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s ENH OR.

___ _ _ F FE R E Ç O
Annaes Hiftoricòs do Eftado do MaranhaÕ , ef- 
critos por Bernardo Pereira de Berredo, Governa
dor , e CapitaÕ General, que foy do Eftado.
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E f i a  O b r a , S e n h o r , que feu quando faleceo
tinha prompta para fe imprimir, experimentaria fem 
duvida a mefma infelicidadeque outras muitas tem 
experimentado com a morte de Jeus Author es, fe hu- 
ma pejfoa Religiofa, que lhe ajfijlio na ultima enfer
midade , e que conhecia a bondade da mefma Obra pe
la haver appr ovado por ordem do Santo OficionaÕ
advogaffe pela fua imprefaÕ. elegancia com que 
ejlá e f c r i t a , a judiciofa averiguaçaó que
nélla fe referem , afaraÕ digna da ejlimaçaõ de to- 
dos: os eruditos ; mas o que certamente a faz mais 
e f t i m a v e l , lie fer a primeiraque fe tem efcrito do 
EJlado do MaranhaÕ , que fendo huma nobre por- 
çaÕ dos vaftifimos Domínios de Vojfa Magejlade na
A m e r i c a , delle naÕ havia Hiftoria alguma particu
lar. EJles motivos, que me perfuadiraÕ a imprimil- 
la , também me animaraÕ a dedicalla a Vojfa Ma- 
gejlade, julgando a minha oferta digna da fobera- 
na grandeza , e profunda fabedoria de Vofa M a
gejlade, que Deos guarde os muitos annos, que os 
feus fieis vafallos defejaÕ.

v% o C n 5LíiaL 'i1  E- C ' oèV - j
Francifco Luiz Ameno.
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P R O L O G O.
U A N D O  pafley a governar o Eftado do 
Maranhaó , tinha já inftrucções daquelle 
vaftiífimo Paiz ; e taõ copiofas , que até 
me cheguey a Jilongear da cega fantafía , 
de que levava comprehendida a principal 
parte dos intereíTes delle j mas detido com 
tudo de reflexões defapaixonadas, que pru

dentemente me advertiaõ do certo perigo a que caminhava 
ua cenínra dos fabios , quem nas matérias praticas fe fiava (6 
das efpeculações de alheyas noticias $ humas vezes menos ver
dadeiras por mal examinadas, ou por vicio dos ânimos $ e ou
tras já condemnadas pelas ordinárias revoluções do tempo ; 
recatey de forte a minha vangloria , que por mais que me 
aconfelharaõ com toda a efficacia alguns Miniftros dos de me
lhor conceito , que fizcíTe logo huma larga reprefentaçaõ fo- 
bre o mcfmo aílumpto , pois feria fem duvida muito bem at- 
tendido, conftantemente lhes refpondi, que amava tanto o 
ferviço do Príncipe , e a minha opinião , que nada arrifcaria , 
fem que as minhas próprias experiencias me pozefTem palpá
veis os documentos folidos da utilidade publica $ porque no 
cafo de que entaõ erraíTe o meu entendimento naeleiçaÕ da 
propoíla , nunca me podiaõ accufar da ligeireza delia $ e com 
eflfeito, depois que o meu zelo exercitou bem as fuas funções 
no termo de dous annos, formey hum projeélo, que íè a for
tuna , que lhe regulou todas as medidas , também lhe gran-



peafíe as mcreciJas attcnçfies, fcriaÚ muitas as convemencias 
da Fazenda R e a l, e de furam  importância as defle R e in o , 
c as daquelle Eftado no augmento, e circulaçaó de todos os 
feus generos.

Bem fentio o meu animo efte contratempo ; porem tra
tou fó de remediallo no modo poíTivel $ c ainda que os meyos, 
que mc cabiaõ na jurifdicçaõ, eraõ muy coar&ados 9 tive tan
ta ventura na applicaçaõ delles, que no meu governo 9 naõ 
fó crefceraõ muito as rendas R»caes, mas também o comer
cio.

N o exercido deflai obrigações, e de todas as mais do 
meu minifterio , empreguey todo o tempo 9 que lhes era pré
dio  , e o que me ficava ociofo, ou furtava ao defeanço 9 nas 
indagações das memórias doE ilado; até que chegando-me 
fucce/Tor para o governo delle9 e naõ podendo recolhermc 
logo a Portugal por falta de monçaõ , tomey a empreza de 
occuparme todo em juntar matérias para o edifício de huma 
Hiftoria, que moftraffe bem a todo o Mundo o quanto (c 
dilataõ os vaílos Domínios Portuguczes : no que continuey 
com huma exacçaõ taõ efcrupulofa 9 e taõ chcya de zelo , 
que naõ deixey Archivo 9 que naõ examinafle com os meus 
proprios olhos $ edos íucceífos militares 9 ou achey as noti
cias nas originaes atteftações dos feus Commandantes , ou 
nos regiftos das Patentes dos póflos, que ícrviraõ as mcfmas 
peiloas de que fallo.

Também me vali de alguns manuferitos 9 principalmen
te nas guerras dos Francezes 9 e Hollandezes ; porém depois 
de conferidas bem as fuas relações com as minhas memórias 9 
e com hum animo taÕ inteiro, que naõ houve paixaõ f que 
me ddViaíTe da verdade, que he a alma da Hiftoria, c redu- 

primeiro embriaõ a forma de Annaes 9 principiey
alaoçar as primeiras linhas dentro dos limites da chronolo&ia 
mais rigorofâ.

) j trabalho taõ cuílofo gaíley perto de hum anno* 
^UC.n?f dilatey naquclle Kílado, depois de aliviado do gover* 

r .. 1 c rc^rtu^ ° * mc a Lisboa , entrey entaõ em roayo* 
res tadigas porque para haver de aíTcmar hum cftylo , que

i  ficalfc



ficaflTc fendo menos faflidiofo à pureza da lingua, fem faltar 
a o s  preceitos dos Medres da 1 iittoria , t>fiz huns largos cftu- 
dos nos mais celebrados, afTim vulgares , como Latinos; até 
que ainda muito mais obrigado das fidcli/Timas indigaçoes do 
zelo , que da lifongeira fatisfaçaõ própria , puz a ultima 
mao licites *Annacs Hijloricoi f procurando cm tudo feguir f 
quanto fc fez poífivel às pequenas forças da minha intelli- 
gcncia f- as fabias indrucçõcs do Italiano Agodinho Mafcar- 
d o , c as do P. Mcny Francez f que ex profello trataraò dede 
mcfmo aílumpto com univcrfal aceitaçao do Mundo erudito.

Para as noticias do primeiro defeobrimento do rio M a
ranhão, até que os Francezcs fundarao na Iliia de S. Luiz a 
Fortaleza dede nome debaixo da conduéta dos Senhores de 
ia Ravardiere, c de R a c ily , mc aproveitey das R elações, 
dc que a diante oflfereço hum Catalogo ; e deííe tempo 
por diante, até o dia cm que tomey pode do governo do 
Ertado, me fervi entao dos Asebivos deile , c outros manu- 
feritos de indilputavel credito. Agora fendo tanta a edenti
dade de Efcritores de toda a America Portugueza , c 
pondera bem o Marquez de Alegrete Manoel Telies da Sil
va , no erudito Prologo da fua cieganti/Tima Hifiona Ja A c a• 
de mia R ed; confiderem defapaixonadamente os mais dou
tos juizos os edudos , *que me cudaria a collecçau dc tao 
fieis memórias. f >

Nedas mcfmas , de que me vali para o apparato da 
minha Hiíloria, fc acharáõ muitas encontradas; porém de
ve entenderfe , que entre todas ellas efeolhi fempre as de 
mais fegura opinião : e para que das outras , fuppondo-íe 
ignoradas do meu ^conhecimento, fe naô formafle critica, 
que podede deixallas duvidolas, edampcy o Catalogo, dei
xando de feguir o authorizado mcthodo do grande Tito Li- 

j v io , nas repetidas contedaçõcs no corpo da O bra, para o 
juizo das melhores noticias , por me parecer, que cda for
ma facilitava mais ao Leitor a memória dellas, para os in- 
tereflés da fua indrueçaô , poupando-lhe o trabalho da con
tradição dos argumentos, que fó fc faz íuave no elegante 
cdylo doEfcritor Romano.

AI-



Algunt A micos de vafliffima erudição inftantcmcnte 
me perluadiraõ, a que conünuairc a cila Hiftoria tambcm 
a Natural; porém depois de ler aos Padres Jolepli da Cof- 
ta, cSimaó de Vafconcelloi, da Companhia dejeíus , a 
Pfeçon de RebntBrúJMcis, e com mayor cuidado ao Pa
dre Frcy foaõ Boutifta Labat, nos Annaes Iliíloricos , que 
imprimiu' cm Pariz no anno de 1722 com o titulo de New- 
vcqu Voyaçc ovx Islcs dc l Amenquc , roc naõ atreví a 
entrar em trabalho, de que naõ podia tirar alguma gloria / 
que a de huma fimplez traduçaõ , c menos illuflrada , que 
a Obra de Labat $ porque depois de fazer nclla a deferi- 
pçaõ hiftorica das naturalidades daqucJIcs Paizcs , ( que cm 
nada fe ditTerençaõ das do Maranbaõ) a enriquece com mais 
de cem Cartas , defenhos, e figuras em finas eftampas, exe
cutadas todas taó acertadamente , que naõ ha reb ato , dc 
fera , bicho , ave , peixe , ou planta , que fe defeonheça 
do feu original: com tudo na parte mais efiencial fe naõ 
achará deftituida deftas mcímas noticias, principalmente fe 
neceflita dellas , aflim para,o ornato , como para a lua 
melhor intelligencia ■; feguindo tambcm aquella mcfma or
dem , que com, univerfal Ycncraçaú do Mundo Literário 
enfinao Tito Livio, e o grande Quinto Curcio.

j Conheço, que muitas das memórias, de que fe com- 
poem eftes Annaes parecerdõ pouco merecedoras das im- 
mortaes recommendaçôcs delia 9 e como tacs indignas de 
fe reputarem como naturacs membros do perfeito corpo de 
huma Hiftoria ; porém fe os mefmos criticos , que por ef
tes defeitos rigorofamente formarem o juízo de contemplar 
a minha como monftruofa , fizerem também as reflexões de
vidas na efterilidade da matéria, cftou certo, que mudando 
logo de fentimento , concorrerão muito para authorizalla, 
com mais aíhftencia dc juftiça , que a que allega nos feus 
Annaes o famofo Comclio T ácito , ( Annal. hb. 4 . ) quan- 
00 íe queixa tanto de outra femelhante efterilidade, no ar
gumento da fua Obra , eferevendo o governo de quatro 
Emperadores Romanos, com o vafto dominio da mayor 
parte do Mundo defeuberto j c na verdade naõ taõ derti-

tuido



tuido de acções militares, alám das políticas da mais alta 
ponderaçaõ , que naõ baíhilfcm para ennobrcccllo as do 
grande Ccfar Germânico na formidável guerra das Gcrma- 
nias , contendendo com o iníigne Arminio , como lhe cha
ma o mcfmo Tácito $ as do Legado Silio na perigofa re- 
bclliaõ das Gallias com adeftruiçaõ dos valerofos Julio Flo
ro , e ju lio  Sacrovir: as de Furio Cam illo, Lucio Apro- 
nio , Junio Blefo , e Publio Dolabella , Proconfoles de 
África, com o cftrago ultimo do forte Tacfarinas, Capi- 
tao dos N úmidas: as dos dous Propretores Oftorio , e Di- 
dio nas fanguinolcntas guerras Britânicas , com o triunfo 
de Cara&aco , poderofo R e y  dos Silures : as do famofo 
Capitaõ Domicio Corbulo nas repetidas revoluções da A r
mênia , e ultimamente nas da Grao Bretanha: o valor, e 
gloria militar de Suetonio Paulino, ainda quando faltaõ nos 
mefmos Annaes, pela fatalidade das defordens do tempo , 
juílamente fentidas dos eíludiofos, perto de tres annos do 
império dc Tiberio , de que fe compunha quafi o livro 
quinto: todas as noticias do trabalhofo deC ayo  Caligula, 
com os princípios também do de Cláudio no efpaçofo tran- 
íito de largos dez armos , e mais dos dous últimos no do 
tyranno Nero , naõ fallando* já nos muitos fucceífos dos 
confederados com a ruina, c. exaltaçaõ dc R cys podero- 
fos.

E fe a gentilica cegueira, de que íc deixava dominar 
eíle fabio Efcritor, lhe naõ fizcflfc defprezar a luz Evange- 
ca , com que lhe procurarão abrir os olhos à força de pro
dígios ( dentro da mefma Roma fua idolatra patria ) os 
fagrados Apoílolos S. Pedro, e S. Paulo, ainda depois de 
felizmente fe aproveitarem da melrna medicina todos feus 
naturaes 5 fobrava bem para illuftrar volumes mayores a ad* 
miravel matéria da redcmpçaõ do genero humano, fucce- 
dida no Império de Tiberio , principalmente quando o mef* 
mo Pilatos , que concorreo tanto para ella na iniqua fen- 
tença , que pronunciou contra o feu Autlior , visivelmen
te reconhecendo a injuftiça com que procedia, naõ fó lhe 
poz o titulo aflirmativo de R cyd osju d cos no mais alto da



C ru z, cm que entregou o efpirito a feu Eterno P a y , (S> 
Joan. Evang. cap. 19 .) fcndo nome hum dos prina- 
paes crimes, de que o accuíavao} mas também requeren
do-lhe os facrilegos Príncipes dos Sacerdotes, que dilíclíc 
fú na mefma Jufcripçaõ , que fc chamava R cy  , c nau 
que o era, parece que até já deíprezando o deiagrado do 
mefmo Cefar • com que o ameaçarao para a condcmnaçaÓ, 
que nao podia revogar, por fer decreto da alta Providen
cia j conftantemente lhes refpondeo, que aquillo , que ck  
crevera , o tinha eícrito ; o que tudo com hum íilencio bar- 
baro , nao fó defattende , mas também com cllc as Icys 
invioláveis de verdadeiro Hiíloriador , deixando dc fazer 
de humas taò vifinhas , e publicas memórias a fídeliífíma 
relaçaô, a que eftava obrigado pela ordem da chronologia, 
quando comprchende toda a da fua obra com os limites 
delia, por mais que difcorreíTe nos dctcílaveis termos, com 
que refere tanto de pafTagem a tyranna morte do mefmo 
Redemptor com a primeira perfeguiçaõ , que padcceo a 
Chriftandade debaixo do Império dc Nero ( i 'acit. Atinai. 
lib. iy . ) com o falfo pretexto do fempre memorável in
cêndio de Roma , que attribuindo*fc fundamentalmente à 
fua crueldade , por haver íaliido do palacio do feu grande 
valido Tigelino, para defearregarfe de taõ enorme culpa, 
caftigou por ella a innocencia catholica, com ccmplacen* 
cia taô irracional, que até offerecco os feus proprios jar
dins para o abominável efpeâaculo dc horrendos marty- 
rios , aíliítindo pubücamente a todos no injuriofo habito 
de carreiro. Agora íe Tácito com huns tacs materiaes íc 
queixa tanto da pobreza delles j que farey eu , que pa
ra haver de levantar a minha com a regular arquitccèura, 
a que me reftringiao as regras da arte , precifamcnte ne* 
ceííitey de me aproveitar até dos mais humildes à força 

e trabalho, por eferever de hum Eílado pacifico , c que 
endo tamanho na fua vaílidao, naõ corrcfpondc a cila o 

concurfo das gentes para a variedade de fuccefTos grandes,
com que fe coftuma ennobrecer o foberbo edifício de hi» 
ma Hiftoria ?

d Ha



Ha m uitos annos , que mc perfuadem algumas pcf- 
foas das da primeira rcprcfeiitaçaõ , a que entregue eíla 
Obra à utilidade publica pelo benefício da cdanipa $ mas 
por mais que empenharaõ oshonrofos argumentos para con
vencerem as minhas judas defeonfianças, tem fido ellas taõ 
poderofitmente defapaixonadas, que defle tempo a cda par- 
tc a tenho podo quatro vezes cm limpo , c outras tantas 
reduzido a borrões com as muitas emendas , fendo a cor- 
recçaõ, que me indruirao novos edudos , de tal feverida- 
d c , principalmcnte nas tranfições frequentes, e diíferentes 
peneros de cd y lo , ainda entre os cuidados de liuma con- 
tinua guerra no meu longo governo do Prefidio de Maza- 
gaõ , que o exemplar ultimo dos primeiros dez Livros , 
que fe acha nas mãos de hum grande M inidro, fe concor
rer hoje com o prefente original , fe defconhecerá pela di{• 
fcmelhançi.

Naõ fou com tudo taõ vaidoío , que me perfuada , 
a que chcguey a encher o elevado cara&er de Hidoriadorj 
porém, fem que me cegue o amor proprio, podcrcy affir- 
mar , que he cda Obra das mais verdadeiras, e das de mais 
exa&a chronologia , que fahiraõ ao Mundo ; e como faõ 
duas das eífenciaes partes de todo o corpo hidorico , bem 
podo efperar menos feveridade no infíexivel juizo da criti
ca moderna , também como attençaÕ aos zelofos edudos 
de largos onze annos, por mais que interpollados , que fez 
ainda muito mais trabalhofos a pontualidima obfervancia da 
rigorofa pratica de Annaes ; pois fe naõ verá nelles , que pa
ra me poupar cm alguma occafíaõ a mayores fadigas, lhes 
antepozcfle, ou pofpozeflc algum dos fucceflbs, de que el- 
les fe compoem , podendo aproveitarme do authorizado 
exemplo de Hidoriadores da primeira clafle , aíTim antigos, 
como modernos , fendo dos primeiros Cornelio Tácito , 
(Annal./ib. 12. ) que no Império de Cláudio fegue as guer
ras Britânicas dos dous Propretorcs O dorio, eD id io , com- 
prehendendo as memórias de muitos annos no de Soj da 
Fundaçaõ de Roma $ mas quando fe me negue eda genero
sa remuneração por me faltarem os tiaturacs adornos da 
*> !.; ÍI/_ b 11 clo-



eloquência, que ainda que fó faõ accidentes na Hiftoria, a 
fazem deleitavcl , íc me naò pode difputar , ícm notoria 
injuftiça, o acerto mais lubftancial, que he a verdade del
ia $ elegancia fem duvida de muito mayor eftimaçaõ para 
os que bufcao mais a proveitofa liçaõ dos livros , que o 
inútil confumo do tempo na rccreaçaó da ociofidadc.
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U A  N D O  tomámos a refoluçaõ de fazer 
imprimir a prefcnte Obra , intentámos pôr 
no principio delLa a Vida de ícu Author; 
mas ainda que procurámos as noticias para 
cila neceflarias, naõ as podemos confeguir, 
por fe perderem as Certidões dos Generaes, 
e mais papéis, pelos quaes conftava o bem

que fervio em toda a guerra , que fe moveo fobre a fucceíTaõ 
da Monarquia de Hefpanha. Só vimos huma Certidão patfa- 
da depois da perda dos ditos papéis , por hum dos Generaes, 
que mandaraõ as armas Portuguezas no Principado de Catalu* 
nha ; cm a qual atteíla , que clle fe achou com o poílo de Ca- 
pitaõ de Cavallos em todas as acções, que houve naquclle 
Principado, e no Reino de Aragaó, em as quaes fe houve 
com todo o valor digno do íeu illullre naicimcnro ; mas onde 
principalmentc fe diftinguio, foy na batalha de Almcnara , ga* 
nhada pelos Alliados cm 17 de Julho de 1710 $ no choque de 
Pena Iva cm 16 de Agofto do mefmo anno , carregando com 
lium Efquadraõ, que commandava, mais de duzentos cavallos 
inimigos até os meter dentro da fua Infantaria; e vendo*íe 
cortado da dita Cavallaria, que alli fe refez, retirou, do mcyo 
delia, pelejando, o feu Efquadraõ, fazendo-lhe a retaguarda 
com quatro cavallos, tomando ainda alguns aos inimigos ,

lhe



lhe fízerao prizioneiro; c ultimamente na batalha dcÇarago- 
ca ganhada também pelos Àlliados a 20 do mcfmo m ez, e an- 
no f fe  diftinguio de forte o ícu valor f que contendendo com 
muito mavor numero de Cavallaria inimiga, depois de perder 
a mavor pane do feu Efquadraõ no combate , fc chegou a vcr 
fó noroeyo dos inimigos, pelos quaes rompeo fem que po- 
defTera rendello, eflando j i  com oito feridas , duas na cabeça, 
huma no rodo, tres nos peitos, de que ficou paliado , e duas 
no braço direito 9 fendo algumas muy perigofas. Alas fe por 
falta de noticias naõ podemos eícrever a fua Vida com a exac- 
çaõ , qne defejavaroos, he certo que tinha muitos avós illuf- 
triflimos , como confta dos melhores Genealógicos de Caflcl- 
la , e Portugal ; porque feu terceiro avó Frandfco Pereira 
de Lacerda era neto de Joaõ Quarefma, Senhor de Ficalho , 
o qual viveo no reinado de E lR ey D . Aífonfo V . , c era irj 
maó de Pedro Quarefma 9 e hum, e outro fao também afeen- 
dentes de muitos Grandes do noilo Reino : por fua avó D o
na Mana Pereira de Lacerda, da qual tc rr.ou os appeUidos , 
era Frandfco Pereira terceiro neto de Nuno Pereira de Lacer
da , Alcaide mór de Portei, Fronteira, e^idigueira , a quem 
E lR ey D . Joa5  I I . , fendo Príncipe, prometteo íazer Conde, 
e era neto de Affonlo Fernandes de Lacerda , que nefle R e i
no foy Senhor do Sardoal, Punhete, Golegã , e outras ter
ras, e de fua mulher Dona Violante Pereira , irmã do gran- 
de Condeftavel D. Nuno Alvares Pereira, do qual procedem 
quaíi todos osR eys , e Príncipes de Europa. Era Aífonfo 
Fernandes de Lacerda filho de D. Joaõ Aífonfo de Lacerda, 
que era bifneto por varonia de D. Fernando de Lacerda , fi
lho primogênito de ElRev D. Aflfonfo o Sabio deCaftella , e 
de fua mulher a Rainha Dona Branca , fiiha de S. Luiz , IX .
R ey  de França , do qual deícende era Caftella a grande Cafa 
de Medina Celi.

Era Bernardo Pereira terceiro neto de Dona Marianna 
dc Portugal, que foy cafada com feu terceiro avô Antonio 
Pereira dc Berrcdo, a qual era filha de D . Rodrigo dc Caf- 
tro , chamado o Homhrinkci, Fidalgo illuílriíTimo, defeenden- 
tc por varonia dc D . Garoa R ey  de Portugal, e G a liu a , e

de



dc fua mulher Dona Cccilia de Portugal, filha de D . Marti-
nho de Portugal, irmão do I. Conde de Vim iofo , e por ef- 
ta alliança illuftrifíima entrou nas veyas de Bernardo Pereira 
o fanguc da Real Cafa de Bragança, como fe pode ver na 
Arvore feguinte , que achámos no exemplar dcílcs Annaes 

* Hijloricos , pelo qual fizemos a imprcfiTao $ c como hc conti
nuada até feu fobrinho Antonio Veriífimo Pereira de Lacer
da , filho de feu irmão Francifco Pereira de Lacerda , Gover
nador que foy da Praça de Eftremoz, o qual fe acha caiado 
com a IIluftrirtima Senhora Dona Catharina de Borbon, filha 
de D. Joaõ de Almeida , Governador da Torre de O u taõ, e 
Veador da Cafa da Rainha nofla Senhora , e de fua mulher 
a Senhora Dona Joanna Cecilia , e na mefma Arvore fc vê a 
afccndencia de ambos da mefma Real origem , entendemos 
que em a imprimir faziamos digno obfcquio k memória do 
hoíío Author.



11 Antonio Vcriflimo Pereira dc La
cerda.

D. Catliarina de Borbon.

uum fiül *f>

io Francifco Pereira de Lacerda. 
D. Luiza Concordia dc Lacerda.

9 O  Eminen- D. Maria Eugenia 
tilfimo Cardeal de Portugal.
D. Jofcph Pe- 9 Antonio Pereira 
reira c Lacerda, de Lacerda.

I

8 Bernardo Pereira de Berredo, G o
vernador de Portalegre.

Catharina Franciíca de A valos.

1
7 Ambroíio Pereira de B cn td o , Ah 

mirante da Armada de Portogal.
D. Joanna dc Menezes.

lo D. Catharina de Borbon. 
AntonioVcníIim. Pereira de Lacerda.

9 D . JoaC dc Al* 9 OEmincnt. 
meida. Card. Patriarca

Djoanna Cecília de D. Thonú» dc 
Noronha. Almeida.

t D. Antonio de Almeida 9 IL Con
de de Avintcs.

D- Maria Amonia de Borbon.

7 D- Luiz dc Almeida y 1. Conde de 
Avintcs.

D . liabcl de Ca firo.

i D. Marianna de Portugal. 
Antonio Pereira de Bcrrcdo.

f D. Cecília de Portugal 
D . Rodrigo dc Cailro.

4 D. Martinho de Portugal. 
D. Catharina de Souía.

t D. Affonfo de Portugal. 
D. Filippa de Macedo.

a D. Affonfo, Marqucz de Valenqa. 
D. Brites dc Souía.

i  D. Maria de Portugal. 
D . Luiz dc Almeida.

9 D. Manoel de Portugal. 
D. Margarida de Mcndoça.

4 D. Francifco dc Portugal 
D. Joanna de Vilhcna.

1 D. Affonfo de Portugal. 
D. Fiiippa dc Macedo.

* D. Affonfo, Marqucz de Valenqa. 
D. Brites dc Souía.

v ------------
I O  Senhor D. Affonfo 

L  Duque de Bragança.
A Duqueza D.Brites lareira.

Por



Por nao fazermos mais extenfa cila memória , diremos 
/omente f que Bernardo Pereira de Bcrrcdo, avô do noflo 
A uthor, era primo com irmão de Simaò Corrêa da S ilva, 
Conde da Caílanhcira , c de fua irmã Dona Franciíca de A l
buquerque , avó patema de Manoel Ignacio da Cunha, Fi
dalgo bem illuílre dcíle Reino j e que pelo cafamento de feu 
irmaó Francifco Pereira de Lacerda com Dona Luiza C on
córdia de Lacerda . tomou a entrar na fua Familia , nao fó o* _
fanguc de Francifco Pereira de Lacerda , de quem falíamos 
acima, mas também o dos Almadas, Senhores de Pombali- 
nho , por fua terceira avó Dona Maria de M enezes, que era 
filha de D . Antao de Almada , e de fua mulher Dona Vicen- 
cia d eC aílro , filha de R u y Pereira da Silva, filho d ejoaó 
da Silva , Senhor de V a g o s , progenitor dos Condes dc A vei- 
ras, e de fua mulher Dona.Joanna de Caftro , filha de D . Dio- 
go Pereira, II. Conde da Feira ; de forte , que Antonio V e- 
riífimo Pereira de Lacerda 9 íobrinho de Bernardo Pereira de 
Berredo 9 e Senhor hoje da Cafa de feu pay , conta por hu- 
ma 9 e outra linha muitos avós illuílriífimos, e tem parentefi» 
co dentro do quarto gráo com muitas pefioas de grande qua
lidade da noíTa C o rte ; e por fua quarta avó Dona Marianna 
dc Portugal 9 cftá no mefmo grío com os Marquezcs das M i
nas. Porém o que mais illuílrou o explendor deíla Familia , 
foy a fagrada Purpura Romana 9 que dignifiimamente veílio 
D . Jofeph Pereira de Lacerda, Bifpo do Algarve , doCon- 
felho de Eílado dc E lR ey D . Joao V . noffo Senhor , o qual 
era irmão de Antonio Pereira de Lacerda , pay de Bernardo 
Pereira , a quem dedicamos eíla memória. Também adver
timos , que fc Deos lhe confervaflc mais tempo a vida, feria 
mais perfeita a impreflao deíles *Annaes $ porque feriao im- 
preíTos cm dous Tom os, com todos os Mappas neceflarios pa
ra fc conhecer a grandeza , e fituaçao daquclles dilatadiífimos 
Pa izes. Em ultimo lugar ofierecemos huma Carta 9 que nos 
efereveo o M . R .  P. M . Bento da Fonfeca , da Companhia 
de Jefus , e Procurador Geral do Maranhao, em a qual naô 
fó faz juizo da Obra , mas também de algumas noticias mo
dernas , que o Author nao podia faber.

c C A R T A



C A R T A  DO M . R . P  M.  B E N T O  D A  F O N S E C A ,  
da Companhia dí je ju s , Procurador O trai do 

Maranktio.

M. R. P. M.

A Gradcço a VoíTa Paternidade a antccipaçaó , que mc faz dos 
Armais Hiftorkos do Maranbaô, c fico obrigadillimo a Vob 

fa Paternidade deita fua obfequiofa lcmbran^. •
Hontem mos entregou o Porteiro deite Collcgio, c lupponho, 

que por delcuido os demorou hum dia na lua maò. Logo os li com 
golto grande j c he louvável, que leu Author Bernardo l treira de 
Berredo no mevo dos cuidados dosGovernos do Maranhaô, c de Ma- 
zagaó , que ambos tez com grande »acerto, c rara prudência , tivclle 
huma applicaçaó taó profícua à Republica , como digna da iua capa
cidade , que moitra neíta Obra, quando a lua proiiiljó , capplicaçaó 
parece que toda fc empregava na arte militar, que com noterio brio, 
e valor exercitou cm ambos os feus Governos. No do Eltado do Ma- 
ranhaó tive afortuna de o conhecer, fendo Governador, c Capitaó 
General delle. No de Mazagaó he bem publico nelte Reino o brio, 
e valor, que em repetidas acçóes exercitou contra os Turcos, lendo 
muy poucas as Gazetas, cm que naó viilemos proezas fuas.

O que naó fey reiolvcr h c , fc devemos mais neíta Obra ao Au
thor , que a compoz, fe a V. P., que a publica. O Auhor a tirou das 
memórias, que havia difperfas nos Cartorios do Eftado; V. P .. fem 
mais motivo que o do amor às letras, e honra da Naçaò, a refute ir ou 
das cinzas em que certamente ficaria (cpultada com leu Author; pois 
fò ao cuidado, e induítria de V. P., fera concurfo algum do Author 9 
ou de coufa fua, deve o beneficio da luz publica \ com que bem mof- 
tra T. P. o muito que fabc naó fó cultivar as letras, mas também cíti- 
mar os profeíTores dellas.

Contém eíta Obra os defeobrimentos do Eítado, e dcfcripçaó dc 
feus rios. He fcnfocl, que fò depois da vida do Author tivdlcmos as 
noticias, que lc defejavaó de alguns. E como fey o muito quo V. P, 
hecuriofo, c amante de noticias Geográficas, com cita occafiaó, cm 
obfcquio adta honra, com queV. P. mc trata, lhe quem participar 
as noticias dos rios Negro , Madeira , c Topajoz , que faltaò no Li
vro X. deita Obra , § .718, 729 , C73$.

No jnno de 1739 íc loube , que o rio Negro fe communicava 
com o rio Orinoco, por Cartas que efereveraó os Padres Miííionarios, 
da Companhia de Jefus, da Província do novo Reino dc Granada, ao 
. P. Achiles Maria Avogadro, da minha Companhia , ç da Provir»’

D . cia



cia doMaranhaó, mic fc achava no dito rio Negro defeendo, c pra
ticando Índios a noila fama l c , c examinando outros, que os Portu- 
Jguezes rcfgatavaó no dito rio por eleravos. Por eftas Canas, c com 
cita occoliaó fefoube, que o rio Negro tem peno de tres mezes de 
viagem navcgavcl, que dcicc do Poente para o Xalccnte quafi parai- 
Iclo ao rio das Amazonas , que por hum braço fc commúnica com o 
rio Orinoco, e que do Pari le pode por rios, e por agua, fem pòr pé 
em terra , fubir, c defeer até à Cidade de Guayanna , e Ilha da 1 nn- 
dade, que lhe fica fronteira ; ficando certo, que todo o continente de 
Guaynnna fka lendo huma Ilha cercada do mar, c dos rios Amazo
nas , N egro, e Orinoco.

O rio Madeira corre do Sul para o Norte, c defemboca no rio 
Amazonas cm altura de 2. gr. e 10. min. de latitude auftral. Do Pará 
até a boca do dito rio fe gaftaõ tres lemanas de viagem. Poy dclcuber- 
to o rio Madeira a primeira vez pelo Sargento mór Prancilco de 
Mello Palheta no annode 1725. No de 171# fundou o Padre joaò de 
Sampayo, da Companhia de Jcfus, da Província do Maranhaó, huma 
Aldca de índios junto às primeiras cachoeiras do dito rio, quedillaó 
da boca delle coufa de vinte e cinco dias de viagem. Da dita Aldca fu- 
bio o Padre Sampayo pelo rio acima até as Aldcas dos Padres da Com
panhia da Província do Pení, c gaitou ate as primeiras dezalcis dias 
em canoa baltantemente grande ; e refeno , que os ditos Padres nas 
cabeceiras do dito rio, e leus braços tinhaó dezalcis Aldcas de Indiot 
ate Santa Cruz de Ia Sicrra, em que tem as fuas cabeceiras o dito rio, 
e lhe daó o nome lá de rio Mamorc.

Duas vezes deleeraó depois diíto Portuguezes das noíTas Minas 
do Matto Grolfo, que agora lé creou Governo, c foy por feu primei- 
ro Governador D. Antonio Rohm , irmaò do (>ondc de Vai dos Reys 
o anno paliado, os quaes vieraò ao Pará por cite rio Madeira.- O  pri
meiro foy hum Manoel Tetles, que aíTiftc ainda hoje no Maranhaò, e 
os legundos foraò Miguel da Silva, cGafpar Barbofa Lima , aíiificn- 
Ces ambos na (Capitania do Pará. Por relaçaò deites fe tem a noticia ,

?[uc dcfdc o Matto Gfufto até certo riacho, ou braço do rio Madeira, 
cgaltaò tres dias de jornada por terra; c cmbarcando-fe, fegaítaó 

ate huma das AIJeas chamada S. Joaquim, dez dias de viagem; e def- 
ta ate a boca do rio Madeira , dezalcis dias, por fer grande a corren
teza do rio. Conforme cita relaçaò, fc he verdadeira , fc chega do 
Matto Groflb ao Pará cm quarenta c quatro dias, contando-íc quinze, 
como laó da boca de Madeira ao Pará. He toòconfiante eíta noticia, 
que liouveraó muitos votos para que o Governador do Matto Grollo 
folíc para o dito Governo pelo Pará , e por cite rio Madeira.

O rio Topajoz fe defeubrio o anno de 1747, na fôrma que aqui 
dircy. Das Minas do Matto Grolfo fahio hum Mineiro chamado Joaô 
de Soufa de Azevedo com o fim de defeubrir Minas nas cabeceiras do 
dito rio. Com cffcito fc achou ouro em hum braço do dito rio, cha-

c ii mado



ddte toy Joao de Sou Ia de Azevedo, que com o inclino pioicdo def- 
ceo pelo dito rio À/inos a baixo i e calundo na nüy do rio Topajoz , 
achou ouro cin outro riacho, que nomeva rio das 1 res Barras. Rc- 
folveo ledjhi defeer ao Para , onde chegou , e fez leu negocio com- 
praodo varias fazendas, com que voltou pelo mclmo no Topajoe pa
ra o Matto Grollo. De tudo iíto deu conta a EIRcy o Governador, c 
Gapitaò General do Jiilado do Marauhaó Eranctfc© Pedro dc Mendo- 
çaGorjaó , a qual eu vi. Referio eftc Joaó deSouía, quedo Matto 
Grodo ao rio Arinos feraó quinze dias de jornada por terra, e muito 
menos das Minas doCuyaba. Do rio Arinos a boca dos Tnpajoz feraó 
vinte e cinco dias de viagem depois de facilitada, e da boca doi lo- 
pajoz ao Pará faó dez dias dc viagem. Que o rio 1 opajoz corre , c 
defee do Sul para o Norte , paraHclo ao rio da Madeira. Que tem 
iuas cachoeiras, ou faltos, e parece que mayorcs, que os do no Ma
deira. J <; ;yV'i ' j * <•, < • ! \

Elias faó as noticias, que faJtaraó ao Author, e por cilas Ic fica 
fabendo todo o interior da notfa America Portugueza; porque fó fal
tava a parte das Minas dosGoyazes, que fe labe já com evidencia ci
tarem nas cabeceiras do rio Tocantins, que delcniboca no das Ama
zonas junto a lua boca. E faó muitos os Portuguczcs, que dellas tem 
defeido ao Pará pelo rio Tocantins. Coro dias noticias fica certo fer 
a demarcaçaõ do interior da nolía America cortando pelo rio Madei
ra ao Matto GroUo; e delcendo dcíle a baixo até a boca do rio da 
Prata, pelas bordas defle até a nolfa Coloma do Sacramento, ainda 
que parte deite Certaó para cá do rio da Prata, entre cila, e o Bra- 
fil, tem v̂arias Povoaçôes, e A ideas dc Índios Caítclhaaos. Elias no
ticias faó as que tenho o gofto de participar a V. P ., em attençaó ao 
que me dá com a antecipaçaódeüas noticias hiíloricas doMaranhaó. 
J*ico para lervir a \ ,P. coroo tanto leu obrigado. De os guarde a V. P« 
Collegio de Santo Antaó, 14 de junho de 1749.

Dc V. P. , 

Muito amante, c obrigado fervidor

amuti jit  
wí c m  c)

rviüor, ■>
(ifTf oaio /üoH
VofÈ rt ciiq tJtol
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L  I C E N Ç A S .
Do Santo Officio.

* »rt i *»? |< tl y  jTi f\  V* . T * 7*7 * •  #

« • i 4 i Kl i C
.Crnfttra do M. R. P. M. Doutor Fr. Jofepb Pereira de Santa Am ay 

Rchgiofo de Notfa Senhora do Monte do Carmo y (^ualipcodor 
do Santo UJficio, frc.

ib •). > »n , codu
E.“° E R ."° S E N I I O R .

I , como Voítâ Eminência fov fervido mandarme, os Annaet de FJD- 
do do MjrgtibgZy dento* por Bernardo Pereira de Bcrredo , do Confo
lho de S. Magedadc , Capitaó General que loy do raciroo fila d o , e 
de ALoagaõ | caccUcme Obra, pela qual fo íaiá do Muodo memorável 

o grande talento do A uthor, Ictuprc bcin conhecido, mas por eíle mcyo lupc- 
riormente provado. Ncila contemplo hum efpclho da verdade, onde os fucoef- 
foi fe reprcicptaO com u n u  alma, que pmudu» por Apci'es, nunca no mappa 
os delinearia taC vivos para attrahirem os olhos , como ncíle V olume os eipri- 
mc o Author para os comprehendcr o entendimento. Nada falta a eíla Hifto- 
ria para merecer na Republica literana as primeiras cílimaqftcs * porque os ter
mos delia ia6 os mais propriof, a locucaú a mais dara, o eílylo o mais natu
ral , o concifo fem defeito', o d rm pleonáfmo , e únalmentc a matéria 
a mais tecunda para occupar cunoios, para enriquecer memórias, c para acon- 
folhar a04 mefux» Hulotiadorcs. Eehcuiade lov {foquelie Eliadu achar quem 
primeiro o gyvcrnafíe , c depois efacveífc dellc , fempre , e em tudo com fin-

Jiulares acertos. Porém o mayor confirte em naC conterem eflei cícritos cou- 
>i que offrndaa noíTa fama ré, nem fo opponha sos bom coftumes: pelo que 
julgo for Obra digna dt licença , que o Author pede para a imprimir. Real 

Convento do Carmo de Lnboa , 7 dc Outubro «Jc 174S.
.J iU H X  ,n  /  I

Doutor Fr. J e f o à  Pereira de Santa Atina.
pç, r.v^rv JnOur‘nlfJTtç 'JW. fl t >sír> f 1.' .•'O *>«.i l jj I » lO J
. T ,0 . j  , q nSii-' ' . .  ,%■  * ’ i* \ ■ A v

' * ' .n ri •; ff • O  - 'l >
Cenftera do M. R. P. D. Caetano de Go/tvea , Clérigo Regular da 

Divina Providencia, Acadêmico da Academia Real da 
Hiftoria Portuguesa, frc.•' M7r» . j i  IOW i 1 *AJlal ti

itranar 51

E.mo E R ."° S E N H O R .
 ̂ 1 VI.-It «T II , » Otl O > ,

POr onlem de VofTa Eminência vi os Annaes de EjUdê do Maranhav/ que ef- 
creveo Bernardo Pereira de Berredo , Gov emador , e CapuaO General que 
*foy do melimn hrtado; e para expor a Vollk Eminência o iuirn, que formo dei

ta excellentc Obra, roe parece, que fe pelo acerto com que feu lllutbc Anthor 
f#oyernod aqnellc vaíliflimo Eílado , fez hum grande Cerviqo ao leu P n iw p c, e 
a lua Patria , o naò fet menor à Republica das louras na componqaO deílcs An-

maof



t r ih e t r ít o »  c o t  todi a t^ p n c a  , Jccencú, t  terJfcie £ p a a
tia tokxzu da ma:er -a, c di do Antboc. ,___  __ _

A pntndra o ò n a ç ú  <!* h«n Hálorãdw , J t p o i  àe <Jf hana to*0 * 
docícb do f i á ,  de qoe cicre** a HiAutá , hc refero cem scrusue t. d «  h k - 
cúe», *&m CTO , corro « t o » ,  c  e^ ofc» «—  »■ «<■  y m á m a m y m  
tbraõ executadas , e defia fone fdr»etw a. labe « * n r  bem qoem as Ube obrar 
Ptxk o Autbor dos prefetues Ancars dcJcmpcnbar pcrtcitameate etta rrxt^c 
oòri<nçhj | ponjuc depoõ (joc u  guerra , que t< mo\<v> 1 lc
H ttoirhj , ácn  á o  ira n i a  os auh  hcaraáot t tá cn .w  kos ,  a j w o -
mr o òo MatxachaG, cm qnc os naó deu menos i ^tres tk fua prvdca.
d a , e rtâidaõ. Lite meimo p u o  faraü todoi os que co o  Cabu attcooó le
rem cites Aooaes ,  dando Vodã Emincaca bcençi para fe 
naõ comem couta alguma contia a F é , c boci coalumcx ,
Dnrica Provatecca , i j cc Novembro de 1744.

v pois 
Caiada

D. u  Go w í, CUhp RigmUr.

V lilas as infonnac6es f pdde io p in ír^  o t  hrro de coe fe trata j e depois 
dc empretiô, tomara para fc coolierir t e dar bcenqa qoe corta , tem a qual 

xaó correra- Lisboa, 15 de Novembro de 174*.

F ' RjJr:gt ir  AUacs/fr$. Sdo*. J r »  Almâld*

Do Ordinário.

Cm Jura do M. R. P. D. Jofepb Barboj  , Clérigo Regular da Di- 
'zina Providencia, CLrontfia da Ser em ffi ma LjfaJe Bragan•

Çd, Acadtmico da Academa R tã l, <írc.

E X »  E R.*® SENHOR.

V tice^ m ea ire ordena, qoe <£~a o meu parecer lebre os A n a tt  h  
__ 7 ^  *  M m m à ti  , compomos por Bernardo Perrua de Berre do , G o 

vernador , e Captaô General daqoeile meimo fcHado, e de M axaç^  Muuo 
tiere aquele Pi lado a Aitdbe pesma cettc Aoüaor* rorqae dct« 1 j— rr ■ uü 
poucas ooocias , como eaó as qoe tc achavaC em k em a s b m iím as RciacGcs, 
M P *  a fia  n ridade úna quaâ mirimea , como a aánm Um» m u u d o n m  ,  a 

a pobrera dos feos Amhores aafi drUou fazer pobT^os pela Faia dc meros, 
e a avareza dos coe os pofucm , os tem dcuxfcdos e prezo,. como tc iodem
ü°*. _  _ Ü ^J***? crta“ * » «P««cedbn a -òerdade da rtnrrr&6. Na6 
b V ^ P r o i r . n e a  o w n sô  ro rm ^ te r  « .« re d iro , o *
L  T U l i l T ?  ° .t e  °* ** . <!«)* Icroccm  t» k ,  « o lu n e «nçnc^

^  D10*0 *  M o io o ,  Jeroora» Cc A * » ;u « -  
« o ã£ *s íuticau/>6 • ootT. p « 0  

’ *C° ' CC,r,b6 leDdo «  >K-.dHl.U rcnKXÓ, » 
xcu, fc ‘enu* b.wnd° ^ d eto  liç- m i bre-

. «  soacTcm C«D pcrni m oco U x n i ,  c m  a* u  t
* aqui



aqui oi leraô o* curioíos com todi aíndívídua^G, cícríro* com verdade, c fem 
lUonjâ. O  cftylo hc grave, fem atfcdacaf», fcmpre confiante j e nas materui 

í íccíd iaíliau , cm que parece fatalidade commui ícr o cftylo mais humilde, nef-
I tc nobiliflimo fcftritor he fempre igual ao mais que efcrcire. Merece o Author 
■  luim louvor muito particular» porque entre as occupaqücs de hum Governo te- 
I  vc tempo para eícrever como Plínio a Hiftoría Natural daquelle Paiz , como 
| Lisio a Militar, c a Politica como Tácito. O»mo neftes Annaes ru6 leyo cou- 
I ía alguma contra a Fc , ou bons coftumes, mc rurecem dignos de que Ce im- 
[ priiiuo. Li>boa , nefta Gafa dc N. Senhora da Divina Providencia de (Jericos 
( Kcgularcs , a i dc Dezembro de 174*.

D .Jofipb B árk fá , CUrigo R/guUr.

T ) 0 *de imprimirfe o Livro, que fc aprefenta , e depois torne paia k coníc-
X  rir , e dar licença para correr. Lisboa , as dc Dezembro de 1746*

Mtlü.

Do Defembargo do Paço.
---  > i,

Cenfura dc Diogo Rarbofa Machado, Abbadc Refervatario da Pa• 
roquial Igreja de Santo Adriaò de Sever ,  e Acadêmico da 

Academia Real da Hijlorta Portugutza.

S E N H O R .  h  1
B , • *-1 •Jj tn& m -Q  si» t t  tru i I .Ic-qn t: ) acj.fi..ub j flrn cm TeceC.

O Rdcna-mc Vofla Mageftade,  que examine 01 Atmaes HiJUricêí Ja F jh d e  
| th Mjra/;haô , eferitos por Bernardo Pereira dc Bcrredo, Governador , e 

. Capitaõ General que foy do mefmo Eftado , c ccrtamcntc laõ beneméritos de 
nuvor applauio, com que o Mundo literário celebrou os dc Tácito j pois com- 

■ji petindo com elles na elegancia do cftylo, os excede na verdade da narraçaõ. De 
todos os opulentos Kftados , que compoem o vaftiflimo Domínio , que Vofla 
Mageftade pofluc na America, merece a primazia o do Maranhaô, ornado pro
digamente pela natureza dc mcdicinaes plantas, preciofas pedras, e diverfos me- 
tacs: porém entre tantas excellencias lhe faltava , para complemento da fua glo- 

. ria, huma penna, que as fizctíc patentes a todo o Mundo. Efta tamofa empre- 
f xa tinha refervado a Providencia para o Author, que naó fatisfeito dc exercitar 
|  o leu prudente juizo, c zelofa rc&idaG no tempo que govemou aquelie Lftado, 
1  fc empenhou a dilatarlhe a fama neftes Annaes, onde obfervando exadlamcn- 
I  te os preceitos da Hiftoria , narra com igual poinpa , que verdade, os fucccflus I políticos, e militares , acontecidos na diutuma carreira de cento e oito annos, 
I  fcrvindo-lhe dc condutforas para o acerto a Chronologia , e Geografia , em que 
f  he profundamente erudito. Os heroicos argumentos, que deu do feu vak>T na 

Campanha, ede prudência em o Governo, Te admirai» continuados nefta Hirto- 
Tia: c como todos cedem cm beneficio da Patria, c obfequio dc Voflã Magcfta- 

I de , fe faz acredor da licenqa para que fc publique. Vofta Mageftade mandará 
I 0 fluc for fervido. Lisboa, f  dc Janeiro dc 1747.

Dite 0 Barkfj MâJuiJc.
Que



QUc fe poíTa imprimir, vidas a$ licenças do Santo Officio , c Ordinário, c 
depois de imptcíTo , tomará à Mcía para fc conferir, c taaar t c dar licença 
I  paia coner, c fcm iflo na6 correrá. Lisboa , 17 dc Janeiro de 1747.

Almeida. Carvalho. Moura*.

v  Ido edar conforme com o Original , pódc correr. LiJboa , 17 de De
zembro de 1747*

AlançaAro. Silva. Abreu. Amaral. Almeida. Trigofi.

of> osicdm îuQ oü
0 'dc corra. Lisboa, 31 de Dezembro de 1747.
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C A T A
D O S

LIVROS, E RELAÇÕES MANUSCRITAS,
cm que fe achaõ algumas memórias do Ef* 

tado do Maranhaõ.

o Galvaó. Defeobrimentos do Mundo , ate a Era de

de Barro*. Década /.
Alanocl Scvcrim de Faria. Vida do inftgne Hijloriador JoaÔ de

Barros.
O ( 'apitaò Sima6 F.ftaço da Silveira. Re/açaS fummarta dar cou-
* fax do Maranhaõ.
O Padre SimaÔ de Vafconcellos, da Companhia dejefus. Hijlo*

ria do Brafil.
O Conde da Ericeira D. Luiz de Menezes. H ijloria de Portu* 

gal ReJ\aurado, Tomo L 
Francifco dc Brito Freire. Nova Lnfitania.
Scballiaft da Rocha Pitta. Hijloria da America Portugueza- 
Pedro de Magalhães. Tratado das coajas do B ra ftl, dento no 

anno de 1575.
RjzaÕ de Guerra entre Portugal, e as Províncias Unidas dos 

Paizcs baixos. Imprdfa cm Lisboa no anno de 1657 , e no 
meimo cllampada também a lua traduçaó na língua C ,'altelhana. 

O Padre Frcv Joaô Jofeph dc Santa Thercfa , Carmelita Delcal- 
co Portuguez , que efereveo na lingua Italiana : IJloria delle 
(iuerre dei Regno dei Brajile.

O Padre Fr. Rafael de Jcfus , Religiofo Bcnediclino. Cajlrioto
Lujitano , I. Parte.

O Padre Fr. Domingos Teixeira , Religiofo de Santo Agoftinho.
Vida de Gomes Freire de Andrade , Parte II.

RelaçaÕ da jornada de Jeronymo de Albuquerque para a Con- 
quijla do Maranhaõ. Manufcrito da grande Livraria do Con
de da Ericeira, fem nome do Author.

Relaçao do fuccedido em Portugal , e mais Províncias do Occi- 
dente de)de Março de 1624 até todo f evereiro de íó iy . Ma
nufcrito da Livraria do Conde de Vimiciro, n. 149, fem nome 
do Author.

RclaçaÕ geral de toda a Conquijla do Maranhaõ. Manufcrito 
da meluia Livraria, n. 158, fem nome do Author; porém efere-
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M ereu bsi Ma-

x p f .  dc Liiboi y t>o do Fec retino t *
G ifpjr de Faia Serena ,  e o i  mm>r parte im i  da Hífiona
ICarenâ.

Fr.Chnftoraó de Lisboa, Bifpo eftáto de C on go, e Angola. H if- 
ton s X stureG  e Mor s i do M arer.buõ f e Pare Maneiem© Ja 
L h r v a  de D. Aatoao Ah are» da Lunha.

R elecsi H tflsnce , e Pchuca d ei Teum hoi 
nzfcrko de Fnnedeo T en e ira de Moraes.

R elecsi trrá fim s de todo o FficJo de M ereu b si, efsrticod sr- 
meou de gremJe no das Awuzomsi. M etm ícm o do Padre Fr. 
jeronemo de & Franciko , R digiofo Gapucho dc 
«no, amo de 1691.

O ia iio  d ' Abbenlie. Hsftoêre de Is Mtfcm d ei P eru
eu t  L ie de M sreguom ,  c* 1 erres csrcoormfsmi.

M ercúrio Frsmcrz. Lmprelío e a  C o lo n  t  anoo 1617* T on o III 
.Sm * i r  / títfieère de /  AmgmJL Regeucede t  Reme M srts
de M eJtces

Jo«5 Laerii D efcrtpuo mnrnfqme d b  d ai*

O  Conde h f »  Reietõm  de U  grwmd Rrmere dei Am m m rt. 
Agodinho de Zarare. H tjb n s d ei Peru 
Franca co Lopes de Gomara. títfie n s  dei Peru.
Gardlafo de b  Yega. H ifion s Gemerei d ei Peru% Parte IL 
O  Padre Akvdo de O n U e, da Compaaka de j á a  d m r  Re* 

Imcim dei Retwe de Cdsáe.
O  Padre Manoel Rodngees, da n á n i  O r y n fcu  i e l á n .  M e-

Fr. Marcos de Geadaàanra H th en s Pem uiusi y Parte V .
Sane oral. H ijtoris de is  Etbeefrs.
O  Bifpo Moare*Xegro. h mersrou 
Pedruta, Bápo dc P m n i H ijton s dei Peru.
O  Padre Vargas. H tjU ns de Ise bedisi 
D. S cb ô u o  Permndci de Medrano. G eogreés, d M oderm  D ef- 

cnpcõcM dei M tmJo. y fu i P eru s , Tomo II , L itto IV .
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A  N N  A  E S

H I S T Ó R I C O S
t  v D O E S T A D O

DO M ARANH AO.
L I V R O  I.

S U M M A R I O .

N T  R O D V C Ç  aHiflorifl. Primeiro def-
cobrimento do rio Maranhao. Etymo/ogia dejle 
nome, que fe communicou a todo o Eftado. Def* 
crevefe ef!e. Diogo de Sordas, e J  eronymo Fur* 

tal fazem armamentos por Cafella  , para penetrar o rio 
Maranhao, mas nenhum o confegue. Entra pela Coroa de 
Portugal na mefma emprezajoao de Barrost e fahe delia 
com peyorfortuna. Continua o empenho Luiz de Mello da 
Sylva com baflantes forças; mas com fuccejfo pouco dijfe- 
melhante. Ccjfao as expedições novaes para o defcobri• 
mento do mefmo rio; e pela parte do Reino do Peru o con- 

fegtie por terra Gonçalo PiJJdrro. A  jornada de He Gene
ral com os trabalhos delia até fe  recolher à Cidade deQui -
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to, donde tinha fahido. O Capitai Francifco de Ore/ha- 
na, defertor do Exercito do mejmo General, pom o feu 
cppellido ao rio Maranhao, e o nome de Amazonas. Puf • 

ja  a Hefpanha , onde lhe da omefmo titulo , atte lhe f i 
cou dejde a<juelle tempo. Pede o Gencralato dafua Con- 
ijuifia , (jue conjegue depois de alguns annos \ porem en
trando nella chora a mefma defgraça dos feus antecefio- 
res. JSovo fuccejfo 9 que pertence também ao rio Ma- 
ranhaí , ou das Amazonas. O General Pedro de Orfua 
intenta de novo , pela parte de Quito , efla mefma Con- 
(juijla, em (jue experimenta a ultima defgraça. Ejcre- 
vem-fe os motivos , com todos os mais Juccejfos delia. 
Outros Commandantes tomai medidus, pela parte do. 
Reino do Perúf para a repetição d eflajornada} mas nao 
fe  chegai a reduzir a pratica.

- L  . J L  J L  i  * -*• 1 « -m

S C R E V O  a Hiíloria do Mara
nhao , ( porçaõ mayor da Ame
rica , nos vaftos domínios Portu- 
guezes) que reftituido ao feu le
gitimo Soberano ha ccnro c vin
te annos, os fataes influxos de 
inimigo Planeta o conlervaõ ain

da nas mantilhas \ quando podia fer taó agigantado nas 
riquezas , que , como emporio dcllas , fe vifle rcfpcita- 
do da grandeza do Mundo. Bem conheço, que as da 
fua mefma vaflidao também concorreriaõ para huma tal 
infenfibilidade , por ialtarem já no Corpo Lufltano os 
vigorofiílimos efpiritos , de que neccífitava para animar 
hum de taô largas medidas \ depois dos muitos , que 
heroicamente tinha repartido o feu illuflrc fanguc pe
las nobres Conquiftas Africanas, Afiaticas, c da mef
ma America; porém o certo h e , que fe o zelo político 
tio noíTo minifterio exercitafle fó as fuas tunçoes nos

mais
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do EJlado do Maranhaõ, Liv. I. )
mais fcguros intercíTc* da Monarquia , lhe fcriao de 
mayor importância os do Maranhaõ, que os de todo o 
Brafil nos mais encarecidos brados da fama.

a No primeiro dcfcobrimcnto das Índias Caílclha- 
nas, acompanhou ao famofo Chriílovaô C olo n , por 
Capitao de hum dos navios da fua confcrva , Vicente 
Yanes Pinçon, Náutico fcicnte daquellas idades ; e co
mo era homem de grande efpirito, unido depois com 
íeu fobrinho (outros dizem irmaõ) Aires Pinçon, am
bos de groíTos cabedaes , fe refolvcraõ a bufcar novas 
felicidades naquelle novo Mundo.

5 Para a pratica de tamanho projecto obtiveraõ li
cença dos Reys Catholicos D. Fernando, e D. Ifabel \ 
mas de baixo da daufula, de que nau tocariaó nos d cf 
cobrimentos de Colon , e Almirante já aquelles mares 
Indicos Occidentaes; e armando à fua cufta quatro na
vios, fe fizeraò à vela do porto da Villa de Paios em 
15 de Novembro de 1499.

4 Tomara6 a Ilha de Santiago 9 que he huma das 
de Cabo-Verde f conquifta Lufitana, da qual íàhirao 
em i j de Janeiro do anno feguinte ; c fendo os primei
ros CaRelhanos , que paíTaraõ a Linha Equinocial, def- 
cobriraõ ao Sul, na altura de oito grãos, o Cabo de 
Santo Agoftinho, a que chamarao da Confolaçaõ; on
de defcmbarcando, cícreveraõ ambos, e alguns dos 
Companheiros, cm troncos de arvores, ( depois de vi- 
toriofos da oppoílçaò forte de hum grande numero de 
barbaros, que naquclles paizes fe chamao Tapuyas ) 
nao fó os feus nomes, mas também os dos R e y s , com 
o anno, e dia , em que alli aportarau.

f Correndo a Coda ao Poente , entraraô na boca 
formidável do grande rio das Amazonas, que a fua juí- 
tiííima admiraçao intitulou Mar D occ ; e rcpaííando 
a Linha para a parte do N orte, na altura de dous graos, 
c quarenta minutos, defeobrirao o C ab o, a que dan-

A ii do



do entaô o mefmo nome dclle, hc conhecido hoje tam
bém pelo dos Fumos j que dobrando outra vez ao Po
ente , em diftancia de quarenta léguas, entraraó cm 
hum rio, a que Vicente Yanes Pinçon deu o leu nome, 
e appellido ultimo , que ainda íe confcrvaô j mas como 
feguindo o mefmo rumo, até a altura de dez graos, fc 
acharaô no Golio de Parca , adiante já da Ilha da i  riu- 
dade, defeobrimento de C olon , fc recolherão a lua 
patria , depois de dez mezes c m eyo, com menos dous 
navios, que naufragando em huma tormenta , fez mui- 

Ciâivaõ , Dtfi to mais fenfivel eíla fatal perda a da fua equipagem, 
iobrmuruoi do como tudo efereve Antonio Galvaó , nos feus l)efco- 
Í400 brimentos do Mundo $ e mais luccintamente o je fm u
Ovaiic, cap. 7. AJonfo de O valle, na breve Relaçao do Reino de Chile. 

,i8* 6 He muito provável, que o celebre nome Mara-
nhaõ fe communicou à chamada Ilha de S. L u iz , e 
delia ao Eftado pelo famofo r io , que intitulou M ar 
Doce o defeobrimento dos Pinções j mas neccíTaria- 
mente devo moftrar a fua verdadeira etymologia, de
pois de aflentar com os Padres Manoel Rodrigues, c 
Samuel F ritz, da Companhia de Jefus , que Orelhana, 
Amazonas, eG raõPará faõ todos appcJiidos do mef
mo nome.

7 Que feja o Grao Pará o natural entre todos cllcs, 
fe faz indifputavel; porque hc corrupção dc Paranagua- 
fú , que quer dizer Mar grande na língua geral Ameri
cana , nome generico de todos os rios dc disforme gran
deza $ e que o de Amazonas , e Orelhana tenhaô o feu 
principio no defeobrimento dc Gonçalo Pilíarro, o ve
remos também no lugar a que toca. R clla pois o exame 
da verdadeira origem do nome Maranhaõ; que fendo o 

Maraion , y ultimo entre os efpecificos , pela DiíTcrtaçaõ do P. Ala- 
^ T ,1ÍV’ n0el RodriEl,cs> moftrarcy fem duvida, que he o pri

meiro com a fua própria etymologia , convencida já de 
menos attendivel, a que lhe quer dar o mefmo Jefuita.

trr.
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do EJlado do Maranhaõ, Liv. I. f

8 Efcrcve cftc A uthor, que o rio Alaranhao fe 
chamou aíTim das traidoras maranhas deLopo dc Aguir- 
re contra o Capitao Pedro dc O rfua, na fua expedi- 
çaõ de íjó o  j aíTcvcraçaõ, que de nenhuma forte pô
de fubfiílir , quando Antonio GalvaÕ no anno dc 1499 
dá já o mcfmo nome a eftc grande rio.

9 He verdade , que no mefmo lugar lhe chama 
também Amazonas: porém cila memória naõ faz per
der a força ao meu argumento; porque chegando as 
fuasatéoanno de 1750,  como precedeo dez a expe
dição dc Gonçalo Piflarro, que deu principio a cftc il- 
luftrc nome pelas relações do Capitao Francifco de 
Orelhana , naõ ha antinomia , que o contradiga ; o que 
naõ fucccde com o dc Maranhaõ pelas maranhas de 
Lopo dcAguirre, lendo pofteriores outros dez annos 
ao ultimo defcobnmento de Antonio Galvaõ , e tres à 
fua vida ; que immortalizada com as mais heróicas ac* 
ções , acabou na Corte dc Lisboa cm 11 dc Março de 
i 557 no piedofo officio de Enfermeiro do Hofpital Real 
de todos os Santos.

10 O  mefmo Jefuita Manoel Rodrigues, nas novas M*r*ien , y 
Reflexões do feu fegundo Livro , fc inclina também, a ^**v**f»ti** 
que admirados os primeiros defeobridores dorioM ara- * C*P,+Infin- 
nliaõ da immenfidade das fuas aguas , fe perguntariaõ fe
feriaõ do Mar f e rcfpondendo-fe, que non \ porque 
eraõ doces $ unindo-fc a hum a eftas duas fyllabas com 
huma plica fobre o n , (  que no idioma Caftelhano ferve 
de h Yife chamaria Maranon, que he Maranhaõ na lín
gua Portugucza 5 e aflim parece cfta a fua natural ety- 
mologia , ou ao menos a que pódc tirarfe com mais 
propriedade da harmonia das vozes.

11 Porém lendo eu o Catalogo dos Medres da Or- B*U*rkm E- 
dem de Santiago, logo no principio do Bullano delia
flclio, que foy o fexto D. Fernando Gonçales de Mara* Éjpãtkã , *n. 
hon , que lendo eleito em Mayo de 1206 , morreo cm l7 l 9-

No-
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Novembro de 1210; c fc muitos mais dc trezentos an- 
nos, antes da expedição de Vicente Yanes Pinçon, ha- 
via ji eíte nobre appellido nos domínios dc Hcfpanha, 
íundamentalmente me perluado, a que o tomou eíle la- 
mofo rio do feu primeiro defeobridor pela parte da ter
ra do Reino do Perú , por fer o de que ufava, como ei- 

Silvcira, pag.j. creve o Capitaõ Simao Ellacio da Silveira, na Rc/açaõ
Suntmaria, que imprimio em Lisboa no anno de 1624; 
e com mais exacfcas indagações Frey Chriftovaõ de 
Lisboa, Bifpo eleito do C ongo, e de Angola, na lua 
Hiftoria manuferita do Maranhaõ, c Pará, que intitu- 
la Natural, e Moral. O  que fuppofto, cfta devemos 
crer, que he a verdadeira etymologia do rio Maranhaõ; 
quando a primeira, que lhe dá o Jefuita Manoel Rodri
gues fe convence de menos attendivel; c na feguuda 
fe nao encontra mais authoridade, que a das Refiexões 
deíle Religiofo.

12 Naõ fe pode com tudo negar, que Vicente Ya- 
nes Pinçon, e Aires Pinçon , na navegaçaô do Ocea
no , foraõ os venturofos defeobridores do rey de todos 

- t * os rios ; e também parece, que hc produeçaõ legitima

trasladado à chamada Ilha de S. Luiz , pelo naufragio 
de Aires da Cunha, como referirey no lugar a que to
ca , fe dilatou depois a todo o Eftado. Refta agora mof- 
trar a defcripçaõ defle nos mais exaâos cálculos das pre- 
fentes memórias ; porque ainda que faya da rigoroía or
dem da Chronologia, afleguro melhor ncftc luear a or
dem da Hiftoria.

do Seara do governo geral doMaranhau, que princi
pia hoje a baixo da ferra dc Hypiapaba; mas hc fem du
vida , que a verdadeira demarcaçao do Eftado fica fc- 
tenta léguas do Cabo de Santo Agoftinho, nas vifinhan- 
ças dos baixos de S. R o q u e, quatro graos, e trinta mi-

do pa/Tado difeurfo o celebre nome Alaranhaõ , que

15 Ha baftantes annos , que fe feparou a Capitania

nutos



nutos ao Sul da Linha , cento e vinte cinco léguas a ci
ma ainda do Frefidio de N . Senhora do Amparo , que 
he o do Seara j c correndo a C oíla L c íle , O c íle , pelo 
longo cfpaço de quatrocentas cincocnta e cinco léguas, 
acaba o feu dominio, com o de toda a America Portu- 
gueza , no rio de Vicente Pinçon, a que os Francezes 
chamaoW iapoc, hum grao, c trinta minutos ao Nor
te da Equinocial.

14 O  mcfmo rio he também a dcmarcaçao das ín
dias Caftelhanas por hum padraó de mármore , que 
mandou levantar em fido alto junto da fua boca o Em* 
perador Carlos V . , como efereve Simaõ Eílacio da Sil
veira , referido por Frey Marcos de Guadalaxara $ e re- Guadiiaon , 
conhecida cila baliza ha mais de hum íèculo fó pela tra- ***K[
diçaò dc antigas memórias fucceflivamente continua* ap.5. 
das, a defeobrio no anno de 1725 Joaõ Paes de Ama
ral , Capitao de huma das Companhias de Infantaria da 
guarnição da Praça do Pará.

15 Paífados muitos annos, como faltavao povoado* 
res aos Caílelhanos para a vaftidaõ das fuas Conquiftas, 
occuparaô Francezes piratas a Ilha de Caycna no de 
16) 5 i c ainda que lançados tora pelos Hollandezes , e 
cíles também depois de algum tempo pelos Inglczes, 
tornaraó a cobralla dos mefmos invafores, vencidos de 
novo pelos primeiros , dc baixo da conduda do Almi
rante de Zelanda Jacobo Binkes : fó fe chegaraõ a cila* 
belecer nella com a força das armas, commandadas pe
lo Conde dc Eílrèes em 19 de Dezembro dc 1676; mas 
havendo já feíTenta e hum annos , que a Naçaó Portu- 
gueza pacificamente povoava o grande paiz do Mara- 
nhaô , ( que lhe pertencia de juftiça defde o feu primei
ro defeobrimento pela notoria divifaõ daquclla linha 
imaginaria , que repartio todos os da America por au- 
thoridade Pontificia) fe moftra bem do mefmo padraô 
dc Carlos V . , que o rio de Vicente Pinçon era a certa

ba-
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baliza defla nova Colonia Franccza pela parte do Nor- 
te da Capitania doGraõPará.

16 Subindo o grande rio das Amazonas na mel ma 
derrota de Lede } Oefte, já repalfada a Linha para a 
parte do Sul, he fem comparaçaõ muito mais crcfcida 
a vaftidao do Eftado; porcjuc até topar com os limites 
do Reino do Pcrú , defronte da Província dos Encabe- 
lados, ( Tapuyas taõ barbaros, como bellicofos) fc 
achaó mais de mil léguas, que juntas às da Coda 9 con- 
fidere-fe bem o quanto fe dilata ede illudrc dominio ! 
O  fundo dellc também o regulaõ com igual proporção 
os prudentes cálculos da Geografia; mas nao edá ain
da de todo defcoberto, principal mente pela banda das 
Amazonas; e (6 fim fe íabc, que por diferentes rios , 
fcus coJJareracs, fc navegou já mais de dous mezes com 
viagem fucceffiva , que deixando de fe continuar por 
menos eflücacia dos defcobridores, ou por judo receyo 
da fua innumeravel gentilidadc, nos confcrvamos hoje 
nas mefmas incertezas.

17 Divide-fe o Edado do Maranhao em duas prin- 
cipaes Capitanias, huma do mcfmo nome, que he a 
cabeça delle ; outra do Graõ Pará , que he a mais dila
tada. A do Maranhao comprehende rambem a do Cu- 
rna f chamada vulgarmente de Tapuitapcra , de que hc 
Donatario Frsfliciíco de Albuquerque Coelho dc Car
valho , ea  vadiífima do Piauliy.

18 A  Cidade de S. L uiz, povoaçao Capital da C a
pitania do Maranhao, acha-fe fituada em huma das pon
tas da Ilha dcfte nome no meyo de dous profundos rios, 
que quafi a circulaõ. Tem pouco menos de mil vifi- 
nhos, com Bifpo Diocefano, hum Coliegio dc R clH o- 
fos da Companhia d ejefu sj e além dc outras Igrejas, 
em que entra também a Cathcdral, c a da Mifcricor- 
dia , tres Conventos mais, o dc N. Senhora de M on
te do Carm o, o de No/Ta Senhora das Merces da Or

dem
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dem Calçada, e o de Francifcanos da Província Ca- 
pucha da Conceição. He de benigno clim a, e bem 
provida dos frutos neceflarios para a fuílentaçaõ da 
vida humana.

19 Pela banda do m ar, que comprchende a mayor 
porção do fcu recinto, he bem fortificada da mefma 
natureza ; e fe a dous baluartes , que lhe difpoz a arte, 
também accreícentaíTe, além da antiga Fortaleza da bar
ra da invocaçau de Santo Antonio, outras defenfas ex
teriores , ( a que j í  tinha dado principio o Governador 
Bernardo Pereira de Berredo com os adiantados funda
mentos de huma Fortaleza regular na chamada Ilha de 
S. Francifco, que fendo vifinha daPovoaçaõ, fc deÊ 
penha fobre o mefmo canal, por onde entraò todos os 
navios ) ficaria fem duvida inexpugnável, tanto por 
cila parte , como pela da terra, achando-fe aífiftida de 
proporcionada guamiçau j porque ainda que em algu
mas prayas das da mefma Ilha do Maranhao podem 
defembarcar os feus invafores , como he precifo , que 
marchem desfilados por cílrcitos caminhos , abertos 
todos de humas fazendas para outras por entre denfas 
matas, para a fua total deílruiçaò fobrao os noflòs ín
dios.

20 Fica a Cidade dous graos e mcyo ao Sul da L i
nha , e tem a Ilha fete léguas fó de Nordefte a Suducl-

bte , e quatro de Noroefte a Suefte $ porque ainda que 
Simao Eilacio da Silveira , e Francifco de Brito Frei- s.Jreir. 
rc , que o traslada, lhe daõ grandes ventagens na lon- 
gitude, clatitude, ( que outros muitos Authores d e t ,/4#llf 

I crevcm também com variedade) efta minha demarca- 
çao confiadamente pofTo afTeverar , que he a verdadei
ra , por fer tirada dos meus proprios exames , quando 
governey aquelle Eílado.

2i Huma grande bahia fepara a Ilha da terra firme 
da parte de L c íle , pela diftancia de duas léguas, c tres

B  pc-

Lttjus-



pela de Oeíle mas pela do Sul fó hum pequeno r io , 
chamado dos Mofymtos, com menos largura dc tiro dc 
efpingnrda. A  mcíina Ilha fe chamou também de To* 
dos os Santos, nome, que lhe poz Alexandre dc M ou
ra , por fer dia defta feilividade o em que deu fundo na 
bahia daquella Capital com a Armada, que a rcfgatou 
do poder dos Francezes no anno de 1615 , como fe ve
rá na ordem chronologica..

22 Pela boca do Piriá, que lhe fica a Lcfte , tem
já entrado muitos navios; porém a fua barra he fem- 
pre perigofa, o que naõ fucccde pela banda d c O e llc , 
principalmente depois dc montada a Coroa Crande j 
porque ainda que no mefmo canal tenha pouco Iundo 
com a maré valia, crcice tanto na enchente, que a 
podem /alvar as mayores embarcações fem o menor re- 
ce y o , e de todas cilas he também muy capaz o feu fur- 
giiouro. ;

23 A  Villa de Santa Maria do Icatú ( que fica na 
diílancia de vinte e cinco léguas da Cidade de S. Luiz 
pelo rumo do Suduefte ) pertence também h Capitania 
doM aranhaõ, e o feu mar he de baftante fundo pa
ra navios grandes; porem neccíiita de feientes práticos 
para introduzillos. A  Povoaçaõ tem poucos morado
res , e a mayor parte dc pobres cabedaes.

24 Hum dos principaes rios da terra firme da Capi
tania he o chamado Itapicuru , diftante vinte léguas da 
Cidade de S. Luiz pela banda do Sul, por onde tam
bém bufea o ícu nafeimento na direitura da Capitania 
do Piauhuy ; mas na fua fubida, paíTados tres dras dc 
viagem , ate lhe falta iundo para a navegaçaõ de ca
noas grandes, to y  povoado de engenhos deaíTucar, 
e outras lavouras dos frutos do Paiz $ porém afugenta
dos os cultivadores do terror dos Tapuyas, fó fc con- 
fervaraõ muitos annos fetenta de curtos cabedaes jun
to da fua b oca, e hum dos engenhos de pouco rendi

mento ,
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mento y amparado tudo da defenfa dc hum Forte de 
bailante força para a oppoilçaõ dos mefmos barbaros ;

• dos quacs muita parte já liojc reduzida à obediência do 
Lílado , fc vay alargando a Povoaçaõ.

2f Saõ também do mcfmo continente, onde he ge
ral a fertilidade , os rios do Mony , o do Iguará , c o do 
Pindaré. O  primeiro entra no mar da Villa do Icatú , 
pelo rumo do Noroefte da Cidade de S. Luiz. Tem  
hum engenho , que moe pouco aíTucar , e mediana ca
pacidade para cilas lavouras * porém nas margens ha 
muitas arvores dc jandiroba, de cujas frutas fe tira azei
te com grande abundancia, que ainda que amargofo, 
além dc ler medicinal, he também muito util , affim 
para as luzes , como para a fabrica do fabaõ, e outros 
minifterios.

26 O  Iguará corre da parte do Sudueíle da Capita
nia do Piauhuy , deixando nella a fua humilde produc- 
ça õ . Tem na boca da barra huma cafa forte para fegu- 
rança dos comboyos de ouro das Minas geraes, que 
coflumaô paíTar por terra do mefmo Piauhuy para o 
Maranhaõ. Compocm-fe os feus campos de larguiífi- 
mas matas com prcciofas madeiras , e principalmente 
pelas fuas margens: hc também abundante de exccllen- 
tes baunilhas.

27 O  Pindaré, que he grande creador de gado va- 
cúm, caminha a Lefte de huns efpaçofos lagos, onde fc 
prefume a fua origem , com a viíinhança de ricas minas 
de ouro , e no feu dilatado certaõ ha muito pao cravo j 
porém o pouco fundo , que fc lhe acha na fubida , he 
também taõ cheyo de afperos rochedos, ( a que os na- 
turaes cliamaõ cachoeiras) que a navegaçaõ, que lhe 
difficultaõ no Inverno, de Veraõ fc faz impraticável 
pela falta de agua ; com tudo já fc tem intentado o feu 
defeobrimento por repetidas expedições, mas com pou
ca fortuna. ü .

do Tfiado do Maranhaõ, Liv. I.



2Í O  príncipe foberano de todos os rios da Capita* 
nia do Maranhaô he o celebrado M eary, que tem a 
íua boca quarenta léguas da Cidade de S. Luiz pelo ru
mo do Suduelle : cm embarcações, que torem de qui
lha naõ póde nevegarfe $ porque como na entrada do 
mar efpraya muito, fica com pouca agua , e perigoíbi 
baixos, que fó fe falvaõ nas canoas com a maré cheya ; 
porém fubindo-o por differentes rumos, porque he todo 
de voltas, fe caminhou já dous mezes c meyo , fempre 
com largura de vinte, trinta , e quarenta braças ; e or
dinário fundo de tres, quatro, e cin co, fem que ate 
agora fe lhe defeobrifle o feu nafeimento.

29 As fuas margens ( que fó pela diílancia de dez 
léguas fe achaõ povoadas com menos de fetenta mora
dores ) conílaõ também de fermoias campinas com mui
tas fazendas de gado vacúm $ mas na mayor parte de 
matas efpaçofas, a que fe feguem taõ dilatados cam
pos , que ainda fe naõ fabe quaes fcjaõ os limites da fua 
vaílidaõ. Suftentou já feis engenhos de aflfucar de grof* 
fo rendimento; mas no tempo prefente fe confervaõ fó 
tres de pouca utilidade, por falta de fabrica, defampa- 
ra dos todos os mais dos íenhores de lies por fobrado re- 
ceyo do gentio de corfo , quando cilas terras parece , 
que as creou a alta Providencia para a mefma cultura ; 
porque facilitou por hum tal modo o trabalho delia , que 
as plantas de hum anno durão mais de trinta íem muito 
beneficio.

1 2  Jmaes Hifloricos >

30 A corrente deite famofo rio he taõ arrebatada , 
que encontrando-fe vinte léguas da fua boca, Nordelle, 
Suduefte, com a enchente do mar, a fuípendc de forte, 
que por largo tempo lhe difputa o triunfo ; refultando 

c c fatal combate, por caufa da repreza da maré, ou 
uxo, e refluxo das mefmas aguas, humas ondas taõ 

sDftfs, c encapelladas, ( a que os naturaes chamaõ Po* 
roroca) que depois de vencidas, tudo quanto vafou em



quafi nove horas, enche cm menos de hum quarto, fi-i 
[ cando a maré caminhando ainda para cima rres horas 

completas com taò rápido curfo , que parece que voa.
- 31 Mas com ler taõ violenta efta tal Pororoca, que 

atcmoriia o feu eílrondo em mais de cinco léguas , dan
do a entender foberbamente, que traga os mefmos mon
tes , nunca perigao nella , naõ lendo por delcuido , ou 
temeridade , as embarcações que navegaò o rio $ por
que como tem fitios ( a que chamaft Ejperas ) privile
giados de tamanha fúria, vaõ feguindo a fua viagem 
com todo o focego 9 logo que fe abranda, como expe
rimentou o Author deda Hiíloria f paíTando a eíle gran
de rio para fazer a guerra de mais perto ao gentio de 
corfo. O  mefmo prodigio da natureza , e com mayor 
perigo fe admira também no mar de Araguari , onde 
de lagoa o rio das Amazonas pela pane do Norte da C a
pitania do Grao Pará $ e de outro femelhante efereve 
Diogo de Couto na enfeada de Cambaya , junto da Ci- 9 °®°» ***** 
dade de Cambayete. b< .

32 A  Vílla de Santo Antonio de Alcantara, Povoa- 
çaõ de mais de trezentos vifinhos, he a cabeça da C a
pitania do Cumá , c cap az furgidouro para todo o lote 
de embarcações , com huma bahia de quatro léguas até 
à Cidade de S. Luiz , a cujo Suducfte tem o feu princi
pio no mefmo fitio do Cum i j e caminhando delle pelo 
rumo de Oefnoroefte , na direitura do Para , acaba com» 
cincoenta léguas de coda na bahia do Toriuguafú , já- 
com os marcos da Capitania do Cayté , chamada tam
bém do Gurupy; porém o fundo, conforme o Cartaz 
da fua Doaçaõ, fe dilata até Reinos edranhos. -í-b 

3 3 A  Capitania do Piauhuy ( de que he cabeça a 
Villa da M ocha) confina com a do Maranhao pela par-, 
te de L ed e: com a de Pamambuco pela de Suduede 9 
com o Governo da Bahia pelo mefmo rumo; pelo do 
Sul com as Minas geraes: e pelo de O e d c , que naõ eí- 

l itm ta tá
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tá ainda deícoberto fundamentalmentc Ce prefume, que 
com o rio dos Tocantins, que he do continente da Ca- 
pitania do Graõ Para.

$4 Entre muitos , o ícu principal r io , hc o da Par- 
nahiba , o qual depois dc penetrar com curfo arrebata- 
do huma grande parte do feu vafto ccrtaõ , defagoa por 
feis bocas no Oceano de liuma pequena Povoaçaõ, a 
que da o nome na diftancia de quarenta léguas da Cida
de de S. Luiz y mas offcrecendo taõ mal feguro furgi- 
douro a embarcações de quilha, ainda medianas, que os 
mefmos Pilotos, que lhe certificaó quatro braças dc 
fundo, lhe achaõ taõ pouco na entrada da barra, que 
nau podem montalla fem evidente rifeo, nem com a ma
ré cheya. A  Capitania he muito abundante dc gado 
vacúm, de que tiraõ os feus moradores groíTos cabc- 
daes , por fer o unico íuílento das Minas do ouro , e  
principal ajuda para o da Cidade da Bahia dc todos os 
Santos. < >.

3 5 E(la he a defcripçaõ, ainda que iuccinta, da Ca
pitania do Maranhao, que corre a Coda para a do Graõ 
Pará, L e d e , O ed e, com declinaçaõ a Oefnoroefte.

3 6 A  Cidade dc NoíTa Senhora dc Bclcm he a ca
pital Povoaçaõ da Capitania do Graõ P a ri, c a princi
pal do comercio do Eílado. Tem mais dc quinhentos 
vifinhos de luzido trato: Igreja Epifcopal novamente 
cre&a, e alem de outras as de hum Collegio da Compa
nhia de Jefus \ e quatro Conventos dc Religiofos, de 
NoíTa Senhora do Alontc do Carm o, de Mercenários 
Calçados , e de Capuchos de Santo Antonio, c da Pie
dade. Acha-fe fituada em huma Pcninfula, hum grao, 
e trinta e cinco minutos ao Sul da Linha, com taõ er
rada planta na efeolha do terreno, tanto por pantanofo, 
como pela Tua irregularidade para as defenfas da difcU 
plina Militar, que ainda tendo algumas, aílim interiores, 
como exteriores, em que fc conta huma mais capaz na

entra-
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entrada do rio dainvocaçaõ de Santo Antonio; amais 
iòrte de todas he a dos perigos da fua barra, que Jhe fi* 

[ ca na larga diílancia dc mais de feij léguas.
j 7 O  clima foy nocivo } porém depois que íc lhe 

meteo gado vacúm, cílá faudavcl: padece alguma fal- 
ta de peixe freíco , que nau deixa fentir huma abun- 
dancia grande dc tartarugas, que entre a defpropor- 
çaõ de muito mayor vu lto , fe femelhao bem aos noílbs 
cágados j e dc todos os frutos do P aiz, cm que entra o 
cacao, a que lá chamao cultivado: nao he também 
menos foccorrida de plantas dc café de boa qualidade.

! ’ 58 As fuas terras, na vifinhança da C idade, fao 
pouco proveitofas para plantas de alTucar; porque as 
que hum anno fc fabricaõ, fervem fó pai* outro j com 
tudo ha nellas dezanove engenhos -9 e fe aos feus lavra
dores lhes naõ atafle as mãos a falta dc fervos , he taiv 
ta a fua a&ividade para cila cultura , que ate vencería 
a mefma natureza na abundancia das fafras, ainda naG 
bufeando fitios mais apartados da Povoaçaõ, de que 
fe utilifaífem com menos trabalho, o que facilmente 
defeobririao com igual commodidade dos tranfportes de 
agua. *

59 Confina eíta Capitania com a do Maranhaô pe
lo rumo de L eíle , com declinaçaõ ao Suefte: pela par
te do Norte com a Colonia de Cayena , dominio de 
França: pela doNoroefte com ad e  Suriname, con- 
quifta Hollandeza; e L e fte , O efte, fubindo o grande 
rio das Amazonas, com o Reino do Pcrú nas índias 
Caílclhanas.

40 Pertcncedhe a Capitania do Cayté , dc que he 
Donatario o Porteiro mórjofeph de Mello de Soufa : 
a A illa da Vigia , do Senhorio R egio : a Ilha grande , 
chamada de Joannes, de que he Baraõ , e Donatario 
Antonio de Soufa de M acedo; e a Capitania do Camu- 
t á , dc que he Donatario Francifco dc Albuquerque

Coelho
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Coelho de Carvalho, todas com poucos moradores.
* 41 A  grande bahia de Belem do Pará naõ fc forma 

do rio das Amazonas , como vulgarmente fc prefume ; 
mas fim das bocas do Mojú , A cari , c Guamá , rios 
também muito caudalolbs * e povoados da mayor parte 
dos engenhos de afiucar, e mais lavouras da Capitania; 
e na defcripçaõ delia naõ comprchcndo com a de outros 
rios, a do Monarca de todos os do Mundo defeoberto, 
por refervalla para lugar mais proprio.

42 Depois que Vicente \ anes Pinçon, e Aires Pin
çon deícobriraõ pela parte do Norte hum taõ illuftrc rio, 
ou mar de agua doce, defejaraÕ muitos aventureiros 
femelhante fortuna no trabalhofo exame dos feus vaftos 
Certões ; e perfuadido das efperanças mais lifongeiras , 
o intentou com effeito no anno de 1551 Diogo de Sor- 
das já com o titulo de Governador ; mas quando a (Fe", 
gurava a felicidade do fucceffo na força de tres naos 9 
que conduziaõ a feu bordo para o defembarque feiicen
tos Soldados, e trinta e feis Cavallos, fcllie malogrou 
no meyo da viagem com a perda da vida.

4; Paliado pouco tempo leguio tambem a mefma 
expedição Jeronymo Furtai com cento e trinta Compa* 
nheiros; mas naõ a chegou a concluir, ou foíTe por 
falta de práticos, ou por novo p rojeâo; porque fcm 
ver o rio Maranhaõ fe empregou fó na Fundaçaõ, e Po- 
voaçao de S. Miguel de Neviry t e na de outros Luga
res ; como tudo efereve Antonio Galvaõ nos íeus Dcf* 
cobrimentos do Mundo.

4 4  ^Por eftes mefmos annos difpoz o Senhor R c y  
D. Joao III. a Povoaçaõ da grande Província de Santa 
Cruz , que a vulgaridade chama do Brafil; ( defeobri- 
mento a que a força dos ventos venturofamente condu- 
zio ao taõ illuílre, como famofo Capitaõ mór Pedro 
Alvares Cabral, na viagem da índia Oriental do anno 
d e iy o o ) epara melhor facilitar a cuftofa pratica de 
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tamanho projcélo, rcpartio o Paiz cm doze Capitanias, 
que acertadaniente diítribuío por homens de mereei- 
mento com o titulo de Donatários de juro, e herdade.
A o  celebre HiftoriadorJoaõ de Barros coube a do Ma- 
ranhao ; ( que conhecido já cite famofo rio pela banda 
do N orte, também fereputavaõ os Certõcs dclle, e 
mais terras , que fe lhes feguiíTcm , por hunia parte do 
mcfmo Brafii, na verdadeira arrumaçao da linha imagi
naria ) e ponderando com maduro juizo as muitas def» 
pezas , de que neceílitava huma tal empreza , fe refol- 
vco a intcreíTar nella a Aires da Cunha , e a Fernando 
Alvares de Andrada, Thefoureiro mor do R ein o, ( pay 
de Franciíco de Andrada, Chroniíla m ór) offerta, que 
Ambos aceitarao , perfuadidos das mais alegres cfperan- 
ças de importantes fortunas.

4 f Era 5  ricos os focios defta Companhia -7 e que
rendo todos authorifar também a nobreza do fangue 
tias oítentações da grandeza dos ânimos , fizerau os 
mayores esforços, que até aquelle tempo fe tinha5  vif* 
t o , nao entrando nelles braço foberano j porque arma- 
raõ em guerra dez navios com novecentos homens , e 
cento c treze cavallos , ( Antonio GalvaÕ diz cento e 
trinta ) e amigavelmente conferido o governo da Arma
da a Aires da Cunha, fe fez elle à vela do rio de Lisboa 
110 anno de 1555, acompanhado de dous filhos do mef- [oaCdeBjrro<, 
m ojoaõ de Barros. Dtcad. i.lhr.s.

46 Com profpcra viagem chegou efte Fidalgo à cap*** m6tl 
chamada barra do Maranhaõ , que he hoje a principal 
entrada da Ilha deite nome, mas como fendo defeonhe- 

I cida de todos os Pilotos, lhes faltou a íciencia para os 
I acautelar daquclles perigos, que prudentemente deviao 
I íupporlhe, já como ordinários na mayor parte dellas , 

naufragou nos feus baixos com toda a Armada ; e ainda 
que na pequena Ilha do Boqueirão , ( conhecida tam- 

í bem pela do Medo ) que lhe fica na boca, fe falvou a
C  nado
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nado alguma da gente, cjue logo contrahio amifade com 
os Tapuyas lcus habitadores, como nau bailava para a 
Povoaçaô, principalmentc na total falta dos meyos 
neceflarios, paflado algum tempo, voltou a Portugal, 
a bordo dos navios piratas, que navegavaó aquclla C oi
ta.

47 Aflim refere todos os fucceíTos dcíla expedição 
o Chantre da Sé de Évora Manoel Severim de Faria, 
na V id a , que efereveo de Joao de Barros $ e fendo taõ 
exacla a indagaçaò das fuas memórias, que naõ neceilU 
ta de outra authoridade , para que fique iem dilputa a 
verdade dellas, a comprova também com o traslado 
de Antonio G alvao, nas formaes palavras, que fc le
guem : Foy também a ejle rio Maranhao hum bidal- 
go Portuguez, (jue fe  chamava Aires da Cunha ; levou 
dez navios, novecentos Portuguezes , cento e trinta ca
vai Ias ; fez grandes gajios , em que fe  perderão os que 
ar mar ai ; e 0 que mais perdeo nijfo foy Joao de Barras , 
Feitor da Caja da índia , que por Jer nobre , e de condi
ção larga, pagou por Aires da Cunha, e outros que lá 
falecerao, com piedade de mulheres , e filhos , que lhe f i
car ao y C 'C .

48 Fr. Marcos de Guadalaxara, inteiramente traf- 
ladando a Simao Eílacio da Silveira, faz também cfta 
relaçao, no lugar já citado da fua Hijloria Pontificai \ a 
que accrefcentao ambos as circunilancias , de que a 
gente, queefeapou donaufragio, fabricara na Ilhadc 
S. Luiz ( onde dizem fc chama o Boqueirão) huma For
taleza , de que ainda alii havia vcftigios , em que íc co- 
nheciao pedras brancas de Alcantara \ mas que de ne
nhuma deftas tacs pcíToas le achavaò memórias \ c fó 
fim os indícios, de que do feu trato com a gentil idade 
daquelle Paiz, feria produeçaõ huma Naçaõ muito bcl- 
Jicofa, que de novo fe tinha defeoberto entre os rios 
Mony y e Itapicurú 5 porque alcm de fc diftinguir de

todas
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todas as outras no valor , c nas armas , criava barbas 
j como os Portuguezes, a que chamavaó os feus Perós , 
f ( que fignifica Pedros ) pela razaõ fem duvida de fe íi- 

nalar mais na fua cftimaçaõ algum do mefmo nome.
49 Porém examinando eu cilas mefmas noticias 

com a ílnceridadc de verdadeiro Hiíloriador, as acho 
fabulofas nas partes principacs j porque o Boqueirão 
lie Ilha chamada deíle nome , como já fica referido, e 
como tal abfolutamente feparada da de S. Luiz ; e nem 
da Fortaleza , nem das pedras de Alcantara , com que 
o Capitaõ Simaõ Eilacio a dá por fabricada , ha tradi- 
çaõ alguma no Eilado do Maranhaõ , quando mal pó* 
de crcrfe, que no efpaço fó de oitenta annos ( que fe 
naõ contaõ mais defdc o de i j  j y , em que foy o naufrá
gio de Aires da Cunha ate o de 16 1 f , em quejerony- 
mo de Albuquerque fe eílabeleceo na Illia de S. Luiz ) 
tivede já o tempo confumido huma obra de tanta dura- 
ç a õ , e com tamanho cftrago, que nem lhe dcixaíTe os 
fundamentos para memória delia.

50 Poreftamcfma chronologia fecondemna tam- 
bem , como difeurfo menos attendivcl, o do mefmo E f- 
critor , em quanto à afccndcncia do Gentio Barbado $ 
e fó fim fe faz crivei na continuada tradiçaó de ditfcrcn- 
tes memórias, que dos Portuguezes , que falvaraõ as 
vidas deílc fatal naufragio, ncou hum entre aquellcs 
barharos naturacs , que fe chamava Pedro $ que tendo 
o officio de Ferreiro, grangeou por clle grandes eílima- 
ções , fabricando da muita ferragem , que fe tirava dos 
navios, que deraõ à coda, os inílrumentos de que nccef-

k fitavaõ, que para todos he a mayor riqueza j até que ex- 
tin&o já eíle material, accrefcenrou muito a fua fama 
no nobre exercício de Soldado $ porque contando fem- 

| pre pelas occafiões as fuas vitorias, chegou a confe- 
guir huns taes refpcitos de Senhor na vencraçaõ de tan
to gcntilifmo, que os feus Principaes ( titulo dos Sobe-
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ranos dc todos os Tapuyas) lhe offcreciaú as filhas pa
ra mulheres próprias j e eleolhendo liuma, dc que dei
xou dous filhos herdeiros do fcu nome, entendendo cl- 
le s , que era univerfal aos Portuguezes , daqui naiico 
chamarem-lhes Perós.

j i Do mefmo naufragio teve também o ícu prtncw 
pio na chamada Ilha de S. Luiz o appcllido de Mara* 
nhao $ porque as relíquias delle , querendo cnnobreccr 
a fua delgraça , cfpalharao dc forte as erradas noticias 
de fe haverem perdido na formidável boca do rio dcftc 
nome, ficando na diftancia dc mais dc cem léguas, que 
por nenhum outro fe conhece hoje toda aquclla vaílilli- 
ma Regiaõ Portugueza.

52 Foy fem duvida grande a infelicidade dc Aires 
da Cunha; mas eraò ellas no defeobrimento do Alara- 
nhaõ taõ aprefiadamente repetidas , que ao mefmo 
tem po, que fe chorava efta pela parte de Portugal, já 
fe difpunha outra pela das índias Caftclhanas ; porque 
o Marquez D. Francifco Pitíam), Conquiftador tamo- 
fo do Reino do Perú, depois que com a morte do fcu 
companheiro, e competidor D . Diogo dc Almagro íe 
vio fenhor pacifico do governo difpotico dc hum tao 
vafto Paiz, parece que temendo os fataes erfeitos da 
ociofidade entre tantos efpiritos hellicofos , ou nao 
cabendo ainda o feu no dilatado âmbito dc mais de fc- 
tecentas léguas, ( que fe nao contaõ menos N orte, Sul 
dos Charcas a Q u ito) entrou no projcâo de outra nova 
Conquifta além deíles limites tao efpaçofos; c queren
do melhor aflegurar o defempenho das fuas efperanças, 
chamou ao Cufco ( Corte do fcu governo , e antiga 
dos Reys Incas) a feu irmão Gonçalo PiíTarro, que fe
achava fundando a Cidade da Prata, entaõ com titulo 
de Villa.

J5 Tinha noticias o Marquez, ( íem duvida tam- 
em pelas que deixaria do rio Maranhaò o fcu primeiro

defeo*
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defcobridor) de que fora dos domínios de Quito , e de 
iodos os mais que fenhorearaò os R cys Jncas, liavia 
outros nani menos avultados com muita caneila ; e dan
do Jogo eíle mcfmo nome a fua Conquiíla , a encarre
gou ao grande valor de Gonçalo Pilfarro com a renun
cia daquellc governo, que fendo a porta para a fua en
trada , accrtadamcnte lha quiz facilitar na jurifdicçao 
independente para as afliflenciis dos foccorros i empre
sta , que elle aceitou menos ambiciofo dos intereíTes que 
lhe promettia , que da gloria do nome , porque genc- 
rofamente difpetidcndo dos cabedacs proprios mais dc 
noventa mil cruzados , formou hum Corpo de duzen
tos homens , cm que os cem erao de cavallo ; c mar
chando com clles da mcfma Cidade do Cufco , chegou 
à de Q u ito , cabeça deíle R e in o , com quinhentas lé
guas de caminho , depois dc confeguir repetidas vito
rias na forte oppofiçao de Exércitos dc índios levanta
dos.

54 Pedro dc Puelles, Soldado valerofo, que tinha 
a feu cargo aquelle governo , Iho entregou logo j e af- 
fiIlido elle do feu poder, e adividade, adiantou de for
te a expedição , que dentro em pouco tempo , refor
çadas as fuas Tropas de novos foccorros, fahio dc Q ui
to no Natal dc 1559 com trezentos e quarenta Solda
dos , dos quaes erao montados cento e cincoenta, c 
mayor numero de quatro mil índios , deixando por feu 
Lugar Tenente ao mefmo Puelles.

55 Os índios, além das fuas armas , naõ fó carre- 
gavaô fobre os hombros muitas munições dc guerra , e 
boca, mas também ferro, machados , cordas, e pre
garia dc diíFerentes bitollas , para a fabrica de embar
cações , quando foíTem precifas ; e para fubhftencia 
mais fegura de toda efta gente, a feguiaò perto dc qua
tro mil porcos , e ovelhas ; que fendo cilas das mayo- 
res daquellc P aiz, onde faõ ordinariamente de corpos

m  .. avul-

do Eflado do Maranháô, Liv. I.

0



22
avultados, nao ajudaraõ pouco a mcfma conducçau.

56 Em quanto caminhou Gonçalo Pilfarro poc 
aquellas terras, que obedecerão aos R cys Incas , nao 
fentio accidente , que o embaraçaflc * mas logo que 
paliou os feus limites, entrando na Provincia a que cha- 
maõ dos Quixos, fe vio já acomettido dos barbaros 
Tapuyas feus habitadores , quando palmados cllcs, a f  
fim do numero das Tropas Caftclhanas, como dos ca- 
vallos, em que hiaõ montados, fe rctirarao com ta! 
conllcrnaçaõ para dentro dos matos, que naõ íuhiruõ 
mais das luas afpcrezas.

J7 Vencidas poucas mârchas tremeo a terra taõ 
liorrorofamente, que abrindo varias bocas , tragou al
gumas das habitações daquelie gentilifmo; e depois de 
hum dilúvio de fogo, em fucceífivos rayos, fe feguio 
logo outro de agua ; até que já paíTadòs mais de qua
renta dias, procurando Gonçalo Pilíarro atra vedar a 
ferra nevada , o confeguio aiqda com tanto trabalho , 
que indo bem prevenido para ellc, fe lhe gclaraõ muitas 
dos índios $ e os Soldados também por fugirem do frio, 
largaraõ todo o gado com os mais mantimentos, que 
conduziaõ, fó com asefperanças de que achariaõ outros 
na primeira Povoaçaõ do meímo caminlio, que leva- 
yaõ , como fe tivcíTem conhecimento dclle.

y 8 Com efta confiança taõ imprudente íe alimenta- 
vaõ das mefmas fadigas ; porém depois de longas jor- 
jadas de hum efteril deferto, as choraraõ todas malo
gradas com o fentimento do feu fatal engano $ porque 
chegando a Provincia, e povo de Zim aco, ( fituado 
nas íaldas de hum volcao cfpantofo ) além de acharem 
pouco com que matar a fome, que já os opprimia, 
foy taõ fucceífiva a tempeílade de agua , em dous mc- 
zes que alli íe detiverao , que fendolhes prccifo bufear 
o fuílento natural pelo meyo delia , lhes apodrcceo 
muita parte da roupa, com que fe cobriaõ.
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59 Eftas terras craõ as da canella , que bufeava 
•Gonçalo Piifarro ; mas o feu grande coraçaõ afpiran- 
do já a mayores emprezas, fc refolvco a paliar a diante* 
e deixando naquellc mcfmo fitio muita parte da gente 
com ordem para o ir feguindo pelas fu as pizadas, fc rao 
aehaíTcm guias, eícolheo fó a mais robuíla para o fof- 
frimento de novos trabalhos , que vencendo também 
a conftancia dos ânimos, verdadeirameme Hefpanhoes, 
ate huma Província chamada da Cuca , mais povoada 
de gentio , como fc vio bem hofpedado do feu Piinci- 
p al, cfperou perto de dous mezes pelos mais Compa
nheiros.

60 Por cila Província corre hum foberbo r io , que 
com o nome delia he hum dos tributários mais opulen
tos do grande Maranhao, ou Amazonas * o qual fegu.n- 
do Gonçalo PiíTarro mais de cincoenta léguas fem po
der vadiallo, chegou a hum canal, talhado de huma pe
nha , com duzentas braças de elevaçaò, e vinte pés de 
largo ; e defejando logo porfe da outra banda para def- 
cobrir aquellas fortunas, a que o conduziao as fuas ef- 
peranças, venceo o feu valor huma tamanha difficul- 
dade , depois das fadigas de formar huma ponte de ma
deira fobre o mefmo canal , a pezar também da oppoíi* 
çaõ de alguns índios guerreiros; mas he certo, que 
afugentados brevemente dos fataes effeitos dos arcabu- 
zes , que defconhecidos da fua rudeza , lhes chamavao 
rayos, como os Mexicanos.

61 Conduzio logo as fuas Tropas pela outra mar
gem , penetrando rochedos, e com tanta penúria de

lantimentos, que fó fe alimentavaò das hervas, e rai- 
jes do campo, até que depois de muitas marchas taó 

ftrabalholas , entrou em terras abundantes, onde achou 
ín d io s  menos barbaros; porque comiaõ paõ de milho 

groífo, c vcftiaó roupas de algodaõ ; mas informado 
bem de que nos caminhos, que fc lhe feguiaõ, encon

traria
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traria fempre asmefmas afperezas, ferefolveo a fabri- 
car em barcações, ou para bufear outro mais tratavel 
na paíTagem do rio , ou para por clle navegar ao menos 
os enfermos, dc que levava já hum grande numero j c 
fendo o primeiro , que trabalhou na obra , pode tanto o 
exemplo, que dentro em poucos dias lançou à agua 
hum bergantim , c quatro canoas entre geracs applau- 
fo s , por entenderem todos, que feriaõ icm duvida a 
fua redempçaõ.

62 Metera õ-fe logo neílas embarcações os mais de- 
bilitados com toda a carga de mayor pezo, c cilimaçaó, 
em que entrava o melhor de duzentos e vinte c cinco 
mil cruzados em ouro , além dc hum copiofo numero 
de ricas efmeraldas $ e recebendo ordens do General pa
ra fe compaíTarem pela fua marcha, fc cxecutavaõ pon
tualmente , mas com muito trabalho de ambas as par
tes j e fe aos da terra craõ cuftofas as afperezas das mon
tanhas , dc huma , c outra banda, ( porque também íe 
tranfportavaõ, naõ podendo rompellas) os dorionaõ 
tinhaõ menos, que vencer, para fc naõ deixarem arraf- 
trar das fuas furiofas correntes.

t> j Deíla forte foraõ continuando mais de dous me- 
zes a mefma derrota , que levavuõ , até que encontra- 
raõ alguns índios , que deraõ a noticia, ainda que con- 
fufa, ( por fe perceber mal o feu idioma ) dc que dez 
jornadas daquclle íitio, nas margens de outro grande rio, 
que alli fe unia, com o que navegavaõ, achariaõ terras 
povoadas , naõ fó com abundancia dc todos os viveres, 
mas também de ouro, e outras preciofidades ; c lifon- 
geados de humas informações taõ efpeciofas , enten- 
diaõ já que tinhaõ confeguido nefle promettido defeo 
brimento o merecido prêmio da fua conftancia.

Õ4 Mas Gonçalo PiíTarro , que ponderava bem o 
perigofo e fiado, a que aquellas Xropas fc achavaõ re
duzidas 11a eftirelidade de tantas afperezas, ( quando as

abun-



ibundancias , que lhe promettiaõ os barbaros Tapuyas, 
Jlie fícavaõ ainda , pelas fuas mefmas informações, na 
larga diílancia de mais de oitenta léguas) tomou nova9 
medidas para melhor adiantar as fuas f porque elegendo 
por Commandante do bergantim , com a guarniçaõ de 
cincoenta Soldados, aoCapitaõ Francifco de Orelha* 
na , Oíficial de muita diílinçaô, polltivamente lhe orde
nou , que navegando a toda a diligencia, pozcíTc em 
terra a carga , que levava, logo que chegaífe à junção 
dos rios, com a defenfa que lhe parcceíTe neceífaria pa
ra a deixar fegura $ e que fem tratar mais, que de refa
zei Ia de mantimentos , voltaíTe a encontrallo para re
mediar as affiicçõcs de tantos Companheiros.
# 6 5  Com cilas prudentes inílrucções íe poz a cami
nho Francifco de Orelhanaj e era taõ rapida a corren
te das aguas , que fem remos , nem vélas fez em tre9 
dias a fua viagem $ mas tomando terra no fufpirado (i- 
tio dos Thcfouros, como depois de exames repetidos 
naõ achou nelle mais que penhafeos, femelhantes aos 
que tinha deixado , fe refolveo a bufear fortuna em ou
tros novos defeobrimentos, defattendendo jd as exprefc 
fas ordens de Gonçalo PiíTarro, fó com a delculpa , de 
que fe intentaífe ( para lhe dar parte da infelicidade do 
fucceílo) a fubida do rio , naõ podia vencella cm mui
tos mezes \ e também naõ fabendo os que gaftaria o 
mcfmo General na trabalhofa marcha, que trazia , fe 
o cfpcrava naquelle lugar, confumiria o tempo fem uti
lidade , quando com muita fua o poderia aproveitar 
bem nas continuadas indagações das promettidas pre- 
ciofidadcs, como principal fim de tantas fadigas.

66 Nas apparencias dcfte falfo difeurfo quiz elle re- 
buçar a verdadeira traiçaõ do animo, que defeobrio lo
go j porque contradizcndo-o o Padre Frcy Gafpar de 
Carvajal , Rcligiofo de muita authoridade, ( que fe* 
guindo de Quito cila expedição com zelo Apoftolico,
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feoffereceo com omefmo para acompanhallo) c lmn> 
Cavalhero moço, natural da Cidade de Badajoz, que 
fechamava Fernao Sanches de Vargas com osforulfi. 
mos fundamentos , de que faltando a cantos ( ompa» 
nheiros aquclle bergantim , que era a unica taboa para 
afortuna da fua falvaçaò, lentiriaõ todos a fatalidade 
da ultima confternaçaõ , por mais que fimuladanientc 
fe moftrou convencido para íbbornar com menos emba
raços , os que feguiaG ao Vargas. Tanto que o confe- 
guio , naõ lò o tratou, c ao lCcligiolo com pczadas in
jurias , mas paíTou também a exercitar com o primeiro 
a mayor crueldade , mandando-o lançar no mclmo dc- 
ferto, de que fugia $ para que a vida , que lhe deixava , 
lhe ficafle iervindo de morte mais penofa j e lazcndo-fe 
à vela, declarou melhor no dia feguinte a infidelidade 
do fèu procedimento, renunciando o poder, que levava 
de Gonçalo Piffarro , para obrar dalli cm diante como 
independente, eleito já dos levantados por feu Com- 
mandante General; parece, que entendendo, que def- 
culpava bem a lua aleivofia com o exemplo do famofo 
Cortez na Conquiíta do Império M exicano: como fe 
as injuftas defeonfianças de Diogo Velafques, que atre- 
vendo-fe temerariamente à fua mefma honra , o empe
nharão na defenfa delia , fe podelfem também verificar 
no generolo animo, com que fiou delle Gonçalo Pif
farro até as riquezas, que lhe meteo a bordo.

67 Com huma acçaô taõ fea fe difpoz com tudo 
para outras de dilferente femblante ; mas hiao-lhe fa- 
liindo taõ cuftolas , que nos deíembarques, que fazia 
obrigado da necefíidade, até nas barbaras mulheres acha
va eppoíiçao, e ordinariamente a mais guerreira ; mo
tivo porque dandolhes o celebre nome de Amazonas , 
o tomou logo dellas aquelle grande rio chamado do Ma- 
ranliao j ( alem do de Orelhana, que lhe deixou ao mel- 
mo tempo o feu appellido, como primeiro defeobridor
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da fua inteira navegaçaõ ) porem depois do penofo tra
balho de bufear fempre os mantimentos com a força das 
armas, teve o alivio de os encontrar com abundancia 

* em Índios mais domeílicos, que rcccbcndo-o de paz, 
fe admiraraô tanto da figura da embarcaçaõ , como da 
gente, qtie levava, por tudo fer cftranho à brutalidade 
do feu conhecimento. Satisfeito de taõ boa hofpeda- 
gem , fe deteve nella alguns dias, que utilifou também 
na conftrucçaõ de outro bergantim.

68 A  commodidade deíla fegunda embarcaçaõ , a 
deu também a ürelhana para fe fornecer com toda a 
largucza dos mantimentos ncceíTarios para a fua via
gem , que foy logo feguindo$ e como as ambições, com

3ue negou a obediência ao feu Commandante* o con- 
uziaõ a Caílella para folicitar o Generalato daquella 

Conquilla , que chamava já das Amazonas , chegando 
brevemente à formidável boca deftc iiluílre rio , atra* 
veífou duzentas léguas de mar do Norte até à Ilha Mar- 
garita , onde o deixarey occupado todo nas novas pre* 
venções para fazerfe á véla , cm quanto continuo na re- 
laçaõ dos últimos fuccellos da expedição de GonçaJo 
PiíTarro.

69 Efte em tudo irmão , ainda que illegitimo , do 
grande Marques D. Francifco PiíTarro , logo que de£ 
|>cdio ao Capitaõ Francifco de Orelhana , fe forneceo 
de mais canoas, com que fez d ez, ou doze, e outras 
tantas balfas, de que fe fervia nas paíTagens do rio de 
huma a outra banda, fe topava montanha , que reco
nhecia por invencível; mas como o trabalho deíles 
tranfportes junto com o das marchas levava muitos dias, 
tinha já confumido dous mezes , ( alentando fempre os 
feus Companheiros com as efperanças de achar no ber
gantim o natural alivio, de que neceífitavaõ ) quando 
le viraõ todos laílimofamente defenganados na junção 
dos rios $ porque naquelle fitio os informou bem da trai-
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çaõ de Orelhana o valerofo Fcmaô Sanchcs de Vargas, 
cjue a milagres da fua conítincia íc ha\ i»i fullcntJidu taõ 
dilatado tempo , em folidau taò afpera, íb das hcrvas 
do campo.

70 Sentio efteaccidente Gonçalo Piflarro ; mas o 
feu grande coraçao , que a todos refiftia, o vcncco com 
tal floria, que communicando os mcfmos alento* às 
defmayadas Tropas , as difpoz logo para novas fadigas 
na continuação da fua marcha, que avapçou mais cem 
léguas na defeida do rio, fem que mclhoralle de fortu
na y até que já cedendo às fuas fcmrazõcs, tomou a pru* 
dente refoluçao de retroceder todo o caminho , fe lhe 
fofie poflivcl; e conformando-fc também com ella a rc- 
íignada obediência dos fubditos, fe armou o valor dos 
últimos esforços para a repetição dc tantos perigos. 1 
‘ 71 Dos quatro mil índios , com que fahio dc Ĉ >uî  
to , confervava ainda perto de dous m il, c dos cento 
e cincoenta cavallos oitenta, que tudo mais fc tinha 
confumido na trabalhofa marcha de quatrocentas lé
guas $ mas entendendo bem, que no feu regreflo, pe
las afperezas das mefmas pizadas , inutilmente facrifi- 
cava efte cançado refto das fuas Tropas, fem que po- 
derte melhorailas na fubida do rio, quando a oppofiçaô 
das fuas correntes a ameaçava muito mais perigofa, buf- 
cou outro caminho ao Norte delle, por ter jií obfcrva- 
d o , que por aquella parte craõ menos os lagos , e os 
pantanos, e também as montanhas; e entrando logo 
nefta nova empreza, já lhe nao parecia taf> difficultofa.

7 2 Porém a poucas marchas, naô fo foy encon
trando os mefmos trabalhos, de que hia fugindo , mas 
outros mayores, principalmcnte na efterilidade do Paizj 
porque chegou a tanto, no dilatado tranfito dc trezentas 
léguas, que fe vio obrigado a fuftentar a gente dos caval
os , e cães, com que deu principio à fua retirada ; até 

que extinguindo-fe aquelle alimento, lhe tinhao falecb
do
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do todos os índios com a mayor parte dos Soldados, 
quando fahio a terras mais abertas, e enxutas com abun-

f  dancia de ditferentes caças voláteis , e terrcftres $ c re
fazendo entaõ todo aquelle Corpo as forças naturacs , 
perigofamente debilitadas , fc ferviraõ também cftes va- 
lerofos Hcfpanhoes das pclles dos veados para cobrir as 
carnes, exportas já ao horror dos olhos pela falta de 
veílidos, que naõ fentia menos a fua modeília.
« 7 j Oitenta Companheiros erao fomente os que ref 
tavao a Gonçalo Piílarro ; porque além dos índios * 
perdeo também duzentos c dez , a que accrcfcentando 
os cincoenta da deferçaõ do Capitaõ Francifco de Ore- 
ihana, fazem os trezentos c quarenta, com que entrou 
na fui expedição; e hiaõ c/Tes poucos tao desfigurados, 
que até huns aos outros fc defconheciaõ; mas tanto 
que pizaraõ os limites de Quito , efquecidos já dos tra
balhos pafiados , fe lembravaõ ío defte prefente gofto , 
dando por ellc a Deos as devidas graças com as bocas 
na terra.
f  74 Avifou logo à Cidade de Q u ito , que achou def- 
povoada da principal parte dos moradores ( em que 
também entrava o feu Lugar Tenente no governo gerai 
Pedro de Puelles) pela oceaftaõ da guerra , com que al
terou todo o Peru D. Diogo de Almagro o moço , de
pois do infulto, com que tirou a vida ao Marquez D. 
Francifco PiíTarro, Capitaõ General daquelle vafto Im
pério ; porém nelle era taõ eftimado pelas luas virtudes 
Gonçalo PiíTarro , que a Cidade cheya de alvoroços , 
com a noticia da fua chegada , ainda lhe fez o prefente 
dc hum grande refireíco com doze cavallos, e feis verti
dos , conduzido tudo por doze pelloas das primeiras 
delia.

W  7J Na diftancia demais de trinta léguas encontra- 
taõ eíles Deputados ao feu Governador j porém elle 
ainda que eílimou a generofidade da oftérta com ex-
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prefsues muito affèchiofas, fe aproveitou fomente do 
refrefeo, que abrangia a todos \ porque como naõ hiaõ 
ve (lidos , e com cavalios à mefma proporção, lhes quiz 
fer companheiro, fem a menor dirferença, no trabalho 
da marcha; e perfuadidos de exemplo taõ louvável, os 
melmos menfageiros o feguiraõ cm tudo até dentro de 
Quito y onde recebido nos princípios de J unho do anno 
de i J42 com as mais feftivas acclamações, foy no meyo 
dellas a primeira acçaõ da lua chriilandadc • a de buf- 
car a Deos no ineffavel Sacrifício da M iifa, a que aífiA 
tio com huma geral edificaçaõ daquelles moradores.

76 Mais ditfufamente eferevem os fucccíTos deíla 
expedição Francifco Lopes de Gomara, c Agoftinho 
de Zarate, Hiíloriadores celebres dos Defcobrimentos, 
e fàmoíã Conquiíla do Perú ; e lcguidos ambos f com

Garciliafo JcU poucas addições , do Inca Garcillafo de la Ycga , na 
ivT  *9- Partc ^0S ĈUS Commcntarios,  traslada a todos
e tit. ) o Padre Manoel Rodrigues, no feu Maraíicn, y Ama-
Maraíon , y zonas.
Amjumasy liv. . _  , v r ____ __________________________  _____

que fe efquece cfte Jefuita do mayor de todos \ porque 
encarecendo osAutborcs, que fegue, os trabalhos de 
Gonçalo Pi/farro pela pobreza , e eílerilidade do Paiz , 
fc naò lembra eüe, de que referem ao mefmo tempo a 
preciofa carga de ouro, e elmcraldas , que meteo a bor
do do bergantim , com que defertou Francifco de Ore- 
lhana , fem que algum informe donde íe tiraraò tama
nhas riquezas: o que fuppoílo, devemos entender, que 
já as conduziao do Peru eítes Conquiíladores com as cf- 
peranças de ie eílabelecercm nos Defcobrimentos, a que 
os levavaõ aflim os intereiles, que lhes promettiao , 
como os da fua fama $ natural dileurfo, que naõ con
vencem de menos attendivel as memórias mal averigua
das da Relaçao Summaria do Capitaõ Simaõ Eílacio da 
Silveira, copiada também por Frey Marcos de Gua«

i.cap.2# 77 Alas na fatisfaçaõ de alguns reparos, parece

dalaxara,



dalaxara , na fua quinta parte da Hijloria Pontificai. GuadaUxm
78 Efte foy o fucceíTo da expedição de Gonçalo ^  lio’

■ PiíTurro, que encaminhada ao defeobrimento da canel- 
la , taõ cuftofamentc produzio o do gíande rio Alara- 
nhao , conhecido defde aquelle tempo pelo celebre no* 
me das Amazonas $ e porque pertencem à mcfma jorna
da , e por confcqucncia ao argumento defta minha H it 
toria as ultimas noticias da deferçaõ do Gapitao Fran- 
cifco de Orclhana , as darcy agora neftc lugar , por fer 
o que lhe toca na verdadeira ordem da chronologia.

99 Deixey a Orclhana na lha Margarita preoccu- 
pado todo das mais vaftas ideas na viagem de Hefpanha, 
que conícguio com felicidade j e ajudada cila do cabe
dal do roubo , perfuadio de lorte as encarecidas pre- 
ciofidades do famofo rio das Amazonas ao Emperador 
Carlos V . , que depois de alguns annos, naõ fó lhe fez 
merce da fua Conquifta com o governo delia, mas tam
bém para facilitarlha lhe mandou por promptos tres na
vios com a boa equipagem de mayor numero de qui
nhentos homens , cm que entravaõ muitos de conheci
da dirtinçaõ pela do nafeimento.

80 Com cfta Efquadra fahio do porto de San-Lucar 
em 11 de Mayo de 1549, taó lifongeado das fuas cf- 
peranças , que fó àquelles, que o feguiao, tinha por 
venturofos ; porém fazendo efcalla nas Ilhas Cana- 
rias, e de Cabo-Verde, a fua gente fentio de íbrte 
a corrupção dos ares, que lhe faleceo muita parte dei- 
la ; e continuando na mefma derrota já com tamanha 
perda , experimentou a ultima logo no principio da 
fubida do rio, que buícava $ porque depois de force- 
jar quanto lhe foy poflivcl para vencer as fuas corren
tes em duas lanchas, a que fe achava reduzido, naó 
ló  tomou a retroceder até a fua boca , mas com tanta 
defgraça, que retirando-fe pela Corta de Caracas à 
Ilha Margarita , dizem , que alli morrera com o mayor

nume-
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numero dos poucos Compunliciros» <juc llic hsviuu fl- 
cado.
. g! O Inca dc Garcillafo dela V cg a , na fegunda 
parte dos feus Commcntarios, feguindo tambem a Fran- 
cifco Lopes de Gomara , c Agoílinho dc Zarate, diz , 
que Francifco de Orelhana morrera no m ar, antes de 
chegar aonde pretendia , e que os feus Companheiros 
fe efpalharao por diverfas partes; porém nefta authorifa 
mais as minhas memórias o merecido credito do Jefuita 
Alonfo de Ovalie, na breve Rclaçao do Reino de Chile.

82 Fartados poucos annos navegava a Corta do 
Brafil, bufeando fortuna cm algum novo defeobrimen- 
to , Luiz de Mello daSylva, illuftre filho doAlcaide 
mór de Eivas Antonio de Mello , c de fua mulher Do
na Margarida de Lima $ c forçado dos ventos , corrco 
a Corta do Maranhaõ até tomar porto na Ilha Margari- 
t a , onde encontrando ainda alguns Soldados dos da dc- 
ferçaõ, e fegunda jornada doCapitaõ Francifco dc Ore
lhana , voltou a Portugal taó perfuadido das riquezas 
daquellas terras pelas informações que lhe deraõ , que 
as pretendeo com grande efticacia pelo defpacho dos 
feus ferviços, e obteve a graça dellas com o titulo dc 
Capitania, que já fe achava vaga , por defiftir da fua 
Povoaçaõ o feu primeiro Donatario Joaõ de Barros de
pois do nautragio de Aires da Cunha, que taõ fóra erte- 
ve de meter horror ao valor Portuguez , que lhe fervio 
de eftimulo ; mas ElR ey D. Joaõ, que conhecia bem , 
que para a conquirta, e povoaçaõ de taõ vaílo Paiz 
neccrtitava efte Fidalgo de mayores esforços , que os 
dos feus cabedaes, quiz moftrar de forte a dirtinçaõ , 
com que o tratava , que generofamente o ajudou tam
bem com tres navios , e duas caravélas; e vendo-fe cl- 
le com hum poder mais proporcionado ao projeâo da 
fua expedição , lhe deu logo principio , taõ cheyo dc 
animo, como de efperanças.

Cona

p  Annaes Hi

«r



| 8$ Com efla Armada fe fez à vila  Luiz de Mello
do rio de Lisboa ; mas como poucas vezes fahem ver
dadeiras as felicidades , que aítegurao fó as liíbngciras 
prometas do Mundo, antes de montar a chamada barra 
do Maranhaõ, naufragou nos feus baixos \ com fucceA 
fo , porém, menos infeliz , que o de Aires da Cunha; 
porque das fuas embarcações , falvando-fe ainda huma 
caravela , que tomou a nado com alguns Companhei
ros , íe recolheo nclla a Portugal \ e continuando-lhe 
a grandeza de EIR cy , laftimado também da fua def- 
graça, o defpachou logo para a ín d ia , donde reco- 
ihendo-fc para a fua patria depois de muitos annos no 
tnez dejancirodo de 1 5 7 5 , taó cheyo de gloria Mili
tar , como de riquezas, com o conllante animo de as 
empregar generofamente no defeobrimemo do mefmo Couto, DtcaJ. 
Maranhao , fe perdeo na nao S. Francifco , de que era 
Capitaõ Pedro, ou Francifco Leitão de Gamboa , que 
o  mar tragou fem duvida , porque naõ houve mais no* 
ticia delia.

84 Outro fucceíTo , que pertence tambera ao def- 
cobrimento do famofo rio das Amazonas , referem Si- 
maõ Eftacio da Silveira , e Frey Marcos de Guadalaxa- JmfiuTd»
•ra , trasladando ambos a Pedro de Magalhães, no Tra* M**«M. 
tado das coufas do Brajil, que efereveo no anno de 1575 Gm âSuu^  
pelas formaes palavras, que fe feguem: Indo certa Na* Hijlfeniif. liv! 
çao dejlc gentio bufe ando novas tenras, em que habitar , *,caP* *•
\ que deJèu natural firo como Siganos , amigos de andar 
fclo  Mundo ) atravefarao algumas jornadas para 0 Po• 
ente f onde encontrando com outra Naçad fua contraria, 
que lhefahio pelas efpaldas , e lendo mais poderofos , os 
obrigaraÕ a meterfe muito pelo Certao ; e dos trabalhos 
do caminho, e dos confliftos da guerra, morrerão muitos,
0 os que efeaparao for ao ter a huma terra, onde haviào 
PovoaçÕcs muy grandes, e de muitos vifinhos , entre os 
quacs erao tantas as riquezas, que havia ruas muito com» 
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rr/</jí (fe Ourives r Vl C ocupava o em lavrar peças 
de ouro, epedraria, com osquuesfc detivcraÔ alguns 
tempos; veniolhcs levar ferramentas , lhes perguntarão 
de (juem f ou porque meyos as haviab \ e clles os informa• 
roo y como da parte do Oriente f da banda do mar , habi* 
tavao huns brancos, que tinhao barba , de que as alcança• 
rai. Então lhe der ao os outros os mcjmosjinaes dos C aj- 
telha nos do Peru, dizendo! he, que também da outra par- 
te do Poente tinhao noticia haver gente femelhante, e 
lhe der ao a troco das ferramentas certas rode lias todas 
chape adas de ouro, e ornadas de efmeraldas; pedindolhes, 
que as levajfem para moflrar hquellas gentes, que tinhai 
as ferramentas ; e que lhes difeffem f que a troco daqucl• 
ias peças , e outras Jcmelhantes, lhes quizejjèm levar fer• 
ramcntas, e ter communicaçao com clles ; que o fizejfem, 
que ejiavaà prejles para os receberem com muito boa von
tade , e que partidos dal li for ao ter ao rio das Amazonas \ 
e navegando por elle a cima dous annos f chegar do à Pro
víncia de Ouito y ( terra do Perii) onde logo forno conhe
cidos por gente do Brajil, e contar ao fua jornada f e o fe
recerão as rodellas, que for ao vendidas por grande pre
ço»
- 8j Addiciona então Simau Eílacio , copiado tam
bém por Guadalaxara, que conforme as noticias de P o  
dro de Magalhães, ( que elle dá por muy certas ) cílcs 
índios ta5  ricos, faõ os habitadores do Lago Dourado, 
a que os do Peru chamao Paytiti f o qual vinha a ficar 
no Certao Portuguez do mefmo rio das Amazonas; deí- 
cobrimento, em que fe haviao confumido infinitas gen
tes , e Capitães Caftelhanos ; porém eu fó me admiro, 
de que crefcendo fempre a ambiçaõ dos homens , fc te- 
nhaõ paíTado tantos annos depois deílas memórias f fem 
o feliz achado de tamanhos theíouros.

86 Com tudo he fem duvida, que cilas informa
ções tao efpeciofas influiaõ muito na fadiga tios ânimos;

por-
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porque depois de tantas , e taõ Íucceífivas infelicidade*, 
intentou ainda o triunfo de todas Pedro de Orfua \ e 
defpachado pelo V icc-R ey do Reino do Peni D . A n
dré Furtado de M endoça, Marquez de Canhete, com o 
titulo de Conquiílador das Amazonas, fahio da Cida
de do Cufco no anno de 1560 já com muitos Soldados , 
fendo dos primeiros, que o feguiraõ , hum D. Fernando 
de Gufmaõ, moderno na terra, e outro mais antigo, 
que fe chamava Lopo de Aguirre, de tao vil figura , 
como nafcimento.

87 Era Pedro de Orfua hum Cavalhcro muito efti- 
mado no Perú pelas boas pai tes , de que fe compunha 
o fcu merecimento $ e chamados também aquelles Hef- 
panhocs das novas efperanças delia expedição , quando 
çhegou a Quito, fe achava já com mais de quinhentos * 
cm que entravaõ muitos de cavallo, todos tao luzidos, 
como bem armados$ mas prudentemente advertido das 
trabalhofas marchas, com que atraveíTando Gonçalo 
PiíTarro a Província dos Quixos, tinha bufcado o Ma- 
ranhaõ pelo rio da Cuca , ou dos Cofánes, procurou 
defcobrir outro caminho menos arrifcado, e o confc- 
guio com grande fortuna \ porque depois de fabricar as 
embarcações , que lhe pareceraõ neceífarias , entram» 
do pelo rio Yutai ( a que o Padre Chriílovaõ da C u 
nha , fcguido do Padre Manoel Rodrigues , chama 
Yetait) por hum braço , que fe communica com o 
de Y uruày paíTbu a efte , que o meteo no mcfmo Ma
ranhaõ , ou Amazonas na altura já de cinco graos ao 
Sul da Linha.

88 . Alegre, com razaõ, da felicidade deíles pri
meiros paíTbs, fe aífegurava já a mefma no fucceífo 
dos últimos \ mas quando os apreflavaõ as impaciencias 
das luas efperanças, Ihos atalhou a morte 5 porque amo- 
tinando-fe contra elle a mayor parte dos feus Soldados, 
capitaneados por D . Fernando de Gufmaõ, e Lopo de

E ii Aguú>
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Agutrre, traidoramente lhe tiraraõ a vida ; e palfando 
logo a defatino mais abominável, acclamaraõ R c y  ao 
tal D. Fernando, que dcfvanccido com taõ alto titulo y 
u de tao poucos tubditos y lern mais ouiro do
mínio , que o daquelles penhafeos.
, S9 Foy a principal caufa da (ublevaçaõ huma bclla 
Dama , de que fe acompanhava Pedro de Orfua $ por* 
que namorado da fua fermofura o infame Aguirre , in- 
áuío nos ânimos daquelles Helpanhoes huma acçaõ taõ 
feya, para faciar o feu appetite y c aíliílido depois dos 
mcfmos complices, deu novos cxercicios à fua alcivo- 
fia , comettendo a fegunda de matar tambem ao ruli- 
culo R e y , que tinha acclamado. i

90 Porém neftas maldadcs naõ pararaõ ainda as de 
taõ vil homem ; porque condituido, em prêmio dellas , 
no governo abloluto, adacinou por vezes mais de du
zentos daquelles melmos, que lhe obedcciaõ $ c com os 
que ficaraõ, por mais unidos à fua tyrannia, defembo- 
cando o rio das Amazonas, fe tranfportou à Margari- 
ta , que faqueou com novas crueldades; mas padando 
logo a outras Ilhas, para continuadas y foy vencido f c 
morto pelos feus moradores ; tendo tambenj por ultima 
comettido já a mayor dc todas na innoccnte vida de hu
ma menina, a que clle mefmo havia dado o fer , com o 
pretexto barbaro , de que lhe naõ chamadèm filha do 
traidor, como fe as memórias depois dc regiftadas nos 
bronzes das edampas f naõ dcadcm lendo de eterna du*
nicaõ.

Brtvt ReUeitn ? 1 ^ a's fucc'ntamente, c com alguma variedade, 
cM Kerno dt referem os fuccedos deda expedição osjcfuitas Alonlb
CMarahon\Uy Ovalle , e Manoel Rodrigues; porem lendo eu ao 
Arrunonas, liv. Inca Garcillafo de la Vcga , na legunda parte dos feus
Garciiiafo dc ia ^ommentarws f mc vci°  nefta obrigado a preferir as fuas 
Vcga, paru a. memórias, como teftemunha ocular de muita porçaõ 
pag.454- dellas. .

Al-
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a 92 Alguns annos depois pretenderão tambem da 
parte do Perú o defeobrimento das grandes riquezas do 
famofo rio das Amazonas Vicente de los R eys Villalo- 
bos, e Alonfo de Miranda, Governadores ambos da 
Província dos Quixos, c o General Jofeph de Villa- 
Mayor Maldonado, que muito antes o tinha fido; po
rem a todos atalhou a morte a venturofa pratica das 
fuas ideas , como efereve Alonfo de Ovalle, no lugar 
a cima referido.

ANNAES
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H I S T Ó R I C O S
D O  E S T A D O

M ARANHAÕ.
% « |  w  <t  * »

L I V R O  II.
t

■ fl

S U M  M A R I O .

O lrOS fucce/os infelices dos exploradores do 
Maranhão. Hum Capitao Francez arriba a 
mefma Ilha 9 e deixando nella o Senhor Des- 

Vauxyfe recolhe a França. Repetidas defgraças no feu 
dejcobrimento, intentado da parte do fíra/il. Pajfa a 
Pariz o Senhor Des-l aux , e encarece açuelle minj/ie- 
rio as efperanças do Maranhao. Vay examinalias o Se - 
nhor de la Ravardicre 9 e volta com a certeza deilas. Suc- 
cede no governo geral do Efiado do Brqfil D. fíiogo de 
Menezes, e toma medidas para e/la Concjuida , mandan
do por Capitao do Seara a Martim Soares Moreno. L e
vanta efle hum Forte no mefmo fitio, e na enleada delle 
rende huma nao de Hollanda. Dá outra a cçila com o 

I  i terror
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terror dçfia noticia. Pajfa D . Diogo dc Menezes pata 
\a Bahia de todos os Santos$ e defamparado dosJoccorros 
o Capitao Martim Soares, Je vê no ultima perigo, </* 

íy í̂f falva aJua confiancia. O  Senhor dela Ravardie.
ajuda huma Companhia para çfiabelecer huma Colonia 

no Maranhao, e parte com o Senhor de Racily hum dos 
Jeus Socios para a mefma Ilha , onde levanta huma For
taleza. Volta a França o Senhor de Racily , e fica o 
Senhor de Ia Ravardiere no Maranhao. Mqfirafe a in- 
judiça dejla expedição, por pertencerem todas aquellas 
terras a Coroa de Portugal. Succede no gmerno geral 
do Efiado do Brqfil Gafpar de Soufa. A  Corte de Ma- 
drid expede pofitivas ordens para a Conquifia do Mara
nhao , e he nomeado Commandante delta Jeronymo de A l• 
buquerque, ~cuc faindo de Parnambaco, levanta o Forte 
de ISoJfa Senhora do Rofario. O  Governador Gafpar de 
Soufa intenta de novo a expedição do Maranhao , que 
também fe  encarrega a Jeronymo de Albuquerque. Avi• 
fa  por Lisboa Martim Soares, que aquella Ilha he po
voada de muitos Francezes, e o Governador toma a re- 
foluçao ultima dc conquifialla. \

95 ll E fem duvida , que íe faziao
cada dia mais formidáveis as def- 
graças dos exploradores do Ma- 
ranhaC $ mas ao mefmo tempo 
fe inculcavaò taô certas as efpe- 
ranças da fua opulência , empe- 

H  nhadnmcnte encarecida da con
tinuada tradiçao de diferentes memórias , que para o 
feu exame fe atreveo ainda Gabriel Soares , morador 
do Bralil a tentar a fortuna por aquella banda f aflifti- 
do de bom Corpo de Tropas 5 porém depois das tra- 
balhofas marchas de pouco menos de trezentas léguas 
' _________________________________  dc



dc afpero Certao, na direitura do Perú , chegando às 
cabeceiras do rio de S. Francifco, e à ferra V erd e , já 
perto do governo dos Charcas , que he daquelie R ein o ; 
além de lentir ncíla expedição a fatalidade dc feus ante- 
ceílores , chorou também a de perder nella muitos dos 
Companheiros, que o tinhaõ feguido. * >h «■ t
•f. 94 Ncftcs mefmos annos, e alguns ainda antes dei* 
le s , infultava a Coda do Brafil hum Capitaó Franccz, 
çhamado Rifaultj o qual eflreitando a communicaçaò 
com os Índios feus habitadores, chegou a contrahir com 
elles huma tal amifade, que hum dos Principaes mais 
poderofos , por nome Ovyrapive , o convidou , para 
que bufcaíTe por aquellas partes alguma fortuna, ma- 
yor que a de pirata j porque fem duvida a encontraria 
muito favoravel em outros novos defcobrixnemos $ e 
para melhor prova da fidelidade, com que o.perfuadia , 
lhe oflfcreceo também a aílidencia da fua peltoa. 1; r  i 
< 95 Facilmente fe deixou elle penetrar de taõ^ fi*  
cazes incentivos ; mas como para tamanha expedição 
neceditava de mayores esforços, os foy fazer a Fran
ça ; e ajudado do cabedal dos roubos, com a focieda- 
de dc outros nacionaes , amigos fempre de novidades * 
voltou com effeito ao Brafil em 14 de M ayo do anno 
de 1594 com tres navios bem fornecidos de boa equit 
pagem , e tao lifongeado das fuas efperanças, que já 
as tratava como infiüliveis $ porém brevemente as cho
rou todas malogradas ; porque pela delordem dos mef* 
mos Companheiros, e tambem conftragido dc hum for
te temporal, arribou à Ilha do Alaranhao já com a per* 
da da fua melhor nao.

96 Bem hofpedado neíle fitio dos muitos Tapuyas, 
que o habitavaô, fe deteve algum tempo , até que in
fluído de novos projedtos, fe recolheo a França , dei
xando na vivenda dos meímos gentios alguma parte da 
fua equipagem à obediência de hum Cavalhrro m oço,
, b o b v c i F  natu-
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natural do Condado de Turcna , que fe chamava Car
los , Senhor D es-Yaux: parece, que fiando da fua boa 
c a p a c id a d e , que foubelfe inclinallos aos intcrcfles da 
Naçaõ i como lhe fuccedeo ; mas porque a noticia de 
todos os efíeitos, que verdadeiramente produzio a com* 
municaçaò defte Francez, toca a outro lugar, fcguirey 
a ordem dós fucceflos , nas indagações do mcfmo Ala* 
ranhao.
< 97 Depois da infeliz entrada de Gabriel Soares, 
fez outra por mar, com o roefmo fucccflo, Pedro Coe
lho de Soufa, então morador na Povoaçaõ da Parai* 
b a , e bem conhecido naquellas Conquiftas pela nobre
za do feu nafeimento, que deveo a huma das Ilhas dos 
Açores; mas ainda que tinha confumido nefla grande 
empreza hum groíTo cabedal, menos ambiciofo da fua 
util rcftauraçaÒ , que da gloria do nome, intentou por 
terra a repetição da mefma jornada; e maduramente 
ponderando o Governador do Eftado do Brafil Pedro 
Botelho os grandes intere/Tes, que promettia ao fervi- 
ço do Príncipe, e utilidade publica ; além de permit- 
tirlha com demonftraçóes de muita honra lhe accref- 
centou a da patente de Capitao mór delia, para melhor 
aífcgurar, na authoridade do carader, a obediência dos 
fubditos, caminho fempre o mais trilhado para a feliei* 
dade dos grandes proje&os, u n . .  ti t]
* 98 Empenhado mais deftes novos eílimulos, fe poz 
em marcha 710 mez de Junho de 260;, feguido de mais 
de oitenta Companheiros, naõ menos generofos no ía- 
cri^cio das fazendas, entre os quaes hiaô alguns práti
cos na lingua dos índios, e deftes oitocentos de guer
ra, ( e nao oito, ou dez m il, como efereve Abbcville) 
tao clievos todos de alegres efpcranças, que nenhum 
duvidava da felicidade do fucccflo ; mas para melhor 
nfleguralla o militar difeurfo doCommandante, fepa* 
rando parte defta gente, a meuro a bordo de dous ca-

ravclocs,
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javelucs, que encarregados a hum Piloto Francez de 
muita incelligencia naquella C o d a , navegavaõ fempre 
junto da terra na obfervaçaõ dos feus movimentos.
• 99 Encaminhou Pedro Coelho a fua marcha ao 
Seara, e tirando daquelie deílrido alguns Índios mais 
domcfticados, com a vifinhança dos prezidios da Corta, 
a continuou cm 28 de Outubro à ferra de Ybiapaba , 
aonde chegando cm 20 de Janeiro do anno fcguince, 
depois de confeguir repetidos triunfos , na oppoíiçaõ de 
Mel Redondo , hum dos mayores Potentados daquelie 
Paganifmo, logrou por ultimo o do feu rendimento; 
porque vendo crte barbaro , que fem que lhe valefiem 
as ainrtencias de muitos Francezes piratas , de que era 
Commandante Monf. deM om bille, lhe tinha elcaila- 
do o Capitaó mór tres Fortificações, que lhe pareciaõ 
inexpugnáveis , abandonou as que lhe reftavaõ, que 
craõ outras tantas $ e a efte terror, feguindo-fe logo o 
da fua total conrtemaçaõ, fe reduzio a obediência de 
Portugal com mais de trinta Aldeas populo&s; mas 
com  a honra ainda de algumas iàvoraveis Capitulações, 
negociadas pelos mefmos Francezes ; como também ef- 
creve , , com relaçaõ pouco diífemelhante $ o Padre 
Cláudio de;Abbeville , na fua HijUoria da Mifiào dv cuudcdeAb* 
Maranhao. a * bcviiic, Htjt.

100 Com o rendimento de Mel Redondo fuftenta- 
va Pedro Coelho o principal dominio da ferra de Ybia- "   ̂ lsh d* 
paba , que fendo já famola pela eminencia da fua fubi* h} ar*tmm. > *

" l  -  , 1 1  ,  # , Imrres ClfCOtf
da , que leva quatro horas , fe taz muito mais na lon- votjíns. 
gitude y e latitude ; porque a primeira paíTa de oitenta 
léguas, a fegunda de vinte , com huma campanlia taõ 
admirável pela fermofura da planície, como pela fartu
ra , com que a fertiliza hum cryílallino rio que a reg*$ 
mas como era copiofamente povoada de índios de di- 
verfas Nações, defeonfiando ainda da fidelidade Portu- 
gueza , o grande Principal Juriparí ( que quer dizer De-

F ii monio)
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monio) até fc atrcvco a difputar as luas ifcnçócs com a 
força das armas > c por mais que nos repetidos cncoiv 
tros de hum mcz foube bem caftigar tamanha oufadia 
o valcrofo braço do Capitaò m ór, na5  podendo já lub- . 
Cilir nefta guerra , aflim por fuperiores ordens , que ti* 
nha recebido, como por falta de loccorros, fc achou 
obrigado a abandonalla, retirando-fc a Jaguaribe, fitio 
naquelle tempo, e também no de hoje, da junfdicçao 
de Parnambuco. rr. ;

ioi Sentio amargamente Pedro Coelho cfle peza- 
do golpe da fortuna adverfa \ mas o feu grande coraçaS 
querendo ainda difputarlhe as forças, intentou a lua 
lubfiílencia naquelle melxno (itio com novos projeâos \ 
e conduzindo da Paraiba a fua familia, praticou logo 
•o de huma Colonia , a que chamava a Nova Lufitania, 
e à Povoaçaõ delia a( com os principios já da fua fun- 
daça6) a Nova Lisboa; porem como a corpo de taô 
altas medidas faltava a proporção de braço foberano , I 
nao avultavaò muito todos os e^orços das fuas cffica- 
cias , que fa2ia também menos vigorofas a relaxaçao da 
difciplina nas vivas inftancias, com que o Governador 
Pedro Botelho pretendia a Joya dosTapuyas, tratan
do-os como eferavos fem verdadeiro titulo $ porque ai* 
thorizando-fe com efte máo exemplo hum procedimen
to tau injufto, paflarao as defordeii9 a tamanho excef- 
í o , que depois de vendidos todos os prizionciros nas 
occatiues da guerra , ( o que entaõ nao era permittido) 
padecco a mefma tyrannia muita parte daqucllcs, que 
com tanto Yalor, como fidelidade^ haviaO fido compa
nheiros, aflim nos perigos., como nas vitorias., âí 
: 102 l^Ncfta expedição faz o Padre Abbcville huma 
digreflao longa , que intitula : Hi/loria dc huma certã 
Pcrjbnagem, </uc fe  chamava Defccndentc do Ceo ; e a£ 
ienta lo go , que a fua fatal morre fuceedida no arroja- 
mento deflemido, com que os Portuguezes aflaltaraó *
(' :vjri ‘ i '.  PO-



Povoaçao, cm que fc achava bem fortificado o Prinefc 
pai Juriparí, tinha fido a total occafiaõ da retirada de 
Pedro Coelho ; mas pelas minlias exa&illimas indaga
ções , nas mcfmas memórias, fico claramcnte conhe- 
cendo , que ou foy tudo fabula da barbaridade daquelv 
les Tapuyas, ou da malicia dos Francczcs , que lhes 
aífiíliraõ ,ude que facilmente fc deixou íuggerir a iinge- 
lcza dcftc Religiolò. * .  ̂ , d > * ;.i. . j
r, 10 j [iNclte mefmo tempo acomcttco à Bahia de T o 
dos os Santos huma Armada Hollandeza f, coramanda^ 
da pelo General Paulo Yvancirdcn* e ainda que malo
grou o projedo delia expedição a valerofa refiílencia 
dos feus moradores , parecendo ao Governador, que 
neceííitava de melhores defcnfús todo aquelle Filado f* 
defpachou para Hefpanba ao Sargento mór dclle D10- 
go de Campos Moreno , ji  no fim do auno de 1.6047 
com a commiflaõ dc reprefentar com toda a eíHcacia 
ao Miniflerio daquella Corte a importância deita de
pendência. úú‘ i j ! <ícÍj rnj-jry.iíir.i > oixqtj

1040 Também o encarregou o mefino General 
folieitar meyos proporcionados 1  grande Conquifta do 
Maranhaõ 7 encarecendo bem os interefles delia ; mas 
ainda que na juftiííima ponderaçaõ das qualidades do 
primeiro ponto voltou a Parnambuco 9 deferido nelie 
inteiramente ,f,ncfte fegundo foy defartendido , por fc 
acharem ji prcoccupados os.principaca Minillros, das 
taõ repetidas, como efcandalofas informações da&ty* 
rannias de Jaguaribe j e deftituido Pedro Coelho de to
dos os foccorros, fe vio-reduzido a tal eílado , que já 
com o perigo de experimentar o ultima nageral defer- 
çaõ dos mais fieis amigos , fe recolheo a fua antiga cat 
fa da Paraiba , feguido a pé dc fua mulher f e todos os 
feus filhòs ; alguns delles dc taõ tenra idade, que fal- 
tandolhes forças parado foífrimento: dos trabalhos , os 
acabaraõ dous com as mefmas vidas, merecido caftigo 
í filio do
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do feu procedimento no cativeiro, a que condcmnou 
tanto gentilifm ofem  refpeito algum , nem ainda ao 
direito das gentes nos privilégios da hofpitalidadc , que 
defaggravou bem 4 no modo pollivcl, a grandeza ca- 
thoíica de Filippe III . , porque naõ fó mandou relti. 
tuir todos os eferavos à lua liberdade, mas também

loy Obfervaraõ cuidadoíamente o fucccíTo tUim 
expedição os Religiofos da Companhia dejefus j c pa« 
recendolhes, que eraõ muito/das obrigações do leu 
Apoftolico carader , os interefles que promettia na rc- 
dueçao de tantos barbaros ao grêmio da Igreja , a re
petirão com licença do Governador no anno de 1605 , 
íèm mais outras armas, «nem ainda para a deícnfa na
tural, que as de fetenta índios ò ordem de dous Padres, 
que fe chamavaõ FrancHco Pinto, c Luiz Figueira. 1 
- io£ í. Com taõ pequenas forças , animados fó das 
generofas influencias dos feus grandes efpiritos ptentrou 

m ô zelo ardente deftes dous Varões em huma cmptrza 
taõ arrifcada ;*«e já aílègurados na amifade dos Portu* 
guezes , todos os índios do Seará fora5  penetrando as 
afperezas do Paiz até mais abaixo da \'biapaba ; mas 
infultados dos muitos Tapuyas daquella grande ferra , 
depois de fervir de facrificio à fua tereza a venerável vi- 
da Jdo Padre Pinto com a de muitos índios feus auxilia* 
res, a ficou devendo o leu Companheiro ao refugio dos 
iw t09frO;&>oG) o íb el ohiiniiL-

U fartos da vitoria fe retiraraõ logo aqtielles 
barbarosf e com eíla noticia, defaíTombrado oPadre 
Luiz Figueira , bufeou o campo do combate p onde fe- 
pultou amortalhado no mais amargo pranto o religio* 
lo cadaver de feu Companheiro, ;que depois de alguns 
tempos deu claros teftemunhos do virtuofo efpirito, de 
■ 1 ■ 'c animuvx neíla vida 7 porque trasladados os leu5

aos pátrios domicilios , muito melhorados de fortuna , 
no groflo cabedal, que dilpendeo com elles.

oíTos



oiflbs a populofa Aldca dc hum grande Principal, cha
mado Algodão ( vifinha do prezidio do Seara) pelos 
feus meíinos índios , foraõ tacs os prodígios , que creo 
a piedade obrou Deos por elies , que fe chegaria a ve
nerar como fantas relíquias.

108 O  Padre Figueira, com os poucos índios, que 
lhe tinhaõ ficado, fe recolheu aoSeará , donde paííou 
logo à Povoaçaõ do rio Grande, a diligencias do Sar
gento mòr do Filado do Braíil Diogo dc Campos, que 
entaõ fe achava viíitando aquella Fortaleza.

109 Neftc mcfmo mino governava ;á toda a Ame
rica Portugueza D . Diogo dc Menezes, Fidalgo de tan
tas virtudes, que para o cfplendor do feu iUuflrc nome, 
lhe ücavaõ fobrando as honroíâs memórias dos feus cf- 
clarecidos Afcendentcs $ e rnfurmando-íè com tanto 
zelo , como legalidade, da dilatada Coda L e d e , Oefte, 
que comprehende a do Maranhaõ ate as Índias Cade- 
Ihanas: depois de ponderar fundamentalmcnte o gran
de perigo, que edas corriaõ, fe fe introduzí dem na- 
quellas terras as Nações edrangeiras, fez ao Miniderío 
de Madrid , fobre a mefma matéria , humas taõ vivas 
reprefentações , authorizadas com a relaçaú de huns pi
ratas Francezes, aprezados na boca da Bahia de Todos 
os Santos, que acabando entaõ dc conhecer a Corte a 
importância dedas noticias, lhe padou logo pofitivas 
ordens , para empenhar todo o feu cuidado no ultimo 
exame j o qual conícguiraõ com tal iudagaçaõ as acer
tadas providencias da fua aâividade , -que bem indrui* 
do o mefmo Miniderío, o encarregou dc reduzir a pra
tica as fuas medidas : e porque dede tempo por diante 
acho já ajudada com os fuccedbs a computaçaõ delle , 
darcy principio aos meus Annaes com a mais rigoroía 
chronologia. o -ir > ' í.mo o

n o  Era grande o cfpirito de D. Diogo de Mene
zes , c influído mais da efficacia do feu ardente zelo

do
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do ferviço do Principc , c utilidade publica , regulou 
de todo ofeu projedo para a Conquiíla do Maranhaõ 

Anno 1610. no anno de 1610, tratando juftamentc todas aquelias 
terras, como legitimo Patrimônio do Reino Luiitano , 
por lhe ficarem dentro dos limites da linha imaginaria, 
que por repetidas Capitulações, e Breves Pontifícios, 
repartio os defeobrimentos de toda a Am erica, entre a 
fua Coroa , e a de Caftella, como já deixo referido j 
mas ao mefmo tempo os Vaflallos de I rança intentavao 
também a occupaçaõ de hum taõ vafto domínio , fem 
mais outro titulo , que o das fuas induftrias , aíliftid.is 
das armas.
, 111 O  Capitao R ifault, pirata Francez, tinha dei
xado na chamada Ilha do Maranhaõ ao Senhor Des- 
tV a u x , com oji fica cícrito no lugar a que toca$ c na
morados todos aquelles barbaros feus habitadores , af- 
fim do valor, a que deviaô fempre as fuas vitorias , co
mo da affabilidadc do natural, de que era dotado , fe 
penetrarão tanto das fuas fuggcftõcs, que voluntaria
mente fe fugeitaraõ ahuma Colonia damefma Naçaõ, 
que elle lhes offerecia , de baixo das promeíTas, de que 
nao fó os defendería de íêus inimigos, mas também os 
inftruiria na verdadeira R eligião, e coílumes da Europa.

112 Com a felicidade da negociaçaõ ponderou bem 
aquelle Francez as qualidades de taõ fértil Paizj e am- 
biciofamente perfuadido dos intereffes, que lhe aíTegu- 
ravaõ, paflou a Pariz, onde encareceo ao grande Hen
rique IV . os importantes, que fe feguiríaõ a fua Coroa 
da povoaçaõ delle; mas deíêjando efte Monarca mais 
cabaes noticias para haver de tomar a refoluçaÔ ultima 
em tamanha empreza , encarregou a Daniel de la Tou- 
c h e , Senhor de Ia Ravardicrc , aííifiido também do 
mefmo Des-Vaux, o ocular exame da fua relaçaõ , já 
com as promeíTas , de que fahindo verdadeira , funda
da logo naquella Ilha huma boa Colonia.

4 8  L. Annaes Hijloricos h
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4 11; N a fiel obcdicncia detaõ fuperior ordem, fe i A o i ^  

embarcou promptamente Ravardicrc para o Maranhao, 
aonde chegou com profpcra viagem ; c pelas cxa&irti- 
mas indagações de feis mezes completos  ̂ vendo bem 
confirmadas as da íêu Companheiro .a,Senhor Des- 
V au x, voltou para Pariz para dar conta da fua com- 
miíTuõ a EIRey feu Amo j heróica vida,/que adiou 
já infultada pelo abominável parricida Francifco R a- 
villac, defdc o dia 14 de M a y o , ornais fatal pata to
da a França ; mas executou a mefma diligencia no M i- 
nifterio daquella Corte ; na qual o deixarey até o anno, 
que fe fegue, por naõ alterar, na confufaõ dos tempos, 
apromettida ordem das minhas memórias.

114 Com os princípios da nova fucceíTaõ de 1611 , Anno i< 
quiz já entrar na pratica das fuas medidas para a Con- 
quifta do Maranhao o Governador D. Diogo de M e
nezes y e ordenando ao Sargento mór Diogo de Cam
pos , que fe detinha ainda na vifita da Fortaleza do rio 
Grande, que cxacHlíimamente fe informatfe da difpo- 
fiçaõ, cm que fe achavaó todos os índios de Jaguaribe, 
moftrou bem , que entendia , com fundamentos foli- 
dos, que aflegurando a fua amifade, fe facilitava ta*

11 f Nas mefmas occafiões tinha fervido com mui
ta diftinçaõ Martim Soares M oreno, moço dc tanto es
pirito , que depois da fatal retirada doCapitao mór Pe
dro Coelho , a que fe íeguio com fucceflb pouco diflV 
melhante na defgraça, a dos Religiofos da Companhia 
de Jefus ; fuftentou fempre o credito com aquelles Ta- 
puvas, e com huns taes refpeitos, que até o feu gran
de Principal Jacaúna lhe chamava filho; e como Dio
go de Campos era feu parente muito chegado , tirando

manha acçaõ por diíferentes caminhos ; porque além 
da fua muita força , tinhaõ também cabal conhecimen
to daquelle P a iz, adquirido nas porfiadas guerras da 
ferra de Yhiapaba.

G delle
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Aonoióii. dcllc com mais fegura confiança as informações, que 
lhe parcccraõ fuffidentes, fc recolhco a Parnambuco, 
onde as commimicou ao Governador , que juHiHim*. 
mente fatisfeito da felicidade dos lcus primeiros paiíbs, 
avi&ndo logo a Corte de Madrid f ao mcfmo tempo 
conferio o emprego de Capitaõ do Seara a Martim Soa
res , que vivia na mefma Fortaleza do rio Grande ; por* 
que bailando o merecimento pelfoal para qualificar o 
acerto da efeolha, concorria nclle também a circuní- 
tancia taõ efpecial, das attenções com que era trata
do de todos os índios, aflim daqucllc fitio, como du 
fuas vifinhanças.

116 Em hum barco, fem mais guamiçaõ , que a de 
dous Soldados, para melhor affcgurar com cila con
fiança a dos feus novos fubditos , paliou elle logo ao 
exercício da fua occupaçaõ; e chegando com feliz via* 
gem, depois de tratar de eílabelccer a fua fubfiftencia 
com tanta eíficacia, como induftria, procurou bem fa- 
zella venturofa nos progreíTos futuros; porque cíco- 
lhendo por fua proteâora a Nofla Senhora do Amparo, 
lhe principiou a levantar huma decente Igreja , para a 
qual j í  Jevava Capellaõ com os ornamentos neceflarios, 
generoíâmente dillribuidos pela devoçaõ de D. Diogo 
de Menezes; e para a fua natural defcnfa, entrou tam
bém na iundaçaõ de hum Forte da mefma invocação, 
muito capaz de duzentos Soldados; obras, que avulta* 
raõ com poucos dias de trabalho pelos foccorros de feu 
amigo o grande Principal Jacaúna.

117 PaíTado pouco tempo crcíceraõ muito os cre* 
ditos deíle Official na opinião de tantos barbaros; por
que demandando aquelle preíidio hum navio pirata dos 
rebeldes deHollanda, o abordou taõ deílemidamente, 
-tffiilido de algumas canoas dos feus mcfmos índios; 
•tos quaes a femelhança da fua cor ( por fc valer da in- 
diiftria de fe tingir delia para o mefmo fim ) parece 9

que



que fazia por conta da inveja muito maisí cfficazca os Anno 
Jionrofos cílimulos da imitaçaò ,[,quc com poucas horas 
dc combate , fendo já defpojo do feu valente braço quar 
rema e dous dos inimigos , fc>renderaõ os mais com a 
cmbarcaçaò à mcrce da fua piedade. j ,  . t
. 118 Eternizou Martim Soares a fua fama , e ao 
mcfmoitempo a reputaçao das armas Portuguezas nas 
acclamaçòcs daquclla vitoria , que fefez ainda muito 
mais importante pelas confequencias porque chegan
do as noticias delia à vifinha baliia dcM ocoripe, cm 
que fe achava outra cmbarcaçaò comerciando com os 
índios ; preoccupada do fuflo , levou o ferro com arre- 
baramento taô precipitado, que depois de perder no 
efcaler, que tinha hido a terra , alguma parte da fua 
equipagem , como a pouca, que ainda lhe rcílava de 
huma enfermidade contagiofa , que padecia,, naò era a 
que bailava para poder marear o pano foy dar à c o t  
ta dalli quinze , ou dezafeis léguas , onde tragou o mar 
com as piratas , que eílavaò a feu bordo, a preciofa car* 
ga de marfim, e ouro, que conduziaõ da Coda da M i
na \ parece, que difpondo a alta Providencia, como 
juílo caftigo , que o mefmo elemento , que lhes facili
tou aquclle roubo, o depofitafle para fempre nas fua$ 
entranhas com os authores dcllc.

119 Já nefte tempo havia paffado de Pamambuco 
para a Bahia de Todos os Santos, com dependencias de 
muita importância , o Governador D. Diogo dc Mene
zes , e ainda que deixou bem recommendadas as afliften- 
cias do Scará , como para a prompta expedição dellas 
faltava o grande efpirito da fua zelofa a&ividade, na 
omiiraò culpavel dc feus Subalternos, defamparado o 
Capitao Martim Soares de todos os foccorros, fe che- 
gou a ver no ultimo perigo \ porque difeorrendo fobre 
eíle defprezo a maliciofa brutalidade de tantos Tapuyas,
K fuggerida tambeiq das finiílras praticas de hum per- 
■  G ii verfo
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Anno i í i i í  vcrfo Catholico , que lhes pcrfuadiaC , que clle os fu.

«reitava ícm fuperior ordem puni os fazer u todos clcti* 
v o s , como difcipulo de Pedro C oelh o nas tyrannias de 
Jaguaribe) intentaraõ por repetidas vezes alfegurar as 
luas liberdades com o fatal cílrago daquclla nobre vida j 
porém como tinha cabal conhecimento do idioma dos 
mefmos barbaros , e era mayor a fua con d an cia , que 
os actidentes da fortuna , foube vencer cíles valcrofa- 
m en te, até que foccorrido de Pam ambuco , naõ fó 
grangeou a fua fegurança, mas também novos crédi
tos.

120 Nede edado fe achava o militar projedo do 
Governador D. Diogo de Menezes para u Conquida do 
Maranhaõ , quando o Senhor de la Ravardiere, que 
tinha concebido grandes efperanças da povoaçaõ da- 
quella Ilha , vendo , que a Rainha Maria de M edices, 
que governava a França na menoridade de feu filho 
Luiz X III ., occupada em mayores cuidados , naõ at* 
tendia a ede taõ elTicazmente como elle queria , coro 
permiflaõ fua ajudou huma Companhia com Nicolao 
de Harlay, Senhor d eSancy, Barao de Mollc , e de 
Groz-Boiz, dos Confclhos de Edado, e Privado; e 
Francifco de R a c ily , Senhor dede L ugar, e dos Au- 
melles , para que unidos os cabcdaes de todos, lhe foo 
necertem as forças necedarias para poder reduzir a pra
tica as fuas ideas, na util fundaçao, e edabelecimento 
de huma nobre Colonia.

121 A  edes tres Socios, em nome de E lR ey Chrif- 
tianidimo, paflou Patentes a mcfma Rainha Regente 
de feus Lugar-Tenentes Gencraes nas índias Occiden- 
taes , e terras do Brafil, com data do primeiro de Ou
tubro ; mas o Senhor de Racily , que para entrar ncdi 
Companhia, attendeo muito menos aos intereííès tem- 
pt^raes, que lhe promettia , que aos eternos na reduc- 
çao daquelle gentilifmo ao grêmio da Igreja , para mof

a O  trar



trar melhor o feu ardente zelo, logo que fe ajudou com 
Ravardiere* pedio com inítancias para primeiros Fun
dadores da verdadeira R eligião, em hum Paiz taô bar* 
baro , alguns Religiofos Capuchinhos, exemplares vir* 
tu des , a que profeífava huma efpecialiíiima devoção 
dcfde a fua infancia ; e louvando Maria de Mediccs 
pretcnçaC taò catholica, a infinuou por fua R eal Car
ta de 20 de Abril defte prefente anno ao Padre Leonar
do , Provincial da mefma Ordem , na fua Provincia de 
Pariz. f. , ú i í >í . .

122 Propoz logo em Capitulo efle digno Prelado a 
eleição de fogeitos para taõ Apodolico emprego, pa
ra que fendo ella Canônica, menos pareccfie dos ho
mens , que do Efpirito Santo ; e alternando-fe por uni
forme acordo , que fe pcdiíTe ao fupremo Pador do feu 
Seráfico rebanho, o Padre Jeronymo de Cadelferrete 9 
fe lhe fizeraõ promptamente as nece fiarias reprefenta- 
çõesj porém clle, que conhecia bem, que afiegurava 
mais o acerto da efeolha nas primeiras difpofições do 
Padre Leonardo, lhe transferio todos os feus poderes 
por duas Canas do mefmo theor, huma na lingua Ita
liana , outra na Franccza, eferitas em Roma com data 
ambas de j de Julho.

12 j Tomou entaô o mefmo Prelado a convocar 
Capitulo Provincial, e por folemne eleiçaô foraõ no
meados para Miílionarios de tanto Paganifmo os Pa
dres Ivo de Eureux , Arfenio de Pariz , Ambroíio de 
Amiens , e Superior de todos Cláudio de Abbeville ,
( a quem fe deve efta relaçaõ ) Religiofos , que mof- 
trarao bem as fuas virtudes na refignaçaõ da obediên
cia , proteftando-a com a mais profunda fubmiflaõ aos 
pes do Prelado.

124 Em 28 de Agofto, dia (inalado no Mundo Ca- 
tholico pelas fieis memórias do Doutor da Igreja Santo 
Agoftinho , fahiraõ de Pariz eftes Apoílolos do Occi*

1 > __________________  é t t H I
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A n n oiò ii, dente na direitura de Cancalle * Povoaçau* do Ducado 
da pequena Bretanha , c porto dcftinado para os apref- 
tos defta expediçaõ; mas como para cila (c nccellitav* 
ainda de muitos , quando o Inverno fe achava taõ vifw 
nho , fe dedveraõ alguns mezes no mcfmo lugar, aflif, 
tidos também da eflimavel communicaçaõ do Senhor 
de Racily.  ̂ r,h- :u ‘“íüõfi ç
-• 12$ O  Senhor de la Ravardicre, e o de Racily 
eraõ os Commandantes de tamanha empreza ; mas fen
do indiftin&os, afíim nos intcrclfes, a que os convida
va , como na authoridade do governo, fe achavaõ muy 
diferentes na R eligião, por feguir o primeiro a errada 
feita de Lutero, da qual também levava muitas fequa- 
ze s, ( ainda que calla eftas verdadeiras memórias a cul
pa vel política de Abbeville) c o  mortal inimigo doge- 
nero humano  ̂ que conhecia bem , que efta expedição 
ameaçava já ao feu tyranno Império humn fatal ruina , 
intentou eílorvalla na divifaõ dos ânimos Francezes j 
porém o Sentíor de Racily , affiftido fempre das influ
encias do zelo mais catholico, os reduzio todos a hu- 
ma taõ fegura conformidade, que ficaraõ vencidas com 
grande gloria fua as poderofas forças de taõ diabólicas 
íuggcílões. • f '» • í:

126 Nefte mefmo tempo , que chegava já ao novo
Anno 1612. annode 1612, entrou em Cancalle o virtuoío Bifpo de

Sant-Malló, Cidade, e porto da Província de Norman- 
dia , com o ardente zelo f naõ fó de benzer os Reaes 
Eílandartes da França , mas também os navios defta 
expedição r que fe apreftavaõ a toda a diligencia para 
fazerfe à véla; e com effiito deu principio à fua fun* 
çao em 2$ de Janeiro, efeolhendo cfte dia da conver
s o  do Apoftolo S. Paulo , para perfuadir a de tantas 
almas, pelo argumento de huma cruditiftima Oraçaõ.

127 Com magnífica folemnidade benzeo logo efte 
exemplar Prelado quatro Cruzes, que poz nas mãos dos
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quatro Miífionarios com todas as ccrcmonias do Ritual Aooo 161 
Romano , depois os Eílandartes da N açaõ , conduzí* 
dos pela Nobreza delia, e ultimamente as armas do Se* 
tihor de Racily ; porque ainda que o principal projcâo 
do feu fervor cathoiico fe tinha encaminhado à ben* 
çaõ dos navios, aflim o máo tempo, que corria para 
entrar no m ar, como outras razões mais particulares 
{  que também diíTimula politicamente o Padre Abbevil* 
le , por naõ fallar na religião de Ravardiere, que fe 
achava a bordo ) o obrigaraõ a comcttcr eíla função 
aos Miíiionarios. o r

128 Entaõ fortificados todos os Francezes daquel*
le armamento, na umaõ dos ânimos , para o cílabelcci* 
mento da Nova Colonia , fizeraõ huma folemne pro- 
teílaçaõ de obediência aos ícus Commandantes , que 
aíiinaruõ os principaes Cabos , e Nobreza , no mefmo 
porto de Cancalle , em o primeiro dia do mez de Alar* 
ço ; e dadas já todas as providencias necefiahas para a 
viagem, fe efperava fó favoravcl monçaõ para levar as 
ancoras. i *j ( ,1 ji

129 Eraõ tres as naos, de que fe compunha eíla E f  
quadra, com a equipagem de pouco menos de quinhen
tos homens de mar , e guerra : a Almiranta , ( fallan- 
do no eftylo Francez) que govemavaõ os dous Lugar- 
Tenentes Gcneraes, e tinha o nome da R egente, em 
obfcquio de Maria de M edices: a Vice-Almiranta * 
que levava a feu cargo o Baraõ de Sancy , ( filho, ou 
irmaõ do terceiro Socio nefta Companhia ) e fe chama
va a Carlota : e a ultima, que hia à ordem do Cavallei- 
ro de R a c ily , ( irmaõ do Commandante, Senhor defte 
Lugar ) e fe diílinguia pela foberana invocaçaõ da Se
nhora Santa Anna.

* 150 Toda a equipagem fe achava já abordo, im* 
paciente com a dilaçaõ da fua partida , quando pelas 
leis horas e meya da manhã do dia 19 de Março ( bem 
H p /  conhe-
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Armo 1612. conhecido no Mundo Qttholico pelo leu grande Orago 

o gloriofillimo S. Joleph ) le fizeraò à vela osScnhorer 
de la Ravardiere , e de R a c ily , taõ chcyos de cfpcnm* 
ças ♦ que fendo muitas as laudades , que deixavaõ a to* 
dos os Francezes, era mayor o numero das mvc;as poi 
conta das fortunas, que reputavaõ já como pofluidaj 
nos promettidos intereflfes da lua jornada \ c lifongciri. 
mente favorecidos de hum vento bonançofo , netlc prin
cipio delia, até fe aircguravaõ com os mais alegres al* 
voroços a felicidade da navegaçaõ 1 é i* -•

1 5 1 Mas o demonio , que nao pode em terra em
baraçar buma expedição , que fe fazia formidável ao leu 
infernal odio , intentou no mar a mcfma empreza , in
fluindo de forte todas as fuas fúrias na inconftancia dos 
ventos, que no breve rermo dc quatro horas , trocadas 
as bonanças em tormentas, foraõ taõ horrorofas as que 
padeceraõ aquelles tres navios pelo Jargo elpaço de no
ve dias, que já naõ podendo fupportallas , fe apartou 
daconferva a^chamada Santa Anna \ logo a Yice-Ái- 
miranta, e pouco depois fe achou também a Almiran
te na invencivel força de correr com o tempo : a pri* 
meira arribou a Falmout, a fegunda a Dartmout, e t 
ultima a Plcymout, portos todos de Inglaterra.

i)2  Cada hum dos Commandantcs deíles navios, 
entendendo já , que fó teria fido o venturofo na falva- 
çao da fua equipagem , fentia como própria a infeliei* 
dade dos Companheiros; mas os Senhores de Ia Ra
vardiere, e de Racily , que para confolarcm* eílas at- 
flicçoes, receberão logo as alegres noticias, de que 
duas embarcações Francczas haviaõ arribado huma a 
Falmout, outra a Dartmout; já nas bem fundadas el- 
peranças, de que eraõ as mcfmas, que lhes faltavau* 
diligentemente as avi faraó , para que bufe aliem o por
to de Pleymout; e com etFeito entraraõ nclle dentro 
dofoucos. dias o Baraõ de Sancy, e o Cavallciro do

Racily



R jcily  com inexplicáveis alvoroços de toda aCom pa- Anno 161 j , 
nhia.

i j 5 Confcffivao todos a publicas vozes o generofo 
acolhimento , que tinhaó devido aos Inglezes $ e con
tinuando ainda nclle o Governador de Pleymout, com 
toda a Nobreza daquelle porto , ajudaraõ de forte a 
aâividade dos Senhores de la Ravardiere, e de R acily, 
que com poucos dias de trabalho , bem reparados já do 
paffado deftroço todos os feus navios, fc acharaô prom- 
ptos para feguir viagem.

i ]4 Pelas fete horas da noite de 25 de Abril larga- 
rau o pano com vento favoravel; porém taô bonan- 
çofo , que às oito da manhã do feguinte dia , fe acha* 
vaõ ainda em Inglaterra , ao traves do Cabo de Lizart > 
mas como a alta Providencia fc declarava já por cfta ex
pedição , o mefmo tempo , que levavaõ , refrefeou lo
go de tal forte, que em 7 de May o fe viraO entre Forte 
Ventura , e a Graò Canaria.

1 $ 5 Pafl!adas cilas Ilhas, com as mais da fua vifi- 
nhança, ( conhecidas bem pelo nome da ultima ) fc 
principiou a defeobrir à meya noite do dia feguinte a 
Coda de África, na altura de vinte e ícis graos , e qua
renta minutos, e pelas dez horas da manhã montarao 
o Cabo chamado Bujador; do qual continuando a fua 
derrota, fe acharao em 11 na ponta do rio do O u ro , de 
baixo doTropico de Cancro , onde deraõ fundo, de
pois de verem nclla huraa barca de pefeadores , e dous 
navios ancorados, que fouberao logo eraõ de Bayona,
Cidade da Frânça.

136 No mefmo dia fe fizerao à véla 5 e correndo 
•b Corta de África , atraveífaraG na manhã feguinte o 
Cabo de Barbas , que demora em vinte e dous graos, 
c vinte e cinco minutos, com tres graos devariaçao 
da agulha * e querendo-fe aproveitar da boa pefearia 
defta ta6 aprafivel, como fegura ancoragem» fedeti*

H  veraô
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i6i}< verafi nella cinco dias ate o de iS do mefmo Mavo, 
em que continuando a fua viagem por entre as Ilhas 
Portuguezas de Cabo-Verde, entraraõ na Cofta de 
Guinei, que correrão de longo até a Linha, com ra. 
zaõ temerofos do vetienofo clima daquclle vaílilfimo

5 8 Annacs Hijloricos

157 Em i j de Junho fe acharaõ de baixo da Equi. 
nocial, que paflfaraõ fem calmas , felicidade pouco or
dinária na navegaçaõ $ e em 17 , na altura já de quatro 
graos ao S u l, encontrarão tres grandes navios Portu- . 1  
guezes , que vinhao da Índia Oriental 5 mas reco- 
nhecendo-fe huns , e outros , na ordem naval, contj. 
nuarao todos as fuas derrotas, fem outra alguma ac- 
çao.

ijff Pa/Tados poucos dias, no d e a j do mcfmoJu
nho , às fete horas da manhã, principiarão a defeobrirt 
Ilha de Femao de Noronha pela diftancia de dez léguas, 
mas ainda a tomaraõ naquella noite ; e no feguinte du 
( em que celebra a Igreja o prodigiofo nafeimento do 
Precurfor de Chrifto) ancoraraõ defronte delia, que 
demora na altura de tres graos, e vinte c cinco mi
nutos. j

159 Tem efta Ilha cinco para feis léguas decircum* 
ferencia ; e pareceo taõ agradavel aos Francezes , que 
faz o Padre Abbcville as mais encarecidas exprcisões» 
aíTim dos intereíTes, que podiaò tirarfe da fua habiti* ^
ç a õ , pela fertilidade do Paiz , como também da fer- 
mofura delle. i

hum Portuguez com dezafete, ou dezoito Tapuyas de 

hum, e outro fexo, defterrados todos da Capitania de 
Pamambuco, como diz Abbcville, ( fe nau foíTcm fu
gidos , que he o mais provável) c os Padres Capuchi
nhos principiando a dar os claros teílemunhos do feu 
ardente zelo na falvaçaõ das almas, naõ fó difpozcrsd

Paiz.

140 Nefle fitio tao deliciofo acharaõ os Francezes

logo
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Jogo liuma Capella, cm que celebrarão o incífavel À n n oiéix  
Sacrifício da Alifla $ mis tambem inílruidos alguns
dos mefmos barbaros nas primeiras doutrinas da vec- 
dadeira Religião , lhes admiiuilraraò o Sacramento do 
JBauuímo,, e a dous, depois dellc , o do Matrimô
nio. . «>

•r 141 Os Senhores de la Ravardiere, e d e R a c ily , 
que da cafualidade deíle tal encontro tirarau logo no
vos argumentos para a felicidade da iua expedição , a 
communicaraô com toda a confiança , allim ao Por* 
tuguez, como aos índios \ e obrigados elles dos aga- 
zalhos, que tinhaô recebido, naõ fó fortaleceraò as 
fuás cfperanças com as noticias , que lhes deraõ do 
Maranhaõ , mas tambem lhes rogarao , que os ad- 
raictiflem à fua companhia o que conleguirao dos 
dous Commandantes, fem que necefíitaircm da repe* 
tiçaõ das mcfmas fupplicas , porque no feu defpacho 
entravaò já com conhecido empenho dos intereíTes 
proprios. * ........ : *
n  142 Na fertilidade deíla Ilha fe refrefearao os Fran- 
cezes até 8 de Julho j e iazendo-fc à vela às feis horas 
da tarde, na manhã dc 11 principiarão a defeob; ir , com 
inexplicável contentamento , a terra do Brafil, a que 
brevemente fe avifinharaò tanto, bem fervidos dos ven
tos , que ao Meyo dia atravelfarao a bahia de Moucu- 
rú pela curta diftancia de meya Iegua j e cofteando a 
mefma terra às cinco horas da tarde do dia feguinte , 
furgirao no Cabo das Tartarugas , dous grãos , e qua
renta minutos ao Sul da Linha, com dez graos, c hum 
terço da vartaçaõ da agulha.
£14$ N eílelitio, que acharaõ tambem muito apra- 
fivel todos os Francezes, fe detiverão doze dias , gofto- 
famente divertidos na caça , e na péfca , em que admi- 
rarao , além da abundancia de hum , e outro genero, 
huma prodigiofa variedade 5 e na manhã de 24 do mef-
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m oJulho, continuando a fua derrota, paflarafl junto 
do rio Cam uify, deicobrindo já a grande ferra de Ybi*.

paba. > . *  ̂ * . . . 1 *
cò 144 N o feguinte dia viraõ o principio das arcai
brancas , chamadas Lançoes * e no de 26 , cmbocando 
a barra do Periá , deraõ fundo defronte da Ilha de Upa- 
orimery, conhecida defde aquellc tempo pelo glorio- 
fo nome de Santa A n n a, que lhe poz o Senhor de 
R a c ily , em memória da feda , que lhe dedica a Igreja 
Catholica todos os annos neftc mclmo dia. j
-t. 145 N o mefmo furgidouro acharaô dous navios dc 
Dieppa, V il la , e porto de mar do Ducado de Nor- 
mandia, Província da França $ dc que fe naõ admira* 
raõ, porque fabiaõ bem', que muitos piratas feus na- 
cionaes havia muitos annos, que viviaõ dos roubos, 
com que infultavao todas as Codas do Brafil.
< 146V Dedes Francezes tiraraô também os dous Conv
mandantes informações da Ilha do Maranhaõ, que lhes 
ficava ainda na didancia de doze léguas ; mas por mats 
que fouberaõ , que na6 teriaõ , que vencer para a fua 
entrada , nem a menor oppofiçaõ ; - querendo com tu- 

ido facilitar mais o feu projeclo nos feguros exames di 
difpofiçaõ, em que fe achavaõ todos aquelles barbaros, 
lhes mandaraõ logo por Embaixador o feu antigo hof 
pede Senhor Des*Vaux, que os acompanhava; por
que havendo fido pelas fuasmefmas diligencias o prin* 
cipal agente da expedição , necertariamcnte a recebe- 
riao como defempenho da obrigaçaõ, em que o tinhaó 
podo. . . v

147 Naõ fe enganaraõ elles nas fuas medidas ; por
que o Senhor Des-Vaux, logo que entrou na principal 
Aldea dos Topinambazes, ( habita d ores únicos devin* 
te e tres , de que fe compunha a povoaçaõ dc toda * 

«Uha ) vio também recebida a fua pcdba , como a em
baixada \ e judiflimamente fatisfeito do fuçccflo delia f ‘ i • ? fe
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fe rccolhco à fua üfquadra , onde informou os Com- Anno 1611» 
mandantes Gcncracs dos alvoroços, com que os efpc*
ravao todos aquelles índios.
«^148 A  cfte tempo já os Miflionarios tinhaõ prepa
rado huma-grande Cruz \ e pofta em terra a mayor parte 
da equipágem , no dia 29 foy folemnemente conduzida 
aos hombros do Senhor de Racily , e muita mais N o
breza , pela diftancia de mil pados ,.até huma pequena 
planície com pouca elevaçaõ, onde a collocaraõ de
pois de a benzerem , e logo a Ilha , já com a foberana 
-inyocaçao da venturofa M ay da Puriflima Virgem No£ 
fa Senhora 5 catholico a d o , a que fe feguio o da mais 
devota adoraçaõ.i-> oi.

149 Mas quando depois de concluídas todas eftas 
ccremonias, fe preparavaõ os Francezes para a entrada 
do MaranhaÕ, como os dous Commandantes, informa
dos já da vontade dos índios , tratavaõ fó dc aflcgural- 
la na ftigeiçaõ de todo o Paiz , cavilofamcnte rebuça
da na efpeciofã capa das fuas induftrias, fe adiantou lo- 

•go o Senhor de R a c ily , acompanhado do Senhor Des- 
-Vaux , com huma boa parte da equipágem a bordo das 
'Janchas, e efcaleres de todos os navios $ e defembar- 
cando na mefma Ilha, fe logrou bem o novo proje&o; 
porque já confirmadas as concebidas efperanças daquel- 

des Tapuyas , pelo agrado do modo , naõ houve entre 
elles demonftraçaõ alguma , em que deixaíTe de fe reco
nhecer a mais verdadeira abonaçaõ da fua promettida fc» 
delidade.

150 Logo o Senhor de R acily fez também enten
der aos Topinambazes pelo Senhor Des-Vaux , que os 
Padres, que trazia para osinftruir na verdadeira R eli
gião , naõ tomariaõ porto naquella Ilha, fem a total 
certeza, de que feriaõ recebidos com a profunda vene
ração, que fe lhes devia pelo feu carafter ; e bem afie- 
gurada dos mefmos barbaros, os avifou à Ilha de Santa

Anna ,



Anno 1612. Anna , para que no dia 6 de Agoílo fe achaíTem no (!• 
tio de Javireé ( chamado entaõ por cftc nome , hoje 
defconhecido. )
. 1 j  1 N o dia (inalado , pelo Senhor de R acily  , cn- 
traraò os quatro Capuchinhos cm Javireé, aíliilidos do 
Senhor de Pizieu , Cavalhero do Dclfinado, Província 
da França , e de taõ grande diftinçaõ , pela qualidade 
do feu nafeimento , como pelas virtudes, de que fe or. 
nava $ c o Senhor de Manoir f pirata Francez f que con- 
fervava naquelle mefmo fitio huma Fcitoria dos feus 
roubos , achando-fe nella com muita parte da equipa 
gem de tres navios mais , também de Dicppa , os man
dou logo comprimentar a bordo da lancha , cm que 
hiao.

ifa  Chegou entaõ o Senhor de R acily  ; e como 
já fabia , que naõ podia a lancha lançar a gente em ter
ra por falta de fundo, delpedio logo algumas canoas, 
( embarcações fem quilha, de que fe fervem todos os 
índios ) que breviífimamentc a puzeraõ na praya , on
de fe feftejaraõ huns, e outros Francezes com as dc- 
monftrações mais atfeâuoíàs ; mas entre cilas princi
piou a entoar o Padre Abbeville^o íagrado Hvmno de 
acçaõ de graças, que continuou em huma devota Pro- 
cilTaõ , aítiftida já de grande numero de Tapuyas. q

1 j 5 Com o fim defte a&o fe conduzirão logo cs 
Capuchinhos com o Senhor de Racily , e o dc Pizieu, 
à morada do Senhor de M anoir, que na mefma noite 
lhes deu hum feftim ao ufo da França com meia taõ ma
gnífica , que fe efqueceraõ todos dos regalos da Euro
pa * mas naõ o Senhor de R acily dos cuidados da fua 
expedição $ porque acabada a cea, fe defpedio do Se* 
nhor de M anoir; e aífiílido dos feus Companheiros » 
paíTou por mar a outro vifinho fido f dcftinado já para 
cabeça da nova Colonia.

154 Aqui paíTaraõ todos o reílo da noite , e algo-
mas
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nias das feguintes» dc baixo dc frondofas arvores taô vi- Armo 
linhas do mar» que quafi cahiaò fobre elle \ mas uau fe 
concarao muitos dias» fem que fe viflem affillidos de 
tantos Tapuyas» e com demonílraçõcs taô agradaveis , 
que até para o defeanço corporal tiveraò logo fufficn 
entes accommodações » fabricadas por ellcs de páos das 
mefmas arvores f tecidos dc ramos dc palmeira brava 9 a 
que chamaò Pindova , que também lhes ferviaó de tc- 
Uia para fe cobrirem » como fuccede ainda hoje.

ij j  Os Miffionarios cfcolheraó hum aprafivel fitio 
para o feu Hofpicio Religiofo , que as robuftas forças 
dos mcfmos Tapuyas» brcviffimamente dcfoccuparaó 
dos corpulentos troncos, que o cobriaô ; porém em 
quanto naô cabia no tempo a fabrica de huma Capclla» 
levantaraõ nelle altar portátil» de baixo de huma Ten
da de Campanha $ e celebrarão as primeiras Miffas em 
12 de Agoílo , dia de Santa Clara » com tanto concur- 
f o , como reverentes admirações daquclle Paganifmo. j 

i y6 A  efta hora tinha já tomado o mefmo fitio o 
Senhor de la Ravardiere ; e defèjando ambos os Com- 
mandantes eftabeleccr nelle a fua fubfiftencia com ma- 
yor fegurança , deíenharao logo huma Fortaleza na 
ponta de hum rochedo» que fe defpenha fobre o mar $ 
fundaçaò , que affiílida da fua adividade , ajudada dos 
índios» crefceo tanto fem tempo» que tendo ainda pou
co de trabalho» fe achava já ta5  capaz de defenfa» que 
lhe montarao vinte groflos canhões de artilharia.

157 Junto da mefma obra íc fabricou também hum 
grande armazém» onde fe recolheo abundancia de dro
gas , que os Francezes levavaô por comercio ; e na d if 
tancia de mil pailos , em que ficava o fitio , efeolhido 
já pelos Miffionarios» principiou a levantarlhes o feu 
Hofpicio multidão de Tapuyas com empenho tao pro
dígio fo , que fem muitos dias de trabalho» tinha já o 
nome de Convento de S. Franciíco.

Difpoz
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Anno i6i í . 15S Difpoz logo o catholico zelo do Senhor de 
R a c ily , que em final da vitoria , que havia confeguido 
a verdadeira L e y , fe arvoraife o fagrado Kilandartc das 
fuas Armas na Cruz de Jefu Chrifto , depois também dc 
fc benzer a terra para purificarfe dos pcftitcros ares dc 
tanto Paganifmo \ e com effeito fc executou tudo no glo- 
riofo dia da Natividade de Norta Senhora, oito dc Se
tembro , com as mefmas ceremonias, que j i  fe tinhaô 
praticado na pequena Ilha de Santa Anna $ mas com 
concurfo muito mais numerofo, no meyo do qual dc* 
clarou o Senhor dc R acily à Fortaleza a invocaçaõ de 
S. L u iz , em perpetua memória do pupillo R e y  Chrif- 
tianiílimo Luiz X III. , e à bahia a de Santa Maria , af- 
fim em obíequio da religiofa celebridade daquelle mef- 
mo dia, como por liíònja à Rainha Regente Maria de 
Medices.
• iJ9 A  efte tempo já os Francezcs esforçavao as 
operações da fua induftria ; porque com cila grangean- 
do o agrado dos índios, fe tinhau muitos efpalhado pe
las Aldeas em pequenas Efquadras, para mais docemen
te lhes darem a beber, no venenofo copo da fua fugei- 
çaõ f o aborrecimento da Portugueza , de que confcr- 
vavaõ vivas memórias pelo procedimento do Capitaõ 
mór Pedro Coelho na ferra de Vbiapaba , ejaguaribi; 
mas o Senhor de Racily , para fazerihas horrorofas , in- 
troduzindolhes nos corações o mcfmo veneno com mais 
a&ividade, determinou com tudo a vifita da Ilh a ; e 
vencidos logo alguns embaraços, que fe lhe oppunhaõ, 
fahio da hortaleza de S. Luiz no dia 2% de Setembro f 
acompanhado fó de quatro criados, e poucos mais Ta- 
puyas, de feu irmaõ o Senhor de la A u n ay, do Senhor 
D es-V aux, ( também como interprete dc hum f e ou
tro idioma) e dos Capuchinhos Cláudio dc Abbevillc > 
e Arfenio dePariz.

160 Foy plaufivelmente recebido efte Commandan-• • * * #
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te de todos os índios $ e em huma das Aldeas , que fe Anno 1611.
chamava J ano varem, admiraraõ clles no dia jo  do mef- 
mo Setembro as primeiras ceremonias do Sacramento 
do Bautifmo, adminiitrado pelos Miflionarios em huma 
menina de dous annos , que grangeou também por efta 
fortuna a do foberano nome de Maria.
4 161 PaíToulogo o Senhor de Racily a Juniparaõ,
Povoaçao capital de toda a Ilha , onde fe deteve até 5
de Outubro $ e continuando os Miflionarios no fervo-
rofo zelo das fuas Apoflolicas doutrinas, ( traduzidas
pelo Senhor D es-V aux, e hum índio Catholico , que
fe chamava Sebaftiaõ , pratico também na lingua Fran-
ceza ) as efeutavaõ aquelles barbaros com tantas atten- •
ções, que parcceraõ ao Padre Abbeville huma milagro-
fa penetração da verdade , fem advertir a fua fingeleza,
que todas aquellas exterioridades naõ eraõ mais, que
huma niftica imitaçaõ do mefmo que viaõ , como fuc-
cede fempre a eíla gente em qualquer qualidade de
acções.

162 Seguio Racily a fua viíita pelas mais Aldeas, 
depois de deixar na de Juniparaõ ao interprete Sebaf- 
tiaõ, para explicar íempre aquelles gentios os myíle- 
rios da Fé ; e os virtuofos Miííionarios exercitando bem 
o feu cfpirito, bautizaraõ duas crianças mais de dous 
para tres annos na Aldea de Tim bó, donde R acily vol
tou logo para Juniparaõ.

16} Nefta Povoaçao acharaõ já os Capuchinhos 
acabada a obra de huma Capella de madeira, em que 
deixaraõ trabalhando hum copiofo numero de índios; 
c levantando o feu altar portátil, repetirão nella em 10 
de Outubro, com mayor apparato , o Sacramento do 
Bautifmo , que conferirão em primeiro lugar aSnous fi
lhos , e.duas filhas do Principal da mefma Aldea , que 
fe chamava Japiguaçú , apadrinhados pelo Senhor de 
Racily , e de feu irmaõ o de la A unay, que lhes deraõ

1 os
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Annoión. os nomes de L u iz, Carlos, Anna, c M aria, e logo a 
feis peíToas mais, que julgaraô capazes $ porém ainda 
antes do inelfavcl Sacrificio da Miíía , também admimf. 
trarao o Sacramento do Matrimônio ao interprete Sc- 
baíliaó , que o contrahio com a recem Catholica Anna, 
filha mais velha de Japiguaçú.

164 Foy grande a complacência, que receberão 
defta folemnidade os virtuofos Miflionariosj porém a 
ella fe lhes feguio logo a dor mais penetrante, na mc- 
lancolica noticia, de que no dia antecedente havia pai- 
fado da vida caduca para a eterna o Padre Ambrofio dc 
Amiens , que tinhaõ deixado na Fortaleza de S. L uiz\ 

•  e como era hum fogeito de tantas virtudes, que ainda
antes de fe apartar do íèculo já o conftiiuiaò verdadeiro 
R eligio/o, naõ fe empregou fó nos Companheiros a 
fenfivel magoa da fua falta, porque abrangeo bem a to
dos os Francezes.

16; Com eíla novidade tomou logo o Senhor de 
R acily  a refoluçaõ de apreflfar mais a fua vifita \ e no 
feguinte dia 11 de Outubro, deixando ao Padre Arlc- 
nio em Juniparaõ , pa/Tou com Abbeville a outras Al- 
deas , onde foy recebido com as ordinárias demonílra- 
çoes de gofto$ porém na terceira chamada Igapó ( que 
na lingua Tapuya fignifica lugar pantanoío) alterou dc 
forte os focegados ânimos daquellcs barbaros o difeurfo 
de hum dellcs de muy provedos annos, que lc achou 
obrigado Racily a fufpender a fua jornada.

166 Ouvio aquelle velho, na coítumada arenga do 
Senhor Des-Vaux, que os Francezes fem osintercllb 
de fugeitallos, generofamente lhes oflfercciaõ a fua pro
tecção para os defender da tyrannia Lufitana , trazen
do- IheVtambem ao mefmo tempo o mayor bem dc to
dos no conhecimento da yerdadeira R eligião, que fó 
podia reígatallos do infernal cativeiro do Paganifmo; c 
das mel mas memórias, com que abominando oprocc*

dimento
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dimento dos Portuguezes pretendia exaltar o da fua A nooióu. 
Naçaõ, fez o tal Tapuya taó forte argumento, que 
toda a rhetorica dcftc Francez ficou emmudecida ; por- 
que recitando os antigos fucceflos da fua longa idade , 
lhe moftrou com clareza, que todos os princípios da- 
quellaprefente expedição, eraò taò parecidos aos das 
partadas, que capitulava como cruéis, que prudente
mente a deviaò temer os Topinambazes, como ruinz ul
tima da fua liberdade.

167 Inftou com tudo o Senhor Des-Vaux para con
vencer eftes fundamentos de menos verdadeiros $ po
rém Racily , que percebeo bem a commoíTaõ dos âni
mos , fczfufpender todas asdifputas, com o judo re* 
ceyo , de que fuftentando-as a authoridade daquelle 
barbaro, os deixariao mais endurecidos $ e diílimulando 
o feu fentimento, fe recolheo à Fortaleza de S. Luiz 
dentro de poucos dias , com o pretexto , de que neccf- 
iitava da afliftencia da fua pcíToa ; mas communican- 
do a David Aligan ( outro Francez interprete da lingua 
Tapuya) todas as circunftancias do prefente ca fo , el* 
le , que também tinha grande aceitaçao entre aquelles 
gentios, paíTou à tal Aldea , onde repetindo os mefmos 
argumentos do Senhor Des-Vaux , com mayores esfor* 
ço s , teve a fortuna de reduzir o velho , e por confe- 
quencia a todos os fequazes, que refpeitavao fó a fua 
opiniaõ pelo credito delia. >j > i j

, 168 Com a felicidade defte fucceíTo ficou toda a 
Ilha do Alaranhaõ à obediência dos Francezes; mas os 
dous Commandantes, querendo eftender o feu dominio, 
mandaraõ embaixadas à terra firme de Tapuitapéra , e 
de Cum á, fitios naquelle tempo , eftc de onze Aldeas, 
o primeiro de dez ; e fem a mais leve repugnância da 
numerofa gentilidade , que as povoava, fe fubmeteo to
da de baixo da fua protecção com grandes intercíTes do 
rebanho Gathoiico.: i >

I ií Vcn-
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1612. 169 Vendo-íc entafi os Senhores de Ia Ravardiere,
e Racily no dominio pacifico doM aranhaõ, formaraõ 
novas maquinas para dillimular a notoria violência do 
feu procedimento; porque fazendo perfuadir a todos 09 
Índios pelos leus interpretes > que para melhor fc arte* 
gurarem na protecção da França deviau procurar f que 
o Real Eftandarte da Naçao fofle por cllcs arvorado 
naquelle melrao fitio: reconliccido já como cabeça da 
Colonia, fe penetrarão tanto deíla fuggcltao alguns doj 
Principaes de mais authoridadc , que ailim o pretende
rão j c os dous Commandantes deterindo à lupplica co
mo. verdadeira fatisfaçau própria , fuialaraõ diu para a 
funça6 , que também fe mandou logo publicar por to* 
das as Aldeas. *; . íím • ■ -> » ;n

170 Foy o primeiro de Novembro o efeolhido para
efta cerexnonia; e como os Franceses fcguiaõ nella a 
intenção política dos antigos Rom anos, também os imi* 
taraò nos apparatos* porque os Commandantes logo que 
poftaraó toda a Infantaria na ordem militar, aíiillida de 
multidão de índios > entregaraõ o Eftandarte a feis Prin
cipaes dos de mayor nome ; c pegando ambos nas duai 
pontas delle, marcharaô em triunfo até junto da Cruz, 
lugar já deftinado para a folemnidade. í> *•> : t |

17 1 Aqui fizerao alto , e depois de huma breve
arenga do Senhor dc la Ravardiere 9 que recommcn* 
dava aos Francezes a obrigaçao, em que fe confti- 
tuíao por aquelle ado f e outra mais longa de Racily, 
que leguindo também omcímo artumpto , íc encami
nhava principalmcnte à conftancia dos índios f arvora- 
rao logo os feis Principaes as Armas da França , como 
publico teftemunho da porte, que lhe davaõ de taõ vaf- 
to dominio j a qual receberão os dous Commandantes 
com toda efta formalidade , fem advertir a fua paixao, 
«jue de nenhuma forte lhes podia fer licita, pertenceu* 
do toda aquella parte Scptcmtrional do Eftado do Bn- 
•na Y  i. r fil



fil à Coroa de Portugal, par Bullas Pontifícias na juf- Anao 161».
u  attençaõ das fuas Conquillas , e Deícobnmentos,
como já üca repetidas vezes ponderado.
n 172 Bi fenaõ vcja«fe o .Capitaõ Antonio Galvaô
nos feus Descobrimentos do Mundo do anno de 1 5 51 $
exom  mayor clareza o Chantre da Sé de Évora Ma»
noeJ Sevcrim dc Faria, na Vida do infigne Hiftoria»
dor Joaõ deBarros / pelas formaes palavras , cjue fe
fcgii em : Era a Capitania, que lhe coube em forte a de
Maranha o f parte Septemtrional do B rq fl > e a mais en*
nobrecida delle 9 em grandeza de rios f fertilidade de
plantas, abundancia de animaes f e fama de requijfimas
minas. 7  Ii>y efle rio defeoberto por Vicente Vanes Vin-
çon no anno de 1499 pela Coroa de C qfella  5 mas por
ejlar na demarcaçao da Conquijia âefie Reino 9 deixar ao
depois os Cqdeihanos de 0 povoar. \ Porém o certo ht ,
que nainjuítiça dcftc procedimento entrou taõ cega*
mente a ambiçaõ dos Francezes, que nem teve a de£
culpa da ignorância $ porque naõ be crivei j,<quc a pa»
dcceiremode humas noticias f que eraõ patentes a todo
o Mundo havia tantos annos, principalmente depois das
fataes Épocas dos naufrágios de Aires da Cunha , c
Luiz de Mello da Sylva \ e os Senhores de la Ravar-
diere , e de Racily , enffonhados todos nas efpeciofas
ponderações da prefente fortuna , fe recolherão ao feu
alojamento já como repartindo os intereifes delia.

175 Bem vejo 9 que a Rainha Regente naõ con- 
correo para a expedição com as dcfpezas da C oroa; po
rém moftrou tanto , que lhe era agradavel f que naõ fó 
paliou as Patentes de Lugar-Tenentcs Generaes das ín
dias Occidentaes, e terras do Bralíl ao3 tresSocios nef* 
ta Companhia; mas para mais honralla , até fe decla
rou por Dire&ora delia, entregando aos dous Comman* 
dantes hum rico Eftandarte azul cclcfte f com as Armas 
da França , e a empreza dc hum termo fo navio, íobre
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Anno 1612. a proa do qual ertava cm roupas dc cercmonia a figura 
de E lR ey ChriftianilGmo fcu rilho na fua criatura natu. 
ral, tendo na maõ direita hum ramo dc oliveira, que pre. 
fentava à mefma Senhora, que também na lua própria 
imagem, revcftida de manto real, occupava a popa 
com o leme na maõ $ e em lugar mais a lto , cria inferi* 
pcaò cheya de vaidade: Tanti Dux fcemina faóli \ com 
tudo pode-fc colligir das exprcfsões das mcfmas Paten- 
te s , ( como fe lerá na de Ravardiere ) que procede* 
ria com re&a intenfaõ cria Catholica Princcza , fazendo* 
lhe entender os principaes Miniftros , ( naõ menos fug* 
geridos de particulares interelies) que cm tudo eraõ no- 
v o s , e abfolutamente feparados de alheyo domiiuo os 
defeobrimentos , que fe lhe propunhaõ. *

• 174 Erie era o Real Eriandarte, que fervio aos Sc* 
nhores dela Ravardiere, e de Racily para osappar* 
tos da folemnidade, de que riz relaçaõ j e já inteirameo 
te cftabelccidos nointrufo dominio de taõ vario Paiz, 
trataraõ logo de o aflegurar nas judas Ordenanças , qu* 
publicaraò para a confervaçaõ da nova Colonia, que 
chamavaõ também do Maranhaõ , ariinadas por amboi 
no mefmo dia primeiro de Novembro; porque em to
das cilas fe naõ vê Capitulo, que além da política mais 
bem regulada , naõ inculque tanta religiaõ, como exem
plar zelo do direito das gentes, m -j

175 Partados poucos dias, entendendo bem eftes 
Generaes, que a pluralidade de Commandantes do mel* 
mo poder, confundia fempre a boa harmonia do gover
no com evidente rifeo da obediência dos fubditos , prin
cipalmente na variedade natural da fua Naçaõ , aflenta- 
raõ ambos, que recolhendo-fc hum a França , ondere* 
ceberia a igual porçaõ, que lhe tocaíTc nos intereíTcs da 
íociedade, ficaíTe (6 o outro naquclla Colonia , c por 
amiçavel compofiçao foy Racily o encarregado dciixj 

• fWroitCom a claulula dc fazer primeiro huma viagern *
Pa-
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Pariz , para acabar de eftabcleceJIa com aquelles foli- Anno 161a.
dos fundamentos, de que ainda necelfitava.

176 Nefta acertada difpoíiçao concordarão unifor- 
menientc todos os Francezes j e Ravardiere para dar 
ainda mais evidentes provas da finceridade do feu ani
mo , fez do mefmo Tratado hum judicial confcntimen- 
to , aífinado por elle, c outros principaes Cabos , no 
ultimo dia de Novembro, com a obrigaçaõ, de que em 
todo o tempo , que duraíTe a aufencia do feu Compa
nheiro Racily , nao fò confervaria tudo no mefmo efta- 
do em que fe achava , mas também ajudaria fempre os 
Apoftolicos progreílòs da Religião Catholica Romana.

177 O  Padre Cláudio de Abbeville foy também no
meado para a jornada de Pariz ; e como para ella efta- 
vao já promptas todas as providencias neceflarias, fe 
embarcou Racily na mefma bahia da Fortaleza pela 
meya noite do primeiro de Dezembro, acompanhado 
de Ravardiere, que o conduzio cm huma pequena em- 
barcaça6 até à bahia de Santa A nna, onde fe meterão 
os dous Commandantes na fua nao Regente , efeolhida 
para a viagem ; mas fazendo-fe à véla na manhã de fe- 
te do mefmo mez, tornaraô a dar fundo no cabo já dos 
Mangues Secos ; no qual fc detiverao até o dia 9, em 
que o Senhor de la Ravardiere fe recolheo à Fortaleza 
de S. Luiz com o Padre Arfenio de Pariz, e mais Fran
cezes da fua comitiva, defpedindo-fe todos dos Compa
nheiros com tantas faudades, como as que lhes deixavaô; 
e como a jornada de Racily he também dependencia da 
mefma matéria, de que eferevo, a referirey fuccinta- 
mente na reftri&a parte, que lhe tocar, para a inftruc* 
çaõ de todas as memórias, por mais que faya fora do 
continente dellas.

17* Seguio Racily a fua derrota bem lervido dos 
ventos; mns fentio de forte a natural mudança dclles, 
na entrada já do novo anno de 1613 , que por tres dias Anuo 1613.

fuc-
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1615. fucceflivos corrco huma tormenta tao furiofa, que 0 
teve foçobrado j e tornando a verfe favorecido da for. 
tuna , chorou também a repetição das fuas inconüan- 
cias já na vifinhança de Inglaterra j porque obrigado dc 
outro temporal, arribou a Falmout $ porém as borraf. 
cas domar naôforaõ fó as que padeceo cfte Fidalgo t 
que na terra , onde efpcrava convalecer de todas, fup- 
portou mayores nas diabólicas revoluções dos mal inten. 
cionados, que ainda o detiveraõ no mefmo p orto , c 
depois em Darmout perto de feis femanas; até que ven
cidos da fortaleza do feu animo todos os embaraços, 
chegou felizraente a Havre de G raça, Praça da Pro
víncia de Normandia, huma das da França.
• 179 Na noite de 16 de Março arribou Racily fo- 
bre a mefma praya deftc porto j mas naõ podendo en 
trallo por falta de pratico, lhe durou pouco o conten
tamento j porque apenas acabou dc dar fundo para eí- 
perar o dia, quando fe levantou outra tempeflade uú 
horrorofa , que lhe levou logo huma das ancoras $ e íe 
as devotas preces de toda a equipagem a naõ abranda- 
raõ , faltavaõ já forças à embarcaçaõ para refiftirlhe. 
í i lo  O  Senhor de Villars 9 Marquez deGraville, 
Governador da Praça , procurou acodirlhe j mas o hor
ror da noite fazia a tormenta tanto mais medonha f que 
naõ pode lograllo, fenaõ depois já de amainar hum pou
co  a fua furia $ porém ainda a cfte tempo aproveitou 
muito o feu cuidado j porque mandando bons Pilotos di 
barra, meterão o navio no abrigo do porto dentro de 
poucas horas; e bem aíTcgurado dos perigos do mar, 
tomou logo terra o Padre Cláudio de Abbcville.

181 Naõ havia induftria, de que fe naõ valeíTem os 
Francezes para fe confervarem no intrufo domínio do 
Maranhaõ $ e R a c ily , que era nelle hum dos mais em
penhados , fabendo-fe fervir para o mefmo projc&o da 
rudeza dos índios, levava feis na fua companhia ainda

pa-



pagãos, com o titulo de Embaixadores a ElR.ey Chrif- Anno 
tianiífimo fcu A m o : o que tudo communicando o mcf< 
mo Abbeville ao Marquez Governador, fe difpoz logo 
o fcu recebimento cm huma ProciíTaò, afliftida de todo 
o C lero , Communídades, c Confrarias até a Igreja 
M atriz, onde fe cantou o T c Dcum lauiamus , fegui- 
do também de huma geral defearga de artilharia, para 
fazer a folemnidade mais apparatofa. •/»

182 Paflados alguns dias partio R acily para Pariz, 
aonde chegou em 12 de A b ril; c o Padre Arcangelo 
de Pembroch, CommiíTario dos Capuchinhos daquella 
Província, que fe achava já com avifo defta jornada, 
íahio a receber aquelles Tapuyas ainda fóra do arre- 
balde da Cidade, com mais de cem Religiofos, que 
os conduzirão em ProciíTaó à Igreja do leu Conven* 
t o ; na qual crefceo dc forte o concurfo do povo, e 
principal nobreza de hum, e outro fex o , que para a 
entrada da mefma ProciíTaõ nau houve pouco, que 
vencer. 0 • . - , n ?

18 j Mas aqui nao pararaó as afHicçoes dos virtuo- 
fos Capuchinhos; porque commovida da novidade a 
multidão dos moradores de huma taô vaíla Povoaçao, 
forao tantos os que concorrerão ao Convento, que fe 
as guardas, que lhe mandou pôr a Rainha Regente » 
nao defenderão a fua entrada, paíTariaõ fem duvida pe
lo certo perigo da invafaó popular , que no fentimento 
de fe ver rebatida, rompeo ainda em hum milhão de in
jurias contra os mcfmos Religiofos $ ate que o Senhor 
dc Racily , acompanhado dos Padres Arcangelo de 
Pembroch , e Abbeville , conduzio os Tapuyas à pre- 
fença dos R e y s , que depois de aíTegurarcm a eftes bár
baros a protecção da França, derao também as mais 
publicas demonftraçocs do fcu contentamento pela feli
cidade do novo dominio.

184 Os Padres Arcangelo de Pembroch , e Clau-
K  dio
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Armo 1615. dio dè Àbbevillc, fe recolheraÔ logo ao fcu C o n ven to  
cowí os feis índios Embaixadores$ porém trcs delles pa. 
rece /-que ctlranhando a mudança dos ares^ enferma- 
raftta'6 pe?igofamente dentro de poucos dias , quenaó* 
lhe valendo o beneficio dos remédios humanos para a 
confervaçafi da vida temporal , aíTeguraraõ a  Felici
dade da eterna pelo Sacramento do Bautifmo; c com 
os nomes deFrancifco, Jaques, eA ntonio, fòraôfc- 
pultados na mefma Igreja, o primeiro em 19 de Abril, 
os dous em 6a de Mayo.
/  1&5 > Ficaraô 0$ outros Companheiros, e os Revi 
ta6 empenhados na folemnidade do fcu Bautifmo 9 que 
por elles peíToalmcnte apadrinhados o receberão do fu- 
premo*Prelado de Pariz no grande dia do Precurfor <k 
Chrifto 24 de Junho, também na Igreja dos mefmoi 
Capuchinhos'? com pompa taõ magnífica , que fazetv 
do fe digna da Real afliftencia das mefmas Magcftades, 
para deixalla mais honrofa , até derao aos afilhados « 
feus proprios nomes $ porque chamaraô ao primeiro 
Luiz Maria5, ao fegundo Luiz Henrique , em memor: 
do Grande, e ao ultimo Luiz de S. Jo aõ , em obfequio 
dò dia: -tildo feria zelo da cxaltaçaõ da Fé Catholica 
mas a quem olhava para os principios dclle, pareceo 
outra coufa. *

>f 186 ruKefte fentido falia, com diffufao inútil ? o Pa* 
Gaude de Ab- dre Cláudio de Abbeville, na fua Hi flori a da Mijfaõ dtt 
fr M ik a ít  Pa<*rCl CtpocUnAop, na Ilha do Maranhaí, e terras cir 
Per es C apuetns cumvifinfias, que eftampou em Pariz no anno de 1614.
,n lã hudu referida também pelo HoIIandcz Joa6 Lacth na 
terres enreonvoi- rr™ aas Ocaacntaet) c com mayor abbreviato-
fins' ra pelo terceiro Tomo de hum Mercúrio Francez , im*

preíTo em Colegni em 1617. Mas ainda que pelo refpo* 
to do Author figa eu hoje, como mais verdadeiras, ** 
principaes memórias de Ravardiere , da primeira via*

.. g em } que fez ao Maranhaõ até efta fegunda , da qual
feí
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fov ocular tcftcmunha o mcfmo Rcligiofo $ mc defviao Ánno 161 j. 
com tudo as minhas experiências das que convencem 
de ta6 apaixonadas , que muitas dellas fe devem fó tra
tar como tabuloíãs.
< 187 Entre cftas faz com mayor efcandalo huma ap- 
paratofa narraçaó , que intitula : Difcurfo notável de 
Japiguaçú y Principal da Ilha do MaranhaÕ ; naõ advei> 
tindo a fua cegueira , que na rudeza quafi invencivel de 
todos cílcs barbaros mal podiao caber fcm fobrenatu- 
ral illuftraçaõ a certa fciencia de hum verdadeiro D co s, 
como Author unico da milagrofa fabrica do Univcrfo : 
o conhecimento da immortalidade da alma racional f que 
infundio no homem $ e pelas culpas defte, o geral cafti- 
go do D ilúvio: a memória , ainda que conhjfa, das 
peíToas, que prefervou deile para a nova propagaçaÕ 
do Mundo: e ultimamente outras muitas noticias, que 
naô alcançara5  os grandes cftudos dos mayores Filofo- 
fos da gentilidade $ quando depois do trato catholico, 
e politico de mais de cento e vinte annos f que tem me
diado até o prefente, fenaõ achará no vafto Paiz do Ma- 
ranhaó nem hum fó Tapuya , que chegue a perceber , 
quanto mais a formar , huma pequena parte defte m cf
mo difcurfo.

18 8 Mas o certo he, que o Padre Abbeville fe quiz 
fervir deftas novelas para os apparatos da fua Hiftoria $ 
porque como entendia , que as armas da França confer- 
variaõ fempre o ufurpado dominio do Maranhao, lhe 
pareceo fem duvida, que primeiro as fabias doutrinas 
dos feus Religiofos Miftionarios penetrariao a brutalida
de daquelles Tapuyas, para o catholico conhecimento 
dos myfterios da Fé , que houvefle Efcritor de eftranha 
Kaçao , que fundamentalmente podefle defmentir as 
fuas memórias $ porém as temporaes medidas dos ho
mens faò taõ pouco feguras , que quando íe valia de to
das eftas maquinas, para esforçar mais as cfperanças das
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Anno 1613. fuas relações, já o valor dos Portuguezes as principia
va a convencer de menos verdadeiras * porque ainda an
tes de chegarem à Corte de M adrid, fe diípunha nclla 
a meíma Conquifta , com tanta aâividade, que conte- 
rindo-fc o anno paliado o governo geral do Eílado do 
Brafil a Gafpar de Soufa, como dignifTimo fuccciror dç 
D . Diogo de Menezes, aífim nocfplendor do nafeimen- 
t o , como no das virtudes, fe lhe expedio a feguinte 
Carta, que recebco já no prefente anno, com o Capi
tulo de outra, que fe lhe continua.

189 Eu E lR ey . Faço faber avos Gafpar de Soufa 
do meu Confelho, meu Gentil-homem de boca , Governa
dor , e Capitao General do EJlado do Brafil, que para me
lhorfe poder confeguir a Conquifia, e Defcobrtmento das 
terras, c rio Maranhao, que vos tenho comettido , con
forme as minhas injlrucçocs $ a qual he de tanta impor
tância ao meu ferviço , como fe  deixa ver ; c fe  anima• 
rem todos a ir fervir nclla com mais vontade , Jabendo, 
que mandarey ter conta com 0 ferviço , que me Jizerem : 
Hey por bem, e me praz, que figm fiqueis por ejla da mi- 
nha parte, que me haver ey por bem fervido de todas as 
pejfoas, que forem nejla jornada , para lhes fazer as mer- 
ces, e honras, que conforme osJèus ferviços, e qualidade 
merecerem *, e vos mando , e a todos os meus Minifiros, 
a quem pertencer , que ajftm 0 cumprais , e façais cum
prir • Lisboa ,8  de Outubro de 1612.

R E Y ,

190 E  porque também he razaí, que os que neda ernm 
preza me fervirem faibao a conta, que fe  ha de fazer do 
ferviço , que nella me Jizerem , fareis publicar, e ajfegv 
rar da minha parte a todos os que efiiverem , e de novo mt 
forem fervir a dita Conquifia , que fe lhe ha de ter m uito  

refpeito aos ferviços , que nella mejzerem para lhes maw 
dar por elles deferir as fuas pretençôes, honras f e mer

cesi



ccs j  e para efte cfteito vos encarrego muito, que tenhais 
particular cuidado de faber , o que cada humJizer em fua 
obrigação , de que lhe paffareis fuas Certidões, em que ef- 
pcaalmente fe declare o procedimento do pretendente f a 
quem tocarem, para eu me inteirar de tudo com toda a par- 
titularidade.

191 Além deftas Cartas, rcccbco outra o Governa
dor , com expreíía ordem para reíidir na Capitania de 
Parnambuco, por fer o fitio mais conveniente para dar 
calor à expedição , que pelas fuas mefmas informações, 
fe lhe mandava encarregar a Jeronymo de Albuquer
que, Fidalgo da Cafa R e a l, e morador na Villa de 
Olinda, que para mayor honra , juftifíimamente mere
cida das fuas virtudes, teve também cfpeciacs recom- 
mendações da mefma Mageftade. E como o zelo de 
Gafp ar de Soufa procurava em tudo diílinguirfe, de
clarando logo a nomeaçaõ defte Commandante , armou 
a toda a diligencia quatro barcos cm guerra , que fera 
mais guarniçaõ, que a de cem homens , a fazia avultar 
com grandes ventagens a qualidade delia, por fe com
por também de muitas peíloas conhecidas, que bufea- 
vaõ fó na gloria das acções a eternidade da memória.

192 Com efte armamento fahio Jeronymo de Albu
querque do rio do Recife no primeiro de Junho, don
de cofteando a Capitania de Parnambuco, até muito a 
«baixo do Seara, que corre no mefmo continente , levou

Commandante daquelle Prefidio Martim Soares M o
reno , fubftituindo no feu lugar a Eftevaõ de Cam pos; 
e chegando ao buraco das Tartarugas , que defemboca 
no grande parcel de Jericoácoára , fez na entrada delle 
huma pequena íortiíicaçaõ de páo a pique, com o nome 
de NoíTa Senhora do Rofario ; a que Joaõ Laeth , na 
fua DefcripçaÕ das índias Occidentaes , erradamente 
chama Cidade, ou Villa.

195 Daqui deftacou logo a Martim Spares em hum 
Ií  dos
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161-. dos quatro barcos da fua confcrva , guarnecido dos me- 

Ihores Soldados, com a importante diligencia de reco- 
nhecer a procurada Ilha do Maranhaó, como o mais 
pratico naquelle P a iz , pela njuita afliftcncia, que tinha 
feito no Seará -y e para haver de continuar a fua expedi, 
ç a õ , ficou cfperando as informações , de que necellita* 
va j mas vendo lhe tardavaõ, quando fem cilas naõ po
dia paflfar a mais vigorofas operações , com taõ poucas 
forças, guameceo o Forte de NofTa Senhora do Rofa- 
rio com quarenta Soldados, de que nomeou Comman- 
dante a hum fobrinho (eu y c acompanhado de algumas 
peíToas da fua primeira confiança, fe retirou por terra 
a Pamambuco no mez de A g o fto , depois de dcl pedir 
por mar o refto da gente para feguir o melmo caminho, 
que todos concluirão com feliz fucceííb ; porém com 
defagrado do Governador , por entender, que os pou
cos progreflbs daquella jornada f reípondiaõ mal às con
cebidas efperanças das fuas medidas.

194 Sem outra novidade, que mereça memória, te
ve fim o anno de 1615 nefta parte da America ; mas na 

1614 entrada logo do de 1614, naõ fuccedia afiim nos domí
nios da Europa $ porque fazia já formidável eftrondo 
hum grande armamento dos Holiandezes , que divulga
va a fama fe encaminhava ao mefmo Brafil; e achan
do-fe na Corte de Hefpanha o Sargento mór daquelle 
Efiado Diogo de Campos M oreno, por haver pafiado 
a Portugal com a dependencia do juíto defpacho dos 
feus muitos ferviços , recebeo novas ordens para conti* 
nuallos nas mefmas Conquifias, afiiftindo também à ex
pedição do Maranhaõ, que já naquelle tempo convida
va muito as attenções dos primeiros Miniftros.

19J Procurou efeufarfe defta jornada Diogo de 
Campos , juftamente queixofo de ver defattendidas as 
reprefentaçoes do feu merecimento ; mas fem outra al
guma fatisfaçaõ, que a daquellas promefias mais efpe-
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ciofas , dc que os Soberanos fe coftumaõ fervir em fe- Anno 161+ 
ínclhanres ca fo s, bufeou como Soldado o melhor prê
mio das fua$ acções na repetiçaõ dellas; e páíTando lo
go a Liáboa, onde fe lhe havia aflegurado acharia já 
prompto hum luzido foccorro de quatrocentos homens, 
que fó fe fiava dos bem acreditados acertos de fua con- 
riu&a ; também dofenganado deftas cfperanças, depois 
da paciência de baiiantes mer.es , fe vio obrigado a fa
zer viagem fó com alguns Soldados, e poucas munições 
dc guerra*

196 Com feliz fuccello na jornada defembarcou 
no Recife de Parnambuco cm 26 de M ayo * e achou 
raõ avançadas as providencias para aConquifta do Ma- 
rànhaõr que também eftava declarado por feu Commarv 
dante Jeronymo de Albuquerque , que já o tinha fido da 
expediçaó do anno paflado ; porque ainda que naõ fa- 
hio delia com aqucllas ventagens, que pretendia o ar* 
dente zelo de Gafpar de Soufa , bem conheceo efte Fh 
dalgo o juftificado procedimento da fua retirada; mavor- 
mente quando repaíTava a devida memória das honrofas 
acções de toda a fua vida. i  /.

197 Neíle tempo Itavia já tres mezes, que o prefi» 
dio deNofía Senhora doRofario fe fuftentava fó das 
hervas do campo ; mas na debilidade das forças natu- 
faes acreditou de forte a conftancia do animo , que 
intentando huma madrugada a fua interpreza trezentos 
Tapuyas do mefmo deftri&o , com o mais barbaro ar- 
rojamento, foy taó valerofa a oppofiçaõ entre as fom- 
bras da noite , que conhecendo bem eílas racionaes 

•íeras , com a primeira luz do dia, o feu fatal eftrago,
Teduzidos todos à conftcrnaçaõ mais horrorofa , af- 

'ieguraraõ o feu focego nas empenhadas diligencias da 
nolfa amifade , que facilmente confeguiraõ ; porque 
V)s Portuguezes iempre foraõ taõ promptos na fatif*

I íaçaõ das fuas oflenfas, como no perdaõ dellas, quan-
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do o folicíta a fubmi/Taõ dos mcfinos culpados,
0  198 Com eftas noticias, que chegara© logo ao Go
vernador Gafpar de Soufa, defejou elle aproveitarfe, 
como íciente Capitaõ , de huma conjundura taõ favo- 
ravel para as medidas do feu p ro jeâ o ; mas conhecendo 
bem , que os muitos apreftos , que ainda lhe taltavaõ, 
naturalmente naõ cabiaõ na apertura do tempo , a que 
fe achava reduzida a necefíidade da guamiçao do Forte, 
quando era igual, a que também fentia nas munições de 
guerra j acodio a ambas com o prompto foccorro de 
hum caravelaõ, guarnecido de trezentos Soldados à or
dem do CapitaÕ Manoel de Soufa de E ça, natural de hu
ma das Ilhas dos A çores, e Provedor dos Defuntos , e 
Auíèntes na Capitania de Pamambuco $ donde fahio 
cm a í  deM ayo.
•i 199 Com a viagem de doze dias ; felizmente con- 
cluio a fua elle Commandantc cm 9 de Junho, enchen
do de alegres alvoroços a valerofa guamiçao daquelle 
Prefidio; e como a fama lhe prevenia já as azas para re
montar a fua memória , logo no dia 12 arribou fobre cl- 
le huma nao Franceza de boa equipagem , commanda* 
da pelo Senhor de Pratz, Fidalgo de muita diflinçaõ, 
que levava a fèu bordo o fornecimento de trezentos ho
mens para a nova Colonia de S. Luiz , com huma Mif- 
fao de doze Capuchinhos, que governava como Com- 
miíTario ( que também tinha fido na fua Provincia de Pa- 
riz 9 como já fica referido) o Padre Arcangclo de Pem- 
broch, Religiofo taõ illuílrc no fangue, como nas vir
tudes.

* 200 Ilia informado o Senhor de P ratz, de que nao
^ffando a fabrica do Forte da debil força de pao a pi- 
que, fó fe compunha então a fua defenfa de vinte c cin
co homens mal armados 9 e fazendo para a fua invafao 
o prompto defembarque de duzentos, principiou logo 
a repetir os vivas da vitoria» mas o Capitaõ Manoel d*

Soufa)



Sonfâ, que obfervou bem tantas ventagens inimigar, Aitno 161*4. 
jiaô fe querendo ainda aproveitar das dos feus reparos, 
nu oppoíiçaô delias , fahio ao Campo fó com dezoito 
Companheiros $ c cobertos todos da fragofidade do ter
reno , por onde os Francezcs encaminhavaò já a fua 
marcha na melhor diíciplina, os atacou em hum pafFo 
eltreito, com taô pezados golpes , que os que lhe nao 
ferviraõ do mais nobre defpojo, na mefma refiftcncia , 
aíTegurarao precipitadamente a faivaçaõ das vidas na 
fua embarcaçaõ ; procedimento, que depois defculpa- 
vaõ com o judo reccyo de ferem caíligados , por terem 
entrado na acçaõ fem fuperior ordem ; como fe nao íi- 
zefle muito mais grave o feu delido a mefma defeza! r

201 Nefta occaíiaò, como em todas as mais ante
cedentes, fe finalou o Capitao Domingos de Araújo 
com a felicidade de fer elle o unico para as noflas me
mórias, entre os Companheiros de Manoel deSoufa^ 
e naò fallo também no Commandante do Prefidio , fo- 
brinho dejeronymo de Albuquerque} porque fò efla 
diílinçaõ lhe refervou a inveja, fem duvida por querer 
impedirlhe na do feu proprio nome as immortaes recom- 
mendaçòes da poderidade , deixando-as ainda muito 
mais penhoradas nas expedações de tao nobre appelli-
do. :r t V) i ( *: ; >

202 Quando chegaraô as alegres noticias deíle fuc- 
ceíTo a Gafpar de Soufa , já dcfdc o dia 22 de Junho, ti
nha defpedido ajeronymo de Albuquerque para a Po* 
voaçao da Paraiba com cinco barcos grandes, ou cara- 
velões , em que levava os fornecimentos neceflarios pa
ra formar hum corpo de todos os índios daqucllas viíi- 
nhanças; e podo elle em terra, fe empregou logo nede 
projedocom grande adividade.

1:20} O  Sargento mór Diogo de Campos também 
trabalhava cuidudofamente na expediçab da Armada, 
que fc apreftava para a mefma Conquida do Maranhaõ $

L  mas
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Aono 1614. mas com o diflabor dc ferem poucas as embarcações pa- 
ra a commodidade de tanta gente , e fem os provimen- 
tos, que eraõ precifos para fuftcntalla $ porque fó os 
homens de mar, e guerra haviaò de chegar a trezentos, 
depois da uniaõ de Jeronymo de Albuquerque, além do 
copiofo numero de índios armados, com que cngroflfan- 
do elle cada dia mais as fuas forças, adiantava já os alo
jamentos com grande fortuna.

204 Naò hzia também pouca confufab a dos avifoj 
do mefmo Commandante, fobre as medidas ultimas da 
fua jornada $ porque feguindo nellas a variedade natural 
dos Tapuyas, humas vezes aflegurava, que entraria pot 
m ar, e outras por terra j quando nefta parte fe otfcre- 
ciaó tantas difficuldades , principalmente aos Rcligio- 
fos da Companhia d e jc fu s , que até as tratavaõ por in- 
vencivcis, regulando-fe bem pelas curtofas experiências 
da ferra de Ybiapaba. Mas na oppofiçao de tantos d»í 
curfos melancólicos, confervando fempre o Governa
dor a mefma conftancia, para dar delia mais evidentes 
provas, na a&ividade das providencias, mudou a fui 
cafa da Villa de Olinda ( hoje Cidade ) para a Forta
leza do Recife.
- 20j  O  Capita o Afartim Soares, que deixey o anno 
paíTado na primeira entrada de Jeronymo de Albuquer
que encarregado dos exames doM aranhaõ, executou 
efta diligencia com huma tal fortuna , que já bem infor
mado , intentou bufear o (eu Commandante, romperv 

! do a corrente das aguas na fubida da Corta , que fón 
de monção fe faz invencível ; mas rebentandolhe hum 

» • ^os maftros, nefta mefma força arribou em popa às 
índias Cartelhanas ; das quaes paliando a Sevilha > 
deu logo conta no Atiniftcrio de Aladrid , do que tinha 
achado , com as certas noticias f de que aquella Ilha 
ertava povoada de muitos Francezcs j e por Portugd 
também as mefmas a Gafpar dc Soufa , com o Piloto

Sc-
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Scbaftiaõ Martins, e mais alguns Soldados, dos que ha* Anno 1614, 
viaô fido feus companheiros na viagem , para melhor 
o inílruirem na relaçao delia.

206 N o dia 24 dc Julho chegou e(le avifo ao G o
vernador, com pofitivas ordens da Corte deM adrid, 
para fe empenhar todo na Conquiíla do Maranhaõ, que 
também denovo fe lhe mandava encarregar ajerony- 
mo de Albuquerque 5 e ainda que em tudo as tinha clle 
já obedecido, ou lhes eílava dando inteiro cumprimen* 
t o , por difpofiçaõ do feu exemplar zelo , esforçou mais 
a mefma efficacia, parece que atíHlido de efpirito profe* 
tico ; porque fazendo todos formidável o poder dos 
Francezes, na relaçao de Martim Soares, que authorifa- 
va muito o Piloto Sebaíliaõ Martins, com os ícus Com
panheiros , como teílemunhas oculares ; por mais que 
conhecia a grande força dos argumentos r já fe odèndia 
delles, como inimigos da fua mayor gloria, nas eleva* 
das ponderações da heroicidade do feu animo.

207 Com tudo entendendo , que o Sargento mór
Diogo de Campos pela fua muita capacidade, e largas 
experiências nos fucceíTos da guerra, dava o mayor 
corpo a todos os diícurfos , na approvaçaA delles , pe
lo diífabor de fe achar obrigado a obedecer naquelia 
Conquiíla a Jeronymo de Albuquerque, aíTim nefta at- 
tençaõ, como por evitar prudentemente as muitas def- 
ordens , que coílumau feguirfe da capricbofa contradi
ção dos pareceres, quando falta nos Cabos a uniaõ def- 
apaixonada, que fefazpreciía para o acerto das refo- 
luçõs, lhe mandou paíTar huma Provifaõ de adjunto , 
e collateral ( como elle lhe chama) do mcfmo Com- 
m andanteficando porém eíle fempre fuperior na de- 
cifaõ dos votos , e expedição das ordens; porque iá 
cm feu nome fe haviao repartir , e dar à execução cm 
todos os cafos. 1 v 1 |j

208 Com eftas honras, que no fentido mais eíTcn-
L  ii ciai
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ciai fó deviao tratarfc como efpeculativas V por ficar 
fendo ncllas mayor a ifençaõ, do que a authondadc, 
fe focegou Diogo de Cam pos; c trabalhou com tal cf- 
ficacia nos aprcllos da Armada , que dentro em poucos 
dias eftavaõ já promptas as embarcações para fazerfe à 
véla i mas faltando ainda huma larga dcfpeza no forne
cimento das farinhas, chegou ordem da Corte de Ma- 
drid a Gafpar de Soufa , para a rcmeífa dos cilcitos dos 
dízimos , donde fó podia tiralla , com a comminaçaõ 
de penas graviíGmas aos feus tranfgrdfores * encon
trando já , ou deíattcndcndo com cfte novo avilo a 
grande Conquifta do Maranhaõ , taõ empenhadamente 
recommendada. -v ?
- 209 Bem advertia efte Fidalgo , que Os Miniftros 
daquelle Miniftcrio, defatinando nas felicidades de Por
tugal, como bydropicos da fua ruina, fó acertavaõ nel- 
la *, .mas entre as mais a&ivas afriicçõcs do feu zelo, 
prevalecendo lempre 09 defafogos naturaes da magnani
midade^ continuou mo primeiro empenho \ e para dar 
principio àfua execução, fez que iahiíTcm logo dous 
caravelões, para que com a gente, ,e munições de guer
ra, e boca, que poderáõ levar, fe cncaminhaíTcm a Jc- 
ronymo de Albuquerque, que fuppunha já no rio Gran
de , com os novos reforços para as fuas T ro p as, doJ 
muitos moradores, e índios guerreiros, que voluntária- 
mente o hiaõ bufeando. ;« ;
-^210 Tinha já regulado efte General as fuas inflme- 

çoes para tamanha empreza ; porém fazendo elerupuk)» 
de que nellas fe deixava vencer, com algum exccflb» 
das generofas praticas do feu grande efpirito, com me
nos attençaõ às arrifeadas inconftancias do tempo, lhe 
pareceo accrefcentar , que limitava as fuas medidas do 
íitio da T ito ya , rio da Cofta do Maranhaõ , até a Ilhfl 
do Periá j à qual chegando Jeronymo de Albuquerque > 
lhe ordenava também , que fe fortificaíTe , naõ paífan-
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do a rtiayorei progrcíTos, fem huma nova refoluçaõ fua,

St » da mcfma C o rte , que informaria cuidadofamentc 
Dm as cercas noticias da capacidade daquelle Paiz. 

K(T 11 > Os Capuchos de Santo Antonio parece , que 
j^áprognofticavaõ ao grêmio < da Igreja os muitos incc* 
rfffes , que lhe grangeou cfta expedição; porque ofte* 
recci aõ para ella dous Religiofos , forte que coube aos 
Padres Frey Cofme de S. Damiaíí, e Frfcy Manoel da 
Piedade p o primeiro que havia fido Guardinô no feu 
Convento da Paraiba ; è o fegundo da principal JN obre- 
Z4 doBrafil, e grande Theologo* e fendo ambos de 
huma vida exemplar, e illu ftrados das ma yores virtu- 
des , deixaraõ bem canonizado , por todos os princípios, 
oilteerto da eleolha. c r :

21 2 Também fc oflferecerao para a mefma Conquif- 
ta alguns particulares , dos quaes foy hum Francifco de 
Frias de Mcfquita , Engenheiro mór do Eílado do Bra- 
fil j e outro Gregorio Fragofo de Albuquerque, que 
aceitou o poílo de Capitaò de Infantaria, fem mais foi- 
d o , que o de Soldado rafo; o que fervio de ta5  util ex
emplo, que todos os outros fe accommodarao com o 
mefmo.

2i} Formarao-fc quatro Companhias de feíTenta 
homens cada huma, com os que já feguiaõ ajerony- 
mo de Albuquerque ; e foraô eleitos para íeus Capitães 
( além de Gregorio Fragofo, fobrinho do mefmo Com- 
mandante) Antonio de Albuquerque feu filho, Manoel 
de Soufa de E ça, que fe achava no Forte das Tartaru
gas , e Martim Calado de Bitancour, que tinha chega
do de Lisboa com o Sargento mór Diogo de Campos , 
para fervir na mefma expedição $ mas naó fe incluíao 
neíle pequeno Corpo de Infantaria os Aventureiros , 
que feparados delle havia de mandallos nasoccafiões o 
Cabo , que fe lhes nomeaíle.

214 Tudo fe achava já a bordo das em b arcaçõ es , 
fc. quan-
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quando entraraS algumas da Capitania do Rio dc Janei
ro com baftantes farinhas; c mandando logo Gafpar de 
Soufa , que f c  tomaflcm até ícis mil alqueires , com 99 
que eftavaó embarcadas, a inftancias também de Dio- 
go de Campos, que naõ ceifava de lhe reprefcntar, 
que neceflitava aquclla Armada do provimento de feis 
mezes $ pois nos foccorros, que libcralmentc lhe pro* 
mettia , mal fe podia aflegurar a fua fubfiftencia , fem 
huma notoria repugnância das experiências militares, 
nas contingências da fortuna. Bem fatisfeito clle neíla 
parte, recebeo as ultimas ordens para largar o pano, 
com geraes applaufos dos feus Companheiros ; porque 
chamados todos das lifongeiras vozes das fuas efperan* 
ças, fentiao já com impaciência as dilaçoes daquella 
partida.
S w t f t r j f í i r r t  m v r  7 Q t * ? ia p  to h  t À t r À t iM  a m / d t  m 1 
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Sargento mor Diogo de Campos fahe do no do 
Recife com a Armada para a Conquifia do Ma~ 
ranhao , e fe incorpora no rio Grande com o feu 

Commandante General Jcronymo de Albuquerque. Con- 
tinia ejie a jua derrota até a bahia do Iguapc. Defem- 
barca, e marcha por terra com todos os índios até o Sea
ra , navegando Diogo de Campos na direitura do mefmo 
Prefidio. Nelle torna a embarcar Jeronvmo de ^Albu
querque com toda a gente , que o feguia ; e corre a Co/ia 
até dar fundo o a enfeada do Forte das Tartarugas , on
de toma terra com a mayor parte das fitas Tropas. Sa- 
he delle depois de denxollido j e fiizendo-Je a véla , chega

a Ilha

é
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a Ilha do Periá, na qual intentaforti/icorfc. Muda de
projeóio; e tendo mandado reconhecer a do Maranhaó-. 
habitada pelos Francezes, poem as fuas proas na terra 

Jirme, que lhe jica  defronte, que occupa togo ,Jim oppp. 
Jieoo dos inimigos. Bufe ao ejles, depois de alguns fuccef. 
Jos, a enjeada do feu alojamento; e tomando delia tres • 

larcaçoes, Je continuam as hoJUUdades com grande calor.

R A  a Armada, que formou 
o Governador Gafpar de Sou- 
fa para a ConquiíU do Mara- 
nliao, a que fe deu o nome da 
milagrofa , comporta de dous 
navios redondos, huma cara
vela, c cinco caravelues, cora 

% equipagem de menos de cem homens de mar, e guer
ra $ e unidos eftes aos que já feguiao a Jeronymo dc 
Albuquerque, naõ paflavaò todos de trezentos, nau 
contando os índios deferviço, e armas, còmo já fica 
referido.

216 Com tao pequeno corpo, ainda que avultado 
na qualidade pela grandeza do feu eípirito, porque to
do era alma nas generofas influencias da magnanimida
de de Gafpar de Soufa , íahio o Sargento mór Diogo 
de Campos do rio do Recife de Parnambuco em 25 de 
A g o fto , Sabbado de N . Senhora , pelas fete horas da 
manhã j parece, que já afifegurando nos felices aufpi* 
cios do dia as invencíveis afliflencias da fua Prote&ora.

217 Levava ordem para fe incorporar com o Com- 
mandante General Jeronymo de Albuquerque na For
taleza do rio Grande, aonde com vento favoravel en
caminhou as fuas proas ; e porque tive a felicidade, de 
que a univerfal vivente Bibliotheca das noftas idades D* 
Franciíco Xavier de Alenezes, III. Conde daEriceira,

me
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i»c communicafle gcnerofamente hum manufcrito, fem 
-nome de Author, porám do mefmo tempo defta expe
dição , que conferido com as minhas memórias, acho , 
que he exadiflimo diário dos fucceíTos delia 5 me pare- 
ceo fazello publico à infaciavel ambiçaò dos edudioíos, 
procurando com tudo na reílricçaõ formal das fuas no
ticias inclinar a benevolencia dos mais feveros infpc- 
dores dos preceitos da Hilloria na rigorofa critica das 
reflexões modernas.

218 No mefmo dia 25 de A g o fto , em que fe fez à 
véla Diogo de Campos , furgio no porto chamado dos 
Francezes, defronte do rio A viyajá, que hc da Capita
nia dc Tamaracá.

219 Em 24 fahio com bom vento terral, e corren
do a Coda de longo, foy a dar fundo na bahia da Trai- 
çao , que he o ultimo termo da Capitania da Paraiba , 
depois de encontrar o caravelaô , em que tinha hido o 
Capitaõ Manoel de Soufa de Eça a foccorrer o Forte 
das Tartarugas, que fc recolhia para Pamambuco já 
com fetenta e cinco dias de viagem, de que clararaen- 
te fe fica moftrando a difficuldade deílc regrelTo , pela 
quafi infallivel oppofiçaõ dos ventos contranos; porque 
ainda que na quadra do anno fe acha naquella Coda al
guma monçaò mais favoravel, fe trata fempre como 
milagrofa.
• r 220 Em 25 fe fez na volta do porto dos B úzios, 
aonde chegando com muito dia, paflou a ancorar na 
ponta negra , vifinha já da Fortaleza do rio Grande; pa
ra a qual tinha defpedido, na altura de feis graos, hum 
caravelaô dos da fua conferva com os avifos neceíTarios 
ajeronymo de Albuquerque.
t 221 No dia 26 bufeou por terra ede Commandan- 
te a Diogo de Campos, no mefmo fitio , em que ficou 
íurto no antecedente; e aflentarao ambos , que na ma« 
rc daquclla tarde occupadem a ancoragem do rio Gran

i a  j M  de
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AmionSix de os caraveltSes, e caravela, que demandavau menos 
fundo, para fe difpor com mayor fegurança a entrada 
dos navios, por fer ella arrifcada: o que tudo fc execu- 
tou com igual fortuna, devida toda aos acertos do Sar
gento m ór} porque ainda que no dia feguinte , em que 
meteo dentro as embarcações grandes, ventava rijo da 
parte do Suefte, que naquella barra he muito ponteiro, 
os fouberaõ falvar as fuas providencias de todos os pc- 
rigos.

222 Prefentou logo ao Capitai) mór a Provifaô de 
feu Adjunto; mas como da fua mcfma lórma conhe- 
ceo elle bem , que fubftancialmentc ficava confervan- 
do a fuperior authoridade, para moftrar melhor, que 
bufeava antes a verdadeira gloria das acções , que os ac- 
cidentes da vangloria, lhe deu exercicio naquellas hon
ras , fem a menor duvida.

225 Em 2% fe paflfou moftra a todos os índios ; e 
quando fe entendia, que das dependcncias da mefmi 
Fortaleza do rio Grande fe achariau quinhentos fre- 
cheiros, fe contarao íb duzentos trinta e quatro , con 
doze Prindpaes, a que também fe havia de juntar 0 
grande Camarao, que marchava por terra com menos 
de quarenta ; mas de mulheres, e meninos já excedia 
o numero de trezentas pefloas, que fao fempre os mais 
abundantes provimentos de todos eftes barbaros.
♦ 224 Também fe fez revida da mais gente, arman* 
do-fe logo todos os Soldados; e repartidas as quatro 
Companhias no mefmo pé da fua creaçaõ , fe entrega* 
raõ aos feus Commandantes para tratarem dellas : po- 
rem quando edava tudo prompto para meterfe a bordo ♦ 
fufpendeo o embarque Jeronymo de Albuquerque , com 
a refoluçao de marchar por terra com a mayor parte 
deftas Tropas $ aíTentando já que embarcações ta6 aca* 
nhadas f naõ poderiaõ recolher a precifa carga , que fe 
Ibe difpunha, fem o certo perigo dc foçobrarem toda*»
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c que quando fe falvaíTem dellc por grande fortuna, A n aoiói*
naõ era também menos attendiveJ o do encontro dos
muitos piratas, que navegavaõ aquella C o d a , facrifi-
candolhes tantas vidas, ou no rendimento , ou na oppo-
íiçuõ ( já infamada de temeraria ) com menos gloria >
do que injuria * porque além da falta de pctrechos de
guerra para as operações de hum combate naval, ainda
a fua artilharia, que fó fe reduzia a tres pequenas pe-
ças, lhe ficaria inútil, por fe achar empachada.

225 Difcorria efte Commandantc com fundamen
tos muito vigorofos; mas em quanto à fegunda parte, 
parece fe efquecia dos mais feguros nas defattenções da 
fua própria fama, querendo fe poupar à mefma defgra- 
ç a , em que deixava os mais Companheiros, c com me
nos meyos para fazella venturofa nos últimos esforços 
da temeridade, favorecidos muitas vezes das inconftan- 
cias da fortuna , c avaliados fempre nos argumentos do 
valor pelos defeitos mais honrofos : porem da injuria a 
que fc condemnava nefte procedimento, o livrou a pru
dência de Diogo de Campos, ao mefmo tempo , que 
regulava já a fua marcha , dizendolhe : Oue ainda que 
reconhecia as forçofas ratões , que o per fu adi ao a hum a 
tal ejeolha , como a principal era a do aperto das embar
cações para a commodidadc de tanta gente, devia primei
rofazer publicas provas no embarque de tudo , para fatis•

/"■  er 0 Governador em hum dos pontos mais effenciaes 
das fuas injtrucqões \ porque de outra forte fe  expunha 

fem duvida a refponder pelofuccejfo daquella drvifaõ f que 
ameaçava com a mefma igualdade , afjim os do mar , co
mo os da terra ; pois quando ejles fc  facrificavao a fua pe* 
tutria , tanto de mantimentos , como de agua no dilatado 
tranjito de tantas léguas até o Prcftdio do Seara, onde 
defiinava a junção de todos ; os navegantes naõ pareciao 
menos arrifcados na debilidade das fuas forças para a de*

Jenfa de qualquer pirata , como elle mefmo tinha difeorri-
M  ü d$ ,
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do, deixando de hum, ou outro modo, naéfidefvantti* 
das lafimofamente as ejperanças da expediçat, de (jue o 
haviaÔ encarregado, mas também muito pengoja acon. 
fervafaS das Fortalezas de toda a Coda , na conjideravel 
falta das fuas guarniçSes , tjue fe compunhaó daquellax 
mefmas Tropas , que asfcavaÓ cobrindo ainda depois de 
feparadas da jua vifinhança.

a26 Com eftas vozes , que verdadeiramente pare- 
cera6 de oráculo pela fua efficacia, defpertou Jeronymo 
de Albuquerque do fatal letargo, a que fem duvida 0 
tinha reduzido algum maligno influxo \ porque lendo 0 
mefmo, que até aquclla hora inclinava a todos à via. 
gem da terra, fòy o primeiro, que perfuadio os índios, 
que erao nella os mais empenhados a ieguirem a das em
barcações , metendo-fe tudo a bordo dcllas com tal ce
leridade , que fe julgou como milagrofa : mas fazendo- 
fe ao mar no dia 5 do mez de Setembro ( que os antece
dentes fe haviaõ confumido nas mefmas difputas) a Ca
pitania meteo tanto de ló , por querer falvar hum arre- 
cife,, que tocou na coroa, ou banco de area, que efla 
defronte da Fortaleza c ainda que venceo cftc perigo 
fem o menor damno, tomaraõ todas a dar fundo , cí- 
perando a maré da manhã feguinte, de que também ft 
naõ aproveitaraõ , por naõ fer favoravel.

227 Em 5 fahio a Armada daqueile rio com vento 
frefeo ; e levando a terra fubjugada na diflancia de qua* 
tro léguas , dobrou os baixos de S. Roque fempre com 
bom fundo, fem dar noticias delles $ viagem, que ficou 
fervindo de roteiro para o caminho dos navios, c cara- 
velões j porque antes delia o faziaõ eftes por hum canal 
viíinho da praya com evidente perigo de naufragarem»c 
os navios bufeavaõ o refguardo de vinte e cinco léguast 
1 inala do em todas as Cartas: e continuando na mefma 
volta até a manhã do dia 7 , entrou na bahia do Igua- 
p c , onde defembarcou o Capitaõ mór maltratado

* . mar
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JJM28 No dia 8 marchou elle por terra com osmef-
mos índios já convaiecidos do enjoo na direitura do
Seará, a que fc hia avifinhando ; mas o Sargento mòr,
que fe tinha antes recolhido à bahia de Mocuripé , por
fer mais abrigada , fcguio delia a mefma derrota , até
furgir tres léguas do Prefidio de NoíTa Senhora do Am*
paro , que tomou na manhã feguinte ; e incorporando-
fc com o Capitaó m ór, que chegou também ao mefmo
tempo , avifou efte logo o Forte das Tartarugaí por
hum caravelaõ à ordem de Paulo da Rocha , Soldado
de toda a confiança.

229 Era Commandante do Prefidio do Seará o Ca- 
pitaõ Manoel de Brito Freire; e defempenhando nas 
íuas acções com a mefma igualdade a nobreza, e fama 
dos appcllidos , havia já quatorze mezes, que por avi* 
fo de Gafpar de Soufa efperava com impaciência aquel- 
la Armada , para bufcar na fua companhia os honrofos 
perigos, a que fe encaminhava; o que fez logo com al
guns dos melhores Soldados da fua guamiçaõ , que vil» 
tuofamente cheyos de invejas, quizeraõ immitallo , fi
cando outros em feu lugar , que viciofamente preferiaõ 
o feguro defcanço da paz as arrifcadas fadigas da guer
ra , por mais que gloriofas.
fc 250 Defte fitio mandou vifitar Jcronymo de Albu
querque as Aldeas dos índios, para confirmallas na fua 
nmifade , que peíToalmente aflegurou também a alguns 
Principaes , repartindo a todos baílantes ferramentas , 
e vertidos ridículos, fobomos de tanta importância pa
ta a eftimaçaõ daquelles barbaros, que pefa fua inter
venção fe fornecerão logo de mantimentos com abun- 
dancia , a troco de reígatcs da mefma qualidade , que 
he o nome, que fe coftuma dar entre todos elles às 
compras, e vendas , ou permutações das fuas dro
g a ^  como também fe celebravaõ no feculo dourado

todos



Anno 1614. todos os contratos, chamandoíe-lhcs commutações.
2 ji Aqui chegou o Camaraõ, que havia muitos 

dias, que marchava por terra defde o rio Grande $ c 
queixando-fe lo go , de que hia taõ proftrado do cami
nho , que naõ podia continuallo , teve licença para fi
car com feu irmão o Principal Jacáuna, aquclle grande 
amigo do CapitaO Martim Soares} mas naó baftaraõ as 
recommendações deftas fieis memórias, para que cllc 
concorrefle para a expedição com mais de vinte Índios, 
governados por hum filho feu , quando em lugar deiles 
fe deixavaõ já nas mefmas Aldeas, de que lahiraõ, mais 
de quarenta Defertores.

2]2 Neílas taõ uteis providencias fe tinha chegado 
ao dia 17 , quando conhecendo-fe , que naquella anco
ragem , além de fer muito doentia , e cheya de ratos, 
que roíaõ todas as amarras, andava relaxada a difcipt 
na na precifa communicaçaõ das vifinhas Aldeas. Paf- 
fou logo o Sargento mór Diogo de Campos para a ba- 
hia de Paramerim, tres grãos ao Sul da Linha, que ain
da tomou na mefma tarde ; e defembarcando as fuas 
Tropas, as podou em fitio accommodado com toda a 
boa ordem militar, para cfperar ao Capitaõ mór , que 
marchava por terra com os índios $ mas naó querendo, 
como taõ bom Soldado, ter os feus ociolbs, os inftruú 
fempre nas doutrinas da guerra, aproveitando até os 
indantes neíle louvável cxercicio.

94 Annaes Hifioricos

2 5 3 Em 24  chegou a cfte CampoJeronymo de Al* 
buquerque $ mas como ainda lhe faltavaõ muitos dos 
índios, licenciados da defordem, fe deteve nelle até 0 
dia 29, que metendo-fe a bordo das embarcações com 
rodas as Tropas, fe fez à vela na volta do parcel de Je- 
ricoácoára j e dobrando a fua grande ponta , ( que fe 
forma ao longo domar de fíniífimos jafpes de diferen
tes cores) tomou o Prefidio das Tartarugas , onde lo
go defembarcou o principal corpo da fua gente , mere

cendo
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cendo bemaquella guamiçaô ogoílodefte dia pela dií* 
tuiçau do feu procedimento, que o mcfmo Commandan- 
te louvou, c agradeceo publicamente com as exprefiões 
de mavor honra.

*254 As embarcações ficaraô todas guarnecidas com 
militar acordo ; porque ainda que o fitio era pouco fe- 
guro, por fe achar expoflo ao furor dos ventos, o de* 
mandavaô muitos piratas para o rcfgate de ditfcrcntes 
drogas, que naô ha perigo a que fc naõ arroje a ambi* 
çaõ das riquezas : porem Jeronymo de Albuquerque, 
por mais que defejava o dos encontros inimigos para 
mayorcs créditos da fua mefma fama , temendo jufta- 
mente o que o ameaçava no defigual combate de qual
quer temporal, procurou evitallo no vifinho abrigo do 
rio Camuíry : mas como depois de bem examinadas as 
ditficuldades da entrada , e penúria da terra , fe defeo* 
briraõ nelle mais arrifcados inconvenientes, fc fugeitou 
aos que padecia, e elegendo como Yaraô prudente o 
menor de dous males na precifaó da fua efeolha.

2j j Naô podia clle fepararfe muito defte dcílrido , 
fem regular primeiro as ultimas medidas do feu proje
t o  $ alfegurando bem , na fua devoção , todos os Ta- 
puyas da ferra de Ybiapaba, e os Taramambezes do fi
tio da T itoya, aquelles , que já communicava com boa 
amifade , e os Taramambezes , que a confcflavaô naô 
menos verdadeira à memória do Capitaô Martim Soa
res , do tempo que paffou ao Maranhaò nos exames da 
Ilha 5 porque ainda no cafo , de que as allianças de tan
tos barbaros lhe naô ferviíTem para o reforço das fuas 
Tropas, a fua oppoliçaô lhe fei ia arrifcada f fe fe achaf- 
fe obrigado a marchar por terra , por lhe ficarem todos 
na retaguarda ; e entrando logo na taô prudente , co
mo militar pratica dos mefmos difeurfos , mandou avi- 
lar da fua chegada o poderofo Principal,JuriparíguafTu ,
( que fignifica Dcmonio grande ) convidando *o para a

confe*
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614. conferência dos intereíTes de ambos os partidos nas con« 
fequencias daquella jornada , também com a lembranç, 
dos promptos foccorros, que liberalmcntc havia offç.
recido para ella. '

2} 6 Defte negociado fc promettia ja o Capitao mór 
humas grandes ventagens, para a Segurar o KÜz ( i lu  I 
da fua expedição; porém os Soldados do Prefidio das 
Tartarugas, que tinhaõ cabal conhecimento , de que a 
infidelidade daquelle gentio, rcfpondia bem às preroga. 
tivas do feu mefmo nome, defenganaraõ logo as fuas 
efperanças com as verdadeiras informações, de que pe- 
dindo elle com muitas indancias dous dos feu* Comp* 
nheiros para fazer a guerra a outros Tapuyas inimigos, 
depois de coníeguir com as influencias do feu valor a 
vitoria de todos, naõ fó alimentara por muito tempo a 
brutalidade da fua gula do abominável pado dos venci
dos , mas também refervava para ultimo prato os feus 
bemfeitores , como defempenho o mais gencro fo nos 
documentos barbaros da fua fereza, laflimofa dcfgraça, 
porque paíTariao fem humano remedio, a lhes naò aco- 
dir o prefervativo dos avifos de fua mulher, fabendo 
moílrar nas mefmas compaixôes, que nem o parentefeo 
do fangue , nem o contrahido nos edreitos vinculos do 
matrimônio lhe faziaô defconhecer os invioláveis privi* 
legios da gratificaçaô , e hofpitalidade. 9 ,
* 237 Ouvio com horror o Commandantc Portuguez 
edes defenganos , e naõ tardou muito a confirmação 
delles na repoda daquella fera racional, que mandou Io* 
go por dous dos feus VaíTallos; porque eícufando-fc 9 

tanto da conferência, como dos foccorros , com o pre* 
texto de huma enfermidade contagiofa , que padecia to* 
da a fua Província; depois de encarecer com as mais 
aftechdas exprefsões os edragos delia , protedava ain
da, que com as primeiras refpirações defempenharia a 
fua palavra : masjeronymo de Albuquerque, que co- 

-  nbecfc
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nhccia ;:t o total defprezo , que merecia , nao querendo Aono 1614 
com tudo accrcfcerttar perigos à lua jornada , nas def- 
confiança* deite barbaro , lc moilrou muito latisfeito 
das novas promeflas j c celebrando com grande pompa , 
ailim Eccleluílica nas folemnidadcs da Igreja , como 
Militar cm vários exercidos da infantaria 9 a feda de 
KolHí Senhora do Rofario f na prefença dos mefmos 
menlàgciros , os defpcdio cheyos de agazaihos, levan
do nos aflombros de todos aquelles apparatos as mais 
poderofas rccommendações para o leu refpciro.

2 j 8 u Entrou-íe logo em confulca fobre as operações 
daquella Armada em taõ edreica fituaçaõ r e pareceò 
com uniformidade , que fe naõ devia já empenhar na 
arnfeada pratica das primeiras medidas, quando lhe fàl* 
xavaõ os mais folidos fundamentos nos foccorros dos ín
dios , que nas vifinhanças do Maranhaõ tiravaõ fem diw 
yida todas as efperanças , por fe fupporem muito mais 
unidos à correfpondencia dos Francezes 5 mas como ao 
mefmo tempo também fe conhecia, que affim a retira* 
d a , como à confervaçaõ daquelles portos ficavaõ fendo 
naõ menos perigofas , mayormente para a reputaçaõ; 
para filvareíla , na favoravel mediania de huns taes ex- 
cremos , votarao todos, que fe occupafle o íitio da Ti- 
to y a , primeiro finalado nas inftrucções de Gafpar de 
Süufa. . 4 t 1. * :>
1 2} 9 Para a execução defte novo projecto íè chama- 
raõ logo os Pilotos; mas como nenhum delles tinha 
noticia alguma da entrada da Titoya , quando Sebaíliaõ 
Martins allcgurava fó a do Periá, também apontado nas 
melmas inilrucções , mandou Jeronymo de Albuquer
que formar aífento da repofta de todos, para melhor 
jullilicar o leu procedimento nas contingências da for
tuna 5 e efeolheo a jornada do Periá , como refoluçaõ 
muito mais generofa.

Sj* 240 De 29 de Setembro até 12 de Outubro fe com
S%üir u N  fervou

1
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fcrvou a Armada no furgidouro dc noffa Senhora do 
Rofario, invocaçaõ do Forte das Tartarugas 5 e demo
lido efte , fc fez à véla na mefma manhã com as fuas 
proas no Periá j mas entrandolhe logo hum vento rijo 
da parte dc L efte , todas as embarcações lhe deraõ as 
popas com o rcceyo de foçobrarcm, menos opprimidas 
da força da tormenta, que do grande pezo da fua car
ga 5 até que abonançando já no fim do dia, lc pozeraõ 
a caminho f que feguiraõ toda aquella noite pelos par- 
ceis mais perigofos.

241 Com a primeira luz do dia 1} fe foraõ meten
do de baixo da terra , que examinada dos Pilotos, fó 
Sebaftiaõ Martins fc fazia tres léguas do Periá, quando 
todos os mais <a defconheciaõ j mas conteflando elle 0 
feu enganof foy já a tempo, que teria cuflado muito ca
to , a naõ fer o vento taõ bonançofo$ e virando no bor
do do mar, fe fez força de véla para montar a barra, 
por fuppolla ainda o mefmo Piloto nas melhores medi
das mais de dezafeis léguas \ caminho, que naõ fc po* 
dendo vencer fenaõ já com huma hora de noite , a clli 
mefma fe ventilou a fua entrada , .que aflegurava Sebaf
tiaõ Martins pelo conhecimento , que tinha delia , pro» 
teftando também , que lhe faltava o de outro furgidou* 
r o , para cfperar o dia, metido já em huma Coda taõ cf 
parcelada $ e que para haver de bordejar até que ama* 
nhecefle, além de confiderar naõ menor perigo na volta 
da terra, a do mar fe lhe reprefentava muito mais medo
nha , por eftar efte embravecido , quando todas as cm* 
barcaçoes hiao no fundo delle, naõ tendo fortaleza, ain
da de todo defearregadas, para a oppofiçaõ da fua fiiria» 
, n42 Deixou-fe fuggerir oCapitaÕmór dacfficacia 

deites difeurfos , em muita parte mais encarecidos , do 
que verdadeiros; e fem outra defeulpa, que a lifonja do 
vento, que levava na popa, embocando o canal no def* 
cabeçante da maré com todo o pezo da agua, foraõ en
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trando as mais embarcações guiadas dos faroes da fua Anno 1614. 
Capitania, com hum arrojamento taõ deftemido, que 
parecia temerário; porque tocando algumas dellas, nas 
reftingas de varias coroas, ou bancos de area naõ fa- 
ziaó mais demonítraçaó, que a de guiarem para o mar, 
por pouparem o fufto às que fc lhes feguiaõ ; até que 
vencidas tres léguas de rio , favorecidas íempre da for
tuna , furgiraõ todas com a mefma às dez horas da noite.

24 j Saltou logo cm terra Jeronymo de Albuquer
que com o Sargento mòr Diogo de Campos , e muita 
parte das fuas Tropas , para aífegurar militarmente , no 
dia feguinte, todo o mais refto do defembarque , quan
do houverte inimigos, que fc lhe oppozeflem $ e fendo
0 Alteres Sebaíliaõ Pereira Tinoco nefta acçaô o pri
meiro , foy o que deu o nome àquelle íitio nas acclama- 
ções do Apoftolo Santiago , que levava na fua bandei
ra , como Patrao de Hefpanha.
1 244 Amanheceo o dia 14, e achando fc oCapitao
mór fem mais outro contrario , que o da folidao daquel- 
la Ilha , depois de dar as providencias, que lhe parece
rão necertarias para o defembarque , e alojamento das 
fuas Tropas , determinou nella a fua fubrtftencia , na 
fiel obfervancia das inftrucçòes de Gafpar de Soufa 5 
mas para poder eftabelecella com fundamentos mais fe- 
guros, tomou porte de todas eftas terras, como Pro
curador da Coroa de Portugal, a quem fó legitima
mente pretenciaõ , authorizando o mefmo documen
to , com o linal publico da nofla redempçaô , na Cruz 
de Jefu Chrifto , que mandou logo levantar com a de
vida folemnidade, que nas religiofas proteftaçóes da 
verdadeira fé raras vezes deixa de diftinguiríe a Naçao 
Portugueza. \

' 24f O  Engenheiro mór Francifco de Frias bufeou lo
go fitio para a fu n d a ça õ  de huma Fortaleza 5 mas achan
do alguns com fufficicnte capacidade, pelo que to c a v a  à

N  ii planta
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1614. planta do terreno, os condemnava a falta de agua-, c 
ainda que efta fe remediava facilmente abrindo-fc poços, 
a que chamaõ Cacimbas , efearmentados os Soldados 
de Nofla Senhora do R ofario, do muito que cilas lhc 
foraó damnofas , fuppondo-as caufa unica das enferma 
dades, que padeceraò, conftcrnaraõ dc forte com ef- 
tas noticias todos os mais da Armada, que já havia pou
cos, que naò aborreccíTcm aquella Ilha como mortal 
veneno: que tanto pode huma aprehenfaò , mayor- * 
mente nos ânimos menos generofos: procuravaõ com 
tudo defmentir todas as calumnias, que lhes relultavaõ 
defta repugnância, com outras provas de grande honra, 
dizendo também a publicas vozes, que para as medidas 
do feu proje&o, fe devia efcolhcr outra Praça dc Ar
mas muito mais viíinha aos inimigos; porque naquella os 
que naõ morreíTem de fede, com mayor laftima, do que 
gloria, fó peleijariaõ com as féras.

246 Era neftes difeurfos o primeiro voto o Alfcrcs 
Scbaftiao Pereira; e o pcyor h e , que fe agradava deile 
o Capitaó mor, lifongeado já das efperanças, de que 
com os índios do Alaranhao teriaõ mayor força as intel- 
ligencias das fuas praticas, por coníidcrallos menos bár
baros , confumindo o tempo por eíle motivo na fufpen- 
faò das providencias, para fe dar principio à fortifica
ção , que ja fe achava defenhada , fem que baftaflem as 
vivas inftancias do Sargento mór Diogo de Campos pa
ra reduzillo ; até que finalmentc lhe refpondeo a todas, 
por defengano ultimo : Que nao havia de (jucm fe guar* 
dajfem ; por(jue os Francezes do Maranhào, ou os Juppum 
nha fahula dos Tapuyas, na relaçat dc Martim Soares, 
êu cr ao tao poucos f <j uc fc nao atreviao a fahir dafuacf 
t™*ta hab/taçaõ j pois dc outro modo fc nao podia perfud* 
dir, a (juc huma Naçat, que dava HçZcs a todo 0 Mundo, 
nas efcolas da guerra, fc cfyucccjfc tanto das fuas doutri
nas no dejamparo daquclla barra, fendo huma por tojran-
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ca para a mefma Ilha , termos em que tomava a rejolu- Anno 1614.
çao de demandaila pejfoalmente , ainda que já  fojje nos ca• 
raveloes > quando a navegaçat para os naviosje prefumJf- 
fe mais perigo/a , por fer ejde 0 fim da fua jornada, afim 
nos penfamentos da Corte de M adrid, como também nas 
dijpojiqoes do Governador Gajpar de Souja.
*0 247 Vio-fe furprendido do arrebatamento defla re- 
íbluçau o Sargento m or; mas fazendo ainda novos ef- 
forços para removella, lhe dilíc : (hie 0 prejeólo de
bufear a Ilha do Maranhao era temerário , deixando 
aquelleJitio, que fendo entrada franca para cila , como 
ponde raia , podia nelle ajfegurar a fua fuhfijicncia, com 
os intcrejfes mais importantes no credito das armas j e que 
je  as noticias de Martim Soares , depois de bem exami
nadas , fe achajem mentir o fas , naoJe perdia o tempo na 
Jua indagaçao, por fe  ficar aproveitando na fortificação 
daquclla barra , que pelosJcus mefmos fundamentos era 

Jempre precifa ; quando também devia conjiderarfe, que 
a grande nao, que havia feito 0 dc[embarque no Prejidio 
das 1'artarugas, efiaria furta no principal pofio dos Fran- 
cezes com outras muitas embarcações de mais, ou menos 
força , que fe fariaoformidazris a todas as da Armada f 
na difputa de hum combate naval > defiituidas cilas dos 
meyos naturaes para a cppofiçao : 0 que tudo fuppofio, fò  
lhe parecia conveniente a confervaçao daquelle Jitio , avi- 

fandofe logo de todos os fuccejfos da jornada, afim a Por- 
tugal, como ao Governador Gafpar de Souja, na confor
midade das fuas inflrucçoes; porque ainda no cafo, de que 
fuhijfcm verdadeiras as informações do poder inimigo f já  
nao podia embaraçar a união dos Jbccorros , ajfegurada a 
entrada dclles na defenfa da barra ; accrefcendo mais a 
circunfiancia, de que confeguida com a vifnhança, e com- 
municaçao dos Taramambczes a fua amifade, feria efia 

Jum ma mente damnofa aos mefmos Francezes \ porque pro- 
-t f cJfando os tacs Tapuyas hum infernal odio a todos os To-
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Aimo 1614Í pinambaxes do Maran/uto, f e  accrcjccntava com a mef.
ma alliança , ainda mais que 0 numero, a reputação da- 

' Quellas Tropas na conjüernaqao de tantos bar bar os.
248 Moftrou-fc Jeronymo dc Albuquerque de al- 

guma forte convencido dacfticacia deíles dilcurlot $ c 
entrando logo na pratica delles , armou hum batei dc 
feis remeiros com igual numero dc Soldados , que entre* 
gou a Belchior R angel, natural do R io de Janeiro, 
( moço de grandes elperanças, c com muita noticia dos 
idiomas da America) aíliílido também do Alteres h(le« 
vaõ de Campos, de Pedro Teixeira, Francifco Tava
res, e Manoel da Sylva; dos Pilotos Sebaíliaõ Mar
tins , e jo a õ  Machado, com ordem para reconhecer a 
chamada Ilha do Maranhao, tomar lingua nclla, e exa
minar bem a fua barra.

249 No dia 15 fez oCapitaõm ór a fua expedição 
com grande aceitaçaõ do feu adjunto Diogo de Cam
pos , e na fua mefma companhia padou logo também 
a examinar, aflim por mar, como por terra, os melho
res fitios para a commodidade do feu alojamento , mof- 
trando bem neftas prevenções , que já queria dar princi
pio à regular defenfa dclle para aílegurallo : porém ten
do gaftado mais tres dias nos mefmos apparatos , fem fe 
pôr mãos à obra, clamava o Companheiro contra a fua 
dureza, ou contra as ignorancias da fua difciplina , mas 
fem utilidade; ate que aíluílado da dilaçaõ dc Belchior 
R an gel, o procurou na fua Tenda para lhe dizer , que 
na manhã leguinte fe trataífe fem falta da fortificação $ 
porque na tardança do batei difeorria já com melanco
lia , temendo-o preza dos hrancezcs ; c que ainda no 
cafo , de que fahiíTem mentirofos os feus penfamentos, 
como efperava do favor divino, íempre a defenfa natu
ral era taõ prudente , como neceíTaria para a oppcliç31* 
dos accidentes da fortuna nos fucccíTos da guerra , co
mo já fe tinha fundamentalmente ponderado.

picou
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# 2f o Ficou taô fatisfeito defta refoluçaò o Sargento Anno 1614. 
wór Diogo de Campos , que fez os mais honrofos elo
gios dos acertos delia$ mas receofo ainda de que fe in- 
tcrpozcíTcm novas demoras na fuacxecuçaô, chamou 
logo ao Engenheiro mór Francifco de Frias, e na mef- 
ma noite fc meterão todos em hum eícaler, efcoltado 
de outros, na diligencia de defeobrir fitio mais na bo
ca da barra $ o que confcguindo com a commodidade 
de huma lagoa de agua d o ce , íe elegeo para a obra , 
com exprcíia ordem de fc principiar no feguinte dia 9 
empenhando-fe nos fcus progreíTos todos os esforços da 
mais zelofa a&ividade.

251 Difcorriaò ainda os dous Commandantes fo- 
bre o mefmo aflumpto, quando fc divifou huma peque
na luz já na entrada da bahia $ c mandando-fe logo re
conhecer , fc achou, que era da embarcaçaò de Bel
chior Rangel, que chegando à prefença de Jeronymo 
de Albuquerque, lhe deu formal conta do bom fuccef- 
fo da fua commiíTao, com a n o tic ia d e  que defeobrin- 
do todos os canaes até junto à Ilha do Maranhao, nao 
encontrara Francez algum , nem embarcaçaò fua ; mas 
fó íim , defronte da mefma Ilha, hum fitio, chamado 
Guaxenduba , muito accommodado para o alojamento 
daquellas Tropas, e fubfiftencia dellas, por fer regado 
dc hum aprafivel rio , que fobre fazello dele.tavcl, o 
fertilizava ao mefmo tempo para todo o gencro de la
vouras ; e que o caminho era tao coberto, por fe íe- 
guir todo por entre muitas Ilhas, que facilitava a fua 
occupaçao já como íegura.

j 252 Todos os Soldados, que alli fe achava6 , in
formados pelos Companheiros de Belchior R an gel, das 
melmas noticias , que elle communicava ao Capitaò 
m or, entraraò logo nas impaciencias de verem tratar 
da l ortificaçaò .do Periá ; e articulando fobre efta ma
téria algumas palavras defeompoftas; que naô fó oífen-
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Anno 1614* diao na fua defordem a difciplina militar, mas também 
o refpeito dos mcfmos fupcriores * outra vez rcbuçavaô 
tamanha infolencia na capa efpeciofa da commoçaò paf. 
fada , dizendo a gritos , que procuravaõ ló a vifmbança 
dos inimigos, para poderem grangear nas perigofas ta. 
digas da guerra aquellas fortunas, que fe malogravaõ 
laftimofamente no feguro focego dainfenfibilidade: co. 
mo fe a mais rendida obediência, na prorilfao da mcfma 
milicia , naõ forte fempre o mais firme dcgrao para fe 
fubir à immor tal idade da memória ! Porém J cronymo 
de Albuquerque, fem a menor demonftraçaõ para 0 
caftigo defte defacato , fe recolheo ao fcu quartel, já 
©ccupado todo nos alvoroços de novos projcâos.
• 255 Entendia com tudo Diogo de Campos, que 
com a manhã próxima, que era a de 19, fe daria prin* 
cipio à Fortaleza , como fe adernara ; mas o Capitaó 
mór depois das noticias de Belchior R an gel, mais en
durecido no aborrecimento deíla pratica, do que os 
mefmos Soldados, interpondo diftèrentes cfcufas até 0 
dia 2 1, nefte mandou meter a bordo das embarcações 
toda a carga dellasj c obedecidas pontualmcnte as fuas 
ordens, muito a pezar da repugnância do Companhci* 
ro , fe fez à véla no feguinte , bufcando ;á no novo li- 
tio de Guaxenduba, parece que guiado de fuperior dei* 
tino, o theatro mais elevado para as publicas rcprc* 
Tentações da fua mayor gloria-

2J4 Depois da trabalhofa navegaçaõ de quatro dias 
com o continuo furto de hirem tocando as embarca
ções quafi todas as horas, até chegarem algumas vezes 
a ficar em feco encalhadas no lodo, entraraõ todas no 
mar de Guaxenduba em 26 de Outubro ; e chcyos dc 
viftofos pavezes, e galhardetes , taÕ foberbamente íc 
o entaraõ defronte da Ilha do Maranhaõ , que atemo* 
rizados os f̂eus moradores de huma tal novidade, a com* 
municyaõ  à Fortaleza de S. L u iz , pelas ligeiras portas

dc
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de varias fumaças , bem correfpondidas por toda aquel- 
Ja C o ita , difpofiçaõ fem duvida muito antecipada na 
providencia dos Francezes.

25y Occcupou logo a Armada com vento cm po
pa a enfeada do mefmo fitio de Guaxenduba ; c defem- 
barcando o Commandante General todas as Tropas , 
que hiaõ a feu bordo fem a menor difputa dos inimigos, 
fe refolveo a fortificallo como Praça de Armas para a 
a fua Conquifta ; mas fobre a planta da nova Fortaleza, 
que fe formava de feis baluartes, no rifeo do Engenhei
ro mór Francifco de Frias , houve brevemente grandes 
contendas ; porque Jeronymo de Albuquerque , fugge- 
rido logo das informações barbaras de alguns Tapuyas, 
já fe defgoftava daquelle Quartel , ideando outro , co
mo mais feguro ( nas ponderações vaftas da fua muita 
finceridade ) no rio de Mony , junto da boca do Itapi- 
curú , chamado também efte o prodigiofo Maranhao , 
nas erradas noticias de varias tradições. * >

256 Deixou*fe com tudo convencer de razoes mais 
forçofas, muito à fatisfaçaõ do feu Companheiro , e do 
■ Engenheiro mórj mas para melhor fegurar a felicida
de deíla obra , nos feus primeiros fundamentos, man
cou lançar fortes no mefmo Sacrifício da MiíTa, que fe 
celebrou no dia 28 , para que porellas fe declaraíTe a 
invocaçaõ ; e fahindolhe logo a mayor de todas as hu
manas no divino myfterio do Nafcimento de Nofla Se
nhora , de baixo de taõ foberana protecçaõ, com o feu 
proprio nome de Maria , lhe fez dar principio aquella 
mefma tarde , taõ empenhado já nos progreffos delia , 
que a milagres da fua diligencia, fe reduzio a capaz de- 
fenfa, com poucos dias de trabalho.

f 2^7 Bufcou-o logo hum dos Principaes mais pode- 
rofos dos Topinambazes do Maranhao , queixofo dos 
Francezes, que o informou com muita largueza de to
dos os da Ilha $ e ainda que alguns dos Companheiros

O  naõ
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naõ concordavaõ nas noticias , fc agradou tanto dcJlas 
aquelle Commandantc , que fobornando o barbaro com 
as coftumadas ridicularías, de que fc cnriquecp a fUa 
rudeza, entrou em novas efpcranças, de que afíifti<j0 
das favoráveis praticas, a que fe lhes oferecia , reduzi. 
ria à fua devoção algumas Aldeas do mefmo gentilif.
mo.

2 j g Diflimulado no rebuço da noite voltou cfte Ta. 
puya para a fua Aldca, muito bem inftruido do Capitaõ 
m ór, que para esforçar a negociaçaó, tratando-a já pe
la mais venturofa, lhe entregou cinco dos noííbs índios 
dos de mayor induftria , e mais conhecida fidelidade, a 
troco de dous , que elle lhe deixou , como refens íegu- 
ros, por ferem filhos de outro Principal da mcfma Ilha; 
mas naõ parava aqui a fua leveza na cega confiança de 
todos eftes barbaros; porque paliava a tanto , que até 
chegou a perfuadirfe, que para o fim ditofo da expedi
ção , baftavao fó as intelligencia3 , que entretinha com 
elles, fem que fervifle para lhe abrir os olhos o efficaz 
remedio do defengano proximo da ferra de Ybiapaba; 
e clamando Diogo de Campos íbbre o mefmo aílurnp- 
t o , era fempre com inútil trabaJho. 
í 259 Naõ fe efqueceo com tudo na occafiaõ prefen- 
te da boa difciplina ; porque logo , que partio a canoa, 
receando alguma interpreza no feu alojamento, o guar- 
neceo da pouca artilharia com que fe achava $ e levan
tou também baftante terra para cobrir a obra da Forta
leza , que apreífadamente fe avançava; mas ao mefmo 
tempo, que feoccupavaõ todos nefias uteis fadigas, fr- 
hiraõ fem cautela fóra do Campo algumas índias , e ra
pazes ; e ainda que o lugar, em que fc entretinhaõ naô 

fflndava longe , deíembarcaraõ nelle repentinamente Ta- 
puyas da Ilha, que defpedaçando logo quatro índias daí 
de menos idade , para fazer fem duvida muito mais hon- 
rofa a fua tyrannia nas circunftancias delia, a continua*

raó
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rto com hum índio, que achando-fe acafo naquellas 
vifinhanças , avifado dos primeiros clamores, intentou 
defendcllas.

pè 260 Já fe retiravaõ aquelles gentios , ufanos tam
bém com huma grande preza , quando acodindo mui
tos Soldados para caftigar o feu atrevimento, fe adian
tou a todos o Principal Mandiocapúa, que impaciente, 
de que fua mulher , c hum filho feu fe comprehendef- 
fem no mcfmo defpojo, inveftio taõ valcrofamente com 
os inimigos, que mortos os primeiros, que lhe rcfifti- 
tau, poz todos os mais em huma tal defordem, que ao 
tempo, que chegou a Infantaria que o feguia , fe acha
va já rcílituido de toda a preza, e com a da canoa cheya 
de cativos, de que era Cabo hum Principal, que falvou 
a vida a rogos da mulher do vitoriofo, pelas confifsôes 
de lhe dever a fua , e a de feu filho, que he taõ pode- 
rofa a gratificaçaÕ, que até grangeya culto entre gente 
taõ barbara. s

261 Foy poílo em prizaõ efte Principal 5 porém 
taõ luave , e aííiftido nelia taõ generofamente, que pa
ra moílrar , que naõ defconhecia a fua obrigaçaõ , deu 
informações individuaes das forças dos Francezes, e das 
medidas, que tinhaõ tomado para a ruina daquellas 
T ropas, aííegurando, que todos os pados importan
tes , affim de mar, como de terra, que podiaõ facilitar 
a fua retirada, fe achavaõ já bem guarnecidos ; a que 
também accrefcentou , que os índios da primeira ca
noa , que haviaõ bufeado aquelle alojamento com as 
boas praticas de amifade , e os cinco que levaraõ do 
mefmo para introduzillas com mayor etficacia nas Al- 
deas da Ilha, depois de confeflarem no rigor do tormen
to eftas formaes noticias , com todas as mais do poder 
Portugucz, eftavaõ ainda carregados de ferros na For
taleza de S. L u iz, com o jufto receyo, de que reftitui- 
dos à liberdade , fe malograria o feu projeèto com os
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Anno 1614- avifos dellc ; c para confirmar a verdade deíles, ulti.
mamente difle, que na manhã iegumte apparccenaO 
duas lanchas de guerra, com o dehgnio de reconhecer 
ornefino Quartel, que determinavaõ atacar dentro de 
poucos dias.

262 Naô baílaraõ com tudo eftas tao cfpecificas 
declarações para o defengano de Jeronymo de Albu
querque , porque era tal a fua cegueira, que cfperavi 
ainda que os Tapuyas da Ilha , bufeando a fama do feu 
nome , rompeflem as medidas dos brancczes no total 
abandono do feu partido 9 até cnchcndo-íe da louca 
complacência, de que a vigilância na guarda dos portos 
era fó a que retardava a execução; mas como tinha 
muitos defpertadores para o feu cuidado, tratou logo, 
com todo, de fazer avifos a Pamambuco do perigoío 
eftado da fua fubfiftencia 5 e para melhor aflcgurallos, 
os difpoz também por duas vias nos caravelões dos Pi
lotos Sebaíliaõ Martins , e jo aõ  Machado, à ordem 
ambos do Capitaõ Martim Callado Betancour , que fe 
retirava muito enfermo com o Almoxarife Francifco 
Mendes Roma.

26 j No dia 2 dome z de Novembro , (inalado jí 
do Principal prezo, fe principiarão a verificar as fuas 
noticias $ porque na manhã dellc appareceraõ ao mar 
de Guaxenduba as duas lanchas dos Francezes ; e co
mo eíles no fitio de Itapary, que ficava defronte, tinhao 
também hum Forte da invocaçao deS.Jofcph, difp* 
rou logo duas peças de artilharia , como final de guerra, 
a que rcfponderao os Portuguezcs com igual numero,
arvorando*fe ao mcfmo tempo todas as bandeiras da Na* 
çaõ. , r ,

264 Na maré da tarde fc foy chegando para 0 
Quartel, com as demonftrações de reconhccello huma 
das lanchas , guarnecida de vinte e cinco homens g^ 
vernados pelo Senhor de Pratz, Fidalgo de tanta difti*

çao.
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ç»6 * que além da grande do fcu merecimento pelas ac- Anno 
çOes próprias , moftrava também a dos fcus iJluftrcs 
progenitores na honrofa infignia de Gentil-homem da 
Camera de E lR ey Chriilianiliimo : mandou logo ata- 
callo Jeronymo de Albuquerque por Belchior Rangel 
no caravelao do Piloto Sebaíliaó Alartins, aííiílido de 
vinte Soldados; mas como a lancha demandava muito 
menos fundo , quando eftava já perto de abordalla , fe 
lhe meteo no mcyo de huns baixos $ e fendolhe precifo 
defviarfe delles, pelo certo perigo, que corria, fe reco* 
lheo a Guaxenduba com eíla jufta magoa.

265 Sem outra novidade fe fizeraõ à véla na manhá
de 5 os dous caraveloes já dcftinados para os avifos de 
Pamambuco, comboyados de tres armados em guer
ra $ e dcfpedindo-os pela barra fóra livres de peri
go , fe recolherão no feguinte dia com a mefma fortu
na \ porque huma grande nao dos inimigos , que fe 
achava furta na enfeada de AraíTagí, diílante quatro lé
guas da fua Fortaleza , nao pode embaraçallos, por te
rem paflado mais de duas a barlavento delia. I „ . "•<:

266 Os Francezes defejavao com ancia alguma lín
gua do alojamento dos Portuguezcs , para íc informa
rem com individuaçao das fuas defenfas, e verdadeiras 
forças ; mas nao podendo confeguilla pelas cautelas, 
com que fe guardava, fe valera5  no dia 7 da cavilofa 
induftria de levantar huma bandeira branca fobre hum 
banco de area , que fica fóra da agua no meyo do ca
nal do mefmo fitio de Guaxenduba $ de que avifado o 
Capitaõ mór, ordenou logo a Belchior R angel, que 
em hum caravelaô , guarnecido de vinte Soldados, re- 
cebeíTe a paz , que lhe offereciab naquelle final delia f 
ohfervado religiofamente até entre os mais barbaros 
gentios V;e como já fe perfuadia pelas erradas praticas 
da fua fingeleza, a que era diligencia dosTapuyas da 
•Ilha , nas empenhadas pretcnçucs de fua amifade, dü*

poz

do Eflado do JSlaranhaÕ, Liv. III. 109
1614.



poz também, que para o leu tranlporte, daquelle lugar 
em que fe achavaõ até bordo do caravclaó, toiie na fua 
companhia huma boa jangada.

267 Chegou Belchior Rangel k ponta do banco, 
e defpedindo a dita embarcaçaõ, na forma da ordem 
que levava; como eftas tacs demandaõ pouca agua, 
por ferem todas razas de fundo, fe toy metendo a ter* 
ra j porém os Soldados , que hiaõ a feu bordo , nau 
querendo tomalla fem evidentes provas de fidelidade, 
já com o receyo de algum engano , lhes aproveitou 
taô prudente cautela, no que claramente reconhecerão, 
vendo muitos Francezes diífimulados entre os índios; 
mas como já eílavaó em pouca diftancia, por mais que 
logo fe fizerao ao mar, ainda lupportaraõ huma grande 
defearga de mofquetaria } e fe o caravelaõ os naõ foc- 
correra com a fua lancha muito bem armada , Hcariao 
defpojo de taõ abominável procedimento nas doutrinas 
da guerra.

268 Com efte fucceflo fe recolherão todos a Gua- 
xenduba, fem outro movimento dos inimigos, que con
tinuarão na mefma inaeçaõ até o dia 10 , em que appa- 
receo huma canoa grande no viíinho íitio da Mamuna; 
mas logo que faltarao na praya os índios delia, fe virão 
cortados de huma emboícada ; c ainda que dous dos 
mefinos Tapuyas, lançando-fe ao mar, o paíTarao a na
do pela diftancia de duas léguas , todos os mais fazen- 
dovuüudtda neceífidade , ife foraõ meter nas mãos dos 
Portuguezes , dando a entender na fua diligencia, que 
as procuravaò como amigas.

269 Foraô conduzidos eftes prizioneiros à prefen- 
ça de Jeronymo de Albuquerque 5 porém como elle no 
fuccefto paíTado havia ficado mais offendido da vil ac- 
çao daquelles Francezes ( indigna de contarfe entre os 
eftratagemas militares) do que defenganado da fua ce
gueira , depois de os tratar com a mais intima confian*
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do EJlado do Marcmhao, Liv. III. i n
ça , os dcfpedio na fua mcfma embarcaçaõ chcyos dc 
/oburnos \ mas permittio a alta Providencia, que hum 
dos mcfmos índios , que tinha fua mãy cm Purnambu- 
co ( naõ querendo com as cfpcranças dc fe reftituir dc 
tanunha perda, feguir os Companheiros) confeífaíTe, 
que aquella canoa hia reconhecer o alojamento por or
dem dos Francezes $ porque na feguinte madrugada 
determinavaõ a interpreza dos noflos navios ; c que lo
grada ella com a felicidade , que já fe promettiao , paf- 
favaõ logo ao fitio da Fortaleza , aílim por mar, co
mo por terra.

270 PeloCapucho Frcy Manoel da Piedade, que
era muito pratico nas línguas Tapuyas, teveeftas noti
cias o Sargento mór Diogo de Campos já perto da noi
te \ c puxando logo por muita parte da Infantaria, avi- 
íou ajeronymo de Albuqucrqte, que com ella fe hia 
meter a bordo das embarcações , para defendellas com 
a vida até a ultima gota de fangue $ mas chegando à 
praya o mefmo Commandante, quando já eftava para 
fe embarcar o Sargento mór , lhe embaraçou a execu
ção , dizendolhe com prudente difeurfo , que naò con- 
fervava os feus Soldados para facrificalios na defenfa 
barbara de quatro taboas podres ; e fó fim na daquella 
terra, de que já tinha tomado poíTe em nome do feu 
Principe. >

271 Replicou ainda Diogo de Campos, pergun
tando com vozes alteradas , qual feria a defearga , que 
fe havia dc dar ao mefmo Senhor de tamanha perda , 
além da que também ficava fentindo o credito das ar
mas , principalmente na opinião ruftica de todos os Ta
puyas ? Mas refpondeo-lhe o Capitaõ mór , que pelo 
que tocava à fua parte, lhe paíTaria por eferito asattef- 
taçóes , que lhe procuraíTe ; ecm  quanto à reputaçaõ 
das Tropas Portuguezas , que tinha elle a fua também 
nlfentada nas acções da honra, que naõ neceífitava de

B b ' novos
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Anno 16x4. novos teíletminhos para abonar aquclla , p o r mais «,„< I  

foflc tal a fua dcfgraça, que naõ podelie dallos no ul. 
timo deftroço dos Francezes , como clpcrava du jufti. 
ça da caufa ; e focegada já eíla altcraçaõ, íc expediraij 
logo as ordens nece (farias, para que todas as embarci. 
qões fe abicaíTem à terra, difpondo-fe delia a fua defen-1 
fa no modo poffivel. ..

272 Era Commandante General da Colonia do Ma. 
ranhao, como já fica referido, Daniel de laTouche, 
Senhor de la Ravardiere , pcilba de tanta diftinçaõ pe
lo efplendor da fua qualidade, como pela do nome, que 
feria fem duvida dos mais illuftres de toda a França, 
pelas acções da fua vida , principalmente nos fucceífos 
da guerra com o exercício de grandes empregos , fc na 
parte mais eflencial da immortalidade Iho naõ efeu- 
recera com merecida lailima o deteílavel erro do Lute* 
ranifmo. ,
: 275 Tinha empenhado efte General toda aeffica- 

cia das fuas diligencias para o cabal exame do alojamen
to de Guaxenduba ; mas ainda que naõ tirou dcllas to
do aquelle fruto, que pretendia, como já fe fuppunha 
com fuffícientcs informações das fuas poucas forças, 
pela confiflàõ dos cinco Tapuyas, que poz a tormen
to : entrando no projecto preliminar de furprender as 
embarcações , armou logo para a pratica delle hum 
grande numero das fuas, aílim de quilha, como razas, 
que eftavaõ já promptas na enfeada do Forte de S. Jo- 
feph , quando recebeo as ultimas noticias por aquelles 
índios, a que deu liberdade Jeronymo de Albuquer
que com huma confiança mais imprudente , do que ge- 
nerofa na mal merecida fatisfaçaõ da fua amifade í e 
para melhor aílegurar a felicidade defta expedição , lhc 
nomeou por Commandante o feu Lugar-Tcnente Ge
neral Monfieur de Pizieu, afliftido do Senhor de Pratz, 
e do Cavalleiro de R acily , taõ conhecidos todos pel-15
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acções próprias , como pela memória dos feus efclare- Anoo i6»v 
cidos Afcendcntes.

274 Para a madrugada do dia 11 difpoz Ravardic* 
rc cila interprcza $ porem como pelas noticias do ante
cedente já os Portuguezes fc achavaõ prevenidos para 
o mefmo golpe , logo que Pizieu fc foy avifinhando ao 
noíTo Quartel, diíTimulado ainda com a capa das fom- 
bras, ( que naqueila noite appareceraõ mais efeuras ) 
para fc moftrar , que naõ bailuvaõ cilas para o rebuço 
na vigilância de hum zelofo cuidado , fc difparou na 
Fortaleza huma peça de artilharia, que fervio também 
de romper o nome.

275 Vio então eíle Commandante, que naõ podia 
já aproveitarfe das primeiras ideas ; e para diminuir o 
feu perigo , antes que elle crefceífc , encaminhando a 
luz do dia às pontarias das noífas balas, fem a menor op- 
pofiçaõ entrou a enfeada de baixo das fuas * porque 
os Marinheiros, que fc achavaõ nas embarcações com 
a diligencia de encalhallas em terra , lançando-fe ao 
m ar, trataraõ fó de fe falvar a nado, como facilmente 
confeguiraõ.

276 Fez elle logo preza em duas das mayores, e 
huma das pequenas , que ficavaõ mais largas j porque 
ainda que a artilharia da Fortaleza inceíTantemente la
borava , era com pouco fruto ; mas como outras tres , 
ultimo rcílo da Armada , por fe levarem melhor à terra, 
eftavaõ defendidas de todo o fogo $ naõ querendo Mon« 
íieur de Pizieu apurar os exames da fua fortuna, fe fatif- 
fezdaquella, recolhendo-fe ao feu Quartel de S. Luiz 
cheyo de vangloria , fem advertir eíle Commandante , 
que fõ podia juíliíhmamente merecella nos argumentos 
das forças inimigas , que lha cederaõ de barato.

277 Daqui por diante fe continuaraõ as hoftilidades 
com muito calor de ambas as partes, aílim por mar, 
como por terra $ mas fendo grandes as ventagens »
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4nno 1614, com que fempre fahiaõ dc todos os encontros as Tro* 

pas Portuguezas , fe chegou a ver cm huma tal coni; 
temaçaò todo aquellc Corpo com a falta do natural fuf. 
tento ( por fe naõ atreverem já os noíTos Índios a fornc4 
cello da Campanha, com razaõ temerofos das embofea. 
das inimigas ) que reduzido tudo à ultima miferia, de* 
fejavao muitos em huma acçaõ geral o remedio de to* 
das, ou na felicidade da vitoria, ou nos eilragos delia, 
na5  menos honrofo monumento às immortacs recom* 
mendações da poíleridade.
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S U M M A R I O .

N T E N T A  Jeronymo de ^Albuquerque novos 
caminhos para a introducçaà de alguns Joccor- 
ros, que efperava de Parnamhtco, e fe lhe ma» 
lograo as diligencias. Defcobre Diogo de Cam» 

pos huma conjuração dos Soldados, e a fnjfoca prudente- 
mente. Entra o Senhor de la Ravardiere com grande po
der na enfeada de Guaxenduba, e poem em tenra muita 
parte das 1'uas Tropas a ordem do leu Lugar-Tenente Ge
neral Monfieur de Pizieu. Fortifica-je e/ie dividido em 
dous Corpos \ e Jeronymo de ^Albuquerque atacando am
bos jica  vitoriofo com a morte do mefmo Commandante. 
Dcmorifiraçoes publicas dojentintento de Ravardiere pe-

J
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Amo 1614. Io fuccejfo das fitas armas. F.Jcreve efíe de
Albuquerque com arrogancias militares , e elle lhe rej* 
ponde comedidamente , mas com exprejsoes chcyas de in- 
t ei reza. Torna a eferever 0 mejmo Generaljá por difc* 
rente ejlylo , ejeronymo de Albuquerque lhe correjponde 
com 0 mejmo. Entraje na pratica de Jufpenfaõ de armast 
e fe conclue com grandes ventagens das Portuguezas. 
Defoccüpa Ravardiere 0 mar de Guaxenduba , efe reco
lhe com a fua Armada a bahia de S. Luiz. Defpede Je- 
ronymo de *Albuquerque hum caravelao para Parnambu. 
co com os avifos da vitoria j e I)iogo de Campos pajfa à 
Ilha do Maranhao, e delia a Fortaleza dos Francezes , 
onde he hofpedado magnijicamente. Parte para Pariz 0 
Ca pitao Gregorio Fragofo de Albuquerque com 0 Senhor 
de Pratz, e para Portugal lYwgo de Campos com 0 Capi• 
tao Mattheus Malhart na forma dos Artigos da Tregoa. 

» À i . 1  J Y : \ J  > 2  ... o  W ^

R A  arrifcada por todos os prin
cípios a confternaçaõ, cm que íc 
viaõ já as Tropas Portuguezas; 
porém no meyo delia difeorria 
Diogo de Campos defafogada- 
mente na introdueçaò de alguns 
foccorros , que fe efpcravaô de 

Parnambuco ; e propondo ajeronymo de Albuquerque 
com os embaraços , que fe lhe oppunhao, os caminhos 
também de facilitallos , efeolheraò ambos por menos 
perigofo o de fortificarem com hum redudo a barra do 
Periá, q«e fe achava Kvre das vigilantes guardas dos ini* 
migos ; porque como as embarcações íempre haviaõ de 
demandalla pelo conhecimento, que fó tinhaõ delia , fe 
fègurava a fua entrada , e que para os tranfportcs defic 
íítio até aquelle de Guaxenduba, fe bufearia algum ca
nal , que fe communicaíTc com a vifinha Ilha das Guaya* 

í fí bas,



bas, fem a noticia dos Francezes, o que naõ feria diffi- 
culcofo as experiencias dos índios alliados.

279 Ajuítaraõ fe bem todas as medidas deite proje
t o  j mas quando fe tratava da fua execução para o fe- 
guinte dia, ainda neíte, que era o de 16 do mez de N o
vembro, as dcítruiria hum fatal accidente, antes de re
duzidas a primeira pratica , a naõ fe lhe oppor a conf- 
umeia do animo do Sargento mór Diogo dc Campos ; 
porque chegando a cllc hum Soldado dos de melhor no
me , entrou nas myílcriofas ponderações do perigofo cf- 
tado da fubfiítericia daqucllas Tropas j e paíTando logo 
à defefperaçaõ dos remedios humanos fem oficnla da 
honra, concluío dizendo : Que naõ achava outro mais 
que 0 da fugida para os matos , encommendando a falva• 
qao das vidas com a das liberdades ao amparo da fua 
afpereza conhecida dos índios, para fe poder penetrar 
com caminho jeguro , por mais que trabalhofo , penfa- 
mento que também feguiaõ (eterna Companheiros , efpe» 
rando fá para aJita ultima refoluçaõ ( detidos do rejpcito 
delle Sargento mor, como fegundo Commandante, a quem 
preferiaõ nas razoens do agrado ) fe dejcobriaÕ algum 
prompto recurfo na providencia de Jeronymo dc Albu• 
1querque \ porque de outra forte , para que concorrejfem 
para a mefma ruina, obrigados da necejfidade, ainda 
os que eraÕ mais empenhados na cor fervaçao daquelle fi» 
tio , determinavaÕ voar a polvora. t 
• 280 Ouvio comaíTombro Diogo de Campos os 
barbaros difcurlos deite defatino ; porém ponderando 
prudentemente as pertgofas confequencias , que amea
çava a merecida demonftraçaõ delle no precipiiado Atre
vimento de tantos complices , revertido todo do feu 
grande efpirito , refpondeo fem alteraçaõ : Que agra- 
decia a todos as attençoes , que lhes devia, fem quequi- 
"efje conhecellos , por naõ fazer mayor a fua dor na iuflif 

Jima magoa da immor tal injuria, a que fe deixavao condit-
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Anno 1614. zir dc hitma tal de fardem 5 mas que para falvarem a fua 
honra de tao grande perigo com novos créditos para cila, 
ejperava ainda que a mejma polvora, que intentavao voar, 
ametejfem primeiro de baixo dos pes dos inimigos, Je ac a• 
jo nos bufcajem antes da união dos proxtmos foccorros; 
para cuja entrada fe difpunhaojá caminhos Jeguros , e que 
a elle , por prêmio do ferviço de avifallo, lhe guardaria 
Jempre 0 Jegredo; e fem que pajfajfe a exprefsoes de ma- 
yor inteireza , 0 deixou lutando com a fua mejma confu• 
fao. Approvou Jcronymo dc Albuquerque o maduro 
acordo de Diogo de Campos, e fc deraõ logo difiimula- 
das providencias para a guarda da polvora.

281 Ao mefrno tempo foy nomeado Belchior Ran
gel , com fefienta Soldados, e trinta índios dos melho
res frecheiros, para reconhecer todas as entradas da Ilha 
dasGuayabas, como primeira difpofiçaõ para ©proje
t o  do Periá 5 e já pondo-fe em marcha no dia 17 , co
mo eílava difpofto, reccbeo a ordem , para que achan
do naquelle fitio algum corpo dos inimigos, ou volan
te , ou fortificado, o atacafle no quarto da A lv a , que 
do bom fuccefiio feria final hum fó fogo na ponta mais 
vifinha, onde aprefiadamente fe repetiria também o 
mefmo, fe necefíitafle de foccorros.

282 Sahio do Campo efte Ofticial com excellentes 
guias $ mas tomando o caminho da praya, que naõ ti
nha mais que quatro léguas, nunca acertou com elle > 
fendo conhecido da mayor parte dos Soldados , e dc 
todos os índios , que o frequentavaó a toda a hora ; c 
depois do incefíante trabalho de vinte e quatro , atra- 
vefiando muitos riachos com agua, e lodo pelos pei
tos, fe recolheo ao mefmo Quartel no dia 18 , acciden- 
te que logo no feguinte mereceo bem fundadas ponde
rações de myfteriofo 5 pois he fem duvida , que fe Bel- 
chior Rangel falta fie no combate, além do perigo, que 
corria o feu deftacamento na feparaçaõ do principal cor-,

po,
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do Eflado do M aranliao, Liv. IV. 1i9

po , ficava também cftc mu to debilitado para a oppo-
i'u;ao de huns inimigos tao poderofos.
•. 283 O  Sargento m ór, que era nefla parte ornais 
empenhado, fe moílrou também o mais fcntido j e co
rno ló fiava daquella diligencia a felicidade dos loccor* 

fjsos, fc oflFcrccco para executalla por mar na mefma noi- 
te , alfiílido do Engenheiro mór Francifco de Frias $ 
mas armando logo dous bateis com a força de vinte Sol
dados , quando efperava com impaciência pela reponta 
da maré para fazerfe à véla , achou occupada a notía 
enfeada de muitas inimigas , amanhecendo nella o Se
nhor de la Ravardiere com huma Efquadra de fete na
vios de alto bordo , e quarenta e feis canoas, guarne
cidas humas , c outras embarcações de mais de quatro
centos Soldados , em que entrava toda a Nobreza da 
Colonia, e quatro mil índios.

I- 284 Da mefma Almiranta, como Capitao experi
mentado , obfervou bem eile General, aííim a irregula
ridade do acampamento Portuguez, como a da Fortale
za de Santa Maria ; porque efquecido o Engenheiro 
«nór Francifco de Frias de todas as regras da fortifica
ção , levantou aquella em huma eminência taõ vifinha 
de outra muito mais elevada , que naò fó lhe fervia de 
padraíto, mas também de cabeça de trincheira para o 
ataque mais vigorofo , fem ao mefmo tempo tratar de 
dcmolillo , fendo-lhe poífivel , ou de ganhallo com al
guma obra exterior; e Ravardiere aproveitando-íe def- 
tas vcntageitt , difpoz coberto delle hum prompto def- 
embarque de duzentos Soldados , e dous mil Tapuyas , 

. todos frecheiros, à ordem do feu Lugar-Tencntc Gene
ral Monfieur de Pizieu.

28$ Dividio efte Commandante o feu deftacamen- 
to em dous iguaes corpos * e encarregando o da vai* 
guarda ao Senhor de Pratz, fe adiantou clle de tal mo* 
do na diligencia de faltar em terra, que entendendo P* 
ti- új zieu,

Aano 1614»



Anno 1614* zicu, que lhe levava toda a gloria na felicidade da em- 
preza , para entrar nella com alguma parte, fe lançou 
ao mar já perto da praya com impaciência a mais vir. 
tuofa , por defeulpar na fermofura da meíma acçaõ 
acjuella defordem da difciplina militar: feguiraõ os mais 
o feu exemplo, que também imitaraõ todos os Ta- 
puyas.

286 Ainda que Jeronymo de Albuquerque naô po. 
dia impedir o deiembarque dos Francezes, pela natural 
defenfa do fitio, puxou logo por oitenta Soldados para 
obfervallo de mais perto 5 porém melhor aconfelhado, 
defiílio da empreza, quando marchando ji  com doze 
Arcabuzeiros o Sargento mór Dtogo de Campos para 
íòílello em qualquer accidente, por mais que vio , que 
dJe fe retirava, o fubftituío com tudo no mefmo proje- 
â o . Oppuzeraõ-felhe alguns dos inimigos, que fe qui- 
zeraõ fmalar nas primeiras difputas do valor ; mas ca- 
hindo dous deftes defpedaçados a feridas com hum tam
bém dos Portuguezes, fe dividirão huns, e outros, por 
naõ empenharem todas as fuas Tropas na força das inf- 
tancias: prudente acordo de Diogo de Campos , reco
nhecido já o poder dos contrários.

287 Cada hum dos índios inimigos, além das fuas 
armas ordinárias, levava hum feixe de fachina ; e lan- 
çando-oi todos no alto da montanha , íe principiou a 
fortificar no mefmo fitio a toda a diligencia Monf. de 
la F aus com bom corpo de Tropas , foftido tambem de I 
outra defenfa exterior a ordem de Monf. de Canonvil* 
le , Soldado velho, e de grande nome.

288 Monf. de Pizieu levantou promptamente no 
fitio da praya feis trincheiras de pedra folta , cobertas 
das obras da montanha , naõ fó como eílrada de com- 
municaçaõ > mas tambem para melhor fegurar a da 
lua Armada ; e como a feu bordo fe confervava ainda 
o Commandante General com o refto das forças ? qw®
< 'r-‘  ̂ ' t ú v
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tinha conduzido para aquella cmprcza, cfpcrava já com Anno 
impaciência o ultimo avifo , para fe unir com todas as 
que eftavaõ cm terra , aííirtido da artilharia neceífaria, 
que mandava com fèteccntos índios o Capitaõ Mat- 
thcus Maihart, Official dc muita diftinçaõ pela do feu 
valor, e procedimento.,

u  289 V io fc  logo Jeronymo de Albuquerque por to
das as partes impolfibilitado para efperar da fua conftan- 
cia a união dos foccorros , que podiaò deixallo com for
ças para a proporcionada oppoíiçaõ dos inimigos; porque 
os dous quartéis de Pizieu o reduzirão a taõ regular fitio, 
que até lhe tinhaõ tomado a agua; e aprendendo já nos 
paíTados erros da difciplina militar os mais acertados do* 
cumcntos para a emenda delles, entendeo que (ó a fegu* 
rava em huma acçaõ geral; mas com tudo naõ queren
do fiar fó das reflexões próprias humas confequencias taõ 
cheyas de perigos, propoz prudentemente a todos os 
feus Offieiaes os fortes argumentos, que o perfuadiaõ a 
huma tal eleiçaõ; e merecendo efta taõ univerfal appro- 
vaçaõ , que chegou a tratarfe como feliz vaticinio, fe 
podou promptamentefóra da Fortaleza, encomendando 
a fua defenfa ao Capitaõ Manoel de Brito Freire, fem ou
tra guarniçaõ que a de trinta Soldados, e todos enfermos.
- 290 Separou entaõ, com advertência militar, hum 
pequeno Corpo de referva, que encarregou ao Capitaõ 
de Infantaria Gregorio Fragofo com a mayor parte dos 
índios alliados , que commandava o Capitaõ Madeira ; 
e de todo o refto das fuas poucas Tropas formando 
tnmbcm à imitaçaõ dos inimigos dous batalhões iguaes, 
que fe compunha cada hum delles de fetenta Soldados , 
e quarenta Tapuyas, entregou hum ao Sargfcnto mór 
Diogo de Campos ; .e  porto já na terta do outro para 
dar huma publica fatisfaçaõ do feu procedimento, ial- 
lou com brevidade nefte mefmo fintido. 
mO 291 ;Bem fey Amigos, c Companheiros, que cjia mi-

Q  nha

do FJlado do M  aranhao, Liv.lV. 121



122 -

Anno 1614» nha refoluçaoferia condemnada em todo 0 Mundo com a 
nota de temeraria, fe  aoccajtao em que nos puzeraõ os 
inimigos , e a jufliça da nojfa caufa , a nao approvaJtm 
como precifa. O s Francezes nos tem tomado todos os 
portos do nojjb alojamento f nao nos deixando mais cami- 
nho para afubffiencia natural, de que todos os dias nc- 
cejTitamos > que 0 que abrirem a cada hera os nof os bra
ços a força dos feus golpes, efperando fem duvida que ccn- 

fumidos nos da repetição dede trabalho, que as mais das 
vezes fahirá também infrutuojo, ou debilitada a nature
za , vergonhofamente lhes rendamos as armas paraJal- 
var as vidas f ( que o f  erecerão já como regalado pajlo às 
racionaes fira s y de queJe acompanhao) ou que todos asJà- 
crifiquemos a hum dejefperado fo/f ri mento, com mais in

juria , do que gloria : 0 que mojdrao bem no cuidado com 
que fe  fortificao, fendo tab m onf mofas as fu as itntagem  
no numero das T  ropas ; e fobrando efias ponderações, pa
ra que provocado 0 vojfò valor pelos ejiimulos da honra t os 
trate já  com 0 defprezo de vencidos , primeiro que ataca- 
dos $ Jegura mais 0 nojfo triunfo 0 infallivel direito , cm 

' que pretendemos a reJUtuiçao dosproprios domínios , occu- 
pados por ejles EJlrangciros, como legitimo patrimônio, 
fem  outro algum titulo  , que 0 da violência das fuas ar• 
mas. O  que fuppojlo, valerofos A m ig os, por mais que re
conheço.a qualidade deilas , além daJua grande dejigual- 
dade y ainda antes da batalha vos convido já  para os apm 
plaufos da vitoria: nao vos pareça de mofada a minha con
fiança y porque a ponho toda nos voffos cfpiritos , fortole* 
cidos do Senhor dos Exércitos , por intercejjao da nojf* 
Proteólora Maria Santiffima.

29 a Com eftas breves exprefsfies do feu taõ gene* 
r°fo , como catholico fentimento, que merecerão befl1 
as mais honrofas acclamações de todos os ouvintes * i* 
como prefagios do fucceíTo, ordenou ao Sargento 
Diogo de Campos, que ataca fle com o feu Batalhao 0>

Fran-
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Francczes da praya , que elle bufeava os que fe fortifi- 
cavao na montanha, por fer acçaô mais perigofa , don
de também lhe faria final para entrar na mefma , de que
o encarregava, v :

I-1/295 Movcrau-fe ambos ao mefmo tempo, levando 
Jcronymo de Albuquerque na fua vanguarda avançado 
delia o Capitaô de Infantaria , que também o era dos 
Aventureiros, Manoel de Souía de E ça , com o Enge
nheiro mór Francifco de Frias, c o Sargento mór Dio- 
go de Campos no mefmo lugar, o Capitao Antonio de 
Albuquerque.
d 294 Marchava Diogo de Campos fobre os inimi
gos coberto dos matos, como quem fabia a prove it arfe 
bem dasventagens dofitio; porém alguns Soldados; 
que nas vifinhanças do perigo lhes hia parecendo mais 
horrorofo, fc moviaò já com pafíbs taõ pezados, que 
mais moftravaõ que os retrocediaó , o que percebendo 
efle Commandante, com huma piftola na mao, fe vol
tou a todos , diz^ido com tanto defafogo, como feve* 
ridade: Qnefkr nao podia perftiadir, a que huns homens 
tao valerofos dirvidaffem de entrar na peleja , quando erao 
os mejinos, que havia poucos dias fe tinhao amotinado no 
feria  por aquella mefma occajiao 5 mas que irvejfem cn-

| tendido , que fe  nella houveje algum , que fecfqueceje 
da Jua honra , procurando vergonhofamente a falvaçaí 
da vida , primeiro do que ejla , acharia na hoca daquel• 
la pijlola a fua . fata l perda : que JizeJfcm todos 0 que 
lhe vijfem fazer a e lle : advertindo também , que 0 ar
roja mento dos t¥rancezes nunca pajfava da primeira fú
ria , que veriao logo rebatida. E fufpendendo efle dif- 
curfo fem a menor alteraçao , ordenou pelo íeu Aju
dante ao Commandante da Referva Gregorio*'Frago- 
fo , que fe puzeife na retaguarda de todos os índias , 
para que ao mefmo tempo, que elle atacafle os iní-

- migos pela tella das fuas trincheiras, os acometceíTe po-
I •* Q i i  Io
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Anno 1614. lo flanco da praya , para conftrodillos na divcrfao.
295 A  cfla hora , recobrados já do primeiro íuilo, 

pelas influencias do gcncrofo cfpirito do Teu Comman- 
dante, ainda aquelles que fe moftravaõ mais timidos, 
bufeavaõ todos os mefmos perigos, como feguros da vi. 
toria j mas efperando com impaciência o final do com
bate para lhe dar principio, lhes iufpendeo os alvoroços 
hum Trombeta de Ravardiere, que faltou na praya to. 
cando a chamada; o qual conduzido à prefença do Sar
gento mór , lhe entregou huma Carta para Jeronymo 
de Albuquerque, que abrio fem dilaçaõ ; porque como 
tinha cabal conhecimento da lingua Franccza, que naõ 
entendia oCapitaõm or, lhepareceo, que naõ devia 
retardar as informações delia, quando a vifmhança dos 
inimigos o naõ deixa va feparar do feu Corpo; c no pro- 
prio eftylo da fua primeira tradueçaõ, em que (0 a 
acho, dizia nefta forma.
- 296 , Senhor de •Albuquerque. O vojfo atrevimento 
he incomparável, vindo cometter na minha pcjfoa ao ma* 
yor Monarca da Chriflandadc com 0 feu Povo, e Reino, 
do qual eu tomey pojje com os meus Companheiros ha perto 
de tres annos, tendo commifsoes, e letras pateates de Ei* 
Rev meu *Amo para efie effeito , e vinte Capuchinhos, 
guarnecidos de muy boas mijsoes do Papa; por tanto cu 
vos pergunto: Oh Albuquerque, onde çflà ajufiiça da voj- 
fa ca ufa r E fe 1Jeos vos pode ajudar, vindo fem algum df 
rei to a perturbar os nqffos limites, e a tranflornar por al
gum tempo os bons e feitos , que aqui fe colhem em todas 
as coufas ? Eu naõ deixo de rogar a Deos , que vos man
de 0 cajligo, que mereceis, turbando vos cm tal forte ocf 
pinto y que nao aceiteis a graça, que como ChrifíaÕ, t co
mo Nobre vos quero fazer , por duas razões principetes \ a 
primeira pela coroje de haver oufado vir dentro dos lim*
*CS 9 acomettendo hum grande numero de bra•
was Fidalgos, onde eu fou omenony e i/çapaz dahon-

124 Annaes Hijloricos \\s \
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ra f  que tenho de os mandar : a outra razaâ mais for- Anuo 1614.
tc he a prevenção , que faço a perda do jangue Chnjlaõ, 
que nao pqffo efiorvar t fenao guardardes as condiçõesJc- 
guintes , afim como dejejaõ todos os meus Francezes; por- 
que tenho hum numero infinito de Salvagens , que naõ de
jejaõ mais que abocanharvos, e as vojjas gentes, e execu
tar cm vis f e nos vojfos todas as jortes de começarias , 
gozando dellas , e de outras mortes ; e com tudo eu por 
deji iar elles inevitáveis males, porque os naõ def ejo, ve
de ie vos quereis render por meu prizioneiro de guerra , 
com todos os vojfos Soldados, e Salvagens ; porque fazen
do-o , vos prometto Jobre minha honra, e a elles todos de 
vos fazer todas as cortezias em vojfas pejfoas 9 que puder
des defejar de hum verdadeiro Chnjiaõ, e Fidalgo Fran- 
cez \ e naõ querendo aceitar ejle favor, dando-me a pena 
de por os pis em terra, e plantar a bateria das minhas pe
ças , naõ tendes que efperar de mim nada, mais que <t que 
as leys da nojfa arte permittem ; ajfim que , pois naõ fois 
ignorante, e tendes as qualidades f que eu hey vifio em vof- 

fos pajfaportes , nao confieis nos foccorros, antes Jeguray 
a vojfa vida, e dos vojfos, que efiá hoje pqfta no vento 4 d 
mais quando vis vedes o eflado em que efiou para lhe rom
per a cabeça , antes que vejaÕ o vojfo Forte $ e antes que 
cheguem a mim, tem que fazer com huma nao de qua
trocentas tonelladas, que tenho a entrada da barra com 
hum pataxo; afim que, eu vos concedo 0 termo de qua 
tro horas para receber a ley de vojfo ,bem fator 9 e ' fer
vido r , Je fizeres para vojfo bem , 0 que vos digo a cirnam 
ZZ Ravardicre. ZZ Se defejais de me mandares hum 
dos vojfos Cavalleiros, pide vir feguramente $ porque 
vos dou minha fè , e palavra de 0 tornar a mandar em 
faliando com elle \ e porque vis naõ ignoreis 9 t  os. vofi 
fbs 0 efiado em que efiou , e vis vos achais , ahi vos 
mando parte das Cartas, que elles efcreviao. Dada nõ 
Campo Francez, diante do Forte deSatita Maria do»

K .  ____  Por•
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Atino 1614. Tortuguezcs, no Maranhão a 19 de h  cvcmbro de 1614,
297 Em brcviUimos termos avifou promptamente 

Diogo de Campos a Jeronymo de Albuquerque dclt* 
novidade ; e conhecendo bem , como taò bom Solda
do , que era maxima de Ravardiere , para adiantar na 
fufpcnfaõ das armas todas as luas obras , lhe aconTelhou 
também que Te naõ queria, que eftc General a ficaffe 
logrando , cora o fatal eftrago das mais judas medidas, 
entra íTem logo na batalha, que clle foclperava o pri
meiro final para atacar os inimigos nas Tuas trincheiras; 
mas o Capitao m òr, que Tc achava no mefmo penfa- 
mento , quando neceditava de menos incentivos a va
lentia do Teu animo, deu a melhor repoda na diligencia 
da Tua marcha.

298 Obfervou bem Monf. de Pizieu cila refolu- 
çaõ , e ainda que a tratou com o defprezo de temerana, 
nas ventagens das Tuas Tropas, aifim pelo numero, co
mo pelas defenfas de que eílavaõ cobertas , lhes deu lo
go todas as ordens convenientes, para Tc reduzirem as 
ajudadas regras da boa difciplina ; mas quando já meti
das na.fbrma de batalha , as provocava menos para as 
arriícadas contingências delia, do que para o cadigo do 
noflo arrojamento, que chamava atrevido, fe achou 
obrigado a encarregar aos braços o officio da lingua \ 
porque o Sargento mor Diogo de Campos, recebido 0 
final do combate f o atacou taò vigorofamente , que 
forçada já a primeira trincheira , defmayavaò os ânimos 
dos Teus Soldados na valentia dos golpes Portuguczes; 
quando foy. foccorrido do fegundo Corpo da monta
nha , entendendo ede contendia elle com todo o po
der das armas inimigas, e que metido entre os dous fo* 
gos, o deixariao vencido.

299^ Entrou então pelo flanco da praya o valerofo 
Capitao Madeira, Commandante do principal Corpo 
dos índios alliados, fodido da referva; e Jeronymo de

Albu*



Albuquerque , que tinha feito hum largo gyro por den- 
fos arvoredos , para encobrir a fua marcha, vendo ram* 
bem delia o furor da contenda , fe introduzio a toda a 
diligencia no feu mayor perigo; accidcntes que naõ fen
do efpcrados dos Francezcs , os conílemaraõ de tal for
te 9 que já empenhavaõ os últimos esforços , mais pe
los interefles da confervaçaõ própria , que pela honra 
do triunfo.
il joo Era com tudo tao valcrofa a fua oppofiçaõ, 
como a conílancia , que lha difputava ; e multiplican- 
tío-fe os eftragos na mefma força dos argumentos , me
tia já horror aos inimigos a multidão dos feus cadáve
res , porém nada bailando para vencer a fua fortaleza f 
fc contendia fobre a primazia das acções,  com tanta 
Igualdade na grandeza dcllas, que duvidava da íenten- 
ça a inclinaçaõ da mefma fortuna namorada de todas 9 
até que defmentindo neíla occafiaõ o nome de cega f 
quando mais fe esforçavaõ ambos os partidos para ò  
merecimento da juftiça, com a morte de Monf. de Pt* 
zieu a declarou pelos Portuguezes; porque o grande 
corpo dos Tapuyas f que ainda fe mantinha nas ultimas 
trincheiras , como fó fe animava do generoíò efpirito 
dcíle Fidalgo , defamparado dellc , as abandonou ver- 
gonhofamente , e todas as mais Tropas feguiraõ logo a 
necdTidade do exemplo ; mas a tempo já , que tinha fei
to illuítre a deígraça de todos o valor da noòreza.

301 O  Senhor de la Ravardiere, que obfervava do 
mar o feu fatal deílroço, intentou impedir o precipi
tado curfo delle, com a diverfaõ de hum defembarque 
pela parte da Fortaleza ; mas além da difficuldade dc 
achar a maré muito vaíía, lhe fez taõ vivo fogo o Ca« 
pitaõ Manoel de Brito Freire com a fua pouca artilha
ria 9 que tirou fó aquelle General deftas ultimas experi* 
cncias da fua fortuna as mais feguras acclamaçõcs para 
a vitoria das armas Portuguczas. 
r 11 Com
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no 1614. }02 Com tudo, ainda as relíquias dos vencidos fc 
retiraraõ às fuas defenfas da montanha , que fuftenta- 
vaõ Monf. de la Faus, e Monf. de Canonvillc com 
poucos Soldados, entre hum grande numero de índios j 
masjeronymo de Albuquerque prudentemente rcceo* 
fo § de que unidas a eftas mcfmas forças as que confer- 
vava Ravardiere a bordo da Armada f chegaHem a pòr 
em contingência a fegunda gloria defte dia ; incorpo* 
rando-fe com o Sargento mór, os atacou nas melmas 
trincheiras com valor deftemido.

503 O  Capitao Antonio de Albuquerque, Luiz de 
Guevara , fobrinho de Diogo de Campos , e Antonio 
Grizante , moço bem conhecido pela nobreza do feu 
nalcimento , fe diftinguiraõ tanto nefta acçaõ , que os 
dous últimos eternizarão a fua memória nos cllragos 
das vidas, depois de aflaz vingadas ; e abraçado o pri
meiro das eftacas, que jí  hia rompendo , foy ferido de 
duas balas, que o paflaraõ do peito a cfpaldas; até que 
confumido o refto do dia em femelhantes golpes do fu
ror da difputa , fe refervou para o feguinte a decifaô 
delia fobre as mefmas armas, por fe naô fazer mais fan- 
guinolenta na confufaÕ das fombras; mas defmayado 0 
animo de íèifcentos Tapuyas, que era o principal Cor
po dos inimigos, ( fem que lhes baftaíTem para recobrai* 
lo as generofas influencias dos feus Commandantes , 
que fazia muito mais adivas o nobre fangue de Monf. 
de la Faus derramado de hum braço ) abandonaraõ am* 
bas as defenfas naquella melma noite com vergonhofa 
fuga 5 e feguida também de todos 06 Francezes , como 
forçados do deftino, ficaraõ devendo affim huns , co
mo outros afalvaçaõ, e as fuas liberdades aodeícuido 
da snoflas fentinelías, que nao he muito fofle o feu fo*
no taõ pezado, quando defeançava no favor da fortu
na»

3 ° 4  Aos dous Commandantes Gcncracs íe deveo
fettt
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fem duvida a mayor parte da vitoria $ mas tambem fe Anno 1614. 
fmalaraõ nclla o Engenheiro mór Francifcode Frias de 
Mefquita , o Capital mór do mar Salvador de Mello e 
Albuquerque , o Sargento mór Balthafar Alvares Pef- 
*ana, o Capitaõ Gregorio Fragolo de Albuquerque , 
que governava o Corpo da referva ; o Capitaõ Manoel 
de Soufa de Eça , que levava a vanguarda do que mar* 
chou pela montanha ; o Capitaõ Sebaftiaõ Pereira Ti- 
noco , que foy dos primeiros nos mayores perigos $ o 
Alteres Pedro Teixeira , natural da Villa deCantanhe- 
de } Mathias de Albuquerque, filho fegundo do Capi
taõ mór ; o Sargento Mattheus R odovalho, que foc- 
correndo o mefmo Commandante perigofamente com
batido de tres Francczes valerofos , pagaraõ todos o 
empenho, em que os puzeraõ as obrigações da fua hon
ra com o preciofo cabedal das vidas 5 o Sargento Pedro 
dc Couto Cardofo, Francifco de Medina, Joaõ de Sa
linas , natural da Marciana, na Andaluzia, Reino da 
Monarquia Caílelhana; e outros muitos, a quem a ava
reza do tempo enterrou os nomes para ufurparlhes a im- 
mortalidadc da memória , que tambem grangearaõ em 
todas as funções do feu minifterio os dous Religioíbs de 
Santo Antonio Frey Cofme de S. Damiaõ , e Frey Ma
noel da Piedade com novos créditos das fuas virtudes no 
confiante defprezo dos mayores perigos. * > "> 
t j 05 Durou a força do combate defde as dez horas 
da manhã , até perto das quatro da tarde , fem que os 
Francezes foflem foccorridos da fua Armada em todo 
crte tempo: ao principio por defprezar Ravardiere a 
oppofiçaõ das noíTas Tropas , à vifta das ventagens da9 
fuas , que fe achavaõ em terra : depois , porque já na6 
podia tomalla, nem nas fuas lanchas, por fer efta toda 
pantanofa junto da praya , e eftar a maré muito vnfia 
para faltar nella , nem nas canoas ( onde naõ tendo qui
lha lhe feria muy facil) por ficarem em fe co , ou fofle 
- j. . i R  por
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por dcfcuido da fua foberba confiança, ou por difpofi. 
çaõ da alta Providencia j e ultimamcncc obfcrvando do 
mar a fua defgraça , por naõ fazclla muito mais crcfci. 
da , entrando também com igual parte nos eílragos del
ia $ mas como pareceo por tantas circunflancias mila, 
grofa a felicidade do fuccelTo , o quiz attribuir a pieda- 
de Catholica ao foberano auxilio dc Maria Santiflima , 
implorado pelo ar dente zelo de Jeronymo de Albuquer
que no feu primeiro movimento j à qual Senhora , jí 
com o novo titulo da Vi& oria, rendeo por cila as devi
das graças.

jo 6 , Dos Francezes feacharaõ fobre o campo de 
batalha cento e quinze, em que entravaõ trinta de co
nhecida qualidade , e nove prizioneiros » alguns dos 
quaes fe ímalavuõ pela mefma ; porém fazia mais illuf- 
tre a defgraça de todos a companhia do feu Comman- 
dante Monf. de Pizieu, que fe contava nos primeiros, 
Fidalgo Catholico Romano , c de ta5  alta jerarquia, 
que era primo irmão de Margarita dc Montmorancí, 
Princeza de Conde.
r 507 Da parte vencedora honraraô também amei- 

ma fepultura ( alcm de Luiz de Guevára , e Antonio 
Grizante, cfte natural da Cidade de Braga , e o primei
ro de Tangere) Francifco de Beça , do Reino de Cal* 
tella ; Joao da Mata f do Eftado do Brafil; Pedro Alva
res , da Villa de \  iana; Amaro de C o u to , da Corte de 
Lisboa 5 Manoel de Loureiro, da Villa de Abrantcs; 
Matthews Gonçalves, do Lugar do M ondcgo; Bartho- 
lomeu R am ^ esde huma das Ilhas dos Açores ; c Do* 
mingos Corrêa ( Meílre de hum dos caravelòes) da Gra- 
Ciofa. 5* > * , ) : f:' > o h

5-8 ficaraô feridos, nao fallando já no Capitaó 
Antonio de Albuquerque ( que fe finalou bem nas ac
ções defte dia ) o feu Alfercs ChriftovaÓ V az ; outro 
que fe chamava Eftcvaó de Campos, Belchior Rangd»

o Sar-
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o Sargento Matthcus R odovalbo, Pedro Baftardo , 
Pomingo$ Martins, Aflenço Fernandes , Joaô de Oli
veira 9 Francifco Paes, Bartholomeu Garrafeo, M a
noel Lopes, Gonçjtio de Soufa f Braz Mendes , Jorge 
da Coda» Roque deM efquita, Joaò de MandioJa, e 
Çranciíco de V elafco , ambos Caftelhanos; merecen
do todos peja diíUnçaõ do feu.procedimento as invejas 
do Mupdo nas rccomraendações da pofteridade,
H jop Dos índios inimigos efeaparao fó dos Valero- 
fus golpes Portuguezes os que fugiraò delles ; e ainda 
muitos dedes, falvando-fe também dos rigores do fogo, 
experimentarão nas lifonjas da agua femelhante perigo, 
perecendo afogado» ; infelicidade , cm que lhes fizeraô 
companhia alguns dos Prancezes com epitáfio mais in
juriou».
i. 310 O  dcfpojo foy de grande importância; mas 
quando também comprehendia o das quarenta e feis ca
noas da confcrva da Armada, como fe achavao todas 
defamparadas , as reduzio a cinzas a defordem dos ín
dios ; c as mais embarcações recolhendo a feu bordo os 
poucos fugitivos , que puderaò bufcallas , fe conferva- 
raõ no mefmo fnio, onde foy tal aconftcrnaçaõ, e de£ 
alento, que neceífitou Ravardiere de toda a conftaa- 
cia do feu animo, para refufeitar huma pequena par
te dos que fe achavaõ já amortecidos.

311 Os Portuguezes defeançaraô o refto da noite » 
fem mais fadigas, que as do feu cuidado; porque ainda 
que os prizioneiros derao noticias individuaes das forças 
da Armada, com as que efperava por inftantes no foc- 
corro de feiícentos , ou fetecentos índios Topinamba- 
zes da terra firme do Cum á» que na união dos fugitivos 
podiaõ attenderfe como formidáveis ; como ao mefmo 
tempo certificava hum Principal da Ilha , que p a fiou ao 
Campo depois da batalha f que os inimigos fe achavaó 
todos reduzidos k contlernaçaõ ultima com o fatal ef-

R i i  trago

Anno 1614:
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Anno 1614. trago daquelle dia , tratou fó Jcronymo dc Albuqi^J 
que defegurar nas fuas providencias a felicidade d0s

312 Amanhcceo o dia 20 do mez de Novembro; 
taõ alegre para os vencedores, como melancólico para 
os vencidos; e fizerao etles a fua dor tao publica , no 
abatimento das infignias, que ate a Real da mefma Al* 
miranta fe via também como todas as outras defarvora. 
da 5 mas como o mar fe achava ainda occupado dos 
mefmos inimigos, fó as repetidas congratulações dehu- 
pia tal vitoria, podiaõ fervir dc defafogo na opprcffaõ 
dos ânimos, n
ò 313 Pafladas poucas horas fe verificarão as infor
mações dos prizioneiros; porque appareceo o foccorro 
dos índios do Cumá em dczãícis canoas grandes , que 
encammhavaõ as fuas proas à terra do rio M on y, para 
fazer o feu defembarque 3 mas Jeronymo de Albuquer
que, que fe achava já bem prevenido para a oppofiçaó, 
Iho mandou logo difputar por cem Arcabuzeiros à or
dem do Capitaõ Manoel de Soufa de E ça , que mar
chando fempre pela praya à vifta da Armada, occupou 
o fitio, que demandavaõ as taes embarcações ; o que 
advertido dellas, voltaraõ promptamente na outra ban
da do mefmo rio. . c

314 Com efte movimento tomaraõ terra muitos da- 
quelles barbaros; mas encontrando logo a alguns dos• 1 • D dL_____ ** 1 /• 1 /• i» -n-

os vitoriofos, fe fizerao todos na volta do mar com tal 
conftemaçaõ , que defviando-fe da Armada, ( fem que 
baflaíTem para reduzillos a feu bordo, nem huma peça> 
que lhe difparou a Almiranta , nem o cfcaler , que dei
tou fóra) fe recolherão às fuas Aldeas, e ao mcimi) 
tempo o deftacamento Portugucz ao feu Quartel de

fucceflos futuros.

xuaus aeiia, antes que a valante da maré facilitaííc a 
paifagem do rio , como já efperavaõ com impaciência

Gua-
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Giuxenduba, onde fe occupou com as mais Tropas to- Anno 1614. 
do o rcfto do dia nos religiofos exercícios da fepultura 
dus cadavcres. . v ‘* t. r,

315 O  Senhor de la Ravardiere tinha fido fempre 
tao favorecido da fortuna nos empenhos da guerra , que 
por mais que apurou todos os feus esforços na prefente 
defgraça, para accommodarfc ao foffrimcnto delia , 
naò fahio com tudo até o dia 21 do recolhimento da fua 
camera , onde para a natural confolaçaõ nem admittia 
companhia $ porém diífimulando fú como jufto nojo f 
pela fenfivel perda dos feus amigos, e parentes , o que 
igiu Imcnt e era mortal impaciência da fua vaidade $ da 
qual dando ainda mais evidentes provas , efereveo a Je- 
fonymo de Albuquerque nefte mefmo dia a Carta , que 
fe fegue f que traslado também na fua primeira traduc- 
çaõ , como farey a todas. , "  \i . \

516 Senhor de Albuquerque. \ Eu vos mando efla pa
ra fuber a verdade da guerra > que fazeis , e quereis fazer 
aos meus Francezes ; porque até aqui nao quiz praticar- 
vos nada daquillo , que toca a nojfa arte , por ver que que
brais todas as leys obfervadas em todas as guerras , af- 

Jim Chrijlãs , como V ur que fc as , .ou feja em crueldade f 
ou feja em liberdade das fegur idades , que os homens to- 
mao huns com os outros para os feus parlamentos $ e retendo 
os Trombetas, que vos mandao > pejfoas livres pelo meyo 
de todos os inimigos , fazeis que em vós vejamos pratica- 
das leys novas em nojfos ofícios: pelo que vis nao tereis 
honra já  mais com pejfoas de merecimento , nem fareis 
mais que abocanhar a carne chrijlã , mas a juftiça divina 
vos cq/ligará, como 0 mereceis , e me dará graça para 
que vis y e os vojfos proveis a cortezia Franceza, cahin- 
do nas minhas mãos, a qual eu vos prometto y que faberey 
executar fobre v is , c em vingança das voffas crueldades.
Os vojfos Salvagens 9 que cá tenho no Forte de S. L uiz, 
faodoze i  a quem faço melhor tratamento} quepojfo: por 
• C l  tanto
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Aono 1Ó14. fcz/ito irai vos cnjoterbeçais por hmcres efpantado hum 
poucos de Salvagens , os <juaes vos deixaraõ nas mãvs aU 
guns oitenta homens dos meus b rancezes , governados 
%  meu Tenente General, manceho, c bravo Capitao ex- 
perimentado na guerra, fe já  mais a houve , quefoy mor- 
to na primeira occafiáo, em que aqui Je achou• lambem 
havia outro bravo, e experimentado na guerra, chamado 
Monf. de Pratz, 0 qual me veyo achar depois da defenja, 
que fez fazer aos Francezes , e Salvagens , para que naí\ 
úrajfem em modo algum , em quanto durava 0 parlamen
to ; ceda foy a canja , porque vos atai barato preço 0 
de/lntilles , contra toda a ley da guerra , viciando tudo 0 
que nella fe pratica. O Senhor de Pratz Juipcndco a fúria 
dos Francezes; porem vendo a vqfa de/ordem , eo atre
vimento j e valor dos (eus, os acompanhou pelejando, até 
que Je vio fenhor do campo, e depois (e (alvou, e ejla cem 
faude , aonde me ajjiftirá bravamente a tomar razao des 
vofos cruets efeitos : porque vós fomente twejles a honra 
de ficar com a Praça , a qual eu ejpero render bem cedo \ 
porque ainda me ficou afaz gente de bem para executar 0 
meu defejo, (em ter necefidade daquellcs , que mandey ao 
Pará , os quaes efpero cada dia, e outros muitos de Fran-t 
Ça j e afim efperarey a vqfa repofia jobre 0 que a cima di» 
go , a qual me podeis mandar Jobre a minha f i  , e pala
vra , que nunca já  mais quebrey, nem 0 farey em nenhum 
tempo ; porque tenho vinte e cinco annos de Governador 
de gentes : pelo que fevos mofirais Chrifiao , fazey boa 
guerra aos meus , e mandai me 0 meu Trombcta , fenaó 
quereis , que a voffa vi fia faça enforcar em vinte e quatro 
horas todos os vofos, afim Portuguczes, como Salvagcns• 
Efie vofo mortal inimigo. ZZ Ravardiere. ZZ Diante 
do Forte de Santa Maria aos 21 de biovembro de 1614*’ 

317 Rccebco eíla Carta oCapitao mor Jeronym0 
de Albuquerque 5 e tratando as vivas exprcfsõcs de al* 
guns dos feus termos, como licenças militares , muito
• J*n» j pro-
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próprias da arrogancia Franccza nas mais pezadas af- 
riicçõcs do animo, cuidou fó dos poncos mais eílcn- 
ciacs na fubílancia delia, refpondcndo a todos no 
guintc fentido.

318 Senhor Ravardiere. E lR ey Catholico de Hef- 
punha nojfo Senhor me mandou a ejle rio Maranhao com 
0 Capitao 9 e Sargento mor de todo ejle F/lado do Brqfil, 
D  togo de Campos, meu Collega , e muitos homens Nom 
Ires , Fidalgos, e Cavalleiros de diverfas gerações de 
Portugal, de que realmente eu tenho muita honra, e tan
to mejio da fua companhia , que tenho dousjilhos comigo 
nefia empreza, na qual nunca me perfuadi, que tinha 
parte o ChrijiianijJimo Rey de França , nem os France- 
zes nobres, que Je nome ao 3 pois he de crer, que fendo o 
meu Rey Emperador dejie novo Mundo ha mais de cento 
e doze annos, que nao dara parte delle a outro Principe 3 
e fe lha der, que lha nav tornará a tirar: pelo que fobre 0 
titulo da nojfa vinda nao ha que difputar 3 que je  os Revs 
a hao de averiguar , mal fa z quem faz a guerra , e fem 
as armas efeufadas fao as palavras. Por averiguar du
vidas , e Jaber quem ejiava nejfa Ilha , mandey os dias 
p a fados os meus índios com a paz à mejrna Ilha , e toma- 
r ao-nos os Fran ceves delia 3 vier ao outros a bufe arme com 
engano , diffimuley, e mandey-os livres : depois vier ao os 
francezes de Itaperi a efia coroa de area, que me ja z de

fronte , e puzerao bandeira branca, a que logo acodi com 
hum barco, em que hia humfilho meu, e hum Capitao da 
Ca fa Rangel, para ver fua falia 3 e tanto que entende
rão poder damnar os meus, lhes atirarao cruel mente mui- 
tos golpes de arcabuz, e mofquete. Eijaqui, Senhor Ra- 
vardiere , quem por tres vezes rompeo, e violou a lex das 
gentes , e 0 primor da guerra, e quem fe faz incapaz da 
fidelidade. Paffadas cilas coujas vierao os Francezes a 
tomar dotis pobres cafcos de navios de far maios a meus po
bres marinheiros, os quaes ejlavao a boa f i  no mar de El*

Anno 1614.
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Anno 1614. Rey nojo Senhor, femfazerem mal apejoa alguma, t 
foy a interpreza a horas , e termos pouco valentes : em 
fim ficamos lafiimados de tanta oujadia, e má vi/inhan. 
ça. Pajado ifio, Senhor Ravardiere, vier ao huns Fran. 
cezes em numero grande com todas as forças do Ejlado 
dos índios defias Comarcas, enganados para nos come• 
rem , e tirarem a vida a fome, e fede f e ao cutelo j f 
andando-nos a percebendo para a nojfa defenfa , manda• 
r̂ íJ Aw//i Trombeta , M f/iy  de quem , 0 yi/tf/ j , que 
dentro dâ-quatro horas nos rendejfemos \ t em quantoJaU 
lava com 0 meu Companheiro Diogo de Campos , <7 
Franceza defembarcava , 6f Salvagens fe chegcrvao , é 
cs Francezes afiuciofamente fefort/ficavao ; ajfm
que cada crime de des he intolerável. Pelo que Jeguinio• 
fe 0 cjfeito pela nqjja parte, começando a Deos graças, 0 
Trombeta[ficou fatvo, r Jem ço , * tw  </<*/ pala* 
vra de 0 mandar quando for tempo, por minha cortezia, 
e vojfa boa attençao \ nao pelo merecimento da caufa , qm 
já  vay declarada para diante, dos que da nojfa arte mau 
entenderem. - Do fangue, que fe derramou dos France* 
zes, e Portuguezes, Deos he teficmimha, que nao tenh 
eu a culpa, a quem a tiver elle dará a pena: por tanto, 

fe  os meus que lá efiao enforcardes , mal fareis aos vojfos 
que cá tenho , que fao nove com 0 Trombeta , e hum vofo 
'1 ambor 5 mas ijfo ferá como vis quizerdes. Todos os mor•

(tos Francezes fiz  enterrar como pude, ndá como mere
cem : fe de lies algum he necejfario aos vojfos , podem lim 
vremente vir por elle fem nenhum intcreffc : a muitos falé 
vey a vida ; mas os Salvagens que vem comigo , cottfefo 
que fao mais cruéis que os vojfos , nao para comerem car
ne humana; e afim he fabula, que faltou perna f uem 
braço a nenhum Francez, e iftoJobre minha honra , an
tes a hum Soldado meu Valerofo da Cafa Grizante f qui 
morreo pelejando dentro já  da cerca , os vojfos T  a puxas > 
ou Salvagens lhe cortar ao hum braço, e fem elle foy *
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terra ; nem me maravill/ey difo , porque fou velho , e ha Anno 1614. 
muitos annos , que ando ne/las coufas ; c por derradeiro 

fey  , que fcrá o que Dccs quizer. Dada no Forte de San- 
ta Maria no rio do Maranhao a 21 de Novembro de 1614.
Z2 Jeronymo de ^Albuquerque. ~  ^Andava fora a caça 9 
por tanto nao mandey a repofla mais cedo z as Cartas dos 
meus vi fali ao verdade ; mas póde alguém enganarje com 
cilas, torno-as a mandar , para que Je veja o mais de ef- 
paço •

319 Os navios , que furprendeo Monf. de Pizieu, 
na eníeada de Guaxenduba , ellavaõ já promptos para 
paíTar a Portugal com novos avifos do perigoío eftado 
da fubfiílencia daqucllas Tropas, nao fe fiando fó o feu 
Commandantc General, dos que havia feito a Parnam- 
buco ; e como os Francezes achara5  nelles algumas 
Cartas dos Soldados, que cncareciaõ aos feus amigos, 
e parentes o mefmo perigo com as mais vivas expref- 
sões ; entendendo Ravardicre , que fazendo-nos pu
blicas as formaes noticias , que tinha dellas , ajudaria 
muito a noíTa ultima conílernaçao, as mandou a Jero- 
nymo de Albuquerque , com a que efereveo, quando 
já marchava para entrar no combate * porém ellc , que 
com o fucccflb daquelle grande dia lhe convenceo en
tão todos os argumentos , para metello em mayor con- 
fufao, quando de todo o naõ defenganafle, tornou ago
ra a reftituirlhe eífas mefmas Cartas, refpondendo à fua 
com os termos anfibologicos, de que fe ferve com tan
ta politica; e com os feus authores praticou também 
huma tao louvável, que nem alcançaraô por caminho 
algum , que as tivefle lido ; prudente acordo entre os 
applaufos de huma vitoria , para que concorreo o valor 
ile todos , mayormente nao defeonhecendo, que na- 
quella culpa entrara fó a fua fingeleza.

320 Com efta Carta formou já o Senhor de la Ra- 
vardiere differente conceito $ aífim da juftiça das armas

m S Por-
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Anoo 1614. Portuguezas, como da fua força ; c reduzido todo j 
termos urbanos, efcreveo no feguinte dia a Jero»ymo 
de Albuquerque , a que também traslado com a repof. 
ta delia , que mandou logo com todos os nomes dos pri. 
zioneiros.

3 21 Senhor de ^Albuquerque. Tenho vi fio pela vojfa 
Carta a boa guerra, que tendes feito aos meus brancezes, 
que eu gorverno 3 e qfjun edou muito alegre , e crede de 
mim hum natural, que já  mais ficará vao de cortezia 3 per* 
que tudo vos pagar ev em dobro , quando l)eos me der oc* 
cqfiao: peço-vos , que me mandeis os nomes dos meus , a 
que falvqfies a vida, e nao creais, que fe ves dara por 1J0 
nenhuma molefiia 3 e me avifay quando me dais a vojfa p& 
lavra, efe  , para que eu mande hum Fidalgo dos meus f a 
ver 0 Corpo do meu Lugar-Tenente General r homem dc 
Cafa illujre 3 e je  vos mo quereis mandar bufear por ai* 
guem , eu vos empenho minha fè  , e honra , que pode vir, 
e tornar feguramente ; e ajfim je algum dos vojfos Padrci 
quizer v ir, eu lhe farey , que veja os nojfcs , e reípondc- 
rey de viva voz a todos os pontos da vojja Carta, á pejea 
que me mandardes , ou a quem lá for (obre a vojja pale* 
vra ; na qual J o  tanto , como vos podeis fiar da minha; 
pois a dou como Chrifiao verdadeiro, e fcrvidor fiel de nuu 
R e v , e vqjfo amigo. Mandai me dizer Je me dais a pala
vra , para ir 1 a o Capitaò Malhar t , que vis já  vijes cft 
Parnambuco 3 e vos rogo , que me façais ejerever ev\ 
Francez, ou em Hefpanhol pelos vojfos que lá tendes f qu* 

fabem de tudo. Dada em 22 de Novembro de 1614* ^ 
Ravardiere. ZZ

322 M i Senor de la Ravardiere. Alas obl/ga altt 
Cavalleros Portuguezes un termino cortez , que la fuercj 
de las armas 3 y ajji doy mi palabra, que de nuefira qut‘ A 
reíla en fuera , que a todo lo que fuere de gufio , y'fervi' 
cio de Monf. de la Ravardiere, de lo hazer muy a punte. 
Luego, que recebi eje fegundo menjage , cmbie dos Cefr I

t and
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tanes con dos Francezes ,y  el Trompeta a bufcar el Cuer- Moo 1614, 
pio de Monj. de Pizieu j y mal ay a la fortuna , y  defcon*
Jiança, que de mi je tuvo , que Ji ellos no pelearon tan va*
Urofamentc, y  darfe quizieron a mi perjona f que fe lo ro- 
gava, teniendo el impeto de los mios (obre mis armas 9 to* 
dos oyjueran vivos y à alo menos f  el mifmo dia de la ba• 
tiilla , vo tuviera avif o , como je acofiumbra eti las oca*

Jfones , para enterrar los muertos 9 pudiera ejlar hecho lo 
mie a la amidad, y lealtad de los tales hombres fe  debe $ 
v por vida de mis hijos f que yo los fepultara muy de otra 
manera j per o como cojh fin noticia los hize enterrar, co
mo a los mios, a quien todo el bofque es muy honrada , y  
dichofa jcpultura; y aííi en lo de los muertos tengo hecho 
la debida diligencia. E l Trompeta dira como quedamos? 
yo dirc, que mejor lo tratavamos \ Ji ç/luzieramos en nuef* 
tra patria; pero como fomos hombres, que un puno da 
harina f y un pedaço de culebra , quando la ay , nos Jufien* 
ta , quien a ejlo no je  acomoda , Jiempre rehufarà nu efira 
compania: con los demas prifioneros fuigo cierta diligen
cia , conveniente a quien ha de dar cuenta a fu R ey : he- 
cha que fea 9Jc tratara de dar gujlo a todos ; entre tanto 9Jí 
pareciere conveniente 9 puede venir a tierra un Perfonage 
Francez de los mas principal es , para que vaya un Cava* 
llcro Portuguez de los mios a tratar de los mas puntos en 
voz viva, como fe promete; advertiendo, que efla la fe de 
M onf de la Ravardiere , y  de Jeroninto de Albuquerque 
de permedio, y que no havra quien haga macula en ella.

1 Hecha en el Fuerte de S. Maria en el rio Maranon a 22 
de Noviembre de 1 6 1 4 .  ZZ Jeronimo de Albuquerque. ZZ 

I  323 Foy tal odefeuido doCapitao mór, que fe 
naô aífinou nefta fua Carta ; mas como tinha dado a en
tender ao mefmo Trombeta do inimigo , que remetteo 
com ella , que admittiria a pratica da fufpenfao de ar
mas , e o Senhor de la Ravardiere a defejava muito,

I lhe efereveo eíle a que fe fcgue.
[ - 1 S ii Se*
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Anno 1614. j 24 Senhor de Albuquerque. clemência daquellc 
grande Capitai de ^Albuquerque , Governador de b lR y  
D . Manoel nas Índias Orientaes, fe  vos ajemelha na cor. 
tezia r que fazeis aos Soldados b  rancezes f e a jepulr uraf 
que haveis dado aos mortos 9 entre os quaes tenho hum, 
que amey em vida, como a irmão; porque era bravo, c 
de boa cafa. Eu louvo a Deos com tudo, ejperando, que 
fe  tornarmos as mãos , tomará minha jujia caufa nasJuai. 
Para refponder á vojfa Carta , como vier afinada f a man. 
darey communicar aorejlo dos meus Capitães , e lida je 
vos dará repojla , Jiando-me inteiramente na vojja f è , e 
palavra, tanto que vier pojlo 0 vqjfoJinal, afim como vos 
vedes na minha: eu vo la mando , e nao digo por ora ou- 
tra coufa ,Jenao que honrarieis a caja , e nome dos Albu• 
querques. Feita ante 0 Forte de Santa Maria no Mara• 
nhao a 25 de Novembro de 16x4. ~  Ravardiere. ~

$25 Reftituío Jeronymo de Albuquerque ao Se
nhor de la Ravardiere o mefmo papel já com a Tua fir
ma , difeulpando fó tamanho defeuido com as differen- 
tes applicaçoes do feu minifterio 3 mas com huns ter
mos tao cheyos de attençao , que moftrou tanto aqucl* 
le General, que fe obrigava delles , que levando logo 
todas as ancoras , para defcercar o Quartel Portuguez, 
foy a dar fundo na vifinha Ilha das Guayabas , onde fe 
deteve no ajuftamento das fuas medidas f fobre a prefen- 
te fituaçaõ , até o dia 25 ; e voltando ncfte ao primei
ro lugar, em que efteve furto, efereveo a feguinte Car
ta, de que he reporta a que fe continua.

326 Senhor de Albuquerque. Tenho conjxderado os 
pontos principaes da vojfa Carta, e conforme aos difeur• 
[o s, que vos tendes feito ao meu Trombeta , parece que 
tudo nao attende a mais que a paz por ejia banda de cá t 
como os nojos Reys tem pela parte de lá com muito efreb 
ta alliança $ e como me fa li ar áo em Suas Magejladcs, 
go ajentey com os meus Capitães, que nao he pqjivel tt-
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rcs foccorro por mar9 todavia vos quero ouvir fobre 0 que Afino 1614, 
me quereis propor acerca da paz , tanto de palavra , como 
por efcrito, por aquellas peffoas que mandardesJejao quem 
forem 9 e eu vos dou minha fé  9 e minha honra em penhor, 
que podem vir feguramente , e voltar quando quizerem ; 
c fe for Jcrvido 0 Senhor Diogo de Campos vir f euJérey 
contenttjjimo $ porque falia Francez , e nós havemosfei
to a guerra hum contra 0 outro, fervindo os nojfos Reys f 
quando elle andava com 0 Principe de Par ma 9 Jégundo me 
dijferaó: eu lhe beijo as mãos com vojfa licença , e 0 mef- 
mo faço a vis ambos. Vojfo jérvidor ZZ Ravardiere. ZZ 
Peço-vos, que fempre me ejerevais em Francez 9 ou bom 
llcjpanhol \ porque nao podemos às vezes achar deprejfa o 
fentido das vojfas Cartas. Feita diante do Forte de San• 
ta Maria a 25 de Novembro de 1614. 

m j 27 M onf de la Ravardiere. Yofoy contento de os 
embiar al Sargento mayor Diego de Campos , y otro Ca- 
pitan de Infantaria 9 para tratar los puntos 9 a que por 
acra no rejpondo, confando9 que feles hara la cortefia 
cn tales cajos acofiumbrada \ mas para que guardemos el 
ejlilo de la guerra 9 Jupuefo que de vuefra fé  9 y  palabra 
mucho mefio 9 conviene que vengan atierra de vuejira 
parte un Cavallero de San Juan 9 que teneis ; y el Capi- 
tan Malhart, que deve conocerme 9 y  con efio fe  tratara 
lo que convierte: el de Campos 9 yyo os bejamos las manos 
muchas vezes , y quanto a la feguridad de mi partefem
pre la darè 9 y  doi con los términos debidos. Dada en el 
Fuerte de Santa Maria en 2 $ de Noviembre de 1614.
ZZ Jeronimo de Albuquerque. ZZ 

0> $28 Quando as linhas dos intereflados cm qualquer 
dependência caminhaõ todas para o meímo ponto 9 fa
cilmente fe unem $ o que melhor fe verifica nas maté
rias da guerra , fe os leus primeiros Commandantes de- 
fejaõ fó a paz, como fuccedia no prefente cafo 5 e af- 
fim Ravardiere 9 por naõ querer dilatar mais tempo as

prati-
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praticas delia, mandou logo no dia 26 .10 Cavallcirodc 
R a c ily , com o Capitaõ Matthcus M alhart, ailirtido» 
de todos os feus OHiciaes até o dcfembarque de Gua, 
xenduba , donde os dous conduzidos com os mclmoj 
cortejos à prefença de Jeronymo de Albuquerque (que 
os efperava em huma tenda de campanha , junto da 
praya, para que naõ viflem a Fortaleza) dcípcdio clle 
em feu lugar ao Sargento mór Diogo dc Campos com 
oCapitaõ Gregorio Fragofo dc Albuquerque, que che» 
gando a bordo da Almiranta, acharaõ também toda» 
as attenções nas do feu General.

3 29 Bem parecia já , que com a chegada dos Com» 
miirarios de hum , e outro partido, fc entraria logo na 
negociação , de que todos hiaõ encarregados; mas af* 
fim no alojamento de Guaxenduba, como na Almiran» 
ta 9 fó fe gartava o tempo em diícurfos familiares f por 
nenhum delles querer fer o primeiro na propofla da tre- 
goa $ até que o Senhor de la Ravardiere deu repetidas 
fatisfações a Diogo de Campos , fobre o engano da ban» 
deira branca, que os Francezes puzcraõ na coroa dc 
area , como final de paz , de que Jeronymo de Albu* 
querque lhe tinha feito cargo, fem fallar nos outros t 
de que igualmente o arguía $ e continuando nas expref- 
soes, lhe afleverou com as mais v ivas, que tanto íe 
obrara aquelle vil infulto , fem noticia fua , que fe os 
feus authores o naõ tiveflem já pagado nas mãos dos 
queixofos , com a recompenfa das próprias vidas 9 cn* 
contrariao. a mefma pena na fua jufta feveridade.

330 Refpondeo entaõ Diogo de Campos , que na 
retençaõ do feu Trombeta, no dia da batalha , tam
bém o Commandante General naõ tivera culpa \ e que 
fe naõ devia reparar no acelerado movimento das Tro
pas Portuguezas naquelle mefmodia, quando cftando 
elle muito claro , fe achavaõ as Francezas em acçaõ f 
e muy bem defendidas de tantas trincheiras j a que aco*



dio o Senhor de Pratz, dizendo, que fe oaó trouxefiem Anno 1614.
já à memória os fucceíTos paliados; mas fó fe trataíTe
das boas providencias para os futuros $ porque fe viaô
todos os Francezcs taõ defejofos de fcrvilio, que fariaõ
para o mefmo fim tudo aquillo, que lhes permittiííe a fua
honra $ e que fabendo cllc, que os Portuguezes nccetfi*
tavaõ muito da p az, lhe advertia , que podia pediila na*
quclla forma que lhe parccefTe, que o Senhor de la R a-
vardiere fe inclinava todo a feu favor.
•1351 Tinha bufeado Diogo de Campos a eftc Gene
ral para a conferência de huma tregoa , como fe mortra 
bem de huns, e outros avifos j mas oblervando logo 
nos Francezcs hum defejo nimio de effeitualla , fe apro
veitou tao politicamente do beneficio da conjunctura , 
para melhorar o feu partido , que refpondeo ao Senhor 
de Pratz: Oue agradecia muitaaquellas attençoes ta i 
chcyas de generqfxdade, (]ue o Senhor de la Kavardiere 
exercitava com a fua Naçao, e nao menos com a fua pef- 

fo a ; porém que cllc nas matérias da paz , ou da guerra, 
nao podia tomar rcjoluçao alguma , por lhe faltarem para 
ijo  os plenos poderes do Comniandante General $ mas que 

Je aos Francezcs ( a quem profeffava particular agrado 
pela continuada communicaçab dos E/lados de Flandes ) 
accommodaua a JuípcnfaÕ de armas, a podiao propor, ten- 
do já  entendido, que a terra que occupavdA as T  ropas ven
cedoras , como dominio proprio da Coroa de Portugal, nao 

Jendo com ordens pojitivas do feu legitimo Soberano , fo a 
lar gariaio com as vidas j porque todos fa li ao muito bem , 
que as ventagens da paz fò as cojlumavaoJegurar com hon
ra os esforços da guerra.

332 Celebrou muito Ravardiere eílas bizarrias de 
Soldado , naturaes fem duvida no deftemido animo de 
Diogo de Campos ; e palfando logo a diferente difeur- 
í o , o conduzio para huma mefa , que ainda fóra dos 
grandes apertos do lugar, merecia bem o nome dc po

lida,
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Anno 1614. lida, aíTim nas iguarias dc que fe compunha, como no 
aceyo com que era fervida j occupaçaõ goftofa, cm que 
fe divertio muita parte da tarde $ mas quando já fe def 
pedia o Sargento mór, lhe perguntou o Senhor dc Pratz: 
O como ficavaõ na matéria das armas ? A  que rcfpon- 
deo , que como quizefle o Senhor de la Ravardiere ; 
porque fendo contente , podia mandar no feguinte dia 
o Capitaõ Malhart com a propofta, que cllc lhe havia 
infinuado, que fe fe achaíTe racionavel, feria attendida.
. j j j  Com efta ultima refoluçaõ , e reciprocas ur- 
banidades , defeeo o portaló Diogp de Campos; e fepa- 
rando-fe da Almiranta, foy falvado dc toda a artilharia, 
feguida de muitos clarins, e mais navaes cortejos; e 0 
Cavalleiro de Racily com o feu Companheiro, que ti- 
nhaõ também gaftado o tempo nosagazalhos dejero- 
nymo de Albuquerque, cmbarcando-fc à mcfma hora, 
foraõ defpedidos com iguaes attenções, no que permit- 
tia a poflibilidade \ porém o Senhor de Ia Ravardiere, 
depondo já todas as foberanias do feu caracter, le refol- 
veo a fer o primeiro na propofta da tregoa ; mandando 
no dia feguinte, que era o de 27 , o Capitaõ Mattheus 
Alalliart com os Artigos, que lècontinuaõ, copiados 
também no meímo idioma da fua traduçaõ.
- 354 99 Artigos acordados entre los Sefiores Daniel
,, de la Touche, Sefior de la Ravardiere , Lugar-Tc- 
,, niente General en el Brafil por el Chriftianiílimo Rey 
„  de Francia , y Navarra , Agente de Monf. Nicolao 
„  Arle , Senor de Sanei, dei Confejo de Eftado dei di- 
„  cho Senor R e y , y dei Confejo Privado •, y por Monf. 
,, Francifco de Racily , entre ambos Lugar-Tenientes 
,, Generales por ElRey Chriftianilíimo, cn las tierras 
,, dd Brafil, con cien legoas de Cofta , con todos lo$ 
„  meridianos en Islas inclufas ; y Jeronymo de Albu* 
„  querque , Capitan mayor por la Magcftad Catholica 

. yf EIRey Filippe de Efpaha de la jornada dei Mara-
U J ' t yy fioní



non \ y anfi cl Sargento mayor de todo el Eílado dei 
„  IJralil Diego de Campos Moreno , C olega, y Cola- 
„  teral dei dicho Capitan mayor en cfta tierra , por ia 
i, Mageftad dcl dicho Scfior.
• 333 „  Prime ramEitc lapas fe acordo entre ellos
t, dichos Sefiores , delde el dia de oy halta ei fin de De- 
L ziembre de 1615 $ durante cl qual tiempo ceíTaràn en* 
l, tre ellos todos los ados de enemiílades, que fueron , y 
^han durado delde 26 de Odobre ha(la cl dia de oy , 
„  por falta de faberfe las intenciones los unos de los 
3, otros; y de no entenderfe, donde fe figuiò gran per- 
,, dida de la fangre Chrirtiana de ambas partes , y gran* 
„  de diíguílo entre los dichos Sefiores. r 1

f  336 „  Se acuerda entre los dichos Seííores f que
y, cmbiaràn a Sus Mageftades Chriílianiffima f y C atho 
>, lica , dos Hidalgos cada uno, para fe faber fus volun* 
'y, tades , tocante a quien debe quedar en eftas tierras 
„  dei Marahon , a faber: dos Cavalleros , un Francez, 
f, otro Portuguez, hiràn a Francia; y otros dosCavalle-

ros de la mifma fuerte # hiràn a Efpafía.
* 337 ,, Durante el tiempo, que los dichos Cavalle-
y, ros tardaren en bolver de Europa , y tracr de Sus Ma* 
yt geftades el acuerdo, y orden de lo que. fe deve fe* 
,, guir, fe advicrte, que ningun Francez, ni Portuguez,

pairara a la Isla de Marafion, ni Salvajes de los Índios, 
9t ni a la tierra firme de Leftc , ni de una parte a otra , 
» fm paíTaportc de los Senores nombrados arriba.

338 „  Los Sefiores de Albuquerque, y de Campos
,, prometen al Sefior de la Uavardiere no losconfenti- 
,t ràn poner los pies en tierra a menos de diez legoas de 
9y fus Fortalezas, ni de fus puertos, fin la permiíTion 
, f dei dicho Sefior. *

3 39 f9 Que tanto, que las nuevas venieren de Sus 
99 Mageílades para aquellos, que deven quedarfe en U 
Vi tierra, la Nacion deílinada a íê parrir fe apreflarà den-

T  „ tro,
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Anno 1614. „  tro de tres mezes, para dcxar alaotra laticrra, y 
„  los Salvajes, que queiran quedarfe dentro de Ia tierra, 
„  y haziendo-fe todo con buena orden, amiftad, y dili. 
„  gencia , figuiendo la intencion de las alianças de Suj 
„  Alageílades, alas quales los fufodichos fe remiten 
„  interamente por todo aqucllo , que pcrtenccc a cíU 
„  Colonia dei Alarafion.

340 ,, Se acuerda, que los prifioneros tomados tan-
to de una parte, como de otra , queden libres , aili 

5, los Chriílianos, como Salvajes, los quales fe bolvc- 
„  ràn fin ninguna duda j y fi algunos dellos por algun 
„  tiempo quieran quedarfe en la parte, que fe hallaren, 
„  fera permitido con licencia de los fufodichos.
« 341 „  Todos los a&os de enemiftades paíTados haíU 
„  al dia de o y , quedaràn olvidados 9 y extintos, fin que 
„  los unos, y los otros puedan fer bufeados por ningu- 
„  na via que fea, quedando cada uno de cllos libre en 
,, el eftado en que fon.

342 tf De aqui en adelante los dichos Sefiores, y 
„fusgentes, viviràn enpaz, y buena amiftad, ycon- 
„  cordia los unos con los otros, dandofe poder por fus 
f, perfonas, y de fus criados folamente, para poder hir, 
„  y venir a los Fuertes de la Isla , y tierra firme, todis 
p las vezes, y quando bien les parecicre.
, 345 » Ningiui accidente, en controvcrfia de lo que

arriba eftà aftentado por eftes Sefiores, ferà capaz de 
hazer romper efte dicho Tratado de Paz, a caufa de 

tf los grandes danos, que pueden venir a Sus Magefta- 
f9 des, alterando-fe tales amiftades , y concordia ; y  ̂
9f fucediere algun cafo entre los Chriílianos , y Salvajes 

» una f y otra parte, la otra Nacion ofendida harii fu 
ff quexa a íu General, para fe le dar remedio , el qual 
ff promete íobre fu té, y honra de le dar fatisfacion co- 
ff mo el caio pidiere.

344 En confideracion de lo que queda dicho, y p°c
.. te fr
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^tcflimonio dc Ia bucna inteligência, que dende eíla Annoi6i4. 
n hora havemos como Chriílianos , y CavaJleros de 
^ honra , el Sefior de la Ravardiere promete debaxo 
„  dc fu fé de dexar la mar libre a los Sen ores de Albu- 
n querque, y de Campos , y llevar fus navios para la 
n Isla, tanto eílos , como aquellos , que eftàn en la en- 
„  trada deita bahia , a fin de que los dichos Sefíores de 
^Albuquerque , y dc Campos puedan hazer venir to- 
„,das fuertes de vituallas para ellos, y fus gentes , tan- 
#> tos quantos les pareciere con toda Ia íeguridad j y fí 
„  fucediere , que lc vengan focorros de gente de guerra,
„  ò que nos vengan a nos otros , durante el tiempo de 
„  nueilra paz, los dichos Sefíores nombrados fe obligan 
pf fobre fus honras, y fé , de que cada uno tendrà fu gen- 
„  te en paz , afli como eílà acordado, fin alteracion al- 
„  guna , durante el dicho tiempo de la paz , que para 
„  eilo fe obligan de hazer guardar en todo, y por todo; 
f, y delante todo el Mundo. Y quanto a otras cofas de 
„  menos fubílancia, los dichos Sefíores no las efpecifi- 
yj can ; porque fe confian en fus palabras verbales, en 
„  las quales no faltaràn jà mas , como gente de honra.'
9, Y para feguridad de todo lo arriba declarado, manda*
„  ran hazer eíla , que todos tres los fufodichos Senores 
pt de la Ravardiere, y de Albuquerque , de Campos ,
*  firmaron , y fellaron con el fello de fus armas. Fecha 
„  en la Armada de los Portuguczes en el rio Marafion 
„ e n  27 de Noviembrede 1614. ZZ Ravardiere. ZZ 
t J4J Confultou logo oCapitaõ mór os feus Offi- 
ciaes fobre eíla propoíta; e ponderando todos o peri* 
gofo eítado a que fe achava reduzida a fua fubfiftencia 
no prefente fyíiema, fe aflentou uniformemente , que 
fe admittiíTe na difpoííçao dos feus mefmos Artigos; no 
cafo porém, que Ravardiere prefentafle ordens do feu 
Soberano para aquella mefma expedição, como promet
i a  $ pois de outra forte devendo fer tratado fó como pi-

T  ii rata,
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614. rata, banido da França, gente incapaz de todo o gençro 
de correfpondencia entre Catholicos Romanos , de nc. 
nlium modo podiaõ confentilla1 j porque ainda que nos 
esforços últimos, para a oppoiiçaõ das luas armas, folfc 
aquelle campo a fua Icpultura* do melmo iucriticio das 
vidas ficariaõ tirando os mais honrofos interefles na im. 
mortalidade da memória \ e tomada cfta gcncrofu rclolu- 
ça õ , defpcdio Jeronymo de Albuquerque com a fubltan* 
cia delia ao Capitaõ Mattheus Malhart; mas como todos 
os Francezes defejavaõ com ancia a lulpcnlaõ de armas, 
a celebraraò já aquella noite com ditfercntcs tcllejos.

346 No feguinte dia bulcou o melmo alojamento 
de Guaxenduba o Senhor de la Ravardicrc, moftrando 
bem nos apparatos da comitiva a reprefencaçaõ da fua 
authoridade ; e com aquella , que entaõ fe fez poíiivel 
a Jeronymo de Albuquerque, o conduzio eile até a For* 
taleza , onde também foy recebido com todas as hon
ras militares, naõ reparando já em que lc obfervaíTe dt 
cao perto a fua pouca força. Levava Ravardiere na fua 
companhia o Padre Arcangelo de Pembroch , Conunií* 
fario dos Religiofos Capuchinhos , com outros dous 
mais da mefma ordem $ e inculcavaõ todos de tal forte, 
ainda nos exteriores accidentes das acções politicas, ai 
muitas virtudes, de que fe adomavaõ os fetis efpiritoi 
Apoftolicos, que oi dous Capuchos de Santo Antomo 
os trataraõ logo com hum fummo refpeito.

3 4 7  Admiravaflfcfe todos os Francezes do adianta* 
mento das noíTas obras , parecendolhes com prudente 
di/curfo^ que o trabalho dellas naõ cabia no tempo $ e 
depois já de defpenderfe muito em bem correfpondidas 
urbanidades, para tirar todos os eícrupulos , prefentou 
logo Ravardiere nas mãos de Jeronymo de Albuquer* 
que a fua Patente , que traduzida por Diogo de Caifl* 
p o s, he a que fe fegue.

548 fp Luiz , pela graça de Dcos R cy  de Franç* *



n> c de Navarra, A  todos aquclles , que as pre- Anno
lentes letras virem, faude. Fazemos» faber, que pelo 
avifo que nos deu o noíío cariflimo , e bem amado 
primo o Senhor Dampulha , Almirante de França , e 

,, de Bretanha, das muitas codas, e partes íituadas além 
da Linha Fquinocial, que ainda naõ faõ habitadas de 

>f Chridãos alguns , nera de póvos civiliíados , ou dou- 
v  trinados j e que todavia íaò bem temperadas, c dc 
9, muita feitilidadc, as quaes fc poderáõ prover em pou*

JL co tempo , e trazer os naturacs delias a receber o 
Chnfliainfmo e bons codumes , uíando com ellcs 
toda a brandura ordinaria em noflo tratamento , aííim 

„  como ufamos com noflbs fubditos; e havendo tam- 
y, bem ouvido a advertência fobre ido a nós feita por 
,, noíío carilíimo, e muy amado Daniel de ia Tuchc* 

Senhor dela Ravardiere 9lo qual tendo por pratica 
„  exprefla , e navegaçao alcançado conhecimento das 
„  ditas carreiras, navegadas por elle , e pela digna rela- 

çaõ á nós feita por noíío dito primo , de feus mereci- 
„  mentos, e corage, virtude, e fufliciencia, experien- 
y, cia , inteireza, c predominaçaõ em o feito das armas 
„  do mar, e boa diligencia , além das provas íinguiares 
,, já por elle feitas da fua fidelidade, e devoção $ e além 
„  dido vida a commiflao de noflo dito primo, fegundo 

poder que tem no dito cargo , e depois de ter fabi- 
,, do noíTa intençaó , e vontade fobre ede cafo , e que 
>, o tinha feito feu Vice-Almirante nas codas , e terras, 

que pudclfe habitar : confirmando nós a dita nomea- 
V, çao , havemos de noflo abundante , e pleno poder,

/S, força, e authoridade R eal, dado ao dito Senhor de 
*» la Ravardiere todo o poder, e permitia o de poder ar- 
V mar , e prover tal numero de navios , de tal grandor,
,, e em taes de noflos portos , e tantas vezes quantas 
„  bem lhe parecer, de baixo da licença particular de nof*

lo dito primo , e os poder fornecer de todas as íortes, % _ 
i 11 de
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Anno 1614. •> de peíToas de guerra , e mar , e outras coufas necet
ya f •   * ^  *    *■—  a  u i l  > l ) \ M  I « O  l « M  I„  farias ao dito defeobrimento , c eilabclecimento <le 

„  Colonia ; como tambem dc artilhana , polvora, ar. 
„  mas, c munições $ dc comida, provifaó, c coufas 
„  ncceirarias, fazendo o feu caminho além da dita Li. 
„  nha cm tacs partes , quaes achará a feu commodo , c 
,, que julgará expedientes para o accrefcimo da Chrif- 
yy tandade* e bem do noílo ferviço ; c aiíim fará naquel* 
y9 las , que naõ faõ ainda defeobertas, huma diligerre 
„  reconhecença de todas fuas venidas, ou barras, e p;a- 
,, ticará todos os lugares , e entradas onde houver al* 
„  guns habitantes, procurando por todos os modos dc 
,, brandura, e bom tratamento de os reduzir, e chegar 
99 ao conhecimenro de Deos de baixo da nolfa authoo 
„  da dc j e naô querendo , lhes poderá lazer toda a inf- 
ty tancia por todas as vias de armas f e hofpcdagem 9 
99 para tudo reger, e governar conforme as Ordenanças 
it de noíTos Reinos , ou outras menos differentes , que 
» fervir poíTaõ para o commodo das peíToas, e das cou- 
99 fas , e lugares , e eftas poderão fazer, e publicar em 
.. noflo nome, e de noíío dito primo, e guardar, e ob- 

fervar, e fuftentar diligentemente ; e aífim punir, c 
caftigar aos contravenientes, ou lhes fazer perdão, 
como melhor lhes parecer bom , c neceífario; e pari 
recompenfar aquellcs, que lhe houverem dado aju
da , ou que fe haverão ajuntado com elle para eifcito 
defta empreza , accrefcentando-lhes a vontade dc 
perfeverar, e dar exemplo aos outros de o feguir, c 

, de fegundarem : pelo que damos , e havemos defde 
o prefente dado ao dito Senhor dc Ravardiere todo o

poderá conquiftar cincoenta léguas de huma, c de o*
tra parte de feu primeiro Fone f e morada f e

_ __  •  •

xo da nofla obediência,  em que fará as r e p a r t i ç õ e s »

poder para lhes dar f e repanir todas as coufas > quC



n doações, e bemfcitorias, que poderáõ gozar, ego- Annoi6i4. 
„  zaráo elles, e feus dcfccntedeincs para fempre em to- 
„  dos os direitos , e propriedades , a faber : aos Fidal- 
i,j g o s , e gente de merecimento as dará em fenhorio , e 
„  teudo, e em todos os titulos , e dignidades, a condi-»
0 çaõ , e cargo conveniente à noífa honra , e ferviço ,
4 conforme Tuas obrigações para a defenia das ditas ter-

Í
£ras de baixo da noiia authoridade ; e aos trabalhado- 
M res cm tal obrigaçaõ , que elle os avifará, como tor- 
„  nando afíim das ditas viagens, por elles ferao partidos 
„  todos os ganhos , c proveitos por aquellcs, que hou- 
„  verem afliftido a cada hum , fegundo feu dever, qua- 
„  lidade , e merecimento , e nas avenças já ditas fe rc- 
„  fervaráõ primeiramente noflos direitos, e os de noflo 
7, dito primo , c os outros devidos , e coílumados $ e 
„  reconhecendo além difto , que no effeito difto pode-*
„  ráõ occorrer diverfas occafiões de paíTar cartas, con- 
„  venções, artigos, acordãos, titulos, e provisões, nós 
„  havemos validas, e confirmadas, validamos, e con*
,, firmamos todas as que feraõ feitas, e pafladas de bai- 
„  xo do final , e fello do dito Senhor de la Ravardiere ;
,, e defde agora confiderando , c prevendo os diveríos p 
„  e naõ cfperados acontecimentos, que podem aconte- 
„  cer em mar, e terra , na expedição do tal deflenho ,
„  nós lhe damos todo o poder de ajuntar, ou meter com 
„  outros , feja por companhia , commiíTaõ, ou por te- 
,, nencia, com igual poder que aquelle por nós a elle 
„  outorgado , ou da parte delle , que quererá igualmen- 

te dar, ordenar , e difpor todas as coufas fuccedidas r 
h e fuas circunftancias , e dependencias , fazendo tudo 
„  aquillo, que nós fariamos, ou fazer poderiamos, fe 
>* prefente em peíToa nós eftiveíTemos ; e como noflo 
to Lugar-Tenente General em aufencia de noflo primo 
„  em todas as ditas Coftas da diflancia de cincoenta le- 
ff guas de huma, e outra parte do feu primeiro aífento r

„etan -



Annacs Hijloricos
Anno 1614. „  c tanto avante nas terras, quanto habitar poíTao, co.

,, mo o havemos neíta hora feito, ordenado, c cftabe. 
,, lecido, fazemos, ordenamos, e cítabeleccmos por cf. 
„  ta prefente , ainda que o cafo requeira mandamento 
„  mais efpecial, e particular, ratificando, c approvao 
„  do defde a prefente tudo o que pelonoilo Lugar-Tc. 
,, nente fobredito , ou feus ditos Lugar-Tenentes, ou 
„  acompanhados, ferá feito, tratado, e negociadop*. 
„  ra efta boa, e fanta execução, com a obrigaçaò de 
„  bem , e devidamente obfcrvar por cllc , ou tazer ob. 
,, fervar pelos feus, nolíbs ediâos , e ordenanças j e íe 
„  alguns lhe quizerem pôr impedimentos, atraveífando- 
„  fe no effeito deíla prefente, nós retemos , c referva- 
„  mos , c havemos por retida, e refervada toda efta ju* 
„  rifificçaõ , e o conhecimento delia para o nofto Con« 
„  felho de Eftado privativamente $ e a todos os outros 
„  noftos Juizes, e Officiaes, fazemos toda a introduc- 
,, ça ó , e defenfa , como da mefma maneira a todos 01 
i ,  noíTos fubditos defta hora em diante, mandamos, que 
» fem a vifta, fabedoria, e vontade do dito Senhor

» viagem , trafego , ou comercio , e negociaçaó ni 
i> quantidade das terras, que por elles feraõ efeolhidas t 
w e povoadas , fob pena de confifcaçaó de navios, c 
,, mercadorias , dos que contravierem depois da publi* 
,, caçao da noíla dita defenfa feita ; e aflim damos, c 
,, mandamos a todos os noíTos Lugar-Tenentcs , Mef

r> fasjuftiças, Officiaes, e fubditos, a que pertencer»
* que o dito Senhor de la Ravardiere , do qual temos 
„  tomado o juramento para iffo devido , e coftumado * j 
jy o façaõ, íbffraô, e deixem na dita qualidade de noflo 
,, dito Lugar-Tenente General, em aufencia do noflo 
f, dito primcuSenhor Dampulha , deixando-o gozar, c 
99 u *̂ar plenariz, e aprafi velmciue do pleno, e inteiro ct-

» la Ravardiere, e dos íius , naó poífaó fazer algurr.a

tres, Guardas dos portos, c obras, c todas outras nof*

feito«<



feito das ditas prefentes, dando-lhe niílo todo o fa- ÀM10Í614.
vor, c ajuda j ceifando, e fazendo ceflar todos os ru-

j. mores , e impedimentos em contrario, porque tal he 
a , o nollo goílo. E porque das prefentes poderá ter ne- 
E , ceílidade em muitos , e diverfos lugares , queremos ,

que aos traslados delia, feitos por hum dos noífos 
jij amados Officiacs , Conlelheiros , e Secretários , ou
k, por Notario publico , lhes feja dada toda a fé como ao 
„  prefente original. Dada em Pariz ao primeiro dia de

Outubro , anuo da Graça de mil fei (centos e onze , e 
}} do noflb reinado o primeiro. ZZ Luiz. ZZ fo r  El- 
„  Rey a Rainha Regente fua mãy.

549 Naõ ignorava França, que todas asConquif- 
Xas da America fe dçhavao repartidas por repetidos Brc- 
f/c$ Pontifícios entre as duas Coroas de Portugal, e de J<*õ Botero, 
C allella , na jufta attençaõ dos leus primeiros defeobri- JJJJ* 
tnentos $ mas também fabia que faltavaõ muitos por fa- çUs, pag. 4S- 
ze r , como fuccede ainda hoje naquella vafíiílima R e 
gião do Mundo e quando a eíla parte fe encaminhafíe 
ío o prefente proje&o, fe naõ podia verificar no Mara- 
nhaõ, fendo já antigo patrimônio da Monarquia Lufi- 
tana , como fe prova claramente pelas Doações , que 
fez das mefmas terras ElR ey D. Joaõ III* a Joaõ de 
Barros, e a Luiz de Mello da Silva , a que fe feguirao 
as expedições, que ficaõ referidas, que precederão mais 
de fetenta annos à de Ravardiere 5 porém Jeronymo de 
Albuquerque , que ncccflitava de fe aproveitar do mef- 
wo beneficio do rempo , de que cíle General queria fer- 
virfe nas efpcrançasúdos foccorros da Europa , fem al- 
tercar novas difputas, aíTinou os Artigos da Tregoa com 
o Sargento mór feu Adjunto, moílrando também ambos 
as ordens do feu Principe para a formalidade daquelle 
ado.

350 Das Patentes de Jeronymo de Albuquerque, 
e Diogo de Campos com os mais papéis, que moílrou o

U  pri-
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ij4 Annaes 'Hijloricos
1614. primeiro, conhecco bem Ravardicre o grande empe, 

nho das Armas Portuguczas naquella Conquifta , prin. 
cipalmente quando via nos últimos as feguras confi. 
gnações para as defpczas delia 3 c difeorrendo já nciU 
matéria cora diferente refpcito , ( ainda que chcyo dc 
politica para íuftentar a chamada juftiça da lua expedi, 
qaõ ) fe dcfpcdio do Capitaõ m or, que o acompanhou 
até a praya com todas aqucllas attenções, que poduG 
caber na urbanidade militar.

} j 1 Na fiel obfcrvancia do ultimo Artigo do Tra
tado da Tregoa, fe fez à vela Ravardicre em o fcguin- 
te dia 29 domez de Novembro, moftrando bem no$ 
univerfaes feílejos da Armada o grande empenho, com 
que entraraó todos os Francezes na íufpcniaõ dc armas, 
fendo taõ ventajofa para as Portuguczas , como clara* 
mente fe conhecia 3 e recolhendo-fe à bahia da Fortale
za de S. L u iz, fe dividio logo toda a fua equipagem naj 
coílumadas guarnições. . .

352 No mefmo dia fizeraõ os Portuguezes huma 
folemne Prociflaõ em acçaõ de graças 3 c para mais pu
blica demonftraçaõ do feu catholico agradecimento por 
tantos benefícios recebidos, pelas poderofifiimas aífif 
tencias da fua Divina Prote&ora , lhe dcdicaraõ huma 
Igreja com o foberano titulo de Senhora da Ajuda , 1 
que deraõ principio , e reduzirão a fórma decente para 
o feu fanto minifterio com o trabalho de taõ pouco tem
po , que pareceo milagre da mefma Senhora.

3J3 Adornou-fe o Altar com hum Frontal rico» 
bordado de differentes matizes, que com huma Cafula 
da mefma qualidade, foy generofa offerta do Padre Ar* 
cangelo de Pembroch , que aíTeverou tinha fido obra, 
aífim da devoçaõ , como também da arte , da Duqucza 
de Guiza ; Cafa que refpcitando-fe taõ efclarecida na fua 
afeendencia , como na fucceffaõ , a faz ainda muit° 
mais illuílrc a pureza da Fé , que fempre profcílou, c



conftantemcnte defendéo , fcgurando bem a immor- Annoi6i4. 
taliJade da memória nas mais heróicas acclamações de 
toda a Chriftandadc $ e fenaò fallem na perfeguiçaò , 
que cila padeceo nas fanguinolentas guerras civis da 
França, as nobres acções dos Duques Francifco , e 
Henrique de Lorena, com as ultimas , como coroa glo- 
ripfa de todas cilas; do famofo Carlos Duque de Ume- 
na , filho, e irmão terceiro dos dous primeiros referi
dos y Heroe fem duvida tanto mayor que ú fua mefma 
fama , que no fupremo Generalato da fámofa liga , 
chamada Catholica , até chegou a merecer o mais alto 
lugar na forte oppofiçao do tao grande R e y , como 
Capicaõ o grande Henrique I V .

] 54 Tratou também ao mefmo tempo oCapitao 
mór da commodidade das fuas Tropas , alargando-lhe* 
o alojamento na feparaçao de todos os índios , que fi- 
tuou cm alguma diftancia da Fortaleza; e vendo-fe cl- 
les com liberdade para a diligencia dos mantimentos i 
lhos fornecerão logo com grande abundancia. 
r J 5 f Fartados dous dias , mandou o Senhor de Ia 
Ravardiere a Jcronymo de Albuquerque o Capicaô 
Mattheus Malhart com Monf. de Ladre feu Cirurgião 
mór, que levava todos os medicamentos neceflarios pa
ra a artidencia dos feridos, que pereciaõ laftimofamen- 
te por falta delles ; e o avifou também, que podia logo 
defpachar a pefloa, que nomeaflè para ir a Pariz na fôr
ma dos Artigos; porque o Senhor de Pratz, a quem ha
via encarregado a meima commiflaõ, o cdava cfperan- 
do para partir com clle na fua nao Regente, que já tinha 
voltado ao Maranhaõ depois da viagem , que fez a Fran
ça com o Senhor de R acily , e era a mefma, que com- 
mandava o Senhor de Pratz , quando intentou com a 
mayor parte da fua equipagem a interpreza do Forte de 
Norta Senhora do Rofario com o fuccertò, que fica re
ferido. : V. • . ; o v

V  ii A o
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Aimo 1614. j y6 A o mcimo tempo lhe lembrava também a jor- 
nada de Hefpanha, já com a noticia de haver efeolhido 
para ella o Capitaõ Malhart, c lhe pedia m uito, queo 
Sargento mór Diogo de Campos quizeffe chegar àqod- 
Ia ílha com o Padre Frey Manoel da Piedade , para fo- 
cegarem com as fuas praticas os Topinambazcs, que 
andavaô todos inquietos com os melancólicos difeurfos, 
de que o Tratado das duas Nações íc concluira fó com 
o projedo de os repartirem entre ambas , paia os vende, 
rem como efcravos7 com o exemplo do Capitaõ mór 
Pedro Coelho depois da guerra de V biapaba, que aquel- 
les barbaros gentios traziaõ fempre na memória.

j j 7  Tinha trabalhado com grande eiücacia o Ca
pitaõ mór no aprefto de hum caravelaõ , para os avifos 
de Pamambuco , que defpachou em $ de Dezembro, 
com o Capitaõ Manoel de Soufa de Eça , acompanha
do do Engenheiro mór Francifco de Frias t fiando jufta* 
mente do talento de ambos as melhores informações na 
prefença do Governador Gafpar de Soufa , aflim da vi
toria das fuas armas, como também da fufpenfaõ dellas 
com asinftancias mais aâivas para a expedição dos 
promptos foccorros , de que neceffitava para o glorio- 
fo complemento de tamanha obra 5 e defembaraçado já 
de(\e cuidado, attendeo à infinuaçaõ de Ravardierc , 
paíTando logo Diogo de Campos com o Padre Frey Ma
noel da Piedade a chamada Ilha do Maranhaò pela par* 
te do Forte de S. Jofeph, que , como tenho dito, fica
va defronte do alojamanro de Guaxenduba.

j j í  Bem hofpedados dos Francezes , fe detiverao 
elles no mefmo litio todo aquelle dia com parte do fe* 
guinte na redueçaõ dos índios , fobre a defeonfiança da 
preíente Tregoa; e confeguida com felicidade , conti* 
nuaraõ ambos a fua jornada pelo continente da metroa 
ílha até a Fortaleza de S. Luiz, onde rccebeo a Diog° 
de Campos o Senhor de la Ravardiere com as mayorc*

atten-

I j á  Annaes Hiftoricos '



attençocs f aflim políticas , como militares; fazendo Aanoiói^ 
também elle General oftentaçao da fua grandeza no 
adorno da cafa.* ôríni< o •

Í- 5 59 > Na manhã feguinte foy Diogo de Campos ao 
Convento dos Capuchinhos, que ainda que eílava mui* 
i o  nos feus princípios , o acliou já com fufòciente capa- 
cidade , aílim nas cellas * como nas oflicinas , para ac- 
commodaçaõ de vinte Miífionarios , que afíiftiaõ nelle» 
dc que era digniííimo Prelado o Padre Arcangelo de 
Pembroch, que havia poucos mezes, que tinha chega
do ao MaranhaG com dezafete dos taes Religiofos ; o 
qual lhe molhou logo hum Seminário de moços Fran- 
tezes r\c índios da Ilha 9 onde aprendiaô a língua huns 
dos outros , fendo elle o que inftruia todos nas luas vir- 
uofas doutrinas por voz dos Interpretes.

560 Difcorrendo depois fobre varias matérias f o  
mefmo Prelado eftranhou muito a Ravardiere o empe
nho da guerra de Guaxenduba ; também afleverando, 
que naõ podendo embaraçada, por mais que esforçara 
os feus bons officios, lhe prognofticara a infelicidade , 
que fentirao todos, mayormente no fatal deflroço da 
principal nobreza, cm que entrara com a primeira par
te para a mais jufta magoa a lalhmofa perda de Monfa 
dc Pizieu f que além da fua grande qualidade , era o def- 
tinado para Commandante daquella Colonia na aufen* 
cia do Senhor de Racily , e depofiçaô de Ravardiere , 
que mandava recolher a França a Rainha Regente; 
por nao folfrer já a fua conduâa na povoaçao de huma 
Conquifta de Catholicos entre gente barbara; porque 
ainda que o mefmo General fe adornava dc muitas vir
tudes , lhas deílruía todas o abominável erro da herefia; 
e que como fe nao podia já reduzir a pratica hum tao 
fanto proje&o, fem que fe tomaíTcm novas medidas* 
determinava elle paííar a Pariz na companhia do Senhor 
de Pratz,>para fatisfuzer às cfpeciacs rccommendaçóes 
o rl r da
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da mefma, fobre noticias muito importantes , que fó 
fiava do feu zelo.

361 Neíle tempo entrou o Senhor de la Ravardie.
re j e diflimulando-fe o difcurfo com outros diferen
tes , conduzio cllc logo a Diogo de Campos para a For. 
taleza , onde lhe deu hum jantar magnífico. ,

362 No feguinte dia o levou a bordo da fua nao 
Regente, na qual tinha difpofto o feu recebimento com 
as mayores honras militares : depois lhe foy moilrar 1 
entrada da barra até a enfeada de Araífagy , que defeo* 
bre bem a terra firme de Tapuytapera , e do Cumá com 
algumas Ilhas. :da vifinhança da do Alaranhaõ ; e ven
do que Diogo de Campos apontava tudo, lhe difle, que 
para melhor defempenhar a fua louvável curiofidade lhe 
promettia huma relaçaõ de todos os feus delcobrimcn- 
tos até o Pará, em que peíToalmente havia trabalhado; 
e que feria ainda muito mayor o fruto deitas fadigas , fe 
feu fobrinho Martim Soares Moreno o naõ inquietara 
no mez de Agofto do anno antecedente , fazendo-o 
acodir à principal defenfa daquella Fortaleza , que fup- 
punha Jogo atacada das Armas Portuguczas ; mas que 
efperava, que Monf. de Longueterre , que fubftituira 
no feu lugar com a força de quatrocentos homens, lhe 
traria largas informações daquellc vaftiflimo Paiz , que 
também lhe communicaria com a mefma finceridadc. i‘ 
< }6j Agradeceo muito Diogo de Campos eftas at* 
tenções de Ravardiere j e dando fim goftofo aos diver
timentos daquellc dia , fe recolheo logo no feguinte a 
Guaxenduba com o Padre Frey Manoel da Piedade , 
que affiftio a tudo , taô fatisfeitos ambos da hofpcda- 
gem , como obrigados delia.

} 64 Para a jornada de Pariz tinha já nomeado Jero* 
nymo de Albuquerque a feu fobrinho o Capitao Grego- 
rio Fragofo ; e como pedia prompta execução pelas di
ligencias de Ravardiere, o defpachou cm 13 de Dezem

bro
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bro com huma larga Carta para o Miniílro dc Hcfpa- Anno 1614, 
uha, que naô traslado nede lugar, porque a fubdan- 
cia delia fe comprchendc toda nas indrucçôcs feguintes.

do Eflado do MaranhàÕ, Liv. TV. i J 9

Coufas , que por ferviço de S. Magejlade ha de advertir 
9  0 Capitao Grego rio Fragofo de Albuquerque em 0 

Reino de França ao Senhor Embaixador 
de Hcfpanha.

2. 365 „  T 3  Rimciramente continuará a caía do di-
„  JL to Senhor, fervindo fempre , e acom- 

„  panhando a Sua Senhoria, até com etfeito ler ref- 
„  pondido y e fará todas as diligencias, que pelo dito 
„  Senhor lhe forem mandadas, fobre os negocios defta 
„  Conquida.

366 „  Advirta a Sua Senhoria, que oM aranhaõ*
„  e fuas terras, e afíim as de Tapuytapera * Cumá , e 
„  Pará , e todas as mais dedas Codas , fao à parte do 
„  Norte do Peru, e do Brafil; as quaes Províncias ho- 
„  je naô faõ defertas, mas defoccupadas dos Portuguc- 
„  zes por infortúnios notáveis, e perdas dc navios , c 
„  gentes , como as Chronicas edaõ cheyas $ porque 
„  nede Maranhaõ edao os fundamentos dos primeiros 
„  Portuguezes , que aqui povoaraô, a faber: os filhos 
,, de Joaô de Barros, e os Alellos, e outros, a que pe-* 
„  los trabalhos de Portugal fe nao pode dar foccorro j 
„  e que nao fao defpovoadas, pois o Brafil tem mais de 
„  tres mil Portuguezes, e tantas Cidades, e Villas co- 
„  mo íe fabej e o Perú , o que he notorio, fendo o Em- 
„  porio do novo Mundo de Sua Magedade j de modo, 
„  que fe por naô ter moradores huma terra fe ha de to- 
„  mar a feu dono, Silves no Algarve , e Algecira junto 
„  a Gibraltar, edao fem moradores no coraçaô de Hei? 
» panha -} e aqui neda parte, que o he <|o Perú, íc fór?

%•
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„  ma nova França, ou cflá já formada com vinte Ca.
„  puchos, dc que hc Commiflario o Padre Arcangelo 
r, dc Pembroch , da dita Ordem > do qual Sua Senho.
„  ria pode faber muitas coufas \ c que eftavao oitocen* I 
„  tos Francezes metidos nefta Colonia com mulheres, ? 
„  e cuílo incrivel, e com pouco proveito até agora,
„  fegundo dizem : que o Senhor dc la Ravardiere tem 

dado terras , e índios a Fidalgos, c Soldados feus, i 
os quaes vivem fazendo fazendas , c as poíTucm co- 
mo fuas nas terras deE lR ey deHelpanhaj coufas,

7f que denotao mais fundamento, do que fe pode dizer 
yy neíle negocio. l. .

567 „  Que temos entendido f que fe naõ fbrafi ai
>, allianças de Hefpanha f e França 9 eftivcrao já neíla 
fy Colonia mais dc dous mil homens Francezes : que ra 
„  Cidade de Pariz foraõ levados em carros triunfaes os 
„  Índios Topinambazes, e os apadrinhou o Senhor dc 
yy Guiza , e Sua Mageftade ChriftianiíGma lhes deu mi- 
>, llieres Francezas, c muitos veílidos, edadivas com 

que os tornou a mandar ao Maranhao por feus vaffal- 
„  los, lendo-o de E lR ey noíTo Senhor; e além deftes,
„  e outros muitos alliados que tem , trazem linguas 
yy Francezas cm todas eftas Províncias, com que nos 
„  tem feito, e fazem muito damno,

}68 „Q u e  o Cardeal dejoyofa tinha oferecido 
y7 para eíla Colonia a defpeza de hum Seminário 9 como 
„  dirá o Padre Arcangelo $ c aílim a Rainha Chriflia* 
yy nilTima Regente huma grande ajuda , que tudo com 
„  capa de Religião Chriftã, vem a fer em damno do fer* 
yy viço de Dcos , e deftas Províncias > nas quaes dizem» 
„  que tem defeoberto minas de lapis lazuli, e nova pef* 
yy caria de pérolas, e tem achado pedraria de valor > fo* 
yy bre que ha pleitos entre elles \ e que cada dia de no* 
yy vas madeiras, e tintas de índios trataõ dc tirar a fubi* 
yy tancia, com que levar avante eíles novos princip»05 >

aco-
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acolhendo aqui da mefma maneira aos Corfarios , que Anno 
de roubar as terras do Braíil, e da Mina vem aqui 
deígarrados a bufear mantimentos, e remedios às fuas 
viagens.
3 69 „ Q u e  refgatao por machados , c fouces , e 

outras coutas de pouca fubRancia , muitos efcravos 
dos mefmos índios : que huns a outros fe comem, e 
fe cativao, e com elles fe va6 engrolfando em modo 
de fazer fazendas; e que trataò de mandar ao mar de 

, Angola a tomar os navios, que vem com efcravos 
, ao Brafil, e às índias , para meterem nefla Colonia, 
e fazerem fem defpeza, mais que a agencia dos Corfa
rios , hum riquiífimo R eino: e que achámos aqui feus 
cativos com ferros nos pés, muitos Portuguezes nof- 
fos de tres annos de efcravos , que como taes lhe ro- 
çavao , e plantavaó , e ferviao no campo j os quaes 
fempre eflavaó condemnados a efla vida, coufa que 
nem em Barbaria fe ufa ; e iRo porque nao deíTcm 
noticia do que haviao vido nefta Colonia ; na qual 
tem metido tanto cabedal, que feguramente entende
mos , c fabemos, que pedem favor a Inglaterra , of- 
ferecendolhc o feudo , e homenagem , em cafo, que 
de França lhes falte afliftencia ; porque o Senhor de 
Ia Ravardiere, além de fer de Religião ProteRante f 
he cunhado do Conde Mongumeri, que tem em In
glaterra mil parentes , e cunhados , homens de fubf* 
tancia , poderofos, c ricos: também pela fua natural 
inclinaçaô de conquiftar, e povoar coufas eRranhas 
e novos defeobrimentos, he de recear , que nao vivi- 
rá quieto, fe a força o nao obriga, ou beneficios. Pe
lo que parecendo a S. Senhoria , que os pobres Fran- 
cezes Catholicos , e mecânicos , que aqui eftaõ cafa- 
dos com mulheres, e filhos , que de França trouxe- 
raô, e alguns folteiros , e nobres accommodados na 
terra, que fiquem os que quizerem, poíTuindo o que

X  tem,
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Annoi6r4. „  tem , como vaflallos de E lR cy  Cttholico nofTo Sc- 

yy nhor j e os que naõ tiverem terras, que poífaõ darfe- 
„  lhes, fem embargo da prohibiçau feita , que trata dos 
„ eftrangeiros j eftes taes fempre feraõ de grandiílima 
f9 eflfeito j porque como taõ práticos cm todas as cou- 

fas daquella Conquifta , e nas execuções dos deifc- 
„  nhos dos feus mayores 9 c juntamente alliados , c ha- 
„  vindos com os índios , de que naõ temos ainda hoje 
yy noticia alguma, ficaráõ entre nós outros fazendo hum 
yy eíFeito maravilhofo, e os índios , que dependem da 
,, fua linguagem, e promcíTas , naõ teraõ aJtcraçaõ al- 
„  guma $ e com efte meyo mais breve , c mais quicta- 
„  mente, e com menos defpcza, feremos í enhores, do 
yy que a Sua Mageftade tanto importa; c lançaremos os 
yy Hollandczes do Cabo do Norte nefta Cofta , onde fe 
„  fortificaõ na boca do rio das Amazonas , fem que dc 
,, Hefpanha feja neceffario bufearfe , e mandarle ho- 
„  mens a grande cufto, ignorantes do que eftes labem, 
„  e nifto naõ ha duvida fer muito conveniente tomarfe 
„  hum bom aflento. k

370 „  Ha fe de notar, e entender além deftas cou- 
r> fas com grande diligencia, e todo o fegredo, o que 
yy trataõ, e maquinaõ os Senhores de Sancy, e de Ra- 
yt cd y» c fe ajuntaõ gente , e fe tomaõ a mandar a fua 
,, nao Regente , que he dc quatrocentas toneladas, c 
yy leva trezentos 9 e quatrocentos homens , e he fua, e 
yy dedicada a eftaColonia, porque fe aftim for, convem 
„  qualquer coufa, por pequena feja , que íouber difto, 
yt avifar a Hefpanha, para prevenir Sua Mageftade 0 
yy que convem ; e que nos naõ tomem defapcrcebidos, 
yy donde com AJtares, e Mofteiros de Capuchos , c 
yy Clérigos, Curas de almas, fe vay continuando com a 
yy obrigaçaõ do Santo Evangelho, prégando-fe em to- 
f, do efte barbarifmo.

571 „  Illo que aqui fe adverte ao Senhor Embaixa-

tr dor>
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p dor , hc o mefmo que cm Hefpanha fe ha de tratar 
p pelo Sargento mór deíle Filado com Sua Mageílade, 
„  que Dcos guarde muitos annos, e fempre em grande- 
v za. A  15 de Dezembro de 1614. Z2 Jeronymo de 
„  Albuquerque. ZZ

372 Das exadas noticias de Jeronymo de Albu
querque , principalmente na tyrannia com que havia 
tratado o Senhor de la Kavardierc a muitos Portugue

ses ( aprezados de dirterentes piratas , que recolhia na- 
quella Ilha, onde lhos deixavaò) fervindo-fe dellcs, nati 
Io como cativos , mas ainda carregados de ferros 9 fc 
mollra também com toda a clareza o intrufo titulo da 
feu dominio 5 porque fe elle nao entcndeíTe , que per-

Ipcncia de juíliça à Coroa de Portugal, nao procedería 
com tanta crueldade ( nao tendo nafeido em Maquinez, 
ou Conílantinopla ) na retenção dos feus vaíTallos , 
quando profeíTava huma alliança a mais eftreita com o

É feu mefmo Príncipe3 mas antes he fem duvida, que te- 
merofo já de que fe lhe pediflfe a merecida fatisfaçaõ , 
tratava fó de dilatalla , embaraçando por todos os ca* 

1 minhos as informações daquelle roubo.
373 Defpachado com dias inílrucçóes, chegou h 

Fortaleza de S. Luiz em 14 do mefmo Dezembro o Ca - 
pitaò Gregorio Fragofo , acompanhado de Mathias de 

* Albuquerque , que o Commandante General feu pay 
i mandava ao Senhor de la Ravardiere cm refens do feu 
1 Cirurgião mór Monf. de Laílre, que ainda fe detinha 
| no alojamento de Guaxenduba com a afliftencia dos fc- 
f ridos, onde moílrou bem eíle Francez, tanto a fua fei- 

cncia , como a largueza de animo no acerto , e definte- 
1 reífe de todas as curas 3 e dentro de dous dias fc fez à 

véla a nao Regente , levando a feu bordo os dous Com- 
miífarios 3 porem logo com infeliz agouro para os Fran- 

1 cezes3 porque íalvando a Fortaleza , no recebimento, 
que cila lhe fez , rebentou hum canhaô de artilharia

X  ii ffo f-
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groffa, que defpedaçando cinco peíToas, além do Con- 
deftavel, cílropeou mais duas , da obrigaçaõ todas do 
Senhor dc la Ravardiere.

374 Com a expedição dc Grcgorio Fragofo de Al
buquerque , e Monf. de P ratz, fe tratou a toda a dili. 
gcncia da viagem de Hefpanha, para a qual le havia of- 
ferecido o Sargento mór Diogo de Campos com tanto 
gofto dejeronymo de Albuquerque, que a malícia dos 
apaixonados o murmurou particular fatisiaçaõ de fe ver 
livre da fua companhia 3 mas os rectos juizos ponderando 
melhor a fincéra amifade , que profeíTavaô ambos , lhe 
deraõ tao fomente o nome de zelo, empenhado todo nos 
prudentes difeurfos , de que ajudada aquella commiílao 

da fua boa intelligencia, fegurava mais a felicidade, que 
pretendia nos foccorros da Europa 3 no que fem duvida 
fe nao enganarao as fuas cfperanças, como veremos no 
anno feguinte 3 e apreftada já a caravela, que na mcfma 
enfeada de Guaxenduba tinha fido preza dos Francezes, 
(aos quaes fe comprou por duzentos mil reis) paflou logo 
Diogo de Campos com todos os defpachos neceíTarios à 
Fortaleza de S. Luiz, onde entrou em 30 de Dezembro.

37 f  Sem outra novidade fuccedeo o anno de 16133 
e aííift ido Diogo de Campos da grande adividade de Ra
vardiere , entre a magnificência da hofpedagem, da mcf- 
ma bahia do Maranhao tomou a derrota de Lisboa em 4 
de Janeiro, acompanhado do Capitaõ Mattheus Ma- 
lhart, ultima memória do nofio Diário, que teve princi
pio em 2 3 de Agofto do anno pãíTado $ e fó nao fallo na 
relaçaõ dos deícobrimentos de Ravardiere, que com ef* 
feito communicou a Diogo de Campos 3 
das fuas noticias efcrevercy no lugar a 
mayor parte dcllas differem muito das modernas, que 
preferem fempre para o credito na exacçaõ da Hiftoria, 
principalmente depois de confirmadas pelas minhas pró
prias indagações, tanto na vifinhança da verdade de to
das. 1 a N-
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E L A X A Ç A O  da difciplina militar ttoTra- 
tado da Tregoa } que celebrou Jeronymo de A L  
bu quer que com o Senhor de la R  avardiere. Chc• 
gao vários foccorros ao Campo de Guaxendubaf 

e com clles intenta Jeronymo de ^Albuquerque romper o 
Tratado. Conclue outro novo com as grandes ventagens 
de occupar na Ilha do Maranhao o Forte de S.Jofeph de 
Itapery 9 guarnecido pelos Francezes, aonde pajfa logo 
evacuada a fua guarniçao. Alexandre de MouraJdhe de 
Tarnambuco com huma •.Armada para a Conquifla do Ma
ranhao , aonde chegando fe refolve Kavardiere a evacua- 
çao daquclla Colonia. Toma pojje delia Alexandre de

Mou-
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Anno 1615* Moura , e nomeya por Jeii Capitao mor a Jeronymo de 
Albuquerque , e a Francifco Caldeira de Cajlello-Bran* 
co do defcobrimento do G r ao Pará 9 de que havia já mui. 
tas noticias. O Juccejfo defta expedição. Recolhe je  pa« 
ra Parnambuco Alexandre de Moura com o Senhor de la 
Ravardiere. Dá principio Jeronymo de Albuquerque a 
FundaçaÕ da Cidade de S. Luiz. A  razao porque lhe poz 
çfle nome , fendo o prcprio da fita Fortaleza, que fe  lhe 
transfere no de S. Filippe. Principiao hum Convento na 
mefma Cidade os Re/igiofos Carmelitas, que foy o primei
ro naquella Conquífia da Fundaçao de Portuguezes. Re
duzem fe  os Tapuyas da Ilha a obediência de Jeronymo de I 
Albuquerque. fua primeira expedição , e o fuccejo I 
delia. Francifco Caldeira funda no Pará a Cidade de I 
Nr/fa Senhora de Belem. Com muni ca por terra ao Go- 1  
vernador do Filado do Brq/il f e a Jeronymo de Albuquer- I 
que a felicidade da fua empreza. A  fua primeira acçao I 
militar, e o f  eu feliz exito. Alervofa fublevaçao dos To-1  
pinambazes do Maranhao ; principio que teve f e o cajh• I 
go delia. Avifao aos Parentes do Pará , que também a 
feguem , mas com igual fortuna. Noivs esforços daJua 
ferezãy e novas vitorias das armas Lii/itanas. Primeira 
Fundaçao de Religiofos na Capitania do Gr ao Pará ; e 
primeiro Vigano da Igreja Matriz da Cidade de Belem.

B S E R V A V A Õ  o Tratado da 
Tregoa ambos os partidos i P0* 
rem como naõ cra com a Reli
gião , que determinavaõ as con* 
diçóes eftipuladas nelle , fe 
ziaô de huma , e de outra parte 
diflferentes entradas , que difeul' 

pavaõ os Commandantes como relaxaçao da difeipl‘na»
; e ainda que fobre efta matéria, e outras de importância,

paliou
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ip/Tou Jeronymo de Albuquerque altap ary, onde as Annoxói^ 
ommunicou com Kavardierc , e cíle depois a Gua- 
enduba, também com o pretexto de pagarlhc a viíi- 
a , rccolhendo-fe aos feus (Quartéis f íc continuarão 
5 mcfmas deíordens , fe naõ formalmente permittidas, 
c alguma forte toleradas.

j77 Ncdemefmo tempo chcgaraô a Jeronymo de 
lbuquerquc vários reforços, aílim de Portugal, que 
ommandava o Capitaô Miguel de Siqueira Sanhudo , 
omo da Bahia de Todos os Santos , e Pamambuco , à 
rdem do Capitao mór Francifco Caldeira de Cadcllo- 
ranco j e mais cheyo de efpirito, que de forças, para 

omper o Armidicio, ( mas antes opprimido de huma 
tiali geral enfermidade de farampo ,  que padecia o feu 
lojamento, onde já fe temia como contagioía ) man- 
ou notificar a Ravardiere , que tinha recebido naquel- 
i navios avifos do feu Príncipe, com a declaraçaô de 
uc aqucllas terras eraõ legitimo patrimonío da Coroa 
c Portugal, termos em que fe achava na obrigaçaõ de 
ar por rota a Tregoa $ porém de nenhum modo a fua 
mifade, fe fe quizeífe fervir delia, entrcgandolhe a 
lha i porque nede caio lhe feguraria para as luas Tro
as toda a boa paííagem.

*78 O  Senhor de la Ravardiere por mais que apu
ou todos os esforços da fua condancia > em accidente 
aõ arrebatado, fe vio furprendido dos feus mcfmos dil- 
urfos, fuppondo-o produeçao dc certas cfpcranças de 
ayorcs foccorros , que os que tinhao chegado ao alo- 

amento de Guaxenduba; mas ainda aííim naó íc dei- 
ando fu focar fó dos ameaços , : íc aproveitou tanto de 
efafogo do feu animo, que fem modfar nelle alteraçaò 
lguma , refpondco a Jeronymo dc Albuquerque , que 

a importância daquelle negocio ncceííitava de conferen- 
tc> c°m plenos poderes para o ajude; e o Capitaõ mor,*
, om razaõ fatisfeito da boa fortuna dedes primeiros paf-

fos p
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Anuo 1615. fos y defpedio logo para Itapary a Francifco Caldeira, 

fiando juílamente a felicidade do fucccílo da fua muita 
capacidade.

}79 Achava-fe Ravardiere com poucas efperan<;a$ 
dos promptos foccorros de que neceifitava , quando tc. 
mia os Portuguezes já como vifmhos \ e fabendo fervir. 
fe das militares maximas , que tinha aprendido nas for
midáveis guerras civis da França , com o exercido de 
grandes empregos ; depois de rebatcrlhe Francifco Cal- 
deira todos os arbítrios , de que fe valco para dilatar a 
condufaõ daquelle mefmo ajude, que dava a entender, 
que folicitava, recorreo entaõ ao ordinário benefício do 
tem po, aflentando , que no de cinco mczes evacuam 
toda a Colonia do Maranhau, e Fortes 9 que nella guar
necia , com a condição de fe lhe pagar a artilharia de
le s , e fe lhe darem as embarcações , que foliem necci- 
farias para o tranfporte de todos os Francezes ; mas Jc- 
ronymo de Albuquerque, que naõ dcfconheceo a fui 
indudria r fe aproveitou da mefma para firmar o pé den
tro da Ilha 3 porque fendo o primeiro Artigo Preliminar 
da negociaçaõ de Francifco Caldeira a entrega do For» 
te de Itapary , afíinou o Tratado fem a menor duvida, 
e paflou logo ao mefmo fitio com toda a fua gente.
•’ 380 Naqueile Forte tinha o Senhor dela Ravar
diere concluído o  Tratado; c evacuada a fua guami- 
çaõ , em virtude delle, o entregou a Jeronymo de A* 
buquerque em 51 de Julho com geral fentimento do$ 
Francezes; mas quando para confolailo, no modo pot* 
fivel y fiavaõ ainda o melhoramento da fua fortuna doJ 
foccorros da Europa, as mefmas efperanças esforçavam 
também o noífo Commandante , no arrojamento com 
que procedia $ e fervindo-fe todos dos mefmos difeur* 
fo s, defafogavaõ as afflicções do animo fem alteraçam 
11a boa harmonia da correfpondencia.
• 3 81 N o mefmo tempo fe achava j i  o Sargento tw-

pio*



píogo de Campos na Cidade de Lisboa com o Capitao Anno 
Jtfactheus M alhart, dcfde o dia 5 de Março \ e logo 
pretcncando-fe ao Arcebifpo Yice-R cy D . Aleixo de 
Menezes , por maií que cílc Miniftro, reputando fó co* 
mo piratas todos os Erancczcs do Maranhao, cílranhou 
muito o  Tratado da Tregoa , foraõ taõ aclivas as fuas 
iaílancias, para os foccorros que pretendia, que defcm- 
penhou bem as cxpe&açóes de Jeronymo de Albuquer* 
que com grande confufaõ da malevolência dos Teus emu< 
los; porque conhecendo o Minifterio de Madri d a im
portância deila dependencia , defattendidas as apaixo
nadas reprefentações do Capitao Malhart pela parte de 
França, tratou taõ vivamente da expedição de Diogo 
de Campos, que atfiflido das forças neceflariasr voltou 
logo para Pamambuco , onde achou também o Gover
nador Gafpar de Soudi occupado todo nò mefmo proje
t a ,  pelos avifos que tinlia recebido de Guaxenduba*

382 Era muy natural a a&ividade dette Fidalgo 3 e 
competindo fempre com o le u  zelo , dentro de pouco 
tempo armou em guerra , no rio Olinda , fete navios , 
hum caravelaõ, e huma caravela, com a equipagem de 
novecentos homens de huma tal qualidade, que confia* 
damente promettia a felicidade da empreza ; mas para 
melhor fcguralla, a encarregou a Alexandre de Moura, 
Fidalgo da Cafa R e a l, e Cavalleiro do habito de S.
Benio de A v iz , que além do feu grande merecimento, 
acabava de exercitar o emprego de Capitao mór daquel* 
la mefma Capitania.

‘ >83 K o cargo de Almirante nomeou também ao 
Sargento mór do Eílado Diogosde Campos Moreno i 
no de Capitao de M ar, e Guerra da Capitania a Henri
que A ffòn foque o era da Infantaria da fua GuamiçfuS: 
da Almiranta a Payo Coelho de Carvalha , y( que paf* 
fmdo depois amais perfeita vida, a acabou com vir* 
tuofo exemplo na Província Cãpucha da Arrabida ) *
« >í Y  dos
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Anno fóiy. dos mais navios a Manoel de Souía de Eça , Jeronymo 
Fragofo de Albuquerque , Ambrofio Soares de Angu, 
l o , Bento Maciel Parente , e Martim Soares Moreno; 
que fe tinha reílituido a efta Conquifta na companhia 
de feu tio Diogo de Campos : do caravelao a hum Fu* 
lano de Carv alho, e da caravela a Manoel Pires. 4 
• 384 Com efta Armada fe fez à véla para o Mara* 
nhaõ Alexandre de Moura em j de Outubro; e já com 
poucos dias defte m ez, entrou pela barra do Periá, que 
tinha também fido no anno de iói 2 o embocadouro dos 
Francezes; parece que difpondo a alta Providencia, que 
a mefma porta , que facilitou o feu infulto, fe achaíTe 
fempre aberta para o cafligo delle j e para mayor contu* 
faò fua T na juftiíicaçaõ da noíTa caufa, ainda que toca* 
rao varias vezes aquelles navios nos feus muitos baixos, 
na mefma evidencia do perigo fe falvaraõ de todos ; 
continuando a fua derrota até a baiiia de S. Jofcph , on* 
de deraô fundo. <
<- 385 Tinha Jeronymo de Albuquerque antecipado 
aviíb de Alexandre de Moura f que lhe defpedio do Pe
riá 3 e vendo furgir as embarcações do mefrao aloja
mento de Itapary , paliou a bordo da Capitania, onde 
recebendo poíitivas ordens, para que rotos os Tratados 
marchaíTe logo fobre os Francezes, voltou prompta* 
mente a executallas. *1 -r . .) 1.. * . t
, 386 Foy grande ogofto dos noflos Portuguezes 
com a chegada de tamanho foccorro 3 porém no mef* 
mo tempo , em que a feftejavao , fe viraõ atacados do 
mais forte accidente , que tinhao padecido naquclla 
Conquifla $ porque pegando fogo rio alojamento fabri
cado todo de madeira ,  e palmeira brava, matéria bem 
difpofia para a voracidade dos incêndios os defpojou 
efte em poucos inflames , naõ fó dos bens que pofluwu* 
mas da mayor parte das munições de guerra , e ainda 
das armas, que difparadas pelas mcfmas chammas,

bem



bem accrefccntaraõ a fatalidade do fucceflo com o mui- Arnio i6t£. 
to íangue, que fizeiaõ derramar as íuas balas.

jS7 Com o poílode Capitaó mór daquella Arma» 
da levava tambem Alexandre de Moura os fupicmos 
poderes de General da Guerra; no que proccdco o G o
vernador Gafpar de Soufa com huma política tao erra
da, que arrifeou por dilferentes princípios o bom fuccef- 
fo delia í porque fendo Jcronymo de Albuquerque o fcti 
primeiro Commandante nomeado pelo Príncipe, além 
de fe achar tao adiantado nos feus progrcflbs, como no 
conhecimento do terreno $ e ficando fempre os que foc- 
correm à obediência dos íòccorridos , conforme as re
gras militares, nau os preferindo pela graduaçaõ das fuas 
Patentes , naô devia com tanta injufliça accrefcentar a 
circunftancia dos feus poderes, na que paliou a Alexan
dre de Moura.

j 88 Alasjeronymo de Albuquerque, querendomo£ 
trarfe fuperior às naturaes paixões do animo, foube uíar 
tao virtuofamente da grandeza delle , nefta tao fenfivcl 
defattençaõ, com que fc tratava o feu merecimento, o 
feu caracter, e a fua peíloa , que obedecida a ordem 
de Alexandre de Moura , fem a menor contenda , mo- 
veo as fuas Tropas fobre a Fortaleza de S. Luiz ( que 
occupavaò já todos os Francezes, para fazerem a lua 
defenfa mais vigorofa) com tanta a&ividadc, valor, e 
difcipiina, que no dia ultimo do mcz de Outubro as 
poftou junto à fonte das Pedras, vifinha da mefma For
taleza , fem que fe atreveíTcm os inimigos a dilputarlhe
aquelle Quartel, ficando nelle filiados pela parte da ter
ra.

3^9 Na manhã feguinte , primeira de Novembro , 
entrou entaõ Alexandre de Moura na bahia de S. Luiz 
du MaranhaÕ, a que poz o nome de Todos os Santos,
Por fer çfte o feu dia; e fazendo hum prompto defem- 
barque na pequena Ilha dc S. Francifco, diílancc pod*

Y ii  co
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Anno 1615. co  mais de tiro de canhaõ da Fortaleza dos Francezes;
levantou nella outra detcnfa de pao a pique , da invoca
ção da mefma Ilha , ( que fe chamou também o Forte 
do Sardinha ) obra que crefcendo Tem tempo , a mila
gres da fua a&ividade, foy dos nomeados para guame- 
cella com a equipagem do feu navio, Bento Maciel Pa
rente , que hia lervindo à fua cufta deCapitaó de Mar, 
e Guerra.

3-90 Vio-fe logo o cuidado de Ravardiere por toda 
a parte combatido $ porque nos Tratados, que tinha ce
lebrado com Jeronymo de Albuquerque, nunca entrou 
com mais refoluçao, que a de dilatar o tempo, para 
fe aproveitar do beneficio delle 5 porém era taô grandè 
o feu efpirito , que no mcyo das mefmas affiicçôes, fe 
liíongeava ainda com as efperanças dos foccorros da Eu
ropa , até fazendo circunftancia para a fua vitoria da 
uniaò das Armas Portuguezas ; mas quando procurou 
com mayores esforços introduzir os mefmos nos def- 
mayados ânimos dos feus Soldados, como elles viau 
as fuas promeíTas taó diftantes , e tao vifinhos os gol
pes inimigos , de que tinhaô já baftantes experiencias, 
defenganaraô a fua conftancia , tambem intereflada 
nos groflbs cabedaes, que havia metido naquella Co- 
lonia.

391 Bem defejou elle offerccer entaô o facrificio 
ultimo no altar da honra, para falvar os perigos delia no 
defprezo da vida $ mas ponderando com prudente con- 
felho, que tratando-fe fempre, no melhor fentido da ra
cionalidade , como defacordo do coraçao , efte argu
mento do valor, deixava o feu nome mais injuriado, do 
que gloriofo $ neceflariamente convencido por todos 
os principios das difpofiçoes da fua forte, ( como decre
tos irrevogáveis da alta Providencia ) fe vio obrigado a 
bater a chamada com o avifo a Alexandre de Moura, 
de que ainda que o prazo das fuas ultimas Capitulações

Atmaes Hiftoricos w
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raó cftava cheyo, fc achava prompto para cumprillas Ànnoióiy.
(cm a menor duvida.

592 Juftiífimamcnte fatisfeito o noíío General da 
felicidade da propoila , a aceitou com as eftimaçóes r 
que cila merecia; c palíando o Senhor de la Ravardie- 
re ao Quartel da Ilha de S. Francifco em 2 de Novem
bro , no mefmo dia aífinou o termo, que fc feguc, dc 
que tenho huma copia authcntica.

j 9 5 Aos 2 dias do mez de Novembro de 1615 annos, 
i na Ilha de S. L u iz , aonde habitai os Francezes, e no lu- 

gar do Ouartel de S. Francifco, que chamai 0 Forte da 
Sardinha , appareceo perante num Daniel de la Touche,
Senhor de la Ravardiere, e por elle foy dito em prefença 
ios Religiofos Padres de S. Francifco, que cá edavaif e 
dos que em minha companhia vier ao de Nqjfa Senhora da 

I Carmo , e dos da Companhia de Jefus , ejiando também 
I frejènte o Almirante da -Armada , e muitas pejfoas no- 

ires, que elle efiava predes para entregar o F orte , que 
jojjuia, em nome de Sua Mage/lade Catholica ao General 
da Armada f e Conqwjla Alexandre de Moura ; e de co
mo ajfim 0 houver ao por bem , fizer ai ede auto , em qae 
afinar ai os ditos Senhores. E  eu Francifco de Frias de 
Mefquita ofiz por mandado do dito Senhor General. ZZ 
Alexandre de Moura. ZZ Daniel dela Touche. ZZ 
* 594 Na manhã feguinte voltou Ravardiere ao
Quartel dc S. Francifco $ e Alexandre de Moura man
dando ler na fua prefença o referido termo, fez eíla no
va declaraçaõ.

J95 Que me ha de entregar o Senhor de la Ravar
diere a Fortaleza em nome de Sua Mage/lade , com to
da a artilharia, munições, e petrechos de guerra , que 
nclla habitai , jcm por iffo Sua Mage/lade ficar obriga- 
do a lhe pagar nada de fua Real Fazenda ; e nai defe- 
rindo a ido , torno a quebrar a minha palavra , ficando 
elle na Fortificação , c eu fazer 0 que Jorfervido j e ifo
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Anno 1615. fcrá hoje quarta feira. ZZ ^Alexandre de Moura.
396 Eâoy por el acima declarado por el Senor Ge- 

neral *Alexandro de Moura. E/i el buerte de el Sardi. 
fía, 3 de Noviembre de k6 t f .  UI Ravardiere. ZZ

397 N o ultimo Tratado, que tinha concluído com 
Ravardiere o Capitaõ mór Jeronymo de Albuquerque, 
fe obrigava cite a lhe pagar toda a artilharia , que dei- 
xafle nos Fortes $ mas o General Alexandre de Moura, 
para revogar tal condição, labendo aproveitarfe daquel- 
las ventagens , que coíluma tirar em femelhantes cafos 
o poder dominante , o confeguio com felicidade.

398 Na mefma tarde deite dia ordenou ao Capitaõ 
Henrique AtFonfo, que com a fua Companhia, que fe 
compunha de cento e fctenca homens , defembarcando 
no mais viíinho porco da Fortaleza, a occupaíTe logo3 
mas obíèrvando bem a rigorofa difciplina, que era ne- 
ceifaria 3 que elle ieguia a fua popa , o que fez promp- 
tamente , aífiítido do Almirante da Armada Diogo de 
Campos, do Provedor da Fazenda R e a l, e do Gene
ral Ravardiere , com outras peíloas de diílinçaõ 3 po
rém mal informado, de que na mefma Fortificação fe 
occuhavao cavilofamente algumas minas atacadas, foy 
navegando para ella muito a remo froxo $ até que avi- 
fado da falfidade deita noticia , a achou guarnecida pe
lo Capitaõ Henrique AtFonfo 3 e o Senhor de la Ravar
diere dandolhe logo a poífe na forma do Tratado, a re- 
cebeo elle das fuas mãos, acompanhado já de Jerony
mo de Albuquerque.

399 O  feu governo interino encarregou ao Almi
rante Diogo de Campos com a guarniçaõ da meíma 
Companhia de Henrique AfFonfo 3 e recolhcndo-ie à 
Armada, ponderou bem , como prudente Capitaõ , os 
perigofos accidentcs da guerra, que taõ bem íoube pre
venir Jeronymo de Albuquerque , confcrvando o feu 
corpo em toda a boa ordem da difciplina.
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: 400 Era hum dos principaes Artigos das Capitula- A1U101615V 
çocs eftipuladas entre os Gencraes Jeronymo de Albu
querque , e o Senhor de la Ravardiere , que ficaria li
vre a retirada a todos os Francezes , para o que fe lhes 
forneceriaó das Tuas mefmas embarcações as que pare*: 
ceflem neceíTarias para o tranfporte$ e em obfervancia 
deite mefmo acordo, paíTaraõ logo em tres navios para 
a fua patria mais de quatrocentos, ficando alguns no 
Maranhao, que íc achavaõ cafados com índias da ter
ra.
h 401 ;Os Rcligiofos de Santo Antonio Frey Cofme 
de S. Damiaõ, e Frey Manoel da Piedade, que acom
panhara õ a Jeronymo de Albuquerque na fua expedi
ção, vendo que na cultura de huma tao valia vinha po» 
diaõ empregar todas as fadigas dos feus cfpiritos Apof- 
tolicos, com grande fruto dellas, na redueçaõ de tan
tas almas , entraraõ logo nefte catholico exercido com 
wvos créditos das fuas virtudes ; e forao os primeiros 
Portuguezes , que em fórma Regular fe eílabelecerao 
naquella Conquida , recolhendo-fc no Conventinho , 
que largaraõ os Padres Capuchinhos Francezes , que 
ainda que eílava muito nos feus princípios , ( como j í  
deixo referido) mereceo com tudo o nome de primeiro.

4°2 Paliados poucos dias nomeou Alexandre de 
Moura a Jeronymo de Albuquerque porCapitaò móc 
daConquifta do Maranhao, que lhe tocava como pró
pria ; e ao mefmo tempo a Francifco Caldeira de C al- 
tello-Branco com igual Patente para o defeobrimento 
do Graõ Pará f famofo rio das Amazonas, de que tinha 
j í  ba dantes noticias pelas informações de Ravardiere. .
* 40 J Para eda nova expedição f e progrefTos delia r 
deu logo todas as providencias , que lhe parcceraô ne- 
cclfarias; e ajudadas muito da a&ividadc do feu Com- 
mandante , fe fez ede à véla da mefma bahia do M tra
i r á  , avançado já o mez de Novembro com a força 
cb v' dc
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Aono ió ij. de duzentos Soldados , e mais petrechos , que corrcf.
pondiao a huma tal empreza , a bordo tudo de hum pa- 
taxo, hum caravelaõ , e huma lancha grande., de que 
erao Capitães Pedra de Freitas, Álvaro N eto , c Anto. 
nio da Fonfeca.
. 404 Encaminhando as fuas proas nomcfmo rumo 

do proje&o, entrou a arriícada barra de Sepcrará , que 
he hoje a da Cidade de Belem, fem o menor perigo; e 
cofteando a terra com igual fortuna , a tomou também 
varias vezes, tanto a pezar da oppofiçao dc muitos Xt> 
puyas feus habitadores, que fahio fempre de todos os 
encontros com grandes ventagens. -j . ^
• 405 O  primeiro homem , que pizou a praya nefle 
defcobrimento, foy Antonio de Deos , que fubio de
pois a dirferemes empregos ; e continuando Francifco 
Caldeira a meíma derrota por hum largo rio com pou
cos dias de viagem, efcolheo o íitio , que lhe pareceo 
mais conveniente para Praça de Armas da fua Conquit 
ta , a que chamou logo Grao Pará, nome também das 
Amazonas, por fe perfuadir com difculpavel erro, a 
que era já a terra firme defte competidor do Oceano, 
quando a grande bahia , com que íe enganava , fe fôr
ma fó verdadeiramente das bocas do Alojú , A c a r i, c 
Guama, rios caudalofos , como já fica referido. - 
, 406 Sem a menor oppofiçaô defembarcou as fuas 

Tropas em 5 de Dezembro, dia dedicado à feftividadc 
de S. Francifco Xavier, Apoftolo da índia Oriental$ e 
vendo-fe em outras índias efte Commandante, afliflidas 
também de Portuguezes-, e conquiftadas com o feu fan- 
gu e, tratando já o qpcidente como myfteriofo vaticinio» 
collocou logo a fua Imagem naquelle lugar, que ava
liou a devoção por menos indecente em taõ eftreita con- 
jun&ura.l » / ;>n u 1. > M 1

407 Era efte fitio ( que chamarey já o Grao Pari)
antigo domicilio de índios belticofos, com a .povoaç*0
•Jk dc



Jc muitas Àldeas ; pordm a fortuna de Francifco Cal- Anno i6í£, 
dcira fe declarava tanto a feu favor, que naõ fó lhe of- 
ferecerao a paz, que naô podería confeguir íem a força 
das armas; mas também pelos bons ofticios deftes mefi. 
mos barbaros reduzio logo à fua amifade todos os mais 
daquellas vifínhanças.
. 408 Na diítancia de fete, ou oito léguas tinha elle 
deixado huma apraíivcl Ilha, chamada do S o l, que era 
o fitio por todos os princípios mais accommodado para 
a fua conquifta, e povoaçaõ; mas namorado defte , 
que occupava com taõ errada efcolha , íe aproveitou 
bem da reputaçaõ em que fe via , para fegurar nelle a 
fua fubfiítencia j porque ajudado de hum copiofo nu
mero de índios levantou logo terra para fortificarfe, 
lendo taõ poderofa a fua adividade no trabalho da obra, 
que dentro em poucos dias já fe lhe dava o nome de For
taleza , ultima memória delia expedição na rigorofa or-. 
dem da chronologia.

409 Defejava Alexandre de Moura com fervorofo 
zelo a confervaçao do Maranhao; e para melhor fegu- 
ralla , logo que defpedio o Capitaó mor Francifco Cal
deira para o defcobrimento do Graõ Pará, regulou bem 
todas as mais medidas 5 porque encarregou a Fortaleza 
de S. Luiz a Ambrofio Soares com a guamiçaõ de cem 
Soldados : o Forte da Ilha de S. Francifco com cinco- 
cnta a Álvaro da Camera ; e com o mefmo numero o 

S. Jofcph de Itapary a Antonio de Albuquerque ; 
todos com as Patentes de Capitães, e o primeiro aflifti- 
do do Alferes Domingos da Coda Machado : a Baltha- 
far Alvares Peftana nomeou também Sargento m ór: a 
Salvador de Mello Capitao do mar: do deftri&o do Cu- 
^  a Martim Soares Moreno com vinte e cinco Sol- 
<tados: das entradas a Bento Maciel Parente: e Ou- 
v>dor, e Auditor Geral a Luiz de Madureira 5 acer- 
tadas acções com que deu fim às do prefente anno. -

Z Na
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Anno 1616. 410 Na nova fucccíTaõ de 1616 fc achava já prom- 
pto eíle Commandante para ic retirar com a fua Arma- 
d a ; e defpachando logo para Portugal a Jeronymo Fra- 
gofo de Albuquerque com as individuaes noticias do que 
tinha obrado na Conquifta do Maranhaõ , em 9 dcja- 
neiro fe fez à vela para Parnambuco, ta5  mimofo ainda 
da fortuna, que fem fentir nella a menor mudança, def- 
embarcou cm f de Março na Povoaçao de Olinda, af- 
íi ilido do Senhor de la Ravardiere , que naò fò achou 
naquella Capital todas as attenções, que corrcfpondiaò 
ao feu merecimento , mas também por empreílimo 0 
dinheiro, que lhe fòy neceflario ; e paífando a Lisboa 
com dependencias, que alli o detiveraõ perto de dous 
aimos, lhe confignou a grandeza de E lR ey dous mil 
reis cada dia por ajuda de cuílo , que na economia da- 
quelle tempo inculcava bem a qualidade da peiloa.
. 411 Logo que o General Alexandre de Moura fa- 
hiodabahia do Maranhaõ , applicou Jeronymo de Al
buquerque o principal cuidado à util fundaçaõ de huma 
Cidade naquelle mcfmo fitio, obra de que também fe 
achava encarregado por difpoíições da Corte de Madrid 
com repetidas honras juíliílimamente merecidas : e co
mo o feu zelo, e a fua aâividade naõ fotfriaõ demoras na 
execução de qualquer projecio , depois de bem preme
ditados os intereífes delle, dentro de pouco tempo adi
antou tanto a Povoaçao , que reduzida a regular fôr
ma de Republica, debaixo da protecção foberana de 
Maria Santifíima com o augufto titulo da Vicloria, que 
já lhe tinha decretado no feliz lugar de Guaxenduba, 
lhe declarou a invocaçao de S. Luiz ; ou foífe porque 
eílando tao conhecida já aquella Ilha pela natural parti
cipação da fua Fortaleza , fe nao atreveo a confundir- 
lhe o nome com a mudança delle ; ou porque quiz na 
confervaçaó deíla mefma memória fegurar melhor a fua 
nas recommendações da poíleridade > c como deOcs
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dias por diante acho fempre a invocaçaô de S. Filippe Anno 1616. 
ua tal Fortaleza, me perfuado fundainentalmente , a 
que lhe foy porta cm lugar da primeira, dando-fe defdc 
Jogo por transferida, por lifonja fem duvida à Magefta- 
de de Fdippe III. de CartcUa, a quem então obedecia 
a Monarquia de Portugal.

412 Aos Padres FrcyCofm c da Annunciaçaõ, e 
Frey André da Natividade, Reügiofos ambos de Nof- 
fa Senhora do monte do Carmo , da Vigairaria do Efta
do do Brafil, que acompanharaó a Alexandre de Mou- 
ra por Capellães da Armada, concedeo elle para a Fun
dação de hum Convento a pequena Ilha do Medo ( cha
mada vulgarmente do Boqueirão ) muito viíinha da de 
S. Luiz $ e nefta duas léguas de terra , com íltio tam
bém para a mefma obra no mais eminente da ji  dcíTe- 
nhada Povoaçaò , tudo por portaria de 12 de Dezem
bro do anno partado ; mas como na prefta com que fe 
recolheo a Parnambuco , parece que naõ coube a expe
dição da Carta de data , lha paffou Jcronymo de Albu
querque no dia 20 de Fevereiro defte prefente anno $ e 
com erieito os tacs Religiofos derao logo principio à 
fua Fundaçao , que de Portuguezcs foy a primeira na- 
quella Conquifta ; onde continuando com virtuofo ex
emplo , íizeraò muito fruto entre tantos barbaros.

4 *J Também aftiftiraõ a Alexandre de Moura na 
fua expedição os Padres Benedicio Amadeo, Lopo de 
f outo , com outro que nao era Sacerdote , e Superior 
de todos Luiz Figueira , Religiofos da Companhia de 
Jefus, que ainda nao tratando da fua iubfirtencia na- 
<]uclla Ilha f paífaraõ brevemente a huma grande Aldea 
de Tapuyas , fituada nas margens do rio Àlony , onde 
empregaraò bem a fua voençaô na doutrina Apoftolica.

414 Com cftes bons Soldados da milicia Cclefte , e 
0utros da terrena, naõ menos valerofos para empre
gos delia, cada dia adiantava mais os feus progrelfos,

Z  ii af-
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Annoióió. affim efpirituaes, como tcmporaes oCapitao mórjcro- 
nymo de Albuquerque j porém como a gentilidade cra 
copiofa, naõ queria ainda focegarfe a mayor parte do» 
Topinambazes j até que vendo elles, que da fua barba
ra obflinaçaõ tiravaõ íempre fó a própria ruina , atalha- 
raõ a ultima a que caminhavaò , oflferecendo a Jerony- 
mo de Albuquerque a fua fugeiçaõ, com apparentcs 
demonílrações da mais voluntária $ e como cilas ta5  do- 
meílicas perturbações neccíTariamenne dividiaõ ofeu 
grande cuidado , vendo-o todo unido , o occupou bem 
em eílabelecer na nova Republica a mais virtuofa regu
laridade j bufeandolhe também ao mcímo tempo , para 
deixalla mais ennobrecida , as riquezas do Mundo.
. 41 f Era grande a fama das precioíidades do Mara
nha 6 $ e entendendo cile , que no íeu fufpirado defeo- 
brimento fe intereíTava muito a utilidade publica , e fer- 
viço do Principe , mandou a efte fim o Capitaõ Bento 
Maciel Parente ao rio Pindaré , onde fc fuppunhaõ os 
principaes thefouros, com a força de quarenta e cinco 
Soldados , e noventa índios; porém tendo fahido da 
Cidade de S. Luiz no dia 11 de Fevereiro, fe recolheo 
depois de alguns mezes , fèm tirar outro fruto do feu 
muito trabalho, que o de fazer guerra aos barbaros Ta* 
puyas Guajajaras com fatal eílrago da fua Naçaõ , que 
na mayor parte reduzida ao grêmio da Igreja no gover
no de Francifco Coelho de Carvalho , fe conferva hoje 
em hurna boa A ldea, da adminiftraçaõ particular dos 
Religiofos da Companhia de Jefus.
• 416 Neíle mefmo tempo fentiajá oCapitao mor 
hurna total falta de munições de guerra $ e tomando a 
refoluçaõ de as mandar pedir ao Governador do Eftado 
do Brafil, encarregou a diligencia com acertada efeo- 
Iha ao Sargento mór Bahhalar Alvares Peftana, com a 
efcolta de vinte Soldados , e perto de cem Índios ; mas 
como foraõ efles Portuguezes os primeiros homens braift

COS t
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do E/lado do Maranhão, Liv. V. 18i
cos, que penetraraô aquclles vaftiífimos Certôes, quan
do chcgaraô a Parnambuco, tinhaô confumido cinco 
mezes de contínuos trabalhos, que pela dilaçao fe fariaô 
ainda mais penofos ao cuidado dejcronymo de Albu
querque , fe já fe nau achaílc foccorrido das providen* 
cias de Gafpar de Soufa , fem outra alguma fupplica , 
que a do feu grande ze lo , ultima memória da Capita
nia do Maranhaô nas do prefente anno.

417 Com os últimos dias do paftado, deixey no 
Graô Pará ao feu Capitaó mór Francifco Caldeira já 
fortificado para a oppofiçao de innumeravel gentilifmo 
de taô vaftos Certões , aonde então fó fe encaminha* 
vaò os principaes receyos; mas como vivia em huma 
continua operaçaò o feu grande efpirito, bufeando fem- 
pre por alivio de qualquer trabalho as fadigas de outro, 
entrou logo nas da Fundaçaó de huma Cidade , a que 
promptamente deu principio, e reduzio à forma de R e 
publica p com a celeílial invocaçaô de NofTa Senhora 
de Belem, c gloriofo titulo de Cabeça da feliz Lufi- 
tania.

418 Communicou entaô por terra ajeronymo de 
Albuquerque o ditofo fucceíío da fua expedição, de 
que também deu conta ao Governador Gafpar de Sou- 
fa; e encarregando a diligencia de conduzir as Cartas 
ao Maranhaô com huma elcolta de poucos Soldados ao 
conhecido preftimo do Álfcres Pedro Teixeira , defem- 
penhou bem efte Official a confiança, que fe fazia delle; 
porque fabendo no fitio do Cayté , que os muitos Ta- 
puyas feus habitadores alcivofamentc lhe difpunhaô a 
morte, depois de o falvar de taõ fatal perigo a conftan- 
cia do animo, os reduzio todos à obediência da Coroa 
de Portugal; e em nome delia tomando logo políc da- 
quelle deftri&o, que fica com pouca dirferença nomevo 
da jornada , como já deixo referido , a continuou até a 
Cidade de S. Luiz com geral aifombro dos feus mora

dores ,

Anno r6r6.
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Anno 1616. dores , por fer elle o primeiro homem ? que com noti
cia fua tinha pizado aquellas terras y c defpachado cui- 
dadofamente pelo Capitaõ mor com o foccorro dc algu- 
ma artilharia , munições de guerra , e pagamento para 
os Soldados , ( a bordo tudo de huma lancha grande) 
fe rcílituío à Cidade de Belem do Pará com profpcra 
viagem, j

419 Com o meímo titulo , com que occupavaõ os 
piratas Francezes pela parte do Sul a chamada Ilha do 
Maranhao, e toda a fua C o íla , fe introduzirão pela 
do Norte algumas Nações delle no verdadeiro rio defte 
nome f ( conhecido mais pelo de Amazonas ) aflentan- 
do em varias Ilhas da fua grande boca muitas Feitorias 
de diferentes generos , que fe amparavaõ de algumas 
cafas fortes com baftante defenfa , affim pela foiça da 
fua guarniçao , como pela da fabrica ; e como ficavao 
eíles inimigos tanto na viiinhança da nova Cidade de 
Belem, o Capitaõ mór FrancifcoCaldeira principiava 
a viver cuidadoio na fua oppofiçaõ, e confervaçaõ pró
pria ; mas era tamanho o defafogo do feu animo , que 
naõ embaraçavaõ huns tacs accidentes o adiantamento 
da fua obra ; porque fe via cada dia com muitas venta- 
gens na commodidade dos edifícios , e governo poliu-

420 Nefte eftado fe achava aquelle Commandante, 
quando no dia 7 do mez de Agoflo lhe chegou à noti
cia , de que quarenta léguas à cofta do mar eftava furto 
hum navio de Hollanda com a lancha fora , que diligen
temente procurava a communicaçaõ dos índios aldea
dos 5 e ao mefmo tempo teve também vários avifos, 
que confirmava a repetição delles , de que no rio Curu- 
pá (que he hum dos que defagoaõ na grande boca do 
das Amazonas ) bordeja vaõ outras embarcações de roa- 
yor força da mefma Naçaõ, efpalhando vozes f de que 
naquellc íitio efperavaõ huma grofla Armada, expedida
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dos Eftados Gcraes, com o projcâo dc cftabcleccr ncllc Anno 1616.
huma nova Coloma.

421 Com a publicidade deílas noticias cuidarao lo-
muitos 9 que aquelle navio era já hum dos da fua

conferva; e inlligado Francifco Caldeira dos ardentes 
eftimulos do feu efpirito 9 defejou dar delle as mais fe
iuras provas na pcífoal difputa de tao dchguaes forças; 
mas ponderando com maduro confelho, que defattendia 
culpavelmente os mais eílreitos vínculos da fua obriga- 
çaõ, fe defamparava a Fortaleza; fugeitando-fc , como 
Varao prudente, aos documentos da boa difciplina, or
denou logo aos Alferes Pedro Teixeira, c Gafpar de Frei
tas de Macedo, que em duas canoas armadas em guer
ra , com a guarniçaò de vinte Soldados, reconhecerem 
atai embarcaçao, c de baixo de qualquer perigo a abor- 
daflem. n  ' t . • • ••; vl. 4

422 Erau valerofos ambos os Commandantes ; e 
tratando já como defempenho da fua honra a occaíiaõ 
a que elJa mcfma os conduzia , foy tanta a força, que 
pozeraõ nos remos , e fizeraõ de véla , que na noite lo
go do dia 9 fe meterão de baixo das baterias inimigas , 
com hum tal defprezo de chuveiros de balas, que quan
do os Hollandezes fe confideravaó fó acomettidos, fe 
viraõ entrados 5 mas recobrando-fe do primeiro fufto , 
empenharão dc forte toda a fua conítancia na oppoíi- 
çaõ da fúria dos golpes , que já corria o fimgue pelos 
embornaes de hum, e outro bordo. Alguns dos Portu- 
guezes tinhaõ também feito o facrificio ultimo no altar 
da fama, eternizando a vida na fua mefma perda: qua- 
f  todos os mais fe viaõ cheyos de feridas, cm que en* 
trava o Alferes Pedro Teixeira com tres perigofas; po- 
rern como o fangue , que derramavaõ fe lhes convertia 
m  °ovos alentos, com igual ardor durava o combate,
Suc nós já fuftentava-mos fó pela gloria do triunfo 9 
quando os inimigos pelos interelfcs da defenfa propna.



Anno 1616.
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42$ Nefte mefmo cftado fe tinha confumido muita 
parte da noite j e confiderando já os deftemidos Portu- 
guezes , que os inimigos naò poderiaò fer vencidos no 
mar fó aos golpes do ferro, ( parece que fuppondo-os 
metaforicamente filhos de Neptuno) fevaleraõ tam
bém dos inftrumentos de Vulcano , applicando o fo ro 
por muitas partes do navio ; porém atalhado varias ve- 
zes com tanto arrojamento, como fortuna, crefcen- 
do o furor com a porfia da difputa r fe fez ainda mais« 
fanguinolenta , até que cedendo hum elemento a outro 
m iis activo, fe via já arder a embarcaçab nas mais vi
vas chammas , quando ié retiraraõ os vitoriolos às fuas 
canoas \ mas confervando iempre aífim o valor, como 
a difciplina na oppofiçaõ dos últimos esforços da defef 
peraçaô dos Hollandezes. .

424 Alguns deftes, vendofe acomcttidos da voraci
dade do incêndio , bufcavaó ainda a falvaçaó das vidas 
no refrigerio da agua ; porém fendo a mefma que ha
via poucas horas os fuftentava, os recebia como tumu- 
l o , que nao coílumao contar diftancias ( fallando no 
fentido catholico) os accidentes do deftino : os mais fe- 
gurando bem na fua conftancia a mais honrofa pyra, me
lhorarão muito de fepultura. N  y'k

425 Confumio o fogo toda aquella porção, que lhe 
eílava fugeita , obfervando iempre os vencedores as la- 
varedas, que fahiao delle , como luminárias da fua vi
toria > e chegando ao dominio da agua, tragou cm hum 
inílante a que lhe pertencia.

426 Sinalaraò-íe na peleja os dous Commandantes, 
o Ajudante Pedro do Couto Cardofo , o Alfercs Joao 
F elix , o Sargento Mathias de Almeida, que fahiomal 
ferido ; da mefma íbrte Manoel Martins M aciel, quc 
ganhou também huma roqueira no tempo do ataque j c 
Antonio Soares Saraiva, que íe chegava tanto ao fog°> 
que ficou com o braço efquerdo todo queimado.



4 2 7  Só com o dcfpojo de hum rapaz Trombeta , Anno 161&
que bufcando no mar a fua fepultura , achou nelle a vi
da , fe recolherão os dous Commandnntes à Cidade dc 
Belem do Pará , onde celebrou oCapitao mór Francif- 
ico Caldeira a felicidade do fucceíTo com as demonftra- 
çues, queclle merecia por tantas circunftancias j mas 
foy fem duvida das mais efpeciaes para a fua gloria a 
da efcolha dos Cabos $ e como o Alferes Pedro T ei
xeira fez a obfervaçaõ, dc que o lugar, em que o navio 
demeteo a pique, tinha pouco fundo, logo que melho
rou das fuas feridas , fe lhe tirou pela fua induftria toda 
a artilharia , para que tambem lhe fícaíTe devendo hum 
taõ util reforço a defenfa da Capitania. o

4 2 8  Sem outra memória, que mcrecidamente fc 
nos recommende , entrou o novo anno de 1617 , c nos ^nno 1&Í7* 
princípios delle vivia ainda oCapitao mór Jeronymo de 
Albuquerque na Cidade de S. Luiz do Maranhao com 
grande foccgo $ mas como efte fe fegurava fó no da-
quelles Tapuyas, principalmente Topinambazes, alte
rando-o hum forte accidcnte, fe perturbou tudo de tal 
modo, que para haver de reíiftirlhe, neceflitou bem de 
todo o defafogo do feu animo.

429 Eraõ eftes Índios, pela tradiçao das fuas memo-' 
rias, oriundos do Eftado do Brafil, e muita parte delles 
fe achava fituada em o dcílrido doCum á, pouco diftan- 
te do Maranhao, com Aldeas muito populofas, gover
nadas porMathias de Albuquerque com a Patente já de 
Capitaõ de Infantaria , na fucccílaó de Martim Soares 
Moreno, promovido para a fua antiga Capitania do Sea- 
rá 5 mas exercitando-fe naquelle emprego havia mais de 
hum anno, com grandes intereíTes dos mefmos índios , 
ainda vacilavaó na amifade dos Portuguczes , por fe 
lembrarem das finiílras praticas dos feus primeiros hol- 
pedes.

4 }o Procurou elle rcduzillos com fuavidade à me-
Aa recida
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Anno 1617. recida confiança, c o conieguio com grande fortuna 
aíTiftido fem duvida de fuperiores ínriuencias ; porque 
mandando levantar algumas Igrejas com a decencia , 
que lhe foy poflivel , parece que logo penetrados da 
verdade catholica, nao fó publicamente reconheciau 
as conveniências , que tinhaõ grangeado na mudança 
da fua fugeiçaõ, mas também fe inclinavaõ com tacs 
demonílraçGes ao culto divino , que cada dia davaõ 
mayores eiperanças da fua chriftandade, até vivendo 
tao conformes, que fe empregavaõ todos na cultura do 
campo com huma geral utilidade , por fer efta recipro
ca aos moradores de S. Luiz , por meyo dos refgates 
com que concorriaõ com muita frequência.

4 )i A  efte eftado tinha o Capitaõ Mathias de Al
buquerque reduzido os feus fubditos ; e parecendolhc, 
por huns fundamentos tao regulares , que já os naõ ha
via para recear a fua inconílancia, principalmcnte quan
do a fubjugava com hum prefidio de trinta Soldados to
dos de bom nome, padou à Cidade de S. L u iz , chama
do de feu pay para negocios importantes; mas appare- 
cendo naquelle mefmo fitio, logo depois da fua aufen- 
c ia , huns índios do Pará, também Topinambazes, def- 
pachados por Francifco Caldeira com Cartas para Jero- 
nymo de Albuquerque ; hum muy induftriofo das incl
inas Aldeas do Cumá, que fe chamava Am aro, ( criado 
com os Padres da Companhia de Jefus nas partes do 
Brafil, e muito apaixonado pelos Francezes) tomou, 
e abrio as Cartas, e fingindo que as fabia ler, aíTcverou 
diante dos Principaes: Que 0 afiumpto dellas fe  reduvO) 
a que todos osTopinambazcsJic afiem e[cravos ; execuçãô  
que tardaria j i  em quanto fe  nao entregafiem ao Capita 
mor. O quefuppofio, vifiem elles 0 que determinavdo, fi 
nao querido concorrer para a defgraça ultima da fua 11' 
çao , quando para fugirlhe tinhao defamparado nas terras 
doBraJil os domicílios de que cr ao fenhores , com a f L'

f cefio
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ccj dí  de tantas idades } injujlifft ma mente perfeguidos da Anno 161% 
rvijnui lyranma Pcrti/gueza. > \> j t

4.52 Foy taO diabólica efta fuggeftaõ, que pene
trando Jogo a brutalidade dc tantos barbaros 9 aífenta- 
raõ uniformemente , em que fe matartem todos os bran
cos, que lhes alíiftiaõ deprelidio $ e com o mcfmo im- 
pulfo da refoluçaõ a executarão naquella noite, deixan
do fepultadas para fempre no feu fatal letargo as imio- 
centes vidas, que na (í íòccgada de huma confiança tao 
mal merecida , defeançavao fem o menor rcceyo ; mas 
naó parou aqui ta6 horrorofa maquina , porque correo 
tanto mais adiante, que formaraõ também o novo pro-  ̂
jeâo de paflar a Tapuytapera, para que interefladas na 
fubJevaçaõ as fuas Aldeas , então fe tranfportarem à 
mcfma Ilha do Maranhaõ j donde já unidos a todos os 
Parentes Topinambazes feus habitadores, feguramente 
lurprenderiao a Cidade de S. Luiz , qu©reduzida a cin
zas ficaria extinclo por aquclla parte o nome Portu- 
guez. - òr ’ s  b rI w -í*í .**1

4) j Parecera õ fem duvida fobrenaturaes todas eftas 
medidas na barbara rudeza daquclles Tapuyas $ porém 
permittio a alta Providencia , que ficaífem elles caftiga- 
dos; porque bufeando logo muito bem armados o feu 
Capitaõ Mathias de Albuquerque, que efperavaõ to
dos os inftantes, por mais que o encontrarão no mefmo 
lugar de Tapuy tapera com poucos Soldados já dc via
gem para a outra banda do Cumá , totalmente alheyo 
dc huma traiçaõ tao abominável, revelandolha hum dos 
nicfmos índios comprehendidos nella, tao pouco fe dei
xou fulíbear de hum tal accidente o valerofo animo de 
que fe compunha, que atacado de tantos inimigos, nau 
fó os obrigou a retroceder com vergonhofa fuga, mas 
^mbem foccorrido promptamente do pay com as noti- 
cias da vitoria: como fe achou com cincocnta Solda- 
dos f que governava o Capitaõ Alanoel Pires , Official

Aa ii de
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Anno 1617* de muita diftinçaõ, e duzentos índios dos de melhor 

nome , feguio o alcance dos mefmos Tapuyas pela dif. 
tancia de cincoenta legüas , com hum nobre defprczo 
das afperezas dos caminhos. ♦: r. .

4)4 Porém aquelles barbaros , que conheciao bem 
a qualidade do terreno, a que o tinhaõ levado, labendo 
entaò aproveitarfe delia , fe via já acomettido das fuaj 
embofeadas com defacoftumada difcipiina, aprendida 
toda nas experiencias próprias do feu fatal eftrago; quan
do querendo dar algum breve defeanço às fatigadas Tro
pas , para melhor fegurar na reftituiçaò das forças natu- 
raes a felicidade da empreza , a que os conduzia o leu 
grande valor, fe fortificou fobre a mefma marcha , le
vantando a toda a diligencia huma trincheira de fachina, 
mas como os inimigos , por efta acçaò taò militar erra- 
damente difeorrendo que já os rcfpcitava, o atacarao 
com muito mayor arrojamento; para caftigallo Mathias 
de Albuquerque, como novo deliâo, tomou a genero- 
fa refoluçaõ de fe pôr na Campanha $ e naò neceííitando 
de provocar os feus Soldados para os esforços do com
bate , (a que também fe convidavao, como jufta vingan
ça das aleivofas mortes dos feus amigos , c parentes) en
trou logo nelle com ta5 valentes golpes, que a pezar da 
mais defelperada oppoíiçao, fe acharao lém emprego 
dentro de poucas horas, fendo a mayor parte de tantas vi
das defpojo da vitoria, que celebrou cm 3 de Fevereiro. 
< 435 « O  Capitau Manoel Pires fefmalou bem nefla 
©ccafiaò j mas o feu Commandante com muitas venta* 
gens , porque tirou delia taò honrofos créditos de vale* 
ro fo , como de Soldado, no militar acordo com que me- 
teo os feus nos mayores perigos $ e he laílima fem duvi* 
da , que merecendo todos as recommendaçòes da pola
ridade , me falta para ellas a memória dos nomes.
- 436 Bem quizera M athias de Albuquerque exerci

tar mais o feu guerreiro efpirito, naò fó eftimulado i°s
1 / r  ‘ natu-
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r aturacs imf*ulfos, mas tambcm da vingança , por lhe Anuo 
parecer leve, a que tinha tomado naquelles barbaros § 
guando a regulava pelas judas medidas de taõ enorme 
culpa i porem embaraçado das difpofiçòcs do leu regi
mento , lc recolhco por mar ao Maranhaõ nas muitas 
canoas, que accrcfccntaraõ o defpojo , fervindo agora 
para a commodidadc do tranfportc f depois para o ap- 
parato do triunfo, j , < i> > , , *. . d j  . u

4)7 Gozou bem da felicidade do fuccelTo a Capi
tania do Maranhaõ j porém como os vencidos logo que 
executaraõ o barbaro projecto da lua aleivoiia, ufanos 
da acçaõ , a participaraõ por ligeiros avifos aos Paren
tes f íentiria hum fatal contratempo o coraçao de Fran- 
cifco Caldeira , (c nao folTc mayor o leu valor , que os 
accidentes da fortuna ; porque os Topinamhazes deda 
Capitania também communicando com igual diligencia 
tamanha novidade a todas as Aldeas da lua Naçaõ , fo 
íoblevaraò em hum mefmo dia as que ficavaõ mais na 
vifmhança da Cidade ; mas informado logo de tudo o 
Capitaò mór f foube ufar de forte da fua actividade , c  
defafogo, que ordenou promptamente ao Sargento mór 
daqueíla Conquida Diogo Botelho da Vide , ( natural 
da Villa de Figueiró dos Vinhos, na Província da Bei
ra ) que com os Capitães de Infantaria Álvaro N eto , e 
Gafpar de Freitas de Macedo ( já promovido a ede pof- 
to depois do combate naval do anno padado ) bufeafle 
aquelics barbaros, para que , primeiro que o contagio 
mortal das fuas praticas f contaminafle os aniraos de to» 
dos os mais da noflfa obediência , lhes fervidem de efli» 
caz remedio prefervativo as informações do feu edrago, 
como merecida demondraçaõ da reéta judiça.
* 458 Executou Diogo Botelho eda militar ordem * 
c ^  inteiramente, que defearregando os primeiros gol
pes na Aldea do Cujú ( que além de fer huma das mais
populofas dos mefmos índios, cdava fornecida de to*

das
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Anno 1617V das as outras , como efcolhida Praça de Armas para a 
oppoíiçaõ dos nodos progrcflTos) a cfcalou com huma 
tal braveza , que dentro em poucas horas íc naõ viaõ j£ 
nella mais que ruínas , e cadavercs; a que fó deixavaõ 
de fazer companhia os que fe fouberaõ aproveitar do re
médio da fuga j mas como depois de reduzir tudo a hor. 
rorofas cinzas, paliando à Aldea de Mortigura / achou 
nella a certeza , de que o terror em que tinha pofto os 
inimigos > os iuranhara na afpereza dos matos, poromic 
já naõ podia feguillos p deílacou para o Certaõ do lgua- 
pé ao Capitaõ Galpar de Freitas com huma partida de 
dezafete Soldados, e muito mayor. numero de Índios de 
guerra, e fe recoiheo à Praça do Pará coni todas as mais 
forças Óà fua expedição.
• 43 9 Chegou Gafpar de Freitas às vifmhanças do 
Iguapé y e fabendo logo que tinhaò padecido aleivoíà- 
mente todos os Soldados do Pará , .que lá andavaò rei- 
gatando farinhas para a guamiçaõ da Fortaleza, man
dou também arcabuziar na primeira Aldea dous Topi- 
nambazes, menfageiros da nova do levantamento da fua 
Naçao $ mas continuando a mcfma marcha , achou já 
com as armas nas mãos todos aqueJies Índios. 1 . . l > 
- 440 Intentou elle retirarfe por falta de forças $ po* 
iém já a tempo que fe via cercado da multidão dos bar-* 
baros, quando pata bufear alguma fahida pela parte do 
m ar, que lhe ficava fendo menos perigofa , lhe faltava 
também enibarcaçau; mas a fidelidade de hum deftemi* 
do índio, dos que o acompanhavau, que fabia bem on
de fe achava furta huma lancha grande, em que tinbsu 
hido aquelles Soldados , que traidoramente padeceraó # 
lha conduzio depois de tres dias até a vifmhança do mcf- 
mo fitio, que fuftentava ainda a fua conílancia na oppo- 
fiçao de tantos inimigos ; e rompendo então por todos 
elies, fe meteo a feu bordo com rcfoluçaõ tao valerofa* 
que atacado logo pelos esforços últimos da fua ferezai 

j pa-
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pngarafi muitos o fcu arroja mento com a perda das vidas. Anno 1617.
441 Com tudo, padados poucos dias, mal convale- 

cidos os Topinambazcs do primeiro terror com a retira
da do Capitaõ Gafpar de Freitas, fe atreverao de novo 
a formar corpo das mayores forças da fua NaçaG, e mais 
alliadas no rio Guam á, em hum fitio muito accommo- 
do para a fua defenia, pouco diílante da mefma Cidade 
de Belem, que para a natural confervaçaô raras vezes 
faltou a diiciplina ainda às mefmas féras s mas Francif- 
co Caldeira , que conhecia bem o grande damno, que 
fe feguia à Capitania da viftnhança daquellcs barbaros , 
para embaraçar a fua união , ordenou logo ao Alferes 
Franciico de Medina, que com vinte Soldados efcolhi- 
dos os atacafie no meimo Quartel.

442 Eraô pequenas forças para tamanha acçao; mas 
efte OfRcial, que fe agradava fempre das mayores , a in
tentava jí com deílemido animo, quando acomettido 
de duas canoas dos mefmos inimigos 9 bem guarnecidas 
de gente de guerra , as abordou taõ valerofamente, que 
entradas à eípada , foraó poucos os que fe falvarao dos 
feus pezados golpes , valendo-fe da terra, que tomarao 
a nado $ e como a eftes , fazendo o caminho para o ieu 
Quartel por dentro dos matos , lhes ficava tao breve , 
como ieguro , pelo cabal conhecimento que tinhao de!* 
le, ao meimo tempo que pelo rio naõ podia vencerfe 
em muitas horas ; ponderando Franciico de Medina , 
que retirados, como fuccedeo, aquelles Tapuyas com 
0  primeiro avifo, lhe deixavao innuteis todos os feus e t  
forços, fe recolheo para a Cidade do Pará com mais ef- 
ta vitoria, ultima memória militar nas do prefente anno.

4 4 J Edificados os Conquiftadores do Maranhaõ da 
virtuofa vida dos Padres Fr. Cofme de S. Damiaõ, e Fr.
Manoel da Piedade , Religiofos Capuchos da Provin- 
Cia de Santo Antonio 9 que acompanharaó de Pamambu- 
co aJcronymo de Albuquerque, como já fica referido,
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Ànno 1617. pcdirau h Corte de Madrid, que mandaíTe aííiftir aquel- 

las Conquiftas de mais operários de taó exemplar Or
dem: e attendendo o R ey a juftificaçaõ das fuas in(hn. 
cias , por feu Real Decreto chegaraõ à Cidade dc Be
lém do Pará em 2 2 de Juiho os Padres Fr. Chriftovaõ de 
S. Joleph, Fr. SebaftiaÕ do R o fario , Fr. Filippc de S. 
Boaventura, e por feu CommiíTario ( ainda que os Ar- 
cliivos do Senado da Camera erradamente lhe chamaô 
Cuílodio) Fr. Antonio da Marciana, na companhia de 
Manoel de Soufa de Eça , provido no emprego de Pro
vedor da Fazenda Real da Capitánia , que a bordo dc 
duas embarcações levava íoccorros para ella, c paga
mentos para os Soldados.

444 Eraõ poucos os Religiofos trabalhadores pari 
taõ grande vinha$ porém de forças taÕ agigantadas no 
zelo do efpirito, que principiarão logo a obrar com 1 
virtude dos fagrados Apoftolos na converfaõ daquelle 
gentilifmo j e para o feu decente recolhimento , levan- 
taraõ hum pequeno Hofpicio nofitio de Una, diftante 
meya legua da mefma Cidade , que na Capitania do Pa
rá foy a primeira Cafa Rdigiofa. 
j  44 f  Nefte tempo tinha já fuccedido no governo ge
ral do Eftado do Brafil D . Luiz de Soufa, Fidalgo mui
to digno de mayores lugares ; e por nomeaçaõ fua foy 
provido em primeiro Vigário da Matriz de NoíTa Senho
ra da Graça da Cidade de Bclem ( que eftava ainda den
tro da Fortaleza ) o Padre Manoel Figueira de Mcndo- 
ç a , que por recommendações do Governador Gafpar 
de Soufa fervia já o mefmo cargo com huma cabal fatif 
façaõ de todos aquelles moradores na jufta attençaõ do 
feu virtuofo procedimento , e conhecida capacidade.
. . V .T  ;nrí I . f* , .ri3 .d» r.hiv i\ r •'
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A L E  C E  no Maranhao o feu primeiro Con* 
quijiador , c fuccedelhe na Capitania feujilho 
Antonio de Albuquerque. Bento Maciel Pa- 
rente pajfa a reedificar o Forte de S.Jafeph de 

Itapary, e fe encarrega do feu Governo. Pretende fo+ 
ciedade no da Capitania com atrevido modo , evay prezo 
para Parnambuco. De/lruiçao dos V epinambazes. A  
Infantaria do Pará feguida do povo depõem , e prende 
c feu primeiro Capital mòr Francifco Caldeira de CaJ- 
tello-fíranco , fub/lituindo no fcu lugar a Balthafar Ro
drigues de Mello. Soccorridos os Topinambazcs, intentão 
afcalar a Fortaleza do Pará. Succejfo que tiver ao.

J i  Bb ccde
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cede no Governo da Capitania do Maranhao Domingos 
da Cojia Machado $ c na do Pará Jeronymo Vragojo dc 

 ̂Albuquerque , que difpoem logo o novo cafiigo dos Topí 
nambazes. Na mcjma expedição morre de enfermidade 
Siiccedelhc Mathias de •Albuquerque , que he depojio den
tro de vinte dias ; e fubflituem o rnefrno emprego os Ca pi. 
tSes Cu/lodio Valente, e Pedro Teixeira com o Padre Fr. 
Antonio da Merciana. Fica independente no Governo o 
Capitao Pedro Teixeira. Intenta occupallo Bento Ma
ciel ; mas malogradas as fuas ejperanças, pajfa ao Mara
nhão , onde funda o Forte do Itapecuru. A lciv fia  dos ín
dios Guayanazes da Capitania. No Governo da do Gr ac 
Pará fuccede Bento M aciel j e na do Maranhao Antonio 
M oniz Barreiros. Chega de Lisboa Luiz Aranha de V aj- 
conccllos com a commijfao de fondar o rio das Amazonas. 
OJucceJfo delia. Separa fe  o Governo das Capitanias do 
Maranhao , e G r ao Pará do Geral do Brqfil com titulo 
de JLfiado. Os feus primeiros Governadores nomeados. 
Francijco Coelho de Carvalho pajfa ao Maranhao pela 
efcala de Parnambuco, onde fica  detido. O Padre Fr. 
Chrificvao de Lisboa, que o acompanhou de Portugal com 
o cargo de primeiro Cufiodio do Maranhao, continua a 
fua viagem ate a Cidade de S. Luiz. OJeu elogio. As 
equipagens dc dous navios Hollandezcs intentão render o 
Prefidio do Seará. Perda que experimentarão. Novos 
esforços da mefma Naçab com a mejma fortunar O Pa
dre F r. Chriflovao de Lisboa funda na Cidade de S. Luiz 
o Convento de Santa Margarida. Pajfa ao Pará , onde 
depois de fe  lhe impugnar huma Provifao, principia a I >  
fita Fcclefiajlica, dc que ta ml em hia encarregado. Exm 
pediçao de Pedro Teixeira, e o fuccejfo delia.

i .
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áo FJlado do Maranhaõ, Liv. Vt jtyj

U C C E D E O  o anno de 1618, 
c no fim dc Janeiro entrou na 
bahia da Cidade de S. Luiz hu- 
ma cmbarcaçau dc Parnambuco 
com poucos foccorros para a 
guamiçaõ da Capitania f quan
do fc achava já com tanta falta 

dclles, que até chegava a penetrar o conftantc animo 
do feu CapitaÔ mór , fem que baftafle para confolar as 
fuas affiicçõcs o repetido gofto das vitorias no mereci
do açoute dos Topinambazes; mas antes eftas mefmas 
lhe ajudavaõ mais o diííabor \ porque reconliecendo a 
muita lionra , com que fahiao deli as todos os feus Solda
dos, fentia mortalmente vellos defattendidos. 
í 447 Contava Jeronymo dc Albuquerque a avança* 
da idade de fetenta annos f dos quaes tinha empregado 
a principal parte em utilidade publica, e ftrviço do Prin- 
cipe com tal fortuna , efpecialmente nas acções milita
res, que fendo muitas as em que o poz o feu grande va
lor, foraõ poucas as em que naõ fahio vitoriofo ; mas 
confumido já de tantas fadigas, poderão tanto para a 
íua ultima oppreíTaõ os prefentes cuidados , que em 1 1 
dc Fevereiro lhes rendeo a vida , depois de bem recom* 
mendada à immortalidade da memória, pelo notorio me- 
Tecimento das fuas virtudes ; c refplandeccndo entre to
das cilas a da devoção à Virgem puriflfima , parece que 
difpoz a mefma M ay de D eos, que fàleccíTe no dia dc 
Sabbado, de que he prote&ora , para deixar à piedade 
catholica hum claro teftemunho da fua eterna felicida
de.

448 Experimentou a Capitania de S. Luiz o mais 
pezado golpe na lamentavcl perda defte feu primeiro 
* °nquiftador, que muito tempo antes tinha accrcl- 
ccntado nos finaes públicos o Appellido de Maranhaõ

Bb ii ao
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Anno 1618. ao da fua Cafa ; ou foíTc para credito da fua fineza na 
* duraçao da vida f ou para melhor eternizalla na lem

brança dos homens , a pezar dos fataes decretos da 
mefma natureza \ e he fem duvida, que por todos os 
titulos fe fez ta5  fenfivel huma tamanha falta, que anaO 
fubftituilla a fua própria imagem na peíToa de Antomo 
de Albuquerque, feu filho primogênito, a quem deixa
va encarregado aquclle Governo , feria inconfolavcl a 
jufta magoa.

449 Pordm nao duvidando da aceitaçaõ do novo 
Commandante no geral agrado daquelles moradores , 
para moftrar ainda o quanto fe achava fuperior às natu- 
raes paixões do animo , nefta ultima hora nomeou tam
bém para a fua aífiílencia , no mefmo miniílerio em que 
lhe ficava fuccedendo, a Bento Alacicl Parente 9 Capi* 
tao das Entradas, e Domingos da Coda M achado, Ca- 
pitaõ Commandante da Fortaleza de S. Filippe , Offi- 
ciaes ambos , que fe tinhaò feito merecedores de huma 
tal confiança $ mas Bento M aciel, que então conheceo 
bem, que a capacidade de Antonio de Albuquerque naõ 
neceífitava da fua companhia , quando podia elle fazer 
mayor ferviço na reedificaçaõ do Forte de S. Jofeph de 
Itapary, fe encarregou logo defta obra j e o Capitau 
Domingos da Cofta ficou tambem fem exercicio no em
prego de Adjunto. r;
• 4 jo  Tomou Antonio de Albuquerque as redeas do 
Governo da Capitania, e fem mais afliftencia, que a do 
feu bom juizo, que principiando logo a defempenhar no 
exercicio delle, fazia confeíTar todos os inftantes ate 
aos mefmos emulos, que o nao preferirão para o empre
go os fobornos do fangue ; mas ainda que o Capital 
Domingos da Cofta fe accommodou bem a cfta indepen
dência, Bento Maciel f que havia dias tinha fido o pn* 
meiro na fua approvaçao , já fe defagradava com impa
ciência, de que lhe nao coubefle alguma parte nosap-
C -i : . plaufos
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plaufos do povo$ queixas, que naõ ouvia , ou diífimu- Annoi6i8* 
}ava politicamente o novo Commandante \ ate que en
tendendo o mefmo autlior deílas, que dos últimos vômi
tos da fua cólera tiraria fem duvida a fociedade, que 
pretendia, chegou a declararlhe, que tudo o que obra
va fem o feu parecer, c o do Capitaò Domingos da 
Coita, o reputava como nullo ; e que continuando na 
mdma ifençaõ , lhe negaria a obediência; porém elle , 
que nos floridos annos da fua idade era taõ prudente , 
como valerofo, fabendo caftigar como fuperior tama
nha oufadia, o mandou prezo para a Fortaleza de S.
Filippe, da qual depois de quatro mczes o remetteo 
para Parnambuco na companhia de Domingos da Co£ 
ta, que fe embarcava para aquella Conquifta, para pa(• 
far delia a Portugal no requerimento do deípacho dos 
feus muitos ferviços.

451 Socegada efta perturbação, attendia fó Anta» 
nio de Albuquerque às obrigações do feu minifterio , 
quando recebeo apreflados avifos , de que pelo rio Go- 
rupy caminhavaõ os índios Topinambazes do levanta
mento do Maranhaõ a unirfe com os feus nacionaes da 
Capitania do Pará; e ainda que a marcha lhe ficava dif- 
tante , como regulando-a pelo cofturae de todo o gen
tio, fabia bem que havia de fer muito vagarofa, tomoii 
logo a refoluçaõ de os atacar nella , jd com as cfperan- 
ças, de que venceria toda a diíficuldade a boa diligen
cia ; mayormente quando por acclamaçao univerfal a 
encarregou a feu irmaõ Mathias de Albuquerque, inte- 
rc fiado por todos os principios na felicidade do luccelíb*

Deu logo Antonio de Albuquerque todas as 
providencias, que julgou ncceflarias a efta expedição > 
c no dia 24 de Agofto paflou oCammandante delia à 
lerra firme de Tapuytapera com cincoenta Soldados, c 
feficentos Tapuy as, oppoftos todos aos Topinamba- 
2cs, c alliados da Capitania , pouco avultaJas forças



Ànno 1618, para as formidáveis dos inimigos , porém muito robuf.
tas pela qualidade $ porque os primeiros hiaò empenha
dos nos adiantamentos dafua honra, e todos na vingan
ça ; huns como merecida fatisfaçaó do barbaro infulto 
do C u m á, ( que além da oífenfa publica , a avaliava a 
fua jufta dor também como própria ) e os outros ío por 
odio , que fundando-fe as mais das vezes em matérias 
tao leves, que fe devem tratar como ridiculas, traz 
quafi fempre feparadas todas as Nações daquellc genti. 
lifm o, o que podemos attribuir às difpohçõcs da alta 
Providencia $ porque unidas ellas por aquella parte pa
ra a ruína da Chriftandade, até ficaria a confcrvaçaõ 
moralmente impoffivel. . > : t)

4J5 Fez a revifta Mathias dc Albuquerque de to
da a íua gente 5 c como a reputava pela eftimaçaõ , e 
naõ pelo corpo, lhe parecia já pouco crcfcido o agigan
tado dos Topinambazes para o defpojo da vitoria f fen
do taes os feguros , com que marchava para cila , que 
venceo mais de cento e cincoenta léguas pelas afperezas 
do Certaõ em taõ pouco tempo, que até pareceo que 
naõ cabia nelle a mefma brevidade, quando fe regulava 
pela conta dos dias.

454 Já nas viíinhanças do Para fe chegou a pôr fo* 
bre os inimigos; e lembrando io aos feus Soldados, que 
eraõ aquelles os mefmos que bufeavao, aflim as virtuo- 
fas ambições da fama, como os eílimulos da fua jufta 
ira , a primeira voz , para que entraíTem no combate, 
foy o feu exemplo ; o qual obrou em todos com tal et- 
ficacia , que naõ havia golpe , que naõ cuftaíTe vida; e 
já defefperados aquelles barbaros da refiftencia deJlcs, 
os que reftavaõ , que naõ eraõ muitos , encommenda* 
raõ a fua falvaçaõ ao amparo dos matos; irias naõ fe 
pode aproveitar da mefma fortuna ( opprimido fem du
vida do grande pezo dafua culpa) o celebre Amaro* 
Interprete das Cartas do Çapitaõ mór Francifco Cald^
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ra f principal incentivo da fublevaçao dos Topinamba- Anno lóifc 
I 2cs i porque cahíndo nas mãos dos vitorioíbs , achou o 

j caftigo da lua aleivofia na horrorofa boca dc huma bom-
I barda.

4 ff  Ainda feguio o valcrofo Commandante por re
petidas marchas as confcqucncias da vitoria \ mas ven
do, que o terror, cm que tinha podo todos aquellca' 
barbaros, fazia já inúteis as fuas fadigas , a foy celebrar 
depois de quatro mezes na companhia dos feus amigos , 
e parentes , onde confeguio por merecido prêmio das 
fuas acções o mais honrofo fruto nas acclamações dei- 

[ ias.
# 456 Na Capitania do Graô Pará nao vivia também 
ocioío o feu Capitaõ mòr Francifco Caldeira; e orde
nando a Pedro Teixeira, ( já promovido ao podo de Ca- 
pitaó de Infantaria por Patente R e a l) que a bordo do 
huma lancha, guarnecida de trinta Soldados, foíTe refga- 
tar hum homem , que edava cativo de huma Naçaô Ta- 
puya, por compra que havia feito delle aos Topinamba- 
zcs, quando íe levantaraò, e ajudade pazes com todo o 
gcntilifmo, que quizede admittillas, nao fendo do com- 
prchendido na tal fublevaçao, defempenhou bem ambos 
os encargos; mas fahindo já dos Carabobocas para a C i
dade de Belem, fe pozeraó na fua proa os mefmos rebel
des , auxiliados de muito mais gentio da fua devoção f 

j com grande numero de canoas , armadas em guerra.
I 457 Bem entendeo Pedro Teixeira , que na oppo- 

fiçaõ de tantos barbaros faria fermoib aquelle dia ; po
rém ellcs, que na aífidencia das fuas luzes fe nao atre- 
veraõ a entraf na peleja com humas tacs ventagens, dif- 
correndo também ( como todos os índios Mexicanos na 
( onquiíla do famofo Cortez ) que os immortaes cfpiri- 
t°s, que fuppunhaõ nos Europeos , eraô influídos dos 
ray°8 do S ol, logo que eftc Planeta levou o feu gyro a # 
outro hemisfério, bufeando entaô a Pedro Teixeira, 
i ' que
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Aonoi6i8. que já fentla como malograda a concebida gloria da ac- 
ça õ , o atacarao com tanto arrojamento , que ainda an
tes de abordallo, foberbamente fe defvancciaõ com as 
acclamaçoes de vencedores > mas e(le Commandantc, 
que fe na6 enganava com as promeílas da valentia do feu 
animo , as fez taô verdadeiras, que durando o combate 
toda a noite , com igual conílancia os derrotou inteira- 
mente, fendo o melhor, e mais abonado tedemunho 
de tamanha vitoria os feus mefmos dcfpojos: judiífimo 
cadigo da fuperdiçaó , e rebeldia daquelles infiéis.

4 j 8 Neda occafiaõ fe achou o Capitaô Manoel da 
Guarda Cabreira , natural da Villa de Abrantcs \ e 
proccdeo com tanta didinçao, que encarregando-fe do 
convés da lancha com mais alguns Soldados ( dos quaes 
era hum Antonio de Amorim ) a defendeo taõ valerofa- 
mente em todo o tempo do conflido, que nem o obri
gou a retirar delle a perigofa ferida de huma frecha, que 
lhe atraveífou o pefcoço; mas antes havendo noticias dc 
que os inimigos fe refaziaó de mayores forças para vin
gar o feu edrago, parece que os mefmos alvoroços com 
que efperava j i  eda fegunda acçaõ , foraõ o feu reme- 
d io , até que defvanecer»do-fe os avifos , também mui
to à cuda do fentimento de Pedro Teixeira, íe recolhe
rão todos ao Pará , onde achou o feu procedimento as 
merecidas acclamaçoes.

4Ç9 PaíTado pouco tem po, encarregou Prancifco 
Caldeira a Pedro Teixeira a importante empreza de fur- 
prender hum fitio , chamado Guajará , onde fe manti- 
nhaõ bem fortificados muitos dos rebeldes com grande 
damno da Capitania, principalmente na condernaçao, 
em que hiao pondo todas as Aldeas j e marchando lo# 
go com trezentos Soldados efcoihidos fobre a mefma 
força, que era de pao a pique , ainda que a defenfa da 
íiia guamiçaò, que achou já prevenida foy affaz valero
fa . a efcalou com huma tal braveza, que reconhece^ 

■ • do
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Jo todos aquelles barbaros, que na oppoíiçaõ de taõ Anno 
pezados golpes nos accrefccntavaõ muito mais a gloria 
do triunfe , anciciparaô as acclamaçõcs dejle com a fua 
fugida, que naò feguio Pedro Teixeira por defeoniiar 
da fidelidade dos feus mefmos índios.

460 Nefta occafiaõ nao fó fe finalou o Comman- 
dante delia, mas a mayor parte de feus Soldados > po
rém deíles fó nos deixou o nome Manoel Alvares M a
ciel, que foy hum dos primeiros, que forçou a trinchei
ra dos inimigos $ e fem outro fucceflo, que mereça me
mória, fe recolherão todos à Cidade de Bclem do Pará 
arraftando defpojos.

461 Havia ja perto de tres annos, no mez de Setem
bro , que o Capitaõ mór Francifco Caldeira fe exerci
tava em tao nobres acções com grandes applaufos juftif- 
fimamente merecidos $ porém como por vicio incorre- 
givel da humana natureza fe coíluma compor a fermofu- 
ra deíle Mundo do medonho defeito da fua mefma va
riedade , experimentou de forte os eífeitos delia, que 
transformadas aquellas attençoes no mais maligno odio, 
tumultuando todos os Soldados com muita parte dos 
Officiaes, feguidos do povo, nao fó o depozeraó do lu
gar, mas também o prenderão, fem mais motivo para 
tamanho defacato , que o feguinte accidente.

462 Tinha hum fobrinho Francifco Caldeira , que 
fe chamava Antonio Cabral, e inimigo efte diffimula- 
do do Capitaõ Álvaro N e to , Soldado valerofo, e da 
geral eftimaçaõ da Capitania: fazendo-felhe hum dia en* 
contradiço na parte mais publica da Povoaçaõ, aleivo- 
famente lhe tirou a vida às punhaladas, fem precederem 
mais razoes para hum tal infulto, que as reconcentradas 
de feu odio 5 mas os Capitães Paulo da Rocha , e Tha- 
deu de Pados, grandes amigos do defunto, que nao as 
conhecendo, acodiraõ às vozes do povo, vendo entre
ede a Francifco Caldeira com pouca attençaõ à cnoi -

(jc midade



Anno 1618. midade do delido $ quando fabiaõ bem , que Álvaro 
Neto lhe era deiagradavel, depois de lhe fallarem na 
mefma matéria com a liberdade da fua dor, lhe requere
rão o prompto caíljgo do aíTacino com tamanha foltu. 
ra , que temerofos logo do fentiniento do Capitao mór 
na oífenfa do carader, que elle zelava muito, fe reco
lherão ao Conventinho dos Religiofos de Santo Anto- 
nio.

46} Diflimulou Francifco Caldeira aoufadia dos 
homifiados $ e para dar huma fatisfaçao publica pela 
traidora morte de hum Official de tanta diftinçaõ, pren- 
deo o aggreíTor na Fortaleza da Cidade $ porém com 
poucos dias de devaça, naô fó fe fufpendeo efte juridi- 
co  procedimento, mas também fazendo-fe rogar de al
gumas peíTbas da fua confidencia , com o pretexto de 
que era necelfario para a guerra dos índios, o mandou 
pôr na fua liberdade ; podendo mais com elle as apai
xonadas razoes do fangue, que as do innocente que vira 
derramar com tao geraes clamores. 1

464 Sentio o Pará efta defattençaõ; mas o CapitaG 
mór , que dominado todo da paixao do animo, atten- 
dia fó ao defafogo delia, accrcfcentou de forte o efean- 
dalo publico, que deu expreflas ordens , para que fo£ 
fem prezos os dous homifiados na mefma Claufura dos 
Capuchos, onde ainda os detinha o feu jufto receyo; 
porém os Soldados , que já lhe obedeciao com mui
ta frouxidão, fe retirarao com o horror também de 
deixarem ferido , por defgraça , hum dos Religio
fos. . - < -

46 j  Ardeo então Francifco Caldeira na mais viva 
cólera ; e apreffadamente conduzido delia para a fua 
ruina , mandou ao Capitaô Balthafar Rodrigues de 
M e llo , que com a força dc fetenta homens fizelfe lo
go apprehenfaõ nos refugiados j porém elle , que zela
va tanto a fua opinião , como a immunidade Relig'0-
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fn f confumindo o tempo em romper fó o muro da cer- Anno 1618. 
ca t que cra de pao a pique , fc recolheo com o pretex
to , de que acabado o dia naquella operaçao, fc quizef- 
fe paíTar à da interior efcala do Convento , feria teme
rária na confufaò das fombras.

466 Reccbeo a defeulpa o Capitaõ m ór, efperan- 
do com impaciência pela manhã feguinte j mas determi
nada naquella mcfma noite a fua prizaô, e conjurada 
para elia toda a Guarniçaò da Fortaleza, feguida do 
povo, ao mefmo tempo que lhe chegaraõ aos ouvidos, 
com as luzes do dia, as primeiras vozes da commoçaõ , 
achou junto de fi a ChriftovaO V az fiitancourt, e An- 
tonio Pinto , com dous homens mais ; dos quaes hum 
levava hum grilhão bem pezado, que Antonio Pinto 
com hum punhal na mao lhe fez meter nos pés, taó d ef 
amparado Franciíco Caldeira de todos os feus fubditos , 
que lhe na5 pode refiftir; porém fugeitando-fe às difpo- 
lições da advería fortuna, até moftrou bem no foffri* 
mento delia lhe era fuperior o feu coraçaõ.

467 Por univerfal acclamaçaõ iubftituío aquelle lu-’ 
gar o Capitao Balthafar Rodrigues de Mello $ e ainda 
que na aceitaçaõ parece que offcndeo o feu merecimen
to , também pode entenderfe , que foy conílrangido 
para cila, ou pela violência da mefma commoçaõ , ou 
pelo zelo, de que faltando neíla huma cabeça como a 
*ua, paíTaíTe a mayores defordens com evidente rifeo 
da Capitania, cujos accidentes cftavaõ obfervando tan
to nas fuas vifinhanças os piratas do N orte, tao chcyo$ 
de ambiçaõ, como de fortuna, que fazia muito mais 
formidáveis a rebeldia dos noíTos índios ; porque os In- 
guahibas a cara defeoberta feguiaõ já as fuas bandeiras  ̂
quando osTopinambazcs de todo feparados da fugeiçao 
da mefma Conquiíla , nos obrigavao a reduzillos outra 

ĉz a ella com o rigor das armas , divifao que necefla- 
hamente a enfraquecia; c por eíle caminho, por mais

C c ii Sue
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. :: C * que irregular, reftituindo-a Baltliafar Rodrigues ao prf.

meiro foccgo, deu conta de tudo ao Governador do 
Eilado do Braftl D . Luiz de Soufa, e à Corte de M, 
drid....

468 Nefle mefmo eftado fe confcrvava a Capitania 
Anno 1619. do Pará na fucceífaõ do anno de 1619; mas alterou-o 

muito logo no fcu principio hum forte accidente 5 por
que chegou a tanto a oufadia barbara dos Topinamba. 
zes , que defprezando já as grandes ventagens, com que 
difputavaõ algumas vezes as forças Portuguezas nos fi- 
tios, que habitavaõ, intentarão a efcala da Fortaleza da 
Cidade , influídos do feu Principal Cabello de Velha, 
( chamado aílim por anthonomafia ) que era entre ellcs 0 
de mayor nome j c com eflfeito arrimando-fe a cila em 7 
de Janeiro, lhe deraõ hum aíTalto geral com airojamen* 
to  taõ deftemido, que neceflitaraõ aquelles Soldados d* 
todos os esforços da fua valentia para rebatello, ainda 
com a perda de hum dos feus Companheiros y além de 
cinco, que ficaraõ feridos: entrou neftes últimosGafpar 
Cardofo, e provocado mais dos novos eftimulos da fua 
d or, fez apreflado tiro ao mefmo Principal com taõ fe
liz acerto , que vingando logo todo aquelle fangue der
ramado, íêgurou bem a no (Ta vitoria no importante def- 
pojo da vida delle barbaro j porque fervindo de horro- 
rofo efpccfaculo a todas as outras , que fe animavaõfó 
da ferocidade dos feus elpiritos, naõ trataraõ mais que 
da falvaçaò dellas com arrebatamento taõ precipitado * 
que nem deixou lugar para fegundo golpe.

469 Nefte tempo tinha já chegado a Pamambuco 
o Capitaõ Domingos da Coíla Machado com o prezo 
Bento M aciel, que remettia o Capitaõ mór doMara- 
nhaõ ao Governador D. Luiz de Soufa; mas ouvidas as 
queixas pelas mefmas bocas dos apaixonados, por ma,s 
que eíle Fidalgo naõ attendeo a ellas, parece que tn°f‘ 
trou , que naõ approyara o procedimento deAntor'0

>



i]ç Albuquerque * porque confirmando por Patente fua Anno 1619 
a nomeaçaõ , que nelle fez o pay , lhe deu por adjun
to aomefmo Capitao da Fortaleza de S. Filippc Do
mingos da C o d a, com a dcclaraçaõ de que naõ concor
dando com o feu voto nas matérias mais graves, feria 
decifivo o de Luiz de Madureira, Ouvidor, e Auditor 
Geral da Capitania ; e ao Capitao Bento M aciel, ab- 
folvendo-o da culpa, que o Jevou à fua prefença, en
carregou da guerra dos Topinambazes. 
ti 470 He fem duvida , que procedeo Dom Luiz de 
Soufa com informações menos verdadeiras da capa» 
cidade de Antonio de Albuquerque ; mas naõ deíco- 
nheceo a diílinçaõ da fua pefioa; porque defeonfiou lo
go da aceitaçaõ daquella Patente ; e maduramente pre
venindo efte mefmo fucceflb , paífou outra de Capitao 
mòr, no cafo da fua demiíTaõ , a Domingos da Cofta , 
que partindo de Olinda em 16 de Março na companhia 
de Jeronymo Fragofo de Albuquerque , defpaeltado 
com a Capitania do Graõ Pará , chegaraõ ambos à C i
dade de S. Luiz no dia 6 de AbriL 
* 471 Recebeo a Patente Antonio de AJbuquerque; 
mas por mais que tomou a refoluçaõ de a naõ aceitar, 
como bem entendeo D. Luiz de Soufa, prudentemente 
fc valeo do pretexto de ter já dado conta no Miniflerio 
de Madrid da morte do pay , com as juftiflimas repre- 
fentações do muito que neceíTitavaõ da fua afliftencia as 
dependências da fua cafa $ e declarando logo a Domin
gos da Cofta , que fc trazia outra Provifaõ do General 
do Eftado, podia moftralla: prefentandolha elle, lhe 
entregou o Governo.

472 Quatorze mezes governou Antonio de Albu^ 
querque a Capitania do MaranhaÕ , de que já tinha fi
do hum dos primeiros Conquiftadores , de baixo das or
dens de feu pay ; e natural herdeiro das luas virtudes >
regulou de forte todas as acções pela doutrina deilas 9
et.,.’ 4 1 que
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Anno 1619. que multo a pezar das faudades daqucllcs moradores 
paíTou a Portugal, onde fe attcndco bem o fcu mereci
mento no prompto dcípacho da Capitania mór da Parai. 
ba com a merce de huma Commcnda.

4 7$ Jeronymo Fragofo de Albuquerque, Fidalgo 
da Cafa R e a l, que nas occafiões de mayor honra fe ha
via feito merecedor de grandes empregos, tinha chega* 
do ao Maranhao com o deCapitaõ mór do Graõ Para; 
como já fica referido ; e continuando a fua viagem até 
a Cidade de Belem , tomou pofle delle nos últimos de 
Abril com huma geral fatisfaçaó daquelles moradores.

474 Levava ordem do Governador Dom Luiz de 
Soufa para remetter prezos para Portugal ao Capitau 
mór Franciíco Caldeira, a feu fobrinho Antonio Cabral, 
a Balthafar Rodrigues de M ello, a Antonio Pinto, ea 
Chriílovao V az Bitancourt j e com poucos dias de go
verno , a obedeceo, como era obrigado $ porem eUe, 
que na feveridade defta execução exercitava fó a fua in
teireza , vendo-a ociofa, voltou todo o feu animo bel- 
licofo para o caftigo dos Topinambazes, de que tam
bém hia encarregado $ e pondo logo prompta huma lu- 
zida Armada, que fe compunha de quatro embarcações 
de quilha, e muitas canoas, com aequipagem de cem 
Soldados, além de grande numero de índios, depois de 
dedararfe Commandante delia , nomeou por feu Almi
rante ao Capitaô Pedro Teixeira , e por Capitaó mor 
de todas as canoas a Jeronymo de Albuquerque o mo
ço , que ainda do tempo em que vivia o Conquiftadoc 
do Maranhao, confcrvava a diííèrença.

47 j  O  Governo da Capitania encarregou ao Capi- 
taõ de Infantaria Aires de Soufa Chichorro, acompa
nhado do Vigário Manoel Felgueira deMendoçaj e 
em 4 de Junho , encaminhando as fuas proas ao fitio do 
Iguapé , que guameciao os inimigos com as principal
forças, foraõ tao vigorofas as do feu ataque, que cfa1'
# ' lada
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]nda já a defenfa dc huma boa trincheira, os deixou por Arino 1619. 
aquclla pnrtc inteiramente deftruidos.

476 Foy fatal o eftrago , que padeceraõ todos 
nqueífes barbaros nefle primeiro golpe > mas o Capitao 
jnór Jcronymo Fragofo, que ainda o na5  tratava como 
cabal fatisfaçao da fua aleivofia, paíTou aos Guanapus, 
c Carapy, donde voltando ao Iguapé , e a outras para
gens, no alcance fempre dosmefmos inimigos, os der
rotou de todo; e as fuas Aldeas reduzidas a cinzas fer- 
virão também para os apparatos da vitoria.

477 Nefte tempo, que caminhava já ao fim do 
mez dc Junho , entrou na Cidade de Bclem do Pará o 
Capitao Bento Maciel Parente com o corpo de oitenta 
Soldados, e quatrocentos índios, todos frecheiros, que 
conduzia de Parnambuco, onde também tinha levanta
do toda efta gente, com o feu proprio cabedal, para a 
guerra dos Topinambazes , a que deu principio em Ta- 
puytapera , vifinho fitio de S. Luiz do Maranhaõ , co
mo já deixo referido; e continuando até o Pará nos ci- 
tragos delia, extinguío por aquella parte as ultimas rê
Iiquias deftes barbaros.

478 Levava também acommiflaó de conhecer ju
ridicamente da depoziçaõ do Capitao mór Francifco 
Caldeira 5 mas ainda que defempenhou bem as obriga
ções defta diligencia, fó pode lazer aprehenfaõ dos que 
lhe naõ fugirão por menos culpados , que com os mef- 
mos autos remetteo logo1 para Portugal, onde já fe 
achavaõ as principaes cabeças, pelo procedimento que 
teve com cilas o Capitao mór 5 e profeguindo no açou- 
te dos Topinambazes com tanto valor , como fortuna , 
acerefeentava fempre o feu eftrago ; até que entenden
do Jeronymo Fragofo , que nefte caftigo , e com o da 
fua expediçaõ, tinhaõ já purgado a aleivofa culpa da 
fua rebeldia , avifou por Carta a Bento M aciel, que
devia ceifar nas hoftilidades j prudente acordo, que dei*

atrendeo
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Anno 1619. attendeo fó com o fundamento, de que fendo clle 0 

Commandante daquella guerra , por efpeciaes ordens 
do General do Eítado, lhe tocava privativamcntc o co
nhecimento da fua juíliça.

479 Sentio com viva dor Jeronymo Fragofo e(U 
defattençaõ ; mas como lhe faltava poder para a íatif. 
façaõ, que lhe competia , tratou prudentemente de dif. 
fimulalla ; e já recolhendo-fe para a Cidade de Belem, 
cheyo de vitorias, o aflaltou huma aguda doença, que 
lhe tirou a vida, quando a tinhaõ feito merecedora dc 
raayor duraçaõ as fuas virtudes.

480 Mathias de Albuquerque, filho do primeiro 
Conquiílador do Maranhao, como já deixo referido, c 
primo com irmão do defunto Capitaõ m ór, tinha Pro* 
vifaõ fua para fubílituirlhe todas as faltas no governo 
da Capitania ; e entrando neíla a fuccederlhe , em vir
tude delia, lhe derao pofle fem a menor duvida nos prin 
cipios do mez de Setembro $ porém no breve termo dc 
vinte dias também o depozeraõ, com o pretexto de que 
nao era valida a Provifaõ do primo depois da fua morte.

481 Procedeo-fe logo à eleição* e fuggerida dc 
apaixonadas negociações, foy conferido o cargo ao Ca
pitaõ de Infantaria Cuftodio Valente, com o Padre Fr* 
Antonio da Merciana por feu Adjunto * que lie taó po* 
derofa na natureza humana a ambiçaõ de mandar, que 
até faz imprefsões nas mayores virtudes , como fe vio 
bem neíle Religiofo * mas porque o Capitaõ Pedro 
Teixeira , que tinha hum grande fequito , eftranhou 
muito eíles procedimentos, o perfuadiraõ à fodedade 
no Governo , que elle aceitou também com pouca re
pugnância.

482 Continuava a guerra dos Topinambazes o Ca
pitaõ Bento M aciel* e fabendo da morte do Capita 
mór Jeronymo Fragofo, e dos Governadores quc 
íucccderaõ; lhes requereo a demiíTaõ do emprego/1*



fua peíToa, com o fundamento de que lhe pertencia pe
la jurifdicçaõ, com que já fe achava no mcfmo Gover
no ; mas defattcndida a fua propofta , tratou de profc- 
juir no eftrago dos Índios, também intereflados nas uti
lidades do feu cativeiro.

48} Sem outra memória , que poíTa merecella, en
trou o novo anno de 1620$ e continuando do mefmo Anno 1620. 
modo até o mez de M ayo, neftc embarcou para Portu
gal 0 CapitaG Cuftodio Valente, deixando independen* 
te no governo da Capitania do Grao Pará o CapitaG 
Pedro Teixeira j porque o Padre Frey Antonio da Mer« 
ciana, conhecendo já que a fua companhia era defagra- 
davel àquclles moradores , fe recolheo ao feu Hoípicio 
de Santo Antonio de Una.

484 Chegou entaG à Cidade de Belcm Bento M a
ciel e ardendo nos defejos de occupar o governo da 
Capitania , intentou lograr as fuas efperanças pelos 
meyos illicitos das alteraçGes do focego publico , mas 
Pedro Teixeira, que era taG valcrofo, como acautela
do, defenganou de forte as fuas pretençGes , que fe re
colheo logo ao MaranhaG , onde fundou hum Forte na 
boca do rio Itapycurú , que crefcendo fem tempo a mi
lagres da fua a&ividade , fe encarregou também da de- 
fenfa delle com a guamiçaG de quarenta Soldados; e à 
fua mefma fombra entrou a povoar de alguns moradores 
a terra firme, com a aftiftencia de duas Aldeas de Índios 
domefticos, por antecipadas difpofiçGcs tudo do Go
vernador do Eftado do Brafil D. Luiz de Soula.

485 Neftc mcfmo tempo entrou na bahia da Cida
de de S. Luiz hum navio das Ilhas dos Açores , dc que 
era CapitaG Manoel Corrêa de M ello, que levava a feu 
bordo algumas famílias para a povoaçaG daquella Co- 
l°nia, conduzidas à cufta de Jorge de Lemos Bitan- 
c°urt, que pelo ferviço de meter nella duzentos cafaes >

lhe tez a promefla de huma Commenda de lote dc
Dd qua-
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t quatrocentos mil reis: depois chegou também huma ca- 
ravela com a mefma carga , a que fe feguio o Bitati* 
co u rt, Commandante das tres embarcações , que ti- 
nhaõ arribado a diíferentes portos , por hum temporal 
forte, que padeceraõ nos primeiros dias da fua viagem̂  
e accommodada toda efta gente com as diligencias, c 
liberalidades do Capitaõ mór Domingos da Cofta Ma
chado , principiou logo a conhecer, que melhorara mui- 
to de fortuna na mudança dos pátrios domicilios, onde 
paíTava a vida laboriofamente, pela total falta de meyos 
para a natural confervaçaõ.

486 Nefte louvável exercido fe empregava o zelo 
de Domingos da Cofta , quando huma Naçaõ de Ta* 
puyas de corfo, chamados Guayanazes , lhe offereceo 
a paz , que defejava muito , por entender que da com- 
municaçaõ de tantos barbaros tirariaõ grandes interef- 
fes a Igreja , e a utilidade publica; e por efta con
ta chcyo dc alvoroços, naõ fó os recebeo na fua ami- 
fade, mas também para eftreitalla mais, mandou tre
ze Soldados à ordem de feu filho Jorge da Cofta pa
ra huma Aldea do rio M o n y , que era a mais fronteira 
aos mefmos índios ; porém elles , que fe haviaõ valido 
das taes praticas com traidor animo, que he como na
tural em todo o gentilifmo daquelles Certões, logo que 
conhecerão , que tinhaõ confeguido a inteira confiança 
dos Portuguezes, que fó fe guameciaõ de huma deten- 
fa de pao a pique, os convidaraõ para o reígate de vá
rios eferavos ; e ao mcfmo tempo que fe occupavaõ na 
efeolha dos de melhor figura , com mais ambiçaó , do 
que cautela , aleivofamente os mataraõ a todos j infeli
cidade , que naõ comprehendeo o feu Commandante, 
por fe naõ achar naquella occafiaõ na fua companhia. 
Sentio efte golpe o Capitaõ m ór; mas he fem duvida, 
que a ponderaçaõ do feu engano o fez mais penetrante-

Tioria , que fc recommende a487 Sem outra memória , que
po 11*



pofteridade,, fucccdco o anno dc 1621; c logo no prin- Armo 16iu  
dpio chegou à Cidade dc S. Luiz huma embarcaçaõ dc 
Parnambuco com dinheiro para pagamento dos Solda
dos , e mais fornecimento, de que neceffitava a Capita
nia ; mas a eftc foccorro fc feguio brevemente huma 
doença de bexigas de taô má qualidade, que os tocados 
ddla , que pela mayor parte eraõ 06 índios, naõ pafla- 
va a fua duraçaõ do termo de tres dias: affligio-fe o ani
mo do Capitao mór; porem as mefmas opprefsôes fize- 
raô luzir mais as fuas virtudes ; porque aos enfermos 
pobres naõ ío aíTiftia generofamente o íèu cabedal pro- 
prio, mas também a peíToa com hum total defprezo 
dos perigos da vida.
* 488 -Entrou ncftc tempo outra cmbarcaçaõ das r u :  \ 
Ilhas dos Açores com quarenta, cafaes , que o feu Pro
vedor mór Antonio Ferreira Bitancourt também havia 
promettido meter no Maranhaõ , por contrato feito 
com a Coroa; e Domingos da Cofta depois de accom- 
modar todas eítas familias com a coílumada liberalida
de , para applacar a ira de D eos, que durava ainda na 
fua mayor força , lhe levantou à fua cuíla a Igreja Ma
triz , e ajudou a obra do Convento do Carmo , de que 
parece fe agradou tanto a Divina Bondade, que princi
piou logo a moderar a execução da fua juüiça.

489 Logo que o Capitao Bento Maciel fe recolheo 
ao Maranhao da expedição dos Topinambazes, deu 
conta delia ao Governador D . Luiz de Souía, que fa- 
tisfeito da fua conduâa , o promoveo do Forte do Ita- 
pycuni, de que ainda fe adiava encarregado , ao Go
verno da Capitania do Grao Pará ; informado já do fa
lecimento do feu Capitao mór Jeronymo Fragofo de A l
buquerque; e Bento M aciel, que vio bem logradas as 
fuas efperanças , paffando fem demora para a Cidade de 
JMem f tomou poíTe do cargo em 18 de Julho.

49° Principiou a imitar o leu antcceífor Pedro Tei-
Dd ii *cira

do Tftado âo Maranhw, Liv. VI. 211



Anno 1621»

Anno 1622.

212 .1 Annaes H . Ca

xcira no provimento de todos os empregos, affim pcliti* 
cos , como militares , buícando para elles fó o mereci- 
mento j e ainda que alguns daqucllcs moradores temiaõ 
juftamente as já bem conhecidas afperezas do feu natu- 
ral f as moderou de forte, que foube grangear a geral 
aceitaçaõ da Capitania. t ònrtfi - *k ’ - i ; >

491 N o mez de Setembro fez huma grande expedi
ção de guerra, para o caftigo dos índios levantados, de 
que nomeou Commandante a Pedro Teixeira , que na5 
fó fahio delia com novos créditos para a fua fama, mas 
também com muitos interefles para a Capitania no fatal 
efearmento daquelles barbaros > memória ultima delle 
preíente anno.

492 Na fucceíTaõ do de 1622 a teve também o Go
verno geral do Eílado do Brafil na peflba de Diogo de 
Mendoça Furtado f Fidalgo chcyo de todas as virtu
des : tinha elle levado de Portugal na fua companhia a 
Antonio Moniz Barreiros, nobre morador de Parnambu- 
co com o defpacho de Provedor mór da Fazenda Real, 
que recebeo com a obrigaçao de levantar à lua euftana 
Conquifta do Maranhaõ dous engenhos de aflucar 5 e 
como era pofluidor de groílos cabedaes , procurando 
logo facilitar a fatisfaçaó da fua promeíTa com novos 
interefles para a fua caía, esforçou de forte as negocia
ções com o Governador, para o provimento da Capita
nia mór de S. Luiz em hum filho feu do mefino nome, 
e appellido com mais o de Moniz , que muito a pezar 
das emulações, que fe lhe oppozeraÕ, confeguio o em
penho com grande fortuna.

495 Era Antonio Moniz Barreiros moço na idade; 
e fendo efta huma das cxclufivas, que difficultaraõ a 
fua eleição , tratou de defculpalla Diogo de Mendoça 
no modo poflivcl , pondolhe a obrigaçao de fe tconte
lhar nas matérias mais graves com o Padre Luiz Figur1* 
ra , da Companhia d ejefu s, que com outro Religi(1í,) 
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Jraliano da mefma profiíTaó , e de tantas letras como Anno 1621. 
virtudes , procurou voltar ao Maranhao, onde já tinha 
eftudo, como cm feu lugar fica referido $ porque ainda 
que a Corte de Atadrid, agradecendo ao feu Provincial 
aotfertaque lhe fez, para aM iíla5  daquelle PaganiA 
nio, fe naõ quiz fervir delia; ardendo fempre eíles ver
dadeiros Miílionarios no Apoílolico zelo da falvaçaõ 
das almas, fe deixaraõ vencer da fua vocaçaõ.

494 Aífiilido de tao bons Companheiros , fahio de 
Parnambuco Antonio M on iz; e com poucos dias de 
viagem, chegou felizmente k Cidade de S. L u iz , onde 
tomou poíTe do feu emprego em 20 de A bril, deixando 
o fuave governo do Capitaõ mór Domingos da Cofta 
tau cheyos de faudades todos aquelles moradores, que 
nem as efperanças do novo fiicceíTor poderão confolai- 
las, fendo quafi fempre os mais efficazes defafogos na 
lilongeira pratica do Mundo político. : in j\
r 495 Entrou no Maranhao o virtuofo Padre Luiz 
Figueira com o feu Companheiro \ mas a fcmrazaõ da- 
quelles moradores, que temeo fempre a communicaçao 
dos Miífionarios da Companhia de Jefus , como emba
raço dos particulares interefles no ferviço dos índios, 
por conta dos efcrupulos das fuas liberdades, le com- 
moveo de modo, que o Senado da Camera fe vio obrn 
gado a requerer ao Capitao mór, que fe lançaíTem fora 
da Capitania com as vivas inftancias, de que fe paifaire 
à execução em breviííimo prazo.

496 Affligio-fe o animo deíles Religiofos com hu- 
ma acçaõ tao barbara; pordm com tal conftancia na fua 
vocaçaõ, que poftos no Juizo do mefmo Tribunal, re- 
folutamente proferio o Padre Luiz Figueira, que Io fei
to em pedaços fe apartaria dos exercícios delia ; e An
tônio Moniz, que conhecia bem a paixaó do povo , o 
foube de forte reduzir à moderaçaó devida , aííiftido
também da authoridade do feu antcceíTor Domingos da

C oíla ,
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Anno 1622» Corta, que veyo a contcntaríc, dc que ambos os Padres 
fizeíTem hum termo, que logo alfinaraõ , de que nunca 
fe incrometeriaò com os índios domefticos ; c que faU 
tando a elle , incorreriaõ na pena de extermínio com a 
perda de todos os bens, de que fe achaflcm poíluidores j 
refignaçaõ prudente, que deu fem duvida as mais fegu. 
ras provas, de que fó bufeavaô como verdadeiros Mif* 
fionarios os importantes intereifes na conversão das al
mas daquelle gentilifmo.

497 Levava o encargo Antonio Moniz dc levantar 
dous engenhos de aíTucar; obras que quando eraõ da 
fua utilidade , foy obrigaçaô, que fe poz ao p ay, co
mo grande ferviço, para o dcfpacho de Provedor mór 
da Fazenda Real do Eftado do firafil, como já fica dito 
110 lugar a que toca ; e entrando logo em huma deftas 
fabricas nas margens do rio Itapicurú, a poz brevemen
te na fua perfeição, fendo cila a primeira de que fe vio 
o ufo naquella Conquifta ; mas occupando as terras das 
doaçoes de Antonio de Albuquerque , fem attençaó al
guma aos proteftos dos feus Procuradores $ paíTados 
muitos annos de trabalhoíos pleitos , fe reftituiraõ de
pois da fua morte ao feu legitimo pofluidor, por fenten- 
ça final do fupremo Senado daRelaçaõ da Corte deLit- 
boa.

49S Eftas fao as memórias da Capitania do Mara- 
nhaõ 5 e na do Graõ Pará continuava Bento Maciel no 
exercício do feu emprego , fem accidente que podcíie 
alterallo; quando lembrando-fe, de que no alcance dos 
Topinambazes penetrara por terra das vifinhanças da 
Cidade de S. Luiz até a de Belem , determinou logo fa
cilitar efte longo tranfito , erradamente difeorrendo , 
que ferviria muito para a utilidade do comercio j mas 
encarregando a execução nos princípios de J un h o  ao 
Capitaõ Pedro Teixeira, com huma boa efcolta àc 
Soldados, e índios, ainda que vencendo a fua a&b1"
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dade huma grande parte das afperezas do caminho, o . 
deixou mais tratavel, dcivancceo com tudo as princi- 
pacs medidas do projeéto j porém ao mcfmo tempo lo
grou bem o feu zelo Bento Maciel na reedificaçaó da 
Fortaleza da Cidade $ porque accrefccntandolhc difFc- 
jentes obras naõ pouco proveitofas para a fua defenfa , 
apoz cm mayor força j e fem outra noticia , que feja 
de importância , tiveraõ fim as do prefente anno em hu* 
ma , e outra Capitania.

499 Entrou a nova fucceffaó de 1625 ; e continu- Anno 1 
ando em todo o Eílado com o mcfmo filcncio até 20 de 
Atayo, chegou nefte dia de Lisboa à Cidade de Bclem
do Pará pela efcala de Pamambuco huma caravela, que 
levava a feu bordo o Capitaõ Luiz Aranha de Vafcon- 
ccllos com efpcciaes ordens do Miniílerio de Madrid , 
para fondar o rio das Amazonas , e reconhecer todos 
os fitios, que occupavaò nelle os Hollandezes, e mais 
Nações da Europa com intruíb dominio.

500 Era hum dos Capitulos das fuas Inílrucções , 
que as communicaria na mefma Cidade de Belem ao Ca- 
pitaô mór Bento Maciel $ e que fegundo o tempo, em 
que alli aportafle, e ventos , que coireflem, fe aderna
ria com o feu parecer y o do Medre da caravela André 
Fernandes, e dos Pilotos delia Antonio \ icente Ma
chado , e Antonio Jorge, por qual das bandas devia 
ter principio a tal operaçao, fe pela do Sul, em que fe 
achava fituada a Cidade, fe pela do N orte, onde fe 
fuppunhao os taes Eftrengeirosj e que o que fe julgade 
por mais conveniente, fe executaria com toda a erfica- 
cia;

501 Obedecerão todos a tao  fuperiores ordens ; e 
uniformemente refolvendo , que fe principiado a expe- 
diçaõ pela parte do Sul, para que depois fendo tao ven- 
*urofa, como fe efperava, fe continuaiTe pela do Nor- 
te* Dadas para cila todas as neceílarias providencias,
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Anno 1623. fe fez à vela o Capitao Luiz Aranha no fim do mefmo 
M ayo j mas feguindo a derrota fem accidente, que po 
deíTe altcralla até o rio Curupá , chegaraõ com tudo re
petidos avifos ao Capitao mór Bento M aciel, de que 
f c  achava já taõ perigofo naquellc rio , que o fuppu. 
nhaõ cercado dos Eílrangeiros $ e para foccorrello for* 
mou logo hum corpo de ietenta Soldados, e mil índios 
Frecheiros, com o qual guameceo vinte e duas canoas, 
e hum caravelao.

502 Efperavaô muitos a primeira honra da empre- 
za ; mas Bento M aciel, que attendia bem à importân
cia das fuas confequencias ; naõ querendo fialla de 
alheya condu&a, (c encarregou delia \ e nomeando por 
feu Lugar-Tenente no governo da Fortaleza ao Alteres 
Alathias de Almeida , fahio da Cidade de Bclem em 18 
de Junho, aííiftido dos Capitães de Infantaria Pedro Tei
xeira , Aires de Soufa Chichorro , e Salvador de Mello.

50j Navegava a toda a diligencia em foccorro de 
Luiz Aranha, quando o encontrou depois de alguns 
dias de volta já da fua jornada; mas ainda que logo lou- 
be delle , que tinhaò fido mentirofas as primeiras noti
cias , de que eílava cercado , o informou também de 
que naõ enchera a obrigaçaõ, de que fe encarregara pof 
falta de forças , para contender com as dos Eílrangei
ros , que com effeito fe achavaõ fituados no mefmo rio 
Curupá, c em outros braços mais do das Amazonasj c 
Bento M aciel, que fe via afiiftido do principal poder 
da Capitania, quando reconhecia os perigos na vifinhan- 
ça de tantos inimigos ; conferida a matéria com devi
das reflexões, acertadamente determinou , que Lui/ 
Aranha repetifle a fua expedição pela coda do mar, anv 
parado do Capitao Pedro Teixeira no caravelao daquel- 
la Arm ada, que ellc com todas as canoas caminhará 
pela banda da terra, fondando os feus rios até o Curu
pá , onde fc faria a juneçaõ dc todos. ]
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I 1 J04 Executou-fe efte projc&o com igual fortuna , Ànno 16x3. 
c com a mefma fc unirão brcvcmcnte os dous Comman- 
dantcs no fitio deftinado , aonde chegou depois de al
guns dias o caravelaõ de Pedro Teixeira , que apartan- 
do-ie de Luiz Aranha, tinha corrido grande perigo, af* 
fim pelas muitas embarcações de Eftrangeiros, que na« 
vegavaõ aqueila C oita , como pelos feus baixos , em 
que tocara varias vezes ; além também das fortes cor
rentes , e medonhas borrafeas, a que conílantemente 
havia reíiftido com huma total falta de pilotagem. >
* fof Chegou ao mefmo tempo da Cidade de Belem 
do Pará o Alfcres Antonio de Amorim com hum íòc- 
corro de Soldados , c índios , que o Capitaõ mór Ben
to Maciel logo no principio da fua viagem lhe tinha 
mandado conduzir com as primeiras informações das 
forças eítrangeiras, já com as ideas de adiantar os pro« 
greflos na fua oppoziçaõ ; e valerofamcnte confiado na 
qualidade das fuas Tropas, efperou o combate por mui* 
tos dias, até que apurado o feu ardente efpirito da in- 
fenfibilidade dos inimigos , os bufeou no Quartel mais 
forte, que achou defendido de huma boa trincheira fo- 
bre o mefmo porto com numerofa guarniçaõ t que fc 
compunha de Hollandezes y Inglezes , e Francezes p 
além de muitos índios feus auxiliares $ porém favore
cidos de tantas ventagens, por mais que empenharaõ to
dos os feus esforços para lhe impedir o defembarque f 
naõ fó o logrou clle por meyo de chuveiros de balas p 
mas também forçandolhes taõ feguros reparos, llios tez 
abandonar precipitadamente.

fo6 Naõ fe contentou o bellicofo Commandante 
fd com efta vitoria ; porque no mefmo ardor, fabendo 
bem aproveitarfe delia, confeguio outras muitas no ren
dimento de algumas cafas fortes, que com grande eftra- 
S° dos inimigos, affim naturaes, como eftrangeiros, re- 
duzio a cinzas $ e vendo-fe já por aqueila parte fem cx-
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Anno 16a j. crcicio para o valor dos feus Soldados , os tfinfportou 
à Ilha dos T ocu ju z, que he lnima das da boca das Ama« 
zonas, no alcance ainda dos fugitivos, que fe rctiravaô 
a varias Feitorias bem fortificadas > que fuílentavaõ na 
mefina Ilha ; mas já na5  fe fiando da fua defenia , as 
achou também defamparadas j que raras vezes ha ligo, 
reza* que chegue a igualar os pafios do medo.

J07 Com efta acçaõ ultima moderou entaô opri- 
meiro impeto das fuas Tropas * e para difpollas como 
delcanço para novas fadigas , as meteo em hum fitiovi* 
linho ao do feu defembarque, que alem de o cobrir, era 
também muito accommodado para feguir a guerra no 
certaõ da Ilha , onde fe confervavaõ alguns dos inimi
gos amparados das fuas afperezas ; mas quando já que» 
ria reduzir a pratica hum taõ util projedo, recebeo 0 
aviío de que em foccorro dos vencidos navegava hurra 
nao de força com todo o pano largo; e mandando*a re
conhecer a toda a diligencia pelo Alíeres Frnncilco de 
Medina , voltou no mefmo dia com a noticia, de que 
ellava ancorada a poucas léguas de diílancia.
* 508 Tomou logo Bento Maciel agencrofa refolu* 
ça5  de buícar no mar novo combate, entendendo fera 
duvida, que fe.o efperava nas ventagens da terra, inju
riaria o feu valor nos mefmos applaufos da vitoria $ pa* 
ra o que guarnecendo com a melhor gente a caravela, 0 
caravelaò , e dez canoas, deixou as mais com baftanccs 
índios f e alguns Soldados menos capazes naquelle fi* 
t io , de que fahia para confervallo ; e continuando nas 
difpofições da boa difciplina , mandou avançar cinco 
das canoas, com expreíía ordem para que ataca (Tem os 
inimigos ao romper da A lv a , que elle feguia as fuas po
pas com todo o refto da conferva.

J09 O  Alferes Francifco de Medina , que manda
va efte deftacamento como no defprezo dos perigos, li' 
fongeava íempre a valentia do feu animo, fez de for̂  
ú m Í  \>'d aperwr

2l i  .u Ailnaes Hifioricos



doEfladodoNlaranhao, Liv.VI. 2 1 9

apertar os remos, que à mcfma hora (inalada , acomet- Anno 1623. 
teo a nao por mcyo das fuas furiofas baterias j e prolon- 

| gando-fe pela popa delia com a fua canoa , que foy a 
primeira , que meteo no combate , lhe atacou o leme $ 
mas como era muito vantajofa a equipagem inimiga , 
na6 podendo já fupportarlhe o fogo as cinco embarca
ções , a pczar da conftancia do feu Commandante , fc 
rctiraraô dcílroçadas ; porém ao mefmo tempo o Capi- 
taõ mór Bento Maciel 9 que tinha largado a caravela f 
e ocaravelaõ, que o nao acompanhavaò por lhes acal
mar de todo o vento, entrou de novo na acçaõ com 
hum arrojamento o mais deftemido $ e o Alferes Fran- 
cifeo de Medina , refazendo-fe logo na fua canoa , fou- 
he hem imitallo: com tudo, fem que os inimigos foi- 
íem abordados, havia perto de quatro horas, que íe 
defendiao , quando faltandolhes de todo o valor, na 
união da noífa retaguarda, que já fe introduzia na pele
ja, fizerau os últimos esforços da defefperaçaô na fatal 
efcolha do feu eftrago, applicando-fe o fogo $ e reduzin
do eíie brevemente a cinzas tudo o que ficava fóra da 
agua, fe fubmergio o mais no fundo delia.

51 o Sinalaraò-fe nefta occafiaô ( além do Comman
dante a quem tocou a mayor gloria ) o Capitaô Salva
dor de M ello, Manoel Coelho de Figueiredo , e Mi
guel da Cofta , que ficarao muito mal feridos : o Alfe
res Francifco de Medina, e Pedro da Coda Favella: os 
Sargentos Joaõ Mourao de Abreu, e Antonio Fernan
des Ribeiro : o Cabo de Efquadra Pafcoal Rodrigues,
Pedro Bayaõ de Abreu , e Balthafar do Valle ; mas 
com notoria diílinçaõ o Alferes Antonio de Amorim, 

era hum dos da guamiçao da canoa de Bento M a
ciel j porque na proa delia fez hum taô vivo fogo aos 
inimigos, que depois de ter huma grande parte na vito- 
Tja > a rubricou também com o nobre fangue de duas fe
ridas perigofas: os Capitães Pedro Teixeira, Luiz Ara- 
2 - Ee ii
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Anno 1623. nha de Vafconcellos, e Aires dc Soufa Chichorro,
fe acharaõ nclle forte combate , fenaõ já no fim ddlc 
por ficarem no caravelaô , c caravela , a que faltou ó 
vento j porém em todas as mais occafiões defcmpcnha- 
raõ bem as obrigações da fua honra.

511 Os vencedores fentiraõ fó a perda dc quatro 
Soldados, além dos feridos, que foraõ quafi todos j maj 
dos vencidos fe naõ falvou mais que hum rapaz, que 
fe lançou ao mar por entre as mefmas chammas já meyo 
abrazado. - ,

j  12 O  Capitaõ mór Bento Maciel tomou a occu- 
par o feu Quartel dos Tocujuz $ porém abandonan
do-o 9 por mudar de proje&o, paífou a Curupá , on
de levantou huma Fortaleza, em hum fitio chamado 
Mariocay , que ainda fe conferva com a invocaçaõ dt 
Santo Ántonio ; e deixando-a já capaz de defenfa con 
a guamiçaõ de cincoenta Soldados , governados pelo 
Capitaõ de Infantaria Jeronymo de Albuquerque, fere- 
colheo à Cidade de Belem cheyo de gloria militar.
• 515 Dcfte mcfmo tempo por diante fe intitulou 
Bento Maciel primeiro Defcobridor, e Conquiftador 
dos rios Amazonas, e Curupá ; mas com huma forte 
oppofiçaõ do Capitaõ Luiz Aranha de Vafconcellos, 
que ufava também dos mefmos titulos j e com razões 
mais authorizadas, no que refpeita ao ultimo, por fe ter 
já  achado nelle quando foy foccorrido do Capitaõ mór; 
que do famofo das Amazonas nenhum fe podia cha* 
mar Defcobridor com juftificados fundamentos, íalvo 
pela parte das novas Conquiílas Portuguezas , quc 
pelas Caftelhanas o tinhaõ fido fem difputa Vicente 
Yanes Pinçon , e Aires Pinçon, no anno de i f 00 » 
e depois delles Fulano Maranhaõ , que deu o notr.e 
proprio a eíte grande r io ; c da fua navegaçaõ o Ca
pitaõ Francifco de Orelhana, que lhe deixou também
o do feu appellido na jornada de Gonçalo Piflarro *

como
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como largamentc fica referido no lugar a que toca. Anno 1623.
J14 O Capitaõ mór do Maranhaò Antonio Moniz 

tinha continuado no exercício do feu minifterio com hu- 
nia geral aceitaçaõ daquellcs moradores , que pelas ze- 
lofas diligencias do feu grande cuidado fc augmcntavaõ 
muito todos os dias, aífim no bom commodo das fuas 
vivendas da Cidade, multiplicando-fe os edificios delia, 
como também na cultura dos campos para o feu fuftcn- 
to, e grangearias, de que já abundavaO $ e como hc cfi
ta a ultima memória do prefente anno , paíTo ao que fe 
fegue.
. 515 Succedeo ode 1624 com a novidade deefta- Anno 1624. 
rem íêparadas do Governo geral do Brafil as Conquiftas 
do Maranhaò, e Graò Pará com titulo de Eítado ; e 
que o nomeado Governador delle fe preparava já para a 
viagem, vencendo fempre a fua a&ividadc todos os 
embaraços , que fe lhe oppunhaò.

j i 6 No anno de 1621 foaraõ tanto na Corte de 
Madrid os brados da fama das Capitanias do Maranhaò, 
que aquelle Minifterio fe refolveo a feparallas do Efta- 
do do Brafil, nomeando logo para feu primeiro Gover
nador a D. Diogo de Carcamo, Fidalgo Caftelhano , 
nafeido na Cidade de Cordova, e naturalizado na de 
Lisboa, onde tinha cafado com Dona Antonia de Vi- 
lhena , illuftre filha de Pedro de Tovar, e de D. Brites 
da Silva, filha de Heitor de Oliveira , Senhor do Mor- 
gado defte appcllido; mas ainda que D. Diogo era taò 
cheyo de virtudes, que fe fazia digno de mayores enu* 
pregos, como fe achava já muito avançado na idade 
para o trabalho defte , efeufando-fe delle , fc conferio a 
D- Francifco de Moura, que acabava de fe recolher do 
Governo das Ilhas deCabo-Verde com bem merecida 
opinião de huma grande capacidade ; porém dotado de 
tanta fingeleza , que deixando-fe fuggerir dc apaixona
das negociações , pedio tacs aftiftencias para a fua jor*

nada,
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Anno 1624, nada , que entendendo os primeiros Miniftros , que 

queria fervirfe do córado titulo da negativa para pou. 
parfe a cila, fc encarregou dc novo, por Patente de 2$ 
de Setembro do anno paffado, a Francifco Coelho de 
Carvalho, Fidalgo da Cafa R e a l, c benemerito de to
das as fortunas. r

517 PaíTou elle logo para Lisboa a porfe prompto 
para a viagem $ mas os Governadores do Reino Dom 
D iogo de Caftro, Conde Bafto , e Dom Diogo da Sil
va , Conde de Portalegre , occupados em mayores cui
dados , ainda a dilataraò até o dia 25 de Março do pre- 
fente anno, em que fahio do Tejo com dous navios, 
levando a feu bordo hum bom foccorro, aflim de Solda
dos , e munições para a defenfa daquellas Conquiftas, 
como de moradores para povoallas ; e por expreflàs or- 

* dens tomou a derrota de Pamambuco, pela occafiaò d» 
eftrondo , que fazia na Europa huma grande Armada, 
formada em vários portos das Províncias Unidas , que 
com tres mil e quatrocentos homens de m ar, c guerra 
fe tinha feito à vela em 21 do mez de Dezembro do an
no paflado à ordem do General Jacobo Vvillekhens, e 
do Meftre de Campo Joaô Dorth , nomeado também 
Commandante para o proje&o defla expedição $ porque 
ainda que fe efpalhavao vozes , de que fe encaminhava 
à invafaõ das índias Occidentaes , mais fe receava ado 
Brafil, como fe experimentou na interpreza da Cidade 
do Salvador da Bahia de Todos os Santos em 10 do mez 
de M a y o , feis dias depois de ter chegado ao rio de 
Olinda o Governador Francifco Coelho.

518 Governava a Capitania de P am am b uco, de 
que era Donatario Duarte Coelho f feu irmão Mathia* 
de Albuquerque $ ( que na gloriofa guerra da Acclama- 
çao de Portugal, depois de fubir aos primeiros cmprc’ 
gos juftiflimamente merecidos, teve também o titulo 
de Conde de Alegrete ) e recebendo com os prorop^3



avifos da infelicidade daquella Capital, o de que ficai> Aimoiój^ 
! do prisioneiro o Governador Diogo de Mendoça Fur-«I wdo , abertas as vias de E lR ey , era elle o que lhe fuc- 
I cedia no Governo do Eílado, tratou logo de fc prevenir

!para a oppoíiçaõ dos Hollandezes , fuppondo-fe ataca
do do poder formidável da fua Armada. Conhecia bem 
cile General a capacidade de Francifco C oelho$ e que
rendo aproveitarfe delia na prefente occafiaó, o perfua- 

I dio a que fc encarregaiTe do R e cife , o que confeguindo 
do ícu valor, e zelo , fem o menor reparo do feu gran
de carader, lhe accrefcentou diferentes obras de íum- 
ma importância para a fua defenfa ; porque ainda que 

1 defattendia os cuidados propnos na fuipeníaõ da fua jor
nada , lhe pareceo e n u o , que devia preferir os alheyos 
como mais perigofos, principalmente quando as inílruc* 
çúes, que o obrigaraò a fazer a el'cala , também favore* 
ciaõcfta gencrofa refoluçao, »no cxcrcicio da qual he 
força, que eu o deixe, até que elle me chame na rigo* 
roía ordem da chronologia, para poder continuar a da 
Hiíloria. » i&uu

519 Na companhia de Francifco Coelho tinhaõ fa- 
hido de Portugal AIanoel de Soufa de Eça , provido no 
lugar de Capitaõ mór do Graõ Pará, Commandante 
também do legundo navio j Jacome Raimundo de No* 
ronha com o deípacho de Provedor mór da Fazenda 
Real do novo Eltado do Maranhaõ 5 c o Padre Frey 

J Chriftovaó de Lisboa , Religiofo Capucho de Santo 
Antonio com o emprego de primeiro Cuftodio da íua 
lagrada Religião naquellas Conquiílas mas conhecen
do bem efte fanto Varaó o quanto ellas neccílitavaó do 
pafto efpiritual, que lhes levava nas fuas Apoílolicas 
doutrinas, quando a demora do Governador nao podia 
fer breve, julgou a fua por taô efcrupulofa, que toman
do a refoluçaõ de íe feparar de tant09 Companheiros > 
partio do Recife em 12 de Julho, aüiílido fó de dezafeis

Mif-
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Anno 1624. Miflionaríos da mefma Ordem , de dous da de NoíTa Se
nhora do Monte do Carmo com o leu Commiirario, e 
de poucas famílias das que hiao do R ein o , a bordo tu
do de hum barco de cuberta. M; ^
- jao Com feliz viagem tomou o Seará no dia 17 do 
mefmo Julho $ e a inftancias do CapitaÔ daquelle Prefi- 
dio Martim Soares M oreno, deixando alli dous dos feus 
Miífionarios, continuou em 50 a fua derrota até a Ci
dade de S. L u iz , onde entrou em 5 de Agofto. u
- 521 Os Capuchos Fr. Cofme de S. Damiao, e Fr. 
Manoel da Piedade, que acompanharaõ a Jeronymo dc 
Albuquerque na Conquifta do Maranhaõ ,. íe recolhe* 
raõ ao Conventinho, que principiarão os Francezcs, 
como já fica referido 5 mas vendo aífiftida aquella Mii- 
fao dos operários neccflarios , fe reftituiraò à fua Cuf- 
todia de Pamambuco, depois de accommodarem os di 
Companhia de Jefus na mefma vivenda de que fahiaõ, 
que também a deixarao fem muita refiftencia, paliando 
a hurna Aldea do rio Mony ; e como por eíla occaiiau 
fe abandonou aquella Cafa às ruinas do tempo, quan
do Frey Chriftovaõ de Lisboa chegou à Cidade dc S. 
L u iz , achando-a incapaz de habitaçaõ humana, fe aga- 
zalhou na do Feitor de Galpar de «Soufa , que gencrola- 
mente lha offereceo $ porém a milagres da fua diligen
cia , no breviflimo termo de cinco dias , fe levantou 
Igreja no mefmo fitio com varias officinas Religiofas» 
tecido tudo de palmeira brava f aonde trasladado com 
os feus Companheiros, fe celebrou a primeira Mi da na

. feftividade de S. Lourenço $ e entrando logo na funda
ção de mais capacidade, lhe lançou a primeira pedra dc 
baixo do nome de Santa Margarida.

522 Além do lugar deCuftodio , levava elle ode 
CommiíTario do Santo Officio com largos poderes, Pof 
efpecial graça do Inquifidor mor D . Fernando M*rt,nS
Mafcarenhas, c o de Vifitador Ecclcfiaílico\ e ci>tran'• * do

do br 
impor 
virtuc 
eftenc 
com tj 
que m 
do pn 
mmift 
cumpí 
mais 
certo 
to osl

P i
Marai
rimen 
da Ca 
tuna ] 
do Se; 
tentai 

1
metti
barqu
vaun
taô ví
do Pi
yorp
vaça
chas
logo
vos,
da p
piqui

5 '
nalai
0S0



do Eílado do Maranhao, Liv. VI. 22 $

do brevemente no exercício defle ultimo, fez aDeos Anno 1614. 
importantes ferviços com merecidos créditos das fuas 
virtudes, bem conhecidas já cm toda a parte, a que íe 
cftendia o leu grande nome $ fendo tacs os refpeitos, 
com que também o vencraraõ logo aquelles moradores, 
que moílrandolhcs hum Alvará R eal de 15 de Março 
do prefente anno , que removia todas as merces das ad- 
nuniílrações das Aldcas dos índios , lhe deraõ inteiro 
cumprimento fem a menor duvida , quando era eftc o 
mais pezado golpe para os feus intere(Tes $ porém lie 
certo, que para a felicidade do fucccílo, ajudaraü mui* 
to os bons officios do Capitao mór Antonio Moniz.

f 25 Ncílc eílado fe achava a Cidade de S. Luiz do 
Maranhao, quando os Hollandezes, que haviao expe
rimentado tao infauílos fucceíTos pela parte do Norte 
da Capitania do Grao Pará , quizeraô tentar a fua for
tuna por eíla do Sul; e fabendo bem, que na Fortaleza 
doSeará fe confervava fó huma pequena guamiçao, in
tentarão rendella com as equipagens de duas naos de for- 
ç t , fegurando nellas os grandes intereíTes , que fe pro- 
mettiaõ da vitoria 5 mas fazendo hum prompto defem- 
barque , que as vaílas medidas da fua ambiçaõ inculca- 
va5 muito mais numerofo pela qualidade, foy rebatido 
tao vigorofamente por Martim Soares Moreno, Capitao 
do Prcfidio, que depois de ter já fobre o campo a ma
jor parte dos inimigos, bufeou o reílo delles a fua lál- 
•Vaçaõ na diligencia dos feus remos, valendo-fe das lan
chas , que eílavao furtas junto da praya j e as duas naos, 
logo que receberão a feu bordo aquelles poucos fugiti- 

, que o terror de tao pezados golpes naô dava ain
da por feguros, levantando as ancoras, que tinhaõ a 
pique, largarao todo o pano.

524 Todos os que entrarao nefla occafiaS , íe fi- 
flalarao nella ; mas além do feu Commandante , fó 
9  Soldado Manoel Alvares da Cunha confeguio a im- 

' - p f  mortalidade
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Anno 1624, mortalidade da memória na diftinçaõ do nome.

525 Tocava entaõ o Seará ao Governo da Capita, 
nia do Maranhau , e o feu Capitaõ mór Antonio Alo- 
niz, depois de feílejar a felicidade defte fucceíTo comas 
demonftrações , que elle merecia, toy focegadamentc 
continuando nos ordinários exercicios do feu minifterio, 
em que fó fe empregava $ porque depois do ultimo cf- 
trago, que padeceraõ os Topinambazes, naõ havia ini
migos domefticos , que o inquieta lfem.

5 26 Em taõ agradavcl fituaçaõ fe achava todo 0 El* 
Anno 1625. tado na nova fucceffao de 1625 , quando a obftinaçaõ 

dos Hollandezes intentou ainda perturballa, fem que os 
efearmentafle o fatal fucceíTo, que experimentarão as 
Tuas duas naos no Preíidio do Seará o anno paífado; 
porque outras tantas repetirão nefte o mefmo projedo 
da invafao, com mayores esforços, para melhor fcgural- 
la y mas o feu Commandante Alartim Soares foube dc 
forte regular pelas medidas do feu efpirito o jufto cafti- 
go defte atrevimento , que fendo muitos dos inimigos, 
os que quizerao fuftentallo, já proftrados em terra, dcl* 
les foraõ poucos os que fe retiraraô às embarcações, e 
taõ deípedaçados a feridas, que ferviraõ bem para a 
confternaçaõ, com que aquelles piratas defoccuparau 
os noíTos mares.

527 Nefta occafiaõ fe diílinguio, co m o  na paíT* 
d a , o Soldado Manoel Alvares da Cunha $ e foy lu 
também, além do Commandante, o que nos deixou a 
fua memória , para as recommendações da pofteridade.

528 Entre a trabalhofa applicaçaõ dos feus muitos 
cuidados, tinha aífiftido fempre o Padre Fr. Chriflovao, 
como mais fervorofo, à fundaçaõ de Santa Margarida, 
onde fe admiraraõ vários prodígios, que fe authentica* 
raõ como milagrofosj e reduzida já a forma decente f 
para a obíervancia da regularidade Religiofa , paíTou a 
ella no primeiro dia de Fevereiro com huma

pro*
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Prociflaõ, que fc compunha de todos aquelles morado- Anno i6i$* 
res, alfim Ecclefiaíticos , como Seculares.

}2) Acertadamente nomeou para Prelado deíla 
nova Cafa ao Padre Fr. Antonio da Trindade, Religio- 
{0 de muy exemplar vida ; e tratando logo de paíTar ao 
Pará, principiou a fua jornada cm 7 de M arço, aíTifli- 
do fó em huma canoa de dous Companheiros , e do Ef* 
crivaõ da fua V iíita , que fc chamava Joaò da Silva j 
mas como do fitio do Cayté , que fica no meyo do ca
minho , o intentou por terra, padeceo nelle grandes tra
balhos , e perigos até chegar nos últimos de Abril à Al- 
dea de Una, habitaçaõ dos icus Religiofos.

N o mefmo fitio o bufeou logo o Capitaò mór 
Bento Maciel $ e depois de exercitar com a fua peflfoa 
todas as attenções, que ella merecia, Uic communicou 
0 jufto cuidado, com que fe achava, pelas verdadei
ras informações, de que nas Amazonas , e Curupá fe 
haviaõ de novo introduzido duzentos Hollandezes , de 
çue eraõ Capitães Nicolao Hofdan , e Filippe Porcel,
( bem conhecidos já nos mcfmos rios ) protegidos dos 
Eílados Geraes, com o proje&o de os povoarem , e 
cultivarem nclles as fuas muitas drogas, fem que baflaf- 
fe para defenganar o feu ambiciofo procedimento a re
petição de tantos caftigos ; e que como alérmdeílas no
vas forças fe raantinhao ainda algumas Inglezas , e Ir* 
landezas no afpero Certau dos Tocujuz ,1 receando fun- 
damcntalmente, que 00 defprezo da fua uniaõ ie iodem 
fczendo formidáveis, tinha já* prompto hum armamen
to para defalojallos. ? ; r IJ

f 51 Conheceo bem o Padre Fr. Chriílovaõ a re&a 
juftiça 9 com que procedia Bento Alaciel nefta expedi- 
çaõ j e como a teve por defenfiva, naõ fó a approvou, 
fhas animou também os índios para que a feguiíTcm com 
todas as forças das fuas Aldeas , o que fé logrou com 
felicidade pelos bons oflicios do Padre Fr. Antonio <> a 

1 F fü  Mcr‘
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Anno 162$. Mcrciana ; o qual tendo entre elles grande authorida- 
de , acompanhou a Pedro Teixeira , Commandante 
guerra , que fahio da Cidade de Bclem do Pará cm 2 
do mez de M ayo com cincoenta Soldados, de que era5 
Capitães Jeronymo de Albuquerque , c Pedro da Coft* 
Favella , e trezentos índios f a bordo tudo das canoas, 
que lhe pareceraõ neceíTarias.

532 Socegados os marciaes eftrondos com a fahida 
de Pedro Teixeira, no dia 14 de Mayo entrou o Cufto- 
dio na Cidade, onde foy recebido com repetidas de- 
monftrações de gofto 5 mas prefentando logo no Sena
do da Camera o Alvará R e a l, que abolia as merces das 
adminiítraçoes das Aldeas dos índios , como tirava dei
tes todos os intereíTes a utilidade publica da Capitania 
com as primeiras vozes , que percebeo o povo , ( então 
mais orgulhofo , que o do Maranhaõ ) fe commoveo de 
forte , que para focegallo neceíTitou bem o mefmo Tri
bunal de tomar a prompta refoluçaõ, de que o cumpri
mento , que fe requeria, fe diftriíTe para tempo mais lar
go , aproveitando-fe do beneficio delle com o corado ti
tulo , de que fallando, como fó fallava , aquelle Alva
rá com a pefloa do General do Eítado , que fe achava 
já em Pamambuco, lhe tocava privativamente a fui 
execução $ e formando-fe eíte meímo afiem o , fe fugei' 
tou a ellc o Padre Fr. Chriftovaô , com razau temeroio 
das fataes confequencias da fua repugnância.

5JJ Livre já deite fufto , principiou a fua \ iuti 
na Cidade, onde por falta de Convento, fe recolheo cm 
huma cafa particular; e continuando a corrupção dos 
vicios, cada dia dava mais evidentes provas das fua* 
virtudes na fuavidade , com que os removia \ até que 
entendendo, que tinha feito importante fruto neíte î n' 
to exercício, pafiou a dilatallo no defeobrimento do ce
lebrado rio dos Tocantins, para o qual partio da Aid1*1 
de Una em 8 de A gofto, acompanhado dos P&drtffr*
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Scbaftiaô de Coimbra , Fr. Domingos, e Fr. Chriílo- Anno i6i$> 
vaõ deS.Jofcph $ do Efcrivaõ da fua Vifita Joaõ da Sil
va , e de Manoel dc Pina , fcculares ambos, de juílifi- 
cado procedimento j e excellentes linguas para a intro- 
dueçao do fagrado Evangelho na barbaridade daquelle 
gentilifmo.

y$4 O Indo Thomagica, hum dos Principaes, ede 
mayor nome em taõ vaftos Certões, tinha já admittido 
na fua grande Aldea ao Padre Fr. Chriftovaõ de S. Jo- 
feph j e bufeando-o agora no Hofpicio de Una , foube 
de forte perfuadir os intereffes deíla jornada, que o Pa* 
dre Cuftodio, depois de defpedillo para as neceíTarias 
prevenções delia, o foy feguindo logo, aífiftido já de Pi* 
lotos do rio com firmes eíperanças de defeobrir nelle as 
importantes efpirituaes fortunas, a que o conduzia a fua 
vocaçaõ; exercício em que o deixaremos para a relaçaõ 
do feliz fucccíTo da expedição de Pedro Teixeira , que 
nos eftá chamando.

5) f Logo que fahio efte Commandante do rio dà 
Cidade de Belem, encaminhou as fuas proas ao Curu- 
pá, aonde chegou em 22 de Mayo com mais nove ca
noas guarnecidas de duzentos índios, todos frechei- 
ros y e achando a noticia de que os Hollandezes , com- 
mandados pelo Capitaõ Hofdan, fc fortificavaõ no viíi- 
nho fitio de Mandiutuba , dividindo o feu pequeno cor
po cm duas iguaes partes, os atacou ao mefrao tempo 
por mar, e por terra na madrugada do feguinte dia, taõ 
affiftido do natural ardor da valentia do feu animo, co
mo das acertadas difpofições da difciplina militar. . 3

y J 6 Primeiro chegou aos inimigos a penetrante dor 
deíle pezado golpe, que os ameaços dellc ç mas foy tal 
0 valor, com que lhe refifliraõ, que durando o combate 
todo aquelle dia , e parte da noite , fe duvidava ainda

vitoria, na igual conílancia com que fe difputava, 
quando a cederão a Pedro Teixeira $ e amparados^das
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Anno i 6z$. horrorofas fombras dc huma trovoada , fe embarcaraõ 
com o feu Commandante cm huma lancha grande, que 
confervaraõ advertidamente dc baixo do feu togo, dei- 
xando-nos fó as indignas defeulpas dos defmayos do ani. 
mo no derramado fangue de quarenta cadaveres.

557 Pareceo pequeno cfte nobre dcfpojo aoCapi- 
taõ Pedro Teixeira , regulando-o pelo feu grande efpi- 
rito; e empenhando-o todo no importante alcance dos 
fugitivos, para fazello muito mais avultado, os mandou 
feguir pelo Capitao Pedro da Coíla 5 mas naò poden
do com os curtos remos das fuas canoas vencer a fúria 
da borrafea, chegou varias vezes a tello foçobrado, pe- 
rigo de que elles le falvaraõ trabalhofamente a força das
vogas.

558 Accommodando-fe o vitoriofo Commandante 
com a rigorofa difpofiçaô do tempo , fe deteve no lugar 
do confliâo o refto da noite , fem outro motivo 5 po
rém o feu ardor, como confervava a toda a hora a mef- 
ma aélividade, logo que amanheceo, mandou bufear 
os inimigos com muita parte das fuas Tropas; e voltan
do eíle deftacamento com as verdadeiras informações > 
de que unidos com os dos Tocujuz , os dc huma cara
vela , e os de tres lanchas grandes, que traziaò no mar, 
tinhaõ paflado todos ao rio de Filippe, ( que he outro 
braço do das Amazonas ) onde também fe achavaõ al
guns mais das mcfmas N ações, embarcando-fe a toda 1 
diligencia , poz as fuas proas no mefmo rio. > 
v  559 Na entrada delle encontrou logo o principal 
corpo dos Hollandezes, dividido nas guarnições de duas 
cafas fortes; mas também repartindo a fua pouca gente 
com a mefma igualdade , à proporção do numero, que 
fe via já muito diminuído, as inveftio ao mefmo tempo 
com tanta difciplina, que pareceo fó hum o impulfo na 
feparaçaõ dos movimentos5 e os inimigos, que geme* 
raõ bem no primeiro ataque, faltandolhes o animo p*ra



flS experiências dofegundo, procurarão fazer eftas ac- Anno 1625* 
çoes menos gloriofas, abandonando ambas as defen-
fas.

740 Mais irritado defta frouxidão , de que fe quei
xava o feu valor, do que ambiciofo de novas vitorias, 
os mandou feguir Pedro Teixeira pelo CapitaG Pedro 
da Coda , aíTiílido fó de vinte e oito Soldados, e alguns 
índios $ e reforçados dc novos foccorros , bufeavaò já 
a fatisfaçaô publica da fua honra , quando os batedores 
dc Pedro da Cofta lhes defeobrirao a vanguarda, que fe 
compunha de oitenta homens$ mas como cada hum dos 
deílemidos Portuguezes fe animava virtuofamente do 
mefmo efpirito do feu Commandante, avifado efte da 
viíinhança dos inimigos , fe moveo logo fobre elles, e 
os atacou com tao pezados golpes, que ainda que a 
conftancia da fua oppofiçao , por efpaço de muitas ho
ras , foy das mais alentadas , vendo que já paíTavaô de 

| íeflenta os que nos ferviaô de dcfpojo $ ennobrecido 
com os dous Capitães Hofdan, e Porcel, defpedaçados 
a feridas, todos os mais largaraõ as armas como emba
raço da fua falvaçao $ e precipitando-fe na fugida, fem 
outra eleição, nem regularidade, que a do proprio def- 
tino, até impofíibilitarao o alcance.

541 Ficarao fobre o campo todas as armas, e mu
nições dc guerra , de que (c aproveitarao os vencedo
res , que também levarao tres prizioneiros muito mal 
feridos j e fabendo delles o Capitaõ Pedro Teixeira , 
que na diftancia de quinze léguas fe mantinha ainda hum 
pequeno Forte com a guarniçaõ de vinte Soldados , e 
que as fuas embarcações lhe teriaõ já tomado o rio , 
bufeou logo eftas para abordallas ; e nao as encontran
do , voltou fobre o Forte, que entregando-felhe com 
a merce das vidas, o mandou arrazar até os fundamen
tos.

Í42 Em todas eftas occafioes fe diftinguirao os Ca
pitães

doEJlado do Maranhão, Liv. VI. 2]i



Ánno i6iS. pitães Jeronymo de Albuquerque, Pedro da Coda Fa- 
vclla , c o Sargento Pedro Bayaõ de Abreu , que foi. 
do perigofamente de huma bala no condido de Man. 
diotuba , feguio os Hollandezes com hum total defprç. 
zo da vida * porém todos os mais Ofticiacs, e ainda 
Soldados deícmpenharao bem as obrigações da fua hon. 
r a ;  c o  Cómmandante com a de humas acções, em 
que fem duvida grangeou a primeira, fe recolheo ao 
Pará entre as geraes acclamações , que juíliffimamcnte 
merecia.
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O JSTIN U A  o Cufiodto F r. Chrijbvao de Lif- 
boa a fua viagem pele rio dos T ocantins. OJuc* 
cejfo, que teve até fe recolher ao Fará. ^Altera- 

. çfics daíjueJles moradores por canfa dos Índios , 
t  o fuccejfo deli as. Fajfa a Cidade deS. L u iz , e dejia por 
terra ao Seara. Trabalhos, e perigos da mejina jornada. 
IWta rfo Maranhao na companhia do primeiro Governa• 
dor. do E/lado Francifco Coelho de Carvalho. . F az ejdea 
fua entrada publica na Cidade de S . Luiz• Accidentes > 
ywr (ir obfervoraõ nella. h unda de novo a Fortaleza de 
&  Filippc.r- Procedimento menos jtt/lijicado do Capital 
mòr do Gr ao Pará Bento M aciel, n Succedelhe na C dpi* 
•fa O g

: I f

í
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tania Manoel de Souja de Eça. fua primeira expedi. 
çao. Encarrega Francijco Coe!/to o governo da Capite, 
ma do Maranhao a feu/filho Feliciano Coelho de Cana. 
lho j e pajjdndo ao Pará , funda no caminho a Povo ac ao de 
Gurupy. Confenw as ad min ifi rações das Aldeas des In. 
dios 9 e vijita as do Camutá. Volta a Cidade de S. Lnk, 
e manda a de Pelem com os feus poderes a feu filho Feli. 
ciano Coelho. Succefioda (na primeira expedição; e de 
outra f que também tinha feito 0 Capitai mor. prizaô 
defie f c a fua remefia para a Cidade de 5 . Luiz. Profii- 
he 0 Governador as Tropas de refgates 9 e por novas re. 
preJentaÇoes torna a permittillas.. Bloquea 0 Capitai Pe
dro da Co fia Favel/a 0 Forte do Torrego, guarnecido pe
los Hollandezes , e fe retira depois de alguns JítcccJci 
gloriofos. Manda 0 Governador fobre 0 Forte ao Capital 
Pedro Teixeira , que 0 ataca 9 e rende com varias occa- 

J&ts dc grande honra. Succede na'Capitania do Pari 
Luiz Aranha dc Vafconcellos.

R A  ardente o zelo, e grande 
afortuna f com que o Padre Fr. 
Chriftovaõ de Lisboa conti* 
nuava na converíaò dos barba* 
ros Tapuyas dos Tocantins, 
quando o inimigo ido genero 
humano , que fentia já a cruel 

guerra, que lhe fazia f intentou a fua oppoftçao; e em* 
penhando nella as formidáveis forças da fua malicia \ 
como tinha fido o índio Thomagica , o que facilimu 
aquclla entrada , fuggerio a outros de difFcrentes Ná« 
ções , que perfuadiíTem ao Cuftodio com roda a cffica* 
cia fe nao fiaíTe delle ; porque traidoramente lhe difpu* 
rdia a morte na fua mefma Aldea a que o conduzia; mas 
eíle verdadeiro AliUionario ; que bufeava fó os JantoJ 
rlí» exercí*
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exercícios da fua vocaçaõ, defprczou dc forte com a 
conftancia do feu efpirito Apoílolico taõ horrorofas ma
quinas , que arruinadas todas com hum total defprezo 
de tamanho perigo, tomou o porto da tal Povoaçaõ , 
onde as demonftrações, com que foy recebido daquelle 
Principal, abonaraõ bem a fidelidade do feu animo.
1. j 44. Tinha tres praças efta grande A Idea, nas quaes 
oCuftodio arvorou tres Cruzes com taõ feftivos alvo
roços daquelle* barbaros, que parcciaõ já veneraçaõ a 
taõ alto myfterio $ e entrando logo na importante fabri
ca de huma Igreja , como as madeiras, e palmeiras bra
vas , que eraõ os materiaes de que fe compunha , lhe e£ 
tavaõ à porta , quando ajudava muito o feu efficaz ze
lo hum copiofo numero dc obreiros, empenhados to
dos na fua lifonja , com poucos dias de trabalho fe aca
bou a obra , onde fe celebrou a primeira Mifia com tal 
acatamento de tantos gentios, que cada dia fe abraza- 
va mais efte Religiofo nos ardentes defejos da fua con- 
verfaõ $ mas depois de lograr com fanta complacência 
a de alguns adultos, e de adminiílrar o Sacramento do 
Bautifmo a muitos innocentes , para fegurar a conftan
cia de todos nas difpofições, em que os deixava , a ca
da hum dos Principaes pedio ( como refens) hum dos 
feus filhos, que lhe entregarão fem a mais leve repu
gnância $ e como também fe queria fervir deftes inftru- 
mentos para facilitar na communicaçaõ daquellas Al- 
deas a geral redueçaõ dos feus habitadores ao grêmio da 
Igreja, fe recolheo com elles ao Pará cheyo de alegres 
cfperanças.

54f No dia 5 de Outubro chegou à Povoaçaõ do 
I amutá , donde continuou a fua viagem até a fua refi- 
dencia da Aldea de Una ; e como em toda a parte ti- 
nhau corrido as melancólicas noticias, de que os barba- 
ro índios Tocantins aleivofamente o efperavaõ para 
*lc dar a morte, e a todos os mais da fua companhia,

G g ii cm
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Anno IÓ251. cm vingança de antigos aggravos dc outros Portugue* 
zcs; os empenhados alvoroços, com que foy recebido, 
authorizaraò bem as eftimaçGes da lua peíToa no gerai 
agrado da Capitania.

f 46 Com poucos dias dc defeanço paliou à Cida* 
de de Belem , ainda em dependências da íua Vifita j e 
continuando no excrcicio dellas , fazia crefcer fempre a 
veneraçao das fuas virtudes $ mas como fc lembrava da 
muita repugnância, com que allinara o termo fobre a 
fufpenfao do devido effeito do Alvará R e a l, que revo
gava todas as merces das adminiítrações das A Ideas dos 
índios, recolhendo-le em 21 do mez de Dezembro ao 
Hofpicio de Una , para caminhar logo para a Cidade 
de S. Luiz ; no mefmo dia , que era o de Domingo, 
mandou publicar huma Paftoral na Igreja Matriz com 
a comminaçao de excommunhaò mayor a todos oí 
que tendo as taes adminiftraçGcs , fe confervaflcm nel- 
las.j »

J47. Foy recebida efta novidade com tao geral cí* 
candalo , que os Miniftros da Camera, para fegurarem 
o focego publico, que virão perigofo, chamaraô logo 
todos os homens bons, aííim políticos, como militares, 
e lhes propozeraõ no mefmo Tribunal: Oue em \ 4 àt 
Mayo prefentara nelle 0 Padre F r. ChriücrvaÕ, como ti
dos fabiao , huma ProvifaÕ , (jue prohibindo abfolutamen- 
te as adminifír ações da Capitania do Maranhaõ, ndo fa
lava nas daçuclla Conquifia do Pará, dijiribuidas pelo Ca- 
pitaõ mor Bento M aciel: que também avijando 0 Mim} 
terio de Madrid da tal repartição, naõ tinha recebido att 
acjuelle tempo repo/la alguma com a noticia delia , c Dc' 
ereto em contrario; razaÕ porque ajfentaraõ, que veneran
do todos a nova ley, fe dijferijfe 0 feu cumprimento ate a 
chegada do Governador Geral do E/lado, que fe efpcrffia 
por indantes, para que elle tomajfe a refoiuçao, que Ijjf 
parecejfe mais conveniente, a que rejignavao a íua obedlm

2]6



encia} por maii (!uc entendido, <jue nas adminifrações da Anno 1625. 
Capitania deS. Luiz Je nao podia o comprehendcr as do 
Orao Pará ; naoJe Jazendo dcjlas exprcjfa menção , por 
ferem ainda inteiramente Jèparadas pela drverfidade , c 
independência dos Governos ; e que conformando-Jc com 
too jujlo acordo, 0 Padre Fr. C/mjlovao , como bem fe  
mo/lrava pela continuada paciência deJete mexes , pare- 
cia que na prefente alteraçao, além de dejprezar 0 focego 
publico 9 procedia de poder abfoluto com gravjfima ofien- 
fa da aut/toridade Real. Tambem nao attendendo, a que 
fem huma nova 9 e pofitiva declaraçao da Corte, cabalmen
te informada 9 de nenhuma Jòrtc Je devia cumprir aquella 
Vnwifao 9 quando encaminhando Je 9 comoJe via delia, a 
benejicio dos Tapuyas 9 Je reconhecia naJua execução 0 Jèu 
mayor damno 9 ajfim efpiritual 9 que preferia a tudo, pe
lo imponderável 9 e quqfi infaUivei a que fe  condemnavao 
as jua s almas na Jéparaçao do grêmio da Igreja 9 ( por
que pofios 9 como difpunha a Ley , naJua liberdade abjo- 
Jiíta 9 de novo abraçariao a barbaridade dos primeiros cof- 
tumes ) como temporal 9 que nao era de menos importân
cia , involvendo 0 primeiro 9 pois rejiituindcfe aos feus 
antigos domicílios 9 tife conjumiriáo nas continuas guer
ras 9 de que fe alimentava a fua Jereza 9 Jazendo pefio dos 
vencidos com Iqfiimofo ejeandai0 da racionalidade \ 0 que 
tudo confirmava bem 0 fuccejfo do Ejlado do Brafil 9 onde 
por falta de adminifir açoes je tinha reduzido a quqfi na
da 0 immenjo numero daquelle gentilijmo9 fendo 9 como 
*ra, muito menos barbaro. A  vifia do que, e de outras 
razões da mejma qualidade 9 que nao ignorava 0 Padre 
b r. ChrifiervaÕ 9 claramente fe  via 9 que procedera elle na 
fulminaçao daquellas cenf uras com notoria violência 9 op- 
primindo com ellas huns tao leaes vajfallos do jeu Princi•
Pe 1 que havia tres annos, que tao combatidos de traba
lhos domefiicos , como de inimigos 9 affim naturaes , como 
çflrangeiros 9 Jé fuAcntavaÕJo da mefma confiancia, de

fendendo
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Anno 16*5. fendendo as terras , de que tinhábjido defeobridores, con> 
çuifi adores , e povo adores com grande gloria da Naçaõ 
Portugueza , fem mais outros joccorros , <jue os da Jua 
grande fidelidade \ e (jiie em lugar delles, os punha na Jua 
ultima conji cr naçao o tal Kcligicfo, impqfiibilitandojclhtt 
a fua fubfifiencia por todos os caminhos com a fcparaçú 
daçuelles Tapuyas , c\uc também erao Jempre a principal 
defenfa da Conçuifia, pelas fuas forças , e conhecimen
to do terreno; nao advertindo do mefmo modo , çue as ai 
minifiraçoes Je difiribuirao com os mais prudentes parece• 
res y fendo entre elles muito efpeciaes o do Padre Frej 
An to nio da Merciana feu anteccffor y e o do Padre Vigá
rio Manoel Figueira de Mendoça ; e çue a grande ancit 
com çue procurava a fua extineçao f appropriando-je # 
temporal governo deli as f ( çue no ejpi ritual ninguém du
vidava ) fe reprefentava a mais efcandalofa. .. n , i

548 Pareceraõ muito fundamcntacs eftes diícurfos 
a todas as peíToas, de que fe compunha aquella grande 
Junta y e penetradas delles, uniformente rcfolveraõ, 
que fe pedifle com a mais reverente fubmiflaõ ao Padre 
Fr. Chriftovao, que removeíTe o feu monitorio , dei
xando tudo no primeiro eftado até a pofitiva declaraçaó 
da Corte , ou chegada do novo Governo 5 mas que fe 
defprezando eílas attenções , continua(Te à força, ag- 
gravando ascenfuras, fe appellaíTe dellas, proteílanò 
os damnos , que podiaò feguirfe 5 porém elle , feita a 
diligencia, ou convencido já das nervofas razues de tao 
formal propofla, ou juftiffimamente temerofo da fuílen- 
taçao da fua negativa no prefente fyflema , defiftio lo
go dos feus procedimentos 5 e reftituido aquelle povo 2 
fua antiga tranquillidade, mereceo também por cfta mo- 
deraçaõ univerfaes applaufos.

549 O  Padre Fr. Chriftovaô de Lisboa cra tio le
gitimo de Gafpar de Faria Severim , Secretario c!asMe ' 
ces, e Expediente do Senhor R ey D. Joao IV . i c
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do já no feculo tao conhecido pela nobreza do feu nafei- 
mento , a mefma modeília com que procurou a diífimu- 
Jaçao deita memória na mudança de cílado , a fez mui- 

j to mais celebre , exaltando-a às mais verdadeiras efti- 
mações dos homens as fuas letras, c virtudes; exercita
das humas, c outras, aííim na Europa, como na Ame- 

p rica , tanto nas Cadeiras , como nos Púlpitos com uni* 
[| vcrfal aproveitamento do rebanho Catholico.

ffo  Sendo Geral da Ordem Serafica o Padre Frey 
| Ecrnardino de Sena , ( filho da Província de Portugal ) 
I no Capitulo Provincial, celebrado por ellc no Conven

to de Santo Antonio de Lisboa cm 7 de Mayo de 1625, 
I foy eleito primeiro Cuftodio do Eflado do Maranhaô o 

Padre Frey Chriflovafl, por concorrerem na fua peíToa 
I aquellcs predicados , de que fe compocm hum Varaô 

Apoftolico ; c procurando o fanto exercício defte mi- 
i nillerio o anno paffado, na companhia do Governador 

Francifco Coelho, depois de o deixar no R  ecife de Par- 
I nambuco, continuou a fua derrota até a Cidade de S. 

huiz f e delia à de Bclem, como já íiea referido. 1

J|1}l Socegadas , pois > as alterações deBelem do 
Pará pela prudente reíignaçao de ta5  iànco Prelado, 
entrou o novo anno de 1626; e partindo logo para a 
Capitania do Maranhaô , com quarenta e fete dias de 

viagem , chegou à Cidade de S. Luiz 9 onde foy fefte- 
jado daquelles moradores com demonftrações tao arfe- 
^luofaj, que bem lhe íeguravaõ as verdadeiras fauda- 
des, que lhes tinha devido.. Repctio brevemente a fua 
Vifita, cm que achou tao conhecida emenda, que nao

(ceifava de dar graças por cila à Divina Bondade \ e fa
zendo , que a Capitania do Seará também ncceflitava da 
fua prefença , difpoz eíla jornada com o mefmo Apolr 
tolico 2clo , em que ardia fempre a fua caridade. )

I Quando chegou ao Maranhaô , le achava na
baliia daquella Capital hum caravelaõ , que havia con

duzido
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Anno i6i6w duzido dc Parnambuco por ordem do Governador Fran.

ciíco Coelho algumas famílias, que lá tinhaõ ficado, 
como já deixo referido \ e intentando nelle a fua viagem 
do Seará, o pedio aoCapitao Antonio M oniz, quelho 
negou com o pretexto , de que eíla embarcaçao ( com 
outra mais arribada a índias) eftava dellinada para o 
ferviço daquellas*Conquiftas f onde faria falta ; porém 
as forças do feu ardente efpirito, que fabiaô vencer ma. 
yores embaraços, pozeraõ logo promptas duas canoas, 
e fe fez à vela em 18 de Mayo.

553 Defembocou a barra do Periá para fubir a CoP 
ta ; mas achou-a tao brava , que as embarcações , já 
quafi foçobradas , arribaraô a terra ; e feguindo por A 
la a fua jornada, defenganado de poder vencclla pela 
navegaçaõ, entrou a lutar com mayores perigos $ por
que depois da trabalhoía marcha dc mais de trinta dias, 
fe lhe oppoz no da vefpera de S. JoaõBautifta hum cor. 
po deTapuyas de corfo, que fe compunha de noventa: 
era igual o numero dos que lhe obedeciaõ ; mas a ma* 
yor parte taó inferiores na qualidade , que fó de quinze 
fazia confiança ; porém ajudados dc oito Portuguezcs, 
alguns delles Soldados , e todos do valor do mefino 

òtò * Commandante, foy tal x  refiítcncia na fua retirada, ate 
fe amparar de fido mais coberto , que ainda que a baga* 
gem ficou pordefpojo aos inimigos lhes cuílou tanto 
fangue , que foraS elles os que rogaraô com as pazes > 
que obfervando tao m al, como coftuma fempre a loa 
barbara aleivofia , naô fentiraô também o caíligo delh 
com maõ menos pezada. noi » .nit ju b t r i■ «' 

y -Neftas occafiues perdemos tres índios dos de 
melhor nome f e o Padre Fr^Chriftovao com huma ci* 
pada , e huma rodella , fe moílrou em todas tao bô  
Capitaô, como Religiofo: nellas também ie difting111 
rao o Padre Fr. Joao feü Companheiro , o Padre W* 
thafar Joaõ C on ea, queücaraõ feridos 7 e J o a a fcrcí#

ra



ra com algumas v entagens , o fegundo Vigário da Ma- Anno 1626. 
triz do Fará, c o ultimo Soldado da fua guarniçaõ, que 
eadavati ambos a Parnambuco; mas o rigor da guerra , 
nau fendo na jornada mais perigofo , que o das afpere- 
zas dos caminhos, com huma total falta de mantimen
tos , a conllancia do virtuofo Commandante, inriuía 
tanta nos ânimos de todos , que lutando fempre com a 
morte, chegarao vitoriofos no dia 25 de Junho ao Pre- 
fidio do Seara , onde os deixaremos bem agazalhados 
do feu Capitao Martim Soares , por nos eílar chamando 
o Governador Francifco Coelho.
» 555 Com a noticia da invafaô da Bahia de Todos 
os Santos 9 deixámos noanno de 1624 ao Governador 
do Maranhao Francüco Coelho de Carvalho na defen
ia da Capitania de Parnambuco , a indancias do novo 
General do Edado do Brafil Mathias de Albuquerque; 
mas redaurada gloriofamente aquella Capital pelas gran
des Armadas de Portugal, e de Cadella no fmalado dia 
primeiro de Mayo do anno paífado , para que naõ foffis 
íb o feu zelo o que concorreílè nedas occafiôes para o 
apparato da fua fama, deu também iguaes provas do feu 
valor, e difciplina militar, furgindo os Hollandezes na 
bahia da Traiçaõ (fete léguas da Povoaça5  da Parahr- 
ba) com trinta e quatro naos, de que era General, e de 
lluftre nome, Vvalduino Henrique, deftinado para o 
foccorro da mefma bahia , que os Filados Geraes fen- 
tiaô já ameaçada da judidima fatisfaçaõ, a que fe difpu- 
nha a Monarquia Hefpanhola naíormidavel uniaõ das 
armas Lufitanas; porque acodindo logo Francifco Coe*
IHo à oppofiçaõ do feu defembarque com hum corpo de 
Tropas de quinhentos Soldados, e feifeentos índios* 
por mais que já achou bem podados em terra feifeen* 
tos homens na vigilante guarda de muitos enfermos,* to- 
raf> taõ pezados os feus golpes , que faltando forças ao* 
inimigos para rebatellos , depois da condancia dc a|g«-

Hh mas

do FJlado do Maranhao, Liv. VII. 241



2\2 Amaes Hijloricos

Annoiòaó. mas horas, feretiraraò à lua Armada com importante 
perda.

556 Vitoriofo Francifco Coelho, fe recolheoao 
Recife $ e como já via defaílombrado das armas Hol. 
landezas o Eílado do Brafil, le difpoz logo para a via. 
gem do Maranhao , a que dando principio nos fins de 
Julho , a bordo de hum navio , que feguiaò quatro ca- 
ravelòes , governados pelo Provedor mór da Fazenda 
Real Jacome Raimundo de Noronha, pelo Capitaõ 
mór do Graõ Pará Manoel de Soufa de E ça, pelo Ca* 
pitaô Joaõ de Torres , c pelo Capitaò Francifco de 
A zeved o, guarnecidos todos de boa Infantaria, che
gou felizmente ao Seara, onde tomou folemne polfc do 
íeu novo Governo , por fer entau da jurifdicçaõ delle 
cíla Capitania, que pertence hoje à de Parnambuco , 
como já fica referido.

557 Tratou logo da reedificaçaò daquella Fortale*
za , accrefcentandolhe algumas defenfas com poucos 
dias de trabalho \ e depois de vifitar também a populo- 
fâ Aldea do grande Principal Algodão , continuou a 
fua viagem em 15 de Agofto , aflifiido já do Padre Fr. 
Chriílovaô de Lisboa na embarcaçaõ do Provedor mór, 
e na do Capitaò Joao de Torres do Padre Lopo de Cou
to , e outro Religiofo , ambos da Companhia deje- 
fus j mas navegando todas arrazadas em poppa, era 0 
vento taô rijo, e com mares taò groflos, que correrão 
perigo as do Provedor mór , e Manoel de Soufa , por 
tocarem em baixos, de que fahiraò como por milagre; 
ató que permittindo a Bondade Divina , que chegaíTero 
todas a falvamento à Ilha do Maranhao, refoluto Fran
cifco Coelho a feguir por cila a fua jornada , tomou 0 
Forte de S. Jofeph de Itapary , onde defembarcou com 
muita parte da fua gente em 22 do mefmo mez de Agol' 
to. >
- Adiantou-fc logo o Padre Frey Chriftova»' i
l porque«



porque como o Governador havia depafiar porliuma Anno 1626. 
das Aldcas das fuas M iftões, lhe foy preparar a hofpe- 
dagem $ na qual com effeiro fe admirou bem a profu- 
faõ, fendo o concurfo de noventa pefioas, ou fofle mi
lagre do feu animo, ou da fatisfaçao das divinas pro- 
meíias ao feu Seráfico Patriarca. Era breve o tranfito 
até à Cidade de S. L u iz ; mas Francifco Coelho, que 
queria dar tempo para as difpofiçoes da fua entrada, 
detendo-fe alguns dias nos goflofos feftejos dos feus no
vos lubditos , a fez às tres horas da tarde de 3 de Se
tembro , tendo paíTado na mefma manhã do rio Cuty 
ao Forte de S. Francifco a bordo de huma canoa gran
de, que alli lhe poz prompta o mefmo Cuftodio.

559 Naõ havia ainda a prevenção de Pallio para a 
formalidade do feu recebimento; e fervindo-fe de hum, 
que tinha mandado o Governador do Eftado do Brafil 
para as Procifsões da fagrada Euchariília , ( fanto minif- 
terio, em que fc empregava ) fe lhe foltarao duas da9 
varas até a entrada da Igreja Matriz 3 o que podendo 
íer fó cafualidade, fe tratou logo como myfterio com 
os fataes prognofticos, de que o Governador Francifco 
Coelho acabaria a vida no Maranhao , que com edeito 
fe verificara 6 ; parece, que difpondo-o a Divina Juftt- 
ça, como caftigo daquella indecência: no principio do 
ado diíle a oraçau doCeremonial, que pertencia a huna 
dos Senadores, o Padre Miguel Barreto , Clérigo do 
habito de S. Pedro, que para fer em tudo elegante, foy 
também breve $ e o Governador, depois de tomar a fua 
pofle no Tribunal da Camera com a alfiftencia do Capi
tão mór Antonio Moniz Barreiros, fe recolheo com a 
roefma folcmnidade, entre as acclamaçoes de todo o 
povo, ao apofento, que eílava preparado para a reíí- 
dencia da fua peíToa.

560 Nas bem ponderadas difpofiçoes do feu regi
mento , levava elle já como ieguros os defempenlios da

H hii fr*
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Anno i62(5. fua occupaçatí no ferviço do Príncipe , e utilidade pu, 
biica -y porque advertindo com maduro confclho os Àii, 
niltros da Corte , que em tanta diftancia de permeyo, 
com notoria falta de oculares noticias , mal fe poduG , 
premeditar para o acerto das refoluções, os tao vários, 
como contínuos accidentcs, de que naturalmente cof- 
tuma enfermar a fucccflaô das horas f quanto mais dos I 
annos, para atalhar o fcu fatal perigo na prompta appli- 
caçaò de eíficazes remedios , fc lhe eftendeo toda a ju- 
rifdicçaó , que pareceo precifa , de que foube ufar elle 
benemerito Governador com huma tao prudente modc- 
raçaõ y que poucas vezes neceflitou de fe valer delia.

561 Para a reforma de vários abufos , aííim políti
cos f como militares, introduzidos pela ignorância, ou i 
pela malicia daquelles primeiros habitadores, deu Fran- 
cifco Coelho todas as providencias , que julgou nccef- 
farias, que refignadamente fe recebiaõ com huma geral 
aceitaçaò dos póvos$ e vendo também f que a Fortale
za de S. Filippe era de fachina, obra de pouca duraçau, 
ainda que de boa defenfa para as baterias da artilharia, 
a principiou logo a fabricar de pedra, e cal 5 c com tan
to calor , que crefcia fem tempo $ mas porque já o he | 
para a relaçao das memórias , que tocaò na ordem com 
que eferevo à Capitania do Grao Pará, quando na5 
acho outras na do Maranhaõ, que portão merecella ms 
do prefente anno, a deixarey por ora occupada toa 
nos applaufos do feu Governador, ou fejaõ etfeitos na* 
turaes dos alvoroços da novidade nas influencias da 1»* 
fonja, ou do verdadeiro conhecimento das fuas virtu* 
des.

562 Governava o Pará o feu CapitaS mór Bento 
M aciel; mas já com defagrado daquelles moradores; 
porque ainda que tinha muitos dos predicados , quc  ̂
fazem dignos da eflimaçaÒ dos homens , exercitava 0 
poder do feu cargo com tanta afpereza, que a impacl*



encia com que fe tolerava , aprefladamente caminha- Anno 1626. 
ria para os fataes delírios da defcfperaçaõ, fe conhecen
do eIJe os ânimos de todos, naõ foubeiic fempre mo- 
dcrallos na fua mayor furia, fcrvindo-fc bem da natural 
induílria de que era dotado.

Era a ordinaria, de que fe valia com fegura for
tuna , a das entradas aos Certões do grande rio das Ama
zonas ao refgate de eferavos j e aproveitando-fe para 
huma deltas do corado titulo de mandar atacar huns Ef- 
trangeiros, que depois da guerra de Pedro Teixeira ain
da alimcntavaõ as efperanças de novidades nas vifi- 
nhanças do Curupá 9 favorecidos de muitos Índios da 
obediência daquclla Fortaleza, encarregou a expedi
ção a hum filho natural, do feu mefmo nome, e appel- 
Jidos, que fahindo da Qdade de Belem no fim de Janei
ro, aííiílido do Capitao de Infantaria Pedro da Coda 
Favella , com as forças de que neceífitava, defempe- 
nhou inteiramente o proje&o do pay ; porque tratando 
fó de reígatar muitos Tapuyas, fez tapar a boca por 
algum tempo a huma grande parte dos clamores do po
vo.

f 64 Neftes mefmos dias , que chegavaõ já ao pri
meiro de A b ril, fizeraõ os Religiofos da Companhia 
de Jefus hum requerimento no Senado da Camera, para 
permittirfclhes a fua fundaçaô naquclla Cidade ; mas 
oppondo-fc logo o Procurador em nome do povo, com 
mais paixaõ, que zelo, ficou efcufado $ fó com o fun
damento , de que achando fe ainda a Povoaçaõ tanto 
nos feus princípios , naõ cabia nella, principalmentc , 
quando tendo já os dous Conventos de Nofla Senhora 
do Monte do Carmo , e Santo Antonio , naõ havia fi
lio para terceiro, por eílarem todos repartidos; porém 
0 certo lie, que por mais que esforçavaõ com eftas ap- 
parencias a juílificaçaõ da fua negativa > fe dcícobria
bem a verdade delia nos melancólicos penfamentos t

com
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Ànno 1626. com que difcorriaõ aquelles moradores, fobre a intro* 
ducçaõ dos novos Midionarios, conliderando-a fempre 
como total ruina dos feus intereires na fcparaçaõ dofer. 
viço dos índios. Sentirão os Padres a defattençaõ da 
fua fupplica ; mas naõ defconhecendo a legitima caufa 
de taõ dura exclufiva, prudentemente diifimularaõ a fua 
juíla magoa, recommendando fó ao ordinário bcnefi. 
cio do tempo o melhoramento da fortuna.

565 O  Capitaò mór Bento M aciel, na entrada do 
filho, fim logrou as medidas, que tinha tomado para en
treter as queixas dos moradores do Pará $ porém como 
as conveniências nunca chegaõ a todos, ainda fc ou- 
viaõ muitas dellas, por mais que lutfòcadas, quando as 
fez foar hum novo accidentc $ porque celebrando huma 
grande fefta os Topinambazes , como a mayor entre os 
índios da America he a do Deos Baccho, a que fe fegue 
a perda do juizo ; alguns dos Principaes na perturbaçaó 
delle , querendo fazer oílentações da fua valentia, pa
rece que diíTeraô, que com facilidade podiaô dcftruir 
os Portuguezes, apontando o modo j e Bento Maciel 
mandando logo devaçar deíla beberronia, fe condem- 
narao vinte e quatro dos da primeira eftimaçaS a morte 
natural, que por ordem fua fe executou em hum mel- 
mo dia às cutiladas, e eftocadas, pelas ferozes mãos de 
outros Tapuyas feus inimigos; cruel procedimento, que 
recebeo o povo com taô geral efcandalo , que até peri
garia o focego publico da Capitania, fe a certa muta- 
çaó de theatro, que feefperavajá a rodos os inftantcs 
com a chegada do novo Governo, naõ fufpendelfc p<* 
entaõ os impulfos dos ânimos.

566 Neíle eftado achou a Cidade de Belem do Yi- 
Tí Manoel de Soufa de Eça ( Cavalleiro do habito de 
Santaigo ) no dia 6 de Outubro, em que fuccedeo a0 
Capitaõ mór Bento Maciel por Patente R e a l; e corro 
os mefmos fubditos eraõ humas das teftemunhas
rriOj
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nbonadas de muita parte dasfuas acções, o receberão Armo 
todos com grandes applaufos, que empenhou mais na 
prefente occafiaõ o declarado odio do feu anteceflor.
.• Tinha fervido com muira diftinçaõ naquellas
Conquiftas ; e ainda que a jurifdicçaõ dellas , que até
entaõ tratavaõ como independente os feus Capitães mó*
res , ( porque a obediência , que fugeitavau ambos ao
Eílado doBrafil 9 ficava fendo, pela grande diftancia ,
que fe interpunha , quafi cfpeculativa) fe unio toda ao
novo Governo, no acanhado termo a que fe lhe eften- ' >' c \
dia, principiou logo a canonizar a opinião honroíà f
que havia grangeado.
•r fói Conhecia bem Manoel de Souíu os intrrcfTes 
da Capitania ; e naõ duvidando, de que os mais impor
tantes eraó os dos refgates de eícravos Tapuyas, para o 
íerviço deiia , encarregou eíla diligencia ao Capitaó 
j Pedro Teixeira, que atiiftido do Padre Fr. Chriílovaó 
deS.Jofcph, Rcligiofo Capucho de Santo Antonio , 
íahio da Cidade de Bclem com vinte e feis Soldados , e 
copiofo numero de índios; mas como chegando k Aldea 
dosTapuyufús teve as informações dc que nos Tapajós 
comerciavaõ elles com humaNaçau muito populofa, 
que tomava o nome deíle mefmo rio f deixando logo o 
das Amazonas , por onde navegava , entrou por aquel- 
lc doze léguas até huma enfeada de cryftallinns aguas»
3 que fervia dc docel hum bcllo arvoredo ; aprafrvd fi- 
ho , em que defeobrio os novos Tapuyas , avifados já 
defta vifita pelos feus amigos Tapuyufús, generolamen- 
te fobomados do mefmo Commandante. Porém e lle , 
que entre as lifonjas da fortuna fe lembrava fcrapre da 
fua inconftancia, dcfembarcando muito nas vifinhan- 
çns da Povoaçaõ , fe fortificou com toda a boa ordem 

dirciplina militar ? até que fatisfeito da fidelidade def- 
tcs Índios, os communicou com mais confiança ; e 
'Achando nelles hum trato menos harbaro, indagou taro*
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Anno 16 6̂. bem as prováveis noticias de o haverem devido aoco.
mercio das índias Caftelhanas, de que fc tinhao fcpa. 
rado. Aqui fe deteve alguns dias com amigavel cor- 
refpondencia ; e depois do refgate de galantes eftei. 
ras, e outras curiofidades , fe recolheo ao Pará, juf. 
tiífimamente goftofo dcfte defcobrimento , mas com 
poucos efcravos 5 porque os Tapajós os eftimaõ de 
forte, que raras vezes chegaó a confentir neíla quali. 
dade de permutações.

Anno 1617. 769 Sem outra novidade fuccedeo o anno de 1627;
e Bento M aciel, que fabia já que o Governador Fran- 
cifco Coelho eftranhava muitas das fuas acções, avi. 
fado também de que fe repetiaõ as queixas dellas cora 
mayores esforços depois de defarmado do poder do car
go : para fegurar a fatisfaçaõ antes de lha pedirem, 
paliou como a furto à Cidade de S. L u iz ; e com tan
ta fortuna, que em lugar daquelles defagrados, deçuc 
juftamente fe receava, lhe grangeou a fua induílria eí- 
peciaes favores; 'mas Francifco Coelho , que conhe
cia bem o feu natural, para fe livrar delle, e fcrvirk 
das informações da fua amifade na Corte de Madrid, 
lhe aconfelhou efta jornada com ponderações de tan
tos interedes, que deixando vencerfe da lifongeira pra 
tica das fuas efperanças , lhe fahiraó mais que verda
deiras com o curfo do tempo. r

570 Tinha afliftido Francifco Coelho a fabrica da 
nova Fortaleza de S. Filippe com tanta aâividade , que 
a efte tempo naó fó fe achava já  na fua perfeição pa

ra a regularidade da defenfa, mas também com a com- 
modidade de hum bom apoíento para a refidencia do> 
Generaes do Eílado; e fendolhe prccifo paliar a yifi* 
tar a Capitania do Pará na obfervancia das fuas inl- 
trucçóes , depois de encarregar a do Maranhaó, a int- 
tancias do Senado da Camera, a feu filho F e lic ia n o  
Coelho de Carvalho, que o acompanhou defde P°r"
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nigal; rahio da C'.idade S. Luiz cm i j de Abril a bor- Armo iCiy. 
do de hum patacho, feguido de huma caravela, e hum 
ciiraveJao $ c ainda que tomando porto no Gurupy f 
namorado daquelle fitio , lhe deílenhou huma Povoa
do com a invocaçaõ de Vera C ru z: continuando lo
iro a fua viagem com a de poucas fangraduras, entrou 
na Cidade dc Belem com geracs applaufos dos feus mo< 
radores. t»

J71 Depois de fe informar de todas as matérias ,  
que pertencia6 a Capitania, deu as providencias, que 
}he parecerão neceflarias para regular o governo delia; 
e conhecendo bem , que a igualdade do procedimento 
nas diílribuições dos fuperiores , lie fó a que fegura. 
com huma força fobrenatural a obediência dos fubdi- 
tos, a principiou a praticar de forte nos prêmios , c . 
caltigos , que até chegava já a deixar ociofas as taõ ar* 
rezoadas f como antigas queixas da juftiça. >
j 572 Confcrvou também as adminiílraçõcs , que 
foy a matéria da grande contenda do Padre Fr. Chrif- 
tovaõ de Lisboa ; mas ainda que confentio nas que 
achou repartidas , attendendo k utilidade publica, nos 
interefles dellas , naõ conda com tudo, que concedei- 
fe outras: he certo, que detido denaturaes eferupu- 
los nos temidos perigos das liberdades , e reguladas já 
todas as medidas para o bom governo da Capitania do 
Pará f partio no fim do mcz de Setembro para a Cida* 
de de S. Luiz , aonde chegou em 26 de Outubro conl 
huma grande fatisfaçaò da fua jornada , c particular 
gofto de ter dado calor no feu mcfmo caminho k Po- 
voaçaõ do Gurupy. 1 . . >

57J No tempo que durou a fua aufencia , e rerto 
do prefente anno , naõ houve novidade no Mnranhaõ , 

mereça memória. Naõ fucccdco aííim no Graõ 
Pará; porque tanto que Francifco Coelho fe feparou 
ddle, 0 feu Capitaõ mór Manoel de Soufa nomeou

li ao1
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Anno 1627. ao Capitaõ Pedro da Coda Favella por Commandante 
dc huma entrada, que mandou fazer ao deftrido d o 
Pacajá, hum dos rios, que defembocaõ no dos To. 
cantins , com o fundamento de focegar, e reduzir dc 
novo à devoçaõ da Capitania todos aquelles índios, 
que fabia eftavaó levantados j e paflando logo efta no. 
ticia à Cidade de S. Luiz por apaixonadas informações, 
que accufavaõ o animo do Capitaõ mór naquella jor
nada , encaminhado fó aos feus particulares intereíTcs 
nos refgates de eferavos , quando fc achavaõ todos 
refervadamente prohibidos pelo Governador ; offcndi- 
do elle da tranfgreiraõ, expedio as ordens , que lhe pa
recerão neceíTarias.
♦ 574 Chegaraõ eftas à Cidade de Belem logo no

Anno 1628. principio do novo anno de 1628; e o Governador pa
ra melhor íegurar a fu a obediência , mandou vifitar a 
Capitania por feu filho Feliciano Coelho com a fua 
mefma jurifdicçaõ; porém elle, que fe vio com toda 
para os exercícios do feu animo, refervando os exames 
do procedimento do Capitaõ mór para tempo mais pro- 
prio y na volta da entrada de que o arguíaõ , encami
nhou as primeiras acções à guerra dos Inglezes, e Hol- 
landezes, que fe achavaõ ainda fituados na grande bo
ca das Amazonas 9 contratando com os noííos índios, 
e lavrando tabacos com tanto prejuizo da reputaçaõ 
das armas Portuguezas, como do comercio$ e fe naõ 
logrou eíle proje&o à proporção das fuas medidas, au- 
gmentou os créditos da fua fama , porque avifados os 
inimigos de que os bufeava, fe retiraraõ arrebatadamen- 
te , naõ querendo ennobrecer mais aquella vitoria com 
a difputa delia.

57 j Feliciano Coelho tinha avifado a feu pay da lua 
expedição ; e attendendo elle à debilidade das fuas for
ças , que fazia avultar nas mefmas naturaes reflexões 
o perigo que corria o filho, o mandou logo foccorrcr



relo Capitaó Francifco dc Azevedo, que chegou à Ànno 1618. 
Cidade de Belem , quando já o achou recolhido a cila 
clieyo de gloria militar \ mas fe faltou eíla occafiao ao 
(eu grande prcftimo , o empregou o Governador den
tro de poucos dias nos honrofos lugares dc Ouvidor, c 
Provedor da Fazenda Real da Capitania.

A  efte tempo também havia muito, que o 
Capitao Pedro da Cofta Favella fe achava no Pará dc 
volta da jornada dos Tocantins $ e fatisfazendo intei- 
ramente aos encargos delia no foccgo dos índios Para- 
jás, juili ficou bem o mal arguido procedimento do C a
pitao mòr; mas fentio cllc com muita brevidade mais 
pezado defgofto ; porque duvidando de pòr o cumpra- 
fe em huma Proviiao de Feliciano Coelho, fem que 
primeiro lhe moílraíTe os poderes , que tinha para paf* 
fallas , o procclTou, e remetteo prezo para o Mara- 
nhaõ.

577 Com a prizaô do Capitao mór Manoel de 
Soufa, defembaraçado Feliciano Coelho da oppofiçaõ, 
que podia fazer aos feus proje&os , entrou no de reíga- 
tes de Tapuyas, em virtude de huma ProvifaÕ , que 
novamente tinha recebido do Governador; parece que 
julgando , que para difpenfar nas juílas razões , que o 
obrigaraÕ a fufpendcllos , bailava que o Padre Frey 
Chrillovaõ, que fe achava já naquella Cidade, no- 
meafle os Certões mais convenientes para as entra
das, como difpunha na mefma Provifaõ ; mas elle, 
que entendia, que no prefente tempo eraõ prcjudiciacs 
à eonfcrvaçaõ de todos os índios aldeados, o decla
rou aífim por hum largo papel de 9 de Julho, que abo
nando bem a fua inteiteza religiofa, naõ foy impedi
mento às taes expedições , que fendo duas da mel ma 
qualidade , fe encarregaraõ aos Capitães Pedro Tei
xeira , e Bento Rodrigues de Oliveira.

578 Eraõ os Commandantes dos dc melhor nome
li ii da
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Anno i6í8. da Capitania ; porém nada bailando para fe evitarem 
os atrozes delidos , que fe comettiaõ nos CertOes 
apurado entaõ o foffrimcnto do Governador com as 
noticias delles , abfolutamente prohibio os refgates, 
fem attenqaõ alguma à Provifaô R e a l, que os permic. 
tia em differentes cafos, ficando neftes licito o feu ca. 
tiveiro •, e ainda que reformou a ordem * convencido 
dos clamores dos povos, foy já com a claufula , de 
que fó fe fariaõ duas entradas cm cada anno com licen
ça fua y e afliftencia dos Miífionarios de Santo Anto- 
nio.

579 Já  nos últimos dias de Dezembro recebeo o 
aSenado da Camera de Belem do Pará efta refoluçaõj

Anno 1629. porém na nova fucceíTao de 1629 , bufeando logo ao 
•Padre Fr. Chriftovaõ , como Prelado fuperior dos Re- 
ligiofos nomeados , elle íe efeufou da tal conimiflao 
com o fundamento, de que lha repugnavaô os feus El- 
tatutos , além de outros mais que ponderou bem na fua 

f  repoíla de 50 de Janeiro; e ainda que entenderão aquel-
les Miniftros , que nafeiaô todos do relentimento dos 
fucceíTos paliados , reduzidos entaò à moderaçaõ de
vida , recorrerão humildes ao Governador para a rela- 
xaçaó da ultima claufula; mas quando efpcravtõ com 
impaciência o feliz defpacho defta fua fupplica , jí co
mo feguro , a ratificou Francifco Coelho com termos 
mais fortes na comminaçao de graviííimas penas, 0 
que alterou tanto a mayor parte dos moradores, que 
arrebatadamente commovidos , fe juntaraõ à porta da 
Camera , dizendo com vozes defeompoftas, que como 
por aquelle caminho fe impoífibilitava a fua fubldw* 
c ia , fe achavao todos obrigados a defpejar a Capita
nia , carregando fobre o mcfmo Senado, como cabeça 
da Republica, adefgraça delia ; pela qual proteftava 
a fua exemplar fidelidade na prefença do Principe.

580 Naõ fedefagradou aquelle Tribunal das prl'
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inciras vozes dcíla commoçaô, como comprehendido 
no mefmo fentimento $ mas temerofo logo das fataes 
conícquencias , que ameaçavao as defordens do p ovo, 
tratou de atalluillas , e o coníeguio com grande fortu
na, fegursndolbe todo ofeu remedio na repetição de 
outro recurfo ao Governador, que bufeou a toda a 
diligencia com a verdadeira reprefentaçao : Do per* 
rolo e/lado r em que tinha pojlo a Capitania o aperto 
da ordem, pedindolhe quizejfe reformalla , na attcnçat 
também de que fendo expedida em virtude f i  de algumas 
queixas particulares, parecia menos igualdade, que fe 

IjfzeJe univerfal a fatisjaçao delJas com damno irrepara- 
vel da utilidade publica. Principalmente quando com o 
cqftigo dos que (e achajfem delinquentes f jicaria a/n/li- 
ca} ca fita confcicncia Jem o menor efcnrpulo para a exe» 
cuçao do Alvará R eal; porque já  ne/les termos a nco di- 
lotaria , fc nao quizejjè carregar nos Jeus hombros o for» 
midavel pezo de refponder diante de ambas as Mageda* 
</« Divina, e Humana, e pelo embaraço da reditcçaõ de 
tantas almas , e feravas infelices do Paganifmo. E a ra
zoes taõ forçofus , accumulando outras de nao menor 
íubftancia nos argumentos da politica , fe reduzio de 
forte Francifco Coelho , que dando logo todas as pro
videncias , que lhe pareceraÕ neccíTarias para o cum
primento do Alvará fobre orefgate dosTapuyas, fi
cou tudo no devido focego com. huma geral aceitaçao 
da Capitania , onde crcfceo o gofto pela reftituiçaó do 
feu Capitaõ mór Manoel de Souía de Eça , que tinha 
padecido na Cidade de S. Luiz a larga fufpenfaõ de no
ve mezes com procedimento menos juftificado. \

581 . O  Capitao Pedro da Cofta Favella , fe reco- 
llieo o anno paliado da expedição do Pacajicom o fuc* 
cedo, que fica referido; e o Governador Francifco 
f °elho, querendo dar mais nobres cxercicios ao leu va- 
lor, e capacidade, o encarregou agora do ataque dos
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Anno 1629. Eílrangeiros dos Tucujús , que desfrutavaô aquclla 
Ilha com grande damno dos intcreífes Portuguezes..

58a Para tamanha empreza láhio do rio de iiclcm 
do Pará efte Commandantc em 21 de Junho comas 
canoas neceíTarias para o tranfporte de fetenta Solda
dos , e grande numero de índios ; e pondo as fuas proas 
na mefma Ilha dos Tucujús , nao fó venceo a Valero, 
fa oppofiçaò dos inimigos no defembarque das fuas Tro- 
pas, mas também as poftou junto do Forte chamado 
do Torrego, que aflim na fabrica para a defenfa, co
mo na qualidade da guamiçaô , excedia muito a todos 
os outros , que ainda confervavao.

585 Naõ levava forças para cfcalar aquellas mura
lhas , nem artilharia para batellas * porém como na cf- 
colha das acções preferia fempre as mais honrofas, cm- 
prendendo o feu rendimento por hum bloqueyo, abrio 
a trincheira do Quartel principal, tanto nas fuas vift- 
nhanças,íque eraõ ataques verdadeiramente domais 
regular fitio 5 *e nao parando aqui o feu valor, paf* 
fou ainda muito mais a diante ; porque bem informa
do de que os inimigos eíperavao todas as horas hum 
grande comboy com numerofa cfcolta de Tapuyas , 
fuílidos decincoenta Soldados; dos poucos que tinha 
entregou logo vinte ao feu Alferes , e trezentos ín
dios com exprefla ordem para atacallo na mefma mar
cha ; e executou-a elle com refoluçao tao valerofa , 
que matando quatro dos mefmos inimigos , em que 
entrou o Cabo, e ferindo muitos, poz os mais em tu- 
gida. * *. *!k i) . : th

584 Nefta occafiao perderão as vidas , depois de 
bem vingadas , dous dos no (Tos Soldados , quÇ 1 
deixaraò fó os appcllidos de V elo fo , e V a lle ;  c le dit- 
tinguio outro chamado Simaõ Pires , que já com a &  
rida de huma frecha, foy o que declarou aquclla ' ' 
toria , rendendo corpo a corpo os últimos alentos ti'1
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Com m andantc dos inimigos ; mas ainda que com for- Anno 1629 
tuna pouco diíTemclhante fahia fempre de todas as 
acções o Capitaõ Pedro da Cofta, como para haver 
de continuallas fentia já huma total falta de munições 
de guerra , muito a feu pczar levantou o bloqueyo 5 
porem retirando-fe para a Aldea de Mariocay com as 
efperanças de novos foccorros , que já tinha pedido ao 
Capitaõ mór Manoel de Soufa , fe difpunha com tu
do para fazer mayor o feu triunfo em operações mais 
anifcadas.

585 Kccebeo o Governador na Cidade de S. Luiz 
aprelludos avifos de todos os fucceíTos deíla expedição 
com outros mais , de que cm vários braços do grande 
rio das Amazonas, da parte do N orte , (c viaõ algumas 
embarcações de Eftrangeiros , que fuílentavaõ o co
mercio dos índios com grave prejuizo dos moradores 
do Pará f além do perigo da confervaçaõ própria na fua 
eicrupulofa vifinhança j e tomando logo aquellas me
didas , que lhe pareceraõ convenientes , ordenou ao 
Capitaõ Pedro Teixeira , que com todas as forças da 
Capitania paíTafTe à Ilha dos Tocujús , fobre o mefmo 
Forte do Torrego, depois de incorporado com o Ca-, 
pitau Pedro da Coda na Aldea de Mariocay.

j86 Naõ neceffitava de muitos incentivos para ac
ções taõ honrofas o militar cfpirito defte Commandan- 
te \ mas antes como nellas feguia fempre os naturacs 
impulfos, adiantou de forte todas as providencias para 
a jornada, que no primeiro de Setembro largou as vé- 
las no rio do Pará com hum fufficientc corpo de Tro
pas , affim no numero, como na qualidade ; e enchen
do em tudo as inftrucções do feu General, fez de to
das hum prompto defembarque junto do mefmo Forte, 
fem que a vigorofa oppoíiçaõ dos inimigos podefle im- 
pcdillo.

5 87 Experimentarão ellcs femelhante fucceíTo na
obra
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Anno 1629. obra dos ataquesj porque os abrio, e aperfeiçoou pc.
dro Teixeira taõ viiinhos das luas muralhas , como fó 
deflenhados para a operaçaõ da mofquctaria , c contí
nuos affaltos ; fendo taõ viva a guerra , que lhes fazia 
por efte modo , que os trazia todos em hum trabalhofo 
defafocego , por mais que a conftancia da lua defenia 
competia fempre com a mcíma expugnaçaõ $ até que 
depois de duas fahidas, em que derramaraõ baftante 
fangue , reduzidos já à ultima miferia por hilta de com- 
boyos, que fe lhes cortavaõ todas as horas , pediraú 
ceílaõ de armas, para tratar das Capitulações do feu 
rendimento. S

588 Concedeolha o novo Commandante pelo pre
fixo termo de tres dias ; mas acabados ellcs , inftante- 
mente pretenderão a renovaçaõ do mefmo prazo coma 
fimulada militar induftria de receberem hum loccorro de 
trezentos Soldados , que efperavaõ todos os inftantes} 
porém quando os feus Commilfarios fe esforçavau mai* 
napretençaõ, ( rebuçada também com o pretexto, de 
que os differentes pareceres dos Officiaes na entrega do 
Forte neceflitavaõ de mais tempo para concordalios) 
Pedro Teixeira, que fe achava já bem informado do 
feu animo por huma Carta , que tinha tomado a hum 
Correyo, mandou atacar o mefmo foccorro $ e 0 ku 
fatal eílrago , fervindo entaõ de defengano ultimo a 
conftancia de Gemes Porcel, Irlandez denaçaõ, que 
governava o F o n e, o rendeo naquelle mefmo dia, «c# 
pois da valerofa refiftencia de trinta , em que fe conta- 
vaõ as occafiões pelas horas delles, tirando ainda as 
honrofas Capitulações de faliirem todos com as fuas k? 
zendas , e paíTagem livre para Portugal, além das m > 
ceremonias , que authorizando fempre a reputaçaõ da 
humana gloria, fao verdadeiros apparatos para osiJ* 
ncraes dos vencidos.

589 Para a folemnidadc da entrega foy nomea tJo°
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Capital Aires deSoufa Chichorro, que fez todas as Anno 1619. 
funções de General de Artilharia $ e depois de mandar 
retirar a do mefmo l;orte , e evacuar a fua guarni
ção , que chegava ainda a oitenta Soldados, afliílidos 
de lnim grande numero de índios frecheiros , o de- 
molio inteiramente, por parecer inútil a confervaçao 
delle.

590 Vitoriofo Pedro Teixeira tranfportou logo as 
fuas Tropas à Aldea de Mariocay , onde as refrefeava 
para novos empregos, quando os rebeldes inimigos, ar
dendo nos defejos de vingança da próxima defgraça, o 
bufearaõ dentro dc breves dias com duas naos de força; 
mas procurando elles com a refoluçaõ mais valerofa 
portar em terra as fuas equipagens, foy faõ deílemida 
a oppofiçaõ no feu defembarque , que depois de ficar 
fobre a mcfma praya a mayor parte dos Soldados, de 
que fe compunha , fe retiraraõ poucos às embarcações 
dcfpedaç^dos a feridas 5 c fervindo fó as cicatrizes del- 
las nas laílimofas attenções dos mais Companheiros , 
que fe achavaõ a bordo, de lhes inculcar muito mayor 
a perda , a foraõ chorar a outro porto.

591 Caminhavaõ ji  com muita preíTa os últimos 
dias delle anno j e entendendo Pedro Teixeira, que 
na eílaçaõ do tempo lhe naÕ cabiaõ mais triunfos, íe 
recolhia ao Pará j porém naõ foy menos gloriofo , que 
os paffados, o que logrou ainda o feu valor em nova 
occafiao j porque fahindolhe ao encontro o gentio In- 
galiiba, unido todo aos interefles dos inimigos , o def- 
truío inteiramente, depois de algumas horas de com
bate.

592 Em todos os fucceíTos delia expedição , fe fi- 
nalaraõ muitos dos que entravaõ nella; mas além do 
êu Commandante , c dos Capitães Aires de Soufa 

Chichorro, Pedro da Coíla Favella , e Joao Soeiro^ 
fó 0 Alfcres Joao do Porto, e o Sargento Pedro Eayaõ

K k  dc
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Anno 1629. de Abreu , fe recommendaraó às noíTas memórias/

59) Luiz Aranha de Vaíconcellos, já com a mer- 
ce do habito deChrifto, tinha fuccedido por Patente 
Real a Manoel de Souía de Eça no emprego de CapitaG 
mór do Graó Pará cm 18 de Outubro * porém aquellcs 
moradores, que ingratos à memória do i’eu anteccflor, 
o receberão como grande fortuna , ( regulando-fe pelas 
experiencias, que haviao tirado da civilidade do feu 
modo na expedição do defeobrimento das Amazonas 
do anno de 162)) conhecerão bem, dentro dc poucos 
dias , que a authoridade no Governo coíluma ler fem* 
pre o mais feguro exame das condiçoes dos homens; 
porque aquelle mefmo, que fe inculcava o mais agra* 
davel nas igualdades de Companheiro , delcobrindo lo
go nas ditferenças dc fuperior a lua verdadeira nature
za , lhes era já taó aborrecivel f como moftrarao mui* 
to brevemente as futuras memórias, por fer efla a ulti
ma f que pofla merecella nas do prefente anno.

a n n a e s



V a; f

A  N N  A  E S
H I S T Ó R I C O S

D O  E S T A D O

DOM ARANHAÕ.
. L I V R O  VIII
í;wi jS U M M A R I  o .

G O V E R N A D O R  manda emprazar o Capi- 
tao mor do Grào Pará Luiz Aranha de Vafcon- 
cellos \ e fuhJUttie o governo da Capitania no 
Provedor mor da Fazenda Real Jacome Rai

mundo de Noronha. Chega a Cidade de S. Luiz a noti
cia da irwafào de Parnamhuco com a do nafeimento do 
Príncipe de Hefpanha , que o Governador avifa logo ao 
Paráj e para a defenfa da Capitania nomea feu filho Fe- 
Uciano Coelho. Os Hollandezes , com outros levantados> 
mtentao a povoaçaõ do grande rio das Amazonas. Orde
na o Governador a Jacome Raimundo, que ataque o b or- 

de S. Filippe guarnecido de Ing/ezes *, e fubftitue no
Kk ii b u g a r
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Armo 1630,
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lugar dc Capitai mor a Antonio Cavalcante de Albuqucr,. 
que. Ataca 0 Forte Jacome Raimundo, c 0 rende com 
grande gloria fua. Succcdclhe no Governo daquellas ar
mas Feliciano Coelho , que toma outro Forte chamado 
Cumaú y guarnecido também da Saçao Ingleza. Conjir. 
mà&fe as noticias do projetto de Hollanda , e levantado* 
de Inglaterra. Intenta 0 Governador mudar a Cidadi 
de Rei cm , e fe malograi as difptfiçoes. Succede na Ca* 
pitania do Pará Luiz do Rogo de Barros. Pajfa ejie d 
Cidade de S. Luiz Jem ordem do Governador j e voltando 
ao exercido do feu lugar, nao hc admittido $ porém paj• 
fados alguns mezes continua nelle. Vijita 0 Pará 0 Go
vernador Francifco Coelho, e morre na Capitania do Ca* 
jnutá. O feu elogio, e 0 lugar da Jua j  epultura. Pajfaa 
índias Feliciano Coelho.

U C C E D E O  o anno dc ifyo, 
em que continuava o C apitaó  
mór do Graó Pará Luiz Ara
nha de Yafconcellos no  exer
cido do feu emprego ; porém 
com taes defordens f que irrita
dos os ânimos daquelles mora

dores , esforçarão tanto a repetição de authorizadas 
queixas na prefença do General do Eftado , que enten
dendo elle, que fe achava já muito perigofo o focego 
publico nos defatinos da defefperaçaò , naõ fó o man
dou fufpender , mas também emprazallo , para que no 
termo de trinta dias apparecefle na Cidade de S. Luiz» 
onde refponderia judicialmente a todas as culpas, de 
que o accufavaõ $ e fegurando ao Senado da Camera» 
que da mefma forte empenharia fempre todo o feu cui
dado na quietaçaô dos póvos, lha recommendava com 
toJa a efficacia. , •>.*■ •« I .<

pa-
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Davalhe também a noticia do infeliz fucceílo Annoiójo. 
de Farnamkuco na invafaõ das armas Hollandezas $ e 
tjue quando a temeridade daqucllc projecto íe naõ ref- 
trim̂ ia a menor recinto, que ao de toda a America , 
como a viíinhança de taõ poderofos inimigos, lhe naG 
conientia a feparaçaõ da fua refidcncia dc S. Luiz, 
mandava a feu filho Feliciano Coelho, com os feus poi 
deres, para acodir à Capitania , com a defenfa que lhe 
fofie poflivel, nas acanhadas forças de todo o Eftado ■> 
efpcrando fem duvida das obrigações da fua honra, que 
faberia bem defempenhallas até os últimos alentos da 
vida. t .M L: )

L 596 Mas para que fc naõ occupaíTem inteiramente 
os ânimos nos melancólicos difeurfos de tao triíle nova 
com o fatal perigo de fuífbcallos , cuidou de divertillos 
ao mcfmo tempo, communicandolhe também a do fuft 
pirado nafeimento do Principe de Hcfpanlia com em* 
penhadas ordens para fc fcftejar com as demonílraçõcs 
que merecia : acertadiffima liçaõ dos melhores medres 
da política em buns taes accidentcs , que ameaçando 
íempre o focego dos pó/os, na arrebatada conderna* 
çaõ da mefma novidade , ordinariamente fc deitaõ ven
cer delia, por apprehenfões menos gcncrofasj porem 
a fua pratica he de muito perigo nas ponderaçócs dos 
Principes foberanos ; porque preferindo as lifongeiras 
elevações do efpirito às verdades do fudo , as mais das 
vezes fe antecipaõ as fatalidades às fuas providencias *, 
naõ fó com damno irreparaveh da utilidade publica » 
mas ainda com conhecido rifeo da confervaçaõ própria.

f 97 Com a ordem do Governador para a fufpeníàõ 
doCapitaõ mór Luiz Aranha, remettida.ao Ouvidof 
£eral Antonio V az Borba , levou também outra Felir 
ciano Coelho para a fubdituiçaõ daquelle lugar > c em 
•'virtude delia , a conferio no dia 29 de Mayo ao Prove* 
dor mór da Fazenda Real Jacomc Raimundo de Noro-
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Ànno 163a nha , Fidalgo daCafa R e a l, e tao conhecido pela tio.
breza do nafcimento, como pela fua grande capacida. 
de, fem que a efficacia das fuas elcufas podeffe remover 
a eleição , que approvou Francifco Coelho, como bcrri 
prevenida nas mefmas inftrucções , que tinha dado ao 
filho j mas entre a applicaçaõ de tantos cuidados, lhc 
fazia já o mayor pezo o da expedição dos Tocujús, 
quando lhe chegarao as alegres novas do feu feliz exito.

598 Tinha também noticias o Governador, dc que 
na boca do grande rio das Amazonas bordejavaõ ainda 
algumas naos do N orte, que já favorecidas do novo 
dominio de Parnambuco, efperavaó outras de Inglater
ra , que conduziaõ a feu bordo quinhentos homens de 
defembarque , com as vaftas ideas de fe eftabelecerem 
na difputada Ilha dos Tocujús para a povoaçaõ domeu 
mo rio $ razao porque o gentio daquelles Certoes, e de 
todos os mais do Grao Pará , ou abfolutamente nega
va a obediência à Capitania, ou vacilava muito na fide
lidade com perigo ev idente da confervaçaõ delia} por
que unido todo aos mefmos inimigos , lhes ficava tao 
facil a execução do feu projedo, como difficultofa às 
forças Portuguezas a fua oppofiçaó; e para deftruillo, 
antes de fe poder reduzir a pratica, ordenou logo aoO  
pitaõ Pedro da Cofta , que examinafle bem o verdadei
ro eftado de tamanha empreza. ;

599 Recebeo as ordens efte Commandante; e co
mo difpunhaô advertidamente , que a inteira execução 
dellas correfle fó por conta da fua a&ividade, a empe- 
nhou de íorte , que íem mais tempo, que o de poucos 
dias , fahio da Cidade de Belem ; e chegando cora fe
liz viagem aos Tocujús, deu conta logo ao G o vern a
dor , de que no rio de Filippe ( que he das mefmas ter
ras ) fe achavao já fortificados duzentos In g le z e s , 9ue 
fe faziao formidáveis com a aífiftencia de todos os 1 a'
puyas da fua alliança j mas que elle ficava obfervaní 0

os



os feus movimentos com a vigilância, que era precifa Anno 163c. 
para também fe aproveitar de qualquer lifonja da fortu
na.

600 Por eílas verdadeiras informações reconhcceo 
Francifco Coelho o grande poder dos inimigos ; e por 
elle fabendo também , que o que efperavaò todos os 
inllantcs nos foccorros da Europa o deixaria incontraf 
tavel, procurou atalhar tamanho perigo com militar 
acordo ; porque difpondo logo aquelles esforços , que 
lhe pareceraõ neceiíarios para os atacar vigorofamente 
antes da uniaõ , encarregou a empreza a Jacome R ai
mundo de Noronha com os meímos poderes de General 
do Eftado , fubílituindo no governo da Capitania do 
Pará a feu cunhado Antonio Cavalcante de Albuquer
que , que o recebeo das mãos do feu ameceííor no dia 
28 de Novembro.

601 Entre os marciaes eftrondos defta expedição ,
fuccedeo o anno de 16 p  ; e como além da grande a&i- Anno 1631. 
vidade deJacomc Raimundo, nas prevenções delia, as 
ijudavaõ muito os poderes , que tinha para vencer to-, 
dos os embaraços , que fe lhe oppunhao ; no dia 28 de 
Janeiro fahio do rio de Belem do Pará com treze canoas, 
guarnecidas de boa, ainda que pouca Infantaria, e cref- 
cido numero de índios guerreiros, que fe augmentou 
tanto nas populofas Aldcas do Camuiá , que já partio 
dcllas com trinta e feis embarcações.

602 Levava por feu primeiro Subalterno , com a 
Patente de Sargento mór , a Manoel Pires Freire, Ca- 
pitaõ aftual da Artilharia , que também hia encarrega
do de algumas peças de campanha ; e ao Capitaõ de In
fantaria Aires de Soufa Chichorro , aos quaes fe havia 
de juntar Pedro da Cofla Favella, que já o efperava 
com as armas na maõ ; e como o vento da fua fortuna 
parecia que lhe foprava as velas , dentro de poucos dias
tomou a terra dos Tocujus, fem que os inimigos lhe 
*»' o difpu-
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Anno 1631» difputaflcm o defembarque ; porem ellc , que dcfejav* 
fempre as occafiões de mayor honra , bufcando logo * 
fua vifínhança, podou as fuas Tropas taõ perto do Kor. 
te de Filippe , que com total defprezo do vivo fogo da 
fua guamiçaõ , que também fe compunha de boa arti* 
lharia, abrio os ataques a pouco mais de tiro de piflola.

605 Nede primeiro exame da fua fortuna le viraõ 
os inimigos tao impacientes, que entendendo melhora, 
riaõ delia nas operações mais vigorofas , entraraõ logo 
nas de varias fahidas , encaminhadas todas à dcftruiçaõ 
das nodas obras; mas como dos perigos fó tiravaõ íem- 
pre mais evidentes provas da fua defgraça , fe reduzirão 
todos à interior defenfa das muralhas; e aperfeiçoadas 
as trincheiras, principiarão a laborar as fuas baterias, 
que naõ fendo capazes de abrir brecha por falta de cali« 
bre, a conftemaçaõ dos mefmos inimigos as fazia formi- 
daveis ; até que melhorando muito de valor com as li
ções , que a todas as horas aprendiaõ no arrojamento da 
mefma expugnaçaõ, já a deixavaõ cada dia mais glorio* 
f a ; quando obfervando bem , quanto excedia o nume
ro dos feus cadaveres ao dos defenfores, dcfmayaraò 
os ânimos da mayor parte delles ; e metendo-fe emhu- 
ma lancha grande, e duas canoas com o íeu Comman- 
dante , chamado Thomás , Soldado velho , e de repu- 
taçaõ nas guerras de Flandes, rccommendaraõ a lua fal- 
vaçaõ às fombras da noite; porém como cila também 
muitas vezes fe defeuida no favor dos cobardes, per
cebido o rumor das embarcações pelas fentinellas Por- 
tuguezas, foraõ abordadas , entradas , e rendidas pelo 
Capitaõ Aires de Soufa Chichorro, aífiílido de quaren
ta homens com movimento taõ arrebatado , que fendo 
tao diftinélas eílas tres acções, pareceraõ fó huma.

604 Cincoenta foraõ os que injuriaraõ a fua mem0- 
ria nos eflragos últimos das vidas, quando podiao im- 
mortalizallas enterrando os corpos na nobre fepultura>
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ĉ ue dcfampararaõ os feus cfpiritos c para quefervif- Annoióji 
icm de mais authorizado documento a pofteridadc as 
confífsóes da nolTa vitoria pelas mel mas bocas Ĵos vetii 
cidos f ficarao ainda de todos elles quatro tcftemunhas 
defpcdaçadas a feridas. ti •* < t

605 Os que tinhaó ficado na guamiçaõ do Forte 
(ou por defat tendidos do Commandante, ou por repre- 
hendercm o feu defacordo, naó querendo fegutllo ) de*> 
pois de fazerem todos os esforços para acreditar a fua 
conftancia no mefmo rendimento, fc entregarau prizio* 
nciros de guerra o primeiro de M arço; e demolida logo 
aquella defenfa até os alicedes , por fe entender , que 
fenaõ podia confcrvar, fc retirou Jacome Raimundo 
cheyo de defpojos, que gencrofamente repartidos pelos 
fcus Soldados , refervou elle para fi fó a joya do nomea

606 Nao acho , que cilas occafiòes nos cuílaíTem 
vidas , mas fim muito fangue ; porém como era taô il? 
luflremente derramado , o trataraõ fó ainda aquellcs 
mefmos que o vertiaó , como facrifício o mais honrofo 
para a celebridade da vitoria; na qual fe finalarau, além 
do Commandante, os Capitães Pedro da Coíla Favet- 
Ia , Aires Chichorro , e joaó  Soeiro : o Alfercs Jero- 
nvmo Corrêa, e Simaó Pereira , que fahiraó muito mal 
feridos ; e o Soldado Manoel Machado.

607 Paflou logo Jacome Raimundo à nofla Fron
teira de Mariocay ; mas quando já difpunha novos pro
jetos para o exercício das fuas Tropas , lhe fufpendeo 
a pratica delles hum avilo de Feliciano Coelho , que 
com authoridadc de Governador mandava retirallo ; 
dando por extinta , com o rendimento do Forte dc Fi- 
üppe, a de que ufava como Commandante daquella ex
pedição.

608 Bem defejou elle replicar a ordem ; mas rcce- 
ando , qUC para a fua inobediencia naó concorreriaf) os 
mais Cabos , detidos do temor, dc que diílintamente

LI feHa-

ioVJladodoMaranhdô> Liv.VUI. 26$



Anno 1631. fallava com todos, fe accommodou ao fcu cumprimen.
to com taõ conhecida repugnância , que bem moftrava 
que era preceito; e recolhendo-fe à Cidade de Belem 
do Pará, foraõ muito mayores as demonftrações de fen. 
timento pelos triunfos que perdia, do que as de goílo, 
pelos que alcançara.

609 Em 10 de Março tinha chegado aoParáFeli- 
ciano Coelho com todos os poderes do General do Ef- 
tado , que como fc empenhava 11a fua exaitaçaõ, fere- 
folveo a bufearlhe theatro, para que nas publicas rc- 
prefentaçoes da fua boa capacidade, convencidos bem 
todos os efcrupulos da eleição, ficaífem defeulpadasis 
naturaes paixões do fangue; c para falvar os judos re
paros da taõ antecipada nomeaçaõ dos mcfmos poderes, 
íèm que a arrebatada privaçaõ delles, na notoria offen- 
fa do merecimento de J acome Raimundo , fe podeíTe 
cftranhar como efcandalofa, declarou nas novas inftruc- 
ções fe extendiaõ fó até o fim daquella expedição , dc 
que o havia encarregado $ razaõ porque Feliciano Coe
lho , logo que recebeo os primeiros avilos do feliz fuc- 
certo, com que fahira delia, mandou recolhello.

610 Defejava o Governador Francifco Coelho fa
cilitar por todos os caminhos as promettidas felicidades 
da futura Campanha , que encarregava ao filho, já taõ 
intereíTado na fua gloria, como no defempenho da mel* 
ma eleição; e expedindo logo com militar acordo da Ci
dade de S. Luiz para a fronteira do Cabo do Norte, que 
havia de fer o theatro de guerra , a feu primo Luiz do 
R ego  de Barros com huma Companhia dos melhores 
Soldados daquella guamiçaõ, lhe ordenou , que obfer* 
vando bem os movimentos dos inimigos, fe aprovei* 
tarte fempre de qualquer conjun&ura , que lhe parecei- 
fe favoravel para enfraquecellos , principalmente na íe- 
paraçaõ de todos os índios feus alliados, que lhes
o  golpe mais fenfivel, pelo que refpeitava à parte do c°*

mcrcio;
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mercio, que na  ̂ podiaô fuílcntar fem a tal alliança.
511 No meyo dc tantos apparatos entrou a nova 

fucccflaõ de 1652 j e achou taõ empenhado oG over- Anno 1631. 
nador na fortuna do filho , como efle também no feu 
defempenho , que lhe vinha a fer proprio por todos 03 

princípios; mas ainda que apreíTadamente caminhavaõ 
ambos para o mefmo fim, a virtuofa ambiçaó do nome, 
nos fioridos annos de Feliciano Coelho, fazia mais ar* 
dente a lua adividade.

612 Já como Tropas avançadas mandou reforçar;
com a Companhia do Capitao Miguel de Siqueira, hum 
deftacamento , que também governava o Capitao Pe
dro da Coíla Favella na fronteira de Mariocay, depois 
do rendimento do Forte de Filippe $ e transformados 
os moradores do Pará no mefmo cfpirito do novo Com- 
mandante , ou foflfc por conta da lifonja , ou das efpe» 
ranças daquella expedição , fó fe efcutava5  fem horror 
cllrondofos rumores de apreflos militares ; mas Felicia
no Coelho , que por foffrer mal acclamações taô ante
cipadas , fentia bem os fortes embaraços , que lhe dilá- 
tavaõ o feu merecimento pelas acções próprias , rom
pendo já por todos, paliou ao Camutá , fitio accom- 
modado para o feu armamento , donde íahio no dia 19 
de Junho afíiftido de duzentos e quarenta Soldados , e 
cinco mil índios , a bordo tudo de cento vinte e íete 
canoas. ‘ > i< > 0 ■» ^

613 Era fegundo Cabo, com efpeciaes recommen- • 
dações também de Confelheiro , o Sargento mor do 
Maranhaõ Antonio Teixeira de M ello, ( cujas nobres 
façanhas feraõ brevemente o mais honrofo aflumpto 
dcíla minha Hiftoria ) a que fe feguiaõ o Sargento 
mór Manoel Teixeira Laboraõ, M oço daCamera da 
Cafa R eal; e os Capitães Aires de S o u f a  Chichorro,
c Bento Rodrigues de Oliveira \ além dos Capita cs 
Luiz do Rego de Barros, Pedro daCofta Favcila* c 
•k °  TI ii Mi-
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Ánno i 6 j í . Miguel de Siqueira, que campeavaó já na mcfma fron- 
tcira dos inimigos. t t i .1

614 Os primeiros palios encaminhou FelicianoCoc- 
Iho ao caítigo bem merecido dos barbaros Tapuyas ln. 
gahibas , que iituados todos nas vifinhanças do Pará em 
differentes Ilhas da grande boca das Amazonas, era 
tanto o feu atrevimento, que ate ameaçava as noffaj 
Aldeas j e ainda que juftiífimamente temerolos da fatif. 
façaõ , que lhes pediamos fe tinhaõ unido com muita 
parte das fuas forças para o foccorro dos Inglezes, çue 
fe achavaõ com hum novo Forte chamado Camaú , nas 
raefmas terras dos Tocujús , junto dos dous já demoli, 
dos ; na5 ficaraô poucos nos pátrios domicilios para o 
triunfo das Armas Portuguezas no feu fatal eftrago ; o 
■ qual também íervindo deapreífado corrcyo para o cui
dado dos inimigos, nas prevenções da fua defenfa, fe 
promettiao os vencedores mais illuftre vitoria na Valero- 
fa difputa delia. >1 n<\ o
- 6 iy A  guamiçaô do Forte eranumerofa, e tam
bém aíTiftida de boa artilharia , que fe tazia formidável; 
mas Feliciano Coelho fe poftou junto dclle com tanto 
defafogo, que namorados da gentileza defta primein 
acçaô f os mefmos inimigos hcaraõ fem acordo para dit- 
putalla ; e paliando logo à efeolha de fitio para abrir as 
trincheiras , a encarregou aoCapitao Aires de Souia 
Chichorro com o deílacamento de trinta Soldados, * 
duzentos e cincoentar índios. : ) c ! i vi I < 
o ‘ 616 Fez Aires de Souíã a diligencia a todo o rifc° 
com militar acerto ;. e recolhendo-fe a dar conta de.b 
ao feu Commandante> deixou no fitio deflenhado com 

rdez Soldados , e todos os índios aoCapitao reformai 
/Pedro Bayao de Abreu $ porém elle obfervando bem 
«a inlenfibilidade dos inimigos ,.:os efcalou tao valcrol!* 
mente daquella mefma noite çodomez de Julho» ^  
rdentro de teeshoraá de combate lhe renderão as arn^y
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julgando-fe atacados ( nas horrorofas reprefentaçoes do Anno 163:. 
fcu dcfacordo ) dc todo o poder do campo contrario j
0 qual tambem attribuindo lium tao vivo fogo ao empe
nho id de Pedro ik y a õ , 110 defalocego dos fitiados, fe 
nao foube da lua entrega fenaõ pelos avifos. >
, 617 Acliava-ie anfente do Forte o feu Comman- 
dante Rogcro Fray , Inglcz deN açaó, que em huma 
nao de boa equipagem havia faiiido a comboyar outra * 
que efperava dc Londres com oioccorro já prometti- 
do de quinhentos homens; e malogradas cftas clperan- 
ças, fe recolhia ao feu Prefidio, quando pelas notiçias 
da defgraça delle íe jactava foberbo , de que o triunfo 
íò fora de hum cadaver , por lhe faltar o feu efpinto 110 
corpo da defenfa; porém Feliciano Coelho para caíti- 
gar o atrevimento com que o Inglez o hia bolçando , 
mandou abordallo por algumas canoas armadas em guei> 
ra, governadas pelo Capitaô Aires de Soufa Chichor* 
ro, que defempenhou bem nefta grande acça6 a fua 
mefma fama $ porque delprezando o formidável logo 
dos inimigos, os entrou tao valerofamente no dia 14 do 
mcfmo Julho , que depois de forte:refiftcncia., lendo já 
defpojo aos feus pés o Capitaõ Rogero , lhe.meteo nas 
mãos as ultimas palnias da vitoria \ e reproduzidas para 
a devida diítribuiçaõ dos mais vencedores, >coube a Pe
dro Bayaó de Abreu muita parte dellas. 1 ,Y£3. j i
1 618 Feliciano Coelho ft que fem fahir do feu alojar 
mento logrou duas vitorias no breve termo de cinco 
dias , depois de moftrarfe tao bom Catholico, como 
Soldado, dando de ambas as devidas graças ao Senhor 
de todas , mandou arrazar o Forte Cumaú ;. e carrega
do dc defpojos , em que entrava tambem o navio, co
mo o melhor carro para o apparato do triunfo, fe reco- 
Iheo ao Graõ Pará; porém nefta Cidade gozando pou
co tempo da fua fama , paliou a dilatalla noMaranhao 
com tao empenhada, como virtuofa fatisfaçao da Ce*
-jO neral
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neral doEflado, memória ultima em todo elle nas do 
prefentc anno.

Anno 1633. 619 Logo no principio da nova fuccefTaõ de 1655 ,
chegou com effeito o grande navio, que Rogero Fray 
efperava de Londres o anno paíTado $ e tomandofdhc 
da fua equipagem quatro peflfoas, que fahiraô a terra, 
fe conduzirão à Cidade de S. Luiz , onde examinadas 
pelo Governador dedararaõ uniformemente, que aqud- 
le foccorro , que fe compunha de baftante gente, e 
munições de guerra, fe encaminhava ao mefmo Roge. 

- ro , por ordem de Thomás, Conde de Brechier, que 
com as defpezas do feu cabedal mandava fazer huma 
Povoaçaõ no mefmo fitio doCumaú, conforme as Pro- 
vifoes , e Procurações, que trazia fuas ; e que no por
to de Flexighen ficavaõ já fretadas algumas naos por 
conta dos Eftados de Hollanda ( em que também entra, 
vaõ levantados de Inglaterra) para o tranfporte de mui* 
tas Tropas, com oproje&o daConquifta do famofo 
rio das Amazonas, que determinavaó povoar depois 
de bem fortificado.

620 Fizeraõ grandes imprefsões todas eftas noti
cias no prudente difcurfo de Francifco Coelho; mas 
fó para o cuidado da fua defenfa; porque ainda que 0 
ameaçavaõ os mefmos inimigos da parte do Sul, que já 
fe inculcavaõ formidáveis no intrufo abfoluto dominio 
de Pamambuco, ( tanto nas fuas vifinhanças, que a 
viagem ordinaria daCofta até a Cidade deS. Luiz, naô 
paíTa de oito dias ) entre as mais aâivas affiicções do 
feu zelo , prevaleciaõ fempre os defafogos da magnani
midade 5 e para que efta podeffe obrar na interpofiç*0 
de cento e íeíTenta léguas com a virtude reprodu&iva» 
depois de prefervar a Capitania do Maranhaõ de todos 
os fuflos na aíliftencia da fua pefloa com a do filho, qüC 
era também a mefma , fegurou a do Graõ Pará. 1 • •

621 Levava Feliciano Coelho todos os poderes du
Ge-
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General Teu pay; c como nas memórias da mefma pro- 
dueçaõ tambem hia aífiitido de efpirico dobrado f por 
mais que cuidou na juneçao de todas as Tropas do Pará 
( aonde chegou em 12 de Mayo ) fe achou ainda com 
taõ poucas, que apenas baftariaõ para huma defenfa 
muito moderada, lhe pareccraô ventajofas às fuperiores 
furçnk dos inimigos $ mas porque o defafogo do feu mef- 
mo animo t no total dcfprezo de tamanho perigo, o naõ 
acculalie de temerário, deixando viciada a melhor vir
tude , diftribuio logo para a oppoíiçaó todas as provi
dencias f que julgou neceflarias.

622 Foy nellas a primeira a dos reforços dodefta- 
camcnto da fronteira do Curupá , que governava o Ca- 
pitaõ Pedro da Cofta com as efpeciaes recommendações 
de procurar fempre por todos os caminhos, ou foflem 
da induftria, ou fomente da força, a reconciliação, ou 
ultimo deftroço dos Tapuyas contrários , pela alliança 
dos Eílrangeiros; porque ainda que nos juftos eícru- 
pulos da fua amifade nos naõ ferviílem elles para engrof- 
far o noíTo poder, fempre importavaõ muito para debi
litar o dos inimigos , principalmente na fubfiftencia na
tural } pois faltandolhes cfta , fornecida fó pelos mef- 
mos Tapuyas , mal podiaõ fialla dos íòccorros da Eu
ropa j e fegurando bem neftas militares difpofições a 
confervaçaõ da Capitania , tratou tambem das matérias 
políticas , que fc encaminhavaó ao augmento delia.

625 Tinha vifitado Francifco Coelho , logo nos 
princípios do feu governo, a Povoaçaô de Belem do 
Pará, como já fica referido $ e obfervando com militar 
acordo a quafi invencível irregularidade da fituaçaò pa
ra as defenfas da difciplina , pelos defeitos do terreno, 
deu conta delles ao Minifterio de Madrid f que atten- 
dendo às bem fundadas ponderações do feu grande ze
lo > lhe encarregou a eleição de outra nova planta para
a mudança da Cidade • vifto fe achar ainda tanto na lua

infan-

Anno



Anno 1633. infancia; como também moftrava , que fendo pouca a 
perda dos moradores, no abandono dos pobres cdificios 
das fuas vivendas , eraõ muito importantes os intcrcf- 
fes, que ficavaõ lucrando na fegurança própria, além 
dos avultados das ordinárias grangearias na melhora das 
terras.

624 Em virtude , pois , de taô acertada refoluçaõ
da C o rte , fubílituío logo o Governador em feu filho 
Feliciano Coelho a pratica delia , com os pareceres do 
Capitaõ mór, e mais peíToas de expcriencia , no que 
pertencia à efeolha do fitio , porem entrando ellc neila 
diligencia com tanto zelo , como adividade 9 fe achou 
obrigado laftimofamente a fufpcndclla, por fe lheoppo- 
rem todos aquelles embaraços , que por fataes infiuxos 
da paixaõ dos ânimos, quafi fempre coílumaõ confpi- 
rar contra os proje&os mais bem premeditados da utili
dade publica.. ' » T 1

625 Pela fufpenfao , e emprazamento doCapitao 
mór do Grao Pará Luiz Aranha de Vafconcellos, go
vernava ainda a Capitania Antonio Cavalcante de Al
buquerque, quando em 22 doruez de Junho fucccdeo 
neila por Patente Real Luiz do Rego de Barros, ap- 
provando a Corte neíle procedimento, o que tinha ti
do o Governador com Luiz Aranha $ mas cila fuccet* 
faó , que foy agora das mais eílimaveis aquelles mora
dores , lhes ferá brevemente taó odiofa , como fe ver: 
nas memórias futuras , logo no principio do feguinte 
anno.

626 Já fica referido no lugar a que toca, q u e  0Go
vernador Franciíco Coelho, na primeira viagem que tez 
ao Pará, fundou a Povoaçaó da Vera-Cruz no fitio do 
Gurupy ; e como toda fe tinha fó devido aos cabedal 
da fua diligencia , para perpetuar a mefma memória na 
continuada fucceflaó da fua, paliou delia Carta de
ta , e Sifmaria a feu filho Feliciano Coelho, com

as
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as terras competentes para o feu deílriâo, que lhe man- Anno 1633. 
dou logo demarcar com o titulo de Capitania , como 
então lhe era permittido pelas preeminencias do feu em
prego , lem reílricçaõ alguma 3 porém quando nefla, 
que parecia fegura confiança por huns taes fundamen
tos, gozava Feliciano Coelho da pacifica pofle da fua 
doaçaõ, a Corte de Aladrid , que a naõ confirmou , 
a conferio a Álvaro de Souíà , filho primogênito de 
Gaípar de Soufa 3 Fidalgo, que nas Tuas gloriofas ac
ções havia confeguido fazer taõ illuilre, como a fua a(• 
ccndcncia , a fama do feu nome , principalmente na 
grande occupaçaõ do governo geral doEílado do Bra- 
fil, que comprehendia naquellc tempo as Conquiílas 
do Maranhaõ , e Graõ Pará , devidas ambas aos acer
tos bem acreditados das fuas repetidas expedições.

627 O  Cartaz da graça fc prefentou ao Governa
dor Francifco Coelho nefte mefmo anno 3 c vendo el*
1c, que naõ podia rcpiicalla com as reverentes reprefen- 
tações da fua jufta queixa na offenfa do cara&er, fem 
que fe entendefíe, que era paixao própria, pela fenfivel 
perda dos interefles, refignadamente lhe poz o cumpra- 
ie; mas no dia 14 de Dezembro paliou ao filho nova 
conceflaõ de todas as terras do Camutá, muito mais 
vifinhas da Cidade de NoíTa Senhora de Belem, para 
fazer nellas outra Capitania 3 na qual melhorou tanto dc 
conveniências, que confolou bem a primeira magoa.

628 Sem outra novidade, que mereça memória, 
fuccedeo o anno de: 1634 3 mas como correfpondem Annoiá34« 
poucas vezes as fantafias do difeurfo às verdades das 
experiências , logo nos principios do, mez de Janeiro 
ameaçou fataes alterações à Capitania do Pará 3 por-
que já convertidas as grandes efperanças, que tinhaõ 
concebido aquelles moradores, pela entrada do feu Ca- 
pitaõ mór Luiz do Rego de Barros , no jufto fentimen- .«;<
10 das fuas afpcrezas, lhe haviaõ eftas grangeado taõ
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Anno 1634. univerfal odio, que tcmcroio elle dos barbaros efiVito;
•  ̂ ^  * « • m jm

da lua commoçaõ , arrebatadamente defertou daCala, 
de de Belem para a de S. Luiz.

629 Na fubílituiçaõ do feu lugar, deixou com tu. 
do nomeado a Feliciano C oelho, que fe efpcrava todos 
os inílantes das luas terras do Camutá, onde já fe ach|. 
va havia muitos dias 3 mas chegando logo no feguinte, 
le efcufou delia com toda a modeília 3 e naõ podendo 
reduzillo os moradores mais intereirados no foccgo pu- 
b lico, pedirão todos com as inílancias mais aclivas pa- 
ra feu Commandante a Antonio Cavalcante de Albu
querque , de que tinhaõ feguras experiências no exercí
cio da mefrna occupaçaõ , que tomou elle a aceitar, 
perfuadido também de Feliciano Coelho, que era feu 
fobrinho. »so
•! 630 Chegou Luiz do Rego à Cidade de S. Luiz, 
onde nas apparencias naõ foy mal recebido do Gover
nador , tanto por deículpar o arrebatamento da refolu- 
çaõ com a neceílidade, que fazia precifa de bufear a to
da a diligencia para as graves queixas» que padecia na 
faude , a mudança de ares , que 1c lhes receitava co
mo remedio unico, como pelas razoes de parcntcfco, 
que fegundo a ordinaria política do M undo , erao as 
mais forçofas 3 mas logo que o vio mais convalccido, 
o advertio da fua obriga çaõ , lembrandolhe o muito que 
faltava a ella na leparaçaõ da Capitania , de que 0 iew 
Principe o tinha encarregado , principalmente naque 
le tempo, em que fe achavaõ todas taõ ameaçadas 
poder formidável dos Hollandezes com as villnlianç-15 
de Pamambuco, e cabo do Norte. > , , ■ i J

651 Naõ defconhecia I  * 1 "  um~ ' ----

parentefeo, como fazia frouxa a fua coacçaõ, o achou
Anno 1635. ainda o novo anno de 163ç na Cidade de S. Luiz i



de evprefsões as mais apaixonadas, quando com effeito Anno 
fc reftituío ao exercício do feu emprego no dia 29 de 
Março, foy taõ mal recebido , que na manhã feguinte, 
juntos em Tribunal os Minirtros da Camera, mandaraõ 
chamar a Antonio Cavalcante, e o notificarão da parte 
do povo , para que naõ largarte a occupaçaõ , que ef- 
tava exercendo por eleiçaõ delle 9 confirmada por Feli- 
ciano Coelho, como Lugar-Tenente do General do 
Eftado, fem exprefla refoluçaô fua; porque revertido 
Luiz do Rego da authoridade do Minirterio , reduziría 
a pezados golpes todos os ameaços com evidente rifco 
do focego publico , a que deviaô todos attender, co
mo amantes da Patria , e leaes vaflallos do feu Prínci
pe : como fe a liberdade de hum procedimento taõ ab- 
foluto naõ convcnceflc de facrilega erta confirtaõ ! Po
rém Antonio Cavalcante prudentemente receando, que 
paílartc ainda a mayores excertos aquelle defatino, lhe 
iufpendeo o curfo fegurando , que continuaria na 
mefma fervcntia até fuperior ordem.

6j 2 No mefmo dia efcreveo o Senado a Feliciano 
Coelho , que já tinha voltado para o Camutá , pedin- 
dolhe , que como taõ interertado no focego do povo, 
quizeífe approvar a refoluçaô, que fe havia tomado até 
nova difpofiçaõ do General feu pay , que efperavaõ 
todos, que elle também patrocinaiTc na fua prefença, 
aonde logo recorreriaÕ ; pois conhecia bem , que o feu 
procedimento era fó argumento da fidelidade, por mais 
que o julgaflc como defordem a feveridade da boa dif- 
ciplina. . * ■’

6) ] Com a formalidade defta diligencia, parecia já 
que ficava tudo focegado até a reporta de Feliciano 
Coelho ; porém no breve termo de dousdias, em que 
clla naõ podia caber pela diftancia da jornada , reque
r o  no mefmo Tribunal o feu Procurador Mattheus Ca
bral , que por quanto Luiz do R ego de Barros lem li-

Mm ü cença
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Anno 163J. ccnça do General do Eílado tinha fahido da C ap itan ia  

abandonando o feu governo, que havia também exerci
tado com notorio efcandalo, de nenhum modo fc lhc 
confentiífe a nova introdueçaô , porque lha proteftav* 
todo o povo 3 e apparecendo logo as principaes pcíToas 
delle , em que entravao as da Milícia , Juftiça , e Fa- 
zenda , ( que tao geral era a fua commoçaõ nefle mor
tal odio) naô fó ratificaraô uniformemente a reprefen. 
taçaô do Procurador, mas ainda inftaraô nas mais altas 
vozes , que fe Luiz do R e g o , fuggerido dos feus pou
cos fequazes , quizeíTe ufar da authoridade de CapitaG 
mór, valendo-fe da força, fe empenhaflem todas na fua 
oppoíiçaó , fe naõ baftalfem para accommodallo as da 
boa política ; no que concordando aquella Aifetnblea 
tumultuoíâ , fe formou aíTento , que todos aííinaraõ.
• 634,1 Feito eíle acko com a referida folcmnidade em 
Domingo de Ramos , paflfaraô à Igreja Matriz ; na 
qual achando huma cadeira de Luiz do R ego poda no 
feu lugar para aífiftir aos Otficios Divinos:, a mandarao 
Jogo lançar fóra; e chegando à defordemr do povo, inf* 
tantaneamente fe vio defpedaçada: ao mefmo tempo 
appareceo elle com todo o íbcego, ou por noticias mal 
averiguadas do verdadeiro eftado das revoluções, ou 
defprezando ainda os feus ameaços 3 mas apreíladamen* 
te fahindo a encontrallo os fediciofos, que eílavaó na 
Jgreja, o confeguiraó junto da porta , onde lhe dilíc* 
raô : Que fe recolheíTe a fua cafa, que o naô reconhc- 
ciaô por feu Capitao mór, por ter perdido aquelle hp 
gar no feu abandono. .

65J Refpondeo elle, que íendo provido por f  1* 
R e y  , fó o mefmo Senhor podia privallo da fua occu* 
paçaó 3 e que fe paflara à Cidade de S. Luiz a buicar 
remedio às penofas queixas, que padecia na faude, 
tituira na fua falta a Feliciano Coelho 3 term os cm qlie 
devia reputarfe o feu procedimento por hum tumi'110'
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a que gritarau todos , que eraô os vaflallos mais obedi- Anno 163^ 
entes , que tinha o íeu Príncipe , como ellc mefmo ex
perimentara no continuado foffrimento de tantas info- 
Jencias$ porém que viílo os ter defamparado, fem lhes 
deixar quem os governafle , ( porque Feliciano Coelho 
naõadmittira a fua chamada fubfticuiçaõ ) onaô que* 
fiao receber , e ío lim confervar o Capitaò mór eleito 
[pelo povo até fuperior determinação.

6)6 Replicou ainda Luiz do R ego, que fe lhe ne- 
gavaõ a obediência , o prendeflem também para o re-

baílaò, ou voltaíTe para a fua vivenda , da qual naõ fa* 
hi/Te com ellc até refoluçaõ do Governador, a quem da- 
vaõ conta ; porque fe alfim o naò fizeíTe , o embarca- 

íriaõ, por mais que o repugnaíTe ; e com grande afpere* 
za lhe pedirão logo a mefma infignia, que naõ quiz cn* 

jtregar; mas quando já fe via na conftemaçaõ ultima , 
|íc fugeitou entaõ as femrazões da fua dcfgraça, retiran- 
No-fe, feguido de todos, até a fua porta, onde accu* 
fando-os, de que o prendiaõ, fendo feu legitimo Com- 
mandante, declararaõ os principaes cabeças do tumul
to , já voltandolhe as coftas, que fó lhe ordenavaõ , 
que com baftaõ fe naõ pozefle em publico.

6)7 Como fe o baftaõ, que fe venera como honrofa 
infignia do cara&er na fubmiílaõ rendida dos verdadei
ros fubditos, faltando ella, podeíTe merecer outro algum 

I refpeito , que o de hum fimplez bordaõ para arrimo do 
corpo! Mas o certo he, que os moradores do Pará ; em 
fu reci dos contra Luiz do R eg o , pretendiaõ tirarlhe tu- 

| do, para que opprimido do formidável pezo do jufto fem 
timento, melhor feguraflem na fua ruina a íatisfaçaõ de 

! taõ infernal odio, que naõ parou ainda nefte deteftavel 
procedimento; porque chamado ao Senado da Came-
ra Antonio Cavalcante, lhe repetirão todos os feus Mi-̂

|.r-11. „ niftros ,

i meter para Portugal, que fem iíTo fe naõ daria por fuf- 
penfo. A que refponderaõ os fediciofos, que larga íTe o
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Armo 163J. niílros , com a aíTiílcncia das peífoas mais graves 3 

notificação, que lhe tinhaò feito, para que naõ largaíTc 
a occupaçao f que cílava fervindo , fem expreffa ordeni 
do General do Eftado, também intimandolhe o requeri
mento , que lhes propozera o feu Procurador em nome 
do povo, com o aflento que fe havia tomado na paíh. 
da Junta íbbre a mefma matéria 3 e ratificando aprj. 
meira repoíla, fe fez termo delia, que todos aflinaTau.i 
- 638 Socegada efta alteraçao, pelo cílranho modo 
que fica referido, fe deu conta de tudo ao Governador, 
que informado bem de huns, e outros procedimentos, 
mandou tirar de todos exada deva fia por Antonio Mo* 
niz Barreiros 3 e diffirindo-le a rcfoluçaõ delia ate os 
principios do anno feguinte, fe occuparaõ no rcíto do 
prefente os principaes difeurfos daquelles moradores nos 
judos receyos de huma quafi geral confpiraçaõ dos ín
dios Aldeados , de que eraó cabeças os Topinarabazes, 
com os da Aldea de Una 3 mas fufiòcada por acertadas 
difpofiçoes do Capitaõ mór Antonio Cavalcante, ficou 
tudo redituido à fua antiga tranquillidade.
• 639 Sem outra noticia, que fe recommende às nol-

Anno 1636. ias memórias , principiou o anno de 1636 3 mas como 
a ordinaria fuccefiaõ dos dias hc huma verdadeira meta* 
morfofis da humana natureza, aquelles mefmos ânimos, 
que apurarao todas as fuas iras no aborrecimento do fcu 
Capitao mór Luiz do R e g o , fe virão de forte trani* 
formados na interpofiçao de menos de dez mezes, 
tendo, ordem do Governador , para que em virtude do 
merecimento da devaíTa do feu procedimento, fofiè reí 
tituido à mefma occupaçao, o receberão logo fcrT1 2 
mais leve repugnância ; e continuando com as devidas 
attençôes no exercicio delia , chegou a grangear a qua- 
íi geral aceitaçao da Capitania , principalmente 
exemplar defprezo das fuas paixões particulares, no jol* 
tàficado fentimento das pafiadas injurias. > ^



640 Neíla virtuofa conformidade achou a Gdade Anno 1636. 
I dc tíelcm do Pará o Governador Francifco Coelho, vi-
I fitando-a nos principios de Mayo ; c decido neíla até o 
I primeiro de Setembro, fem novidade alguma, que feja 
| de importância às fadigas da Hiftoria , paflou à Povoa* 

çâO do Camutá a convalecer de queixas da faude na me
lhora do clim a, acompanhado de feu filho Feliciano 
Coelho. Mas bem parece, que deixava já à ingratidão 
daquelles moradores os argumentos últimos da lua fine** 
za nas átfeduofas exprefsões, com que fc dcfpedio da 
fua companhia j porque a poucos dias > depois de en- * 
trar no fitio , onde oefperava a irrevogável execução 
da fentença Divina , nos quafi fempre mal avaliados ca- 
bedaes da humana natureza, oftérecendo o efpirito ao 
feu Creador, recommendou a verdadeira fama das ac
ções da vida à immortalidade da memória.

641 Foy grande a perda de Francifco Coelho para 
oEilado do Maranhaô $ e fe faria inconfolavel aos mo
radores delle, fe a larga duraçaô do feu governo lhes 
naõ tiveíTe taõ eílragado o goflo, que aquelles di&a- 
mes, que nos primeiros annos profundamente vencra- 
vaõ como vozes de Oráculo, os desfigura vaò já nos úl
timos comhuns difeurfos tao irreverentes, que na re- 
fignaçaò ainda mais rendida da fua obediência , lhe 
profanava o culto ò mefmo facrificiò. Mas efte abo
minável procedimento da inconftancia dos homens, 
que ingratamente na fua morte trocou em galas os me
recidos lutos, ficou também fervindo da mais honroia 
pompa para o apparato das exequias; porque encare
cido da malevolência , como monftruofo , o dcípa- 
clio de huma Commenda da Ordem de Chriílo no 
mefmo exercício do feu cargo, como o regulavaô os 
re&os juizos pelas ordinárias attençoes dos Príncipes, 
deixava ainda muito mais avultado o feu merecimcn- 
t0 > perfeguido com tal barbaridade da vileza do odio ,
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ra.Anno 1636, que chegou a paflar a fua paixaô altím da fepultu 
642 Na mefma Igreja da Povoaçaõ do Camuu 

de que feu filho era Donatario, teve o cadaver do Co 
vemador o feu nobre jazigo $ e Feliciano Coelho, ain. 
do naõ enxutas as primeiras lagrimas r com razaô teme. 
ro fo , de que faltandolhe o refpeito do pay , fe atrevef- 
fe ao feu a infolencia dos mal intencionados , entrou i 
difpor a fua viagem para Portugal pela efcala das índias 
Caftelhanas com tanta a&ividade, que fazendo- fe à vé- 
Ia do rio de Belem do Pará, nos princípios de Outubro, 
tomou felizmente a Cidade de Caracas dentro de pou
cos dias.
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A  fúlta de Francifco Coelho fe faz acclamar 
Governador do F/lado do.Maranhao o Provedor 
mòr da Fazenda Real J  ac orne Raimundo de 
Noronha. Manda cmprazar ao Capitao mòr 

do GraÕ Pará Luiz do Rego de Barros, porque o nao 
quer reconhecer. Suhilitue no (eu lugar ao Capitao Fran- 
cijco de Azevedo. Morre ejle dentro de poucos dias ; e 
continua no mefmo exercido, por nova nomeaçáo 9 Aires 
òe Sotifa Chichorro. Conjuração contra a pejjoa dejaco- 
mt Raimundo. A  fua conftancia , e os efeitos delia com 
° confufaõ de (eus inimigos. Chegaò de Quito ao Pará 
Jt'/s Soldados com dous Religiofos Leigos dcS. Francifcõi

N ii Pajfao



2Ü2 Annaes Hiíloricos

Anno 1636. Pqjjao a Cidade de S. Luiz ; c Jacome Raimundo , pCr. 
Juadido das fuas noticias , intenta o dejcobri mento do 
mofo rio das Amazonas. Fôrma hum a Tropa para 0 mef 
mo e f  eito , de que nomea Capitai mor d Pedro Teixeira. 
Sahe eflc da Capitania do Pará, e navega ate a IIha das 
*Arêas. Duas naos Hollandezas , que f afiem do Recijc 
de Parnambuco, occupao 0 SearL Succede no Governo 
geral do Maranhaí Bento Maciel Parente 1 Manda co
nhecer de Jacome Raimundo ; e julgando fe  por nao Co* 
vernador , 0 remete prezo para Portugal. N omea Capi- 
tao mòr do Gr aí Pari a Feliciano de Soufa e Menezes, 
Faz Pedro Teixeira hum defiaca mento a ordem do Cap
tai Pedro da Cojla Favella , que fe aloja na Província 
dos EncabelJados. Contimia a jua viagem ate a Cideát 
de Quito, onde entra com geracs applaujòs dos jeus mo•
radares. \

643 M  1 j  de Setembro do prefen* 
te anno paíTou o G overnador 
Franciíco Coelho de Carva
lho da vida caduca p a ra  a eter- 
na j  e aífíílindo a c a fo  à íui 
morte hum morador honrado 
do Maranhaô , que fe  chama* 

va Antonio Portilho, da obrigaçaõ do Provedor mór 
a Fazenda Real Jacome Raimundo de Noronha, na

vegou com tal prcíTa em huma canoa , fempre à  força 
dos remos, para lhe dar efta noticia, que entendia já 11* 
ena agradavel pelas coníequencias , que chegou à Cp 
ade de S. Luiz com a breve viagem de quatorze dias, 

fendo a ordinaria de mais de vinte e cinco.
644 Concebeo logo Jacome Raimundo alegres ef 

peranças de fucceder a Franciíco Coelho $ e adiantando 
as negociações deíle projedo com a adividade do feuar-

ente e/pirito y contraftou de modo a forte oppofiçaó ̂
_ Dpi*
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Capitaô mór Antonio Cavalcante de Albuquerque , 
qi.e o Governador tinha deixado encarregado da Capi
tania do Maranhaõ, que no dia 9 do mez de Outubro 
recebeo da Camcra de S. Luiz a folemne poífe do G o
verno do Eílado , como cabeça delle , confervando 
também o exercicio de Provedor mór , ou forte zelo de 
naõ querer fiar de menos fegura adminiftraçaõ o feu Mi- 
nillerio , ou aíluta política de os unir todos à fua autho- 
ridade, para deixaila mais fortalecida na prefervaçaõ 
dos feus ciúmes, como fuccede commummente aos que 
entraõ na de grandes empregos por huns caminhos taó 
irregulares.

64; Era digno fem duvida Jacome Raimundo de 
lugares mayores , aííim pela nobreza do feu na /cimen
to, como pelas acções da fua vida , reprelentadas no 
mefmo Eílado , já nos theatros da politica , já nos da 
guerra $ porém efta ultima afeou de forte no conceito 
commum todas as primeiras, que até chegou a desfí- 
gurallas $ porque ainda que naõ faltavaõ vozes no Ma- 
ranhaÕ, de que o Governador Francifco Coelho tinha 
recebido vias de Madrid para a fucceíTaõ daquelle G o
verno no prefente cafo; e que nellas era o primeiro no
meado o mefmo Provedor, naõ havia certeza , que 
fundamentalmcnte podefle delculpar o feu procedimen
to em matéria taõ grave.

646 Concluído eíle ado com a felicidade, que fi
ca referida , defpachou logo para a Cidade de Belem 
do Pará com Procuraçaõ fua a Francifco de Azevedo, 
Capitaõ do Forte de S. Francifco, que revertido da 
velocidade da liíonja , paliou cento e feflenta léguas 
de mar $ vencidas as marés , e a mayor parte dcllas, ló 
da força dos remos , em menos de onze dias } e no dc 
2) do mefmo Outubro, depois defegurar o bom fuc- 
ccífo da fua commiíTaõ , no loborno dos ânimos, con
vocando 0 Senado da Camera, prefentou nelle, para as

Nn ii cere-
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Anno 1636. ceremonias da formalidade , a copia do aflento , cjUç 
fe tinha tomado na de S. Luiz do Maranhaõ 11a p0|fc 
do feu conftituinte, para que naquella fe regiftraíli co- 
mo documento da fua obedicncia.

647 Mal podia alterar àquellcs Miniftros e(\a no. 
vidade , quando fe achavaõ já bem informados dclii; 
mas ainda que defejaraõ todos dar os primeiros paíTos 
da fua fuggeftaõ fem outro concurfo , convocaraõ com 
tudo o do Capitaõ mór também com cfpcranças defa. 
zello parcial do mefmo defacordo $ porém fabendo pe. 
Ia fua repofta , que eftava de cama , donde zelofamen. 
te os ajudaria com o feu parecer , fe quizcíTcm bufai. 
Io para a refoluçaõ de taõ grave matéria, como ellcj 
procediaõ fó com a paixaõ de particulares intcrcifcs, 
dando-íe logo por deíbbrigados da fua aífíílencia , fen- 
dolhes precifa , ordenaraõ ao Porteiro, que lançaíc 
pregaô pelas principaes ruas, para que os moradores, 
fem diftinçaõ alguma de qualidade, acodiiícm àquelle 
Tribunal.

648 Chegou efta noticia a Luiz do R ego, que 
ponderando bem o fatal precipicio, a que caminhava 
aquelle defatino, por atalharlhe o curfo, fe levantou 
da cama com hum total defprezo da fua faude , e cn- 
trando no Senado, onde fe achava já muita parte do 
povo com toda a nobreza, lhe propozeraò os feus Minif
tros o prefente negocio cheyo de circunftancias, que 1* 
cilitavaõ a fua approvaçaõ; porém elle por mais que co- 
nheceo, que eraõ fuggeridas pelas induftriofas negocia
ções do Capitaõ Francifco de A zevedo, prudentemen
te preferindo as dependencias publicas ao fentimem0 
particular, difíe , que fe a Camera de S. Luiz tinha 
der do Príncipe para a eleição de Governador , que ll 
obedeceíTe a Jacome Raimundo \ e que ainda taltan  ̂
lhe, como fe entendia ( principalmente quando na mof' 
tc de Francifco Coelho haviaõ ficado as Capitanias f°"

284 Annaes Hijloricos
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vidas dc remedio com o governo dos feus Capitães mo
res ) (c iugeitaria ícm a menor duvida à pluralidade dos 
pareceres da Alilicia , e Nobreza $ no que atfentando 
todos, feprocedeo a votos. o ,.

649 Declarou a Alilicia, por boca do feu Sargento 
mór Filippe dc Matos Cotrim , que fe lhe moílraflem 
algum exemplo , fe accommodava a clle ; e o Capitao 
mór Luiz do Rego , como na fubfiancia do feu fenti- 
mento fe vio feguido do principal corpo , fe levantou 
logo da Junta, acompanhado já naò fó dos Militares , 
mas também da Nobreza do primeiro nome.

650 Sufpendeo os ânimos daquelles MiniAros cAe 
contratempo $ mas logo arrebatados da mefma fuggefr 
taõ , que os havia poílo em tamanho empenho , hzc- 
ruõ delle as oAentações ultimas com notoria injuria das 
obrigações , que tinliaõ jurado $ declarando a vozes , 
que obcdeciaõ a Jacome Raimundo de Noronha , vif- 
to fer eleito Governador pela Camera do Maranhaõ , 
Cabeça do EAado, c fugeito muito benemerito daqucl- 
la grande occupaçao, de que formaraõ aífento, que af- 
llnaraõ todos ; e continuando nos defatinos, o Juiz Or
dinário Joaõ de Mello gritou ao povo, que fe acha
va junto, que o reconhecctle por feu legitimo General 
até novas ordens da Corte de Madrid, no que clle nao 
teve repugnância $ como procedimento muito natural 
da fua loucura em todas as acções mais precipitadas.

651 DeAe modo ficou obedecido Jacome Raimun
do por todo o povo da Cidade de Belem do Pará, e Se
nado da Camera , a pezar da forte oppoftçaó do Capi- 
taõ mór; porém clle, que fuAcntava ainda a mefma in
dependência como doutrina muito mais fegura , reque- 
reo ao mcfmo Tribunal lhe mandalTe dar Ccrtidaõ au« 
thentica da fua repoAa fobre a propofiçaó do Governo 
intrufo, ( que affim lhe chamou fempre ) para moArar 
cm toda a parte a inteireza do leu procedimento ; mas

doFJlado doMaranhcw, Liv.lX. 28j
Anno 1636,,
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Anno 1636. paflanJo logo eftas noticias a Jacome Raimundo p0 
ordem fua, que teve prompto cumprimento, fov 
prazado para apparecer na Cidade de S. Luiz em termo 
peremptório , defertado já das principaes forças do fCll 
grande partido; porque viJmente unidas ao triunfo bar- 
baro da fortuna profpera , ajudavaò a conduzir o carro 
da lifonja, como eícravos delia.

652 Em 24 de Dezembro fahio Luiz do Rego da 
Cidade de Belem do Pará, ficando já íubftituido no 
governo da Capitania oCapitao Francifco de Azeve
d o , primeiro confidente de Jacome Raimundo; ma$ 
taõ merecedor de mayorcs honras pela fua boa capaci
dade , que foy recebido daquelles moradores com aj 
mais verdadeiras eftimações.

6f 5 Nefta geral tranquillidade, depois de taó amea
çado o focego publico de todo o Efiado , fuccedeo 0 

Anno 1637. anno de 1637; e oCapitao mór Francifco de Azeve
do , delempenhando bem no excrcicio da fubílituiçaó 
daquelle lugar as expe&açocs, com que foy nellc rece
bido , multiplicava cada dia os applaufos do nome ; 
mas quando os gozava com conhecidos intercíTcs da 
Capitania , padeceo ella o jufto fentimento da fua mor
te em j de Fevereiro, fem que o breve termo da fua 
duraçaõ nos deixafie outra alguma memória, que poi- 
fa merecella.

654 Tinha elle fido hum dos mais empenhados na 
exaltaçaõ de Jacome Raimundo; e como a fua perda 
pelas efpeciaes razoes da amifade lhe ficava fendo taó 
feníivel, teve noticia delia pelos ligeiros voos com que 
cofiumao fempre caminhar as defta qualidade; mas que
rendo na nova eleição ratificar as provas do feu mereci
mento , encheo bem o lugar , que fe achava vafio com 
a peíToa do Capitaõ Aires de Soufa Chichorro , que en*
trou a occupallo no dia 17 de Março,

òo6 Continuava Jacome R  aimundo no governo
Eft*
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gUado com elogios públicos dos feus moradores, pela Anno 1637.
reda juiliça com que procedia $ mas fendo os da Cida
de de S. Luiz neftas demonílraçòes os mais empenha
dos , por conta da eleição , nao faltava também entre 
eiies quem já a reprovaíTe $ porque naó podendo abran
ger a todos aquclles interelfes , de que fe coíluma fug- 
gerir em femclliantes cafos o orgulho dos póvos, 09

raô a formar huma conjuração para o pôr em pratica. J
656 Dcílc louco projecto teve logo noticia Jaco- 

mc Raimundo $ porque raras vezes prevalece a cautela 
mais diíiimulada contra a vigilância de hum bom G o
vernador ; e fabendo também, que Antonio Cavalcan
te , como queixofo de fe lhe haver tirado o governo da 
Capitania , fe naõ defagradava de fer o efeolhido para 
0 de todo o Eílado, na depofiçao da fua pefloa, tratou 
de prevenirfe para a oppofiçaõ de tamanho golpe com 
huma tal conftancia , que nao paííou a mais demonflra- 
çao, que à de fe recolher na Fortaleza de S. Filippe , 
com o corado titulo de mudar para cila a lua reíidencia, 
por fer entaõ a dos Governadores.

657 Porem os confidentes da conjuração , que 
acertarab bem na verdadeira caufa defte movimento , 
fazendo dclle apreffados avifos aos feus Companheiros , 
de forte os conílemaraõ, que com a mefma furia com 
que já navegavao defde o Itapicurú bulcando a Cidade 
de S. L uiz para a execução de tao fatal defordem, ar* 
ribaraõ fobre o mefmo fitio, de que tinhaõ fahido, juf- 
tiííimamente temerofos do rigor do caftigo , que os 
ameaçava ; mas convencidos todos por huma devafla, 
f°y taõ leve , o que receberão da piedola raaõ de Jaco- 
me Raimundo , que fe contentou fó da leparaçao dos 
mais culpados por breves diftancias 5 o que bailando pa-

que fe viaò enganados das fuas elperanças as afiança- 
vao em novo defatino da mefma qualidade; e commu- 
nicando-fe diífimuladamente os fequazes deile , chega- •

ra
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Anno 1637. ra focegar aquella commoçaõ, lhe grangeou de nov* 

merecidos applaufos, deixando-o tambem com«ny0r 
liberdade para o exercício de mais nobres empregos 

• 6$8 Entro a elcrever hum a das mais heróicas ac»
ções dos nofios Portuguezcs do Graõ Para com os pró* 
cipios fundamentaes , que houve para ella; e para que 
fique fem o menor eicrupulo a verdade da fua relaçaõ, 

Mara*on , y fubílancialmente feguirey a do Padre Chriftovaõ da Cu. 
2 9 refer^ °  9 c em varias partes tambem addicionado
aJ tiu. ctp. 14. pelo Padre Manoel Rodrigues , ambos Rcligiofos à  

Companhia de Jefus do Collegio de Quito f accrefcen- 
tando fó , corrigendo, ou omittiudo algumas das fuj 
noticias ; porém fempre naquellas, aonde naõ chcgaraô 
as oculares indagações do mefmo Padre Cunha ; porque 
neftas naõ pafiará a minha critica de breve cxplicaçaú, 
na inviolável obfervancia dos preceitos da Hífioria. 
r  ÓJ9 N o anno pa fia do , e já tambem no anteceden
te , abrazados no mais ardente zelo da falvaçaÕ das al« 
mas , fahiraõ alguns Rcligiofos Francifcanos da C ida
de de Quito bufcando o Paganifmo do grande Mara- 
nhaõ, ou Amazonas; e oCapitaõJoaõ de Palacios, 
com hum pequeno corpo de Tropas voluntárias , osle* 
guio em taõ fanta empreza , com os generofos mteret- 
fes de immortalifar ao mefmo tempo a fua memória no 
defeobrimento defte famofo rio pela prégaçaõ da verda* 
deira Ley ^que já no mez de Março de 1611 tinha euf- 
tado a vida ao virtuofo Padre Rafael Fcrrcr, infultada 
dos barbaros Tapuyas feus habitadores 9 quando alíifti* 
do do PadreiFernando Arnulfino , Mifiionarios amb°s 
da Companhia de Jefus da Miflao dos Cofanes, emprc* 
gava todo o cabedal do feu efpirito Apoftolico no im* 
portantiílimo reígate da eferavidaõ da fua cegueira * 
porque as expedições de Gonçalo Piflarro, e Pedro ^ 
Orfua , ainda que deixaraõ copiofas noticias do roc^10
Maranhaõ, eraõ taõ confufas, que ferviaõ fó para

n pcnbar



penhar mais o catholico animo defte Commandantc. Annoié#.
660 Em iiuma cmprcza taô virtuoía cm todos 09 

fencidos, acompanhou cilc os Religiofos Francifcanos $ 
c chegando todos a grande Província dos EncabcJlados, 
fituada na boca do rio Aguarico ( chamado do Ouro ) 
a acharao logo taõ abundante de gentilifmo, que à pro
porção do numero, contavaõ já aquclles Apoftolicos 
Operários os progrefíbs da fua doutrina; porém defen- 
ganados dentro dc poucos mezes, de que naõ bailava to
ca a eHicacia do feu efpirito para abrandar os empeder
nidos corações deftes abortos da humanidade, voltaraò 
alguns para o feu Convento.

661 Ficou com tudo a mayor parte delles na com
panhia de Joaõ de Palacios, que aiTiílido já de poucos 
Soldados, era taõ invencível a fua conftancia na op- 
pofiçaõ da mefma defgraça , que irritada ella de difpu- 
tarlhe as forças a fraqueza de hum homem , as iniluío 
todas nos aleivofos peitos daquelles brutos racionaes ? 
porque ingratamente lhe tiraraõ a vida 9 ao mefmo tem
po que com total defprezo de tamanhos perigos lhes fo- 
licitava o feu eterno bem: porém fe faltou o agradeci
mento à barbaridade 9 lhe grangeou também mayores 
intereffes na immortalidade da memória , que taõ ufu- 
rarias coílumaõ fer fempre as negociações da magnani
midade.

662 Com a fatal perda do nobre Capitaõ das ban
deiras de Chriílo defmayaraõ logo os valentes efpiri- 
tos de todo aquelle corpo ; porém recolhendo-fe a Ci
dade de Quito os Religiofos Sacerdotes com a mayor 
parte dos Soldados 9 deftes ficaraõ feis no mefmo fitio , 
c ainda dous Leigos , chamados Fr. Domingos de Brie- 
ba» e Fr. Andrc dc Toledo , que movidos fem duvi
da de fuperior impulíb 9 defembocando o rio Napo em 
huma pequena canoa , encommendaraõ a fua tama as
precipitadas correntes do das Ajnazonas.

Oo Sem
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Anno 1637. 66 3 Sem mais derrota , que a da Divina Providen.
cia, ( depois de liuma larga navegaçaõ , em que tratin. 
do innumeravcis Províncias de Gentios , que fe tlinicn. 
tavao da carne humana, nao ío íe naõ ferviraõ daquciU 
occafiaó para banquetear a fua voraz gula, mas liberal, 
mente os foccorreraô dos mantimentos ncccffarios pa:a 
a viagem ) chegarao à Cidade de Belem do Parí com 
huma geral admiraçaõ dos feus moradores ; dos quaes 
favorecidos com muita largueza , palíaraõ logo à deS. 
Luiz do Maranhao ; e informando b e m  o G o v e r n a d o r  
da fua jornada, feguraraS todos , que faberiaõ repetir 
os perigos delia até dentro de (^uito, fe achaflem com 
panheiros do mefmo animo.

664 Merecia bem Jacomc Raimundo o lugar, que 
occupava 3 mas como tinha entrado nelle com mais eí- 
candalo , do que gloria , defejava generofamente puri- 
ficarlc daquella mancha , empenhando toda a g r a n d e z a  
do feu efpirito nas acçóes mais heróicas$ e confideran- 
do já defta qualidade, a que fe lhe offerccia , quizera 
logo declararfe a favor delia , k  as confequencias, que 
também ponderava na fua execução , o nao embaraça- 
raõ. 1 .
‘  665  Vi a ,  que arrifcava a confervaçao de t o d o 0 
Eílado , fe o debilitava nas principaes forças , quando 
neceflitava de fomecellas para a refiftencia das inimiga*» 
que com os progreíTos de Pamambuco fe faziaõ to d o s 
os inftantes muito mais formidáveis : por outra parte 
nao diícorria menos na contradição dos pareceres fobre 
aquella matéria , apoyados dos mefmos f u n d a m e n t o s  * 
que reconhecia tao vigorofos ; porque para ufar da in
dependente authoridade do feu minifterio , a d v e r t ia  
prudentemente, que carregava fobre os feus hombro5 
o horrível pezo das contingências da fortuna, a qtial I* 
muitas vezes apadrinhava os atrevimentos , as m a is  d«d* 
las os caíligava como temerários 5 deixando-os comel*

o Annaes Hifloricos , i
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te l abé onaõ fó infelices, mas injuriofos ; c para fu- Anno 1637. 
geitarfe aos confelhos maduros, já lhe parecia, ( regu
lando o fucceííb da empreza pelas elevadas apprehen- 
(oes da fua fantafia ) que cortava as azas à mais honro- 
fa fama $ até que efeolhendo entre os dous perigos o 
luais generofo , ( naõ fcy fe commovido de fuperiores 
induencias) tomou com ctfcito as ultimas medidas à 
expedição de (^uito.

666 Mas na certeza já de que fe murmurava o feu 
empenho como loucura , o procurou jurtificar moftran- 
do, que eraõ tacs as conveniências, que fe feguiaõ del- 
le ao ferviço de Deos , ao do Príncipe, e utilidade 
publica , que preferiaõ bem a rodos os receyos da con- 
fervaçaõ própria; principalmente quando também fe 
naõ inculcavaõ menos attendiveis , os de que commu- 
nicando*fe aquelle grande rio com o Reino do Peru , e 
preciofo ferro do Potofly, fe achavaõ exportos todos os 
iêus thefouros à ambiciofa navegaçaõ dos Hollandezcs, 
que naõ poderiaô coníeguir , nem ainda intentar depois 
de prevenidos da util amifade Portugueza os muitos Ta- 
puyas feus habitadores ; e íòccgados já por cite cami
nho os principaes eícrupulos da lua opinião, tratou ío 
da jornada.
* 66j Foy a primeira providencia para adiantalla, e 
que fegurou bem a fortuna de todas , a nomeaçaõ de 
Commandante na pelfoa de Pedro Teixeira com a Pa
tente de Capitaõ mór , e todos os poderes de General 
do Eftado : elegeo também ao mefmo tempo por Mef- 
tre de Campo ao Capitaõ de Infantaria Ànconio de Al
meida de Azambuja , com huma das tres Companhias, 
de que fc compunha aquelle corpo; a Filippe de Matos 
Cotrim no porto de Sargento mór, que já tinha occupa- 
do na Capitania do Pará; a Pedro da Corta Favclla , c 
a Pedro Bayaõ de Abreu em Capitães de Infantaria : © 
recebidas logo as ultimas ordens, partio Pedro Teixei-

Üo ii ™
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Anno 1637. ra para a Cidade de Belcm onde tomou porto cm 2< 

do mez de Julho. , * > ■
. 668 Com a chegada deíle Commandante fe diYu|. 
gou a fama da fua expedição , que alterou de forte to* 
dos aquelles moradores , que os Miniftros do Senado da 
Camera fe viraõ obrigados a repreientar logo ao Go» 
vemador com toda a efficacia os inconvenientes, que 
fe feguiaõ delia , pedindolhe quizefle deferilla para me
lhor tempo ; porque faltando no prefente as principaes 
forças para a defenia da Capitania , nas que fc achavaó 
nomeadas para acompanhar a Pedro Teixeira , lhes fi. 
cava , na oppofiçaõ dos inimigos, tao perigofa a liber* 
dade , como a meíma honra; pois bem fabia clle, que 
os argumentos Militares fe decidiaõ quafi íempre, no 
conceito dos homens , fó pelos fucceííos ; c já com 2 
juftiça, de que eftava pendente na luperior inftancia 
efta prudente fupplica , requereo o Senado ao Capitiu 
mór Aires de Soufa , que até a fua pofitiva refoluçaó, 
lufpendeíTe a viagem $ mas delenganadas todas as eipe- 
ranças dedivertilla comarepofta dejacom e Raimun
do , fe lhe deu principio em 28 de Outubro, tendo aju
dado muito para os íeus apreftos os cabedacs do mei- 
mo Commandante , generofamente diftribuidos.

669 Sahio Pedro Teixeira da Capitania doCamu* 
tá , onde formou aquelle corpo com dezafeis canoas, 
guarnecidas de fetenta Soldados, e mayor num ero de 
trezentos índios, que crefceo a mais de n o v e c e n to s , 
com os que foy tirando das Aldeas domefticas , e 0 das 
embarcações a quarenta e cinco , eosOfficiaes degra- 
duaçaõ eraõ os que já ficaõ referidos , exceptuando 0 
Meftre de Campo Antonio de Almeida de Azambuja, 
que por motivos particulares defiftio da empreza j nia* 
occupou o íèu lugar, com a Patente de Coronel, Bcn* 
to Rodrigues de Oliveira.
* Õ70 Com taõ pequenas forças intentou eíle Cofl'

j ) mandante
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mandante huma acçaõ tamanha , porem que muito, fe Anno 1637.
[ inHuidas todas do feu mcfmo efpirito as julgava fò pela 
I qualidade , defattendendo o numero, que ainda fendo 
3 clle tao acanhado , fc ioy diminuindo todos os dias , já 
I com as doenças, já com as fugidas dos Índios remeiros;
I mas quando tudo craõ apertados exames da fua conítan- 
I cia, fahia fempre dcllcs com ramyores créditos: e con- 
I tinuando a fua derrota pelo famufo rio ifctô Amazonas 
I ( intitulado então S. Francifco de Quita), para refazer»
I fc do trabalho delia , fe alojou cm 4 de Dezembro em 
I huma Ilha grande , a que deu nome das Arêas , onde o 
k deixarey delcançando no feu mcfmo cuidado, até que 

me chame a relaçaõ de novos fucceífos p no lugar a que 
I tocaÕ, por naõ interromper a inalterável ordem da mi- 
I nha Hilloria. j r > ■■

671 Nefte tempo tinha já chegado à Cidade de S* 
í Luiz a melancólica noticia , de que fahindo do Recife

de Parnambuco duas naos Hollandezas ,jCommandadas 
I pelo Sargento mór Gufman , cafado com huma Portu- 
I gueza na Fovoaçaõ do R io Grande , fc pozera clle fo- 
I bre a Fortaleza do Seará ( guarnecida fó de trinta e dous 
I homens, de que era Capicaõ Bartholomeu de Brito ) 

com as forças de trezentos e quarenta Soldados , e feif- 
centos e cincoenta índios da fua alliança ; e que com o 
ataque de nove horas , valcrofamcnte dilputado, a ef- 
calara naquelle mefmo dia por huma total falta de mu
nições de guerra , depois da morte de oito Portuguezcs, 
e outros tantos feridos, todos muy bem vingados mf mas 
Jacome Raimundo , achando fempre o defafogo das 
luas afriicçõcs na conftancia do animo, o dilpunha com 
militar acordo para a oppohçaõ dos inimigos, fem lazer 
cafo da fua vifmhança, mais que para o cuidado.

672 No exercício defte , e no da fua grande expe
dição do deícobrimcnto das Amazonas> o achou ainda
o novo armo de 16 j 8 ; mas em 27 de Janeiro le vio aco- Annoi6s8-

mettido
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Anoo 1637, mettido dc outros mayorcs com a chegada de Bento 
Maciel Parente, que levando o defpacho do Governo 
do Eftado 9 recebeo logo a poffe deile.

673 Tinha muitos ferviços Bento Maciel j c aju- 
dados da negociação, os fez taô relevantes , que além 
deile emprego, obteve a merce do foro de Fidalgo, * 
de CavaÜciro do habito de C hriílo , e a dc perpetuo 
Senhor 9 e Donatario da Capitania do Cabo do Norte, 
por Doaçaõ de Fiiippe I V . de Caílella de 14 de Junho 
do anno paliado, expedida pelo Miniílerio de Portu
gal $ com a honrofa claufuia , dc que todos os leus her
deiros 9 e fucceflores na Capitania fe chamariaò Ma- 
cieis Parentes 9 u fondo das armas, que por taes lhes 
tocavaõ, de baixo da comminaçaô, de que faltando al
gum a eíla obfervancia 9 paliaria logo a fua fucceiíaua 
quem direitamente pertenceíTe, como fc foíTe morto; 
como tudo conda do feu mcfmo Cartaz , regiftrado no 
livro fegundo da Provedoria do Pará , onde fe acha de
marcada a tal Capitania na fórma feguinte.

674 Hey por bem 9 e me praz de lhe fazer, com 
com efeito faço 9 por çda prefente Carta irrevogável 
Doaçao entre vivos valedcura 9 de fie dia para todo fem* 
pre , de ju ro , e herdade, para elle , e todos osjeus Jilhos, 
netos , herdeiros , e fuccejfores 9 <jue apos elle vierem f ay

Jim defeendentes , como tranfverfaes 9 e collateraes (j*m 
gundo ao diante hirá declarado) das terras 9 que jazem no 
Cabo do Norte, com os rios 9 que dentro nellas cjlivcrein} 
que tem pela cotia do mar trinta e cinco 9 até quarenta lc• 
guas de defrióío 9 que fe contao do dito Cabo, até 0 rio dc 
Vicente Pinçon, aonde entra a repartição das índias do 
Reino de Cqfiellá; e pela terra dentro , rio das Attiato* 
nas arriba 9 da parte do Canal, que vay fahir ao mar, oi
tenta para cem léguas até 0 rio dos Tapuyauffiis ; com dc- 
claraçao 9 que nas partes referidas , por onde acabarão as 

.gfcòi oni ditas trinta e cinco, ou quarenta léguas da fua Capitam
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j}  porão marcos de pedra , c e/les marcos correrão via rc- Aano 1638. 
fla polo Certao dentro $ e bem ajfun mais jerao do dito 
Bento Maciel Parente , e feus fuccejjbres 9 as Ilhas, que 
houver até dez leguas ao mar 9 nafronteira dcmarcaçao 
ias ditas trinta e cinco 9 ou quarenta leguas de cojia da 
Jíuj Capitania ; as quaesJe entenderão medidas via reíla9 
c entrarão pelo Certao , e terra jirme dentro pela manei• 
ra referida até 0 rio Tapuyaujfíis 9 e dalu por diante tantef 
(jiianto poderem entrar 9 eforem da minha Conquifla, O*c.

67 f Naõ fey na verdade , com que jufto titulo , à 
villa deftc teílemunho tao irrefragavcl, ( naõ fallando 
já no da demarcaçaõ de Carlos V . 9 que preccdeo a efta 
mais de hum feculo ) pretendia ainda a Coroa de Fran
ça, que atropellados os notorios limites de Vicente Pin- 
çon, fe contaíTcm os da fua Colonia de Caena pelo gran
de rio das Amazonas , ficando nelles comprehendida 
toda a banda do Norte com tanto prejuizo dos vaftos

Í Domínios Portuguezes; mas o certo h c , que a gran* 
deza dos Príncipes raras vezes coftuma fuftentarfe f<5 
dos cabcdaes proprios.

6j6 Com a chegada do Governador Bento Maciel,
| fe decidirão todas as duvidas , fbbre as adminiílraçoej 

dos índios forros , que tinhaõ fido huma das matérias 
mais debatidas na Capitania do Pará , com tanto perigo 
do focego delia , como já deixo reíerido nosíucceífos 
paíTados; porque attendendo a Corte de Madrid , af- 
fim a eltes, como a outros muito inconvenientes, e ao 
nicfmo tempo à utilidade publica na conceíTaõ das mef- 
mas graças, ( como lhe moítravaõ as fuas experiências 
nas índias Caílelhanas com grandes interefles do reba
nho Catholico) foraõ permittidas por refoluçaõ de S 
de Junho de 1625 : e fe empenhadas negociações dilata
do ainda a fua expedição até o defpacho de Bento Ma
ciel , elle as venceo todas com grande gloria fua.

677 Levava elle muito recommendada a devafla
do
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Anno 1638. do procedimento do feu antcceflor na introdueçaõ ao 
Governo do Eftado , na qual naõ entrou logo, ou por
que o feu naõ pareceffe apaixonado na aceieraçaõ , 0ll 
porque com efta naõ ficaífc a verdade com menos pure
za ; mas depois de alguns dias , fazendo fó efcrupulo 
da fua omiifaõ em matéria taõ grave , mandou conhe
cer delia ; e por fentença de 10 de A b ril, foy julgado 
por naõ Governador, declaradas por nullas todas as 
íuas Provisões , e remetido prezo para Portugal, onde 
fe revogou a mefma lentença na fuperior inftancia com 
fnndamentos menos juftificados ; porque ainda que Ja* 
come Raimundo merecia bem aquelle lugar p e la s  boas 
partes , de que fe compunha a fua peífoa ; e  a ile g a íe  
também , que para a fucceflaõ fora o primeiro nomea
do nas vias , como eftas nunca appareceraõ no Mara- 
nhaõ , nem outro documento para a eleiçaõ do Senado 
da Camera de S. L u iz , que o da fua defordem, fempre 
o caítigo era o melhor exemplo.
• 678 Durava ainda o emprazamento do Capitaõ mór
do Graõ Pará Luiz do Rego de Barros , quando fucce* 
deo no Governo do Eftado Bento M aciel; e efeufan- 
do fe Aires de Souía Chichorro da fubftituiçaõ do feu 
lugar, a encarregou elle a feu cunhado Feliciano de 
Soufa e Menezes, que no dia 17 de Abril entrou no ex
ercício defta occupaçaõ , aonde o levou mais a paixao 
da eftreita affinidade , que o impedimento de Luiz do 
R e g o ; porque fe o governo dejacome Raimundo dc 
Noronha fe julgou por intrufo, também ficava npllo 0 
procedimento da fua fufpenfaõ.

679 Deixey ao Capitaõ mór Pedro Teixeira na UHt 
grande das Arêas, ( hurna das do mayor de todos os 
rios) já no fim do anno paííkdo; e continuando no prc* 
fente a mefma viagem com trabalhofa navegaçaó, p:*n' 
cipalmente pela fua incerteza na falta de guias ♦ ( Por/ 
que os dous Religiofos Leigos, e os feis Soldados f  *lí'

telhanos,



tclhanos, nao tinhao feguido outro algum rumo mais Anno 1638. 
que o do feu dcílino) dcfefpcrado o fomimento dos Ta*

I .puyas rcmciros, dctcrminavaô defcrtallo , quando fu- 
zcndo cllc as ultimas provas da valentia do íeu animo,

“ 05 perfuadio a que a levavaõ já vencida, tendo apenas 
chegado ao meyo delia, como depois moflraraô as pró
prias experiencias. . .

680 Bem conheceo com tudo cílc Commandante , 
que necellitava de mayores esforços para confirmallos 

cm taõ alegres efperanças $ porque de outra forte o mef- 
mo tempo as defvaneceria brevemente com a total rui* 

na de todas as fuas ; e para confeguillo em 27 de Feve
reiro , adiantou da fua conferva com oito canoas o Co
ronel Bento Rodrigues de Oliveira , que pela fua mui
ta capacidade , ajudada da pratica da terra, e do feu 
idioma, ( por fer natural do Brafil) confervava também 

geral cllimaçaò entre aquelles barbaros a qual faben*
' doclle nelta occaiiao defempenhar com todos, depois 
[ de atropcllar os mayores perigos, chegou com cífeito 
| dia do Prccurfor da noíTa Redempçaó o foberano Bau- 

tilta ao porto de Payamino, primeira povoaçao de Caf*

IBtellianos, fugeita à Província dosQuixos, jurifdicçao 
de Quito , oitenta léguas defta Cidade , que principiou 

| logo a marchar, vencendo as afperezas das fuas monta- 
I fthas.
I 681 O Capitao mór Pedro Teixeira feguia fempre 
as fuas poppas , pelos avifos que lhe hia deixando nos 
I portos, que largava ; e alentados todos com tamanhos 

esforços, fc congratularaõ cada dia, por conta já de 
Ŝ e era aquelle o ultimo dos feus grandes trabalhos 3 
quando também o mefmo Commandante tomou em y 
de Julho as apraííveis prayas de hum formofo rio, que 
falie da Província dos Encabellados , povoado todo de 
índios rebeldes , pela alcivofa morte do Capitao Joaõ 
Je Palacios, referida já no lugar a que toca: e parecen- 
* l  Pp dolhe
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Ànno 1638. dolhe accommodado iicio para fegurar a fua retirada 
depois dc poílar nelle a mayor parte das fuas Tropas 
(encarregadas aoCapitaõ Pedro daCofta Favellaconi 
a alfiilencia do Capitaò Pedro BayaG de Abreu) foy 
continuando com poucos Companheiros a mefma der
rota , que levava até Payamino, onde dcfembarcou em 
1 j de Agofto.

682 Nefte lugar achou as canoas do Coronel Ben
to Rodrigues de Oliveira com as alegres novas da fua 
jornada, que feguindo logo pelos melmos partos com 
hum total defprezo das afperezas , e efterilidade do 
P a iz , que lhos difficultavaò , chegou à Cidade de Bae- 
ça , onde foy foccorrido por ordem já da Real Audiên
cia de Q uito, que executou taò generofamente 0 feu 
Commirtario, que fc chamava N .. Pinto, que nau f* 
tisfeito de diípender fó o cabedal alheyo, gaftou muito 
do proprio, aífim na profufao da hofpedagem de oito 
dias, aíTiílida fempre de plaufiveis feftcjos, como na 
abundancia de mantimentos para todo o caminho, em 
que nao moftrou menos a grandeza do animo ; emon- 
tados já os Portuguezes em cavallos, e mullas, fahiraò 
defta Povoaçaô em 14 de Outubro.

683 Com poucas jornadas chegou Pedro Teixeira
à Aldca de Pupas, doutrina de Religiofos Francifca- 
nos , junto da qual havia também huma Povoaçaô de 
Caftelhanos , onde o efperava o Coronel Bento Rodri
gues de Oliveira com todo o corpo do feu deftacamen* 
t o , depois de ter gozado por muitos dias dos rcgalos 
de Quito $ e aquelles moradores para darem mais cvi* 
dentes provas do feu contentamento nas muitas fedas, 
com que receberão aos novos hofpedes, entrou a dc 
touros, que correrão dous dias, accrefcentando a gc- 
nerofidade de perraittirem aos noíTos índios, quc n,a' 
taíTem todos com as fuas frechas , o que fazendo c^5 
com grande deftreza , fc multiplicavaò os applaulos ® 
povo* ,i



#

684 J í  em Bacça tinha Pedro Teixeira recebido Anno 163&
Cartas de O . Affoníò Percs de Salazar, Prcfidentc da 
lleal Audiência de Q uito, do Bifpo daqudia Diocefe , 
cdos Prelados principaes das Religiões, com os para
béns da fingular vitoria , que havia confeguido na fua 
jornada , e vivas exprefsões dos alvoroços, com que o 
cfperavaõ, para a fcftcjarem com as demonftrações que 
dia merecia ; e vendo-íe agora cinco léguas ío da mcf- 
ma Cidade , avifando-a da fua vilínhança , lhe chegou 
logo a cortezã reporta , de que continuando a fua mar- 
cha , fizeire alto no Santuurio de NoíTa Senhora de 
Guapúlo, que fica na diftancia de meya légua , pa
ra as formalidades da fua entrada $ mas ertava ella taõ 
ajufladamente prevenida , que occupando o fitio fina la
do com toda a boa ordem da difciplina militar, reverti
dos de Capas de Afperges os Sacerdotes daquelle Tem 
plo , o receberaõ com o fagrado Hymno do T t Detim 
Inudamus, acompanhado da fonora harmonia de hum 
grande numero de inftrumentos, e vozes; e conduzin
do-o pelo meyo delia para a Capella mór, ( onde achou 
huma rica cadeira de veludo carmcfim , franjada de ou
ro, com almofadas da mefma qualidade ) depois de fa
zer devota oraçaõ, lhe pozeraõ patente , com a mais 
reverente foleniuidade, a Imagem milagroia,. que fe re- 
buçava com feis véos.

68 f Entre as adorações daquella fagrada efcultura, 
pelo que figurava , admiraraõ também os Portuguezes 
a feiencia do artífice na fermofura delia ; e fahindo da 
igreja Pedro Teixeira para continuar o feu caminho, 
achou junto da porta excellentcs cavallos com preciofos 
jaezes; onde montando logo a mayor parte dos feus 
toldados, celebraraõ muito os Caftelhanos a deftreza 

ê todos: mas pouco fe tinha adiantado , quando teve 
roayores fundamentos para a fua gloria ; porque en
controu a nobreza de Quito ricamente vertida, corte
jando o Tribunal daCamera, que em corpo decere-

P p  ii monia
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Anuo 1638. raonia lhe deu os parabéns da fua chegada por huma dif.
ereta Oraçaõ cheya de elogios , que recitou hum do$ 
feus Miniftros. <

686 Era o Preíidente deíle Tribunal D. Joau Vaf. 
ques da Cunha , Cavalleiro do habito de Calatrava ; e 
tendo já pofto a Pedro Teixeira no melhor lugar dclle, 
com as ultimas claufulas das boas vindas, o foy encami
nhando para a Cidade $ na qual creiceo de forte o feftj. 
vo concurfo de hum , e outro fexo, que fe fez trabalho* 
fo o defpcjo das ruas para a pallágem de tamanho triun
fo até a Real Audiência , que he o fupremo Tribunal 
do Reino de Quito , que obedece ao Governo geral do 
Peru : e entrando nelle bem aliiílido de cortejos, os ac- 
crefcentou muito o feu Prefidente ; porque fahindo al
guns partos da fua cadeira, ( que fe cobria de luimcuf- 
tofo docel de veludo carmefim , guarnecido de ouro) 
depois de o abraçar com atfcduofas demonflrações, 
engrandeceo com elegantes termos a heroicidade da ac- 
çaõ , tratando-a também como parto legitimo do valoe 
Portuguez, para mayor gloria de Pedro Teixeira \ ao 
qual conduzindo para outra cafa, fe efteve informan
do , pelo efpaço de mais de huma hora, de todos os fuc- 
celfos do feu defeobrimento j mas naõ o divertindo ci
te cuidado , do que devia ter 11a accommodaçaõ de tau 
honrados hofpedes , ao mefmo tempo que os delpeJio, 
a recommcndou muito a quem pertencia.

687 Como fez logo efte Miniftro hum maduro con
ceito do muito, que convinha ao ferviço doPrincipc» 
e utilidade publica a confervaçao de hum tal dcfcobri- 
mento, confultouos meyos de facilitalla ao \  icc-R*)' 
Conde de Chinchon por hum ExpreíTo , que lhe dcípa 
chou no feguinte dia, com a relaçao, e carta hydrogra- 
fica de toda a jornada: e continuando aquelles moriu >* 
res nas demonftraçoes do feu contentamento , nenhuna 
liouvc , que o na5  ratificarte pelo mais empenhado \ pa 
rém encarecendo todos a acçao com as mayores h°nr3̂

joo / ' :S\ Annacs Hijloricos -r <;tt
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do Eflado do Maranhão, Liv* IX. $ oi

HS das Religiões fe diílinguirao tanto, que cada huma Anno 1638. 
dcllas offercceo com fervorofo zelo os Operários mais 
virtuofos para o trabalho de taõ inculta vinha; t

<>88 Nau pararaõ ainda ncílas attenções os Cafte- 
ilianos j porque partando muito mais adiante os appara- 
tos dellas, correrão touros por alguns dias , c depois ca
valhadas ; e para que as noites nao interrompertem os 
divertimentos, houve também cm todas excellentes mu* 
ficas, e danças, com humas geraes iiluminaçóes, e fó* 
gos de artificio j demonrtrações honrofas , a que corref* 
ponderaó com tanta igualdade as que fe feguiraõ , que 
nenhuma deixou de publicar a merecida gloria da Na- 
çaõPortugueza. V

68 9 Chegou então a efperada reporta do Conde de 
Chinchon , que attendendo bem ao perigofo eílado , 
em que confiderava o do Maranhao com a vifinhança 
dos Hollandczes , ordenou por defpacho de 10 de N o
vembro , que a Armada Portugueza, abundantemente 
fornecida de munições de guerra, e boca , volta fie ao 
Pará pelo mefmo caminho, que tinha levado, acompa- 
nhando-a ío duas pertoas das de melhor opinião , para 
que como teftemunhas de virta , poderte grangear a fua 
rdaçatí , na Corte de Madrid, o mais inteiro credito; e 
ao Capitaõ mór Pedro Teixeira efereveo huma Carta 
taô cheya de honras , que conheceo fem duvida aquei- 
le Fidalgo , que (6 feria o prêmio do feu merecimento.
• 690 A  difpofiçaô da efeolha de fogeitos, confter- 
nou os ânimos da mayor parte dos moradores daqueila 
(-idade j porque engolfados nas fuas delicias , ( que fa
zia ainda muito mais lilongeiras o natural amor da pa- 
tria) já confiderando cada hum era dos nomeados para 
a jornada, receavao todos, preoccupados do furto, ou 
acabar a vida nos perigos delia , ou infamar a honra na 
cfcufa; mas com total defprezo de humas apprehensoes 
ta° pouco generofas, havendo com tudo alguns do pri- 
meiro cara&er, que a defejavao como fortuna grande ,



Anno 1638. fe finalou bem no meyo delles o Corregedor D. J0aC 
Vafques da Cunha y ( Tenente de Capitao General <ja 
mefma Cidade , e de nobreza conhecida , que também 
eílimava como Portugueza) porque k offcrta da fua pcf. 
foa accrefcentou com heróica liberalidade a de toda t 
fazenda que pofluía, para levantar gente, e mais defpe. 
za s , que foflem neceíTarias para tamanha crapreza; c 
ainda que fahio efeufada cila pretençaõ com o juilo mo
tivo da importante falta, que ficava fazendo no exerci» 
cio dos feus empregos , lhe adquirio merecidamente a 
immortalidade da memória. > <

691 Nao foy admittida a generofa pretençaõ de D. 
Joaõ Vafques ; mas quando os Miniftros da Real Au- 
diencia entre as mais pelfoas, em que reconhcciaõ ca
pacidade , e nas que fc offereciaõ deviaõ fazer a eleição, 
que lhes parecefle mais conveniente, attendendo fónei- 
la ao ferviço do Principe , em apaixonadas irrefoluçúcs 
confumiaò o tempo , fem outra utilidade, que a dos 
apreílos da mefma expedição; nos quaes he força, que 
os deixe já nos últimos dias do prefente anno, para fc- 
guir no que fe continua a ordem defta minha Hiíloria.

692 No dia 17 de Abril foy encarregado do gover
no da Capitania do Graò Pará Feliciano de Soufa e Me
nezes , como já fica referido y porém paflando da prefen
te vida dentro de pouco tempo , fem nos deixar memó
ria , que pofla merecella , lhe fuccedeo de novo Aires 
de Soufa Chichorro em 9 de N ovembro f nao fe queren
do já aproveitar o feu grande zelo das forçofas razoes, 
que nao havia ainda fete mezes o tinhao obrigado à de- 
mifiao do mefmo lugar; e depois daquellas primeiras ac
ções , com que deu principio Bento Maciel ao Governo 
do Eílado , he efta a unica noticia , que fe nos recom- 
mende em todo elle na rigorofa ordem da chronologi*» 
além da jornada de Pedro Teixeira , que vay também 
lêguindo a que lhe pertence.
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SUMMARI O.

^AHE da Cidade de Oilito o Capitai mòr Pe- 
dro Teixeira acompanhado dos Padres Chrijío- 
vao da Cunha , e André de Artieda, Religio- 
fos da Companhia dejefus. Origem certa do 

famoforio das Amazonas. Continua a fua viagem Pe
dro Teixeira atéJe incorporar com o dejiacamento do Ca
pitai Pedro da Cojia Favella. No mejino fitio ajenta os 
limites das duas Coroas , e vayfeguindo a fua derrota até 
0 Província dos Cambehas. í  jpecial noticia deiles In• 
dios. Continua-Je na mefma jornada com a informação 
de todos os rios até a Cidade de Be/em do Pará. Chega
a ella Pedro Teixeira y e pajfa logo á de S. Luiz do Ma-

ranhao.



ranhcA. SucceJe na Capitania do Pará Manoel Madei 
ra. Entra pela parte do Norte hum patacho Hollandu 
ate junto da Fortaleza do Curupá \ e o feu Com mandante 
Joao Pereira de Caceres , o aborda , e rende. Vay enj,
prazado ao Maranhao o Capitaõ mor do GraÕ Pará \fü. 
noel Madeira \ e rejtituindo-fe a Capitania, dejerta paru 
índias com hum foccorro de fetenta Soldados.

j o\ Aiinacs

I ^39* 69 j U C C E D E O  o anno de 1 6 5 9 , 
em que fe achava j á  prompto 
o Capitaõ mór Pedro Teixeira 
para fe pôr em marcha j mw 
continuando as co n trad ições 
na Cidade de Q uito, fobre a 

■. norçieaçaõ dos dous fo ge ito s ; 
que haviaõ de feguillo, fe dilatava ainda a fua ultima 
expedição, até que o Fifcal da Real A u d iê n c ia  Bel
chior Soares de Poago , Miniílro muy zelofo do fcrvU 
ço de D e o s  , e do feu Principe , madurarhente ponde
rando, que a Companhia dejefus d e fe m p e n h a r ia  por 
todos os princípios o acerto da efeolha, propoz efte dif- 
curfo no mefmo Tribunal; e merecendo clle huma uni
forme approvaçaõ, fe mandou logo communicar ao p *  
dre Francifco de Fueates, Provincial da mefma Com- 
panhia.. . ^  f g  i

694 Eftimou efte exemplar Prelado, como grande 
honra da fua fagrada R eligião, o conceito, que íaziw 
delia huns taõ doutos Miniftros $ e tratando-o já  como 
infpiraçaõ da alta Providencia, elegeo promptamente 
para tamanho emprego o Padre Chriftovaõ da Cunha» 
Reitor a&ual doCollegio de Cuenca, irmão do Corre* 
gedor D. Joaõ Vafques, ( parece, que difpondo a p 1' 
vina Juftiça, que os merecidos créditos» que lc uior- 
paraõ à fua pedoa y fe reftituiíTeru multiplicados ao
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mefmo fangue ) c cm fegundo lugar o Padre André de Anno 1639. 
Artieda, Leitor de Theologia nos eftudos de (^uito,
Rcligiofos ambos de tanras letras , como virtudes.

69 f Com razaõ fatisfeito do louvável acerto defla 
nomeaçaô , a entregou logo na Real Audiência, que 

► a recebco com as honrofas demonftrações, que conílaõ 
bem da Provifaõ, que lhe mandou pa(Tar, que fe acha 
copiada na relaçaõ da meíma viagem, que traslada o 
Padre Manoel Rodrigues, no feu Maranon , y Amazo* ^ãrar,sn 
nús: e vencidos já todos os embaraços , entrou Pedro Anuu>nat, liv. 

I Teixeira na fua nova empreza, naõ fó acompanhado a* “ P* •' 
dos Padres Chriftovaõ da Cunha , e André de Artieda , 
mas também , por virtuofo impulfo de huma vocaçaõ 

! fanta, dos Padres Fr. Pedro de Ia Rua Cime, Fr. Joaõ 
da Merce, e Fr. Diogo da Conceição, e Superior dos 
tres Fr. AlFonfo de Armejo, Religiofos da Ordem Cal
çada de Nofla Senhora das Merces * dos quaes morren
do 0 ultimo , e hum dos Companheiros no mefmo ca
minho, foy depois Fr. Pedro o feu Fundador nas Ci
dades de Belem do Pará , e S. Luiz do Maranhaõ.

696 Pede o Padre Cunha, com a modeília mais 
Religiofa , que ft lhe dè inteiro credito em todas as no
ticias da fua relaçaò, como teftemunha ocular da ma* 
yor parte dellas, e taò fidedigna pelas obrigações do feu 
cftado, 0 que merece de juftiça pelo grande trabalho da 
fua indagaçaõ , que naõ delauthorifaÕ os mais apurados 
exames da minha na correção de algumas* porque fuc- 
cede fempre taõ fomente naquellas, que fiou a fua fin- 
geleza das menos verdadeiras informações dos barbaros
Tüpuyas. . .

697 Mas antes , que as proas de Pedro Teixeira, 
heroicamente encaminhadas, cheguem a romper fcgun- 
da vez o prodigiofo mar das Amazonas ,a( sjaí tlibtilWI  ̂
mayor porçaõ das fuas aguas à Monarquia Portugueza
nosmeímos Domínios defta minha Hiftoria ) devo pri* 
líut Qq fticiro

âoEftadú do MaranhaÕ, Liv. X.



?o 6 Annaes Hiftôricos

Anno 1639. meiro averiguar a fua certa origem 5 porque ainda q*.
çlla por elpaço de íeifeentas léguas lhe fique fendo Cj 
tranha pela fugeiçaõ, como acccílbrio ha de feg^ 0 
principal. r .. \
• 698 He o rio das Amazonas o mayor do Mundo 
defeuberto; e como fó neíla indifputavel aflevera ô 
fe explica bem a fua grandeza , todos os mais hypcrbo. 
les, para perfuadilla, ficaõ já viciofos. Tem o feu illuf 
tre nafeimento no Reino do Perú; e fertilizando-Jhcaj 
melhores terras, e povoações, lhe demanda cada huma 
dellas os honrofos refpeitos da maternidade com a am
bição mais generofu. . . O  t! ,
< 699 Quer a Província Amena, ou Governo de Po. 
payan, que nas vertentes do Mocoá tenha a primeira 
fonte eíle fupremo principe de todos os rios com talco* 
nha de Graõ Caquetá; ( nome proprio de outro feu tri
butário ) porem com huma prefumpçaó taò cheya de 
vangloria , que a notoria falta de fundamentos a deixa 
logo defvanecida j porque naõ fe communicando as fuas 
aguas na larga diftancia de fetecenras léguas, quando fe 
chegaõ a encontrar, torcendo logo o curfo o GraóCa
quetá com reverente fubmiflaó , reconhece bem a m a - 
geftade do das Amazonas , feguindo o apparato do feu 
grande cortejo. t

700 Por outros argumentos pretende o Reino do 
Peru a mefma vaidade j e com princípios mais apparen- 
tes, ou menos fabulofos, ( cfpecialmente na opiniaõ do 
Padre Cunha ) a oito léguas da Cidade de Quito, nas 
faldas de huma cordilheira, que divide da fua jurifdic- 
çao o Governo dos Quixos, ao pe de dous montes, 
junto dos quaed, e de duas lagoas, que os régao, naf- 
cem dous rios caudalofos, .hum chamado Guamana, 0 
outro Pulca# qne com poucas léguas de caminho unem 
as fuas aguas; e engroíTando mais o cabedal dellas com
o de alguns feus feudatarios, lifongeados os naturaes d*

fua
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do Eflado do Maranhdõ, Liv. X. ? 07

fua grandeza, lhe dao o titulo de Amazonas, que o Pa- Anno 1639. 
dre Cunha ( linalandolhe a fua origem vinte minutos ao 
Sul da Linha ) chama também o verdadeiro, ou quan
do menos o que procuraò como rnííy todos os outros 
rios$ porém leguindo eu os fabios documentos do Pa
dre Samuel Fritz, da mefma Companhia de Jeíus, mof- 
trarey com clareza a fua legitima produeçaò.

701 O famofo rio das Amazonas, Orelhana, Graó 
Pará, ou MaranhaG , ( nome eíte ultimo, que lhe daô 
os melhores Cofmografos defde o feu proprio berço, 
onde os naturaes lhe chamao Apurimac ) hecerto, que 
nafee no Reino do Peru; porém da celebre lagoa Lau- 
ricocla , junto da Cidade de Guanuco dos Cavalleiros.
, •702 Até a Cidade dejaem de firacamouros fefaz 
impraticaVe* à navegaçaõ, que principia delia na direi
tura da de Borja , perto da qual tem hum eftreito prodi- 
giofo, chamado Pongo ( que quer dizer porta ) de vin
te pés de largo, e tres léguas de comprimento , talha
do de huma penha de duzentas braças de clevaçaõ para 
cima da fupcrficie da agua $ e correm as luas com raò 
precipitado movimento, que & nao gafta na pallagem 
mais de hum quarto de hora ; porém pouco a baixo da 
boca efpraya duas léguas com hum grande fundo.

703 O  Padre Samuel Fritz > na breve Dcfcripçaô 
Hiftorica , que traz no fim da fua Carta Geopafica ,~ef- 
tende a largura do mefmo canal a vinte « cinco varas 9 
mas he fem duvida , que ou padece equivocaçao eíla 
fua meraoria , ou a tirou de algumas meno9 verdadei* 
ras; porque fe na jornada de Gonçalo PiíTarro , como 
referem fem difputa os feus Efcritores , fe lançaraó 

îgas de huma a outra banda , dc que íc formou ponte 
taõ capaz, que deu paflo feguro a todas as Tropas: e£ 
ta operaçaõ , que fe pondera juftiflimamente por aflaz 
«abalhofa na curta diftancia de vinte pés, que Ibeda 
também Antonio Galvao , nos feus Dejccbrimcntos 0 no 1540.
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508 Annaes Hi/loricos

Annoi639. Mundo, na que lhe confidera o Padre Samuel fedeve 
tratar como impolíivel.

7 0 4  Caminha efte rio da fua origem , até onde 0 
Napo defemboca nelle, de Sul a Norte , e dahi por di. 
ante de Oefte a Lede em dilatados gyros, vifinhos fcm. 
pre da Equinocial dous, tres, quatro, e cinco graos, c 
dous terços na mayor altura : a largura ordinana he de 
huma, duas, tres , e quatro léguas; em algumas partes 
fe reftringe a menos, porém commummente dprayi 
muito mais: o fundo , que também fe perde varias ve* 
zes , conferva quando pouco fete , e oito braças deldc 
as viíinhanças do feu nafeimento $ e depois do elpaço- 
fo curíb de mil e oitocentas léguas Caftelhanas, entra 
;á com oitenta e quatro de boca no mayor Oceano do 
Cabo do Norte 5 mas como a defcripçaõ defte dilúvio 
de aguas pertence de juíliça à viagem de Pedro Teixei
r a , a deixo para ella.
* 70j  N o dia 16 de Fevereiro fahio da Cidade de 
Quito efte Commandante, na5  pela eftrada de Fayami* 
n o , que lhe tinha fido tao trabalhofa , mas por ou
tra nova porta , que deícobrio a fua achvidade pela Ci
dade de Archidona ; até a qual lograda venturofamente 
a fua marcha, chegou ao Napo, rio caudalofo, com 
mais hum fó dia, que a feguio a pé , por ler de Inverno, 
que de Vera6 a .podia vencer a cavallo com menos dil- 
commodos \ e metendo-fe a bordo das canoas , que 
o efperavao naquelle mefmo fitio, continuou a fua via
gem até fe incorporar com o deftacamento de Pedro da 
Cofta . .hif« v :<•»)*., » e / ■ i ' Uf

706 Tinha elle deixado a efte Capitaô com quaren
ta Soldados, e muita parte dos índios guerreiros nas 
terras da boca do rio dos Encabellados $ mas ainda qu* 
entre aquelles barbaros íeus naturaes , confervou no 
principio huma grande amifade, como accufados dd| 
feu procedimento na traidora morte d o C a p i t a o  J o a o  àt



P alacios • fe lhes fez logo efcrupulofa , provocaraõ dc 
n o vo  as judas iras de Pedro da Coda com outra feme* 
lhante infidelidade j porque debaixo de toda a fingele- 
2a delia boa harmonia lhe mataraò tres índios: e toman
do as armas para a oppofiçaõ da efpcrada vingança, co
mo taõ merecida , até já a tratavaò com hum total def- 
p re z o , iifongeados do poder formidável da fua Naçaõ: 
porém a Portugueza , que apurando fempre a fua conf* 
tancia no fodrimento dashonrofas fadigas , lhe falta to
do nas injurias , reputando por tal os nodos Soldados o 
barbaro infulto daquellcs Tapuyas na repetição da fua 
a le iv o fia , forao taõ feveras as demondrações para o c a t  
tigo delia , que depois de fervir de importante defpojo 
da v itoria  hum coníideravel numero dos feus cadaveres, 
accrefcentou-o muito o de mais de fetecentos prizionei- 
ros y porque ainda que dedes romperão alguns as gTOÍTat 
c a d e y a s , agradeceraõ poucos à  fua induilria a falvaçaõ 
das liberdades. i ' r • J
- 707 Com tudo taõ pouco efearmentou a fua fereza 
nede fatal edrago , que logo refazendo-fe de novas for* 
ç a s , chegaraõ a reduzir a fubíidencia do Capitaõ Pc« 
dro da Coda a perigoíò edado , pela penúria de manti
mentos y porém ellc, depois de eigotar na fua.pretendi» 
da reconciliação todos os meyos da brandura, fe empe
nhou de íbrte nas hodilidades , que as que padecia 9 af- 
fim no feu alojamento f como na campanha, as deixava 
fempre recompenfadas com avultados juros \ mas já lhe 
fahiaõ bem cullofos nas largas fadigas de onze mezes , 
quando fe vio redituido dos feus Companheiros : e ce- 
lebrando-fe reciprocamente a felicidade de humas > e 
outras acções com os applaufos que ellas mereciaõ , fe 
difpozeraõ todos para continuadas.

7°8 Os primeiros Soldados Cadelhanos, que def- 
cobriraõ edes índios f lhes deraõ o nome de EncabelKi*
dos, por ufarem de taõ longos cabellos, aífim os ho- 
ut mens,
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5io Annaes Hifloricos

Anno 1639* mens, como as mulheres, que a muitas deftas lhes paf.
favao abaixo dos joelhos: as fuas armas offenlívas ftõ 
agudos dardos, de paos taõ duros como o mcfmo ferro: 
as cafas de palmeira brava , e o mantimento mais rega
lado o de carne humana , que he o ordinário de todo 0 
gentio daquelles rios. Trazem continuas guerras com 
as Nações vifinhas, como fuccede commummente a 
todos os Tapuyas para fazerem pafto dos vencidos com 
laílimofo horror da própria natureza, 
t 709 Nefte mefmo campo , que fica vinte léguas

Îmwnas ’ i v a^a*x0 r*° Aguarico , chamado do Ouro , mas ain*
ã.cap. 10/ da à vifta da fua mefma boca, fe dilatou o Capitaõ Pc.

dro Teixeira por alguns mezes , que utilifou muito, af* 
fim no caftigo daquelles Tapuyas, como na fabrica de 
novas canoas, por íe acharem as mais das que deixou 
no porto deile com o Capitaõ Pedro da Corta , delpe* 
daçadas pelos mefmos barbaros, e muitas das outras 
confumidas do ufo; e entendendo logo , que era 0 iicio 
mais accommodado para fundar huma Povoaçaõ, que 
também fervifle de balliza aos Domínios das duas Co* 
roas, conforme as inrtrucções do feu Regimento, dc* 
pois de concordar nefte parecer toda a fua Armada, 
mandou formar o feguinte auto r que fe acha regiftrado 
nos livros da Provedoria de Belem do Pará , c Senado 
da Camera.

71° Anno do Nafcimcnto de N. Senhor Jeju Chnj* 
to de 16j9 , aos 16 dias do mez de Agoflo, defronte das 
bocainas do rio do Ouro, Pedro Teixeira, Ca-
pitao mor por S . Magejlade das entradas, e defeobrimen• 
to de Quito y e rio das Amazonas ; e vindo já na volta do 
dito dejeobrimento, mandou vir perante Ji Capitães, •Al9 
feres, e Soldados das fuas Companhias, e prefentes todos 
lhe communicou, e declarou, que elle trazia ordem do Go
vernador do EJado do Maranhao,, conforme 0 Regim 
to f que tinha 0 dito Governador de Sua Magejlade,

* f W! n  * ra



ra no dito defcobrimento efcolhcr humJitio 9 que melhor lhe Anno 1639, 
parecejfe para nclleje fazer Povoaçaõ\ c por quanto aquel- 
Vc , em que de prejente ejlavao, lhe parecia conveniente, 
tijjim por razao do ouro , de que havia noticia f como por 
ferem bons ares , e campinas para todas as plantas, paj- 
tos de gados, e criações, lhes pedia feus pareceres , por 
quanto tinhao já vijlo tudo 0 mais no de [cobri mento, e rio: 
e logo por todos, e cada hum foy dito, que em todo 0 difeur• 
fo do duo defeobrimento , nao havia Jitio melhor , e mais 
accommodado, e fujficicnte para a dita Povoaçaõ, que 
oquelle em que çflavaõ, pelas razões ditas, e declaradas 1 
0 que ri/ic pelo dito Capitao mòr, em nome de ElRey F i
lippe IV» nojfo Senhor tomou pojfe pela Coroa de Portu- 
gal do ditoJitio, e mais terras , rios, navegações , eco* 
mercios > tomando terra nas mãos, e lançando-a ao ar f 
dizcndj em altes vozes: One tomava pojfe das ditas ter* 
ras f eJitio em nome de ElRey Filippe I V . nojfo Senhor 
pela Coroa de Portugal, je havia quem a dita pojfe con* 
tradijfejfe f ou tivejfe embargos, que lhe pbr, que alli ef* 
tava 0 EfcrrvaÕ da dita jornada, e defeobrimento, que 
Ihos recebería ; por quanto alli vinhàô Religiofos da Com
panhia de Jejus por ordem da Real Audiência de O ui to ; 
c porque he terra remota, e povoada de muitos índios, naõ 
houve por elies, nem por outrem f quem lhe contrad jfejfê 
adita pojfe: pelo que eu Efcrivao tomey terra nas mãos+ 
c a dey na mao do Capitao mòr, e em nome de ElRey 
Filippe I V  0 nof o Senhor a houve por metido f 1 envefüdo 
na dita pojfe pela Coroa de Portugal do dito Jitio, e mais 
terras, rios , navegações , e comércios 3 ao qual jitio o 
dito Capitaõ mòr por. por nome a Franciícana ♦ de que ttiJ 
do eu Efcrivao fiz ejte auto de pojfe / em que a/Jinou 0 ditô 
Capitaomòr. Teflemunhas, que prejentes fvraõ y 0 Coro* 
vel Bento Rodrigues de Oliveira, a Sargento mòr biiip* 
fede MatosCotrim , 0Capitao,Pedro da CoAa bavelfoi 
0 Capitao Pedro Baydo de Abreu , 0 A l feres le r  nao 
"jCí Men- *
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Anno 1639. Mendes Gago, 0 ^diferes Bartholomeu Dias de Matos.

0 lAlfcres - Antonio Gomes de Oliveira , 0 Âjudantt 
Maurício de AH  arte , 0 Sargento Diogo Rodrigues, 0 
Almoxarife de Sua Mage/lade Manoel de Matos de O/j- 
veira, 0 Sargento Domingos Gonçalves, e 0 Capitao Do. 
mingos Pires da Co d a ; os cjiiaes todos fobr editos açm aj. 

jxnaráb com 0 dito Capitao mor Pedro Peixeira : e eu 
Joao Gomes de Andrade, Efcrivao da dita jornada y wn$ 
0 efcreii. * a ' \

711 Feita eíla função com as folemnidades referi
das , perto de mil e duzentas léguas da Cidade de Be- 
lem do Pará, ( que a tanto fe eftendem os vaftos Domi- 
nios Portuguezes na demarcaçaò das índias Caftelhanas) 
continuou Pedro Teixeira a fua viagem até as Provín
cias dos índios Abigiras, Juruflunez, Zaparas, e Yqui
tas , que correm pela pane do Sul quafi na altura de dous 
grãos, defronte da dos Encabellados , que caminha pe
lo mefmo rumo; e encerradas já eftas Nações entre 0 
grande rio defte nome, e o de Curaray, na diílancia de 
quarenta léguas, em que unem ambos as fuas aguas, 
acaba também a habitaçaõ daquelle gentilifmo.

712 Pela mefma banda do Sul, oitenta léguas mais 
abaixo do rio Curaray f defemboca no das Amazonas 0 
de Tunguragua, que deice da Província dos Maynas 
com o nome ufurpado de Maranhaõ ; e arrogando no 
titulo a própria mageftade, até fe faria refpeitar defto 
fendo feu legitimo foberano, fe detendo elle algumas 
léguas antes o ordinário curfo, lhe naõ dcixaíTe politi
camente confumir o grande cabedal das fuas aguas, de 
que fe alimenta tanta vangloria; porque empobrecido 

na profufaõ do largo, território de huma legua , confttt 
logo vaíTaUagem ao Maranhaõ , ou Amazonas, paga*

olhe também, para merecer o perdaõ da fua rebeldia t 
a em do titulo commum, o de muitos, c regalados pd*
xes de varias qualidades. , ........JP
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do F/lado do Maranhaõ, Liv. X. V i
i  715 Depois do exame deílc grande rio, continuou Anno 1639.
3 nofla Armada a fua derrota $ e na diftancia de fefTen- 
ta léguas, onde já cadaver o caudalofo Napo fepulta a 
fua fama no honrofo tumulo das Amazonas, entrou na 
Província dos Cambebas, que principia pela parte do 
Norte no rio Huiray 5 pouco abaixo da boca do qual ef- 
ria Aldca de S. Joaquim  ̂ fitio deílinado para a funda- 
çaô de huma Fortaleza , por fer o mais conveniente pe
la capacidade do terreno , depois da junção do rio Na
po , ainda que fica muito dentro da demarcaçaò de Por-* 
tugal.
•.714 Aos Cambebas chama o Padre Cunha ( fegui- 
do também do Padre Samuel Fritz ) Omaguaz, ou Ma- 
guazj lie certo, que equivocadamente, por lhes trocar 
0 nome pelo de outra Naçaõ: a fua Província he a mais 
dilatada de todo o gentiiifmo, porque comprehende 
duzentas léguas de longitude ; porém a latitude naõ 
paíTa da das Amazonas , que alli he menos avultada $ e 
nas fuas Ilhas , que faõ muitas, fe achaó íituados todos 
cites Tapuyas com habitaçaõ aflaz incommoda , pe
las annuaes inundações do rio ; mas confcrvaõ-fe nel- 
la fó para viverem mais defendidos dos feus iuimigos, 
çue faõ poderofos. . s  ̂ '

71 ç Alguns deftes índios fe communicaraõ por 
muito tempo com as Povoaçõcs do Governo dos Qui- 
xos, donde pouco antes fe tinhaõ retirado queixofos do 
máo trato dos feus moradores; e como incorporando- 
fe com a fua Naçaõ, na mayor força delia , a inftruiraõ 
iiaquella doutrina , que pode tirar a fua fereza dos do
cumentos Caftclhanos , ficaraõ todos menos barbaros.

7*6 Confervavaõ pela banda do Sul huma conti- 
nua guerra com varias Províncias , fendo principal a 
dos Mayorunas; Naçaõ taõ poderofa, que naõ fomen
te fe defendia delles pela parte do rio , mas de outras 
muitas pela da terra; e na do Norte naõ encontravao

R r mc-
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Anno 1639. menos oppofiçaõ nos índios Tocunas j porém hoje fc 
achao quafi todos domelticados. •

717 Naõ fe íuftentaõ os Cambebas dc carne hu. 
mana , c já naquelle tempo fe tratava hum , e outro fe. 
xo com algum recato; porque iuppollo, que da cinti*. 
ra para cima na5 uiaiiem dellc, dahi para baixo cra nie- 
nos a fua indecência > por fe cobrirem todos de huns pa
nos curtos de algodaõ , que teciaõ com fufficience cu- 
riofidade , principaimente na eleição dos matizes, co
mo fuccede ainda hoje; no que moftraõ bem mais ra
cionalidade , do que todos os outros , que fb fe veílcm 
da mefma natureza , alimentando também delia a bru
talidade da fua gula.

718 Toda c fta populofa Naçaõ tem as cabeças cha
tas , naõ por natureza, mas íim por artificio j porque 
logo que nafeem lhas apertaõ entre duas taboas , pou- 
dolhes huma fobre a tefta, outra no cérebro \ e como 
fe criaõ metidas nefta imprenfa , crefcendo 1'empre pa
ra os lados, lhes fícaõ disformes 5 defproporçaõ, que 
procuraõ fazer menos horrível todas as mulheres, re- 
buçando a, no modo poííivel, com a multidaõ dos icus 
cabellos.

719 Dizem , que ufaõ defta diíferença taõ efpe- 
cial, para que íèndo conhecidos por cila entre todos 
os brancos , fegurem a fua liberdade na dillinçaõ noto- 
ria de naõ comerem carne humana; porém que impor
ta fe fao o feu rlagello; porque naõ fó infultaõ todas as 
vidas dos eílrangeiros , fempre que pódem a feu laivo j 
mas nas mayores feílas as dos feus mefmos naturaes, 
que lelpeitaõ , ou temem como mais valeroíos, fazen* 
dolhes delicio de huma tal virtude ; e defpedaçados a
eridas huns, e outros cadaveres , depois de lhes cor

tarem as cabeças, ( que penduraõ logo por tro féos nas 
paredes das cafas da fua habitaçaõ ) os lançaõ ao rio> 
como efereve 0 Padre Cunha: a que fe deve accreiccn-

 ̂ . tar
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Wr a certa noticia , de que arrancaõ das mcfmas cavei- Anno 1639. 
ras todos os dentes com huma fleuma verdadeiramente 
a mais abominável; e furando-os, formaõ delles gran
des gargantilhai, que lhes fervem de adorno. Agora 
fc faõ cites os menos barbaros , o que íeraõ os outros ?

720 Chegou Pedro Teixeira , vencidas mais cento 
trinta e quatro léguas, ao coraçaõ defta Província, on
de tomando porto em huma das fuas Aldeas, chamada 
hoje de S. Paulo, ( primeira MiíTaõ dos Portuguezes, 
da incumbência dos Religiofos de NoiTa Senhora do 
Monte do Carmo) fe deteve tres dias ; e experimenta
rão todos no feu clima huma tal mudança , que achan- 
do-fe tres graos ao Sul da Linha, fentiraõ frio taõ inten- 
fo, como fe eftiveíTem nas terras do Norte $ o que fuc- 
cede commummente nos mezes de Junho, Julho , e 
Agofto, que he o feu Inverno; irregularidade, que tem 
0 principio natural de fe coarem aquelies ares por huma 
grande ferra coberta de neve, que corre para a parte do 
Sul pelo Certaõ dentro. Mas naò he efta a mayor ma
ravilha , quando nas vifmhanças da Cidade de Q uito, 
íituada debaixo da mefma Zona Tórrida, ( porque nao 
paíTa de meyo grao efeaço ao Sul da Linha) além de vá
rios montes também cheyos de neve, fe acha o celebra
do de Pichinche ( hum dos Volcóes mais violentos de 
todo o Mundo ) viftofamente reveílido dos mefmos 
adornos, como fegundo Ethna. Todo o deftri&o de 
S. Paulo he muito abundante de cacáo , e taõ excellen- 
te na qualidade, que parece cultura da arte, naõ lo
grando outra mais que a da natureza.
• 721 Dezafcis leeuas mais abaixo, à banda do Nor- 
*e, defagoa o Potumayo , chamado vulgarmente 1 ca 9 
defde a fua origem, ( que a tem nas ferras da Cidade de 
Pado ) ç bem conhecido por caudalofo no Governo de 
Popayan ; porque antes de defembocar no das Amazo
na f fe enriquece com os cabedaes de trinta rios, fen- 
•ur , R r ii do
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Ánno 1639. do entre elles Teus competidores na grandeza hum bra.
ço do Graõ Caquetá , e o dos Secumbios. He graivjc 
a fama dos thefouros que guarda j porém até agora nin
guém fe atreveo a examinallos , temerofos todos da 
multidão barbara do leu gentiliímo.

722 Navegando mais cincoenta léguas da boca dei
te rio, tres graos e meyo ao Sul das Amazonas, lhe cn* 
tra também o de Yutay, ( a que o Padre Cunha chama 
Y&aú ) que nafce no Reino do Peru das montanhas da 
Cidade de C ofco, antiga Corte dos Reys Yncas j e taõ 
encarecido pela noticia das fuas riquezas , nunca averi* 
guadas, como pela grandeza com que fuftenta hum im- 
menti) numero de Tapuyas , que fc compoem dc oito 
Províncias de Nações dilferentcs.

723 Com a viagem defte dia fahio Pedro Teixeira 
das Povoaçoes ultimas dos índios Cambebas ; c tnnta 
e oito léguas mais abaixo do Yutay, pela mefma banda, 
na altura de cinco graos , chegou à boca do rio Vuruá, 
habitado também de innumeravel paganifmo.. •
. 724 Continuou o mefmo rumo , e na diftancia de 
vinte e oito léguas vio a grande Província dos Curici- 
rariz, fituada em terras muito altas , que íeguindo lcm- 
pre huma ribeira, corre o efpaço de oitenta léguas, pe
las trondofas margens das Amazonas , com Povoaçoes 
naquelle tempo taò multiplicadas, que de huma a outra, 
apenas fe paffavaõ quatro horas ; porém quali todas ie 
achavaõ deíertadas dos feus habitadores com as fali as 
noticias, de que os Portuguezes vinhao matando, e 
fazendo efcravo todo o gentilifmo.

725 Na entrada de Pedro Teixeira fe tinhaõ refga- 
tado , na primeira Aldea da mefma Naçaõ , algumas 
pequenas pranchas de ouro, que traziaò os índios pen* 
duradas dos narizes, e orelhas 3 as quaes tocarao naCi- 
dade de Quito vinte e hum quilates : e naõ fe podendo 
então averiguar, donde tiravao efta rica droga , agora
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<jfpozeraS , ( de forte recatando-a pelas reflexões, que Ánno 16#. 
ftsiaõ já na ambiçaõ com que lha pediaõ, que fò hum 
levou duas das taes pranchas, que lhe comprou o Pa* 
dreCunha) que defronte daquellc mefmo íitio, pela 
parte do Norte, cftava hum rio, chamado Yurupaú , 
pelo qual fubindo até certa paragem , de que também 
deraõ as confrontações, fe caminhava tres dias por ter
ra? c chegando a outro por nome Japurá, fe entrava 
por elle no de Yquiary , que era o de Ouro ; mas bem 
pareceraõ de Tapuyas humas informações taõ efpecio- 
las? porque tendo-fc feito depois dellas repetidas ex
pedições nas fadigas defte defeobrimento, até hoje fõ 
pode confeguirfe na fantaílica arrumaçaõ de todos os 
Mappas. i ! -1*3 < * i l i  *
t. 726 Quatorze léguas mais abaixo , dous grãos e 
meyo ao Norte da Linha, entra o Japurá, taõ abundan
te de cacáo, como de baunilhas £ quatro léguas ao Sul, 
na mefma altura, o de T é fé , ( a que o Padre Cunha dá 
nome de Tapy ) povoados ambos de numerofa gentili- 
dade ; e vinte e feis léguas adiante, pela mefma banda,
0 rio Cuará , hum dos mais caudaloíòs , que defembo- 
caõ no das Amazonas; mas até agora fe naõ tem nave
gado , refpeitando-fe fempne o grande poder do feu gen- 
tilifmo, que fe faz formidável.-i* ' -■ * : ! yj

727 Pouco mais abaixo corre o Mamiá ; e vinte e 
duas léguas da fua PovoaçaÕ ,.'deícançou cinco dias a 
nofla Armada, na principal de todas, com tanta abun- 
dancia de mantimentos, que fe forneceo dos neccfla- 
rios para o refto da fua viagem com grande fortuna. 
Continuando pela parte do Norte fica o Cudájá ; e na 
diftancia de quarenta e duas léguas ? feguindo outra vez 
0 rumo do Sul, entra também no das Amazonas o rio 
^anapuary com efpaçofa boca-de oryftallinas aguas.
A ° Cuary chama o Padre ('unha Catuá t ao Mamiá 
^oriná: ao Cudajá Araganaruba? c  ao ultimo C uxh
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Anno 1639. guará, ( que o Padre Samuel , na fua Carta Geografi. 
ca , nomea Cuchiuará) todos taõ abundantes de cacáo 
como de Tapuyas.

728 SelTenta léguas mais abaixo do Yanapuarv,
quatro graos ao N orte, defemboca o grande rio Ne
gro , ( onde temos hoje huma Fortaleza ) communica- 
do já com outro caudalofo , chamado Branco, ( que 
confina com Soriname, Colonia Hollandeza j povoados 
ambos de muitas Nações de gentilifmo, e algumas dd- 
las miííionadas pelos Religiofos de NoíTa Senhora do 
Alonte do Carmo ; porém fendo a mais populofa a dos 
M anaoz, nao admittio até o prefente a prégaçaõ do 
fanto Evangelho. Pouco adiante, pelo mefmorumo, 
o rio Matary , ( MiíTaõ dos Padres Mercenários ) que 
tem a fua fonte em huns formoíòs lagos $ e ainda que 
nao faz menção dclle o Padre Chriftovao da Cunha, 0 
conheceo bem o Padre Samuel, como fe yè da fua Car« 
ta. 1 . . ;; . k tí 'l

7 2 9  Correndo mais ao Sul da Linha, na diílancia 
de quarenta e quatro léguas do rio Negro, fegue 0 mef* 
mo caminho o celebrado Madeira , chamado aílitn pe
la muita que as fuas furiofas inundações coftumaõ ar- 
raftar, depois de arrancalla das mefmas margens até 
com as raizes ; vendo-íe entre cila cedros taõ corpulen* 
tos, que chegaõ a ter trinta palmos de roda , e alguns 
ainda mais: traz a fua origem do Reino do Perú ; ehe
taõ povoado de gentio de diverfas Nações , como de 
cacáo. ' . n > :j j

75° Mais abaixo, pela parte do Norte, defembo
ca o de Saraca , depois de ter já defaguado nelle ode 
Urubu , ( a que o Padre Cunha chama Barururú ) habi
tado de muito gentio, que fe communica com os HoJ- 
Jandezes de Soriname ; e a e íle  ultimo antepõem tam- 

em omefmo Padre, ( fem duvida que equivocadameu- 
tc ) naõ fó ao da Madeira, mas ainda ao Negro; o qllC

obíef-



obftrvou bem o Padre Samuel, na fua Carta Gcografi- Anno 1639
ca, repartindo a cada hum delles o lugar, que ihe toca.

751 ; Pouco adiante do Saraca , correndo para a 
banda do Norte., palfou a Armada a boca do rio Atu- 
máj e com mais hum dia de viagem a dos Jamundazes, 
ambos taõ abundantes de pao cravo , como de gentilif 
nio. Ncfta altura fe deixou pcrfuadir a íingeleza do 
Padre Cunha ( que tambcm ícgue a.do Padre Manoel 
Rodrigues ) de varias novellas , fuggeridas todas por 
huns chamados índios Topinambazcs , ( que naqucllc 
cempo ío tinhaõ corpo grarrde no decantado rio dos T o• 
cantins , e vifinhanças do Graô Pará ) c foraõ entre el- 
las as mais encarecidas a da formoía Ilha , que intitula* 
vaõ fua, e a das Heroinas do famofo rio das Amazonas, 
celebradas com omefmo appellido, fegunda Ave Fê
nix das nolFas idades para todos aquelles, que capricho- 
faraente quizerem impugnar a fua verdadeira ctymolo- 
gia na navegaçaõ do Capitaô Francifco de Orelhana , 
referida já no lugar a que toca. o > n

732 Setenta e duas léguas do rio da Madeira , pelo 
mefmo rumo, na altura de dous graos, e quarenta mi
nutos , defagoa o das Trombetas, em outro efteiro ce
lebre das Amazonas , que na diílancia de quatro leguas 
nau excede a largura de tiro ordinário de artilharia ; na 
boca da qual fuftenta Portugal outra Fortaleza da invo
cação de Santo Antonio , que domina abfolutamente a 
navegaçaõ daquelle grande rio 3 c ao dos Trombetas , 
tau cheyo de gentio , como de pao cravo , chama tam
bém 0 Padre Cunha Urixamina.
:t 75$ Navegando mais quarenta leguas , à parte do 
Sul, entrou Pedro Teixeira na grande boca dos Tapa
jós y rio taõ apraíivel, como caudalofo, que toma o 
nome da principal Naçaõ dos feus habitadores , que 
alem de ferem todos muito guerreiros, ufaõ também de 
Fechas hervadas $ e aportando huma das fuas Povoa» 

i ções,
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Anno 1639. ções, achou nella, pelos relgates ordinários, abundan.
te refrefco de carnes do mato, aves , peixes , frutas, c 
farinhas , com hum fummo agrado daquclles barbaros 
Tapuyas, que tratou alguns dias. A  lua entrada hc dc. 
fendida de huma Fortaleza , que confervamos ha mui. 
tos annos 5 mas ainda que varias vezes fc tem intentado 
o feu defcobriraento, fó pode confeguirfe até os pri. 
meiros rochedos , embaraçado fempre da oppofiçaõ 
forte daquelle gentilifmo. Tem dilatadas matas dc pao 
cravo 5 e na eminencia das fuas montanhas , fe prcíu- 
mem riquiíTimas minas: porém até hoje fó fe defcobrem 
nellas humas pedras muito pezadas, que fendo de metal 
he de tao baixa qualidade , que fe exhala todo na fua 
fundição.

754 Seguindo a Armada a fua viagem pelo mefmo 
rio das Amazonas , ao Norte delle , aviílou o de Soru- 
biú, muito abundante de pao cravo $ paflando ao Sul 
o do Curuá, e voltando outra vez ao primeiro rumo , 
na diílancia de pouco mais de quarenta léguas dos Ta
pajós, o de Curupátuba , onde fe achao muitas pedras 
de fino cryftal, oitavadas, e triangulares ; e huns pân
tanos taõ dilatados, que fe reputaó pela longitude de 
oitenta léguas , cheyos todos de arroz de taó excellente 
qualidade , como o de Veneza.

7 J5 Mais abaixo atraveíTou a boca do rio Urubu* 
cuára, e pouco adiante a do Mapaú : o Certaõ delle 
tao fértil de cacáo, e falfa parrilha , como o de ambos 
de gentilidade , alguma delia miílionada hoje pelos Re- 
ligiofos da Piedade, e de Santo Antonio. Pela mefma 
banda vio logo o fitio do Parú , que defende outra for
taleza , guarnecidas todas por deílacamentos da Praça 
do^Para , e nas fuas elevadas ferras também fe confide- 
raõ preciofos thefouros.

756 Defronte deíle fitio , já reduzido a mar com 0 
cabedal groflb de trinta e feis rios o princine dc todos* 
J23Õ3  r  r  bufca
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bulca o Oceano, e defemboca nelle pelo Cabo do Nor
te com huma oppofiçaõ taõ foberbamente generoía,
que difputandolhe a própria natureza, chega a introdu- 

îrllie as luas aguas pela diftancia de quarenta léguas , 
com taô pouca mudança na doçura, que os navegantes 
as aproveitaõ como regalo , ainda quando lhes naõ dá 
ofabor a íua muita fede.

757 As correntes lempre precipitadas deíle illuílre 
rio, fc fazem invencíveis na fubida a todo o genero de 
embarcações , que naõ fejaõ de remo: e como neftas 
forças laõ as Portuguezas por aquella parte conhecida- 
ciente ventajolàs às dos feus confinantes , tanto na qua
lidade , como também no numero ̂  lhes fica fendo pou
co cuftofa a confervaçaõ delle.
• 758 Apartado já Pedro Teixeira da navegaçaõ das 
Amazonas, continuou afua pela banda do Sul \ e por 
hum cftreito, que formaõ duas Ilhas, entrou na boca do 
caudalofo rio do Ningú ( que o P. Cunha chama Para- 
nalnba ) taõ abundante de páo cravo, como de gentio, 
muita parte delle já hoje miflionada pelos Religiofos da 
Companhia dejefusj fitio admiravel para huma gran
de povoaçaõ , com excellentcs terras para engenhos de 
affucar , e outras muitas lavouras.

759 Com mais hum dia de viagem chegou à Forta
leza de Santo Antonio do Curupá, onde fe deteve \ e 
fazendo-fe à vela pelo mefmo rio do Xingu , o largou 
brevemente, embocandoo eftreito de Tanajepurú , que 
o meteo no dc Paraitaú , que defagoa no mar ; o qual 
coíleando faliio por outro muito mais apertado ( chama
do hoje do Limoeiro) à efpaçofa boca dos Tocantins , 
Sue deixando logo, o conduzio outro novo eftreito , a 
Sl,c daõ o nome de Igarapémirim ( que quer dizer cami-. 
nbo apertado de canoas) ao caudalofo rio do Mojú ; 
Sue fendo hum dos tres , que formaõ a bahia de Bclcm 
do Pará, como já fe veria na defcripçaõ da mefma CÀj

.. jj §3 dade|
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Anno 1639. dade, orecolheo nella com a jornada dc oito dias de.
pois de partir do Curupá, que he a ordinaria deftana. 
vegaçaõ.

740 Neftesrios, que naõeftaõ ainda detododef. 
cobertos, e em outros muitos, que deia^oao nclles, an- 
tes que entrem no das Amazonas, ha infinito numero dc 
Tapuyas, que fe alimentaõ de carne humana , como jí 
fica referido j vivendo também tanto como brutos cm 
todos os mais ufos da racionalidade , que fe acafo folie 
admittida nas efcolas terceira efpecie delia, bem lha po
díamos confiderar com fundamentos muito mais vigo. 
rofos, que os com que fe negou aos da nova Hefpanha, 
pelo largo efpaço de mais de quarenta annos até 0 dc 
1557, que por Breve Apoftolico de 1 o de Junho lha de
clarou o fantilfimo Padre Paulo I I I . , habilitando-os pa
ra os Sacramentos; porque na policia do feu governo 
nos moftraõ claramente repetidas hiftorias, que fe acha- 
vaõ longe defta barbaridade j e fenaõ lea-fe, como ar
gumento o mais authorizado de todas ellas, a do tao lá
bio , como eloquente Efcritor D. Antonio de Soliz, na 
famofa Conquijla do Império Mexicano.

741 Pelos certões dos mefmos rios fe defeobrem fi-
niflimas madeiras $ e além das drogas referidas, fe pre- 
fumem outras muito mais preciofas , principalmente na 
qualidade. Divididas pelas entradas delles , e nos que 
defembocao nas vifinhanças de Belem do Pará, confer- 
vamos hoje dezanove Aldeas dcíles Tapuyas já domei- 
ticados , miífionadas pelos Rcligioíos da Companhia de 
Jefus: pelos do Carmo doze: pelos de Santo Antonio r 
Conceição , e Piedade quinze 5 e cinco pelos de Noifa 
Senhora das Merces , com mayor numero de vinte mil 
almas. 0 '

7 4 2 Efta he fem duvida a eíTencial defcripçao hif* 
torica , e natural do fupremo monarca de todos os rios 9 
( defde o feu illuftre naícimento na celebre lagoa Lauri*
% ■ > cocha}
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cocha, até deixallo mais efclarecido na fepultura do Anno 1639.
O cean o ) abraçando eu as noticias modernas , que ave-
pguey pelos melhores práticos, e mais fidedignos, com
huma exacçau tau cfcrupulofa, que com razau polío
afleverar he fó a verdadeira; e naõ indivíduo outras taõ
diferentes, como dirfufas informações para criticallas,
por mc naò ailaílar , inutilmente , da ordem com que
eferevo.

74j Em 12 dc Dezembro entrou Pedro Teixeira na 
Cidade de Belcm do Pará, onde fe celebrarão as fuas 
acções com taò publicas honras , que refpeitarao bem 
0 feu merecimento, e nau coube também pequena par
te nellas aos feus Companheiros ; porque lograraõ to
dos nas acclamaçoes daquelles moradores o mais precio- 
fo fruto de tamanhas fadigas , fendo a mefma memória 
das primeiras inftancias, com que intentarau impedir 
efta gloriofa expedição , a que as fez ainda muito mais 
cftimaveis.
- 744 Vio-fe Pedro Teixeira juílamente goftofo en
tre os applaufos da Capitania do Pará , e a reílituiçaõ 
da fua cafa; mas para poder dar fatisfaçao cabal aos en
cargos da fua commilfaõ , e melhor gozar da fua mef
ma íama na extenfau delia, paliou logo à prefença do 
Governador Bento M aciel, que aíiiftia ainda na Cida
de de S. Luiz ; e os Padres Chriftovaò da Cunha , e 
André de Articda , ficaraõ defeançando na deNolfa 
Senhora de Belem 5 na qual os deixarey efperando mon
ção, e adquirindo o primeiro novas noticias para autho- 
rizar mais a relaçaõ de todas as fuas na Corte de Ma- 
drid, cm quanto vou feguindo a ordem dos fucceíTos , 
lla informaçaõ dos do prefente anno, que dilatey até ef- 
tc lugar, por nau interromper a defcripçau do grande 
r‘o das Amazonas , quando naò faltava aos rigorolos 
termos da chronologia.

745 Em 9 de Novembro do anno paliado tinha no-
Ss ii vamente
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Atino 1639. vamente fuccedido no governo da Capitania doPará 
Aires de Soufa Chicliorro por falecimento do Capitaõ 
mór Feliciano de Soufa c Menezes , facrificando já a 
fua obediência em obleejuio do ferviço do Principe , c 
utilidade publica; mas em 26 do mez de Abril dcílc 
prefente anno , o aliviou daquella occupaçaõ , por Pa. 
tente R e a l, Manoel Madeira , que havia fervido no 
Reino de Angola com muita diftinçaõ ; e vendo Bento 
M aciel, que o conhecido preftimo do feu antccelTor li. 
cava fem emprego / llie conferio logo o de Capitaõ mór 
do Camutá, que entrou a fervir dentro de poucos dias, 
depois de recebida a nomeaçaõ.

746 Achou Manoel Madeira a Capitania em hum 
geral focego; porém os Hollandezes, que fe naõ podiaõ 
ainda apartar daquellas viíinhanças , ambiciofamente 
faudofos das utilidades , que tiravaõ dellas nos annos 
paiTados com as feitorias das fuas drogas , intentaraò dc 
novo perturballo j e querendo tentar a fortuna no exame 
dos ânimos dos noílos índios , em outro tempo feusal- 
liados, fubiraõ até pérto da Fortaleza de Santo Antonio 
do Curupá com hum patacho armado em guerra , mui
to bem fornecido de todos os generos , de que mais 1c 
obriga a barbaridade daquelles Tapuyas, para que lo
grando efte proje&o, à proporção das fuas medidas, po- 
deífem desfrutallas ; mas o Commandante da melma 
fortaleza Joaõ Pereira de Caceres , fem mais forças, 
que as da lua pouca guarniçaó , os buícou , e abordou

«x com tanta valentia, que faltandolhes já a conftancia pa
ra a refillencia dos feus pezados golpes , lhes renderaõ a 
embarca ca 5 com toda a fua carga , que diftribuío a gc# 
nerofidade do vencedor como defpojo da vitoria.

747 êm mais outra memória , que poíTa merccelh 
em todo o Eftado do Maranhaõ , entrou o novo a n n o

Anno 1640. c 1640 j porem no feu principio encontramos já 
emprazamento do Capitaõ mór do Graõ Para
* ; l i a t t  y l í * .
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^[adeira; porque excedendo muito ao numero dos dias 
do feu governo as reiteradas queixas do feu procedimen
to, para refpondcr judicialmente a todas ellas o mandou 
jr bento Maciel à Cidade de S. Luiz em termo perem
ptório, por exprella ordem de 25 do mez de Janeiro ; e 
encarregando a Capitania ao Senado da Camera, até o 
provimento da lua fucceííaõ , a conferio logo a Pedro 
Teixeira, Capitaõ mór da jornada de (^uito, que fò por 
cila acçaó, quando le naõ acharte tao habilitado pelas 
antecedentes , fe fazia digno de mayorcs empregos.

748 A  ordem para o emprazamento do Capitaõ 
mór Manoel Madeira , chegou em 16 de Fevereiro à 
Cidade de Belem do Pará , onde teve prompta execu
ção , entrando também logo na fubftituiçaõ do feu mi- 
niilerio os primeiros nomeados nella; mas durou-lhes 
taÕ pouco , que naõ paliou do dia 28 do mefmo Feve
reiro ; porque chegando nefle Pedro Teixeira , e mof- 
trando naquelle Tribunal a nova Patente de Capitaõ 
mór, recebeo a porte do governo da Capitania com hu- 
ma geral fatisfaçaõ dos feus moradores.

749 Ao mefmo tempo nomeou também o Gover
nador , por Capitaõ mór do Curupá, e Amazonas, e da 
fua Capitania do Cabo do Norte , a feu fobrinho Joaõ 
Velho do Valle , adual Capitaõ de Infantaria; mas 
querendo inculcar neftas difpofições , que fó fe encami- 
nhavaõ à fegurança de todo o Eftado , nos ameaços das 
Armas Hollandezas , concorrerão muito para a fua rui- 
na, como lerá a nofla jufta magoa nos Livros feguintes 
defta Hiftoria.

o No mez de Dezembro do anno paliado tinhaõ 
*ntrado na Cidade de Belem do Pará os Padres Chrifto- 
Vaí> da Cunha , e André de Artieda ; e otferencendo- 
fellies favoraveí monção de navios da Europa, fe apro* 
veitaraõ delia nos principios de Março do prclente an-
110 j mas tirando primeiro do Capitaõ mór Pedro Tei

xeira

Anno 1640.
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Anno 1640. xeira huma atteftaçaó do feu procedimento na jornada 
de Quito, que traslada o Padre Manoel Rodrigues no 
feu Maraíiort , y Amazonas $ porque ainda que elles 
Religiofos da Companhia dejefus erao icm duvida dc 
huma vida exemplar, entenderão , que neceífitavaòdas 
abonaçoes daquelle Commandante , que deixaraõ, c 
aos mais moradores do Pará , juíliífimamentc faudofos 
da communicaçaõ das fuas virtudes.

751 Toda a feveridade do Governador Bento M a
ciel , no emprazamento do Capitaõ mor Manoel M a
deira , parou na frouxidão de o abfolver de todas as 
culpas , de que o arguíaô , logo que chegou à  fua pre- 
fença; com huma prova taõ arrebatada, na ju ft if ic açao  
do feu procedimento , que moftrou bem , que ou 0  pri
meiro da fua fufpenfaò fora apaixonado , ou eíle mais 
que leve ; e embarcando-fe elle cm huma caravela pa
ra reftituirfe ao Pará, com o foccorro de feflenta Solda
dos , e doze cafaes de moradores para a Capitania do 
Cabo de Norte, mancomunado com o Piloto, arribou 
a índias, por vingança ainda ao Governador j quando 
foy mais pezada a que tomou, por differentes princí
pios , da fua mefma honra, na deferçaõ do cargo, de 
que tinha dado homenagem.

752 Sentio efte accidente Bento M aciel, e difcor- 
rendo então nas fuas confequencias , defpedio logo hum 
barco para as mefmas Conquiftas Caílelhanas, com em
penhadas recommendações, de que os aviios , que fa* 
zia das poucas forças, com que fe achava para a oppo* 
fiçao das inimigas, paífoflem promptamente à Corte de 
Madrid, procurando já neflas antecipadas prevenções, 
ou fazer mayor a fua fortuna na defenfa do Eftado, ou 
defeulpar a fua defgraça no rendimento delle, que na 
errada diílribuiçao das fuas providencias era o mais Pr0“ 
vavel.
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S U M M A R I O .

HU CCED E  no governo da Capitania, do Pará 
Francifco Cordovil Camacho , c morre o J e u  

antecejjor Pedro Peixeira. C hega a C idade de 
S. Luiz a feliz noticia da rejlauraçao de Portu- 

gal, (jue o Governador participa logo a L idade de Be- 
Icm. Joao Cornelles , Com mandante de huma ^Armada 
Hollandeza, occupa com aleivojia o Maranhao, e Jaquea 
o Cidade de S. Luiz com a prizao do Governador Bento 
Maciel. Os moradores f que tinhao dejertado dos feus 
domicílios f torndò a occupallos ; ejoao Cornelles t te- 
nerofo de alguns , os faz fahir do Maranhao em hum na- 
v,° quafi defmantelado. Segura a confervaçaÕ daquclla 
d lha com a guarniçaÕ de feifeentos homens f e quatro na-
vi°s > e com o rejlo das Juas forças fe recolhe para Par-

namhuco.
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nambuco. A  noticia da invafao do Maranhao pajfa Ka ç h 
dadc de Belem do Pará , e os feus moradores fe difpoc,n 
valerofamcnte para afua defenfa. Chega a mefma Cida. 
de com hum corpo de Tropas o Capitao mor do Cabo do 
Norte Joao V clho do Valie , e fe movem perigojás du
vidas no governo das Armas. Sabe-fe no Pará , (jilc os 
Hollandezes tinhao já  chegado até a \rilla do Ourt/py ■ c 
Joao Velho do Valie continuando na mefma difputa do 
Governo f dejampara a Capitania. Dá fundo fira da 
barra do Pará hum navio Hollandez, que levava a Jcu 
bordo a Pedro Maciel, muito tempo antes provido já no 
poflo de Capitao mor da Capitania , e os feus moradora 
nao querem admittillo. As medidas, que toma para obri
ga lios. Morre na Cidade de Belem ofeu Capitao mer 
Francifco Cordovil, e o Senado da Camera jubjlitue o 
governo da Capitania. Alguns moradores da Capitania 
do Maranhao int então Jacodir o jugo dos Hollandezes, e 
nomeao porfeu Commandante a áA/itonio Moniz Barrei• 
ros. Aceita o emprego , e acredita bem com as fuas ac
ções o acerto da efeolha. Com a noticia dos movimentos 
dos moradores do Maranhao fahem da Capitania do Pará 
para feu foccorro os Capitães mores Pedro Maciel, e 
Joao Velho do Valie. O Governador dos Hollandezes 
remete a Cidade de Belem o Tratado da Tregoa da fuã 
Republica com a Coroa de Portugal.

1641.

A R E C I A  que n o s  últimos 
periodos do armo paliado dei
xava já  a Bento Maciel menos 
efquecido do poder f o r m i d á v e l  

dos Hollandezes ; porém 
nova fucceflaõ de 1641 , e f t a v a  
ainda taG allucinado , ou taô 

ambiciofo da confervaçaõ dos feus cahedaes , ( como
juítamente o confidera o excellente Hiíloriador D* l*uií
•Vi.' .. de
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de Menezes , Conde da Ericeira, no feu Portugal Rcf- Anno 1641. 
tarado) que quando efperava todos os inftantes os pri- p^zai fof. 
jnciros golpes das armas inimigas na Cidade de S. Luiz, taurado, tom. 
naô tratou mais que de debilitar a fua dcfcnfa 5 porque ,0liv‘ 5* pa2‘ 
depois da perda dos feíTenta Soldados arribados a ín
d ias, lhe tirou outros muitos, que remeteo para o Graõ 
Pará; e encarregando ao feu Capitao mór Pedro Tei
xeira , que reclutaíTe fó aquella guarniçaó até o nume
ro com que fc achava no tempo do feu anteceílor Fran- 
cifeo Coelho de Carvalho , lhe ordenou também , que 
todos o s m a is  tranfportaífe logo à  Capitania do Cabo 
do Norte, de que era Donatario $ mas o certo he, que 
huns tacs defatinos eraõ já fymptomas mortaes da enfer
midade da fua honra. >< r  * ’ " > . * * t

754 Executou com tudo o Capitao mór Pedro Tei
xeira taó erradas ordens, por fe naó atrever a replical- 
las •, c continuando no exercicio da fua occupaçaó ; 
m u ltip lic av a  cada inftante os elogios do feu nome ; ate 
que entendendo juftiífimamente , que a defattençaó pu
blica , com que tratava os feus ferviços , naó lhes pro
curando o devido prêmio , fe lhe fazia já cfcrupulofa , 
determ inou paíTar a Portugal com efta dependencia ; e 
pedindo logo fucceífor , lhe nomeou Bento Maciel a 
Francifco Cordovil Camacho , Cavalleiro do habito de 
Chrifto , que tendo chegado ao Maranhau havia pou
cos dias com o  emprego de Provedor mór da Fazenda 
Real do Eílado , fe encarregou da Capitania em 26 de 
Mayo. ; * . j : í  ?

755 Deixou Pedro Teixeira o Governo do Graó Pa
rá com merecida magoa daquclles moradores, que fe lhes 
Icz inconíolavel dentro de poucos dias com o fatal go!pe 
dn fua perda ; porque quando diipunha a fua jornada pa- 

j r* Lisboa, lha embaraçou huma doença tao aguda , que 
tirou a vida j mas fe foy efta breve na duraçaó do 

Mundo, a immortalizaraó as fuas acçóes para as memo* 
rias dellc. Tc Nef- %
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Anno 1641. 7 56 Nefte mcfmo tempo tinha já chegado à Ci,ih
de de S. Luiz do Maranhaõ Pedro Maciel com a fcll2 
nova de fe achar reílaurada a liberdade Portugueza pc . 
Io feu heroico redemptor o Sereniflimo D . Joaõ, Vlli. 
Duque de Bragança ; e fem outra alguma difficuldadc, 
que a que naturalmente produzia no excello do conten
tamento a confufaò dos alvoroços , o juraraõ no mcyo 
delles por feu legitimo Monarca todos os Eftados da- 
quella Republica , com a afliftencia do Governado: 
Bento Maciel, confirmado já nellc minilterio pelo met- 
mo Senhor.

757 Era Portuguez Bento Maciel , e querendo 
moftrar a fidelidade da Naçaõ com os teftemunhos mais 
verdadeiros , communicou logo efta mefma noticia ao 
Pará pela feguinte Carta , eferita ao feu Capitaõ mor 
Francifco Cordovil, que me pareceo aqui trasladar, 
para fazermos fobre cila as merecidas reflexões.

758 „  Foy NoíTo Senhor fervido damos Rcy Por- 
„  tuguez, o qual he D. Joaõ I V . , Duque que atê ago- 
,, rafoy de Bragança; eílá jurado, e obedecido geral- 
„  mente em todo o Reino de Portugal, e fuas Ilhas,
„  fem euftar fangue, nem morte, mais que a de Miguel I 
,, de Vafconcellos : foy huma refoluçaõ milagroú ; 
tt guardeno-lo Deos muitos annos. V eyo  com eíle avi* 
tf fo , e ordens meu íòbrinho Pedro Maciel defpachado 
99 para fervir o governo defia Capitania : aqui o accla*
99 mamos por Rey na Camera , onde fuy com os Otfi*
99 ciaes Reaes, e mais pefloas Nobres , e Prelados das 
,, Ordens ; e fizemos o negocio com juramento , p^0 | 
99 eftylo que fe fez em Cabo-Verde , de que vay copia 
99 para VoíTas Mercês lá feguirem o mefmo : temos iei- 
99 to muitas fedas; VoíTas Mercês aífim lá o devem to'
99 zer, porque foy obra milagroía , como VoíTas Mer*
9} cês faberáo de meu fobrinho quando lá for; e 0 ter* 
99 m o, e papéis , que fe haõ de fazer para hirem a Sua
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v Mageftade, haõ de fer pelo eftylo, de que vay a co- Anno 1641. 
„ pia authentica , mudando a fubftancia da terra , e 
Jf nomes das peíToas, & c.

759 No dia 15 do mcz de Junho recebeo eíla fuc- 
ciiua Carta o CapitaG mór Francifco Cordovil; e levan
do-a logo ao Senado da Camcra, já feguido do povo , 
naó fó foy acclamado a publicas vozes por feu legitimo 
Soberano o Senhor R ey D. Joaó I V . , mas também fe 
cfmerarab com hum tal empenho todos aquellcs mora
dores , verdadeiramente Portuguezes, nas dcmonftra- 
çóes dos alvoroços , que no cabedal, que difpenderaó 
ndlas, até chegarao a exceder a fua mefma poflibilida- 
de.
• 760 Sem outras armas, que as da fua jufliça, que 
fempre faõ as mais poderofas nos exercitos invencíveis 
da Celcftial Omnipotcncia , fc vio folemnemente obe
decido por R ey natural em todas as partes do Mundo 
(que a tanto fe extendem os vaílos Dominios Portugue
zes) eíle heroico Príncipe : agora difeorraó, com re
flexões defapaixonadas , os mais efcrupulofos Contem
plativos, fe foy, ou naó das mãos de Deos eílagrande 
obra ?

761 Bem conheço, que o odio lhe quererá ainda 
negar a natureza , em quanto ao Continente de Portu
gal , fuppondo-o arrallrado do primeiro impulfo da com- 
moção dos ânimos, fuggerida , e capitaneada da prin
cipal Nobreza da Corte de Lisboa, injuriada já no fof- 
Irimento do pezado jugo Caílelhano. Mas qual foy a 
Nobreza, ou quaes foraó as Tropas , que feduziraõ à 
mefma fugeiçaó as Conquiílas de África ? As remotas 
fla America , e da Afia i Mais que humas Cartas or«* 
dinarias, como a que efereveo na diílancia de cento e 
fefíenta léguas ao Capitaõ mór do Grau Pará o Gover- 
nador Bento Maciel ? Achando tao pouco duvidofa a 
ükediencia daquelles moradores, que fem tratar de lha

Tt ii P«-
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Anno 1641. períuadir, nem com hum avifo feparado ao Senado d» 
Camera ( como cra obrigado em hum negocio de tan- 
to pezo) cuidou fó de recommendar as formalidades 
daquelle a&o já como feguro , e os fellejos delle ? Ora 
confundaõ-fe para lempre os corações mais endurecidos 
na obílinaçaõ barbara de huma paixaõ taõ cega.

762 Paflados poucos dias chegou ordem de Bento 
Maciel à mefma Cidade de Belem para os avifos de Por
tugal, e com eíFeito fe expedirão em 6 de Julho por 
dous navios, que fe achavaõ furtos naquelle rio, de 
que eraõ Capitães Francifco de Oliveira, c Duarte dc 
L eaõ , fegurando o Governador ao feu novo Principc 
o fummo gofto, com que lhe obedecia todo aquellc El* 
tado, por celebrar juftilíimamente na reílituiçaõ da Mo
narquia a redempçaõ do feu cativeiro: mas eílas verda
deiras proteílações repetirão também nas fuasCartas, 
com exprefsões mais vivas , os Senados das Cameras; 
porque foffrendo mal as afperezas de Bento Maciel, cf- 
peravaõ melhorar de fortuna na moderaçaõ do feu pro
cedimento , ou na fua breve fuccefíaõ a clamores dos 
povos.

763 Com a noticia da nofla gloriofa feparaçaôre- 
cebeo também ordem o mefmo General para naõ tratar 
como a inimigos mais que fó a Mouros, e Caftelhanos; | 
e fem advertirem as fuas reflexões , que o cuidado da 
confervaçaõ própria naõ neceflitava de recommendaçaô 
efpecial, por preferir a tudo nas attenções de quem go
verna, foy tam indefculpavel o feu defacordo, por lhe 
nao dar outro nome mais feyo, que naõ bailou para dei* 
pertallo a efcrupulofa vifinhança das Armas Hollande- 
za s, quando via bem, que continuavaõ no injufto do
mínio das Conquiftas de Portugal, tendo já ceifado to
dos os feus pretextos com a reílituiçaõ defta Coroa ao 
feu legitimo Soberano; mas antes chegando em huma 
embarcaçao da Ilha de S. Miguel hum Inglez , quC ^

chama*
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chamava Thomáf Guilherme com os certos avifos, de Anno 1641. 
que a tyrannia das mefmas Armas fe difpunha já para 
ainvafaõ daquellc Eftado, naõ ferviraõ eftes mais que 
para o delprezo , de que fazia ainda huma grande van
gloria , arrogando-lhc o efpeciofo titulo dc conftancia

I de animo.
| 764 Para de/culpar huma frouxidão ,

ji a inícníibilidade , também injuriava tod 
cias de menos verdadeiras j e ainda que a primeira con
firmação dcllas nao tardou muitos dias , por alguns ín
dios das vifinhanças do Periá , que lhe fegurarao , que 
hum copiofo numero de embarcações vinha demandan
do aquella barra , a que fe feguio no dc 22 do mez de 
Novembro a certa informaçaõ, de que ficavaõ já an
coradas na enfeada de Araílugy, diílante quatro léguas 
da mefma Cidade , taõ pouco fe alterou com eíle def- 
engano , que mandando-as logo reconhecer pelo Capi- 
taõ Franciíco Coelho de Carvalho a bordo de huma lan
cha , por mais que teve o ultimo , de que eraõ dezoito, 
c todas Hollandezas, ficou taõ focegado , que bufcan- 
do cilas a entrada da bahia, na manhã do dia 25 as fez 
fa lv a r , como fe fofiem muito amigas ; até que vendo, 
que fem amainar, nem refponder a hiaõ occupando, 
lhes difparou entaõ toda a artilharia da Fortaleza carre
gada de bala $ mas fem fazer com tudo no feu animo 
outra alguma impreflaõ taõ forte accidente , mais que 
fó para 0 fuílo.

765 Pouco foy o damno, que receberão osHol- 
landezes defta defearga ; mas querendo tomar fatisfaçaõ 
dclle, fizeraõ huma de todas as fuas embarcações 5 e 
para fe falvarem do mayor perigo, que lhes ameaçava 
3 repetição do primeiro fogo , embocaraõ debaixo do 
feu 0 rio chamado da Bacanga , que divide a Ilha da 
tcrra firme pela banda de Lefte , na diftancia de tiro de
canhaõ : até que dando fundo defronte da Ermida de 
' ^  Nofla
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que paflava 
is eftas noti-
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Anno 1641. Nofla Senhora do Defterro, dilpoz Joaõ Comellcs, fCll 
Commandante General, hum prompto defembarque de 
mil homens, ficando-lhe ainda outros tantos a bordo pa, 
ra poder fuftentallo quando lhe folfe neceflario 5 porem 
como por aquella parte naõ havia defenfas, fem a 
nor oppofiçaõ fe poftaraõ em terra.

766 Naõ fahiria a efte Hollandez taõ venturofo 0 
feu arrojamento, fe encontrafte valor, que lho difpu. 
tarte j mas como aos moradores da Cidade , entorpeei- 
dos com o vil ocio , em que os criava a frouxidão do 
feu Governador , lhes faltou o acordo para melhor fe. 
gurarem nas forças dos braços a confervaçaõ das fuas 
famílias , tratando fó de fe falvar com cilas no refugio 
dos matos, até abandonaraõ abfolutamente nos proprios 
domicílios todos os outros intereftes, que as mais das 
vezes coftumaõ levar o primeiro cuidado na cegueira 
dos homens j e Bento Maciel encerrado também na For
taleza com coufa de cento e cincoenta, ( que na mayor 
parte defmereciaõ efte nome) accrefcentou tanto nos 
defmayos do animo a refoluçaõ dos inimigos, que apro- 
veitando-fe de hum accidente taõ favoravel, fe move
rão logo fobre elle.

767 Deu entaõ efte General alguns indícios de vi- 
vente, mandando dizer a jo a õ  Comelles, que aqucl- 
la Ilha era de ElRey de Portugal, que tinha os feus Em
baixadores na Corte de Hollanda, e que na tyrannia dc 
huma tal invafaõ , fazia abominável a todo o Mundo 0 
procedimento das fuas Armas. A  que refpondeo elle, 
fufpendendo a marcha: „  Que violentado de hum tem* 
ff poral havia bufeado aquella bahia ; porque fabia bem, 
„  que a fua Republica fe achava unida aos intereíTes da 
„  Monarquia Portugueza ; e que íe fizera o defembar- 
,, que de alguma parte das fuas Tropas, em forma dc 
„  guerra, fora provocado da oppoíiçaõ de tanta artilha* 
tf ria ) mas que vendo-fe ambos , fe trataria amigavel*
'• ii



mente das conveniências de huma, e outra Naçaõ.
768 Aceitou o partido Bento M aciel, mais con

vencido dos argumentos do feu fuflo , que das razoes 
frivolas de liuma tal propofta; e fem advertir, que con- 
fentia já na Tua injuria , quando largava a Fortaleza, fa- 
hio delia para bufear a Joau CorncJles ; mas eíte Com- 
mandante, que conheceo bem a conílernaçaõ, em que 
0 tinha podo, depois de lhe perfuadir com alFedadas 
ponderações, que pelas ordens, que levava do Conde 
de Nazau, General das Armas de Parnambuco, naõ 
podia já apartarfe daquella Ilha , fem a rcfoluçao dos 
Eítados Geraes , que também dependia da de Portugal; 
adernou com elle , que continuatfc no feu Governo até 
a reporta dos avifos da Europa ; e que para quartel dos 
Hollandczes , nomearia logo alguma parte da Cidade, 
onde ié lhes forneceriaõ todos os mantimentos neccíTa* 
rios, que pagariaõ pelos preços da terra com a devida 
pontualidade.

769 Bem fe deixava conhecer do procedimento de 
Joaõ Comellcs, que eraõ cavilufos , por todos os prin
cípios , os apparatos deita pratica ; mas Bento M aciel, 
que fem attençaõ à fua honra tratava fó de fe íegurar 
dos perigos da vida com a vaidade do governo, também 
como caminho para a confervaçaõ das fuas riquezas, fe 
moftrou muito fatisfeito da negociaçaõ ; e expedindo 
logo em virtude delia todas as ordens, que lhe parece
rão neceífarias , fe recolheo à Fortaleza.

77° Os Hollandezes , que fe achavaõ já todos em 
terra, na ordem de batalha, desfilaraõ logo; mas incul- 
cando nefte primeiro movimento , que fó queriao occu- 
par o alojamento, que fe lhes tinha deftinado , publica- 
raõ bem a falfidade do feu animo com os infultos , que 
h>aõ repetindo no breve caminho da fua mefma marcha; 
e intentando impedilla já na entrada da Cidade o Capi- 
taõ Paulo Soares do Avellar, que guarnecia huma das
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Anno 1641. portas, naõ pode rebater a fua conílancia a força d0 
ataque.

771 A  efle tempo tinhaõ já comettido aquelles Hc. 
reges o facrilegio barbaro de defpedaçar a Imagem de 
N. Senhora do Deilerro, Orago da Ermida domefmo 
fitio do feu defembarque, e adiante delle a do glorio* 
fiflimo Santo Antonio, depois de roubarem , com im* 
piedade pouco diffemelhante , a exemplar pobreza dos 
feus Religiofos 5 e já defaílombrados da oppofiçaõ, 
que ainda receavaô, como bem merecida, deraõ entaô 
os teftemnnhos últimos da fua aleivofia , faqueando 0 
povo : acções, que certamente lhes cuftariaõ o feu juf- 
to caftigo, fe naõ foíTe mayor a conílcrnaçaõ do Go- 
vernador, que a tyrannia dellas: como defordens mili- 
tares as defeulpou o feu Commandante, -para melhor fa
cilitar todas as medidas do feu proje&o $ e recebeo cf- 
ta mal rebuçada fatisfaçaõ Bento Maciel como grande 
lifonja ; que a tal eílado o tinha reduzido o fatal acci- 
dente do feu defacordo , ou da fua ambiçaõ.
- 772 Em quanto Joaõ Cornelles metia as fuas Tro
pas , defmandadas no roubo, na boa ordem da difcipli- 
na, os Officiaes da Fortaleza pcrfuadiaõ o Governador, 
a que fe difpozeífe para a defenfa ; porque os Hollandc- 
zes o bufeariaõ logo , lendo o mais empenhado neíUs 
inftancias , taõ cheyas de valor, como de fciencia mili
tar , o Capitaõ Francifco Coelho de Carvalho, Gover
nador depois do mefmo Eílado do Maranhaõ ; mas Bcn* 
to Maciel, que fe tinha deixado dominar abfolutam en- 
te dos defmayos do animo , fó attendia já ao lacrificio 
da fua honra.

775 Ainda com tudo lha intentou falvar nosulti- 
mos^alentos hum Artilheiro , que íc chamava Mathias 
Joaõ j porque depois de cobrir de rama mais de trinta 
peçaf de.canhao , carregadas de bala miuda , ( quc 
achavaõ fora da Fortaleza cm hum íttio , que fica fobre

Annaes Hifloricos t»u
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0mar) as aíTeftou à Praça de Armas, para que ao mef- 
mo tempo , que a occupaíTem os Hollandezes, entre as 
acclamações da fua aleivoíia, experimentaíTem hum fa
tal ellrago, como jutto caftigo $ c para fazello mais fan- 
guinolento com huma fahida vigorofa , communicou 
cila taõ militar, como generofa difpofiçaó a Bento M a
ciel $ porém quando devia agradecclla com as demonf. 
trações que merecia, tratou íó de culpalia, embaraçan
do por todos os caminhos a pratica delia , para que naô 
houveíTe circunftancia, que naõ concorre Be para a fua 
injuria.
D 774 A  efte tempo, formadas já todas as Tropas ini
migas , bufcoujoaõ Cornellcs a Fortaleza como ícgu- 
ro da vitoria $ e Bento Maciel para authorizar no con
ceito do Mundo cftas fuas foberbas prefumpções, re- 
cebendo-o com as portas abertas, lhe entregou as cha
ves : abateo elle logo todas as bandeiras Portuguezas , 
e arvorou as de Hollanda; e depois de tratallo como 
vil prizioneiro, relaxou de novo a Cidade k ambiçao 
barbara dos fcus Soldados , que difcorrendo livremente 
por cila , fizeraõ ainda mais abominável eíla tyrannia 
ua repetição dos facrilcgios j mas o mayor de todos fou- 
be bem evitar o ardente zelo do Padre Meftre Fr. Luiz 
de Miranda, Prior a&ual do Convento de No Ba Se
nhora do Monte do Carmo; porque advertido, de que 
0 Pároco da Igreja M atriz, attendendo mais k feguran- 
ça da fua pefíòa , que às indifpenfaveis obrigações do 
feu minifterio , deixara no Sacrario algumas Formas 
confagradas , as foy confumir todas , atropellando nef- 
tc taõ catholico arrojamento os perigos da vida , para 
niais claro teftemunho das virtudes da alma, que paira
do algum tempo o conduzirão em Portugal aos primei
ros cargos da iua fagrada Religião.

775 O  laílimofo eftrago da Povoaçaõ de S. Luiz 
cxtinguio a matéria, por aquella parte, para a ambiçao
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Anno 1641. dos Hollandezcs; mas paliando logo ks fazendas do 
campo, que lè achavaõ defamparadas, também toma. 
rao pode dellas: porém Joaõ Cornelles como fe via já 
abfoluto fenhor de toda a Ilha, querendo inculcar hum 
procedimento menos inhumano com a terra firme do 
Itapicurú , onde viviao alguns moradores, occupados 
na util cultura de cinco engenhos de fazer aíTucar, fe. 
gurou melhor os feus interdíes na contribuição de cia. 
co mil arrobas, e naõ feis mil caixas $ ( corno efereve 

Portu£ii R/f- o Conde daEriceira, fem duvida que equivocadamcn. 
tf ur]*ytí*> tom* te ) porque porção tao grande naõ podia caber no pc.

* P 6 queno numero das mefmas fabricas, ainda que foliem 
todas de agua, ( a que chamaõ reaes ) o que nenhuma 
era.

776 Quando os Hollandezes entraraõ na Ilha do 
Maranhaõ, tinha paffado delia para a terra firme de Ta- 
puytapera Pedro Maciel Parente , fobrinho do Gover
nador Bento Maciel, nomeado depois da Acclamaçaõ 
( como já fica referido ) Capitaõ mór da Capitania do 
Pará, aonde caminhava para o exercício do feu empre
go j mas achando-fe ainda naquelle fitio, que fegurava 
bem a fua jornada, ( aíliílido de trinta Companheiros, 
e trezentos índios , com muitas fazendas de particula
res , que fe conduziaõ por negociaçaõ para a Cidade dc 
Belem à fua mefma ordem ) lhe chegou a noticia defta 
invafaõ com a do rendimento de feu tio : e perfuadido 
de hum exemplo taõ feyo, tornou a tranfportarfe à  mef
ma Ilha, para fe entregar voluntariamente nas mãos dos 
inimigos com todo aquelle cabedal, e a mayor parte da 
íiia gente, que quiz imitallo ; o que executou fem ver
gonha do Mundo, accrefcentando muito a fua infamia 
na circunftancia de tamanha perda , a que também le
feguio logo a da Povoaçao, e Capitania de T a p u y ta - 
pera.

777  Depois deíle fucceffo os moradores da Cidade
,  ̂ que
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que k  tinha6 metido no Certao, também fe reíòlveraó Ánno 1641 
a povoar de novo os íeus domicílios ; mas obrigados já 
da ncceííidade, e nao dos ameaços, nem das promeífas 
de Joao Cornelics, que continuando nas tyrannias, ihes 
fez jurar obediência aos Eftados de Hollanda.

77 8 Reedifícou logo o mcfmo Commandante, com 
muito mayor capacidade, hum pequeno Forte arruina
do , chamado do Calvario , que achou na boca do rio 
Itapicurú íem defenia alguma 5 e depois de bem guar
necido , fe adiantou mais na utilidade dos engenhos de 
aiíucar, confervando fó nelles para feitorizallos os feus 
mefinos fenhores com boas Efquadras de Soldados.
. 779 : :Conhecia bem efte Hollandez a injuftiça das 
Tuas Armas na occupaçao daquella Ilha ; e pela mefma 
caufa , naò ío cegando ainda na fegurança delia , meteo 
em hum navio quafi defmantelado cento e cincoenta 
peíToas, das que fe lhe faziao mais elcrupulofas ; mas 
accumulando novas circunftancias à fua tyrannia, na 
barbaridade deite procedimento , a procurou difíimular 
com a liberdade da derrota, que encaminharaõ logo os 
deílerrados navegantes à Ilha da Aladeira ; porém nao 
podendo vencer liuma agua aberta , que os levava a pi
que , arribaraò à Ilha de S. Chriftovaó , Povoaçaõ de 
Inglezes, e Francezes, nas índias Caftelhanas, que to
marão com boa fortuna ; e depois de huma generofilii- 
ma hofpedagem , paflaraõ a Lisboa.

780 Ao mefmo tempo tinha já difpofta Joao Cor- 
nelles a coníervaçao do Maranhao com a fobrada íorça 
de feifeentos homens, c quatro navios à ordem de hum 
bom Governador , que fe chamava Pedro com a anto- 
nomafia do Político; e com o refto da fua Armada, fa- 
zcndo fe à véla para Pamambuco cm ji de Dezembro, 
levou também, cm lugar de créditos, as mayores inju
rias para os apparatos daquelle vil triunfo da fua perfídia 
112 peíToa do Governador fiento Alaciel, que o Conde
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Anno 1641. de Nazau tratou com o defprezo , que merecia ; por, 
que o mandou logo para a Fortaleza do R io grande, on, 
de raorreo dentro de poucos dias , deixando laftimofa. 
mente amortalhadas todas as memórias da lua antiga fi* 
ma nas ultimas acções da fua vida , que acabou na ida« 
de avançada de fetenta e cinco annos.

781 Tinha elie occupado todos os empregos Mili,
tares até o de Capitaõ mór do Graõ Para com taõ hoo- 
rofa diílinçaõ , que fe inculcava digno de outros mayo* 
res j mas como aquelle, na inerravcl diftribuiçaõ da re- 
&a juftiça, parece que era o ultimo para a mediania da 
fua esfera, paliando depois ao de Governador de todo 
hum Eftado, foy para elia taõ defmedido, que naõ po- 
dia enchello. js . >

782 Cuidao os Príncipes, com huma política as
mais das vezes muito perigofa , que nas monftruofas 
exaltações perfuadem melhor o cara&er da fua fobera- 
nia ; e fera advertirem , que nefta mefma dcfigualdade 
arrilcaõ já evidentemente o acerto da efeolha , até con- 
demnaõ nella os interefies proprios comprehendidos 
nos públicos. : a ne . »

785 Eu naõ digo, que o merecimento fe deixe fem 
prêmio; porque bem conheço, que he degráo feguro 
para fe fubir às mais altas virtudes : porém fó deve pra- 
ticarfe na proporção diftributiva , que rcí peita com to
da a exacçaõ as qualidades do premiado 5 pois fendo 
mayor a remuneração , do que todas ellas , tratando-a 
quafi fempre como eftranha, naõ ha caminho, que nao 
bufque para fuftentalla, temendo mais a fua perda,que 
a da gloria do nome ; e fenao vejamos a Bento Maciel, 
que moílrando-fe fuperior a todos os perigos , nos me* 
dianos empregos, quando fe via já no mais elevado, fe 
futfocou de forte , ío dos primeiros ameaços das Armai 
Hollandezas , que faltandolhe de todo o valor para lhes 
feaeroppoíiçau, ainda nas ventagens de huma Fortsfe*



z3 f que liavia fiado a generofidade do fcu Príncipe das 
obrigações da fua honra, a facrificou voluntariamente 
nas mãos de Joaõ Cornelles com as ambiciofas efperan- 
ças de feconíérvar por hum modo taõ injuriofo aílim nos 
intercflcs, como na vangloria do governo y quando nos 
últimos esforços da conltancia do animo muito melhor 
fegurava huma , e outra fortuna , o que naturalmente 
fuccederia , fe à grandeza da occupaçaõ refpondeíTem 
bem os predicados da pelToa \ porque aífiftida cila das 
influencias do leu mefmo efpirito, fc nao triunfafle do 
poder inimigo por falta de forças , na5  fe deixaria ven
cer dellc, efcolhendo antes entre a difputa da vitoria a 
mais illuftre fcpultura no templo da Fama. 1

784 Tenho chegado com as noticias da Capitania 
do Maranhaõ até o hm do prefente anno $ e para feguir 
a ordem dos tempos com a devida formalidade, efereve- 
rcy também as poucas, que pertencem à do Graõ PadL 

78 f Em 16 domez de Dezembro entrou na Cida
de de Belem hum morador da de S. Luiz com a triíle no
va da fua invafaõ; c no feguince dia a confirmarão oito 
Soldados , dos que fe achavaõ em Tapuy tapera com o 
Capitaõ mór Pedro M aciel, quando tomou a vil refo- 
luçaõ de íc ir entregar nas mãos dos Hollandezes; ex
emplo , que cllcs valerofamente defprezarao para mayoc 
injuria do mefmo Commandante. f
« 786 Com o primeiro avilo deu as providencias mais 
neccíTarias, para a defenfa da Capitania, o feu Capitaô 
mór Francifco Cordovil, fazendo-o também para o íoc- 
corro delia aos Capitães mores do Cabo do Norte, e 
Camutá Joaõ Velho do V alle , e Cypriano Maciel Ara- 
nha, fucceíTor já de Aires de Soufa Chichorro; mas 
como asfegundas informações também certificavaõ o 
barbaro projeto dos mefmos inimigos para a occupa- 
Çaõ de todo o Eftado , esforçou muito Francifco Cor*
dovil as diligencias do feu zelo f deífenhando logo va- 
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rias fortificações, que promptamente tiveraÔ principio, 
e creíceraõ fem tempo.

787 Entre tantos apreftos militares fuccedeo no 
Anno 1642. Para o anno de 1642 5 mas o Capitaõ mór do Cabo do

NorteJoaô Velho do Valle para moftrar melhor, quc 
era irmaò legitimo de Pedro M aciel, e fobrinhos am
bos do Governador, podendo foccorrer a Capitania cm 
pouco mais de quinze dias , gaflou dous mezes na jor
nada até a Cidade de Bclem , onde entrou com oitenta 
Soldados , divididos em duas Companhias, que govcr- 
navao o Sargento mór Pedro Bayaõ de Abreu f e oCa- 
pitaô Pedro daCofta Favella, e quinhentos Índios man
dados pelos Cabos das fuas N ações: mayor era a força, 
que lhe obedecia, porque fe compunha de cento e cin- 
coenta homens, pagos todos pela Vedoria do mefmo 
Pará , e grande numero de índios guerreiros ; porém 
elle, que cuidava menos no ferviço do Príncipe, e uti
lidade publica , que nos feus proprios intereffes, tratou 
primeiro de os fegurar nas largas aflillencias de impor
tantes lavouras de tabacos. ; ^r.v a»

788 Logo que tomou porto na Cidade de NoíTa Se*
nhora de Belem , fe aquartelou no Convento de Santo 
Antonio $ naquelle tempo feparado delia , no fitio cha* 
mado da Campina , hoje já povoado ; e mandando dar 
parte da fua chegada ao Capitaõ mór, e Senado da Ca* 
mera , lhes declarou também , com grande arrogancia, 
que fe naõ fornece (Tem às fuas Tropas os mantimentos 
neceffarios , depois de obedecerlhe como a Comman- 
dante General da guerra , ( de que fe nomeava Superin
tendente por trama Provifaõ de Bento M aciel) fe retira* 
va na mefma hora para a fua Capitania. - • 1

789 Refpondeo o Senado, que aprefentando nelle
a fua Provifaõ , fe attenderia como fofíe jufto , c 
na aífiílencia dos mantimentos íe lhe naõ offcrecia ome- 
nor reparo j mas que como o povo fentia falta delles #

con*

342 . Annaes Hiíloricos



do Eflado do Mctrcmhaõ, Liv. XI. 44}

convinha muito mais , que toda a fua gente fc alojafle Anno 1641. 
com os moradores; porque fu ftentando-fe do que co
mia cada hum na fua mefma cafa, ficava a todos muito 
mais tacil , c luave aquella deípeza , ainda que foííe 
muito mayor o feu difcommodo, a que goftofamente fc 
facrificavaõ pela defenfa da fua Patria, tao empenhados 
no natural amor, como no ferviço do feu Príncipe; po
rém Joao V elho, que pretendia fó quartel feparado pa
ra melhor lcgurar na injuíliça da força a obediência, que 
demandava, conhecendo bem , que por efte caminho 
fc lhe rompiao as fuas medidas, tomou outras de novoj 
epara praticallas com menos embaraços, aproveitan- 
do-ie do filencio da noite, pa fiou ao fitio de Una , pou
co diftante da Cidade, fem que pode/Tem impedillo al
gumas peças de artilharia , que fendo fentido fc lhe dif* 
pararaó da Fortaleza.

790 No feguinte dia, depois de querer juílificar a 
fua retirada com vários pretextos aífecfcados, repetio 
entaõ a primeira propofta com dobrada foberba 5 mas 
rcfpondendo-lhe pelo mefmo modo o Senado da Came- 
ra, no que tocava a mantimentos, em quanto à Provi- 
fau de Superintendente, lhe declarou logo , que como 
fenaõachava regiílrada naquelle Tribunal, naopodia 
cumprilla , conforme outra do primeiro Governador do 
Eílado Francifco Coelho de Carvalho , confirmada pe
lo mefmo feu tio Bento Alacicl Parente.
- 79* PafTados poucos dias chegou da Cidade de S.
Luiz, durando ainda as mefmas difputas , o Alferes 
Manoel Cordeiro Jardim com a noticia, de que os Hol- 
landezes nao fó tinhaó entrado até à Villa do Gurupy, 
mas que também para a Conquifta da Capitania do Pa
rá cfperavaó de Pamambuco todos os inílantes huma 
hoa Armada ; e atemorifados deftes avifos aquelles mo
edores , os communicarao fem dilaçaó a Joaó Velho

Valle, que fe confervava no fitio de Lna , fazem*
dolhe

1 !|l



Annoió4i. dolhe novas inftancias> para que feunifle com toda a 
lua gente para a defenia daquella Praça, já com os prc. 
textos de que refponderia pela lua perda, quando lhe 
faltafle com os promptos foccorros, de que precifameu- 
te neceífitava para a oppofiçaõ de huns inimigos taõ p0* 
derofosj porém elle, que attendendo fó à defordenada 
paixaô do animo do grande aperto, que fe lhe propu. 
nha, queria ainda fazer trocedor para a fuperioridade, 
que pretendia no governo das Armas , tornou a refpon* 
der no mefmo fentido. »

792 Ultimamente llie offereceraõ quartel para a< 
fuas Tropas > e mantimentos para cilas, huma fò legua 
da Povoaça5  , cm fitio accommodado para a prefente 
conjun&ura $ mas em lugar de fe fatisfazer, fe moílrou 
taõ queixoío , de que ainda (c lhe duvidaíle a obediên
cia , que demandava, que rompendo cm hum milhaõ 
de defcompofturas , cheyas de foberba , encaminhadas 
todas aos Oíficiaes do Senado da Camera , fe recoJhco 
à fua Capitania do Cabo do Norte , inculcando bem , 
no total defprezo da confervaçaõ daquella Conquiíla, 
que bufeava mais a femrazaõ de fugcitalla, que a obri
gação de defendella.

79} O Capitaõ mór Francifco Cordovil, feguindo 
neíla parte huma política neutralidade, tinha deixado 
todas as contendas por conta do Senado ; mas ao mef
mo tempo fe difpunha valerofamente para a oppofiçaó 
das Armas Hollandezas; e já abandonado de Joaõ \ fi
lho do Valle, quando crefcia o rifeo na relaçaõ das fuas 
forças, fe animava mais para a difputa dellas , nao ha
vendo também morador, que fe naõ offereceíTe a acom- 
panhallo ate os últimos alentos da vida.

794 Com tudo fem outra novidade, mais que a das 
prevenções para a defenfa da Capitania, tinha já chega
do Francifco Cordovil ao mez de Julho, quando no dia
19 montou aquella barra hum navio Hollandez, de qlJC

era
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craCapitao Jaques Yandiquier$ e propondo-lhe cfte , Anno 1642. 
que liia da Ilha de S. Chriftovaò Cá com os defejos de 
fervir a ElRey de Portugal, lherefpondeo logo , que 
prefentando os feus paffaportes, podería entrar com to
da a fegurança no rio da Cidade $ porém elle , que leva
va a feu bordo o Capitaó mór Pedro M aciel, a diligen
cias fuas fe retirou mais delia, dando fundo no fitio cha
mado do Mofqueiro* que fica na diftancia de feis léguas 
do mefmo rio.

795 Pedro Maciel era hum dosquejoaò Cornei-» 
ks, Commandante das Armas Hollandezas, na invafao 
da Capitania do Maranhao, tinha lançado daquella Ilha 
em lnim navio mal aparelhado, merecido caftigo do fa-» 
tal deíacordo, com que bulcou a fua fugeiçaò , paílàn- 
do-fc a ella voluntariamente da Povoaçaõ de Tapuyta
pera, como já fica referido; e levava agora na fua com-» 
panhia quarenta Soldados Portuguezes, dos que tam
bém experimentarão a mefma fortuna na tyrannia da- 
quellcs Hereges: porém elle como fabia bem, que pa
ra os moradores do Pará era defagradavel a fua pelloa , 
por mais que os achava neceífitados defte foccorro, naoi 
ie atrevia ainda a entrar na Cidade , fem que primeiro* 
lhes tentaíTe os ânimos.

796 6Entendia elle, queefte arrebatado movimen-I 
to , fazendo declarar a inclinação do povo ordinário , 
em que fe fuppunha com baftante partido , por conta já 
de intereíTes futuros , concorrería muito para a felicida
de do proje&o; mas difeorrendo logo melhor a fegura- 
va na fua mefma força , tomou a nova refoluçaò de fe 
avifmhar mais, o que fez no dia íeguime $ e pondo-fe

franquia, na diftancia de huma pequena legua, man- 
doü preíèntar a fua Patente no Senado da Camera pelo»
Capitaõ Bento Rodrigues de Oliveira, com huma Car- 
ta para os Miniftros do mefmo Senado , em que lhes de
bandava a obediência da Capitania, com exprelsoes tao 
* . i Xx cheyas
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Anno 1641. chcyas de foberba, que ferviraõ fó de foprar o fogo 
fua repugnaiKia : com tudo para de alguma forte ficar 
diílimulada , ainda refponderaõ , que apparecendo na- 
quelle Tribunal, como era coftume, fe lhe deferiría co. 
mo fe julgafle por mais conveniente.

797 Defembarcou entaõ Pedro M aciel, deixando 
o navio no mefmo lugar, em que fe achava ; e com a 
guarda de oito, ou dez homens bem armados , fe reco- 
lheo em huma cafa particular, da qual avifou o Senado 
da Camera : porém os feus Miniftros , que na matéria 
da fua aceitaçaó tinhaõ já tomado a refoluçaò ultima, 
lhe refponderaõ logo, que como haviaõ dado antecipa
da conta a Portugal do feu procedimento , na invafaô 
da Capitania de S. Luiz , lhes naõ ficava livre arbitno 
para o receberem como Capitaõ mór, fem novas ordens 
daquelle Minifterio, que cfperavau nos primeiros navios.
• 798 Enfurecido com huma tal eícufa , tornou a 

tranfportarfe abordo do navio de Jaques Vandiquier j 
e retrocedendo à bahia do Sol fete , ou oito léguas da 
Cidade , defembarcou na Ilha , de que toma o nome a 
mefma bahia, onde formou o feu quartel com a invoca
ção de S. Pedro de Alcantara.

799 Fez logo repetidos avifos a feu irmaõ Joaõ Ve
lho do \ alie , para que a toda a diligencia unifle as fuas 
forças para a vingança de ambos; e inftigado elle da na
tural paixaõ do animo, fe empenhou de forte na jorna
da , que aíTiílido já de vinte canoas com a guamiçaó de 
íèflenta Soldados , e avultado numero de índios guer
reiros , entrou no quartel da Ilha do Sol em pouco mais 
de quinze dias, ainda que fe achava na mefma diftan- 
cia , de que gaftou o tempo de dous mezes para 0 foc- 
corro daquelles moradores, que bufeava agora como 
inimigos, quando fó o eraÕ juíliííimamente dos feus 

e abrimentos, e dos de feu irmaõ Pedro Maciel.
1 200 Entaí> mais cuidadofo o Senado d a  Camera,

reque-



requereo de novo a Pedro M aciel, que fe recolhefle à Anno 16+1. 
deíenlá da Praça ; também protcftando-lhe, que com 
a divifaó , cm que fe tinha poíto, arrifcava mais a con- 
fervaçaÓ delia , na pcrigoía deferçao de todos os Ta- 
puyas, que andavaõ já muito alterados pelo mefmo mo« 
tivo $ porém elle, que tratava fó da fua vingança par
ticular, abfolutamente defprezando a utilidade publi- 
ca , refpondeo a tudo com os ameaços mais efcandalo- 
fos$ e paliou a tanto a fua demafia, que refolvendo-fe 
jaques Vandiquier a navegar o feu navio para Lisboa , 
mandou dizer ao mefmo Tribunal, que nau queria, que 
efcrevcífe por elle ; porque feriao todas as fuas Cartas 
menos verdadeiras : o que com eífeito confeguiria , fc 
0 Hollandez , que abominava já a fua foberba, fe naó 
oífereccífe com diífimulaçaõ para conduzillas.

801 A  eílas, e outras vexações femelhantes , fe 
feguiraô também as do mefmo Paiz , que na5 podendo 
já lavrar mantimentos, opprimido dellas, ameaçava ain
da o Senado da Camera , que fe acafo lhe naõ aííiftiíTe 
com os que lhe foflem neceííarios para a fubfiftencia das 
fuas Tropas , os tomaria donde os achaíTe fópclo feu 
arbítrio.

802 Bem defejava opporfe à temeridade deftes pro
cedimentos o Capitaõ mòr Francifco Cordovil j porém 
alcm das fuas poucas forças, também le fuggeria de ef- 
treitas razoes de parentefco : e continuando na fua pri
meira neutralidade , como politica muito mais fegura , 
tratava fó da confervaçaõ da Capitania, fem mais guar
nição , que a de oitenta homens mal armados ; até que 
confumido das fuas mefmas afflicçóes, lhes deu fim com 
a vida em i f de Setembro, depois de nomear na fuccef- 
faõ daquelle Governo o Senado da Camera $ acçaõ fem 
duvida, em que deixou todas as íuas bem canonizadas; 
pois foube moftrar nella , que attendia mais aos interef- 
ít-*s públicos no íòccgo dos póvos , que às particulares
< - X xü re-
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Portugal R/f- 
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recommendações da natureza , fendo commummente 
as mais poderolas.

80j Tomou o Senado o governo da Capitania, e 
como íuccedia no zelofo cuidado do feu defunto Com. 
mandante, procurou imitallo, naõ perdoando a provU 
dencia alguma, que podelfe melhor iegurar a conferva* 
çaõ delia \ porém os dous irmãos, a quem o refpeito do 
parente de alguma forte reprimia , deiprezando já com 
a fua morte as attenções devidas ao focego publico, 0 
arrifcavaô mais todos os inftantes na repetição das info. 
lencias j mas tarabem permittia a Divina Juíliça, que 
bufcando-as fempre como trocedor para a reducçaõ da- 
quelles moradores , ferviaõ fomente de obílinallos.

$04 Na perigofa fituaçaõ , que fica referida , fe 
achava a Capitania de Belem do Pará, quando alguns 
moradores da de S. Luiz do Maranhaõ, afpirando ge- 
nerofamente à immortalidade da memória , reprefenta* 
rao no honrofo thcatro da heroicidade huma das mayo- 
res acções , que eftampou o Mundo nos annacs da ta- 
ma. Bem necefíitava eu agora, para defcrever a for
mo! ura delia, da eloquência de hum Cicero j porém 
todos aquelles , que com jufta razaõ fe enfaftiarem dos 
defconcertos do meu eftylo, poderáõ muito f a c i l m e n t e  
faborear o gofto no elegantiífimo Portugal KeJlauraiof 
que com deleitaval abbreviatura relata também a lg u m a  

t parte de fias mefmas noticias. in
805 Gemiaõ laftimofamente os moradores da Capi- 

• tania do Alaranhao , debaixo do jugo crueliiíimo das 
Armas Ilollandezas $ porém como para poderem facu* 
dillo lhes faltavaõ forças , diííimulavaõ a fua dor c o m  
muito menos refignaçao, do que impaciência; mas pro* 
curando fempre todos os caminhos de fuavifulla , humas 
vezes fe aparentavaõ com os íius mefmos inimigos pe* 
los eftreitos vinculos do Alatrimonio; e outras fe cjuei- 
xavao ao feu Commandante das vexações , que pade-

çüíór
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ciaó f aífim nas fazendas , como nas honras ; até que Anno 1641,
ven d o , que todas cftas diligencias naõ íerviao mais que 
de circunttancias , que Uziaõ mayor a fua dcígraça, al
guns dos mais briolbs, e pela mefma conta dos mais of- 
fendidoj, que tratavaõ já como injuriofo o fofFrimento 
delia, entendendo também 9 que os últimos extremos 
da defcfpcraçaõ as mais das vezes produziau os mefmos 
efeitos do valor, entraraó a difpor a fua vingança, co
mo fatisfaçau juíliífimamente merecida por todos os 
princípios j e conferindo-a com huma tal cautela., que 
naõ chegou a perceber alguma das praticas aquella fum- 
ma defeonfiança, com que coíluma fempre fegurar a 
fua odiofa confervaçao a tyrannia da violência , fe for
mou o projedo.
. 806 Naõ chegavaõ ainda aoefeaço numero de cin- 
coenta homens , os que primeiro unidos para a empre- 
za heróica dareftauraçaõ da liberdade, nomearaõ por 
Commandantc delia a Antonio Moniz Barreiros, ( e 
naõ Barreto, como lhe chama por equivocaçaõ o Con- Portugal R,f. 
de da Ericeira ) fegurando dcfde logo a felicidade do í tom* 
fucceílo no acerto da efeolha j porque além dos credi- j‘0. ' pas*
tos, que tinha grangeado no exemplar governo daquel- 
la mefma Capitania , como já fica referido , em outros 
diferentes empregos, aífim politicos , como militares r 
havia também multiplicado os elogios do feu nome e 
ajudadas já todas as medidas, fe deílinou para a primei
ra acçaõ o ultimo dia de Setembro , fendo o Capitaõ 
Eaulo Soares de Avcllar hum dos mais empenhados.

807 Para dar fem duvida os teílemunhos últimos da 
heroicidade do feu animo , aceitou Antonio Moniz hu- 
roa occupaçaõ taõ clieya de perigos \ e confiderando 
hem, que na principal parte dos interefies dos Hollan- 
fezes fe devia defearregar o primeiro golpe da fatisfa- 
Çaõ publica , para que lhes ficafle mais feniivel, o de
terminou nos cinco engenhos do Itapicurú $ porque aiiv\
. Cfli._ ‘ d l



Aono 1642. da que a guamiçao daquellc rio , em que entrava ti 
bem a do Forte delle, fc compunha de trezentos ho- 
mens, as difpofiçues da lua interpreza lha reprefentavaíj 
menos difficultofa 5 mas para melhor feguralla nas 
nerolas influencias do feu grande elpirito , o communi. 
cou aos feus novos fubditos, com muito mayor aâivi. 
dade, pelas feguintes vozes.
• 808 „  Ha já mais de dez mezes, ( Amigos, Paren*
,, tes , e Companheiros meus ) que triunfando do fatal 
n defacordo do Governador Bento Maciel a perlidia 
„  Hollandeza, eftabeleceo o feu dominio com a força 
„  das Armas nefta Capitania de ElR ey de Portugal, 
,, fem advertir, que hum tal procedimento fe fazia 0 
„  mais abominável a todo o Mundo, por fc praticar nas 
„  terras de hum Principe, a quem a foberania da fua 
„  Republica , tratava já como alliado j mas ames in- 
» culcando , como judo titulo da fua pofle a tyrannia 
ff delia, nenhuma ha , que até o dia de hoje naõ tenha 
„  exercitado na noíTa fugeiçaõ ; pois nao fe contcntan« 
v do com os ambiciofos, e cruéis ellragos da fazenda, 
,, fc emprega também nos da mefma honra , para que 0 
n fentimento nos fique inconfolavel, o que fe moftra 
tf bem no total defprezo dos noííos clamores : nao ha 
„  caminho, que em todo efte tempo naõ hajamos buf 
tt cado para vencer a fua dureza ; porém as diligencias 
ff das noflas afflicçoes fó fervem de obftinalla : confef- 
ff fo f que as medidas , que temos tomado para a fatis- 
„  façaõ de tantas injurias, parecem temerárias, por cx‘ 
,, cederem muito a capacidade das noiras forças, mas 
ff igualmente vejo, que faltando-nos todas com «5 vi- 
ff f deixamos ja illuílre a acçao na immortalidade da 
„  memória : e fe a fortuna a favorecer , namorada da 
,, fua formofura , como fuccede as mais das vezes> c 
tt myfteriolamente me prognoílicara5 os ardentes im* 
ff pulfos do mefmo coraçaô $ quaes ferau os applflÛ()S
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v dos noílos nomes no theatro da Fama * Bem conhe- Anno 1641.
v ço , que as qualidades de hurna tal empreza neceííi-
ff tavaõ de outra qualidade de Commandante ; mas já
)} que a minha forte perfuadio a voíTa inclinação , po-
„ deis eftar certos, que hcy de faber acreditalla, quan-
tt do naõ feja nas acclamaçôes da noíTa vitoria ( porque
„ eftas fó Deos coíluma repartillas como Senhor dellas)
„ nos epitáfios da minha fepultura $ porém a vencer ,
„ Amigos valerofos, que a juíliça da caufa defempenha 
f} já os meus vaticinios. *
. 809 Foraô taõ a&ivas as generofas influencias de£ 
te breve difcurfo, que penetrados dellas todos os ouvin
tes, defejavaõ já com impaciência o principio da acçaõ, 
como feguros no felice exito 5 e como os fenhores do9 
cinco engenhos, que também eraò dos colligados , ef- 
mvao prevenidos para facilitar a interpreza ( que o feu 
Commandante tinha determinado no lilencio da noite a 
hurna mcfma hora, querendo pareceífe fó hum o impul- 
fo na pluralidade dos movimentos ) para defmentir as 
fentincllas dos Hollandezes na paflagem do Forte , dif- 
tribuío logo todas as providencias, que julgou neccífa* 
tias, que fe lograraó com grande fortuna ; porque fa
vorecidos do rebuço das fombras , fe juntaraò todos  ̂
por diíferentes caminhos, quafi ao mefmo tempo no lu« 
gar deftinado para fe receberem as ultimas ordens. 
a 810 Com a felicidade deftes primeiros paflos , ex

aminou bem Antonio Moniz a debilidade das íuas for
ças j c ponderando com reflexões maduras, que na pre
meditada divifaó dellas deixava o fucceflo muito mais 
arrifcado, mudou de fyftema , mandando , que todo o 
^orpo unido atacafle o engenho de Bento Maciel Pa- 
rente, que adminiílrava feu irmaó Vital Maciel $ ( fi
lhos naturaes ambos do Governador do primeiro nome, 
e aPpellidos ) e que deftruida aquella guamiçaó , como
efperava do favor Divino, fe demanda fie logo o feu en- 
1 r  genho,
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Anno 1642. genho, que cra o ferindo no regre Ho do rio, aonde cl 

1c antecipadamente fe retirava para melhor fegurar nas 
difpolições da mefma empreza toda a lua fortuna, para 
a qual também ajudaria o final de huma luz , que mof. 
traria o porto, no litio mais accommodado para 0 dei- 
embarque; e depois de logrado com o deftroço daqud 
les inimigos , fe regulariaõ as feguintes acções pelas me* 
didas dos accidentes.

811 Tinha grande credito com todos e(lc Com- 
mandante, juftiílimamente merecido da fua muita ca
pacidade ; e approvado por huma geral acclamaçaõ 0 
novo proje&o, paíTou elle logo ao feu engenho ; mas 
como já ficava em pequena diítancia o de Bento Maciel, 
dcftinado para o primeiro golpe , feguraraõ as fuas cau
telas aquelles nobres Aventureiros , bufeando o feu por
to com a vafante da maré , tanto a remo furdo, que 
fem ferem ientidos o occuparaõ com felicidade perto 
da meya noite.

812 Era eíta huma das mais efeuras, por lhe faltar na 
aufencia da Lua a ordinaria fubftituiçaõ da luz do Sol, 
quando a das Eftrellas le via também taõ cuberta de nu
vens , que ou pareciaõ já fúnebres apparatos para as 
exequias dos inimigos , ou antecipadas prevenções pa
ra deixarem mais refplandeccnte o vivo fogo das Armas 
Portuguezas; pois com o mefmo impulfo, com que to- 
maraõ porto, entraraõ o quartel, atropellando as fuas 
fentinellas. , Quizeraõ refiftirlhe os Hollandezes, entre 
a confufaõ do feu defacordo ; porém dcíles esforços 
tirando fó os defenganos últimos, no eftrago das vidas, 
em muito menos de meya hora naõ contendia já o furor 
da vingança , mais que com os cadaveres ; e então me
lhor armados os vitoriofos com os defpojos da batalha > 
bufearao a toda a diligencia o engenho de Antonio Mo* 
niz na fiel obíervancia das fuas mefmas ordens.

81 y • Ainda de longe divifaraõ a fenha, que lhes ha4
via



via dado, que lhes fervio de guia $ e reveílidos de no- Anno 1642. 
vós alentos , faltarao em terra , onde já acharaõ aquel-

Kc famofo Commandante : porém os Hollandezes, que 
(,go os fentiraõ, lé fizeraõ fortes dentro da mefma ca- 
fa j mas pouco lhes valco para a fua defenfa j porque 

fendo cuberta de palmeira brava , matéria bem difpofta 
para atear o fo go , applicando-fclhe por differentes par- 
tes, fc naõ ouviao nella, em breves inílantes, mais que 
fó ge midos impacientes , que fc efeutavaó já como ver
dadeiras acclamaçôcs de nova vitoria.

$14 Inftigados com tudo da fua ultima defefpera- 
çaõ , como as paredes eraõ de taipa , na que defeobri- 
raò mais enfraquecida , abriraõ alguns huma pequena 
brecha, por onde intentarão arre bata damente a falva- 
çaô das vidas ; mas também recebidos dos vitoriofos 
volpcs Portuguezcs, melhorarau fó de fepultura : to
dos os mais morrerão, como Hcreges , abrazados nas 
chammas, juftiflimo caíligo dos feus barbaros erros.
-s 8 1  f  Favorecido da fortuna, foube o vencedor apro- 
veitarfe bem das lifonjas delia, tranfportando logo as 
armas vitoriofas no mayor ardor da fua juíla cólera ao 
terceiro engenho, que fc achava defronte na outra ban
da do mefmo rio. Era pouca a diítancia , que fc inter
punha } e percebendo aquella guarniçaó o tatal eílrago 
dos feus Companheiros, já prevenida de valor para a 
oppofiçao de femelhante golpe, efperava vingallos; mas 
°pprimida com igual defgraça, ferviraõ fó todos os feus 
esforços de novas circunftancias para os applaufos do 
triunfo.
u $16 Confcguio o mefmo Antonio Moniz nos dous 
cngenhos, que ainda lhe reftavaô, lem outra ditferença 
no lucceíTo , que no ultimo , que era o do Sargento mor 
Antonio Teixeira de Mello, •( fegundo Commandante 
d(>s Colljgados) a diligencias da fua piedade fe conce-

quartel a alguns dos rendidos ; generoía acçao, que
Y y  inten-
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Ànno 1641. intentou malograr com mais deteftavcl o Cabo dacf 
coita, a quem fe entregaraõ, ciando exprefla ordem p. 
ra que fe matalíem \ porem louvavelmente defobediã, 
da de todos os Soldados , fe accrefcentou muito a fua 
injuria.

817 Achava-fe já Antonio Moniz nos últimos pç. 
riodos do quarto da Alva 9 quando para remate de ta. 
manha obra lhe faltava ainda a coroa delia na empreza 
do Forte , que era fem duvida a mais arrifcada, por fc 
compor a fua guarniçaõ de fetenta homens bem muni* 
ciados com oito peças de anilharia $ mas attendendo ío 
o feu grande efpirito aos documentos da magnanimida
de , intentou pela parte da terra efta famofa acçaô, 2 
que também valerofamente fe convidarão todos os Com
panheiros , adiantando a fua marcha com tanto defpre- 
zo dos perigos , que principiava a amanhecer, quando 
fe viraõ junto do mefmo Forte.

818 Os batedores fizerao logo prizionciro a hum 
Soldado, que havia ficado aquella noite feira das mura
lhas j e como pratico na campanha, obrigado do medo, 
poftou aquelle corpo na breve diftancia de cincoenta 
pafTos , cuberto todo de hum grande penedo, que fe 
ficou chamando da Paciência dcfde aquelle dia, peb 
que tiverao à fua fombra os noíTos Portuguezes, jufta- 
mente perplexos na reíoluçao, que tomariaô v já confi- 
derando-fe prevenidos do fuperior poder dos Hollande- 
zes j até que paíTadas algumas horas da manhã , ao pri
meiro toque de huma trombeta , fc abriraõ as portas.

8*9 Sahio enta5  huma pequena Efquadra adeíco- 
brir o campo $ porém os Hollandezes como naô tinhao 
recebido nem o menor aviío da fua defgraça, eftando 
ja perto daquelle mefmo íitio , fc retiraraô fem reconhe- 
cello, por tratarem efta diligencia fó como ceremonb 
da boa difciplina na fegurança , em que fc fuppunhao j 
e com tal confiança, ou defacordo, que pondo-fc lo£°
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na fua retaguarda os noíTos Soldados, nao fentiraò erte Anno 1641. 
movimento 5 fucceíTo, que fe avaliou como milagrofo, 
quando também fe experimentou outro femelhante nas 
ícntinellas da muralha; porque entrando já todos como 
companheiros pela porta delia , foraô os mortacs golpes 
os primeiros dcfpertadores do feu fatal letargo.

S20 jd<Quiz o Commandante emendar ainda a fua 
fortuna, ou fazella menos injuríofa na oppofiçao da- 
quella interpreza $ porém formando corpo na Praça de 
Armas, como os membros , de que fc compunha efta- 
vaõ já entorpecidos com a fatal força de hum tal acci- 
dente, fe acharao fem alguma para a refiftencia dos bra
ços inimigos : e apurando com tudo para difputarlhes 
a vitoria os últimos alentos , defpedaçados a feridas al
guns dos feus Soldados , todos os mais defenganaraõ a 
fua conftancia , bufeando logo a falvaçaò no mefmo 
precipicio ; porque conduzidos atropelladamente à por
ta falfa , que occupavaõ já os noifos Portuguezes , fe- 
riaõ todos vidima da fua juftiflima vingança, fe naõ in- 
tercedellem pelas vidas de alguns os effícazes rogos de 
hum virtuofo Sacerdote , aífiílido de huma devota Ima
gem de Chrifto Senhor Noflo , que levava arvorada , 
permittindo fem duvida o mefmo Senhor, que a gene- 
rofidade , com que fervia fegunda vez para a redemp- 
çaõ daqucllcs Hereges , lhes fizcfíe mais abominável a 
ingratidão na obílinaçaõ barbara da fua perfídia.

821 Com o ultimo eftrago dos Hollandezes cef- 
fou a matéria por aquella parte para o exercício das nof- 
fas Armas , mas nao o ardor em Antonio Moniz para a 
empreza de novas vitorias ; porque guarnecido o Forte 
do Calvario de alguns dos moradores do mefmo rio, que 
novamente fe lhe incorporarão , bufeou mayor theatro 
para as heróicas reprefentações do feu grande efpirito na 
principal força dos inimigos f paíTando logo à Ilha d o .
Maranhao para fe avifinhar à Fortaleza de S. Filippe ;

y  y ii com
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Anno 164a. com o proje&o de lograr também a fua furpreza nos def.
cuidos daquella guarniçao , por fe perfuadir fundamcn- 
talmente, que a acharia fem o menor avifo do tital 
dcftroço dos feus Companheiros.

822 Nao refpondeo cabalmente o fucceíTo às efpç. 
ranças de Antonio Moniz $ porque avançando trinta 
Soldados, logo que tomou terra, para o defcobrimenro 
da Campanha, fe encontrarão dentro de poucas horas 
com quarenta Hollandezes, que tinhaõ fahido da Cida
de na mefma diligencia , informado já o leu Governa
dor da deígraça do Itapecurú , por noticias de hum ne
gro , que fem alguma nofla fe falvou a nado no ardor da 
peleja : pordm como eftas fe communicaraõ igualmen
te aos moradores Portuguezes , já alguns dclles ( mais 
venturofos, que duzentos , de que fez logo preza a ty- 
rannia do mefmo Commandante) fe haviaõ unido à noí- 
fa partida, quando fe bateo com a dos inimigos , que 
mais opprimidos do valor, do que do numero , ficarau 
todos degollados*

82} Depois defte accidente, incorporado já Ànto* 
nio Moniz aos íeus Soldados vitoriofos, mudou de pro- 
jecfco poftando-fe em hum fitio forte, tres léguas da Ci
dade y mas na diftancia de huma avançou ainda hum 
dcílacamento pouco numeroíò , às margens do rio Co- 
t y , para melhor fegurar a commodidade do feu acampa
mento no focego delle.

824 Manoel Freire Loufada, hum dos Soldados 
de melhor nome, pedio logo licença ao Commandante 
daquelle Corpo, para defcer em huma canoinha pelo 
mefmo rio no util penfamento de tomar lingua dos Hol
landezes ; e reduzindo-o a pratica , parece que movido 
de fuperior impulfo, encontrou alguns índios pefcado- 
res ja muito perto da Povoaçaô, que conhecendo os 
noílòs, ( que eraõ fó dous remeiros ) fem que viíTem a 
Manoel Freire; por fe efconder debaixo da tólda

3*6
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garao a feu bordo, onde depois de preguntarem pelos Anno 
Fortuguezes , recommendaraõ com grande efticacia os 
aviííiíí^m a toda a preífa, de que os inimigos intenta- 
vaõ bufcallos no leguintc dia com muita parte das fuas 
Tropas.

82j  Reconheceo Manoel Freire a importância 
deitas noticias $ e voltando logo para o feu campo a to
da a diligencia, com a meíma fe flzeraõ tambera repeti* 
dos avifos a Antonio Moniz, de que elle fc foube apro* 
veitar taõ cuidadofamente , que principiava a amanhe
cer quando fe achava naquelle mefmo li tio, e taõ fegu- 
ro da vitoria , que nas demonftrações dos feus alvoro
ços antecipava já os feftejos delia ; mas bufeando com 
tudo como varaõ prudente todos os meyos naturaes pa
ra confeguilla de todo o feu corpo 9 que fe compunha 
fó de feífenta Soldados, e oitenta índios, difpoz huma 
embofeada na mefma eftrada dos inimigos, ajudando- 
fe da boa difciplina para o conhecimento do terreno.

826 Foraõ muy pontuaes as informações dos ín
dios pefeadores na expedição dos Hollandezes ; porque 
pelas feis horas da manhã fahiraõ com eíFeito cento e 
vinte da Cidade de S. Luiz , commandados por hum 
Capitaõ de Infantaria chamado Sandalim , e como 
nos fuppunha lcparados pelas noticias das fuas parti
das , bufeava fó o noíTo pequeno deftacamento taõ con
fiado nas fuas ventagens , que fe achava elle já metido 
na principal força da embofeada , fem o menor avifo 
delia, quando lhe deu o mais verdadeiro huma defear- 
ga de mofquetaria , feguida também das flechas dos 
índios. > , > » 3

827 Obíervou bem Antonio Moniz a conftema- 
Çró, em que tinha pofto aos inimigos hum tal acciden- 
tc 1 e fervindo-fe delia com militar acordo y os atacou 
ao mefmo tempo por todas as partes com taõ pezados 
golpes, que para refiftirlhes aproveitaraõ pouco osgrnn-
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^nno 1642. des esforços de Sandalim nas empenhadas diligencias 
reduzir os fcus Soldados à boa ordem da difciplina; p0r. 
que eftragada toda nas arrebatadas confuzões do fuft0 
fó folicitava cada hum delles a fua fepultura nosmef! 
mos caminhos por onde cuidava , que feguramcnte 11* 
fugia. ií s i' i  l j . ! í

828 Mas já naô contendia a jufta cólera dos Portu- 
guezes, mais que com os defpojos dos inimigos, quan
do o feu Commandante Sandalim delpedaçado a feridas 
conftantemente fe fuftentava ainda na vanguarda de to
dos , parece , que intentando vencer até a mefma mor* 
te no feu total defprezo : namorado da valentia do 
feu animo, lhe havia offerecido bom quartel, no ardor 
do combate, Antonio Teixeira de M elloporém  def- 
attendendo efla piedade, lhe nau valeo ella quando a 
procurava, cedendo já à fua fortuna $ porque cmbra- 
vecidos os vencedores na ultima difputa da vitoria, en- 
tenderaõ iem duvida , que fó a acabavaõ de fegurar no 
laílimofo eftrago daquella nobre vida.

829 Cuílou efte a Antonio Moniz dous Solda
dos , que merecendo bem , como todos os mais, a im- 
mortalidade da memória nas recommendações da pofte- 
ridade , a huns, e outros cfcondeo os nomes a femra- 
zao da inveja $ e dos Hollandezcs efcaparaõ fó  cinco 
com hum Alferes , que agradeceraõ a falvaçaõ ao am
paro dos matos ; até que recolhendo-fe à  fua F o rta le 
za , ferviraõ mais para a confternaçaõ nas en carec id as  
informações do feu fatal deílroço, do que para o cuida
do da defenfa. rn ,1

3̂° Os moradores da Cidade, que proximamente 
íè tinhaõ unido aos feus nacionaes, fearmaraõ dodcf- 
pojo ; e difcorrendo todos fobre as medidas das feguin- 
tes acções, diziao alguns: ,, Se deviaõ logo aprovei-
„  tar do favor da fortuna , bufcando os Hoilandezcs na 
,, meíma Praça j porque faltando-lhes ainda , como i*c



„ fuppunhaõ , os avifos daquclla vitoria, a fua foberba 
v confiança nos facilitaria o melhor fruto delia no feu 
„ ultimo eílrago $ e quando do primeiro le achaíTem já 
ff bem informados, ficria tal o feu defacordo pela ertra- 
„nheza dofucceíTo, nas ponderações barbaras da fua 
„ fantafia , que atinando apenas com a defenfa natural, 
„ no recinto da fua Fortaleza, nefte arrojamento do va* 
„ lor nunca ficava perigando a confcrvaçaõ das armas 
„ vencedoras; mas antes, quando pouco, tirariaõ fem- 
„ pre as grandes ventagens de fc eftabelccerem dentro 
„ da Cidade em algum fitio fuperiorj que fe naõ impor- 
„ tafle para a expugnaçaõ da Fortaleza, por falta de for- 
„ ças, ferviria ao menos para bloquealla pela parte da 
„  terra, embaraçando-lhe por ella os baílimentos de to* 
11 da a Ilha , de que livremente também nos ficaríamos 
„  utilizando , além da confideravel conveniência de fe- 
1, gurarmos os noíTos foccorros nomefmo quartel dos 
11 inimigos : que a empreza fó a podería fazer defgraça- 
„  da a frialdade dos ânimos; o que fuppofto trataílera 
„ de valeríe do teu primeiro ardor, entre as acclama- 
» ções da mefma vitoria , fe naõ queriaõ malograr cora 
w merecida laftima as felicidades, que promettiaõ as luas 
11 coníèquencias.

% 51 Apoyava efta refoluçaõ como mais generofa o 
Capitaõ mór Antonio Aloniz } mas Antonio Teixeira 
de Mello | que por ter occupado vários portos com mui
ta diftinçaõ no feu procedimento , naõ era inferior na ef- 
timaçaõ de todos os Soldados, feguia com muitos difte- 
rente confelho, fuftentando : „  Que as felicidades das 
ii vitorias, nas fuas confequencias, fó fe coftumavaõ fe-

gurar ufando-fe dellas com a devida moderaçaõ; por- 
ft que em nenhuma parte fazia mais foberbas ortenta- 
yy ções das fuas inconrtancias o poder da fortuna , que 
yy nas emprezas militares, onde le muitas vezes erao
yy venturofos os atrevimentos ,  ficavaõ fempre na opi-

„  niao

do Ejlado do Maranhao, Liv. XI. $ 5 9
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Anno 1642. „  niaõ dos prudentes , infamados de temerários; c qUc 
„  na dcfgraça naõ havia injuria , a que fe naô virtem rc. 
„duzidos, principalmente na juila indignação dofeu. 
„  timento publico j o que merecia mais particulares at- 
,, tenções no prefente cafo , quando de hum ío golpe fe 
„  arruinava todo o edificio da lua mayor gloria, trocan* 
„  do-fe a todos os honrofos applaufos das acclamações 
„  da liberdade nos mortaes gemidos da eferavidaõ mais 
,, dura , que a de que pouco antes os havia remido a 
„  heroicidade dos feus ânimos: que era mais que prova- 
„  v e l , que os inimigos teriaõ já cabaes informações da 
n fatalidade de Sandalim, e que lendo ainda até à Cidu* 
,, de huma grande legua , premeditando como taõ bons 
„  Soldados aquelle arrojamento , muito natural na bifo- 
„  nharia das Tropas vencedoras $ para deftruillas na mef- 
„ ma marcha fe faberiao bem aproveitar da qualidade 
„  do terreno , por mais que a monftruofa defigualdade 
„  das fuas forças naõ neceífítaíTe deftas ventagens; por* 
„  que os difeurfos da conilernaçaõ, em que ja os fuppu- 
n nhamos , eraõ fó delírios, fendo elles huns homens 
» com tantas experiencias nos fucceílos da guerra: o 
,, que tudo maduramente ponderado com a total falta 
„  de munições, e mais petrechos neceifarios para ta- 
ff manha empreza, fó deviaõ bufear novo alojamento 
„  em algum fitio forte, para que engroflados com os 
79 foccorros , que tinhaõ pedido ao Pará , c os que ef- 
n  peravaõ com fundamentos folidos nos mefmos mora- 
j, dores doMaranhaõ, chamados da V i& oria, podef- 

fem entaõ adiantar as fuas medidas à proporção dcllcs, 
,9 logrando entre tanto com menos perigo, e mais com- 
yy modidade os grandes intereílcs, que fe propunliaó dâ 
y} desfrutarem a campanha com graviflimo damno dos 
yy Hollandezes. . . , £

 ̂5 2 Penetrou de forte eíle difeurío os coraçoes ip 
todos, que ainda aquelles, que fe lhe oppunhaõ y 0 preJ
Oaiif.. ferirão
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ftriraocomo mais prudente, ou como menos arrifca- A1W01642. 
do no prefcnte fyftema $ e Antonio Moniz mais con
vencido da necellidade nas ventagcns do numero , que 
da cffícacia dos fcus fundamentos, fe accommodou tam
bém a ellcs, alojandofe fobre o mefmo campo da bata
lha , onde fe paliou o reílo do dia, e a feguinte noite 
entre os alvoroços da vitoria, que accrelcentavaõ mui
to os intcrefíes dos defpojos $ porém amanhecendo-lhes 
nova luz, parece que todos illuílrados de outra mais fu- 
perior, romperão em uniformes vozes, de que fe buf- 
caíTe logo a Cidade $ porque fem duvida a occupariaô 
com grande fortuna, por fer mal defendida pela banda 
da terra ; e que recobrados os Hollandezes do feu pri
meiro fuílo, naõ fó para a conquifta , mas ainda na na
tural dcfenfa, crefcia o perigo , por fe achar já cntaò 
entorpecida muita parte dos ânimos nas melancólicas 
ponderações delle.

8 3 3 Bem defejou Antonio Teixeira fuftentar o feu 
voto, reprehendendo , como defacordos da razaõ, ef- 
tes novos impulfos do valor $ porém como Antonio 
Moniz os avaliava pelos mars generofos, tratando-os já 
como felices vaticinios, cuidou de fomentallos: e fem 
dar mais lugar à repetição dos argumentos juftiflima- 
mente temorofo de fe ver futfòcado da fua muita força, 
fc poz logo em marcha.

834 Difcorria Antonio Teixeira como Soldado ve
terano ; mas Antonio M oniz, que naõ tinha menos ex
periências dos fucceílòs da guerra, defattendendo entaõ 
as fuas doutrinas, naõ fó falto de forças , e inftrumen- 
tos para a empreza de hum fitio, mas ainda de todo o 
genero de munições para qualquer combate , fe foübe 
bem aproveitar do bifonho ardor dos feus Companhei
ros , bufeando logo huns inimigos taõ poderofos, pare
ce que chamado dos brados da fama.

835 No breve termo de huma hora defeobrio a Po-
Z z  voaçaõ,

do EJlado do Maranhao, Liv. XI. $ 61
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Anno 1642. voaçau, c tomando alguns índios dos HoUandezei, 
que encarecidamente o informaraó da conftcrnaçaõ, cm 
que ainda fe achavaõ , com efta noticia taõ duvidoft 
nas mal feguras atteftações dos authores delia, contia 
nuou a marcha com tamanho defprezo dos perigos, 
que ío parecia , que caminhava para os applaufos da 
vitoria, que com etfeito principiou a celebrar na in- 
fenfibilidade dos mefmos inimigos ; porque fem a me
nor oppofiçao, penetrou o arrebalde da Cidade, até 
occupar o Convento dos Relrgiofos de Nolfa Senho
ra do Monte do Carmo , que com alguma elevaçao 
ficava pouco mais de tiro de molquete das luas mura
lhas : e como 0 feu artento fe cobria todo por aquella 
parte de alguns edifícios, fez alto ne!le Antonio Mo* 
niz $ até que aproveitando-fe do amparo da noite, ga- 
•nhou outros portos mais avançados à Fortaleza , on
de logo fe fortifícou com o delénho de huma meya 
lua.

856 Com a primeira luz do dia , conhecendo me
lhor os inimigos o feu defacordo nos adiantamentos 
das nofías obras, quizeraô impedir os progrellos dei- 
las com varias furtidas $ mas rechaçados dertemida- 
mente do valor Portuguez, lhe grangeavaõ cada dia 
mayores ventagens nosfeus mefmos esforços, por lhe 
deixarem fempre muito mais illuftres aquellas vitorias 
os defpojos do fangue $ até que tirando Antonio Mo- 
niz novas oufadias das felicidades dos fuccefíos, che
gou a portar as fuas poucas Tropas na diftancia de cen
to e cincoenta partos da mefma Fortaleza : e ampara- 
do de hurnas pequenas cafas > onde os Hollandezcs 
leguravao as fuas retiradas , confertaraõ eftes com 
huma tal injuria a grande opprefíaõ f cm que os ti
nha porto taõ leve accidente , que reduzidos todos a 
guarniçao das fuas muralhas, pedirão logo apreflados 
foccorros ao Conde dc 2sazau.



$37 <w*.*Efta foy a ultima acçaô do prefenre anno na 
Capitania do Maranhao $ e pafíarey agora à do Grau 
Pará, para ícguir com a relaçaó das luas noticias a 
formalidade da minha Hiftoria* ò* : u.; 1 • < « r *
- gj8 Logo que aquelles valerofiííimos Portuguczes 
de S. Luiz do Maranhao facudirao dos opprimidos 
hombros o tyranno jugo dos Hollandezes , o Com- 
mandante ddta gloriofa acçau Antonio Moniz fez 
avifo delia aos moradores deÊelem do Pará , pedindo- 
lhes as fuas alíillencias para os esforços de huma taò 
grande empreza , também com ajuftiça de que afor
tuna , ou a dcfgraça do fucceíTo ficava fendo igual a 
todos , affim pelos refpcitos particulares nos eftreitos 
vínculos das a mi fades , e parentefeos , como pelos 
publico** por ferem vaíTalios huns , e outros daquelle 
mefmo Príncipe M que havia ainda pouco mais de hum 
anno, que tinhao acclamado por feu legitimo Monar
ca.
, Os Miniílros do Senado da Camera, que go- 
vernavaõ a Capitania , depois da morte do feu Capitaô 
mór Francifco Cordovil, ainda que pelas controver- 
fias, que ficaó referidas , fe achavaõ feparados da com- 
rfiunicaçaõ dos Capitães mores Pedro Maciel, e joaó  
Velho d oV alle , que fe confervavao no acampamen
to da Ilha do S o l, lhes participaraô e(la noticia no 
mefmo dia , em que a receberão , attendendo fó à uti
lidade publica $ mas ponderando bem com a neceflida- 
de do foccorro a grande gloria, que lhes grangearia, 
nao difeorriao menos nas injurias, a que infelicemen- 
te fe condemnavaõ na immortalidade da memória , fe 
continuando nos incivís pretextos da fua divifaõ, fe 
efcufaíTem de huma tal jornada , quando naõ havia 
para ella naquella Conquifta mais forças , do que as 
fuas.

84° Moílrarao elles, que fe deixavaô convencer 
V > Z z  ii def-
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Anno 1642. deitas razoes, que verdadeiramente naõ tinhaõ rcpof.
ta j mas pondo-fe logo no caminho do mar , o navega, 
rao nas íuas canoas com taõ culpavel fleuma, quC na5 
chegaraõ ao Maranhaõ , fenaõ já no principio dofc. 
guinte anno, como veremos nos fucceilos delle Con- 
fumindo muito mais de dous mezes em huma viagem, 
que ainda que feja trabalhofa , folgadamente fe coílu. 
ma fazer em pouco mais de vinte e cinco dias, feni 
que as inconftancias do mefmo mar poíTaõ dilatalla, 
naò fendo por defgraça , ou por defeuido, por fer con
tinuada à força de remos por trinta e tres bahias, fe. 
guidas todas ellas de canaes manços, a que chamaõ 
Rios.

841 Padados poucos dias , depois da partida dos 
dous Capitães mores , chegaraõ à Cidade de Belem do 
Pará o Sargento mór Marcos Corrêa, e Antonio Fer
ros , moradores ambos de S. Luiz do Maranhaõ j e 
defpachados pelo Governador dos Hollandezes com a 
copia authentica do Tratado da Tregoa de dez annos, 
que em 12 de Junho do antecedente havia celebrado 
a fua Republica com a Coroa de Portugal, pelas ne
gociações do Embaixador Triftaõ de Mendoça Furta
do , em quanto fe naô ajudava entre as duas Potências 
huma perpetua liga 5 porém ao mefmo tempo , que 
ponderava bem as reciprocas conveniências , que fe 
feguiaõ a ambas as Nações da religiofa obfervancia 
delle , o eflava violando na confervaçaõ daquella Illia> 
invadida caviloíamente pelas fuas Armas f naõ fó de
pois da fua felice redituiçaõ à pacifica polle de hum 
Príncipe, a quem devia reconhecer por feu legitimo 
Soberano, mas também com a noticia do mefmo T ra
tado que communicava como nova na fua f fendo- 
Ihe taõ antiga.

842 Naõ defconheciaõ aquelles Portuguezes, quC 
as alterações do Maranhaõ, que diílimulava efle Com-

i t  mandante*
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mandante , eraó fem duvida as que o faziao tao atten- 
to , por dileorrer clle com a boa política , de que ador
mecidos no liibngeiro leito das delicias da paz, ou naô 
concorreriao para os esforços de huma guerra domeí- 
tica com cantas ventagens nos inimigos, ou feriaõ os 
foccorros taõ frouxos, que refpondendo mal às efpe* 
ranças dos authores delia, ferviriaó fó de defenganal- 
las , entregando-lhe nas fuas mãos huma vitoria fem 
peleja, depois de haverem já capitulado a diferiçaó da 
lua tyrannia $ porque ainda que os primeiros impulfos 
de hum arrojamento deílemido , favorecidos da fortu
na , nas mayores defordens da mefma difciplina , o en- 
curralaraõ nas fuas muralhas pela parte da terra , como 
lhe ficava livre o mar, por onde recebia todos os dias 
as aífiftcncias de Parnambtico, por mais que as vigo- 
rofas, de que nccefíitava para a fua vingança, fe lhe 
retardaíTem por alguns mezes , eftas dilaçôes fó pode- 
riaõ mortificallo na paciência , fe acafo muito antes 
fe naó defefperarte a dos fitiadores \ o que parecia 
mais que provável na bifonharia , de que fe compu
nha. J*

845 Com os feguros fundamentos deíles mefmos 
difeurfos, penetravaó bem os moradores do Pará o mi
litar proje&o dos Hollandezes; mas como tinhaó fei
to a expedição para o foccorro dos feus nacionaes , 
aíTentaraó uniformemente , que fe recebede aquella 
propofta 5 porque além de fe naó offerecer na fua acei- 
taçaõ o mais leve perigo , fe tiravaó delia para o fo- 
cego publico grandes utilidades, quando a duvida de 
naó ir remettido pelo Minifterio de Portugal o Tra
tado da Tregoa , os punha fó na obrigaçaõ de o naó 
publicar em quanto lhe faltade eíTa formalidade $ e na 
àz ufar também da fua obfervancia com aquellas cau- 
telas, que fe faziao fempre mais que precilas no cavi- 
lofo trato de femelhantes homens.

do EJladô do Maranhao, Liv. XI.
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844 Defta bem ponderada refoluçao fe* formos 
Jogo aderno no Senado da Camera ; e dando com ci
la numa repoíla pofitiva aos Enviados dos Hollande- 
zes ,rfe defpediraõ do Pará , inteiramente fat1$fcjt0s 
do feliz fucceílo da fua commiflaõ$ porque confiiic- 
rando-lhe as mayores ventagens para os feus nacionaes 
as eftimavaõ já como verdadeiros Portuguczes.
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S U M M A R I O .

O quartel da Cidade de S. Luiz chega foccor- 
ro do Pará, e morre 0 General da Guerra An- 
tonio Moniz Barreiros. Succede no mcfmo 
emprego 0 Sargento mor Antonio Teixeira dô 

Mello. Intenta çfie a interprcza da Fortaleza de S. F/i 
Hppe, e entra tiella hum grande joccorro de Parnamhu- 
eo. O jeu Com mandante Andrezom faz logo huma fahi- 

9 e je  retira rechaçado. Sacrilégio barharo des Hol- 
fandezes , e 0 feu jujlo cajligo. Deflituido de munições 
dc guerra abandona *.Antonio Teixeira 0 quartel da Cida
de de S. Luiz f e fe  refolve a pajfar logo para a terra jir* 
me de Tapuytapera. O Governador dos Hoilander.es faz 
htm de d ac a mento febre a retaguarda de Antonio T eixei- 
ra 9 c efie 0 de/lroe inteiramente. Favorecido do fucccf-

f i



Anno 1643.

fo fufpendc 0 tranjporte das fuas Tropas , e as ayuartck 
la em hum fitio forte da mefma Ilha. Procedimento bar. 
taro do Governador dos Hollandezes. Pajfa com efeito 
Antonio Teixâira para Tapuy tapera , c os Auxiliares do 
Pará vergonhofamente 0 abandonati. Intenta retirarfe 
para a Cidade de Belem , e foccorriJo de poucas munições 
de guerra fnfpende a fua marcha. Toma a refoluçaõ dc 
fujlentar a guerra 5 e mandando reconhecer 0 ejlaio da 
Ilha do Maranhao por Antonio Dias Madeira, muda 0 
feu alojamento para junto delia. . A t o  na mefma vurin 
dejlacamentos \ e recolhendo je  com feliz fucccjfo, paja 
a occupalla.

- O  C ( A T  2  3  O  Cl
M  os últimos dias do anno
pa/Tado deixey as Armas Por- 
tuguezas na Cidade de S.Luiz 
do Maranhao , e na fuccef- 
faonova de 164$ fuftentarao 
ainda o mefmo quartel, quan
do entrarão nella em 2 de Ja

neiro os Capitães mores Pedro Maciel , e feu irmão 
Joaõ Velho do Valle com o foccorro de cento e treze 
Soldados f que conduziao do Pará , de que era5  Capi
tães Aires de Soufa Chichorro , Bento Rodrigues de 
Oliveira, e Pedro da Coda Favella , e fetecentos ín
dios dos de melhor nome , governados pelos feus Prin- 
cipaes y mas quando o valor do General da Guerra An
tonio Moniz, aífiftido já de mayores forças , as difpu* 
nha para grandes emprezas, lhe embaraçou o exercicio 
huma perigofa enfermidade com magoa tal fenfivel de 
todos os feus fubditos , que para a natural coníolaç*® 
nao encontrariao deíafogo , fe Iho naò difpozefle a 
Providencia na fubílituiçao do Sargento mór Antonio 
Teixeira de Mello, como fegundo Commandante.

S46 Tinha elle íeguido as difpofiçoes de A n ton io
Moni*
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Moniz na opprefíau forte dos Hollandazcs ; porque a Anno 1643 
f niefma militar cihcaciu f com que feoppoz à occupa- 
\ çaõ daquelle quartel , julgando-a emprcza tcmcraria f 

empregou depois para fuftcntar o credito das Armas na 
I confervaçaõ delie , trazendo fempre os inimigos em

I hum continuo defaíoccgo , a que também ajudavao 
muito duas peças de artilharia , conduzidas a diligen- 
I cias fu as do Forte do Cal vario , chamado vulgarmente 
do Itapicurú : e vendo-fe engroííado com o novo foc- 

I corro do Pará, ( ainda que taó pobre de munições de 
guerra , que levava fó quatro quintaes de polvora com 
muy pouca bala , quando padecia a falta de tudo na ul
tima miferia ) intentou a acçaõ, filha dem duvida do feu 
grande elpirito , de tomar por aíTalto a Fortaleza de S.

Filippe, compondo-fe a fua guarniçaõ de pouco me
nos de quinhentos Soldados, além de muitos índios ; 
forças, que fazia mais formidáveis o breve recinto das 
fuas muralhas, aífiílidas de boa artilharia: mas feguran- 
do a felicidade do fucceflo na confternaçaó dos mefmos 
inimigos, embaraçada a prompta execução defte pro- 
jedo pela apaixonada contradição dos emulos, quando 
contendia com mayor ardor na fua redueçaõ, entrou na 
Fortaleza na manhã de 15 de Janeiro o importante foc- 
corro de fetecentos e fetenta Soldados, com copiofo 
numero de índios, r .

847 Era o Commandante defte reforço ( conduzi
do de Pamambuco, abordo de hum navio , duas barcas 
e cinco lanchas ) hum Hollandez chamado Andrezom j 
c como em Outubro do anno de 1641 o tinha também 
fido da invafaõ da Ilha de S. Thom é, com tanta.tyran- 
nia, como felicidade , afiançava nefta o Conde Mau
rício deNazau, nau fó a fegurança da Fortaleza, mas 
a rcftauraçaõ de toda a Ilha, com o caftigo ultimo dos 
moradores delia, pelas acclamaçues da fua liberdade ; 
acçao fem duvida ,-que fendo taõ heróica , como jufii-

Aaa ficada f

do E/lado do Maranhao, Liv. XII.  569
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Anno 1643. ficada, a fentenciava como culpa dc primeira cabeça 0 
tribunal barbaro da fua perfídia.

848 Quiz Andrezom defempenhar, com hum* f0 
. acçaõ, a obrigaçaõ , em que o tinha pofto o feu Gene. 

ral na confiança , que tazia delle , fuggerido também 
dos grandes interelles da fua mclma fama : c obfervan. 
do logo com as mais militares reflexões , aflim o ardor 
dos feus Soldados foberbamente fomentado das venta* 
gens do numero, como o defeuido das no fias ícntinel- 
las, principalmente a horas de lexta , na precifa vigia 
do quartel avançado , que fó fe guarnecia dc cincoen- 
ta homens, com perto de oitocentos de guerra , e ou« 
tros tantos índios, íahio da Fortaleza pouco depois do 
meyo dia no feguinte ao da fua chegada ; mas ainda 
que entradas por aquclla parte as primeiras defenfas, 
que governava o Capitaõ Pedro da C ofta, ferviraõ nel- 
las de defpertadores orpezados golpes inimigos, pre
valecendo fempre o natural valor dos noflos Soldados 
entre as confuzões do mefmo defacordo, fe recobrarão 
delle com hum animo taõ defafogado , que Andrezom 
chorou bem a fua vitoria no laftimofo exame dos defpo- 
jos delia $ porque fendo muitos os cadáveres , dc que 
fecompunhaõ , fó achou tres dos que lha difputarau, 
que com quatro mais que fahiraõ feridos, foy toda a 
nofia perda 5 aflaz recompenfada , tanto na gloria do 
combate, como na galhardia da retirada , à vifta dc hu# 
mas forças taõ monftruofamente fuperiores , aflim no 
numero, como na difciplina.

^49 Enfurecido elle com os eftimulos defle fatal cf- 
trago, promettia vingallo T ameaçando-nos a mais crua 
guerra no vigorofo ataque das Trincheiras do Carmo, 
porém achando já com as armas na maõ os feus deíenio- 
res» nao pode forçallas nos primeiros impulfos do fcU 
alojamento , por mais que deftemido $ e ainda que 3 
nobreza da acçaõ fez crefccr o empenho, tirando fó

lc



do FJlado do Wíarcmhao, Liv. XII. ^71

]c os defenganos últimos, na repetição do feu deftroço, Anno 1643. 
paliava já fem duvida a argumento da defefpéraçaõ a 
mefma difputa do valor, quando aconfelhado da boa 
dilciplina fe poz em retirada ; e tao efcarmentado nas 
experiências de taõ pezados golpes, que chegou a tra
tar como milagrofa a grande força delles , ou fofle naô 
querer confeflarlhes a fua inveja a natureza de huma tal 
virtude , ou para moftrar a fua vangloria , que fò huns 
esforços fobrenaturaes podiaò vencello.

850 O  noíro Commandante Antonio Teixeira pa* 
receo no combate tao bom General, como Soldado ; 
porque em toda a parte o achavao fempre as difpofi- 
çues, e os perigos; e o Capitaò Paulo Soares de Avel- 
lar também fe foube diftinguir nas acções defte dia y por* 
que virtuoíamente ambiciofo de fama, lançando-fc com 
poucos Companheiros fobre a retaguarda dos inimigos, 
accrefcentou muito a fua perda ; e com a de cento e 
feifenta Soldados , além da mayor parte dos feus Ta- 
puyas, e duzentos feridos ( fem mais defeonto para con- 
folalla, que o de demolimos o primeiro quartel ) en
trou Andrezom arrebatadamente as mefmas muralhas , 
de que havia íahido duas horas antes com huns taes fe- 
guros da vitoria, que antecipava já as acclamações dei* 
la.

831 Perderão também fó neíla occafiaó os noíTos 
Portuguezes tres dos feus Soldados , e fete dos índios ; 
mas ao mefmo tempo f que celebravaõ todos a felicida
de do fucceflo, com as demonftrações que elle merecia, 
lhes mortificou muita parte do gofto o jufto fentimento 
da apreflada morte do feu famofo General Antonio Mo- 
mz Barreiros , que já parece , que efperando fó as luas 
virtudes a gloria defte dia, o encaminharaõ para a eter
na naquella mefma noite.

8 $2 Antonio Terxeira de Mello , que Aibftituia o 
feu lugar , como fegundo Commandante , o occupou
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Anno 1643. logo como primeiro ; e ainda que a paixaõ dos mal in« 
tencionádos fez duvidofa ao principio a fua aceitaçaõ 
a convcnceo com poucos argumentos a pluralidade dos 
pareceres, repetidos por boca das mais honrofas accla- 
mações da fua muita capacidade > que ninguém podia 
difputarlhe fem publico elcandalo 3 e no emprego de 
Sargento mór lhe ficou fuccedendo Agoftinho Corrêa.

8jj Defafogaraõ os Hollandezes o barbaro furor 
do feu fentimento com hum dos facrilcgios mais abomi
náveis 3 porque oblervando bem , que as balas Portu- 
guezas fe encaminhavaõ quafi fempre a delmontar dous 
groffos canhões , que arruinavaõ muito todas as fuas 
obras , offereceraõ por alvo às mclmas pontarias, por 
entre a canhoeira, que lhes ficava mais expofla , hum 
proporcionado vulto de homem , que parecendo anima
do , era a foberana Imagem do Precurfor Divino: po- 
rém acudio elle taõ milagrofamente , afiim pelos peri
gos da opinião da facrofanta Fé nas temerárias con
templações daquelles Hereges , como pela inteireza da 
juíliça nas merecidas demonftrações de hum tal defaca* 
t o , que naõ fó defviou o acerto dos tiros , mas tam
bém no primeiro, que difparou o mefmo canhaõ, fe 
fez em pedaços com tamanho eftrago dos feus Artilhei
ros , e mais peíToas, que tinhaõ concorrido para os def- 
prezos públicos da verdadeira crença na celebridade de 
hum tal engano, que fe o fucceíTo naõ convenceo a 
obílinaçaõ da fua perfidia , a deixou taõ confuza, que 
receando mais evidentes provas para condemnalla nos 
fegundos exames , fe naõ atreveo a repetillos a barbari
dade da fua dureza, retirando logo com menos indecên
cia aquella efcultura prodigiofa.

8f4 A  efte tempo fe achava já Antonio Teixeira 
com huma total falta de munições de guerra f e conhe
cendo bem , que naõ podia íufientalla ( nem ainda den
tro do continente de toda a Ilha, quanto mais tanto na

viu-
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viíínbança das forças Hollandezas ) fem novos foccor- Anno 1643. 
ros f <]ue fuppunlia por ditferentes princípios muito va- 
garoios 5 prudentemente, reprimindo os feus efpiritos 
militares , fe refolveo a paflar logo à terra firme , para 
fegurar na natural defenfa de algum fitio forte a confer- 
vaçao das fuas poucas Tropas , em quanto naô melho
rava de fortuna com os reforços delias , e afliftencias 
precifas. oi of

835 Tomada pois efta refoluçau, fe defembaraçou 
das bagagens groflas com toda a gente inútil de hum , e 
outro fexo, tranfportando tudo à Povoaçaô de Tapuy- 
tapera, que dividindo-fe da Cidade de S. Luiz com hu- 
ma bahia de quatro léguas ( como já fica referido ) era
0 fitio mais accommodado para a pratica das fuas medi
das ; e abandonando aquelle alojamento no filencio da 
noite de 25 de Janeiro , encaminhou a fua marcha com 
toda a boa ordem da difciplina militar na direitura do 
rio do C oty, pela mefma eftrada, que o feu anteceífor 
Antonio Moniz havia occupado no anno antecedente o 
çuartel, que deixava. . i*i

856 Bem entendeo Antonio Teixeira , que defafi 
fombrados os inimigos da fua vifinhança, fariaõ logo al
guma fahida pela parte da terra na obfervaçao dos feus 
movimentos 5 e paliado o rio com todo o focego, quan
do fe achou naquelle mefmo campo, que naõ havia ain
da quatro mezes completos , que tinha fido gloriofo 
theatro das reprefentações do feu valor na deftruiçaô de 
Sandalim , Capitao esforçado dos Hollandezes, fe fou- 
be tanto aproveitar das influencias defta memória nas 
ventagens do fitio, que embofeou nelle todas as luas
1  ropas , efperando confiadamente a felicidade de ou
tro fuccefio femelhante..
*' 857 Na6 fe enganou o militar difeurfo do noííò 
Commandante ; porque o dos Hollandezes , que com
*s luzes da manhã fe vio defcercado, deitou fora da Pra*
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Anno 1643. ça trinta Soldados, c cento e cincoenta índios k ordc  ̂
tudo do Governador do Scará $ e pofto eíte da outra 
banda do melmo rio do C o iy , fem dar vifta da reta. 
guarda Portugueza, nem ter noticias fuas, deíattcndco 
de forte as recommendaçôes da boa diiciplina no defeo. 
brimento da Campanha , que continuava a fua marcha 
para o vifinho engenho de Araçagy com a ambiçaó de 
faqueallo, quando Antonio Teixeira o atacou com ta5 
pezados golpes, que por mais que intentou a fua oppo. 
liçaõ, para falvar a vida, a perdeo com as dos feus Sol. 
dados , que valerofamente o acompanharaõ na mefma 
fortuna , além da mayor parte também dos índios $ 
vitoria, que fe fez muito mais eftimavel aos vencedo* 
res, pelo pouco fangue que derramarao nella.

8 f 8 Dos mefmos defpojos inimigos fc armaraõ me
lhor os noíTos Soldados $ e alentando-os Antonio Tei
xeira com efte foccorro , fufpendeo a jornada de Ta- 
puy tapera até novas medidas: porém para tomallas com 
o maduro acordo, de que neceflitavao , levou as fuas 
Tropas ao fitio chamado Moruapy, que fendo dos mais 
fortes de toda a Ilha , fica já quaii no fim delia, para a 
parte do Itapicurú; Fortificação, que confervando ain
da , também fegurava ao mefmo tempo a fua retirada, 
aííim por mar, como por terra. 1

S 59 Impaciente o Commandante dos Hollandezes, 
com o fucceíTo do Governador do Seara , tomou def* 
ta defgraça a mais cruel vingança , defprezando já to* 
das as Leys divinas, e humanas, principalmente no di
reito da guerra; porque havendo ficado na Cidade al
guns dos moradores delia com as fuas familias , por &“ 
gurarem o feu vil focego no perigofo cílado da neutra
lidade , depois de faqueallos , defpidas também com 
horror da modeftia todas as mulheres , as fez lançar to
ra da Povoaçao: e naô parando ainda nefte procedi
mento tau efcandalofo a barbaridade da fua ira, além
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de entregar logo aos Tapuyas do Seara vinte e cinco ÀnnoiÓ4j. 
homens, ( que ferviraõ de regalado paílo à voracidade 
da fua gula ) mandou mais cincoenta à Ilha das Barba* 
das para fc venderem aos Inglezes feus habitadores; po
rém o feu Governador, que abominou virtuofamente 
tyrannia taõ feya, ordenou , que fahiflem a terra com o 
pretexto de ajuftar a compra j e chegando à fua pre- 
fença , os poz em liberdade, reprehendendo com afpe- 
reza os feus condutores. 1 1

860 Do alojamento do Moruapy fez Antonio Tci- 
xcira duas entradas , que fe lograraò ambas com tanto 
valor, como fortuna ; porque perdendo nellas os Hol- 
landezes trinta Soldados, nos naõ cuftaraõ nem hum 
(ó homem ; mas depois j i  de mais de tres mezes , ven
do fe dilacavaõ todos os foccorros, que elperava, quan
do fem elles fe naõ podia confervar mais tempo na op- 
pofiçaõ de tantos inimigos, quanto mais conquiílallos , 
reduzio a cinzas todas as fazendas, que lhes feriaõ uteis; 
e abandonando o Forte do Itapicurú, paliou com effei* 
to ao deílinado fitio de Tapuytapera no dia 2 de Mayo.

I 861 Aqui fe deteve alguns dias desfrutando bem a 
fertilidade da Campanha j mas logo nos primeiros fe vio 
acomettido do accidente mais perigofo, na deferçao in
fame dos Capitães mores Pedro M aciel, e joaõ  V e
lho do Valle 5 porque aproveitando-fe da commodida*» 
de das fuas canoas , que alli tinhaõ deixado , fe embar- 
caraô para o Pará com a mayor parte dos Auxiliares , 
cjue haviaõ conduzido, e alguns moradores da Capita
nia do Maranhaõ.

862 Abominarão muitos a vileza do exemplo; mas 
foy taõ poderofo para a conftemaçaõ daquelles ânimos, 
que viviaõ de efpiritos menos generofos , que alguns 
dos mefmos moradores , que naõ poderão acompanhai- 
los, ou foífe por falta de noticia, ou de capacidade das 
embarcações, os feguiraõ por terra com as luas tarni-
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Anno 1643. efcolhcndo antes como caminho mais feguro 0 de 
taô longa eílrada nos evidentes rifcos das fuas afperezas 
do que os contingentes de huma guerra taõ juíla , ^  
ainda nos últimos eftragos das vidas, liberalmentc lhes 
otfereciaõ os mais illullres epitáfios na immortalidade 
da memória. í oct *iíir

865 t Antonio Teixeira , que fe achava já deílituido 
de munições de guerra, reconheceo mayor o perigo 
neíla deferçaõ $ e fujeitando-fe como varaõ prudente 
aos documentos da racionalidade , fe refolveo a paflar 
logo para a Cidade de Belem com as bem fundadas ef- 
peranças, de que ainda que fe lhe retardaíTem as aífif. 
tencias de Portugal, na5  podiau faltarlhe , quando no 
meyo tempo fegurava a fua fubfiftencia na uniaõ da* 
quelles moradores , que pela mefma conta ficavaõ tam
bém nella muito intereflados , por naõ viverem menos 
receofos de huma vifinhança taõ inimiga.

864 Na neceflidade defta refoluçaõ entrou a difpor 
a fua retirada j porém ainda fem o ultimo affentofobre 
a forma delia $ porque querendo huns fe fizefle por mar, 
por ficar fendo menos trabalhofa , faltavaõ para iíío as 
embarcações, que eraõ nece fiarias: e inftando outros 
fe intentafle por terra , como mais íegura , fe naõ offe- 
reciaõ menos difficuldades que vencer, nas afperezas de 
cento e feflenta léguas de caminho , fem mais e í l r a d a , 
que a de medonhos matos : mas quando eftava mais 
acüva a contradição dos pareceres, os conciliou todos 
a chegada do Capitaõ Antonio de Deos , que c o n d u z i a  
do Pará cinco quintaes de polvora , com murraõ, e b a 
la à fua proporção. •/ • t . (

86y Deu também a noticia, de que encontrara pou
cos dias antes os dous Capitães mores deíertores; mas 
que nao poderá reduzillos a que voltafiem para acjticlla 
guerra, por mais que procurara perfuadirlhes a felicida
de de fua conclufao com as efperanças de promptos í*oC*
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corros j e que afeando-lhes a refoluçaõ, que tinhaõ to- Anno 1643. 
mado, a defculparaõ fó com a total falta de munições, 
para a oppofiçaõ de huns inimigos taõ poderofus : co
mo fe deixando pelo mefmo principio muito mais arrifi- 
cados os feus (Companheiros, naõ accumulaíTem mais 
injuriofas circunílancias à memória defte procedimen
to. Porem o certo hc , que raras vezes fe acerta com 
remedios, que pollaõ curar os accidcntes, em que che
gou a perigar a honra por facrificio voluntário l

866 liem conheceo Antonio Teixeira, que quan
do fe achava taõ enfraquecido na divifaõ das fuas for
ças , a novidade de taõ debil foccorro de munições de 
guerra naõ era a que bailava, para que mudando de 
proje&o , podeíTe entrar no de outras medidas mais ge- 
nerofas , fem o certo perigo, de que fe infamaíTem de 
temerárias, ainda nos mais reclos juizos do Mundo : 
mas parece , que já aíTiftido de fuperiores influencias , 
depois de tomar a refoluçaõ ultima fobre a mei/na ma
téria , intercliou nella a univerfal approvaçaõ dos feus 
Companheiros , pelas infpirações do feguinte difeurfo.

867 ,, Conleíío ( valerofos Amigos ) que reconhe- 
„ cendo fundamentalmente a debilidade das noíTas for- 
„ ças , pelo que toca ao numero , nunca me pareceraõ 
„ mais vigorofas, pela qualidade , que no prefente dia;
„  porque fazendo maduras reflexões no venturofo acafo,
„ com que nos vemos foccorridos, naõ ha alguma, que 
j, fe mc naõ oífereça por fiadora, a mais abonada da nof- 
i) fa mayor gloria na oppofiçaõ dos Hollandezes. E fe 
1, naõ dizey-me ? Se naõ havendo mais que hum fó ca- 
ff minho para as canoas do Pará, ( como fabemos todos, 
pp e naõ ignoraõ os mefmos inimigos) como he crivei,
» que fendo elles taõ poderofos pela parte do mar, co- 
y> mo pela da terra , nos deixaíTem livre efta taõ impor- 
pt tante communicaçaõ fem fuperior myílerio ? Que 
pp também naõ menos fe nos perfuade, na ponderaçaõ

Bbb „  da



Anno 1643. » da conjundura, em que recebemos as munições dc 
„  guerra , de que precifamente neceifitavamos.j poj, 
„ quando a falta dellas era a principal, que nos impedi» 
„  os felices progrelíos das acclamaçòcs da liberdade, ao 
„  mefmo tempo, que já abandonavamos com merccid* 
>, lallima os pátrios domicilios , pela feparaçaõ de ccn« 
„  to e felTenta léguas , para lufpendermos a execução 
„  ultima dc taò tyranno golpe , nos chega eíle foccor* 
„  ro com a circunílancia , que acho fobre todas a mais 
„  prodigiofa j de que expedindo-o o Governador doEf- 

tado do Brafil Antonio Tclles da Silva , fem maisinf- 
,, tancias , que as do feu grande zelo * depois de paliar 
„  em hum patacho, incapaz de defenfa , tantas Elqua* 
„  dras Holiandezas defde a Bahia de Todos os Santos 
„  até o rio de Belem do Pará , defcmbarcou naqudJa 
,, Cidade privilegiado de todo o perigo ? Bem vejo me 
f, podeis refponder, que a pobreza do mefmo foccorro 
„  naó ferve mais , que de nos confirmar nas primeiras 
„  medidas ; pois com cinco quintaes de polvora como 
„  podemos alterallas, fem que fe fentenceem todas as 
1, que forem mais generofas, antes defatinos da defefpe- 
>, raçaò, que arrojamentos do valor, mayormentede* 
yf pois da deferçaõ dos Auxiliares do Pará ? Mas para 
„  convencervos nefte , que prefumís indiíToluvel argu* 
,, mento de noíTo defengano , fó quero preguntarvos: 
,, Se quando rompemos as groíTas cadeas do noifo ca- 
,, tiveiro, tinhamos nós mais forças, ou menos também 
,, os mefmos inimigos ? Porque íe Andrezom fe lhes 
yf unio com o reforço de fetecentos fetenta e cinco ho* 
y, mens, quantos mais agora nos fataes eftragos do Ita- 
yy picuru, e outras occafiões, que fe lhes feguiraõ (çue 
9} para os grandes créditos dos noíTos nomes , repeti- 
,, raô eternamente os annaes da fama ) íaõ já merecida 
”  fatisfàçaõ de tantas injurias ? O  que fuppofto, n0* 
if bres Companheiros 9 íe as noíTas acções tiveraó 0

„  ber̂ o
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,, berço na fupcrior csféra da heroicidade, nefle mefmo Anno 1643, 
lugar devemos fuftentallas, para o merecimento da 

„ pretendida gloria , fem que a elevaçaõ das noflas ef- 
v peranças chegue a offender a Divina Juftiça $ porque 
„ na inteireza defte Tribunal naõ he poífível, que pade- 
„ ça duvidas a da nolfa caufa, quando fó contendemos 
„ por todos os princípios pela fideliflima obfervancia 
„ dos feus mcfmos Decretos : mas antes eu entendo,
„ que a deferçaò da gente do Pará foy difpofiqaõ del- 
„ les, para mais clara demonftraçaô do invencível esfor- 
,, ço, com que nos afTifte; e aííim já defprezando todos 
„ os repáros ( valerofos Amigos ) principiemos a colher 
„ as palmas, que como iníignias do triunfo , ha de col- 
„ locar a no fia memória no honrofo templo da immor- 
„talidade. .

868 Com as ultimas vozes defte valerofo Comman- 
dante , influídos já todos os Soldados dos feus mefmos 
efpiricos, pela virtude da fua atividade, naõ fó fe offe- 
reciaõ deftemidamente para a confervaçaõ daquelle fi- 
tio, que já abandonavaõ por falta de forças j mas tam
bém pretendiaõ a oppofiçaõ das Hollandezas nas venta- 
gens da Ilha, quando guameciaõ os mais importantes 
portos delia, fendo taõ fuperiores $ e Antonio Teixei
ra fabendo bem ufar defte primeiro ardor daquelles no
bres Portuguezes, depois de eftimulado com os incen
tivos das mais honrofas exprefsões , tratou também lo
go de o moderar ; porém applicando taõ pouca porção 
de agua à voracidade de hum tal incêndio, que apagan- 
do-lhe fó as lavaredas, fervia aomelmo tempo defo- 
mentallo, como nova matéria $ porque dando todas as 
providencias para fegurar a fua fubfiftencia no mefmo 
quartel de Tapuytapera, mandou reconhecer o eftado 
da Ilha, para que regulando-fe pela informaçaõ dos feus 
exames, podeíTe entaõ mudar de fyftema , aproveitan- 
do-fe militarmente do beneficio da conjuntura.

Bbb ii Achava
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Anno 1643. 869 Achava-fe clle com o pequeno corpo de fc(ren.
ta Soldados, e duzentos índios j mas íeguindo Como 
Capitao experimentado a boa ordem da d if c ip l in a  mili. 
tar , o dividio em duas iguaes partes , de que nomeou 
logo Commandantes a Manoel de Carvalho B arre iro s, 
(irmão do General defunto Antonio M oniz) e a jo a õ  
Vafco y Officiaes ambos muito benemeritos dâ uella 
honra 5 e fegurando bem ao mefmo tempo a verdadeira 
mdagaçaõ dehumas noticias taõ imponantes, a encar- 
regou ao conhecido preftimo do feu Tenente Antonio 
Dias Madeira , afliftido em duas canoas de Manoel Al
vares de Caltro, outro Manoel A lv a r e s ,  M a th t a s  Joaõ , 
Manoel Couceiro, Simaò Rodrigues, André Fernan
des da Arrabida , e  outro Soldado m a i s ,  que naõ dei
xou o nome à s  noflas m e m ó r ia s , fendo todos m erecedo
res dellas. >'' ' *

* 870 r Como o inimigo nao fó occupava toda a Ilha  ̂
mas também o Forte do Itapicurá , que Antonio Tei
xeira tinha abandonado, quando paliou a T a p u y ta p e -  
ra, para a parte deite encaminhou Antonio Dias as fuas 
proas , promettendo-fe já nos defeuidos daquella guar
nição , de que fe achava bem informado , a fe lic idade 
da empreza; porém para melhor feguralla, antes de ap- 
parecer à fua vifta , que já lhe ficava pouco d iftan te , 
tratou de defmentilla, cobrindo de rama as d u as  ca
noas ; e introduzindo-as por hum caminho eftreito, 
( que o fucceffivo embate das ondas , enfoberbecido 
com a communicaçao do Oceano , abrio nas margens 
do mefmo rio, reveílidas todas de denfos arvoredos) 
efeolheo ofitio mais accommodado, para que na en
chente da maré , que fobe por clle baftantes lé g u as  f 
aproveitando-fe do amparo da noite , podeífe entrar na 
pratica do feu projeéto , ou novamente regulado pel°s 
accidentes da fortuna.

871 Para efperar a opportunidade da monçaô, &
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tou cm terra com os feus Companheiros quafi no fim Anno*64i. 
da tarde * e tendo dado ainda poucos paffos, viraõ to
dos por entre as mefmas ramas daquelles arvoredos de£ 
cer hum Hollandez, que fuppozeraõ fer da guarniçaò 
do Forte \ porque levava alguma roupa branca , que 
principiou logo a lavar na vihnhança dos noflos Solda
dos , fem dar noticia delles , ou foíTe pelo grande cui
dado, com que fe rccatavaô, ou pelo feu deícuido, 
por fe confiderar muito feparado de huma companhia 
taóperigofa^ porém dentro de breves inftantes pagou 
bem o exeeíiò defta confiança com a fenfivel perda da 
própria liberdade. v* » v
* 872 Com as cabaes noticias deíle prizioneiro teve 
também Antonio Dias a de que na manhã daquelle dia 
havia fubido pelo rio hum barco de cuberta , que leva
va a feu bordo trinta e cinco Soldados dos mais Valero*- 
fos, com o projedo de o defeobrirem 5 e examinadas 
bem as utilidades , que podiaô tirarle da reedificaçau , 
enova cultura de todas as fazendas abandonadas dos 
Portuguezes , fe aproveitaraó deilas , depois de fegu- 
rallas mais vigorofamente na communicaçaó de todo o 
gentilifmo daquellas vifinhanças , otferecendo-lhe a fua 
amifade com os partidos mais ventajofos.

87$ Bem conhecia eftc Official o inferior numero 
das luas forças ; mas attendendo fó à qualidade deilas , 
adefejou logo difputar na abordagem do barco: e achan
do também em lugar das efeufas, que receava, os incen
tivos mais generofos para tamanha acçao, no deftemi- 
do animo dos feus Companheiros , tanto que a noite, 
e a maré lhe facilitaraô as fuas ideas , as principiou a re
duzir a pratica com huma tal fortuna, que paíTou o For
te , fem que o percebeflem as fuas fentinellas.

874 O  Hollandez, olhando bem para a monílruofa 
defigualdade da guarniçaõ do barco, fe temerolo le na o

de tamanha empreza, a tratava fó como temeraria ;



Anno 1643. porém os noflos Portuguezcs a intentarão com tal tr^ 
jamento, que pareciaõ provocados de fuperior impul. 
fo 5 e navegando toda aquella noite , quando já a A i 
rora annunciava o dia , fe viraò muito perto da embar. 
caçao, que fe achava furta: mas conhecendo cila, qUe 
eraõ inimigos os que a bufeavaõ, fe preparou logo para 
a peleja.

875 Com huma breve fufpenfaó difpoz Antonio 
D ias, que palíaflem avante as duas canoas, para que 
voltando fobre o barco com todo o impeto dos remos, 
o atacaíTem ao mefmo tempo por hum, e outro bordo; 
e os Hollandezes , que perceberão bem cfta refoluçaõ, 
quizeraõ impedilla com fucceíTivo fogo$ mas ainda que 
a pouca diílancia lhes facilitava o acerto dos tiros, nao 
receberão delles os deftemidos Portuguezes nem 0 me
nor damno: e animados mais com eftas primeiras expe
riências da fua fortuna, procurarão também fazer as ul
timas da valentia dos feus braços , bufeando prompta- 
mente a embarcaçaõ por meyo de chuveiros de balas 
com hum tal defafogo no perigo dellas , que alagando- 
fe ao virar huma das canoas, fem a menor alteraçaõ, 
feguio fó a outra, que era a do Commandante, 0 mcf- 
mo perigo.

876 Os Hollandezes, que examinavaô bem a de
bilidade das forças inimigas na fua uniaõ , vendo-as di
vididas , as trataraõ com hum total defprezo 5 e para 
caftigarem efte, que chamariaõ atrevimento barbaro da 
fua loucura, defearregaraô todas as armas offcnfivas fo 
bre a canoa, que valerofamente os tinha atracados por 
hum dos feus bordos: porém os quatro Portuguezcs > 
da que eftava alagada , que obíervarao o outro fem a 
menor defenia, cfgotando logo a tal embarcaçaõ, (quí 
por fer de pao leve naô padeceo o ultimo naufragio) 
aproveitarao defte novo accidente com tamanha fortu
na , que pela meíma banda , que os i n im ig o s  fe confide*

6 ravao
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ravao muito feguros , fe acharaò atacados com tao pe- 
zados golpes , que prevalecendo entre as confuzocs do 

I icu dclacordo os deí mayos do animo , lhes faltou de to» 
I do para a refiilencia por aquella parte $ e defamparada 
I tambem a outra pelo mefmo motivo , multiplicou de 
I forte Antonio Dias o feu fatal ertrago > que fò hum dei- 
I les, que fe lançou ao rio, pode faivar a vida ; mas de- 
I vendo-a mais à generofidade dos vencedores, que às di

ligencias do feu medo. ; b  J .. ; : : -y/
877 c Antonio Dias, depois dc recolher todos os def- 

pojos , achando que o barco por falta de mareaçaõ naõ 
podia tambem authorizar a fua vitoria y o entregou às 
chammas , para que lhe iervirtem de luminárias no íief- 
tejo delia $ e efperando favoravel hora para fazer a fua 
retirada , a executou no principio da noite, defembo- 
cando o rio pelo mefmo Forte, que lhe defende aen-

I trada, tao refpeitado já da artilharia dos Holiandezes ,
| que difparando toda fobre as duas canoas , por fer logo 

fentido, a receberão os feus Soldados, em tao curta dif- 
tancia , fó como honrofa falva. f r, í

878 Todos os que íe acharao nefta occafiao mere
cerão bem a grande gloria, que grangearao nella; e pa
ra que em tudo forte venturofa , até fe rccolheo Anto-

1 nio Dias a Tapuvtapera, fem mais outra perda , que a 
do pouco fangue , que derramaraó dous dos feus Com
panheiros por algumas feridas nada perigofas. 1

879 Partados alguns dias, no de 28 do mefmo mez
de Mayo, appareceraõ oito navios Holiandezes ao mar 
do quartel de Tapuytapera; e faltando valor ao feu 
Commandante , para a refoluçao de hum defembarque 
tia oppofiçao das forças inimigas, fe quiz aproveitar das 
barbaras doutrinas , de que Joaô Cornelles fe tinha fer
vido havia já perto de dous annos para a invafao daquel
as mefmas terras ; entendendo fem duvida, que acha
ria outra femelbante frouxidão à do Governador Bento 
oi Ma-

Anno 1Ò4J.



Anno 1643. Maciel no Capicau mór Antonio Teixeira j mas ouvi:i, 
do elle com focegado animo a pérrida propofta dcllc 
Hollandez, ( que* authorizava mais com huma Carta 
do Conde de Nazau , que íe luppoz tingida ) em q;;c 
lhe íegurava, que rccolhendo-ie à Povoaçau dc 8. Lu» 
governaria todos os Portuguczcs fem dependcncia algu. 
ma. â Refpondeo também por eícrito , que fim dijpU. 
nha já o leu alojamento naquella Cidade $ porque bre
vemente lançaria delia hofpedes taõ infames.

% 880 Delia grande conftancia conheceo logo aqucl-
le Commandante , que naõ lograria as luas medidas; e 
naõ podendo elle difpor o animo para tratar outras mais 
generofas , le fez à vela para a baliia do Maranhaõ, 
donde tomando terra , impaciente o feu Governador, 
deu expreíTa ordem , para que le nao délfe dalli em di
ante quartel a Portuguezes : porém a mefma paffou 
também Antonio Teixeira contra as fuas Tropas, cx- 
ceptuando todos os Francezes , que ferviaò nellas; mi
litar politica para deixallos mais fufpcitofos, comocon- 
feguio com muita utilidade. rs 1*

881 Bem entendeo o Capita õ mór, que reforçados 
os inimigos com o novo foccorro , entrariaó fem duvi
da em operações mais vigorofas j porém averiguando 
por feguras eípias, que era tal a conílernaçaõ, em que 
ainda fe achavaõ, que fegurando fó o feu focego na 
muita agua , que os dividia do alojamento de Tapuyta- 
pera, até já desffutavaõ com difciplina frouxa as fazen* 
das da Ilha , introduzio nella varias partidas dos melho
res Soldados : e fabendo também aproveitarfe dos feus 
uteis progreíTos, mudou logo de fitio, paíTando a outro 
de boa fortaleza ; mas taõ vifinho da mefma Ilha, quc 
hum eftreito rio , que a forma por aquella parte, 0 fe* 
parava fó do leu continente. Nao defpcrtou mais aos 
Hollandezes efte movimento; e Antonio Teixeira ven* 
do-fe cm todos lifongeado da fortuna , adiantou
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to cada dia as Tuas ventngens nos esforços da guerra. Anno 1645. 
c 8 8 2  Neíle mcfmo tempo, que chegava já aos 13 
de Junho , ouvio o eílrondo de muita artilharia para a 
parte da barra da Cidade de S. Luiz ; e pondo logo 
promptas duas canoas, fem mais equipagem, que a de 
oito Soldados , e cincoenta índios , ordenou ao Alfe- 
res Joao da P a z , que examinafle nellas a verdadeira 
caufa daquella novidade. Era valerofo o Commandan- 
te ; e guiado fó dos mefmos eccos , bufeava o fitio 
donde clles fahiaó, quando oppondo-felhe huma lan
cha grande, que guameciao vinte e fete homens com 
duas peças de canhaó de pequeno calibre, a abordou , 
e rendeo com tanto arrojamento, como felicidade $ por
que a do fucceíTo até lhe cuftou pouco fangue: mas os 
defordenados alvoroços defta gloriofa acçaô, confun
dirão de forte a inalterável ordem da boa difciplina , 
que obedecendo fó às lifongeiras vozes dos applaufos , 
que já lhe parecia, que o eftavaó chamando defde o 
alojamento, defattendeo a diligencia , de que hia encar
regado, com grave prejuizo dos intereíles públicos, co
mo veremos nas futuras memórias.

883 Ainda que louvou o Capitaó mór Antonio 
Teixeira com exprefsóes honroías o grande valor, com 
que procedeo oAlferesJoaó da P a z, eftranhou tam
bém com feveridàde a fua defordem; porém como íe 
via taó favorecido da fortuna , naó fe embaraçou mui
to nas melancólicas ponderações delia 3 porque iazen- 
do logo hum deftacamento de quarenta Soldados , e 
cem índios frecheiros , o entregou ao Capitaó Manoel 
de Carvalho, com o util projedo , de que metemlo-fe 
na Ilha ( que já defamparavaõ os Hollandezes, temero
sos das fuas embofeadas) fe aproveitalfe bem do bene- 

ĉio dos accidentes ; e como elle fabia conhecellos, íe 
lervia de todos com tal felicidade , que íem oppoíiçao 
talou a Campanha 3 e para tirar ao meímo tempo multi*

C cc plicados
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Anno 1643. plicados intcrcíTcs no abundante fornecimento das fU|J 
Tropas , principiou a fazer farinhas no iitio chamado 
das Nhaúmas , desfrutando as mefmas fearas , ( a 
lá chamau roças ) abandonadas dos Portuguezcs hav» 
poucos mezes. \ «

884 Para a fabrica defte mantimento fe neccflita 
fempre de larga dilaçaò ; e como toda a gente, quc fc 
occupanelia, anda feparada em muito dirtcrcntes minif- 
terios , fe efqueciaõ já tanto os Portuguezcs das obri
gações da boa difciplina, que os que fe achavao naqucN 
le mefmo iitio , até defattendiaõ o prccilb cuidado das 
mais vigilantes fentinellas ; porque fiando fò à de dous 
índios a fua fegurança, dormiaô todos taõ defcança* 
dos, como fe naõ tivellcm inimigos: porém o Com- 
mandante delles, que fe defvelava como bom Capitaò 
para melhorar o leu partido, fabendo logo , que efte 
deílacamento tinha entrado na Ilha , e que recolhia 
com grande focego todos os frutos delia , em que nau 
ficava menos prejudicado pela muita falta , que pade
cia , principal mente de farinhas, fez fahir da Praça fcf- 
fenta Soldados, e cem índios guerreiros com apertadas 
ordens, para que bufeando a toda a diligencia taC pe
queno corpo, efcarmentaíTem por huma vez a fua ou- 
fadia no mais cruel eílrago.

885 Bem poderá entender eíle Hollandez, r e g u la n -  
do-fe por experiencias próprias , que era fem duvida 
muito arrifcada a obediência da fua ordem , q u a n d o  a 
encontrava neceíTariamente a forte oppofiçaõ d a q u d -  
les mefmos homens, que tantas vezes o tinha6 ven* 
cido com mais deíigualdade: porém ou i n f o r m a d o  da 
fua divifao, e grande defcuido, ou influído dos fober- 
bos eílimulos da vingança , cnfayava j á  a fua c e g u e i r a  
os mais alegres alvoroços para a celebridade da vito* 
ria.

em 7
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A çodo, naõ fo dividido nos vários ferviços da fua co
lheita f mas ainda mais enfraquecido com a falta do feu 
Commandante, que com alguns Soldados tinha paflado 
a outro fido $ e como a guarda deíle das Nhaúmas cui
dava taõ pouco na fegurança delle, avançando logo de 
madrugada as fuas coltumadas vigias, naõ tratou mais 
que da lua mayor commodidade, fem attençaõ alguma 
aos perigofos accidentes da guerra.

887 As fentinellas, que erao os dous índios, ou 
por perceberem algum rumor diftante , ( porque nos 
primeiros dous fentidos parece fe efmerou a natureza 
humana com todas edas racionaes feras ) ou chamados 
também de fuperior deftino , fe adiantaraõ muito do 
feu pofto até junto das margens de hum pequeno re
gato, onde viraõ bem os Hollandezes , que defcan- 
çando das fadigas da marcha, e defvélos da noite, fa- 
boreavaõ mais na goílofa doçura daquella amenidade o 
mefmo corporal alimento , com que fe refaziaõ ; mas 
a pouca cautela deites barbaros os defeobrio logo aos 
mefmos inimigos : e tirando elles de huma tal confian
ça os fortes argumentos , de que eraõ batedores do 
groííò Portuguez , informado já do feu deftacamento, 
toda a braveza , que lhe ameaçavaõ , fe converteo em 
fuílo, arrebatando as armas com huma defordem taÒ 
precipitada , que mais parecia , que fe preparavaõ para 
a fugida, do que para a peleja.

S88 Bem fe podiaõ contentar os dous barbaros ín
dios com a brutalidade da primeira acçaõ ; porque ain
da lhes deixava lugar para emendalla , fe fe retiraííem 
com ligeiros paílòs para defpertar os feus Companheiros 
do latal letargo , a que fe achavaõ reduzidos, por def- 
cançarem todos fó no feu cuidado $ mas defaproveitan- 
do como féras huma occafiaõ de tanta importância , 
adiantaraõ mais o feu defatino , difparando as fiechas 
lobre os Hollandezes, que reftituidos da conftemaçao

Ccc ii conl

do Eflado do Maranhao, Liv. XII.  387

Anno 1643.



Anno 1643.

Annaes Hi/loricos

com o verdadeiro conhecimento da debilidade dos hA. 
inigos, defpedaçarao hum nos primeiros impetns dafua 
julia cólera j porém entre eila, prevalecendo já a$at- 
.tenções da difciplina militar , fizeraò o outro prizionej. 
ro para fe íervirem das fuas noticias: c informados bem, 
alíim do fitio do alojamento Portuguez, como da fm 
divilao , c negligencia , com que fc guardavaõ todos 
os poílos, tomando logo a refoluçaõ de o atacarem, 
o bufearao a toda a diligencia com tantas certezas da 
vitoria , que já diftribuiaò foberbamente os dcfpojos 
delia.

889 Prevenindo com tudo, como Soldados vete
ranos , todos os accidentes da fortuna, quizeraõ me
lhor feguralla na fua boa ordem indo fempre dobrados, 
a que também os ajudava muito a capacidade do ter
reno $ mas como o caminho até o fitio das Nhaúmas 
naò pafiava de hum quarto de legua , fe pozeraõ logo 
fobre elle: e confirmando bem as informações do índio 
prizioneiro no defacordo dos inimigos , o procurarão 
accrefcentar com hurna vozaria, a mais efpantofa, pa
ra deixai lo irremediável.

890 Efta militar regra , eíludada fem duvida nas 
barbaras elcolas Mahometanas , naõ obrou pouco na 
mayor parte dos Portuguezes $ porque impellidos das 
contuzões do fufto , defampararaó lailimofamente a lua 
mefma fama , largando huns as armas como e m b a r a ç o s  
da falvaçaò das vidas, e outros arrebatando-as fem mais 
attençao, que a do vil intereíle de as naõ perderem: 
porém doze, que fendo os mais viíinhos do perigo, naó 
pode futfocallos , oppondo-fe com deftemido animo 2 
todas as torças inimigas , as difputarao por algum tem* 
po com igual conftancia ; e ainda que opprimidos 
luima taò monílruofa defigualdade , foraõ cedendo *1* 
gum terreno para fe melhorarem, como confervavao 0 
mefmo deíatogo , tanto que chegaraò a hum cotovel10*
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que fazia a eílrada , cubcrto todo de corpulentas arvo- Anno 204$. 
res, entaõ fortificando le dos fcus robuílos troncos , 
inoftraraõ bem , que Io fc retiravaó daquclle conflito 
para fazello mais fanguinolcnto.

891 Os Hollandczes, que fem adiantarem hum (á
palio , viao que o feu empenho, nao fervindo mais que 
deinriuir mayorcs esforços no valor invencivel daquel- 
Jcs inimigos , accrelccntava o leu eílrago j para evitar 
o ultimo, ou para a vingança, do que ja padeciao, qui- 
zeraõ abraçallos ao melmo tempo por hum , e outro 
danço com toda a boa ordem das doutrinas da guerra : 
porém elles , que oblervaraõ também com militar acor
do a contramarcha da fua retaguarda , perceberão bem 
clle feu projecto $ e afpirando generofamente à immor- 
tahdade da memória no defprezo das vidas, repetindo 
logo em altas vozes: elles, h ejpada, que a fua mef-
ma divifao os leva já vencidos ; os carregarao com tao 
pezados golpes , que nao havendo reliftencia , que ne- 
ceílitaíle de fegundo, em breves inftantes fe acharao 
todos ociofos.

892 Alguns dos Hollandezes, faltandolhes o animo 
para entrar nas mefmas experiências, fim dilataraõ a fua 
defgraça no amparo das brenhas , mas para fazella mais 
injuriofa nos epitáfios vís das fuas fepulturas; porque 
fugindo às mãos de huns tao heroicos vencedores, os 
que efeaparaò das dos índios, morrerão às das feras $ 
e aquellcs nobres Portuguezes, vendo-fe já fem exercí* 
cio para o emprego da iua juíla ira, le aproveitaraõ da 
vitoria.

895 Defcançavao elles de tantas fadigas fobre o 
mefmo campo de batalha, repartindo focegadamente 
t>$ defpojos delia , quando os alterou hum novo acci- 
dente j porque defeobrindo por entre os arvoredos al
guma gente armada, que metida na fôrma, acelerava a 
iua marcha na demanda do fitio , a trataraó logo com o
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Anno 1643. relíquias do paílado deílroço, foccorridas de tlgunu 
relerva da fua retaguarda, que naò chegaria a entrar 
na peleja $ mas prevenidos já para íegunda acçaõ , Co% 
nheceraõ, que eia o feu Capitaò Manoel de Carvalho 
que no lugar em que fe achara , imitando-os em tudo 
havia derrotado muitos inimigos , ( dos de hum defta- 
camento , que no principio do ataque tinhaõ cllcs fei
to para cortallos ) ainda que com grande delpeza do 
feu nobre fangue , porque levava feis feridas : porém 
fem que baílafle para enfraquecello o muito que havia 
derramado dellas, unidos já todos os feus Soldados, 
fez feguir o alcance dos Hollandezes até as portas da 
Cidade ; e como nella de todo o corpo do deitacamen- 
to entraraõ fomente dez Francezes , o Governador 
mandou enforcalios com o pretexto barbaro de terem 
fugido, por nao quererem pelejar contra os Portugue- 
zes, também accuíandoos de igual procedimento em 
outros fucceíTos femelhantes.

894 Sem outra perda , que a do Sargento Anto- 
nio da Coíla , com mais tres Soldados , e a dc cinco 
feridos, mas todos Valerofos, fe recolheo Manoel de 
Carvalho ao quartel General, tendo-o já fornecido de 
baílantes farinhas ; porém o Commandante Antonio 
Teixeira, ainda que nao neceíTitava de mais mantimen
tos , para tirar com tudo aos Hollandezes todos os da 
Ilha , meteo nella paíTados poucos dias nova partida de 
trinta Soldados , e cincoenta índios à ordem do Alferes 
Manoel Dornelles, Official de muita honra, que logo 
que atraveíTou o rio, foube que os inimigos no mefmo 
caminho, que fe fazia inexcufavel à fua marcha, haviao 
le\ antado hum capaz redu&o, que giiarneciao com qua
renta homens; e aproveitando-fe aííim do feu valor, co
mo do conhecimento do terreno , o efcalou antes de 
amanhecer com huma tal fortuna , que quando cllcs 
conhecerão a fua deígraça, nao poderão já remediais*

?9 °
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895 Demolio logo aquella defenfa o vitoriofo $ c 
como o fuccclfo lhe ficava alterando as primeiras medi
das , repaflando o rio, fe recolhco no mefmo dia ao feu 
alojamento, onde mereceo os mais honrofos elogios do 
Capitaò mór Anconio Teixeira.

896 A  telicidade deíla occafíaõ eílimulou de íorte
0 deftemido animo do Capitao Paulo Soares, que in- 
formado , de que vinte e cinco Hollandezes guardavaõ 
0 engenho de aílucar de Bento M aciel, ( htuado na 
terra firme do Itapicurú , como já fica referido) lhe 
tomou a porta fò com feis Soldados , e alguns índios ; 
e confervando-a valerofamcnte com tres dos Compa
nheiros , em quanto os outros tres, ajudados dos In* 
dios, lhe applicavaõ fogo por diferentes partes, o fez 
arder com toda a guarniçaõ. >

897 Depois defte fucccflb fufpendeo as entradas 
Antonio Teixeira até o mez de Outubro ; mas ainda 
que já  nefte tempo lhe havia chegado a triíle noticia do 
infeliz naufragio do Governador Pedro de Albuquer
que , ( que referirey no lugar a que toca) como tam
bém fe lhe tinhaó unido alguns Portuguezes com mayor 
numero de índios , além de confervarfe na antiga conf- 
tancia , parece que esforçando-fe mais dos mefmos ac- 
cidentes, que procuravaó deílruilla , determinou pa£ 
far o leu alojamento para dentro da Ilha do Maranha6 ; 
procedendo porém com as devidas attençoes à difcipli- 
na militar, ordenou primeiro ao Sargento mór Agofti- 
nho Corrêa , que aííiftido da Companhia do Capitao 
Joaó V afco, reconheceíTe o Forte do Itapicurú , j i  
com o proje&o de o furprender, para fegurar em todos 
os fuccefios a fua retirada.

898 O  Sargento mór bufeou o Forte a toda a dili
gencia ; porém ficaraó ociofos os valentes eslorços , 
Soc tinha prevenido para a fua furpreza , porque o
achou abandonado já dos inimigos : e unindo-felhe den

tro
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Anno 1643. tro de poucas horas o Commandante General Antonio 

Teixeira , que feguia a fua retaguarda para fuftello cm 
qualquer accidente, o guarneceo dc novo.

$99 Do mefmo lugar dcftacou elle logo trinta e 
feis Soldados, guiados de hum valerofo índio , que fe 
chamava Sebaíliaô, com ordem para que penetrando 
toda a Ilha, lançafíem fogo a todos os frutos , que por 
mais viíinhos da Cidade, podeíTem fervir para a  fubfiÊ 
tencia dos Hollandezes: e bem lograda efta hoftilidade, 
paffou à  mefma Ilha, onde o deixarey difpondo 0 feu 
alojamento, com toda a boa fituaçaõ , para as defcnfai 
da arte militar, até o principio do anno futuro, por fer 
neíle o ultimo fucceífo digno de memória na C ap itan ia  
de S . Luiz do Maranhao , quando me bradao já  os da 
de Belem do Graô P a r á .  • ^ ’ ;

n ttMsp

X  !> :  j ,  C- A ;  j  • r  .  * n  .*►#

ANNAES

#



ã. ^

: A N N A E S
H I S T Ó R I C O S

■ V T  . . j ; / >  ,  • • . . .

D O E S T A D O  • »
4. , v  ' v  " ' C_t

DO M ARANHAO.
L I V R O  XIII.

S U M M A R I O .  *

L O G IO  do Goirrnador do Ejledo do Brqfil 
•Antonio Telles da Silva. Fe lia ano Corrêa 
chega da Bahia de Todos os Santos ao Pará 
com algumas munições de guerra , de que fe 

o Maranhao. Nomea EIRey Governador do 
PJiado a Pedro de Albuquerque. Sahe do rio de Lisboa 
com algum joccorro de Soldados , e munições de guerra ; 
e naufragando nos baixos do Pará , fe falva com algumas 
pejfoas. Elogio dejle Governador, que morre na Cidade, 
fendo nomeado para a f ita fubjtituiçm a Feliciano Corrêa. 
^ a Capitania do Maranhao continha Antonio Teixeira 
Ja entrado na Ilha j e os Hollandezes abandonao a Capi- 
fnnia , embarcando-fe para a de Parnambuco. Antonio 

eixeira avifa a Lisboa da feliz rejlauraçao da Capita*
Ddd
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Anno 1643. nía * e-fica continuando no governo delia. Succcde no
ver no geral doE/lado 0 Sargento mòr delle Francifc0 
Coelho de Carvalho. Elogio do Governador. Nomea efle 
no emprego de Capitao mor do Grao Pará a Paulo Soaret 
do Avellar. Succcde nelle Sebajliao de Lucena de Azeve
do. Chega 0 Governador a Cidade de Belem do Pará, 6 
morre brevemente na mefma Cidade. Fica encarregado 
do governo da Capitania Aires de Souja Chichorro j e na 
do Maranhao, também independente no governo, Manoel 
Pitta da Veiga. Succede no governo do E/lado Luiz de 
Magalhães. Supprime-fe 0 governo geral, e Je divide 
nas duas principaes Capitanias, (jue fe encarregao a Bal- 
thafar de Soufa Pereira , e Ignacio do Pego Barreto. 
Abfoluta prohibiçao dos cativeiros \ e por ejie motivo alte- 
rações das Capitanias, çueJocegao os feus Capitães mires. 
Morre 0 Capitao mor do Grao Pará Ignacio do Rego; e 0 
Senado da Camera de Belem encarrega 0 governo da Ca
pitania ao Sargento mòr Pedro Corrêa. Pajfa também bre• 
viffimamente da prejente vida $ e fuccede-lhe 0 Capitao de 
Infantaria Domingos Machado. Chega ao Efado a refor
ma da Leyfobre a abfoluta prohibiçao dos cativeiros, efi- 
cao fat isfeitos todos os povos. Movem-fe na Cidade de Be
lem de Pará novas dijputas febre 0 governo da Capitania, 
e por eleição dos feus moradores fe confere a Aires de Sou
fa Chichorro. No governo da Capitania do Maranhao 
continua 0 feu Capitao mòr Balthajar de Soufa Pereira.

G R A N D E  zelo, que ref-
plandecia no Governador do 
Eftado do Brafil Antonio Td* 
les da Silva, naó c a b e n d o  fl 
na dilatada esféra dos cuidado5 
proprios , fahindo dos limite> 
da fua mefma jurifdicçaò, acU' 

dia também aos alheyos, fem que a vifinhança do p°



der formidável dos inimigos lhe rcprimiflc o animo; por- Anno 
que informado bem, afiim da alcivofia com que os Hol- 
landezcs haviaõ occupado a Capitania do Maranhao , 
como da heróica refoluçaõ dos moradores delia , para o 
jufto caftigo de hum procedimento taõ abominável, me- 
teo a bordo de hum patacho as munições de guerra, 
que pode tirar das poucas, que tinha para a fua defen- 
fa , militarmente difeorrendo , que feria efta a princi
pal neceífidade daquelles nobres Aventureiros s e encar
regando tudo com acertada efeolha ao Capitaõ Felicia- 
no Corrêa, lhe ordenou , que correndo a Cofta, até en
trar no rio de Belem do Pará , defembarcafle naquella 
Cidade , para que delia fe foccorreflc o Maranhao con
forme a conjundura.
ki 901 Acreditou bem a eleição defte íciente General 
0 Capitaõ Feliciano Corrêa; porque paíTando por mui
tos navios Hollandezes com hum total defprezo dos pe
rigos da vida , livre de todos, tomou nos fins de Mar
ço a Povoaçaõ mefma , que bufeava > onde entregou 
aquellas munições aos Officiaes do Senado da Camera , 
que por morte do Capitaõ mór Francifco Cordovil go-

do E/lado doMaranhao,Liv. XIII. $9 j

vernavaõ ainda a Capitania: e enchendo elles taõ intei
ramente como dcYiaõ as obrigações do feu minifterio , 
naõ fõ expedirão para o Maranhao o Capitaõ Antonio 
de Deos com a mayor parte do foccorro, que produzio 
aquelles eflfeitos , que ficaõ referidos *, mas também o

I patacho para Portugal à ordem do Capitaõ Paulo Soa
res de Avcllar; que tendo chegado do mefmo Mara- 
nhaõ com a incumbência de reprefentar na Corte de 
Lisboa o perigofo eftado daquella Conquiíla , fe encar
regou de outra femelhante por parte do Pará.
- 9°2 Logo que a Corte recebco os primeiros avifos 
da invafaõ das Armas Hollandezas na Capitania do Ma- 
ranhaõ, menos laílimada da fua grande perda na ttfur- 
paçaõ de huma taõ boa parte do Real Patrimônio, do

Ddd ü que



Anno 1643. que dasvexações, que padeciaõ aquellcs VaíTalIoj t 
intentou foccorrellos j mas a dependcncia dos Eftadoa 
Geraes, auxiliares dos interefles Portuguezes na for* 
midavel guerra Caftelhana, ( quando as occurrcnciaj 
da mefma guerra occupavaó também todas as forças da 
Monarquia) traziaõ taõ embaraçado o animo deElRey, 
que naõ confiderando menor perigo na enfermidade 9 
que no remedio delia t fe naõ refolvia a applicarlho; 
até que chegando-lhe por via da Bahia de Todos os San. 
tos as fegundas noticias do valor heroico , com que ai- 
guns dos mefmos opprimidos, apurado de todo 0 foffri* 
mento, haviaõ já dado venturolb principio à redemp- 
çaõ do feu cativeiro nas acclamações da liberdade, que 
fuftentavaõ na campanha com muitos fucceffos glorio- 
fos y lhe pareceo entaõ , que naõ devia retardar mais 
tempo as fuas Reaes demonftrações; e tendo conferido 
o governo geral daquclle Eftado a Pedro de Albuquer
que por Patente de 4 de Setembro do anno paliado* 
expedio no prefente todas as ordens neceíTarias para a 
íua partida. w i ' -

90j A  bordo de hum navio, com mais de cem Sol
dados , e abundante fornecimento de munições de guer
ra , fahio do rio de Lisboa no dia 29 de Abril Pedro 
de Albuquerqué, Fidalgo da Cafa R e a l , e Cavalleiro 
do habito de Chrifto; e feguindo logo a fua viagem na 
direitura da mefma Ilha do Maranhaõ , deu vifta delia 
em 15 de Junho: porém naõ querendo advertidamente 
entrar na bahia da Cidade de S. L u iz , íem que primei
ro averiguaíTe o verdadeiro eftado da nofla fubfiftencia f 
para tirar eftas informações, fez difparar aquella artilha* 
ria , que obrigou o Capitaõ mór Antonio T e ix e ira  a 
acertada expedição das ordens, que malogrou a defat- 
tençaõ do Alferes Joaõ da Paz , como já fica referido.

994  Defenganadas as efperanças do Governador> 
bufeou logo a barra do Pará :imas naquelle tempo ^  
&x * ii L Q  tau
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taõ pouco o conhecimento , que fe tinha delia, que o Anno 
Piloto da nao, depois de repetidos bordos, a encalhou 
cm } b de Junho nareftinga de hum banco de area ; e 
como os mares cAavaõ muito grodos , efperavaõ todos 
0 feu fatal naulragio fem humano remedio, quando lhes 
acudio com duas canoas o Capitaõ Pedro da Coíla Fa- 
vclla, que acafo andava em hurna pefearia nas vifinhan- 
ças do mefmo baixo : porém por mais , que pofto já a 
bordo do navio procurou animar a fuaequipagem , di- 
mmuindo-lhc o perigo , bem informado delle Pedro de 
Albuquerque , mandou lançar ao mar o efcaler, e lan- 
cha , onde fazendo embarcar, e nas duas canoas trinta 
e tres peíloas ( cm que entravaõ algumas mulheres , c 
0 Padre Frey Pedro da Magdalena 9 Commiirario dos 
Religioíos de NoAa Senhora do Alonte do Carmo com 
mais dous Companheiros  ̂ deu expreffa ordem para que 
tomando a primeira praya voltaíTem a toda a diligencia 
is quatro embarcações. ;iür t f

90f Foy obedecida com pontualidade efta acerta
da dilpofiçaõ ; mas o furor das ondas , com «enchente 
da maré , tinha crefcido tanto , que na volta ;á huma 
das canoas naõ podendo rompellas, arribou logo à mef- 
ma terra, donde havia fahido , e a outra, ainda que 
tomou a embarcaçaõ, deu humas taes pancadas no coi
tado delia, que abrindo vários rombos, até os remeiros 
a defampararaõ: com tudo, livres de perigochegaraÔ 
a feu bordo a lancha , e o efcaler $ e metendo-fe nefte 
0 Governador, com a fua familia, occuparaõ a lancha 
todas as pefloas , que lhecouberaôem  que também 
entraraõ tres Religiofos da Companhia de Jefus de qua
torze , que hiaõ no navio, de que era fuperior o Padre 
Luiz Figueira , que conduzido do feu efpirito apoftoli- 
co tornava ao Maranhaõ, vimiofamente difíimulando 
0 jufto fentimento das antigas perfeguições daquelles 
moradores. .1:̂  :a c oa; .E > '

do TJladodo Maranhaõ, Liv.XIIL $97
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Aono 1643. 906 O Piloto da nao fegurou a todos os que fica.
vaõ nella , que no termo de vinte e quatro horas ncl 
nhum tinha perigo 5 e nefta confiança efperavaõ corn 
muita , que a diligencias de Pedro de Albuquerque 
paflariao logo a feu bordo as embarcações , que foírem 
necellarias para o tranfporte dc toda a carga: porém eh 
le , que apenas tomou terra , na que lhe ficava mais vi. 
finha, vio que a mefma nao fe metia no fundo $ e enten- 
dendo, que todo o feu cuidado era já inútil, o poz fó 
entaõ em fe recolher à Ilha do S o l, onde fabia bem, 
por informações do Capitaõ Pedro da C o d a , que ain
da fe mantinhaõ os dous Macieis com o feu arrayal.

907 Os naufragantes infeliccs , perdidas de todo as 
efperanças da falvaçaõ das vidas, entraraõ logo a beber 
o horrível caliz da mais penofa morte 3 mas no meyo ain
da de humas taes affiicções, confervando alguns a conf- 
tancia do animo , tanto que a embarcaçaõ fe principiou 
a desfazer , formaraõ duas das pipas da aguada com tal 
capacidade, que fe meteraõ nelias fetenta pefloas: po
rém como por falta de todos aquelles materiaes, que 
eraõ neceflarios para a fegurança da fua conftrucçaó, 
ficaraõ com pouca para poderem refiftir à medonha fú
ria , com que os mares rebentavaõ no baixo, antes dc 
a vencerem, laftimofamente fe defpedaçaraõ com a fen- 
fivel perda de toda a gente , que conduziaõ , a que 
zia numero, e muito importante para a mais jufta ma
goa o virtuofo Padre Luiz Figueira com oito Compa* 
nheiros , que por mais , que o Piloto fiado com defeul- 
pa na força de feus braços, e deftreza delles , tomando 
hum filho fobre os hombros da tenra idade de q u a t r o  
annos, fe lançou à bahia com a refoluçaõ de a paífar a 
nado , acharau ambos nella a mefma fepultura.

9 °  ̂ Em hum pedaço grande do navio , que fe na° 
foy ao fundo, ficaraõ ainda onze homens dc todo 0 tcl*
to da fua equipagem, e já examinando com os feus fliw

m os
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do Fjlado do Maranhao, Liv. XIII. $ 9 9
tnos olhos a infelicidade dos Companheiros , fabricarao Anno 1643. 
huma boa jangada com as efperanças de lhe fugirem $ 
mas no fegundo dia hum mar encapellado arrebatou 
dons delles, Religiofos ambos da Companhia de Jefus; 
c na manhã feguinte tomando os nove a Ilha de Joan- 
nes, habitada dos índios Aruans, quando efeapavaõ tao 
venturofamente dos perigos das ondas, o naõ encon
trarão menor, e com circunftancias muito mais laílimo- 
fas na hofpedagem barbara deftas racionaes feras 5 por
que nos proprios braços , que lhes offereciaò com gran
de humanidade, aleivofamente lhes tirava5  as vidas , 
que falvaraõ fó tres , que tardando-lhes mais a fua def- 
graça , tiveraõ a fortuna de ferem foccorridos de hum 
valerofo m oço, ( natural da Villa de Viana na Provín
cia do Minho, e morador no Grao Pará) que com al
guns eferavos andava fazendo huma falga de peixe jun
to do mefmo fitio.

909 Defcançou alguns dias Pedro de Albuquerque 
no arrayal da Ilha do S o l; e difpondo delle a fua entra
da publica , tomou folemne pode do governo do Efta- 
do na Cidade de Belem do Pará cm 1 j de Julho com ge- 
raes applaufos dos feus moradores; porque ainda que 
naõ faltarao murmuraçoes da frouxidão , com que fe 
tinha havido no foccorro da gente naufragada , as de
pendências do feu lugar , bem inculcadas da lifonja , as 
deixaraó logo fuíFocadas.

910 Tinha elle fervido com muita diftinçaó por ef- 
paço de fete annos na Capitania de Parnambuco , don
de era natural; e fendo os tres últimos depois da entra
da dos Hollandezes , e cruenta guerra , que fe lhe fe- 
guio f fe fmalou mais na defenfa do Forte do rio For- 
mofo, que fe lhe havia encarregado ; porque perdendo 
cm hum aíTalto quaft toda a fua guamiçao , fó o largou 
com a liberdade já defpedaçado a feridas: por troco paf
fou depois a Portugal, e accrefcentando 0 feu mereci- 
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Anuo 1643. mento com novas acções militares, o premiou a gran
deza de E lR ey com eíle honçofo emprego. ,

911 Os Capitães mores Pedro Alaciel, e Joau Ve-
lho do Valle , depois da fugida do Maranhaõ , fc reftj„ 
tuiraõ ao feu alojamento da Ilha do S o l, onde os achou 
o Governador, como j i  fica referido \ mas ainda que 
elle naõ caftigou o feu procedimento, taõ pouco os oc- 
cupou nos empregos do Eílado, que nem admittio ao 
de Capitaõ mór do Graõ Pará a Pedro Alaciel, fendo- 
lhe conferido por Patente Real havia j i  mais de dous 
annos , o que bem juftifica as reiteradas queixas da Ca
pitania. . > th m ii >

912 Padecia Pedro de Albuquerque perigofas quei
xas na faude, e chegou à Cidade de Belem taõ oppri- 
mido dellas , que muito mal podia fuftcntar o pezo do 
governo em huma conjunchira taõ cheya deoceurren- 
cias as mais trabalhofas , pela vifinhança das armas ini
migas : porém excedendo as fuas mefmas forças, mol* 
trava bem nas promptas providencias , aíTim políticas, 
como militares, as louváveis virtudes , que o habilita- 
raõ para aquelle emprego ; e fem que faltafle à corref 
pondencia, que fc entretinha ainda com os Hoilande- 
zes do Alaranliaõ na conformidade da primeira propof- 
ta do feu Governador, acudio logo à neccflidadc do 
Capitaõ mór Antonio Teixeira com differentes foccor- 
ros , principal obje&o do feu grande cuidado.

9 15 Neíle mefmo eílado fc achava a Cidade dc Bc* 
Anno 1644. lcrn do Pará na fucceíTaõ do anno de 1644; mas os feu* 

moradores, que refleâindo já no perigofo , em que lc 
hia pondo o Governador, o temiaõ ainda muito mais 
arrifcado para o focego publico nas orgulhofas maqui
nas dos Capitães mores Pedro Alaciel, e Joaõ \ elho 
do \  alie, logo na mudança ordinaria de Aliniftros d* 
Camcra , fizerao que o feu Procurador requerefle nelh 
em nome do povo, que em nenhum tempo toíTem

mittidos



mittidos aquclles dous homens a emprego algum da Ca
pitania ; e que na attençaq da mefma propofta, íe en- 
caminhaíTe a juíliça aos ouvidos do Principe com empe
nhadas fupplicas , para que fe extendefíe efta tal exclu- 
fiva a toda a geraçaõ dos Macieis: e bem recebida dos 
novos Senadores a reprefentaçaõ, fe encarecia no con
ceito geral como parto legitimo das mais advertidas 
providencias do ze lo , quando também o era da vil pai- 
xaò do odio.

914 Com razaõ receavaõ os moradores do Pará as 
perturbações do focego publico na ameaçada falta de 
Pedro de Albuquerque $ porém elle, que nos ligeiros 
pa(Tos, com que fe via ir conduzindo para a fepuitura , 
naõ defconhecia os fortes fundamentos deíles mefmo9 
temores, tratou também de prcvenillos com taõ feguro 
animo , que em jo de Janeiro difpoz prudentemente 
a fubílituiçaõ do feu lugar depois da fua morte na pef- 
foa deFeliciano Corrêa; e ainda que entre eftreitos vín
culos de parentefeo fe acreditava bem o acerto da efeo- 
lha nas vozes dos applaufos, para melhor juftificar o feu 
procedimento neíla já confiderada ultima acçaõ de to
das as fuas , lhe declarou por adjunto ao Sargento mór 
do Eítado Francifco Coelho de Carvalho.

915 Já a eíie tempo conhecia bem o Governador
a breve duraçaõ da vida caduca ; e como confervava 
a mefma conílancia , fuperior fempre a todos os peri
gos, depois deftas políticas difpofições;, cuidando fó 
naquellas , que lhe podiaõ fegurar a fua eterna felicida
de , entregou o efpirito nas mãos do Creador em 6 de 
Fevereiro , deixando os feus fubdítos taõ feníivelmente 
magoados, como certificarão as demonítrações publi
cas , com que afiiftiraõ ao funeral, que fe celebrou com 
a devida pompa na Igreja do Convento dos Religiofos 
deNoíTa Senhora do Monte do Carmo, depofitando- 
fc o cadaver na Capclla mór delia. À

Eee Bem
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916 Bem ignorante da infelicidade, que fe chora, 
va na Capitania do Graõ Pará , continuava a guerra na 
do Maranhaõ o feu Commandante General já metido 
na Ilha j c multiplicando as hoílihdadcs , checou a re
duzir os inimigos a tal conftcrnaçaõ, que nenhum fe 
atrevia a fahir das feguras defenfas da Cidade , efear- 
mentados todos nas experiencias próprias do leu certo 
perigo 5 porque apenas fe feparavaõ dellas, ou perdiaô 
as vidas, ou as liberdades nas embofeadas dos Portugue- 
zes , que lhes facilitavaò , muito na lua vifinhança, a 
qualidade , e conhecimento do terreno.

917 Nefte mefmo tempo recebeo Antonio Tcixci- 
ra a trifte noticia do falecimento de Pedro de Albuquer
que j porém como fempre nos mais pezados golpes da 
fortuna experimentava as forças do feu animo, tratou 
de fazer dellas as ultimas provas na total oppreííaõ dos 
Hollandezes: e embaraçando-lhes a fubfiftencia por to
dos os caminhos , logrou inteiramente as fuas medidas j 
porque dando fundo na enleada de Araçagy, vifinha da 
Cidade de S. L u iz , hum navio da Ilha do Fayal, de 
que era Capitaò hum Domingos Pinheiro , ( que nave
gando para a Bahia de Todos os Santos carregado de 
vinhos, o conftrangeo o tempo a efta arribada, para 
efeapar a mayor infortúnio ) como naõ tinha forças pa
ra a refiftencia, o occuparaò logo os mefmos inimigos, 
que ainda chegavaõ a perto de quinhentos , além de oi- 
tenta índios j.e  no dia 2% de Fevereiro embarcando-tè 
todos em outros tres mais, de que fe naó íerviaô por 
mal aparelhados, correrão a corta até a Ilha de S. Chwrif-
tovaõ, que tomaraô livres de perigo, mas com grande 
trabalho. n • i  ®

91S O  Capitaô mór teve logo a noticia defta defer* 
çao , e para celebralla com as demonílrações , que 
recia , marchou para a Cidade , que mais conheceo p e* 
la íituaçao, que pela femelhança do que tinha fido4
taou 02Í por-

4



do FJlado do Maranhaô, Liv.XIII. 40)

porque os Hollandczes enfurecidos com a fua defgraça, 
cjuizeraõ vingaiia por defafogo ultimo 11a infenfibilidade 
daquelles edifícios ; mas naõ baftarau todas eftas ruinas 
para cobrir as lcpulturas de mayor numero de mil e qui
nhentos , que íicarao nelias enterrados, que por mais 
que fejaõ vozes mudas , lerviráò fempre de defpertado- 
res aos brados da fama , para os immortaes créditos da- 
quelles Portuguezes , que imitando bem os feus Com- 
mandantes Generaes Antonio Moniz Barreiros , c An- 
tonio Teixeira de Mello , aíTim no defprezo dos perigos, 
como no forfrimento dos trabalhos , fizerao de huns, e 
outros indiiroluveis argumentos para a conílancia herói
ca , que fuftentaraô dezafete mezes com taõ poucas for
ças contra as formidáveis de tantos inimigos.
. 919 Logo que a tyrannia das Armas Hollandezas fe 
eílabeleceo na Capitania do Maranhaô , chamou mui
tos Tapuyas de toda a cofta do Seará até o rio Camocy, 
que já lhe obedeciao; e como os poucos, que falvaraõ as 
vidas ( porque mais de quinhentos as lacrificarao no feu 
ferviço) tiverao fó por prêmio do muito fangue , que 
derramaraõ nelle, o de os lançarem nas defertas prayas 
do mefmo Cam ocy, fetenta léguas da Povoaçaô de S. 
Luiz, offendidos defta ingratidaõ , trataraô de vingaiia.

920 Confervavaó ainda osmefmos inimigos hum 
pequeno redu&o junto daqueile fitio , onde torao lan-; 
çados os Tapuyas queixofos ; e unidos todos para o feu 
defaggravo , o entrarao por furpreza , fazendo na fua 
guamiçao tal eftrago , que de toda ella nao efeapou 
hum homem } mas nao parando neíla demonftraçao as 
da fua fereza, a mefma defgraça experimentou também 
outra defenfa femelhante, dez léguas mais acima : e in
fluídos da felicidade dos íucceíTos , fe difpozeraó logo 
para outros mayores.

921 O  rendimento da Fortaleza do Seará, que lhes 
ficava ainda na larga diftancia de cem léguas, foy o no-

Eee ii  ̂ brc
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Anno 1644. bre projeéto deftcs valentes barbaros; e como práticos 
naquelle P aiz, depois de aceleradas marchas, chegan. 
do*le a ella huma noite j fem ferem fentidos da guamj. 
çaõ , que era numerola , fc embofearaõ nos frâ ofoj 
matos da fua vifinhança para efperar o dia.

922 Sabiaò elles, que com a primeira luz do Sol, 
a mayor parte dos Soldados fe cfpalhava logo por aquel« 
la campanha , nau cuidando mais , que nas negociações 
dos intereíTes delia $ e naò os enganando as fuas experi
ências , taò acertadamente fe aproveitaraõ da occafiaó, 
que pela mefma porta, que achou aberta a ira, entrou 
a Fortaleza com taô feroz impulfo , que naõ podendo 
reíiílillo a oppoíiçao conílante de poucos defenfores, 
a defampararao com as vidas, fazendo venturofa a fua 
defgraça nos últimos esforços da valentia do feu animo. 
Bem defejariaõ imitallos os que fc acharao fóra ; porém 
fem mais acçaõ , que as queixas , que formaraò contra 
a defordem da fua difciplina , fe renderão todos prizio- 
neiros de guerra.

925 Os valeroíos índios avifarao logo de todos os 
fucceflbs a Antonio Teixeira , que cuidadofamcnte 
mandou guarnecer aquelles Preftdios j e coroando com 
eíl^s ultimas acç6es a grande obra da fua condu&a na 
formidável guerra dos Hollandezes, informou de todas 
a Corte de Lisboa pelo Capitaô de Infantaria Joaõ Vai*
coj  fogeito muy capaz para o emprego deita cotnmií- 
fao.

9 24  O  Capitao Paulo Soares de Avellar, que no 
anno paíTado deixey de viagem para Portugal com 0 en
cargo de reprefentar no feu Minifterio o perigofo eft* • 
do das Capitanias do Maranhao, e Graó Pará, chegou 
a falvamento à Corte de Lisboa 5 e foraõ taõ adivas as 
fuas inftancias, que nos primeiros mezes fe via deferido* 
porém como para as providencias , que fe lhe decrc ĵ 
raô, faltavao os meyos, empregados todos na oppofiç30

I
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V

dos Caítelhanos , fe atrazou tanto a expedição dellas , Anno 1644* 
que quando voltou ao Alaranhaõ já achou ociofos, com 
a deferçaõ dos Hollandezes , todos os foccorros , que 
conduzia $ mas fempre grangeou univerfaes applaufos 
daquelles moradores a eíficacia da fua diligencia.

92J Foy Paulo Soares acompanhado de Francifco 
Barradas de Mendoça , que fendo o primeiro Bacharel» 
que fedefpachou para aquelle Filado com o emprego 
de Ouvidor Geral, defattendeo de forte as obrigações, 
em que fe tinha conílituido , que quafi fempre, menos 
zeloío dellas , que da vangloria própria, fó procurava 
perturbar no abufo da fua authoridade o focego dos 
póvos com grave prejuizo da utilidade publica: e como 
he efta a ultima memória do prefente anno , paflarey já 
com a entrada do feguinte a novas matérias, ainda que 
fe façaõ muito menos goftofas no filencio das Armas 
para aquelles efpiritos, que fó fe coftumaõ generofa- 
mente alimentar dos marciaes eftrondos.

926 Succedeo o anno de 1645 , e já nos mezes ul- Anno 1645. 
timos do paflado tinha chegado à Corte de Lisboa o 
Capitaòjoaõ Vafco com afelice nova da reílauraçaõ 
da Capitania do Maranhaõ , que grangeou nas atten- 
ções do Reino os devidos applaufos; porém parece » 
que a grandeza da acçaõ até embaraçou k da Magefla- 
tade o feu natural exercício nas ventagens do prêmio $ 
porque conhecendo o Author defta Hiftoria namefma 
Cidade de S. Luiz , naõ fó muitos netos , mas também 
huma filha doCapitaõ mór Antonio Teixeira , em ne
nhum delles vio o menor defpacho, que podeile fervir 
de gloriofo eílimulo nas recommendações da pofterida- 
de , para a imitaçaõ de hum homem tamanho : com a 
circunílancia , de que as merccs mayores, além de le- 
rcm juíliflimamente merecidas das virtudes próprias i 
alfentavaõ na qualidade do feu nafeimento; pois por
hum inílrumento judicial fe prova a fua origem ( conti*

r nuada
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Anno 1645. nuada fempre com fucceífaõ legitima ) na cafa de l)ru 
mond, huma das mais illuftres do Reino deEfcoeia- 
mas o certo lie , que os Principes foberanos, quando 
fe conílituem em humas tacs dividas, antes querem dei
xar efcrupulofa a lua confciencia pela total Falta dc fa. 
tistáçaõ , do que offendida a Mageftade na inferiorida
de do defempenho.

927 Faltou com tudo o prêmio a Antonio Teixei
ra para as utilidades da fua defcendencia , porem naõ 
para os créditos da fua memória; porque as mefmas 
reaes atteftações a deixaraò aflas canonizada na confir
mação de todos os poftos, que elle tinha provido em 
todo o tempo, que governou a guerra dos Hollamlezes, 
como bem fe moftra pela refoluçaõ de 26 de Mayo do 
prefente anno: c fendo efta para os epitáfios da fua lc- 
pultura a merce mais lionrofa , a mayor inveja, do que 
latlima , na delattençao do feu merecimento, nos de
vem provocar aquellas nobres cinzas.

928 Com a reftauraçaõ da Capitania do Maranhaó 
ficou continuando Antonio Teixeira no governo delia , 
e o Capitão mór Feliciano Corrêa com o feu adjunto 
Francilco Coelho nodadoG raõ Pará; e como 0fim 
da ̂ guerra as reduzio ambas a hum tal focego, que fc 
naõ acha nellas no prefente anno outra alguma noticia, 
que fe taça digna das fadigas da Hiíloria , as emprega- 
rey nos fuccellos futuros.

Anno 1646. 929 Entrou o novo anno de 1646, mas ainda com
huma tal efterilidade de memórias, que poífaõ mere- 
cella; que nenhuma encontro defta qualidade até 0 dia 
l 7 de Junho, em que na Cidade de S. Luiz do Mara* 
nhaõ tomou poíTe do governo do Efiado com geraes ap- 
plaufos dos fcus moradores o Sargento mór delle Fran* 
cifeo Coelho de Carvalho, adjunto na Capitania do l1*1* 
ra ao feu Capitaõ mór Feliciano Corrêa; e como nelL 
tempo parece que havia já paíTado da prefente vida oCà‘
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pitao mòr Antonio 'I eixcira , fe celebrou o acto fó Anno 1646. 
com a alíillencia dos Miniftros da Camera, em cujas 
niãos deu também homenagem o Governador por dif- 
pofiçaõ da fua Patente.

950 Francifco Coelho de Carvalho ( chamado o 
Sardo , por diilinçao do tio do mefmo nome , e appelli- 
dos, Governador primeiro do Eftado do Maranhaõ ) 
era filho illegitimo de Antonio Coelho de Carvalho , 

í Dcfembargador do Paço, e Embaixador de Portugal . u cr A 
na Corte de França $ mas fendo relevantes os ferviços 
do pay, lhe ferviraõ fó de recommendaçaõ, nau de me- 

: recimento $ porque o que tinha proprio, o fazia digno 
de mayores defpachos.

I 9JI Havia ler vi J o pelo largo elpaço de vime e 
1 quatro annos, aífim no Eftado do Brafil, como também 
no do Maranhaõ $ e fempre íinalando-fe nas occafiões 

de mayor honra, deixou a fua bem canonizada , quan
do conftantemente perfuadio o Governador Bento Ma- 

1 cicl a que trataíTe com o rigor da guerra a Armada Hol- 
1 landeza, que invadio a Cidade de S. L u iz , debaixo da 

paz, como já fica referido.
9}2 A  primeira acçaó do feu governo principiou 

| logo a acreditar a inteireza da fua juftiça no conceito 
dos póvos; porque no breve termo de tres dias nomeou 
por Capitaõ mór do Graõ Pará ao Capitaõ Paulo Soa
res deAvellar, que em 28 de Julho entrou no exercí
cio deíla occupaçao com hum geral applaufo daquelles 
moradores.
< 935 Levava elle ordem do Governador ( em virtu
de de outra da Corte de Lisboa) para a depofiçaô do Ou
vidor Geral Francifco Barradas de Mendoça , que fen
do efeolhido por primeiro Miniftro de letras para aquel- 
lc Eílado havia ainda taô pouco tempo , como já fica 
eferito, foraõ taes as queixas das fuas injuftiças, que
provocaraõ à feveridade defte procedimento o animo

de
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Ánno 1647.
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de hum Príncipe de tanta bondade , como o de E1RCY 
D .Jo aò , quando parecia o occupavaG todo ospreci. 
fos cuidados da confervaçaò da Monarquia : e execu
tada efta diipofiçaò , hia enchendo bem Paulo Soares 
na adminiftraçaõ do feu miniílcrio, as expeétaçòcs com 
que foy nelle recebido, quando lhe fuccedeo Scbaíliao 
de Lucena de Azevedo por Patente Real deíle mefmo 
anno , ultima noticia até o fim delle.

934 Na nova fucceflaõ de 1647 poucos mezes ha* 
v ia , que a Capitania do Pará obedecia ao Capitaò mór 
Sebaftiaõ de Lucena, mas já com defagrado pelas afpc- 
rezas do feu natural: e aggravando-fe mais todas as ho» 
ras o fentimento publico na repetição dellas , o chegou 
a eflado de mortal o veneno do odio no feguinte acci- 
dente.

93 f Recebeo elle aprefTados avifos doComman- 
dante da Fortaleza do Curupá, de que nas Ilhas do Ca
bo do Norte fe achavaõ furtos oito navios Hollandezes 
na diligencia de commovcrem todos os índios da fujei- 
çao da mefma Fortaleza para a atacarem, c depois tam
bém aquella capital da Capitania , fe o primeiro fuccef- 
fo lhes foíTe ventajofo: e propondo em Camera humas 
informações de tanto cuidado , declarou logo nella, 
que os moradores trataíTem de difpor a fegurança da Ci
dade , elegendo pefloa capaz para o feu governo; por
que elle fo defenderia a Fortaleza, de que tinha dado 
homenagem. K  )

936 Os Miniftros daquelle Tribunal, com a mayor 
parte da Nobreza, e P ovo , que íè achava prefente 9 
refponderao, que todos confeííavaò, que elle era 0 feu 
Commandante, e que como tal tinha a obrigaçaó de 
os governar, e defender, o que repetiaõ a publicas vo
zes , para que na defgraça da Capitania fe naô podefTe 
*®j**rá*£ * "̂ua conhecida fidelidade , que de novo cfflpc-
nhavao para a oppofiçau dos Hollandezes até a ultim*

gota



gota dc fanguc 3 mas o Capitao mór preoccupado to- Anno 1647. 
do de impreísõcs taõ indignas, deíattcndeo de forte a 
nobre conftancia dcílas proteftações, que diíTolveo a 
Junta com a reibluçaò, que havia tomado: Que nos 
fataes defprezos da immortalidade da memória, raras 
vezes fe coftumaõ ouvir os brados da honra : e nao pa
rando ainda nefte defatino o da fua loucura, o quiz fa
zer mais injuriofo , paliando a praticallo $ porque logo 
que fahio da Junta, mandou entrar de guarda na raef- 
ma Fortaleza , com a Infantaria da fua guamiçao , as 
Ordenanças da Cidade , dcílituindo-a de todas as for
ças para a fua defenfa, quando defobrigando-fe total- 
mente delia, a largava nas mãos dos feus moradores.

937 Então impacientes os Miniftros da Camera, 
judicialmente lhe proteftaraõ a fua ruina 3 porém elle 
cerrando os ouvidos a todos os clamores, na5 tratava 
mais que de defprezallos : o que advertido do mefmo 
Tribunal f com jufto fentimento os encaminhou ao Ge
neral do Eftado ( que afliftia ainda no Maranhao ) pelo 
Juiz Amaro deMendoça Furtado, também encarregan
do-o de lhe reprefentar em viva voz as vexaçoes , que 
todos padeciaõ, debaixo do governo daquelle Comman- 
dante, para que podeíTe prover em tudo do prompto 
remedio , que era neceíTario para a confervaçaõ , e fo- 
ccg° publico da Capitania.

938 Teve logo noticia defta refoluçao Sebafliaõ de 
Lucena 3 etemeroíò, ou já envergonhado, da que to- 1 r • 
maria o Governador em tao grave matéria , quiz ante
cipar as fatisfaçóes publicas da fua honra nos defempe- 
nhos delia , bufcando no feu mefmo quartel, com infe
riores forças , aquelles inimigos , de que o accufavaõ,
que fugia na Praça, com as grandes ventagens da fua 
guamiçao , que fazia fempre muito mais vigorofa a na
tural defenfa dos pátrios domicílios 3 expedição para 
que pondo promptas dentro em breves dias as poucas 
'•b Fff ca-
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Anno 1647. canoas, que pode armar em guerra, a diligencias da fUJ 
adividade, encaminhou as luas proas à Fortaleza do 
Curupá , onde defembarcou fem o menor encontro dos 
Hollandezes: e marchando com militar ordem fobre o 
forte fitio deM aricary, que todos occupavaõ como 
feu Commandante Bandergús , Soldado valerofo, def. 
temidamente os atacou , e defalojou dellc , depois de 
hum combate dos mais fanguinolentos $ no qual tam
bém fe iinalou o Alfcres Antonio da Coíla , qucfoyo 
unico , que deixou o nome às nolFas memórias , quando 
todos os mais Companheiros naõ mereciaõ menos as da 
pofteridade.

939 Cheyo de gloria militar fe recolheo à fua refn 
dencia o Capitao mór Sebaftiaõ de Lucena , juílamente 
entendendo, que tinha grangeado a reconciliação de 
todos os queixofos ; porém elles , que endurecidos no 
feu odio fe lembravaò fó das offenfas paíTadas, iníilti- 
tiraô de forte nos primeiros clamores f que obrigaraõ 0 
Governador a que partiflTe logo para a Cidade de Be- 
4em y aonde chegou nos princípios de A gofto; masco*, 
mo achava defaílombrada a Capitania do terror das Ar-

x mas Hollandezas pelo valor do mefmo Commandante,
foy diíTimulando até o fim do anno todas as culpas, de 
que o accufavaó, como bem merecida remuncraçaô de
tamanho ferviço. >

9 4 0  Nefte mefmo eltado entrou ainda na Capitania
Anno 1648. do Pará a nova fucceíTaõ de 1648 $ mas a paixaó daquel-

les moradores 9 que no defagrado do feu Capitao mór 
confervava as mefmas raizes , repetio com humas taeí 
inílancias as reprefentaçoes das antigas queixas r quCfl 
Governador fe vio obrigado a informarfe dei Ias por ter
mos jurídicos: e fazendo logo devaflar do feu procedí* 
mento , fahio taó convencido , que por mais que defe- 
jou valerlhe, mandou retirallo para a Povoaçao doGü-
rupy , fet enta léguas da Cidade , já com iufto recey*

r d*
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da commoçaõ do povo , que com a inteireza defta de-
monftraçaõ ficou rebatida.

941 Chegou o Governador ao Pará com gravifíi- 
mas queixas na í aude j e conhecendo bem , que por iuf- 
tantes fe lhe aggravavaõ com perigo da vida, para preve
nir, como zeJoib do focego publico, as confequencias 
da lua morte, logo que fufpendeo o Capitaõ mórSe- 
baftiaõ de Lucena , conferio a fubftituiçaõ do feu lugar 
por Patente de 10 de Janeiro a Aires de Soufa Chichor- 
ro, efeolhido já repetidas vezes para omefmo empre
go pelas recommendações do Teu merecimento, 
t 942 Quando fahio do Maranhao tinha elle também 
encarregado a Capitania com a Parente de Capitaõ mór 
à conhecida capacidade do Provedor mór da Fazenda 
Real Manoel Pitta da Veiga ; mas Jembrando-fe bem 
das alterações , que fe feguiraõ a todo o Eftado na fal
ta do tio , primeiro Governador delle , pela intrufaõ do 
Provedor mórjacome Raimundo de Noronha, accref* 
centou na ultima Patente , que em femelhante cafo os 
dous Capitães mores nomeados ficariaõ independentes 
nas Capitanias até a refoluçaõ do Minifterio de Portu
gal , a que dariaõ conta com a brevidade, que lhes fofi- 
ie pofljvel, acordo prudentiífimo para atalhar todas as 
defordens, que ordinariamente coftuma produzir o ar
bítrio dos povos nas arrebatadas eleições de governo.
- 94} Ajuftadas eílas , e todas as mais difpofições^ 
que lhe pareceraõ neceflarias para a confervaçaõ do fo
cego do Eftado, depois da fua vida , empregou entaõ 
todos os cuidados nas prevenções da morte , procuran
do bem fegurar na fua catholica reíignaçaõ a eterna fe
licidade da alma; e para dar mais evidentes provas do 
ultimo defprezo das vaidades do Mundo , ordenou que 
fe fepultafle o feu cadaver à porta da Igreja dos Rcli- 
giofos de Santo Antonio da mefma Cidade de Belem 
do Párá, onde faleceo dentro de poucos dias com tan-

F ffii t0
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Awiaes Hiíloricos
Ànno 1648. to íentimento, como edifícaçaõ dc todos aquelles mo- 

radores.
944 Com a morte do General do Ellado Francifco 

Coelho , entrou independente no governo da Capitania 
do Graõ Pará Aires de Soufa Chichorro; c continuan- 
do-o com aquelles acertos , que já tratavaõ como natu- 
raes as taò antigas experiencias dos moradores delia , 
acabou no meímo exercício o prefente anno > fem outra 
novidade , que mereça memória.
. 945 Nao fuccedeo aflím na Capitania do Mara. 
nhaõ; porque recebida a trillc noticia do falecimento 
do Governador, o Bacharel Antonio Figueira Durão 
( Aicceílor já do Ouvidor Geral Francifco Barradas de 
Mendoça ) nefte farte accidente, que ameaçava fem- 
pre em todas as conquiftas a faude publica , esforçando 
os excertos , com que até clfe tempo tinha procedido, 
provocou de forte a grande prudência do Capitaõ mór 
Manoel Pitta da V eiga, que vendo-fe já ellc com todo 
o poder para atalhar o fatal prccipicio a que caminha- 
v a õ , o mandou prezo, carregado de ferros, para 0 For
te do ítapicurú , vinte léguas diftante da melma Cidade 
de S. Luiz j e continuando o feu governo até o fim do 
anno, fem outra novidade, que podefle alterallo, fegu- 
rou bem a univerfal eleição daquelies moradores.

946 Nefte geral focego entrou o novo anno de 
Anno 1649. 1^49 $ mas nos primeiros mezes durava ainda o fenti-

mento publico em todo o Filado do Maranhaõ pelai*- 
tal perda do feu Governador Francifco Coelho de Car
valho , quando enxugou as lagrimas daquelies morado* 
res Luiz de Magalhães, Fidalgo daCafa Real, eCom* 
mendador de Santiago de Ganha na Ordem de Ghriilo J 
que fuccedendo-lhe nomcfmo emprego , tomou poíe 
dclle na Cidade de S- Luiz em 17 de Fevereiro.

947 1  inha eile fervido com conhecida honra por 
efpaço de vinte e tres annos, em que fez a índia hum*

íí *fiví vU-
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viagem ; c também cmbarcando-lê em diífcrentes Ar- Anuo 1649. 
madas na defenia do Reino , íe achou no anno de 1625 
na da gloriofa reílauraçaó da Bahia de Todos os Santos: 
depois na tormidavel guerra de Parnambuco, da qual 
fahio dicyo de feridas, e aleijado de hum braço já com 
0 poílo de CapitaO de Infantaria , ate que governando 
ultimamente a Praça de Cacheu no íelice tempo da Ac- 
clamaçao de Portugal, accrcfccntou de forte o feu mc* 
recimento nas repetidas provas , que deu a todo o Mun
do da fidelidade da naçaó, que 11a attençao de tudo lhe 
çonferio E lR ey juftilfimamente o prefente defpacho. »

948 Levava ordem para conhecer do procedimen
to de Manoel Pitta da Veiga na prizao do Ouvidor Ge
ral Antonio Figueira Durão ; e executada na fôrma , 
que difpunha, poz cfte logo na fua liberdade com o ex
ercido do feu lugar , fufpendendo do de Provedor mór 
da Fazenda Real a Manoel Pitta: mas o tempo mof- 
trou, que já com algum genero de paixaó > porque man
dando devaifar do cafo por termos juridicos, ainda que 
«aõ rcfultou contra elle toda aquella culpa , çue era ne- 
ccíTaria para fazer jufta dalli em diante a lua ítifpenfaó , 
o retirou com cila para o Forte doltapicurú, fubíli- 
tuindo no mcfmo emprego a hum irmaò ifeu , que o 
acompanhou dc Portugal. < * 1 d
* 949 o Já fica referido, no lugar a que toca, o proce
dimento do defunto Governador Francifco Coelhp de 
Carvalho, nafufpenfaõ, eextermínio do.Capitaõ mór 
do Grao Pará Sebaúmo dc Lucena de Azevedo», que 
declarou aCorte por taó juftiticado , que teve. elle or
dem para que fe recoihefle a Portugal, íem que entrai- 
fe na Capitania, que tinha governado i c* nomeando-lhe 
por feu fucceflor a Ignacio do Rego Barreto» (.avaliei*» 
ro profello na Religião de S. Bento de Aviz, ( qne ha
via já fervido de Provedor mór.da Fazenda R calo do 
mefmo Eli ado ) acompanhou do Reino o Governador 
it Luiz
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Anno 1649. Luiz de Magalhães ; mas detendo-fc ainda na Cidade 
de S. Luiz até os dias últimos do mez de Junho, cm r  
do feguinte entrou no exercício do feu emprego.

950 Tinha recebido no Maranhaõ poíitivas ordens 
do Governador para pôr prompta huma grande Tropa 
que encarregou a Bartholomeu Barreiros de Ataide com 
a Patente de Capicaõ mor do defeobrimento do rio do 
O uro, ou Lago dourado 5 e trabalhou de forte Ignacio 
do Rego na expedição delia , que com a diligencia de 
pouco mais de hum mez , no dia 24 de Agoito, fahio 
da Cidade de Belem do Pará o feu Commandante com 
hum Regimento cheyo de inftrucçócs fobre o mefmo 
projedo.
• 9 5 1 Os deícobrimentos do Capitaõ mór Pedro Tei- 
xeira na viagem de Quito , authorizados mais com a re- 
laçaò do Padre Chriftovaõ da Cunha, da Companhia de 
Jefus , que o acompanhou da mefma Cidade até a dc 
Belem do Grao Pará, como já fica referido, engana- 
rao de forte todos os moradores do Maranhaõ nas efpe- 
ranças das fuas riquezas, que naõ ceíTavaõ de importu
nar os Governadores para a diligencia de examinallas: 
mas como o contratempo de Bento Maciel na fatal in- 
vafaõ das Armas Hollandezas , a breve duraçaõ de Pe
dro de Albuquerque , e do fegundo Francifco Coelho 
de Carvalho, naõ deixaraõ lugar para tamanho empe
nho , fó fe confeguio efte no prcíente anno com a fuc- 
ceflfao do novo Governo ; porém Luiz de Magalhães» 
que já parece» que confiderava mais feguros thefourof 
para os intereíTes daquelle Eftado no defeimento de Ta* 
puyas para o ferviço delle , encarregando a expedição 
a Bartholomeu Barreiros , lhe deu também exprcíía or- 
dem , para que fizeífe todos os refeates, que lhe foliem 
poífiveis. . /i , f

yy* numa , e outra diligencia trabalhava au 
Anno 1650. efte Commandante na nova fucceflaõ de 1 6 j mas



I

ra o defengano da primeira naõ fe tendo quebrado aquel* 
le encantamento da ambiçaõ dos homens , c na fegun- 
da, parece, que faltando àcivilidade, que lhe era preci- 
fa para fegurar a fua fortuna , teve em ambas taò pou
ca, que rccolhendofe à Cidade de Belem do Pará fem 
outro algum fruto das luas fadigas, que ofentimento 
de fe lhe malograrem , chorou também tanto o de ficar 
mal avaliado o leu procedimento , pela devaíTa que fe 
tirou delle, que lhe cuílou nao menos , que a vida.

O  Governador ficou comprehendido na bem 
provada culpa deflas mefmas defordens, como o pri
meiro movei de todas ellas na relaxaçaõ dos reígates dos 
índios, quando fe achavaõ prohibidos , nao lendo com 
as reftricções , que no prefente cafo fe naõ verificavaô $ 
e eíle contratempo ( que apreíTou a morte a Bartholo- 
meu Barreiros) lhe fez também perder a elle huma gran
de parte da reputaçaõ , efpecialmente nos difeurfos da 
Corte, que quaíi fempre com merecida lallima coítu- 
maõ julgar as occafiôes fó pelos fucceífos. j
i 954 Sentio amargamente Luiz de Magalhães efte 
pezado golpe da fortuna adverfa ; mas naõ o ferio me
nos o da refoluçau de Portugal fobre o provimento de 
leu irmaõ no emprego de Provedor mór da Fazenda 
R eal; porque além de eftranharlho aquelle Miniílerio 
com exprefsões de feveridade , mandou reílituir à fua 
íerventia o proprietário Manoel Pitta da V eiga, por to
do o tempo que ainda lhe faltava para acabar de enchel- 
la j de que também fe fica conhecendo , que o procedi- 
dimento , que elle teve, comoCapitaõ mór do Mara
nhaõ , com o Ouvidor Geral Antonio Figueira , naõ 
foy mal recebido , depois de bem pezado o feu mereci
mento na fiel balança da juftiça , pela legalidade da mef- 
ma devaíTa.
* 955 No mez de Julho do anno pafiado tinha entra
do na occupaçaõ de Capitaõ mór do Graõ Pará Ignacio
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1650. do Rego Barreto$ mas continuando no exercício dcllc 
com tanta afpcreza de modo, como defattençaõ aos in. 
tereíFes públicos , por tratar fó dos proprios por mcy0s 
menos licitos. Eftas graves culpas inílantemente rcprc. 
fentadas ao Governador pelos mefmos queixofos, para 
ofeu jurídico conhecimento , mandou fufpendelloj c 
nomeando logo na fubftituiçaò daquelle lugar a Aires de 
Soufa Chichorro, o enchco elle bem no dia 19 de Ju« 
nho, ultima memória na eílerilidade do prefente anno.

1651. 956 Entrou a nova fucceífaõ de 1651 , e no prin
cipio delia chegaraõ à Fortaleza de Santo Antonio do 
Curupá cincoenta e nove homens da Capitania deS. 
Paulo , com mais algum gentio , governado tudo pelo 
Meftre de Campo Antonio R apofo, que dcfencami- 
nhando-fe nos feus mefmos Certões , depois de vencer 
as defconhecidas afperezas de tao longas diftancias, na 
oppofiçao fempre de vários inimigos, valerofamente pe
netrou até o grande rio das Amazonas ; pelo qual def* 
cendo em humas pequenas embarcações , que fc cha- 
mao balfas, íe incorporou com os feus naturaes no litio 
referido.

9 f 7 Perdeo-fe eíla Tropa nosCertoes de S. Pau
lo 5 e nao atinando com o rumo para fc recolher à Ca
pitania , vagou alguns mezes por ditferentes alturas, até 
que chegando ao grande Reino do Peru , nao fó fc vio 
acomettida de muitos índios de cavallo, mas de baftan- 
te numero de Caftelhanos , aífiftidos também de alguns 
MiíTionarios da Província de Q uito, que fazendo-lc Ca
bos dos mefmos índios, prégarao o íanto Evangelho 
aos valerofos Portuguezes , com a efpada na maõ, n* 
pafíagem de hum rio , bufeando-os em balfas armadas 
cm guerra. Mas Antonio Rapofo dando, e recebendo 

os mais pezados golpes na repetição deftes encontros > 
vitoriofo de todos, entre a multidão dos meQnos inimi* 
gos f fem mais algum íbccorro, que o dos feus Compa 
ob *_____ __ ubiWi
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nhciros , que cada hora fe lhe diminuíaõ , fe retirou Annoi6$l. 
com as relíquias dellcs à Povoaçaô do Curupá , onde 
he força , que eu o deixe de todo defcançando de tan
tas fadigas , por naô achar delle outra alguma memó
ria , nem ainda do Eftado no prefente anno, quando 
aprefladamente me chamaô já as do futuro.
Oi 958 Succedeo o anno de 1652, e continuava ain- Anno 1651. 
da nelle a efterilidade de noticias, quando fe recebeo 
no Maranhaô a de eílar fupprimido o governo geral da- 
quelle Eftado; porque ouvindo EIRcy as apaixonadas 
reprefentaçôes dos feus moradores , por refoluçaô de 
25 de Fevereiro o havia dividido nas duas principaes 
Capitanias de S. L u iz, e Graó Pará com jurifdicçaô in
dependente huma da outra , que declarava bem pelas 
Patentes dos feus Capitães mores.

959 Nomeou para a Capitania do Maranhaô a Bal- 
thafar de Soufa Pereira, Cavalleiro profefto na Ordem 
de Chrifto, que chegando à Cidade de S. Luiz, lhe en
tregou o governo Luiz de Magalhães no dia 17 de No»

I vembro j e partindo logo para Lisboa, foy o primeiro 
[ Governador do Maranhaô, ( fendo já o quinto) que lo

grou a fortuna de fe reftituir a Portugal \ porque Fran- 
cifco Coelho de Carvalho, Bento Maciel Parente, Pe
dro de Albuquerque, e o fegundo Francifco Coelho 

| de Carvalho , que faô os quatro , que lhe precederão s 
( naô faltàndo no intrufojacome Raimundo de Noro-

Inha) os tres morrerão na Capitania do Pará , e Ben
to Maciel na Fortaleza do rio Grande , debaixo da pri- 
zaô dos Hollandezes, devendo também ponderar fe , 
como circunftancia muito efpecial, que depois da def 
graça deftes primeiros quatro , naô houve outro algum, 
que fentiíTe a mefma até o dia , em que fe faz efta me
mória , tendo já mediado o longo efpaço de mais de oi
tenta annos.
* 960 Tinha fervido Balthafar de Soufa nas Armadas
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Anno 1651. de Portugal, e guerra da Coroa contra a de Caflel]a 
com muita diftinçaõ , achando-fe nas occafiões mais ar- 
rifcadas das Províncias do M inho, c Traz os Montes 
e concebendo os moradores do Maranhaõ deitas mef 
mas memórias as mais alegres cfperanças da felicidade 
do feu governo , o receberão nelle já com os alvoroços 
de quem a polluía; mas brevemente fe transformarão 
todos na fatal defgraça da commoçaõ do povo: que ra- 
ras vezes deixaõ de fentir outra correfpondcncia as pro- 
meflfas mais efpeciofas na inconitancia fempre natural 
da chamada Fortuna.

961 Levava clle ordem, por hum dos Capítulos do 
feu Regimento , para pôr na fua liberdade todos, e 
quaefquer índios, que até aquelle tempo tiveflcmvivi
do com o nome de efcravos ; e querendo dar evidentes 
provas do grande zelo na aítividade deita execução, a 
intentou dentro de poucos dias, fem attençao alguma 
às confequencias de huma tal novidade , que univcrfal- 
mente comprehendendo os particulares intereffes de to
dos aquelles moradores, ameaçava a ruina publica-,mas 
para impediUa, penetrado de tanta dor, que os incenti
vos delia faziaõ ainda muito mais aguda, fe commoveo 
o povo , elegendo logo por fua Praça de Armas a da 
mefma Cidade.

962 Moftrou-fe offendido oCapitao môr deita al- 
teraçao, naõ fó no que tocava ao refpeito do Príncipe, 
mas também ao íeu proprio , medindo cegamente nefle 
difeurfo ultimo da fua vaidade as elevações delia pc* 
las foberanias incomparáveis do mefmo minifterio ; c 
aíTeftando logo à Praça de Armas dos fediciofos toda a 
artilharia, que a flanqueava, marchou paraella com a 
Infantaria daquella guamiçaõ, em fôrma de peleja, í* 
rebentando de Soldado: porém quando queria entrar 
cm acçao, infligado todo da mais ardente cólera,

íor ad\ertido, de que nem fempre nas difputas civ1* >
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iquc atrcvidamente coftuma fuftentar a defordem dos Anno 
povos, era razaõ Icgura para as ventagens da íua deci- 
faõ a do rigor da guerra, fem outro movimento fez reti* 
rar aos feus quartéis todos os Soldados, prudentemente 
preferindo os confelhos maduros.

96 3 Os Religioíos da Companhia de Jefus , a que 
chamava a ira principal inftrumento daquella commo- 
çao nas negociações da nova ley , também as empenha
rão na accommodaçaõ de ambos os partidos , temero- 
fos já das defordens do povo : mas confeilando cfte o 
errado modo do feu procedimento, quiz fuftentar ain
da a juftiça da caufa , proteílando, que a decifaõ delia 
fu a admittia na refoluçaõ do mefmo Principe cabal
mente informado, a quem recorrería com a devida fub- 
mirtaõ por feus Procuradores.
- 964 Eftipuladas eftas condições, expedio o povo 
os feus Commiífarios no mefmo navio , que havia leva
do a feu bordo o Capitaõ mór Balthafar de Soufa , o 
qual também deu conta do feu procedimento com o 
fucceífo delle. E os Religioíos da Companhia, que fó 
tinhaõ por jufta a inalterável pratica da mefma ley , ie 
empenharaõ todos para confirmalla; mas com pouca 
fortuna , como veremos das noticias do feguinte anno , 
depois da relaçaõ, que toca ainda nas defte prefente à 
Capitania do Graõ Pará.

96 f Na companhia de Balthalar de Soufa foy tam
bém do Reino Ignacio do Rego Barreto com o delpa- 
cho de Capitaõ mór do Graõ Pará na independencia da 
nova diviíaõ $ e partindo logo para a Cidade cLe Belem, 
íez a fua viagem com feliz fucceífo. Tinha fervido já 
o mefmo emprego, debaixo das ordens do Governador 
Luiz de Magalhães, que com o exercido de menos de 
hum anno o fufpendeo delle a clamores dos povos» co
mo fe terá lido : e julgando a Corte efte procedimento 
por mal juftificado, lhe continuou a mefma mercej mas

- Ggg ii tao
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Anno i 6 j í . taõ fomente por aquelle tempo, que lhe faltava aind3 
para acabar de enchella no termo peremptório do prj, 
meiro triennio.

966 Sentirão vivamente efta refoluçaõ os morado
res da Capitania 5 porque fazendo fortes argumentos das 
incivilidades de Ignacio do R ego na fujeiçaõ de hum 
Governador a quem obedecia, fe lhes reprcfentavaõ as 
mais horrorofas, recommendadas da vingança própria 
na independencia do governo j mas preferindo a tudo a 
fua grande fidelidade, lhe deraõ polfe delle em $ de De* 
zembro fem a menor duvida.

967 O  mefmo Regimento , que quiz praticar no 
Maranhaõ Balthafar de Soufa, levava também Ignacio 
do R ego para a Capitania do Graõ Pará ; c nao fabcn* 
do ainda, ou nao o efcarmentando os movimentos da 
Cidade de S. Luiz , fe expoz a femelhantes na fua exe- | 
cuçaõ em 22 do mefmo Dezembro 5 mas fazcndo-fe cf- I 
ta muito mais feníível àquelles moradores, por fer mui
to mayor a fua perda no numero de efcravos , fe altera- 
raõ de forte, que obrigara õ os Miniftros da Camera, a 
que efficazmente lhe reprefentairem no mefmo Tribu
nal em nome do povo , que já tumultuava à porta del- 
le, as forçofas razoes, que fe lhes offereciaõ para a fuf- 
penfaõ do leu procedimento até novas ordens.

968 Ouvio com attençao o Ca pi taõ apropoftada I 
Camera, que entre a cotifuzao das mefmas dei ordens, 
proteftando fempre a veneraçaõ da Mageftadc, fe fob- I 
metia toda a refoluçaõ do feu Minifterio ; e obfervan- 
do também, que )á hia paflando aos exceflos últimos 
de amotinada aquella multidão, tratou prudentemente 
de lhe atalhar o curfo , fufpcndendo logo a execução > 
que a tinha alterado.

9^9 Declarou com tudo , que em quanto tardai 
a deciíao da Corte 9 a quem daria conta para a reforma 
do mefmo Capitulo, todos os índios ,Lque atéaqueH*

 ̂ hora
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hora fc pofluíaó com titulo de efcravos , fe ficariaô Anno 1652. 
confcrvando por adminiftraçaò com o nome dc forros , 
fem que também dalii em diante fe podeíTem fazer no
vos relgates fem a comminaçaõ de graviflimas penas, 
que comprehenderiao toda a qualidade de peííoas 7 po
rém o povo , que confentio nefta fegunda parte , repli
cou na primeira ainda commovido j e o Capitaõ mór a 
revogou logo para de todo focegallo , o que confeguio 
com grande fortuna.

970 Nao fe defcuidarao os moradores de S. Luiz 
na expedição dos feus Procuradores $ porque paflados
poucos dias, depois do novo anno de 16j 3, entraraò Anno iójj. 
na Cidade de Belem do Pará, que também deu logo a 
mel ma commiiTaõ ao Capitao Manoel Guedes Aranha $ 
e bem unidos todos nos interelTes delia, ( que fò fegura- 
vao na permiíTaõ geral dos cativeiros , e ferviço dos Ín
dios , que fe nao podeíTem licitamente poíTuir como ef
cravos ) fahirao do rio da mefma Cidade para o de Lif- 
boa , promettendo-lhes já as empenhadas diligencias da 
fua efficacia a felicidade da negociaçaõ , de que fe en
carregarão por particulares recommendações da utilida
de publica, que tratavaõ ellcs como própria por todos 
os princípios , e pela mefma conta deixando também já 
os feus Conftituintes cheyos de alvoroços.

971 Por repetidas vezes tinliao pretendido os R e- 
ligiofos da Companhia dejefus do Ellado do Braíil a 
fua fundaçaò na Cidade de Belem do Pará 3 e impugnan
do-a fempre aquelles moradores com todos os esforços 
das mais melancólicas profecias , a confeguiraõ logo 
nos princípios do prefente anno , ainda entre as mefmas 
fataes defeonfianças, fobre a negociação da Ley dos 
cativos , que pouco tempo antes taõ perigofamente ha
via alterado o focego publico da Capitania ; mas debai
xo das claufulas, que conftaô bem do feguinte termo,
que me parcceo aqui trasladar, por ter fido fem duvida

a re-
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Anno 16^3. a relaxaçao dellc o principal pretexto das commorõCs 
do Eftado.

972 ,, Aos 26 dias do mez dcJaneiro de i6ç$ *n,
„  nos, neita Cidade de Bclem , Capitania do Graõ pa. 
„  rá, eftando prefentes os Officiacs da Camera, e 0 Pa- 
„  dre Reitor Joao de Soutto-Mayor , que vinha fazer 
ii cafa para enfinar a Doutrina , e Latim aos filhos dos 
„  moradores, pelo Procurador do Concelho foy dito ao 
„  dito Padre R eitor, que havia de aífinar hum termo, 
„  em que naò havia de entender com eícravos dos bran- 
„  cos, a que o dito Padre Reitor diíFe , que elle queria

« „  aííinar o dito termo de em tempo nenhum entender
„  com eícravos de brancos, nem ainda queria adminif- 
,, traçaõ de índios forros, m;‘is que enfinarlhes a Dou- 
,, trina , e que para iílo levava muito em goíto , que efi 
n te termo fe fizeife; e declarou mais, que eíla obriga* 
n Çaõ ficava nos mais , que vieflem a fuccedcrlhe. E 
„  aíTmou com os ditos Officiaes.

97j Entrou logo o Padre Reitor Joao de Soutto- 
Alayor na fundaçaõ do leu Collegio ( a que deu 0 tiome 
de Santo Alexandre ) com aquclla grande adividade, 
que fempre fe admira em todas as acções deites Reli- 
giofos$ e cumprindo bem as claufulas do termo da fui 
obrigaçaõ , vivia com todos aquelles moradores na mais 
virtuofa conformidade, quando chegou ao Pará ( pai* 
fados já dez mezes fem mais outra memória ) com 0 lu
gar de Superior da mefma Companhia, e a Carta que fe 
fegue, eferita ao grande Padre Antonio V ieira $ porque 
entendendo o catholico zelo do Portugucz Monarci, 
que naõ convinha ao ferviço de Deos, nem ao feu tam
bém era decente, que hum homem tamanho fe occupak 
fe fó em taõ pequeno emprego , o encarregou do mais 
honro ío na converfaõ de todo o gentilifmo daquelies 
yaftiífimos Certões , aonde o levavaõ os mcfmos defiw 
jos com hum total defprezo das acclamacões de toda a 
Europa. 1 „ Pa*



974 „  Padre Antonio Vieira. Eu ElR ey vos en- Anno 1653. 
yf vio muito íaudar. Pendo confideraçaò ao que tan- 
„  tas vezes me reprefentaftes fobre a refoluçaõ, com 
„  que eftais de paífares ao Eílado do Maranhaô , para 
,, profeguir nelie o caminho da íalvaçaó das almas, e fa- •
>, zer fe conheça mais a noíla fanta F é , me pareceo naó 
„  ellorvar taõ fanto , e pio intento ; e fem embargo do 
„  que antes tinha ordenado, áccrca da voífa viagem , 
t, mandando-vos tirar do navio , em que eftaveis, con- 
„  cedervos licença para a fazerdes, pelo fruto que delia 
f, devo efperar ao ferviço de Deos , e meu ; e para que 
ir melhor le acerte, vos encomraendo muito a cont nua- 
„  çaõ da propagaçaõ do Evangelho, que vos leva àquel- 
„  las partes, e que para iíTo levanteis as Igrejas, que 
„ vos parecer, nos lugares que para iíTo efcolheres , e 
f, façais as Mifsões pelo Certaô, e paragens que tiveres 
„ por mais convenientes, ou por mar , ou por terra ,
„ ou levando índios comvofco , defeendo-os do Cer- 
„ taô , ou deixando-os em fuas Aldeas, como então 
1, julgares por mais neceflario à fua confervaçaõ , que 
ff de tudo terey grande contentamento, pelo muito que 
„  defejo, que aquellas terras fe cultivem com a noíTa 
„  fanta Religião Catholica: e para melhor o confeguir- 
„  des, ordeno aos Governadores, Capitães mores, Mi- 
„  niftros dejuftiça , e Guerra, Capitães das Fortalezas,
„  Cameras , e Póvos, vos dem toda a ajuda, e favor ,
„  que pedirdes , aífim de índios, canoas, peffoas prati- 
„  cas na terra , e linguas, como do mais que vos for ne- 

 ̂ceflãrio; para o que lhe moftrareis efta, 011 a copia dei- 
f9 la, que guardarão invioltvelmente como nella fe con- 
f} tém $ e fazendo o contrario , me dareis logo conta, 
tt para mandar proceder contra os que aflim o naõ fize- 
ff rem , como me parecer juftiça. Efcrita em Lisboa eni 
tt 21 de Outubro de 1652.

R E Y . < ....
, Vio-
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Anno 1653. 9 7 ? V io fe  cfta Carta no Senado da Ca mera crr\
24 de Novembro j e quando em 26 do mcz de Janeiro  
deile mefmo anno havia vencido o Padre Joaõ dc Sout* 
to-Mayor as fortilfimas difficuldadcs, que fempre fcop.

• pozerao à fundaçaõ do feu Collegio naquella C idade
ainda debaixo das mefmas condições , que ficaõ referi
das ; fe alteraraõ cilas de tal modo dentro de poucos 
dias , por parecer aílim conveniente ao Padre Antonio 
Vieira, que o fentimento daquelles moradores , confir* 
mando já a infelicidade dos primeiros prognofticosf 
apaixonadamente requererão no mefmo Tribunal, por 
voz do feu Procurador , que fe lançallem fora os R eli- 
giofos da Companhia, por lhes naõ ferem ncccílàrios. t 

976 A/pera na verdade parecco com razaõ a todos 
os Miniílros a reprefentaçaõ do Procurador; mas com o 
era feita em nome do povo, prudentemente receando 
as melancólicas confequencias da commoçaõ, que jí 
ameaçava, lhe deferirão logo com a repoíla, de que 
mandariaõ chamar àquelle Tribunal o Padre Superior da 
Companhia Antonio Vieira ; e que quando elie fe naõ 
quizeífe reduzir à moderaçaõ devida , o que naõ cfpe- 
ravaõ das fuas virtudes , tomaríaõ entaõ aquellas medi
das , que fe julgaíTem por mais convenientes à utilidade 
publica : porém tanto que viraõ rebatida a primeira 
fiiria, eftudando embaraços até o fim do prefeme anno, 
fe refervou para o futuro a refoluçaõ ultima , como eu 
também o faço , para obfervar em tudo a ordem delia 
Hiftoria. . ^  r

Anno 1654, 977 Seguio-fe o anno de 1654, e no principio da
fua fucceíTaõ, o Procurador novo do Senado da Came- 
ra de Belem do Pará, era nome do povo, repetio a pro- 
pofta do feu anteceflor, porém já com muita modera- 
çaõ j porque fó pedia, que o Padre Superior A n ton io  
"V ieira ratificaflfe o termo íobre a adminiílraçaõ de toi 
dos os índios j mas como efte Religiofo fe achava fan-
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grado, rcfpondcraó aquelles Miniftros: Que logo que Anno 1654. 
foubeífem da fua melhoria, defeririaõ ao requerimento 
na niefma forma delle $ e paliando-fc tempo, ícm íc po
der tomar pelo mefmo motivo refoluçaòalguma, certa- 
raó por então todas as inílancias, com que fe pretendia, 
comofuccede commummente nas defordens da plebe, 
quando confente alguma fufpenfau nos primeiros ímpe
tos, em que rompe.

97& Socegadas na Capitania do Pará as alterações 
do anno de 1652 , pela prudente moderaçaò do feu Ca- 
pitao mór Ignacio do Rego Barreto , como fica dito no 
lugar a que toca , tinha elle continuado no exercício 
do ieu emprego com liuma taõ geral fatisfaçao daquel- 
les moradores , que confertavaõ já a falfidade das fuas 
melancólicas profecias por boca dos applaufos: porém 
como naõ haja coufa tao fegura nefta prefente vida, co
mo a incerteza delia , quando gozava da fua caduca du
ração mais livre de receyos , no dia 24 de Março o a(• 
faltou a morte com arrebatamento ta5  precipitado, que 
nem ainda lhe deixou lugar para as catholicas difpofi- 
ções, que fe fazem precifas : e como o naô teve para a 
nomeaçao de fuccertor no governo da Capitania, acu
dindo logo, como zeloíòs do íocego publico, os Minif- 
tros do Senado da Camera , o encarregaraó ao Sargento 
mór Pedro Corrêa , a quem dircitamente pertencia pela 
graduaçao da fua Patente.

979 Tomou porte o novo Commandante daquelle 
Governo em jo de M arço; mas também quando princi
piava a acreditar a fua eleição na regularidade do pro
cedimento , com quarenta dias de exercício lhe deu fim 
com a vida em 8 de May o , entregando as chaves da 
Fortaleza nas mãos do Capitaó de Infantaria Domingos 
Machado.

9 0̂ Com a morte do Sargento mór Pedro Corrêa 
entrou de novo o Senado da Camera no preciío cuidado
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Armo 1654. do governo das Armas da Capitania 5 c difcorrcndo 10.
go os feus Miniilros fobre a refoluçao mais convenien
te , por mais que refentidos, de que o Capitaõ Domiu. 
gos Macliado fe introduzia já de poder abfoluto no mef- 
mo minifterio, pareceo a todos, que com a entrega das 
chaves da Fortaleza lha tinha também feito daguarm. 
çao da Praça o feu defunto Commandante$ porém ain
da prudentemente receofos , de que a oppofiçaõ gran
de , que lhe fazia o Capitau Francifco Ferreira produzif. 
fe mayores defordens, mandarao a ambos, que prefen- 
taflem as fuas Patentes , das quaes vendo , que fó a do 
primeiro era firmada pela maô R e a l, o houverao por 
metido de pofle; mas íem jurifdicçau nos moradores: 
e fuifocada na fua mefma origem a ameaçada commo- 
^a5  dos ânimos, fe fegurou bem o focego publico.

981 Neíle mefmo tempo havia já muito , que os 
Procuradores do Maranhaõ , e Graõ Pará, enchendo 
bem todas as medidas das fuas efperanças , fe achavaó 
deferidos na Corte de Lisboa fobre a dependencia do 
cativeiro licito do gentio barbaro daquellcs vaftiflimos 
Certões; abfoluta prohibiçao, que tinha fido o motivo 
unico das alteraçòes de huma, e outra Capitania: e ref 
tituindo-fe a ambas no prefente anno , juftiffimamente 
fatisieitos do bom fucceíTo da fua commiíTaõ , em ) dc 
Junho fe regiftou nos livros da Camera de Belem do Pa* 
ra o defpacho delia, que he o que fe vè no feguinte traf* 
lado.

982̂  „E uE lR ey. Faço faber aos que efta minha Pro- 
i9 vifao, paíTada em hírma de L e y , virem, que por fc 
,, haver reprefentado por pefloas zelofas do ferviço dc 
„  Deos^ e meu, bem, e confcrvaçaõ do Eftado do 
”  ranhao f e fuas Capitanias, por feus Procuradores cn* 
99 viados a mim , que da prohibiçao geral de poder tra* 
,y zer gentios cativos , que ao mefmo Eftado mandey 0 
yf anno paíTado em companhia dos Capitães mores B̂ *
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„  thafar de Soufa Pereira , e Ignacio do Rego Barreto , Anao 1654% 
r  „  n a o rcfultou utilidade alguma, antes caufou grande 

v perturbação nos moradores , e prometteo inconveni- 
„  entes de confidcraçao para o diante, por fer difficuU 

| „  toíiífimo , e quafi impofíivel de praticar darfe liberda- 
„  de a todos fem diftinçaõ , com intento de atalhar tu- 
„  do, mandey ver, e confiderar a matéria , com a at*
„  tençaõ, que pede a qualidade delia, por Miniílros de 
„  letras, e inteireza, e no meu Confelho de Eílado. £
„ por ultima refoluçaó, revogando todas as Proviíóes,
„  que até o prefente faò paliadas em contrario defta: 
f, Hcy por bem, e mando, que 0$ Officiaes da Camera 
„ do Maranhaô, e Pará, examinem em prefença do De*
„ fembargador Joau Cabral de Barros, Syndicante, que 
„  anda no dito Eílado , e em fua falta com os Ouvido- 
„  res dellas, quaes dos gentios cativos , que já o forem#
„ o fao legitimamente com boa confciencia , e quaes 
„  nao  ̂ e que os taes exames fcjaõ approvados pelo dito 
„  De fembargador, ou Ouvidores , e julgados por elle,
„  e por eíle modo pofla dar , e dê por livres os que o 
„  forem , e por cativos os que legitimamente o foraô $
„ no qual exame, e declaraçaó fe governaráo pelas clau.- 
„ fulas abaixo declaradas, fobre a fórma, em que he li- 

cito, erefolvi, que pode, e deve haver cativeiro da- 
„  qui em diante , as quaes fao as feguintes. Prece- 
„  der guerra juíla j e para fe faber fe o he, ha de cont 
„  tar , que o dito gentio livre , ou vaíTallo meu impedio 
tf a ptegaçao do fagrado Evangelho $ e fe deixou de de- 
„  fender as vidas, e fazendas de meus vaífallos em qual- 
„  quer parte. Haverfe lançado com os inimigos da 
i, minha Coroa , e dado ajuda contra os meus vairallos.

Exercitar latrocinios por mar, e por terra, infef- 
„  tando os caminhos, falteando , ou impedindo o co- 
,1 mercio , e trato dos homens, para luas fazendas , e 
» lavouras. Se os índios meus lubditos faltarem às

Hhhii v obri-
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Ànno 1654. „  obrigações , que lhe forem portas, e aceitadas nos 
„  princípios das íiias conquiftas , negando os tributos 
„  e naó obedecendo quando forem chamados para tru- 
„  balharem em meu ferviço , ou para pelejarem com os 
„  meus inimigos. Se comerem carne humana, fcn. 
„  do meus fubditos. E precedendo as taes claufu- 
„  las, ou cada huma dellas, fou fervido fe lhe pofla fa- 
„  zer jurtamente, e cativallos ; como o poderáõ fer 
„  também aquelles gentios , que cftiverem cm poder de 
„  feus inimigos atados à corda para os comerem, e meus 
,, vaflallos os remirem daquelle perigo com as armas, 
,, ou por outra via $ c os que forem eferavos legitima- 
„  mente dos fenhores, a quem fe tomarao por guerra 
„  jufta, ou por via de comercio, e refgate , para cujo 
„  etfeito fe poderáo fazer entradas pelo Certaõ com 
„  Religiofos, que vao a tratar da converfaó do gentio -9 
yy e as pelfoas a que fe encarregarem as taes entradas, 
7y feraõ eleitas a mais votos pelos Capitães móres das 
yy ditas Capitanias do Maranhaõ , e Paia, e cada hum 
„  na fpa pelos Officiaes da Camera dellas, e pelos Prc- 
„  lados das Religiões, e Vigário Geral, donde ohou- 
„  ver j e que oíFereccndo-fe nas ditas entradas alguma 
,, das fobreditas claufulas de cativeiro licito, fe porta 
yy ufar delia, como acima fe refere , cuja juftificaçaõfe 
yy fará pelos Religiofos, que nas ditas entradas forem à 
yy converfao do dito gentio. E para que ifto melhor fc 
yy porta fazer fem os refpeitos particulares , que fe tem 
„  experimentado : Hey outro fim por bem, que ne- 
yy nhum Governador , ou Miniftro, que tiver fupremo 
yy lugar das ditas Capitanias , porta mandar lavrar taba- 
,, co por fua ordem, ou por interpofta pertoa , nem ou- 
„ tro fruto algum da terra, nem o mandem para nenhu- 
yy ma parte, nem occupem , ou repartao índios, fenau 
yy por caufa publica, ou approvada , nem ponhaò 
yf pitães nas Aldeas , antes as deixem governar pel(1>
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do Eflado do Maranhão, Liv.XIII. 429
it Principacs da fua naçati , que os rep2rtiráò aos Por- Anuo 1654. 
„  tuguezes voluntariamente pelo falario collumado ; 
v fobpena de que os que o contrario fizerem , incorraò 
„ no pci dimento dos ditos bens licitamente grangeados ;
„  a primeira parte para quem o accufar , c as duas para 
„ a minha Fazenda , e de em fuas refidencias fe lhe pre- 
99 guntar por efta culpa , e ferem caftigados, como me- 
„ reccr a qualidade delia. Pelo que mando aos Gover- 
„  nadqres, e Capitães mores, Officiaes das Cameras,
„ mais Miniftros , e peíToas do Eftado do Maranhaõ ,
„ de qualquer qualidade , e condição que fejaõ , que 
)9 todos em geral, e cada hum cm particular, cumpraõ,
/, e guardem efta Proviíaô, e L e y , que fe regiftará, e ef- 
v tará nas Cameras em toda a boa guarda, muito inteira- 
„ mente , como nella fe contém , fem duvida , nem in- 
„ terpretaçaõ alguma ; porque aflim o hey por bem, fer- 
„  viço de Deos , e meu , confervaçaõ dos meus vaffal- 
„ los , bem , e augmento do dito Eftado ; com adver- 
„ tencia, que os que o contrario fizerem, mandarey caf- 
„ tigar com a demonftraçaõ, que o cafo merecer: e ef- 
„ ta naò paftará pela Chancellaria , e valerá como Car- 
„ ta , fem embargo das Ordenações do livro fegundo ,
„ titulo trinta e nove, e quarenta. E fe paftou por feis 
„  vias. Antonio Serraò a fez em Lisboa a 17 de Outu- 
„ bro de 165 j. O  Secretario Marcos Rodrigues Tino- 
„ co a fez eferever. R E  Y

983 Vigorofamente fe oppozerao os Religiofos da 
Companhia dejefus h expedição defta nova Ley , en
tendendo fem duvida , que a pratica delia ficava fendo 
muito efcrupulofa , na ambiçao fempre bem ponderada 
daquelies moradores; mas como as repetidas reprefenta- 
ções deftes deixavaõ também menos acreditado o fer
vor do feu zelo , capitulando-o a fua paixau como in- 
terefle proprio no ferviço dos índios, poderão então

mais
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Annoió^ mais os clamores dos póvos. Seiuio vivamente o
de Padre Antonio Vieira a falfidadc, com que fe atrc> 
vco a cegueira do odio a desfigurar o procedimento dc 
huns Miliionarios , de que clle era o Superior $ e vendo 
ao mefmo palio, que o abíbluto ellabelecimento da no. 
va Provifao deixava também fem exercício util, na par. 
te mais elTencial, a apoftolica vocaçaò, que o conduzio 
àquelle Eftado com grande gloria lua no triunfo heroico 
dos fortes embaraços, que fe lhe oppozeraü; cqnllan- 
temente defprezando os fataes perigos , que ameaçava 
ainda ao feu ardente efpirito a repetição delles , fe refol- 
veo logo a bufear, pelo meyo de todos, o alivio de tan. 
tas affiicçoes, onde fó podia defcobrillo; e na bahia de 
S. Luiz do Maranhao, metido em Junho a bordo de 
hum navio, que fazia viagem para Lisboa , deu fundo 
no rio deíla Capital no mez de Novembro, depois de ter 
tragado muitas vezes a morte nas tormentolas ondas do 
Oceano. >
• 984 Parecia na Capitania do Pará , que ficava tu
do focegado com a pratica da prefente Ley , c difpofi- 
çôes do feu governo $ porém como efte nos cftimulos 
lempre ambiciofos da humana natureza naô foíFre divi- 
faô, nem companhia , fe principiarão novamente a in
quietar os ânimos dos dous competidores: e para fc ata* 
lharem por huma vez as melancólicas confequencias, 
que já ameaçavaG as mcfmas contendas , fe tomou a re- 
foluçao de eleger Commandante , que governaíTe a to* 
dos.

985 Neíle mefmo tempo chegou à Cidade de & 
lem o Defembargador Joao Cabral de Barros, que com 
a commiíTaõ de Syndicantc fe achava então naquela 
Conquiftas $ o qual fendo também do mefmo parecer 
do Senado daCamera ( bem informado já da pouca har* 
monia do Governo) com a fua aíTiílencia fe procede0 1 
eleição de Capitao mor na Santa Cala da Alifericord1*1
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cm 9 dc Setembro; e pela pluralidade dos votos da Milí
cia , Nobreza, e Povo, que concorrerão para eíle ado, 
acertadamente fe conferio logo aquelle emprego a Aires 
de Soufa Chicliorro , que tomou poíTe delle no feguinte 
dia, reíiituindo-fc à Capitania a defejada paz na reu
nião da íua obediência com huma geral fatisfaçaò dos 
feus moradores.
• 9%6 Com a entrada do feu novo governo quiz o 
Capitaô mor Aires de Soufa continuar nas verdadeiras 
provas, que havia dado fempre da fua muita capacida
de no exercício da mefina occupaçao $ e ponderando 
comosOfficiaes do Senado daCamera, emaisAliniA 
tros da Capitania a grande oppreíTao, em que a tinhaò 
poílo os barbaros infulcos dos Gentios rebeldes Aruanz, 
e Ingaibas ( que favorecidos dos Hollandezes, a quem 
©bedeciaò, até chegava já o feu atrevimento às viíinhas 
fazendas dos moradores, também ameaçando a mefma 
Cidade) com uniforme acordo fe refolveo a lhes fazer 
a guerra, nomeando logo por feu Commandante ao Sar
gento mórjoaõ Bitancor Moniz , Official de muita diA 

|. tinçaò.
987 Sahio do rio de Belem do Pará ede Comman

dante com o pequeno corpo de fetenta Soldados, e qua
trocentos índios, a bordo tudo das embarcações, que 
eraõ necellarias para o feu tranfporte ; e defembarcan- 
do nas primeiras terras inimigas, fe podou no fitio, que 
lhe pareceo mais accommodado: mas querendo melhor 
judificar a guerra nas propodas da paz , a mandou offe- 
recer aos mefmos rebeldes , também fegurando-lhes o 
perdão geral de todas as culpas, que tinhaó comettido, 
principalmente na feparaçaõ da vaíTallagem Portugue- 
za , fe com verdadeiro arrependimento tomadem a buf- 
calla.

988 Encarregou eda diligencia ao Sargento mór, 
feu immediatoSubalterno, com amayor porção das íuas

forças
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Anno i6j4. forças; e com o refto dcllas, fe fortificou no mefmo fi.
tio com huma trincheira de páo a pique, que com o u0. 
me de Cahiçára coftuma Ter naquelies Paizes ordinaria 
defenfa às invasões dos barbaros , de que elles também 
ufaõ: porém o Commandante do dcftacamento, a quem 
o deicuido daqucllas idades naõ deixou outro nome, pc. 
netrando logo os Certões dos rebeldes , para lhes pro, 
por as praticas da paz com tamanhas ventagens, def- 
prezadas todas, foy recebido com taõ cruel guerra, que 
aproveitando-fe osmefmos Tapuyas do conhecimento 
do terreno, até o chcgaraõ a pòr cm fitio fobre a lua 
marcha ; e ainda que o rompeo com arrojamento o mais 
valerofo, foy já com a perda de alguma gente, que Jhe 
ficou no campo, fendo muita mais a que levou ferida.

989 Naõ fe contentaraõ eftas racionaes feras com 
as primeiras provas da fua obftinaçaõ , fomentada lem- 
pre dos Hollandezes, por aquella parte noflbs inimigos; 
porque bufearaõ logo Joaõ Bitancor M oniz, fabendo- 
fe fervir da debilidade, em que já o fuppunhaõ com a 
divifaõ do deftacamento, que tinhaõ atacado; porém 
elle, ainda que nas forças taõ enfraquecido, fe achava 
taõ robufto no animo, que efearmentou bem a confian
ça de tantos barbaros no feu fatal deflroço.

990 Vitoriofo elle Commandante, fe manteve ain
da nos mefmos reparos; mas rccolhendo-fe o feu delia- 
camento com a grande perda, que tinha padecido, aílim 
no combate do Gentio rebelde, como nas doenças, çue 
lhe naõ fizeraõ guerra menos formidável, pareceo a to
dos , que a coníèrvaçaõ daquelle fitio lhes ficava fendo 
conhecidamente perigofa, por irem lavrando com hu
ma tal furia as enfermidades, que já fe fentiaõ como 
epidemia.

9 9 1 Era hum dos Capítulos do feu Regimento, 
que defembaraçado da fua primeira expediçaõ, fe enl‘
pregaífe todo no defeimento do Gentio dos matos > P8̂

fornc*
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fornecimento das Aldeas domeílicas , de que além da Anno 
utilidade publica no ferviço das Capitanias, fe tirava 
também a mayor de todas na reducçaó de muitas almas 
ao grêmio da Igreja : e metendo-fe a bordo das fuas ca
noas , que confervou fempre no mefmo porto do feu 
acampamento , navegou na volta do famofo rio das 
Amazonas; do qual entrando logo no do Jary, que def- 
emboca nellc , reduzio à Monarquia Luíitana o grande 
Reino dos Aruaquizes, Tapuyas bellicoíos ; mas com 
a condição de que os vingaria do Gentio Anybal feu 
mortal inimigo.

992 Para fatisfaçaò da fua palavra fez Joao Bitan- 
cor hum deílacamento, que fe compunha de cincoenta 
Soldados , e duzentos índios ; e aggregando-Jhes mais 
oitocentos, dos empenhados nefta expedição, nomeou 
por Commandante delia o feu Sargento mór: mas ain
da com exprefla ordem, de que primeiro, que declaraf- 
fe a guerra , procuraíTe efeufalia com praticas de paz , 
folicitando por efte mcyo a uniaõ daquelles mefmos bár
baros , em que também ficava fegurando fem o rigor 
das armas a fujeiçao de todos.

993 Evidentes eraõ as premeditadas confequencias 
defte argumento, taõ militar, como politico, fe as fuas 
premiíTas fe verificadem 3 porém fuccedeo tanto pelo 
contrario, que o Gentio Anybal, ( parece, que beben
do os valentes efpiritos do heroico nome da íua naçao ) 
abfolutamente defprezando todas as propoftas pacificas 
do Commandante Portuguez , o reccbeo com o rigor 
da guerra, bem defendido de huma cahiçára 3 e como 
pratico no Paiz, nao fe contentando com a oppofiçao 
das noíTas forças, paíTou a tanto o feu atrevimento, que 
intentou derrotallas com huma fahida vigorofa.

994 Vio-fe atacado pela retaguarda o Sargento 
mór, quando na fua frente contendia também com os 
mefmos Tapuyas, fortificados da fua cahiçára 3 mas

lii fa*
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Anno 1654, fabendo fervirfe da valentia do feu animo, vendo-fc cn, 
tre dous perigos, efcolheo o mayor , cfcalando a trin
cheira , que felhe oppunha diante dos olhos com hum 
fatal eftrago da multidão de barbaros, que a guarnecia 
c afugentados todos os mais , que lhe difputavaõ a cam* 
panha , ficou fenhor delia.

99} Bem fatisfeitos os Aruaquizes do nobre defeni, 
penho deftes valcrofos Portuguczes na vingança do3 
feus  inimigos, fe recolherão às fuas terras ufanos d a v i .  
toria; e cheyo de defpojos para a Cidade do Pará Joa5 
Bitancor Moniz , por fe ver já taõ debilitado nas fuas 
forças,  que nao podia fuílentar o credito dellas naop- 
pofiçao de novos contrários.

996 Nos fucccffos defta expedição he fem duvida, 
que haveria muixos , que fe linalatfcm j mas além dos 
dous Commandantes, o íegundo fó pelo lugar, eopri- 
meiro também pelo nome, o deixou tao fomente às re- 
çommendações da poíleridade o Alferes Antonio Barra
das de Mendoça , ( filho do Ouvidor Geral Franciíco 
Barradas) fendo dos primeiros, que forçaraò a trinchei
ra dos inimigos com deftemido animo.

997 Na Cidade de S. Luiz # depois de focegada a 
fua commoçaó fobre a liberdade dos Tapuyas eferavos, 
e iegurado mais o mefmo focego com a favoravel refo 
luçaõ da Corte, continuava o feu governo o Capitao 
mór Balthafar de Soufa com bem merecida fatisfaçró 
daquelles moradores; e fem outra alguma novidade, 
que fe recommende às noíTas memórias, fe acabou 0 
prefente anno em huma , e outra Capitania.
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H I S T Ó R I C O S

N E - S E  outra vez o E fa d o  do Maranhao , e fe  
jS [K |é ' nomea por feu Governador , e CapitaÕ G eneral 
H a André V id a l de Negreiros. E logio do je u

merecimento. Chega a Cidade de S . L u iz  , da 
qual pajja logo ii de fíelem do G r  ao Pará. D efeja  mu
dar ejla Povoaçao para a I lh a  de Joannes , ecjue fe  faça  
outra na Ponta do M e l , o que nao tem e f  eito. R ecolhe- 
f e  a Cidade de S . L u iz  , encarregando a Capitania do 
Grao Pará  , com a Patente de Capitao mor , a L u iz  P i
menta de M oraes. - Succede no governo delia Feliciano  
Corrêa. Pajfa por terra André V id a l a occupar o Gover
no da Província de Parnambuco , deixando encarregado 
o do Ffiado do Maranhao a Agqfiinho Corrêa. Succede 
no governo g e r a l D .  Pedro de M ello . Elogio das fuas

' D O  E S T A D O
Pl fcllA* ' - J  ̂ k: .. . . I i • - -

DO MARANHAO.

S U M M A R I O .
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acções. E n tra  no emprego dc Capitáo mor do Grao 

M arçal Nunes d a C ojla . C lam ores dos povos doEjudo 
do Maranhao fobre a adminjftraçao dos índios das Al. 
d ea s , e reprefentaçao do Senado da C am era de Belem 
Pará ao Padre %Antonio V ie ir a , Superior das Mijsocs. 
Repo/ia do mefmo Sup erior, e novas injiancias do Senado 
(juejá defattendidas pajjao a prefença do Governador, e 
ao M inijterío de Portugal. Iteraçao do povo deS. Luiz 
para a expu/fao dos R eligiofos da Com panhia de Jejus,  
e a execução delia , fem  que o Governador pojfa impedi!• 
la. J uízos Jobre o procedimento do mejmo G eneral neUa 
novidade , e  a verdade deli es. E fcrev e hnma Carta ao 
Padre Antonio V ie ir a , que elle encaminha ao Senado da 
Cam era de Belem do Pará com huma larguijfima repre- 
fentaçao f i a . Repo/la do S en a d o , e verdadeira anatho• 
mia nos feus fentim entos , por mais que procura defmcn* 
tillos nas protçjlaçoes da Jidelidade. E ncarrega lhe efia 
com tao políticas , como zelofas exprefsocs D . Pedro dc 
M e llo , e avifa a Corte dos movimentos do Maranhao, o 
que também fa z  o Senado da C a m era ; mas ao mefmo tem• 
po procura ejle unir a fediçao do povo o de Belem  do Grao 
Pará.

cendo o grande Rey D. Joaô I V . muito à curta do leu 
catholico fentimento , que o que lhe haviaõ reprefenta- 
do com exprefsões tao vivas aquelles moradores , cra 
mais produeçao do natural orgulho da antiga liberdade 
que amargamente choravaG reprimida pela fuprema au*

U C C E D E O  oannodeidff» 
e nau paliava ainda da breve 
duraçaõ de dezoito mezes adi- 
vifaõ do Eftado do Maranhao, 
quando jurtamente íè vio rcfti- 
tuido i  merecida honra de go
verno geral ; porque conhe-

thoridade



thoridade dos Governadores, que das encarecidas ve- Anno 1655* 
xaçócs , que eíles lhes faziaó. Neíla confideraçaõ, 
com a dos graves damnos, que íe tinhao íeguido ao 
feu Real ferviço da divifaô do Eílado, ( como declara 
bem na introdueçaó do Regimento, que mandou tam- 
bem lavrar para elle ) tornou a reunillo ; e por refolu- 
çaõ de 2 f de Agofto do anno paflado , nomeou por feu 
Governador, e Capitaô General a André Vidal de Ne* 
greiros, Fidalgo da íua Caía, Commendador de S. Pe
dro do Sul, e Alcaide mór das Villas de Marialva, e 
Moreira $ cujo nome fe tinha feito celebre a toda a 
America, e Europa na porhada guerra dos Hollande- 
zcs, fobre a coníervaçau do intrufo dominio de Par- 
nambuco , occupado pelas luas armas no mez de Feve
reiro de 16 5 o , governando a Monarquia de Portugal Fi- 
lippe IV . deCaílella.

999 Como foy nomeado para eíle emprego já fora 
de monção , eíperou pela das náos da índia do prefente 
anno; e depois de feparado dellas , tomando a derrota 
da Cidade de S. Luiz, deu fundo na bahia daquella Ca
pital com feliz viagem em 11 de Alayo : e no meímo 
dia lhe entregou o governo o Capitao mór Balthafar de 
Soufa Pereira com taó geraes applaufos daquelles mora
dores , que defordenados nas demonftraçóes publicas 
dos feus alvoroços, até cliegarao eíles a parecer tumul
tos ; procedimento muito ordinário no Mundo politico.
• 1000 PaíTados cinco dias, com trinta ehum com
pletos de huma boa viagem , que teve principio no rio 
de Lisboa em 16 de Abril, entrou também naquella ba
hia o Padre Antonio Vieira , inteiramente deíerido nas 
judas pretençóes, com que fahio delia o anno antece
dente j porque ainda que attendendo a Corte aos cla  ̂
mores dos povos, fobre a abfoluta liberdade dos Ta- 
puyas cativos, havia reformado eíla primeira refoluçaó 
com a de 17 de Outubro de 165}, ouvindo de novo as 
-íjo zelo-
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Aonoiéyy. zclofas reprcicntaçocs daquelle digno Superior de 1*4 
{os Apoftolicos Operários , lhe parecco rcftringif a re« 
forma pela Provifao de 9 dc Abril dcíle prefente anno 
com humas providencias taô cheyas de juftiça , qUe 
ai nda os mefmos a quem mortificavaó pela grande par
te , que fícavaõ perdendo nos interefles proprios, a re
ceberão fem a menor difputa , que defacrcditafle a fua 
obediência 9 mas antes o Senado da Camera , para dar 
delia as provas mais publicas , foy comprimentar loço 
cm corpo de cercmonia o Padre Vieira , condu&or da 
L e y , rendendo-lhe as graças pelos grandes bens, que 
negociara para aquclle povo. Affim o efereve o Padre 
André de Barros, da Companhia de Jefus , na Vida do 
Apoftolico Padre Antonio Vieira , chamado por amo- 
nomafia o Grande , pag. 185: e o novo General do EA 
tado , fegurado bem o íocego publico da Capitania com 
a alfiftencia fó de tres mczes , que zelofameme diftri- 
buío nas ordinárias dependencias daquelle Governo * 
patíou à Cidade de Belem do Pará, aonde chegando nos 
princípios logo de Setembro, ainda que as primeiras vo
zes da fua grande fama occupavaõ já , defde o Mara* 
nhao, todas as attençôes deftes moradores nas a&ivas 
imprcfsões da vid a, fe augmentaraô dc forte , que pa
recerão novas. . d, . *

I0°i Para poder dar mais largas noticias doPaiz, 
poucos dias depois da fua entrada publica , paliou a 
Ilha grande de Joannes ; porém voltando logo para 0 
Pará, foy já taõ namorado da principal Aldea doslãf 
dios Aruanz feus habitadores , que informou a Corte $ 
de que mudando-fe para o mcfmo fitio aquella Cidade, 
melhoraria muito de intereíTes , tanto na faude dos 
radores delia pela benignidade do feu clima , como nos 
a\;mços das fuas lavouras, por ferem as terras muito 
mais pingues, além da regularidade do terreno , para a 
defenia natural com fufficiente furgidouro para todo 0
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gcnero de embarcações, que também faltava no rio Anno 165$. 
da Cidade de Belem.
. 1002 Mas bem parece, que naõ advertia André 
y id a l, ( cego fem duvida do amor proprio neíle parto 
do feu entendimento, ou também fuggerido de Jifon- 
geiros práticos do mcfmo Paiz, que lho fariaõ conce
ber por apaixonadas informações ) que era taó arrifca- 
da toda aquelia coíla , tanto pela braveza, como pelos 
feus baixos , que o navio, que fe lhe avifinhava , obrb 
gado dos ventos , ou das fortes correntes da formidável 
boca do famofo rio das Amazonas , naõ fendo bom de 
véla, principalmente pela bolina, raras vezes fugia à 
fatalidade de hum naufragio $ e que em quanto também 
às taõ encarecidas qualidades das terras, ainda que al
gumas foífem muito boas para a criaçaõ de gado va- 
cúm , efpecialmente no diítricto do Marajó , na mayor 
parte fe tinhaõ por inúteis para todo o genero de lavou
ras , neceífarias fempre para a fuftentaçaõ da vida hu
mana , humas por fecas, outras por pantanofas.
• 100} Também aconfelhava o mefmo General fe
povoaíle a ponta , que fe chama do Mel $ e he certo , 
çue dobrando-fe para dentro do rio de Belem do Pará, 
cílá huma efpaçofa enfeada, fegura ancoragem para to
do o lote de embarcações , e na terra delia , em diílan- 
cia de pouco mais de hum quarto de legua da mefma 
ponta , hum agradavel fitio da invocaçaõ de Noífa Se
nhora do Livramento, fazenda dos Religiofos Carme
litas, tres léguas da Cidade, que era fem duvida o mais 
proporcionado para huma nobre Povoaçaó ; porque 
além da muita formofura do terreno mais íolido, cami
nha fempre com a mefma, até defpenharfe fobre o mar, 
ficando-lhe taõ eminentes as duas faces, que olhaõ para 
cllem uralhas bem formadas da fabia natureza, que 
fortificando-fe pela parte da terra , bafta por aquelia 
hum parapeito defachina pararefiflir c o m  regularidade 
gjLjt à cx-



Annoi655. à expugnaçaõ mais vigorolà : c levantando-fe hum» 
Fortaleza na chamada Ilha de T atuóca, pouco maij 4* 
tres léguas do mefmo fitio , e outra na ponta do M0f. 
queiro , que fe correfpondem a tiro de peça de canhaõ 
fendo a boca de barra, ficava também cfta fortiíílma- 
mente defendida; porque ainda que por entre humas 
Ilhas ha outro canal, que fe communica com 0 mefmo 
rio da Cidade nas vifinhanças delia , além de fer muito 
perigofo para navios grandes, neceftitaõ todos dos mais 
feientes práticos, que fe nao acharáo com facilidade nos 
proprios naturaes, quanto mais nos eftranhos, quando 
na incorrupta fidelidade Portugueza fó poderáõ fer tf 
tes os feus inimigos.

1004 Com tudo oincanfavel zelo do Governador 
indagou bem, que o grande perigo, que corriaõ as em
barcações , que bufeavaõ o rio de Belem do Pará, nafc 
cia commummente, de que ficando-lhe a fua barra na 
larga diílancia de mais de feis léguas , para a demanda
rem os Pilotos f lhes faltava fempre o verdadeiro conhe
cimento delia ; porque para haverem de a marcar, chc- 
gando-fe à coda , como cfta he muito efparcellada, fe 
arrifcavaõ nos baixos -9 e fe fe queriaõ defviar delles, fa* 
zendo-fe ao mar, logo que defeobriaõ a primeira terra, 
defcahiaõ de forte muitas vezes , impellidas das rápidas 
correntes do procelloío rio das Amazonas, que arriba- 
vao às índias Caftclhanas ; e para íalvallas de hum, c 
outro trabalho, mandou levantar huma Atalaya nas vi
finhanças da mefma barra, no fitio mais alto da coda, 
( chamado hoje das Salinas, pelas que alli lavra a Fa
zenda Real ) onde pondo huma peça de artilharia, dif- 
poz , que apparecendo qualquer embarcaçaõ, fe dilpa* 
rafle logo $ porque fe claramente naõ pcrcebefte 0 tf* 
trondo do tiro, fempre veria o fumo , repetindo*fe 0 
mefmo final, que lhe íerviria para fugir da terra, levan* 
do-a já reconhecida para fegurar a fua entrada na ccf-
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tcza do ponto, o que executou, e eflabeleceo com tan- Anno 1655*. 
ta utilidade , como inculcaõ bem todos os Roteiros , 
c Cartas Hydrograficas deita navegaçaõ.
, 1005 Com ellas, e outras providencias, já defem- 
baraçado da Capitania do Pará, determinou voJtar pa
ra a do Maranhao ; e achando-fe no fim do prefente an
no , com os princípios de Dezembro , a 8 defte mez íe 
poz a caminho , encarregando aquelle Governo , com 
a Patente de Capitaõ m ór, ao Sargento mór Luiz Pi
menta de Moraes, que no mefmo dia deu homenagem, 
e tomou porte delle.

1006 Logo nos princípios do novo anno de 16$6 , Anno 1656. 
chegou André Vidal à Cidade deS. Luiz com feliz via
gem ; e achando tudo naquelie focego, que bem ihe 
feguraraõ as fuas zelofas difpofições , continuou nellas 
com igual cuidado , multiplicando nos acertos a fua 
mel ma fama. 1 )  »i
, 1007 Na Capitania do Para confervava também o 
Cnpitau mór Luiz Pimenta a boa aceitaçaó , que jufta- 
mente merecia no exercício do feu emprego ; porém 
vendo*fe com a obrigaçaõ de fe recolher a Portugal, o 
encarregou o Governador a Feliciano Corrêa, que o 
tinha já fervido com fatisfaçaõ daquelies moradores , e 
cm 16 de Agofto tomou porte delle, partando logo o 
feu antecertor à Cidade de S. Luiz , para fazer delia a 
fua jornada pela efcala dc Pamambuco, a que deu prin
cipio dentro de poucos dias na companhia do mefmo 
André Vidal. fltupifcnoM ♦. ubivub r.tíl. rw*

1008 A  grandeza de ElRey D . Joao fe exercitou 
de forte no prêmio dos ferviços defte General, que além 
de outras merces , lhe fez ao mefmo tempo , com a do 
governo do Eftado do Maranhao , a das futuras fuo 
cefsões dos da Capitania de Pamambuco, e Reino de 
Angola, dando-lhe também í acuidade , paia que ainda 
que no Maranhao nao^tivefle cheyo o leu trieniiio*,
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Anno 1656.

Anno 1657.

podefíe encarregallo à pcíToa, que lhe pareceíTc pari 
fucceder no de Pamambuco : c vagando eílc pela pro. 
moçaõ do Medre de Campo General Francifco Barreto 
ao do Edado do Braíil, paliou a occupallo $ hç certo 
porem , que chamado com mais alguma preda da juíU 
vaidade de ter fido o theatro das heróicas reprefenta. 
çôes do feu valor na formidável guerra dos Hollandezes.

1009 Em 23 do mez de Setembro fahio portem 
André Vidal da Cidade de S. Luiz na direitura do feu 
novo governo , deixando encarregado o do Edado do 
Maranhaõ ( em que fe deteve menos de anno e mcyo) 
ao Sargento mór Agoftinho Corrêa , por nomeaçaò do 
mefmo dia já com homenagem nas fuas mãos ; c como 
pela mefma Patente, que lhe paíTou , o havia pormeti. 
do de poífe daquelle emprego, entrou também logo no 
exercício delle fem a menor duvida. 1

1 o 1 o Tinha fervido Agoftinho Corrêa nasConquif- 
tas da America , afíim Portugueza , como Caftdhana, 
por mais de quarenta annos; e como a mayor parte ha
via fido na natural defenia daquelle mefmo Eftado, dif- 
tinguindo-fe fempre nas occafiôes delia, como bem moí- 
trou nas do Cabo do N orte, e vigorofa guerra dos Hol- 
landezes, fobre a confervaçaõ da Capitania de S. Luiz, 
de que também era morador , mereceo efte provimento 
huma geral aceitaçaõ , que feguravaõ cada dia mais a$ 
acertadas difpofições da fuavidade do feu governo.
* 1011 A  lamentável perda do grande Rey D. J®30
.I V . fez fatal fem duvida à Monarquia Portugueza o dia 
6 do mez de Novembro do anno pafiado ; e na fuccd* 
fao nova de 16 f j f communicando-fe ao Eftado do M* 
ranhao a mefma defgraça pelos avifos delia, penetrou 
vivamente tao aguda dor todos os corações daquelle 
moradores.

1012 Com a fatalidade defte forte accidente ? crcía 
ceo mais o perigo da formidável guerra Caftclhana j *
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pela mcima conta o devido cuidado em todas as Con- Anno 1657. 
quiftas Portuguczas para a oppofiçaõ das fuas Armas : 
porém quando às do Alaranhaõ faltavaõ as forças, o 
dcílemido animo do feu Commandante Agoftinho Cor
rêa , reputando fempre fó pela qualidade as poucas, que 
tinha para a defenfa de todo o Eftado, focegadamente 
fc empregava nas difpofições delia : e exercitando com 
a mefma igualdade todas as mais funções do feu minif- 
terio f multiplicava cada inftante os applaufos do nome* 
i 101 j Seguio-le o anno de 1658 , íem outra novida- Anno 1658. 
ide, que mereça memória $ e continuando Agoftinho 
Corrêa na reda adminiftraçaò da juftiça , com que fe- 
gurava a felicidade do feu governo, o entregou na Ci
dade de Si Luiz em 16 de Junho a D. Pedro de Mello, 
Commendador da Ordem deChrifto, das Commcndas 
de Santa Maria de Anchete , edeGulfar, Fidalgo taõ 
iiluftre pelo merecimento , como pela origem.
- 1014 Tinha elle fervido na Provincia do Alentejo 
com o pofto de Capitaõ de Infantaria , que exercitava 
na Praça de Eivas, quando a fitiou o Marquez de Tor- 
recuza, General das Tropas Caftelhanas 5 *e continuan
do na mefma guerra, chegou a occupar o governo das 
Armas da Comarca do Campo de Ourique com tanta 
diftinçaõ no feu procedimento , que na attençaô delia , 
e também na da fua pefloa, lhe foy conferido o prefen- 
tedefpacho, por refoiuçaò da Rainha Regente de 1S 
de Março do anno paftado.

r 1015 Levava ordem, com efpeciaes recommenda- 
çôcs, para fe prevenir para a oppofiçaõ dos Hollande- 
zes, por haver a Corte de Lisboa declarado a guerra 
à fua Republica, com razaõ offendida da infolencia das 
fuas pretenções ; mas como os moradores do Alara- 
nhaõ , além de terem a memória taõ frefea das muitas 
vezes , que os tinhaõ vencido até lançallos fora da oc- 
cupaçaõ tyrannica da Capitania com grande gloria lua ,
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ouviaõ tambcm fem horror havia mais de dezafete %  
nos os marciaes cílrondos da reftauraçaõ dcPortu^l; 
pouco cuftou a D. Pedro de Mello a diipor os aniiuos 
de todo o Eilado para a defenia delle. 
q; io i6 Na companhia do Governador hia tambcm 
Marçal Nunes da Cofta, Cavalleiro do habito deChrif. 
to , com o emprego de Capitaò mór do Graõ Pari; c 
recebendo logo todas as ordens neceíTarias para poder 
entrar na occupaçaõ delle, partio para a Cidade dc Be* 
lem : porem padados poucos dias efereveo D. Pedro ao 
Senado da Camera , que lhe naõ déífe polfc fem nova 
ordem fu a , pelas razões forçofas, que o obrigavaõ a 
diJatalla j fuppondo, que efte avifo, que expedio ato* 
da a diligencia, fe anteciparia à fua chegada $ e que no 
cafo, que aííim naõ fuccedeíTe, fe procedería do mef- 
mo modo na fufpenfaõ do feu exercício.

1017 No dia 24 do mez de Julho entrou elle na- 
quella Capital da Capitania; e prefentando a fua Paten
te ao Senado da Camera com o cumpra-fe do Govcr« 
nador, lho naõ quiz pôr efte Tribunal, pelas novas or
dens , que com effeito tinha recebido; mas em 19 de 
Setembro , chegando-lhe outras, que já as revogavaõ, 
lhe deu logo poífe fem a menor duvida.

1018 Tinha fervido Marçal Nunes da Cofta por cf- 
paço de vinte e dous annos , nos quaes fe embarcou em 
quatro Armadas $ e eftando prezo pelo Alinifterio de 
Caftella no feliz tempo da Acclamaçaõ de Portugal f 
fugio para o Reino, onde fe achou na Praça de Eivas> 
no fitio do Marquez de Torrecuza , já com o podo de 
Capitaõ de Infantaria: com o mefmo continuou na de
fenia da Patria até o anno de 1649 , em que tornou a 
embarcar para o Eftado do Brafil com o emprego de O* 
pitaõ de M ar, e Guerra de huma náo Ingleza, na qual 
pelejou valerofamente com nove de Holíanda , qlic 
fahiraõ da enfeada do Recife de Parnambuco > e prt>*
. * cedendo
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cedendo fempre com igual diftinçaõ, foy attendido o Anno 1658. 
feu merecimento da grandeza ReaJ.

1019 Acompanhado de tantas acções, e taõ cheyas 
de honra, entrou no exercício deita occupaçaõ ; porém 
deívanecendo todas as efperanças com que foy nelía re
cebido , os defabrimentos do feu modo, fe principiaraõ 
a juftificar dentro de poucos dias as primeiras duvidas do 
Governador t que dilataraô a fua pofle : e fe o fenti- 
mento daqueiles moradores fe na5  achaíTe occupado to- 
do em dor, que lhes chegava mais aos corações, parta- 
ria logo à Cidade de S. Luiz a repetição de taõ geraes 
clamores. inoo §Êp < .
i 1020 Sentia vivamente a Capitania do Pará a falta 
de fervos f e na fuccertaõ do novo anno de i 6 f ç , fe Anno 1659. 
ouviaõ já mais defentoadas as queixas, que fazia dos 
Miílionarios da Companhia de Jtfus fobre a adminiftra- 
çaõ dos índios forros, com o fundamento , de que ar- 
rogando-fe em todas as Aldeas a jurifdicçaõ temporal, 
e política r que lhes naõ era permittidá , ufavaõ delia 
com poder abfoluto ; mas reíignando fempre na juftiça 
do Príncipe cabalmente informado a fatisfaçaõ dos me£ 
mos clamores, os encaminhou o Senado da Camera à A
prefença da Rainha Regente por huma larga reprefen- 
taçaõ. ’ n
•<> 1021 Pretendia a Capitania, que fe declara fle aos 
Mirtionarios das Aldeas dos índios , que fó tinhaõ nel- 
les a jurifdicçaõ efpiritual, como feus Párocos, que 
eraõ ; e perfuadindo ao mefmo tempo , que a tempo
ral , que exercitavaõ fem verdadeiro titulo , ameaçava 
huma fatal ruina a todo aqueile Eftado : também arte- 
verava, que concorria muito para ella a tranfgrellaõ da 
Ley y íbbre a ultima forma dos judos cativeiros, paíla- 
da em 9 de Abril de 1655 ; porque as epiquêas dos mef- 
niosjefuitas a accrefcentavaõ , e diminuiao, quando 
havia fido negociada pelas fuas próprias intelligencias, 1
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Anno 1659. como reílricçao da de 17 dc Outubro de 1 6 ,  quc  ̂
traslada ncfta Hiftoria na ordem das noticias : c como 
ertas vozes cobriaõ bem os intcrcilés particulares com 
capa dos públicos, hiau tomando íempre muito mayo. 
res forças, t ■ » x > •;:>< . *ae i« 1

1022 - Ouvia claramente os cftrondofos cccos dc taô 
publicas queixas o grande Padre Antonio Vieira ; mas 
tratando-as Íempre por injuftas* por entender, quc a 
primeira jurifdicçao dependia tanto da legunda , quc fe 
naô podia fuftentar fem cila, empenhava fó as fuas dili- 
gencias para introduzir nos Miniíbos da Corte eftc mcf 
mo conceito , o que confcguindo com felicidade todo9 
os clamores da Capitania do Pari j avaliando-fe como

. ~ 1 - nA apaixonados, eraõ mal attendidos: porémaquellcsmo* 
radores, efperando ainda os melhoramentos da fua for
tuna na repetição delles , entre as fuas mcfmas impa- 
ciências , fabiaõ reduziríe à moderaçao devida ; e con
tinuando do mefmo modo até o fim do anno , o teve cf« 
te em todo o Eftado do;Maranhaô fem outra, novidade 
digna de memória, n rr ; r 1
- 10251 Ainda nefta mefma íituaçao achou onovoan*

Anno 1660. no de 1660 todos aquelles póvos ; porque nau haviaal- 
teraçaõ nellea , que pcrturbaíTe o focego publico, para 
o que he fem duvida , que concorriaõ na principal par
te as acertadas difpofiçòes do íeu Governador D» Pc- 
dro de Mello ; mas os Officiaes do Senado daCamera 
de Bclem do Pará , que preveniao bem os íücceflos fu
turos f logo no dia 12 do mez de Janeiro, efereverao 
aos da Cidade de S. L u iz, pedindo-lhes fc umlfem cora 
elíes para fe legurarem na mefma união os communs in- 
tereíícs de huma, e outra Capitania; porque communi- 
cando-fc reciprocameute todos os accidcntes, emçuc 
perigaílem , le lhes acudiría com remedio mais promp* 
to , e de mais efficacia ; e os do Maranhao , depois dc 
alguns mezes de politicas irrcfoluçoes , fe conform ai
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com a propofta, rcfpondcndo: Que fempre lhes fariaõ Anno 1660.
os zeloios avifos , que lhes pareceíTem neceífarios , a 
que naõ davaõ já principio por falta de matéria, que 
mereceíTe aquelle cuidado.

1024 Agradcceraõ os do Pará aos do Maranhaõ o 
propicio animo, com que fe acliavaõ para as aífiften- 
cias da utilidade publica; e depois de lhes encarecerem 
as opprefsões grandes , que padeciaõ , principalmente 
com a jurifdicçaõ , que exercitavaõ os Mifíionarios no 
governo dos índios, a que davaõ o nome de defpotico, 
lhes pedirão com vivas inílancias quizeíTem entrar logo 
na dependencia de remediallas , reprefentando-as ao 
Governador Geral do Eftado , ( que até aquelle tempo 
rehdia íb na Cidade de S. Luiz , como cabeça delle ) 
para o que os conftituíaõ feus Procuradores ; mas j i  fe- 
gurando-Jhcs, que quando fe efcufaíTem defta commif- 
laõ, fe viaõ obrigados a feguir os póvos no total aban* 
dono dos pátrios domicílios , por naò experimentarem 
a ultima miferia , que apreíTadamente os ameaçava.

1025 Aceitaraõ a procuração aquelles Miniftrosj 
porem confiderando menos juítificada , do que encare
cida a reprefentaçaõ , refponderaõ logo , que fe devia 
fupprimir a mayor parte delia, fabendo bem moftrallo 
com humas razões taõ cheyas de prudência , como de 
urbanidade; e os do Pará mais convencidos, do que fa- 
tisfeitos dcílas reflexões, fe accommodaraõ com as fuas 
queixas , refervando para melhor tempo o remedio, de 
que neceflitavaõ ; mas o peyor he , que os do Mara
nhaÕ , fendo os que agora contradiziaõ o mais fuave , 
foraõ os primeiros, que lhes applicaraõ o mais violento, 
como veremos nos fucceíTos feguintes com merecida 
magoa deftas mefmas memórias.

1026 Ncíta geral conformidade, o u  violenta refi-
gnaçaõ, entrou ainda o novo anno de 1661; mas como Anno 1661. 
raras vezes deixaõ defer herança em todo o Iribunal
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Anno 1661. OS fentimentos públicos, que inteiramente comprchen.
dem os particulares interdíes dos Miniílros dellc 0* 
que fuccederaò no Senado da Camera de Belem do p ( 
rá, fe acharaõ também do mefmo animo dos feus ante* 
çelFores: e para que moílrando-fe zelolbs das obrwg. 
çôcs do minillerio , podelTcm melhorar de fortuna na$ 
luas próprias commodidades , tomaraõ logo algumas 
medidas.

1027 O  Padre Antonio Vieira, como Superior, c 
Villtador Geral das Mifsoes do Eftado , tinha todo 0 
poder no lerviço dos Índios, que procuravaõ com aj 
mayores ancias aquelles moradores, como rcmediouni. 
co das luas miferias $ mas querendo com tudo o mefmo 
Senado, que foliem (ó as fuas attençòes as que lhes 
grangeallem eíta felicidade, no dia 15 do mez de Janei
ro lhe fez huma bem commedida reprefentaçaõ , esfor
çando mais a lua juíliça com o zelo da Fazenda Real, 
que lamentavaò em primeiro lugar muito prejudicada 
na pobreza dos povos , como fe vê da mefma propofta, 
que he a que fe fegue , tirada fielmentc , com as mais 
copias, que íe continúao , do feu regifto original.

1028 „  Reprefenta a Camera delia Cidade de Be- 
w lem 7 Capitania do Grao Pará, que ferve cíle prcfnv 
„  te anno de 1661 , ao M . Reverendo Padre Antonio 
,, \ ie ira , da Companhia d ejefu s, Vifitador Geral das 
„  Mifsões deíle Httado , as grandes necetfidades , que 
, y padecem eíles pòvos, caufadas da ümicaçaG, em que 
„  vivem, de alguns annos a ella parte, por muita fa lta , 
f, que tem de efcravos com que fe ftrvaó , fendo impol- 
„  íível o viverem fem eíles. Tem diminuído as rendas 
„  de Sua Mageftade, e feus dízimos , tanto , que efte 
,, prcíbnte anno naò houve quem defle por ellas coula 
fy coníideravel j e por eíla razaô correm por conta de S« 
„  Mageftade, que Deos guarde,de fe cobraô porfua 
,, ordem com muito grande diminuirão, da lua Fazenda
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„  R e a l, c perda do Contratador dos annos pa fiados , 
„  tanto que he ncceifario fintarfe o povo , e os mora- 
„  dores delle para darem farinha à Infantaria$ e alguns 
,, homens , que a naõ poftuem , a compraô para acudir 
>, a efta neceiíidade. Outro fim tem chegado a miferia 

a citado , que naõ fe paga ao Vigário da Matriz o 
„  feu ordenado, nem aos Capuchos "de Santo Antonio $ 
„ e  quando felhe dá aiguma coufa , he tao limitada , 
„  que nao vem a fer a terça parte, do que Sua Magef- 
f9 tade , que Deos guarde , ordena. Eílá efte povo, e 
>, os moradores delle em eftado o mais miferavel, que 
„  fe póde confiderar; razaõ jx>rque alguns homens no- 
„bres, conquiftadores, e povoadores, que derrama- 
„  rao o feu fangue, e tem gafiado a fua vida em fervi- 
„  ço de Sua Alagefiade, e ajudarao a conquifiar efia 
„  Conquifta , naõ trazem feus filhos , e familia a efta 
„  Cidade, por naõ terem remeiros, que lhe comboyem 
t, canoas para virem, fendo coufa infallivel * e certa fer 
„  a navegaçaõ por mar , a qual fe naõ póde confeguir 
„ fem eferavos; tanto, que efta fefta paliada do Nafci- 
„ mento de NoíTo Senhor Jefu Chrifto, naõ vieraõ a eí- 
„  ta Cidade as familias de alguns homens nobres , por 
„  caufa de fuas filhas donzellas naõ terem, que veílir 
„  para irem ouvir Mifla, nem feus pays poíTuem cabedal 
„  para o comprarem, e tudo procedido de naõ refgata- 
„  rem eferavos; e muitos vivem nefta Cidade, que naõ 
„  tem quem lhe vá bufear hum feixe de lenha, nem hum 
„  pote de agua 5 c afíim que cftaõ perecendo muitos , 
„  por naõ terem com que lavrarem fazendas, para com- 
„  prarem o que lhes he neceftario , tudo procedido da 
„  falta de eferavos, havendo tantos em muitos Certões 
„  em quantidade , aonde fe podem refgatar : e aífim 
ft mais he coufa certa , que padece efte povo em geral 
9, muitas, e grandes neceffidades , as quaes eftaõ à vif- 

ta de todos padecendo infinitas fomes , lem poderem 
• . 1 ’’ LU » valer
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i66t, „  valer huns aos outros, em particular viuvas honcft 5 
„  moças donzellas, caladas, muitas orfãs com o ma\ 0| 
„  delamparo, que fc póde conliderar, as quacs naõ <jç. 
„  claramos em particular, por naõ cançar com tantas 
„  miferias f que por fi fc eftaõ vendo, e pedindo ler cou- 
„  ia muito urgente acudirlhcs, por fcrviço de Deos, c 
„  de Sua Mageftade, confervaçaõ dos valíallos do dito 
„  Senhor, e augmento defta fua terra , e conquiftas. 
„  He taõ grande a necelíidadc , e miferias, com que fc 
,, vive nella Capitania, que todos os homens geralmen- 
„  te , até os mais prindpaes , andaõ veftidos dc panno 
„  de algodaõ , tinto de preto j e muitos nau poiluem, 
f9 com que o comprem, por valer preço cxceííivo, co- 
f9 mo faõ tres toftões a vara, fendo que os annos paíTa- 
99 dos naõ valia mais 9 que cera reis cada vara. He de 
99 confiderar a miferia , a que tem chegado os morado- 
99 res defta Capitania, e mais peíToas delia, que vivei)* 
99 do ha tantos annos muitos conquiftadorcs, e povoa* 
99 dores nefta Conquifta, e deitando em tantas occafiões 
99 os inimigos da parte do Norte deftes rios do Curupá, 
99 e Tocujú , fujeitando com armas os Gentios feus al- 
» liados, e tomando-lhes Fortalezas f c artilharia, com 
99 que fe guarncceo efta de Sua Mageftade, lhe leja ne- 
99 ceflario comprar hum eferavo do Gentio da terra por 
„  fetenta mil reis, como agora proximamente fc com- 
99 praraõ alguns, que ficarau de Pafcoal da Fonfcca Mo- 
„  niz, que Deos haja, pelos naõ poderem rcígatar $ fen- 
99 do que manda Sua Mageftade , que Deos guarde t 
99 refgatem eferavos, por Ley fua , paílada em Alcan- 
,, tara, e firmada por fua Real maõ em os 9 dias d° 
99 mez de Abril da Era de 165 j annos: e ajuftando-is 
}9 Vofia Paternidade com ella , fe podem remediar to? 
9t das as necefiidades, que propomos , acima referidas> 
99 junto com hum Capitulo do Regimento , paflado ao 
99 Senhor Governador, e Capitaõ General defte

4$o V Annaes Hifloricos *

.. V»



„  D. Pedro de Mello , no qual ordena Sua Mageíladc 
*ff Yofla Paternidade nomee Cabo paia as efcoltas, que 
„  k  houverem de fazer ao Certao, quando lhe parecer.

Pelo que , vilio a Ley , e Regimento de Sua Alageí- 
» tade, como a Volía Paternidade he prefente, parece 
» razau, e juíliça, que por ferviço de D eos, e de Sua 
v Magcftade , bem commum , c remedio dos pobres 
„  moradores delia Capitania , e Infantaria defta Praça , 
,, A oira Paternidade acuda com o remedio a todas as 
u nccelíidades , que lhe reprefentamos fe padecem , e a 
*  VoíTa Paternidade faõ prefentes, e notorias 5 pois he 
t, certo fe póde confeguir o remedio dellas com fe fa- 
v zer huma entrada ao Certao ao reígate de eferavos , 
jf para efta pobreza, e miferia, cm que vivemos todos, 
„  por fer a mayor, e mais urgente, que fe póde coníi- 
n derar $ e nos alíinaraos em Camera. Belem do Grao

Pará, i f  dejaneiro de 1661. Eu Manoel Ribeiro 
„  Porto , Efcrivaó da Camera , o eferevi. ZZ O  Ve- 
„ reador mais velho Bernardino de Carvalho, zz O  
), Vereador Manoel Cordeiro Jardim, zz O  Vereador 
„  Galpar da Rocha Portocarreiro. sa O Juiz mais ve? 
„lho Manoel Alvares da Cunha, zz O Juiz Braz da 
„  Silva, zz O Procurador Manoel Braz.

1029 Vio com attençaó o Padre Superior Antonio 
Vieira a reprefentaçaó do Senado da Camera y e pare-» 
cendo-lhe mais affe&ada , do que verdadeira, a que le 
propunha como caufa total das miferias dos póvos, de
pois de ter paflado muito perto de hum mez nas refle
xões prudentes defte mefmo difeurfo, para moftrar me
lhor o focegado acordo, com que procediao as perfpi- 
cacias do feu entendimento , refpondeo entaó na fórma 
feguinte.

1030 ,, L! o papel de Voflas Mercês com o fenti-
„  mento , que deve quem he parte da mefma Republi- 
jf ca , e quem fempre lhe defejou , e procurou o feu 
M « LUii „  mayor
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Anno 166í. „  mayor bem , naõ fò efpiritual , mas ainda temporal 
„  Conforme eíle zeio , dircy a VoíTas Mercês tudo ò 
„q u e  ftnto, e pofio. Primeiramente Vortas Mercê* 
7, attribuem as neccílidades, que padecem, fomente g 
„  falra de eferavos $ c fegundo as noticias, c experieo- 
„  cias, que tenho deita terra, acho que faõ também ou- 
f, tras as caufas. A  primeira he o fitio da mefma terra 
„  toda cortada , e alagada de rios, com que o comer- 
,, cio humano fica muy diflicultofo , c de grande defpe- 
„  za , havendo de fer todo por mar. A  legunda irem 

faltando no mefmo fitio os mantimentos naturaes, que 
7, com a continuação do tempo fempre vaõ a menos, 
„  como he a caça, e a pefea , de que cite povo fe fuf- 
ft tenta j coufa , que he impofiivel durar, nem pernu- 
tt necer, e que fempre vay fendo mais cuítofa. A ter- 
t, ceira a falta de governo politico, naó havendo pra- 
tt ça , nem açouguc, nem outra coufa de venda, oualu- 
tf guer, com que neceífariamente cada família ha de ter 
tf o que tem huma Republica $ porque para a came ha 
tf de ter caçador, para o peixe pefeador, para o panno 
t% fiandeiras, e tecellaô, para o paõ lavradores, e para 
t, os caminhos embarcaçaõ f e remeiros, a fòra todos 
tt os outros ferviços domeiticos. A  quarta a mudança, 
tt e guerra do Reino , com que exceífivamente crcfce- 
tt raõ os preços a todas as mercadorias de fòra , e derao 
tt em baixa os aíTucares, e tabacos. A  quinta ( c mui- 
tt to notável) a vaidade, que crefcco neíles últimos 
tt tempos, naõ fe medindo os gaítos , como antigamen* 
tt te , com as poffcs, fenao com o appetite. E a *°ra 
tt deitas caufas publicas f deve de haver também outras 
tt fecretas em alguns particulares , refervadas à feien- 
tt cia , e providencia divina ; pois as neceífidades» quC 
tt \  oíías Mercês reprefentaõ, nao faõ geraes em to* 
tt dos f e vemos que alguns p que naõ tinhaõ eferavos»
tt tem hoje muitos » c outros que tinhaõ muitos » caf̂ -

„  cem
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f, cem totalmcnte delles, porque lhes morrerão por jui- Anno 
v zos fecretos daquelie Senhor, que o he da vida, e da 
,, morte. Aílim, que as neceflidades, que fe apontaG, 
y, tem também outras caufas, que Voflas Mercês pó- 
„  dem , c devem remediar , como aquelles a quem per- 
„  tence o bom governo da Republica, e a emenda dos 
„  abufos delia, e as outras induílrias por onde fe confe- 
„  guem, e fe facilitaô as utilidades do commum ; e vin- 
ff do ao remedio, que fe aponta dos efcravos doCertaò,
,, pofto que eu o approvo muito, e o folicitey com El- 
„  R ey , infiílindo Sua Mageílade, que todos foflem li- 
„  vrcs, vejo porém , que o dito remedio por fi fó nao 
„  he fufficiente; porque por mais que fejaõ os eícravos,
„  que fe fazem , muitos mais fa5  fempre os que mor- 
99 rem , como moflra a experiencia de cada dia nefte EÉ 
„  tado, e o moftrou no do Braftl, onde os moradores 
„  nunca tiverao remedio , fenao depois que fe fervirao 

com efcravos de Angola , por ferem os índios da ter- 
t9 ra menos capazes de trabalho, e de menos refiftencia 
ff contra as doenças, e que por eílarem perto das fuas 
„  terras , mais facilmente , ou fogem , ou os matao as 
„  faudades delias. Ifto digo a Vortas Mercês , como 
„ parte que também fou deíla Republica, e defejofo 
„  do feu bem. Refpondendo , como quem tem a feu 
„  cargo as Miísóes , digo , que o que ordena o Regi- 
„  mento de Sua Mageílade , he , que o anno , em que 
y, houver de ir Miflaò ao Certaõ , os efcravos , que fe 
y, acharem legitimamente cativos, conforme os cafos 
ff da L e y , depois de examinados , fe refgatem : e nefte 
i, particular, fe Voflas Mercês bem lançarem as contas,
„  acharáõ , que nao fó alguns annos ( como fuppoem o 
„  Regimento ) houve Mifsòes , mas que forao mais as 
f, Mifsoes, que os annos; porque defde o anno de i6j J, 
yy em que veyo o dito Regimento , fe fez a Miflao dos
„Tupinambaz pelo Padre Francifco Vellofo , a dos

.. Nhein-
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Anno i66r. „Nheingaíbas pelo Padre Joaõ de Soutto-Mavor 
„  dos Pacajaz pelo mefmo Padre, a dos Aruaquizc* 
„  pelo Padre Franciíco V ello fo , a do R io Negro pC o 
„  Padre Franciíco Gonçalves , a dos Carajaz pelo pa. 
„  dre Thomé Ribeiro, a dos Poquiz pelo Padre Ma. 
„noel Nunes , e a de Ibyapaba pelo Padre Antonio 
„  Vieira 5 e agora adualmente eftá outra no rio das 
„  Amazonas, em que morreo o Padre Manoel de Sou* 
„  fa , e ficou o Padre Manoel Pires; nas quaes Mifsõcs 
„  e em outras de menos empenho , fe tem delcido mais 
ff de tres mil almas de Índios forros , e mais de mil e oi* 
„  tocentos eferavos. A  ifto refponde o papel de VoíTaj 
„  M ercês, que ainda que houve efte numero de efera* 
,, vos , que naõ foraó para o povo do Pará $ eque fe 
„  vendem por taõ grande preço, que naõ tem os mora* 
„  dores cabedal para os comprar. 1 Nifto direy também 
„  o que tenho obrado no ferviço de VoíTas Àiercès, e 
t9 foy , què vindo a efte Eftado o Governador D. Pedro 
79 de M ello , pelo zelo que tinha , de que fe acudi/Te ao 
,, remedio dos póvos, fe informou de mim do modo, 
,, que podia haver, para que os eferavos , que fe fizef* 
f, fem, chegaflem a todos; e o que eu lhe apontey ,foy, 
w os eferavos fe reparti ifem pro rata por todas as 
fy Capitanias do Filado , conforme o numero dos feu$ 
99 moradores ; e que o preço porque Ihos deflem, toíle 
99 o meimo, que cuftaõ noCertaõ , que na mayor ca* 
n  reília do ferro naõ chega a quatro mil reis: e fendo cf* 
79 ta a repartiçaõ , c efte o preço , Voflas Mercês foraí 
17 os^que lhes defeontentou efte modo f c o naõ quize- 
79 raõ aceitar, nem executar: e como os MiíTionarios 
79 nos naõ metemos na repartiçaõ dos eferavos , nem 
,, nos preços delles, V  o fias Alercês, parecendo-lbcs, 
99 pódem recorrer nefte particular a quem a deciíaõ dcl- 
79 fe pertencer, que .íèm duvida deferirá à neceífidade 
7f deíla Republica , e a juíliça com que requere ie
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„  appliqucm os ditos efcravos $ pois ordinariamente fe Anno i 66u 
„  fazem nos rios, que faõ proprios defta Capitania , e 
„  com os índios, canoas, Soldados, emantimentos del- 
„  Ia, e por todas as outras razoes, que Voflas Mercês 
„  coftumaõ allegar: e quanto à Miflaõ, em que fe hajaõ 
f} de lazer os ditos eícravos , eftimarey eu muito, que 
v feja a primeira , que houver, que eu procurarey dif- 
„  por com a mayor brevidade poílivel $ por quanto nefte 
„  anno eíla ja intentado o dcfcobrimento do rio Iguaffu,
„  em que ha fama eílá a naçaõ dos Topinambaz, o qual 
„  defcobrimento fe ha de fazer pelo rio dos Tocantins :
„  e quando VoíTas Mercês no mefmo rio queiraõ entrar 
„  pelo braço de Araguaya, onde eftaõ varias nações,
* que fe diz tem muitos efcravos, e a dos Pirapez , que 
„  fe pódcm trazer para o grêmio da Igreja, e ferviço da 
„  Republica, também fe difporá a MiíTaõ nefta forma $
„ porque em tudo nos defejamos accommodar, quanto 
„ puder fer, ao bem ainda temporal de todos. Pará,
„ 12 de Fevereiro de 1661. =  Antonio Vieira.

1031 Mal fatisfeitos aquelles Miniílros de taõ for* 
mal repofta, quizeraõ moftrar o feu refentimento pelas 
exprefsões da feguinte Carta 9 mas com taõ pouco fru* 
to , como fe vê da Certidão , que fe lhe continua , pa
recendo fem duvida ao Padre Antonio Vieira , que pa* 
ra a paixaõ de humas taes inftancias naõ valiaõ já as fo- 
luções agudas do feu grande talento.

10 j 2 „  Vimos a repofta de VoíTa Paternidade da*
„  da ao noflo papel, e naõ efperavamos delia mais que 
„  o remedio, que eftá pedindo taõ urgente neceffidade ,
„  a qual naõ pede dilaçaõ taõ pouco efte&iva , como a 
„  que VoíTa Paternidade nos oíTerece , que vem a fer 
tt mais arrifcado a mayores perdas , e trabalhos, que a 
>, aliviar a efte povo as miferias , que padece. Primei- 
if ramente he coufa certa , que quando Sua Mageftade 
9, foy fervido mandar paflar L e y , para que fe relgataf-
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Anno 1661. „  fcm cicravos nos Certões defta Conquifta , com > 
,, condições, e claufulas declaradas na mefma Lcy, ^ 
„  de crer foy tcnçnõ de Sua Mageftadc fe fizeífc com o- 
^Reverendos Padres Millíonarios prefentes , para’ft 

 ̂evitarem os efcrupulos, que nos taes rcfgates podu 
„  haver 5 e que os taes fe rcfgataflem geralmentc para 
9i todos os valfallos de Sua Mageftade, moradores def. 
„  te Eftado $ e parece de direito, juftiça, c razaõ eílaõ 
„  em primeiro lugar os defta Capitania , pelas razões, 
„  que Voira Paternidade confcífa na fua repoíla , que 
,, nos deu. Segunda razaõ h e , naõ duvidamos, de 
,, que as MiísÕes hajaõ fido mais em numero, que os 
,, annos, e refpondemos a efta razaõ com hum ada* 
n gio antigo : Muito paõ tem Cafiella , mal por quem 
», iazèra: toJas ellas naõ tem íido de utilidade a cílepo* 
n v o , antes lhe tem caufado perdas; pois he couía cer- 
71 ta , que defta Capitania vaõ canoas, índios, Solda* 
yy dos, e moradores , e tudo o neceflario para e l la s ; e 
yy naõ ha duvida , que os índios das Aldeas , noílbsal- 
f ?  liados, que foraõ às ditas Tropas, tiraraõ melhor lu- 
„  cro dos eferavos, que ncllas houve , que os brancos 
ty defta Capitania , c ainda eftes fe naõ venderaõ nella, 
99 e  fe entregaraõ os que lhe tocaraõ aos Reverendos 
tf Padres Miffionarios, e o mayor numero deftes eícra- 
b vos mandaraõ vender à Cidade de S. Luiz do Mara- 
99 nhaõ , e Capitania do G urupy, e alguns íe venderão 
b a  ̂ icente de Oliveira , ea  Manoel da Vide Soutto- 
99 Mayor $ e das coufas, que eftc povo padece, nos ha- 
rt vemos de queixar a Sua Magcftade na C orte, e Cida- 
yy de de Lisboa, e ao Governador, e Capitaõ Geral def- 
99te Eftado D. Pedro de Alello. Terceira razaõ he, 
„  que naõ duvidamos tenhaõ defeido nas Mifsões apon* 
yt tadas todo o numero de Gentio, e almas, que Voífa 
,, Paternidade diz: he couía certa, todos elles forros» c 
yy cativos y nao ferem a eftc povo de utilidade » nem
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cro algum. Também VoíTa Paternidade foy fazer Anno 1661. 
„  pazes com as nações dos Nheingaíbas, e em fuas ter- 
„  ras eflaõ fem ferem de effeito para o ferviço de Sua 
„  Alage fta de, nem para a defenfa deita Capitania, em 
„  cafo que o inimigo nos cometta, ( o que Deos naõ 
„  permitta ) e nellas fenhores de poderem fazer de fi o 
» que quizerem, e leguir a parcialidade, que tiverem em 
„  vontade, fem as armas de Sua Mageílade os poderem 
» lujeitar ao pelas ditas nações promettido. Quarta ra- 
„  zaõ he , que nos diz VoíTa Paternidade , que quando 
i, veyo a governar eíle Eftado o Senhor D. Pedro de 

M ello, confultara com VoíTa Paternidade o modo,
„  com que fe podiaõ fazer reígates, e que as Capitanias 
,, todas entralfem no lucro ddles refpe&ivamente , con- 
jy forme o numero dos moradores, e que nós fomos os 
jy primeiros, que excedemos o eftylo. Nefta Capitania 
„ naõ ha homens de cabedal para hum fó dar oitenta ref- 
„  gates i computo em que foy metida efta Capitania; e 
n por eíTa caufa , e falta de naõ haver ferro para ferra- 

mentas , foraõ de particulares. Bem pode VoíTa Pa- 
f, ternidade confidcrar o pouco cabedal de oitenta ref- 

gates, nos quaes fe mandou meter em computo o Ca- 
„ pitaõ mór, Officiaes Militares, Provedor da Fazen- 
„  da , Conventos, e pcíToas Ecclefiafticas , cafados, 
ff viuvas, donzellas, orfãos, e ainda eíle pouco nume- 
„  ro fe naõ fez mais que metade , pouco mais f ou me- 
fy nos, com a Camera fe prevenir , mandando dous ho- 

>̂mens com elles a cargo. Quinta razaõ h e , que nós 
naõ podemos remediar impoífiveis , contra o que tem 

„  difpollo o tempo, e o Governo de tantos annos a traz. 
fy ImpoíTivel he haver nefta terra açougue, nem ribeira, 
ty e mais impofíivel he no tempo preiente haver paga- 
yy mento para dar pelo fuftento ordinário ; e para o ter f 
ft lhe conda a VoíTa Paternidade he neceíTario haver ef- 
ft cravos para o fazer $ mas ainda nos fujeitamos a hu- 
. . Mmm
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Anno 1661. „  ma coufa , já que Dcos deu a VoíTa Paternidade tao 
„  grande juizo , e entendimento , que nos faça meree 
ff por ferviço de Deos, e de Sua Mageftade, c remedio 
,, dcfte povo, damos caminho para nos governar bem 
,, e paífar a vida fem vaidades , nem gallos exceílivos 
„  mais que os judos, licitos, c honeftos, cada qual com 
„  forme a fua qualidade , fem ter eferavos, que nos fe- 
„  vaô. Os Certoes defta Conquifta faõ muitos ; os ef- 
,, cravos, que ha nelles tem a experiência moílrado naô 
„  ferem poucos; pois de ordinário vem a cfta Cidade ca- 
„  noas delles a tomarem , o que lhes he neceflario para 
,, paíTarem ao Maranhaõ. Muito Reverendo Padre Vi* 
„  íitador Geral deftas Miísôes , S. Mageftade naõ mam 
„  da, que eftes eferavos fe refgatem a particulares, e 
„  o dito Senhor manda fe façaõ chriftãmente para to- 
„  dos os feus vaftallos: naô permitta VoíTa Patemida- 
„  de fer efte povo o mais defgraçado ; pois tem tantos , 
ft e taõ leaes vaftallos Sua Mageftade ncllc , e que ha 
,, tantos annos o eftaõ fervindo derramando o feu fan- 
,, gu e, e os feus antepaflados paftando muitas fomes 
, , em fujeitar os índios avaftallados a Sua Mageftade; 
„  dosquaes Vofta Paternidade eftá de prefente fenhor 
» delles, e feus fubditos. Sexta razaô , que a viagem, 
p* quc Vofta Paternidade nos offerece pelo rio dos To» 
$t cantins, nos naô ferve para nenhuma coufa mais que 
tt para nos deftruirmos nella , e aos índios noííos allia- 
h dos f como a experiencia tem moftrado proximamente 
ty na M iftao, que fez o Padre Superior Manoel Nunes* 
99 a qual nao deu lucro. Seja Vofta Paternidade fervido 
,* naõ fe moftrar avaro dos Certoes , que Deos nos deu* 
t fe nos conquiftámos, fugeitámos * e avaflallámos a Sua 
tf Mageftade: o dito Senhor nos concede licença para 
„  fe re/gatarem eferavos, os licitos ; e nós eftes pedi- 
9} mos, eftes queremos fazer, debaixo das claufulas da
tf Lcy * para com cllcs fe acudir às ncceftidades defte po*

„  vo,
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„  vo , vifto eílarem-fc comendo nos Certões. Sétima Anno 1661 
f, razaõ he , que pelo rio das Amazonas ha muitos Rei- 
ff nos dc Gentio , e muitos rios donde fe podem defcer 
» muitas almas para o grêmio da Igreja Catholica j e os 
„  cfcravos, que houver entre eílas nações, refgatallos, 
yt pois os eílao comendo ordinariamente ; o que parece 
Mmais ferviço de D eos, por quanto , livrando-os da 
f, morte , fe podem íàlvar alguns eílando em noíTo po- 
„  der, ainda que morrao com faudadcs das fuas terras.
» Oitava razaõ he, que nós a entrada 9 que pedimos, hc 
f, para o rio das Amazonas, e nellc naõ entraremos a 
9} fazella pelos Lugares, e Aldeas, por onde a té o pre- 
„fente fe tem feito , c entraremos no rio daMadei- 
„ r a f Cabeceiras do rio Negro, Cambebas , e outras 
„  muitas paragens, que ha ; pois podemos viver todos 
„  logrando o lucro, que Deos nos dá neíla Conquiíla f 
„  e Sua Mageílade nos concede. Voíla Paternidade 
>, Icmbre-fe da promeffa , que os Miííionarios fizeraõ a 
„  Sua Mageílade , de que naõ haviaõ tirar lucro dos In- 

dios forros, nem com elles fabricar fazendas , nem 
„  canaviaes, e ío tratarem da doutrina efpiritual ; e 
>9 fe acafo Voffa Paternidade tem alguma ordem de Sua 
i9 Mageílade no temporal, ferá fervido mandalla aprc- 
9y fentar neíle Tribunal, para que nos coníle delia, por 
„  quanto tem mandado os Governadores deíle Eílado r 
y9 que nenhuma peíToa pofla ufar de jurifdicçaõ alguma,
„  íem primeiro regiílar o poder que tem $ e com o rela- 
j9 tado neíle papel, parecem caufas baílantes para Vof- 
„ fa Paternidade nos deferir com o que pedimos, e a 
„  jurifdicçaõ, que Voffa Paternidade tem de Sua Ma- 
„  geílade, lhe dá lugar. Em Camera, Belem 15 de Fe- 
i, vereiro de 1661. E eu Manoel Ribeiro Porto, Efcri- 
,, vaõ da Camera , o efcrevi. ZZ Manoel Cordeiro Jar- 
„  dim. zZ Braz da Silva, ~  Manoel Alvares da Cu- 
1, nha. zZ Manoel Braz. ZZ Bemardino de Carvalho. 
i • Mmm ii v ^ a*

do Eãado do Maranhao, Liv. X IV . 4 f 9



Anno 1661* 1033 „  Manoel Ribeiro P orto, EferivaG da Ca
ff mera defta Cidade de Belem, Capitania do Pará,
„  Certifico , e dou f é , que eu fuy com o Procurador 
„  do Concelho Manoel Braz ao Collegio, Convento 
„  de Santo Alexandre , da Companhia de Jcfus , por 

mandado dos Ofiiciaes da Camera , que fervem eílc 
„  prefente anno , e no dito Convento aprefentey ao 

Muito Reverendo Padre Vifitador Geral das Milsões 
„  deíle Eílado Antonio Vieira , o papel a traz eferito, 
„  e aíTinado pelos ditos Ofiiciaes da Camera, com as ra* 
„  zoes conteudas nelle, e o dito Padre Vifitador Ge* 
ff ral o leu de verbo ad verbum em minha prefença , e 
ff do dito Procurador \ e depois de lido, refpondco, 
ff que nao tinha , que dizer mais que o que tinha ref* 
„  pondido , e que o mefmo diría fempre $ e que no to* 
„  cante à jurifdicçaõ R e a l, que fc a tinha , ou ntõ, a 
tt leu tempo o diria ; e tambem que fobre os rcfgatcs, 
tf que fc fazem para outra parte , recorrefiem a quem 
f9 direitamente tocava : e que na matéria da jurifdicçaõ 
tf temporal, fc os ditos Ofiiciaes da Camera tiveíTem 
it poder para lho perguntar, que elle lho diria, e daria 
„  razao d if lb .  P a d a  o  referido na verdade p e lo  juramen* 
tf to do meu cargo , em fé do que pafiey efla Certidão 
tf por mim afiinada. Belem , Capitania do Pará, 1 f de 
tf Fevereiro de 1661. ~ , Manoel Ribeiro Porto.
, 1034 Impacientes oè apaixonados Senadores com 
a rcpolla do Fadre Antonio Vieira , defejaraõ bem def* 
affogar o animo nas demonftrações publicas ; mas pru
dentemente receando a commoçaG do povo , diífimu- 
larao o leu fentimento, repetindo ainda as mefmas iní- 
tancias para o remedio delle ; até que vendo , que pa'3 
coníeguillo por efte mcyo erao infruéluofas as luas dili* 
gencias, aílentarao em Camera , com a mayor p*rtc 
<la Nobreza , que tambem convocarão , que fc encami- 
nha/Tcm ao Governador D. Pedro de M ello, com a cô
* * Pia
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pia de todas as que já tinhao feito para melhor fe judifí- Anno i66f,
carem, recommendando tudo a hum CommiíTario, que
bem reprefentafle a authoridade do mefmo Tribunal j e
encarregados edes oíficios ao Vereador Manoel Cor«
deiro Jardim, hum dos feus Companheiros de mais a&i-
vidade, entrou elle logo a exercitalla nas difpofições da
fua partida.
oi 10j f Ficou ajudada eda dependencia , porém tra- 
traraõ logo os mefmos Miniftros de affiançar mais as 
fuas efperanças, levando também a reprefentaçaõ das 
opprefsões dos povos à prefença da Rainha Regente; 
e bem encarecidas pela paixao dos particulares interef- 
fes , quando fó fe inculcavao zelofos dos públicos , íê- 
guravaò todos na obfervancia da Ley de 9 de Agodo 
dc 1 6 5 5  , fobre a forma dos judos cativeiros, com a de- 
claraçaõ , de que os Midionarios das Aldeas fe nao po- 
dedem intrometer no governo temporal dos índios, mas 
fim taò fomente no efpiritual, como feus Párocos, que 
eraõ.

J io j6 Em 9 de Abril dede prefente anno defpedi- 
ra6 a fupplica para Portugal, efficazmente recommen- 
dada a Antonio de Albuquerque Maranhao , a quem 
condituíao feu Procurador, empenhando mais os bons 
officios da fua diligencia na honrofa lembrança , de que 
feu pay Jeronymo de Albuquerque Maranhao ( como 
bem modrava o appellido ultimo a que dera principio ) 
havia fido o primeiro Conquidador da Capitania de S.
L u iz , cabeça do Edado , que elle também, e feu irmão 
Mathias de Albuquerque , com muitos mais parentes, 
tinhaô regado com o feu nobre fangue ; e mais focega- 
dos com ede defafogo, entrarao logo na expedição do 
feu CommiíTario ao Governador D. Pedro de Mello.

1037 PaíTados porém  p o u co s dias alterarao m uito

0 focego publico as Cartas, que teve o mefmo Senado
da Camera do de S. Luiz do Maranhao, com osavifos
1 k m-o . de
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Anno i6 6 r . de fc tomarem humas, que fc efereviaõ para Lisboa k  
Bifpo eleito do Japaò André Fernandes , Religi0f0 
Companhia de Jcfus de grande authoridade diante èi 
Rainha R egente, cm que fe lhe pediao varias ordens 
na matéria de índios , que parecendo juftas, e precifa* 
mente neccifarias para a propagaçaõ do fanto Evange- 
lho, como aomefmo paflo deftruíaó também osinte» 
reflTes temporaes do Eftado , fentiau já os moradores do 
Pará cíles ameaços, como própria ruina $ mas aqudlei 
Miniílros feguindo io entaõ os indifpuraveis documen* 
tos da fidelidade, atalharao todas as deíordens; e fcgu« 
rando bem a confervaçao da Capitania, fouberau con< 
folar as fuas afriicçôes com as efperanças do remedio, 
que affiançavaõ mais nas certas noticias, que ao mefmo 
tçmpo receberão de ter paliado já da prefente vida o 
Bifpo dojapaõ, cujo poder fem duvida era o feu mayoc 
medo. 1 0 r c r r  >

10)8 Com tudo fazendo apreíTar mais efla novida
de a expedição do Commiífario , já nomeado para o 
Maranhao Manoel Cordeiro Jardim , no dia 17 de 
Mayo fahio da Cidade de Belem cheyo de inftrucçòes; 
e reprefentando o Tribunal da Camera ao Governador 
D . Pedro de Mello as opprcfsõcs grandes , que padecia 
toda a Capitania com a falta de fervos , lhe pedia muî  
to , que quizclle acudirlhe comoremedio prompto, de 
que neceífitava $ mas para dar mayor adividade a eíU 
mefma fupplica, também recommendava ao Senado da 
Camera o feu CommiíTario nas aííiílencias delia, depois 
de fegurarlhe com exprefsòes muy vivas, que para as 
medidas , que elle tinha tomado no jufto fentimento das 
Cartas do Bifpo dojapao, acharia fempre a fua com
panhia , como infeparavel dos communs intcrefícs d& 
todo o Eli ado , promettendo-fc já as mayorcs fortunas 
11a firme união dos moradores dellc. }

1039 O  Senado de Belem do Pará hbcralmente w
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gurava as fuas afíiítencias ao de S. Luiz do Maranhao, Ànno 1661. 
entendendo fem duvida, que nunca romperiaõ os fagra- 
dos limites da fidelidade os moradores daquelle povo ; 
mas elle, que foy em todo o tempo pouco focegado f 
fazendo pretexto daquellas mefmas Cartas do Bifpo do 
Japaõ, com outros incidentes de menos entidade, íe 
commoveo de modo do dia 15 até 17 do mez de M ayo, 
que nefte ultimo chegou também a violar a immunidade 
Ecclefiaftica no defacato mais efcandalofo ; porque ar
rancando dos proprios cubiculos os Religiofos da Com
panhia de Jefus, os lançou fora do feu Collegio: e con
tinuando nos barbaros exceíTos de tamanha defordem, 
obrigou logo o feu Superior Ricardo Carece, a que de- 
fifliíTe , em ado de Camera , da adminiítraçaõ dos ín
dios do Eílado, como objedo unico da paixaõ do feu 
odio , fem que baílafle a grande authoridade do Gover* 
nador para embaraçar hum procedimento taó deteíla- 
vel j porém que muito, fe faltando-lhe forças para o caf- 
tigo delle, era mais ceremonia , que veneraçaó aquelie 
mcfmo titulo, que lhe confervavaõ os fediciofos !

1040 Algumas memórias, que também fegue Fran- 
cifeo Teixeira de Moraes ( natural da Villa de Alen- 
quer, e Cidadao da mefma Cidade de S. Luiz) em hum 
manuferito, que intitula: RelaçaÓ Hijlorica, e Polí
tica dos Tumultos do Maranhao, querem perfuadimos, 
que D. Pedro de Mello, fe nao defagradou ao principio 
deitas alterações , por fentir já com pouca paciência , 
que a muita authoridade dos MiíTionarios diminuía a 
fua de tal modo, que lhe vinha a ficar quafi lem exercí
cio na parte mais eífencial do governo do Eílado 5 mas 
que vendo depois os defatinos a que tinhaô chegado as 
defordens do povo, procurou atalhallas , receolo já do 
feu proprio perigo $ porém examinando a minha diligen
cia eítas mefmas noticias , as acho convencidas de me
nos verdadeiras com merecidos créditos do procedimen

to
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Anno ióói. to defte Fidalgo, como fc moftra bem da Carta , m* ’ 
efereveo ao Padre Antonio Vieira , que lie a quefe fc! 
gue, fideliíTimamentc copiada do feu original, qUctc 
nho em meu poder , onde fc cftá vendo aíTds purifícad \ 
a fua muita honra nas próprias exprcfsõcs da fua finec. 
leza , que na minha grande vencraçaõ fc naõ faz t;ín- 
bem menos eftimavel.

1041 „  Ah meu Amigo , e Senhor Padre Antonio
V ieira! Naô fey o que porto dizer, pelo que amo a

i, Companhia, pois eílou fem juizo , e fem forças; rc- 
t, porto-me ao filencio, e com iflo digo tudo. Já Vof. 
„  fa Paternidade terá noticia das Cartas, que fe publi- 
,, caraõ, que vieraô do R ein o, que Vorta Paternidade 
>, eferevia ao Bifpo, no navio que fe tomou dos Santos, 
f9 com as quaes fe elcandalizou o povo geralmente cm 
* grande extremo, havendo-o também feito antes dido
j, por caufa da Gazeta , que delle veyo ; e com a pri- 
h zaõ do principal Cupauba, e tudo quaíi a hum tem* 
w po, como virão, digo, eftas Cartas, que forao vidas,
,, fegundo me difleraõ por toda efta Cidade, c certo, 
tt que até hontem entendia, que vieraò remetidas ao 
„  Provincial do Carmo $ mas affirmaraõ-mc nede dia 
tt naõ havia ta l, mas que a hum fecular parente deda 
tt gente, Ótc., que naõ fey fe eftá cá , ou anda por li» 
yy e com ellas fe ajuntaraõ em Camera ; e dizem fc af- 
v fentara fe chamafíem os Principaes das Aldcas, para 
r* verem de quem fe queixavaõ. Eftando em Camera 
ji os Officiaes, vieraõ-me dizer, que fe falia va nas per- 
f9 guntas dos Religiofos da Companhia , e que eílavao 
„  fazendo Juiz do Povo. Mandey pelo Sargento mór 
,, do Eftado, e hum Efcrivaõ para dar fé , que virtéin 0 
i, que faziaõ, pois me tinhaõ dito eílavaõ fallando nos 
tf Religioíbs da Companhia muy indignamente, c ou- 
tf tras coufas j e que foubertem , que os havia pôr cm 
tf dous páos. Jílo era meya hora de dia , a que refpon- 
c, i .. derâ  •
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„  deraò : Que fe naõ fazia coufa contra os Padres , fe- 
p, nao que l'e perguntava gcralmente àquelles Princi- 
„  paes, de quem fe queixavaõ, e que de tudo me viriaõ 
,, dar conta. \ ieraõ pela manhã , e me feguraraõ o 
„  proprio , que ifto era para fua defeza. Antes que ef- 
„  tes Principaes foífem chamados, tinha eu dito a muita 
„  gente , por ver quaõ indignados andavaõ , que eftas 
„ Cartas eraõ eferitas a hum Amigo de Vofla Patemi- 
„  dade, com outras muitas razoes, que naõ admittiaõ , 

c que por ellas viaõ elles fe naõ tinha obrado nada de 
„ novo, e ferem ha tanto tempo feitas, e que naõ ha- 
„  via de fer fó aquella via , que vifto Sua Mageflade 
ff naõ ter ordenado nada , final era , que lhe naõ foraõ 
„  moftradas , e com o meu Amigo podia defabafar , e 
„ que elles fe naõ deíTem por achados diílo ; e que fó 
„ quando Sua Mageflade mandaíTe alguma coufa , que 
„ poderiaõ juftificar o que lhe parece fie era o contrario, 
„ a que naõ admittiaõ razaõ, fenaõ que fe haviaõ de 
f) dar por achados dellas. Em fim, feitas as perguntas, 
f} e juntamente Juiz do P ovo, diziaõ , que haviaõ tirar 
,, o temporal aos Padres , a que os tinha perfuadido, 
„ que ilio ha de fer ElRey , pois elle mefmo o tinha fei- 
„ to , com tantas razões, que os tinha perfuadidos , e a 
„  gente toda a iílo ; e havia já alguns dias fe naõ falia- 
„  va em nada , quando veyo o diabo dizer, que os In- 
„  dios da Aldea de S. Jofeph eftavaõ levantados, e que 
n tinhaõ pofto huma polé , e que o Padre Antonio RL- 
H beiro era caufa de tudo ifto, com outras palavras com 

que fe efeandalizara a Camera j para cujo eifeito man- 
„  daraõ tirar devaiía ao Ouvidor Gerai os mefmos Of- 
„ficiaes. Com eftas novas fe tornou a amotinar eile 

povo de maneira , que de Domingo até terça feira, 
,, foy nefta Cidade hum dia do juizo. E vendo eu ifto 
ff ao Domingo , para os focegar k razaõ , lhe foltey a 
» redea, como Vofla Paternidade verá por elfa propol- 
ik  .. Nnn » ta>
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Anno 1661. „  ta j para cujo efltito mandaraõ fegunda feira , cjuando 
„  a Companhia entrava de guarda , fazer Junta em mi. 
„  nha caia , e mandey , que arrumalfcm huma , e outra 
„  Companhia, com o pc dc dizer, que fe os índios foi* 
„  fem rebeldes , fe caftigariaõ : quando à terça muy Ce- 
,, do pela manhã me vem dar recado, que qucriaõbo- 
„  tar fóra os Padres do Convento. Mandey tocar ar- 
„  m a, e fe achou meu filho com Fauftino Mendes 
y} Francifco Cardofo, que tinha arrumado fem hum ío 
„  Soldado, a Companhia, que eflava na torre com qua- 
„  tro , e eftes, que fe defmaginaíTem y que as naõ ha* 

viaõ de tomar contra os moradores, pois os fuílenta- 
yy vaõ, e que os Padres lhes tiravaô o feu remedio. Sa« 
„  hi como defcfperado com quatro criados, e tomey 
„  por rodella a capinha de S. Jofeph, e com cila me cin* 
„  g i : tanto que fahi, veyo toda aquella gente, que ef- 
>, tava à porta de Voflas Patcmidades y vendo*os, que 
>, fe retiravaõ para me virem acompanhar , fuy para a 
yy Camera, donde da porta , c janella me fiz hum Prd- 
» gador. Signifiquey-lhes para que era chamada a Jun- 
>, ta com tantas outras razões, que podia períuadir as 
yy pedras , as quaes fó S. Jofeph entendo me di&ava, 
„  foiçando lhe em tudo a redea , como era ncceflario 
„  em tal occafiaõ, de que vay a propofta, que havia de 
„  fer na Junta por palavra, a qual fe foy eferevendo na 
„  Camera, e ifto feria huma hora depois do mcyo dia: 
■yy e tendo todos os que eftavamos dentro votado, que 
,, era belliíTima, cheguey à janella da Camera, e me 
„  torney a fazer Pregador, como de antes o tinha teito 
„  às efeadas delia $ de maneira , que tudo era darem-me 
,, os vivas, para ver fe com taes palavras , quaes 
,, diíle, por lerem neceíTarias ao tempo, c por ter viftu 
9i naõ ter por mim mais que a capinha dc S. Jofeph, &c* 
yy lhe íignifiquey ultima vez , para cujo cffcito chamava
yy a Junta, de que fe tinha feito huma propofta pa,a a

verem
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», verem particularmente hum por hum, a qual era fó Anno 166t. 
,, o feu bem, e confervaçaõ $ o que naõ admittiraõ, fe*
„  nao que havia de fer lida ao povo em voz alta , e nao 
„  havia de haver outra coufa, com taes gritos, que fe 
„  nao entendia nada. Ao que refpondi: Que aílim fe- 
» r*a 9 Por ver fe nos admittia razao , e que à tarde po- 
ff diaô ir para a ouvirem. Recolhi-me para dentro, e 
79 v*m defeendo pelas efeadas a baixo para cafa , e todo 
99 o povo a traz, e diante de mim, fem gritarem, pare- 
„  cendo-me, que à tarde fe faria o que lhe tinha dito.
„  Eítando-me curando ( porque até então o nao tinha 
99 feiu), por ter hido por toda a Praça , e deícompofto )
99 nie vieraô dizer: Senhor, já Já vaõ os Padres cami- 
99 °ho de Santo Antonio. Julgue Voíla Paternidade 
„  qual eu podia ficar ? Sem juizo, nao era nada $ mas 
„  fem forças, era fó o que me atormentava. O  tumul- 
79 to do povo deviaó de fer mais de feifeentas almas : eu 
„  me achava com cinco, ou feis. Daqui por diante tan*
99 to que me diíTeraõ levavaò os Padres , nao me atrevo 
f, a fallar huma palavra, e fó os Hereges as poderáó re- 
99 latar $ mas, mas, mas, & c. Efcrevo ao Capitaõ mór, 
f9 e Camera , e o mefmo faço ao de Gurupy, cuja co- 
1, pia vay com eíla , e todas vem a fer quafi do mefmo 
„  theor, que certo ferá graó coufa tomarem os confe- 
p, lhos, que lhe dou , e para iflo o faço taó largamente, 
p9 que aílim convem neftas occafióes ; e fe houver loce- 
99 g°9 ferá grande coufa para o meu intento, o qual nao 
„  declaro por fer ifto Carta : o que me parece por ago- 
99 ra convem fe faça , como lá dizem , onde força nao 
„ h a , direito fe perde $ mas quererá S. Jofeph darme 
ff algumas , e que haja divifaõ, como entendo começa 
99 já. Por agora me parece convem , que por nenhum 
„ca fo  Vofla Paternidade cá appareça , antes eftou ,
$9 que fe meta no Gurupy, e dahi fe faça forte j pois te-
7) mos eíTes índios, e Capitaõ mór por nós, que a mais

Nnn ii 99 gen'’
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Anno 1661. „  gente naõ deve de ler muita y porque neíTu parn ^  
„  le fazem os aviios com mais preila, aílim para cá ĉo- 
„  mo para o Pará , e le defpache huma canoa com tu. 
„  da a prelía , c cautela ao Curupá com eíTa ordçm a 
„  Paulo Martins,  e para iíTo eferevo duas regras ao P*. 
„  dre Bento Alvares defpache outra a VoíTa Paterhida- 
,, de , antes que efta chegue ao Pará com os índios dc 
„  mais fegredo , onde quer que acharem a VoíTa Patcr- 
„  nidade , e tudo o mais difporá VoíTa Paternidade co- 
„  mo quem tem tanto juizo j mas fó o vir VoíTa Pater- 
„  nidade cá , por nenhum cafo convem; porque cilá cf* 
„  ta gente contra Vofla Paternidade dc m aneira, co- 
„  mo o Padre Ricardo deve de eferever; mas cila Car- 
„  ta foy neceíTario minhas traças para a mandar, pelas 
,, vigias que tem ; e em refoluçaõ mc naõ fio  de outrem 
,, mais, que do Ouvidor G eral, e ainda dcftc com cau- 
„  tela. Os Officiaes da Camcra , e P o vo , tinhaú no- 
„  meado o genro de Antonio Amau ; e vindo-me dar 
y, parte, lhe fignifiquev, que naõ era eu aqui nada, que 
,, podia fazer o que o P ovo, e Officiaes lhe mandavaõy 
„  efiando para ir , naõ fo y : rizeraõ hum cunhado de 
„  Manoel dc Carvalho; e vindo-mc dizer o proprio, 
,, lhe refpondi o mefmo ; tambem naõ foy : e tentarao 
,, mandar outro Francifco de Sargez , por ter licença 
„  minha havia muito tempo , lhe refpondi, que tomara 
„  ver a licença, o qual ma foy bulcar: tanto, que a vi, 
» meti-a na algibeira , e lhe dilTe : Que vifto o Povo, 
„  e Officiaes da Camera o mandavaõ, podia lazer o que 
>f elles lhe ordenaífem , pois eu naõ era aqui nada: co- 
„  mo viraõ iílo , e que eu lhe tomara a licença , nao foy 
„  tambem ; affim que fó o Almoxarife, que cftava para 
,, ir bufear huns papéis, que lhe efqueceraõ para as foa$ 
„  contas, he o que vay , ao qual tenho dito o que era 
,, razaõ: Que viífe, que era Miniftro de Sua Mageft*’
„  de, que vitíe o que fazia , e que na minha maó

w . . ,  * * vao



,, vaõ as fuas contas , pois havia algumas duvidas , e 
„ outras muitas razões ; com tudo me naõ fio de nin- 
)} gucm ; e por ilío, fuppoílo, que entendo naõ fe abri* 
ff rio as minhas Cartas , he grande coufa , que naõ aclie 
,, Inima peiíoa neíle Eílado de quem me pofia fiar, feja 
v louvado, que aíTim foy fervido: quanto melhor 
tf era para mim , Padre Antonio Vieira , eílar às pilou- 
„ radas com o inimigo, ou em alguma outra parte , que 
tt verme neíle defamparo! Deos me guie, e encaminhe 
„ tudo , como fabe eítá melhor ao feu ferviço. Neíla 
,, Carta íallo como quem eílá fem juizo , afíim que naõ 
fp íey o que lhe diga ; mas S. Jofeph ha mo de querer 
„ rcilituir outra vez, de que eílou muito confiado. To- 
ff da a canoa, que paíTar fem ordem minha, mando ao 
„ Capitaõ mór do Pará , e Gurupy , a tomem, e os 
„ prendaõ j fuppoílo, que ha muito lhe tenho feito eíle 
„ avifo, ao do Gurupy entendo que naõ, o que faço 
fp agora. Dizem fe tem ajuramentado todos , e que fe 
9t tem feito termo, que fe fe prender alguém, fe enten- 
„ derem que he por eíla caufa, de le amotinarem, e in- 
tt veílirem , e o tirarem , e pòr fogo a quem naõ o fi- 
,, zer: fem embargo diílo tenho mandado ao Ouvidor 
„ tire devaíTa; mas fe dado cafo venha algum Syndi- 
„  cante de Lisboa, o mandaráõ outra vez, e fó a agua- 
p, da lhe daraõ $ e que vindo Governador, o naõ deixa* 
„ ráõ entrar tres dias, e nelles fe ajuntaráõ todos, e lhe 
,, pediráõ as ordens, que traz; e que fe naõ forem boas, 
,, fe irá outra vez : em refoluçaõ eíla eíla gente taõ re- 
„ bellada , que naõ pode fer mais , e o coutado do pa- 
„ tife ouvindo tudo iílo, tudo iílo, mordendo-fe, fem 
„ poder morder $ mas, mas, &c. As Cartas , que Vof- 
„  fa Paternidade me eferever, fejaõ com cautela , e no 
„ fobreferito , que importaõ ao ferviço de Sua Magef- 
„ tade. Fizeraõ por Procurador, para ir à Corte , o 
ff Senhor S.Payo, eílando agora atualmente prezo;

 ̂Per-
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Armo 1661. „  perdoe Deos a V oiía  Paternidade , & c. Também 
„  me fizeraõ elía fegunda petição, fobre a caravéla do 
„  Machado ; eftou arrebentando, naõ poflo fallarcom 
„  VoíTa Paternidade, por fer ido Carta. O  Vigário d i 
„  M atriz, diz que diíTc : Meus Frcguezes, nau *ftajs 
„  excommungados, vinde rezar todos os dias o Terço • 
„  e fó por efta palavra ficava elle huma, e muitas Vezes 
„  excommungado. A  Deos meu Padre, que edoumu- 
„  do. S. L u iz , 2} deM ayo d e i6 6 i. ~  Amigo, e 
,, cativo, D. Pedro de Mello.

1042 Navegava o Padre Antonio Vieira da&pi. 
tania do Pará para a do Maranhaó, a viíitar acjuellas 
Chridandades, como Superior dellas, quando na bahia 
chamada do Cum á, pouco mais de hum dia de viagem 
da Cidade de S. L uiz, recebeo a Carta do Governador; 
e como nella lhe encarregava tanto , que fe retiraíTe do 
grande perigo a que fe expunha a fua pelfoa no defatino 
daquella commoçao , fe fujeitou , como Varaô taõ fa* 
bio, às deíordens do tempo , voltando logo para a Po* 
voaçaõ do Gurupy , onde focegou bem o feu judo rc- 
ce yo ; porque o Capitau mór Joa5 de Herrera da Fon- 
feca , aííiílido da Camera daquella Villa , difpoz dc 
forte os ânimos dos feus moradores, que na5 fó con* 
fervaraõ a mefma obediência , em que até alli viviao, 
mas conftantemente defprezarao todas as propoílas dos 
amotinados do Maranhaó, eílranhandodhes muito ofeu 
elcandalofo procedimento.

1045 Era a Povoaçaõ do Gurupy a principal efea* 
la da viagem do Maranhaó para o Pará, como hoje bc 
a do C ayte, que com pouca diferença fica no meyo 
delia , como já deixo referido ; e bem efcoltado o gran* 
de Padre Antonio Vieira de tres canoas armadas em 
guerra , continuou o feu caminho até a Cidade de Be* 
lem , aonde chegando cm 21 de Junho, fem dar lugar 
a que as triftes noticias da íediçaõ do povo de S. Luiz



doEJladodoMaranhao,Liv.XIV. 4 7 1

altera (Tem aquelle, mandou prefentar no Senado da Ca- Anno ióát.; 
mera pelo Padre Francifco Vellofo, Reitor do feu Col- 
legio de Santo Alexandre, o papel, que fe fegue , que 
nos taô ponderofos, como elegantes termos das fuas 
exprefsõcs, claramente nos moílra, que he huma fiel 
copia do feu original.

J°44 99 O Padre Antonio Vieira, da Companhia
99 deJefus , Superior, e Vifitador Geral dos Religio- 
„ fos da mefma Companhia nefte Eftado, com todos os 
„  poderes do Reverendiííimo Padre Geral 5 reprefenta 
,, aos Senhores Vereadores , Juizes, e mais Offíciaes da 
„  Camera defta Cidade de Belem , Capitania do Pará,
„  que indo da dita Cidade para o Maranhao, na pafia- 
„  gem da bahia do Cumá, entrou huma canoa , em que 
„ vinha o Almoxarife Domingos Fialho , o qual lhe en- 
„ tregou hum maço de Cartas do Governador do Efta- 
„ do D. Pedro de Mello , em que o avifava , que na 
„  dita Cidade do Maranhao fe tinha amotinado o povo 
„ contra os Religiofos da Companhia de Jefus , que 
„  tem a feu cargo aquellas Chriftandades ,  e os tinhao 
„  expulfado do feu Collegio, obrigando violenta mente 
,, ao Superior delle o Padre Ricardo Carece, a que de- 
„  fiíliíTe em Camera da adminiftraçaó dos índios das Al- 
„  deas do Eítado, que Sua Mageftade lhe tem encarre- 
„  gado por fuas Leys, e Regimentos, naõ fendo baf- 
„  tante a reprimir os motins do povo, a prefença do 
„  dito Governador $ nos quaes motins ficaõ continuan- 
„  do adualmente , ajuramentados contra a obediência 
„  das L eys, e Miniftros de Sua Mageftade , prefentes,
„  e futuros, em huma conhecida, e formada rebelliaô,
„  como tudo confta da Carta iuclufa, da letra, e final 
„  do dito Governador; o qual outro fim , para que nel- 
„  tas Capitanias fe atalhaífe taô pcmiciofo exem plo, lhe 
„  mandou na mefma canoa a copia da Carta , que eí- 
9> creve aos Capitães móres, e Cameras das ditas Capi- 

j  . .. tanias ,



Anno i66t. „  tanías, que he a que juntamente lc offcrece, da lctrj 
„  do Secretario do dito Governador , juftificada pC|a 
„  fua , e por leu final, eneommendando-lhe, como ('U 
,, meima Carta confia , que fizerte acudir antecipada- 
„  mente ao Pará , e Curupá, para que eflando preveni. 
„  das as pefioas do governo das ditas Praças, melhor 
*, ordenairem tudo o neceflfario à quietaçaõ dellas, c 
„  que elle Padre Antonio Vieira fe fizeíTe forte no Gu. 
99 rupy , e difpozefle tudo o mais , como julgaíTc con« 
„  veniente. E por quanto o Capitao mór do Gurupy 
„Joaõ  de Herrera da Fonfcca, e aCamera daquella 
„  V illa, recebendo o.dito avifo do Governador, eCar« 

. y7 ta da Camera do Maranhaõ , em que lhe pedia certa 
yy ajuda de cufto , naõ fó eftranharaõ o procedimento, 
„  e exceífos do povo , como verdadeiros Chriftãos, c 
jy Valfallos de Sua Mageftade, mas otfereceraõ todos 
„  fuas pefioas, fazendas, e vidas em defenfa da Igreja, 
99 c Leys do dito Senhor , ficando a dita Villa , eCapi- 
y9 tania do Gurupy em toda a quietaçaõ , e fegurança: 
yy e tendo o dito Capitaõ mór mandado tomar o palio a 
yy qualquer avifo, que viefle do Maranhaõ com algu- 
n mas canoas de Soldados , conforme as ordens do G o - 
n> vemador, elle Padre Antonio Vieira fe partio logo 
ji em companhia das ditas canoas , que lhe deraó efcol- 
yy ta até entrar nefta Capitania , para nella fazer confiar 
u a V M e r c ê s  o referido, e lhes requerer (como em 
yy nome feu , e de todos os Religiofos deftas Mifsões rc- 
„  quere ) naõ fó a obfervancia f e obediência das Lt]i 

 ̂ de Sua Magcftade, paz , quietaçaõ, e credito da Rfr 
^ publica:; porque ella he a obrigaçaõ , c officio dc 
» Voffas Mercês, como taõ fieis Vaflallos, e Miniftros 
„  de Sua Mageftade, e taõ zelofos dos refpeitos, quc 
jy devem às fuas Reaes ordens; mas que Volfos Mercês 
r> confiderem nas ditas Leys , e ordens , que o princi* 
yy pal fim  yr c intento dellas, como Sua M f  ^
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„  clara nas mefmas Leys, he a prégaçaõ, a propaga- Anno 1661. 
„  çaõ, e confervaçaõ da Fé entre os Gentios, e a obri- 
v gaçaó, e defeargo da própria confciencia R e a l, por 
„  fer efte o titulo com que Sua Mageftade poffue efta ,
„  e as de mais Conquiftas $ e ao dito fim manda, c fuf- 
„  tenta nellas os Miííionarios , encarregando o favor ,
„  e amparo das Mifsões a feus Governadores , e mais 
„  Miniftros com o encarecimento, que fe vê em feus 
„  Regimentos , fendo efte ponto o mais recommenda- 
„  do , c repetido nelles , e de que com mayor feverida- 
„  de promette S. Mageftade tomar conta. E no cafo em 
„  que efta Republica ( o que de nenhuma maneira fe 
,, prefume ) moftrafie favorecer de algum modo os mo- 
„  vimentos do Maranhaò , ou naõ fizefie todas as de- 
ff monftrações contrarias a ellas, neceflarias ao reparo 
tt dos damnos , e abalo , que pode caufar entre os In- 
„  dios, a fama, e publicação daquelles exceíTbs, ficará 
„  o dito fim, e os intentos de Sua Mageftade total- 
i, mente fruftrados , e todos os outros bens , e utilida- 
ff des, que delle fe feguem , aííim à Igreja, como ao 
„  Eftado , desbaratados , e perdidos ; porque no diftri- 
„  do deftas Capitanias, e por feus rios, e terras dentro,
„  eftá todo o pezo das nações de Gentios, aífím livres,
„  como avaflallados, ou inclinados ao ferem ; as quaes 
f, todas ao prefente , pela communicaçaô dos Mifliona- 
„  rios, e pela fama das novas Leys de Sua Mageftade ,
„  fe achaõ na mayofrdifpofiçao , que nunca tiveraõ , pa- 
,, ra a quieta , e pefpetua fujeiçao , que delles fe defe- 
f, ja , crefcendo cada dia novas almas à Igreja , e novos 
„  vafíallos à Coroa j e he certo , que com qualquer ace- 
„  no de mudança, ou alteraçao do eftado prefente das 
,, coufas , fica tudo naõ fó perdido , mas ainda defef- 
,,perado , e impoftibilitado para o diante , confiderada 
, t a multidão, a qualidade, e a difpofiçaõ natural das 
„  ditas nações, e a fórma , e condições, com que íe re-

Ooo duziraõ,
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Anno 1661. „  duzirau, c vau reduzindo, de que fe fará aqui bfa, 

„  relaçaõ a V o  lias M ercês, para que vido o eílado fia 
„  que cada huma das ditas nações fe acha , fe julgue c 
„  pondere melhor, o que dellas fe pódc cfpcrar, ou 
„  mer, aífim em ruína da Fé , como cm damno do Kfla. 
f, do. Prcfentes faõ a Voflas Mercês os grandes dam- 
„  nos , que neftas Capitanias fizeraõ , de vinte annos a 
f, efta parte, as nações dos Nheingaíbas, taõ vifinhas, 
„  e taõ inimigas , c quanto mais perigofa feria ainda pa- 
„  ra todo o Eftado a uniaõ deftas nações com os Hollan- 
,, dezes , como Voflfas Mercês mandaraõ reprefentar 
,, taõ efficazmente ao Govenador D . Pedro de Mello, 
„  de que refultou tratarfe da paz naõ efperada , que 
„  Deos quiz fe concluifle , e aflentaíTe na forma, em 
i, que hoje cftá. Tem-fe já fahido para cima dos rios 
„  nove Aldeas, em cumprimento do que prometteraõ: 
„  refidem com elles o Padre Manoel Nunes, e o Padre 
,,Joaõ Maria, peíToas de tantos talentos, cxperiencia, 
ff e prudência, por fer neceífaria muita para fabergran- 
ff gear aquella gente , e tirarlhe todas as defeonfianças 
t t do tempo pagado, as quaes naõ ha duvida, quereno- 
ff varáõ, e accreícentaráõ muito com qualquer mudan- 
tt ça , que haja na obfervancia das Leys , e condições, 
tt que lhe foraõ juradas, e promettidas em nome de Sua 
t t  Mageftade , e de que fe mandaraõ os papéis authcn* 
t f  ticos ao dito Senhor; e no cafo ( o que Deos naõ per* 
tf mitta ) que efta gente fe tome a meter nos matos, e 
tt fazemos a guerra , bem íe vê quanto mais fe deve tc- 
„  mer agora os damnos, que de antes fe temiaõ, c quao 
tt perdidas ficariaõ as efperanças de íe reconciliarem já 
„  mais por nenhuma via. Os índios da ferra de Hibia- 
tt paba, também lie notorio quanto importa a fua ami- 
tt fade , e fujeiçaõ para confervaçaõ da Fortaleza do 
tt Seará , principalmente em tempo , que os Hollande-
tt zes ( com quem tiveraõ taõ cumprido trato ) tcrrl

aguerras



„  guerras apregoadas com Portugal j por occafiaõ das 
f, quacs guerras, fazendo Confelho no Maranhaõ o Go- 
„  vernador D. Pedro de Mello, lhe foy refpondido por 
„  todos os Cabos de mayor experiencia , que fó tendo 
9, por fi os Hollandezes aos índios do Seará , podería a 
„  Campanha daquella Cidade fer conquiftada , em que 
»  confifte toda a fua defenia. Aííiílem com os ditos 
„ índios o Padre Pedro de Pedrofa, e o Padre Gonçalo 
„  de Veras : juraraó todos em mãos do Padre Antonio 
„  Vieira vadiagem a Sua Mageftade, debaixo das di- 
ii tas Leys, que lhes forao moílradas , e lidas ; a paífa- 
,i gem de Pamambuco por efte meyo defimpedida , o 
„ mar feguro, c o comercio corrente f e tudo ifto íe 
y9 perderá, faltando-fe aos ditos índios com o prometti- 
yy do. Lembrando a Voílas Mercês 9 que ha alguns en- 
, } tre elles , que fabem ler as ditas Leys , e entendellas 
yy como nós. Os Topinambaz, naçaõ de quem os Con- 
yy quiíladores deíle Eílado hzeraó fempre tanto cafo , 
yy forao trazidos doCertao pelo Padre Francifco Vello- 
„  fo, e depois pelo Padre Manoel Nunes, e faõ os me- 
„ lhores Companheiros , que tem efta Conquiíla , para 
yy dominar com elles as outras naçóes pela fama de vale- 
yy rofos , que tem entre elles. Ao prefente tratamos, 
yy naõ fó de defcer aos que ainda ficaraó no rio dos To- 
„ cantins, mas de defcobrir o rio Iguaflu , em que eílá 
yy toda efta naçao , que he muito poderofa , e ferá de 
,, grande utilidade para todo o Eftado ; e fe os Defco- 
yy bridores, que eftaó para partir, levarem novas de fe 
„  terem quebrado as Leys , com que forao defcidos os 
„ primeiros , julguem VoíTas Mercês os effeitos , que 
yy efta mudança obrará nos ânimos dos que eftaó no ma- 
,, to, e ainda dos que vivem entre nós de menos diícur- 
i, fo , e de mais barbaras refoluçóes. Os Poquiguaraz, 
„  defcidos ha pouco tempo pelo Padre Manoel Nunes , 
yy e pelo Padre Thomé Ribeiro, eftaó juntos, e quie-
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Anno 1661. „  tos com o Padre Franciíco da V e ig a , e o Padre Pc.
,, dro Monteiro , que os alfiftem , e vigiaõ. Voii  ̂
„  Mercês conhecem quaó impaciente he efta naqaõ de 

viverem fora das fuas terras , quaõ facil tem o camL 
yy nho para ellas y e quaõ magoados eítaõ dos parente* 
„  que lhes foraõ cativados na guerra paflada. VicraG 
„  todos debaixo das mefmas condições , e prometo dc 
„  fe lhes guardarem as Lcys de Sua Mageftade: fe as 
,, virem quebradas , quem os ha de ter maõ ! E  que 
„  conta dará a Dcos dc tantas almas bautizadas, quem 
„  for caufa deíles damnos , ou quem os naõ impedir \ 
yy O que fe tem dito dos Poquiguaraz, fe entende tam- 
„  bem dos Catingas ,  e com muita mayor razaõ j por.

. „ que eftaõ acima dos Tocantins , naõ fó perto das fuas 
:erras, mas quaíi dentro ncllas. Os Bocas 9 novamen- 

„  te defeidos pelo Padre Salvador do Valie , com efta* 
>, rem huma fó jornada diftantes deila Cidade 9 emdous 
f9 dias fe pódem paifar à fua terra 9 como jí o fizerau 
f9 alguns fó com o rumor , que fe efpalhou em certa ca* 
>, noa , de que os Padres do Maranhaõ haviaõ ferlan* 
»  çados das Aldeas dos índios ; e depois de fe publicar 
y9 a verdade do cafo , fe nefta Republica fe naõ fizerem 
„  demonftraçõcs muito contrarias a clle, quem terá mau 
y, no refto dos Bocas , e nos Nheingaíbas , que vivem 
„  entre nós ? Deixo a confidcraçaõ dos eferavos, que 
„  he reparo, que como mais domeftico, naõ deve dar 
f, menos cuidado a toda a Republica , que a cada hum 
yy dos membros delia- No rio Parnahiba efta o Padre 
y} Thomé Ribeiro, e o Padre Gafpar Mcfch continuan* 
yy do ambos a converfaõ dosjurunns, que começou o 
y9 Padre Manoel de Soufa , c a dos Pauxiz , que come* 
99 çou o Padre Salvador do Valle ; e dando principioa 
99 dos Mondunas, que faõ vinte Aldeas da lingua geral» 
tt que tem promettido defeerem-fe cfte anno , c para 
iy que fe eftá difpondo MiflaC , tanto em utilidade deila

.. Re-



>, Republica, como a \ ortas Mercês he notorio j e o Anno 1 6Ct, 

„  Padre Joaõ Pilippe Eílanderf reiide novamente entre 
n ÜS 1 aPajoz, para os inílruir, e bautizar , e para vifi*
,, tar todas as Aldeas viíinhas, e ir adiantando a Fé ,
)y quanto lhe for poílivcl, por aquelle grande rio das 
ft Amazonas. O modo de prégar delles Miífionarios he 
,, com o Evangelho cm huma maõ , e com as Leys de 
ff Sua Mageílade na outra 5 porque tem moftrado a ex- 
>, periencia , que fó na confiança do bom tratamento,
,, que nas ditas Leys fe lhe promette , e na fé , e credi* 
ff to , que darao aos Religiofos da Companhia, fe atre- 
tf vem as ditas nações a fahir dos matos , onde gerai- 
,, mente os tem retirado a lembrança, e temor das op- 
9} prefsões pafládas $ crendo até agora , que o patroci- 
h nio das ditas Leys , e dos ditos Padres, os defendc- 
„  ria das ditas opprefsões : mas quando agora virem f 
„  que nem as Leys , nem os Padres fe defendem a f i ,
9f como creráó, que os podem defender a elles ? Final- 
h mente os Aruaquiz, que he huma das mais nomeadas 
„  nações , de que ha noticia neílas Conquiílas , já ad- 
j, mittiraõ Igreja, que deixou edificada entre elles o Pa- 
„  dre Manoel de Soufa antes de morrer $ e o mayor 
„  Principal daquella naçaõ mandou cá hum fcu irmaõ,
„  que a&ualmente refide na Aldea de Mortigura , fó 
,, com o intento de aprender a lingua , e de notar fe he 
,, verdadeiro o trato , que lá publicaraõ os Padres da- 
„  vaõ os Portuguezes aos índios depois das novas Leys 
„  de Sua Mageílade ; e entre os Nheingaíbas eílá hum 
„  filho do mayor Principal dos Tocujuz , naçaõ igual*
„  mente dilatada, o qual em nome de feu pay jurou 
„  vaíTallagem a Sua Mageílade com os mefmos Nhein- 
„  gaíbas , e debaixo das mefmas condições , e he hoje 
,, o medianeiro, aífim da dita vaífallagem, como de to- 
ty das as outras praticas necefi arias a fe introduzir a le
yf na dita naçaõ. E fe eftes efpias da gentilidade, que

„  traze-
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Anno 1661. „  trazemos entre nós depois de ouvirem 0 cafo atrocif 
„  limo do Maranhaõ , taõ allieyo da reverencia, c rcf. 
„  peito, que os Gentios tem concebido fe deve aos Sa- 
„  cerdotes , e às Leys do R c y , naò virem na Repubh. 
„  ca do Pará humas demonilrações igualmente extraor- 
„  dinarias , pela parte da dita reverencia, obediência, c 
„  obfcrvancia, que novas levaráò às fuas terras \ Quc 
„  credito fe dará já mais aos Pregadores da Fé ? (̂ )uc 
„  cafo faraó das palavras do R ey  , nem do juramento 
f, dos feus Miniftros ? E finalmente fechada por eila via 
„  a porta do Evangelho , quem já mais a poderá abrir i 
,, De tudo o referido , que he patente , e notorio, af. 
„  fim como fe vê o grande fruto da F é , que neftas gen- 
„  tilidades fe vay colhendo , e o grande augmento a 
„  que pode crefcer , e dilatarfe brevemente a Chriftan- 
„  dade, continuando, e conhrmando-fe entre os Índios 
,, a opinião , e credito , em que eilaõ , de fe lhes haver 
„  de guardar o promettido nas Leys de Sua Magcíladej 
„  aííim fe conhece claramente também a total, e irre- 
„  mediavel ruina , que fe feguirá , naò fó à chriftanda- 
„  de , e fé das ditas nações, ainda mal confirmadas nel- 
,t la , mas ao mefmo Eilado , e a todos feus intereííes, 
„  fe com a noticia dcfte cafo fe acabarem de defconíiar, 
n  e defenganar os índios, de que por nenhuma via fe 
„  lhes guarda , nem ha de guardar, o quc por tantas vc- 
yt zcs, e tantos modos fe lhes tem jurado, e prometti- 
9t do $ fendo certo f que os índios gentios , quc eftao 
pf n°s Certoes , naò haò de querer fahir dclles \ c quc 
19 muitos dos já bautizados , que tem fahido , fe hao de 
,, voltar para as fuas terras \ e que os que vivem na» 
„  mais vifinhas a efta Cidade , e fuas Capitanias, hao 
pf dc juílificar a guerra, e continuar com mais irritada 

vingança as hoítilidades , e damnos, que antes íem ei- 
„  ta nova occafia5 faziao, que faõ confequencias de 
„grandiíIimo pezo, e cm que muito fedeve reparai

ale*11
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,, além de fe impedir de prefente, e para o futuro a fal- Anno 166Í 
■ „ vaçao de tantos miihares de almas , ( que na balança 
,, do juizo chriftao deve pezar mais que tudo) e a paz,
„  o comercio, e o focego domeílico ; porque naõ ha- 
„  verá morador, que efteja feguro em fua cafa , ou fa- 
>, zenda , e ainda fe cftorvará o refgate das peças taõ 
„  defejado, e importante ao maneyo de todo o Eftado ,
„  e fe feguiráõ outros infinitos damnos temporaes, e ef- 
„  pirituaes , que faò maniteftos ; pelo que da parte de 
» D eos, e do Sangue de Jefu Chrifto, derramado por 
„  eftas almas, e da parte de Sua Mageílade , cuja conf- 
í9 ciência eftá obrigada à confervaçaõ dellas, e pela qual 
„  encommendou a dita confervaçaò aos Religiofos da 
„  Companhia , e da parte dos ditos índios, Gentios, e 
,, Chriftãos, como Procurador, c Curador, que he de 
„  todos , e da parte da mefma Republica, e de todo o 
99 Eftado, requere elle dito Padre Antonio Vieira, e 
j, mais Religiofos, a Voflas Mercês, que com os olhos 
,, poftos fomente em Deos, e em feu ferviço, e na con- 
„  ta eftreitiííima, que Vofias Mercês lhe haô de dar 
,, muito cedo, e com os corações muito limpos de qual- 
i9 quer defeito , ou refpeito particular, confiderem to- 
„  das , e cada huma das coufas, que neíle papel fe lhes 
i9 reprefentaõ , e acudaõ logo ao remedio de tantos , e 
„  taõ irreparáveis damnos, com o zelo , promptidaõ ,
,, e efficacia , que pede a qualidade delles , lembrando 
„  a Voflas Mercês , que efte cafo eftá ainda em fegre- 
„  do, e fe naõ tem divulgado , nem chegado à noticia 
„  de peffòa alguma , com que ferá facil difpor todas as 
„  coufas, e prevenillas como for mais conveniente, re- 
„  movendo todos , e quaefquer impedimentos, que de 
„  algum modo poffaõ obftar à paz, e quietaçaõ da Re- 
„  publica , e à inteira obfervancia, e refpeito das Leys 
>, de Sua Mageftade , pois a terra, e o povo he peque- 
tt no, e faõ muito conhecidas as peíTòas, os ânimos,
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Anno 1661. „  c  os intereffes dc cada huma, havendo muitas por 
„  tra parte de grande zelo, valor, e prudência, d e  què 
„  Voiras Mercês fe podem ajudar para qualquer c x e c u -  
„  çaõ neceíTaria a efte cífeito. E porque hc certo, que 
„  os moradores do Maranhaò tem procurado, p r o c u -  
„  raò, e haõ de procurar fazer complices do mefmo dc- 
„  lido aos do Pará, mandando a elfe c dei to canoas e 
„  pcíToas , que occultamente os corrompaõ , e p e rfu a -  
0 dao j importa, ( e aftim o requerem a Voflas M e r c ê s )  
„  que em quanto durar a occafiau dcfte perigo, man. 
„  dem VolFas Mercês impedir com toda a v i g i l â n c i a  a 
„  communicaçaò , e paflagem das Capitanias do M a r a -  
„  nhao para eftas , aflim como fe faz com os lugares 
» apertados , para que por meyo da dita communicaçaõ 
„  fe naõ polia pegar o contagio. Proteftando a Votfaj 
»  M ercês, que qualquer falta , defeuido, ou diflimula* 
v Çaô y que nefte cafo houverte, fe attríbuiria juílamen* 
99 te aos mayores ; cujo coníentimento f o y  f e m p r e  nef- 
yy te Ertado a caufa de todas as inquietações , que nelle 
99 tem havido, como Voflas Mercês tem vifto, eaSua 
n Mageftade he muito prefente. Efpera o dito Padre 
„  Antonio Vieira, e mais Religiofos, do zelo, echrif- 
99 tandade de Voflas M ercês, e da grande a u t h o r i d a d e ,  
99 que tem com o povo dertas Capitanias, e da obedien- 
>1 cia, e obíervancia, com que o mefmo povo fe ( in a lo u  
99 fempre em refpeitar, e venerar as ordens de Sua Ma- 
99 geftade , que nefta occartao fe  conheça, e em t o d a  
99 ella Republica , fua grande chrirtandade, e l e a ld a d e  
m de modo , que o eícandalo do Maranhaò le reftaure 
f, na opinião dos índios , e do Mundo pelo exemplo d o  
„  Para, e tenha S. Mageftade muito, que agradecer, e 
„  premiar neftes vaflallos, e Deos Noflo Senhor m*y°* 
9t res occafioes de lhes fazer mercês. Aliás da parte de 
„  Deos , e de Sua Mageftade, proteftaõ por todos os 
„dam nos, e ruinas irreparáveis, temporaes, c  elpid*
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„  tuaes, que do contrario fe feguirem. Ultimamente Anno 1661. 
„  pedem f e requerem a Voflas Mercês façaõ Voflas 
,, Alercés conitar de todo elle caio , requerimento , e 

proteílo ao Senhor Capitaò mór Marçal Nunes da 
„  Coita , por fer negocio publico, e de taõ grande im- 
v portancia ; e de tudo o conteúdo nefte papel, e nos 
» mais que oflerecem , lhes mandaráo Voffas Mercês 
» paflar certidão , e traslados authenticos , para que 
„  confte de aííim o haverem requerido, e proteftado.
„  Cidade de tíelem , 21 de Junho de 1661. zz Antonio 
„  Vieira. •■ K
09104? Attenderaô muito os Officiaes do Senado da 
Camera à reprefentaçaõ do Padre Antonio Vieira $ po-> 
rém mais zeloíos do focego publico nas melancólicas 
confequencias daquella commoçaò , do que fentidos 
delia: e depois de darem dentro do termo de dous dias 
todas as providencias , que lhes parecerao neceflarias 
para a prefervaçaó das defordens do povo , refponderaõ 
tao cheyos de inteireza, como fe vê da fua mefma Car-» 
ta.
j > 1046 „  Vim os, e lemos o requerimento de V ofli
„  Paternidade feito em feunome, e de todos os Padres 
„  fubditos de VoíTa Paternidade, com a coníideraçaó ,
„  que cafo de tanta importância pede , principalmente 
„  nas caufas allegadas , com o zelo que VoíTa Paterni- 
,, dade moftra no ferviço de Deos, e bem das almas def*
,, ta gentilidade, couía que nós defejamos muito fe con- 
v figa por muitas razões, e particularmente por duas :
,, a primeira pelo grande fruto , que fe póde confeguir 
„  no ferviço de Deos , para o bem das almas da gentili- 
„  dade defles Certões: Tegunda para guardarmos, e ob- 
„  fervarmos as Leys de Sua Mageftade, pafiadas em fa- 
,, vor das mefmas Chriftandades, com as quaes nos abra- 
„  çamos nefte Tribunal, fazendo avifos por Carta nofr 
tt ía a Sua Mageftade 9 que Deos guarde, que foy no 
t Ppp ttna*
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Annoiòòi. „  navio de Agoítinho Duarte, na qual fizemos prcfCn 
„  te a Sua Mageílade o como citavamos fatisfeitos dà 
„  doutrina de Voiías Paternidades , e do cuidado con| 
„  que procedem no efpiritual das almas $ c no mefnio 
fy navio fizemos queixa a Sua Mageílade do procedí. 
„  mento, com que VoíTa Paternidade , e todos icus 
ff fubditos procedem no governo temporal dos Indioi 
„  com a jurifdicçaõ taõ violenta, que tem pofto eftaCV 
r, pitania no mais miferavel citado, que fe póde coníi- 
„  derar , tudo procedido , de que os moradores , c po- 
,, voadores delia naõ faó fenhores de rcfgatar hnm fó 
iy eferavo, pelas caufas que deite Senado temos feito 
b  queixa a Sua Mageítade, e nellas lhe pedimos mande 
„  por hum Miniflro defmtereírado na Corte perguntar 
n teítemunhas , que nos faça juítiça , e nos dè Juiz en- 
ty tre nós, e Volía Paternidade; e fem embargo de tu- 
ty do , vendo, e confiderando com o mayor zelo polli- 
tf vel do fcrviço de D eos, e de Sua Mageítade, e ten* 
f9 do refpeito ao que o Governador D. Pedro de Mello 
,, avifa a Vofla Paternidade , que para nós naó era nc- 
97 ceflario, pois fempre noíTa tençau foy , e he, com os 
9r coraçóes , vida, e fazenda, tratar do ferviço de Deos, 
97 e de Sua Mageítade, na obfervancia das luas Leys* 
99 para o qual etfeito eítamos prcítes para aquietar, pe- 
b  lo melhor modo poíTivel, o povo deita Capitania $ e 
)9 para o confeguirmos , temos pedido , e requerido ao 
» Capitaô mór Marçal Nunes da Coita nos ajude, e dô 
fy favor da fua parte, para que tudo fe faça fem altera- 
99 ça o , e fique bem fervido Deos Noiib Senhor, c Sua 
>, Mageílade , e íeus VaíTalIos quietos, e focegados. 
>, Em Camera. Belem , 2$ de Junho de 1661. E cU 
f9 Manoel Ribeiro Porto, Efcrivaó da Camera, o efere* 
» v i. ZZ Bemardino de CarvalhoJES Manoel Alvare> 
ff da Cunha, zz Gafpar da Rocha Portocarreiro. £ 
» Braz da Silva. ZZ Manoel B r & r . ■. J ‘1 ‘r
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do Eflado do Maranhao, Liv.XIV. 48 $
1047 Hc fem duvida , que os moradores de Belem Anno 166 

do Pará, menos orgulhofos, que os de S. Luiz do Ma- 
ranhaõ , naõ defejavaò , que o geral fentimento dos pó- 
vos do Eílado, no prefente fyftema , paíTaíTe ao defati- 
no da fua commoçaõ ; mas como até alli fe naõ acha- 
vaõ nella comprehendidos, fe naõ defagradavaõ daquel- 
la defordem ainda os mais prudentes, olhando para ella, 
como trocedor para as fuas fortunas, na fervidaõ dos ín
dios : mas antes lembrando-fe do poder grande, que lha 
embaraçava noconftante zelo do Padre Antonio Viei
ra , que capitulava a fua paixaõ fò como intereíTe parti
cular na mefma ferventia , parece fe alegravaõ da conf- 
ternaçaõ em que eftavaõ vendo efte Religioíò, quando 
também fentiaõ como fieis Catholicos a facrilega maõ , 
com que na Cidade deS. Luiz fe havia procedido contra 
os feus Companheiros: porém os Miniftros do Senado 
da Camera , 11a contradição deftes mefmos affedos , at- 
tendendo fó à utilidade publica, e ferviço do Príncipe,

y 1048 Com razaõ entendia aquelle Tribunal, que 
nas diligencias do zelofo cuidado, com que procedia, 
defempenhava bem as obrigações do feu minifterio ; e 
querendo também, que efta mefma noticia lhe grangea£ 
fe mais crefcida vangloria na fatisfaçaõ do feu Governa
dor D. Pedro de Mello , lha participou dentro de pou
cos dias , naõ fó fegurando-lhe, que continuaria nas 
mefmas attenções já com os alvoroços do venturofo fru
to , que lhe promettia a fidelidade daquelles moradores; 
mas eílranhando muito aos da Cidade de S. Luiz os bár
baros exceíTos da fua loucura , quando efperavaõ todos 
da clemenria da Rainha Recrente . cahalmcnte informa-

neceíTitavaõ as afflicções do Eftado.
1049 Naõ tinha ainda recebido efta Carta o Gover-

diftribuiraõ todas as providencias, que julgaraõ precifas 
para a confervaçaõ da Capitania no focego dos povos.

Ppp ii nador,



: Annaes
Anao i66r. nador, quando cfcreveo huma ao mefmo Senado co- 

as noticias das alterações do Maranhaõ, que até aqudlc 
tempo lhe naõ havia communicado mais que pelos avi. 
íos do Padre Antonio Vieira * c atifcando-lhe com ex- 
prefsões muy vivas o fatal deúcordo daquella cummo. 
^ aõ, encarregava a todos os Miniílros o defempenho 
,das obrigações , em que efpecialmente os conftiruía o 
lugar , que occupavaõ , que fegurado bem no focego 
do povo , feria confufaõ para o da Cidade de S. Luiz 
com grande gloria fua. J

1050 PalTava ainda muito mais a diante D. Pedro
de Mello nas ponderações dcftc mefmo difeurfo com 
outros documentos taõ cheyos de honra , como de po. 
Jitica; porque moftrava nellcs , que nos movimentos do 
Maranhaõ procedería a Corte, ou a benignidade, atten* 
dendo fó às afriicções do povo, ou com afpereza, como 
yuíliíTima demonílraçaõ do feu dclàtino, que nas utilida
des da primeira fe achava o Pará igualmente comprehen- 
dido, e no fentimento da fegunda fó o Maranhaõ j fi
cando também eíte , em ambos os cafos , fó com a inju
ria de huma tal deíordem , que na repetição de todas as 
memórias, aífim preíentes, como futuras f feria 0 feu 
efcandalo o mayor elogio para os moradores da Cidade 
de Belem. j n ' t í , b

1051 ) Porém efte Fidalgo nao fatisfeito ainda de hu* 
mas demonftrações ta6 cheyas de ze lo , paffado pouco 
tempo, tomou a repetillas; c para empenhar mais os 
melmos moradores, para o focego publico, nas certas 
^fperanças dos feus particulares intereíTcs, da demilfaõ * 
que já tinhaj.feito os Miflionarios da Companhia deje* 
fus do poder temporal , que cxercitavaõ no governo 
dos índios , também lhes promettia a confirmação com 
toda afegurança, pelas antecipadas informações, Çuc 
havia dado à Corte fobre a mcfma matéria , com cutras 
circunftancias muito favoráveis para a Capitania, c
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do Eftadv do Maranhaõ, Liv. XIV. 485

ra todo o Eílado, que lhes dizia faberiaõ bem do feu Anno 1661* 
Commiírario , o Vereador Manoel Cordeiro Jardim , 
que le recolhia àquella Cidade , inteiramente deferido 
nas luas pretenções , e por conta das mefmas noticias 
mais efeandalizado daobílinaçao barbara dos fediciofos*

1052 Em 7 de Julho chegou à Cidade de Belem o 
tal V ereador, c no mefmo dia entregou no Senado a 
Carta de L). Pedro de Alello ; mas os feus Companhei
ros 1 que nos defpachos da fua commiílaó naõ viraò o 
da lupplica para a entrada dosCertües do grande rio das 
Amazonas ao rcígate de efcravos , para o ferviço da 
Capitania, o arguiraõ logo de que fendo o capitulo 
mais ellencial das fuas inflrucções, menos zelofo da uti
lidade publica, o defattendera ; pois ainda que moftra- 
va bem o Governador, que nau tinha nefta conceflao 
a mais leve duvida, a deixava em tudo dependente do 
livre arbitrio do Padre Antonio Vieira, fó certificando- 
lhes , que como fe achava daquellas partes o tal Religio- 
fo , goílofa , e promptamente concorreria para o feu 
empenho $ porque labia elle, que o reconhecia muito 
jultificado. * . <■ ■

1055 Sentio bem a força defle argumento Manoel 
Cordeiro ; e valendo-fe fó para rebatello da natural fra
queza da fua memória, quiz perfuadir os mefmos Com
panheiros , a que entendia elle, que equivocadamente 
lhe tinha ficado aquelle defpacho na ma5 do General 
com os mais papéis , que lhe pertenciao $ mas que dan
do-lhe tempo , iria bulcallos à fua cuíta , para que me
lhor fe juílificaíTe a verdade do feu procedimento , j;í 
que parecia fe duvidava delle com grande injuria lua, 
quando os ferviços, que lhe devia aquella Republica 
na negociaçaó , de que o havia encarregado, fó mere- 
ciaò honras, como bem fe moftrava das que lhe fazia 
o feu Governador na mefma Carta, com que o arguiaój
e ainda que recebida mal efta fatisfaçaõ, o mandarao

pre-



Anno 1661. prezo para fua cafa, até que appareceirem todos os pa.
peb , que lhe pediaõ , o abfolveraõ da tal obrigado 
dentro de poucos dias, reftituindo-o ao exercício do ícu 
miniítcrio, para as aííiílcncias de mayores cuidados na 
commoçao do povo.

10J4 O  Governador D . Pedro de Mello avifou a 
Corte , dos movimentos do Maranhaõ, por huma cara- 
vela , que fahio da bahia da Cidade de S. Luiz cm 28 
de Julho 5 e o Senado da Camera fe naõ defeuidou de 
defculpar os mefmos defatinos com as encarecidas op. 
preísues dos povos na (alta de lervos , encarregando a 
diligencia das reprefentações, com o titulo de Procura* 
dor , a Jorge de S. Payo de Carvalho, hum daquellcs 
Repúblicos de mais a&ividade , ou de mayor orgulho; 
mas ao mefmo tempo apuraraõ também os fediciofos 
todas as fuas intelligencias, para fazer reos de taõ teyo 
deliào os moradores de Belem do Pará, feguindo a dia- 
bolica política ( naô pouco pretendida em femelhantes 
cafos) de que crefcendo o numero dos complices nel- 
le , como naturalmente, ou faria horror, ou daria cuida
do o feu judo ca (ligo , quando em lugar deftenaõlo- 
gradem o prêmio das fuas efperanças, naõ lhes poderia 
faltar o perdão , além de outras ventagens j e ainda que 
o principal corpo da Nobreza defenganava bem as luas 
inftancias , lhes naõ fahiraõ infruchiofas nas defordens 
do povo, como logo veremos.
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A N N A E S :
H I S T Ó R I C O S

D O  E S T A D O

DOMARANHAÕ.
L I V R O  XV.

.. S U M M A R I O .
v) r / T  T F j  . 7 7 D C * *

OM  as noticias das alterações do Maranhao 
vacila a obediência dos moradores do Pará ; e 
arrebatados de tamanha dejordem , nao fo a fe- 
guem dentro de poucos dias , mas fazem tam

bém apprehenjaõ do grande Padre Antonio Vieira , e 0 
remetem para a Cidade de S. Luiz. ReclamaçaÕ judi
cial de D. Pedro de Mello. 'A  ejcoita do povo de Belem 
do Pará entrega prezo ao de S. Luiz do Maranhaò 0 Pa
dre ^Antonio Vieira. Intenta refgatallo o Governador 
para 0 depofito do feu Collegio, onde já fe  achavao os mais 
Companheiros $ mas todas as fitas diligencias f a t  infru- 
éhiofas. Faz também muitas 0 mefmo prezo para redu- 
zir o povo a partidos $ mas com igual fortuna. F.ftranha 
0 Governador ao Senado da Camera de Belem do Pará 0 
i.i i proce•

-



Annaes Hiãoricos

Ànno 1661. procedimento dos feus moradores $ mas ponderando lcm 
prefente fyflema, fe accommoda com as fatisfaçoes do mel- 
mo Tribunal. Chegao noticias ao MaranhaÔ de e/lar n' 
meado para a fucccjfao daquelle Governo Ruy V az de Sim 
queira. Novas de (ordens dos moradores do Pará, c os 
e feitos dcllas. Entra na Cidade de S. Luiz Ruy Vaz de 
Siqueira , e focegadamente recebe 0 governo das mãos do 
feu antecejbr D . Pedro de M ello , que fe  recolhe logo a 
Portugal. Elogio do novo Governador. Procura 0 Mar- 
quez de Marialva a confervaçao dos Milionários da Com
panhia de Jejus na Capitania do Pará ; mas os Minijlros 
do Senado daCamera da Cidade de Pelem ofatisfazan 
fô com attençoes~ PraticaÕ também todas, e a niefma 
matéria, com Ruy Vaz de Siqueira j porem elle, que 
dominava já a principal cabeça da fedição dos povos na 
ft/jeiçao do da Cidade de S. L u iz , fax rejlituir os mefmat 
Mijfionarios ao exercido do feu minijlerio; e publicando 
hum perdão geral, jegttra bem 0 fçcego do Ejlado com 
grande gloria fua.

A C I L A V A  já a obediência 
dos moradores de Belcm do 
Grau Pará com a noticia dos 
movimentos da Cidade de S. 
Luiz do Maranhao, que fe ei- 
palharaõ Jogo eptre elles; ç 
procurando zelofos osMinií- 

tros da Camera o íbcego publico , os convocaraõ pari 
a eleição de tres peífoas nobres das que lhes parcceírem 
mais empenhadas nas fuas fortunas f para que unidas 
com o mefmo Senado , fe aíTentafle nelle, o que tc 
julgaíTe mais conveniente aos communs intereiíes da 
Capitania f ja que o fatal exemplo do Àlaranliao a ir 
nha pervertido para comprehendellfl no feu defacordo, 
quando por inliantes efperavao todos o feguro renaed10
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das fiias afrticções na bcnignidadc da Rainha Regente, Anno 1661. 
que haviao já hulcado por feus Procuradores, como 
recuríb unico da fidelidade ; mas reduzida à pratica eí« 
ta diípofiçao cm ij de Julho , tinhaõ continuado os 
mefmos Senadores cm tirar os votos até 17 $ quando re- 
colhendo-le nefte dia ao feu Tribunal, depois da Pro- 
cilluo do Anjo Cuíiodio , íe commoveo o povo com 
hum tal defatino, que todas as fuas diligencias naõ fo- 
raõ baílantes para íoccgallo.

1056 Pedio entaõ com alteradas vozes, que fe lhe
nomeaíTe por feu Juiz a Diogo Pinto , no que confenti- 
raõ aquelles Miniílros forçados da defordem , para que 
rebatidos os primeiros impetos da furia popular, fe po- 
deífe tratar dos intereílès públicos, com a quietaçao , 
que era neceflaria: e conferido o cargo pelas mefmas 
geraes acclamaçôes , logo que o eleito deu o juramen
to nas mãos do Ouvidor da Capitania Antonio Coelho 
Gafe o , ceifou o tumulto. • •

1057 Com razaõ entendia o Senado da Camera >
que nanomeaçaò de Juiz do Povo fegurava bem o fo- 
cego delle $ porém como no viciofo temperamento def- 
te disforme corpo a commoçaõ de humores coítuma 
exafperarfe com os remedios brandos , aquelles mefmos 
que applicou o cuidado da mais prudente medicina à 
enfermidade da fua defordem , ferviraõ fomente de ag- 
gravallaj porque diíTolvendo-fe de todo a Junta, que 
fe havia formado, paffou elle logo, naõ fó ao facrilegio 
de fazer apprehenfaõ do grande Padre Antonio Vieira f 
mas também com o mefmo barbaro impulfo oremeteo 
para o Maranhaõ. rr... 0 :r; pl

1058 Navegava elle para a Cidade de S. Luiz, fa- 
crilego defpojo do povo de Belem , quando o Gover
nador D. Pedro de Mello , fem noticia ainda defta no
vidade, politicamente receava, que produziffe algumas 
de confequencias muito melancólicas ( entre as cegas

Q q q  pai-
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Anno 1661. paixões de tao precipitados movimentos) o taõ fine 
ro , como zelofio animo , com que em outro tempo ti* 
nha fiado ao mefmo Religiofo quinze 9 ou vinte folhas 
de papel aflinadas em branco, para que nas diftancias 
da Capitania do Pará , havendo accidente nas Aldeas 
dos índios , que necdfitaífe de remedio prompto, lh0 
podefie applicar na diftribuiçaõ daquellas providencias 
que lhe parecefle, que o feguravaõ , com razaõ confian* 
do o acerto dellas de hum talento tao grande: e deixan
do vencerfc efte Fidalgo dos honrados cfcrupulos, com 
que difeorria em huma matéria taõ delicada , juílificou 
bem o feu procedimento pelo feguinte ado de reclama- 
^aõ das meímas firmas, que mandou regiftar nos livros 
das Cameras de todo o Eltado , tirando também logo 
certidões authenticas f para fazello publico em toda a 
parte. •„ i - - i «
t 1059 „  D . Pedro de Mello , do Confelho de Sua
,9 Mageílade , Governador Geral do Eílado do Mara- 
f> nhaõ , que elle tinha feito pleito , e homenagem ao 
» dito Senhor, alfim deftas Praças , como de obedecer 
íp a quaefquer ordens fuas, e dar à execuçaõ 0 Rcgi- 
tp mento 9 que fc lhe concedeo para boa determinado 
»> do Governo: e por quanto o dito Senhor com gran- 
pp des veras, como Chriftianiílimo, defejava augmentar 
7t a Fé , e dilatar por fuas terras o Evangelho lagrado, 
m por meyo dos Padres da Companhia , lhe encarrega* 
» va 9 que todas as vezes, que lhe fofle pedido algum 
» favor, íoceorro para efcoltas, e auxilio para efta cm- 
pp preza , c MiíTaõ , o déíTe ; e fendo em tudo tao ze- 
tt loío , e leal a dar inteiro cumprimento 9 fiando 
jp partes , e virtudes do Padre Antonio Vieira , \ h,:3*

dor Geral, o que lhe reprefentava fobre as Aldeas > e 
Povoaçoes , aífim para a obediência dos Brancos > 
mo dos índios, fiado no Regimento, e encargo, 

fazia Sua Mageílade, e querer taõ ajuílado ícguir
^  . .a  vo«*)



do EJlado do Maranhão, Liv. XV. 491
*  a vontade do dito Senhor ; partindo, e iodo o dito 
v i âdre para o Pará, diílante defta Cidade cento e cin* 
h coenta e tantas léguas , lhe dera quinze , ou vinte fir- 
J} mas em branco para obrar nas neceííidades, e naõ fal-

tar em Üada do ferviço Real , e de Deos: as quaes 
>> reclama entre todos os Miniílros de Juftiça , e Guer* 
h*** f pedindo reftituiçaõ de todo o obrado f e que defi 
f} de aquelle tempo em diante fe fizer, e fizefle, naõ 
fy fendo por ordem fua , eferita toda da fua letra , e fi- 
f> nal, ou feita pelo Secretario Carlos Corrêa da Silva , 
ti e firmada de final verdadeiro $ proteílando a fé , e 
i4 lealdade, que jurou, e obferva a ElRey noão Se* 
fy nhor , e fua Coroa , e de nenhuma coufa incorrer \ 
n nem lhe fèr arguida , propofta , e executada , fendo 
ty que do dito Padre fia , que nao excedería em coufa 
ty.alguma do ferviço de Deos, e de Sua Mageftade: 
fy porém para que a todo tempo confte, do que, fe aca- 
r, fo fucceder , o que naõ efpera , defde agora para en- 
fy taõ, e de entaõ para agora, declara, que he verdadei- 
„  ro vaíTallo, e defenfor do Eftado, e que já mais cahio 
yy em penfamento contrario à obediência, e lealdade ju- 
„  rada , tomando a todos os prefentes , e aufentes , a 
ir quem a noticia vier, por teftemunhas ; pedindo, que 
f9 defta reclamaçaõ , reftituiçaõ , e ratificaçaõ, lhe fe- 
tt jaõ paliadas certidões, pois tudo dá por alheyo , neu- 
ty tro , e vago , em qualquer modo de empenho, direi- 
fy to , crença, e verdade, e defta firma , e do leu final. 
ty Em S. Luiz do Maranhaõ , aos 25 do mcz de Julho 
ty de i66«. zZ D. Pedro de Mello.
• 1060 < Nefta fenfivei parte focegados já os honrados
efcrupulos de D. Pedro de Mello com hum taõ publico 
teftemunho da fidelidade do feu animo , fe reveftio de 
todo para atalhar ainda o fatal precipício , a que cami- 
nhavaõ as prefentes defordens, quando vio muito a leu 
pczar, que arrebatadamente corriaõ para elle 5 porque 
t' t .1 Qqqu c îe*
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Ani» 1661. chegando prezo o Padre Superior Antonio Vieira ^  
barbaras mios dc homa boa efcolta do povo do panj 
foy entregue ao da mefma Cidade de S. Luiz, qUC panj 
fazer mais efcandalofo o feu procedimento na iediçaõ 
em que continuava, entre a pafeguiçaò dos Rjdigiofci 
da Companhia dc Jcfus, efpccialmente aborrecia a vcn. 
turofa communicaçao de hum homem tamanho com 
hum total defprezo das luas heróicas virtudes. >e ^

1061 Sentio gravemente o Governador efte deli.
cato , aflim por conta da facrilega offenfa ao fanto Sa
cerdócio em hum Hdigiofo de tanta diftinçau no cor» 
ceiro do Mundo, como pela grande amifade, que lhe 
profeflkva; mas vendo-íe icm forças para as publicas 
mon ft rações dos mefmos fentimentos f muito a pezar da 
mais aguda dor, e da re&a juftiça , os difíimulou a fua 
prudência, delia também fervindo-fe nas vivas ciiigen- 
cias de o refgatar da eferavidaõ do povo para 0 retiro 
do feu Collegio f onde já fe achavaõ os mais Religio» 
fos , como depofitados pelo poder difpotico dos fedi- 
cioíos : porém nada baftou para penetrar a fua dureza, 
que deículpavaõ os menos contumazes com diíercntes 
motivos. : 0 . 5: t 1 i< , -l

1062 Intentou cora tudo o mefmo Padre Antonio
Vieira, do cárcere privado, em que o tinha pofto a vk» 
lencia do povo , reduzilio a parados muito favoráveis 
com a eloquência das fuas vozes ; porém aquclle mont- 
tro barbaramente receando a efficacia dellas, lhes tc- 
chou os ouvidos: e metendo-o logo, com todôs osm*1* 
Padres, em hum patacho, que fe achava furto na ntfi- 
ma bahia de S. L u iz, os fez fahir delia dentro de pou
cos dias para o rio de Lisboa , onde entraraõ com 
viagem. at t < ■ t* ' . f,

1065 A  Carta, que o Senado da Camera de Bc em 
do Pará havia eícrito ao Governador com as protcitJ 

ções da fidelidade da Capitania , dilatou-lc tanto no cs*
T o  minho>
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pntnhofi que a recebeo ellc na Cidade de S.X.uiz* quan- Anno tòôí, 
do chegava prezo pelo mefmo povo o Padre Antonio 
Vieira i >mas reconvindo logoj àquelles Aliniílros com 
tamanho ablurdo , procurarão bem defearregaríe nas 
juftificaçoes do ícu procedimento , dando-lhe delle com 
ta com a rclaçaõ> de todo o tumulto do dia 17 do mez 
de Julho : c continuando neílas zelofas exprefsões y lhe 
çommunicarao a noticia 9 de que os Miftionarios da 
Companhia f com as primeiras que tiveraõ do mefmo 
tumulto f defculpavelmente temerofos f defampararaò 
as fuas Aldeas $ porém que deftes ficavaõ ;í  dous na- 
queila Cidade, hum refugiado no Convento dos Capu- 
chos de Santo Antonio, outro na fazenda de hum mo
rador honrado: e que ao grande perigo, que corria íem 
duvida a coníervaçao das mefmas Aldeas na deferçaõ 
dos Padres, tinha acudido aquelle Minifterio com o re
médio prompto de que neceflitavaõ f empregando tam
bém as fuas attenções f nos que podia ainda produzir a 
defordem f que naõ mereciaõ menos cuidado nas mal 
feguras forças da Capitania. •> *0 yt ; r

1064 Acommodou-fe D. Pedro de Mello à repoA 
ta da Camera ; porém mais obrigada dos perigofos ter
mos a que fe achava reduzido na commoçaõ do Eftado, 
do que fatisfeito do procedimento daquelles Miniftros , 
e repetindo as recommendações do focego publico, lhes 
moftrava bem o jufto fentimento, que lhe reíultava, de 
que fc malografTem as antecipadas diligencias do feu 
grande zelo , quando todas ellas fe encaminhavaÕ fò 
aos proprios intereíTes da Capitania. 1
* 1065 Via-fe efte Fidalgo tratado como Governa- .
dor fomente no nome; e ponderando com maduro con- 
felho, que as demonftraçõcs da inteira juftiça , que naõ 
podiaõ fuftentar fem forças naõ ferviriaõ mais que do 
cílrago ultimo da fidelidade na defefperaçaõ dos fedicio-
(os, naõ quiz arrifcar a pequena parte, que ainda con*

‘ fervava

do FJlado do jSíaranhao, Liv. XV- 49 J
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Anuo i66i. fervava nafui obediência entre as mcfmas d^orimm 

por atalhar fem duvida; na ditiimulaçaò mayores defats! 
nos 5 acertada politicaaUfua boa capacidade? em fj:U3. 
çaõ taõ cheya de perigos. 3 *ki trrc «; »q 
• io66 Com a cxpulíãò tao tfcandalofa ArMiíTuM 
narios da Companhia f tinhaô ceifado na Cidade de$. 
Luiz as alterações publicas; mas confervando ainda os 
melmos íentimentos a obftinaçaõ daquclles moradores, 
íó eiperavaõ com impaciência o teu cabal focego no to
tal extermínio de huns taes Religiofos f lançando fora 
de todo o Eitado os que ainda (c achavaò na Capitania 
do Graõ P a r i, ultimo Éicrilegio da paixaò do feu odio. 
< 1067 Nefte mefmo tempo chegou do rio de Lit 
boa huma caravela ao Maranhaó f tens noticia ainda dos 
ícus movimentos; mas já com efperanças da felicida
de das luas pretençóes na conceiiaó dos índios, aléns 
das mais alegres da nova aliança da Coroa de Portugal 
com a de Inglaterra , pelo matrimônio doRev Carios 
II. com a Serenitíima Infama a Senhora Dona Cathari- 
na y mas entre os feftejos de huma occafiaõ de tantas 
circtinilancias , para os interefles da Monarquia , nada 
tendo batiante para a obediência dos amotinados, tra- 
taraõ Ioga de fazer fabir aquelia embarcaçaô para a Ci
dade de Belem: e antecipando avifos ao Senado da Ca- 
mera 9 para que difpozefie a viagem dos Padres, que 
fuppunhaõ já em poder do p ovo , quenaõ que icçuií» 
fem a mefma fortuna dos feus Companheiros * tffini na 
violência, como nos difcommodos do tranfporte \ uli* 
ma memória na fertilidade cio prclcnte anno.

Anno 1661. - 1068 Logo nos principios do feguinte de lióa i 
chegou à Cidade de Belem , com as noticias de Porto* 
gal ,?em que também entrava a da fu c c e f la ó  do gover
no do Eftado na peffoa de R u y V a z de Siqueira , 0 0 *  
vidor Geral Diogo de Soufa e Menezes f Biclurd Lf 
bom nome , acompanhado do Procurador do Povo & 
«vsv *



S. Luiz Antonio Barradas de Mendoça, que levava os Aono 1662. 
aviíos fobre aexpullaõ dos Padres ; c por mais que o 
Senado reccbeo Cartas de Antonio de Albuquerque 
Maranhaõ, feu Procurador na Corte de Lisboa , com 
a confirmaçaõ das mefmas noticias, naõ íe dando ain
da aquellcs moradores por íatisfeitos dellas , fem a íepa- 
raçaõ dos Miífionarios da Companhia de Jefus, apref*
1 ada mente mandaraõ bufcar os que íe naõ achavaõ na 
Cidade, para que todos juntos foíTem remetidos para 
Lisboa na caravéla , que já os efperava. 
j 1069 Prudentemente receofos dos infultos do po
vo , defamparando as fuas Aldeas , fe tinhaõ elles aco
lhido à Fortaleza do Curupá, onde favorecidos do feu 
Commandante Paulo Martins Garro , fe reíiftiraõ ao 
Procurador Antonio Barradas, a quem fe encarregou 
efta execução, aíTiílidos já dos Companheiros de Belem 
do Pará , que com o amparo de Manoel da Vide Sout- 
to-Mayor, morador poderofo da mefma Cidade, ha- 
viaõ defertado logo que fahio o Procurador ; o qual 
defenganado de confeguir o fruto da fua diligencia, fe 
recolhia a dar conta delia ao feu Conftituinte, quando o 
Ouvidor Geral Diogo de Soufa, que paliou nefte tem
po ao mefmo Curupá com huma dependencia do feu of- 
ficio f naõ fe pagando ainda da louvável acçaõ de con
correr muito para a oppoíiçaõ de hum tal defatino, quiz 
também caftigallo com eftranhavel zelo $ porque fahin- 
do da Fortaleza com quatro canoas bem guarnecidas de 
Soldados, atacou as do Procurador: e rendidas com 
pouca reíiílencia , o carregou de ferros , e ao feu Elcri- 
vaõ.

1070 Rebentando todo de Soldado, fe recolheo ef- 
te Miniftro à mefma Fortaleza com os defpojos da vi
toria , fem advertir o feu defacordo , que o arrebata- 
mcnto , com que procedia no prefente fyftema , irritan
do mais a obltinaçaõ dos fediciofos, faria crefcer muito

do EJlado do MaranhaÕ, Liv. XV. A9 J

%



Anooi66i. o perigo das revoluções , como fuccedeo dentro de 
poucos dias; porque chegando todas eftas noticias a (Y 
dade de Belcm do Pará, por velozes correyos, foy taõ 
geral a commoçaò do povo , que nau bailando paru 
cegallo os zelofos otficios do Senado da Camera , to
nou logo a temeraria refoluçaõ de ir tirar os prezos 
com a torça das armas.

1071 Neíla perigofa fituaçaõ fe achava a Cidade de 
Belem pelo defacordo do Ouvidor G eral, quando igno
rante ainda o mefmo Miniilro da fua produeçao, paf

- fou ao fegundo de eferever huma Carta ao Senado da 
Camera, com outra que chamava de diligencia , em 
que vaidofamente arrogando-le o titulo de íupremo Mi- 
niílro dajuiliça em todo aquelle Etlado 9 mandava Aif« 
pender os Tribunaes delia f também intimando ao Juiz 
do Povo Diogo Pinto f e ao feu Procurador Manoel 
Lopes, a defiilencia dos Teus ofíicios com a commina- 
çao de graviíTimas penas $ e fem dar a mais leve fatisfa* 
çaó do procedimento, que havia tido na prizao do Pro
curador Antonio Barradas, encarregava a obediência 
deftas mefmas ordens com mayor império, que o que 
lhe permittia em tal conjun&ura ainda a mcfma foberi* 
nia, em que o collocava a fua vangloria.

1072 Efcandalizou-fe , com razaõ, aquelle 1 ribu- 
nal deftas foberbas prcfumpçoes ; mas attendendo lo a 
utilidade publica f procurou de todo feguralla no loce- 
go do povo , rebatidos já os primeiros ímpetos da lua 
faria: e mandando chamar ao Juiz , e Procurador para 
reduzillos k demiíTaõ dos feus empregos , o confeguto 
com grande fortuna f fazendo ambos as mais rendida* 
proteftações da fua vaíTalIagem ; porém o Ouvidor d* 
Capitania Antonio Coelho Gafco , Miniftro de letras, 
que fe achava tarabem no mefmo Senado , vendo , qi:* 
inteiramente fe cumpriaò as ordens do Ouvidor 
Diogo de Soufa, impugnou logo as daíufpenfaódoc^
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(o da Juíliça com o incontraftavel fundamento , de que Anno 
nau era licita em Direito , e muito menos fem Decreto 
abfoiuto do Príncipe Soberano , como fuperior às mefi- 
mas Leys j em cujos termos, convencidos de barbaros 
os taes procedimentos, naõ podiaò ler obedecidos ; mas 
antes fim fe devia dar conta de todos ao Governador 
Geral doEftado, que fó reconhecia por Miniftro fu* 
premo, como Lugar-Tenente do mefmo Soberano, fen
do fó poderofa a oppofiçau de dous Bacharéis para fa- 
hir efta coníiftaó da boca de hum delles.

107 j Deixou-fe penetrar o Senado da Camera def- 
tas doutrinas; e fervindo-fe de hum tal accidente a conf- 
ternaçaó , em que fe achava o povo com as demilsòes 
d o feu ju iz, e Procurador, os acclamou de novo $ o 
que baftou para que ficaíTem Jogo reftituidos ao exercí
cio dos mefmos empregos com grandes applaufos.

1074 Tomou-fe efta refoluçaó em 2j de Fevereiro 
a vozes do povo, e em 4 de Março fe juntou o mefmo, 
com o feu Juiz, e Procurador , no Senado da Camera , 
onde reprefentou por boca do ultimo, que como fe ti
nha aflentado, em que fe fofle à Fortaleza do Curupá 
com aquellas forças, que bem feguraflem na foltura dos 
prezos a fatisfaçaó da fua injuria , nomeava para Com- 
mandante defta expedição a Pedro da Cofta Favella , 
para que os acertos da fua conhecida capacidade po- 
defièm atalhar as defordens de hum povo gravemente 
offendido, ji que naquella acçaó fe encaminhava fó ao 
íocego publico, como interelfe proprio da Capitania.
Era o eícolhido hum dos Vereadores do mefmo Sena
do ; e naó fe podendo efte refiftir à impetuofa eleição 
do tumulto, fe conformou com ella, o que também 
-jfez Pedro da Cofta, inculcando bem a grande repugnân
cia , com que fe fujeitava.
i 107 f Na manha íeguinte deu conta de tudo o mef
mo Tribunal a D . Pedro de M ello; e Pedro da Cofta,
♦ • Rrr arman-
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Anno 1ÓÓ2. armando cm guerra as canoas, que lhe pareceraó neccí- 
lanas para a jornada do Curupá, fahio da Cidade de 
Belém dentro de poucos dias : porém afliílido da gran. 
de fortuna , que quali fempre o acompanhava em todas 
as acções, o favorccco nefta com hum tal empenho 
que o defobrigou do taõ arrifcado , em que o tinha pof! 
to a delordem do povo $ porque achando-fe fora da For
taleza a mayor parte dos Mitfionarios , os recolhco lo
go a hum Conventinho, que entaõ alli havia da Ordem 
de NoíTa Senhora do Monte do Carmo , do qual trasla
dados a bordo das embarcações , fe fatisfez bem aquellc 
monltro da íacrilega preza dcíles Rcligiofos, em def- 
conto do feu Procurador , e Efcrivaõ $ mas faltando 
ainda à mefma defordem , para encher de todo as fuas 
medidas, o virtuolo Padre Francifco Vellofo, que na
vegava com outro Companheiro o grande rio das Ama
zonas , em diligencias fantas do feu minifterio, mandou 
fazer apprehenfaõ nelles pelo deitacamcnto de fete ca
noas : e lem que efpcraíTe a fua uniaõ , ou os avifos do 
fucceíTo, quebrada já a primeira furiá , voltou as fuas 
proas , refpeitando de Ibrte a immunidade da Fortaleza, 
ou a da fua artilharia f que hia já  laborando, que até 
otfendeo menos a do Sacerdócio nas exteriores atten- 
çõ es, com que foy tratado.

1076 Chegou Pedro daCofta à Cidade dcBelcm 
do Pará; e como o empenho de todo aquelle povo le 
encaminhava fó à expulfaõ dos Padres, naõ fe feguran- 
do de os pôr em cuílodia no feu mefmo Collegio, os re
colhco logo com muito boa guarda na embarcaçaó t 

que efperava por elles para fazerfe à véla ; o que 
duvida executaria na mefma hora , fe naõ foife tal a or>t* 
tinaçaõ dos lediciofos no aborrecimento dos Milí*°na 
rios , que nem quiz tolerar, que ficaífem ainda na Ca* 
pitania os dous que faltavaõ.

1 0 77 Ncíle mefmo tempo tinhaõ já chegado a Ç'1
* boa
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boa as primeiras noticias das alterações do Maranhao , 
que feguidas dos MiíTionarios da Companhia de Jefus, 
cxpulfados pelos fediciofos com o feu Superior Antô
nio Vieira , fe eícandalizou por hum tal modo o virtuo- 
(0 animo da Rainha Regente , que ainda fendo tantas , 
e taõ perigorofas as opprefsões da guerra , ardendo em 
zelo fanto, mandou logo pôr promptos duzentos Sol
dados para o caftigo daquelle facrilegio . e o recom- 
mendou com a mais religioía efticacia ao Governador 
R uy Vaz de Siqueira $ mas rebatido efte primeiro im- 
pulfo pelas politicas reflexões dos principaes Miniftros, 
fe deixou convencer a mefma Senhora dos fundamentos 
tlelias; porque de novo determinando, que levaífe fó 
o Governador aquella equipagem , que íe entendeííe 
lhe era preciía para a oppoílçaõ de qualquer pirata, fiou 
juílamente das fuas acertadas difpofições a felicidade 
dos fucceíTos futuros.

1078 Em virtude defle prudente acordo fahio do 
rio de Lisboa R uy V az de Siqueira no dia 8 de Feve
reiro com duas náos mercantes de pequeno lote, fem 
mais guarniçaõ, que a de poucos Soldados a bordo da 
fua para a defenfa de ambas $ e naufragando com mere
cida laflima a que o feguia , antes de entrar a barra de 
S. Luiz , a embocou elle taõ aíMido das vigorofas for
ças do feu grande animo, que dando fundo na mefma 
bahia da Cidade em 25 do mez dc Março , na manhã 
feguinte defafogadamente recebeo o governo das mãos 
do íeu anteceífor D. Pedro de M ello$ mas foy taõ atre
vido o arrojamento dos fediciofos , que achando-fe já 
no Senado d3 Camera para a formalidade da fua pofle, 
lha naõ quizeraõ confentir , fem que aíTmaíTe hum ter
mo , de que naõ levava ordens algumas , que favorecef- 
fem os Religiofos da Companhia de Jefus, fobre a fua 
expulfaõ; e que moílrando*as , fenaõ cumpririaõ: acer
tada refignaçaõ defte Fidalgo , por mais que violenta ,

Rrr ii para
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Anno 1662. para atalhar mayorcs dcfatinos na commoçao dc hum 
povo taô obllinadamente endurecido no feu barDjro 
odio y quando para haver de o reduzir à moderaçaõ de
vida , fc via fem mais armas , que as da fua muita capa. 
cidade.

1079 Perdeo muito o Eílado do Maranhaõ nado. 
cilidade do Governador D . Pedro de Mello $ mas as tf. 
peranças do fucceíTor , ou os alvoroços da novidade 
( que coftumaõ fazer mayores imprcfsõcs nos inconrtan- 
tes gênios Americanos) enxugaraõ bem as lagrimas dos 
povos; e D. Pedro de Mello juiiamente vaidofo de ha
ver confervado fó com as fuas reprefentações alguma 
parte do reípeito do Principe no perigofo etlado de tai| 
tos movimentos, fe recolheo logo a Portugal, acompa- 
nhado de feu filho primogênito D . Antonio Jofeph de 
Mello , que de muy tenra idade lhe tinha affiilido na- 
quelle Governo com o pollo dc Capitaõ de Inhntaria.

1080 R u y Vaz de Siqueira, Commendador dc S. 
Vicente da Beira na Ordem de Chrillo , tinha fervido 
de Soldado por efpaço de fetc annos , antes da Àccla» 
maçao de Portugal $ e continuando o mefmo exercido 
na porfiada guerra , que fe lhe feguio, fe achou na Pra
ça de Eivas , quando o Marquez de Torrecuza» Gene
ral das Armas de Caftella , intenton atacalla ; occafiao 
em que grangeando , como em todas as mais , a que 0 
conduzio o amor da Patria , bem merecidos créditos 
para o feu valor, o premiou a Rainha Regente com 0 
prefente emprego, dc que também o fazia digno a qua
lidade da fua petíba , que illuílravaò mais as muitas' 
ftMdcs y de que fe ornava.
-1 1081 No dia íegu in te  a o  da fua p o fie  recebco Car
tas d o  Senado da C a m era  de B elem  d o  P a rti, clcritas 
ainda ao  íeu  a n te ce flo r, co m  os a v iío s  dos novos m oy 
m entos a q u e  p ro vo cara  aquella  C id a d e  o  O u vid o r Ge
ral D io g o  d e  Soufa na afpera p rizao  d o  Procurad or Air

*- *  ^  t o n K )
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tonio Barradas, e Eferivaõ do Povo $ c procurando lo- Anno i66s.
go Ruy \  az de Siqueira a íatisfaçaõ delie para atalhar 
mayores defordens, convocou liuma Junta no mefmo 
dia , onde declarou , que mandaria ir à fua prefença o 
Ouvidor Geral com todos os mais complices naquclle 
defacordo , para fc fazer a demonftraçaõ , que elle me- 
receíTe j e que os Miííionarios da Companhia, que fup- 
punha ainda refugiados no Curupá , feguiriaõ a mefma 
jornada : porém a Junta, que fe compunha do Tribu
nal da Camera, e principal Nobreza , comprehendido 
tudo na fediçaõ palfada, louvando muito a primeira re- 
foluçaõ, impugnou a fegunda com o fundamento das 
alterações, que ameaçava no aborrecimento daquelles 
moradores ; e o Governador, que com fabia política 
fò encaminhava as fuas medidas à reconciliação dos mef~ 
mos Miííionarios, cedendo virtuofamente à grande for
ça, que ainda fe lhe oppunha , diífimulou o animo, ex
pondo fó de novo, que os taes Religiofos fe recolhef- 
fem ao Pará debaixo da decente cuílodia do feu Capi- 
taõ mór, onde também fe confervariaõ até o ultimo ex
pediente , que fe tomaíle naquella matéria com a appro- 
vaçaõ de todo o Edado , a que aflcntindo a Junta, fem 
a mais leve contradição, ficou toda conforme.

1082 Como na companhia de R uy Vaz de Siquei
ra tinha também hido com o dcfpacho de Capitaõ mór 
do Graõ Para Francifco de Seixas Pinto, pareceo ao 
mefmo Governador, que a elle tocava , como Com- 
mandante da Capitania, a prompta execução de todas 
as ordens , que lhe pertencefiem ; e expedindo logo as 
que já fe achavaõ por aderno da Junta , com as mais 
que entendeo eraõ convenientes ao focego publico , o 
fez continuar a fua viagem até a Cidade de Belem, on
de defembarcou com felicidade dentro de poucos dias,
«diílido de quarenta Soldados.

108 j A  efte mefmo tempo já Ruy Vaz de Siquei-



Anno 1661. ra tinha avifado da fua fucceíTaò no governo do Eftado 
ao Senado da Camera f com a copia também do aíTcnto 
da Junta , fobre os movimentos da mefma Cidade; c 
prevenida ella , rcccbco o Capitaõ mór com todo 0 io- 
cego , e grande eftimaçaó , que empenhava mais para 
as publicas demonftrações o geral defagrado do feu an. 
tecetfor Marçal Nunes da Coita , que fe recoiheo logo 
para Portugal.

1084 Em 16 de Abril entrou no governo da Capj.
tania Francifco de Seixas Pinto , Cavalleiro da Ordem 
de Chriilo * e como o tinhaô graduado para cfte em
prego , além das boas partes de que fe compunha o feu 
merecimento , a diílinçaõ do feu ferviço , continuado 
por mais de vinte annos no Eftado do Brafil, e Reino 
de Angola f cada dia fe pagavaõ mais da fua fuccedaò 
aquelles moradores. 1

1085 Achou ainda os Miffionarios da Companhia 
a bordo da embarcaçaõ 9 em que os tinha podo com vi
gilante guarda a lemrazao do povo; e temerofoetfc de 
alguma novidade , antes de lhe dar poífe f lhe fez adiu» 
termo de nao embaraçar com pretexto algum a fua ex- 
pulfaõ, àimitaçaò também do procedimento 9 que te
ve o Maranhaò com o Governador, de que cftava avi
fado pela mefma Camera.

1086 Feftejou muito a Capitania do Pará a fuccef* 
fao do governo do Eítado; porque além das íeguras 
noticias 9 que tinhao chegado aquelles moradores das 
excellentes partes de R u y Y a z  de Siqueira 9 ajudou 
também para os feus applaufos a mefma conjunchira: e 
recebendo quaíi ao mcfmo tempo duas Cartas fuas o Se* 
nado da Camera , de que tormou conceito muito favo- 
ravel aos intereíTcs das fuas pretcnçGcs 9 crciccraõ ain* 
da mais as venerações da fua pciiba. mv

1087 Com huma das Cartas do Governador entre
gou também outra no mcfmo Tribunal o Capitaó n°: 
rt Fran*
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Francifco dc Seixas do grande Marquez de Marialva Anno 1663. 
D. Antonio Luiz de Menezes , que naõ fe dando ainda 
por íatisfeito dc haver fuflentado com a fua efpada a li
berdade de Portugal na gloriofa batalha das Linhas de 
Eivas , fazendo-nos para fempre feliz o dia 14 de Janei
ro de 1659 , quiz também com a penna atalhar o peri
go das fuas Conquiftas no fatal exemplo a que caminha- 
vaõ as do Eílado do Alaranhao , moftrando ao mefmo 
tempo o taõ catholico, como prudente zelo , que ref- 
plandecia entre as fuas virtudes , como bem fc conhece 
dosluccintos termos da mefma Carta, queambiciofa- 
mente me pareceo aqui trasladar para authorizar a mi
nha Hiíloria com a fociedadc dos eferitos de homem ta
manho.

1088 „  O  zelo, e amor, que devo ter a VolTas,
„  Mercês , me obriga a dizerlhes o grande íentimento 
f, que houve nefta Corte , quando nella entraraõ os Re- 
„  ligiofos da Companhia de Jefus , que andavaõ nefta 
„  MiíTaô , expulfados defle Eílado , ufando os expulfa- 
fP dores da fua potência, como fe foíTe R ea l5 e he cer- 
„  to , que Vollàs Mercês naõ viriaõ em confentimento 
1, de tamanho cxceíTo , antes procurariaõ atalhallo por 
» todos os meyos, pois da fua prudência fe naõ póde 
ff efperar menos j porque quando os ditos Religiofos 
„  deífem algum efcandalo, e fe naõ empregaíTem no 
>, ferviço de Deos, com o zelo que coílumaõ, fempre 
7, VoíTas Mercês tinhaõ recurfo a Sua Mageftade, que 

lhes mandaria fazer juíliça , e razaõ , e eu no que a 
7, tiveífem feria feu Procurador $ e aflim ferí convenien- 
7, te , e muito do ferviço de Deos , que VoíTas Mercês 
7» fc hajaõ com os Religiofos, que ahi ficaraõ , como 
7, pede o ferviço do dito Senhor; porque deíla maneira 
7, feraõ ouvidas as queixas por Sua Mageftade, quando 
7, as tenliaõ , e Sua Mageftade mandará deferir a ellas:
7, e eu com efta condição me obrigo a fer feu Procura-
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/

„  dor de Voflas M erccs, que Deos guarde muito? an. 
„nos. Lisboa, 6 de Fevereiro de 1662. zz Marque* 
„  de Marialva.

1089 Efta breve Carta cnchco dchuma juftiffinja 
vangloria o Senado da Camera $ mas entre algumas 
que recebeo de Portugal na mcfma monção, teve tam- 
bem outra de Jorge de S. Payo de Carvalho, queaffif 
tia na Corte com a incumbência de Procurador da Ca» 
pitania do Maranhaò , na qual condemnando a errada 
politica , com que aquelles povos haviaõ remetido pa
ra o Reino o Padre Antonio Vieira , taò attendido dos 
primeiros Miniftros, encarecia o grande poder com  que, 
efpecialmente favorecido de Pedro Fernandes Montei
ro , fe empenhava todo em desfigurar as queixas do Ef- 
tado : porém que repetidas com mais viva voz na pre« 
fença da Rainha R egente, já principiava a efcutallas 
com muitas efperanças de deferir a ellas ; e com o além  
do obdinado odio daquelles moradores contra os R e li-  
gioíbs da Companhia, o fizerao crefcer eftas novidades, 
fervirao de pretexto aos Miniftros da Camera para def- 
culpar com o Marquez de Marialva o máo fuccclTo da 
flia diligencia na redueçaò do povo à  confervaçaó dos 
Miífionarios , fegurando-Ihe, que empregaraõ nclla to
dos os bons officios fó pordhe dar gofto , o que foube- 
raô bem reprefentar com huma repofta cheya de rei pei
tos.

1090 Do mefmo modo tinhao já refpondido a Ruy 
V az de Siqueira com as mais políticas exprebúcs da 
fortuna do Eftado pela do íeu governo \ e querendo m* 
culcalla muito efpecial nas eftimações da Capitania > 
também encareciaõ as demonftrações delia : que nunca 
faltao termos para perfuadillas muito verdadeiras 112 
cunda rhetorica da lifonja.

1091 Com tudo o Capitao mór Francifco dc Sei 
xas, que aííinou o termo de naõ alterar, o que eíl^
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difpofto fobre a expullàõ dos Padres, induílriofamente Anno 166** 
tinha conleguido o confentimento , de que fe recolhef, 
fem a huma cafa particular, onde adminiíiraíTem com 
menos indecência, e mais commodidade , as precifas 
funções do feu miniílerio , em quanto tardava a fua via
gem , obrigando-fe elle à pontual entrega das fuas pef- 
foas; porem o mefmo povo defconíiado já de novas pro- 
poílas para a lua total confervaçaõ, fufeitando os tu
multos , tornou a embarcar a mayor parte delles no dia 
) de Mayo , fem que baftaíTem para poderem rebater os 
furiofos ímpetos da reíòluçaõ todas as diligencias do Se
nado da Camera, que ainda que feguia os meímos fenti- 
mentos no odio dos Padres , fe empenhava fempre no ío- 
cego publico da Capitania : e dando também conta def- 
tas alterações ao Governador, fe fabia fervir de bem ef- 
tudadas reprefentações para juíliíicar o feu procedimen
to em todos os fentidos.

1092 Neíle mefmo tempo fabia já na Fortaleza do 
Curupa o Ouvidor Geral Diogo de Soufa , que o Go
vernador o mandava ir à fua prefença com a boa efcolta 
dos quarenta Soldados , que acompanharaõ do Mara
nhaõ o Capitaõ mór Francifco de Seixas ; e querendo 
pouparfe às defcompoíluras da violência , a que naõ po
dia reftílir, voluntariamente antecipou a mefma jorna
da, afliílido também de Manoel da Vide Soutto-Mayor, 
feu focio nas prizões do Procurador, e Efcrivaõ do Po
vo i mas como elle tinha recebido as certas noticias, de 
que aquelle Miniftro havia paflado tanto mais a diante 
nas demonftrações da feveridade , que dos mclmos ho
mens , que prendera na companhia do Procurador, con- 
demnara quatro , fem verdadeira fôrma de juizo, à pena 
de açoutes , que aceleradamente executara em dous no 
mefmo Curupá, quando entrou na Cidade com Manoel 
da V id e , foy tal a commoçaõ, que para filvallos do ar* 
rebatamento da fua furia, neceífitou bem 0 Capitao mor 
Francifco de Seixas de to lh e r  a ambos na Fortaleza ,
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Anno 1662. donde os tranfportou a S. L u iz do Maranhau com gran 
de cautela que a tanto obrigaò as apaixonadas opcra* 
ções de hum M iniílro imprudente, que naõ fabendo co- 
nhecer os tem pos, mal pode diílingujllos.

109 j Muito levemente avifou também deíla novi« 
dade o Senado daCamera a R u y V az de Siqueira, car
regando fó o Ouvidor Geral Diogo de Soufa j  c tendo- 
fe paíTado poucos dias, requereo o povo no mcfmoTn, 
bunal, que fe notificafle o Capitaõ mór para ratificar 0 
termo, que alfinara de naõ embaraçar com pretexto al* 
gum a total expulfaõ dos Religioíbs da C om panh ia j 
porque a alteraçaõ dcAe negocio , ameaçava outras de 
melancólicas-conlcquencias, reprefentaçaõ a que defe
rirão aquelles Miniftros na mefma forma delia; mas que
rendo ainda inculcar fó como attençaõ ao focego publi
co , o que na mayor parte era paixaõ própria. j

1094 Encarecia o povo as opprefsões, que tinha 
padecido com a falta de lervos, debaixo da difporica ad- 
miniilraçaõ dos Miífíonarios da Companhia dcjefus; e 
condemnando abfolutamente as operações do feu tanto 
zelo, fá como próprias conveniências no ferviço dos Ín
dios , accrefcentava outras ditFerentcs queixas do leu 
Superior Antonio Vieira , que fe fazem incríveis no vir- 
tuofo comedimento defte R eligiofo; e fenaõ veja-fc no 
feguinte Capitulo , que he o feíTenta e nove da lua  ̂i* 
fita das Mifsões ( approvada como Regimento pelo feu 
Geral Joaõ Paulo Oliva ) a re&a intenção, com çne 
procedia nas mefmas chamadas ambições, de que 0 ac- 
eufavaõ. . . ií;. 1
* 1 °9 J j) Que naõ fe confintaõ em nenhumas Aldcas 
tt índios , que pertençao a outras , mns fejaõ logo reme* 
tf tidos à lua com a fegurança neceífaria , e muito mc* 
99 n°s confintaõ eferavos Portuguezes, ou que Ifjao 
tt tidos por taes ; e quando os ditos eferavos digao, çüC 
ff ffló livres , fc lhes refponderá , que naõ fomos ,1 uizê  
w das fuas cauías ; que fe quizerem requerer fuas lihcr‘
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» dades, o façao pelos meyos ordinários da jufliça j mas Anno 166: 
9f fe elles, ou outros quaeiquer índios naõ forem das Al*
» deas, que temos a noíTo cargo, por nenhum modo nos 
v ponhamos a impugnar o leu cativeiro, nem a folicitar 
„  a fua liberdade , por fer efta huma obra de caridade ,
„  de que fe feguem grandes efcandalos, e que impede 
„  mayores bens.

1096 Mas a obftinaçau do povo do Pará, desfigu
rando em tudo as louvareis acções de hum homem ta
manho , para de algum modo cohoneftar as fuas na vio
lência , em que continuava, fe fujeitava com toda a fub- 
miífaó , a que fe repartiflem as Miísões do Eflado por 
todas as mais Religiões dclle, c ainda do Reino, fendo 
neceliario j porque exceptuando a da Companhia, fe ac- 
commodava a todas , dizendo, que era juflo, que tam
bém o trabalho daquella grande vinha fe dividifle por 
outros Operários, para caber a todos, fem defigualda- 
de , efcandalofa fempre a Deos , c ao Mundo.

1097 Nefte mefmo fentido informarão também os 
Miniftros da Camera a Rainha Regente, defeulpando 
em tudo os exceflos do povo, ao mefmo tempo que exe
cutando o ultimo na expulfaõ dos Padres, logo que che- 
garaõ os que fe efperavaõ do Certaõ do grande rio das 
Amazonas , os fez fahir todos do daquella Cidade , fem 
attençaÕ alguma às expreflas ordens do Governador, 
que mandava deter as duas embarcações , que fe acha- 
vaõ nelle, até que recebeflem a feu bordo as Cartas para 
o R eino, que ficava expedindo; mas tendo ambas dc- 
fembocado a barra já nos fins de Mayo , huma dellas a 
tomou a entrar com huma agua aberta, que naõ podiaõ 
vencer as bombas.

1098 Nefla embarcaçaõ, que arribou ao rio de Be- 
lem do Pará , hiaõ fete dos Religiolos exterminados ; e 
vencida a dureza daquelle povo pelos bons officios do 
Capitaõ mór Francifco de Seixas, os recolheo elle a hu« 
ma cafa particular com toda a decencia, em quanto fe
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Anno 1662. na6 punha prompta a mefma embarcaçaõ para remt 
viagem; mas a fua defearga, que foy precifa para aqucl! 
Ia obra, fazendo dilatalla até 18 do mez do Junho, cj,*' 
gou ncftc dia huma Cana do Governador , que domU 
nando já as principaes forças do corpo do Eftadonare- 
dueçaõ da cabeça deilc , fabia bem moftrar na livre ex« 
pediçaõ de novas ordens , para a confervaçaõ dos mcf. 
mos Miífionarios, que toda a moderaçaõ com que fe q. 
nha havido na commoçaõ dos póvos, fora prudente q. 
duftria para fujeitallos, efeolhendo antes repetidas quei
xas do valor opprímido, que das obrigações do feu mi- 
nifterio: porém ao mefmo tempo inculcando também a 
bondade do animo, fegurou melhor a rendida obedien- 

' cia da Capitania com hum perdão geral, publicado jt 
no Maranhaõ, que abfolvendo fem rcftricçaô alguma 
as culpas comettidas nas revoluções até aquella hora , 
comminava na reincidência dellas graviíTimas penas, co
mo le vê do feguinte traslado.

1099 „  R u y V az de Siqueira , Commendador da
, ,  Ordem deChrifto, da Villa de S. Vicente da Beira, e 
„  Governador Geral do Eftado do Maranhaõ, &c. Fa- 
» ço faber a todos os moradores deftc Eftado do Mara- 
77 nhaõ, e em efpecial aos da Cidade de Belem, Capita- 
yy nia do Pará, que pela Junta, que fez em 29 de Mayo 
„  defte prefente anno , na fanta Cafa da Mifericordia, 
„  com o Senado da Camera, Prelados do Ecdefiaftico, 
yy e Religiões ,  Nobreza ,  e P ovo ,  fobre o a ju f ta m e n to  
ty das duvidas,  que fe haviaõ movido com os Religioia* 
yy da Companhia de Jefus ,  de que refultou a expulúo, 
„  que no dito Eflado (c fez dos íbbreditos Religiofo> > 
yy havendo aceitado a propofta , que lhe fiz fobre eft* 
ty matéria, todos uniformente refpondendo, que naO 
„  nhaõ duvida, a que os ditos Religiofos fe reftituilTeoi 
yy aos feus Collegios no efpiritual fomente: e pela intb‘* 
tf niaçao, que tirey por ordem exprefla de S. Magel^* 
» fobre a dita expulfaõ, me naõ conilar de particuiar “c

„  linquentt*



yf linquentc , e fendo a culpa commua de todos, codu- 
99 ma o os Reys ular da lua clemência 9 c benignidade , 
99 fendo o arrependimento o mais equivalente cadigo: e 
99 confiderando alíim cila razao , como o bom animo , 
99 com que todos geralmente aceitarao os ditos Religio- 
9} °̂s 9 lhes prometti em nome de S. Magedade perdão 
pt gcral : ( como pela prefente o faço em nome do dito 
99 Senhor) Hey por bem, c me praz de perdoar a todos 
p9 cm geral, e a cada hum em particular, aífim deda Ci- 
„  dade, como do dito Edado, e Capitania do Grao Pa- 
„  rá, pondo-fe eterno filencio fobre eíle particular, pa- 
„  ra que em nenhum tempo fe poíTa já mais tratar deile, 
„  obrigando-me a reprefentallo aífim a S. Mageílade, e 
„  haver confirmação fua para bem, e quietaçaó deíle E£ 
„  tado, com declaraçaõ, que toda a peíToa de qualquer 
„  qualidade , que feja , aífim morador, como aífidente 
„  neíle Eílado , e da dita Capitania , que fobre eíle par- 
„  ticular mover de novo alguma queftaò , inquietando ; 
„  ou perfuadindo, que fe altere o que eílá ordenado, e 
„  refoluto até a vinda dos taes Religiofos, com quem fe 
,, devem ajudar as propodas , que por parte dos mora- 
„  dores fe me fizeraõ , ferá cadigado como perturbador 
„  da Republica , com a demonílraçaó que femelhante 
„  delicio merece: e fendo Cidadao , ferá condemnado 
„  em mil cruzados para a Infantaria , e cinco annos para 
„  os lugares de África, naõ lhe valendo privilegio al- 
,, gum , que tenha de Milicia \ e fendo da fegunda con- 
„  diçao, levará tres tratos de braço folto, e dederrado 
„  toda a vida do Edado. E para que venha à noticia de 
„  todos , e efpecialmente aos moradores da Capitania 
„  do Pará, mando ao Capitao mór delia faça lançar eda 
,, minha ordem nos lugares públicos , e fixar aonde tor 
„  codume. Dado em S. Luiz do Maranhaò aos 2 de 
„  Junho de 1662. ^  R uy Y az de Siqueira.

1100 O Capitao mór Francifco de Seixas rccebeo a
Carta do Governador com o perdão geral j e convocan
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Annoi662. do logo huma grande Junta na Igreja Matriz de NolTa 
Senhora de Belem ( hoje Sé Epifcopal) c o m  a  aliiftcncia 
do Tribunal da Camera , Minillros Seculares , e E ccie. 
iiaílicos, Prelados das R eligiões, c principal Nobreza 
propoz o aírento , que fc tinha tomado na C id ad e  de 
S. Luiz fobre a matéria da commoçaõ do E f t a d o , qUe 
aceitaraõ todos fem a menor duvida, refignando-fc tan
to nas difpofiçoes d e R u y  d cV a z de Siqueira, queíê 
publicou o perdaõ geral com a s  devidas fo rm a lid ad es  en
tre applaufos do povo. Agora vejaõ bem o s Príncipes 
Soberanos, o quanto importa para os feus p ro p rio s inte- 
rertes a eleolha de Miniftros de femelhantes qualid ades!

1101 Quizeraõ entaõ os moradores do Pará emen
dar de todo , com os novos acertos da fua política con
formidade , os paíTados erros de tamanhas defordens e 
para confeguillo, logo que teve fim aquella grande Jun
ta , foraõ à cafa onde recolherão os Religiolos da Com
panhia de Jefus , que tinhaó arribado, e como em triun
fo os reftituiraõ ao feu Collegio, empenhadamente per- 
fuadindo neftas demonflrações taõ chevas de rcfpeito 
reverenciai, que era verdadeira reconciliação de taõ an
tigo odio o fingimento delia , como bem defeobriraõ 0$ 
fucceíTos futuros.

1102 Com o perdaõ geral expedio também huma 
Provifaõ R u y V az de Siqueira , que encarregava a ad- 
miniílraçaõ de todos os índios Aldeados da Capitania do 
Pará ao leu Capitaô mór Francifco de Seixas , parece 
que entendendo, que efta nova fôrma abíolutamente 
fuíFocando os clamores do Eílado , fegurava os intereí* 
fes delle: porém o Senado da Camera, que delde o tem* 
po da deferçaõ dos Mifiionarios fe confervava na pacifi
ca porte do mefmo Governo, fim o entregou aoCapi* 
taõ mór fem a menor difputa, mas naõ deixou com tu* 
do de fe moftrar fentido pelas utilidades, que ficava [*r* 
dendo, além da regalia.

5io . Annaes Hijloricos
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EC O R R EM  os povos do Eftado do Maranha$ 
a clemência do Príncipe para a covjirmaçad 
do perdão geral , concedido pelo Governador 
Ruy V az deSicpieira. Manda efte ir a fu a pre- 

Jença os Procuradores do Pará , e por hum a Junta faz 
confervar em todo o Ejtado os Mifftonarios da Companhia 
de jejus com hum a geral aceitaçao. PaJJá ao Pará com 
varias dependencias do feu miniflerio; c fe recolhe brezre- 
mente a Cidade de S. Luiz do Maranhao t onde he rece* 
hido com grandes applaujos, fomentados também do feliz 
juccejfo das negociações do Procurador da Capitania na 
Corte de Lisboa. Movem-)e algumas duvidas fobre as 
difpofiçoes da nova Ley ; e para conferi lias, manda ir ou
tra vez o Governador á Cidade de S. Luiz os Procurado
res de Pelem do Pará. O Senado da Camera faz huma

grande
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1662.

grande Janta fobre a aceitaçao da mefma Ley ,-efe r* 
cebe inteiramente. Dá conta dc/ie procedimento a 
Voz de Siqueira , que Iho ejlranha com feveridade: ma; 
pajfando de novo com cjie motivo a Cidade de Belem , rc  
accommoda prudentemente com as fatisfações do mefmo 
Senado. Difpoem 0 cajligo dos barbaros Tapuyas do Uru
bu, e fe declara Commandante da mefma expedição. 0 
fuccejfo delia. Depois de fejlejallo no Pará, volta paru 
a fua re/idencia de S . L u iz ; e no mefmo dia da viagem 
JuJpende 0 Capitão mor t  raneijeo de Seixas do exercício 
da fua occupaçãõ , encarregando a Capitania a Fclicia- 
no Corrêa. Succede no emprego por Patente ReaUAn- 
tonlo Pinto da Gaya. Fiavas alterações dos moradora 
de Pelem fobre a Ley embargada , que produzem a dejor- 
dem de fe  publicar de poder abfoluto. DemonjiraçÕes do 
Governador, e moderação com a publicação da mefma 
L e y , exceptuadas todas as duvidas ate a fua ultima ic-
«faS. T  f .  .

512

HO} OCEGADO inteiramente 0 
Eftado do Maranhaõ, recor
rerão os póvos à benignidade 
do feu Principe para a confir
mação do perdão geral, con
cedido pelo G  overnadori po
rem o Senado da Camera de

Belem do Pará o pretendeo para a Capitania com algu
mas ventagens : e perfuadindo bem , que os feus mora
dores 16 fe commoverão depois de provocados pelos da 
Cidade de S. Luiz , accrefcentavao para o merecimen
to defta graça dilatados ferviços, como fe vê da w* 
mefma Carta, que mc pareceo aqui copiar» por fef hum 
breve epilogo, afíim dos movimentos daquellas Con- 
quiftas , como da fua origem.

1104 „ Senhor. Proftrados aos Reaes pês de  ̂01
fa Magefiade os moradores dcíla Cidade de Bcle® *

. .  recor-ft



ft recorrem por nós a VoíTa Mageílade humildemente, 
i „  como fideliífimos Portuguezes , reconhecendo o ex- 

„  ceifo, que cometteraõ na expulfaó dos Religiofos 
v da Companhia dcjefus, Aliífionarios de todo elte Ef- 

[ „  tado por VoíTa Mageílade, de que foy occafiaó o ul- 
| ff timo extremo da miferia, e ruina em que fe viraó, 

„  havendo tantas vezes clamado a VoíTa Mageílade,
' „  com a reprefentaçao dos inconvenientes, que Te fe- 
| tf guiaõ de terem os ditos Religiofos Miílionarios a ju- 
, tf rifdicçao temporal dos índios : e vendo , que fe nao 
[ ,, deferia a taõ duplicados clamores, que por intelligen- 
I 9P cia de particulares intereífes nao chegavaó aos ouvi- 

,, dos de VoíTa Mageílade, entendendo fer efte o mo- 
„  tivo de VoíTa Mageílade lhe nao mandar deferir, fe 
„  refolverao na nova reprefentaçao, que íizeraó a Vof- 
„  fa Mageílade pelo Procurador, que enviou todo o 
fp Eílado a efla Corte ; e por outros particulares a que 
9, fe remetteraò, com animo de que os ditos Religiofos 
t, fe abíliveffem fomente da adminiílraçaó dos índios, 
p,  até que VoíTa Mageílade houveíTe por feu ferviço re- 
py folver o mais conveniente ao bem commum de todo 
>, o Eílado y certificando-fe os ditos povos f de que a 
y, tençao de VoíTa Mageílade nunca fora dar aos ditos 
9, Religiofos a adminiftraçao temporal 5 pois nem por 
yy Ley , nem por Regimento fe entende o contrario , 
„  como bem lê verifica nas Cartas, que o Padre An- 
„  tonio Vieira, Minillro fuperior das Miísóes , efere- 
„  via ao Bifpo dojapaó, em que lhe pedia alcançafíc 
„  de VoíTa Mageílade a fobredita jurifdicçaó fobre os 
„  índios, por nao eílar dependente das vontades dos 
,, Governadores, e Capitães móres; reprcfentando-lhe 
ff mais nas ditas Cartas, que a pefloa, que tiveíTe a tal 
yy jurifdicçaó neíle Eílado, ficava fenhor delle íem du- 
„  vida alguma 5 de que fe verifica, que fe os ditos Mif- 
„  fionarios tiveraó a tal jurifdicçaó, a naó pedirão no-

T tt 11 vamente.

doE/ladodoj\laranhao>Liv.XVI. |i}
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Anno 1662. „  vamente. Eftas Cartas foraõ a principal occafiaõ ! 
„  alceraçaõ, que houve $ e na occaiiaõ cm que k  repp 
„  fentou tudo ao Padre Antomo Vieira, tomou taõ mi 
t, refoluçaõ, que depois de vários debates , naõ fc w .  
„  tou nunca , antes variando fempre nas rcfoluções 
9, veyo a tomar a de que naõ queriaõ a adminiftraçaõ ei 
„  piritual fem a temporal, de que fuccedeolevantarem- 
v fe vozes , fem que fe faiba donde fahiraõ , que de 
„  todo expulfatrem os ditos Rcligiofos , como fc tiniu 
„  feito no Maranhaõ, cabeça do Eftado ; e por mià 
„  que os Officiaes da Camera 9 e homens bons defte po- 
it vo trataraõ de aquietallo, lhe naõ foy poiíivcl redu- 
ft zillo , mais que taõ fomente, a que o Padre Antonio 
tt Vieira fofle ao Maranhaõ, e ao que lá fe aflentaíle 
tf com a Camera f c P o v o , fe accommodava tambera 
ft elle ; com que o dito Padre fe partio, ficando os mais 
f9 Religiofos depofitados em huma cafa com todo 0 rei* 
tt peito , até vir refoluçaõ da Cidade de S. Luiz 9 que 
tt como foy a de embarcarem para efle Reino 0 íobre- 
t9 dito Padre, e feus Companheiros , ficou irapolübili* 
tt tado c i  o remedio, fuccedendo as mais coufas, de 
„  que temos dado conta a Vofla iMageílade; edcco- 
tt mo naõ podemos nunca abrandar o povo f que 
tt do naõ admittia razaõ alguma , unindo-fe todos com 
v medo huns dos outros $ porque os que entendiaõ erao 
v de contrario parecer , os pcríeguiaó , e queriaò ma- 
tt tar , como fuccedeo por vezes verem «fe alguns ho- 
f9 mens em bem conhecidos perigos de perderem asvw 
tt das. Sendo efta a culpa 9 que cometteraõ no ferviço 
tt de \ oífa Mageílade f naõ eílando na mau de cada 
tf hum dos moradores evitarfe iemelhantc tumulto, co- 
,, mo bem fe experimentou depois com a chegada 
tt Capitao mór Francifco de Seixas Pinto a efla Capi  ̂
tt nia , que tomando poííe do governo delia, tratou 1° 
tt go com notável zelo de ver fe podia remediar efio

tt à**
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yy damnos : e nau obllante, cjue o povo junto , antes Anno 1662» 
„  que tomaíTe a dita poife , lhe'fez alíinar hum termo,
„  dc que no particular dos taes Religiofos fe naõ intro- 
„  meteria , nem obraria nada fobre eílarem embarca- 
„  dos para eile Reino, nem pretendería por nenhuma 
„  via impediilos , nem defembarcallos o dito Capitaó 
,, mór, no feguinte dia da pofle convocou huma Jun- 
„  t a , em que aíliílimos com todos os Cidadãos , J uiz,
„  e Procurador do Povo, e mais gente delle, aonde pro- 
„  poz com tanta efficacia, e taõ boas razoes o mal, que 
„  íaziaõ em terem os Religiofos embarcados, padecen- 
„  do taõ grandes incommodos no navio , cuja partida 
„  naõ podia deixar de ter dilaçaõ, pedindo-lhe os dei- 
„  xaile trazer para terra para eílarem com mais commo>
„  do , como Sacerdotes, Miniílros de Deos, dando pa- 
1, ra iíío razoes muito cabaes , a que nós o ajudámos,
„  que lhe foy concedido o que pedia; mas com condi- 
,, çaó , que ao tempo de partir o dito navio, naõ pre- 
,, tendería por nenhum modo eílorvar o embarque dos 
„  ditos Padres; porque do contrario fe feguiriaõ gran- 
„  des damnos neíle povo com muitas mortes, e inquie- 
99 tações , de que proteílavaõ fe lhe pediría conta a elle 
yy Capitaõ mór, por quanto a tinhaõ dado a VoíTa Ma- 
„  geílade de tudo o fuccedido, de que efperavaõ reme- 
„  dio ; pois elle vindo da prefença de VoíTa Alagefta- 
,, de naõ moílrava ordem alguma, em que Voflfa Ma- 
jy geílade lhe manda fie tratar da matéria j a que deferio 
„  com muitas , e boas razões, que naõ innovaria coufa 
,, alguma , viílo naõ ter ordem de VoíTa Mageílade 
,, que a tella , a havia de executar , ou perder a vida. 
yy Foy ao navio onde eílavaõ os Religiofos, e os trou- 
y} xe para a terra , metendo-os em huma cafa, que o 
yy povo lhe nomeou j e paflados alguns dias, em que 
yy fempre trabalhou para mover os ânimos dos homens f 
y9 a que tornaflem a receber os ditos Padres, rellituin-

Tttii
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Àano 1662.

510 Annaes sHijloricos ‘JU
„  do-os ao fcu Collegio , pareccndo-lhe, que o potóià 
„  confeguir, convocou outra Junta na Cafa da Camĉ  
„  aonde tambem afliftiraõ os Cidadãos, Prdadus dos 
„  Conventos , c todo o povo cm j de Mayo , ]cnco 
ft huma propofta que fez , em que offerecia os meyos 
„  mais convenientes para íe relhtuirem os ditos Padres 
„  mas o povo , que eilava todo junco , fem lhe admiuii 
„  rem razaõ, nem a quererem efeutar, começaraõ a dar 
„  vozes, que os Religiofos fccmbarcadcm logo, f*. 
„  zendo-nos , e ao dito Capitaõ mor proteftos para que 
„  nau trataíTemos mais na matéria, como o fizcmo>, 
„  por naô dar occafiaõ a novos motins , com que eAe 
„  povo fc perdefle, c os Padres fc cmbarcaraõ, fem 0 
jy podermos impedir, cm dous navios , que aqui cfta- 
„  vaò $ e indo até a barra , tomou a arribar hum delles, 
„  por fazer muita agua f com fete Religiofos; c para 
„  haver de fc concertar o dito navio, defembarcarao 
» os taes Padres. Nefte tempo chegou avifo do Mara- 
,, nhao do Governador R u y V az de Siqueira, em co- 
ff mo naquella Cidade, por meyo da fua diligencia, tor- 
ff naraõ a receber os ditos Religiofos , e reftinnilos ao 
„  feu Collegio no efpiritual fomente, encarregando-nos 
7f o Governador, e o Capitaõ mór fizeíTem cí 0 mcf* 
99 mo» Chegando efte avifo em 18 de Junho paflàdo 
fy com hum perdaõ geral, que o dito Governador, cm 
ry nome de VoíTa Mageílade, dava a todo efte Eftado, 
u o qual logo mandou publicar o Capitaõ mór, orde
n a n d o  outra Junta na Igreja Matriz defta Cidade, 
99 aonde , em prefença dos que coftumaõ ir a ellas, fc 
9t leraõ as ordens do fobredito Governador, c as demos 
tf à execução com o Capitaõ m ór, fazendo* fc termo de 
99 como fc aceitavaõ os Padres na mcfma conformid> 
99 de , que no Maranhaõ , cabeça do Eftado, e com 
19 nieímas condições , as quaes ainda naõ fabemos. St* 
99 hindo da Junta, fomos com o Capitaõ mór à cafa on



í „  de aíílftiaõ os taes Religiofos , e os levámos ao feu Anno 166i+ 
„  Collegio com todo o acatamento, e demonftrações 

dc alegria , do cjue damos inteira informação a Vofla 
I Mageftade y cíperando da fua Real grandeza fe firva 

„  de mandar confiderar, que reconhecendo-fe eftes mo- 
„  radores arrependidos, lhe fica fendo devido o perdaõ, 
fí que da piedade, e clemencia de Vofla Mageftade e t  

I H pcraõ , e que já em nome de Vofla Mageftade lhe pro*
„  metteo, e mandou o novo Governador Ruy V az de 
tt Siqueira , inteirado da verdade defte negocio -7 e os 
,f moradores defta Capitania faò mais dignos delle, por- 
>f que naõ obraõ nada fenaõ a exemplo do Maranhaõ ,

! rt cabeça do Eftado, e de quem foraõ perfuadidos, e 
„  ameaçados , fe naõ fizeíTem o mefmo , que lá fe refol- 

via. De mais, Senhor, que os fobreditos Religiofos 
„  nefta Capitania , elles mefmos fe aufcntaraõ, e d e t 

I r> ampararaõ o feu Collegio, definquietando os índios r 
| „  vaflallos de Vofla Mageftade , das fuas Aldeas, dei- 

„  xando-as quafi defpejadas , fem eftes moradores os 
, rt conftrangerem em coufa alguma, os quaes naõ pó- 

dem duvidar, de que Vofla Mageftade ufe com elles 
„  da fua coftumada grandeza $ pois eftes vaflallos a fa- 
„  bem também merecer, como fe tem vifto neftas par- 
n tes , onde tem extendido o Império de Vofla Magef» 

i rt tade , e feito conhecer , e venerar o feu nome a tarw 
t, tas nações de Gentio, como também lançado por tan- 

I ,, tas vezes os Hollaudezes defta Cofta , e defalojan- 
„  do-os do Cabo do Norte à eufta do feu fangue, e fa- 
„  zenda, fem nenhum difpendio da de Vofla Magefta- 
„  de, fendo cfta huma fronteira de inimigos, aflim de 
„  naturaes, como de eftrangeiros, e fazendo publicar,

I „  e adorar o nome de Deos a tanta gente, o que fem as 
„  fuas armas fora impoííivel, além de outros merecimen
to tos , como he no accrefcentamento da Fazenda de
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„  Vofla Mageftade,  que he certo, q u e  efta Capitania



jLnno 1662. „ hc o principal fuftcnto do Eílado, por fcr de mavo.
„ rendimento, que a do Maranhaô, fendo mais antijL
„ c  de mais gente , acudindo-fe delia Capitania aiij
,, Maranhaô com a mayor parte do ordenado doGovcr-
„ nador, Ouvidor Geral, Provedor mór, e Vigário
„ fendo tudo bem contra a razaõ, e com muito ma cor.
yy refpondencia ,  como agora experimentamos; p0li
„ mandando-fe duas Tropas ao Certaõ , naõ fó daõ 0
y9 mayor proveito dellas à gente daquella Capitania,
9y mas também a honra , mandando delia os Cabos, e
„  fazendo ir eftes moradores fujeitos a elles, fendo que
yy aqui os ha melhores 9 e mais experimentados; e que
yf villo fer efta vinha noíTa f pois nós a plantamos, parc-
f y ce , que era judo lhe comeíTemos o fruto, e naõ elles
yy à noíta cuíla; porque daqui vaò as canoas, os man*
yy timentos, os guias 9 as linguas; e fendo todo 0 traba-
yy lho, e dilpendio noíTb, fe deraõ ao povo do Mara-
i>nhao quatrocentas peças, e a efte fomente cemj def-
yy igualdade, que naõ he foflfrivel, nem a de nos nao
yy darem huma Tropa à parte para ir por nofla ordem,
* tudo ifto nafeido dos homens do Maranhaô, que co-
yy mo 1a tem o Governador , o informaõ como querem,
„  que a ellc naõ o culpamos , que vem deíTc Reino fera
yy conhecimento das coufas dcfte Eílado , e lhe fazem
yy crer convem fe faça aflim , fendo tanto contra a r>yy zaõ , que fe o informaraõ na verdade , temos conhc-
yf cido tanto zelo do ferviço de VoflTa Alageftade nefte
yy Fidalgo, c tanta igualdade na juftiça , que a ter boas
yy informações , tudo fizera com acerto $ mas da gran-
,, deza de \ o(Ta Mageftade efpcramos o remedio, quC
yy fera muito lacil, quando VoíTa Mageftade le q u eira
,, lervir de nos mandar dar Tropas à parte, que vaõ da*
yy qui mefmo ordenadas pelo Capitaõ mór com a Camc-
» ra, para que aífim eftes miferaveis vaftallos fe p0̂
yy augmentar, e accrefcentar o rendimento da FazeM

.. de
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„  de Voíía Magcftade , animando-fe a novos defcobri- Ànno 1661+ 
P9 mentos neíle novo Alundo, com que o Império de 
„  Vofla Magcftade feja mais dilatado. Para o que pe- 
yt dimos a Volía Mageftade nos faça merce de engran- 
yt dccer efta Cidade , e Capitaõ mór , que já he digna 
9f de lograr grandes accrefcencamentos, mandando tam- 
Pt bem V olfa Mageílade dar Regimento ao Capitaõ 
p p mór com poder para obrar per íi, fem efperar refolu- 
Pt çau do Maranha o , que por efta falta perecem muitas 
pt coufas. Aflim, Senhor, que fe Vofta Mageftade naõ 
v acudir com Regimento a efta Praça, fe perderá $ e 
„  com clle a engrandece Vofta Mageftade, mandando, 
p , que os Capitães mores tenhaõ jurifdicçaõ, e poftaõ 
n prover os Officios, e Capitanias, que vagarem , fe 
p , quer por tempo de íeis mezes, ou ao menos em quan- 
yf to nao vay aviíò ao Maranhaõ j e fe VoíTa Magefta- 
pp de fe quizer fervir de accrefcentar efte pofto a titulo 
„  de Capitaõ , e Governador , ficando fempre fujeito 
tp ao Maranhaõ , como he o rio de Janeiro , Pamambu- 

e Parahiba no Eftado do Brafil, ferá grandiftima
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co
„  merce, que Vofta Mageftade fará a efta Republica, 
„  e Vaftallos j e para ifto fe effeituar, he muy digna a 
„  pefloa do Capitaõ mór prefente, cujo zelo , diligen-* 
pp c ia , e cuidado no ferviço de Vofta Mageftade , e 
„  bem commum do povo , o fazem merecedor defta 
„  honra. Guarde Deos a Real Peftoa de Vofta Magef- 
„  tade, como todos os feus Vaftallos defejamos. Ber 
„  lem do Pará , em Camera aos 26 de Julho de 1662.

11 o f R uy Vaz de Siqueira procedia já com taõ fe- 
guro animo , que moftrava bem a natural valentia dei- 
le y porque tendo paflado havia poucos dias a primeira 
ordem ao Pará, para a confervaçaõ dos Miffionarios da 
Companhia dejefus, nao confiderando na fua obediên
cia , nem a menor duvida , expedio fegunda ao Senado
da Camera, para que nomeafle dous Cidadãos dos mais

capa-

,y



Anno 1662. capazes da Capitania , que como feus Procuradores ft 
cncaminliairem logo à fua prefença, onde aííiíliriafi 
huma grande Junta, que determinava convocar pura fQ 
regularem com melhores medidas as dependências de to. 
do o Ellado , efpecialmente nos principaes motivos da 
fua commoçaõ $ e os Miniílros daquelle Tribunal com 
razaõ fatisfeitos d dl as zelo ias providencias, encarrega
rão dacommiirao aos Capitães reformados Braz da Sil
veira, e Sebaíliaõ Peílana de Vafconccilos, íogdtos 
ambos muito benemeritos deíla confiança, por ferem 
dos mais bem inílruidos nos negocios políticos, que rcl- 
peitavao os interefles públicos.

1106 Chegarao elles com feliz viagem k Cidade de 
S. Luiz, e o Governador, que nao queria dilatar a ex- 
peclaçaõ do Eílado, entrou logo na Junta, a que havia 
chamado os feus Procuradores, de que refuitou por uni
forme acordo , depois de larga conferência, 0 feguinte 
termo , que me pareceo também trasladar pelas formacs 
palavras , com que cílá regiílado nos livros da Camera 
de Belem do Para.
* 1107 „ E acabado o dito requerimento, rcfpondeo
,, o Senhor Governador , que bem certificados deviaô 
„  eftar todos os moradores deíle Eílado dos augmentos, 
99 que lhe defejava, aífim pelo ferviço, que detcrmina- 
„  va fazer ao feu R c y , e Senhor, pelas fuas cfpeciaes 
„  recommendaçoes , como pelo bem univerfal delles 
,9 moradores $ e que pelas informações , que havia tira- 
v d° pelas duvidas, que houvera com os Religiofos da 
tf Companhia, fuppoílo, que eílava remediado o exccl- 
y, fo , que neíle negocio fc comettera, entendia, que S. 
„  Alageílade , que Deos guarde, lhe mandava deferir» 
,, e por ora lhe parecia fe naõ innovaffe coufa alguntf» 

por quanto fc haviaõ remetido papéis baílantes, 
tt que Sua Magcftade , c leus Miniílros en tende fiem* 
tt como as informações particulares, que íe lhe tinĥ
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„  dado fobrc a adminiftraçaõ dos índios , encontra- Anno 166a. 
f9 vaô o bem commum delles moradores , e a experien- 
n c*a t>n̂ la moílrado era cm fua mina ; e que o Padre 
}} Antonio Y ieira , Vifitador defta Miftaõ, que fora en- 
n viado defta Cidade , eftava na Corte , e de preíente 
„  feria chegado a cila o Governador D. Pedro de Mel- 
f11° t cm cui° tempo tinhaõ fuccedido as alterações, e 
fi expulfaõ dos mefmos Religiofos, e que a ambos con- 
fí vinlia pleitear lá o negocio, como principaes contra- 
„ diclores, que foraõ nelle; e aftim, que era de parecer, 
it que efperaírem reíoluçaõ do Reino ; e que quando 
„  eíla nao foíle conforme ao merecimento defte nego-»
„ cio , então fe poderia replicar com melhores funda- 
f]t mentos : que por ora eflariaõ os Religiofos excluídos 
fy da jurifdicçaõ temporal f e aftim, que naõ era necef- 
ft fario mais , que pedirlhes algum ado nefte particular, 
f, quando elles o quizeftem fazer até refoluçaõ de Sua 
if Ãíageftade ; e acabando o dito Senhor Governador 
j, o feu parecer, difte, que votafle cada hum livremen- 
f, te o que entendefte, e que elle fe conformaria com o 
f9 que forte mais util a todos; e aftim os Ofticiaes da Ca- 
„  mera , como os Procuradores da Cidade de Belem ,
)f com todas as mais peftoas, que fe achavaõ na dita 
» Junta, uniformemente foraõ do mefmo parecer. Ou- 
„ tro fim íe aflentou na mefma Junta > que fendo cafo,
» que Sua Ãíageftade, que Deos guarde , mandaífe re- 
ff folver efte negocio , e nelle fe .houveffe de replicar 
„  em alguma parte ao dito Senhor, viriaõ para efte ef- 
y, feito os meímos Procuradores da Cidade de Belem f 
yf a cima nomeados , a efta cabeça do Eftado , vifto ef- 
yy tarem já eleitos : e dc como aftim fe refolveo na dita 
yy Junta, foy mandado pelo dito Senhor Governador lait- 
yy çar efte aftento nos livros daCamera, em que elle dito 
» Senhor aAinou com os Ofticiaes delia, emais peffoas 
yy nomeadas.

Uuu Con-
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Anno 1661. 1108 Concluído já cftc negocio com a felicidade
tjue fica referida no alfcnco delle, devida toda às acr' 
tadas direcções do Governador Ruy Vaz deSiquein 
Mie fizeraõ os Procuradores da Cidade, e C a p ita n ia  dó 
Graõ Pará reprefentações varias , pertencentes ao go
verno politico , a que defeno com tanto zelo da iuftjça, 
como attençaõ à utilidade publica , moftrando bem nc£ 
tas refoluções, como em todas as mais, o feu grande ta
lento ; e como nas noticias do prefente anno, taõ abun
dante dellas, foy efta a ultima em todo aquelle Eftado, 
paíTarey às que fe continuaó na ordena com queeícre* 
vo.

Anno 1663. - 1109 Na fucceflãu do anno de 1663  feconfervava 
o Eilado do Maranhao no mefmo focego f em que 0 ti- 
nhao pofto as acertadas providencias do feu Governa* 
dor $ e ainda que huma cruel epidemia f que vagava por 
clle havia muitos mezes f affligia os ânimos dos íeus roo. 
radores , como todos os golpes defte fatal ftagelo fó def- 
carregavaõ lobre os pobres Índios; ( ordinário fuccetfò 
era femelhantes cafos pelas difpoíiçues da fua natureza) 
coníolavaõ a magoa dc tamanha perda com a efpcrança 
de reíarcilla com duplicados juros na geral conceíTaõ dos 
íeus reígates, além dos defeimentos , de que lhes deixa-» 
va o ufo mais livre para os intereflfes do ferviço com* 
raum a novajfómaa de admmiftrnçaõ , que já flit* 
como confirmada j  regulando-le pelas promcflfas dos 
feus Procuradores na Corte de Lisboa , que esforçava 
também Ruy Vaz de Siqueira.
< 1110 o*jA  capacidade defte Fidalgo foube bem ata*
Ihar o fatal precipício:, a que caminhava aquelle Eftado 
na geral commoçaõ de todos os póvos; e parat(õU& 
tar as mefmas efperanças, de que fe alimentava 0 k’ü 
íbcego > lhes antecipou a pofle dellas na cipediçao A  
varias Miísóes , efcoltadas de Tropas para as
rem no minifterio de defeimentos • e rcfgatcs de
- a o j  b  dos
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dos vaftos Ccrtões das Amazonas > e caudalofos rios, Anno 1665, 
que lbc tributaõ as fuas aguas. , i *

1111 Par hum deftes rios , chamado Urubu , que 
quer dizer corv o ( nome, que tomou de ferem affiftidas 
as luas prayas de infinito numero deftas fúnebres aves ) 
entrou huma das Tropas, que.commandava o Sargento 
mór Autonio Amau \ ilielia , dando calor a huma das 
Miísõcs , de que era Diredor o Padre Frey Raimundo,
Religiofo Mercenário, de conhecido preftimo, para taô 
fanto emprego $ e os Principacs das nações Caboque- 
nas, e Guanevenas, Tapuyas bellicofos , bufeando Jo
go ambos , empenhadamente os perfuadiraõ com as de» 
monilraçoes de mayor amiíàde, a que fe encaminhai 
fem para as fuas terras, que naõ eftavaó longe, já com 
os feguros de que achariaõ nellas abundancia de efera- 
vos , e que dos naturaes também defeeriaõ algumas Al- 
deas , para a vifinhança das muitas , que fabiaò fegura- 
vaô bem a fua fortuna na noíTa fujeiçaó.

1112 As liberaes promeflas , de que fe valiaó eftes 
barbaros , eraõ muy poderoíâs para os intereíTes de An
tônio Arnau , e o Padre Frey Raimundo $ e deixando 
vencerfe com pouca repugnância da repetição dellas , 
guiados ambos dos mefmos Tapuyas , defembarcaraô 
nas primeiras terras do feu dominio com tal fatisfaçao 
da finceridade do feu animo, que Antonio Arnau fó pa
ra moftrar a boa difciplina, levantou logo huma trin
cheira de páo a pique, junto do mefmo porto, que tam
bém cobrindo as embarcações , que tinha nelle, fegura- 
va a fua retirada: porém eftes abortos da racionalidade, 
que fó difeorrem com mais que inftin&o nos defatinos 
da fua aleivofia , para melhor diffimularem , a que coní- 
pirava contra a innocencia de taõ incautos hofpedes, 
pediraó com inftancias ao Sargento mór alguns Solda
dos , que os ajudaífem na conducçaõ de huns eferavos 
feus, de que lhe queriaó fazer ofFerta, em fieis primicias 
é Uuuii óa



Anno 1663. da fua amifadc* ccom o as ambiciofas rccommcndasões 
da mcfma prometia concorriaò muito para tirar as duvi. 
das f nenhuma houve para o confeguirem.

1115 D ez Soldados , com mayor numero de In. 
dios, dos de melhor nome , facrificou Antonio Arnau 
ao idolo da fua cegueira y e caminhando todos na com- 
panhia daquelles barbaros já como arraftados do fetal 
deftino do leu Commandante , atiim que entrou a noite, 
fe viraõ infultados de huma grande embofeada, naõfó 
antecipadamente prevenida pelos mcfmos traidores, 
mas também reforçada por elles. Morrerão logo qua- 
tro Soldados com alguns dos índios , e todos os mais 
raaniatados ferviraò então de primeiro defpojo à fua 
aiervofia f depois fem duvida à brutalidade da fua gu
la j porque nunca mais houve noticia certa deftes infe- 
iices.
♦  1114 Lifongeados do feliz fuccetio de huma trai* 
çao taõ abominável, intentaraò fegunda j porque la
bendo bem, que nao havería tetiemunhas , que os con- 
demnaflem para o caftigo da primeira , unidos ji todos 
na mcfma madrugada , tornaraó a bufear o Sargento 
mór com a nova ficção de levar atados alguns dos Com
panheiros com titulo de eferavos ; e afleverando, que 
a efcolta que lhes dera f tinha patiado mais a diante, pa
ra atiiílir à conducçao de outros, que neceflitavao de 
mais fegura guarda , por fer mayor o numero. Antô
nio Amau , preoccupado todo dos fataes inriuxos das 
mefmas efperanças, fem mais exame , nem militar cau
tela , lhes fez patente a fua cahitiara , dc que aprovei- 
tando-fe o aleivofo animo daquellas féras racionaes, 0 
cercaraô logo , como demontiraçao de fieis alvoroços \ 
e com os mefmos páos, que levavau nas mãos, 
chamao de jucár , ( que quer dizer matar ) ordinárias ar 
mas de muita parte das naçoes Tapuyas , lhe defearre- 
garaõ pelas cotias repetidos golpes na cabeça r c C 
caliio morto. . Conl

Ç24 Jbmae* Hi/loricos
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1115 Com iguacs circunftancias o acompanhou na Anno i66*à 
mefrna defgraça o Alteres Francifco de Miranda , com 
mais alguns Soldados, c índios amigos* e falvando-fe 
&  de toda anoífa gente, a que cora pafíbs apreíTados 
bufeou as canoas , que eílavaò no porto, logrou tara* 
bem eíta fortuna Oi Padre Frcy Raimundo com o feu 
Companheiro* mas ambos mal feridos, b * u .1 
' - iJ 1 *6 Ficaraõ eíles brutos fenhores do campo 5 mas 
permittio a alta Providencia, que cantalfem fó nelle o 
barbaro triunfo da fua aleivofia * porque fabendo f que 
o Aliercsjoao Rodrigues Palheta fc achava na Aldea 
de Saracá, ( a que dá nome hum efpaçofo lago, de que 
bebe todas as fuas aguas o mefmo rio Urubú ) o bufea- 
vaó também , como nova vicfciraa da fua fereza , com o 
grande poder de quarenta e cinco canoas , quando já in
formado do íucceífo, fe lhe oppoz com cinco, acompa
nhado fó de dezoito Soldados : e nau fe querendo ainda 
aproveitar das ventagens da terra, os atacou no mar 
tau valerofamente , e com tanta fortuna, que vingou 
bem a fatalidade de Antonio Amau , degoilando a ma- 
yor parte delles. eu .« 1 <>

11 j 7 Joau Rodrigues Palheta era natural da Yilia 
de Serpa , huma das da Provincia do Alentejo , c filho 
de Manoel Martins, que afíim como a Patria ( por fe
rem ambos pays de tau honrado filho?) merece bem as 
recommendaçues da pofteridade, que também fe deviao 
de juftiça aos mais Companheiros na gloria do triunfo, 
fe nas memonas delle ficalie a dos feus nomes i. laftimo- 
fo íilencio , de que fc queixaó todas as Hiftorias nas ac
ções mais illuftres da naçao Portugueza !

1118 Feílejou a noticia defta occafiaó o Governa
dor R uy V az de Siqueira com as demonftraçóes, que 
ella merecia; mas como ao mefmo tempo teve também 
a da aleivofia daquelles barbaros Tapuyas, nau fe dan
do ainda por fatisfeito de tau juíla vingança , pr.ra po- 
. * 1 der
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Anno 1663. der tomalla pelas largas medidas do feu ardente ze]0 , e 
valerofo animo , pairou à Cidade de Belem do Para 
aonde chegou em 7 de Setembro ; e defcmbarcando nó 
porto da Alfandega, o recebeo o Senado da Camera de 
baixo de hum Pallio , recitando logo hum dos feus Mi- 
niílros huma difereta Arenga, cheya de elogios das fuas 
virtudes , e das felicidades , que cilas promettiaõ a to 
do aquelle Etlado na continuaçaõ do feu governo ; ale
gres efperanças , que fe tratavaô já como feguras expe
riências no conceito dos povos, pelas que todos elles õ 
nhaõ tirado no fucceflivo curfo de dezafete mezes. o

1119 Com as finaes claufulas delia Oraçaõ , a que
fe feguiraõ multiplicados vivas da multidão da plebe, 
caminhou R u y Yaz acompanhado de toda a Nobreza 
até a Cafa do Senado , onde fe repetio o ado da polTe; 
delle à Igreja Matriz de Noda Senhora de Belem, na 
qual fe entoou o coílumado Hymno em acçao de gra
ças ; e ultimamente ao Palacio da lua refidencia, pelo 
meyo fempre de duas alas de Infantaria , que bonlavaô 
o tranfito : fendo o primeiro Governador, que foy re
cebido no Pará com a formalidade defla oftentaçaò , 
que fe praticou dalli em diante com todos os mais, que 
lhe fuccederaò. r , j>

1120 Eíle General, logo que foccgou o anno paf- 
fado as revoluções do Maranhaò , entregou a adminif* 
traçao de todas as Aldeas dos Índios do Pará ao feu Ca* 
pita6 mór Francifco de Seixas, como já fica referido; 
porém informado, de que por intereífes particulares k 
unia elie com algum excedo aos dos moradores, deu ci
ta incumbência ao Sargento mór Manoel Guedes 
nha , fogeito benemerito de mayores empregos: e kn 
outra noticia, que íe faça digna das fadigas da Ilirtona» 
teve fim eíle anno em huma, e outra Capitania.

Anno 1664. 1121 Entrou a nova fucceíTao de 1664, e no pr'n
cipio delle fe achava ainda R uy V az de Siqueira na &



«Jade dcBclcm do Pará \ mas encontrando invencíveis 
obítaculos , para a pratica do feu projecèo , no caftigo 
dos índios do Urubú , o refervou para melhor opportu* 
nidade \ para a qual dando logo as antecipadas provi* 
dencias, que lhe pareceraõ necc fiarias , além de outras 
muitas no governo militar, e político da Capitania , fe 
rccolheo à fua rehdcncia do M aranha õ no mez de Ja
neiro 7 depois de vifitar a Povoaçaõ doCayté , ( tranf- 
ierida já para eíle fitio a do Gurupy ) que lhe ficava no 
caminho. .

• 1122 Com profpera viagem chegou à Cidade de S. 
Luia em 10 de Fevereiro ; e ainda que achou aquelles 
moradores cheyos de alvoroços pelas felicidades novas, 
que tinhaò recebido cm navios do Reino, creíceo mui* 
to o goílo para as feftejarenrrcom demonftrações mais 
atfeduolás narcílituiçaõ da fua companhia, por lhes fa
zer ja huma fenfivel falta $ fatisfaçaõ juílamente mereci
da da fuavidade do feu governo. r

 ̂ n a )  j No anno de 1662 continuava as afliílencias 
de Lisboa Jorge de S. Payo, Procurador do Maranhao, 
com grande trabalho nas negociações, pck> poder conf- 
tante , que fe lhes ,oppunha na authoridade do Padre 
Antonio Vieira j mas melhorou-as muito de fortuna 
hum forte accidente, que ameaçou logo no principio 
a faUde publica de todo o Reino $ porque iuggeri do El- 
R ey D. Affonfo,. de que a lafga Regencia da Sereniífi? 
ma Rainha fua mãy fe lhe fazia já injuriofa nos crelci- 
dos annos da fua idade, arrebatadamentequiz tomar 
as redeas «do governo , que ctim menos efcandalo * c 
mais formalidade , lhe eotregou aquella Heroina, fem a 
menor duvida em de Junho dòmefmo anno $ e co
mo nos vários extfcrminíos:fpara fóra da Corte, 
feguiraõ 3 à mudança deliaV:entrou .0 do Padre Antonio 

I  V ieira ,,bem aceito. 3 Rainha*, tomarnõ lagomuyidiffc? 
■ rente femblante as preíbcnçocs do Efiado ,*;,tíordhrf?JÍ/
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Anno 1664. tudo dilatando-fc ainda as rcfoluções ultimas até  os dias 
12 dc Setembro, e i 8 de Outubro do anno paíTado na 
entrada do prefente mez de Fevereiro, chegou com ci
las o mefmoJorge de S. Payo à Cidade de S. Luiz, on
de as recebeo o Governador nas Provifoes feguintes.

1 1 2 4  „  Eu ElR ey. Faço faber aos que efta minha
„  Provifaõ virem , que tendo refpeito ao que me rep  ̂
„  fentou o Governador do Maranhaõ R uy Vaz de SU
,, queira , em razaõ das inquietações , c motins, que 
f, houve entre aquelles moradores , e os Religiofos da 
„  Companhia , por caufa das vexações , que padeciaõ, 
„  fobre a fórma em que adminiílravaõ os índios daquel- 
„  le Ertado, e os haverem tomado a receber, tanto que 
„  ceíTou a caufa das fuas ditferenças , por cujo refpeito 

lhes concedeo perdaõ em meu nome o dito Governa* 
„  dor: Hey por bem , por defejar fazer merce aquelles 
„  meus Vatfallos , de confirmar o dito perdão, e que fe 
„  nao falle mais, nem trate das culpas entre os morado- 
„  res do dito Eílado, e os ditos Religiofos. Pelo que 
„  mando ao dito meu Governador o faça aííim cumprir, 
„  & c. Francifco da Silva a fez em Lisboa a 12 de Se- 
„  tembro de 166 j . ZZ O  Secretario Manoel Barreto dc 
v S. Payo a fez e f e r e v e r . --------

R E  Y .1C1J • jlfiiül J nc
- 112 5 „  Eu El R ey. Faço faber aos que efta minha

Provifaõ em fórma de Ley virem , que por fe have- 
f )  rem movido grandes duvidas entre os moradores do 
n Maranhaõ, e os Religiofos da Companhia, fohrc a 
,, fórma em que adminiílravaõ os índios daquellc Efta- 
r> d° 9 em ordem à Provifaõ y que fe paífou a feu fsVOr 
ff no anno de 16jy , das quaes refultaraõ os tumultos» 
7y eexcertos paíTados , originado tudo das grandes ^  
♦> xações, que padeciaõ, por fe naõ praticar a Ley»?| 
ff fe tinha paíTado no anno de 1 , em tanto 1 ue Cl\
,y garaõ a fer expulíbs os ditos Religiofos das luas Ip

•• J”  j



„  jas, c Mifsões j ao exercício das quaes he muito con- Anno 166  ̂
» veniente, que tornem a fer admitcidos, viílo naõ ha- 
„  ver caufa , que obrigue a privallos dellas , antes mui- 
9, tas , para que o feu ianto zelo feja alii neccffario. E • 
p, delejando eu atalhar taõ grandes inconvenientes , e 
yf que meus vaílallos logrem toda a paz, e quietaçaõ, 
yy que he judo: Hey por bem declarar, que affím os di- 
,, tos Religiofos da Companhia, como os de outra qual*
„  quer Religião, nao tenhaõ jurifdicçaõ alguma tempo- 
„  ral íobre o governo dos índios; c que a efpiritual a te- 
tP nhaô também os mais Religiofos, que aífiftem , e re- 
„  fidem naquelle Eftado , por fer jufto, que todos fejaô 
„ Obreiros da vinha do Senhor : e qpe o Prelado Ordi- 
„  nario, com os das Religiões, poííaõ efeolher os Re- 
f9 ligiofos dellas, que mais fufficientes lhes parecerem ,
,9 encommendandodhes as Paróquias, e a cura das al- 
„  mas do Gentio daquellas Aldeas ; os quaes poderáõ 
„  fer removidos todas as vezes , que parecer convcni- 
„  ente : e que nenhuma Religião pofla ter Aldeas de 
yy índios forros de adminiftraçaõ, os quaes no temporal 
„  poderáõ fer governados pelos feus Principaes, que 
yy houverem em cada Aldea: e quando haja queixas del- 
„ les , caufadas dos mefmos índios , as poderáõ fazer 
„  aos meus Governadores, e Miniílros dejuíliça da- 
,, quellc Eftado, como o fazem os mais vaílallos delle s 
„  e no particular das índias , em ordem a fe poderem 
,, fervir dellas aquelles moradores , fe deve praticar ni£
„  fo o exemplo dos Orfaos defte R eino, e o que dif- 
„  poem as Ordenações ; pois naõ fendo o rifeo menor 
„  da honeftidade, que o das índias, naõ deve haver dif- 
„  ferença no ferviço: e que à repartiçaõ do9 índios, pa- 
„  ra fer ajudada como convem, fe figa a ordem com- 
„  mua -y de que as Cameras daquelle Eftado no princir 
„  pio de cada anno elejaõ hum Repartidor, para faber
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Atino 1664 ,) os índios, que cada morador ha de mifter $ c 0 pv 
„  co para apontar aquelies, que devem fervir, 0hf  ̂
„  vando-!e no pagamento dellcs, o que difpoem 0 Kc 

• ff gimento dos Governadores no capitulo quarenta c oi! 
„  to 5 e que elejaG hum Religiofo da Religião a <m 
y, tocar por turno , a quem encommcndem, que com 0 
„  Cabo da efeolea , que ferá fempre nomeado pelas ( 4. 
„  meras, faça as entradas noCertaG aorefgate, quau. 
>> do as mefmas Cameras as requererem , c forem nccef- 
„  farias j com tanto que o dito Religiofo^ nem panfi, 
„  nem para a fua Religião pofla trazer eferavos, nem 
„  fejao feus , nem da ReügiaG por efpaço de hum amto, 
9, os que em cada entrada fe rcfgatarem ; e fazendo-o, 
>, ficarão perdidos os taes eferavos, ametade para 0 de- 
f, nunciante, e a outra para a minha Fazenda: eoCabo 
,, da efcolta , Governadores , e Capitães mòres, mais 
„  Miniftros , e Officiaes do dito Eftado, feraõ adverti* 
h dos , que em nenhuma maneira mandem fazer os ditos 
9, reígates para f i, fobpena de mais de fe lhe dar em cul* 
„  pa nas fuas Refidencias, fe proceder contra dlcscotn 
7y todo o rigor da juftiça. E com eítas declarações, e 
)> claufulas: Hey outro fim por bem , que fe guarde a 
,, ultima Ley do anno de 655 , c o Regimento dosGo- 
9) vemadores: e que os ditos Religiofos da Companhia 
„  portão continuar naquella MiíTaô , na fôrma que fica 
„  referido, excepto o Padre Antonio Vieira , por naó 
yy convir ao meu ferviço, que torne àquelle Eftado. P> 
yy lo que mando aos Governadores, t  Capitães mores, 
« Officiaes das Cameras f mais Miniftros, Officiac*, * 
>, peíToas de todo o Eftado do Maranhao , de qualqi,cr 
ff qualidade , e condiçaG que fejao , que todos cm gc* 
yy ra l, e cada hum em particular cumprao , e guardem 
yy efta Provifaô muito inteiramente , como nella fe cw 
yy tém , fera duvida, nem interpretação alguma j Por#

, A ' ' e

$50 • * Awiaes Hifloricos >,l 1 ,t



„  que aíTim o hey por ferviço de Deos, e meu, confer- Anno 1664 
,, vaçaô daqucllcs meus vailaJlos, bem, e augmento da- 
„  quelJe Eftado j e efta quero, que tenha força de Ley,
„  e fe regiftará nos livros das Cameras do dito Eftado 5 

I ,, e na6 paliará pela Chancellaria, e valerá como Carta,
■f ft > embargo da Ordenaçaô do livro fegundo , titulo 

„  trinta e nove, e quarenta, que o contrario difpoem.
I „  f  rancifcOida Silva a fez em Lisboa a 12 de Setembro 

?> de 66 j. 2  O Secretario Manoel Barreto de Sampayo 
! „  a fez eferever. ,
I k hJj . . yh
I i 1126 „  Hey por bem declarar, que as Igrejas , e
' „  Paróquias, que os Religiofos da Companhia de Jeíus 
J „  íundaraó no Maranhaõ, com fua defpeza , 011 com 

„  lua induftria, de que eftavaõ de poííe , quando foraõ 
it cxpuhos daquelle Eftado , fe lhes reftituaô, e as pof- 
n faõ poftuir : e pela aprefentaçaõ , que nas ditas Igre*
„  jas pofto fazer, como Meftre que fou da Ordem de 
„  Chrifto , o hey afíim por bem , pela fatisfaçau que te- 
>, nho do feu bom procedimento, e do zelo que tem do 
„  ferviço de Deos, e do bem das almas daqueJía genti- 
yf lidade j e com efta declaraçaõ fe cumpra a dita Pro- 
„  vifaõ , tao inteiramente , como nella fe contém 5 e af- 
„  fim efta Poftilla , que valerá como Carta, fem embar- 
„  go da Ordenaçaô do livro fegundo, titulo trinta e no- 
,, ve , e quarenta em contrario. Antonio Serraô a fez 
„  em Lisboa a 18 de Outubro de 665. 2  O Secretario 
„  Manoel Barreto de Sampayo a fez eferever.

R E  Y .

1127 Como a mudança do governo do Reino fe 
moftrou logo favoravel às dependencias do Maranhaõ , 
fe feftejou naquelle Eftado com demonftraçôes de gran
de alegria; mas naô fendo ainda de todo completa a dos

Xxx ii mo“
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Anno 1664, moradores de S. Luiz na graça deita ultima ProvifaÕ 
forma de Lcy , fc fufpendeo a publicaçaõ delia ate no. 
vas reprefentações , com o fundamento, de que dififni 
da tençao do Príncipe em muitos dos feus pontos • u 
que esforçava mais o Governador f fentindo-fe otfemlj. 
do , aífim nos intereíTes, como nas regalias do MiaM* 
rio, por lhe naó permittir a mefma Ley a nomeaçaõdos 
Cabos das Tropas de refgatcs , e lhe prohibir as utilida* 
des , de que fe tinhaó aproveitado os feu$ ameccíTores, 
e o Senado da Camcra , que fe vio aííiflido de Aiperiorci 
influencias , determinou lo g o , que nomea(íe cllc dous 
Cidadãos dos de melhor nome , e o Vigário Geral dous 
Reügiofos f para que juntos todos com o Governador, 
podeífem regular aquellas novas fupplicas : porém va
riando nefta refoluçaõ o mefmo Tribunal, reprefentoua 
R u y  V i*  de Siqueira , que para fe ajuilarem as ultimas 
«medidas com mais feguro acordo , fe deviaõ chamar ot 
Procuradores de Belem do Pará , por fallar a Ley nas 
Cameras do Eftado , além do aíTento , que fe havia to* 
mado fobre a mefma matéria no anno de 662 , prevenia* 
<lo-fe j i  as prefentes duvidas.
~ 1128 Deferio R u y V az ao requerimento, expe
dindo logo para a Cidade dc Belem as ordens neceíTanas 
com a confirmação do perdão geral, e a copia também 
<la mefma ProvifaÕ em que fe duvidava , para que infor
mados os Procuradores dos inconvenientes , que te of- 
fereciaõ nella, podeíTem ir melhor inílruidos nos intereí* 
fes da Capitania $ mas os feus moradores entendendo f 
que os naô encontravao em couía alguma as diipoíiçõe> 
daquella nova Ley , a nao avaliaraõ por inferior fortu* 
na , à que recebiaõ no perdão ahfoluto das fuas defor* 
dens : com tudo o Senado nao fe atrevendo a replicar 
no Governador t interpoz ío a reprefentaçao de algl,n- 
embaraços à prompta expedição dos feus Procuradores-

S\-.nAnnacs Hiãoricos ,



qucrendo-fe valer nos efpaços do tempo do beneficio Anno 
dcllc. ; \ 4 ; , ::

112(j 1 a (fados poucos dias , fez o Senado liuma
grande Junta com a aifiíleacia de todos os Prelados das 
Religiões, Capitaõ mor f \ Ouvidor 9 Provedor da Fa
zenda R e a l, e a mayor parte da Nobreza j. e prefen- 
tando a copia da mefma Provifaõ , em forma de L e y , 
para fe ponderarem os prejuízos > que podiaõ feguirfc da 
lua inteira accitaçaõ, uniformemente fe aflentou, que 
em nada íe oppunha à utilidade publica da Capitania : 
mas antes na fua obfervancia fó fe fegurava , em cujos 
termos naõ fe devendo replicar ficava ceiTando a nece/fi- 
dade de fe mandarem Procuradores à Cidade de S.Luiz,

u  5 o A efte aíTento fe feguio liuma larga propofla 
do Procurador daquelle Tribunal, cm nome do povo , 
que inftantemente requeria a publicaçaõ da mefma Ley, 
declarando também , que naõ confentia nas replicas dei- 
la ; mas antes defde logo as proteílava, para que em 
nenhum tempo prejudicaflem à Capitania , quando a do 
Maranhaõ quizeíTe praticallas ; pois fe moftrava bem , 
que fó o fazia por fortes fuggeftões de particulares inte- 
reíTes, defattendendo os públicos : e que no cafo de 
que naquella Ley , depois de obedecida , defcobrille o 
tempo alguma circunftancia menos favoravel , fiavaõ 
todos da benignidade do feu Principe, que areformaíle 
fem a menor duvida. .

1131 Defte procedimento fe pagarao tanto os Mi- 
niílros da Camera, que o pozeraõ logo na noticia do 
Governador; mas elle, que empenhado nas primeiras 
medidas, tratou também por defobediencia a fepara- 
çaõ daquelle povo , efereveo ao Senado a feguinte Car
ta , que naõ fó moftra bem a inteireza defte Fidalgo nas 
reprefentações do feu minifterio , mas ao mefmo tempo 
a elegancia do eftylo.

do Fflado do MaranhaÕ, Liv. XVI. í } \
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j 34 ’ Annaes ...

Î ppo 1664. 11 j 2 ,> Naõ convem nefta occafiaõ fazer duvidou
„  a fua obediência de Voflas M ercês, pelo que póde
„  refultar de diicrcdito à minha abonaçaõ, de que Vof.
„  fas Mercês tem experimentado muy differentes cfFci*
„  tos, do que eu agora vejo ncíla fua repofta, cm cum*
tj primento da minha ordem , que por mal entendida
„ creyo fe naõ daria à execução ; e aííim mc dedararey
„  agora melhor. Ordeney a Voflas Mercês mandaíem
pt a efta cabeça de Eftado Procuradores, para fe ver, e
,, confiderar a nova Provifaó f cm forma de Ley, que
fp Sua Mageftadc , que Dcos guarde f .iby fervido cn-
„  viarme , como a executor que fou das fuas ordens, e
„  mandados ; e nefta cabeça de Eftado fe deve averi-
p p guar , fe convem , ou naõ executarfe , e a forma em
pp que fe deve fazer f quando aííim convenha ; que fe a
pp fobredita Provifaõ viera taõ corrente , como Voflas
pp Mercês a devem confiderar , e eu aííim o tivera en-
p p tendido , e que convinha a Voflas Mercês pelo que
p p lhes to ca, naõ fora necelfario attender aos requeri-
p,  mentos de VoíTas Mercês, dando a fobredita Proví-
p p faõ à fua devida execução , com referva do que po-
pp dia menofeabar a authoridade do lugar f em que Sua
pp Mageftade foy fervido occuparme f de que darcy con.
p p ta ao dito Senhor. Naõ lhes mandey a Voflas Mcr-
p p cês, que fizeíTem Junta, convocando os Prelados das
» Religiões j porque no meu Regimento me ordena $*
p p Mageftade os cafos em que devo fazellas, que fómen-
p p te à minha peíToa tocaõ. O  requerimento, que \ of*
99 fas Mercês fazem por Carta, devem mandar fazer por
p p feu Procurador; que para que Volfas Mercês 0 iní-
n  truiíTem no que havia de requerer, lhes mandey çifr
99 copia da Provifaõ , e naõ para que Voflas M^ces1
99 propozeíTem em Junta \ aííim que efpero façaõ  ̂° m
99 fas Mercês o que lhes tenho ordenado, fem mais n

„plica,



doE/tadodoMaranhao, Liv.XVI.
fc.p1ict> que vou apreftando os navios para partirem Am a iith  
^ijreviííimamentct c quando VoíTas Mercês nao man- 
)> com toda a brevidade r íe tomará aqui a refblu- 
r  çaõ r que tnais convier , e delia fcrey eu o portador / 
k indo*a dar a execução nefla Capitania pcííòalmente.
}fDcos guarde a VoíTas Mercês. S. Luiz do Mara
jó >**7 Mayo de 1664. Zü Ruy Vaz de Siqueira.

115 5 Naõ fe atreveo o Senado da Camcra a novas 
inftancías; c nomeando logo por Procuradores da Ca- 
pitania a Feíiciano Corrêa, e a Pedro da Cofta Favel- 
ia , lema menor oppofiçaõ do povo, ( já menos altera
do , ou mais temerofo ) os avifou defta eleição ás Tuas 
fazendas, em que fe achavaõ havia muitos dias $ mas o 
primeiro naõ fazendo cafo da tal nomeaçaõ, c o íègun- 
do, que a naõ regeitou , retardando muito a Tua jorna
da com os apreílos delia , apurado já o foíFrimento do 
Governador, mandou publicar a mefma Ley na Cida
de de S. Luiz : porém embargada do Senado da Came- 
ra, tornou a íufpender a Tua execução até a decifaõ das 
prefentes duvidas , que expedidas logo para Lisboa , 
fem o concurfo dos Procuradores do Pará y paliou à Ci
dade de Bclem.

1154 ‘ Com felice viagem entrou naquella Capital 
Ruy V az de Siqueira j porém taõ reveftido da mais po- 
litica difíimulaçaõ , que generofamente recebeo as fatif* 
fações do Senado da Camera na frouxidão da fua obe
diência , culpando fó nella o Capitaõ mór Francifco de 
Seixas, como cabeça da Capitania$ e achando já prom- 
ptas as prevenções, que tinha difpofto o anno paffado 
para o jufto caftigo dos barbaros Tapuyas doUrubu, de
terminou aífiftir a elle : mas vendo logo naõ podia ven
cer com a brevidade, que era neceffaria os fortes emba
raços , que ainda fe oppunhaõ à expedição da fua pef- 
foa, nomeou por feu Tenente General a Pedro da Cof-



Anno 1664. ta Favella, que fahio do rio de Belem do Pará em 6 dt 
Setembro com huma Armada dc trinta c quatro canoas 
que guameciaõ quatro Companhias de Infantaria, go! 
vernadas pelos Capitães Francifco Paes, Joaõ Duarte 
Franco, Francifco da Fonfeca e Gouvea, e Francifco 
dc Valladares Soutto-Mayor f fazendo efte ultimo o of- 
ficio também de Ajudante de Tenente General, eo 
primeiro de Sargento mór , a que aífídiaõ por Ajudan
tes Manoel Coelho , Antonio Corrêa L ob o, Manoel 
Coutinho, e Antonio Manço , e quinhentos Índios, 
que obedeciao aos Principaes das fuas nações ; e depois 
de alguns dias de favoravel navegaçaõ, tomou terra na 

« grande Aldea dos Tapajós , a que dá o nome hum dos 
loberbos rios, que defembocaõ no das Amazonas, co
mo já fica referido.

1135 Aqui fe deteve Pedro da Coda até 24 de Ou- 
tubro na proveitofa recondução de muitos Principaes 
da lujeiçaõ do Edado , que atemorizados dos bellicofos 
Caboquenas, e Guanevenas , a que naõ podiau fazer 
oppofiçaõ por falta de forças , fe refugiaraó com todos 
os vaflallos no centro dos Certões dos feus proprios do- 
minios: e bufeando agora menos a guerra, que os amea
çava , do que a fua vingança , a fcguravaõ no valcrofo 
braço de Pedro da C o d a , que fe fez à véla naqueUe 
melmo dia na derrota do primeiro porto dos inimigos, 
em que entrou ditofamente em 25 de Novembro. 
* .113 6  Defembarcou logo as fuas Tropas ; e lePa" 
rando dellas as que lhe pareceraõ ncceífarias para a dc» 
ienfa das embarcações , que fegurou bem com hurna 
trincheira fobre o mefmo porto , com todas as mais 1* 
poz em marcha, na qual o deixarcy penetrando deWf 
midamente os afperos Certões daquelles barbaros * P** 
pertencer ao anno fc^uínte a relaçaõ dcfte lucctfo « 
ordem das memórias. ^

jj6 Jjrnaes Hiftoricos
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i *57 O  guerreiro efpirito do Governador, que naó Anno 1664. 
focegava na expedição das fuas providencias para o caf-
tigo dos índios aleivofos , fem que de mais perto inte-

rr irZ  ^ »i c  ~

pois de vencidos os fortes embaraços, que fc lhe oppu- 
nhaG, iahio da Cidade de Belem pelos princípios de No
vembro na direitura da Fortaleza do Curupá, onde def- 
embarcou dentro de poucos dias \ mas ainda que fe adi
antou a toda a diligencia da fua a&ividade até a grande 
Aldea, que recebe o nome do rio Xingú, como as de
pendências do governo político das Capitanias o cha- 
marau com preíTa, na o continuou naquella jornada , 
muito a pezar dos marciaes ardores , que o conduziaõ $ 
e encarregando hum crefcido foccorro ao Sargento mór 
Antonio da Cofta , fe recolheo ao Pará já no fim dcfte 
anno , ultimo fuccefto para as memórias delle. • 1

1158 Entrou a nova fucccflaõ de 1665 , e o Sar- Anno 166$. 
gento mór Antonio da Cofta, que feguia os palTos do 
Tenente General, o achou já bem enfanguentado no 
merecido açoute dos inimigos $ mas reforçado mais com 
efte íoccorro, multiplicou tanto os feus eftragos, que 
chorou o ultimo a aleivofia daquelles Tapuyas no fatal 
incêndio de trezentas Aldeas, depois da mortandade de 
íètecentos homens dos mais valerofos das fuas nações , 
e o cativeiro de quatrocentos, que arraftando cadeas na 
Cidade de Belem do Pará, como apparatos da vitoria, 
fizerao mayor a celebridade nos interefles delia. To-

1 1 -........ ;~
reíTafte nelle a mefma peíToa , logo que defpedio o íeu 
Tenente General, fe empregou todo na formatura de 
novos esforços \ e feguido dos mayores do Eftado , de-

*
dos os que íe acharaõ nefta expedição taõ cheya de 
perigos , grangearaõ créditos para a fua fama ; porém 
além dos Officiaes já nomeados , fó nos deixou efpccial 
memória, na diftinçaõ do nome, o Alferes Antonio de 
Oliveira.

O
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Anno i 66>. 1139 O Governador como concorrco tanto para \
felicidade dofuccelfo, entrou também com muito ma, 
yor parte nos feftejos delle; e recolhcndo-fe à Capit,. 
nia do Maranhaô cm 5 dc Junho , no mefmo diaencar- 
regou a do Pará a Feliciano Corrêa , que já tinha fervi
do de Capttaò m ór, iufpendcndo primeiro o íeu pro. 
prietario Francifco dc Seixas, pela paliada culpa dc ha* 
ver fomentado a defobedicncia das fuas ordens nas alte
rações do anno paliado , que ameaçaraó tanto 0 fuccgo 
dos póvos. ;

1140 . No principio já domez de Julho chegou a 
Cidade de S. Luiz R u y V a z de Siqueira 3 e como adi* 
laçaó , que fez no Pará tinha impacientes aquelles mo
radores , muito à proporção da mefma faudade, moftra- 
rao também o contentamento na reftituiçaõ da fua Com
panhia 3 juíla correfpondencia à fuavidade delia no mcf- 
mo exercício da inteireza do cargo. .

1141 . Sem outra memória, que merccidamente fe 
Anno i666u nos recommende, fe feguio o anno de 1666 $ mas logo

no principio achando-fc ainda encarregado da Capita
nia do Graô Pará Feliciano Corrêa pela fufpeníaõ do 
feu Capitaó mór Franciíco de Seixas, fuccedeo neíte 
emprego, por Patente Real, Antonio Pinto daGaya, 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto , que tinha fervido 
com conhecida honra por efpaço de quatorze annos na 
taô formidável , como feliz guerra da Acclamaçaó de 
Portugal,  occupando nella os poftos de Al feres, dc C> 
pitao de Infantaria, e Sargento mór $ e eftas informa
ções taó efpeciofas, fegurando bem o feu m e r e c i m e n 
to aquelles moradores, foy metido de porte entregeraei 
applaulbs no dia 21 de Janeiro.

1142 Sabendo elle defempenhar cm tudo o concei* 
• to dos póvos , hia confervando a Capitania no mefmo

focego, em que lha entregaraó j mas como aquelle fo- 
Ç/.' \ ' í  d *
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go , que tinha accendido os fortes embaraços , que fe Anno 1666. 
oppozeraõ à publicaçaõ da fufpirada Ley do anno de 
1664 , por mais que fe achava muito amortecido , nao 
eftava apagado, por durar ainda no filencio da Corte a 
declaraçaõ das mefmas duvidas , que o podia futfbcar 
de todo, o foy foprando a impaciência daquclles mo
radores , até que a infolencia de Adaó Corrêa , Pro
curador da Camera, lhe fez levantar novas lavaredas 
em 15 de Junho; porque já accufando de infenfibilida- 
de o foftrimento publico na refignaçao de fuperiores 
ordens, cxhortou o Senado em nome do povo, para a 
uniaõ dos communs interefles , que fegurava fó na in
teira obfervancia daquelJa Provifaõ.

1145 Nao neccflieava deílas fediciofas exhortaçues 
Miniftro algum daquellc Tribunal, por fe acharem to
dos reduzidos à mefma defordem ; porem entenden
do , que a diminuíaõ multiplicando os complices, con
vocarão logo liuma grande Junta, a que também cha- 
maraõ o Capitaõ mór, e o Ouvidor da Capitania; mas 
propondo a pratica da Ley embargada já como feguros 
na fua approvaçaó , por mais que encarecerão os gra
ves prejuízos , que fe tinhaô feguido de havella dilata
do , fe virão enganados das fuas efperanças , ficando 
convencidos da pluridade dos pareceres, a que fe recor- 
refle ao Governador, como remedio unico da fidelida
de nos clamores dos póvos.

1144 Com razao parecia , que a infelicidade do 
fucceflo, fendo taõ eftranha à louca fantafia daquelles 
homens, fobrava bem para reduzir taò fatal orgulho 
à moderaçaõ devida, mas fervio fó para a fua barba
ra obflinaçaó; porque unidos todos no grande dia do 
Corpo de D eos, depois da Prociffaó , fahirao com o 
Eftandarte Real pelas principaes ruas da Cidade, e a 
foltura do Vereador mais velho, que eftava prezo em 
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Armo 1666. fua ca fa por ordem dajuftiçt havia cinco mexes, f0 
a primeira acçaõ ddle defatino , que produzio o ultimo 
na publicaçaõ da mefma Ley , entre as acclamaçõe* da 
cegueira do povo. Parou entaõ o precipitado mon. 
mento publico, mas nao ainda o particular do mefmo 
Senado; porque dcfvanecido, quando devia eftar çn. 
vergonhado de hum procedimento tao efcandalofo 
deu logo conta delle ao Governador, com a copia tam* 
bem da infolente propofta do feu Procurador Adaõ 
Corrêa: e affentando já que R uy V az de Siqueira re* 
putaria tudo por acertos louváveis , todos os Aiintftros 
daquclle Tribunal fe preparavao para os feus elogios s 
que tanto diíparataÓ os juizos humanos, quando fedei* 
xao dominar de huma paixaõ fem olhos.

1145 Bem poderá o Governador logo no principio 
deftas controveríias atalhar as defordens da defcfpera- 
ç a o , mandando publicar aquclla Ley com as declara
ções , que lhe pareceflem neceífarias até a nova relolu- 
çaò do Príncipe cabalmente inftruido, que a publicaçaô 
delia naõ embaraçava a fua reforma, mas antes a fazia 
mais juftificada : porém o certo he , que efte Fidalgo 
fujeitou também o feu entendimento às paixões do ani
mo. . v v  ' •

1146 A  informaçaõ defles defatinos chegou com 
brevidade ao Maranhaõ pelas mefmas Cartas do Sena
do da Camera de Belem do Pará; c fendo já prccifai 
ao Governador as demonftrações publicas para a fuf- 
tentaçaõ da fua authoridade no conceito dos póvos, 
mandou ir logo à fua prefença o Procurador Adaó 
Corrêa com dous dos Vereadores ; porém hum dei- 
les, mais feguramente aconfelhado da fua grave cul
pa , fugio com o corpo ao caftigo delia r bufeando- 
Ihe o perdão na clemencia do Príncipe , por lhe pa*c* 
cerem todos os difcommodos da viagem muito m e n o s
/ : . t 5 r



pcnofos nas bem fundadas reprefentações do feu juf- Anno 166& 
to receyo j mas R uy Vaz de Siqueira, que fó com efc 
te Jeve procedimento da fua inteireza futfocou os ar
dentes eftimulos de toda a lua ira , naô paliou a dian
te nas execuções, entendendo também com reflexões 
maduras , que fe empenhaíic mais a feveridade , po
dia perigar o focego publico da Capitania na commo- 
çaõ , em que ainda fe achavaõ os moradores delia ; e 
continuando nos mefmos fentimentos, fe cfterihzaraõ 
as novidades nefte preícnte anno.

1147  Na nova fuccefíaõ de 1 6 6 7  fe fervia ainda Anno 1667. 
das operações da fua liberdade o prudente juizo de
R u y Vaz de Siqueira; e aífentando já , que as de- 
monftrações da fua brandura , fegurando-lhe de todo 
o refpeito, lhe teriaõ também reconciliado os altera
dos ânimos dos moradores do Graõ Pará, remeteo ao 
feu Capitaõ mór Antonio Pinto a difputada Ley para 
fazella publica $ mas com a reftricçaõ daquelles mef
mos pontos, em que fe duvidava.

1148 Recebeo elle a Provifaõ Real j e para a for
malidade da publicaçaõ, a mandou logo regiftar nos li
vros da Camera, com as ordens também do Gover
nador : porém vendo-fe tudo naquelle Tribunal, o feu 
Procurador Manoel Lopes impugnou ainda a tal pu
blicaçaõ em nome do povo , com o fundamento, de 
que havendo elle recebido a mefma L e y , fem confen- 
tir nelta alteraçaõ alguma; mas antes proteftando pe
lo prejuizo, que podia feguirfe-lhe, das que requeria 
a Capitania do Maranhaõ , de nenhuma forte fe devia 
admittir com as declarações , principalmente quando 
conftava a todos, por bem zelofas Cartas do mefmo 
Senado, da fua fideliflima refignaçaõ diante do Prín
cipe, a quem fó eraõ licitas as reformações de todas as 
Leys, como fupremo Legislador.
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Anno 1667. H49 Penetrou.fe muito dcíla propofla o Senad
da Camera ; porém naõ fe atrevendo a deferir a clla ° 
mefma fôrma , que fe lhe requeria , notificou fó ara? 
ficaçaõ dos amigos proteftos ao Capitaõ mór A n to n b  
P in to , que fem outra difputa focegadamente execu. 
tou as ordens depois de regiftadas; de que bem fe m0f 
tra , que fe o Governador tivera ufado do raefmo ex
pediente nas primeiras duvidas , naõ fó evitaria as gran- 
des defordens, que fe feguiriaõ dellas , mas também 
as injurias do feu procedimento , que capitulava5 os 
apaixonados, mais como produeçaõ dos interefles pro- 
prios, que por zelo dos públicos.

$+2 Annacs Hiftoricos
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V C C E D E  no governo geral do FJlado do Ma- 
ranhao Antonio de Albuquerque Coelho de Car- 
valho. O Jeu caratter , e elogio. Recolhe fie 
para Portugal pouco fatis/eito delle o jeu ante- 

ceffor Ruy Vaz de Siqueira. Leva o Governador a rcfo- 
htçao das difputadas duvidas da Lcy de 1664 ; mas com 
pouca reforma. Chegao a Cidade de Bclem as noticias 
da nova fu ccejfao ; e com cilas também vários addita- 
mentos do Governador fobre a mefima Ley. Aquelles mo
radores formão logo conceito das fuas afperezas , que fie 
confirma mais com a (ufpenfiao do Capitao mor Antonio 
Pinto da Gaya. Subjlitue no feu lugar a Manoel Guedes 
Aranha. Geraes queixas do Efiado pelos defabrimentos 
do Governador \ mas as dos moradores do Pará Jempre

mais



mais comedidas. Succedc no lugar defeu Capitav nm 
Paulo Martins Garro. Chcgad ao Maranhao as aU. 
gres noticias da paz dc Portugal com as da mudança do 
governo do Reino 9 pela renuncia9 ou depofiçaõ de ElKcy 
D . AJfonfo. Pajfa o Governador ao Pará , e com a de
mora de poucos mezes volta ao Maranhao. Rcprcfcn* 
tações dos moradores de Pelem tem attendidas do Go- 
vernador. Petulância do Tribunal da Catnera de Belcnt 
do Pará , que reprehende o Governador com a devida Je~ 
ve ri d ade. Sentimento dos mefmos Minijlros, principal• 
mente pela repulfa dos de S . Luiz do Maranhao. De* 
monjlraqões do Governador , que arrebatadamente pajfa 
a Cidade de Pelem. Succedc no governo do Eftado Pedro 
Cefar de Menezes. O feu elogio. Pajfa ao Pará, onde 
he recebido com grandes applaufos \ mas com pouca de• 
tnoravolta ao Maranhao> Recebe noticias dc Portugal 
de vários armamentos de Príncipes da Europa; c dif 
poem o EJlado para a oppojiçaõ delles. Com nonas noti- 
cias fe  defvanece efie cuidado 9 c entra Pedro Cefar no do 
dejeobrimento do celebrado rio dos Tocantins, expedição 9 
çue fe  lhe malogra. Novas inquietações do Senado da Ca- 
mera dc Pelem do Pará, e o cajiigo deilas. Succedc no 
emprego de Capitaõ mor da Capitania Marçal Nunes da 
Co fia. Nova expedição para o defeobrimento do rio dos 
Tocantins , também mal fuccedida. Conjuração dos mo» 
radores do Pará para a prizaõ do Governador 9 t ofuc• 
cejfo delia. Succedc no governo do Ejlado Ignacio Coe• 
Iho da Si ha. O feu elogio. Pajfa para a Cidade de Pe
lem 9 e Pedro Cefar para Lisboa , onde acaba a vida com 
breve duraçao.
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R A N D E S perturbações pa- Anno 1667. 
deceo fem duvida no Teu go
verno Dom Pedro de Mello $ 
mas o feu fucceflor R u y V az 
de Siqueira nao vivia também 
muito focegado 5 porque ainda 
que no Maranhaõ , com o ref- 

peito da prefença , confervava fegura a fua authorida- 
de 9 na Capitania do Pará naõ fuftentava a mefma pelas 
longas diftancias , que fe lhe interpunhaó; e quando já 
com a publicação da Ley diíputada fe achavaò reduzi
dos aquelles moradores à moderaçaò devida, lhe fucce- 
deo no governo do Eftado Antonio de Albuquerque 
Coelho de Carvalho , Commendador da Ordem de 
Chriílo, das Commendas de Santa Maria da Villa de 
C ea, c S. Martinho das Moutas , e Donatario das Vil- 
las , e Capitanias do Camutá, e Cumá , chamada vul
garmente Tapuytapera. .5 *
• 11 Ji .Tinha fervido à fua cuíla deCapitao dehu- 
ma Companhia de Infantaria , que levantou também 
com o feu proprio cabedal na Província da Beira , go
vernando as Armas D. Álvaro de Abranches 5 e as oc- 
cafioes , que teve nefte podo , adiantaraõ tanto o feu 
merecimento, que depois já de haver governado a Co
marca da Cidade da Guarda por tempo de tres annos , 
foy promovido ao governo geral do Maranhaõ, de que 
tomou poíTe na Cidade de S. Luiz em 22 de Junho.
Era filho legitimo de Francifco Coelho de Carvalho, 
primeiro Governador geral do Eftado f onde fe guar- 
davao, com as fuas cinzas, as memórias das fuas ac
ções , dando-lhes já veneraçaò bem merecida a con- 
fufao do odio, que intentou desluftrallas: e fendo gran
des as efperanças , que conceberão os moradores de S.
Luiz do governo do filho, feguravao todas na herança
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Annp 1667. do pay, como fe foflcm vinculo cm toda a fucccflaõ
1152 Compunha-fe a pclloa de Antonio de AIbit 

cuerquc dc muitos predicados , dos que fazem perfeito 
hum Governador ; porém a natural alpcreza do modo 
os deixava todos com menos cxercicio , do que neceífi. 
tava a boa harmonia do governo, para fegurar a utiü. 
dade publica: e entendendo também, que nas mais rui- 
dofas demonftrações das fuas inteirezas eftabclcceria 
com mayor firmeza as attenções dos póvos, fe aprovei, 
tou logo daquclla ta6 commua , como errada política, 
de eftranhar as acções do feu anteceilfor, quando na imi
tação da mayor parte dellas lograria melhor as fuas me
didas. Mas impaciente R u y V az dc Siqueira , de que 
fentindo muitas oflfenfas no refpcito naõ podcffe pedir a 
fatisfaçaõ, que elias mereciaõ, abbreviou a lua viagem* 
e acompanhando-o até fóra da barra de S. Luiz do Ma* 
ranhaõ hum Ajudante do mefmo General, defafogou 0 
animo no modo poffivel, dizendo-lhe porelle, que fe 
Deos o pozeíTe na Corte de Lisboa, nclla o cfperava ; 
encontro, que feria fem duvida de melancólicas confe- 
quencias no valor de ambos, fe a re&a juftiça de fupe- 
riores ordens o naõ embaraçara. -

115 5 Levava Antonio de Albuquerque a refoluçaà 
das difputadas duvidas , que fe tinhaõ movido no Ma* 
ranhaõ fobre a Ley do anno de 1664 ; porém ratifica
da , fe alterava fó nella , que na repartição dos índios 
das Aldeas naõ interviefTem os feus Miflionarios, como 
fe ordenava ; e que os Repartidores , que as Cameras 
haviaõ de eleger no principio do anno , também inde
pendentes de outra qualquer approvaçaõ, feriaõ fempre 
os Juizes Ordinários; novas declarações , com que k 
mandava f que fe executaflc dalli em diante o que efta* 
va difpofio, fem outra alguma replica , nem interpreta
ção. V* • ---  -

IIJ4 A  inteira obfcrvancia deíla nova Ley ( í *
Lb foy
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foy a ultima, que fe expedio para o Eílado do Mara- Aapo 1667. 
nhaõ no governo de ElRey D. AfFonfo ) fe encarrega- 
gava muito ao Governador com largas promeffas das 
Reaes attençoes , fe acabaíTe elle de pôr cm ordem 
aquella matéria, que fe difputava havia tantos annos: 
porém Antonio de Albuquerque avifando logo das de
clarações o Senado da Camera de Belem do Pará , ac- 
crcfcentou a cilas as que lhe pareceraõ convenientes 
como fc vé da fua mefma Carta.

11 „  Sua Mageílade, que Deos guarde, em hu-
n ma Carta firmada pela fua Real maõ de 29 de Abril 
» do prefente anno, me ordena , que faça pôr em or- 
„  dem , o que foy fervido refolver acerca do cativeiro * 
fp e ufo dos Índios deíle Eílado j declarando , que no 
„  que tocava à replica feita pelo Procurador do Mara- 
,, nliaõ , fobre a dita matéria, naõ havia que alterar no 
7y que ultimamente eíiava difpofto * e fomente, que no 
„  que toca à repartiçaõ dos Índios , ha por bem, que 
y} no que ordenava , que intervieffem os Párocos, naõ 
„  imervenhaõ , nem fe recorra a elles $ mas que o R e- 
yy partidor feja o Juiz mais velho em cada anno ; e que 
y, com eíla nova declaraçaõ , faria eu que fe executaíTe 
„  o que tem mandado, fem outra replica, por aíTim fer 
„  ferviço de Deos, e feu: e que me agradecerá por fua 
y, Real grandeza o acabar eu de pôr em ordem eíla ma* 
y, teria , que fe difputa ha tantos annos. YoíTas Mer- 
„  cès o hajaõ aíTim entendido ; e que o que fó pertence 
„  ao Senado da Camera he , que o Juiz mais velho em 
t, cada anno , no principio delle, ferá Repartidor dos 
„  Índios 5 porém com tal declaraçaõ, que daqui até Ja- 
yy neiro naõ haverá repartiçaõ alguma pelo Juiz , fensõ 
„  por quem eu ordenar, tendo juntamente entendido, 
y} que a minha jurifdicçaõ fempre fica fuperior, aífím pa- 
yy ra mandar dar à execução a repartiçaõ dos índios fei- 
y9 ta pelo Juiz, como também havendo alguma queixa
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Anno 1667.

$48 ! ' Annaes Hijloricos

„  dos moradores fe recorrerá fempre a mim, ou mm 
„  meu poder tiver, para deferir como parecer ju lL . 
„  porque de outra forte naõ poderá deixar nunca de 1 a 
„  ver defordens, e tumultos \ c aos Governadores Ge- 
„  raes do Ettado fica fempre tocando a execução de tm 
fr das as ordens, como tambem lhe toca o proceder am 
„  tra os índios , e igualmentc valerlc de todos clles 
„  quando lhe parecer importante ao ferviço de Sua Ah! 
,, geftade. Eita he a forma , que fe ha de feguir, e 0 
„  eílylo que convem fe guarde, fem duvida, nemeon- 
„  troverfia alguma: eordeno a Volfas Mercês, queaf. 
,> fim ocumpraõ , e guardem ; porque do contrario tc 
„  feguirá grande prejuízo a todos. Deos guarde a Vof 
„  fas Mercês. S. Luiz do Maranhao , 5 de Agofto de 
„  i6 6 j. zz Antonio de Albuquerque Coelho de Car- 
„  valho. '<unn]wn;f):r> •

1156 A  noticia da fucceííaõ de Antonio dc Albu
querque no governo do Eilado , tinha já chegado ao 
Para por Antonio Pacheco de Madureira, primeiro exe
cutor das fuas ordens naquella Cidade ; e o  Senado da 
Camera, que formou logo deilas hum maduro conceito 
das fuas afperezas, naõ fe atreveo a replicar aos addica- 
mentos da refoluçaõ, de que o avifava ; naõ fcy femais 
cançado, do que temerolo das revoluções da Captar 
nia. ir:' sr? * nW m  i . j a-*. * >
- 11J7 Com a felicidade do fucceffb entendeo 0 Go
vernador que já o temiaó , e como elle no terror dos 
ânimos daquellcs moradores queria íegurar a lua obedi
ência , tratou de confirmallos no primeiro difeurfo; por- 
que informado com muita ligeireza , de que o Ĉ apituõ 
mór Antonio Pinto fe achava pronunciado à prizaò 
juftiça, pela querella que havia dado delle nojuiso 0,1 
Auditor/a hum Luiz Nogueira, lhe mandou logo le
vantar a homenagem , que tinha feito pela Caphanl l ’ 
e fubftitufo no feu lugar a Manoel Guedes

i . v < ?  corvo



como fe huma queixa particular bartaffc a tao fevera de- A ono 
monllraçau, principalmcnte quando para cila íc cxprel- 
iavaõ os calos no meímo Regimento dos Governado
res. J , ' *; (, . fc. c . •!<..* . .
• 1158 Na Cidade de S. Luiz foy encarregado Ma
noel Guedes do governo da Capitania do Pará em $ de 
Setembro ; mas entrando nclle no feu ultima dia, íe Jhe 
nomeou novo fucccilor em 20 de Outubro- , fem que a 
Patente deíle, que veyo a ter effcito no feguinte an- 
no , nem outra alguma noticia ,; dè o menor motivo 
para a tal novidade, quando eüa ac cuia huma grave 
culpa nofucccdido, ou outra naõ menor no arrebata-» 
mento da fu a fucceflaõ: e como efta hc a ultima me- 
moria do prefente anno, pa/larey já ao que fe continua.

1*1159 Entrou o novo anno de 1662 f c nos princi* Anno 
pios delle todas as efperanças dos moradores de S. Lui2, 
pela fucceflaõ do Governador Antonio de Albuquer
que , fe achavaõ já como malogradas ; porque ainda 
que lhe reconheciao cflenciaes virtudes para o exercí
cio do mefmo minifterio, fazia emmudecer todas as con- 
íifsues o defabrimento do feu modo , que vifto também 
no cryftallino efpelho da fuavidade do feu anteceíTor 
R u y  Vaz de Siqueira, fe lhes reprefentava muito mais 
horrorofo.

1160 Eraô grandes fem duvida, pelos mcfmos mo
tivos , as defconíblaçôes da Capitania do Maranhaõ; 
porém muito mayores as do Graõ Pará com tantas dif- 
tancias de permeyo ; porque quando lhes valiaõ cftas , 
para doerfe menos dos feus deíàgrados, como tinhaõ as 
Aideas dos índios , os penetrava mais a fcnfivel falta , 
que já experimentavaõ no ferviço dclles , por difpor de 
todos o mefmo General com poder mais difpotico, que 
o que lhe permittiaõ as refoluções ultimas da Corte fo- 
hre a mefma matéria , quando a fua inteira execução 
lhe havia fido a elle taõ efpecialmente rccommendada.
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Aono 1668» 1161 Queixavaõ-fe tambcm , dc q u e  a s  v a r ia s  Tro.
pas f que tinha expedido para os vaitos Certõcs dos 
grandes rios das Amazonas , c  Tocantins , levando o' 
titulo de Defcimentos, eraõ de refgates , contra a dif. 
pofiçaõ da ultima L e y , que expreiramcnte declarava 
que a nomeaçaõ dos Cabos dcllas pertencia fò aos Se
nados das Cameras $ e que fendo muitos os intcreíTes 

. das taes expedições nos refgates dos Índios, naõ eraõ 
menos na extraeçaõ do cravo , fervindo-fc de todos 
com total defprezo da mcfma Ley a utilidade particu- 
lar, fem attençaõ à publica ; mas com tudo aquelies 
moradores fabendo reduzir a fua grande dor aos lagra- 
dos limites da fidelidade , lhe bufearaõ fó o licito remé
dio de communicalla à mefma caufa delia com termos 
taõ políticos, que pondo toda a culpa nos Cabos das 
Tropas , fe percebia bem aonde encaminhavaõ a prin
cipal parte do geral fentimento da Capitania.

1162 Procedeo o Senado com cfta louvável mode- 
raçaõ $ mas excedeo a logo chamando ao mefmo Tribu
nal os Principaes de muitas Aldeas , para lhes declarar 
a nova forma de repartiçaõ dos Índios feus vaíTallos, 
que intimou também na prefença dc todos a Antonio 
de Carvalho, filho natural do Governador, para que 
advertiffe , que naquella mefma diftribuiçaõ entravafi 
as Aldeas da Capitania do Camutá , que elle governa
va , como Lugar-Tenente do íeu Donatario : porém 
Antonio de Albuquerque , que fentio tanto as queixas, 
por mais que rebuçadas , como as difpofiçóes do Sena
do da Camera, reprehendendo tudo ainda com mayor 
afpereza f que a coílumada , accrefcentou nella , quc 
Antonio de Carvalho devia fer tratado como feu filho * 
e também como fua de juro , c herdade a Capitania du 
Camutá.

116 j Com eíla Carta entrou na Cidade de Beleffl
do Pará no primeiro dc Abril Paulo Martins Garro , c

• ; fendo
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do Fjlado do Marcmhao, LivXVII. y y *
fendo o nomeado pela Patente de 20 ide Outubro do Ànno 1660. 
anno paflado para Capitaõ mór da Capitania, tomou 
poíTe delia no mcfmo dia da fua chegada , fem que tam
bém fe pofla averiguar qual foíTe o motivo de taõ lon
ga demora, quando a perfuade cheya de myílerios o 
acelerado procedimento do feu mcfmo defpacho ; mas 
o certo he , que arrependido delle o Governador, fó 
quiz agora, que tiveíTe eífeitoj porque defeonfiando . *
da paciência daquellcs moradores , lhe pareceo fem du
vida , que na confidencia do novo Commandantc fe fe- 
gurava bem dos feus judos receyos. , 4 . tt :

1164 PaíTado pouco tempo chegarao ao Eftado do 
Maranhaó as alegres noticias da paz de Portugal com 
as da mudança do governo do R ein o, pela renuncia, 
ou depofiçao de ElRey D. AfFonfo ; e quando os inte- 
reíTes daquelles moradores tinhao devido ao Miniderio 
dede infeliz Príncipe attençoes muito efpeciaes, conce- 

I bendo já mayores efperanças da fua fucceflao , naõ fó a 
nao fentiraõ, mas entrou também com parte naó pe
quena nos applaufos da p az, natural incondancia no 
apaixonado procedimento do Mundo político.

n 6 y Efmerou-fe o Senado da Camera de Belem 
do Pará nas demondraçóes publicas; mas no meyo dei- 
las , diífimulando mal as afpcrczas do Governador, en
caminhou logo as queixas dc todas aos R  eaes ouvidos 
do feu novo Príncipe $ he certo com tudo, que mais 
encarecidas da paixaó dos ânimos , que a tanto arrada6 
ordinariamente as imprudências dos primeiros Minif- 
tros: porém Antonio de Albuquerque fem a menor no
ticia , de que os clamores da Capitania paífavaó a Lif- 
boa , chegou à Cidade de Belem nos princípios de Ou
tubro j e como era a primeira v e z , que apparecia àquel- 
les moradores , reveílidos elles da mefma deftra politi* 
ca , o receberaS com grandes applaufos.

1166 Entrou logo na diftribuiçaô de algumas pro*
videncias,



j y2 Amiaes

Anno 1668. videncias, que lhe parcceraõ ncccflarias à utilidade pu.
blica j e expedindo pela mefma conta huma grande 
Tropa de refgates à ordem de Pedro da Cofta Favella 
que já tinha fido Tenente General do feu anteceíTor, fe 
recolheo à fua rciídencia de S. Luiz do Maranhaõ nos 
fins de Dezembro , também diífimulando o vivo fenti- 
mento > com que havia paíTado à Capitania do Parí.

Anno 1669. 1167 Succedeo o anno de 1669; mas os novos Mi-
niftros do Senado da Camera daquella Capital , que 
também feguiaó a mefma paixaò dos feus anteccíTores 
no defagrado do Governador, para mortificallo nos par
ticulares interefles, inculcando-fe fó zelofos dos públi
cos na defenia dos índios, lhe reprefentaraó a notoria 
injuftiça , com que padecia a fua liberdade pelas info- 
lencias de algumas efcoltas, que andavaõ no rio das 
Amazonas : e ponderando bem as fataes confequcncias 
das mefmas tyrannias , inftantemente lhe requeriaõ 0 
caíligo dellas, já com a propofta de que o melhor cami
nho para fegurallo, achavao fó que era o da expedição 
de huma nova Tropa , que retirafle todas.

1168 . Ouvio eile com toda a attençaó efterequeri
mento ; mas por mais que entendeo o principal fim, a 
que fe encaminhava , lembrando fó ao mefmo Senado o 
efficaz empenho, com que fe haviaõ encarregado a Pe
dro da Cofta Favella os refgates dos povos, oavifou 
também , que nomeando-lhe para Commandante da 
Tropa, que pedia tres dos moradores da Capitania, que 
reconhcceíTe por mais capazes , elegería hum dellcsj e 
-ainda que a eleição era fó daquelle Tribunal, como nao 
íè atreveo a difputalla , propoz logo a Balthafar dc Se- 
xas Coutinho, a D. Gafpar de Contreiras, e a Braz j c 
Souía $ dos quaes o General efeolhendo o ultimo, 1C 
paliou as ordens, que lhe parecerao neceíTarias ; P°reín 
nao teve eflfeito efta expedição , pelos diflimuladoscrn< 
baraços com que fe defviou, fem que ficaffe queL'3'



que fe modrafle juda: ordinário fucccíTo na oppofiçao Anpo 1669. 
de íuperior política , fe fabe manejarfe.
.. 1169 Dcfcmpenhava bem as obrigações do feu mi- 
niderio o Gapitao mor do Grao Pará Paulo Martins 
Garro; porém tendo licença para paíTar a Portugal, 
lhe fubdituío Antonio de Albuquerque na mefma oc- 
cupaçaõ a Feliciano Corrêa, que tomou pode delia em 
9 de Junho com grande aceitaçaõ daquelles moradores, 
por terem já feito repetidos exames na fuavidade do feu 
governo : e como cda he a ultima memória , que pofla 
merecella no prefente anno em huma, e outra Capita
nia , efereverey as que fe continuaô na ordem da Hif- 
toria. < i  u ü/t i, > ; «iar, * >n1  Ma s ,
1 1170 Entrou o anno de 1670 com a ordinaria fuc- Anno 1670. 
ceíTaó no governo Republico \ e os novos Minidros 
de Belem do Pará , entendendo que na accufaçaõ dos 
anteceíTores judificavao mais a fua eleição nos applau- 
fos do povo , depois de admittirem vários requerimen
tos do feu Procurador cheyos de afperezas, efereveraõ 
a Antonio de Albuquerque , encarecendo muito a omif- 
faõ de todos na adminiftraçaò do feu minifterio $ porém 
com tal política, que fendo clles os reprehendidos , era 
o Governador o delinquente, principalmente pela tranf- 
grefla5  da ultima L e y , fobre a fórma dos judos cativei
ros , e repartição dos índios forros, a que feguravao fa- 
riaõ dar inteiro cumprimento , como zelofos da fua 
obrigaçao nas diligencias da utilidade publica: e com 
huma grande fatisfaçaõ de termos tao culpaveis , por 
menos comedidos, procuraraô unir aos mefmos fenti- 
mentos o Senado da Camera de S. Luiz, ponderando- 
lhe com muita largueza , que as ordinárias feparações 
do Edado tinhaô fido fempre a fua ruina, a que era pre- 
cifo que fe acudiffe logo, para atalhar a ultima, que já 
o  ameaçava.

1171 Mas fendo tamanha a infolencia dedes Sena-
Aaaa dores>
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Anno 1670. dores, nao enchendo ainda todas as medidas do fcu 
tal orgulho , a que chamavaõ zelo , repetirão as gUcí. 
xas do procedimento do Governador na Corte de Ljf. 
boa com exprefsõcs mais vivas , que as dos feus penúl
timos anteccíTores ; porque paliou a tanto a fua ouiV 
dia , que entre diflferentes fupplicas demafiadas, tema. 
rariamente pretendiaò , que as Cameras do Ellado j o* 
deflem emprazar os Governadores, fempre que enten- 
deíTem , que convinha aifim à utilidade publica j t ap- 
parecer com elles na prefença do Príncipe hum dos feus 
Vereadores, ou dos Juizes Ordinários , ate folicitando 
para as attenções de huma taò barbara propofta, nao 
menos, que os officios do grande Duque do Cadaval 
D . N uno Alvares Pereira , como fe hum Miniflro taõ 
chcyo de virtudes houveíle nunca de concorrer para tal 
defatino.

1172 Da diligencia do Senado de Belem do P a rá , 
com o de S. Luiz do Maranhaõ, teve prompta noticia 
Antonio de Albuquerque, e fc naõ rompeo lo go  nas af- 
perezas do natural, nao pode com tudo diHimular de 
todo a fua jufta dor , na Carta que efereveo aos delin
quentes delia : porém elles antes de recebella lbc ha- 
viaõ j á  eferito outra, em que lhe diziaò, que efpcravaõ 
repofta de todas as contas , que lhe tinhaõ d a d o , para 
informar com melhor fundamento os ouvidos do Prín
cipe , da refoluçaõ cm que fe achavaõ para a execução 
das fuas Reaes ordens, aíTiílidos também da grande p?o* 
tecçaõ do feu Governador ; e taõ mal rebuçavaõ, na 
tranfparente capa deíla falfa política 9 a liberdade de hu
ma tal propoíla, que bem fc conhecia o ícu atrevimen* 
to.

, ! 75 Appareceo logo naquelle Tribunal a fevera 
Carta do Governador; mas no fentimento das luu>ex 
preísoesf paílou tanto a diante a petulância dos m
Miniílros, que queixando-fc a e llc , de que pretcn̂ lJ

por
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por aquelle caminho taparlhcs as bocas, para fazer emu- Anno 1670* 
decer as faas juílas reprcfentações , até fe metiaô a ef- 
criturarios, trazendo-lhe à memória o exemplo deChrif- 
t o , quando perguntava aos feus Difcipulos , em que 
conceito o tinhaõ os homens , para enfinar a todos, que 
aquelle melmo deviaõ fcguir os que occupavao os pri
meiros lugares, nao fe fiando fó dos proprios juizos ; 
c continuando nas demonílrações do feu orgulho com a 
impaciência de verem revelados os fegredos delle, de- 
claravaõ também ao Senado da Camera de S. Luiz do 
Maranhaõ, que advertidos já de que prevaleciaõ no feu 
animo os interertes particulares , ceifaria o feu zelo nas 
negociações, com que bufcava os públicos: como íe 
fempre fe naõ accuíàíTem de fediciofas as que fe dirigem 
por huns caminhos taõ irregulares. * < t

1174 A  efte tempo fe achava já reftituido ao exer
cício do feu emprego , defde o principio do mez de 
Abril, o Capitaõ mór Antonio Pinto da Gaya , que ha
via fido fufpenío delle pelo Governador no primeiro an
no do feu governo: e o Senado da Camera de Belem do 
Pará menos arrependido da lua commoçaõ , do que im
paciente de vella prevenida da feveridade de Antonio 
de Albuquerque, tratou fó de irritalla ; porque fez logo 
ao Capitaõ mór huma afpera reprefentaçaõ em nome 
do povo, na qual accufando das mais enormes culpas 
a Antonio de Carvalho , feu filho natural înftantemen- 
te lhe requeria a fua prizaõ, para fer remetido para Por
tugal com o procedo dellas $ mas o Capitaõ mór efcu- 
fando-fe com attençaõ política, refpondeo fó ao mefmo 
Senado, que querendo elle mandar fazer aquella dili
gencia por qualquer dos Juizes Ordinários, lhe daria a 
ajuda de braço militar , que lhe forte pedida.

1175 Naõdefprezou aofferta o Senado da Came
ra $ e achando também prompto para executor das fuas 
ordens a Salvador Gomes da Fonfeca, Sargento mór

Aaaa ii
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Anno 167a da Praça , lhe encarregou a diligencia de trazer rrezn 
do Camutá o tal delinquente , tendo ío com ellc a llr° 
banidade de cfcrevcrlhc huma Carta, em que lhe <fizú 
que quizede pouparfe às defeompoduras da violência* 
fazendo fem cila a mefma jornada , para rcfpondcr na! 
quelle Tribunal aos graviífimos crimes , de que 0 accu- 
fava o feu Procurador cm nome do povo.

1176 Chegou ao Camutá o Sargento mór Salvador 
Gomes , e intentou refidirfe Antonio de Carvalho, 
do com razao no refpeito do pay ; mas o Sargento mór 
attendendo-o menos , que a obrigaçaõ, em que fe tinha 
poflo , venceo com a força a fua repugnância , condu
zindo-o , a pezar de toda, ard à Cidade de Bclcm do Pa- 
rá , onde appareceo no Tribunal da Camera, querepre- 
fentando o grande Miniderio do Senado Romano, lhe 
fez todos os cargos t de que o arguíao ; e refpondendo 
o reo com a confidàu da mayor parte deiles f os dei
xou ainda mais efcandalofos na declaraçaô, de que tudo 
obrava por ordem de feu pay f o que fc faz incrivel t  
mas aquelles Minidros, alíillidos já da principal Nobre
za , formarao a dento da fua confídaõ , que affinaraõ to
dos com o proprio reo ; e continuando nas mefmas in- 
teirezas, avi faraó dedas a Antonio de Albuquerque com 
tal fatisfaçaõ, que ainda accrefcentavao, que tomariaô 
logo naquella matéria a refoluçaò ultima , que lhes pa* 
receffe mais conveniente ao íocego do povo; procedi
mento , que devia approvar, quando lhes davxcxemplo 
na feveridade cora que cadigava delidos menos ícyos*
como fc elles lhe fbíTcm também focios na fua audiori- 
dadel ,

1177  Era pouco íoffrido o Governador; mas me
recendo bem todas as afyerezas do natural adefatten- 
çt$.<Jaquelles homens , didimulou com tudo o feu fen- 
timento , querendo fegurar com a própria pefloa as de* 
mondraçoes dclle:,e temendo-as já omcfrao Senado#

nâ



nau paliou a diante , nas que prevenia para o caítigo de 
Antonio dc Carvalho: ultimamente refolvendo fc ef- 
pcraíTe a rcpoíla da Carta, a qual nao confeguindo a 
fua diligencia , tornou a repetir a de procuralla, mas 
com igual fortuna.

1178 Sem outra novidade , fuccedeo o anno de 
1671 j porém Antonio de Albuquerque, que fóeípe- 
rava , que no fim do paliado o tiveíTe também a admi- 
nillraçao dos feus otfenfores, para lhes pedir a fatisfa- 
çaõ , que já lhe preparava a fua juíla ira , arrebatada- 
mente navegou logo para a Cidade de Belem , onde en
trou de noite taõ diííimulado no rebuço das fombras , 
que fe nao percebeo a fua chegada $ mas nao lhe baila- 
raô todas eílas cautelas para poder lograr as fuas medi
das à mefma proporção , que as tinha tomado; porque 
os mais culpados , que conheciaõ bem o íeu afpero gê
nio , accufados da coníciencia própria, de forte preve
nirão cite forte accidente, que fe livraraõ delle entra- 
nhando-fe nos vaítos Certóes do grande rio das Amazo
nas : e ainda que com o mefmo precipitado impulfo fe- 
guio peíToalmente o alcance de alguns até a Fortaleza 
do Curupá , viagem de oito dias, a diligencia com que 
fe feguraraó , fez inúteis as fuas.

1179 Sufpendeo então os acelerados paflos da có
lera y e voltando logo para a Cidade de Belem, fe reco- 
Iheo à de S. Luiz nos princípios dc Mayo , fem mais 
outra alguma demonftraçao publica 9 tendo já expedido 
duas grandes Tropas , huma de refgates para o rio das 
Amazonas à ordem de Hilário de Soufa de Azevedo, e 
outra para o rio dos Tocantins de guerra, edefeimen- 
tos de gentio forro, para fornecimento das Aldeas, que 
encarregou ao Sargento mór Francifco de Valladares 
Soutto-Mayor, Commandantes ambos de conhecida 
capacidade: mas porque 09 fucceíTos deitas expedições 
naõ trazem novidade, que mereça memória, a nao fa- 
tl r rey
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A/ino 1671. rcy delles, como tambcm o tenho praticado em ou-rr 
femelhantes.

1180 Poucos dias havia , que tinha checado a ('j 
dade de S. Luiz Antonio de Albuquerque , quando cm 
9 de Junho entrou na bahia daquella Capital o feu fUc. 
ceifar no governo do Eílado Pedro Cefar de Menezes 
Fidalgo taò illuftre pelo feu nafcimento , que até 0 dei 
feito da illegitimidade, com huma fingularilfima exccp- 
çaõ da commua regra fervia fó dc lhe accrefcentar 0 
explendor do fanguc.

1181 Era elle fem duvida dos mais efclarecidos pe
la fua afcendencia ; mas naõ o era menor a fua pcíloa 
pelas acções próprias , cfpecialmente na formidável 
guerra da Acclamaçaõ de Portugal, pelo largo efpaço 
de quatorze annos com os póftos de Capitaõ de Infan
taria , de Cavallos Ligeiros , e de Couraças, de Com* 
miíTario Geral da Cavallaria , e de Meftre de Campo 
da Guamiçaõ da Praça de Campo-Mayor, em que ain
da fe achava quando paíTou ao prefente emprego: e co
mo todas eftas informações promettiaõ ao Maranhaô 
já como íeguras grandes felicidades, fizeraõ crefcer mui
to os alvoroços daquelles moradores.

1182 Levava Pedro Cefar verdadeiras noticias da 
pouca attençaõ, com que o Governador Antonio de 
Albuquerque havia tratado ao feu anteceíTor Ruy \ az 
de Siqueira , a quem profeflava huma amifade muy an
tiga , contraída nos primeiros annos da fua m ocid ade f 
t  aparada com mais eftreitos vínculos no concurfo da 
guerra ; e tomando muito por fua conta a fatisf^30 
deflas ofFenfas, que por differentes titulos julgava co
mo próprias, a logrou fem duvida com a melhor 
c a ,  fendo a mais pezada para as afpcrezas do natura 
de Antonio de Albuquerque ; porque foraõ taes as NLiie 
rações, com que o cortejou , e fez cortejar, que c ra 
nhando-as ellc já como cxceífivas . publicamente
Vj T * 1 pondeo,



pondeo, que daquella forte fe devia ícmpre proceder Anno iCyú 
com os antecelíores $ e na reprehcnfaõ da fua mefma 
culpa , ialtando-lhe de todo a prudência para diílimular 
o fentimento delia y fe foy meter a bordo da embarca- 
çaõ , em que paífou para Portugal muitos dias antes do 
deítinado para a viagem. j . . .

118) Tomou as redeas do governo o novo Gene- t . . , 
ral, e principiando logo a encher bem nas acertadas dif- 
poííções da fua muita capacidade , e agrado do modo,» 
as expe&ações da Capitania, cada inftante foavaõ mais 
as vozes das acclamaçoes delia.

1184 Sem outra memória, que merecidamente p of
fa demandalla , entrou o novo anno de i 6 j 2y e defem- Anno 1671. 
baraçado Pedro Cefar das dependencias da Capitania do 
Maranhao , paíTou à Cidade de Belcm do Pará, onde 
fòy recebido no dia 15 de Fevereiro com as ÍÒlemnida- 
des coftumadas: mas ainda que a fama do feu illudre 
nome , e o defagrado do feu antcceíTor empenharão 
mais os feftivos applaufos daquelles moradores , gozan- 
do-le então delles menos de tres mezes , voltou para a 
Cidade de S. Luiz nos princípios de Mayo.

1185 No fitio das Salinas, dous dias de viagem da 
mefma Cidade de Belem , recebeo Pedro Cefar Cartas 
de Portugal com os avifos, de que preveniffe a defen- 
fa do Eílado para a oppofiçao de Tropas inimigas $ por* 
que os armamentos de differentes Príncipes da Europa , 
fem fe averiguarem os proje&os delles, davaõ muito 
cuidado 9 quando as Conquiftas daquella Monarquia 
erao as invejas de todo o Mundo : porém efte Fidalgo, 
que nos mais fortes accidentes fe fervia fempre do defa- 
fogo natural do feu grande efpirito, expedindo logo pa- 
ra o Pará com eftas noticias todas as ordens, que lhe pa
recerão neceíTarias, continuou a fua jornada até a Cida
de de S. Luiz , onde lhe cuftou pouco a difpor os âni
mos para a refiítencia de qualquer invafaô porque aíff-

tidos
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Anno 1671.

Anno 1673.

tidos todos das influencias do feu mefmo valor , qu 
fazia ainda muito mais cfficazes a concebida fé da fu a 
militar difciplina , naõ havia perigo , que llies metcíTc 
medo.
\ 1186 Na Cidade de Belem do Pará fe armarau tam
bém com deftemido animo os íeus moradores para a de
fenia da Capitania ; mas fuccedendo o anno dc 1675 
entre os mefmos eftrondos militares , emmudecerau to. 
dos com os novos avifos, que chcgaraò do R e in o : e 
o Governador entrando no cuidado de outras expedi
ções , lhes deu logo principio na do defeobrimento do 
famofo rio dos Tocantins, donde já bufeavao a fua pro
tecção muitas das nações daquelle Gentilifmo, tyran- 
namente perfeguidas das Tropas de S. Paulo.

1187 Por feu primeiro Commandante nomeou na 
Cidade de S. Luiz ao Capitao Francifco da MotaFal- 
cao , que paíTou ao Pará dentro de poucos dias j c íoc- 
corrida a fua actividade das promptas providencias do 
Capitao mór Antonio Pinto , fahio daquelle rio nos úl
timos de Março com hum armamento de naó pequena 
força, fe naó achafle mais oppofiçaõ, que adosTa- 
puyas noíTòs inimigos; mas pondo as fuas proas no mef
mo rio , que bufeava , e fubindo por elle com muito 
trabalho , tomou porto cm liuma grande praya, onde 
achou varias embarcações encalhadas em terra, fabri
cadas todas de páos molles , que íèrvindo fó para tranf- 
portar gente, as teve logo por apreftos mais que de 
Gentios ; no que brevemente fe confirmou bem com as 
noticias , que lhe forao chegando , de que infultava 
aquelles Certões com huma Tropa de Pauliftas o Mel* 
tre de Campo Pafcoal Paes de Araújo , ainda depois de 
ter ja reduzido a injuílo cativeiro a naçaõ dos índios 
Guarajuz.
• 1188 Com efta informação fez logo avifo a PaM a
Paes, de que fe achava naquelle rio por ordem do G °

* * r  vemadof

f6o <



vcrnador Geral do Eflado do Maranhaõ, a quem (6 per- Anno 1675 
tencia a jurifüicçaõ deilc j e que a naçaõ dos índios 5
Guarajuz , oppnmida pelas fuas armas com o procedi
mento mais eícandalofo, era a que primeiro lhe recom- 
mendavaú as inítrucções catholicas do mcfmo General, 
por ler a mais afrti&a das que haviaõ buícado a Tua pro
tecção , ;a com os ameaços do inhumano golpe , que ef- 
tava fentindo $ mas que quando «verte, que dizer fo- 
bre aquella matéria , lhe pedia muito quizcfíe bufear fi- 
tio , que lhe parecefle accommodado para a tratarem 
ambos, como vartallos dchummefmo Príncipe, que 
labiaõ todos o quanto fe otfendia de infultos taõ atro
zes.
< 1189 O  Meftre de Campo fe defagradou tanto do 
recado, que lhe refpondeo com defabnmento ; mas a 
prudência de Francifco da Mota naõ fe querendo dar 
por entendida delle , repetio aiuda as mefmas inílancias 
por huma cortez Carta , a que o Paulifta fatisfez tam
bém fó de palavra pelo primeiro eftylo ; accrefcentan- 
do mais , que com clle naõ tinha , que tratar em maté
ria alguma : e quando houveííe quem fe quizeíle oppor 
à invafaõ dos Tapuyas , a fuftcntaria com o poder dai 
armas , para o que entrou logo a fortificaríe com boas 
trincheiras. r? w 1 * jí 1
ai 1190 Bem defejou Franciíco da Mota verfe com 
clle de mais perto , para poder examinar fe a muita bra- 
veza das palavras inteiramente refpondia ao valor das 
obras $ porem achando , que lhe prohibia o feu R egi
mento efta demonílraçaõ , quiz fegurar antes a fua obe
diência , como Commandante de hum Corpo de Tro
pas , do que como Soldado particular o defafogo da fua 
juíla cólera; e por naõ paflar a mayores empenhos, em 
que perigafle a mefma obfervancia , fe retirou para o 

| Pará, fem mais outro fruto do feu grande trabalho, que 
o de hum defeimento de índios bellicolbs, que volurv
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Anno 1673, tariamente fc íujeitaraõ à vallallagem Portugueza
1191 Com abbrcviada navcgaçaõ chegou àCida, 

de de Belem, onde íe achava já o Governador deílie 0 
dia 1 5 do mez de Junho $ porém dando-lhe conta de to- 
dos os fucceíTos deita expedição , ainda que elle naõ fó 
inftigado dos naturaes impulfos do feu guerreiro cfpin. 
to f mas também do zelo mais catholico, tomou logo 
ajuftadas medidas para cumprir com tudo na repetição 
da mefma entrada, fe vio obrigado a ditferilla para 0 fo. 
guinte anno, por falta de monçaõ , que lhe facilitaiie a 
fubida do rio..

1192 Na chegada de Pedro Cefar ao Pará, recebe*
raõ Carta os Miniftros da Camera dos da de S. Luiz do 
Maranhaò, com os aviíbs de que reconhecendo-fe 0 
gravifíimo damno , que fe feguia aos póvos da falta de 
obfervancia da Ley de i66y , embargada então porin- 
telligencias apaixonadas, ( como elles dtziaõ ) e depois 
da declaraçaõ de 1667, também defattendida da negli
gencia dos feus anteceíTores , requereraõ o cumprimen
to delia ao Governador, que lho naõ duvidara, quan
do íàbiaõ o quanto o fentira , pela jurifdicçaõ, que lhe 
coardava na repartiçaõ dos índios forros; o que tudo 
pontualmente lhes communicavaõ , como fieis compa
nheiros , para fe aproveitarem do mefmo beneficio j e 
como aquelles moradores tinhaõ fido fempre os mais 
empenhados na inteira pratica da referida L e y , p^üS 
mayores intereííes, que confideravaõ nella , o Senado 
da Camera prefentando logo a Pedro Cefar a lua copia 
authentica , elle lhe poz o cumpra-fe , como no Mar** 
nhaÕ ao original. .* r. v

1195  Cheyos dos mais alegres alvoroças todo> os 
Miniftros daquelle Tribunal, pela felicidade do luccd- 
fo , o communicaraõ logo ao povo, que o fcftcjou com 
geraes applaufos ; porém o Senado, que fenau dava 
por feguro fem a publicaçaõ da mefma L e y , adii?1nha



nha ja arrebatadamente , quando oppondo-íelhe o feu Anno 
Procurador hrancilco de Sarges, aííillido de muitos Ci
dadãos dos de melhor nome , com o fundamento, de 
que a pratica delia , fcm as declarações , que ainda fe 
efperavaõ , ficava fendo de grave prejuízo aos interef- 
fes da Capitania , lhe tez fufpender a refoluçaõ muito a 
pezar do orgulhofo empenho, com que a tinha tomado.
• 1194 Com razaõ parecia ao Governador, que efte 
aíTcnto do 1  ribunal da Camera, que inteiramente fc de
via às induflriofas negociações da fua prudência, deixa
va tudo focegado $ e refinando mais a mefma politica , 
fe naõ quiz dar também por entendido de tamanha def- 
ordem, por fe defobrigar das demonflrações publicas da 
feveridade , que juftamente merecia : mas o cego orgu
lho daquelles Miniftros, que inculcando bem , que fc 
refignava como convencido, fe accendeo muito mais 
com os embaraços , que fe lhe oppozeraõ , fabendo re
duzir à fua devoção o Procurador, com a mayor parte 
dos apaixonados 11a contradiçaõ delia, folemnemente re-, 
clamaraõ todos a mefma impugnaçaõ no breviíTimo ter
mo de tres dias , fujeitando-fe já às fuggeílões dos mal 
intencionados ; e receando elles novas inconftancias , 
fc aproveitaraõ da opportunidade da occafiaõ , convo
cando logo , de poder abfoluto , huma grande Junta , 
de que refultou a publicação ,;/em outra authoridade. 
a; 119 f Sentio Pedro Cefar p efcandalofo modo def* 
te procedimento \ e entendendo bem , que já necefíita- 
va de demonftraçaõ publica na attençaõ do cara&er, 
achando-fe furta naquelle rio huma pequena embarca- 
çaõ , que fazia viagem para o de Lisboa , arrebatada
mente mandou meter nella o Juiz mais velho do Senado 
Manoel Cordeiro Jardim , com o Vereador Alexandre 
da Cunha , ambos principaes complices no mefmo defa- 
cato , que eílranhou tanto a exemplar juíliça do Prínci
pe Regente, como fe moftra da fua Real Carta , que
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mc parecco trasladar aqui, para documento da fidelida. 
dc no orgulha dos pó vos.

1196 „  Ofliciaes da Camcra da Cidade do Pará
„  Eu o Príncipe vos envio muito faudar. Recebeo-ie 
,, a vofla Carta dc 21 de Julho defte prefente anno, em 
„  que dais conta dc fe vos ter deferido a alguns nego- 
„  cios defla Camcra , que propoz o Procurador delia 
„  Paulo Martins Garro : e porque o de mayor impor- 
„  tancia he fobre o Gentio deífc Eftado, cuja ultima re- 
„  foluçaõ minha , fobre a L c y , naõ eftava ainda publi- 
ff cada y e a quizefteis dar à execução , fazendo paraif. 
f9 fo Junta , e chamando os Prelados dos Conventos, 
„  e Vigário Geral 9 fem ordem do Governador do Efta- 
,, do , ou CapitaG mór delia Praça; e quererdes de voí- 
„  fo motu proprio publicar a Ley , de que já foraõ re- 
t9 prehendidos vo (Tos antecc li ores 5 e pelo Prelado do 
„  Collegio da Companhia naò ir à mefma Junta, diflef- 
» tes algumas palavras contra eftes Religiofosj etam- 
fy bem por naõ dares cumprimento ao papel aííinado 
jy por toda a Nobreza , e P o v o , como tinheis ajuftado 
fy com o Governador Pedro Cefar , fobre as propoftas 
fy da jurifdicçaõ dos índios do Curupá, e da naçao dos 
fy Ingahibas , que eftaõ fem fc aldearem , c de tereis ti- 
fy rado das mefmas Aldeas os Gentios, fem a fôrma cof- 
ty tumada, de que tudo mc fez avifo o Governador do 
fy Eftado , e vós deftes particulares mc naõ dais conta 
ft da caufa , que tivefteis para o fazer, me pareceo por 
t; ora eftranharvos efte procedimento , e que a elle deis 
fy a fatisfaçaõ, que convem $ que naõ fendo ajuftado 
f y com a Ley , Regimentos f  e ordens minhas, além de 
fy me haver por mal fervido de v ó s , mandarey proceder 
yy contra os que forem culpados neftes exceíTos, como 
yy as minhas Leys difpoem : pois fois obrigados a na0 
ft executardes ordem alguma , fem dares conta ao
ft vemador , e obedecerlhe como a voilo fuperior; *

„pofto



do Eãado do Maranhaõ, Liv XVII. $ 6 f
» porto que as Leys fobre os Gentios concedem às Ca- Anno 167}. 
„  meras delfe iillado portão eleger Repartidor, e Ca- 
9t bos das elcoitas , nao he para que as Cameras Cem au- 
„  thoridade do Governador façaõ eftas eleições, e man- 
» dem Tropas ao Certaõ, nem Junta, em que chamem 
» os Prelados lobre elle particular f o que deveis ter cn- 
,, tendido. Ao Governador do Eftado eícrevo , que fe 
fy a Ley nao ertá publicada, a taça logo publicar nerta 
9y Cidade, e na de S. Luiz do Maranhaõ : e em virtude 
9y delia íe procederá daqui em diante, em quanto eu naõ 
„  mandar o contrario $ e vós íereis advertidos , que dos 
,> índios do Curupá , e Ingahibas , vos naõ pertence a 
„  repartiçaõ $ e nos pagamentos dos que aftirtem ao fer
ir viço dos moradores derta Capitania , conforme a Ley 
„  difpoem, fe lhe fatisfaça $ porque fe me tem feito al
g u m a s  queixas. Lisboa, 21 de Novembro de 1673.

P R ÍN C IP E .

1197 Nos princípios já do novo anno de 1674, re- Anno 1674. 
cebeo o Senado efta fevera Carta do Príncipe Regente 5
e esforçando-fe ainda a defculpar o feu procedimento 
no mefmo Minifterio, todas as fuas reprefentações fo- 
raõ defattendidas: mas o Governador fatisfeito bem def- 
ta demonílraçaõ, com a que tinha feito no primeiro caf- 
tigo, deu todos os complices por reconciliados 5 natural 
acordo da generofidade do feu animo.

1198 Partàdos alguns mezes , entrou naquella Ca
pital da Capitania Marçal Nunes da Corta com o em
prego de Capitaõ mor delia, que havia já fervido doze 
annos antes com pouca aceitaçaõ dos feus moradores ; *c < 
mas fem a menor duvida o meteraõ de poíTe em 50 de 
Julho.

1199 Levava Regimento , que lhe declarava a ju- 
rifdicçaõ do feu minifterio 5 mas fendo o primeiro , que 
íè paflíou aos Capitães móres, teve pouco exercício com

gran-
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$66}; MV. AnnaesHifloricos \; •,
Anno 1674. grande fentimemo das afperezas de Marçal Nunes; p0- 

que fó podendo praticalio na aufencia dos Governa dó.* 
res, que faziaõ até aquelle tempo a fua refidcncu i a 
Cidade de S. Luiz do Maranhaõ , a tinha mudado Pe
dro Cefar para aquella de Belcm do Pará.
. 1200 Nefte rnefmo tempo empenhava já eíle Fidal.

* go a fua adividade na nova expedição dos Tocantins
também para o caíligo do Meftre de Campo dos Pau- 
lidas Pafcoal Paes» juftamcnteorfendido da barbarida
de do leu procedimento , alfim no cativeiro dos índios 
Guarajuz , como nas arrogancias » com que havia trata
do o Capicaò Francifco da Mota » mas quando regula
va as ultimas medidas para poder entrar na pratica dei- 
Ias , lha impoífibilitou a chegada de Antonio Rapofo 
Tavares» Clérigo do habito de S. Pedro » que indo de 
Lisboa encarregado do deícobrimento do rnefmo rio» 
todas as eíperanças da fua jornada atfiançava ío nas in- 
telligencias do rnefmo PauliAa.

... . \ 'I 2 0 1  • Segurava elle nfcíla expedição importantifli-i
mos thelouros; e o conhecido zelo de Pedro Cefar que
rendo concorrer para a felicidade do feu defeobrimento, 
lhe encarregou logo a Tropa de guerra» que tinha já 
prompta f também na obfervancia das ordens, que leva
va $ mas dilatando-felhe a monçaò para fubir o rio até 
os dias últimos do prefente anno, então fe fez à véla-éo 
de Belem do Grao Pará tao elevado nas reprefenta- 

ções da fua fantafu , que fazia já as mais fobetbaso.lcn* 
tações de tamanha fortuna: fatal engano da cegueira 
dos homens na ambiçaò das riquezas! : '

Anno 1675. 1202 Na nova fucceílaò de 1675 c o n t i n u a v a  Ana
tonio Rapofo a mefma viagem dos Tocantins» tra^11- 
do-a ainda pela mais venturofa ; porém paliava ja a*01- 
paciência o feu grande cuidado na trabalhofa navega- 
çaõ da lubida do rio , quando tomando porto nas teCta* 
rfos Índios Guarajuz ( primeiro apontamento do rotfP*



do Mcílrc de Campo Pafcoal Paes ) principiou logo a 
penetrar as luas afperezas cheyo de alvoroço \ mas co
mo as luas clperanças fc fundavaõ fó na communicaçao 
daquelle Pauliita, muito a feu pezar as chorou todas 
malogradas dentro de poucos dias com as informações 
da lua morte $ e fem mais fruto de tantas fadigas , que 
o defengano , que aíTás lhe foy cuílofo , voltou para a 
Cidade de Belem, donde brevemente fe recolheo a Por- 

#tugal, convencendo bem com as experiencias das pre- 
fentes deígraças, as pafadas invejas da fua expedição.

120J He o rio dos Tocantins hum dos mais cele
brados da Capitania do Grau Pará , menos pela abun- 
dancia das fuas aguas, ( que reftitue ao Oceano na gran
de bahia de Marapatá f diftante trinta léguas da mefma 
Cidade de Belcm ) que pelas efperanças de riquiííimas 
minas , que fegura nas fuas cabeceiras a continuada tra
dição de diferentes memórias, authorizad. mente repe
tidas pelo Padre Manoel Rodrigues, da Companhia de 
J efus , no feu Maraãon , y Amazonas : porém quando 
para o dcícobrimento deftas preciofidades, tem fido tan
tas as expedições , como os Governadores , ou a froxi- 
daô dos feus Commandantes , ou as difpofições da alta 
Providencia as occultao ainda à ambiçao dos homens ; 
mas fe feguirmos as reflexões politicas de alguns con
templativos , antes feri fortuna, que infelicidade.

1204 Os (eus vaftos Cert5es faõ habitados todos 
de numerofa gentilidade, e alguma bellicofa , os ares 
muy benignos $ e entre os muitos rios, que defembo- 
caõ nelle, até onde fe acha defeoberto, he o mais de
cantado o de Arary, chamado da Saude por antonoma- 
fia, por ferem as fuas aguas taõ medicinaes , que naõ fó 
curafí diferentes queixas , mas também as prefervaõ : 
a varia multidão de aves, e féras he como ordinaria em 
toda a dilatada Regiaõ da America , principalmente 
Lufitana.

Seis
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Anao 1675. 120 j  Seis gráos ao Sul da Linha entra também nef.
te celebre rio o grande de A raguaya, que defeobrio 
Bernardo Pereira de Bcrredo ate a altura de doze ^ os 
e vinte e dous minutos , no tempo que era G o v e r n a d o r  
deite Eftado : e fc o CapitaG de Infantaria Dio<;o p®, 
to da Gaya , Commandantc deita expedição, fe na5 
embaraçaíTe no feu ultimo exame f lograria fem duvi
da no dos Tocantins o principal projedo das fuas inf. 
trucç&es ; mas o certo he , que taG repetidas infciicida- 
des perluadem myilerio.
* 1206 A s expedaçGes de todo o Eftado do Mara- 
nhaG eftavaG occupadas na jornada de Antonio Rapo 
ío ; e malograda ella, parece que eílc lcntimento fez 
emmudecer todas as memonas até o fim do anno.

Anno 1676. 1207 Seguio-ié a fucceíTaõ de 1676 , e na entrada
delia chegarao à Cidade de Belem do Pará, por ordem 
da Corte , cincoenta caíaes com duzentas trinta e qua
tro pelíoas de hum , e outro fexo , conduzidas da Ilha 
doFayal, huma das dos Açores, onde haviaô perdido 
a commodidade das fuas calas na Fregueiia da Feiteira, 
laftimofamente confumida da voracidade de hum voli 
c a o , que defatado em dilúvios de fogo , fc naõ bufeaf-» 
í è , como logo bufeou ( guiado fem duvida da alta Pro
videncia ) na precipitada oppofiçaG do Oceano 0 feui 
ultimo eftrago , feria o mais fatal de toda aquclla terra 
dentro de poucas horas.

1208 Os moradores do Pará, generofamente com- 
paffivos , diftribuiraG toda aqueila gente pelas fuas ca* 
fas , onde viveo com fuíficiente commodidade > atc 
que ateve própria; para o que em 22 do mez deja" 
neiro lhe repartirão chãos com baftante largueza no fi* 
tio da Campina, • ( hoje bem povoado ) por ordem > c 
affiftencia do Senado da Camera , que mandou tamb<m 
ao Arrumador os pozeíTe logo cm forma de rua, a q uC 
fe deu o nome de S. Vicente , por fer cfte o feu dia i e
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durando ainda a eflerilidade dc noticias, fe nao acha ou
tra no prcfcntc anno, que mereça memória.

1209 Na fuccefiao de 1677 fc confervava o G o- Anno 
vernador na Cidade dc Belem do Pará $ e fendo o pri
meiro , que mudou para cila a fua refideilcia , como fica 
dito, era tal o modo, dc que fe compunhaõ as mefmas 
inteirezas com que procedia , que depois da reconci- 
JiaçaÕ deftes moradores no juílo fentimento das defor- 
dens pafiadas , fe nao ouvia já em todo o Eílado mais 
que as merecidas acclamaçoes do feu illuftre nome; mas 
como nada bafta para completamente fegurallas na na
tural variedade das paixões dos ânimos , 'influídos al
guns das fuggcftões malignas dos mal intencionados \ 
experimentou bem os effeitos dellas , como veremos 
logo.
• 1210 Contavaõ-fe já os penúltimos dias do mez de
A gofio , quando o Padre Francifco V ellofo, da Com
panhia de Jefus, com virtuofo zelo informou Pedro Ce- 
far , de que para a prizaõ da fua pefioa eftava formada 
na mefma Cidade de Belem huma conjuração, que com- 
pondo-fe de alguma parte da Nobreza , e Povo, davaõ 
calor a tudo muitos Religiofos, e Ecclefiafticos , co
mo fuccede commummente neftas diabólicas afiem- 
blcas : e para que o defprezo de huma noticia taõ im
portante a nao fizefife inútil com merecida magoa , nafS 
fó accrefcentou 0 mefmo Padre , que o dia deftinado 
para a execução daquelle fatal golpe era a vefpera de S. 
Raimundo Nonnato , ( na occaíiaô de huma Comedia,
<\uc fe reprefentava à portaria do Convento de Nofia 
Senhora das Merccs, para a qual fabia fe achava con
vidado elle Governador pelos feus mefmos Religiofos ) 
mas também para de todo reduzir o deftemido animo 
deíle Fidalgo, lhe fegurou lo go , que aquelles avifos 
Ihos communicara hum dos confederados; já defcon-
fiado dc alguns dos Companheiros.

Cccc Cha-

ào Ejtado do Maranhao, Liv X VII. 569



Anno 1677.

*

1211 Chamava-fe cftc Anconio Pacheco de Madu- 
reira , que tendo occupado vários poílos , andava ho- 
miziado pelos graves crimes, que havia comcttido nos 
Certões do rio das Amazonas, fendo Commandante de 
huma grande Tropa dcrefgates; e como antecipando- 
fc ao Governador as verdadeiras informações do feu 
procedimento, o mandou recolher para caftigallo, naõ 
fó fugio à execução da fua juftiça , mas também para 
melhor fc fegurar delia , apurava o veneno da fua pai- 
xaõ na abominável pratica de hum tal attentado.

1212 Ouvio Pedro Cefar com focegado animo ef- 
tas informações; e ainda que o grande coraçaõ, de que 
fc compunha a fua pefloa, fazia pouco cafo do fatal pe
rigo , que o ameaçava , attendendo com tudo ao que 
corria o refpeito do Príncipe na oflfenfa do caradler, 
fem toque de caixa , mandou incorporar toda a infanta
ria 11a Fortaleza da Cidade, aonde paliou logo, acom
panhado já da principal parte da Nobreza , e do Ouvi
dor Geral do Eftado Thomé de Almeida de Oliveira.

1215 Procurou recatar efte primeiro movimento 
da noticia dos conjurados ; mas como eraõ muitos, e 
a terra pequena , naõ pode confeguillo : e já fem rebu
ço , fabendo que alguns , com hum Joaõ dos Santos, 
official de Carpinteiro ( nomeado por elles Juiz do Po
vo ) tinhaõ fugido para o Convento de NoíTa das Mer
cês , os mandou prender pelo Ouvidor G eral, efcolta- 
do de huma Companhia de Infantaria.

1214 Ainduftria dos Frades livrou deite perigo 0 
Juiz do Povo $ felicidade, que por entaõ naõ teve Mat- 
theus de Carvalho de Siqueira, acfcual Vereador da Ca- 
mera : mas como o Miniftro lhe tomou fó a palavra de 
prezo, por entender feria dos menos culpados , faltan
do a ella , fc efeondeo no mefmo Convento , também 
favorecido dos feus Religioíòs.

121 j  Continuando o Ouvidor Geral na fua dilig#1*
cia;
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do miado do NLaranliao > Liv.XVIl. 571
cia , encontrou o Padre Antonio Lameira da Franca , Anno 167/. 
Vigário da Matriz , com feu irmaò Francifco Lameira, 
cunhados ambos do refugiado Mattheus de Carvalho $ 
e fendo dos complices , naõ fó reprehenderaõ o proce
dimento do Ouvidor com atrevidas vozes, mas também 
o V igario , eftragando de todo a modeftia Sacerdotal , 
empunhou huma laca para o mefmo Miniftro : porém 
elle fufpendendo bem aquella acçaó com a de huma pif- 
tolla , que lhe poz nos peitos , prendeo os dous irmãos, 
fem o menor perigo da fua peíToa, nem recear o das 
cenfuras da Igreja , por levar commiflaò do Vigário 
Geral Domingos Antunes Thomás, para fazer appre- 
henfaò em todos, e quaefquer Ecclefiafticos, que íc 
entendeíTe eraõ comprchendidos na conjuraçaõ $ e con
duzindo eftes para a Fortaleza , achou já nella o Viga* 
rio G eral, aííiílindo ao Governador.

1216 Logo que o Ouvidor Geral fe apartou do 
Convento das Merces, fahiraó delle por huma porta 
falfa , que cahe para o rio , Mattheus de Carvalho , c 
o Juiz do P ovo, com hum feu fobrinho , que fe chama
va Francifco dos Santos , também dos conjuradosj e a 
bordo todos de huma canoinha ie rctiravaõ como fegu* 
ros , quando fendo viíla da Fortaleza, os feguio em ou
tra Manoel Guedes Aranha : mas chegando já a porlhe 
a proa cm cima para poder entralla (junto dofitio de 
Vai de Cães , fazenda dos mefmos Religiofos feus fa- 
vorecedores) os tres fugitivos fe lançarau à agua, e 
tomando terra , fe embrenharão nos matos, fem darem 
mais tempo a Manoel Guedes, que para difpararlhes 
huma fó efpingarda , que ferio ainda alguns dos remei- 
ros , que os acompanhavao na mefma fortuna.

1217 Neíle mefmo tempo tinha accrefcentado o 
numero dos prezos o Padre Bartholomeu Galvao da 
R o ch a, e hum Tangerino do habito de Chriflo , que 
fe chamava N. Affonfo) o qual declarou, que fora con-
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Anuo 1677. vidado a cafa do deito Juiz do P o v o , onde achara Si- 
niaõ da Coila de Soufa , Cavalleiro da Ordem de San. 
tiago , c  o mefmo Clérigo Bartholomcu Galvaõ, com 
outras peilba$ , que elle naõ conhecera, por ter ainda 
pouca alfiílencia daquella Cidade: porém que entre to
dos vendo também hum negro , a que davaõ o nome de 
Antonio de França, deixara logo a tal ailemblea, to
talmente ignorante das negociações , que nella fe trata- 
yao.

1218 As informações dedas noticias fentio mais Pe
dro Cefar , pelo que tocava a Simaõ da C oila , por ha
ver fido feu Criado, e Secretario do feu Governo; mas 
como fazendo maduras reflexões neíles mcfmos princi- 
pios, achou também nelles hum dos mais ordinários pa
ra a ingratidão do feu procedimento , tratou de confo- 
larfc: e averiguando logo que a confiifaõ do Tangeri- 
no era em tudo muito verdadeira, o abfolveo da culpa, 
que fc lhe arguia.

1219 Dadas eftas primeiras providencias, com to
das as mais que lhe pareceraõ necefíarias ao focego pu
blico , em que fe gaflou todo aquelle dia , na noite del- 
le fe recolheo o Governador ao Palacio da fua rehden- 
cia , adidido ainda de todas as pcííoas , que o acompa- 
nhavaõ na Fortaleza: e continuando nas mefmas atten- 
çõ es, as inculcavaõ fempre fó como cortejo, lendo 
também guarda , a qual Pedro Cefar prudentemente 
didimulava com bem conhecida mortificaçaõ do leu 
grande animo, defprezador fem duvida dc mayores pe
rigos.

1220 Paflados poucos dias foy também prezo na 
Fortaleza Hilário de Soufa de Azevedo , pedoa das pri
meiras da Capitania , que edando fervindo a&ualmen- 
te de Juiz Ordinário, fe achava fóra da Cidade na ov- 
cafiaõ deftes movimentos $ e depois de algum tempo 
de prizaõ, com fentinella à vida, fahio delia com 9
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gaçao de ir bufcar a Simao da C oíla, a quem profefla- 
va huma boa amifade , e favorecia no retiro do Mara
jó da Jilia de Joannes , onde aííiílindo voluntariamente 
deílerrado por defgoftofo do governo , fe fabia já fe 
tranfportava muitas vezes com grande recato à meíma 
Cidade a fomentar as juntas da conjuraçaõ , que erao 
todas nodumas: como 1c baftaííe a capa das fombras 
para o rebuço de tamanha maldade.

1221 Para fegurar a íatisfaçaõ defta promefla , ou 
a rcllituiçaõ da fua peffoa à mefma Fortaleza , deixou 
nella Hilário de Soufa a dous filhos que tinha j mas re- 
colhendo-fe fem furtir eflfeito a fua diligencia , como já 
fe fuppunha do feu muito brio, fe repetio logo pelo Ca- 
pitaõ Joaõ Rodrigues Palheta , que nao fó trouxe pre
zo o delinquente, mas com elle a Simao Pedrofo , por 
encontrallo na fua própria cafa: e entregando ambos na 
mefma Fortaleza , carregados de ferros, fe foltaraô os 
filhos de Hilário de Soufa , que ainda alli fe achavaô em 
refens do pay, que eftava tolerado fora da prizao , de 
que também ficou defobrigado, por fe reconhecer a fua 
innocencia.
-1 1222 Todos os mais prezos , aífim Ecclefiaflicos, 
como Seculares, fe remeterão para a Fortaleza do Cu- 
rupi , donde brevemente fe mandou recolher à Cidade 
de Belem o Padre Bartholomeu G alvao, que com Si- 
maõ da Cofta foy exterminado para Portugal dentro de 
poucos mezes , e nao muito depois Antonio Pacheco 
de Madureira, fendo eíles últimos , na opinião mais 
bem aflentada , os principaes authores da conjuraçaõ.

122} Fizeraõ-fe exadas diligencias para a prizao 
dos mais delinquentes, em que também entrou a de vá
rios bandos, que promettendo abloluto perdaõ a toda 
a peíToa , que os delatafle, ainda que foíTe comprehen- 
dida na mefma culpa, ou outra femelhante; accrefcen- 
tamentos de poílos , e outros prêmios ditfèrentes aos
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Aono 1677. que a$ naí> tive(Tcm , comminavaõ gravidimas penas a 
quem os amparalfe : porém nada bailou para le confc. 
guir o que fc pretendia.

1224 N o exemplar terror defta feveridade , tao 
cheya de juíliça , teve fim o anno paffado, e principio

Anno 1678. ainda a nova fucceffaõ de 1678 j mas quando a rcch- 
daõ dos procedimentos , além de efearmentar todos os 
criminofos , confternava também os mal intencionados 
com grande utilidade do focego publico, laftimofamen* 
te íe malograrao todas na breve mutaçaõ de theatro • 
porque chegando à Cidade de S. Luiz do AlaranhaG 
Ignacio Coelho da Silva com o emprego de General do 
E ílado, tomou íolemne poíTc do governo dclle no dia 
17 domez de Fevereiro.

122J Tinha elle fervido pelo largo efpaço de 27 
annos, que principiarão no de 1649 $ e contando-fe nel- 
les os mais fanguinolentos da difputada guerra da Ac- 
clamaçaõ de Portugal, fc diílinguio de forte o feu pro
cedimento nas occafiòes de mayor honra, que depois 
de occupar, além de vários poftos, o de Capitao de hu- 
ma Companhia de Couraças 9 que nao fuppunha pouco 
naquelle tempo , fc finalou mais o feu valor na glorio- 
fa batalha de Montes-Claros , tomando os timbales do 
Príncipe de Parma , General da Cavallaria Caftelhana ; 
militar inílrumento , que então nao fendo permittido 
( como fuccede hoje a qualquer Regimento de Caval
laria ) mais que aos fupremos Generaes 9 e Príncipes » 
ou a quem os ganhava na mefma guerra , por efte hon- 
rofo titulo, que fó elle gozava no exercito 9 os trouxe 
fempre na fua Companhia.
. 1226 Depois da reforma geral das Tropas Portu* 
guezas 9 pela paz celebrada com a Coroa Caftelhana» 
paliou ao emprego de Capitao mór da Capitania da Pa* 
rahiba, liurna das doEftado do Brafil, que exercitou 
por tempo de quatro annos, e com tantos créditos pa"
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ra a fu a t.ima , que além do foro de Fidalgo, também Anno*t>^
lhe grangearaõ o prefente defpacho.

1227 Como a Capitania do Maranhaô, depois de 
íèntir quatro annos as afperezas do Governador Anto- 
nio de Albuquerque , tinha gozado perto de fete da do
cilidade de Pedro Cefar f naô recebeo agora o (eu fu o  
cclfor com mais outros applaufos, que os que coftuma 
produzir a lifonja entre os alvoroços da mefma novida
de : parece também , que já pronoílicando a melanco
lia daquelles moradores , que refponderia o feu gover
no ao menos agradavel, pelas ordinárias alternativas da 
chamada fortuna: porém ellc inteiramente fatisfeito das 
demonftraçôes publicas f deu goftofo principio ao exer
cício do feu minifterio.

122? Occupou-fe algum tempo com zelofo cuida
do no ordinário expediente do governo da Capitania do 
Alaranhao; mas fendo-lhe precifo paíTar à do Pará, pa
ra fazer nella a fua refídencia, por efpeciaes ordens, 
que levava da Corte, nomeou para a fubftituiçao da fua 
falta , com a Patente de Capitaõ mór, a Vital Maciel 
Parente , filho natural de Bento M aciel, Governador, 
que havia fido do mefmo Eftado, que fabendo fó imi
tar o pay nas primeiras acções , defmentia bem com a 
nobreza do feu procedimento todos os defeitos, que fe 
lhe arguíaõ na pureza do fangue : e feguindo-fe a efta 
todas as mais difpofiçôes, que julgou necefiarias, par- 
tio para a Cidade de Belem , onde tomando porto em 
20 de Julho, no mefmo dia recebeo de novo a pofle do 
governo das mãos do feu anteceffor*

1229 Tinha já noticias muito antecipadas Ignacio 
Coelho , de que Pedro Cefar levava mal a fua fuccef- 
faô pela grande differença das pefioas ; porém difiimu- 
lando efta fenfivel dor, o tratou fempre com as atten- 
çoes mais cheyas de refpeitos, em quanto naô paftou 
para Portugal $ e fendo nefta parte mais que em todas

as
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Airao 1678. as outras dominante a paixaõ do fcu animo , p a re ce o  j  
política como milagrofa.
I 12 jo  Continuava ainda o conhecimento judicial d* 

deteftavcl culpa da conjuraçaõ , mas já com muita fro. 
xidaõ no caftigo delia ; e como o tempo ordinariametn 
te cura tudo com a mudança de governos, pela que qUa. 
fi fempre fe experimenta com grave prejuizo dos inte- 
reíTes públicos no apaixonado procedimento dos mais 
dos fucceflbres, logo que Pedro Cefar fc embarcou pa
ra o Reino > ie  reílituiraó à commodidade das fuas ca- 
fas com todo o focego os mefmos delinquentes, que 
poucos mezes antes tinha apartado dellas o temor da 
juftiça , fem mais demonílraçaõ , que a do geral efcan* 
dalo do feu fatal defprczo. Foy breve a duraçaõ dcfte 
Fidalgo depois de chegar a Lisboa j porque entrou nef- 
ta Corte tao opprimido já das perigolas queixas, que 
padecia na fàude, que fem beijar a maõ ao feu Prínci
pe , acabou a vida ; deixando porem bem eftampada a 
fua memória nos immortaes bronzes da pofleridade: e 
como efta he a ultima noticia do prefente anno, oferá 
tambem deíle décimo fetimo Livro.
. ' - r i  st r >
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A  N  N A  E S
H I S T Ó R I C O S

D O  E S T A D O

DO MARANHAÕ.
L I V R O  XVIII.

S U M M A R I O *

X P E D IÇ A Õ  do Governador Ignacio Coelho 
para ocqfligo dos Taramamhezes Tapuyas dc 
corfo y c o JucceJjb delia. Chega a Cidade de 
S. Luiz do Maranhao D . Gregorio dos Anjos , 

primeiro Bifpo do Eflado. Pajfa a de Belem f onde he re
cebido com grandes applaujos. Defconfolaçao de todo o 
Eflado pela falta de fervos , e nomeaçao de Procurador 
para Portugal (obre a mejma matéria. Sentimento ge
ral dos moradores do Maranhao pelas cfperezas do Go
vernador 9 e virtudes, de que (e compunha o feu mereci
mento. Succede no governo Francifco de Sá de Mene
zes. O feu elogio. Leva ordens da Corte para a intro- 
ducçao de hum Eflanco geral y que eflabeleceo logo no Ma
ranhao. Pa/Ja ao Pará já com alguns clamores dqflc no-
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Anuo 1679.
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vo. Eflanco 9 c 0 ajfenta tambcm na Cidade de Bolem 
Queixas dc todo 0 Edado peta contravenção das condiçôc 
delle > porém as do Pará muito comedidas. Manoel Be- 
ckman obfervando bem a conjunótura 9je  aproveita d d! 
com fugacidade, até que já  difpoftas as Juas medidas, as 
reduz a pratica na commoçad do povo. Além de outrC5 
infultos f comette também 0 das depqfiçZes do Governador 
Francifco de Sá f e Capitao mor Balthafar Fernandes 
Incita os moradores do Pará a mefma defordent, (jueellcs 
reprehendem. Com ejla noticia mojlra f que quer pafar 
ao Maranhao Francifco de Sá , 0 que lhe embaraçai, ot 
mefmos moradores. Difpocm a redueçao dos amotinados 

pelos bons ojficios de *Antonio de Albuquerque, mas com 
pouca fortuna \ e mandando a Hilário de SouJa na mefma 
diligencia , nao he mais venturofa. Expedição de Procu
rador para Portugal por injüancias dos jediciofos. O Be- 
chman defcoqfia já da fua condancia } mas bem informa
do Francifco de Sá de hum accidcnte tao favor mel, fe 
nao ferve delle.

1231 R A  guerreiro o eípirito do 
Governador Ignacio Coelho, 
e para poder cxercitallo, deu 
principio ao anno de 1679» 
com a expedição de aperta
das ordens ao Capitao mór 
do Maranhao Vital Maciel

( feguidas também de alguma Infantaria da guamiçaó 
da Praça do Pará ) para o caíligo dos Taramambczes, 
gentio de corfo ; porém tao inclinado à vivenda
prayas , que nunca fahe dellas.
-  1232 Sendo todos os índios Americanos g r a n d e s  
nadadores, faò os Taramambezes entre todos elles 05 
mais infignes5 porque fem outra embarcaçatí , que * 
dos feus proprios braços, e quando muito hum pequent*

remOf



remo, alem de atraveíTarem muitas léguas de agua, fe Anno 1679.
confervao também de baixo delia por largos efpaços Ji-
.vres de receyo j e aproveitando-fe naquelle tempo def-
ta habilidade os documentos barbaros da fua fereza, íe
algum navio, dos que navegavaó para o Maranhaõ p
dava fundo na Coíla ( como fe faz íempre preciíb para
knontar melhor a coroa grande, baixo muy perigofo )
empenhavaõ todas as diligencias no íilencio da noite f
por lhe picar a amarra, para que bufeando , como buf-
cava logo , o feu fatal naufragio nas mefmas viíinhan-
ças da fua vivenda, naô fó fe fervifle a fua ambiçaõ nef-
ta infame vitoria dos defpojos da carga, mas também
das vidas innocentes dos pobres nauffagantes, a bruta-
lidade da fua gula.

12} j Na fua viagem fe tinha viílo ameaçado deíle 
mefmo perigo o Governador Ignacio Coelho } e ainda 
que pagaraõ alguns daquelles barbaros a ferocidade do 
feu procedimento nas bocas de canhões de artilharia , 
como o delido era univerfal, querendo juílamente, que 
também o foíTe a feveridade do caíligo, o determinou 
para toda a naçaô nos eftragos da guerra , que julgava 
nao menos neceíTaria para atalhar a communicaçaõ de 
alguns navios eftrangeiros , que bufeavaó os mefmos 
Tapuyas pelos interefles de muito ambar, e preciofas 
madeiras, em que entrava o celebre violete, de que ha
via abundancia naquelle tempo, muito nas vifinhanças 
da mefma Coíla.

i2}4 Nomeou Commandante deíla expedição ao 
mefmo Vital Maciel, que fahio da bahia de S. Luiz nos t 
primeiros de Abril com cento e cincoenta Soldados 9 c 
quinhentos índios, a bordo tudo de trinta canoas, p 
hum barco grande , que fervido dos ventos, fe adian
tou muito às mais embarcações no rio da Titoya 5 mas 

‘faltando em terra quatro das peífoas da fua equipagem, 
fem a cautela, que era neceíTaria na viíinhança de tan-

Dddd i i  to s
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Ánno 1679. tos inimigos , lhes cuílou as vidas efte fcu defenido e 
os Companheiros , que nas ventajofas forças do mar 
e também nas do numero rccearaó a mefma def »raça 
atropelladamentc fe retiraraõ delia , abandonando corrí 
o feu bote , cm que tinhaõ ido os quatro infelices ate a 
fatexa , que largarao por maó. ; *

1255 Sencio eíle accidence o Capitaô mór Vital 
M aciel; porém depois de trabalhar no mar com a furia 
dos ventos , c na marcha da terra com a paflagem de 
muitos rios, bufeou os Taramambezes na fua propna 
habitaçao com novos eftimulos para a jufta vingança; 
a que fe encaminhava: e cncontrando-fc logo huma 
partida fua com outra deíles barbaros , por mais que 
intentarão a difputa das forças, feguradas nas venta- 
gens do numero $ os que naõ pagara6 o fcu arrojamen- 
to com o preço das vidas , communicando ao principal 
corpo o terror , que levavao , produzio tambem nelle 
os mefmos efeitos $ porque todos precipitadamente 
procurarão a fua falvaçao por baixo da agua, como ca
minho fó em que naò poderiao achar oppofiçau: mas 
Vital M aciel, que na prevenção das fuas canoas pre
meditou bem o mefmo proje&o, os atacou de forte no 
feguinte dia por mar, e por terra , que padcccraó cilas 
racionaes féras o mais fatal dcftroço , fcm diílinçaó de 
idade, nem ainda de fexo $ que como as Lcys ultimas 
prohibiao abfòlutamente todo o genero de cativeiro, 
apurado de todo o foffrimento do Real Minifterio nas 
taõ repetidas, como efcandalofas relaxaçôes , das que 
os permittiaô em cafos finalados, faltava a ambiçw 
daqucllcs defpojos para deter a cólera dos noíTòs Sol
dados.

1236 Como com o cafligo deíles barbaros ficarao 
fcm emprego por aquella parte as armas vitoriofas, 0 

tCommandante dellas feguio as inftrucçoes do fcu Gene
ral no defeobrimento do famofo rio do Paraguafu, <\uC

dizem
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tlizcm fer braço do de S. Trancifco $ porém navegan- Anno 1679. 
do*o perto de dous mezes ( ordinariamente pelo rumo 

.do Sul) fem poder defeobrir o feu nafeimento, deíiílio 
da empreza , naõ fó importunado dos contínuos clamo
res dc todos os Soldados, mas por julgalla inútil no prin
cipal projeclo ; porque querendo reduzir as muitas na
ções do leu gentilifmo à communicaçaí^do grêmio da 
Igreja pelo meyo da paz, naò pode confeguillo a fua- 
vidade das fuas propoílas: e valendo-fe já da violência 
da guerra para o defeimento dos mefmos Tapuyas , a 
deíerçaõ delles para as afperezas daquelles Certões, que 
conheciaõ como morada própria, defenganou de todo 
as fuas efperanças.

z \2)7 Cheyo de gloria militar fe recolheo à Cidade 
de S. Luiz oCapitaõ mór Vital M aciel, e no mez de 
Julho entrou também naquella Capital o primeiro Bifpo 
do Eílado D. Gregorio dos Anjos , Conego Secular da 
Congregaçaõ deS. Joaõ Evangelifta, Religiofo de tan
tas virtudes , que havia muito tempo o tinhaõ já habili
tado para taõ fanto emprego$ e occupando bem no ex
ercício dellc as attenções daquelles moradores, cílerili- 
zou todas as mais memórias até o fim do prefente anno.

I2}8 Na nova fucceíTao de 1680 reíidia ainda na Anno 1680. 
Cidade de S. Luiz o feu digno Paílor D. Gregorio dos 
Anjos ; mas entendenJo elle, que tinha dado já a eíle 
rebanho o paílo neceííario no abundantiífimo da fua 
doutrina , paflou a apafeentar o do Graõ Pará , que fe 
naõ achava menos neceíTitado delle ; e fazendo a fua 
entrada publica na Cidade de Nofla Senhora de Belem o 
ultimo dia do mez de Julho , conheceo bem a verdadei
ra fatisfaçaõ daquellas ovelhas, nos taõ feílivos, como 
geraes applaufos, com que foy recebido.

1259 Sem outra noticia , que fe faça digna das fa
digas da hiíloria f teve principio , e fim o anno paíTa- 
do 5 e na fucceíTao defte prefente de \6%\ f naõ acho Anno 1681,

tam-
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Anno 16 8 1. tambcm outra , que a da geral defconfoIaçaB dos mom 
dores do Graõ Pará, fobre huma nova repartiçaõ dos 
índios forros , que ratificava ao mefmo tempo a abfo- 
luta prohibiçaõ de todo o genero de cativeiros , de que 
refultou a expedição de hum Procurador para Portu
gal ; importante emprego, em que foy nomeado, pc|aj 
acclamações de todo o p o v o , o Capitao Francifco da 
Mota Falcao, huma das pefloas da principal nobreza 
da Capitania 9 e que nos mais honrofos cargos delia ti
nha moftrado bem a fua boa capacidade.

Annoi68i. v 1240 Nos primeiros mezes donovoanno de 168a 
governava ainda o Eftado do Maranhaò Ignacio Coe
lho da Silva ; mas já com geral defagrado daquelles mo
radores , por ferem taes as afperezas do feu natural, que 
nao admittia diferentes imprefsõcs às que lhe íuggcria 
o proprio difeurfo, por mais que muitas vezes lh e  fa- 
ihirtem erradas ao principio por falta de experiências, e 
quafi fempre por invenciveis defeonfianças: com tudo 
era tao incançavel o feu zelo na utilidade publica 9 que 
até às obras defta qualidade codumava aflidir com a fua 
peíToa, e para cilas com todo o foccorro, que fe lhe pe
dia 5 e por ede modo , dando-lhes calor para fazer cref* 

.o3òi cellas , incitava também os moradores mais abadados a
todas aquellas particulares , que podiao e n n o b r e c c r  a 
Povoaçaõ , o que lograva commummente com g r a n d e  
gloria fua.

1241 Com o mefmo exemplo f e generofidade re*
jedideou todos aquelles Templos f que padeciao alguma 
ruina, repartindo também à mayor parte delles impor
tantes efmolas ; louvável exercício , em que acabou o 
íèu governo : e na verdade he ladima , que quando p°c 
cdas , e outras muitas virtudes merecia bem as acd* 
-maçoes de todo o Edado, lhe grangeaflem ncllc as lü3fi 
imprudências hum univerfal odio.

- o. r. v 1242 Succedeo-lhe no mefmo miniílerio Francil*-0
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Io FJlado do jSlaranhdôy Liv.XVIII. 58}
de Sá de Menezes , que chegando à Cidade de S. Luiz 
no dia do mez de Alayo, em o de 27 entrou na pof- 
fe do governo com as coítumadas formalidades $ fazen
do porém muito mais crefcidos os feílivos applaufos do 
leu nome o já aborrecido do feu anteceíTor, que íe verá 
aííás vingado do natural orgulho daquelles moradores , 
quando defde Lisboa eftiver também vendo o feu jufto 
caíligo pela efcandalofa defobediencia aomefmo fuccefi 
for, em que agora empregava tantas acclamaçoes a fua 
hlbnja, fuggerida do odio.

1243 Tinha concorrido Francifco de Sá com exem
plar valor na gloriofa difputa da liberdade Portugueza , 
c em huma das fuas muitas occafiões fe diftinguio de for
te , que achando-fe íó no combate de feis Caftelhanos , 
em que também entrava hum Capitaõ deCavallos, que 
fe chamava D. AfFonfo de Abarca , depois de matar ef- 
te à efpada , ficou de todos vitoriofo já com tres feri
das.

1244 Deftes empregos militares paffou ao politico 
de Secretario da Embaixada ao infolente Oliviero Cro- 
mucl, como Prote&or de Inglaterra , aíTiftindo a Fran
cifco de Mello ( depois Conde da Ponte, e Marquez 
de Sande ) nas trabalhofas negociações dos Parlamen- 
tarios } c como fe tinha boa opiniaõ das fuas letras no 
Direito C iv il, cm que era formado , recolhendo*fe a 
Portugal, occupou o lugar de Vereador da Camera de 
Lisboa, moftrando bem em todos , que fe fazia digno, 

Ldo que novamente fe lhe encarregava no prefente Go
verno.

124$ Havia concebido oMinifterio de Portugal; 
que os intereíTes do Maranhaõ fe naõ podiaõ adiantar, 
fem que as fuas drogas fe encaminha fiem a huma» fo 
maõ, que fizeíTe crefcer a reputaçaÕ dellas ; e para fe- 
gurar a felicidade defte projedo, ajuílou hum aífento 
com Pedro Alvares Caldas, e outros negociantes de

Anno 1681-



Anaoi68i» groflos cabedaes pelo longo termo dc vinte annos, mg 
nao íó cftancava todas as do P a iz9 mas tambem as f*. 
zendas do Reino de qualquer qualidade 9 e negros de 
toda a Coíla de África , que paíTaflem a elle 9 ficando 
fomente permittida a navegaçaõ de todo o comercio 
aos focios neíla Companhia, de que era caixa , e admi- 
niftrador hum Pafcoal Pereira Janfem 9 que além defer 
homem de muita intclligencia no trato mercantil9 fe ti« 
nha criado no mefmo Ellado do Maranhaõ.

1246 Efte geral Eftanco eílabelccco o G overnado r 
na Cidade de S. L u iz , fem contradição dos fe u s  mora
dores j porque influídos todos nos alvoroços de tantas 
novidades , nao tiveraõ lugar para as ponderações dos 
gravillimos damnos , que lhes ameaçava a pratica delle 
no ambiciofo procedimento de huma tal Companhia, e 
defembaraçado delia dependencia , tratou d e ilram en te  
de divertir os ânimos na variedade de proje&os.

1247 Foy o primeiro o de alargar mais a Povoaçaõ
do Itapicurú , ( rio dos principaes da Capitania 9 menos 
na abundancia das fuas aguas 9 que na fertilidade das 
fuas terras ) e paíTando tambem a examinar com os leus 
mefmos olhos as utilidades f que promettiaõ , depois de 
achallas verdadeiras 9 cuidou de fegurallas com huma 
cafa forte da invocaçaõ do Santo Chriilo da ferra de Se- 
mide 9 que promptamente fez levantar de boa fachina 
na diílancia de doze léguas da boca do rio , onde já ha
via hum pequeno Forte , que ainda fe coníerva , defen- 
fas, que baftavaõ para a fegurança dos feus moradores 
na oppofiçaõ do gentio de corfo 9 fe a inconílancia dos 
mefmos authores deíla novidade a naõ deixara fem exer* 
cicio. . iVit :•»
<. 1248 Satisfeito Francifco de Sá da boa fortuna cort 
que tinha lançado as primeiras pedras no grande ediricio 
do feu governo, fe recolheo logo à Cidade de S. Luiz*
onde ouvio já baftantes queixas do novo contrato f V°[

rei-
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rcfpondcr mal a qualidade das fazendas aos altos preços Anno 1681. 
porque htau,taxadas \ mas para lurfocallas, fe foube va
ler da muita .deílrcza , que havia aprendido nos negó
cios políticos da mayor importância: e deixando elle 
bem accommodado com a aífíílencia de quatro mezes , 
paflou ao I[ará , depois de encarregar a Capitania do 
Alaranhaó, com a Patente de Capitao mór, ao Sar
gento mór do Eftado Balthafar Fernandes. |.r

1Z49 Em 20 de Outubro fez a fua entrada na Cida* 
de de NoíTa Senhora de Belem ; e eíles moradores bem 
prevenidos já das fuas providencias , para a feliz poilc 
das grandes efpcranças , que lhes fez conceber do novo 
proje&o, empregarão todas as attençôes nos alvoroços* 
com que o receberão , olliando para elle como feu ver» 
dadeiro redemptor, nas calamidades que encareciao , 
com exprefsOes mais vivas , que os do Maranhaò , por 
ferem no Pará mais endurecidos os coraçues no aborre
cimento do feu anteceffor , por terem fentido de mais 
perto as afperezas do feu natural.
• s 1250 Como nefta Cidade haviao de fer mais avub 
tadas as negociações da nova Companhia f por ferem 
mais osgeneros, e de muito mayor eftimaçaô , houve 
algumas duvidas no arbitfio dos preços de varias fazen
das , que naò hia5 taxadas * mas ajudadas todas pelas 
intelligencias do Governador no breve termo de oito 
dias , fe publicou folemnemente o Alvará do Edanco * 
aííinado pela mao Real em 12 do mez de Fevereiro , e 
fe deu principio à pratica delle , fem oppodçao que a 
embaraçafle: porém o certo he , que já fujeitando-íe 
aquelles moradores a taò pezado jugo , mais pela rendi
da obediência da fua vaíTallagem , que por talta de ver
dadeiro conhecimento da fatal ruina, que os ameaçava f 
difeorrendo bem, que aíTentos femelhantes erao quaíi 
fempre os mais abomináveis a todas as Províncias , co
mo inimigos mal diífimulados da utilidade publica.

Eece Com
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I2JI Com tudo ícm altcraçau , que fetemeíTcc .
Anno 1683. mo perigofa, entrou o novo anno dc 1683 \ roa$ ,u ,1 

ouviao os clamores dos povos pela efcandalofa contra, 
vençaõ das condições do aífenco 4 porque a ambiç  ̂
dosContratadores, para melhor encher as fuas medidas 
naõ vendia gencro pela pauta dos preço», que fe na5 
achafie talhíicado com gravitfimo damno dos coruafc 
dores, e de quinhentos negros da Coda dc África, peja 
taxa ajudada de cem mil reis cada cabeça , que haviao 
promettido meter todos os anno» em huma, c outra Ca* 
pitania, caminhando já para o fegundo, nenhum até 
entaõ ft  tinha vido nellas , o  que também naó era de 
menor prejuizo; porem hum, e outro penetrando maij 
os moradores do Pará pelo mayor vulto dos incereffes, 
articulavaÕ elles edas mefmas queixas cnm tal comedi* 
mento, que (6 efperavaõ o remedio de todas , no que 
lhe» applicarfe a piedade do Príncipe cabalmente inior* 
mado; o que naõ fuccedta nos orgulhoios ânimos do 
Maranhaõ, como veremos no íeguinte anno ; porque 
na duraçao dede preíente fe naõ encontra outra algu- 
ma memória, que polia merecella nas recommcndaçõcs 
da poderídade. > > ' • »

Anno 1684. i i f *  NanovafucceíTaõ de 1684 governava ainda 
Balchafar Fernandes a Capitania do Maranhaõ; porém 
cuidando mais na confetvaçaõ daquelle emprego, que 
no defempenho das obrigações, que lho podia (6 fegu# 
rar fem otfenía da honra j  porque informado co m  toda 
* inteireza das perígofas praticas dos mal intencionados, 
querendo inculcar como myderiofa diífimulaçaô 0 lof- 
frimento ddlas, apredadamente caminhava para a rui- 
na publica *, parece , que ignorante » de que involva * 
própria , quando também naõ defconhecia o natural or
gulho dos mefmos authorcs. : p -

Na dilatada regiaõ da America he já com4>
fegunda natureza o abominável vicio da ociofidade j P°*
. 1 •. j - j  rém

r
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rém tem eíte na Capitania do Maranhaõ mais profim- Anno 1ÓÍJ4. 
das raizes 5 porque os feus moradores , naõ fó alimen- 
tando-fe , mas muita parte delles veítindo-fe também 
( principalmente naquelle tempo) da fertilidade do mcf- 
mo Paiz, com taõ pouco trabalho , como defpeza 7 por 
mais que deíejaõ , com nimia ambiçaõ , a abundancia 
de cabedaes ,. nau he à eufta das íuas fadigas : como fe 
fem ellas fe polTa confeguir tamanha fortuna , naõ fen
do por milagres da alta Providencia.

1254 Mas como a occupaçaõ da mercancia he das 
menos penofas , a exerciaò muitos na Cidade de S. Luiz 
antes do novo Eílanco $ e fendo neJJe igualmente pre
judicado pelo mefmo principio o efcandalofo procedi
mento de alguns Eccleiiaíticos , eraõ as fuas vozes as 
que accendiaõ mais o ardente fogo da commoçaõ dos 
ânimos , que por outra parte fopravaõ também as R e 
ligiões contra a da Companhia dejefus; porque inve- 
jofas , ou efeandalizadas , de que fe lhe entrcgaíTe toda 
a adminiítraçaõ dos índios forros , privando-as delia , 
quando fe naõ julgavaõ menos merecedoras de taõ fan- 
to emprego, o capitulavaõ nos taes Religiofos , como 
induitriofa negociaçaõ dos feus interelTes , que calum- 
niando do mefmo modo , na abfoluu prohibiçaõ de to
do o genero de cativeiros, lhes euftava pouco a perfua- 
•dir tudo à femrazaõ do povo , onde já parecia herança 
•o aborrecimento deites bons Miffionarios, principalmen
te depois do facrilegio da fua expulfaõ pelas revoluções 
do anno de 1661.

12 j 5 No perigofo eltado deita commoçaõ fe acha
va a Cidade de S. Luiz , fem que para atalhar o certo 
precipício, a que hiaõ correndo os feus moradores, def- 
perraíTe ainda o Capitaõ mór Balthafar Fernandes do 
feu fatal letargo : e infenfivel também Francifco de Sá 
aos contínuos clamores deites mefmos avifos, fe lifon- 
reava na Capitania do Pará da cega fantafia , de que as 
&  v r  Eeeeii bem



Arno 1684.-bem fingidas difpoíiçoes da fua jornada para o Mara 
nhaò fobrariaò iem duvida para fegurar o focego pu, 
blico , juftamentc medrofos os feus perturbadores do 
pezado caftigo f que as ameaçava , antes de poderem 

* reduzir a pratica o barbaro proje&o das fuas medidas 
como fe também eftas, de que eile fe namorava tanto 
na occaíiaõ prefente, fe naõ tratafTcm já por ordinaría 
força da lua politica nas largas experiencias de perto de 
dous annos. i :

1256 Obfervava bem todos os accidentes Manoel 
de Beckman , natural de Lisboa 9 hum dos moradores 
da principal nobreza da Cidade de S. L u iz , e dos da 

-fua primeira eftimaçaó pela capacidade 5 porque aíTás 
defgoftofo pelos cabedaes 9 que tinha perdido, po ro p - 
prelsoes menos juftificadas do paíTado governo, e pou
co fatisfeito do prefente 9 efperava nclle melhorar de for- 

•tuna pelo caminho precipitado da commoçaõ dos pó- 
ivo s, que também defejavao facudir o jugo dos À lifíio - 
narios da Companhia, como infupportavel aos feus in- 
tereíTes no ferviço dos Índios , dc que o B eckm an  ne- 
ceflitava mais para animar a fabrica de hum engenho de 
aíTucar , que confervava ainda no rio Mearym com  cur- 
tifTimos meyos $ mas fegurando-lhe eftas d ifpo fiçôcs a 
felicidade do projeâo, le naô deixava perfuadir de to
do a fua grande fagacidade 5 porque duvidando da conf- 
tancia dos ânimos depois de declarados , com razaó re
ceava , que foftem prevenidos do precifo cuidado dos 
principaes Miniftros do focego publico ; até que adver
tidos de feguros exames, que aquelle filcncio, que che- 
gava a tratar como myfteriofo, era fb verdadeira inlcn- 
fibilidade, fe refolveo a dar os primeiros paflos, con'i- 
dando diftimuladamente para o divertimento do feu 
genho do rio Mearym alguns dos moradores 9 de quc 
tinha melhores experiencias a fua amifade, ou o feu or
gulho.zTT pofto



I2J7 Poflono Mcarym com os feus convidadosAnno 1 8̂4.
depois de divertiilos com huma boa mcfa , fobre eila 
introduzio a pratica da fatal ruina, que ameaçava a to
dos, naõ íó a violência do prefente contrato, mas a 
que já choravaò noabfoluto domínio dos Miffionarios 
da Companhia de Jefus , com a adminiílraçaõ dos ín
dios forros: e difcorrendo então no effícaz remedio, 
que podia atalhalla , tratava como unico a nomeaçaõ 
de hum intelligente Procurador 4. que bem reprefentaf- 
fe diante do feu Principc o mefmo perigo ; mas que co
mo fuppunha , que a efta expedição fe opporia fem du
vida o Governador, como prejudicado na aboliçao do 
Eftanco , ncftes termos parecia preciíò, que fe lhe ne- 
gafle a obediência 5 porque o cativeiro, em que vivia 
já a fua liberdade , efcandalofamente defmentia os pri
vilégios delia.

1258 Nao neceflitava o Beckman de empenhar mui- 
to aetficacia das fuas exprefsões para reduzir aquelles 
ouvintes, porque todos achou do mefmo fentimento , 
em quanto às queixas publicas ; mas pezando-fe mais 
as demonftraçôes dellas no propofto eflrago da fidelida
de , encontrava ainda algumas duvidas , menos nos ef- 
crupulos da confciencia, e honra , que nos defmayos 
do valor pelos receyos do caftigo.

1259 Conhecerão bem as agudezas das fuas refle
xões a qualidade do accidente , e applicando-lhe logo 
aquelle remedio, que lhe pareceo de mais a&ividade, 
empenhou toda a do feu orgulho para convencerlhes os 
mefmos reparos; mas elles confeíTando o tinhaô confê- 
guido as poderofas forças das fuas razoes , fe fouberao 
ainda acautelar do principal perigo, cedendo-lhe o fu- 
premo lugar nas difpoíiçues dos movimentos , como 
attençaô devida à capacidade da íua peíTba ; que raras 
Vezes a cobardia deixa de fer menos liíongeira.

1260 Bem lhes percebeo elle a verdade dos ânimos;
mas
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Anno 1684. mas como já fc tinha introduzido naquelle diabólico ma 
gifterio, pouco duvidou na fua aceitaçaõ : c afliftjdõ 
ainda dos mefmos confidentes, communicou a outros 
a refoluçaõ , que havia tomado $ porém com tal caute- 
Ia , que meteo os avifos cm queijos de vacas, dc que 
abundava a mefrna fazenda ; até que fatisfeito das opc. 
rações da fua induílria , paliou à Cidade de S. Luiz pa. 
ra lhes dar mais alma com a fua prcfença.
- 1261 Ajudou muito as negociações defte projcâo 
a paixaõ cega de hum R elig io fo , que deftttcndcndo 
por todos os principios as obrigações do feu eílado , 
pregou na Cathedral a primeira Dominga da Quarcfma, 
com exprefsões taõ vivas no odio do Eftanco, que até 
chegou a proferir , que fendo fem duvida a principal 
origem das enfermidades, que padeciaõ todos aquelles 
p óvos, naõ deviaõ elles efperar milagres para 0 feu re- 
medio , quando o tinhaõ nas fuas próprias mãos; e ac* 
crefcentou outros termos taõ fortes , que ao mefmo 
tempo , que perfuadia huma foblevaçaõ , parecia tam- 
bem que íe oiferecia já a governada na frente das ban* 
deiras. j
- 1262 O  Capitaõ mór Balthafar Fernandes ouvio 
muito bem cftas fediciofas exhortações , e da mefma 
forte os feus grandes applaufos na mayor parte do audi
tório ; mas fem acçaõ alguma para as demonftraçócs 
da (everidade , fendo já taõ precifas , fe recolheo a lua 
cafa com todo o focego.

1265 Zelofo do publico o advertio logo Francifco 
Teixeira de Moraes, Provedor da Fazenda Real da Ca
pitania , de que podia ainda prevenir as triftes confc 
quencias daquella novidade com taõ pouco trabalho * 
como perigo, e grande gloria fua ; porque encarregan
do aos Miniílros daCamera o principal cuidado do k J 
minifterio na quietaçaõ do povo , ao mefmo tempo ei- 
palhando por ellc diííimuladamente feguras efpias
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noite tambcm «Igumaj rondas de Soldados, baílariaô 
í'em duvida eílas providencias para atar as mãos aos mal 

I intencionados , com razaõ temerofos da conftifaG da 
plebe entre os eílrondos militares y porque naõ íaben- 
do a: barbaridade da fua difciplina diílinguir o golpe do 
ameaço delle as mais das vezes, produzia cfte os mef* 
mos erfeitos para o quebrantamento das fuas forças, co
mo fe eílava vendo em femelhantes cafos no dilatado 
mappa das Hiliorias do Mundo , o que no Maranhaõ fe 
devia tratar, naõ como efperança deíle enefmo diícur» 
fo, mas já  como fucceífo, quando nas inconftancias 
dos feus moradores , accrcfcentadas muito com a falta 
de meyos nos torpes exercícios da fua odofidade, fe 
moílrava impoífivel aquella uniaõ, que era neceÜaria 
para reíiftirem às vozes do feu Príncipe, quanto mais 
às armas entre a conítemaçao do medo do caíligo.
.. 1264 Nada bailou porém para fazer refufeitar o 
defunto animo do Capitao mór; e o Beckman , que at* 
tendia bem ao benefício das conjunduras 9 fe aprovei* 
tou deíla , nau fó para esforçar todos os feus fequazes, 
mas para accrefcentar o numero delles, o que tudo lo
grou com felicidade : e tendo já crefcido a mais de íef- 
Tenta no breve termo de quatro dias, tomou logo as ul* 
timas medidas das fuas ideas , decretando a vefpera da 
prociíTaô dos Pados para as pôr em publico.

1265 Na noite defte dia 24 do mez de Fevereiro, e 
no mefmo ad o, em que a devoção da verdadeira crença 
conduzia a Imagem do no lio Redemptor com a Cruz 
às coitas do Templo do Carmo para o da Mifericordia, 
quiz o Beckmao fegurar melhor no concurfo do povo a 
Commoçau delle; porém com tudo defeonfiando ainda 
da fua conítancia nas viiínhanças do perigo , fe lervio 
fó da occafiao para o convocar por li , e feus fequazes » 
a fitio folitario , mas pouco apartado da Povoaçao * 
comminando logo a pena da morte aos que rcvelaiiera

efle
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Anno 1 6 8 4 . efte íegrcdo ; e para que forte mayor o efcandalo ,i & 
viaõ tambem entre os mefmos agentes alguns Ecclc- 
fiallicos em habito de apoftatas.

1266 A hora fmalada era a da mcya noite , o lugar 
o da cerca dos Rcligiofos de Santo Antonio , que tinha 
entaõ aberta a mina de hum muro $ e promptiííimamcn- 
te obedecendo huns ao furor do povo, que os ameaça* 
v a , quando j á  o fuppunhaõ commovido5 outros por 
confidentes da mefma commoçaõ , muitos fem mais 
empenho , que o do feu proprio orgulho, e naõ poucos 
tambem arrebatados fó de huma tal novidade , acudi* 
rau todos aos enganofos brados do feu tatal dcftino.

1267 Obfervou tudo a louca complacência do feu 
condudor; e feparando logo de todo o concurfo aíTim 
os colligados, como aquellas peíToas , que avultavaô 
mais no conceito do p ovo , para fc conferirem com me
nos confuíao os feus chamados intereííes , cedeo 0 pri
meiro lugar na mefma AíTemblea , com as proteftaçôes, 
de que o naõ merecia, procurando inculcar, como mo* 
deftia a mais virtuofa , o que fó era vicio da fua diabó
lica hypocrifia $ mas grangeando efta univerfaes ap- 
plaufos da lifonja, moílrou fc encarregava daqucllemi- 
niflerio, generofamente convencido da mefma aeda- 
maçaõ.

1268 Occupou então como cadeira da f u a  prefr 
dencia o portal da Claufura daquelles fantos R e lig io 
fos 5 ( para que naõ houveíTe circunftancia nefte detef- 
tavel procedimento, que naõ concorrefTe para o efean- 
dalo ) c já alguns cfpertos do rumor do concurfo obfcr* 
vavaõ medrofos as confequencias delle , fem que rom- 
peflem o filencio ; até que attento o mais profundo a$ 
vozes defte oráculo da infidelidade , depois de ponderar 
com as exprefsões mais apaixonadas os perigofos m ales» 
que padeciaõ todos, naõ fó perfuadio , que erao pf°*
dueçaõ unica da opprefsaõ do Eftanco , e violento do-
* , mim®
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minio dos Miflionarios da Companhia de Jefus na admi- Ànno 
niílraçaõ dos índios forros, mas também que para o feu 
remedio já naõ achava outro mais que o da extinção da- 
quellas mefmas caufas j pois por mais que entendera ha
via poucos dias, que bailaria para a fua cura , o que 
lhes applicaíTe a fabia medicina das promptas providen
cias do feu piedofo Principc cabalmente informado por 
feus Procuradores , conhecia já que chegaria tarde $ 
porque aggravada a enfermidade com novos accidentes, 
lhes ameaçava a todos os inílantes o ultimo da vida com 
mais injuria da fua paciência , do que credito da fideli
dade , quando também eíla fe poderia juílificar depois 
do fucellb com menos trabalho , do que gloria ; e con- 
cluío dizendo, que fechadas Jogo as portas do Eílanco, 
e abertas as dos lleligiofos da Companhia, para lançai- 
los fora de todo o Eílado , fe govemariaô as feguintes 
acções pelos doutos di&ames das próprias experiencias, 
que quafi fempre eraõ os mais feguros.

1269 A  mayor parte da Aúfemblea publicou bem 
a fua approvaçaô nas vozes dos applaufos ; e preten
dendo hum dos mcfmos Miniílros atalhar o abfurdo da 
expulfaó dos Padres com as mais catholicas pondera
ções de hum tal facrilegio, ardendo em ira o Prefiden- 
te , lhe declarou logo : Oue fe fazia aquelle ferviço 
com as uteis efpcranças de adiantar por clle òs interejfes 
proprios, lhe cujiaria a vida , como a qualquer outro, que 
feguife também os mefmos penjamentos.

1270 Com eíle accidente le alteravaõ já todos os 
humores daquelle corpo, quando os focegou Thomás 
Beckman , irmaõ fegundo do mefmo Prefidente , naõ 
menos orgulhofo , porém mais confiderado; mas reba
tida a primeira fúria da commoçaõ dos ânimos, fe dif- 
folvia a Junta fem a precipitada refoluçaõ , que a tinha 
convocado, quando hum dos companheiros , que fe 
chamava Manoel Serraõ de C aílro, natural de huma

Ffíf das



Am» 1684. das Ilhas dos Açores > parece que movido das fuperio- 
res torças de impulfo diabolico, notificou a todos com 
a efpada na maõ , ou a fua morte , ou a fua «onftancu 
naqueUe defatino , com o Fundamento , de que naõ fe 
podendo já occultar o delido delle , ameaçava muito 
mayor perigo o arrependimento, que a obftinaçaõ; e 0 
Beckman , que fc foube fervir da mefma novidade, re- 
fulcitando o leu maligno efpirito na confufau de todo 0 
tumulto, o conduzio ao feu precipício.

1271 Já nas viíinhanças do quarto de Alva , arre- 
batadamenre fahio pela brecha , por onde tinha entrado, 
o monílruolb corpo daquella defordem ; mas com taõ 
fracas forças para a oppoíiçaò de qualquer accidcnte, 
que encontrando-fe logo com poucos moradores, que 
haviao lido menos cuidadolos na fua uniaò, fuppon- 
do-os Soldados, ficaraõ quali todos fem acçaò de viven- 
tes ; e os que confervaraò algum acordo, voltavaõ já 
as codas ameaçados íó do temor do caftigo; parece que 
difpondo a alta Providencia eda mefma occaliaõ para 
fazer mais efcandalofa a iníenfibilidade doCapitaõmór 
Balchafar Fernandes : porém relufcitados pelo promp- 
to milagre do proprio defengano , entaõ envergonhan- 
do-fe do melmo fucceffb, tiraraõ delle duplicados esfor
ços para a fua ruina na fatalidade a que caminhavaõ.

1272 Com o mefmo impulfo entrarao todos a Ci
dade ; e cada hum guiado dos barbaros di&ames da lua 
cegueira, bufeava fó como inimigas dos interdícs pú
blicos todas aquelks caias , que por nao feguirem tama
nho defatino, tratava como taes a paixaõ do feu odio 
pelos encontros particulares :  foraõ menos as m ortes, 
do que os infultos de outra natureza \ mas com todos 
elles nao iatisfeito ainda o feu Commandante , os con 
duzio ao ultimo no total eftrago da fidelidade , porql,c 
crefeidas já as forças do povo com as que de no\o íw 
lhejuntaraõ, arrebatadas da mefma commoçaõ, blll‘
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cou feguramente o Capitaó mór Balthafar Fernandes. Anno 1684. 
• 127) vozes do tumulto lhe tinhaó já antecipa* 
do os aviíos delle ; mas querendo atalhar com a expedi
ção das fuaij ordens o precipício a que caminhava, nao 
achou Officiacs para dillribuillas$ e bufeando os Solda
dos da lua guarda para a defenia da peíToa , lhe fucce- 
deo omefmoj porque medrofos liuns do fuperior par
tido da commoçaó , e fobornados outros, ou dos inte- 
rclles, que lhes fegurava na extinçaò do Eftanco, e fer- 
viço dos índios, ou das allianças dosrevoltofos, he ver
dade , que os nao feguiaó, porém nao fe atreviaõ a lhes 
fazer oppoíiçaô.

1274 Vio logo a fua cafa occupada toda do mef- 
mo tumulto j e defenganado dos remedios humanos , 
pretendeo eleger os que lhe propunha a defefperaçaó f 
oppondo-fe fó elle à multidão dos amotinados para fal- 
var a honra nos dcfprezos da vida; mas advertindo bem, 
que fe o defacordo da fua primeira infenfibilidade a ti
nha infamado , a deixaria ainda mais injuriofa a temeri
dade dcíle defatino , fe fujeitou à fua fortuna.

127 5 Socegado entaõ o rumor à voz do Beckman , 
já muito adiantado na veneraçaó dos fediciofos , difle 
elle a Balthafar Fernandes: Que fe  dcjfe por prezo na 
fua mel ma cafa , já que tinha fido 0 fomentador daquella 
defordem , no culpavel defprezo com que havia tratado cs 
fundamentos delia 9 nao fò defattendendo as fabias provi
dencias para defvanecellos cem a attençao devida aos cla
mores do povo , mas também faltando-lhe a rejoluçao pa
ra fiffocar ejlcs logo nos Jeus principies com 0 poder do 
cargo.
• 1276 Reconhecia já o CapitaS mór a efcandaíofa 
culpa da fua ffoxidaó ; mas fez-felhe ainda muito mais 
fcnfivel nas cenfuras da honra , quando a vio accufada 
por aquelle mefmo , que fe fervia delia para a mina pu
blica : e nefta parte de todo convencido, refpondeo ió
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Anno 1684, às queixas do povo com as exprefioes muy vivas <f0 
grande amor, e zelo com que o governava , prezando! 

,íc menos da diílinçaõ de feu fuperior no mcfmo exercí- 
cio da fua authoridadc, que das igualdades de compa
nheiro , como bem lhe moftravaõ as fuas expericnciaj 
naquellas mefmas opprcfsões, que encarecia tanto 0 
feu defatino : porém que viíTem todos , que os prccipi. 
tavao as lifongeiras efperanças das fuas fortunas, pois 
fó achariaõ muito verdadeiras as promeíTas dellas no re
verente culto da fidelidade , por fer em todo o tempo 
hurna das valias mais poderofas para fe confeguir a at- 
tençaõ dos Soberanos , principalmente Portuguezcs; 
porque tratando fempre todos os feus vaíTallos fó como 
filhos, ouviaõ como próprias as rendidas fupplicas das 
fuas atrlicções.

1277 Hia dizendo mais oCapitao mor; porém 0 
Beckman temerofo ainda da liberdade da fua lingua pe
lo arrojamento com que reprehendia hum delido tao 
abominável, lhe futfocou as vozes, entregando-o a fua 
mulher com a obrigaçaõ de fiel carcereira.

1278 Quiz elle reíiílirfc pedindo ao Beckman, que 
antes lhe défie a morte, porque lhe feria menos fenfi- 
v e l , que huma tal injuria $ mas furdo aos feus clamo
res , o deixou prezo em fua cafa: como fe efta homena
gem podefie embaraçarlhe o livre exercício da fuperior 
authoridade do feu minifterio , fe a commoçaõ do povo 
nao foíTe tao geral, que até aquelles mefmos, que con- 
fervava5 no coraçaõ a devida obediência , fe naõ equi
voca (Tem nas acções exteriores com os amotinados, íot* 
çados do feu medo.

1279 PaíTou logo o Beckman à Praça, fitio do Pa
lácio dos Governadores , onde afliftc fempre a Guarda 
principal; porém achando o Capitaõ delia fó com cin
co Soldados, lhe entregaraõ as armas fem a menor opp  ̂
fiçaõ $ exemplo cjue feguiraõ os que occupavaõ os m*lS
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l^oílos: crendidos ja todos, em que também entravaó 
os Armazéns de guerra, guameceraõ tudo os fediciofos.

1280 Na igualdade das noites com os dias he todo 
°  anno n0 Maranhao hum Equinocio continuado ; mas 
liaviao fido taô arrebatados os movimentos defta com- 
moçao f que tardava ainda a luz da Aurora, quando o 
Beckman dominava já toda a Cidade t e unindo-fe en- 
tao com hurna grande parte dos feus Companheiros no 
adro da Sé , que também fica na mefma Praça , depois 
de encarecer com humas exprefsoes dc grandes appara- 
tos todas as acções daquella defordem, tratou de tomar 
nella as ultimas medidas para melhor fegurar as do feu 
orgulho ; porque formou logo huma Junta, a que cha
mou dos Tres Eílados, por fc compor efcandalofamen- 
te do Ecclefiaftico nas pefloas do Vigário Geral Igna- 
cio da Fonfeca c Silva , e Fr. Ignacio da Aflumpçaõ , 
Religiofo Carmelita ( que no mefmo Eílado havia já 
fervido o honrofo cargo de Vigário Provincial da fua 
Ordem ) do da Nobreza por elle feu author, e Eugênio 
Ribeiro Maranhao $ e do do povo pelos feus dous MiP 
teres Francifco Dias Dciró , e Belchior Gonçalves.

1281 Formado eíle corpo , o convocou logo à ca- 
fa mais vifinha da mefma Cathedral, onde fe publica
rão por refoluçaõ fua as depofiçoes do Governador Ge
ral do Eftado Francifco de Sá de Menezes , e Capitao 
mór Balthafar Fernandes com a expulfaõ dos Religiofos 
da Companhia de Jefus , e aboliçao do Eftanco > e de
vendo tudo geraes acclamaçoes à cegueira do povo , a 
continuou elle nomeando a gritos por feus efpeciaes 
Procuradores os dous Deputados da Nobreza Manoel 
Beckman , e Eugênio Ribeiro.

1282 Já nefte tempo tinha amanhecido o dia 27 de 
Fevereiro, e os Miniftros da Camera cfperavaõ juntos 
no mefmo Tribunal a refoluçaõ dos Tres Eftados , que 
declarada logo pelos dous Deputados Procuradores
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Annoi68-v. com a da prizao publica do Capitaõ m ór, (de que 4 
tinliaõ teito apprchenlaõ) c as do Juiz dos Órfãos \[[. 
noel dc Campcllo de Andrade , e Antonio de Soufà 
Soeiro, Cidadãos ambos da Capitania , e de muita hon
ra , foy approvado tudo com grandes applaufos.

1283 Entaõ o Bekcman preguntando ao povo fai 
conílituinte ( que ainda ellava junto à porta do Senado) 
aonde queria , que fe levalle prezo Balthafar Fernan
des , feu Capitaõ m ór, que havia fido , lhe refpondco 
que à cadea publica : c arfeando-lhc cílc dcfacato com 
prudentes difcurlos o Juiz dos Órfãos, e Antonio de 
Souíã , ( ignorantes ambos de que a fua fentença paíTa- 
va a extermínio dc todo o Eíiado ) os tres fc virão in. 
iultados daquclla multidão taõ perigofamente, que fe 
a piedade, ou a fina política do mefmo Bcckman os nao 
amparaife , pecderiaõ as vidas : porém focegou tudo, 
mandando ao primeiro para o palacio dos Governado
res com ícntinclla a viila , ( prizaõ dc que paliou no 
mefmo dia para a antecedente da fua cafa ) c aos dous 
CiJadãos para a enxovia , com a culpa também de te- • 
rem fomentado a accitaçaõ do Eílanco.

12S4 Já menos alterado aquellc tumulto, paíTouo 
Beckman ao Collegio da Companhia, onde em publica 
fórma fez notificar aos feus R eligioíos, naó fó o exter
mínio de todo o Eíiado , mas também a fua rcclufaó no 
mefmo Collegio com a feparaçau de todo o povo ate a 
occafiaõ do feu tranfporte, para que a efficacia das fuas 
praticas naõ produziíTe novas revoluções de confequen- 
cias muito mais perigofas j c por mais que o Prelado, 
depois de ponderar com louvável modcília tamanho ia- 
crilegio , otfereceo ainda para haver de atalhallo venta- 
jofos partidos, os dcfprezou todos a obítinaçaõ barba
ra dos fediciofos.

1283 Intentarão logo infultar a cafa do Eílanco 
com a vil ambiçao de íe aproveitarem das luas fazen

*5 »
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das ; poiém convencidos dos>fortes argumentos dos Anno 1684. 
bem intencionados f ou menos orguJhofos, facilmente 
cederaò delle defatino, contentando-íe fócom lhefe- 
chai as portas : e unindo-fe outra vez no adro da Sé , 
entraraõ na‘Igreja guiados do Clero, que efcandaloía- 
mente entoou nella o (agrado Hymno de acçao de gra- 
Sas pela felicidade de tantas infolencias , para que nao 
houveíTe defacato , que nefte fe nao viíTe. 
i 12$6 . Neftes, e outros abfurdos damefma quali
dade fe confumio o dia , que a devoção catholica ti
nha fó dedicado para as fieis memórias da nofla redemp- 
çao na Prociflaõ dos PaíTos, que aprefladamente deu 
para ella a fineza extremofa de hum verdadeiro Deos, 
reveftido de homem ; e na manhã feguinte , incorpora
da a Junta dos Tres E liados, refolveo também, que íe 
nomeafíem tres fujeitos nobres dos de mais conhecida 
capacidade , para que adjuntos aos Miniílros da Came- 
ra , fe encarregarem todos do governo da Capitania 
até novas ordens da Corte de Lisboa, depois de infor
mada por feus Procuradores$ mas que aos dous do po
vo feria fempre permittida a pelfoal afliftencia no expe
diente do mefmo governo , para reprefentarem os inte- 
rcíTes do feu conílituinte, que fe attenderiaõ como prin- 
cipaes pontos da utilidade publica, j \
- 1287 Para elle emprego elegeo a Junta, com ap*
provaçao de todo o povo, a Joaó de Soufa de Caílro ,
Cavalleiro da Ordem de Chrifto , e Provedor dos De
funtos , e Aufentes $ a Manoel Coutinho de Freitas, 
e a Thomás Beckman ; e por nao ter cabal fatisfaçaó 
da ftifficiencia de Valerio Ribeiro , Efcrivaõ do Sena
do , fubílituío em feu lugar a Manoel Martins da Cof- 
ta : mas ainda que tomaraô todos juramento nas mãos 
do Ouvidor da Capitania Francifco de Almeida, os tres 
Adjuntos proteftarao também , que fe fujeitavao a tal 
occupaça5 obrigados do povo.

Depoz
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Anno 1684. 1288 Dcpoz logo o Tribunal da Camera todos os
Officiaes da Infantaria daquclla Guamiçaõ , e na fui 
falta nomeou outros dos fediciofos, que tomando poífc 
das luas Companhias , lcm a menor duvida guamcceraó 
mais feguramente os poftos da Cidade. •

1289 No feguinte dia extendeo Manoel Bcckman
as fuas medidas f com a voz do Senado , até o da Cida
de de Belem do Pará j e folicitando a união da Capita- 
nia com os interelfes, que fuggeiia bem nos mcfmos 
fundamentos do defatino barbaro de tamanha defor- 
dem , encarregou efta commiíTaó a alguns dos Compa
nheiros , que conhecia por de mayor orgulho: porém 
elles arribando k bahia , de que tinhaô fahido, feefcu- 
faraó delia , temerofos já do infeliz fucccíTo, que lhes 
ameaçava, m ' v  <. i ^  V  V

1290 Naó faltou com tudo hum máo Religiofo; 
que fubftituifte o mefmo lugar por voluntária olferta; 
mas chegando k Cidade de belem efte diabolico emiíTa- 
rio em habito de apoftata $ para fazer o feu procedimen
to mais abominável, ainda que os Miniftros da Came
ra regiftaraó todos os papéis, que receberão dclle, os 
levaraõ logo ao Governador : c lidos fielmente na fua 
prefença , proteftaraò enraó com exprefsóes muy vivas 
a fidelidade de todo aquelle povo , offerccendo-o tam
bém para o caftigo do do Maranhaó, fe o feu antecipa
do arrependimento lhe nao grangeafle o benigno perdão 
tle huma culpa taó fcya : acçaõ taõ eftimavel, que a 
agradeceo Francifco de Sá com as demonftraçoes dc 
mayor honra.

1291 Declarou também logo efte General aos mel- 
mos Miniftros a refoluçaó de acudir em pcíToa à  C idade 
de S. L u iz ; porém elles, ou por entenderem que efta ic* 
paraçao lhes feria damnofa, ou que o feu proje&o tc en
caminhava ío a huma apparente iatisfciçaó publica fCÍIÍ 
empenho do animo, fizerao rodo para diííiiadillo: e n<>



breve termo de quatro dias, esforçando mais a fua Ji- 
fonja , lhe reprefentaraõ hum largo papel lobre a mef- 
ma matéria cm nome do povo.

12£2 ; Encareeiao bem neíla propoíla os naturaes 
temores , de que feguindo neceflariamente a fua peiíoa 
todas as forças da Capitania , com a Nobreza delia , fi- 
caria fem duvida muito mais perigofa , que a do Mara- 
nhaõ pela viílnhança das nações eílrangeiras , quando 
íe entendia, que para a redueçaõ dos fedicioíos pode
ría bailar hum CommiíTario feu dos de mayor refpeito 
daquella Cidade j e para darem fundamento mais fulido 
ao mcfmo difeurfo , nomeavaô logo a Antonio de A l
buquerque Coelho de Carvalho , que aífim por neto, 
filho, e fobrinho de Governadores daquel e Ellado, co
mo tambem pelas virtudes próprias, fe fazia digno de 
toda a confiança.

1295 Defejava fem duvida Francifco de Sá aquillo 
mefmo que lhe rogavaõ ; porque fiando pouco do povo 
do Pará, na feparaçaõ da fua Companhia , defattendia 
já as proieílações de fidel dade , que encarecia tanto o 
Senado da Camera ; e tambem ponderando com menos 
de (afogo, que me ancolia, o perigofo empenho a que fa- 
crificava a fua peiíoa no defatino dos amotinados, que
ria fegurar a juftificaçaõ do feu procedimento nefta mef- 
ma defeza, de que lançando maò fem muita repugnân
cia , involveo na defgraça da Capitania do Maranhaõ 
a das opiniões , em que deixava a fua.

1294 No primeiro de Abril recebeo elle mais for- 
maes noticias das revoluções , por cartas que teve do 
Capitaõ mór de Tapuytapera Henrique Lopes da Ga
ma , e Senado da Camera da mefma Villa , com as in
formações da fua repulla às a&ivas inílancias dos ledi- 
ciofos j e que continuando na conílancia de animo to
do aquclle povo, daria fempre as mais leguras provas 
da fidelidade, que profeífava: mas lie fem duvida, que

Gggg abo-
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Anno 1684. abominando a fua governança como facrilcgio a j e 
íiçaG do General, c a doCapitaõ mór Balthafur 
nandes , approvou a expulfaõ do Eftanco , t  no exter
mínio dos Religiolos da Companhia de Jcfus procedeo 
ío com huma política neutralidade 5 porque fem inter
por o leu certo juizo , ao mcfmo tempo que encarecia 
as muitas virtudes dos feus MilH ona rios no paflo cfpi. 
ritual das Aldeas dos índios, fc lembrava também do 
fentimento publico pelo poder difpotico, que exercita- 
vaõ no ferviço delle .̂

1295 Nao faltou a eílas reflexões o bom juizo do 
Governador ; mas também fazendo-as na perigofa fi. 
tuaçao do Eflado, tendo já efeolhido a peíToa de Anto* 
1110 de Albuquerque para a redueçaõ dos moradores da 
Cidade de S. L u iz , tratou fó de o dcfpedir logo com as 
inftrucçoes, que julgou ncceíTarias, c cartas muito hon- 
rofas para a mefma Capitania de Tapuy tapera , de que 
feu pay era Donatario : e o Senado de Belem do Pará 
querendo dar ainda mais claros tcílemunhos da fidelida
de do feu animo , refpondeo à barbara propoíla do do 
Maranhaô comhumas exprelsões taó cheyas de zelo, 
que para credito da fua memória , mc parccco fazclla 
deíla mefma Carta pela feguinte copia.

1296 ,, Recebemos a Carta , que VoíTas Mercòj 
y> nos enviarao por via do Senhor Bifpo, a quem vcyo 
t» remetido o Padre Frey Luiz Peftana ; e fc o que cila 
}f continha , e a inítrueçaô junta fc nao divulgara log° 
7} por cfta Cidade por peíToas da cafa do dito Prelado, 
77 e pelo mefmo Religiofo , de tal forte encobríramos 
79 cftas novas, que primeiro chegariaõ as da quietaçao 
77 defle povo , do que fe publicaíTem as do feu levanta* 
77 mento, fundado em duas caufas , a que Volfos *̂ cr' 
„  cês podiaõ facilmente bufear remedio , recorrendo ao 
„  Senhor Francifco de Sá de Menezes , que como^o- 
„  vernador, e Capitao General deíle Eílado, repreKj1'

7t



„  tnndo nelle a Real peíToa de Sua A lteza, lhe occorre Anno 1684. 
,, de obrigação, como de ta&o , procurar o augmento 
„  de \ oiías Mercês j e aííim fe dcfvelava no cuidado 
„  de os fegurar dos Tapuyas dcíTe rio Itapicurú , para 
„  fer povoado deites moradores, o que a VoíTas Mer- 
„  cês deve fer bem pretente j e aííim lhe deviaõ VoíTas 
,, Mercês reprelentar as razões , e juílas queixas', que 
,, tiveííem contra o Eílanco , e ellc fe havia de confor- 
„  mar com o que lhe pediítem , mandando , fe neceíte- 
„  rio íoilê , fechar as portas do dito Eílanco , antes ,
„  ou depois de qualquer navio , que vieíTe do Reino;
„  porque o mefmo Senhor nos dizia, que o dito contra- 
„  to eilava em fi quebrado, por terem faltado os Afíen- 
„  tiílas às condições delle , e que afíim o havia eferito 
„  a Sua Alteza , queixando-fe de todas eílas faltas ; e 
„  he certo , que a ninguém foy de mayor prejuízo , do 
„  que ao dito Senhor Governador , pois com eíle cef- 
„  faraõ as conveniências delle : e Pafcoal Pereira nos 
„  aprefentou hum papel, de que mandamos a VoíTas 
,, Mercês a copia , Tobre o que pedimos parecer a toda 
„  a Nobreza delia Cidade dando-lhe tempo para bem o 
„  coníiderarcm, e com Teus pareceres, e refoluçaõ nof- 
,, fa mandaremos os traslados a VoíTas Mercês , fendo- 
,, do-lhes neceíTarios ; porque neíle negocio, como em 
,, todos, folicitamos ío o ferviço doPrincipe, eremedio 
,, mais conveniente para o augmento defte feu Eílado,
„  o que tudo fe ha de obrar com muita quietaçaõ , que 
„  Tem ella naõ ha liberdade, que afíim fe lhe pofía cha- 
„  mar, moílrando-nos todos muy zelofos da obedien- 
„  cia , que fe deve a hum Príncipe taõ cuidadofo nas 
,, nofías melhoras : e tamben fe VoíTas Mercês recor- 
,, reraõ ao Senhor Governador fobre o negocio dos Pa- 
t, dres da Companhia, o achariaõ com bom animo pa- 
„  ra tudo o que fofíe judo , e fallaria com o Superior 
„  fobre as matérias, que fizefíem a bem de Voltes Mer-

Gggg ii v c<-‘s 1
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Anno 1684. f9 cês ; e quando o dito Padre , e feus fubditos fe naG 
„  quizeíTcm conformar com a razaõ , e utilidade publi, 
,, ca , cm tal calo feria mais defculpavel qualquer ex- 
„  ccíTo: porém no levantamento dcire povo nao acha. 
„  mos defeulpa , por fer muito contra o que nós fiava. 
„  mos da fua fidelidade , c refolverfe a negar a obedien. 
„  cia ao Senhor General, que he o mcfmo que a Sua 
„  Alteza , pois nos cilá governando em feu lugar, e 
„nefte cafo folicitarcm VoíTas Mercês anoíTauniaõ, 
„  he exceíTo 5 porque eitamos de tao ditfcrente parecer, 
„  que antes perderemos as fazendas, c as vidas, que fe- 
„  guirmos taõ temerarias refoluções , faltando com a 
„  obediência de leaes va (Talios ao nolfo Príncipe natu* 
fp ra l; e por nao arrifcarmos a quem reprefenta a fua 
„  peíToa , lhe requeremos f que naô palie por ora a c/Ta 
„  Capitania 9 e delta banda o tem VoíTas Mercês para 
„  perdoar qualquer exceíTo , o que lhes feguramos fiel- 
,, mente da nofTa parte f efpcrando que na primeira oc- 
„  caíiaõ VoíTas Mercês nos mandem novas do feu ver- 
„  dadeiro arrependimento , com muitas também do feu 
,f ferviço , para que unidos por efte modo , nos achcra 
,, muito promptos. Deos guarde a VoíTas Mercês mui- 
yy tos annos. Belem do Pará , em Camera , 8 de Abril 
py de 1684. ZZ E eu Manoel Coelho de Tavora, Ei- 
yy crivaó da Camera , que o elcrevi. ZZ Franciíco 
y9 Aranha de Pinho. ZZ Pedro Atendes Thomás. ZZ' 
yy Antonio Ferreira Ribeiro. ZZ Bernardo Monteiro. 
yy ZZ Manoel da Coíla. ZZ Gonçalo Soares.

1297 Já neíte tempo aquellcs moradores do Mara- 
nhaô , que no fentimento dos corações feguiaó fó os da 
fidelidade , fe communicavaõ algumas vezes ; Porcnl 
com tacs cautelas, defculpavelmente temerofos> <ju® 
até fe recaravaõ das próprias famílias. Reprehendiao 
huns a froxidaõ do Governador f tendo por infall*vcj ’ 
Que fe  apparecejfe em Tapuytapera com a Infantaria &



Praça do Para 9 e arrebatadamcnte pajfafjc a Cidade de Anno 1684. 
S. Luiz p ba/lava a confufao, fenipre natural nas defor- 
dens do povo, para fujcitailo fem 0 rigor das armas, mais 
cjue fomente na principal cabeça da commoçao j por- 
que faltando cila nao haver ia outra f que quizejfe arrif- 
carfe ao mefmo perigo , quando já  via fobre Ji a ejpada da 

juftiça p e t ao cheya dc janguc , 0 que parecia nao podia 
intentarfe fem temeridade, perdida a conjuntura com 0 
lapfo dos dias \ porque jazendo delle os amotinados hum 
forte argumento , dc que erao temidos 9 ainda os indife
rentes bujeárido logo a fua união, naoJo como medrofos * 
das in fole nc ias 9 que os ameaçavao, mas como partido mui
to mais poderofo.

1298 Porém os mais attentos a confervaçao pró
pria fe oppunhao fortemente a eíla opinião , infaman
do-a já de precipitada , com os fundamentos: De que 

jendo fem duvida a mais fegura9 fe 0 Governador fe apro- 
veitajfe delia nos primeiros avijos da commoçaio dos âni
mos p depois de declarados 9Jò merecia 0 nome de loucura, 
quando a debilidade das forças do Pará, nao fervindo mais 
que para 0 dei prezo dos fediciofos, os deixaria muito mais 
objlinados , fe efrogado de todo 0 nfpeito do Príncipe na 
prizao , ou morte do feu Lugar-Tenente , 0 mefmo horror 
da culpa também os nao levajfe ao defatino ultimo da de- 
fefperaçao , como prudentemente fe devia temer ; aceref- 
centando mais, que ainda no cafo, de que a felicidade do 
fucceffo refpondejfe bem lis fuas efperanças , defembainlia
da já  a elpada da ira , feria a vitoria muito mais cujloja 
aos interejfes públicos, que a revolução 9 quando a defuniao 
dos amotinados, que feguravajá aJua inconflancia 9 bafa
ria fo para reduzillos.
• 1299 Ajudada com outros argumentos, prevalecia 

fempre efta opinião , fe nao como fegura , por menos 
arrifcada na conftemaçaó daquclles homens $ mas o Be- 
ckman , que confervava ainda o primeiro lugar na au- 
o w o l) - thoridade
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Anno 1684. thoridade do govcmo , conhecendo já que a multipIiCl.
dade dos pareceres na intervenção do p ovo, naò fcr. 
vindo mais que para a confufaõ , lhe ameaçava a ulcima 
ruina na divifaõ dos ânimos , tratou de reftringiUo ao 
Tribunal da Cam era, que dominava com poder abfo. 
luto.

1 3 00 Entre os depoílos ( a que também fizeraô nu- 
mero com os pretextos corados os dous Juizes Ordi
nários do melmo Tribunal) fe percebco logo alguma 
alteraçaò $ mas prevalecendo a rcfpeitada aftucia do 
Prefidente , fe apagaraõ cftas lavaredas : ficou porém 
o fogo efeondido nas cinzas , moftrando a luz clara , 
que fe o fopraíTe a generofa refoluçao do primeiro dif- 
curlb dos bem intencionados , confumiria em menos 
de hum dia toda a matéria , dc que fe alimentava a hor- 
rorofa maquina* da difeordia : com tudo já o Beckman 
principiava a verfe menos idolatrado da cegueira do po
vo y c apaixonadamente difeorrendo , que as froxidões 
do culto feriaõ produeçao de occultas influencias dos 
Religiofos da Companhia de Jefus , tratou de focegar 
efta defeonfiança na execução da barbara fentença do 
feu exterminio , que fez ainda mais efeandaloía naef- 
colha do dia , porque foy o de Ramos.

1301 N o Domingo pois defta folemnc fefta fahirao 
os Padres pela porta do carro do feu Collegio com pal
mas todos reclinadas nos hombros, que inculcando bem 
o myfterio do dia , eraõ infignias próprias do cruel mar- 
tyrio , a que os condemnava a femrazaò do odio } e et- 
coitados do p ovo, obflinadamente endurecido nellc, 
forao logo metidos a bordo de dous barcos, que ia- 
zendo«íe à vela com a guamiçaó de poucos Soldados 
( naõ para a defenfa , mas para a fegurança das fu*5 
pefloas ) tomou hum Parnambuco com feliz viagem t 
que alguns dos Padres continuarão até Portugal neft* 
mcfmo anno. / ' j cr  Corrco



1J02 Corno porém o outro muy differente fortu- Anno 1684, 
na ; porque toy logo infeliz preza de piratas, que de
pois de roubarem a pobreza fanta dos Religiofos, os 
lançaraõ dentro de poucos dias na mefma corta do Ma- 
ranbaõ, donde conduzidos à Cidade de S. Luiz peJa 
noticia dos feus moradores , amontoaraò eftes novos 
facrilegios no cárcere privado da fua reclufaó ; pois nao 
lhes querendo permittir a dos feus cubículos , os fc- 
charaõ a todos em huma cafa particular com vigilante 
guarda: e ainda temerofos da fua virtuofa communi- 
caçao, os paíTaraõ breviflimamente para a Cidade de 
llelem.

1 jo j Nefte mefmo tempo chegou Antonio de A l
buquerque a Tapuytapera , onde foy recebido com 
grandes appJaufos , olhando para elle as efperanças 
daquelles moradores já como redemptor do focego 
publico dos feus vifinhos ; porque ainda que na com- 
moçao , e deíobedicncia os nao tinhaõ feguido , os 
communicavao com a mefma amifade, e lhes defeja- 
vaõ toda a boa fortuna , como igualmente compre- 
hendidos nos interdíes delia ; o que moílrarao bem nos 
mefmos feguros, que também lhes derao de nunca con
correr para o jufto caftigo da fúa defordem , fem que 
precedelfe refoluçao do Príncipe, depois de informa
do.

1J04 Antonio de Albuquerque avifou logo da fua 
chegada os Governadores de S. Luiz , e lhes pedio li
cença para lhes ir communicar negocios importantes, 
e de grandes ventagens aos intereifes públicos da Ca
pitania; mas aquellcs Miniftros, que pela reporta, que 
receberaõ do Senado da Camera de Belem do Pará vi
rão claramente todas as inftrucçocs da fua embaixada, 
a nao admittiraô, defeulpando a clcufa com a mefma 
defordem , em que fe achava o povo : porem elle, que
queria tirar dos mefmos defenganos algumas efperanças

dc
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Anno 1684. de introduzir as praticas da fua commitiaõ , fe dctcv- 

ainda em Tapuytapera , entretido também comhuma 
larga Carta dos Governadores, taõ chcya de refpeitos 
u íua pcíiba , como de apaixonadas juftificaçõcs do de- 
fatino, em que continuavaõ.

130 j Naõ faltaraõ zelofos do focego publico, que 
defejaírem bem a communicaçaõ de Antonio de Aibu. 
querque $ porém o Beckman introduzio de forte nas 
defeonfianças de todo o povo as da fua propofta , que 
ficou vitoriofo com grande complacência do feu fatal 
orgulho: mas já a efte tempo neceíütava de todas as 
indufirias para entreter os ânimos da mayor parte dos 
fediciofos j porque enfermando huns no trabalho das 
guardas com o defcoílume do exercido , e femindo 
outros o defamparo das fuas lavouras , fe os mais obf- 
tinados fe naõ arrependiaõ das revoluções, aborreciaõ 
todos os eflfeitos dcllas.

1306 Via o Beckman crefcer o numero dos def- 
contentes , c conhecendo bem o evidente rifeo, a que 
o conduzia a divifaõ dos ânimos f naõ havia aílucia 
de que fe naõ valeífc para fortalccellos , humas vezes 
por conta da vangloria , lembrando-lhes a todos as glo- 
riofas acções de feus pays , c avós na expullaõ dos 
Francezes , e Hollandezes ; e outras fegurando-liics 
com a verbofidade , de que naõ era pobre , que n° 
prefente cafo fó os defmayos do valor poderiaõ ler a 
fua ruina; porque informado o Príncipe da fua conf- 
tancia cm taõ juftas queixas , naõ teria Miniftro tao 
inimigo dos interdíes da Monarquia , que deixaíc de 
lhe aconfelhar a fatisfaçaõ dcllas.

1307 Com tudo já experimentava perigofas &ltaS 
no refpeito publico , quando foy foccorrido de 1]U[T1 
novo accidente com grande fortuna 3 porque entran
do naquella bahia hum navio do Eftanco com muiu* 
fazendas, e duzentos negros de Guiné , ainda fem no-

Atmaes Hiâoricos t.,
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ticia da commoçao do povo, alvoraçado eíle com os Anno 1684. 
intcrcires , que le lhe promettiao na repartiçaõ de to
da a carga, como boa preza dos contratadores, que 
fe reputavao por inimigos, ratificou a fua obrtinaçaò 
já menos difcurfivo, do que ambiciofo; mas por mais 
que quiz o Beckman liíongear a fua cubiça com a 
injuíla poíTe das fuas efperanças , vencido ainda do 
parecer oppofto dos menos orgulhofos , fe entregou 
tudo aos Adminiílradores do contrato com ordem ío , 
que fem que precedefle a dos Governadores, nada fe 
vendería: e chegando logo outra embarcaçaõ de in
ferior lote , também dos AfTentiftas , fe praticou o 
mefmo com a fua carga, que era dos mcfmos gene- 
ros.

1308 Naõ tardou muito a permiflaõ da venda , 
com a repartição dos negros de Guiné, na forma do 
contrato$ mas os Governadores dando a entender ncl- 
la a mais reda juíliça diílributiva , concebeo o po
vo do feu procedimento conceito taõ contrario, que 
para o focegar, já pouco menos que commovido, ne- 
ceíTitou bem o Beckman de toda a fua induftria , re- 
vcflida de zelo: porém acabando de conhecer as fro- 
xidões da fua authoridade nas particulares attenções 
dos fediciofos 3 porque defenganada a fua cegueira , 
feguiaó quaíi todos o mefmo defatino fó como for
çados da defefperaçaõ, em que os tinha poílo a do 
perdaó dclle.

1309 Partados poucos mezes, fem outra novida
de , chegou do Pará ao Maranhao, nos últimos dias 
de Agofto, Hilário de Soufa de Azevedo com o Sar
gento mór do Eftado Miguel Bello da Corta , Ca- 
valleiro do habito de Chrifto, fucceíTor de Balthafar 
Fernandes no mefmo emprego; e ja com licença dos 
Governadores entrarao ambos na Cidade, onde o pri-

Hhhh meiro
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Anno 1684. mciro experimentou logo todas as attenções juíliffi. 
mamente merecidas.

1510 Levava também a commiflTao de introdu- 
zir as praticas do focego publico , a que deu princU 
pio muy dillimulado pela cabeça dos fediciofos, brin
dando ao Beckman com o fobomo de quatro mil cru* 
zados, c prometas largas de occupaçGes honrofas, 
depois de fegurarlhc o perdão geral da Capitania com 
perpetuo filencio nas culpas comcttidas até aquella 
hora j porem ellc na mefma infamia do feu procedi
mento querendo inculcar a natural elevaçaò de efpi. 
rito , regeitou todas as offertas com íumma conílan- 
c i a , proceílando com tudo, para rebuçar a infidelida
de , que fujeitaria a fua obediência fem a menor du
vida às ordens do feu Principc , a quem ji recorria 
por feus Procuradores : e por nao dar ciúmes aos mais 
Companheiros, deípedio logo a Hilário de Soufa, que 
fe foy confolar com Antonio de Albuquerque, deti
do ainda em Tapuytapera , donde ambos fe recolhe
rão ao Pará, ficando livremente na Cidade de S. Luiz 
o Sargento mór Miguel Bello da Coda.

1311 Publicou-fe logo todo o tratado de Hilário 
de Soufa com a repulfa do Beckman , que encarecen
do huns como generofidade do feu animo , e conl- 
tancia delle, avaliarao outros fó como intereíTcs ma- 
yores nas barbaras ideas da fua fantafia, e nao pou
cos também como obdinaçao louca do feu tatal or
gulho: porém todos os complices na defatinada com- 
moçaô do povo, fe conformarão bem com a refolu- 
çaõ ; porque accufados da confcicncia própria, del- 
confiavao já de todas as promeíTas; entendendo fcrn 
duvida , quando fe regulavao pela enormidade do de
licio , que o Governador nao podia cumprillas. ^

1312 Por inftancias do povo fe tratou então da
exfC-



expedição de Procurador à Corte de Lisboa; empre- Armo 1684 
go conferido havia muitos mezes a Thomás Beck- 
man , que íahio com cfFcito daquella bahia nos pri
meiros de Outubro : e ainda que o irmaõ tinha dila
tado a fua partida , a apreílbu agora com toda a effi- 
cacia , por atalhar as defeonfianças, que já íe conce* 
biao do feu procedimento pelos mefmos principios.

O 13 J a neíle tempo a Infantaria da guarniçaõ 
da Praça , que fe achava aggregada às Companhias 
dos fediciofos, fe havia reunido debaixo do comman- 
do do Sargento mór Miguel Bello da Cofta , fó com 
a fujeiçao ao do mefmo povo ; porque rendido efte 
do trabalho das guardas, e já também mais ambicio- 
fo dos interefles certos das fuas lavouras, que dos du- 
vidofos, que lhe fegurava o Bcckman nos felices fuc- 
ceíTos das negociações de Portugal, fez que confen- 
tifle nefta feparaçaò com hum total defprezo da fua 
repugnância.

1514 Bem conhecia elle , que efta nova forma 
feria fem duvida a fua ruina; mas como também via, 
que os mefmos Adjuntos no governo, que fe empe- 
nhavaõ nella em lifonja do povo, aborreciaõ já a fua 
authoridade , por naõ perdella toda, cedeo à violên
cia , que lhe fizeraõ ; e aquelles moradores, que re
catadamente confervavaG ainda a veneraçaõ da Ma- 
geílade , o forao confirmando nas fuas melancólicas 
profecias ; porque já com mais forças para a oppo- 
fiçaõ do feu orgulho, difeorriaó nelle com muita li
berdade.

1515 Todos os Lavradores , com a partida do 
Procurador, fe retiraraõ logo às fuas fazendas , dei- . 
xando o Beckman tao defarmado, que naò havia af- 
tucia , de que fe naõ valefle para fuftentar o refpei- 
to do povo ; mas já tao abatido , que fe o Gover-

Hhhh ii nador
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Anno 1684. nador fe foubefle fcrvir de huma tal conjuntura , 
bailaria fem duvida fó a lua peíioa para o caíli ô 
dos amotinados; porém continuando o rcílo deílc an
no na defattençaõ dos zelofos avifos , que fc lhe fi, 
zeraõ, condemnou muito mais o feu defacordo com 
a fenfivel perda do beneficio publico, que lhe offe- 
rccia o tempo.

Annaes Hiftoricos
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S U M M A R I O .

ONTINIJA Francijco de Sá na errada polr* 
ti ca da fua inacçao , e o Beckman , (jue já def 

onfiava dos Jediciofos , fe  aproveita delia para 
commovellos , mas com pouca fortuna. Succe- 

de no governo do FJlado Gomes Freire de ^Andrade , e 
depois de varias providencias , def embarca na Cidade de 
S . Luiz fem oppofiçao dos amotinados, que intentara1> fa - 
zella. Elogio dejie Fidalgo. V  ar ias prizoes dos fedicio* 
fos , a cjue fe fegue a do feu Procurador T/wmás Beck
man, Fntra na Cidade de S . Luiz o Governador Fran- 
cifco de Sá de Menezes, e com poucos dias de dilaçao fe 
recolhe ao Pará y donde pajfa logo para Lisboa. Prizao 
do Beckman, e o feuju/lo ca digo com o dos mais princi•
paes complices na commoçaõ do povo deS. Luiz. R<?*

conhecida

A  N N  A  E S
H I S T Ó R I C O S

D O  E S T A D O

DO MARANHAO.
L I V R O  XIX. ,
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conhecida a obediência da Capitania do Maranhai, mcn. 
da O ornes Freire rejlituir ao J eu Collcgio os Religi0j ;,5 
da Companhia de jejus» Chama á Cidade de S. Luiz 
Procuradores do Pará \ e depois de muitas conferências 
declara por extintto o contrato do Fjlanco. Encarrega 
o governo da Capitania do MaranhaÕ atíalthafar de Sei
xas Côutinho y e pajfa ao Pará, onde he recebido com 
grandes applaufos• Succcde no governo do Ejlado Artur 
de Sá de Menezes. OJeu elogio. Pnjfa ao Pará, onde 
hc recebido de Gomes Freire com toda a attençao. Em* 
barca Gomes Freire para Portugal com geral Jentimen
to do Ejlado do Maranhao. Pajfa o Governador h Cida
de de S. Luiz, e com pouca demora volta ao Pará. Mor
re na Cidade de S. Luiz o primeiro Bijpo do F./tado D. 
Gregário dos *Anjos. Sue cede no governo geral Antô
nio de Albuquerque. O jeu elogio. Pajfa a Cidade de 
S. Luiz, onde nomea por Cápi t ao mòr do Gr ao Pará a 
Hilário de Soufa de Azevedo. Volta para a Cidade de 
Pelem ; e o jeu antecejfor Artur de Sá fahe daquelle rio 
para o de Lisboa. Faz o Governador repetidas jornadas 
de huma Capitania para outra $ e ultimamente na do 
Gr ao Pará fôrma huma grande armada de canoas, com 
a qual pajfa a examinar o famofo rio das Amazonas. In- 
terpreza da Fortaleza do Macapá , e a fu a breve rejlau- 
raçao pelas providencias do Governador. Chega ao Ma
ranhao D. Fr. Timotheo do Sacramento com a dignida
de de Bifpo do Ejlado. As ajperezas do feu natural, sos 
ejfeitos, que ellas produzirão. Succejfos infclices nas í & 
pitanias do Maranhao, e Grao Pará.



do Eftado do MarcmhaÕ, Liv. 615

M  a fucceíTaõ do anno de 
1685 , feguia ainda Francif- Anno 1685. 
co dc Sá a errada politica da 
fua inacçaõ , parecendo-lhe 
fempre que naõ fazia pouco 
na confervaçaõ da Capitania 
do Pará j mas o Beckman , 

que conhecia bem o evidente rifco, em que o tinha pof 
to a defuniaõ dos feus colligados , intentou de novo 
commovellos j e o lograria com a ruina ultima do Ma
ranhaÕ , fe o arrependimento de hum dos mefmos com- 
plices , já na noite da vefpera do dia decretado para taõ 
fatal golpe , naõ avifafle delle ao Sargento mor Miguel 
Bello da Corta, que para a fua prompta oppohçaõ dif- 
poz logo dirtimuladamente toda a Infantaria da guami- 
çaõ da Praça , que já lhe obedecia.

1317 A  fugacidade do Beckman , que com a pri
meira luz do dia vio prevenido aquelle movimento , 
tratou de defmentillo com ruidofos clamores, de que 
tantos aprertos militares fe encaminhavaõ fó à injuria 
do povo na defconfiança, que fe fazia delle: mas quan
do fe valia de huma tal aftucia para provocallo , lhe fi
cou fervindo para a fua mayor conftemaçaõ j porque 
cortados do mefmo accidente todos os revoltofos , taõ 
aprertadamente fe dividirão, medrofos dos exames dos 
bem intencionados , que emmudecidas logo todas as 
vozes , fe recolheo a fua cafa já menos cuidadofo das 
revoluções, que do perigo , que o ameaçava no cafti- 
go dellas , por fazerem crefcer a fua confufaõ os avifos 
que teve por hum Sacerdote de boa authoridade , para 
guardar melhor a fua vida, fegurando-lhe, que febufi- 
cava já para fe ofFerccer como facrificio ao íoccgo pu
blico.

1318 Na nova commoçaõ dos fcdiciofos, era fó o
inten-



An no 1685. intento do Beckman , praticado com cilcs, fazerfe ele
ger por todo o povo, primeiro Commandante da Ca. 
pitania , para que renovando na obediência daquclla 
guarniçaõ o antigo rcfpcito da fua pcíToa, fegurafle to- 
dos do perigofo golpe, que os ameaçava na divifaõ dos 
ânimos ; mas elle claro avifo da alta Providencia , por 
mais que fufpcndeo os aprcííados paíTos do feu fatal or
gulho , naõ bailou ainda para a confufaõ ultima da bar
baridade das medidas delle.

1519 Nefte eftado fe achavaõ as revoluções de S. 
Luiz do Maranhaõ , quando no dia 15 do m ez deM ayo 
appareceo ao mar da mefma Cidade hum navio grande, 
que por hum vento rijo, que lhe faltou à proa, antes de 
embocar a fua barra, fe vio obrigado a dar logo fundo 
entre os mefmos baixos , que ficaõ junto delia.

1320 Levava a feu bordo Gomes Freire de Andra
de com o emprego de Governador , e Capitaõ Gene
ral $ e querendo elle aproveitar bem até os inílantes nas 
diligencias do focego publico , mandou logo a terra 
Franciíco de Matos Falcaõ , e Jacinto de Moraes R e
go , morador aquelle dc Bclem do Pará , e elle, que na 
Cidade de S . Luiz tinha muitos parentes da pnncipal 
nobreza , e dos mais bem intencionados , afliílidos to
dos de feu irmaõ Gabriel de Moraes R e g o , que fer- 
vindo entaõ de Juiz Ordinário, encontrava com zelo a 
mayor parte das operações dos revoltofos.

1321 Acompanhavaõ ambos a Gomes Freire da 
Corte de Lisboa $ e como conhecia a fua boa cap ac i
dade , os encarregou dos prudentes exames do ertaco 
dos ânimos, diligencia em que defempenharaõ o hon- 
rofo conceito , que fazia delles ; porque voltou lo£0
Franciíco da Mota com as certas noticias, de que clU*

ti-
feu
luz 
do
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va tudo focegado nas lifongeiras efpcranças , quc 
nhaõ concebido os fediciofos das negociações do 
Procudor Thomás Bcckman : mas como já faltava a



do dia , reícrvou Gomes Freire para o feguinte as dif- Anno 
pofições ultimas da fua entrada.

1J22 Logo pela manhã chegaraõ a feu bordo o 
Procurador , e Éfcrivaõ da Camera com a commiflaò 
de darlbe os parabéns do feliz fucceíTo da lua viagem , 
da parte do meímo 1 ribunal, e pedirlhe muito quizef> 
le íufpcnder o feu deíembarque por aquelle dia; porque 
achando-feainda fem as prevenções, que eraõ precifas 
para a fua entrada, lhes faltavaõ também para a refiden- 
cia da lua pelioa , por haver padecido a dos Governa
dores alguma ruina, que neceflitava de reparos : porém 
eíle Fidalgo , que informado já do benefício da conjun- 
dura , tratava fó de fe aproveitar delle, os defpedio 
com o defengano , de que faria a fua funçaõ naquella 
meíma tarde; porque as moleftias com que hia , naõ 
deixavaõ detella, nem ainda por horas: e que em quan
to fe naõ pozcíTe prompto o feu Palacio , poderia ficar 
no apofento da Camera.

i j 2 j Nefta reíoluçaõ mandou levar a ultima anco
ra , que tinha já a pique $ mas quando eílava para fazer- 
fe à véla , chegou a feu bordo hum a canoa , em que 
hia hum filho do Provedor da Fazenda Real da Capita
nia Francifco Teixeira de Moraes com avifo do pay , e 
do Sargento mór Miguel Bello da Cofta, de que o Be- 
ckman , e Mifleres do Povo de novo o commoviaõ pa
ra fegurar, antes da fua entrada, o perdaõ geral para os 
fediciofos : e como eíle accidente lhe alterava muito 
as difpofições , tomou a dar fundo ; porém metendo 
logo na lancha da náo o Capitaõ Manoel do Porto , e 
o feu Alferes Nicolao Nunes , afíiílidos de cincoenta 
Soldados , com expreíTa ordem para que tomando a to
do o rifco qualquer dos Fortes , ou Plataformas, que 
dalli fe viaõ, fe incorporaífem à Infantaria da guainiçaõ 
da Praça. A eíla expedição fe feguio promptamente a 
de fe pòr também a caminho na volta da terra com todo

Iiii o pan-
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Ànno 1685. o panno largo, acompanhado fó de poucos paíTa»ciros 

c oitenta Soldados quafi todos enfermos, c como taes 
inúteis para qualquer operaçaõ dc guerra.

1524 B ui cava com crfeito a principal Praça da C i
dade muita parte do povo; porém ellc que linha já ca- 
baes informações do grande coraçaõ dc Gomes Freire 
obfervou bem a relbluçaõ, com que entrava a barra : e 
vendo ao mefmo tempo, que a Infantaria doCapjtaG 
Manoel do Porto fe unia por inftantcs à da guamiçaõ, 
( artiftida também dc Gabriel Pereira da Silva, e doju iz 
Gabriel de xMoracs , com perto de quarenta Vianezcs, 
e outros moradores) naõ fó  os culpados nas revoluções, 
mas ainda os neutraes , naõ cuidaraõ mais que na fegu- 
rança das Tuas peíToas > tranfportando-fe aos matos da 
terra firme, tratados já  do feu conhecimento como mo
rada própria. • v

1325 Com todo o defafogo tomou G om es Freire 
a vifinha bahia da Cidade $ c recebido em terra com as 
coílumadas formalidades , com cilas  também aceitou 
do Senado da Camera a pofle do governo , fem a mais 
leve alteraçaõ do povo, entre as fuas mefmas confusões.

1} 26 Tinha fervido eíle Fidalgo pelo longo efpaço 
de trinta e nove annos , que comprehendiaõ quaíi toda 
a guerra da liberdade Luficana , diftinguindo-fe fempre 
nas mais honrofas occafiõcs delia já  com os portos de 
Capitaõ de Infantaria , c de Cavallos , de ComtniíTario 
Geral, e Tenente General da Cavallaria da Província 
da Beira ; mas partando à do Alentejo no anno de i66j, 
ainda no emprego dc Commirtario , com hum foccorro 
de trezentos cavallos, fe finalou mais o feu valor, c dil* 
ciplina militar no choque do Odigebe , e gloriofa bata
lha do Ameixial; fendo também nefta a preciola tinta 
do feu illurtre fangue, a que cfcrcvco melhor as 
acções.

1527 Pela paz celebrada com a Coroa dc Carti J

<



ficou reformado no ultimo pofto j e depois de alguns 
annos, tomando outra vez ao exercido delle, o conti
nuava na Província do Alentejo , quando o efeolheo a 
alta I rovidencia para o íbcego do Alaranhaô.

1328 Sentio o Beckman efta novidade, como con- 
tiatempo o mais rigorofo $ mas já defamparado de todp 
o leu partido, fe confcrvou ainda na mefma Cidade , 
querendo inculcar no confiante defprezo do rifeo da 
pcllba a juftilicaçao do leu procedimento nas defordens 
pafiadas $ até que Gomes Freire bem informado dellas , 
procurou prendello: porém encarregando a diligencia 
às Juftiças da terra , que íú o conlieciaô , trataraô de 
avifallo j c feguindo-fe Jogo a fua delérçao a da mayor 
parte dos moradores , prudentemente a atalhou , ufan- 
do das luas inftrucções na publicação do perdaõReal, 
que íú exceptuava as principaes cabeças das revolu
ções.

1329 Ao Governador acompanhou também de 
Portugal o Defembargador Manoel Vaz Nunes com 
alçada para devaíTar dos movimentos do Maranhaõ; 
mas chegou tao doente à Cidade de S. L u iz, que nao 
podendo logo entrar nefta diligencia , foy continuando 
Gomes Freire na da fegurança dos fediciofos exceptua- 
dos : e com a noticia , de que fe occultava na Capita
nia de Tapuytapera Eugênio Ribeiro Maranhao, ( hum

I . dos Deputados da Nobreza na chamada Junta dos Tres 
Eftados , e dos Procuradores eleitos pelo povo, como 
já fica referido ) encarregou a lua prizaõ ao Capitao 
mór Henrique Lopes da Gama, que promptamente llio 
remeteo carregado de ferros.

1330 A  efta prizaô fe feguirao também a de Ma
noel Scrraô de Caftro, ( fomentador da fublevaçao no 
primeiro congreflo da Cerca dos Capuchos de Santo 
Antonio) e a de Jorge dc Sampayo, na opinião do Go
vernador o mais turbulento, c mal intencionado \ e o

liii ii Syn-
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Anno 1685. Syndicanrc já com algum alento moflrava bem no exrf.
cicio da Tua commiflaG a inteira juftiça com que proce
dia.

1551 Na confei va do Governador tinha hido hum 
patacho, que por ventos contrários tomou a Cidade dc 
Santiago de Cabo-Verde ; e o Procurador dosrevol- 
tofos Thomás Beckman, que hia prezo a feu bordo, fe 
fervio bem da fua indurtria para efeapar ao perigo, que 
o ameaçava j porque bufeando occaliaõ dc fahir a ter
ra , venturofamente fc valeo do fagrado refugio de hu- 
ma Igreja : mas ainda que o Clero fez todos os esforços 
para falvallo na mefma immunidade , foy tirado delia 
com violência depois dc alguns dias , e o patacho em 
26 domefmo Mayo entrou na bahia do Maranhaõ já 
com a perda de trinta peííoas, que haviaõ perecido na 
corrupção dos ares daquellas Ilhas, além das enfermas, 
que era todo o refto da fua equipagem , que também fe 
compunha de alguma Infantaria.

1332 N o mefmo dia chegou também a Tapuyta- 
pera Franciíco de Sá de Menezes, tendo já por fem du
vida , pelos avifos que havia feito a Portugal, que acha
ria no Maranhaõ o feu fucceíTor, como verificou; e 
paliando logo à Cidade de S. L u iz, foy recebido de Go
mes Freire com as attençoes, que fe lhe deviaô.

1333 Acompanhava a Francifco de Sá Antonio de 
Albuquerque, que recebendo nas Cartas dc Lisboa 0 
defpacho do emprego de Capitaô mór do Gra6 Pará, 
deu homenagem delle nas mãos de Gomes Freire , e 
com poucos dias de dilaçaò fc rccolheo na mefma com
panhia dc Francifco de Sá para a Cidade de Bclem * on* 
de prefentando a fua Patente no Senado da Camera cm

• 25 do mez de Julho , lhe fez entrega da Capitania 0 fcU 
antcceíTor Marçal Nunes da Corta.

1354 A o mefmo tempo recebeo o Senado Huma
Carta de E lR ey com exprefsões honrofas do feu R ca

rcco-
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reconhecimento pela fiel conftancia da Capitania nas Anno i68j. 
revoluções do Maranhaõ ; e enfionhados já açuelles 
moradores em novas efperanças, quizeraõ esforçalias 
com a nomeaçaõ de fcu Procurador na peíToa de Fran- 
cifco de Sá, que cnrau fe recolhia para Lisboa, para 
também lhe darem mais claros teilemunhos da fatisfa- 
çaõ , em que os tinha poílo a fuavidade do feu gover
no j commiíTaõ, que aceitou gcnerofamente, perfuadi- 
do da mefma confiança , que faziaõ delle para as dili
gencias das fuas fortunas , quando todas ellas fó fe en- 
caminhavaõ à utilidade publica daquclle Eftado.
• iJ3f Na Capitania do Pará naò ha outra noticia 
no prcfente anno, que mereça memória; e no Mara
nha 5  tendo já Gomes Freire avifado os Padres da Com
panhia dcjeíus da Cidade de NoíTa Senhora de Belem, 
para que paflaíTem para a de S. L u iz; reftabelecido o 
contrato do Eftanco no feu primeiro eftado ; reftituido 
aos feus empregos todos os depoílos pelos fediciofos; e 
da mefma forte à fua liberdade com cfpeciaes honras o 
Juiz dos Órfãos Manoel de CampeUo de Andrade, que 
achou ainda prezo , hia continuando nas acertadas dif- 
poílçoes da fua grande capacidade , em quanto o Syn- 
dicante íe occupava todo na judicial indagaçaõ das paf- 
fadas defordens para o exemplar caftigo dellas.

1336 O  Capitaõ mór Balthafar Fernandes tinha já 
falecido havia muitos mezes na mefma homenagem da 
fua cafa , em que o poz o povo ; mas fua mulher rece- 
beo por elle huma honrofa Carta , aílinada pela maô 
R e a l, que aflentando bem na fidelidade do feu zelo, a 
defmerecia a froxidaõ do animo.

1 O Beckman do retiro da Ilha , onde fe dete
ve os primeiros dias , paliou cuidadofo ao do feu enge
nho do rio Miary , que como terra firme, e muito mais 
fragofa , o deixava viver menos aíluftado ; mas o Go
vernador , que conílrangido das forças dajuftiça, no
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Anao 1685. merecimento da devaíla , já fazia empenho da fua pri- 
zau , com públicos bandos prometteo por ella diffcrcn- 
tes prêmios , em que também entrava a abfolviçaõ dc 
todos os crimes, fem exceptuar o do mcfmo motim, de 
que fc eftava conhecendo , com a comminaçaõ dc gra- 
viíTimas penas a quem occultaflc o tal delinquente, cu 
défle ajuda para a fua fugida.

1358 Havia na Cidade de S. Luiz hum Lazaro de 
M e llo , moço de pouca honra , ainda que contava a 
dos privilégios de Cidadaò : tinha fido pupillo do Bcck- 
man , e era feu afilhado ; mas defprezando tudo a vile- 
za do animo, de que fe compunha , bufeou o tal padri
nho na fua fazenda do Miary , onde fabia bem , que el- 
le fe occultava, fó com o intereífe de grangear pela fua 
prizaõ a Companhia das Ordenanças da Nobreza, tam
bém hum dos prêmios offerecidos nos bandos do Gover
nador : e paflando diflimuladamente ao mefmo fitio, 
fem outro foccorro, que o de hum Companheiro , e 
alguns eferavos feus, de que mais fe fiava , chegou à 
porta do Beckman , na qual dizendo-lhe os feus familia
res , que já naõ aíTiília daquella banda , fe retirava para 
a Cidade , fentido do malogro da fua aleivofia.

1 3 3 9  O  Beckman, que fe efeondia cm hum vifi- 
nho bofque, teve promptos avifos f de que o procura
ra o afilhado j e achando que a amifade, e a obrigaçaó 
daquelle moço naõ íoífriaõ receyos, mandou logo cha- 
mallo 3 mas prefago fem duvida do fatal perigo. que 
o ameaçava , o recebeo na boca de huma clavina: po
rém ao mefmo tempo , que o traidor infame, depois de 
fe queixar da pouca confiança , que fazia delle, lhe cn- 
tretinha todas as attenções nas novas que lhe dava hum 
dos feus cativos de robuftas forças, o opprimio nos bra
ços , fem lhe deixar acçaõ para a fua defenfa natural; 
até que ajudado do mefmo inimigo , e dos mais Com
panheiros , o prenderão todos com fortes ligaduras: *



ainda que hum honrado Feitor, com alguns tambtm Anno 
dos leus eferavos, aos primeiros eccos que perceberaô, 
corieraG a livrallo com valerofa refoluçaG , intimidados 
com a voz deFIR ey, dequeentaG lévalco a mcíma 
tdeivoíia , le empregaraõ fó no fiel fentimento da lua 
delgraça , fem darem lugar a outros diícurfos.

1540 Foy logo conduzido o infeliz prezo à canoa 
daquclle vil homem , que le achava no porto da mcfma 
fazenda ; c accufando-o da ingratidaG, com que lhe pa
gava as muitas finezas, que lhe tinha devido , todos 
os feus clamores ferviraG fomente de fazer a culpa 
mais abominável no dcfprezo delles. Pedio-lhe enrao 
por defengano ultimo , que ci aliviaíTe da moleftia dos 
ferros, ( de que já eftava bem carregado ) que para a 
fegurança da fua peíToa lhe empenhava a palavra : e 
fiando-fe delia o mefmo traidor , accrefcentou muito a 
lua infâmia o generofo animo do Bcckman *, porque no 
intervallo de felfenta léguas, tendo occafioes muito re
petidas para poder fugir à fatalidade , que o ameaçava, 
preferio a tudo a fatisfaçao da fua promefia.

1541 Sentio Gomes Freire, com o fidalgo animo 
de que íe illuftravao as fuas virtudes , a infidelidade de 
Lazaro de M ello, quando para fer muito mais enor
me até concorria a circunftancia de lhe faltar a vil def- 
culpa do temor da morte pelo caíligo das rcvoluçóes j 
porque naG era comprehendido na excepçao do per- 
daG geral; mas com a mais prudente diflimulaçaô fatif- 
fez a promefia do feu bando, mandando-lhe paííar a 
Patente de Capicao da Companhia da Nobreza , que 
lhe ficou fendo tao aflfrontofa , que intentando mar
char para a função dapofie, naô houve hum fó ho
mem dos alliftados nella , que quizefie feguil o : e re
correndo ao Governador para obrigar a todos, fe cf- 
eufou de fazello , dizendo-lhe, que na nomeaçao ti
nha já cumprido a fua palavra j com que perdendo a
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Anno 1685. honra pela ambiçaõ daquella Companhia , fe achou 
também fem ella.

1J42 Foy pofto o Beckman na enxovia da cadea 
publica , onde achou leu irmaò Thomás Beckman , e 
a Jorge de Sampayo , que também tinha lido Procura* 
dor do Povo \ e condemnados todos a morte natural, 
com Francifco Dias de E iró, hum dos Miftercs dclle , 
nefte fe executou fó em eftatua ; porque foube cuidar 
na lalvaçaõ da vida , que perderão no infame patíbulo, 
por taò jufta fentença, Jorge de Sampayo, e Manoel 
Beckman , ficando a leu irmaõ commutada também a 
mcfma pena pela da morte c iv il, por fc lhe julgar a im- 
munidade de Cabo-Verde ; '€ o mefmo degredo de dez 
annos , mas ccm açoutes pelas ruas publicas , teve Bel
chior Gonçalves, fegundo Mifter nas revoluções. Eu
gênio Ribeiro Maranhaõ, com todos os mais que fe 
achavaõ prezos , fe deraõ por livres , (em mais condem- 
naçao que a pecuniária para as dcfpczas da Alçada; po
rem aquclle Religiofo , que provocou do púlpito os mal 
intencionados, ficou reclufo no feu Convento $ e hum 
Pároco, comprehendido na mefma commoçaõ, fentio 
o extermínio da Cidade com a privaçaõ da fua Igreja.

Francifco Teixeira de Moraes , no feu Ma- 
nuícrito deftes tumultos , já allegado nefta mcfma Hif- 
toria , falia no Beckman com hum defprezo taõ apaixo
nado , que paffa a efcandalofo; porque até nos quer 
perfuadir a que afpirava clle à foberania do Maranhão ; 
mas o certo hc , que a fua boa capacidade , c conftan- 
cia caiholica , com que acabou a vida, o inculcavau di
gno d i duraçaõ delia , fc o revoltofo animo , de que íe 
deixava dominar, naõ fizcíTc taõ jufta a condcmnaçao, 
a que o conduzio. Firmou a fentença Gomes kreire, 
porém taõ conftrangido das obrigações da fua inteireza»

• que na virtude defla refplandecia bem a da piedade.
1544 Merecia fem duvida Manoel Beckman



pelo fcu orgulho o fatal cartigo, a que fe deixou arraf- Anno 1685. 
tar dcllc j mas parece fe defagrada tanto a Divina Juf- 
ti<;a du ingratidão dos ânimos , que permittio, que La- 
zaro de Mello vieíTe a padecer a mefma pena ; porque 
alem de lhe grangear a fua aleivoíia hum univerfal odio, 
íe enforcou por defgraça , depois de alguns annos , em 
liuma engenhoca de Fazer aguardente , acabando a vi* 
da também de garrote , e muito mais violento, princi- 
paImente para as dilpoíições da immortaliJade i fim fe* 
ria caíual accidente • porem as reflexões mais contem* 
plativas o perfuadem cheyo de mydcrio.

1545 Reconhecida conftantcmente a obediência da 
Capitania do Maranhaõ pelo focego delia, e já reíticui* 
dos ao feu Collegio os Religiofos da Companhia de Je* 
fus , convocou logo o Governador o Senado da Carne* 
ra de Belem do Pará , para que junto com o da Cidade 
de S. I -tuiz, entendefle de ambos as conveniências, ou 
prejuízos, que haviaõ defeoberto as reflexões do verda
deiro zelo na confervaçaõ , ou extincqaõ do Eílanco : 
e foraõ taõ folidos os Fundamentos, que o impugnaraõ 
com innegaveis provas da fua infraeçaõ pela malicia doj 
Contratadores , que Gomes Freire, na iòrma das fuas 
iníirucções , o deu por removido ; de que fatisteitos 
huns , e outros Miniftros, os do Pará fe recolherão ao 
feu domicilio , depois de outras diíferentes reprefenta- 
ções naõ menos venturofas na recta juítiça deíleFidal- 
go.

1546 Succedeo o anno dc \6%6 ; e continuando Annoi6&>« 
Gomes Freire no zelofo exercício do feu grande talen
to , naõ havia parte no Maranhaõ , em que fe naõ ou*
viflem as acclamações delle ? porem tendo já melhora
do de forma o governo militar, e politico da Cidade 
de S. Luiz , o encarregou a Balthafar de Seixas Couti- 
nho, com a Patente de Capitaõ mór, para paliar ao 
Graõ Pará, aonde chegando no dia 18 de Julho, go*
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Anno 1686» zou bem nos applaufos daquelles moradores da multi 

plicidadc da fua mefma fama. 1

1547 Hia cllc Pouco fatisfeito do procedimento 
do Ouvidor Geral Antonio de Andrade de Albuquer 
que; e repetindo-felhe mais algumas queixas com evi
dentes provas , o depoz de todos os empregos que fer. 
via , com exterminio para a Povoaçaõ do Cacté , fubf. 
tituindo logo no feu lugar a Antonio Ferreira Ribeiro 
Cidadaõ da mefma Cidade de lkiem  9 onde tinha occu- 
pado mcrecidamente os cargos mai* honroíos, aílim po
líticos , como militares.

1548 Sem outra novidade , que fe faça digna de cf- 
Anno 1687. pecial memória , entrou o novo anno de 1687 ; e con

tinuava ainda no feu louvável e x e r c id o  G om es Freire 
de Andrade , quando no dia 26 de Março chegou a Ci
dade de S . Luiz o feu fuccelfor no governo doEftado 
Artur de Sá de Menezes, Commendador das Commerv 
das de S. Pedro de Folgoíinho da Ordem d eC h rifto , 
e de Santa Maria da Meimoa da Ordem de A viz.

1 $49 Tinha cllc fervido dezafete annos cm praças 
de Soldado, e Capitaò de Infantaria do Terço de Se- 
tu val; e embarcando-fe em muitas Armadas, cm que 
teve varias occafiòes, acreditou cm todas o feu proce
dimento com grande diftinçaõ.

i jy o  Levava ordem para naõ entrar no governo 
do Eftado , em quanto o feu anteccflor fe naó recolhei- 
fe a Portugal; attençaô merecida dos muitos ferviços, 
e capacidade de Gomes Freire: mas como diftinçoes 
de qualquer qualidade fe reprefentao fempre as mais 
odiofas , o foy tanto efta a Artur de S á , que nao 0 
achando no Maranhaõ, e labendo bem que na Carta 
de crença para o Tribunal do Senado da Camera ii'a 
também a tal declaraçaò , fingindo que lhe tinha ficado 
por defeuido a bordo do navio , tomou íblemne pode* 
fem que aquclles Miniftros lhe nozeíTcm duvida.
. : * .



ij ji Preoccupado já da fua lifonja , difpenfou o Anno 1687. 
acuado nclta formalidade , quando era precifa ; mas 
recebida a Carta, e lazendo-fe publica, voluntariamen- 
tc lc abílcve do governo o mefmo General, também 
envergonhado de haver defattendido as ordens do feu 
Príncipe : c dando logo conta a Gomes Freire da fua 
chegada , lhe pedio canoas para paliar ao Pará.

1552 Os Miniftros da Camera , que conhecerão 
bem a cflranhavel leveza do feu procedimento , fe def- 
culparaõ com Gomes Freire j mas empenhando as fa- 
tisfações mais attenciofas , foraõ mal recebidas $ o que 
também fentio , e com dcmonftrações muito mais feve* 
ras , o Capitaò mór Balthafar dc Seixas, que governa
va a Capitania.

1J J J Com eíles teftemunhos da regularidade da 
fua difciplina, expedio logo o Governador as embar
cações , que lhe pareceraõ neceffarias para o tranfporte 
de Artur de Sá ; e chegando elle com feliz viagem à 
Cidade de NoíTa Senhora de Belem em 8 de Junho 
exercitou de forte Gomes Freire , na diflimulaçaõ da 
fua jufta defeonfiança , a grande prudência de que era 
dotado , que além de hofpedallo com magnificência no 
mefmo Palacio dos Governadores do Eftado, em que 
refidia, o tratou fempre com tal finceridade, princi
palmente na communicaçao dos negocios públicos, que 
depois de lhe dar huma copiofa relaçaõ de todas as me
mórias , que tinha adquirido a fua boa intelligencia , na 
obíervancia também das ordens da Corte f no dia 14 de 
Julho lhe entregou o governo.

1) 54 Para moftrar porém o feu refentimento , ain
da que politicamente rebuçado , o naõ acompanhou 
neíle íolemne aélo com a efeufa de atfedadas moleítias 
na faude, indo fó efperallo por differente caminho à 
porta do Senado ; e fahindo delle já recebida a poiTe , 
por mais que também quiz o Governador, que lhe foíTe
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Anno 1687. aíTíftindo debaixo do Pallio , como hc coílume , nn- 
accitou elie lugar , cjue íb lhe tocava , metendo-fe 1(> 
go no do concurfo da Nobreza , que lhe precedia na or- 
dem da marcha ; demonftraçôcs todas , de que Ar:ur 
de Sá, aílas magoado, íe naõ deu por queixofo, parc. 
cc que tratando-as como bem merecidas.

1355 Tinha fido bufeado Gomes Freire para 0 fo 
cego do Maranhaõ nas revoluções das fuas defordens • 
encargo , que aceitou o Teu grande cfpirito já como lc- 
guro da felicidade do fucccíío : e na juíla attençaõ def- 
ta acertada efeolha, levou mayor poder nas luas inf- 
trucçues particulares , que o que coftumaõ ter os Go
vernadores , com a declaraçaõ na mcfma Patente, de 
que lo g o , que fízeflc avifo , de que eftava cheya a fua 
commiíraõ, fe lhe mandaria fucceflbr, que lhe foy com 
eífeito na prefente monção , com a honrofa Carta que 
fe contiuúa , que me pareceo também trasladar para 
mayor credito da fua memória nos documentos públi
cos da pofterídade.

1} j6  „  Gomes Freire de Andrade Amigo. Eu El* 
,, R e y  vos envio muito faudar, Vio-fe a vofla Carta 
tt de 2 j de Agofto deftc anno , em que me dais conta 
„  do procedimento, que tiveftes com o Governador de 
„  Cayena, e do que elle vos refpondco fobre a entrada, 
ft c comercio, que os vaíTallos de E lR ey Chriftianilfi- 
„  mo procuraõ ter nas terras dcíTe Eftado, que ficau 
ft para a parte do Norte ; e mandando confiderar efte 
ft negocio com a attençaõ , que pede a qualidade delle, 
„  me pareceo dizervos , que o expediente , que tomaf* 
„  tes em mandar os Francezcs prizioneiros ao feu Co- 
„  vernador, foy muito acertado , com o o tem fido to* 
„  dos os do voflb governo ; c porque os meyos niais 
tt efficazes de fe atalhar o intento dos Francezes > 
ft os que contém a voíTa Carta , procurareis de os dei- 
v  xar difpoftos de maneira, que Artur dc Sá de
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”  zes» <lue %los vay íucceder., os poíTa confeguir, e Annoi687. 
”  executar tao promptamentc , como lhe mando encar- 
m J por outra (Jarra. Para as Fortalezas, que he 
„  lium dosmeyos que apontais , vos tinha já mandado 
„  panar as ordens neceffarias, com o primeiro avifo que 
„  delia matéria mc fizeftes, dizendo-vos os etfeitos de 
„  que vos haveis de valer: e porque tinha fó approva- 
„  do huma das ditas Fortalezas , c no meyo tempo def- 
>> dos podeis ter mudado dc parecer , fobre o íitio 
yy em que fe deve fabricar , podereis efcolher de novo , 
tf °  Suc a experiencia vos tiver moftrado fer mais con- 
„  venicnte, fcm embargo do que difpoem as ditas or- 
„  dens \ como também podereis mandar fazer naõ fó 
yt huma , mas todas as que julgardes necefiarias, tanto 
,f para dominar o Gentio da parte do Norte, o qual pro- 
„  curareis perfuadir com as dadivas, que os coftumaõ 
,, obrigar, como para impedir quaefquer nações, que 
„  entrem nas terras defta Coroa , fem as condições ne- 
,, certarias com que o devem fazer. E entendendo eu ,
„  que ncíle principio de fe fabricarem as Fortalezas pó- 
„  de fer neceffaria no Certaõ a afíiftencia de alguma 
„  peffòa , que tenha authoridade para tudo o que im*
„  portar à obra dellas , e me tendes informado do zelo ,
„ c  cuidado com que me ferve Antonio de Albuquer- 
„  que Coelho , Capitaõ mór do Pará : Hey por bem 
„  dc lhe encarregar, que logo que tiver ordem voíTa ,
,, vá com o Engenheiro deíle Eftado , e alguns práticos 
}y daquelle Certaõ, finalar, e difpor as ditas Fortalezas*
„  c vos valereis ao mefmo tempo dos Miílionarios Ca- 
„  puchos de Santo Antonio , que tem as Mifsões do 
„  Cabo do Norte , c dos Padres da Companhia de Je- 
„  fns, que forem mais a propofito a efte fim, avifan- 
„  do-os da minha parte do que devem fazer, para fe 
ft coníervar fcm defeonfiança a fujeiçaõ dos índios das
„  Aldeas, e fe tratar, e ajuftar com fegurança a paz,
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Armo 1687. „  c amifade do Gentio , que naõ eftiver domeflicado 
„  O  Commiflario dos Padres Capuchos , que fc emb r. 
„  ca neíle navio , he fujeito de quem o feu Provincial 
„  confia mtiito : clle vay difpoílo a feguir tudo , oque 
„  lhe advertireis ícr neceíTario, c conveniente a bem das 
,, Alifsões, e meu ferviço \ e aos Padres da Compa- 
„  nhia de fefus tenho ordenado, que façaõ hurra nova 
,, MiíTaõ para o Cabo do Norte , c os achareis coma 
„  difpofiçaõ , que coftuma fempre adiantar o feu zelo 
„nas matérias do ferviço de Dcos Nofio Senhor, e 
„  meu. E para que huns , e outros a façaõ fem compc- 
„  tencias de jurifdicções, procurareis dividir as íuasre- 
,, fidencias, e Alifsões , com a diflinçaõ que fejautil, 
„  para naõ terem duvida no que pertence a huns, e ou- 
„  tros para a confervaçaõ do Gentio, e bem do Efladoj 
„  e com o cuidado deíles Miííionarios, podereis confc- 
„  guir, que os Miflionarios Francezes naõ adquiraõ a 
ff pratica dos Aruans -y e que os índios naõ bufquem a 
„  communicaçaõ alheya , cfquecidos da própria, e na- 
„  tural do meu dominio. O  refgate dos Índios, que 
„  hc o fegundo meyo , que contdm a vofla Carta , tc- 
„  nho mandado confiderar novamente , à viíla das ra- 
,, zoes que accrefceraõ pela voffa informação: e quan- 
„  do vos naõ vá reíoluçaõ nefta materia , hirá ao volto 
„  fucceflbr, em qualquer embarcaçaõ , que depois dei- 
„  ta partir. Fareis repor todos os índios nas Aldeas, e 
» Roças donde foraõ tirados , por caufa do levanta- 
yt mento da Cidade de S. L u iz , e me dareis conta de 
ff Suc affim o tendes executado , e do que vos parecer 
, ,  neíla materia , para eu determinar o que mais conve- 
„  niente for ao meu ferviço. No tempo que vos deti- 
,, verdes neíTc Eílado , que fera todo aquclle , que vos 
yy for poííivcl, confervareis o governo dellc; c de todas 
yy as vollas noticias, e experiências , que tendes adqui* 
99 rido, deixareis huma rclacaõ diftinch ao G overnador»
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„  que vos lia de fucceder Artur de Sá de Menezes , ao Anno i6$K 
„  qual communicareis Jogo , c dareis também depois 
** efia minha Carta, e todas as mais que vos forem nef*
,, ta occafiao $ c a elle ordeno , que figa as difpofições,
>> Suc tiveres ordenado , fem as alterar em coufa algu- 
» ordem minha em contrario. Efcrita em Lif-
tf boa a 2i de Dezembro de 1686.

R E  Y.

1357 Pafiados nove dias , que gaflou Gomes Frei
re nas difpofições da fua viagem , no de 25 do mefmo 
Julho fe fez à vela para Lisboa , deixando em todo o 
Eílado do Maranhaõ taõ vivas as memórias do íêu gran
de governo , no limitado termo de dous annos , que 
aquelles moradores para confolarem a fua faudade no 
modo poífivel , mandaraõ ir do Reino dous retratos 
íeus, que venerados muitos tempos nos Tribunaes das 
Cameras das duas Cidades , ainda íe confervaõ nos Pa- 
lacios dos Governadores; e nos regiítos do Senado de 
Belem do Pará a Carta , que fe fegue. <

1358 ,, Senhor. Se fora poífivel, ou fe fe dera ca- 
„  fo , em que tiveíTemos alguma hora razaõ de queixa 
„  contra VoíTa Mageftadc y fora na prefente occafiaõ ,
„  em que Volfa Mageílade foy fervido mandar íuccef- 
„  for ao Governador, e Capitaõ General, que foy def- 
„  te Eftado Gomes Freire de Andrade, pela falta que 
„  ha de fazer a todo elle ; porque he taõ grande o aflfe*
,, 61o f que lhe devemos, como o zelo com qtie tem fo- 
„  licitado o augmento defta Conquifta 3 e ainda que o 
„  fentimento da fua aufencia feja commum a todo o Ef- 
„  tado , mais particularmente deve efta Cidade fentir a 
„  fua falta ; pois aífiílindo nella hum fó anno, nos dei- 
„  xou o feu honefto, e virtuofo procedimento taõ obri- 
„  gados , que dando-nos muitas occafiões de lhe viver-
11 mos agradecidos, naõ deu a eíle povo a menor para
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Anno 16IV. ,* o deixar queixofo 5 razões , que nos movem a man 
yf darmos ao noíTo Procurador, que nos envie o fcy Ic 
yf trato , para que nos noflos defeendentes fe perpetue 
„  o agradecimento ao zelo de taõ grande Ilcró e  , e k  
yy faiba , que aílim como cfta Republica fe queixa dos 
„  que efquecidos da fua obrigaçaõ obraõ tanto contra 
„  o ferviço de D eo s, e Leys de VoíT* Mageftade, com 
,, tanto elcandalo deftes povos j fabe tambem bufear 
„  m eyos, com que fazer publico o procedimento da- 
,, quelles , que com acerto obraraõ , ajullados ao que 
„  VoíTa Mageftade lhes ordena : contíamos cm D eo s , 
„  que aííim como o Governador Artur dc S i de Mene- 
y} zes lhe fuccedeo no governo 9 lhe fucceda tambem 
,, nos acertos: de tudo devemos render a Yotía Magef- 
,, tade as graças, que como R ey taõ p io , procura com 
„  tanta ancia as melhoras deftes feus vaffallos taõ obe- 
,, dientes. As Leys , que VoíTa Mageftade foy fervi- 
„  do enviar em companhia do Governador Artur de Sí 
„  de Menezes, para o bom governo, e direcção dos In- 
„  dios , aííim efpiritual, como temporal, aceitámos, e 
jy pozemos fobre as noíTas cabeças : porém como pa- 
„  ra inteiro cumprimento dellas lhes faõ neceíTarias al- 
,,gumas partículas, póde VoíTa Mageftade inteiraria 
9} dellas pela informaçaõ do Governador Gomes Freire 
„  de Andrade , que como taõ defintereíTado , reprefen- 
H Wrá 2 VoíTa Mageftade o que for mais conveniente 
ti *0 feu Real ferviço. Deos guarde a Real pcíToa de 
tf \ oíTa Mageftade , como todos os íeus vaííallos ha- 
» vemos mifter. Belem do Pará, emCamcra, 18 
v  Julho de 1687.

1 3 59 Com a feparaçaõ de Gomes Freire ficou Ar
tur de Sá independente no governo ; e fuccedcndo 0

Anno i6ü<j. anno de 1688 , íem accidcnte algum que lhe défle cui* 
dado , paftou ao Maranhaõ nosprincipios dc Março, 
deixando bem íeguro o focego publico da Capitania do
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GraG Pará nas acertadas difpofições do feu Capita5  
mór Antonio dc Albuquerque ; mas com pouca demo- 
ra na Cidade de S. Luiz, toltou à de Bclem, aonde 
chegou nos últimos de Outubro, fendo eílas as únicas 
memórias , que poflao merocella no prefente anno.

1560 Entrou a nova fuccefTaõ de 1689, mas tao 
também dc noticias , como a paífada: e conti

nuando do mefmo modo , naõ encontro outra em todo 
o Eílado , que íc faça digna das fadigas da Hiíloria até 
12 de M arço, que a do falecimento de D. Gregorio 
dos Anjos , primeiro Bifpo daqucllas Conquiílas , Pre
lado tao cheyo de virtudes, como íc moílrou bem nos 
claros finaes da fua eterna predeflinaçaõ $ porque aca
bou a vida na Cidade de S. Luiz no mefmo dia do San
to do feu nome, o grande Pontífice, e Doutor da igre
ja , a quem dedicou fempre efpecialiífímos fervores da 
fua devoção.

1561 Sentio até a alma eíle fatal golpe a Capitania 
do Maranhaõ ; e paífando logo à do Pará as informa
ções delle, fc fez geral a dor em todo o Eílado $ de- 
monítrações fem duvida juíliííimamente merecidas do 
exemplar zelo , com que empregou fempre as robuílas 
forças do virtuofo efpirito no feu apoílolico minifterio.

1562 Ao Governador, que continuava a fua afíif- 
tencia na mefma Cidade de Belem , coube grande parte 
neíle fentimento; mas para confolallo, fe foube reft- 
gnar na vontade Divina : e procurando fempre a imita- 
çaõ do feu anteceflbr Gomes Freire de Andrade , co
mo bom difcipulo da fua difciplina , cada dia davaõ 
mais verdadeiras provas da docilidade do natural a met- 
ma inteireza da fua juíliça, com huma fatisfaçaõ do 
Eílado, que também empenhando os agradecimentos, 
multiplicava todos os inílantes os elogios do feu nome.

1)6} Sem outra memória, que com razaõ fe nos 
recommende, entrou o novo anno de 1690 $ mas coii-

Llll tinuando
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•
Anuo 1690. tinuando no mcfmo filcncio ate a chegada das embarca.

çues, o rompeo a noticia de ler promovido oCapiuõ 
mór do Graò Pará Antonicf de Albuquerque ao gover- 
rio do Eitado : c fazendo-lhe delle folemne entrega Ar
tur de Sa de Menezes no dia 17 de Mayo , deixou cfte 
Fidalgo todos aquclles moradores taõ mcrecidamcnte 
faudofos da luavidade , com que difpunha fempre da 
fua obediência , que fe as efpcranças do fucceílor, fc. 
guradas já nas experiencias próprias , lhe nao ferviflem 
de defafogo , o encontraria com ditficuldade a fua juíla 
magoa.

1564 Nos primeiros annos da fua mocidade, havia 
paliado Antonio de Albuquerque ao Maranhaò na com
panhia de feu pay , ( também do mefmo nome , e ap- 
pcllidos ) que hia governar aquclle Ellado , do qual 
voltou para Portugal na mefma companh a \ e toman
do a elle na do Governador Ignacio Coelho da Silva , 
aífiftia ainda naquellas Conquiftas com a dependencia 
dasCapitanias de Tapuytapera, c Cam utá, de que feu 
pay era Donatario, quando recebeo a nomeaçaõ de Ca- 
pitaõ mór do Gra6 Pará , como já fica referido; exerci- 
cio lem duvida, em que foube dar taó evidentes provas 
da fua grande capacidade, que o habilitaraõ para 0 no* 
vo emprego.

15 6f Dentro de pouco tempo pafibu k Cidade de 
S. L u iz , onde nomeou na occupaçao de Capitaó mor 
do Graõ Pará ( que fe achava vaga pela promoção da 
fua peíToa ) a Hilário de Soufa de Azevedo ; e tornan- 
do efte a fua porte no dia 27 do mcz de Agofto, adiou 
geraes applaufos naquelles moradores , juftiifimamente 
merecidos: ultima memória do prefente auno, que pol‘ 
fa demandada.

Anno 1691. 1566 Na nova fucceflaõ de 1691 fe detinha Anto*
nio de Albuquerque no Maranhao , embaraçado com 
as dependencias da Capitania; mas fendo lhe prculj*
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voltai a do Pará , para a expedição dos navios do Rei* 
110 , chegou a Cidade de Belem no mez de Fevereiro s 
e achando ainda o feu anteceíTor Artur de Sá efperando 
monção, fe aproveitou elle da mais favoravcl já nos úl
timos dias do feguinte Março, avivando mais as fauda- 
des da fua companhia a feparaçaõ delia.

15<)7 (.omo o Governador, logo que nomeou o an* 
no paliado a Hilário de Soufa no emprego deCapitaõ 
mor do Grau Pará, deu conta à Corte dcíla eleição , 
reconhecendo*a elle por acertada, a confirmou por Pa
tente R e a l, que fe regiftou no Senado daCamcra em 
4 de Junho i e Antonio de Albuquerque dentro de vin
te dias palíou outra vez ao Maranhaõ, com razaõ ía- 
tisíeito do digno fubilicuto , que lhe ficava na Capita
nia. jj
• 1 j 68 Tinha de novo fuceedido no governo da Ilha 
de Cayena ( colonia de França , que confina com a do 
Craõ Pará , como já fica referido ) Pedro de Ferrol f 
Oíficial de muita diílinçaõ , principalmente pela capaci
dade : e querendo Jogo aproveitarfe delia nas diligen
cias de alargar o dominio da fua Coroa, efereveo a An
tonio de Albuquerque fobre a declaraçaõ dos limites 
de ambas , pretendendo que fofle a fua verdadeira de- 
marcaçaõ o grande rio das Amazonas, já com o proje
t o  , de que lhe pertencia toda a parte do Norte , e a 
Portugal fó a do Sul.

1J69 Na Cidade já de S. Luiz ouvio Antonio de 
Albuquerque cfta pretençaõ de Monfieur de terrol ; 
mas conhecendo bem os fundamentos írivolos com que 
queria authorizalla , lhe refpondeo ainda com a acerta- 
diííima politica , de que a decifaõ delia , com a de ou
tras mais que também lhe propunha , tocava aos feus 
Príncipes depois de informados com a legalidade , que 
era prccifa , e que a elle fó a confervaçaõ daquelle go
verno no mefmo eftado, em que fe lhe entregara, e o

L 11I ii ti-
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Annoi69i. tiveraõ fcmpre os feus antecertorcs, que comprchen.
dia fem a menor duvida huma , c outra banda domef. 
mo rio das Amazonas com os feus vaiiilíimos CcrtGes 

IJ70 A  muita força deftes argumentos fufpcndco 
o orgulho do Governador Monfieur deFcrrol, naófc 
atrevendo a paíFar a diante na perigofa pratica detetor- 
quillos com as razões da guerra , fundamcntalmentc tc* 
merofo da forte oppofiçaõ , que já lhe ameaçava a conf. 
tante reporta de Antonio de Albuquerque : porém dei
xando adormecer o feu vivo cuidado com o longo filcn- 
cia de leis annos , tomou entaõ mais feguras medidas, 
ou menos arrifcadas, no ambiciofo projccfco das mcínus 
pertenções, como veremos bem na ordem das memo. 
rias.

1571 Sem novo accidcnte , em que perigarte a fau.
Anno 1692. de publica , fuccedeo o anno de 1692 ; e o Governa

dor , que fe achava ainda na Cidade de S. L u iz, paííou 
à de Belem para as aífírtencias da expedição dos navios 
do Reino $ mas brevemente defobrigado delia , voltou 
outra vez para o Maranhaõ em 16 de A g o fto , já como 
a efperar o feu fuccertbr : porém as duas Cameras, que 
reconheciaõ o feu grande zelo nos communs intereíTes 
de todo o Ertado , pedirão a E lR ey nefta mefma mon
ção a prorogaçaõ do feu governo por tempo mais lar
go : e fem outra memória , que poífa mcrccella, teve 
principio, e fim o preíente anno.

Anno 1693. 1 572 Entrou a nova fuceertao de 1693 ; e na mon
ção dos navios do Reino fe viraõ fatisfeitas asefpcran- 
ças dos moradores do Alaranhaõ ; porque fabendo * 
Corte 9 que na attençaõ das fuas mefmas fupplicas 
intereíTava muito o Real íerviço , naõ fó reconduzia 3 
Antonio de Albuquerque no governo do Ellado ; mas 
para lhe dar mais evidentes provas , de que r e c o n h e c ia  

o feu merecimento, acompanhou também cfta mcrcc 
huma gencrofa ajuda dc curto.

Kefle
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1373 Ncítc mcfmo anno, já nomez dc Novem- Anno 
hro , chcgaraõ ao Eilado do Maranhaõ nove Religio- 
fos da Província Capucha de NoíTa Senhora da Pieda- 
de com a vocaçaõ de Miífíonarios daquelle gentilifmo $ 
porque ainda que a muita Chriftandade do Senhor R ey 
D . Pedro II. havia mandado fabricar hum Hoipicio jun
to da Fortaleza do Curupá, para a commodidade de 
liuma nova Aliiiaõ de Capuchos da Arrabida , ou Car
melitas Deícalços, eícoiheo agora os da Piedade: e naõ 
achando eítes acabada a obra , Manoel Guedes Aranha, 
Capitaõ mòr da mefma Fortaleza , que tinha nella hu- 
mas boas cafas , lhas deu liberalmente para íe recolhe
rem. .

do Eflado do Maranhaõ,Liv.XIX. 637
i693-

1374 Sem outra memória , que juftamente poffa 
merecella, fuccedeo a  anno de 1694 ; e no dilatado Anno 1694. 
traniito delle, naõ defeobre também a minha diligencia 
mais que a da falta dc embarcações de Portugal, que 
era já taõ fenfivel a todo aquelle Eftado , que até para 
o funto Sacrifício da MiíTa fe naõ achava vinho.

137 3 Seguio-fe a fucceíTaõ de 1697 com quafí igual Anno 169̂ . 
penúria , ainda que chcgaraõ dous navios do rio de Lif- 
boa $ porque como hiaõ mais a bufear fretes , do que a 
levar os generos, de que careciaõ aquelles moradores, 
pouco remediaraõ as neceííidades, que padeciaõ: e ao 
mefmo paio também continuando a efterilidade de no
ticias , fe achaõ fem emprego as recommendações das 
minlias memórias.

i j7 6 Entrou o novo anno de 1696 ; e paliando o Anno 1696. 
Governador da Capitania do Maranhaõ para a do Graõ 
Pará com a refoluçaõ de examinar com os feus mefnios 
olhos os vaílos Certões do Cabo do Norte, e famofo 
rio das Amazonas , depois de lhe chegar na monçaõ do 
Reino todo o fornecimento , de que neceííítava aquelle 
Eftado, fahio da Cidade de Belem em 9 dc Dezembro
com huma grande Armada de canoas, que feguida logo

do



do Capitao mór Hilário de Soufa com hum bom refor- 
ço , ficou encarregada a Capitania ao feu Sargento mór 
Jofepli Velho de Azevedo.

1377 Entre 05 marciacs eftrondos defta expedição , 
Ànno 1697. fuccedeo o anno de 1697 ; e depois de avançalla o Go

vernador pelo grande rio das Amazonas , fcm occafiaô 
alguma , que fe faça digna de efpecial memória , fe 
achava já de volta na Fortaleza doCurupá mal conva- 
lecido de huma doença aguda, que amcaçando-lhe 0 
perigo de vida , lhe embaraçou os adiantamentos da fua 
jornada, quando padeceo outro novo accidenre na fen- 
fivel perda do Capitao mór do Graõ Pará , que falccco 
na mefma Fortaleza de huma cruel maligna.

137& Eftimava muito o Governador a Hilário de 
Soufa de Azevedo pelas fuas virtudes ; mas quando a 
fua falta com razaõ occupava todo o feu fcntimento, o 
acometteo outro, para tirar fem duvida as ultimas pro
vas das forças do feu animo $ porque nos fins de Mayo 
recebeo a noticia, de que o Governador da Ilha de 
Cayena Monfieur de Ferrol ( já com o titulo de Mar- 
quez do feu mefmo appellido ) fiando fó do direito das 
armas o feliz lucceíTo das fuas antigas pertenções, na 
extenfaô de dominio havia invadido ( debaixo da paz, 
aleivofamente fegurada com a bandeira delia ) a Forta
leza do Cabo do Norte da invocaçao de Santo Antonio 
de Macapá.

1J79 Sendo Capitao mór do Graõ Pará tinha fun
dado efta Fortaleza Antonio de Albuquerque no anno 
de 1688 fobre as ruinas da de Cam aú, que feu tio Feli- 
ciano Coelho de Carvalho havia demolido no de 16} 2 p 
depois de tomalla valerofamente aos Jnglezes, comoja 
fica referido: e como além das obrigações de General 
do Eftado concorria ncllc huma circunftancia taõ cl* 
pecial para fazer crefeer o judo fentimento de tamanh* 
perda, chegando à fua prefença, acompanhado da gu**#
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niçau rendida , o Commandante delia Manoel Pertana
de \ afconcellos íoy recebido com muito defagrado, 
por fe achar já com as verdadeiras informações, de que 
a entregara ao Marquez Fcrrol fem difparar huma arma, 
antecipando-felhc o conhecimento da lua aleivofia.

1 j 8o Por huma larga Carta defeulpava o Francez 
efta invafaõ , com os ialíos pretextos de íe achar íituada 
aquella Fortaleza dentro dos limites da fua Colonia, co
mo muitas vezes tinha infinuado; porém Antonio de 
Albuquerque ertimulado de taõ jufta vingança , difpon- 
do-a logo com militar efpirito , a encarregou a Francif- 
co de Soufa Fundão, Ofhcial dc bom nome, ainda que 
aíMido fó do pequeno corpo de cento e fefienta Solda
dos , e cento e cincoenta índios, todos frecheiros, c 
dos mais bellicofos.

15 81 Mas ao mefmo tempo para melhor fundar a 
inteireza do feu procedimento , a ficou o do Marquez 
Ferrol pela reporta da fua Carta, em que também lhe 
declarava , que fe continuando na aleivofia , com que 
havia occupado aquella Fortaleza de EIRey de Portu
gal , quizeííe confervalla, lhe iria pedir peííòalmente a 
rertituiçaõ com as razões da guerra , que íendo as mais 
fummarias, eraõ quafi íempre as mais attendidas : e re
forçando dentro de poucos dias o dcftacamento de Fran- 
cifco de Soufa , fe recolheo ao Pará para poder dar as 
promptas providencias , de que neceffitava para a mef- 
ma empreza.

1 j 8 2 Francifco de Soufa , que era mais filho do va
lor , que da difciplina militar, marchou a toda a dili
gencia fobre Macapá ; e tomando huma Ilha , que lhe 
fica defronte , fe portou logo a tiro de canhaó de arti
lharia , coberto da mefma pelo beneficio de denfos ar
voredos : porém com tal defordem , que fe os France- 
zes foubeífem obfervalla , feria furprendido dentio de 
poucas horas, fem que necelíitaflem dc mais torças ,

do Eflado do Maranhdò, Liv. XIX. 6j 9
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1697. que as da fua mefma guam içao, que fc compunha fó 
de quarenta Soldados.

Na enfeada da mefma Fortaleza vio huma 
canoinha de pefear, que era o remedio unico dos injmi. 
gos para qualquer avifo , c ainda o principal para a fua 
natural fubfidencia 5 e querendo clle tirarlhes tudo pa
ra os reduzir a apertado bloqucyo , propoz cfta acçaó 
aos reformados, que levava comfigo : mas quando ne
nhum fc refolveo a intcntalla pelos perigos delia, a of. 
fereceo ao Soldado Miguel da Silva , que defprczando 
todos, prudenteraente lhe refpondco , que fc naõ tinha 
convidado, porque fó fabia obedecer.

1J 84 DiíTe-lhe entao Francifco de Soufa, que cf- 
colheffe todos os companheiros, que lhe pareccíTem ne- 
ce danos ; mas também declarando, que fó a fua vida 
arrifcaria naquella empreza. Entrou logo nclla com 
hum arrojamento taó dedemido, que até paliou a te
merário $ porque na luz mais clara daquclle mefmo dia 
fe lançou a nado , e fazendo preza na tal embarcação, 
a conduzio para o alojamento por meyo de hum chu
veiro de balas , taò favorecida da fortuna a valentia do 
feu animo, que fervio fó aos Francczcs todo aquelie 
fogo de deixar ainda muito mais ruidofos os applaufos 
da acçaõ.

1} 8y Conheceo logo Francifco de Soufa a coníler- 
naçao, em que fe achavao os inimigos ; c lifongeado 
do tavor da fortuna , a quiz pôr ainda cm mayores em- 
penhos; porque paíTando arrebatadamente à terra tír*

.m e , poílou a fua gente a tiro de pi doía da mefma For
taleza , fó com a defenia das fracas paredes de huma pe
quena cafa de olaria, que fe confcrvava para as luas 
obras, e fem mais indrumentos para a expugnaçao, que 
as armas ordinárias dc tao poucos Soldados.

*3 86 Tinha elle ordem do Governador, para que 
precedelTe a toda aoperaçao.arcmcíla da Carta, quc

leva-

640 Annacs Hijloricos



levava para o Marque* Fcrrol, que hia encaminhada Anno 1697. 
uo Commandante da mefma fortaleza , por querer An- 
tonio dc Albuquerque com militar política juílificar 
mais eílc movimento $ mas culpavelmente defattenden- 
do a obrigaçaô, em que fe achava, paíTou a tanto a 
barbaridade da lua difciplina , que recebendo hum pe
queno foccorro, de que era Cabo Joaõ Moniz de Men- 
doça , Soldado valerolo, tratou fó do projecto de ef- 
calar as muralhas.
• 1587 Nella temeraria refoluçao diípoz a fua gente
para hum aílalto, que executou logo com cega obediên
cia $ mas no principio delle perdendo dous Soldados man
dava tocar a recolher com igual defordem, quando Joaò 
M oniz, que tinha tomado huma das portas com valor 
deftemido, lhe diíTe com o mefmo, que já nao era tem
po de defiltir da empreza , em que os havia pofto o feu 
defatino $ porque a retirada ficava fendo muito mais pe- 
rigofa, principalmcntc para a opiniaõ da .honra, que fe 
devia preferir a tudo: e afliítido também* da paixaó da 
fortuna elte arrojamento tao formofo, fem outras novas 
provas , fe rendeo aquella gUarniçaõ com a merce das 
vidas depois dc perder onze , devendo-fe fem duvida a 
mayor parte da gloria deite dia às militares reflexões , e 
conítancia de animo de Joaõ Moniz de Mendoça.

13 8 S Depois da expediçaò do Macapá , juítiítima- 
mente cuidadofo delia, navegou Antonio de Albuquer
que a toda a diligencia para a Cidade de Belem $ e con
cluindo a fua viagem no dia 10 de Julho , entrou lóga 
na difpoíiçao dos mayores esforços, que pode item ca« 
ber nos da Capitania , para fegurar com a aiiiltencia da 
fua peíToa a felicidade do fucceífo; mas era tal a lua 
fortuna , que quando avifava a Portugal da invalaó da- 
quella Fortaleza , recebeo a noticia da fua gloriofa ref- 
tauraçao , de que também deu conta pelos mclmos na
vios , c a guamiçaõ rendida a mandou promptamenrc

Mmmm ao
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Anno 1697. aoMarquez Ferrol, juílificando bem o procedimento 
das armas Portuguezas na femrazaõ das fuas.

1589 Ficou guarnecida a Fortaleza dos feus Vale
ro fos reftauradores 3 mas o grande cuidado do Gover
nador fe naõ fatisfez ío deíla forte defenfa 3 porque pa- 
ra melhor feguralla , pelos naturaes meyos da boa difei- 
plina , encarregou Jogo a fua prompta recdificaçaõ ao 
Sargento mór Joíeph Velho de A zevedo, que exerci
tava o mefmo podo no minifterio de Engenheiro da Pra
ça de Belem: e fahindo delia dentro de poucos dias, 
deu cabal cumprimento às ordens , que levava 3 ultima 
memória militar na formalidade , com que clcrevo.

1390 N o anno de 1691 tinha fido eleito digniilimo 
Bifpo do Etlado do Maranhaõ o Meílre Fr. Francifco 
de Lim a, Religiolo Carmelitano, de tantas letras, co» 
mo virtudes 3 porém promovido para a Diocefi de Par- 
nambuco , fubftitirio o feu lugar o Medre Fr. Timo* 
theo do Sacramento , da fagrada Ordem do Eremita S. 
Paulo, também já nomeado para a Ilha de S. Thomé: 
e chegando à Cidade de S. Luiz nos penúltimos dias 
do mez de Mayo defle prefente anno, fez nclla a fua en
trada publica em huma das Oitavas do Efpirito Santo.

1391 Quando o Governador fe recolheo à Cidade 
de Belem do Pará da fua jornada do grande rio das Ama
zonas, achou eda noticia 3 e ainda que o Bilpo o naõ 
informou delia , como edava obrigado , lhe elereveo lo
go ao Maranhaõ , e o mandou vifitar por hum Official 
de Guerra , dos da fua primeira edimaçaó , com as cx- 
prefsões mais refpecfcivas 3 porque naõ fe podendo du
vidar das attenções, que fe lhe deviaõ pelas preeminej1* 
cias do feu alto carader, as quiz fujeitar todas cm ob- 
fequio da Igreja , para lhe poder dar as innegaveis pr0* 
vas da hdeJiífíma devoção , que lhe profeíTava.

1392 PaíTados poucos mezes entrou efte P re la d o  cm 
Y ifita geral 3 e procedendo nclla com huma tal irregu-
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laridade, que fem formar procedos, nem admittir de- Anno 1697. 
feza aos leculares, ainda culpados no primeiro lapfo de 
concubinato, os prendia na cadea publica, com con- 
demnações pecuniárias as mais exorbitanres. Forao 
t.uitos os clamores dos povos, que chegando aos ouvi
dos do Governador, lolicitou prudentemente por algu
mas políticas iníinuáçòes o feu melhor remedio $ mas 
logo conhecendo , que a cuidadofa applicaçao delle fó 
lhe lervia de inlentivo, por fe lhe repetirem as mefmas 
queixas com exprefsões mais vivas , determinou então , 
que fe bufcaíTe ncllas o natural rccurfo, que fe lhes per- 
mittia pelas Leys do Reino.

1 Com tudo na nova fucceflaò de 1698 eípera- Anno 1698. 
va ainda Antonio de Albuquerque íe reduziííe o Bifpo 
k moderaçaõ devida , virtuofamente convencido de tao 
juftos clamores; mas eftes repetindo-felhe com mayor 
íèntimento, fe achou obrigado a defpedir o Ouvidor 
Geral Mattheus Dias da Coíla para a Cidade de S.
L u iz, entendendo com prudente difeurfo, que ou a fua 
grande capacidade remediaria tudo por meyos urbanos, 
ou fe foflem elles infrucluofos , pelos da juíliça, no re- 
curíò prompto do Tribunal da Coroa , de que também 
era Juiz, ficando fegurado por qualquer dos caminhos 
o focego dos pòvos.

1594 Com ella dependencia chegou ao Maranhaò 
o Ouvidor Geral; e achando nas mefmas vexações as 
partes queixofas , depois do provimento , que já tinhao 
tido no Juizo da Coroa, efereveo logo a requerimento 
do Procurador delia, primeira, fegunda, e terceira Car
ta ao Bifpo, pedindo-lhe ainda com as attençôes , que 
fe deviaò ao feu cara&er , que quizeffe foltar todos os 
criminofos do primeiro lapfo , ou lhe rcmeteíTe os pro- 
ceflbs das culpas, como difpunha o feu Regimento $ 
mas defattendidos taô reverentes termos já com efean- 
dalofa incivilidade , fe vio obrigado cfte Miniflro a

Mmmm ii man"
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Anno 1698. mandar por na Tua liberdade os prezos opprimidos 
i39f Inflou logo o Bifpo pela repofiçaõ, commi- 

nando cenluras 3 e paflfado o termo peremptório fem fcr 
obedecido , declarou o Ouvidor Geral por excommun- 
gado, e incurfo também na Bulla da Cea : porém dle, 
que obíervando bem os apreflfados nados, com que ca- 
minhavaô as impaciencias daquelle Prelado , tinha j{ 
prevenido efte mefmo accidente. Appellou a tempo 
da declaratoria perante o Padre Fr. Antonio do Calvá
rio , adual Commiflario da Provincia Capucha dc San
to Antonio : e vendo o Bifpo, que efte juridico dilcur- 
fo fufpendia neceíTariamentc os feus procedimentos , 
nao fó íe nau abfteve, mas provocado mais da paixao 
dominante das fuas afperezas, continuou com mayor 
precipício na reaggravaçaõ das mefmas cenfuras até a 
de hum geral, e local interdido.

1396 Pedio logo o Ouvidor Geral auxilio militar 
aoCapitaõ mór Joaõ Duarte Franco, que governava 
a Capitania, e poz o Bifpo em cerco 3 mas conhecendo 
bem , que para obrigallo à moderaçaõ devida lhe ficava 
inútil, porque os Soldados por rcfpeito reverenciai fe 
nao atreviaÕ a opprimillo , paífados dous dias 0 reduzio 
a entaipamento , pregandodhe as portas.

1397 Vendo-fe entaõ efte Prelado na confternaçao 
a que culpavelmente fe tinha conduzido, levantou as 
cenfuras, e logo o cerco o Ouvidor G eral, ajuftaéos 
ambos a que fe fubmetiao à decifaõ da C orte: e reme
tendo para Portugal todos os documentos, que lhes pa* 
recerao neceíTarios , fe reftituío tudo ao antigo iocego.

1 J9* Satisfeito das fuas acções, por julgallas cm 
tudo juílificadas, voltou o Ouvidor Geral Mâtthcus 
Dias da Cofta para a Cidade dc Belem do Pará, 
frequentou, como coftumava, affim os Sacramentos 
Penitencia , e Euchariftia, como a aífiftencia do culto 
Divino j e enfermando perigofamente , nau fó le



fefloii * hum Religiofo da Província da Piedade de vir- Anno 1698. 
tuoía vida , mas também recebendo o Senhor por Via- 
tico da mao do Vigário da Matriz , lhe declarou na- 
cjuellc mefmo a d o , que fobre as controverfias , que ti
niu tido no Maranhaõ com o Bifpo do Eftado , efnera- 
va reloluçaõ do Reino muito a feu favor $ porém fe fe 
julçafle , que obrara com excerto, fendo neceíTaria fa- 
tisiaçao particular, ou publica, a dérte em feu nome, 
como feu Pároco que era $ o que também recommen- 
tiou ao íeu Confclíor com a mefma efticacia, accref- 
centando nella , que para a pena pecuniária, quando fe 
lhe impozerte, hypothecava toda a fu a fazenda.

1399 No dia feguinte tomou o Sacramento da Un- • 
çaõ da maõ do Coadjutor da mefma Matriz $ e efpiran- 
do com as mais catholicas demonftraçces de hum verda
deiro arrependimento, duvidaraõ algumas pertoas (fen
do huma dellas o mefmo Vigário, que lhe tinha levado
o Viatico) fe juftamente felhe podia dar ecdefiartica 
fepultura : mas convencidos todos os reparos, acom- 
panharau o feu cadaver à Igreja de Norta Senhora do 
Monte do Carmo os íeus Rcligiofos , os de Norta Se
nhora das Merces, e o Coadjutor com mais alguns Clé
rigos y e armado Cavalleiro da Ordem de Chrifto , em 
que era proferto, foy fepultado em 5 de Setembro com 
as folcmnidades, de que ula a Igreja em femelhantes 
a&os, deixando na memória daquelles moradores hu
ma viva faudade.

1400 Sem outra novidade , que fe nos recommen-
dc , fe feguio o anno de 1699 , e natural iucceftaõ dos Anno 1699- 
dias a repetição de fatalidades em todo o Eftado do Ma
ranhaõ $ porque na Capitania de S. Luiz foy tal a falfi- 
dade dos Cahicahizes, Tapuyas decorio, com outras 
naçõas da fua alliança, que confervando huma conti
nuada correfpondencia com os fenhores de hum enge
nho de aflucar, fituado nas terras do rio Mony , entra-

do Eftadodo Maranhaõ, Liv. XIX. 64 5
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raõ hum d ia , dos do mez dc M arço, na mefma fazenda 
com a coftumada familiaridade $ mas taõ traidoramente 
prevenidos para as ultimas provas da brutalidade dofeu 
animo , que ao mefino tem po, que abraçavaõ alguns a 
taõ fieis amigos , outros pelas efpaldas lhes defearrega- 
raõ taõ pezados golpes nas cabeças, que naõ neceffita* 
raõ da repetição para o triunfo barbaro da fua aleivofia: 
e pafiando cila muito mais adiante, naõ fó infultarao 
a innocente vida de huma filha fua , que cílava ainda 
nas mantilhas , mas com cila também as de mais de no
venta peíToas, que fendo muita parte do feu proprio 
fangue , mais irracionaes do que as mcfmas feras, lhes 
naõ valco cíle privilegio.

140 1 A  infelicidade, que chorou o Pará foy tam
bém pouco menos fenfivel ; porque navegando da Ci
dade de S. Luiz para a de Belem Joaõ de V e lla fco  M o- 
lina , que levava do Reino o emprego de Capitaõ mór 
da Capitania, naufragou nos baixos da fua mefma bar
ra : e ainda que venturofamente falvou a vida com mui
tas mais peíToas, fe perderão as de vinte e f e t e , além 
do navio com toda a fua carga; porem Joaõ de Vcllaf- 
c o , que chegou à prefença do General do Eftado na 
ultima pobreza , foccorrido logo da gcncrofidade do 
feu animo, entrou na pofie da fua occupaçaõ , e exer
cido delia em 20 de Julho.

1
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S U M M A R I O .

H E G  A  a decifao das contendas do Bifpo, e 
entra cllc em novos excejos , de que fe  jegueni 
grandes perturbações a todo o E/lado. Impa- 
ciente , paffa *a Portugal, e o Governador da 

Cidade de Bclem, onde já fe achava, para a de S. Luiz. 
Chega-lhe licença para pajfar ao Reino , e o feu Lugar- 
Tenente FernaÕ Carrilho \e encarrega do governo do Ej- 
tado. Refoluçao ultima fobre as controverfas do Bifpo 
D . F r. Timotheo do Sacramento. Succede no gerverno 
geral D . Manoel Rolint de Moura. O feu elogio. Suf- 
pende o Ouvidor Geral Miguel Monteiro Bravo de todos 
os cargos, que fervia; e a razao dcjle procedimento. Re
cebe avifos da declaraçao de Portugal contra as Coroas
de Cajlellã, e França j c difpoem o E/lado para a oppqfi*

çad

A N  N  A  E S
h i s t ó r i c o s

D O E S T A D O
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l i v r o  XX



648 Annaes Hifloricos

çao das fitas armas. Chega-lhe ordem da Rainha da Gr no 
Bretanha , <jue 0 depõem do goierno , encarregando-0 no 
Capitao m crjoao de Vellafco Molina. Pajfa ao Mara- 
iihao D . Manoel Rolim , c 0 Capitao mor JoaÕ dc Vd. 
lajeo , com os avijos defalfas novidades , faz a mejma 

jornada dentro de poucos mezes. Chega a Cidade de S. 
Luiz $ e fuggerido dos mal intencionados , executa lego 
d if erentes defordens• Succede no governo do Fjlado 0 
Senhor de Panças Chrifaváo da Coda Freire. O jeu elo
gio. Pajfa com o feu antecejfor D . Manoel Rolim para 
a Cidade de Belem , onde he recebido com grandes ap. 
plaufos. Recolhc-Jc para Portugal D . Manoel Rolim. 
Entra 0 Governador na execução de varias ordens com 
grande fenti mento dos moradores do Pará. Parte para a 
Cidade dc S, Luiz . c dentro de je is  meies torna a voltar 
para a de Belem. Recebe avijos de vários armamentos 
de Príncipes da Europa , e fe prepara para a oppofiçao. 
Chega-lhe a noticia da paz de Portugal; e menos cuida- 
dofo na defenfa do Efado y forma hum a grande T ropa pa
ra 0 caâigo do Gentio de corfo. O JucceJjo delia. Paja 
da Cidade S. Luiz para a de Belem , e torna a voltar pa» 
ra o Maranhao. Chega a Cidade de S. Luiz com a fa- 
grada dignidade de Btjpo do EJlado D . Fr.Jofeph Dcl- 
garte. Pajfa ao Pará f onde he recebido com univerfaes 
acclamações. Faz a mefma jornâda 0 Governador. Suc• 
cede no governo geral Bernardo Pereira de Bcrredo.

das contendas do Bifpo com odetxinto Ouvidor (>era
Mattheus

Armo 1699. 1402 ESTA D O  do Maranhao de-

anno as intelicidaaes , "
caõ referidas no Livro ante
cedente , teve novos motiu* 
para as fuas deíconfolaçoes
com aa checada da reíoluça^



Mattheits Dias da Corta 5 e como o golpe penetrava
te a nima, na morti/icaçaõ das confciencias, tbyador 

mais activa. J

' 1403 Declarava EIRcy àqucllc Prelado o defera-
xcr, que tinha recebido de humas taes noticias, por lhe 
«onítar delias: Que prendera na cadeapublica as pejfoas 
leigas Jcm lhes guardar o direito natural, pedindo para 
cmefmo efeito auxilio de braço jecu la r , que com igual

ejòtdem lhe fora concedido , no-que nao jò obrara com 
notoria violência contra os feus vajjdllos t mas também 
ttfurpando a authoridade R egia . One para amontoar os 
feus exceffos, havendo recorrido as partes aggrávadas ao 
Juizo da Coroa, como pela Ley lhes era permittido , ne
gara os autos, que urbanamente fe lhe pedirah , quando 
Ttaõ devia, nem podia fa ze ilo , pois os davatr todos os Ju i
zes Ecclefiaficos r para que examinada a verdade delles > 

J'e adminiílrar jufiiça 51 embaraçando por ejie meyo as dif- 
pofiçoes daquelle Tribunal t ereâio nos feus Reinos para 
defenja natural dos vajfallos nas vexatfões dos Ecclefiajli- 
cos y e ainda para recurfo de/les, dando aquelle feu menos 

jud/ficado procedimento occafiao também noutros feme- 
lhantes, nos que tivera 0 Oirvidor Geral com a Jua Jdgra 
da dignidade : e porque fendo humas , e outras acções 
cheyas de erros y nccefitavríò de remedio prompto f affun 
para 0 prefente , como para 0 futuro , lhe ejbranhava mui
to 0 ter dado motivo a perturbações tao ejbanda lojas , en- 
commendando-lhe, que dalli em dianteJe abfiivejfe dellas, 
nao excedendo a jurifdicçao dos fagrados Cânones , Con
cilias y e Concordatas ; e que as pejfoas , que ejlivefent 
prezas , as mandajfe logo foltar $ porque na fua retenção 
fe  continuava a mefma força.

1404 Mas para moftrar ao mefmo tempo , como 
R ey  taó Catholico, a inteireza da fua juíliça, ordenou 
também ao Governador : Que chama f e  logo a fua pre- 
fença 0 Ouvidor G era l, c mais Adjimtos, que tinhao con-

Nnnn corrido

do Mado do Maranhaõ, Liv. X X . 649
Anno



I

6 jo  A n n a es H iftoricos >

Anno 1699. corrido para aqucllas defcrdens , e os reprehendeje fere- 
ramente da fita parte , declarando-lhes , que fe dwa dei 
les por muito ma/Jervido ; pois ainda no cafo de ferem as 
cenfuras menos jiiftificadas , nunca fe  podia proceder com 
tanta afpereza contra qualquerJimplez Sacerdote 9 manto 
mais com hum Bijpo fagrado ; porque as leys das tempo» 
ralidades nao permittiao tanto: em cujos termos, os mef 
mos M  ini/iros incurfos nas cen furas lhe fojfem pedir abfi 
viçao com toda a humildade, e com a mcjma aceitnjfem to• 
dos as fuas penitencias. \

1405 Avifou de tudo aquclle grande Príncipe ao 
mefmo Prelado $ mas também declarando-lhe r Se hou• 
vejje tao moderada , e prudentemente p que parecejfe jò 
Pajlor , applicando às fuas ovelhas aquclla medicina ef 
piritual, que para a faude lhes fojfc neccjfaria, c nao as 
penas , que podefjèm parecer cajligos para a vingança da 
paixao do animo, devendo fempre ter attençao a dignida
de dos Magiflrados ; porque quanto fojfc mavor a fua quei
xa , tanto mais louvável, e virtuofa Jicaria fendo a Jua 
temperança.

1406 A  copia da Carta, que continha com eftas 
outras muitas catholicas advertências, mandou também 
E lR ey ao Governador, que fe achava ainda no Pará, 
donde partio com muita brevidade para o Maranhaó: e 
fazendo-fc publica, como era prccifo para a geral fatil- 
façao do efcandalo , quando ficaraõ todos aquelles mo
radores verdadeiramente edificados da fua inteireza} 0 
Bifpo , que pela pureza do eftado devia fer o mais enter
necido , foy fó o obfl.inado; fervindo-lhe humas tao vir- 
tuofas difpofiçôes de fogo tao adi vo , que fez rebentar 
logo a mina do feu odio $ porque irritado ellc , de cjuc 
hum homem , a quem havia mandado publicar porex 
commungado lograíTe ecclefiaftica íepultura (queci2 
tao entranhavel a fua paixao , que paliava além delh) 
logo que recebeo a refoluçaõ de Portugal, attendei^0



ío aquclla parte, que comprehendia a validade das fuas 
cen furas , com diligencia a mais eftranhavel, expedio 
Jiuma embarcaçao muito ligeira para a Cidade de Bclem 
com numa Paíloral, que leu o Vigário da Matriz em 
26 de Julho, na qual notificava ao Vigário Provincial, 
ü(> Prior, emais Religiofos do Convento do Carmo: 
Q ue dentro de tres dias ( que lhes ajfinavapelas tres ca- 
nonicas admoefiaçoes ) fe abfiivejjem da celebração dos 
Oficios Divinos, fechando as portas dafua Igreja, por 

Je achar polluta com o corpo do Ouvidor Geral Mattheus 
Dias da Cojla , e às fuas ervelhas , cjue nao entrajem nel- 
Ia , aliás procedería contra todos.

1407 Obedecerão os Religiofos, como humildes 
filhos da Igreja , fechando a fua antes do termo perem
ptório ; mas recorrerão logo ao mefmo Prelado por hu- 
ma petição, com as juílificadidimas razoes do feu pro
cedimento , requerendo-lhe, que em virtude dellas os 
quizede livrar da penofa defconfolaçaô daquelle inter- 
di&o, ou fe lhes défle vifta do procedo daPaftoral ; 
fufpenfa a fua execução ; pois fe tinha nella proce
dido contra o direito natural pela notoria falta de ci- 
taçao.

1408 Para a adiftencia defte recurfo mandarao tam
bém procuração baílante ao Prior do feu Convento da 
Cidade de S. Luiz , que bufeou logo o Bifpo, mas ef- 
eufou-fe elle de lhe fallar: e repetindo a mefma diligen
cia íem melhorar de fruto , entregou a hum criado feu 
o tal requerimento, que depois de fe padarem alguns 
dias , teve efte defpacho: Façaõ petição em forma, üV. 
e no principio delle, onde hia : Rever endifimo Senhor f 
como era coflume , rifeou o adje&ivo.

1409 Fez-fclhe fegunda petição, em que fe mortra* 
v a , que a primeira eftava em fórma , e levava (ó o fu- 
premo titulo de Senhor ; porque como ellerefervou ef
te , fundamentalmente fe entendeo lhe era mais agrada-
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v e l; mas experimentou a mcflna fortuna nas defatten- 
ções das fuas afpcrezas.

1410 Conhccco cntaõ o Prior do Carmo deftes 
deípachos taõ irregulares, que fó fc encaminhavau * 
vexaçaõ dos feus Religiofos 5 e recorrendo logo 
livralíos delia ao Juizo da Coroa , como taõ competen
te no preicnte ca fo , fabido pelo Bifpo, mandou notifi. 
callo , para que no termo de tres quartos de hora defif- 
tiíTc daquelle recurfo , aliás o declararia , e aos feui 
Conftituintes por incurfos em huma C en tu ra  Papal j 0 
que cumprio bem , paíTado o mefmo termo , com asex- 
communhõcs de Clemente V I I I . , de Mortinho V ., e 
da Bulla da Cea.

1411 Vendo-fe o Prior naquella opprclTaõ, para fe 
livrar da manifefta força , que fe lhe fazia , acudio tam
bém ao CommiíTario Provincial de Santo Antonio dos 
Capuchos Fr. Manoel de S. Boaventura, ( fucceffor já 
de Fr. Antonio do Calvario) que tinha tomado anteci
pada pofTe de feu Juiz Confervador na mefma Cathe- 
dral, perante o Vigário G eral, e mais alguns Clérigos 
com a devida folemnidade , o qual mandou logo notifi
car o Bifpo, para que deliftiíle daquellas vexaçoes: e 
naõ querendo obedecer com o pretexto de que era nul- 
la a eleiçaõ para o minifterio dc Confervador, proce- 
deo efte contra elle na forma de direito até a cenfura de 
interdicto ; de que irritado o Bifpo , declarou também 
o Confervador por excommungado, com o fundamento 
de que lhe perturbava a fua jurifdicçaõ Ordinaria.

*412 Foy queftaõ muito debatida, fe o Prior db 
Carmo do Maranhaõ, em nome dos feus Conftituintes 
do Pará , devia recorrer ao Juizo da Coroa no calo pre
icnte : fc o Bifpo podia publicar o Prior, e feus Conf- 
tituintes por excommungados, por terem bufeado *quc * 
le recurfo : fe a eleição, e nomeaçaõ , que fez 0 Prior 
de feu Confervador na pcíToa do CommiíTario Provin*
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ciai de Santo Antonio, tinha fido valida s fe o Bifpo fi
cou verdadeiramente excommungado pelo melmojuiz 
Confervador ; e fe as cenfuras , que o Bifpo fulminou 
coiura clle com o pretexto de lhe perturbar a fua jurif- 
dicçaõ, eraõ , ou nao nullas.

141J O Meftre Frey Jofeph dc Lima , Religiofo 
verdadeiramente dc tantas letras, como virtudes ( que 
era naquclle Eílado o Vigário Provincial Carmelitano , 
e como tal a primeira cabeça, a quem determinava de- 
gollar a elpada do Bifpo ) fez hum largo Papel fobre 
a mefma matéria , taõ abundante de doutiífima erudi
ção , como de elegancia natural j e por elle moflrou, 
com fundamentos folidos: Oue o Prior do feu Conven
to do MaranhaÕ f em nome dos feus Confituintes do Pará, 
devia recorrer ao Juizo da Coroa no prefente cafo j por
que no Reino de Portugal era recurfo competente para os 
opprimidos, affim Ecclefiajlicos, como Seculares ; e que 
o Bijpo nao podia declarar ao Prior , e feus Conflituintes 
por excommungados pela tal acçaõ $ porque fendo feita 
ejla declaraçaõ como incurfos nas excommunhões de Cle
mente V I I I ., de Martinho V . ,  e da Bulla da Cea, com 
0 fundamento de fe  haver bufe ado 0 mefmo recurfo, fendo- 
lhes ejle licito nas fuas opprefsoes , ajas jiiftifcodas, nao 
podiao elles incorrer naqueilas cenfuras. One a eleição, e 
nomeaçao, que 0 feu Priorfizera de Conjervador no Com- 
mijfario Provincial dos Religiofos Capuchos de Santo An
tonio , tinhafido valida, conforme as Leys do Reino, por 

fer pejfoa confituida em dignidade, por quanto aquelles 
cargos nos taes Religiofos erao canonicamcnte conferidos• 
Que 0 Bifpo edava real 9 e verdadeiramente excommun ga
do pelo Conjervador ; porque efe era Delegado do Papa f 
e por confequenciafupenor ao Bijpo, contra 0 qual podia 
legitimamente proceder nas matérias da fuajurifdicçad f 
defobcdecendo t como fe mofrava ; c que as cenfuras, que 
0 Bifpo fulminara contra 0 Conjervador f com 0 pretexto

do Efladodo MaranhaÕ, Liv. 6 > ]
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. . < de que lhe perturbava a jurijdicçao Ordinaria, erao todai 

milLis ; porque o Bifpo quando o declarou çduva já Vcr% 
daJeiramcntc exconimungado, e como tal inhabtl para o 

exercido dejfa jurijdicçao.
1414 Neftasmefmas difputas entrou onovoanno 

Anno 1700. dc 1700 ; c repetindo-fe os accidcntcs, fc obftinou de
forte a paixao do Bifpo , que fem attender aos jurídicos 
pioccdimentos do CommiíTario Provincial dos Capu. 
chos de Santo Antonio , como Confervador Apoftoli. 
c o , continuou no defprezo delles , naò íb aggravando 
as ceníuras até a de interdicto contra o mefmo Conler* 
vador, e feus Religiofos , mas cndurccendofc cada 
vez mais nas opprelsõcs , em que tinha os do Carmo; 
e com contumacia taõ efcandalofa, que recebendo hu- 
ma Carta dc E lR e y , pela qual lhe recommendava, que 
íufpenfas logo todas as cenfuras definterdi&aflc a Igreja 
do Carmo de Belem do Pará , ainda que chegou àquel* 
la Cidade cm 25 do mez de M arço, pcrfiftia na mefma 
vexaçaõ em 20 de A bril, quando os Rcligiofos com 
defculpavel impaciência a pozerao patente no dia fe- 
guinte , atfirtida já dos Officios Divinos.

1415 Sobre a vafta matéria dertas opprcfsóes tinha 
também feito outro douto Papel o Vigário Provincial 
Fr. Jofeph de Lima , que remetido pela fua modeília à 
Univeríidade de Coimbra , havia já voltado naquelle 
tempo com huma approvaçaõ dos Doutores mais ceie* 
bres das fuas Cadeiras, aííim Juriftas, como Theolo- 
g ° s , eftranhando todos os irregulares procedimentos da 
paixaõ do Bifpo contra o defunto Mattheus Dias da 
Corta ; porque além da fua appellaçaò anterior às cen* 
furas , que fufpendia todas, por fer interpofta antes de 
incorrer nellas, conftava bem ; ÇJue 0 mefmo M id frô 
antes da fua morte publicamente Jè fobmettera a obtdi" 
eticia da Igreja , efpirando nao f i  jacramentado , Was rC‘ 

Jtgnado todo naJat/sJaçaof dc que lhe fojfc devedor j
J110S
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mes em ijue nao podia fer decl, nem privado dcfe- 
pulturahcclejwjlica, e muito menos proceder o Bifpo con• 
tra os Religiofos, que lha tinhao dado * pois para fc pro- 
) trn em exccmmunhões, tf/z/ífo além da vida, era requifi- 
** necejfario huma final impenitencia $ e 0̂/770 ella fe naò 
venficajfe, mas antes 0contrario, jcavaofendo temerá
rias , e nu!Ias todas as fulminadas : mayormente quando 
aquelle Prelado havia levantado as mefmas cenfuras na 
forma da fua concordata : e como até 0 tempo da morte 
do Minifiro nao tivejfe chegado refo/uçao do Reino fobre a 
validade , nao podia proceder por ellas $ porque ainda que 

fe  deter minaffe a contenda contra 0 mefmo defunto, devia 
o Bijpo proceder de novo, para 0 que nao achava já Jujei- 
to capaz , tendo falecido 0 Ouvidor Geral depois de ah foi- 
vido; fem que podejje obfiar 0 fundamento, que tomava, 
de que 0 tal Minifiro fe  nao ahfolvera no foro externo; por 
quanto no artigo da morte hafiava, que 0 Jizejfe ( como ver
dadeiramente 0 havia feito) no facramental da Peniten
cia ; no que tanéem uniformemente concordarão os mef- 
mos Doutores com a torrente delles. 0 < •

1416 A/ícntando pois neftes princípios taô fegu- 
ros, mandou o Vigário Provincial Fr. Jofeph de Lima 
abrir a fua Igreja 5 porque fe por elles conílantemente 
fe moftrava, que de nenhuma forte íe achava polluta, 
por infallivcl confequencia nao eílava interdi&a : no 
que também fe conformou com a refoluçaó de Portu
gal $ a qual defattendeo o Bifpo com hum tal efeanda- 
lo , que em 25 do mefmo Abril mandou publicar nova 
Paftoral interdi&oria, fuílentando a primeira com huma 
paixaõ taô precipitada, que dava a entender nella , que 
EIRcy fenaõ podia intrometter na decifaô da caufa 
porque fendo pofitivamente efpiritual, lhe nao compe
tia : nao fe lembrando já , de que a difpofiçaô do mef
mo Príncipe , a que elle fe tinha fobmettido , era o úni
co fundamento da fua Paftoral interditforia de 26 de Ju

lho
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Anno 1700. Iho do anno partado ; mas oM eílre Fr.Jofcph dc Li

ma , que juftificou fempre por todos os caminhos os feu$ 
procedimentos, naõ fe deixando fuffocar daquelle, buf. 
cou o feu recurfo competente na fuperior alçada: ç pa. 
ra legurar as confciencias de alguns efcrupulofoj, f C2 
humas doutiflimas annotaçocs à Paíloral do Bifpo, qUe 
foraõ logo publicas. ' TU * nv *

1417 Impaciente entau erte Prelado, de que tendo 
defembainhado a cfpada da Igreja , feriaõ fó o ar, por 
falta de corpo, todos os golpes, que defearregava, por 
mais que empenhava os mayores esforços para o pezo 
delles com menos zelo , do que ira ; para lazer eíla mais 
eftranhavel a todo o Mundo , tomou a arrebatada refo- 
luçaô de fc embarcar para Portugal, e a executou nos 
penúltimos dias do mez dc Ju lh o , naô fó deixando fem 
Paftor as fuas ovelhas, mas também com muitos emba
raços as confciencias fobre a validade das cenfuras, que 
de nenhuma forte quiz levantar, feguindo a cegueira da 
fua contumacia : porém o Vigário Provincial d o  Car
mo como já tinha aggravado dellas, conftituío na Cor
te feu Procurador ao Padre Fr. Manoel da Efperança, 
feu d i g n o  anteceíTor no mcfmo lugar, que fe r e c o l h i a  à  
fua Província naquclla monção.

' 1418 Já ncfte tempo fe achava no Pará o Gover
nador, delde o dia 1 j do mez de A b ril, pouco conva- 
lecido de huma perigofa enfermidade, que tinha pade
cido no Maranhaô 5 mas por mais que o Bifpo apaixo- 
nadamente procurou involvello na mal formada culpa 
da oppofiçaõ dos feus procedimentos , fe foube c\\c 
fempre juftificar com fegura política 5 porque depois da 
commiflaó , que deu ao Ouvidor Geral Mattheu*DiaS 
da Cofta , ainda que fentia as vexaçôes do Eftado, dei* 
xou o feu recurfo por conta da Juftiça , communicand° 

. 0 mefmo Prelado com as attençoes, que fc lhe deviâ *
* 1419 Segurou bem o focego publico a prccipitncí:l



execução da viagem do Bifpo : c defembaraçado o Go- Anno 
vcrna or das dependências da Capitania , paílou para a 
Cidade dc S. .Luiz em jo de Dezembro com a trifte no
ticia , de que dando fundo fora daquclla barra hum na
vio de Pamambuco com duzentos Soldados, caflean- 
do-llic a ancora 11a melma noite , chocara nos penliaf- 
co.s da lllia do M edo, ( que he a do Boqueirão , como 
já fica referido ) onde fe perdera laílimoíàmente com 
quarenta pelioas: ultima memória do prefente anno.

1420 Na nova fucceíTao de 1701 tinha já pedido Anno 
Antonio de Albuquerque com vivas inílancias, ou fuc- 
ceflor naquclle Governo , ou licença para pa/íar a Por
tugal , com o pretexto de bufear remedio nos ares pá
trios a algumas queixas, que padecia na faude : e EI- 
R e y  defattendendo a primeira fupplica , deferio à fe- 
gunda, por tempo limitado, com taõ honrofas demonf- 
traçôes da fua grandeza, como bem merecidas5 porque
na mefma graça involveo a Commenda de Santo Ilde- 
fonfo de Vai de Telhas da Ordem de Chriílo, a Alcai- 
daria mór dc Sincs, o Senhorio dc Couto de U til, e o 
dos Fornos da Judiaria, e rua dos Cavalleiros da Vil- 
la de Setuval.

1421 No Maranhaõ recebco elle eílas Cartas do 
Reino nos principios de Abril, também com a noticia, 
dc que tinhao ceifado condicionalmente as pertençôes da 
França fobre as vaflas ideas do Aíarquez Ferrol, Gover
nador da Ilha de Cayena na difputada divifaõ dos noífos 
limites , por hum Tratado provifional de 4 de Março 
do anno paífado, depois dc convencida a mefma Coroa 
das innegaveis provas de dous eruditiífimos Papéis, do 
Conde da Ericeira D. Francifco Xavier de Menezes, e 
Gomes Freire dc Andrade, que lê a minha grande vene
ração , ao mefmo tempo que eferevo efta memória : e 
paífando logo Antonio de Albuquerque à Capitania do 
Pará para difpor a fua viagem, chegou à Cidade ue Be-

Oooo lem
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Anno 1701, lem em 22 dc M ayo. Intentou detello o Senado da C4 
mera com huma larga rcprcfentaçaõ da orfandadc, m 
que deixava todos aquellcs povos ; porem cllc fabendo 
confolallos com as políticas promcfías da fua breve ref- 
tituiçaõ ao mcfmo Governo , partio para Lisboa cm 
11 de Julho com huma Carta para E lR ey daquellcs Mi. 
niftros, que nos curtos termos das fuas cxprefsões, |le 
dos honrofos elogios da fama do feu nome 9 como fe 
moftra delia.

1422 Senhor. Nçfia monção vay 0 Governador, c 
Capitao General defle Eftado, *Antonio de Albuquerque 
Coelho de Carvalho, a curarfe a eje Reino com licença 
de Vojfa Magejlade 9 pejfoa que tem tantas noticias das 
coajas delle em todas as matérias f como zelo doJerviço de 
Vojfa Mage/iade 9 e bem commum dos povos, 0 que bem 
mefirou em tantos annos de governo, fazendo em todos a 
Vojfa Magejlade grandes ferviços ; e afim e (per amos 
continue nejfa Corte, informando a Vojfa Mageftade do 
que nelle padecem os feus vajfallos \ para que certificado 
Vojfa Magefiade dos nojfos males , lhe applique como pie- 
dqfo pay os remédios 9 pelos meyos que 0 dito Governador, 
como tao pratico, faberá apontar, e a fim  nos nao f i ca  
mais que pedir. D e os guarde a R eal pejfoa de l roJj‘a Ma- 
gejlade, como havemos mifier. Belem do Pará, cm Ca- 
mera 9 j  de Julho de 1701.

142} Os Miniftros da C orte, que favorecia o as 
dependencias do Governador, para facilitar a fua licen
ça , lhe tinhao já dilpoílo hum Lugar-Tcnentc; occu- 
paçaC, com que havia paíTado ao Maranhao no anno de 
1699 o Tenente de Medre de Campo General Fernao 
Carrilho , Soldado de fortuna ; porém de tanta honra, 
que fe fazia merecedor defta: e em j o  de Junho, enten
dendo que Antonio de Albuquerque teria já partido do 
rio de Belem para o de Lisboa, tomou pode na Ca- 
mera da Cidade dc S. Luiz do governo do Eílado, dc

s  que



que ElR ey também o encarregava por Iiuma Carta fua. Aimo
1424 Dentro de poucos mezes paflou Fernaõ Car- 

nllio à Cidade dc Belem do Pará, onde achou a noti
cia das execrandas mortes dos Padres Fr. Jofeph de San- 
ta Maria , natural da Cidade de Lamcgo , e Fr. Marti- 
nlio da Conceição, nafcido em Lisboa no bairro dc Al* 
iama , Religiofos ambos da Provincia Capucha de San
to Antonio, dc exemplares virtudes, c aduaes Mifíio- 
narios dos barbaros I apuyas Aruans da Ilha de Joannes,. 
íeus cruéis aíTacinos ; e formando logo huma Tropa de 
guerra para o caftigo de tamanha maldade, lhe nomeou 
por Commandante , com acertada eícolha, a Manoel 
Cordeiro Jordão , que íahio do rio do Pará no penúlti
mo dia do prefente anno, menos confiado nas peque
nas torças de feíTenta Soldados, e duzentos índios, que

I nas agigantadas do feu valor, fortalecido mais da jufti- 
ça da caufa.

1425 Succedeo o anno de 1702-, e como a viagem Anno 
era de poucos dias, defembarcando com brevidade Ma
noel Cordeiro nas terras dos índios delinquentes, foraô 
taô pezados os primeiros golpes do feu jufto caftigo, 
que já em 21 do mez de Fevereiro chegou à Cidade de 
Belem huma embarcaçao com o defpojo de cincoenta 
delles , e os cadaveres dos dous Miftionarios, que ten
do padecido no mez de Setembro do anno paliado, fe 
acharaõ fó com os hábitos podres, fem corrupção na 
carne , nem tocada dos bichos, íéras, ou aves de rapi
na , havendo de tudo multidão naquellas campinas def- 
habitadas.
* 1426 Obfervou-fe bem efte prodígio ; e nas mere
cidas attençóes delle, forao enterrados folemnemente 
na Capclla mór da Igreja do feu Convento, com pia 
opinião de que eftavaô logrando na Celeftial Corte da 
Bemaventurança a imperial coroa do martyrio: mas o 
Commandante Manoel Cordeiro parecendo-lhe ainda 
1 Oooo ii Pou*
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Aimo 1701. pouca fatisfaçao , a que tinha tomado para culpa t  ̂
feya , continuou com a mefma fortuna nos fataes cftra- 
gos da lua expedição até o fim de M ayo , em que fc rc. 
colheo ao Pará cheyo de jufta gloria.

1427 N o anno de 1700 , como já fica referido , fa. 
hio da Cidade de Belcm o Bifpo do Eítado D. Fr. Ti- 
motlieo do Sacramento $ mas chegando a Lisboa com 
feliz viagem , foy taõ mal recebido da inteireza dc El- 
R ey  , alfim pela culpavel deícrçaõ da fua Dioceíi, dei
xando-a atriida com tantas cenfuras apaixonadamente 
fulminadas, como também pela efcandalofa defatten- 
çaô, com que tratou na pcrfiftencia dellas as fuas Rcacs 
recommendações, que de/goftofo ellc Prelado, fc reti
rou a huma pobre quinta das vifinhanças da Viila de Se- 
tuval, onde notificado por Carta do Defembargador do 
Paço , para afliftir por f t , ou feu Procurador, ao aflen- 
to que fe tomava nelle , na conformidade das Leys do 
R eino, fobre ascontrovcrfias, largamcntc expendidas; 
e naõ apparecendo no termo peremptório , fc determi
nou à fua revelia, que tinhaô fido juftificados os proce
dimentos do Juizo da Coroa do Eftado do Maranhaò.

1428 Deíla refoluçao fe expedio logo Carta ao mef- 
mo Prelado para haver de cumprida , levantando as cx- 
communhões , com a declaraçaõ , por editaes, de que 
eraô todas nullas $ e por ellc inteiramentc obedecida ja 
com a devida conformidade, pafíou o aíTento ao Ma- 
ranhaõ , no qual foy celebrado com elogios públicos 
do grande talento do Vigário Provincial Frcy Jofeph 
de Lima , que a eíTe tempo fe achava já reftituidoao 
feu Convento de Lisboa, logrando, no laboriofo exer
cício de muitos , e honrofos empregos, as univcrlacs 
eílimaçoes, que lhe grangearao as luas grandes virtu
des.

1429 Com a felicidade defie fucceílo feftejou tam
bém o Maranhaõ, dentro de poucos dias, a da fucccij

r  fa 0

r



faí> do feu governo na pcflba de D. Manoel Rolim  de Anno 170a. 
M oura, que tomou potíe delle na Cidade de S. L u iz, 
cabeça do Eílado, em 8 dc Julho com as coílumadas 
formalidades , e univerfaes applaufos da Capitania.

143 o Defempenhando bem as obrigações do feu il- 
luílre fangue, tinha lérvido efte Fidalgo em muitas Ar
madas , chamadas vulgarmente da Guarda Corta, na 
oppofiçaõ dos barbaros piratas Africanos , infeftadores 
delia , que no focego de hurna taõ longa paz , era fó a 
guerra, que inquietava o Reino ; mas bufeando depois 
já com o porto de Capitaõ de Infantaria a formidável de 
ElRey de Maquinez no porfiado fitio da Praça de Ceu
ta, com o foccorro que pedio Caftella a Portugal no an
no de 1694 , fígnalou mais as fuas acções naimitaçaó 
heróica do feu Meftre de Campo Pedro Mafcarenhas,
I. Conde de Sandomil , Varaõ muito mayor , que a 
fua mefma fama : ( como moftrou bem a todo o Mundo 
nefta occafiaõ , c melhor depois delia nos grandes em
pregos , que occupou na guerra da Liga até o de G o
vernador das Armas da Província do Alentejo ) e in
fluindo D. Manoel Rolim pela informaçaõ deíías no
ticias plaufiveis efperanças nos moradores de S. Luiz , 
lhas verificava todas as horas a docilidade do natural 
no mefmo exercício do minifterio.

1451 Defembaraçado das dependencias do M 3ra- 
nhaõ , partou à Cidade de Belem do Pará , onde fez a 
fua entrada publica em 10 de Agofto com geraes ap
plaufos daquelles moradores , que empenhadamente 
multiplicavaõ as particulares efperanças de cada hum 
delles , por entenderem todos , que era o caminho mais 
feguro para adiantallas : ordinaria farça do Mundo po
lítico , de que fempre fc deixaõ enganar os que o naõ 
conhecem pela fatal cegueira do amor proprio.

1452 Ainda entre asmefmas lifonjas, a que tam
bém arrafta a novidade nas íuccefsões de todos os Go

vernos ,
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Anno 1703* vem os, fc feguio a do anno de 1705 j mas logô nos priij;
cipios alterou o animo de D .  Manoel Rolim , o O u vi- 
dor G eral, c Provedor da Fazenda Real Miguel Moni 
teiro Bravo , primeiro Miniílro de letras da Capitania * 
depois da diviiao defta judicatura 5 porque movendo-fe 
dilíerentes duvidas fobre a remataçau de alguns contra, 
tos, o mandou ir à fua prefença para a decifaõ dellas: 
c defobedccida efcandaloíamentc a fua ordem, ( <jUan- 
do também fem cfta, conforme as de E lR ey, naõpo- 
diaô fazerfe as taes rematações , que o mcfmo Minillro 
deu por celebradas ) o fufpcndco de todos os lugares, 
que fervia , íubílituindo-os em peifoas capazes.

I4 J3 Sem outra memória , que fe faça digna dasre- 
commendaçòes da poflcridadc , teve fim o anno pafla- 

Anno 1704. d o , e principio o prefente de 1704 $ porem com a che
gada dos navios do R e in o , rccebco avifos o Governa
dor da declaraçaò da guerra da Liga contra as Coroas 
de Caftclla , e França: e dando logo promptas provi
dencias para a defenia de todo o Eílado , fc vio bem af- 
fi(lido dos moradores delle com as mais honrofas dc- 
monítraçòes do íeu valor, c fidelidade. Levou efta no
ticia da Corte de Lisboa Mattheus de Carvalho de Si
queira , morador na Cidade de Bclem, onde havia fer
vido dilíerentes empregos , aífim políticos, como mili
tares , e fuccedia agora no de Capitao mór do Mara- 
nhaò a Joao Duarte Franco, que na união do gover
no do Eftado era o primeiro da Capitania por Patente 
Real $ mas ainda que Mattheus de Carvalho entrou no 
exercício da fua occupaçao com lifongciros vivas, con- 
íòlou muito mal as faudades, que deixou nclla mcreci- 
damente o feu anteceíTor.

14} 4 Logo que em Janeiro do anno paflado fuipen- 
deo o Governador ao Ouvidor Geral Miguel Monteiro 
Bravo de todos os cargos , que fervia na Capitania do 
Para, fe retirou efte Miniílro para a Cidade dc S. Lui^

donde



donde voltando agora para a de Bclem > ainda que naÕ Anqo ,704. 
tinha chegado refoluçaõ da Corte fobre a mefma mate- 
ria , D. Manoel Rolim pela gcncrofidade do feu animo 
( ou por anepcndido da generalidade do íeu procedi- 
nicnto fendo a culpa efpecifica, por pertencer fó ao mi- 
ni lerio Provedor da Fazenda R eal) o convidou com 
a inteira reftituiçaõ dos mefmos lugares , que naõ quiz 
aceitar, ou por lhe parecer, que os teria mayores na fa- 
tisfaçaõ da fua queixa , ou por aconfelhado dos eílimu- 
los delia: mas antes recolhendo-fe , quando chegou do 
Alaranhaô , no Collegio da Companhia de Jefus, par
tindo brevemente huma embarcaçaõ para Portugal, di£ 
poz nella a lua viagem com tanto fegredo, que favo
recido do grande poder dos mefmos Padres, fe meteo a 
feu bordo contra as expreflas ordens do Governador, 
e também do Governo; porque delle naõ pode fahir pef- 
foa alguma fem licença fua por eferito.

1455 Sentio D. Manoel efta defattençaõ como of- 
fenla ao cara&er ; mas fem fazer por eila demonrtraçao 
alguma , expedidos os navios do Reino, partio no mef- 
mo dia para a Cidade de S. Luiz , aonde chegou com 
feliz fucceíTo na viagem: ultima memória nas do pre- 
fente anno.

14) 6 Sem outra targbem que porta merecella, prin
cipiou a nova fucceflaõ de 1705 j mas continuando o Anno 170̂ , 
feu natural curfo, entrou na bahia da mefma Capital hu- 
ma fumaça arribada da Corta da Mina, que tendo fida 
preza de cinco náos Francezas, meterão a feu bordo no
ve Marinheiros, depois de faqueada » com ordem para 
que feguiflem as fuas poppas: e quatro Portuguezes, 
que fó deixaraõ nella carregados de ferros , rertituidos 
com dertemida induftria à fua liberdade, atacarao tao 
valerofamente os taes inimigos , que matando lium dcl- 
les , levaraõ os mais mancatados até o Maranhaõ ; via
gem, que bufearaõ para melhor fe legurarem 11a mudan
ça do rumo. Hon-

do E/lado do Maranhaõ, Liv. j



Aimo 1705. 1437 Honrou o General a eíles quatro homens com
as dcmonftraqões , que mcrcciaõ 5 c voltando para a 
Capitania do Pará, defcmbarcou cm 22 de Julho na (Ji. 
dade de Belem , aonde chegando brevemente embarca- 
qaõ do R ein o , reccbco liuma Carta da Rainha da Graõ 

. Bretanha a Senhora Dona Catharina, ( como G overna
dora de Portugal na indifpofiçaõ de feu irmaô o Senhor 
R e y  D . Pedro ) que o depunha do governo do Eflado 
com expreiTa ordem para que logo o entregaíTe ao Q . 
pitaõ mór do mefmo Pará Joaõ de V c l la f c o  M olina ; e 
efte teve outra da mefma Senhora , que lho enctrrega- 
va , cm quanto naõ mandava iuccdlor para elle: mas 
como a 1’ufpenfaó do Ouvidor Geral Miguel Monteiro 
Bravo naõ merecia tanta feveridade, com hum G ovcr- 
nador, que coni razao tinha grangeado a aceitaçaõ dos 
povos , lhes foy a clles tao fenfivel, que todas as pcf- 
foas da fua primeira reprefentaçaõ aconfclharaõ a D. 
Manoel confervafle o Governo ate a pofitiva rcfoluçao 
de EIR cy depois de informado s porém elle, que na re- 
fignaçaõ da fua obediência procurava m o flr a r , que lhe 
naõ faltava efta grande virtude, cumprio a ordem em 
13 de Setembro com univerfal magoa daquelles mora
dores.

143 8 N o mefmo fentimento, que fc fe z  geral a to- 
Anno 1706. do oE ftado, entrou o anno de 1706$ e IÍ. Manoel 

R o lim , que fe achava ainda na Cidade de Belem do Pa
rá , partio para a de S. Luiz do Maranhaõ em  13 de fe
vereiro , naõ fò com o projc&o de paliar por terra para 
a Bahia, para fegurar a fua viagem na companhia da- 
quella Frota, mas também com animo de efperar alli 0 
novo Governo, já com a noticia de íe ter conferido ao 
Senhor de Panças Chriftovaõ da Coda Freire.

*439 O Capitaõ m órjoaõ dc Vellafco teve tam* 
bem efta certeza , que lhe foy bem penofa; mas depoi*
de alguns mezes fentio accidcnte, que o deixou ainda

muito
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muito mais conílernado j porque recebeo apreíTados avi- 
fos do Maranhaõ , dc que maquinava huma conjuração 
contra a fua pcíToa , fomentada por D. Manoel Rolim 
para reftituirfe do governo do Eílado $ e fem dar lugar 
a outras reflexões mais defafogadas , arrebatidamente 
paliou à Cidade de S. Luiz , aonde chegou com breve 
viagem , acompanhado de Antonio da Cofta Coelho, 
Ouvidor Geral da Capitania do Pará , por íe perfuadir 
cite Miniílro, com igual defacordo, a que o Ouvidor 
Geral do Maranhaõ Manoel da Silva Pereira favorecia 
as mefmas novidades como cabeça dellas.

1440 Suggerido tudo por informações mal inten
cionadas, fe deixou de íbrte preoccupar do fuíto o Ca- 
pitaõ mór Joaõ de Vellafco , influído também dos na- 
turaes ciúmes do governo, que fe naõ lembrou para def- 
enganallos , de que fendo D. Manoel Rolim quem ge- 
nerofamente Iho entregara , podendo aproveitarfe do 
convite dos póvos, fe naõ fazia crivei, que elle o pre- 
tcndeíTe, quando tinha já fucceíTor nomeado, que fe 
efperava a todos os inftantes \ mas antes de todo fujei- 
tando-fe à fatalidade do mefmo defacordo pelas apaixo
nadas inftigações dc novos incentivos, ordenou logo ao 
Ouvidor Geral Antonio da Cofta Coelho, que devafta- 
mente conhecefle da tal conjuraçaõ; o que elle fez fem 
a menor duvida , quando as devia pôr pelas difpofições 
das Leys do Reino , que naõ permittem a formalidade 
deftc procedimento fora dos cafos declarados nellas, naõ 
precedendo o mandato do Principe, que he fuperior a 
todas.

1441 Naõ era ignorante efte Miniílro ; mas taÕ 
apaixonado no prefente cafo , que naõ concorrco íõ pa
ra efta defordem \ porque approvou também, que o Ca- 
pitaõ mór, fem mais outra oulpa formada, que a de mal 
fundadas prefumpções , fuggeridas do odio, mandane 
meter na enxovia da cadea publica , carregadas de fer-
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Anno 1706. ros, a muitas peííbas das principaes da terra: c na For 
talcza da fua barra com apertadas ordens ao mcfmo Ou 
vidor Geral da Capitania Manoel da Silva Pereira , na-% 
lhe valendo já na leveridade do feu v o to , nem a iinmu- 
nidade dj protillaõ.

1442 Eraõ grandes eftes defatinos ; e parecendo já 
ao Capitaõ mór, que ncccífitava de fc juftificar para ref. 
ponder à eftreita conta , que fc lhe pediría , quiz inten. 
tar entaõ o mayor de todos na prizaõ de Dom Manoel 
Rolim  , para fazer o cafo muito mais feyo : porém clle 
Fidalgò depois de andar vagando por diferentes fitios 
da mefma Ilha, defendido fo do feu proprio refpeito, fe 
retirou com tudo, naõ querendo arrifcallo, ao Conven
to dos Religiofos de Santo Antonio , por evitar tam- 
bem com prudente juizo as perturbações do focego dos 
povos , que neceirariamcntc fc feguiriaõ de tamanho 
abíurdo.

144} Na aguda dor da repetição dellcs, teve fim 
Anno 17°7- trabalhofo o anno pafiado, e principio ainda o de 1707;

e o Capitaõ mór Joaõ de Vcllaíco taõ cegamente fe li- 
fongeava da paixaõ do feu animo, que ate fc deixava 
perfuadir das mefmas fuggeftõcs , que lha fomentavau, 
a que os arrebatados procedimentos , com que fe tinha 
havido, além de merecerem a univerfal aceitaçaõ da 
C o rte , lhe grangeariaõ o relevante prêmio do governo 
do Eftado , que eftava já provido, difeorrendo em nova 
promoção para o Senhor de Panças: mas como quafi 
fempre íahem erradas todas as medidas , que fc regulaó 

fó pelas ordinárias dcfproporçõcs da louca vaidade, Icn- 
tio elle as mefmas experiencias em o breve periodo dc 
poucos dias; porque no de 12 de Janeiro entrou na Ci
dade de S. Luiz com feliz vingem o mefmo General, 
que fe eíperava nella: e para que efte golpe lhe ficalTc 
fendo muito mais penetrante , pretendendo com hcn1 
fundado titulo entregarlhe o governo , o reccbeo Chril-

tovaô
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tovaÕ da Cofla, entre as acclamações de todo o povo, Anno 
das maos do íeu anteceíTor D. Manoel Rolim, como 

eterminava a fua Patente ; no que parece, que quiz
BlKey moftrar, que naõ approvara a depofiçaÕ defte 
Fidalgo.

*444  ̂ Quando EIRcy D. Pedro tomou a generofa 
refoluçao de fe pôr na Campanha contra os Exércitos 
de Callclla, acliava-fe Chriftovaõ da Cofla com o em
prego de Capitao de Cavallos das Ordenanças de Lif- 
hoa j mas parecendo-lhe a efte Fidalgo , que ao mefmo 
tempo que o feu Príncipe fe facrificava a tantos perigos, 
como difcommodos, para melhor fegurar no iguaJ equi
líbrio das torças da Europa a coníêrvaçaô dos feus vaf- 
fallos , naô devia elle ficar gozando das delicias da Pa- 
tria no focego pacifico da fua cafa. Fez logo demifiaõ 
do pofto, que fervia $ e aclarando praça de Soldado no 
Terço da Armada , illuftraraõ bem efta honrofaacçaõ 
os merecidos créditos, com que fahio de todas.

1445 Najuftaacçaõ defte ferviço foy provido de 
novo na occupaçaõ de Meftre de Campo da Infantaria 
Auxiliar do Termo de Lisboa; mas conhecendo ElRey 
a defproporçaõ defte deipacho, para o leu grande mere
cimento, lhe conferio o de Governador, e Capitao Ge
neral do Eftado do Maranhaõ por Decreto de 11 de De
zembro de 1705.

1446 O Capitao mór Joaõ de Vellafco, ao mefmo 
tempo que o anno paftado fahio da Cidade de Belem 
para a de S. Luiz , com os falfos avifos da fua chamada 
conjuraçaõ , teve opportunidade de encarecer os peri
gos delia no conceito da Corte , naõ fò para moftrar o 
dcftemido animo com que os bufcava , mas também pa
ra dar mayor preço ao ferviço, que efperava fazer na 
reftituiçaõ do focego publico. Porem ElRey D. Pe
dro, que pezava íèmpre na mais fiel balança o procedi
mento dos feus vaíTallos , como reconhecia, que o de
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Anno 1707. D . Manoel Rolim  refpondia ao feu fangue , fó por f*.
tisfazer à regularidade da juftiça , determinou , que fc 
devaifaíTe daquellas novidades j cChriílovaõ da Coda 
que examinou logo, que tinhaô fido menos verdadeiras 
ainda antes do feu conhecimento judicial, aliviou os 
prezos das pezadas cadeas, que arraftavaõ $ acçaõ, cjUC 
parecendo fó piedofa , foy taò juftiricada , como depois 
moftrou a melma devaiTa , nao refultando delia nem a 
mais leve culpa a algum dos vexados.

1447 Paliados poucos dias entrou hum navio na 
mefma bahia de S. Luiz com cem homens da Ilha da 
Madeira , para reclutas da Infantaria das guarnições do 
Eftado; e ajuftadas logo pelo Governador, com as mais 
dependencias da Capitania , paliou à Cidade de Belcm 
do Pará , aonde chegou com feliz fucceíio em 9 de 
Abril.

1448 N o mefmo dia deu a fua entrada com muito 
iguaes acclamaç&es às com que havia fido feftcjada no 
Maranhaõ $ e como o feu anteceflfor D. Manoel Ro
lim o acompanhou naquella viagem , por ter já mudado 
de refoluçaõ , na que difpoz primeiro pela Bahia, for
malizou mais a folemnidade defta funçau a afliftencia da 
fua peiToa, principalmente no ado da entrega, que fem- 
pre fe coftuma fazer em ambas as Cidades, como já ri
ca referido.

14 4 9  Para a fucceíTaõ de Joao de Vellafco Moli- 
na, na occupaçao de Capitaõ mór do Graõ Pará , que 
cfpirou também com o encargo do governo do Eftado, 
nomeou ElR ey a Pedro Mendes Thomás j e em virtu
de da fua Patente o Governador Chriftovaõ da Corta 
lhe tomou homenagem da Capitania, c o íèu anteccl- 
for lhe fez entrega delia em 14 de Abril.

14J0 Tinha fervido Pedro Mendes interpolada- 
mente na mefma Cidade até o lugar de Sargento mór j 
e com tal diftinçaõ , alimn nefte , como em outros dirik'
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rentes, que fe lhe conferirão no dilatado efpaço de trin
ta e cinco annos, que depois de paíTar de Portugal pa
ra aquellc Eflado , naõ houve nelle Governador, que o 
naõ achallc fempre primeiro para os empregos mais hon- 
rofos , aflim políticos , como militares.

1451 Em 10 de Julho fe achava ainda D. Manoel 
Rolim na Cidade de Belem do Pará ; mas nefte dia fa- 
hio do rio delia para o de Lisboa , aonde chegou com 
profpera viagem , deixando aquelles moradores com ra- 
zaô faudofos da fua companhia , e taõ fatisfeitos da ad- 
miniflraçaõ do feu governo , que os Miniílros daCame- 
ra, em nome do povo, o nomearaô por feu Procurador 
para todas as fuas dependencias na prefença de ElRey.

14J2 Defcmbaraçado Chriftovaó da Cofla da ex
pedição dos navios do Reino , entrou na execução de 
apertadas ordens, que levava fobre a liberdade do Gen
tio da terra, e taó feveramente, que fora5 tantos os cla
mores dos povos , que até chegaraõ a difeorrer com a 
mais profunda melancolia no continuado exercido da au- 
thoridade do Minifterio: porém aconfelhado das experi
ências próprias no geral fentimento deíla primeira acçaò 
taó mal recebida , loube de forte conduzillas todas dalli 
em diante à utilidade publica, pelos caminhos menos ef- 
crupulofos , que grangeando huma cabal fatisfaçao pa- 
ra os apaixonados , confeguio também que defmentií* 
fem todos, por boca das mais honrofas acclamaçoes, 
as fuas infauftas profecias, concebendo de novo as mais 
alegres efperanças das mayores fortunas nas acertadas 
difpofiçôes do feu governo: e depois de expedir para os 
Certões do famofo rio das Amazonas huma grande Tro
pa de refgates do Gentio delles , de que nomeou Com- 
mandante a Ignacio Corrêa de Otiveira , deixando ja os 
moradores do Pará cheyos de faudades , partio para a 
Cidade de S. Luiz em 19 de Dezembro.^

I4H Pouco fe.deteve no Maranhao 0 Senhor de 
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Anno 1708. Panças j porque na breve fucccflaõ de 1708 , com a trif.
te noticia da fcntida falta do Senhor Rey D, Pedro II 
de gloriofa memória , que havia pagado o natural tribu
to de todos os viventes em 9 de Dezembro de 1706 
c a feliciíTima da Acclamaçaò de Dom Joaõ V. nof- 
fo Senhor, recebco também novas ordens da Corte : 
e para a execução de algumas dcllas, que pertenciaõ 
ao Pará, fendo nece fiaria a afliílcncia da fua pcíToa, 
voltou para a Cidade de Bclcm , aonde chegou em 8 de 
Junho.

14J4 Sabia já o novo Monarca , que os Mifliona- 
rios Caftelhanos da Província de Quito cxcreitavaõ 0 
feu minifterio na naçaõ dos Cambcbas , que fendo fem 
duvida a mais populofa de todo o gentilifmo do famofo 
rio das Amazonas , ficava muito dentro dos vaftos do
mínios da fua Coroa, conforme a ultima demarcaçaô 
dos limites de ambas, governada ainda a Portugucza 
pela Hcfpanhola $ e ordenando a Chriftovab da Cofta 
mandaíTe logo notificar aos tacs Religiofos o feu prom- 
pto defpejo , encarregou elle efta commiíTaõ a Ignacio 
Corrêa de Oliveira, que com a Tropa de refgates, de 
que era Commandante, como já fica referido, fc acha
va a eíTe tempo no grande rio dos Solimões , hum dos 
mais illuftres tributários do das Amazonas já nas viíi- 
nhanças dos mefmos Cambebas.

14 Recebco as ordens Ignacio Corrêa com a Pa
tente de Capitaõ $ e vendo-fe elle na memória do feu 
Governador fem os ordinários defpertadores das pró
prias diligencias , monicionou a Tropa , que mandava 
muito à eufta da fua fazenda , que difpendco também 
com liberalidade no agazalho dos índios, que volunta
riamente quizeraô feguillo como Auxiliares ; porque 
entendendo com militar difeurío o Senhor de Panças > 
que o bom fucceíTo das negociações no prefente fyftc' 
ma de huma guerra viva , em que fe achavaó as duas

Co-
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Anno 1708.Coroas, fó fc feguraria debaixo das armas, lhe encarre
gava muito , que foccorreíle as fuas Aldeas vinnhas, 
cjuc obedeciaõ ao governo do Eftado.

i4 J<> Neíles apreftos militares gaílou algum tem
po Ignacio Corrêa ; mas recebendo repetidos avifos , 
de que informados da fua expedição os Caftelhanos , o 
cfperava ja liurn corpo de duzentos , com avultado nu
mero de Índios bellicofos , defprczando tudo com def- 
temido animo, encaminhou as fuas proas à principal Po- 
voaçaõ dos mefmos Cambebas , valerofamente profe» 
rindo, que fe o feu General o mandalle até dentro de 
Quito , acharia igual refoJuçaô na fua obediência , por 
fer a vida o menos, que arrifcava nos empenhos da hon
ra : porém como a fortuna coíluma quafi fempre favo
recer aos que procedem por cfle modo, defviando-o de 
todos os perigos, que o ameaçavaõ , o poz livre delles 
no mefmo fitio, que bufeava, onde notificou a fua com- 
miflaõ ao Padre Joaõ Bautiíla Sana, que na aufencia 
do Padre Samuel Fritz fazia as vezes de Superior das 
Alilsões de S. Paulo, S. Joaquim, e Santa Maria Ma* 
yor, Aldeas todas dos Cambebas.

1457 Repetio também o mefmo ado com os feus 
Millionarios Pedro Bolarte, André Efcovo, e Mathias .
Lapfoj ( todos da Companhia de Jefus da Província de 
Q uito) e continuando nas primeiras acções de genero- 
fidode com aquelles índios, os reduzio de forte à nova 
fujeiçaõ, que proteílavao já a lua conftancia com as 
demonílrações mais voluntárias, de que juftamente fa- 
tisfeito , fc recolheo com todo o focego ao rio dos So- 
limoes , depois de retirados os Millionarios , por ferem 
mentirofas as paliadas noticias da oppofiçao dos Caíle- 
lhanos.

1458 S e g u i o - f c  o anno de I7 °9  > e  o Governador , Anno i7°9- 
que nomez de Junho do pafiado fe havia ja reftituido
da Cidade de S. Luiz do Maranhaõ à de Belem do Grao

Pará,
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Anno 1709. Pará , teve nefta a noticia do feliz fucceflo da diligencia 
do Capitaô Ignacio Corrêa ; porém quando fc achava 
bem fatisfeito delia por conta também da fua eleiçnõ na 
efeolha do Cabo, recebco novo avifo cm jo de Setem
bro, de que huma Tropa da Cidade de Ĉ uito , em vin
gança da evacuaçaõ dos feus MifTionarios, naõ fó tinha 
invadido os vaftos Certões do caudalofo rio dos Soli- 
mões, mas reduzindo a cinzas as fuas Aldcas ( miííiona- 
das todas pelos Religiofos de NoíTa Senhora doAIonte 
do Carmo) fe recolhera ainda com quatro Portuguezcs, 
dos quaes era hum o mcfmo Capitaô, que depois da jor
nada dos Cambebas continuava naquellc rio no licito 
relgate dos Tapuyas do Mato.

1459 Com razaõ irritado o Senhor de Panças de ta
manho infulto , intentou tomar a merecida fatisfaçaô 
delle pelo feu mefmo braço , perfuadido mais dos arden
tes eftimulos da valentia do feu animo , que das obriga
ções do feu minifterio $ porém já convencido das atten- 
çoes forçofas, que lho recommcndavaô no mcyo de hu
ma guerra formidavclmente difputada entre asmefmas 
Coroas, no breve termo de treze dias poz prompta hu
ma Armada de baílantes canoas , com a guarniçaõ dc 

• % cento e trinta Soldados, e crefcido numero dc índios 
bellicofos: c nomeando logo por feu Commandante , 
com a Patente de Sargento mór, a Jofeph Antunes da 
Fonfeca, fahio efte do rio de Bclem em 14 de Outubro: 
ultima memória do prefente anno.

Anno 1710. 1460 Na nova fucceíTaõ de 1710 efperava já todos
os dias Chriftovaô da Cofta os certos avifos do fucceifo 
do feu armamento ; mas como o cuidado dos Governa
dores coftuma andar fempre diftribuido cm differentes 
empregos , fe achou obrigado nos princípios de Mar* 
ço a fazer jornada para a Capitania do Maranhaõ, ain
da duvidofo das felicidades daquella expedição > Por 
mais que promettidas pela juftiça delia.
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*4.61 . ^ P c ie n te  com o mefmo cuidado checou à 
Cidade de S. Luiz j mas dentro em poucos mezes o fo- 
cegarao bem as alegres noticias, que rccebeo do Sar-' 
gento mor Jofeph Antunes; porque paíTando elle ks ter
ras dosCambebas, que occupavao já os Caftelhanos : 
depois da invafaõ das noíTas Aldeas dos Solimues, nao 
io lhes tomou logo a merecida fatisfaçaõ com as razões 
da guerra , mas ainda fez quinze prizioneiros, como 
defpojo da vitoria, que authorizava mais o Padre Joao 
Bautifta Sana, da Companhia dejefus, Religiofo de 
tantas letras , como virtudes , que governava aquellas 
Aiibõcs , como já deixo referido.

1462 Juftifíimamente fatisfeito da felicidade do fuc- 
ceifo, fez nova viagem para o Pará Chriftovaõ da Cof- 
ta , e cm 1 j de Julho chegou à Cidade de Belem, tam
bém com a noticia da recondução do íeu governo por 
outro triennio, porque attendendo ElRey , a que no 
louvável procedimento defte General fe utilizava muito 
o feu ferviço, deferio às reprefentações dos moradores 
daquelle Eílado, como intereffe proprio.

1465 No emprego de Capitaõ mór da Capitania 
tinha fuccedido a Pedro Mendes Thomás Joaõ de Bar- 
ros da Guerra já defde o dia 19 de Abril $ e o Senhor de 
Panças , que ncceflitava de voltar brevemente para o 
Alaranhaõ , conhecendo logo a fua boa capacidade, fe 
aproveitou bem delia dentro de poucos mezes j porque 
cm 29 de Dezembro paíTando outra vez para a Cidade 
de S. Luiz , lhe entregou o governo do Pará com huma 
grande fatisfaçau fua.

1464 Avançado já o mez de Janeiro do novo anno 
de 1711 , felizmente concluio elle a lua viagem j mas 
recebendo logo apreííados avifos pela Bahia de Todos 
os Santos , de que apreftava França huma groíTa Ar
mada , que entendiaõ os melhores políticos era com o
projecto da invafaõ da America Portugueza, ainda que
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Anno 1711. o cuidado da guerra da L ig a , cm que fazia luima da» 
p imeiras figuras a mefma C o ro a , empenhava bem o 
feu zelofo efpirito na defenfa do Eílado ; esforçou maii 
c^m cila occafiaõ a da Capitania : c encarrcgando-a de
pois das prevenções , que lhe parcccraõ neccíTarias, ao 
feuCapitaõ m òrjofeph da Cunha de E ça , que tinha 
íuccedido a Mattheus de Carvalho de Siqueira em 16 
de Outubro do anno paliado, partio para o Pará na mef
ma diligencia.

146 y Favorecido da fortuna nefta navegaçaõ, che
gou à Cidade de Belem nos princípios de Julho; mas 
como os ânimos daquellcs moradores , aííiftidos da boa 
difciplina do feu Capitaõ mór Joaõ de Barros da Guer
ra , eílavaõ bem difpoftos para a oppofiçaõ de cjuacf- 
quer inimigos, neceíTitou de poucas providencias para 
feguralla.

1466 Com tudo, como o ze lo , e militar difeurfo 
do Governador olhavaõ fempre com merecida defeon- 
fiança para as vifinhanças da Ilha de Cayena, receando 
alguma interpreza em qualquer dos Fortes do grande rio 
das Amazonas, c feus collareraes; ou a invafaõ das fuas 
Aldeas, para a commoçaõ afias perigoíã dos índios do- 
médicos , também lhe naõ devia pequeno cuidado hu- 
ma , e outra defenia nos poucos meyos da Capita
nia j mas ajudado bem das poderofas forças da fua adi- 
vidade , íoube acudir a tudo.

1467 Neda taõ ruidoía fituaçaõ fuccedeo 0 anno
Anno 1712. de 1712 ; mas continuando fem novos accidentes até o

avançado mez de Novem bro, parecendo já ao Senhor 
de Panças, que merecia muito mayor cuidado a Capi
tania doMaranhaõ, por mais ameaçada dos primeiros 
golpes das armas inimigas ; para deixar inconílratavel 
a refiílencia delles com a affiftencia da fua pcíToa, par
tio para a Cidade de S. Luiz no dia 21 ; porque a fua 
zelofa adi vidade também fazia delprezar a taõarrifc**'
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d a, como trabalhofa repetição de viagem taÕ longa. Anno 
1^68 Ja nos ultimos dias doprefente anno chegou 

ao Maranhaõ com acoílumada felicidade 5 e vendo-fe 
alíillidos aquelles moradores do ièu grande efpirito , 
principiaraõ logo a dcfprezar os formidáveis ameaços 
da Armada Franceza.

14^9 Seguio-fe a nova fucceflaõ de 1715, eaella Aono 
também a fatalidade da laílimoia morte de Antonio da 
Cunha Souttomayor , que íervindo o emprego de Alef- 
tie de Campo da Conquiíla da Capitania do Piauhy, os 
mefnios I apuyas da fua obediência , com que fazia a 
guerra a todos os decorfo daquelle vafliílimo Paiz, alei- 
vofamentc lhe tiraraõ a vida , que tinha feito merecedo
ra de larga duraçaG a (inalada honra do feu procedí-

II  mento.
1470 Sem outra memória, que mereça bem efpe- 

ciaes recommendações , apreíTadamente caminhou o 
prefente anno até a chegada dos navios do Reino $ mas 
recebendo nelles o Senhor de Panças as alegres noticias 
das negociações do CongreíTo de Utrecht para o ajufte 
do focego da Europa , já menos cuidadofo na defenfa 
do Eílado, paíTou para a Cidade de NofTa Senhora de

I Belem , onde defcmbarcou nos princípios dc Agoílo.
1471 Ainda o novo anno de 1714 achou no Pará o Anno 

Governador occupado todo nos intereíTes públicos da 
Capitania ; mas defembaraçado deitas dependencias ,

! depois de nove mezes partio para a Cidade de S. Luiz 
no dia 19 de Outubro , afíiílido do Sargento mór Pedro 
da Coita R ayol, provido no emprego de Capitaõ mór 
do Maranhaõ , em que fuccedeo a Jofeph da Cunha de 
Eça com o merecimento de muitos ferviços.

1472 Com a felicidade da viagem tevê  também 
Chriítovaõ da Coita a de receber a ratificaçaõ do Tra
tado de Utrecht, concluido em 11 de Abril do anno
raílado ; e como comprehendia a renuncia de

Qqqq U Chrif-
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Anno 1714. Chriftianiflimo do direito, que queria ter na parte J0 
Norte do grande rio das Amazonas , ceflarau para fCm. 
pre as pretenções injuftas daquella Monarquia j porquc 
ainda que pelo Tratado provifional dc4 de Março de 
1700 fc achavao amortecidas , como a dcfiílcncia tinha 
fido nelle fó condicional, e nau abfoluta, como era pre- 

c cifo nefte ajufte da paz , depois da formidável guerra d a
Liga , tornarao outra vez a rcfufcitallas os mefmos 
Francezes, para fazer melhor o feu partido.

147J Entre os judos applaufos de tao alegre no* 
Anno 1715'. v a , fuccedeo o anno de 1715;  mas o Senhor de Pan

ças Chriftovaõ da Coda livre já do cuidado da guerra 
da Europa, o empregou na do mefmo P aiz: c para dar 
mais evidentes provas, de que era tanto 0 zelo de que 
íe cnnobrecia a fua a&ividade, como militar 0 feu gran
de eípirito , formando logo huma boa Tropa para o 
caftigo do Gentio de corfo da naçaõ bcllicofa dos bár
baros , infeftadores da Capitania do Maranhaô, fe de
clarou por feu Commandante.

1474 Como o General defta expedição o era do 
Eftado, fe adiantaraô tanto as providencias para cila, 
que fahio da Cidade de S. Luiz dentro de poucos dias j 
mas deixando todos aquelles moradores chcyos de efpe- 

. ranças , as malogrou com muita brevidade a inconflan-
cia da guerra $ porque fazendo hum deflacamento fobre 
os mefmos barbaros , que encarregou ao Sargento mór 
Joao Nogueira de Souía , quando eíle Cabo , cercada 
já a populofa Àldea, a que fe reduzia o principal corpo 
da fua naçaõ, valerofamcnte fedifpunha para a entrar 
à efcala, hum Soldado de baixo nafeimento, ou folTe 
por defeuido, ou por malicia, difparou huma arma: 
e avifados elles do eftrondo do tiro , fugirão quafi to
dos ao perigo, que os ameaçava, amparados tambcni 
das fombras da noite com o conhecimento do terreno.

147? Poucos foraõ os que nao lozraraõ ameima
n * 6 fortu-
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fortuna , ainda depois dcfentida já a fua deferçafi 5 c 
Chrmovao da Coita , que vio os feus Soldados fem ex
ercício , reícrvando-os para occafiafi de mais honrofo 
emprego , fe recolheo com elles à Cidade de S. Luiz.

1476 Entrou o novo atino de 1716, e no dia 14 Anno 1716. 
de I cverciro fc reíhtuio o Governador à Cidade de Be-
Jem do Pará, onde com a chegada dos navios do Rei
no foy promovido o Tenente General da Artilharia Jo- 
feph Velho de Azevedo ao emprego de Capitao mór 
da Capitania, de que tomou poífc em 11 de Junho, 
fuccedendo nelle a Joaõ de Barros da Guerra , que def- 
graçadamente tinha acabado a vida no rio da Madeira , 
hum dos que defembocaõ pela parte do Sul no das Ama
zonas , pela fdtalidade de hum corpulento ramo de ce
dro , que lhe cahio em cima.

1477  Tinha fervido Jofeph Velho mais de vinte e 
oito annos effe&ivos cm praça de Soldado , Ajudante 
Engenheiro da Província de Traz os Montes, c de Sar
gento mór , e Tenente General da Artilharia da mefma 
Capitania do Pará $ governo também de que havia fi
do encarregado por repetidas oceafiões: e como aquel- 
les moradores fe achavaô já com boas experiencias d3 
fua muita capacidade , deveo a todos eíle provimento 
as mais verdadeiras eftimaçóes.

147S Com razao fatisfeito Chriítovao da Coita do 
benemérito fubftituto , com que fegurava o focego pu
blico da Capitania do Pará ; e naó o eftando, de que o 
fuccefio da guerra do Gentio barbaro , de que havia fi
do Commandante o anno pafiado, refpondefle tao mal 
às fuas cfperanças , procurou o defempenho dellas com 
mayores esforços no prefente anno , levando da Cida
de de Belcm para a de S. Luiz do Maranhao , aMm de 
huma Companhia de Infantaria, de que era CapitaS 
Joao do Amaral, hum avultado corpo de índios fre- 
cheiros $ e ainda que chegou àquella Capital com pou-

do FJlado do Maranhao, Liv. XX. 6j j
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ÀW101716. ca faude, formou logo huma grande Tropa, que en
carregou a Francifco Cavalcante de Albuquerque com 
a graduaçaõ de Sargento mór.

1479 Dentro de poucos dias fahio da Cidade de S. 
Luiz elle Commandante na direitura do Itapicurú , rio 
da terra firme , para fazer a fua entrada pelo Ccrtaõ dcU 
le $ mas entendendo o Governador, que a fua marcha 
naõ iria ainda muito avançada , lhe mandou ordem para 
rctrocedella até a Cafa forte do Iguará , que fica na bo
ca da Capitania do Piauhy , com a noticia dos grandes 
cftragos , que tinhau feito nella ( principalmcnte cm 
hum comboy de muita importância, que pafiava para 
a mefma Cidade de S. Luiz ) os Tapuyas de corfo de 
varias nações, que fendo em outro tempo da aliiança 
do Efiado contra outros Gentios inimigos de todas, de 
baixo da condueta do Meflre de Campo daquella Con- 
quifta Antonio da Cunha Souttomayor, aleivofam entc 
lhe tiraraõ a vida , como já deixo eferito no lugar a que 
toca.

1480 Tinha fido cabeça de huns, c outros infultos 
hum índio chamado iManoel com a antonomafia dc La• 
dlno, que nafeido no grêmio Catholico , e devendo a 
fua educaçaõ aos Miííionarios da Companhia dejefus, 
era o que fazia entre todos ellcs oftentaçoes mais bar
baras da fua primeira natureza : e defejando o Gover
nador o feu jufto caftigo , o difpoz bem com a expedi
ção deílas novas ordens ,q u e  deu à eXecuçaõ F ra n cifco  
Cavalcante com a devida pontualidade ; porém pare
cendo ao mefmo General, que elle havia faltado maJi- 
ciofamente na parte mais ellencial à verdadeira intelli- 
gencia dellas , lhe defpachou fegunda , para que tanto 
que chegaíTe ao Iguará, obedecefie ao novo Meflre de 
Campo da Capitania do Piauhy Bernardo dc C a rv a lh o  
de A guiar, que então fe achava naquelle mefmo fitio ; 
e  unido com elle Francifco Cavalcante,  íe naó logrou

o  prin-
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oprincipal proje&o do Senhor de Panças no merecido Annoirró, 
eflrago do índio Manoel, cabeça dos infultos; por fu- 7 
gir aos feus golpes os delcarregou na naçaõ Aranhy da 
meíma fereza dos Barbados, que deixou deftruida, fa- 
tisrazendo bem com os acertos defta fegunda acçaS os 
prcíumidos erros da primeira.

1481 S em  outra m em ória , que com  razao poíTa 
d em a n d alla , fu cc e d co  o  anno de 1717 ; mas caminhan- Anno 1717.

o com o mefmo filencio até o mez de Junho , em 4 
dcíle entrou na Cidade de S. Luiz do Maranhaõ com o 
grande emprego de Bifpo do Eílado D. Fr. Jofeph Del- 
garte , Religiofo da fagrada Ordem da SantilTima Trin
dade , taô conhecido em Portugal pelas fuas virtudes, 
como pela clegantiffima erudição das fuas doutrinas nos 
Púlpitos delle.

14S2 Fez cfte Prelado a lua entrada publica naquel- 
la Diocefi no dia 12 do mefmo Junho 5 e nas affeáuo- 
fas demonftraçoes deíla celebridade ( que authorizou 
mais Chriílovaõ da CoRa com a aíiiílencia da fua peí- 
foa) feguraraô bem todos aquelles moradores, que re- 
cebiaõ novas almas no abundante pafto, que lhes pro- 
mettia hum Paftor ta5 zelofo do fuftento dellas.

148} Aqui fe deteve todo o tempo, que lhe foy 
neceirario para reduzir aquelles póvos à boa harmonia 
Ecclefiaftica , que em graviílimo damno das confcien- 
cias havia muitos annos fe achava confundida com a 
falta de Bifpo , ajudada muito das relaxadas influencias 
do mefmo Paizj e paliando também com o mefmo cu i
dado para a Capitania do Graõ P arí, chegou à Cidade 
de Bclem em 24 de Dezembro, na qual encontrou nao 
<0 igual aceitaçao à que tinha devido aos moradores de 
S . L u iz, mas ainda muito mais empenhada nas Jiberaes 
oftentações delia.

1484 Seguio-fe o anno de 1718 ; eem 2i do mez Anno 171%.
de Fevereiro íe recolheo ChriftovaÕ da Cofta a fua re-

fidencia
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Anno 1718. fidencia mais ordinaria dc Belem do Pará, única
moria , que fc nos rccommende até o  dia 19 de Julho 
que entrou no rio daquclla Cidade, já  fóra da cípcran- 
ça dos moradores delia , hum navio do Reino , dc cjuc 
era Capitaõ de M a r ,  c Guerra Francifco L o p e s  dcSou- 
fa , com a noticia de que conduzira a feu b o rd o  da C o r
te de Lisboa para a Cidade de S . Luiz do M aran h aõ, 
onde o deixara , o novo Governador, c C a p ita õ  Gene
ral do Eftado Bernardo Pereira de B e rre d o .

1485 Tinha elle entrado na grande bahia daquella 
Capital em 14 de Junho, depois de huma trabalhofa 
viagem de fefienta dias, fem mais companhia, que a 
que levava a bordo da Tua mefma embarcaçaõ, p o rfer 
fó efta a que havia fahido dc Portugal para aquelle Ef- 
tado no prefente anno: e tendo-fe delia certa noticia 
na Cidade de S. Luiz , pelos avifos que coíluma fazer 
huma v ig ia , que afíiftc fempre para o mefmo fim em 
hum fitio muito eminente, chamado dc S . M a rcos, que 
lhe fica fóra da barra , fc lhe meteo a toda a diligencia 
pratico delia, pelo qual foube, que fe naõ achava no 
M aranhaõ o Senhor de Panças.

1486 O  mefmo Piloto, que tomou o governo do 
navio, o efcalou com os primeiros bordos na reftinga 
de hum banco de arca, já  embocando a entrada $ mas 
Bernardo Pereira depois de fegurallo do perigo com a 
aíTiftencia da fua peítòa , informado bem de naõ poder 
vencella por falta de aguas , fenao na maré do feguinte 
dia, faltou noefoaler com o novo CommiíTario G era l 
da Ordem de NoíTa Senhora das Merces Frcy Miguel 
Ribeira ; e fem outra alguma comitiva d e fem b a rco u  
repentinamente no fitio do Convento deftes Religiofo-S 
que fica fobre o mar, aonde logo concorreo a mayor 
parte da nobreza , e povo.

14S7 Achava-fe a Cidade de S. Luiz do Maranhaõ
perigofamente conílcmada pelas diabólicas fuggeftóe*

dos
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dos mal intencionados com nome Jcqueixofos, de que Anno
eraõ cub-.qas, com eicaudalo o mais deteftavel , os Ba- 
cliarcis Vicente Leite lLipado, ejoaó Mendes de Afa
ga5 , o primeiro Ouvidor Geral adual da Capitania, e  
o fegundo, que o havia Jido da do Graó Pará, quede- 
claraudo-íc capitaes mim.igos de Chriftovaó da Cofta, 
lolicitavaõ o defafogo do .(eu odio na divifaõ dos âni
mos , a que dava também muito calor o natural orgu
lho do povo , que amigo qiuafi fempre de novidades , 
aborrece a extenfaõ dos Governos, ainda quando faõ os 
mais empenhados na utilidade publica , como fuccedia 
no prefente , pelo largo cfpaço de mais de onze annos $ 
porque como as conveniências naõ abrangem a todos , 
ou por falta de igualdade diílnbutiva , ou de nafeimen- 
to para o verdadeiro exercido delia , huns por fe confi- 
derarem oflfendidos na primeira parte, aconfelhados fó 
do amor proprio, outros por accufados das fuas graves 
culpas , julgando-fe já livres do feu juílo caftigo nas 
mudanças do tempo y e os mais também fá por feguil* 
las, como facriíicio à inconftancia do Mundo, idolo 
fempre o mais devoto para o culto delle , como a tal in- 
cenfavao rodos o novo fucceflor, procurando perfua- 
dirlhe na etâcacia das fuas expreíiões, que eraó mais 
eflfeitos do natural affe&o , a que os inclinava o agrado 
da prefença , e antecipada fama do feu nome, que das 
dependencias do minifterio.

1488 Porém elle , que tinha feito huma verdadei
ra anatomia nas legitimas caufas daquella adulaçaõ , 
quando para melhor authorizalla fe empenhavaõ mais 
os mefmos liíongeiros nas diligencias da fua poíTe , 
refpondia, que o Senhor de Panças era , e feria fem
pre o Governador daquelle Eftado , cm quanto qui- 
zeíTe afliftir nelle 5 e aífim que fó cuidava de paíTar 
logo ao Pará , para que entregando-lhe todas as or
dens , que levava, tiveíTe as mais feguras inftrucçôes

Rrrr para
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Anno 1718. para os acertos do governo na obediência das fua$.
u  1489 Juftiflimamcnte convencido da repetição das 
mefmas inttancias, recommendadas já da utilidade pu
blica , na expedição prccifa de varias providencias, fc 
iujeitou com tudo Bernardo Pereira ao pretendido aflo , 
depois de quatro dias de repugnância vigorofa ; porem 
baftaraõ eflas, e outras muitas attenções políticas, com 
<jue tratou o feu anteceíTor, naõ fó para fazer emmu- 
«lecer todos os emulos do feu merecimento , mas tam
bém para que logo fu (focadas as mal intencionadas lug- 
geftões , que dividirão os ânimos , ficaíTem todos rcu- 

• nidos para o geral focego da Capitania.
1490 Bem conheço, que nas fucceísoes de todos 

os Governos he cfte caminho o menos trilhado \ po
rém eu quizera , que os que fogem dclle, accufaíTem fó 
o procedimento dos feus anteccífores, regulando de for
te as fuas acções , que no acerto dellas parccefle verda
deira doutrina , que tinhaõ aprendido nos erros a lh eyo s, 
o que naõ he mais que malevolência da cmulaçaõ pró
pria y porque condemnando ordinariamente como deli- 
â o  grave qualquer dcícuido, chegaõ também a desfi
gurar as acções mais honrofas, para fe defviarcm da fu a 
imitaçaõ , até com prejuízo da utilidade publica, e ei- 
candalofa injuria do feu melino credito nas reflexões po
líticas de mayor inteireza j pois he fem duvida , quc 
quem fe emprega todo na vil ufurpaçaõ de eftranhas 
glorias, fe naõ acha capaz de adquirilías pelas illuftres 
negociações da heroicidade : mas fc os Príncipes caiti- 
gaflem fempre efta enorme culpa com a feveridade que 
merece , além da virtuofa fatisfaçaó de humas quep 
taõ juftas, tiraria delia importantiílimos intereíTes 0 lcU 
Real ferviço.

1491 Tenho chegado, com o favor Divino, à ulu 
ma deftinada baliza da minha carreira ; \ 
para continuaUa , ou havia de difíimular

Annaes Hijloricos

orque cupí- 
algumas
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ç o c s  próprias co m  cu lp a v e l filcn cio  ( a que em lu gar do Anno 
v ir tu o fo  nom e de m odedia , fe daria fem  duvida o  abo- 
m in avel de h ypocrifia  ainda nos ju izo s  mais d efap aixo- 
nados ) ou  fazer de todas re laça õ  m uito e x a d a  , com  o  
c e r to  p erigo  de a ver condem nada co m o  van gloria  ( fe 
a c a fo  uaõ palialfe  m uito  mais adiante a m ordacidade da 
calum n ia , infam ando tam bém  a verdade delia , que h® 
a  alma da hidoria ) me v e jo  ob rigad o  por tod os'o s prin
c íp io s  a fufpender já o  grande trabalho d ed a O b r a , a 
q u e  fuavem ente fó  m e fujeitaraô os ju d o s interefíes do 
fe r v iç o  do P rín cip e , e utilidade p u b lica  , o b je& o s no- 
bres dos m eus largos e d u d o s nas bem m erecidas recom - 
m en d aço es de taõ  fieis m em órias, que fubm etto em tu 
d o  à c o rre c ç a õ  C a th o lic a  da Jgreja R o m a n a , co m o  
d ifc ip u lo  o  mais ob fervan te  das fuas infalliveis doutri
nas.

R r r r i i Í N D I C E
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Í N D I C E
DAS COUSAS MAIS N O T Á V E I S

deíle Livro.

Os números mojlrao os paragrafos.

A .
A  Carà, rio caudalofo da Capitania do 

Graõ Pará ,4».
Acçaõ heróica dos Portuguezes da mefma 

Capitania , é$8 arc 718.
D. Afm&W. Arrcbatadamcntc toma o 

governo dosfeus Reinos, na;. A lua 
renuncia, ou dcpofiqaõ, 116a* 

Agofimho Corna. Reconhece o Forte do 
ltapicurü f e o occupa achando-o aban- 

.donado dos Hollandczes , 898. Succe
de no goverifo do Eífatdo do Mara- 
nhaõ, por nomcaqaõ de Andrc \Tidal, 
1009. O leu elogio , 1010. Succcdc- 
lhc no melino govemo Dom Pedro dc 
Mello, 101;.

Agcjitubo de Zaraté. Hiílotiador do Reino 
do Perü, 76.

Aguar no y rio, chamado do Ouro, 708. 
Aires da Cunha. Vay com huma Arma

da ao Maranhaõ. Pcrdc-le nos bai
xos da Ilha do Medo, e fe lálva fó al
guma gente , que depois de algum tem
po torna a Portugal, 4*. Varias noti
cias deíla jornada , que fe convencem 
dc menos verdadeiras, 4S ate 51.

Aires Virifon , companheiro de Vicente

Yanes Pincon no defeobrimento do rio 
Maranhaõ , 2.

Aires de Soufa Chichorro. Subílitue o go
verno da Capitania do Pará , 477, 941, 
944. Succcde no meimo governo, Í54, 
95f. Torna a occupallo, 74*, 9!$.

A Ideas de índios domeílicos da Capitania 
do Graõ Pará , 740.

Aleivc /.'a dos Francczes, 2Í7.
D. Afeixo de Meneixs, Vice-Rcy dc Por

t a l  , f if .
Alexandre de Moura. He nomeado Com- 

mandante dc huma Armada para aCon- 
quiíla do Maranhaõ, tSa. Sahe do rio 
dc Olinda de Pamambuco , e entra re
la barra do Pcriá. Dã fundo na bania 
deS.Jofcph, 184. Poderes que leva,

. 187. F*z-fc à vela , c entra na bahia do
Maranhaõ. Defembarca na Ilha dc S. 
Francilco , onde fe fortifica, $89. Oc
cupa a Fortaleza , e recebe as chaves 
das mãos do Senhor de Ia Ravardierc , 
$98. Nomea a Jeronymo dc Albuquer
que Capitaõ mór da Conquifta do Ma
ranhaõ, ea Francilco Caldeira de Cafj 
tellobranco do dtlcobrimcnto do Graõ 
Pará , 4*3* Recolhc-fc a Parnambuco 
com o Senhor dc la Ravardicre , 4«°-

Ahwfo de Miranda, Governador da Pro
víncia



Indicc
ríncia dos Quixos, intenta a entrada do 
faraofo rio da< Amazonas \ mas morre 
antes defta expcdiqafi, 9a.

Alenjo de Ovaíle , Hiíloiiador do Reino 
de Chile , 5.

Amaro de Couto- Morre na batalha dcGua- 
acnduba, *07.

Anjs.cnJi. Nome que deu Francifco de
TOrclhana ao rio MaranhaG, i 7.
O Padre Ambrefo de Amiens. Morre na 

Foiulcza de S. Luiz. O leu elogio, 
«*4-

Auaraxpu. Entra na Fortaleza de S. Filip- 
pc çom hum bom foccorro. linha 
também fido Commandame da inva'aG 
da Ilha de S. 1  homé. Fax huma fahi-
da. O máo luctcíib delia, 847 ate 850.

O Padre André de Anuda , da Companhia 
dc Jefu«. He nomeado para acompa
nhar a Vcdro Teixeira , 69). Parta a 
Hcfpanha com o Fadre ChriftovaG da 
Cunha, 750.

D. André l urtado de Mendofa , Marqucz de 
Canhetc , Vice-Rcy do Ferü , Ké.

.indré ViJal de fJegrerros , primeiro Go
vernador , e Capiuò General do bílado 
do MaranhaG na rcunuG do governo 
geral. O (eu elogio. Toma pode do go
verno do Eftado. Pafía ao Pará. Suas 
primeiras diipofiqGcs , 998 até 100). 
Farta ao Governo de Parnambuco por 
promoqaG do Mcitrc dc Campo Gene
ral Francifco Barreto ao Governo do 
Brafil, io©8.

Antonio de Albuquerque. Mal ferido na ba
talha de Guaienduba, )©). A diílincaó 
do feu procedimento, 308. Succede no 
governo da Capitania do MaranhaG , 
448. Díípoem o caftigo dos Topinam- 
bazes, que encanega a feu irmaG Ma- 
thias dc Albuquerque, 451. Vitoria que 
confeguc pelo valor do mefmo Com- 
mandante, 454.

Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalha. 
Succede no governo do Eftado do Ma
ranhaG, 1150. O feu elogio, 115 f . Le
va a rcíoluçaõ fobre as queixas do Efta- 
do na matéria dos índios, 1 f y 4. De
clarações que faz na mefma Lcy, 1155. 
Manda fui pender do exercício de Capi
tal niór do Gr«6 Pará a Antonio Pin
to da Gaya , 11/7. As íuas afpcrczas,

6 86
, ü f f ’ Scr>tc is queixas dos morador* 
do Fará, u fa . Dcmonrtraqõcs que 
1178. Chegalhclucceflor, i,|o. 

A m o rn o  de Aib* que que. Falia à Capitania 
do MaranhaG por ordem do Guvemj 
dor , pata focegar a lublcvaçaG dc S 
Luiz. Chega a1  upuytapera, CapiunU 
dc feu pay , 1 joj. Fede licença 
dicioiot, para lhes commumcar negó
cios impoitantes , mas mõ he admuti- 
do , 1504. Defenganado fc rccolljc ao 
Pari f i)io. Succede no governo da 
Capitania , l j j \. Succede no governo 
do Lftado , 1 )é|- O feu elogio, 1^4. 
Repofla , que di ao Governador de 
Caycna fobre oa limites das Coroas , 
1 {69. He reconduzido no governo do 
Eftado, 117«- Parta a examinai o gran
de rio das Amazonas, 1974. Noticia, 
que recebe na mefma viagem, e medi
das que toma , 1)78 ate igfp. A lua 
prudência nas femrazGes do Biípo D. 
Timothco, 1418. Dctpachos, que re
cebe no mcfmo governo, 1420. PafTa 
com licença a Portugal, 1431. O feu 
novo elogio em huma Carta do Sena
do da Gamcra de Belcm do Pará, 141:. 

S. Antonio de AUantma. Povoaçaú Capi
tal da Capitania «lo Cuma , chamada 
vulgarmente Tapuytapera. He capaz 
fuTgidouro para todo o lote de embar- 
cações. Dividc-fc da Cidade òe S. Luo 
com huma bahia de quatro leguar. 
Tem cincocnta de coila ate a bahu cc 
Toriguaffü, \i-

Antonio Arnau Vilella. Vay por C f * * *  
dante dc huma T ropa ao rio L ruU » 
I tn . O fucccrtò que teve, n*a *  ̂
iii|> c

Ar. terno Cavale ante de Albuquerque. 5>un 
tuc o governo da Capitania d<>
Fará, 4 00. Governa também ado. a 
ranhaG, *44. r

Antonio d.tCcjia. Soccone o 1  enente > 
neral Pedro da Coila Favella com vaior, 
e fortuna , 11)8.

Antonio da Cunha Souttomayot, Md tt 
Campo do Piauhy. Morre 
tc às mios dos J apuyas, que l‘K 0  ̂
dcciaft. O feu elogio. 3

Antonio Uras Madeira. Vav reconta 
Ilha do Maranhaõ com duas csD° *i>Às
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madas cm guerra , 889. Encaminha fe 
para a parte do Forte de lupicurü. 
Cautela de que ufa, 870. Faz prizionci- 
ro hum Hoilandez, 871. Noticia* que 
lhe dá , c gencrufa refuiuçaõ que toma, 
8;a , l;| . Os efleitos dclle , 874 ate 
878.

Antonio de Deos. He o primeiro Portu- 
guez , que (altou em terra no defeobri- 
mento do Graõ Pará, 405.

Antonio (arnante. Morre na mcfmaocca- 
fiaõ,

D. Autor;to Luiz. Je Mmetas, Marquez de 
Maruüva. ü  feu elogio, 1087. Carta , 
que etereveo ao Senado da Câmera de 
Belém do Pará, 1088.

br. Antonio da Merda na , da Província 
Capucha de Santo Antonio. Chega á 
Cidade de tíclem com mais tres Ueli* 
giotos da Tua Ordem, 441. Funda hum 
Holptcio no fitiode Una, 444.

Antonio Aícnit. Barreiros. Succede no go* 
vemo da Capitania do Maranhaõ , 494* 
Fie nomeado Comtnandante pelos n*o-

; radores de S. Luiz pata a grande acfaõ 
de lanqarem tóra os HolLndezes. O 
ícu elogio. Aceita o emprego, e inten
ta o primeiro golpe nos engenhos de 
sííucar do rio lupicurü. Oraçaõ mili
tar , com que communica eíle penfa- 
mento. Antecipadas prevenções para a 
mel ma cm preza. F ôrma para cila novo 
projedo. A fua geral approvaçaõ. Ren
dimento do primeiro engenho. Logra 
no feu a inclina fortuna 4 mas com nu* 
yor vitoria pela difpuia delia. Rende os 
tres que lhe reflaó. Dilpoem a interpre- 
za do Forte do Calvario. Poíla*fe debai
xo das fuas baterias. Entra o Forte. Va
lor com que o rende. Guarnccc*o, e 
pafTa logo à Ilha com o grande projedo 
de imerprender também a Fortaleza de 
S. Filippe. Avança huma partida de 
trinta Soldados, que encontrando qua
renta dos Hollandczcs , os devbaratarao 
inteiramcnte. Muda de peniamento , 
vcndo-fc já fentido, e fe aquartella tres 
léguas da Cidade 4 mas na diRancia de 
huma poem hum dedaeamento. I em 
avifos , de que os Hollandczcs querem 
atacailo , e Ic dilpoem para a oppofi- 
çaO. Feliz logro delia com grande glo

ria íua. Arma dos dcfpojos aos mora
dores , que novamente fe lhe unem. 
Difcuríbs, que fe fazem para as medi
das das feguintes acções. Marcha fobre 
a Cidade. Defeobre a Povoaçaõ, e oc- 
cupa o Convento do Monte do Car
mo. Ganha outros poílos mais avan
çados , onde fe principia a fortificar. 
Adianta muito as fuas obras, e fe che-

?a a poftar cento e cincocnta paffos da 
ortaleza , donde fe naõ atrevem já a 
fazer fahidas os inimigos , 808 ate 8j8. 

Morre de enfermidade. O feu elogio , 
8) 1.

Antonio Je Oliveira. Diflingue-fc na ex
pedição de U rubú , 11) 9.

Antonto Pinto de Gaya. Succede no gover
no da Capiunia do Pará. U feu elogio, 
1141. A fua fufpcnlaõ , 1157.

Antonio Rapofo , Mcílre de Campo dos 
Pauliílas. Chega com huma Tropa à 
Fortaleza do Curupá ,958. Occafióes , 
que já tinha tido , 957.

0  Padre Antonio Rapojô Tavares. Vay def- 
cobrir o rio dos Tocantins com as pro- 
mefias de ricas minas de ouro, 1101. O 
lucccflo delia expediçaõ , 1202.

Antonio Teixeira de Mello. SubAitue o go
verno das armas, 845. Intenta a efcala 
da Fortaleza de S. Filippe, que lhe naõ 
deixa praticar a contradiçaõ dos parece
res. Procura reduzillos, e perde na de
mora a opportunidadc , 848. Procede 
com muita dillinçaõ cm huma fahida, 
850. Occupa o governo da guerra por 
morte de Antonio Moniz ,85a. Defti- 
tuido de munições de guerra , intenta 
abandonar o feu Quartel de S. Luiz do 
Maranhaõ , e rettrarfe à terra firme. 
Regula a fua marcha , c a executa com 
militar ordem. Suppondo já que feria 
feguido dos inimigos, difpocm huma 
embofeada ,8)8. Felicidade com que a 
logra. Com os dcfpojos Hollandczcs ar
ma melhor os feus Soldados. Sul pende 
a jornada de Tapuytapcra , aonde con
duzia as fuas 1 ropas, c as poda no fi- 
tio de Moruapf, cobertas do Forte do 
Itapicurü, 854 ate 858. Faz duas entra
das com igual fortuna * mas dilatando- 
fe-lhe os focconos , paííà com cffcito a 
Tapuyupctt, 880. rcrigofo accidcntc
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dc euc fc vc acomcttido, 8o i. Toma 
a ictoluqaG dc patíar ao Pará * tua* um- 
bem muda dd!a com grande gloria Tua. 
Oraqaõ militar que taz aos Teus Solda
dos. Os etfciios que produzio, e como 
fabc aproveitarfe delles. A felicidade

* do fueccllu Propolla , que lhe faz o 
CommanJantc de huma Ftquadra HoU 
landeza , e a conlUncu com que lhe ref- 
ponde. Muda de alojamento. Ouve 
difparar muita artilharia para a parte da 
barra , e manda examinar a occaftaó 
delia novidade, diligencia, que fc ma* 
logra. Faz hum dcilacamento ,quc me
te na lllu do MaranhaG. O luccelfo 
deile. Mete na meima Ilha outra par» 
tida com igual fortuna , Sé{ ate 895. 
Manda reconhecer o Foitc do lupicu- 

. rú, que acha abandonado , 897, I«li. 
Faz hum dcilacamento, que mete na 
Ilha do Maranhaõ, aonde também pal
ia , e polia as luas Tropas, 899. Com 
Unua a guerra multiplicando as hotlili- 
dades, p 1 é. Recebe a noticia do fale» 
cimento do Governador Pedro dc Al
buquerque } c esforça mats a lua conf
unda para a oppoliçaõ dos HoUande- 
zes, ate que os obriga a dclèrtar a Ilha, 
917. Chega-lhe logo eíla noticia, e oc- 
cupa a Cidade de S. Luiz , 918. Avilã 
promptamente a Cone de I isboa, 911. 
Ofcu elo pio , 934, 937. Fica gover
nando a Capitania, 918.

Amorno Tclles da Stloa , Governador do 
Eílado d«> Brafil. O leu elogio. Soc- 
corre o MaranhaG com algumas muni
ções de guerra, 900.

0  Fsdre Antonio Vieira , da Companhia 
dejefus. Chega à Cidade do Pará, 97j. 
Carta que leva, e o que produzio , 974, 
975. Rcprefemações, que taz a Cone, 
1023. Rcpolla que dá a huma Carta da 
Ca mera do Pari , iojo. Navega para 
a Cidade dc S. Luiz, c avifo , que re
cebe do Governador com a noticia da 
fublcvaçaõ daquelles moradores, 1041. 
Volta do caminho para a Povo*ça5 do 
Gurupj, ibid. Paflá ao Pará, Ibid. Rc- 
pretenraçaõ, que faz ao Senado da Ca- 
mera, 1044. He prezo pelos moradores 
da mefma Cidade , que o levaõ para a 
do MaranhaG, 1057. Chega à Cidade

dc S. Luiz , e intenta redui* aquciV 
povo 1 mas a fua barbara obllinaçaf, 
embarca para Lisboa, onde toma |>otlu 
com feliz viagem, loáo, ioé«. Cap4. 
tulo da lua viiiu das Mifsõei, 1095.

Araguaya. Hio da Capitania do Graê 
ra , i*of.

Arary. Rio chamado da Saude, que delem* 
boca no «los Tocantins, («04.

Araja^y. V itinha enleada da liha do Ma
ranhaG, *65.

O Padre Arckanyelo de Pembrach, Commif- 
fano dos Capuchos Pmcexes. Acom
panha ao Senhor de Ia Ravardierc pra 
a batalha dc Guaxcnduha , Dá 
hum nco ornaiDcnto aos Portugueacs,
m .

Armada HA/anJna na ilha dc S. Luiz do 
MaranhaG, 764.

O Padre At (ema dt Parir. Aiínle ao Se
nhor dc Racily na expedição do Mira- 
nhaõ, ix|.

Artur da Sã da Afanaras. Succcde do go
verno do Eílado do MaranhaG, 1 ui. 
O  leu elogio , 1 {49. Kfpccial orderr. 
que leva , e o mal que a cumpre na pn- 
meirm acqaG, 1150 ate iH 1-
Pará , onde toma pofie do governo , 
i| f t .  Chega-lhefucceífor, ijíp  F»í* 
ía a Portugal, i f éé.

Audiência Real da Oiata. Àvits o Vice- 
Rey tio Reino dc rcrú da eapcdiçaõ de 
Pedro Teixeira, 187. á

Aunay, rrmaG do Senhor de Raciiv , 0 
acompanha na vúita da Ilha do Mau* 
nhaG, láy.

Anta jurídica pari a declaraçaG do' lirn > 
das Coroas dc Portugil, e Calleiia» pc- 
la parte do Reino do Peiú, 7°F

B

Br  Aku da Cidade de Balem. fc **' 
ma do rio das Amazonas, 4 1* **

Baitkafar bemaudes, C jipitaG nibr ’ 
ranhaó. Cuida pouco na conie»vai'“ 
da Capitania, 1351. A fua trox»dau 
a fua cegueira, 1155- Avilos qu<*
preza, 1 a61. Dcfpcrta doletargo' 11 
já fhra de tempo , 1174. Recoiine* * 
culpa dc fua froxidaõ, c procura



*'d»lla na liberdade, coni qucdifcorre,
’ mas com pouca fortuna, 127* até f 278. 
fíalthajar Rodrigues de M ello. Occupa o 

governo via Capitania do Graõ Fará , 
4Ò7. Vay prezo para Portugal, 474. 

Baltlurar de Seixas Lw tinho, Capitaõ mór 
da Capitania do Maranhaõ por nomea* 
çaó dô  Governador Gomes Freire ,
1346. Sente a leveza com que entregou 
a Capitania ao Governador Artur de 
Sá, H5*-

Baltha/ar de Soufa Pereira. Succede no

Íovcrno da Capitania do Maranhaõ ,
upprimido o do Kllado , 754. O feu 

. elogio, 960. As luas primeiras acções, 
c o que produzirão, 961 ate 9*4. Aca
ba o (eu lugar com a rcuniaG do gover- 
no do Eílado, 999.

Barbados. 1  apuyasdecorfo da Capitania 
de S.Lujz do MaranhaG, 1473. 

Barikalomeu Barreiros de Ataide. Vay def- 
cobir o Lago Dourado por ordem do 
Governador Luiz de Magalhães, 950.
O fucccílo da lua jornada ,95 a. 

Bartbelonieu Carrafco. Fica ter ido na bata
lha de Guaxenduba, *07.

Batriulemeu Ramires. Morre na mefma 
batalha , ibid.

Belchior Rangel. Vay reconhecer a Ilha 
do Maranhaõ, 248. Volta com as no
ticias, e as dá também do fitio de Gua
xenduba, 251. Buica ao Senhor de Fratz 
para abordallo , e eíle fc retira , 2*4- 
Vay em hum caravelaõ buicar os Fran- 
cezes de baixo da paz , e engano que 
experimenta, *t>6 , 2*7. Hecolhe-fe a 
Guaxenduba , 261. He nomeado para 
huma naval expediçaõ, 281. O fucccf- 
fo delia ,282. Fica fendo na batalha dc 
Guaxenduba, 308.

Belem do Graõ Pará , Cidade Capital del
ta Capitania, 3*.

O Padre Benedtflo Amadeo , da Compa
nhia dejefus. Aflirte a Alexandre de 
Moura na expediçaõ do Maranhaõ , 
4 «|*

jBento M aciel Parente. Vay dcfcobrir o 
rio Pindaré , c o fuccefib delia expedi- 
çaõ, 41 ç. He nomeado Adjunto no go
verno da Capitania do Maranhaõ, oc- 
cupaçaõ, que naõ exercita, 449* Kcedi- 
iica o Foice dc S. Jofcph dc liapcry, ib.

das coufas
Orega ao Pará com hum corpo de 
1 ropas vitoriofo já dos Topinambazes, 
477* Intenta o governo da Capitania , 
que naõ confegue , 481. Volta ao Ma
ranhaõ, e funda hum Forte na bocado 
rio Itapicurú , 484. Succede no gover
no da Capitania do Para* O feu elogio, 
480, 490. Fax hum armamento para o 
foccorro de Luiz Aranha dc Vafcon- 
ccüos, e fe declara por feu Comman- 
dante. Sahe da bahía de Belem do Pa- 
rá , çoi, 50a. Vitorias que confegue , 
505 até 509. Succede no governo geral 
do Eílado. O feu novo elogio , <72 , 
*73. Leva a decilàõ de todas as duvidas 
fobre as adminiílraçõcs dos índios for
ros , 676. Faz conhecer juridicamente 
da eieiçaõ do feu antcceflòr Jacome 
Raimundo de Noronha , que he julga
do por naõ Governador, 677* As fuas 
prevenções para a defenia do Eílado na 
oppofiçaõ dos Hollandezes, 752. Dcf- 
attende a defenfa dclle. Hc Donatarío 
da Capitania do Cabo do Norte , para 
onde manda Infantaria ,773, He con
firmado Governador pelo novo Rey de 
Portugal D.Joad IV., 73 6. Communi- 
ca logo a noticia da Acclamaçaõ à Ca
pitania do Graõ Pará, 737. Carta que 
efereve ao Capttaõ mór Francifco Cot- 
dovil, 75 8. Manda ordem ao Pará, pa
ra que paflem a Portugal os aviibs da 
obediência do Eílado, 7*2. Recebe or
dem dc ElRey D. Joaõ para naõ tratar 
como inimigos mais que fó a Mouros , 
e Caílclhanos. Dcfatordo com que a 
entende ,.7*4. Chega-lhe a certeza dc 
que fe dilpunhaõ os Hollandezes para a 
fua invafaõ. EtFciios que cila produzio, 
ibid. Demandaõ os mefmos inimigos a 
entrada da bana dc S. Luiz , e o proce
dimento que teve com elles, 7*4. En* 
cerra-fe na Fortaleza dc S. Filippe, 766, 
Qucixa-le a Joaõ Comeilcs , Comman- 
dante dos Hollandezes, do procedimen
to das fuas Armas, 767. Sahe da For
taleza para conferir com os inimigos, c 
ajuíla , que lhes daria para quartéis par
te da Cidade , ficando elle com o go
verno , 7*8. Iojuriofo dcfprezo da lua 
honra, 7Í9. Continúa nas mefmas ac
ções com novas circunílancias para a 

Sss$ fu*

notáveis. 689
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fua infimtâ, 77a até 774. J«xnÕ ComcJ- 
Ics o leva para Parnambuco. O Conde 
de Nazau o trata com defprezo, c mm*

• da prezo para a Fortaleza do Rio Gran
de , onde morre dentro de pouco» dia», 
780* Elogio dasfuas primeiras acçócs, 
e reprehcnfaG das ultimas, 711. ReHe- 
xÍkí políticas tobre o mcfmo aiíumpro, 
78a, 78

Bernardo de Carvalho de Aguiar , Meflre 
de Campo da Capitania do Piauhy , 
14(0.

Bernardo Pereira de B/rreJa. Succcde no 
governo do Eílado do Maranhaó, 1484. 
ConílevnaçaG cm que acha a Capitania 
de S. Luiz , e o» motivos delia , 14I7. 
AttençGcs que pratica com o leu ante- 
ceifar, 14SH , 1487. Catholica política 
com que dilconc , 1490. RazGes por
que iuG efcTcvc o feu governo , 1491.

Bijpo de S.SÍaló. Chega a Cancalle, porto, 
c Cidade de Normandia , ité. Benze 
os Eftandartes de Franqa , c Armas do 
Senhor de Racily j mas na6 faz o mcf- 
mo aos navio» , e a razaG porque, 117.

c
C Aena. Colonia , cilha de França , 

15. Era conquiíla Caílelhana , ibid. 
Cdhcah\es. Tapuyas de corfo. A fua 

aleivoíu, 140»
Cayetè. Capitania do Ponciro mór Jofeph 

de Mello deSoufa, 40.
Camuta. Capitania de Prancifco de Albu- 

 ̂querque Coelho de Carvalho , ibid. 
Capuiboi de Santa An tatuo. SaG o» primei

ros Religiofo* Portuguczcs, que ie eíta- 
bekrccraõno Maranhaó, 401.

Carlos V ., Emperador. Mandou levantar 
hum padraõ de mármore junto da boca 
do rio de Vicente Pinçon, para que ler- 
vifTe de baliza às índia» Caílelhana*, 14. 

Carlos de Lorena, Duque de Cmena,555. 
Carta do Marque- de Marialoa ao Senado 

da Camcra de Belem do Pará, 1088. 
Catioolicas demonflrações do agradecimen

to dos Ponuguezes , depois da batalha 
dcGuaxenduba i<g.

Ceará. Vide Se ar d.
LhnftavaS da Cojia Freire, Senhor de Pan

690
ças. Succcde no governo do Eílado dn 
Maranhaó, 1444. Ofcuelono UAi 
1445* à Cidade de Bclcni do PJrV 
1447. As luas primeiras acções, u , ’ 
Hc reconduzido no governo do EiUdo

Aviíosque recebe, eprovid l̂ 
c»a« com que difpocm o Eílado para a 
fua defenia , l 4t4 , i4*é. Vay fazer a 
guerra ao gentio dc corto, e o fucccíTo 
delia , 1471 »«474- Faz nov* eipediçiõ 
nara o callico do mcfmo gentio, e o 
fucccBò delia, 1478 até 14I0. Pane

rira a Cidade Belem, e chega à dc S. 
uiz o leu fuccefTor, 1484.

0  Padre Ckritloi aõ da Cunkj , da Compa
nhia dejclus. He nomeado para acom
panhar a Pedro Teixeira, 89}. A fua 
rclaçaó deíla viagem, com as correc- 
ções delia, *95 até 71*. Pafli a Hcfpa- 
uha , 750.

Fr. Ckri/tovaS de Llskoa. Chega 1 Cidade 
dc S. Luiz do Maranhaó com o empre
go de primeiro Cuílodio da Ordem Ca- 
pucha de Santo Antonio, e as ordena 
que leva , 5 19 ate 511. Pada com as 
mefmas à Cidade dc Belem do Pará.
Alterações da Capitania , e 0 motivo
dcllas,i39, 5 js , 54< , *47- P^cmc 
moderaçaó deíle Religiofo, que íai re
duzir tudo à fua antiga tranquiliidade \ 
c o feu elogio, {48 até 550.

0  Padre Cláudio de AluiUe. Hiílor» di 
MiíTaó do Maranhaó , 99. Paz huma 
larga relaçaõ, que intitula- Hiíloria dc 
huma certa Pcrfonagem , que fe cha
mava deleendente do Ceo j mas com 
noticias mal averiguadas, 10*. Am»c 
ao Senhor de Racily na expediçaG do 
Maranhaó, e Viíua da Ilha, u i » Mf* 
Acompanha-o na jornada de Dança» 
177. Dcfembarca em Avrc dc (»racia 
com leis Tapuyas do Maranhaó . d1* 
laó recebidos ci>m huma grande íoícrn*
nidade ,  180, 187. N o t i c i a s  a p o c n l J *  

da fua Hiíloria, c o fundamento der h
*87,188.

Commoçaõ do povo de Belem do I ara >

Conde deíhinçon , Vice Kcy do
Perü. Expede varias ordens à Rcal ‘ 1 
diencia dc Quito, 689. „ . _

Conjlancia do Prelidio dc Noflà j



das coufas notáveis.
do R o fa rio  , c t r iu n fo , que confcguc ,

C u jltn ciâ  doi I rancczcs na batalha de 
G u a xc iu lu b a , too.

Conliernaçoõ d » T r o p u  Portuguczas, eos 
m otivos d e lia , 277.

t r . Cofme da Anuuuciaçao, e F r ,  André da 
Natividade , Kclig io fos Carmelitanos.

< D a# p rin c ip io  à lundaqaõda lua O rdem  
na C idade dc 3 . L u iz  do M aranha# , 
41a.

F r .  CV/W  dt S . Damiaô, R e lig io fo  Capu- 
cho  deS an io  A n to n io , t°4- Acom pa
nhou a Jc ro n ym o  dc A lbuquerque na 
fua exoediqa# ,401.

Cumd. Capitania dc Francifco de Albu
querque C oe lho  dc Carvalho , 17.

(Juman. F o rte  da ilha dos Tocu jüs  , (14.
Cufiodio Valente. Occupa o governo da 

Capitania do Pará, tendo por Adjuntos 
F r. Antonio da Merciana, e o Capita# 
Pedro Teixeira, 481.

D
D Aniel de la Touche, Senhor de la Ra- 

vardiere ,112.
Déivid Migan, Francez de neqa#. Inter

prete dc línguas Tapuyas, 1Í7. Con
vence os dileurfos de hum Topinambaz 
dc muita authoridade, e tica toda a Ilha 
à obediência dos Francezes, ibid. c 168. 

Declarações tu entrega da Fortaleza de S. 
L u iz ,  w

Defcnpçaõ da Capitania do Maranha#, 11- 
Deferipçaõ da Capitania doGraô Pará, \6. 
Deferipçaõ da ferra dc Ybiapaba, 100. 
Deferipçaõ do rio das Amazonas, e a fua 

origem , *77 até 740.
Defcnpçaõ do rio dos Tocantins, 120 \ até 

1206.
Diogo Botelho da Vide. Deftroe os Topi- 

lumbuzcs do G raõ Pará, 417 >4 1 *»
D  togo de Campos Moreno, Sargento mór 

do Filado do Brafil. PaíTa a Portugal, 
c íc rcílituc aomcfmo Ellado , 10? , 
104. Deixa o fcrviqo do Brafil, e volta 
a clle com omefmo emprego, 194 » 
195. Trabalha na cxpcdiqaõ da Arma
da para a Conquilla do Maranha#, 20̂ . 
Sahc com  cila do r io  do Recife dc Per

nambuco , 21Í. Encorpora fe com Je- 
ronymo dc Albuquerque , e lhe pre- 
íenta huma Provila# de feu Adjunto , 
22t , 212 Dileurfos militares fobre 
novo projeâo do mefmo Comman- 
dante , 225. Moilra que fc deve forti
ficar o Periá , 247. Rclolucaõ que to
ma , 270. Inlla na fua execuqa#, mas 
naõ paíTa a diante, 271. Defcobre hu
ma cunjuraqa# , c a futfoca, 279,280. 
Marcha fobre os inimigos) e perceben
do alguma conílemacaú nos Soldados , 
os adverte da fua obrigaqa# com pala
vras leveras, 294. Recebe huma Carta 
do Senhor dela Ravardiere para Jero- 
nymo de Albuquerque * c lendo a , o 
perfuade a que na# fufpenda o movi
mento , em que fc acha, 299. Ataca 
os Francezes, 298. A fua diílinqa#, 
904. Paílã à lúo de Ravardiere, 928. 
Militar politica de que ufa , , ^2 ,
PaíTa á Ilha do Maranha# , e delia a 
Fortaleza de S. Luiz, onde comir.uni- 
ca com o Padre Arcbangcio de Pem- 
broch, 957 ate )ío. He hofpcdado ma- 
gnihcamente por Ravardiere, e volta a 
Guaxcnduba, \61, jé2, jí*. Encarrc- 
ga-fe da jornada dc Hefpanha , e torna 
a Fortaleza dc S. Luiz, *74. Pafíà a 
Portugal com o Capita# Mattheus Ma- 
lhart, J75- Chega a Lisboa, c fe pre- 
fenta ao Arcebifpo Vicc-Réy. Volta 
a Parnambuco, *8i.

D . Dingo de Caliro, Conde de Bailo, Go
vernador de Portugal, 5 15.

Diogo de Meadoça tintado. Succede no 
governo geral do Filado do Brafil, 492.

D . Diogo de Menrtes- Succede no gover
no geral do Filado do Brafil. O feu elo
gio. Informa-fc bem dc toda a Colla 
dc Lcílc , Oeíle , que comprehende a 
do Maranha# $ e comniunica as mef- 
mas noticias ao Minillerio de Madrid, 
109. Recebe ordens do mefmo Minif- 
terio para a pratica das luas medidas, 
que regula dc todo, 110,114, * *$» * 
120.

D . Diogo de Silva, Conde de Portalegre, 
Governador do mefmo Reino »5 «S-

Diogo de Sordas. Intenta o exame do rio 
Maranha#, 42-

Diogo de Souja t Menr/s, Ouvidor Geral



índice
do Eílado. Chegx k Cidade de Belcm, 
icíS. Paíla à fortaleza do Curupá , c 
picnde o Procurador Antonio Barradas, 
loéj. Manda íufpender o curfo da mf- 
tiça da Cidade dc Belcm, 1071. Che
ga à inclina Cidade \ e o perigo , que 
teve na commoqaõ do povo y 107*.

Djcurjos políticos de alguns moradores de 
S. Luiz , fobre o remedio da fublevaçaõ 
cm que (e achavaõ, 1 «77,1178.

Ditufaõ do Eílado do Maranhaõ, 1
Fr. Domingos do fírieba , c br. André di 

Tolidê. Navcgaõ o no das Anuni nas 
até a Cidade dc Belcm do Pará, da qual 
paíTaõ à dc S. Luiz do Maranhaõ, Ms,

Domingos da Ceda Machado. He nomea
do Adjunto no governo da Capitania do 
Maranhaõ, 447. Succcde no mcímo 
governo , 471. A  fua piedade , e genc- 
roíidadc dc animo , 48 ç até 488.

Domingos Machado. Succcde no governo 
da Capitania do Pará , 780.

Duaru dc Lcaõ , Capitaõ de hum navio 
mercante. Leva a Lisboa a noticia da 
obediência do Eílado do Maranhaõ, 
762.

6  92

E
T T  Lcgio da Cafa dc Guiza, 555.
J j j  Fnutbcllados. Tapuyas bellicolbs, C 

a origem dclle nome , 705,704,701. 
íJlarJartc dc trança. Arvorado na Ilha 

do Maranhaõ, e a iniuílica deile pro
cedimento , 187 até 17S. He otferta da 
Rainha Regente Maria de Medieis, 175, 

_ *74-
Fugemo Ribeiro Maranhaõ. Hum dos De

putados da Nobreza na commoçaõ do 
povo dc S. Luiz , 1280. He remettido 
prezô  à mefma Cidade ,1*27. Sahe da 
prizaõ com huma leve pena pecunaria, 
M42.

F
F bliciano Coelho dc Carvalho. Pafíà ao 

Pará com os poderes dc General do 
Eílado. tíuíca os Hoilandczes, e íe lhe 
retiraõ, $74, Sahe do rio da Cidade de 
B e lcm  cora hum a A rm ada ,  c os feus

Subalternos, 4 11, í  1 ]. Gloriofas accSr, 
do leu valor, c rendimento do Fort 
do Cumad, í1 4 «té <u . Nova vitoS 
das luas Armas, í  17, é,8. Iment. í 
mudanqa da Cidade de Belcm doPir* 
mas lem erfcito \ e porque razaõ»r * 
824. PaHà a Índias de Hetpanha, ç 
ma porto na Cidade de Caracas, o.;:

belictauo Corrêa. Soccorre o Maranhaõ 
com algumas munições de guerra por 
ordem do Governador do Eílado do 
Braíil Antonio Telles da Silva. He no. 
meado para a fubílitulçaõ do governo 
do E íla do  pelo Governador Pedro dc 
Albuquerque , que exercita pela fua 
morte com Adjunto, 720. Succcde no 
governo da Capitania do Pará, 11Í7.

b cheia no de Súuja e Menr/t. Succcde no 
emprego de Capitaõ inór do Graõ Pa
ri , Í78. Morre na Odade dc Bclem . 
7 4 5-

be r uj f  Carrilho. Lugar-Tenente no go
ve rno  do  E íla d o  d o  Maranhaõ fe encar
rega d c lle , 1421. PaBà à Cidade de Bc- 
lem d o  Pará. A  fua primeira expediçaõ, 
14x4. O lu c c c flo  delia , 142$ , 142L 
Chega-lhe fu c c c f fo r , 1447.

Fernal de Noronha. Ilha do Braíil, 1)8. 
A fua dcfcrípcaõ, 199.

Fernaõ Sanches de Vargas , í í .  A  fua 
conílancia, 6 7.

Fernando Alvares de Andrade , Thefou* 
reiro mór dc Ponugal, 44.

D. Fernando de Càu/maõ. Acompanha a 
Pedro de O rtu a  , 8 í .  Conlpira contra 
e lle , e lhe t ira  a v id a , 88. Hcccbe ac- 
dam açõe s , e t i tu lo  de R e y , ib u l M o 
t iv o  de lia  com  ura qa 6 , ca fua morte,

S. bilippe. 1 ortalcza do Maranhaõ , 4 1
Filippe III. dc Caílella. Manda rcfhtuir 

á lua liberdade todos os índios «Lratos 
na expediçaõ do Capitaõ mór P*df0 
Coelho, 104.

Fittppe /A^deGiílella. Faz Doaçaõ a Ben
to Maciel Parente da Capitania do Cu
bo do Norte, 87f , 874*

Filippe , R»o , braço do das Amazonas,
5)8 .

Filippe Forcei, Capitaõ Hollandcz, 5 Io» 
540.

Fr ancião d: Albuquerque Coelho * * * * * */M )



Iho, Donittrio da Capitania do Cumá , 
*7-

Francifco dt Axevedo. Subrtituc o governo 
da Capiunia do York, <52. Morre bre- 
veroente no mefmo mimilerio, 65*. 

Francifco li a< radas Já Mondoça , prjmciro 
Ouvidor Geral do Ellado do Maranhaõ. 
O feu procedimento, 925. He depof- 
t o , 9 n-

Francifco Calltinx dt Ca fltUo-Branco. He 
nomeado CapitaG mór do defeobrimen- 
to doGraõ rará , 402. Sabe da bahia 
da Cidade de S. Luiz com duzentos Sol
dados , e entra a barra de Separará , 
que he a da Gdade de Bclem , 40*, 404, 
Toma o fitio, a que chamou de G>aJ 
bar a, e porque razaõ, 4<>{* Defcmbar- 
ca ncile, e fe fortifica, 40Í, 408. Fun
da a Cidade de Nortà Senhora de Bc- 
lem com o titulo ácCatcça Jaftlr.Lu- 
ftania , 417. Communica por terra a 
Jeionymo de Albuquerque o fucccíTo 
da fua expedição, 418. Novidades que 
o inquietaõ , e refoluçaõ que toma nel* 
las , 4-0 , 421. Difpocm o cartigo da 
fublevaçaõ dosTopinambazcs , c a lo
gra com grande gloria fua, 4*7, 4$!. 
Novos esforços dos mctmos Tapuyas, 
c novas vi&orias de Francifco Caldeira, 
441,442. He deporto do emprego de 
CapitaG mór por huma geral fublcva* 
qaõ, e remettido prezo para Portugal, 
4 <i , 4<*>471-

Francifco Cavale Ante dt Mbusucrait*, Com- 
mandante de huma Tropa de guerra , 
1478. Os fucccrtòs da fua expedição, 
»47? » *4*o.

Francifco Coolbo dt CarvaJho. He nomea
do primeiro Governador Geral do Ma
ranhaõ ,515, 51 i • Parta a Pamamlw- 
co, 517, f 18. Vitoria que confegue 
dos Hollandezes, ç f f . Chega ao Seàrá, 
e toma porte do governo do Ertado, 
456, 558. Vifita o Grau Pará , e volta 
ao Maranhaõ, 570, f 72. He nomeado 
Adjunto para o governo do Ertado, 9 r 4. 
E promovido ao mefmo Governo, 027. 
O feu elogio, 841, 9*0, f|i- Palfa à 
Gdade de Bclem ,9*0- Sufpende o Ca- 
pitaO mór Sebartiaõ de Lucena, e man
da retira lio para oCurupy, 740. Sua 
morte, <40,54*» at* MF

francifco Cordovil Camacho. Succede no 
governo da Capitania do Pará a Pedro 
Teixeira, 754. Recebe a noticia da Ac- 
clamaqaõ de Portugal, e leva o avifo 
do Governador ao Senado da Camera, 
759- Com a noticia da invafaõ dos Hol- 
landezes fc diipocm para a fua oppofi. 
ça5 . Pede foccorros aos Capitães mó- 
res do Cabo do Norte , e Camutá. De- 
lenlut logo varias fortificações, a que dá 
principio, 78*. Segue a política de dei
xar as difputas do Capiuõ mór Joaõ 
Velho do Vallc por conta da Camera ; 
mas diipondo-fe iempre para a defenfa 
da Capiunia ,79;. Continúa no mcf- 
mo fyftcma, fuggerido também de ra- 
xõej de fanguc, 802. Morre confumi- 
do das íuas afiJicçõcs, e deixa nomeado 
ik> governo da Capitania o Senado da 
Camera. O feu elogio , ibid.

Frrumfto Dias dt Eirt, Mirter do Povo 
do Maranhaõ no feu levantamento , 
1280. Condemnaçaõ que teve , 1*42.

Francifco dt Frias dt Mt (quita , Engenhei
ro mór do Ertado do Brafil ,212. O feu 
procedimento ua batalha de Guaxendu- 
ba, *04-

Francifco dt Lorena , Duque de Guiza ,
!5|.

Francifco Lopes dt Gamará, Hirtoriador 
do Peni, 81.

Francifco dt Miranda. Morre às mãos dos 
Tapuyas do rio Urubd, ii lf .

Francifco da Mota Falcaõ. Vay defeobrir 
o celebrado rio dos Tocantins, 1187. 
Ü fuccerto defta expedição, 1188 ate 
1190. Parti a Portugal por Procurador, 
12*9. Volta do Maranhaõ, 1*20,1*21.

Francifco dtOlioctra, CapitaG de hum na
vio mercante. Leva a Lisboa a noticia 
da obediência do Ertado do Maranhaõ,
7*2.

Francifco dt Ortlioana , Corrmandante de 
hum bergantim. Poem-fe com clic a 
caminho , e nega a obediência] ao leu 
Gencfal, <4, í*. Deixa em hum defer- 
to a Femaõ Sanches de Vargas, e con- 
tinúa a fua viagem , 66. Acha oppofi- 
çaô ate nas mulheres * c por efta ruzaõ 
lhes chama Amazonas, dando o mefmo 
nome ao rio Maranhaõ, e o do feu ap- 
pellido, 6j. Melhora muito de fortuna 

Tttt com
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com índios mais trativeis , c fabrica 
outro bergantim , <7. Segue • fua via
gem , c atravcHa pelo mar do Norte 
ate a ilha Margarita , éS. Palia a Hcf- 
penha , e encarece as prcciotidadcs do 
rio Maranhaõ, a que chamava já das 
Amazonas. Conleguc o governo da fua 
Conquüla, e para cila tres navios com 
boa equipagem , 79. Sahe do porto de 
S. Lucar, e troca as Ilhas Cananas, c 
as de Cabo-Yerde, 80. Perde muita 
parte da fua gente na corrupçaõ dos 
ares , ibid. Chega à boca do rio $ e naõ 
podendo fubir com duas lanchas, toma 
a retroceder ate a fua boca , ibid. Na- 

.1 vega pela cotia de Caracas ate a Ilha de 
Margarita, onde dizem que morre , ib. 

O Padre Fra/utjce Pinto. Alftilido do Pa
dre Luiz Figueira , ambos da Compa
nhia dcjcfus, intenta reduzir ao grê
mio da igreja os Tapuyas da ferra de 
Ybiapaba, 105. Morre as mãos ddlcs 
barbaros, e o feu Companheiro fe reti
ra para o Seará, loé , 108.

D- Franeijeo Pijjarro. Manda defeobrir o 
rio Maranhaõ por feu irmaõ Gonqalo 
PifíãiTO, ça ,

t  rancifco Ractly , Senhor deile Lugar , 
c das Aumcllas. He focio do Senhor 
de la Ravardiere para o eilabclccimcn- 
to de huma Colonia no Maranhaõ , 
tao. Pretendem, que o acompanhem 
alguns Capuchos dos da Província de 
Paiiz , o que louva muito a Rainha 
Regente, 121. Saõ nomeados para ef- 
ta Mifüõ os Padres Ivo de Eureus , 
Aricnio dc Pariz, Arobrofio de Amiens, 
eQaudio de Abcvjllc, 12$. Sahe do por
to de Cancallc j chega ao Maranhaõ, 
c volta a 1 ranqa , 1 *o, 149,177.

/• rancifco ae Sá de Meurset. Succedc no 
goveyio do Eftado do Maranhaõ, 124a. 
O Icií elogio, i24| * >*44» Por ordem 

1 da Corte eílabelecc hum geral Eítanco 
no Maranhaõ , 1248. Dtllrcza de que 
ufa para calar as queixas daqucltes mo
radores, 1247- Chega à Cidade de Be- 
km , onde também atfenta o novo Kf- 
tanco, 1249., 1250 Os perigofoserros 
da lua tanuíia , laçj. Declara que pai- 
fa ao Maranhaõ a caftigar os amotina
dos , izf i. Propofta que o faz imukr

694
dcreloluqaõ, e os motivos delia, 1*,. 
129). Continüa na errada política 
fua maeçaõ, i|iá. Chega aTapuvta.

r , c já com a noticia do feu fucccf.
polia  à Cidade dc S. L u iz ,  , n j * 

H eco lhc-fc ao P a rá , i ] ) \ .  Rcítituc-ie 
a P o rtu g a l, i | | 4 .

pratuifc* étSfixu Pinto. Succedc no em
prego de Capitaõ mór do GraO Pará 
io8|. O leu elogio, 1084. A pnmeiu 
acqaõ do feu governo , 1098. 

Frgvafco de Soufa Fundaõ. Vay reflaurir 
a Eortaleza do Macapá , 1 }So. O fuc- 
cciro delia expcdiqaõ, 1181 ate 1 

Franctjco Teixeira de Moraet. Adverte 
com zelo o Capitaõ mór Baltliafar Fer
nandes, it|). Avifa com o mefmo Go
vernador Gomes Freire de Andrade da 
nova commoqaõ dos lediciofos da Ci
dade de S. Luiz , i|«). Eicreve apai- 
xonadamente do procedimento do Bc- 
ckrnan , i|4)>

G
G Gabriel Soeres. Intenta peta pane 

do Braftl a entrada do rtoMarmbaó, 
que fe lhe malogra com huma grande 
perda, 9j.

GarctUjodela l fga, o Ynca, Hilloriador 
do Pcrü ,91.

Fr. G JÍpar de Laroajal. Acom panba o Ca- 
pitaõ Fr anciíco dc Orelhana, êé.

Ga fpsr de brettes de Macedo. He nomea
do para atacar hum navio Hollandez » 
*1. Valor com que o aborda, e triun
fo que confeguc , 42a até 4*  ̂
occafiõcs, cm que fe diílinguc, 44o- 

Ga fpar de Soufa. Succede no governo ge
ral do Eliado do Braíi). O icu elogio, 
188. Cartas que recebe de ElReypara 
a Conquiila do Maranhaõ , de qi:c ,10‘ 
mea Com mandante a  Jeronymo dc A - 
buquerque , 189 até 191. C
notícias da Ilha do Maranhaf» por M*1 
tim Soares Moreno, tof.  ̂ Nomea •> 
Sargento mór Diogo dc Campos P°r 
Adjunto de Jeronymo de Albuquerque* 
*07. Poem prompta huma Armada pl 
ra u mcfma Conquiila,que úhc d<> »,w 
do Recife dc Parnambuco, a* J1



Gomes hrerrt de Andrade. Succcdc no go
verno do Eílado do MaranhaG. At luas 
primeiras difpofiçGcs , i|ao até 1̂ 14. 
Dclrmbarca no porto da Cidade de S. 
Luiz, i{}(. O leu elogio, rjzí, \ \a-j. 
Publica hum perdaG gcial fó com a cx- 
cepçaG Uos principies cabeças da fuble- 
vaçaG da Cidade de S. Luiz, 1 \x%. Rcf- 
tituc o povo a hum gerai locego, 1} j j. 
Firma varias fentenças de morte com 
repugnância da Tua piedade, 1141- Faz 
huma grande Junta, e o que refulta dei- 
la , 1445* Filia ao Pará , c depõem de 
todos os empregos, que iervia o Ouvi
dor Geral Ar.tonio de Andrade , 1*46, 
1*47 Chega-lhe fucccflòr no governo 
do kftado ,1148. As dcícontianqss que 
concebe delle, e a diftimulada (atisüqjõ 
que toma, 1111 , 1)54. O feu novo elo
gio , «|55, 1 u i. Alua rclbtuicaG a 
Portugal, e honrofa Carta que deteve 
a LlRey o Senado da Camera, fobre os 
acertos do leu governo, 1 * 111#*

Gancalo Pi farra. Hc nomeado para aCon- 
quiíla do Mjranhaõ, empreza que acei
tando , parte para a Cidade de Quito , 
aonde chega cora bom corpo de Tro
pas , fj. Sabe dcíla Cidade com tre
zentas e quarenta Soldados, e quatro 
mil Índioŝ  e paflandoda Província dos 
Quixos , hc acomcttido dc muitos l a- 
puyas, que logo fe rctiraG, 1 re
me a terra, e traga muitas habitações, 
57. Atravcifa a ferra nevada , c gelan- 
do-felhe muitos Índios, larga todo o 
gado , e mais mantimentos que condu
zia , por cuja falta paflã multas mifc- 
rias , 57, 58. Chega à Província de 
Zumaco , e deixa nclla % mavor parte 
da fua gente , com ordem para que o 
vá fcguindo, 59. Segue o rio Cuca , 
que toma o nome da Província, e me
tido já no das Amazonas , chega a hum 
canal prodigiofo , ío. Fabrica huma 
ponte febre o mcfmo canal , c palfa 
por cila a outra banda, ibéd. Vay cami
nhando pela margem do rio cot® gran
de trabalho , é i. Dcflroc hum bergan- 
tim , c algumas canoas , c mete a bor
do dcllas embarcações todos os enfer
mos com a carga mais pezade , e dc 

• mayor dlimaçaò, 61, 6a. lníormaqGcs

das coufas
de gmndes riquezas, ía. Faz tdiantar o 
bergantim com cincocnta Soldados, de 
que nomea Commandantc o Capiuõ 
Francifco de ürelhana , 64. Fabrica 
mais canoas, e algumas balqas , e vay 
feguindo a fua jornada. Chega à junçaõ 
do rio Napo , onde efpcrava achar a 
Francifco dc Orelhana , e encontra fó 
a FernaG Sanchcs de Vfargas, que lhe 
dá a noticia da (ua deferçaG, Í9. Sente 
efte accidcnte mas continua a mcfma 
marcha , até que toma a refoluçaõ de 
rctrocedella , 7«. Bulca novo caminho, 
c padece ncllc mayores trabalhos, 71, 
7*. Chega aos limites de Quito fó com 
oitenta Companheiros, c aviià a Cida
de , que cheya de alvoroços lhe manda 
Deputados com hum grande refrefeo , 
71,74. Chega a Quito, onde hc rece
bido com grandes applaufos ,75.

Graõ Pará. Rio , e a ccyroologia dcíle 
nome, 7.

Gr dó Para. Capitania, \6.
D. Gregário das Anjos. Primeiro Bifpo do 

Etlado do MaranhaG, 1*17. A fua mor
te , eelogio, ijéo, i)(i.

Gregário Fragajo de Albuquerque. Procede 
com muiu diitmcaõ na batalha de Gua- 
xenduba, 0̂4. Hc nomeado para a jor
nada de Pariz, c a fua commiíUõ, ibid. 
Chega à Fortaleza de S. Luiz, onde fe 
embarca para França com o Senhor de 
Pratz, t7f-

Guamà. Rio caudalofo da Capitania do 
Graõ Pará ,41.

Gujpulâ. ( Noffa Senhora de) Santuario 
celebre nas viíinhanças da Cidade de

. Quito, Í84, í8ç.
Gurrpy , boje Cayeté. Capitania do Por

teiro mór Jofeph dc Mello dcSouláj
40.

H
H  Enrique\V. dcFrançi. Manda exa

minar a Ilha do MaranhaG , 11 a. 
Morre às traidoras máos de Francifco 

dc Ravelhac, i*L j . c
Henrieue Afmfr 1 Capitaõ de Infantana. 

üccupa a Fortaleza dc S. Luiz , c lica 
nclU de guarniçaõ, 19.

Henrique Lopes da Gama , Capltau m«r

notáveis. 69 j
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da Capitania de Tapuytípcra. Avife o 
Governador dai revoluções do Mara* 
nhaõ , 1294- Kcmete prezo à Cidade 
de S. Luiz a Eugênio Ribeiro Mara- 
nhaõ, i|«f.

Htnrifus de Lerem, Duque de Guiza ,
Ht-

Hiljn* de Semjd de Axevede. Vay i  Cida
de de S. Lun com nova conmuliaõ do 
Governador para o fooego dos amotina
dos ,1 $09. O fucceflo delia, 1 \ 10. Suc- 
cedc no governo da Capitania do Fará, 
1 Morre na Fortaleza do Curupá, 
M77-

Hcllaniã. Ajufta tregoa de dez annos com 
o Embaixador dc Portugal '1 riftaõ de 
Mendoça, S4 r.

llclhr.Jr./s, e Ir*lr;ts. In va fores da Ilha
* de Cayena , onde fe d) a betarem os 

Francezes como primeiros povoadorc.,
M-

HclUndnr.. IntentaG a invafaõ do Prtfidio 
do Seara com duas naos de força ,52). 
Succclfc que tiveiaõ pelo valor daqucl- 
la guamiçaT», ibid. Novo defembarque 
paia a invafaõ do mefmo Prefidio, mas 
com igual fortuna , 5 aí. Occupaõ Par- 
rurmbuco, 595. Sente a mefma dcfgra- 
ça a Capitania do Scará , Í71. fcntraõ 
com huma Armada pela barra dc S.Luiz 
do Maranhaõ, 7Í4. Occupaõ o porto 
dc Nofla Senhoia do Defleno, c fe pof- 
taõ em terra, 76$. A tyrannia dcítc 
procedimento , 7Í7. Que fazem ainda 
mais abominável as confifsões do feu 
Commandantc , ibid* Marchaõ para a 
Cidade , 770. Sacrilégios barbaros, que 
comettem, e como os defeulpa o ícu 
Com mandante ,771.

I
J Acauna. Grande Principal do defin

ho do Seará ,115.
'jaceme Raimundo de Noronha, provedor 

mór da Fazenda Real do Kftado do Ma
ranhaõ ,$5i. Succede no emprego de 
Capitaõ mór do Graõ Pará , 5 97. En
carrega-o o Governador da expugnaçaõ 
do Porte Filippe , c fahc do rio de Bc- 
lein do Pará , íoo , éoi. Subalternos

que leva , Í03. Primeira acqaõ da 
condutta , c vitoria completa que t„„. 
íegue , íoâ, «o|, iof. Succedc no 
verno do Eftado por eleiçaõ da Gdíd* 
dc S. Luiz. ü  feu elogio , i^  t bi(’ 
Naõ hc leconhcodo no Graõ Fará r*. 
k> Capiuõ mór Luiz do Rego , mas flm 
por todo o povo , *4 * , 1. Intenta 0
defeobrimento do famoío rio das Anu. 
zonas 1 ÍÍ4 Dtfcurfos que fómu fobre 
o mefmo projeâe, e rcíoloqaõ que to
ma nclle, 665 , Ui.  Nomea Comnun- 
dante dcíla cxpcdiqaf», e os teus Subal
ternos nccefiark* , Uy. He julgado 
naõ Got cmador, c remettido para Por- 
iug»l # <77*

Jéeinio de M orte i R ege. Acompanha ao 
G overnado r G om es Freire de Andrade 
dc Lisboa para o  M aranhaõ, ija o .

Jandmii. Arvore que cria humas trutas, 
dc que fe faz azeite , 25*

JiMVdrett. A Idea da Ilha do Maranhaõ, 
cm que fe cclcbraõ as primeiras cere- 
mornas do Sacramento do Bautümo , 
tio.

Jitfues Vandkkitr, Capitaõ de hum navio 
HollanJez. Chega à barra de Bclem do 
Pará. Propofla que fez ao Capitaõ mór 
Francifco Gordos il. Retira-íc mais, e 
dá fundo no fitio do Moíaoeiro , 794-

Jercnymo de Albuquerque- Hc nomcaJo 
Commandante da Conquifta do Mau*
nhaõ, 191. Sahe do Recife de Parnam-
buco, c no parccl dc SerKuoaciwra le
vanta hum Porte da invocacaõ de Sol- 
fe Senhora do Roferio. Erradas notioas 
dc Joaõ Laeth , 193. Manda ciarouur 
a Ilha do Maranhaõ , edepoh deguar* 
ncccr o Forte , fe recolhe para 1'anum- 
buco ,191* Hc novameme nomeado 
Capitaõ mór para a mefma C.onquii a 
do Maranhaõ , 19Í. PafTa à Povoaçau 
da Parahiba já com algumas I ropa* 1 
ao2. Confufeõ dasfuas noticias, •<>*• 
Projcdto qtie fôrma , 224* DctcmbauJ 
com todos os índios, e marcha por te* 
ra áfc o Seará, aonde ic torna a 
potar cnm a fua Armada , 2*7 » ** ‘ 
Toma o Prcfidio das Tartaruga*,
Sahe dclle depois de demolido, c r°;nl 
u  fuas proas no Pcria , 340. W jJ  
barca na llba , 24$. Muda dc prop 1



âas coufas notáveis.
na fortificado, que fe defenhava, e tor. 
nando a embarcar toda» a» luas Tronai, 
demanda o litio de Guaicnduba , 24* \ 
3 5 1. Defembarca nelle, efe fonifica \ 

A fua fuigdeza de animo , 
357. I orna a enganaife com a confian
ça do*Tapuyas, 269. Difpoem a* fuas 
1 topai para a oppofiq,õ dos inimigos, 
371. Difcurfo* niiluares, c reíoluqaõ 
que toma , 2X9 .  Oraqaõ militar, 391. 
Marcha fobre os Francczcs, e aiaca-fc 
com elles, 39 5, 299. Fica vitoriofo , 
Io** Aceita os artigos da 1  regoa, que 
toc propoem Ravardiere, 547- lnfrac- 
çjLi) do Tratado, que diflimulaõ os Fnn- 
cercs, 577. Por novo Tratado occupa 
o lorte de S. jofeph de lupary , 177, 
578 » t7>. Marcha fobre a Fortaleza de 
$. Luiz , *88. Hc nomeado Capitaõ 
mór do Maranhaõ por Alexandre de 
Moura , 40a. Funda a Cidade de S. 
Luiz, cdá k Fortaleza a invocaqaõ de 
S. Filíppe , 411. Accrefcenta aos feus 
finaes publico* a antonomafia de Mara- 
niiaõ, e morre na Cidade dcS. Luiz, 
447 , 44S. O leu elogio , ibid. Deixa 
nomeado na fucceífaõ da Capitania a 
leu filho Antonio de Aibuqueiquc com 
aíEílcncia dos Capitães Remo Madel 
Parente, e Domingo* da Coíla Ma
chado , 447.

j \aronymo ter tal. Intenta ta mirem o def- 
cobrtmento do rio Maranhaõ, e funda 
a Povoaçaõ de S. Miguel de Navary , 
c a de outros lugares, 45.

Jeroaymo Fregefo de Albuquerque. Succe- 
dc no govemo da Capitania do Graõ 
Fará ,475. Dilpocro novo calligo para 
o* rl opinambtzes , e o fucccífo delle , 
474,47L A fua morte , c elogio, 477* 

lgapà, Aldea da Ilha do Maranhaõ, 1*5. 
Difcurfo de hum Tapuya da meinu Al
dea , 166.

lgaac/o Coelho da Silva. Succede no go
verno do Eílado do Maranhaõ , 1324 
O feu elogio, *25 , 122*. Paííà à Ci
dade de ticlcm para fàter nella a fua rc- 
íidcnciâ, raiK. As fuas afpcrczas, c o 

«■ .feu novo elogio , 1340. Chcga-lhc fuc- 
ceíTor, 1241 , 1243.

ígvjcio Coreea de Oliveira. Hc encarrega
do de numa Tropa , 1454. O fucccfiò

da fua expediçaõ, 4455 ate 1457. Hc 
priiionciKo doi Caítelhanos ,1458. 

lguaeêa do Rego Marreto. Succede no go
verno da Capitania do Pará , 74a. Pocm 
logo prompta hunia graude Tropa pa
ra o defeobrimento do Lago -Dourado, 
750. Afpcrczas do feu procedimento , 
c a fua lufpcníaõ pela* queixas delias, 
75 I • Entra outra vez no governo da Ca- 
piunia> fuppnmido o do Eílado, 9*5. 
Naõ he bem recebido, 966. As fuas pri
meiras acções, c o que produzirão, 9Í7, 
7** , 7*7- • 5

Iguard. Rio da terra firme do Maranhaõ, 
*5- Tem hunia caía fone, aí. 

lagahibas. 1 anuvas bcJJicofos, Í14. 
hurodueçaõ à Hiítoria , r.
Irwajaã da Capitania do Scará, £71. Joaõ 
, PJe* de Amaral, Capiciõ dc Infantaria, 

defeobre o Padraõ, que o Empcrador 
Carlos V. mandou levantar no rio dc 
Vicente Pmçon, 14.

D- Joaõ 1 1 1 . de tortugaL Reparte as ter- 
. ras do BrafU cm Capitanias, c dá a do 

Maranhaõ ao celebre Hiftoriador Joaõ 
deRarros, 44. Faz de novo a mcima 
Doaqaõ a Luiz de Mello da Silva, 83. 

D. Joaõ, VIII. Duque dc Bragança. He 
aedamado Rey de Portugal. DemonP 
traqõcs do Maranhaõ na felicidade def- 
ta noticia, 756. He obedecido volun
tariamente era todas as partes do Mun
do , 760. Reflexões catholicas, e polí
tica* fobre o metrao fucccíiò ,741. A 
fua morte , 1011.

Joaõ de Berros da Guerra. Succede no go
verno da Capitania do Pará, 146). A 
infelicidade da fua morte , 1474.

Jo aõ  Bitancour Monn. Vay fazer a guerra 
ao gentio rebelde da Capitania do Pará, 
984 , 987. O luccefiõ delia , 788 até
79<. .

Joao Cabral de Rarros , Ddcmbargador 
Svndicante no Eílado do Maranhaõ. 
Chega à Cidade dc Bclcm do Par*. Àf- 
fiílc a eleição de Capitaó mor da Capi
tania , 985.

ôav Corv.elles, Commandante de huma 
Armada Hollandeza. F.nrra com ella na 
Ixihia da Ilha de S. Luiz do Maranhaõ. 
Uccchc hunu defearga da noíTa artilha.
ria* Faz hum defembarque dc mil ho.

Vuuu mcn$
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m eas n o  f i t io  de N o f í i  Senhora do  D e f- 
t c r r o , c  le io  oppofiqaõ fc po fta  em  te r
ra. n M a rch a  lo b r t  a C idade. Sufpcnda 
k ig o  c t lc  m o v im e n to  , que d d c u lp a  
c o m  fr i^o lo s  p re tex tos  , e convida o  
G ove rnado r para hum a conferência , 
7*4 atè 7* 7. A f lc n ta  c o m  c l le , que f i
caria co o fe rra n d o  o  m c iro o  G o v e rn o  , 
e  daria para quarté is das fuas '1 ropas al
gum a pane da G d a d e . A le iv o fia  hartw- 
ra c o m  que procede ,769  até 771. B u l-  
ca a Forta leza de S. F d ip p c  , e o  G o 
vernador abrindo  lhe as porcas, lhe faz 
entrega delia. A ba te  as bandeiras de 
P o rtu g a l , c arvora as de H o llanda. 
T ra ta  o  G ove rnado r c o m o  v il p r iz io - 
n c iro . T v ra n n ia  com  que relaxa nova- 
m a n e  a C idade à ambiçaO dos letis S o l
dados ,  que con tinuaõ  nos (a c rile g io s , 
774. A b to lu to  S enhor dc toda a ilh a  , 
incu lca p roccdhnem o mais hum ano 
c o n i os engenhos dc affucar da terra f ir 
m e do lta p ic u rü . C ontrtbutqaA  que re
cebe de llcs, 775. Kcedifica o  F o rte  do  
CaIvark> , c guarnece os engenhos , 
77#. N o v a  ty rann ia  defte Conwnan- 
d a n te , 777. D e ixa n o  M aranhaó Ceifi 
centos hom ens, e qua tro  nav ios , c fe 
recolhe a P a rru m b n ro  com  a lua A r 
mada. Leva nella ao G overnado r B en
to  M a c ie l, 780.

Joaõ Duarte Franco 7 C ap itaõ  m ór da C a
p itan ia  d o  M aranhaõ- Du au x ilio  de 
braço m ilita r  con tra  o  B ilp o  do  E ílado , 
i ) 7é. N a  reuniaõ do gove rno  geral fo y  
o  p rim e iro  C apitaõ m ór do  E íla d o  ,
uii.

Joaõ Aloah.de Meudoça. Verdade iro  re f- 
taurador da Forta leza dc M acapá ,

Joaõ Palacios. Venetra o  r io  das Am azo
nas até a Província dos Encabcllados , 
G * .  A s  fuas a c q õ c i, c a lua m o rte  , 
iiu.

Joaõ Pereira de C a cem , Com m andante 
da Fortaleza do  Curupá* Aborda hum  
patacho H o llandcz , e o  rende valcTO- 
fam en te , 746.

Joaõ Rodngues Palheta. Peleija com  os 
Índ ios do r io  U ru b ó . V a lo r com  que 
procede , c  o  feu m erecido e log io  , 
*1 J á ,  1117.

O  Padre Joaõ de Souttomayor, ReligV/0 
da Companhia dc Jefus. Funda o fcu 
Collegio dc Bclcm do Pará, e com cu- 

1 condições,77* , «71* * -
Joaõ Va{tê. Traz do Maranhafi a Portu. 

gal 9 fcüi nova da rcílautació daqueiu 
Ilha cotn a dcicrqaõ dos FÍoUande/cs

D . J oaõ V e jiu ii de Cunha , General naQ- 
dade dc Quito , fe ottcrecc para icom. 
panhar a redro Teixeira na viagem do 
rio das Amaionas, éfo.

Joaõ de VdaJcêeMJtma. SocceíTrr na Ca
pitania do Pari. Naufraga nos feushii- 
aos , dc que fc falva coro algumas pcf- 
foas , 1401. He encarregado do gover
no do Eílado, c toma po«ic delle ‘*«<17. 
Por ia lios aviíoa, que recebe do Mm- 
nhaõ, paflã â Cidade de S. Lua, 1457. 
A  fua conUcrnaqaõ, cofcu defatino , 

« 1440 até 144*- A ptixaódu feu animo, 
c  a fua vaidade, 1441* Qddcngxno del
ia como jullo cailigo 4 ibtd.

Joaõ Velho M'Ve lie. H c  nomeado Capitaõ 
m ó r do  C u ru p à , Amazonas, e Cabo do 
N o r te , 747. H e  cham ado do Capitaõ 
m ó r F rancüco  G ord o  v il para ofoccor- 
r o  da Capitan ia  do  G ra õ  P a n í, 7I*. 
C u rá v e l Hcuma co m  que lhe acode, e 
fo c c o rro  que k v a  , 787- 'Poma porto 
na C idade dc NoíTa Senhora de Belcm, 
c fe aquartella no  C onven to  dos Capu- 
chos de Santo A n to n io . Avifa da lua 
chegada ao C ap itaõ  mór, c Senido d* 
Ca m e u , c c o m  grande foberba lhes pe
de m a u iim e o to s , e o fuperior governo 
das A n u a s , 788. R e p o lla  que recebe 
do  Senado u 6  cheya  de po liuca , co
m o  de z e lo ,  787. Dcfam para dc noite 
a C id a d e , e Ic re tira  ao f i l io  de Üna nu
ma legua dclU , ibad. Procura juílihcar 
a acqaõcom aficélados pretextos, ***- 
pete a primeira propoíla com dobrada 
arrogancta, a que refponde logo obc- 
nado com a total repulíaõ do Governo, 
770. Recebe avifos dos ameaços dos 
FioUandeacs, com as inílancia* de que 
fe una logo à guarniçaõ da Praça» Para 
fe fegurar a fua defenia , e refponue n 
primeiro fentido , 771. Oflcrccc- 
quartel feparado para as fuas 1 rop»** 
mantimentos para citas j c maii &> d̂



das coufasnotáveis.
ddo, dcfprezando ore igo da Capíia- 
nia do Pará , Ic recol ie a lua do Cabo 
do Norte , 79a, Parta ao foccorro da 
t «pitinia do Maranhaó com leu irmaó 
J*cdro Maciel, 845. Vergdnhofatnen- 
tc volta ao Pará com o mclino ioecor- 
ro, que tinha conduzido, 8 41.

'Jorp de Sampayo. Procurador do Eftadq 
doÀUrinliaò na Corte de Lisboa, 1129.

- l Obomluccclio da lua commiíTaA, 1124
- até iisé. A lua prizaó, c o íeu caíligo 
.1 com oi motivos delle , i;;o até 1942. 
^ofeph Antor.es da konfeea , Commandin-

te dc huma iropa dcGuerra,1459. O 
fucccíio da tua éxpcdiqaó, 144 r.

$fifepb da Cunha de kça. Succede no go- 
verno da Capitania do Maranhaó, 1464. 

j)  Fr, JoJeph Deixar te. Succede no em
prego dc Bifpo do fcllado du Maranhaó. 
O leu elogio, e primeiras acçóes, 1481 
ate 1489.

F r. Jo/eph de Lima , Vigário Provincial 
| n Carniclitano do Eílado do Maranhaó* 

Faz hum douto Papel na defenia do 
r. procedimento dos Teus Religiotos, 141 9* 

likrcvc outro igualmente erudito. Rc- 
foluqaó que toma depois dc approvado,

I4U.
“  Jigiolol

pucho de Santo Antonio. Morre às

*4 M »1
Fr.Jcjeph de Santa M aria, Relrgiofo Ca-

mios dos Aruans, 1414. Prodígios que 
fe oblcrvaó depois da tua morte, 1425, 
lá<i.

fJojeph de Mello de Soufa , Donatario da 
Capitania do Caycté, 40. 

jfojeph Felha de Azxoedo , Sargento mór 
. Engenheiro da Capitania do Pará. Fica 
. encarregado do governo delia, 1 97*. 
. Rccditica a Fortaleza do Macapá, 1989. 

Succede no governo da Capitania, 147** 
O leu elogio, 1477.

fojeph de VilUrmayor Maldonado. Intenta 
. a entrada do famofo rio das Amazonas ,

9a.
hapn uru, Rio da Capitania do Maranhaó. 

Foy povoado dc engenhos dc aílucar, 
e outras lavouras, 34.

Juntparan, Povoaçaõ Capital da Ilha do 
M aranhaó, U i .

[jurtpary , Principal da ferra de Ybiapaba. 
Sullenta a guerra na oppoliçaó dc Ca- 
pitaó mói Pedro Coelho dc Soula, 100.

L
.. 1. , . j. . (.. *,

L ÂJlre. Grurgiaó Francez, 999. A 
fua fciencia , c generofidade , 979, 

JsétiUide do Filado do Maranhaó, 16.
Lar are de M ello, Cidadaó da Cidade de S. 

Lu iz . A fua in fam ia , c o caíligo delia £ 
««* I |4 i,c  1944.

Limites do Reioo do Perú na diviíàó da 
America Portugucza , 709.

Longitude do Filado do Maranhaó , 1 3 ,
u.

Lopo de Aguirre. Acompanha a Pedro de 
Ürfua. A fua bgura, e coodiçoõ, 9 6 . 
Confpira contra eUc , e lhe tira a vida. 
Faz ac da mar Rey a D. Fernando de 
Gufmaõ, e também o mau , 88 , 89. 
Conllituc-fe no governo abfoluto , e 
com eile comette outros infultos feme- 

, lhantCi até perder a vida , 90.
Os L  adre s Lopç de Couto, c Luiz. Ftgerei - 

ra , da Companhia de Jefus. A ílií le m  a 
Alexandre die M ou ra  na éxpcdiqaó do 
Maranhaó, 419.

S. Luiz. do Maranhaó. Cabeqa do Eílado , 
17. A  fua deferipqaó, 18.

Lui\ Aranha de Vafconcellos. Chega à G- 
dade dc Belem , e coro que commifTaó, 
499. Sahedaquclle rio, 5*i. Succede 
no emprego dc Capiuó inór daCapiu- 
nía , 599. He dcpoílo pelo Governa
dor, Ç94.

O Padre Luiz. Fitueira. Afliílido do Pa
dre FraodTco Pinto, ambos da Com
panhia de jefus, intenta reduzir ao grê
mio da Igreja os Tapuyas da ferra dc 
Ybiapaba , toí. O fucccffo deíla expe- 
diqaó, ibid., e 107. Pafla à Fortaleza 
do Rio Grande , favorecido do Sargen
to mór do Eílado do Bralíl Diogo de 
Campos Moreno, 108.

Luiz. de Ctuevara. Morre na occafiaó de 
Guaxcnduba, 907.

Luiz. de Magalhães. Succede no governo 
do Maranhaó , 94*- ® *cu «logio, 947. 
Conhece do procedimento dc Manoel 
Pitta da Veiga na prizaó do Ouvidor 
Geral, c poem eílc logo na fua liber
dade. Sufpcnde do emprego dc Prove
dor mór da Fazenda Real a Manoel Pit-
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ta da Veiga , e fubftitue logo 110 feu 
lugar a hum irmaõ feu , 948. Procedi
mento que fe Iht eftranha de Portugal, 
com ordcin para a rcftituiqaõ de Ma
noel Pitca, Supprimido ogovci- 
no do Ellado , lhe fucccdcm nai duas 
primeiras Capitanias dom Capitães mo
res , c recolhc-fc para Portugal, 459.

Lur. de MePe da Silva. Navega a coíú do 
Hrafil, e paíía a Portugal, onde ElRcy 
D.Joaõ 111. lhe faz merce daCooquil- 
ta do MaraohaG com o titulo de Dona-

t  tario , 8 3. AiuJido do meiino Prínci
pe pane para ella , c naufraga na entra
da da barra. Salva-fe cm huma carave-

^la , e fe recolhe para Portugal. Vay 
para a Índia f e voltando rico com o

• aoimo da mcíina Conqotíla do Mara- 
l»haG, fe nerde na nao S. Francifco, 8 j.

D. Lut\ de AÍemrtes , Conde da Hriceira , 
no leu Portugal Rtlaureie, 7^ .

Fe. Luiz. de Miranda , Prior do Convento 
do Carmo de S. Luiz do Maranhaõ, na 
invafaõ doa Hollandezcs, faz huma ac-

♦ qaô taõ chcya de valot, como dc chrif- 
randade, 774.

Luiz. do Rege da Barres. Succede no go
verno da Capitania do Pará, 4 tf. Quci-

• 3ulí do leu procedimento, 4aS Paflà
, <* Cidade de S. Luiz íêra liccnqa do Go

vernador , ibid. Nomea para a fua fubf- 
úiuiçiõ a Feliciano Coelho dc Carva
lho , que a oaó aceita , áif. Volta ao 
exercício do feu emprego , e na6 be 
admittido, áj|. Defatteooõcs que íèn- 
te» * 14 *** *97- Toma a occupar o feu 
lugar, 4 }?. N*õ reconhece a Jacomc 
Raimundo c Noronha por Governador, 
<>49. Por efte motivo vay emprazado á 
Cidade de S. Luiz, 4; 1 ,  452.

D. Luiz. de «FoujW. Succede no governo
* geral do Eftado do Brafil. Nomea Vi

gário da Matriz de NofTa Senhora da 
Graqa da Cidade de Bdcm do Pará ao 
Padre Manoel Fclguciia dc Mcndoqa ,

' 44Í-
D-Luizjí , Rainha Regente dc Portugal. 

Fntrcga o Governo a feu filho L>. Af- 
fonío VL O leu breve elogio, 11a}.

•q -' d  ,̂V,b
•tp  - w i i  U. 1 w>rmíTT f i L

. M
A n d.xafiu  , P rinc ipa l vakrolb ,

Mamei Becímau. Intenta fublevar a Q. 
. pitam a do Maranhaõ , c porque moti

vos , ia*4. A lagaculadc com que dif. 
poem os ânimos , 1357 ate 1959. Con- 
tinúa no roclmo projecto já como ca. 
beqa, rs4o. Sabe aproveitarfe da froxi. 
da6 do Capiuô mdr , e determina 9 
vctpcra da Procifliô dos Paffír* para a 
íublcvaqaõ , 1 ti*. Na noite deite dia 
convoca os feu» íequazei a íkio iokti
no , is4|. A  hora que fmala , e a in- 
duílria de que ufe, ia4é, 1:47. Onu 
qa6 que faz, e a fua approva<̂ 6, iséS, 
1149. Sente hum forte accidente, que 
remedea logo feu irniaG l hotruj H:- 
ckman , 1*70- Vê-fc de novo ameaqa- 
do de mayor perigo , dc que umbem 
fahe com a mcfma fortuna , 1171. De
clarada já a fublevaqaG , entra a Cidide 
na teila do tumulto, e iníultos queco- 
mette , 1371 ate 1379. Antes de ama
nhecer domina já todos os portos da Ci
dade , e dilpocm o governo delia, 1380. 
Rclòiuqaó que toma , 1281. Parta ao 
CoUcgio da Companhia de Jefus , e de- 
(ãcatos em que continüa , 1284, 1 atç. 
Novas refoluques. c a cxecuqaf» delias 
12!* até 1188. iülendc mai< iuas medi
das, nus com menos fortuna , 1289, 
1340,1241. Uá nova fOrma ao Gover
no para ficar ncllc com mais autnoruia- 
dc, mas deixa ddgoílofos, 1399,11°°* 
Principia a defeontiar do aíTedto do po
vo ,<  a tyrannia com que procurâ  o 
feu focego, 8o4 acc ijoj. Suggertoc* 
de que ula para dclviar a communica* 
caô ilc Antoniode Albuquerque, * -  
Vé crefccr o numero dos deícontcrues, 
e apura a fua induílria para focegallos, 
mas com menos fortuna , que lhe me
lhora muito liura novoaccidcnrc, H©-- 

« Nova occafiaõ que lhe moftra beiw a 
dcclinaqaõ da fua autboridade , M0̂ ; 
Alua conllancia, 1 j 10. Sente a reunião 

- da Infantaria paga , e induílriofamentc 
procura futlcntar o rcfpcito do p°vo» 

^  llMi



das coufas notáveis.
I ? « 1» 1 ? U- Mal fatisfcito já dos fcus 
collcgados intenta dc novo commovel- 
los, mas com pouca fortuna , i j iá ate 
l|il* Sente como ruína própria a fuc- 
ccflaõ do governo do hílado , mas a lua 
conltancu, ate que Ce retira do perigo, 
ip8. A Tua pri/aõ , e conílancia de 
animo com que procede nclla, ijj? , 
i {40. He podo na enxovia , donde ía- 
hc para o vil patíbulo dc huma forca, 
114*- Ofeu Helcaraâer, H4j.

Mancei de Carvalho, Capitaõ dc lníànta- 
ria. Entra com hum dcdacamento na 
lltu do MaranhaO , e com que luccef- 
fo, SS{ até 894.

Manoel Lordeho 'jardim. Chega da Cida
de dcS. Luiz \ dc Bclem com a noticia, 
de que os Hollandezei rinhaõ já entra
do na Villa doCurupy, c cípcravaó l'oc- 
corros para paliar ao Pará , 791. He 
Vereador da Camera do Pará , que o 
encarrega dc huma commitíaó , 10)4. 
O fucceífo delia, c demonllraçÒes do 
mcfmo Tribunal, 1051 ate 105 He 
nomeado Commandante dc huma 1  to
pa dc Guerra. Vay cadigar os Índios 
Aruans , 1424. O lucccfio delia expe- 
diqaõ, 1415, 142L

Manoel Oornel/es. Pada também à Ilha, 
e com que felicidade, 894» $?S*

Manoel Freire Lcuj.iJa , Soldado dc bom 
nome* Dcfcc pelo rio Coty ate junto 
à Cidade de S. Luii, e deleobre hum 
novo projc&o doi HolUndezcs , 824. 
Fm aviúrdclle a An tomo Munis, que 
fc aproveita bem deda informacaõ, 82̂ .

Manoel Guedes Aranha. Parte para Lif- 
boa com a commiílaõ dc Procurador da 
Capitania do Pará , 970. Hc encarrega
do da admimdraqaõ dos índios aldca-

Diogo de Campos hum novo proje&o 
dos Francczcs, «70.

Manoel Puta da Veiga , Provedor múr da 
Fazenda ReaL Hc encarregado do go
verno da Capitania do Maranhaõ, 942. 
Por morte do Governador fica inde
pendente no mefrao governo. Conten
das que tem com o Ouvidor Geral An- 
tonio Figueira Duraõ , até mandallo 
prezo para o Forte do ltapicurú , 945* 
Hc fufpenfo do cargo dc Provedor raór,

Utuido a cUe, 9 $»

dos, 1120. Subltitue o ço\cmo da Ca
pitania , 1158. Sendo Capitaõ mór da 
Fortaleza do Curupá dá humas cafas
aos Capuchos da Piedade junto da mcl- 
ma 1 oitalc/a , 1 $75.

Manoel Madeira. Occupa o governo da 
Capitania do Graõ Pará , 705. Quei
xas do ícu procedimento, que o levaõ 
emprarado à Cidade dc S. Luiz , 717.

* He reílituido ao exercido do l'cu lugar, 
c airiba às Índias de Callella, 751. 

í  f. Manoel da Piedade, Communica a

:argo
ma> brcvcracntc relli 
>54-

O Pad<e Manoel Rodrigues, da Companhia 
dc Jcfus. Efcrcve hum Livro, que in
titula : Maraion, y Amauonas, 7.

D- Manoel Rohm de Moura. Succede no 
governo do Eliado do Maranhaõ, 1429. 
O leu elogio, 14̂ 0. Sulpendco Ouvi
dor Geral Miguel Monteiro Bravo dos 
cargos que lervia , 14? 1. Recebe avifos 
de Poitugal da guerra da Liga, edif- 
poem o hlbdo para a lua detenta, 14̂ 2. 
Honras que faz a quatro Portuguezcs , 
jultilíimanicmc merecidas, 14tá , 1417. 
Ordem que recebe de Portugal, e reti- 
gnaqaõ com que a obedece, 1417. Paf- 
la à Cidade dc S. Luiz , 14*8. Volta a 
Cidade de Bclem na companhia do (eu 
lucccíTor, 1448. Kecolhe-lc a Lisboa v 
*4 0 -

Man*elde Souja. Vay foccorrer o Forte 
das Tartarugas, 198. Vitoria que con- 
fegue , 200. Dillingue-fe na batalha de 
üuaienduba, $04. Succede no empre
go dc Capitaõ mór do Graõ Pará ,5 ii, 
Vay prezo à Cidade de S. Luiz do Ma
ranhaõ, 578. He rctliiuido aofeu rai- 
niílcrio, 589.

O Uefembargader Manoel Vas. Nanes. Vay 
com alqada ao Maranhaõ, ijaj* A in
teireza da iua juftiqa, 1 |jo.

Manois , Pirata Francez. Recebe o Se
nhor de Racily com magnificência ,
M«»MVMaranhaõ, rio. N orne que fe communr- 
cou a todo o Eliado, á. A lua verda
deira etymologia , 11.

Maranktõ. Capitania, 17.
Marçal Nanes da Co/ia. Succede na Capi

tania do Pará, totá O feu elogio, 1018. 
As luas afpcrczas ,1019. Chcgulhc íuc- 
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ccflbr, 1081. Toma a occupar omcf- 
mo emprego depois de doic annos. 

Marcos Gonçalves Corre a. Leva à O  Jade 
de Bclcm do Pará , por ordem do Go» 
vernador dos HolUndezes do Maranhão, 
a conia do Tratado da Tregoa , que a 
lua Republica tinha celebrado com a 
Coroa de Portugal, 841. He defpcdido 
pelo Senado da Caracra , que governa
va a Capitania, fatisfcito da negocuçaõ, 
844.

br. Marcos de GuJjJjxjrj. Hiftoria Pon
tificai , 14.

Santa Maria do Icatú. Villa da Capitania 
do Maranhaõ, t|.

Marta de Msaues , Rainha Regente de 
França. Favorece a expedição do Ma- 

. ranhaõ, e dá hum Ellandartc Real ao 
Senhor de la Ravardiere , e de Racily , 
Commandantes delta, 17 .̂

Marques. de Canheto D. AnJbè Furtado d* 
Mendiça, Vicc-Rey do Pcni, 84 . 

Marttm Soares Morem. He nomeado Ca- 
pitaõ do Seará ,1 15 . Chega ao meírno 
lugar, onde levanta logo huma Igreja 
com o nome de NoiTa Senhora do Am
paro , e hum Forte da roeíma invoca
ção , 11 i. Entra no mar daquelie filio 
hum navio pirata dos rebeldes de Hol- 
landa , c o rende com poucas horas de 

. combate ,117 . A fama da vitoria faz 
dar outro à coRa da mcfrru naçaõ com 
huma grande perda, 118. Dc(ampara
do de loccorros , fe chega a vo cm 
grande perigo , de que o livra a conf- 
tancia do animo, 119. Segue a Jerony- 
mo de Albuquerque na fua primeira ex
pedição do Maranhaõ, 192. Vay por 
ordem fua reconhecer a Ilha deite no- 
mc * *>!• Arriba às Índias de Caílcüa, 

- depois de feita a diligencia , 205. Volta 
ao Maranhaõ com Alexandre de Mou
ra > |8|. He nomeado Ca pitaõ das Al- 
deas do Cumá, 409. Toma a gover
nar o Seará, 429, 520. Gloiioíâ acçaõ 
do feu valor, 5aí.

Fr, Maninho da Conceição, Religiofo Ca- 
pucho de Santo Antonio. M oitc às 
mãos dos barbaros Aruans, 1424. Pro
dígios que fe obfcrvaõ depois da fua 
morte, 142*, 1424.

Mattheus de Carvalho de Siqueira. Succe*

de no governo da Capitania do M ir a .  
nhaõ, 1 4 1 a .  Oiegalhe fuccclTor, |46“.'

MacAeus Vias da Lo/lat Ouvidor Gctil ̂  
Eltado do Maranhaõ. PaíTa àCidade jc 
S. Luiz , ccom que commiflaõ, 1 '  
1194- Refoluçaõ que toma, c o fucecf’ 
fo delia , até 1197. V o lta  ao Para 
onde enferma perigofameme , i<,$* 
Declarações que faz, e dilpofiçõc* com 
que acaba a vida , ibid. e 1)99.

Mattheus Malhart, Capitaõ Francês. Pif. 
làa Guaxcnduba, ja8. VayporCom- 
mifiãrio a Portugal na companhia do 
Sargento mór Diogo de Campos Mo
reno, 175. ,

Mattheus Rodoualho. D iílingue*fe  na ba
talha dcGuaxenduba, $04.

Mathtas de Albuquerque. Succede no go
verno do Ellado do Brafil ,518. O leu 
elogio, ibid.

Mathtas de Albuquerque, filho do Capitaõ 
mór do Maranliaõ. He Ca pitaõ dos 
Topinambazcs das Aldear do Cumá, 
429. PaRâ á Cidade de S. Luiz, 4 t 1. 
Subicvaçaõ doa mcftr.os Tapuvas, c os 
princípios delia , 411,412. O leu juP.o 
caíligo pelo valor do mefmo Capitaõ, 
4 1 1 » 414 » 415- Succcdc no governo da 
Capitania do Graõ Pará, dc que bc lo
go dcpoRo, e porque motivos, 480.

Matkia.» rJcao% Artilheiro na Cidade de S. 
Luiz do Maranhaõ na invafaõ dos Hul- 
landczes. Forma hum projedo chcvo 
de valor militar, que lhe naõ deixa re
duzir a pratica o dcímayado animo do 
Governador , 78 j-

Mel Redondo. 1 lum dos mayores Poten
tados da ferra de Ybupaba , 99* y  ,cU 
rendimento pelo valor do Capiiaõ noót 
Pedro Coelho dc Soufa, ibid.

Miary. Principal rio da terra firme do Ma
ranhaõ, e a dclcripçaõ dcllc, 28 até ! «•

Miguel Bello da Cojla , Sargento mór uo 
ERado do Maranliaõ. Entra na Cidauc 
dc S. Luiz, 1 $09. E fica nclla com p*r‘ 
miífaõ dos icdiciofus , m io* 1**°* * 
unir a Infantaria da lua guarmçw UL* 
baixo do feu commando, 11 * I- >̂c,en* 
cia miliur com que a dilpocm r3,a 3 
oppofiçaõ de hum novo accidente »
r p í. Avilb que faz ao novo Govt»11
d o r do  E R a d o ,  i j z j ,  c , / •
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S. Miguel de Navarí. Fundaçaõ dcjcro- 

nytno Furtai, 4).
Mojil Rio caudaiofo da Capitania do 

Graõ Pará , 41.
Mor adens da Cidade da S. Laiie., que a ti- 

nhaõ deferudo , a tornaõ a povoar. Ju- 
raõ obediência aos Eílados de Hollan- 
da, 777. Dcílcrra Joa6 Cornei les a cen
to c emeoenta, 779. Arribaõ à Ilha de 
S Chrillovaõ, donde paflàõ a Lisboa, 
ibid. lntentaõ algum lacudir o jugo dos 
HoUandezes. Nomeaõ Commandante 
de tamanha acçaÕ a Antonio Moniz 
Barreiros, 8oá. Afua lublevacaõ, com 
os motivos, e fucccíTos delia, 10)9 ate 
1078. O feu proprio caracter , I2((. 
As fuas novas alterações , e os motivos 
d cilas, ia{4 ate 1(14.

Aíuny. Rio da Capiunia do Maranhaõ, 
*S-

N
N Afeimento do Príncipe de Hcfpa- 

H f lo b a ,  (9C
Nicolao Herlajf, Senhor de Sancy. Faz 

huma Companhia cora o Senhor de !a 
Ravardicre para a Povoaqaõ da ilha do 
Maranhaõ , ist. He nomeado lugar 
Tenente General das índias Occiden- 
taes , c terras do Üralil ,111.

Nicolao Hojdan, Capitaõ Holiandez, 5 jo, 
UUUo-

Nicolao Nunes, A! feres do Capitaõ Ma
noel do Porto, !)•).

Nuicias dosFrancezes do Maranhaõ, «of. 
Noticias de hum novo armameuto para a 

Conquifta , e Povoaqaõ do das Ama
zonas, {19.

Noticias , que chcgaõ ao Eílado do Mara
nhaõ da paz de Portugal com as da mu
dança do Governo do Reino,1164. 

Novidades, que inquietaõ o Capitaõ mór 
. Francifco Caldeira, 410.
Novo atrevimento dos Topinambazes do 

Graõ Pará , e o caíligo delle ,441-* 
Novos fundamentos para a Juíliqa de Por

tugal na ConquiíU do Maranhaõ, 37a.

- tii •»' :> scuufiíi .• .1 nu »
-<i. * t  i j i  o C a íp  . v  i

7  o\

o
O U  anda» Vide Hollanda.

Ollandexjs. Vide Hdlandeus. 
Onlhana. Nome também do rio Mara

nhaõ , 7.
Ooiparive , Principal poderofo da Coda 

do Brafil. Convida para grandes fortu
nas a hum Pirata Francez , chamado 
Rifault, 94.

P
Aitití. Rio do Ouro, 8f.
Pamakiba. Rio principal da Capiunia

do Piauny, u-
PajcotlVoes de Araújo, Medre de Cam

po de huma Tropa de Paqlülas, 1274. 
O feu procedimento , 1 zyí.

Paulo Martins Garro. Succede no gover
no da Capitania do Pará , 1161.

Paulo Soares de Avelar y Capitaõ de Infan
taria na Cidade de S. Luiz. Intenta im
pedir a invafaõ dos HoUandezes , mas 
cora mais valor , do que fortuna, 770. 
Procede com muita diíiinqaõ em hu
ma íâhida ,8(0. Em outra nova acçaõ 
fica com mayor credito , S9Í. Pada a 
Portugal na diligencia de foceerros , 
901. Chega com clles à Cidade de S. 
Luiz, 172. Merces que leva, ibid. He 
nomeado Capiuõ mór do Graõ Para ,

p Z S  Vancarden , General de huma Ar
mada Hollandeza. Intenta a invafaõ da 
Bahia de .Todos os Santos , mas com 
pouca fortuna, io(.

PeJro de Albû uerepie. Nomeado Gover
nador Geral do Maranhaõ, 90a. Sahc 
dc Lisboa paia aqueile Eílado. Chega 
junto da barra da Cidade, e adveuida- 
mente procura examinar o eílado da 
Ilha antes de entrar o porto, 90*. Ma
lograda cila diligencia , bufea o do Pa
rá , 904. Toma terra nas vifmhas prayas 
da Ilha do Sol, c naufraga o navio com 
a perda de fetenta e oito pcííoas da fua 
equipagem, 90$ ate 908. Pafi* da Ilha 
do Sol á Cidade dc Belcro do Pará, on-
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onde rcccbc a poíTe do governo do Ef- 
tado, 707. O k u  elogio, fio. Aggra- 
vaG-fclhc as queixas, que padecia na lau- 
de , e dilpoem a fubllituiqaG do feu lu
gar, f 14. FalTa brevemente da prelen- 
te vida , f 15.

Pedro Ai vares Cabral. D cfcob rc  a P ro v ín 
c ia  de Santa O u x ,  vulgarmeme cham a
da Brafly 44.

Pedro Bayai de Abreu. Rende o Fone 
chamado Cumaú, *1*. Acompanha a 
Pedro Teixeira no dercubrimcnto do 
rio das Amazonas , ééj. AtTlllc a Pedro 
da Coda Favetta no dcdacamemo do 
rio dos Encabrllados, 681.

Pedro Botelho , Governador Geral do Ef- 
udo do MaranhaG. Pretende com no- 
toria injulliqa a joya dos Tapuyas pri
sioneiros na gucTra do CapiuG mór Pe
dro Coelho, 101. Dcipacha para Hef- 
puniu o £yrgcnto mór Uiogo de Cam
pos Moreno, 10j. A l u a  commiÜàG, 
104.

Pedro Cejdr de Mencies. Succede no  g o -
• ver no do Eftado do MaranhaG. O leu 

elogio, f 1 to , t 18 1. A lua primeira ac* 
qaó , 118a, 118|. Noticias que recebe 
do Reino, 1185. Providencias que dá , 
ibid. Sente o procedimento da Camera 
de ttekm do Pará, e como o cal liga , 
nf$. ApprovaqaõdaCorte, Mji. Gc- 
nerofo animo com que perdoa aos de
linquentes , iif7 . Perigo em que fe 
acha , c condanua de aiumo com que 
o vence,laioaté isaj. Chega-lhe fnc- 
ceflor, e recolhe-Te a Portugal, onde 
morre dentro de pouco tempo , is*o.

Pedro Coelho deSou/a. Depois de intentar 
a entrada do MaranhaG pela parte da 
terra com pouca fortuna , faz nova cx- 
pediçaG para a mcfma ctnpreza, p7. Le
va por mar pane da lua geme a bordo 
de dous caravclGes, y%. Sujeita à obe
diência de Portugal man dc trinta Al- 
deas populofas , 9f. Por falta dc foc- 
corros íc retira a J aguaribe, 100. Ncíle 
fitio intenta a fua iubúílcncia , c entra 
no projc&o dc huma Coionia. Adian- 
u-le pouco neíla opcraqaG , c porque 
motivo, 101. Infelicidade com que fe 
retira para a Parahiba, c a caufa delia , 

- 104.

Pedro Cerree. Succede no governo da Ca
p itan ia  do  Pará , f 7g. A  fua morte

Pedro ia Cojla Favei/a. He nomeado Com. 
mandante de huma expediqaG, * 81. Sa- 
lie do tio de Bcieni do Pará, e delem- 
barca na Ilha dosTocujüs, 581. Blo
que y a o Forte deTorrego, 581. I>f- 
troc hum comboy dos inimigos, ibid. 
Retira-fe à Fortaleza do Gbrupé por 
huma toul falta de muniqGes dc guer
ra , 584. Novas occaiiões de que labe 
com grande honra , 592. Acompanha 
a Pedro Teixeira no defeobrimento do 
rio das Amazonas, iiy. Fica Comman- 
dante dc hum deflacame nto na boca do 
rio dos Encabcliados , 4 8 1. Succertus 
que teve, yoj , 70*. He encarregado 
dc huma trabalhola commdiaG, 1074. 
U fucccfíb delia , 1075, 1S7Í. Sendo 
nomeado Luear-Tencnte General do 
Governador Ruv Vaz de Siqueira, pal
ia  a caíbgar os Japuyas do no Urubd, 
11 {4- Os primeiros paHos defla cxpcdi- 
«^6,1 i)y , ii)é- O bom fuccetfudel
ia, u?8.

Pedro da Cofla Rjtyoi. Succede no gover
no da Capitania do MaranhaG, U7«*

Pedro de F e r r e i, Governador da Ilha de 
Cayena, Coionia de Franqa. Pretende 
alargar os limites, 1**8 ate 117®. To
ma a Fortaleza de Macapa akivolamen- 
tc, oue torna a perder , 1*78,1 *87.

Pedro M aciel Parente. Leva ao MaranhaG 
a feliz nova da AcclamaçaG de Portu
gal , 7f 8. Da terra firme dc 1 apuyta* 
pera , volta à Cidade dc S. Lm* p*1 f® 
entregar aos Hollaode/es. Ocunihiv 
cias que fazem mayor a infaniia ddt̂  
acqaG , 77L Chega à barra da Cidado 
dc Belém do Pará em hum navio Hui- 
lande/ , c retirado delia dá fundo no “* 
tio do Moiquciro, 774. Leva na lu* 
companhia quarenta Soldados , 791' 
Avitmha-fc mais a Cidade, c poílu cm 
franquia, manda prelcnur a fua Paten
te no Senado da Camera coo^buma 
Carta chcya de foberba. ÛC
recebe, 77*. Dclembarca com huma 
efcolta, e de huma cafa aonde k rcĉ  
lhe , avifa o Senado , que o naó 
nhccc por feu CapiuG mór, c com M
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razaô, 797. Impaciente toma a tranf- 
portarfc a bordo do navio, c icirocede 
a bahia do Sol, donde fc polia cm ter
ra. Fôrma o feu alojamento na Ilha def- 
le nome com a invocaqao de S. Pedro 
de Alcantara’, 798. Aviiá do fucccflb 
a feu n maõ Joaú Velho do Valle, que 
fc lhe une logo com vinte canoa* arma
das cm guerra , 799. Accula o (eu pro
cedimento o S-nado da Camera com 
vanoi proteílos, a que refponde com 
ameaqos , 8oe. Novas defordens do feu 
procedimento , 8co, 801. A inílancias 
do Senado da Camera de Bdem do Pa
rá , com o Governador da Capitania , 
vay (decorrer a do MaranhaG , mas com 
culpavel Heunw , K40. Chega â Gdade 
de S. Luiz , aftiilido de feu jrmaójoao 
Velho do Valls, 849. Deferta utilmen
te com clle, acompanhados ambos da 
mayor parte das luas Tropas, 841 , 86a. 
Dc/anende osavifos doCapitaõ Auto- 

I  niode De os, 86f.
Vidro de Matatkàis. Tratado das couíàs 

do Btafil. SucccíTo que efereve, 84.
Feiro Maícd/er.b 1/, Mcílrc de Campo de 

hum 'lerqo de Infantaria no loccorro 
da Praqa de Ceuta 5 depois Governador 
das Armas da Província do Alentejo, e 
ultima mente Conde de Sandomit. O 
leu breve elogio, 14*0.

D. Feiro ie Meio. Succcde no governo 
do Filado , 101;. O leu elogio,1014. 
Carta, que efereve ao Padre Antonio 
Vieira na fublevaçaõ da Capitania de S. 
Luiz. Ávila a Camera do Pará delia 
commocaõ , c lhe encarrega muito o 
focego dos povos , 1049 ate 1051. In
forma a Corte deiles movimentos , 
1054. Reclama judicialmcute alguma* 
firmas luas ,1059. Sente jullamentc a 
prizaõ do Padre Antonio Vieira, i©6t. 
Reprchcndc por conta delia o Senado 
da Camera de Bclcm do Pará, mas pru
dentemente (c accommoda com as fuas 
íatistaqõcs, io6j ate ro6ç. Entrega o 
governo ao feu fticcefíor Ruy Vaz de 
Siqueira , 1078. Recolhe fc a Portugal 
com feu filho D. Antonio Jofeph de 
Mello , 1079.

Feiro Mendes Tbomàs. Succedc no go
verno da Capitania do Pará, 1449. O

feu elogio , i4fo. Chega-lhe fucceflbr t 
» ,4ÍFFeiro de Orfua. Intenta novos defeobri- 

mentos no rio Maranhaõ. He defpa- 
chado pelo Vicc-Rcy do Perú para a 
mcfma empreza com o titulo de Con- 
quillador. Sahe da Cidade de Coíco já 
com muitos Soldados, 86. Alua no
breza , e boas partes, 87. Chega a Qui
to já com mais de quinhentos homens , 
ibid. Fabrica embarcações, e buíca no
va entrada para o Marunhaõ , e a con- 
fegue , ibid. Confpiraõ contra clle, e 
traidoramente lhe tiraõ a vida, 88.

Feiro Tetxeira. He o primeiro Portu- 
guez , que pafíà por terra do Graõ Pa
rá ao Maranhaõ ,418- Perigos deíla 
marcha, de que o livra o feu valor, jb. 
Ataca hum navioHollandcz, valor com 
que o aborda, e triunfo que confcgue , 
421 ate 438. Novas occafiões, c novas 
vitorias com que fatie dcilas , 4*6 ate 
460. He Adjunto no goveruo da Capi
tania do Pará, 481. Pica independente 
110 mcfmo Governo , 48 Ataca os 
Holiandezes no fuio de Manodiotuba , 
e a felicidade do fucceflo, MS » 5 $6. 
Novas occafiões, de que (ãhe cora a 
mcfma fortuna , 5 *7 até f4*- Sahe do 
rio de tíclcni do Pará fobre o Forte do 
Torrego , c dcfcmbarca as fuas Tropas 
a pczar da oppofiçaG dos inimigos, f 86. 
Pede ccfTaõ de armas a lua guarniçaõ, 
que capitula , e fc rende, 588. Novas 
occafiões , c noVas Vitorias, 590 , 591. 
He notneado Commandantc do defeo- 
brimento das Amazonas, 667. Sahe do 
Camutá com hurra Armada de canoas, 
669- Segue a fua denota até a Ilha gran
de , chamada das jireas, 67c. Continda 
a viagem, 679. Faz hum dcllacamcn- 
to , de que nomea Commandantc o 
Coronel Bento Rodrigues de Oliveira , 
c legue a fua poppa, 68o Deixa na bo
ca do rio dos Encabcllados, com a ma
yor parte das fuas 1  ropas « o Capitaõ 
Pedro da Coíla Favclla , 681. Honras 
com que hc recebido pelos Magiftra- 
dos da Gdade de Quito, c magnificên
cia com que lhas continuaõ , 684 ate 
688. Sahe deíla Cidade , c chega ao 
lio dos Encabdlados, onde fe incorpo-

7 0$
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ra com o Capitaõ Pedro da Cofta Fu- 
vella, 704. Eiura na tábrica dc novas 
canoas , e no mcfmo fitio alienu os li
mites dc Portugal, 708, 707. Comi- 
nüa a fua tiavcgaçaò até a Cidade de i3e- 
lem do Pará, 711 até 74). He recebido 
com grandes applauios, ibid. Palia á 
Cidade de S. Luii ,744* He encarrega
do do governo da Capitania do Graõ 
Pará , 747. Obedece às ordens do Go
vernador Bento Maciel com repugnân
cia do i'cu entendimento. Pede fuçccf- 
íor para paliar a Portugal, e fc lhe no
mea , 754. Morre no Pará com geral 
fentimento daquclk povo. Ofcu cio* 
g'0 , / 55*

Periã. ilha , e entrada também para a do 
Maranhaõ, ni .s pouco legura, as.

Piâuky. Capitana do Eilado do Mara
nhaõ, 17. Os diricrcntcs rumos dos lcus 
conbns,

Pkhineke. Volcau violento , que 6ca de 
tuixo da Linha Equinocial, coberto de 
neve como o Ethna , 719.

PnJjrc. Rio da tena hrme do Maranhaõ, 
25. He grande crcador de gado vacüm, 
c 11a fua fonte fc entende , que ha mi
nas de ouro, 37.

Par.go. Eílrcito prodigiofo do rio das 
Amazonas, 70a , 70$.

Prort/aú Real fobre os cativeiros do Ei la
do do Maranhaõ, 982.

Q
Q Ueixas muito jullas de Jeronymo 

dc Albuquerque, e a generofa íátiú 
façaO, que toma dcllas, 187, )fg. 

Queixas dos moradores da Capitania do 
Pará da adminifbaçaõ dos Milionários 
da Companhia dcjcfus, loao, io6é. 
Medidas que tomaõ, 1024 até lo jl. 
Novas alterações da Capitania , mas 
prudentemente tuíTocadas com as efpc- 
ranças do remédio , 10)7 até 1017. 

Quito. Cidade do Reino do Peni , C%6. 
Honras grandes com que recebe a Pe
dro Teixeira, i%i , c fcg.

R
-Acity. Lugar-Tenente General c 
Sodo com o Senhor de la Kavardic- 

rc no governo da expediçaõ do Mira. 
nhaõ, ias. Dá fundo defronte da liha 
dc Upaommcry t a que deu o nome de 
Santa Anna , 144* Poem em terra a 
mayor parte dos Francczct. Leva aos 
feus hombros huma grande cun , que 
fe colloca cm huma planície, e os lcus 
Miíítonarios benzem • lllia com o no
me dc Santa Anna , 14I. Acompanha
do do Senhor Des-Vaux, pafla a Ilha 
do Maranhaõ, onde he recebido com 
grandes applaufos , 147. Toma terra , 
e o Senhor dc Manoir lhe dá na mefma 
noite huma cea magnifica , 15). Palia 
a ouuo litío , dcllinado já para cabeça 
da nova Colonia, ibid. Deienha com o 
Senhor dc la Ravardierc huma Portale- 
leza , a que daõ o nome dc S. Luiz, e 
porque razoõ , i j l ,  158. Sahe a vifitar 
a liha, 157. Segue a mefina vifiu, lia. 
Acha-fc obrigado a íufpcndelU , e fe 
recolhe à Fortaleza, if  5 ,1  iy» Pall» * 
França , c com que condições, 17$, e 
feg. Padece na viagem repetidas tor
mentas , 17Í. Arriba a Avrc de Gracia, 
177. Padece neftc porto nova tempef- 
tade, ibid. He foccorrido do Senhor dc 
Vüars , Governador da Praça , 180. 
Parte para Pahz com feis Tapoyas do 
Maranluõ, iVa. Vay coro cUcs à pre- 
fença dos Reys, 181.

Rdci/y, Cavalleiro de Malta. Paflá • Gua- 
xendnba depois da batalha , 2it-

Fr. Raimundo, Religiolo MiiTionaiio. 
lá com huma Tropa ao rio Urubu » 
IIII. ü  fuccclio que teve , m * alc 
1115.

Ravardierc. Em barca dc Prança par* 
Ilha do M a ra n h a õ , a f li l l id o  Senhor 
D e s -V a u x , e bem examinadas as iua* 
notic ias volta para Pariz, onde dá com» 
da fua commitfaõ , 1 1 ) .  Concebe r»rJI1* 
des efperanças da Povoaçaõ daque a 
Ilha  , e com pcrmifTaõ da Rainha c* 
gente fôrma huma Companhia corn
m cfm o projecto» lao. Recebe » atente
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tente dc Lugar-Tencnte General das 
lndws Ocddentacs, c tcriasdo Br.fil, 
is 1. Hc Conmtandantc da expedição, 
acompanhado do Senhor dc Kacily 
hum dos feus focios , I2{. Alterno 
dos ânimos Francczcs, c loccgo ddlcs, 
ibíJ. ProtcíLçaõ de fidelidade , 128. 
Ai ma tres navios, e os nomes de todos, 
129 Sahe do porto dc Caniallc, e hor- 
rorofa tormenta, que faz arribar tres 
embarcações a outros differemes de In
glaterra, i)o, i)i. Juntaõ-fc todos em 
rlcimout, 1)2. Humano acolhimento 
dos lnglezes, 1)). Sahe de Plcunout, 
e parta pelas ilhas Canaiias, 114. C on 

tinua a lua viagem , c o fucccífo delia 
até mandar Embaixador aos Topinam- 
bazes doNlaranhaõ, 1)5 ate 146. Parti 
à mel ma Ilha , e efeolhe lírio para ca
beça da nova Coloma , 149 , 15). Fica 
independente no governo delia pela au- 
ícncia do Senhor dc Kacily , que acom
panha até os Mangues Secos , donde 
volta para a Fortaleza deS. Luiz, 176, 
177. O feu elogio, e Keligiaõ , 27c. 
Projecto , que iórma para liuprcnder 
as embarcações de Guaxenduta, 27). 
Occupa a enleada do nuTmo litio com 
fctc navios , c quarenta e 1'cis canoa», 
28). Faz hum defembarque a ordem 
do Senhor dc Pincu , feu Lugar-Tc- 
nente General, *84. Hfcrcve ajerony- 
n>o dc Albuquerque, 298. Oblcrva do 
mar o peiigoio cílado da batalha, e in
tenta lazer huma diveríaõ, mas naõ a 
pódc reduzir a pratica, )ot. Melanco
lia com quedifeorre , )i). Carta que 
cfcrcvc ajeronymodc Albuquerque, 
) 16. A reporta delia , )i8. Conceito 
que fôrma, )2o. Hfcrcve novas Cartas, 
)21, )24, )2í. Propocm huma 1 re- 
goa , )))• O» feus artigos , ) )4- Pafi* 
aGuaxenduba, )48. Molln» a fua Pa
tente , )48. ücfoccupa a enleada , e fe 
recolhe à bahia deS. Luiz, ))». Ma- 
gmticcncia com que hofpcda a Diogo 
de Campos, )6i. Gcnerofa refoluçaõ, 
que fe lhe malogra, )ço. Propocm o 
rendimento da Fortaleza, e palia a Ilha 
deS Francifco, )4i , t4a. Hntregaas 
chaves da Fortaleza de S. Luiz a Ale
xandre dc Moura , J97. Manda para

França os Francezes rendidas , deixan
do fó no Maranhaõ alguns caiados com 
Índias da terra, 400. Parti a Parnam- 
huco na compatihia de Alexandre de 
Moura, 410.

RifjuU Frrata, Francez. Infcíta a Corta 
do iirafil, e communicaudo-fe com os 
Índios delia , hum dos feus Principacs 
mais poderofos o convida para grandes 
fortunas , 94. Parta a França com crte 
projedo, e volta ao Biafil cora tres na
vios. Perde o melhor deiles , c arriba à 
Ilha do Maranhaõ ,9). Na mefma Ilha 
fe detem algum tempo, e deixando ncl- 
la o Senhor Dcv-Vaux , cora outros 
Companheiros, parta a França influído 
de novas ideas, 98.

Ruy dc Siqueira. Sahe do rio de Lif- 
boa para o Governo do Maranhaõ, de 
que toma porte na Cidade dc S. Luiz, 
1078. Primeira acçaõ da fua boa capa
cidade , ioid. O feu elogio, 1080. Re
cebe Cartas do Senado da Cimera do 
Pará, c medidas que toma para o foce- 
go ultimo dc todo o Lrtado, 1081 até 
108). Inteireza com que procede, de
pois dc rebatidas as principacs forças da 
iubievacaõ, 1098 ate 1102, c 1108, e 
1110. Palia á Cidade de Bclcm, e dil- 
tinçaõ com que hc recebido daquclles 
moradores ,1118,1119. Entrega a ad- 
minirtraçaõ dos Índios aldeados ao Sar
gento mõr Manoel Guedes Aranha , 
não. Kecolbc-lé à fua refidencia da 
Cidade deS. Luiz, 1121» 1122. Naõ 
recebe bem a refolucaõ lobre as queixas 
do Eli ado , 1127. Chama Procurado
res de Bclcm do Paiá, 1128. Carta que 
efereve ao Senado da Camera de Bclcm 
do Pará, ii) i Partit irritado à mefma 
Cidade, mas a prudência com que pro
cede , 11)4. Toma a refoluçaõ de fazer 
a guerra pelToalmenie ao gentio do rio 
Urubú } mas naõ podendo logo dcicin- 
baraçarfe , nomea por feu Lugar Te
nente General a Pedro da Corta Favel- 
la, 11)4. Vence os embaraços , que o 
prendiaõ, ccom novos esforços parti 
a Akica do Xingú » mas outra vez cha
mado das obrigações do feu lugar, le 
recolhe à Cidade dc Bclem, ii)7* ^c “̂ 
tituc fe à fua refuicncia dc Saõ Luiz ,

iM9-
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11 t f . Chega-lhc fucceíTor, c fe reco
lhe a Portugal, 1150, 115a.
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iandezes. Intenta dctlruir humdcüa- 
camcuto de Antonio Monix Barreiros, 
de que avifado clle Commandantc , o 
recebe com huma embolada , Saí. O 
feu valor ainda depois de defamparado, 
8a7. Dcipreza a piedade com que An
tonio Teixeira de Mello lhe orterece a 
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gio , 8a8

Sttisfãçú de alguns reparos na cxpcdiça6 
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tico na Coda do Maranhaõ yt ) f  Em
boca a barra do Periá, 24a. Navega a 
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maT» doJ mefmos inimigos • copia do 
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1077. Recebe avifos da fublcvao6 do 
Maranhaó pela Carta do mel mo Padre, 
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Cordeiro Jardim, 110 {ate 1105, L>i as 
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ra o locego da Capitania , mas com 
pouca fortuna, iieSatc n it. Procu
ra jurtihcarte com o Governa dor, 111S. 
O  feu procedimento na geral conimo* 
ç»õ do povo , 1070 até 1 ios. Recorre 
àdemcncia do Ptincipe , no{, 1104. 
O  feu procedimento em alterações no
vas, 11 {•, e 114a até 1 *4f- Queixas 
que fax ao Governador Antonio de Al
buquerque, 11 {7 ate 114a. Paflàõcrtas 
aos ouvidos do Principc, mas apaixo
nadas , 114 /. Novos princípios dc no
vas comtnoqõcs, e os palio* que deraõ, 
1170 até 1177 , c 1171 até H97* J0̂  
queixas que faz dc hum geral Ellanco, 
mas a môdcraçaõ com que »* articula , 
125 1. Recebe avifos da lublc vacai» de 
S- Luiz com o convite para a fu* unuo, 
1270. ProtcíUcúes que faz na prcienqa 
do Governador, 1170, u jí* A rcnoi- 
va que dá aos amotinados , «*?*• 
rofa Carta , que recebe afluud* I*'* 
rraf» Kcal y i{{4-

Simaõ Ejlide da St beira. Eícrcrc humt 
relacaõ das couías do Maranhaõ , H«
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Taramamleus , 1 apuyas dc coriu >
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babltaõ fó nas pravas, tt{l. A  fua agi
lidade, 12 u . O Ceo atrevimento, «biJ. 
O cafligo dclle , t : ; ; ,  12;).

Termo da entrega da Fortaleza de S. Luiz,
tfp

ThomJftca. Grande Principal dos lotan- 
tins, 5 u- \ .

Themàs Beckman. Concorre muito para 
a fublevaçaõ da Cidade de S. Luiz, 1170. 
PaíTa a Lisboa por Procurador dos fe- 
diciofos, 1 f is. Volta prezo ao Mara
nhaõ v e valendo-le do refugio de huma 
Igreja da Cidade de Santiago de Cabo* 
Verde, a lua immunidade lhe falva a 
vida , if ti f 1)43.

Them ás Guilherme, Inglez de naçaõ. Che
ga ã Cidade de S. Luiz, e dá a noticia, 
dc que os Hollandczcs fe difpunhaõ pa
ra a invafaõ do ElUdo, 715.

Thcniés , Conde de Brcchier, é 1 9.
Timbò. Aldea da Ilha do Maranhaõ, i ( t .
D. Fr. Timothto do Sacramento. Succede 

na Mitra Epiícopal do Eílado do Ma
ranhaõ , 1990. A primeira acqaõ das 
luas afpcrczaj, «{92. Declara o Ouvi
dor Geral do Ellado por cxcommun- 
gado , 1195. Aggrava as cenfurai, mas 
obrigado as fufpendç logo, ibid. e «997* 
Rcfoluçaõ das contendas que teve coin 
o Ouvidor Geral , 140? ate «4©C A 
fua obftinaçaõ, c os efcandalos, cuc 
refultaraõ delia, 140Í ate 14*7- 
do a Portugal o mal que be recebido, 
c ar relbluçaõ ultima das fuas contendas, 
«1*7 , 14*8 .

Tirar:ma de Havardierc com 01 dorxugue- 
zes, 17a.

T  'iteva. Rio da Cofta do Maranhaõ, st o*
Titulo para o direito de Portugal nas 

Conquiílas do Maranhaõ, <74*
Tocantins. Rio celebre da Capitania do 

GraõPará,t{.
T ocujús. Ilha da mcfma Capitania ,581.
Toptr.ambaus da Ilha do Maranhaõ, que 

fc fujeitaõ à obediência dejeronymo de 
Albuquerque , 4«g-

Topmambatjs do Cumá , 4*9» A fua lü* 
blevaçaõ , c aleivolia , 41a, 4*|* Com- 
niunicaC fe com os da Capitania do 
Pará , que também fe commovcm ,

Torreão Forte da Ilha dos Tocujds, 58a.

Tratado P rovifional de 4 de M ir c o  de 
1700 , 1421, e 147a.

Tratado de Utrech, concluído em 11 de 
Abril dc 17*1 , 1472.

Trijiaõ de MenJcça, Embaixador de Portu
gal na C orte  de Hollanda. Ajurta com 
eíla Republica T rcgoa  dc dc2 annos, 
841. u

. f . I
V Aux , Cavalheiro Francez. Entra 

na Ilha do Maranliaõ , onde Bca 
com outros Companheiros, 96. Con- 
fegue repetidas vitorias na oppofiçaõ 
dos inimigos dos Topinambazcs, nr. 
Obrigados elles defte ferviço, e da afla- 
hilidade do feu natural , fe fujeitaõ a 
huma Colonia de Francezes, ibid. Pa£ 
fa a França, c perfuade ao grande Hen
rique IV. a povoaqaõ daquella Ilha , 
que cíle Príncipe manda examinar pe
lo Senhor de U Ravardiere , acom
panhado do mcfmo Des Vaux , 11*. 
Volta a Franqa com o Senhor de la 
Ravardiere ,11). Torna com elle ao 
Maranhaõ, e chegando à Ilha de San
ta Anna , vay por Embaixador aos To
pinambazes , 14Í. He bem recebido , 
e fc recolhe à íua Armada, 147. Acom
panha aRacüy na vifita da Ilha , «<p. 
Argumentos que tem com hum la- 
puya velho, 166, 167.

Vicente Yanes Ptnçon. Acompanha a 
Chriílovaõ Colon no defcobnmento 
das índias Caílclhanas, s. Sahc da Vil- 
la dc Pallos com quatro navios para no
vos defeobrimentos, Toma a Ilha 
de Santiago , e defeobre o Cabo de 
Santo Agoílinho, onde defcmbarca , 4. 
Entra na boca do grande rio das Ama
zonas , a que chama mar doce, 9. Do
bra o Cabo tio Norte, e deleobre hum 
rio, a que dá o feu nome , c appeilido 
ultimo. Segue o melmo rumo ate o 
Pcriá, defcòbrimento dc Colon , c vol
ta a Hetpanha com a perda dc dous 
navios, ibid.

Vicente Pinçcn. Rio, M-
1 1  cerne de bs Reys ViUalohs. Intenta a 

entrada do rio das Amazonas, cropre- 
za que lhe atalha a morte, ja-

Zia Vem
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